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^uflusto» t gijnÍBstmofl ¿Üfnkort* Jeprtsentantf» da Uafáo. 


o üesempenho do dcvcr que a le¡ mc impOc, vonho apresenlar-vos o 
relalorio da repartivOo dos negocios cslrangciros, a mcu cargo, no pe- 
riodo decorrido dcsde o enccrramcnto da ukiina ses-ao legislativa. 

Sccrclaria de cslado. 

A rcorganisacSo dada a esta rcparlÍQflo pclo Decrelo n. 2358 de 19 
de Fcvcrciro dc 1859, se nío allingio á pcrfciv&o desejada, pclo menos 
melhorou sensivelmentu o sjstenia de trabalho, cstabclecendo a divisSo 
das dilTerenícs materías. e creando os clemcntos nccessarios para o 
estudo dos negocios inlcrnacionaes. 

A cxpcriencia de qualro annos, que conta a rcorganisac&o a que alludo, tem 
dcmocstrsdo quc é superabundante o numero dos cmprcgados da secrctaria, allen- 
dcndo-sc á que estao scmpre alguns fóra do scrvivo, em commiss&es, comlicen- 
fas, ou por doenles, e apczar disso o expediente nSo tem soilrido. 



€or|i» iliplomaiico hrnsiloiro. 


Na (•nllu't'oriii «• imimin dos ¡ijjunlcs (liploiiinlico^ cllt'clntni o ¡{iivcriin il r i i ■ 
allmu.Hcs, ¡iwiiwlliniln pclas coiivcnieiifiax do scrviro pulilifo. u no inlcrcssc iln 
WOimiliin 14111* as circinnslnncias do pni/. oxigcm. 

0 Sr. cimscfliciro iosé.Miiria do Auiaral, cnviado ovlnionlinaiin c ininislro plc- 
ni|iolciicinriii. 11 1 1 dusdc 21 dc Maio dc 1801 pnra n rcpiihlicu do i’cró, foi 

poslo cni dis|iouil>ilidadc uctivn, por julgaro ¡{ovcriio iinpcrinl proccdcnlcs ns con- 
sideru<;óes pclo iiicsmo Sr. consclliciro cxhibidas. 110 scnlido dc nflo scgnir paru 
aqiicllc dcsliim. 

Conliuuou a lcuni.ño ¡¡npuriul ciu Liina n sor rcgida pclo rcspeclivo sucrdario 
0 Sr. .loflo Uuurle da l’onic Kiliciro, 110 caraclcr dc cncarrcgadn dc ncgocios in— 
lcrino. 

¡Sfm parcccndo neccssario lcr ac.lualmenlo no llslaüo Orieutul um agentc diplo- 
nialico dc primuira callicgoria, rcsolvcu o governo íuiperial pdr em disponibilidade 
acliva oSr. conselliciro AnlonioJosó Lisboa, nomeado lamhem desdc Maio de I80i 
cnviudo exlraordinaiio para aqnclla republica, c confíara rcgeucia da legav<Io a um 
cncarregado de ucgocios. 

I'oi em priuiciro lugar designado para cslc cargo 0 Sr. Osar Sauvun Viaiiiia 
dc Ijiiia, quc cxercia o dc cncarrcgaJo dc negocios na lialia. Havendo oslc scnlior 
allcgado c juslifícado quc c csladu inelindrnso 1I0 sua saudc Ihe uiln pcrmillia em- 
prchcndcr 11 viagcui pava Monlcvidco, foi aquclla missiio conliada ao Sr. Dr. Joüo 
Alvcs Lonrciro, qm - olova cm Uerno 110 caradcrdc cncarregado de ncgocios, scndo 
substiiuido alli pclo Sr. Vianna dc Uma. 

0 ár. Lourciro nc'na-sc já ncsla cdrle, c scguirá brcvcnicnte para 0 scu dcs- 
liuo. 

M11 occustao c¡:i .|uc rcmovcu o Sr. Viauna d:¡ l.ima para Monlcvidco, julgou 
0 guvuriio i.np tí¡ií coavúiiicnlc la/c-lo sub.-liluir cm Tiiritu pclo Sr. l''el¡ppc Josc 
i’crcira l.cal, qnc i:s«a.¡i iiuaiundo cacarrcgado d.: iicgncios para oCiiilc, dcsiuniindo 
oara rcgcr a lcga';áo impcrial nc-ia rcpublica, 110 caraclor dc cncaiTegndo dc ne- 
goci.is, n Sr. Anlonio l'cdro dc Canaiho Uargcs, «pn: s¡: achnvn 0111 disponibilidadc 
inudiva. 

0 Sr. consclhciro Anlonio Jo:ú Lislioa, de ipic lia pmico l'allci, achaudo-sc cm 



I.islwm dc pussiif'cm [mrn üsIii cArlc, fallccmi na dia IH ¡lc iNoicmbro do aimn 
prnxinio fuulo. 

Kstílii pnr [irccnclier as lci'nyíics impcriacs iia confcilcraQao Argenlina c no l’a- 
raguay. 0 govcrno ugiiariln n op|iiirlimidiulc pnrn cntcmlcr-sc corn nqucllas rcpn- 
lilicns sohrc olgninas (|iics|i'.i“ pcndonlcs, cnja solnríto c dc coniniuni inlcrcssc 
rcalixar. 

S. M. o luipcrndor, attciidcndu ás coiirunicncias do scniro publico, liouvc por 
bmu por Dccrclo n. 3070 dc 2-i ile Abril do corrcnlc aniio uiodilicnr o dc n. 0-il de 
20 ilc Mnrro dc I8ii2.que dcicrininou n numcro c callicgoriasdas missOcsdiplomalicas 
unicscruvaodo nrl. 2*du lcin. Hlídc 22doAgnslo ilc 1831. 


4'mrpo ctmsiilar lirasilciro. 

I’enso, conio os mcns unlcccssores, quc a inslituÍQílo cousulur do Impcrio náo so 
nclia lioje convenicnlcmonte organisada, quer sc considerc o dcsenvolvimenlo das 
nossas rclai.Ocs inlcrnaeionaes, qucr o prestigio confcrido por dircito couvcncional 
aos agcnles cliamados a iinxiliar » govorno no cxercicio deslc ramo da adminis- 
IratSo. 

Com rcferencia sobreludo ás convem,:i5cs que lemos celcbrado, precisu dc scrre.- 
vislo o Dccrclo n. 320 de 11 dc Jnnlio ile 1847. 

Por cssc Decrcto só >e nilniiiiem Ircs clnsses dc funcciimarios: consolcs gcraes, 
cmisulos c vice-consules. 

Kslando, porcn. o govcrno nulorisadu. por via de rcciprocidade. a lcr chanccllc- 
res, dclcgados c agcnlcsdos consiilcs. eonvirá quc sc adqptem algumas providcncias 
com o fiiu de ddci ininar por lei as rcspedivas fimci/ics. 

Kslas providcncias silu indcpcndcntcs das liuli¡litai;f>es quc ciimprc cxigir das pcs- 
soa» quu sc dcslinarum ú carrcira cimsular. 

0 Dccrclo n. 2886 dc 8 de Foverciro ilo amio passado detcrmiiioii que ausconsules 
[icrlcncii sómcnlc a quarla parlc dos cmolumciilos urrocndados mis vicc-consulados 
dc sua ilcpcndcncia, licando ucsla parlc rcvoguda a ilispiisii;¡lii do arl 22 do rcgula- 
mento dc 1847. 



Nn rclribui^Ii) das vnnlagmm confcri'lns nos consulcs do linporio, lcm o llrasil 
scguiilo o principio ilo proporciiinar-llics mainr ou incnor ordcnatlo. sugundo n im- 
)iorlniicia do$ cinnluniGnlos dos rcspcctivos cnnsulados. 

Em iilgiin.spair.es, oudccslcs cinolumciilos inoisnviiUOo, forDodu lodosupprimidos 
aqiicllcs ordcnndos. 

Com a cxccovlo do ulludido Dccrclo, GcdrXo alguns consulcs privodos dos mcios 
prccisos pora ninnlcr dcccnlc subsisicncia nos pair.es cm quc se acliüo acrcditados. 

Os scus cflcilos lornatao-sc mais scnsivcis para os consulados na GrSa-Brclanha, 
nos Estados-Unidos e em t’orlugal. 

Sc prevalcccssc csta disposi^ao, lcria o govcrno inevilavclmenle dc rcslabclccer 
ordcnados já supprimidos, c porvcnlurade augmcnlar osqoe vem mcncionadu» na 
rcspecliva lci do orfamcnlo. 

Em consequencia deslas consideracOcs, resoiveu o mesmo govcrno, sob consulla do 
consclho de estado, quc sc continuasse a observar, na dislrihuigao dos cmolumentos 
consulares, oqueanles sc prescrcvia no cilado artigo do Bcgulamento dc 1847; e 
nesta conformidadc foi cxpcdido o Decrcto n. 2964 dc 26 de Agoslo do anno pro- 
ximo passado. 


Corpo diploiuaiico eslrangeiro. 


0 quadro do corpo diplomalico eslrangeiro, anncxo a cste relalorio, comprchendc: 
sete enviadoa cxtraordinarios c minislros plenipolcnciarios, trcs ministros rcsidcnles 
e dous cncarrcgados dc negocios. 

Dos sele onviados extraordinarios, irescsiao auscnlcscom liccn«a dos seus respec- 
livos govcrnns. 

0 Sr. Williain Dougal Chrislie rciirou-sc dcsla cdrlc em 11 dc Margo ullimo. 

A direc(3o dos negocios da lcgav.to dc S. M. Brilannica ficou a cargo do rcspcc- 
tiv» sccrclario, o Sr. William Gordon Cotnwallis Eliot. 

0 Sr, cavalleiro dc Sainl-Georges, cnviado cxlraordiaario c minisiro plcnipolcncia- 
rio de S. M. o bnpcrador dos Francexcs, acrcdilou pcranlc o govcrno impcrial, no 



caraclor do cncaTrojjado do nogocios intcrino, o Sr. barBo dcs Michels, 2* sccrclario 
dn Icga?Bo. 

líslc sonlior comccou n oxorccr ns nuas funcgBcs no dia 25 do dilo mcz, daln da 
sahida daquollc ministro dcsla córtc. 

Com a ausoncia, na roferida data, do Sr. Dimitry Glinka, onviado oitraordinario e 
niinistro plcnipotcnciario do S. M. o Impcrador do Todas as Russias, licou cxerccndo 
as fnnccOcs de oncarrcgado do ncgocios inlerino o Sr. Miclicl do Gamalcya, gccrotario 
da logncflo. 

0 govcrno ponlificio dcu novo dcslino a monscnhor Mariano Falcinelli Antoniacci. 
substiluindo-o nesta cdrle por monscnhor Domenico Sanguigni. 

0 Sr .lamcs Watson Wcbb fcz, cm Dczcmbro do anno passado, uma curla di- 
grcssao ao Rio da Prata, e, durante a sua auscncia, ficou encarregado dc dirigir os 
negocios da lcgagBo dos Rsladós-Unidos o Sr. Thomaz Biddle. 

Em Janeiro do corrente anno regrcssou o Sr. Wcbba estacórle. 

0 governo dn Republica Oriental do Uruguay nomeou um cncarregado de nego- 
cios, para enlcnder-se cora o governo imporial sobre alguns assumptos importantes, 
por cuja solui.ao nSo tem cessado de insistir o nosso representante em Montevidéo. 

Esta missao, porém, ainda nSo se realizou. 

0 Sr. José de Vasconcellos e Souza, que por tantos annos representou S. M. Fide- 
lissima ncsla córle, foi no dia 12 de Julho do anno passado novameute recebido, em 
audiencia imperial, no caraclcr de enviado extraordinario e minislro plenipotenciario. 

0 Sr. d'Eichmann, que no caracler de enviado extraordinario e ministro plenipo- 
tenciario vcio succeder ao Sr. barito de Meusebach como reprcsentanle de S. M. o 
rei da Prussia, cntrou a 25 de Junho do anno fmdo no exercicio de suas func(óes di- 
plomaticas. 

0 Sr. Boavcntura Seoane, minislro residonle do Perú, rcgressou a esta córlc em 
22 de Dezcmbro proximo passado,do‘Rio da Prata, para onde tinha idoem commis- 
sBo do seu govorno. 

0 Sr. Gabriel Galateri, cncarregado de negocios da Italia, teve por successor o 
Sr. condc Alexandrc Fé d'Osliani. 

0 govcrno italiano julgou conveniente separar os cargos de cncarregado do nego- 
cios o consnl geral, quc oxercia cumulativamente o Sr. Galalcri. 



(ioi'|io i'oiifiiihir osir¡ui{|oiro. 


No i elulorio <lo mimi piissuln. ¡illmliu o inmi anli'CRHSor ó convenii'iici» ili' sn 
livarcm rcur.i? iiniromics para » mlmissilo <lu u¡¡ciilcs ciiiisulnrcs üc tiiu» nicsm» nn- 
Víio cm (livcisos piinios do Iniperio. 

0 govcrno reconliccc u ncccssiümlo <ln ¡iiloiiríin <lc 11111» mcdida ucml ncssc scnlido, 
nUcndcndo « qnc, sc cm n.n puqncim lvsluiln nflu prorisfin «s uovcrnos cíirmigcirns 
mais do quc iim consul gcral com fncnlilndc dc inmiciir vicc-cunsulcs, n'nm pni/. viislo 
coiiui onosso, ondc a acffio dos coiisiilcs "oiacsnTio sc púilc la/.i-r scnlircoma i'nnvc- 
nicnlc cclcridadi'. v dc juslira ailinillir niu inaior iinnicin dc lacs aacnlcs. 

Prelende pois o govcrno providenciar opporluiiaincntc sohrc eslc assnmplo, lcndo 
em visla as eslipulacOcs das convínffics constilares iillimamcnlc celcbradas, e coii- 
snllando os principios quc á cslc respeito scgnem hojc us iiiicOcs civilisadas. 

F,slando já promulgada a convcncfio consular celcbrada com a llaÜa. seguindn o 
etcmplo doquesc fe/.no rclalorio dc 1801 ácerca da coiivcm;fii) cunsulnr cclebrmla 
com a l’ranfü, cspor-vos-lici lambcm siicciulamenlc comu eslá organisuda naquelle 
Hcino a inslilni(fio ilc que se Iruta. 

.'Vs aili'ibuirfies, devercs o dircilosdesles agcnles pnblicos. cniaiifio da Lei de l.’i dc 
Agoslode I8a8,d» ftcgulumenlo de Kidc fcvereiro de JtS-K), cdas ÍHlriicriJcs ile 18 
de Abril do inesnm anno. 

OCudigo Gonsnltir Italiuno, que coiiipreliende todas uslus tlisposÍ£<iu*, ccoom razfio 
considerado como iiin ilos inais compli'lus. divide cm dnas callicgorins o pessoal cncai - 
rcgadu deslc servii.-o. 

0 pessoal da primcira callicgorin cniupfie-so de consiilcs gcraes e consulos de I' e 2* 
classc, c dc vicc-consulesdc t', 2* e ¡I' classc. 

lsstcs fuiiccionarios, quc nfio poilcm scr sulxlitos do neiiiiuma oulra potciicia, 
ncm cíerccr ocom norcio. c quc sfio os nnicos quc go/fio da vanlagcni da apnscnlado- 
ria, quundo se rotirfio do aervii;o. sfio nmneados pelo Soberano, soli proposla ilo niinis- 
Iro dos ncgocios eslraogeiros. 



0 iiusüonl iln .si-gumlu cnllutgorin mmipfio-M! iln iM)ii5ulcs{ieracn u cousulus, nomca- 
ilos ila nicsiiin lóriiia <|iiu oa ila priuii'irn callicgorin, c vir.c-cimnilca c ilclrgmlos cim- 
snliinM nomcailos |Mir ¡u|ucllcs mnio Itcncplncilo rcgio. 

Kslcs runccioimriiis podem scr cslrmigciros, o iiflo li'cin onlras vanlugons sciillo os 
prurcntos dos ivspcclivos ollicios. 

0» dn priincirn catliegorin podom sur cncnrrogados dc lum:?fles diplomnlicns ¡ os da 
Kugundn sflo míroa ngcnlcs coiiiinorciucs. 

l)o mcsmo modo ipie cm Fran\'u, a logislugflo ilulinna pro.curou revcstir os agcnlcs 
coiisiilarcs do Itcino dc lodn o prosiigio, cslabclcccndo as condirflcs parn a sua nd- 
missflo ua cnrrcirn, c o nccessn ilns clnsscs infcriorcs para as snperiores. 


Itclnrñcs l’olilicas. 


Já fostcs informados pelu discurso dn cnróu do estado das nossas relarües com as 
potencius cslrangciras. 

,\'a soluyflo quo tevc nestacórlc o gravc confliclo com a legagflo dc S. )l. Britan- 
nica, e nas iiusliucrücs á eslc rcspeito cspcdidus á legagiio brasilcira em Londres, o 
nmior cmpcnliu luveo govcrno imperial cm manlcr a digaidadc c sobcrania naciunals 

No dcscnlacc <juc tivcrflo os acontecimcnlos occorridos no Pará com dois vaporcs 
<lc gucrru Peruanos, salvando iumbcm o govcrno adignidade c a soberania nacinnal. 
proctirou conciliar cstcs intcresscs du primeira urdcm com a necessidade dc realisar,- 
sc desdo já a navogagflo c commcrcio dosdois pai/.es pclo rio Ama/.onas. 

I.argamcnle vos exponho os laclos quc dcrflo eslcs rcsullados, c podcruis, por cllcs 
c polos documcnlos quc os iiislriicui, aprccinr dcvidamcnlc o proccdimcnto do go- 
vcnio impcrial. 

As bencvolns dis|)os¡i;flcs inanifcsladas pura cum o govcrno du l’cri'i por occasiflo 
<la ullimn occurruncia, nflo púdufii ilcisar du inlluir sobrc as iiosshs rolagflcs com a 
rcpublica de \ciic/.ucla. 

A couvcugflo cclcbruda eom csln Kcpuhlicu torna luinbem depcndcntc a navcga- 
i;áo cntre os ilois jiaizcs dc rcgulainciilos liscucs c dc policia, dcvcndo prcccdcr a cstc 
rcspcilo accórdo culrc os resjieclivos govcrnos. 
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Aqucllo precuüunlu aulorisn cnlrclanlo u oxcouc3o pratico dcsilo já ilo allmliüo 
ajnslc. 

Ifi da maior convcnicncia quo sc confcccioncm csscs rcgulanicnlos, o com o‘(c fim 
expedio o govcrno imperial convcnicntcs ordcns ás lcgagOcs brasileira» om Liina c 
Caracas. 

Ainüa nSo se proccücu ao rcconhccimenlo c dcmarca^So ila Tronlcira com ns duas 
mcncionaüas Rcpublicas. 

Infelizmcnlc os acontucimentos no Pará rctardárao a junci;ao dos commissarios 
pcruanos c brnsileiros, quc l6m üc, em cominum, cnlrar ncstcs Iraballios; c considc- 
racóes dc orüem puklica n3o pcruiilliitto ao govcrno da rcpublicn dc Vcnezucla 
annuir ao convilc que Uic fcz o dc S. M. o Inipcrador. 

Ainda n.lo vos posso coramunicar o comcgo dc nossas ncgociagOcs com a republica 
de Bolivia. 0 nosso agcnle já dcvc alli estar no descmpcnlio do sua missao, c íaz votos 
o govcrno impcríal para quc scja azada a occasino dc so cnlcndcrcm os dois governos 
sobre os imporlanles assumptosquc estao pcndentes dc considcra^ao por parlo do 
governo Boliviano. 

As nossas questOes com a republica Oriental, confederaf3o Argenlina e Paraguay 
acbao-sc quasi no mcsmo pé em quc as deixou o meu illustre anteccssor. 

Com o primeiro daqudlcs cslados cxislem ainda pendentcs as justas rcclumai.ües 
dogovcrno iinpcrial, nflo só sobre o dcsconbecimcnto doscompromlssos contraliidos 
enlrc o Imperio c a Repablica, naconvcngflo cclebrada por ellacoin os agcnles da 
Pranva c loglalerra, para indcmnisacao dos prejuizos de gucrra causados aos subdilos 
destas duas nacOcs, como lambem sobrc as condÍQóes desfavoruvcis em que ficárflo 
as rcclamafflcs brasilciras da mcsma proccdcncia, cm desconliecimcnlo tambcm de 
oulro accordo inlcrnacional quc garantia para os respcclivos reclamautes o trala- 
mcnto da na(So mais favorecida. 

Com a confcdera(flo Argentina continuAo sem ralifirarao, por parlc do presidente 
da Repubiica, os tratados dc limitcs e extradi(flo cclebrados no l’araná cm 1857. 

Como sabeis, o dc limilcs, nada innovou oo uti possidetis cntre os dous paizes, 
sendo que por isso, mcreccu a plcua approva(3o do congresso argcntino. 

E esle um dos primciros assumptos sobre que dcvcm cntcnder-sc os dous governos, 
estando certo o gorerno impcríal quc, nos empcnhos pccuniarios que livcr de con- 
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Iraliir a Cant'oclcraíHo, serflo nttendidos com prefcrencia os omproslimos brasileiros, 
peln sua nuturczn. e por nKo hnverem dividas intcrnacionnes mais privilegindas. 

As nossas relngCea com a republica do Paraguay uprescnUto um nspecto lison- 
geiro, e aguurdu o gpverno iinporiul uma época nflo remota de sc enlcnderem os 
dous govérnos sobre o final recónliécimonto de sua réspectiva linha dW'isoíin. 

0 incidcntc huvido por occasiflo do procedimento quc tiverflo as autoridades no 
Maranhao com uin cocsario rlos Eslados que sc separárflo da Uniflo Norle-Ameri- 
cana, foi resolvido de uma manpira satisfacloria,sem qucbra da boa intelligencia e 
harmonia enlre o Brasil e os Estados-Unidos. 

Em qualqucr cmergenciu quc sc prends á actual luta em que estflo empenhados 
esles Bstados, o governo imperial scrá solicito em que sejflo respeitados os princi- 
pios dc neulralidade e <>s senlimvntos dc consideragflo que mantém para cora o 
governo federal. 

I)ou-vos no prvsente relalorio conheciineiito de ulguns ussuraplos inlernacionaes 
que ieem sido disculidos com outros governos. 

A solugflo dcsles ussumptos tem sido conforme ao espirilo de benevolencia e de 
justigu que pieside á politicu externa do Imperio. 

As convengOes consuiarcs celebradas com a Franga, Suissa c Ilalia leem resol- 
vido as principaes questOcs com os governos destas polencias. 

A lei de 10 de Seterabro de 1860 eslá sendo estudada paru confeccionar-se um 
regulamenlo que Ihc dé o conveniente desenvolvimento. 

Nas hypolheses que vflo occorrendo, o governo imperial as decide por meio, de 
accórdos internácionaes, sem prejuizo das resolugOes fmaes que tiverem de ser 
lomadas, dc conformidade com o pensamento que tivesles, quando procurastes con- 
ciliar as leis dolmperio coin as disposigOes de outras legislagOes relativas- á nacio- 
nalidade dos menores filhos de eslrangeiros nascidos no Imperio. 

Com a Santa Sé acaba de ser celebrada uma convengflo para regularisar a orga- 
nisagflo das missOes apostolicas no Brasil, sendo constantes os actos de bencvolencia 
que rccebe o Impcrio do chcfe da Igrcja Catholica. 
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Rela^ées e*tre • Brasil e a Gráa-Brelanhs. 


Sflo publicos o no'.orioa os graves successos quc livcrflo lugar nesta cftrtc com a le- 
gavHo dc S. M. Britanncia por motivo do naufragio dc uma barca ingleza na inhospila 
c bravia costa do Albardflo em Junbodc 1861, e de um conflicto ontro a policia e 
algunsolficiaesda íragata For/e.occorrido em um dos suburbios desta cidade cm Junho 
do anno proximo passado. 

A primeira destas questOes era de uma naturera muilo cspecial, c só com o tempo 
e perscveranga podia-se chegar a um rcsultado satisfactorío. 

As autoridades da provincia de S. Pcdro do Rio Grande do Sul tinhflo de lutar com 
immensasdilficuldadcs para conheceremdoscrimesquesc diziflo praticados noAlbar- 
dao, depois do sinistro da barca Prbtce of Waiet. 

Tinhao-sc alli commettido roubos e prcsumia mesmooconsul dc S. M. Britannica 
naquella provincia quc a tripolacao havia sido assassinada. 

A ultima circumslancia erajgravissima; cumpria verifica-la, assim como a impor- 
lancia e extensao dos roubos. 

. Cstc assumpto mereccu desde logo a maior solicitude do governo imperial, antes 
dc recebcr qualqucr reclamacflo por parte da legacflo dc S. M. Britannica: as prímei- 
ras ordens forflo dadas em 10 de Agosto, e a nola inicial da legacflo tem a data de 25 
de Outubro. 

Pelos inquerilos e exames á que se procedeu sobrc os cadaveres que se puderfloen- 
contrar, reconheceu-se ¡irima facie quenao passavflode meras conjecluras as induc- 
Cóes que fizerflo crír ao agenlo consular britannico que havia parle da tripolacflo 
sido victima do punhal de sicarios. 

A depradagflo tivera lugar em uraapraia deserta, distanle da acgflo immediatada 
autoridade publ.'ca. 

Os que nella tomárao parte tinbflo podido transpAr os limites lerritoriaes do Im- 
perío. 
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0« poucoa moradorcs dcu» parageM nlo ao prestavno racilmente ás maia instantea 
poaquizas officiaee. 

Nlo havia, portanto, qne eitranhar a domora na organisaclo dos respectivoa pro- 
cessos. 

Porlo entretanto indiciados corno criminoaus onze individoos. 

Poragidos no Estado Oriental, cra preciso solicitara sua citrudicBo, ou espcrar que 
sc recollicsscm ao lerritorio do Impcrio para responderem perante as justicas do paiz. 

Fazilo-sc as procisas diligencias para se corweguir cstc fim, e ofTerecia-so por este 
meio, além de salisfncao á moral publica. uma correspondcnte solucio ás recla- 
mafOes do governo de S. M. Britannica. 

Quanto ao outro assuinpto,—aos máos tratose insultos que sc dizia tcrein sido fcilos - 
por uin dcstacaincnlo e auloridadcs policiaes do Imperio conlra trcs officiaes da mari- 
nha britannica, nlo cri pos'ivel aognverno imperial prestarfé implicila ás simples 
allegagOcs da parlc queixosa, quc nío er.io apoiadas cm nenhuma oulra prora, cnm 
pretcriclo dos dcpoiincnlos daquclles agentes brasileiros, corroboradospelo lestemu- 
nho de pessoas inleiramente extranhas ao conflicto. 

Esles depoimenlos, quando mesmo fossem susceptiveis de ser impugnados, revela- 
vlo ao menos o seguinte facto,—que nsnbuma intemjao tinha liavidodedesacatara 
marínha britannica. 

Neste estado da qucsllu, a troca de reciprocas explicafOes poderia terminar, de uma 
maneira tambem satisfactoria, a desintelligencia procedente da diversa apreciacao 
dos faclos, como constavadas respectivas informacOes e interregatorios das partes in- 
teressadas. 

Foi pois com a maior sorpreza que recebeu ogoverno imperial as nulas que 
em t> de Dezembro do anno proximo passado dirigio-lhc a lcgaclo dc S. M. Britan- 
nica em nome de scu governo, declarando que fazia o de S. M. o I mperador respon- 
savel pelo procedimealo de suas autoridaiies nos dous allud idos sticcessos; exigindo, 
como con.sequcncia desta responsabilidadc, nlo sóuma ind emnisaggo pecuniaria. que 
seria ultimamcnte liquidada, pelas perdas que bavilo solfridn os donos do navio 
naufragado. c pelo rouho tolal dossalvadns c dos objectos pertonccnles á trípolacito; 
como iima satisfacflo pelo modo desatlenlo por qne tinhílosido tralados os ofiiciacs 
da marinha de S. M. Brílannica. 

Era lanto mais |>ara sorprendcr tao inespcrado procedimeuto, que o minislro 



brasiloiro om Lomlrcs nBo huvia nido prcvcnido dns gruvcs difliculdades que so iBo 
dar nos rclaQOcs cnlrc os dous pnizcs. 

Um lncs circumslnncias, c como nflo cra possivcl convencor o roprescnlantc dc 
S. M. Britannica nestn córlc dn fulla do fundnmcnlo com quc tinha inslruido asduas 
alludidas rcclamnvOcs, pelo modo por quc so lioiivcra nn discussflo dcslcs assumplos, 
c como lamhcm ncnhuniu csporanvu havia de quu quizcssc rcconsidcrn-los pura 
chegar a um accordu snlisfaclorio |>ara a dignidadc dos dous pair.cs, parccia ao 
governo impcrinl que o unico urbitrio q«c llie rcslava crn cnlrur dircclomenlc cm 
explicacOcs, por intcrmedio do scu rcprescntante cm I.ondres, com n govcrno de 
S. M. Brilannica. suspendcndo-sccnlrclanto os dfcilos das referidas notas. 

Tomada porcmesla rcsolii(flo, ccommunicandu-a u guverno impcrial ao Sr. Chris- 
lie, declarou cstc minislro quc ns suas notus dc '■'< de l)e/embro erflo já o u/limalum 
de seu governo, e que, scgundo as suas inslnic(ócs, no caso dc que nflo fossem 
promplamenlc atlendidas as cxigencias quc ellas continhflo, «ommetleria esle nego- 
cio ao almiranle clicfe da cslafflo ingleza neslacórlc. 

Tivc entflo varias conlerencias com o ministro de S. M. Britannica, oflereci-lhe 
novas explicagücs, dei-lhe mais desenvclvidos esclarecimenlos ácerca de ambas as 
queslCes pendenles, accrescenlando quc admiltidas mesmo até ccrto ponlo as apprc- 
hcnsfles e apreciaQCes, aliás menos cxuclas, qucá respeilo dellassctem inanifcstado 
por parle das auloridadcs de S. M. Brilannica, ainda assim nflo exigiflo o desfccho 
que sc lhcsjdava pelas referidas nolas dc 5 dc Dezcmbro. 

Forflo porém baldados lodns os mcus esforijos pnra evilar os males incalculaveis 
dasdelibera(Oes já tomadas. 

Forfa foi pois dcclarar-lhe, em nome do governo de S. M. o Imperador que, se 
a dcspeito de tudo qunnlo Ihe pondorava, insislisse elle minislro em lornar cflcclivo o 
vltimatum de seu govcrno, ao de S. M. o Impcrador, salvando unlcs de tudo a digni— 
dade nacional, proleslandn com loda a solemnidadc conlra os principios insolitos que 
sc prelendia cstabeleccr, c inlimamonlc convcncido da perfcila justifa quc Ihc assislia, 
tnas que nflo podia fazer valer, só reslaria submcllor-se ás condifOes quc Ihe fosscm 
imposlas pcla forfa, c appellar para o juizo csclarecido e impurcial das nafOes 
civilisadas. 

Que o governo impcrial pagaria a somma que o Sr. Chrislio ou o govcrno de 
S. M. Brilannica eiigissc como indcmnisafflo pelos prcjuizos e damuos soflridos em 
consequencia do sinislro da barca Priute of Wa/es, sem reconliccer o principio 



de reepohsabilidade queae lhc attribuia, e contra o qoalalla o cathegoricaraente 
protcstava. 

Quanlo poréra á qucstao relotiva aos officiacs da fragata Forte: 

Quc nSo reconhccia que sc tivesse faltado ia attcncOes devidaa á marinlia bri- 
lannica, e, por rauito quc deplorasse os males que rcsultariao das detcrminacOes 
toraadaB peto governo de S. M. Brilonnica, prcferiria c julgava mais honroso sofTré- 
los do que sacrilicar o decóro ca dignidadc nacional. 

Foi entao que, recusando-se a qualquer raedida mcnos prejudicial, intimou o 
rainislro do S. M. Britannica era o dia 30 ao govcmo imperial que iao coracfar 
immediatamentc as represalias, e que a propricdade brasileira apprehcndida seria 
rctida alé que fóssc dada a satisfac.lo exigida. 

No conlliclo era que infelizinenle tevc de achar-se o governo imperial cora a le- 
gacao de S. M. Brilannica, encontrou semprc o govemo o mais decidido e o raais 
enthusiastico apoio da parte dc lóda a populagüo. 

As inanifestaQOes populares teriao tido consequencias bem funestas para as relacflcs 
cntrc os dous paizes, se n3o fosse o bom senso dos brasileiros, e as providencias em 
tempo adoptadas pelo govemo imperíal. 

Para acalmar o espirito publicc, leve o Sr. ministro d'agricullura, comraercio 
e obras publicas dc declarar no dia 31, na pra;a do coramercio, que o governo impe- 
ríal constderava como divida de honra os prejuizos que ao coinmercio brasileiro 
causassem as represalias. 

Fm tao melindrosas circunistancias o rainislro de S. M. Britannica, que antes nao 
admiltia raeio algum de conciliagao, offereceu-se a receber, para ser considerada 
pelo seu govemo, qualquer proposta razoavel com o fim de facilitar o ajuste das 
questoes pcndentcs, indicando o alvitre de sercm submetlidas a um arbitramcnto 
imparcial. 

0 govcrno imperial julgou conveniente n3o resolver sobre estc alvitre sem primeiro 
saber se o arbitramento comprehendia ambas as questOes, ou unicamenle a que dizia 
rcspeito aos ofliciaes da fragata Forle. 

Com a resposta da legacSo de S. M. Brilannica de se sujeitarem ao arbitramento 
ambas as qucslOcs, foi ouvido o conselho de estado, e, de conforraidade com o seu 
porecer, dcclarou o governo imperial, por nota de 5 de Janeiro que, querendo cvilar 
quc se Ihe attribuissc a inlencao dc oppór-se á qualqucr meio paciCco e honroso de 



rcsolvorom-sc as qucslfles poitdcnlus, dosojando coulribuir para que scni quobra da 
ilignidndo nacinnnl soju dc promplo rcmovida a siluiigHo dillinil nm qnc sc acliavAu 
as rolacOos cnlrc o govcrno do S. M. o Impurador c alogagSodcS. M. Uritannica, 
accituvn a proposla do arbitramcnto, só qnanlo á qucstSo quc loca aos ofliciacs du 
fragata Fortc, para quc o arbilro conhcccssc, nílo do dircilo c dcver quc tom o go- 
verno dc fazer cxccutar as lcis iln paiz. mas lílo sómenlo se nn modo da applicacAo 
dessus leis houvc por vcntura nlTensa ó mnrinha britannica. 

Quanto á oulra qucstao flcou suhsislindo a resolnvSo já tomada por nola dc 29 do 
Dezcmbro, de sc pagar, sob prolesto, a snmma que fÓ9se exigida pclo govcroo do 
S. M. Uritannica. 

Exigio porém antes de ludo o governo iinperiul quc cessassem as represalias o 
fóssem relaxadas as presas fcilas por ordcm dn almirante britannico. 

Annuindo o Sr. Ghristie aoajuste nos tcrmos acima proposlos, e sendo logo preen- 
chida acondi?ao principal para que pudcssc surlir seus eOeitos, foi o ministro brasileiro 
em Londrcs autorisado a assim proccder junto do govcrno dc S. M. Britannica. 

Tcndo aceitado S. M. Brilannica o accórdo constante das notas irocadas nesta córle 
cm 5 de Janeiro, e lixado cm £ 3,200 a somma que devia scr paga pelo naufragio 
do Prince of Wales, foi realizado pelo represeniante do Brasil immedialamenle o 
respeclivo pagaraento, coraasdeclaraQOes essenciaesdo ajusle. 

S. M. o Imperador, reconhccendo os senlimenlos dc jnslica e imparcialidade que 
distinguem c caracterisSo a S. M. o Bei dos Belgas, propoz este Auguslo Soberano 
para arbitro na decisAo da questao relativa á fragala Fortc. 

Esta escolhafoi bemacolhida porS. M. Brilannica. 

S. M. o Rei dos Belgas aceilou cnm a maior benevolencia as luncv'óos de arbilro, 
que Ihe forSo offcrecidas de comnium accordo pclas Allas Parles iateressadas. 

Este negocio ninda eslá pendenle, assim como as reclama s j»es u quc se julgou o 
governo impcrinl com direitn ile dirigir ao <le S. M. Brilanuica, exigindo sati.sfa?3o 
condigna pela violagao ilc sua soberania lerritorial, por isso que cinconavios brasi- 
leiros forSo capturadose delidos como presas nas proprias aguas do Imperio, á titulo 
de represalias, por navios de guerra da marinha inglnza, assiin como justa indem- 
nisaQóo pelos prejuizos resultantes dessas capturas. 



IS 


lnformafde.s olteriores ao eonflielo bavido nesta eflrte. 


Segundo as porticipBfffeB recebidas do presidenle da provincia de S. Pedro do 
Rio tírande do Sul TorOo pronunciados os indiciados criminosos nas depredaQOes da 
barca ingleza Prince of Wales, e havia subido o proccsso em conclusOo ao reapec- 
tivo joiz dc ilireito. 

Um dos réos mais comprometlidos uaquelle alleutado, que havia regressado ao Al- 
bardOo, foi logo capturado; e o governo imperial remelteuos signaes earecleristicos 
dos oulros a legacSo imperial em Monlevidéo, aGm de reclamar da Republica Orien- 
tal as providcncias neccssarias para sercm apprehendidos e entregucs ásjuslicasdo 
Imperio. 

Estas diligencias tiverSo lugar antes mesmo de serem sabidos naquclla provincia 
os successos occorridos nesta córle com a legagao dc -S. M. Britannica, nío sendo 
entSo opportuno dar á esta conheciroento do seu resultado. 


I'roposla de uma nova convcm ao por parle do govcrno de S. M. 
Brilaunica, para julgar as rcclamagóes dos dous paizes, ex- 
cluidas as brasilciras conncxas com o irafico de Afrieanos. 


O governo impcrial nao póde chegar a um accórdo com o de S. M. Britannica sobre 
acompelencia da commissSo miila, creada em virtude da convengao celebrada enlre 
os douspaizes, em 2 de Junho de 1858, para tomar conhecimento das reclamagffes 
brasileiras connexas com o tralico de africanos. 

0 governo de S. M. Uritannica declarou muito formal e terrainanlemetite que seme- 
Ihantes reclamagOes eslavaopor sua nalureza ezcluidas das eslipulagOes da dita con- 
vcngHo, n3o obstantc as considcrar e t(-las sempre considcrado o govcrno impcrial, 
por actos os mais soleranes, como subsislentes ou nao decididas, nos termos claros e 
expressos daquelle compromisso internacional. 



Itaaiilttm iIoshii (lcsintolligoncia licaroin clcftnitivumentc cncorrados os trabalhoa 
iln commissKo mixln. 

Fa/.cmlo csla iioliliciigno, dcclurou ogovornodo S, M. Dritannicn, por nota dc aua 
lcgui;no nnslu cdrlc ilc Udo Abril do nnno proximo passado, quc linha prcscnlo rc- 
clnmat'flcs dc subdilos inglc/cs contrn o Urasil com dircito a scu upoio, collocundo o 
govorno impcriol no sogninlc dilcmma: ou do conccdcr-lhes a dcvida reparogao, ou 
ilc negociar oulru convonQBo com o fim dc fu/é-lus oxaminar e dccidir por uma nova 
cnmmissllo mixtu. bcm corao as quc Ibssem admissivois dn mcsma nalnre/.a c tivcsse 
o Brasil de aproscntor conlrn o govcrno britannico. 

Esta proposla punha novameulc om qucstflo aquillo quc aliás parccia tcr Ccado 
rcsolvido pcla convenfao dc 18!Í8 ; c aceita-la, eqnivalería dc cerlo a sanccionar um 
passado doloroso, dc trisle rccordagflo, conlra o qual sempro prolcstou c roclamou o 
governo imperiul. 

Rntretanto, procedendo com a maior circumspecgflo e prudencia, e no intuilo de 
chegar a um accordo salislaclorio, dcclarou o governo imperial que nflo duvidaria 
admittir algumas restricgfles na latitude conferida á commissflo mixta da convengflo 
de 1858, masque ser-lhe-ia impossirel annuir á proposla da legaQflo de S. M.Bri- 
tannicanos tcrmosein quese achava ella concebida, porqoe importaria issoo reco- 
nhcciraento por partc <lo Brasil da legitiinidade dos actos pralicados pelos cruzadores 
brilannicos, cm virlude do bill denominado Aberdeen, e das sentcngas proferidas 
pelo Iribunal do Almiranlado, cuja compelcncia nflo poileria o governo do Brasil 
em caso algum reconhecer. 

Conjiinctamenlc com a proposla de que trato apresentou a legagflo britannica 
outrasobre o modo de realizar-sc o pagamento das reclama^fles jájulgadas pela ex- 
tincta commissflo mixla da convcngflo de 1858. 

0 governo imperial, antes de tomar uma delibcragflo delinitiva, julgou conve- 
nienle ouvir o parecer do conselho de eslado sobre estes imporlantes assumptos, 
aos quaes opporlunamente dará a devida solugflo. 



Iti'laroes cnlre » Brasil « a Hc|iiihlica il« Pcrú. 


Friueipios qnr iIpvoiii rogulnr n exerifiw da ooiven^io lluvial 
ilc 22 ilc Ollnbro ile 1888. 


A convengao fluvial onlrc o Impcrio o a Repnlilica, proinulgada |»elo Dccrclo n. 2445! 
do 16 de Junlio de 1850, permitlc, como cunccssflo especial, que as embarcac<les do 
llrnsil e do Perú, regularmenlc rcgislrailas, possflo livrcmenlc passar pelo rio Ama- 
zonas na parte que llirs pcrtcncc, somprc qun sc sujcilem aos regulamenlos físcaes 
e de policia, estabelccidos pcla respectiva auloridade lerrilorial. 

Cada uma tlas altas partes conlraclantus lcm de regular, por acto proprio 
e esclusivamente scu, as comligncs com qne assim franqueao á outra o uso de 
suas aguas. 

Por direilo conveacional dcvcm porém estas condifflcs scr submettidas a accordo 
enlre os dous governos. 

0 objeclo especial desia estipulauflo foi cvilir dilliculdadcs internaciunaes na 
ezecugflo pralica do cilado ajusle. 

Mas, emquanlo se nflo confcccionüo os indicados rcgulamenlos e nflo se verifica 
aqaelle accflrdo, o servÍQo dc Iransporle das mercadorias quc pelo lerritorio fluvial 
do Imperio houvesse dc passar para o lcrritorio pcruano, c vice-versa, só poderia 
lerlugar no caso de sujeilar-se ás formalidadcs prcscriplas pelas leis fiscaes em vigor 
nos respectivos paizes. 

ViolacAo |mh* parli' di* ilims v»|miits |MTiianos dos prineipios 
aciDia exposlos. 


No dia 7 dc Outubrn ilo anno findo dicgúrflo dc Inglnlcrru ao porto de Belem, 
da provincia do Paní, dous vapores de guerra peruanos. 



0 oflieial miiu yraduado, cotiiniaudanlc do iim ilcsses vnporcs, o Moroua, uprosen- 
lim-sc logo ao prQsidunle da provincin, dcclarando n.li) »ó a condÍQBo daquellcs navios, 
inasquoulleiilinhaodcpirlirbrcTonionlc para N'aulu, alim dceinprogarom-nenoslraba- 
lltos prcliininures ila dcniarcacKo dc limilc» cnm n Impcrio. 

Ivstn ilcclanivHo foi confirniuda pclo consnl da llcpublicn. 

Sc buin nconvcneflo do 22 dc Oulubrodc 1858 nada liouvesso cslipulodo sobrou 
naYoga(;fln dns navios do gncrra, c apenus regulasso n dos mercantos dcsrle os portos 
dc um dosdnus Gslailos ans do oulro, ou nlé an Occano. ilispunhu-sc comludo o presi- 
dcnle da proviucia u conceder aos vapores dc quc sc Irala a prccisa licenfa c a pres- 
tar-llies Indas a- facilidades para scguiroin ao scn deslino. 

l'.onformava-se eslc proccdimcnlo com o cspirito de benevolencia coiu que Idm 
sido sempre dirigidns asrclai/ies cnlrc o Impcrin c a Republica, c dcmais, era autori- 
sado por aclos do gorcrno imperial. no puriodo em qne vigoravflo as ilisposigOes menos 
liberaes da convenQflo ile 23 deOulubrode 1851. 

Pouco lempo porcin leve dc pcrmaneccr o presidcntc da provincia nus boas dispo- 
sifOesaqnc acahn dc referir-me, por ser ioformado dc que prclendia o Sr.'Capilflo 
de fragala Mnnoel Josc Ferrerros realizar dcsdc logo, e scin dependenciu alguma d« 
auloridadc local, nflo só o Iransilo dos vapores sob seu commando, como o servifo 
commercial enlrc os dous paizes, deslinando á este servico aquelles mesmos vapores 
que aliás declarira serem navios de gucrm. 

Senielhante pretencflo loniou nm caraclcr ainda mais sério desde que, em 22 de 
Oulubro, o consulda Irepublica communicou ápresidencia que fóra aquella resolugflo 
udoptada um consequencia das difliculiladcs que sc suppunha ser da inicnvflo da 
companhiu de iN’avegaQflo e Commercio do Amazonas oppór oo livre commercio do 
Perú, e no inluilo dc preslar a estc commercio a devida prol¿cr;ío; o qúe httjior- 
lava uma verdailcira inlimacflo, naqual apparecia o comruandanie Ferrcyros nflo só 
como arbilro das queslOes da coinpanhia coin o gorerno do Perú, mas, o qtrc é ainda 
mais, como regulador ila navcga(flo do Auiazonas nas aguas do Imperio. 

Era lues circumslancias, apressou-se o presidcnte da provincia em signilicar. ao re- 
ferido cominandanle que o seu intenlo era cxhorhilanlc das clausulas com que o con- 
vencflodc 1858 permiltia o livre Iransilo pclo rio Amazonasás enilmrcacOes de um e 
outro paiz ; accrescentando que sem conccssflo , cspecialmentc oolorgada pclo go- 
verno iraperial, nflo podiflo subir os ditos vaporcs aquellc rio como navios dejgúérra. 
visto que a respeilo dcsles nada liaviao esiipulado as duas allaspartes contractantcs; 



o fotalmunlo, qtic «o pcraislisso o Sr. commnndonle om (leslinsr. inml?cm os mesW9' 
nnvios ao trnfogo, lcrin do procodor parn com ollos scgundo as lcis do paiz; pois quo o 
nnvjo do guorrn, quc rcccbiu nicrcudorins a scu bordo, pcrdia os privilcgioa c immuni- 
dndos inhcrontcs a csso qunlidade, c ficavn sujeito áa cmidi?0es dc cmbnrcncfio mcr- 
canto. 

Nao obslanlc cslc aviso, carrcgou com elTcilo o Morona mercndorius á liordo; c o 
respcctivo commondanlc, dcsattcndendo úr mlvcrlcncins aroignveb quc sc Ihc fizcrSo, 
rcsislindo mesmo á inlimac<1o que da partc «lo prcsidenlc da provinciu rcccbeu no 
dia 22 dc Oulubro, c scrn prcvcnir scqucr a capilunia do porlo , suspcndcu do Pará 
no din 23, dcclarando cslar rcsolvido n naicgnras aguas do Imporio, noAmazonas, 
quondo c como bem quizesse. 

Nflo conhecia porém o commandanle Ferreyros a navegacflo qoe cmprchcndia, nem 
cslava provido dos ineios maleriacs nccessarios para levar ao cabo a sua viagem: 
o que nflo obslon a que proseguisse cm seus inlenlos. 

Tomo commandantc de um navio dcslinado ao irafcgo commcrcial, devia pres- 
lar-se á confcrencia dos volumcs que rcccbcra á hordo, medianlc despacho dc reex- 
porlacSo: cumpria-lhc apresenlar o manifeslo da carga, e solicilar o competentc 
— passe—daalfandega. A lodas eslasexigencias legaes fallon (ambem o comman- 
danle do Morona. 

0 oulro vapor pcruano, o l'attaza. nflo rcccbcu carga, mas doixou lambcm lurti- 
vnmenle o porto da capital do Pará na madrugada do dia 24 de Outubro. 


Conflielo cura os ditos vaporcs pclos tlesacatos fcitos á autoridadc 
e jurisdiecáo do paiz. 

Prlmelro prrltHlo, 

Informado desfus occurrcncins. deu-sc o presidcntc da provincia pressa em pro- 
videnciar, nflo só para que n forlalcza de Obidos oflo pcrmillissc a passagcm dus ditos 
navios, como para quc estcs rctroccdcsscm ao Pará. afim dc precnchcrem alli as forma- 
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lidntlu» « quc linvilo fnlludo, o ro|mrarem os ticxucalon feilo» á miloridutlu e jnrisdic- 
l'fto do |ini/. 

0 Sr. cnpilílo-lcuonto d« iirmndti imporinl, Anlonio Jos¿ l'croira l-oal, lomando o 
comniando tlo vapor IMnm , purinu'uulc ú coni|mnliia du Naveyafilo c Commcrcio 
tlo Aiiiaxonas, rccclini tln prcsidcncia as ¡iislrucgnus nnncxas d eslc rclatorio. 

l'oi aqucllo ofticial incuinliido de scguir nas aguas dos vaporos rufructarios, o dc 
intimur aos rcspcclivos commnndaiili's que nílo lhcs era ilado navcgar no rio Ama- 
/onas scm a competente purmissilo do govcrno impcrial c a dcvida obscrvancia tlos 
rcgulamcalos ftscaes. 

0 vapor Posiaza foi unconlrado cncnlliatlo, ti ponca distnncia ila cidadc, no dia 
21, nos baixos do Arapirunga, na Imhiu ilc Marajó, c o vapor Morona, no dia 25, anco- 
rado no porlo dc Gurupá. 

ISao obstantc tcr-sc portado n comiiianilnnlc do Oelem , ncssa diligencia. do modo o 
mais cortcz c urbano, como (antu recommendára o presidenle da provineia, no inluito 
de evitar difliculdadcs inlernacionaes, nfto quizerftn os ofticiacs peruanos accitar a in- 
limagao. 

0 vapor Pastaza , coatinuando a sua viagem alé ú villa de Breves, tevc de re- 
gressar no dia 3! de Ontubro ao porto de Belem por falta de pralico e de cora- 
busiivel : mas o Morona conseguio proscguir em suadcrrota. 

Ao aprosimar-se da foriale/a deObidos, no dia “2tj, fez-lhe esla signal com dous liros 
de polvora sccca, e fallou-llic pdo porta-voz, inlimando-o aque désse lundo. 

Vcndo quc erto desprczados cstcs signaes, manobrou o rcspectivo commandanlc 
com a artilharia de modo a prohibir-lho a passagcm. 

Kespondeu-llic cnlfto o vapor Moroita com liros dc bala e mctralha; c pondo-sc fóra 
ilo alcance das baterias de tcrra, logrou continuar cm sua viagem. 

Tocou na villu de Scrpu, u dcpois dos ¡ticiiicnles que ahi livcrflu logardirigio-se ao 
SolimOes: mas anlcs d'ahi clicgar. iiu noitc de 2i dc Oulubro, foi alcangado pelo 
vapor Inca. quc cni comniiss.lo linvia sido ntandado pelo presidentc da provincia 
do Anuizonas, alim de conler o commaiidnntc Fcrreyros cm scus desroandos. 

0 Sr. capilflo l iosla A/.cvedo. que ia ú borilo do Incu, e n quem o presidenle 
ilaqiudln proviocia havia encnrri'gndo tlc ivsolver o capitño dc fragala Ferreyros a 
ler o proeedmienlo qne orá ilevido á iiidcpcndcncin c soberania nacinnal, e conforme 



coni iisboiw rclngOcs o os intorcwcs dos dons paizoi, nSu |iddo dcsompcnliar cssn com- 
missHii, scnflo tlopois ijuo o va|Hir Moroua l'oi uncnlliar n'imi nrrocifu de pcdrns mn 
l’iiriiqmii|iuirn, n solo lognas do tlisluncia tlc Mnnám. 

NennniU |>crio<ln. 

0 govcrno impcrinl apcnas tuvc nolicia dos primciros actos dos vnporcs Morona c 
/'astina, c nntcs mcsmn dc hnvcrcm dlos sido aggrnvndos pclos succcssos quc sc segui- 
rflo á sun sahida dn purlo tlc Ui'lem, lomandn csir nssumpto na consideracao que 
nicrccia, adop'.ou inconlincnto ns providcncias ncccssarias para ilc-ufronlar a sobo- 
rania tcrriturial tlo Impcrio tlas ofTonsas qnc llic forflo irrugadas. 

No tlia 12 dc Novembru ultinm pai lio ilcsto porlu para u dt> Pnrá uina lurra 
Djival. cumposta das corvctas lleberibs c Dclmonte, á que sc üuriflo dcpois reunir 
a Parnahyba c o Ypirawja , soh o commando do chcfc dc csquailra'fiuilhcrmc 
Parkcr. 

Sc fossem os nnvios pcruanos cnconlrados nas aguasdo Imperio, linlia aquello olli- 
cial general da marinha brasileira dc inlimar os respcctiros commandanles a que vol- 
tasscm iinmctlialamenlc á capilal ila provincia , para ahi cnmprírcm os scus dcvcros, 
fazcndo clfccliva essa intimagflo com a forga sob seu commando,se assiin o etigissem as 
circum.-laiH'ias. 

Qtiaudo, porém, já livcsscm Iranspo-loa rcs|iccliva fronteira, escuchasscm cmterri- 
torio da republica, devcria o chcfc Parker scguir alé Lorclo, c por inlermedio do 
rcspcclivo cliefc polilico cvigir do governo pcroano a reparacSo da offcnsa quc ha- 
viamos soffritlo. 

Eslas mcdidas crflo por sua nalurcza urgcnles, o nflo podiflo depcndcr de qual- 
quer accordo com o govcrno da Rcpublica sobre a queslSu dc principios, cnja so- 
lucflo amigavcl tralaria o governo impcrial de promover em Liiua, ou nesta cArto, 
logo quc á clla rcgrcssassc o rcprcscntanlc ilaquclln Itcpuhlica, qne cntflo scachava 
auscnlc. 

Dcinais, tinha o gorerno imperial a conviccflu. quc ainda nulre, de quc o proce- 
dimcnlo dos commandanles dos mcncionados vapores nflo podia tnerecer a appro- 
vacflo tlo seu gpvcrno. 

Enlrctanto, as circumslancias, quc tliclárflo as inslruccnc? qut* rccebéra nesla córle 
o chcfe da divisflo naval brasilciro, haTÍflo variado. 



0 vnpor l'ashiza, forQado, |Hd«¡< nccidentes que Iho «ihrevierflu em viagorii, a 
rngrcssnr nn porlo de lloleln, e inliihidn pelo presidenle da provincin de pAr-nu 
nnvninoiitu n ciiiiiinlio, nt¿ segundn ordoai do govcnio impcrinl, pnrtirn, com |ior- 
missSo do mcsmo presidenle, no din 3 de Novembro biirrn fórn cum ilirccr.no A 
Cavcnnu. 

0 Murona eslnvu cncallindo, c considcrnvn-sc pcrdido. 

Rntcndcu, porlnnlo, o prcsidcnte dn provincin do l’urá rpio, cm somelbnnlc situniiflu, 
podin scm iiiconvenicnln scr tlomornda n eüecmj.ló dns ordcus do govorno iin¡ierial. 

Logo, porém, que llio eonstou, contrn o qne gorolmcnte se csperava, qnco vupur 
Murona acliovn-se fórn dc porigo e om cslado do navcgar, mandou. o mcsmo presi- 
duntc cnmprir as moncionadus ordens. 

Cnbe uijui rcfcrir que o prusidcnte dn prorincia do Amazonas, apcnas tcvc conhe- 
cimcnlo do iiiuifriigio do Mnronn, foi promplo cm enviar todos os possiveis soccorros 
ao lugar do sinistro, nulvrisando a rcali/a ;3u das dcspezas ncccssnrias, nSo só para 
snlvar a carga c o navio, como para cllccluar o concerlo dc quc estc pr vcnlura 
careccssc e pudcsse scr alli elTeiluado. 

E o governo impcrial soube com prazer quc os naufragos enconlrárJo lambem 
o raais franco e bcncvolo acolhimunto da parte dus habitanles da provincia. 

Intiniado pelo chcfe Parker, em Manáos, parn rcgrossar ao porlodo Pará, alimdc 
dar alli a satisfa<;3o dcvida pdos aclos quc pralicúrn olTensivos das leis e dignidudc 
nucional, rccusou-sc o coinmandaiile Ferrejros á Tazé-lo duntrodo prazo quese Ihe 
marcou. 

Em tal caso, lor?oso foi áqnellc cliefe ordenar que fossc o vapor Morona 
rebocado por nm dos vasos de gucrra da csquadrillia brusileira aló u Parú, onde 
chcgou no dia 3tdc Dezcmbro. 

Esla diligcncin foi efiecluada sem n menor resisteneia por partc du respec- 
liva guarniv'So. 

Persislindo porém o mesmo cominandantc ein nau dar as salisl'ngües cxigirlas, do- 
claruu-lhe o piesidcnto da provinciu qiie o navio licaria delido aló ullerior dclibe- 
ra<;So do governo imperial. 



Ajiistu <l¡|ilomnlico pnru resolvcr-se amigavelmente n questlo 
pcndente. 


0 reprcscntanlc dn Republicu do Perú, cliegado a ostn cArle a 22 de DekOinbro 
do anno passado dc volla do Rio da l’rala, onde fóra dcsempcnliar outra miafflo de 
aeu guvcrno, manifcstou dcsdc logu o dcsejo de cntender-se com o govcrno irape- 
rial sobrc a qucstüo pcndcntc entrc os dous paizci. 

Como preliminares dn negociacilo solicitou, e conveio o governo imperial, por 
notas trocadas em 8 e 10 dc Jaueiro do corrcnlc anno, que se facilitassem os meios 
nccessarios para quc pudessem regressar o vapor Morona, que se achava ainda ein 
Manáos, c o Pas/aza quc se dirigira para Caycna, ao porto de Belem, aliui de,pt|i 
aguardarem a solucSo linal que por commum accordo houvesse de dar-se ao cqn- 
flicto. 

A negociacüo envolvia duas qucstóes, uma de direito, e outra de facto. 

Pelo que toca á primeira, nSo eslavílo ainda organisados os regolamentos esjle- 
ciaes de quc Iratto os artigos 2, 4 e 5 da conven?3o dc 18a8, para que se pudes- 
sepn considerar dvsde logo em plena cxecugao suas esllpulatOes; e nero deatas esti- 
pulaQfles se podia deduzir que, franqucada aquella navcgac.’lo aosnavios mercantee, 
era ella extensiva aos navios de guerra. 


0 ineio unico pois quc rcslava para remover eslas dilliculdades era providteneíar 
pFOVisoriamenle sobrc a applicatSo immediala do principio de navegaflo, garaMido 
por direito convencional entre o Brásil e o L’erú. 


Nesse inluito cncetou-se a negociafSo sob as seguintes bases: 
l.° Que se franquóe desde já a navega(3o aos navios mercantes, comt^pto 
que se sujcilcm aos regulamcntos fiscacs e de policia, que cada um dos dpus 
vernos prescrcver no seu lerrilorio; modificando-se depois esses reguUmentos 
rauluo accordo, se n3o estivcrem nos lermos dos arts. 4* c 5* da conventSo. 


2.* Que sc consinta cm quc os navios de guerra peruanos possSp tarpbcm 
nayegar o Amazonas brasilciro, cm reciprocidado de igual concessSo ppr pprle dp 
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liqmblica do l'urú aos nnvios (lo guorru linisiloiios, quo hotivcrein de uavcgnr pulo 
Anmzonas Pcruano; licundo rcscrvado a cadu utii dos dous cslodos o dircilo de 
limilar o nuinoro dc lacs naviiw, uos i|imc.s se concodcssc sciiiellianlo pcrinissllo 
do conformidadc com os principios dc dircilo inlcrnncioiml, ndinillidos c rcconlic- 
cidos por todns as mifOcs cirilisadas. 

Outrosim quo sc roconlictu, om prinuipio, quo o nnvio do guorru quc reccbc 
morcadorias n seu liordo consliluc-sc mcrcnnlc, c licu conio lal sujoilo ús condi- 
V'Hcs rospeclivus. 

0 governo impcrial, porém, lornou quulquer ajuslc a osle rcspcilo dcpcndcnlc 
do uma salisfuíOo próvia polu olVcnsu lcilu ú sobcrania lcrrilorial, c pclas l'allas 
om quo incorréra o commandanlc do vapor Morunu. 

A snlisfavao dovia consislir: cm recunhcccr-scpor parlc du Kepublica a irregu- 
laridade do proccdimcnlo daquclle commandanle; na imposii;ao da multa cxigida 
pclo regulamcnlo da ulfandega por n3o tercni sido preencliidas as formalidadcs 
Cscaes; e era ujna salva á íortalcza de Obidos, por haver o rel'erido comman- 
danle dcsattendido ús inlimacocs que Ibc forao fcilas em Belem, em Gurupú, e 
por uliimo em Obidos, rcsistindo a esla fortaleza com liros de bala dcntro dos li- 
railes da soberania lerritorial. 

A questao de faclo foi disculida nos prolocollos das confcrencias celebradas 
hesta cdrte cm 15 e 22 de Jaaeiro do corrente anno, cora o representante da Ke- 
publica do Perú. 

A visla das explica<;Oes e dos documenlos cxhibidos pelo governo imperial, 
conveio aqucllc minislro cm quc elTeclivamcnle tinha havido imprudencia da parlc 
flp ^ommandaute Ferrevros em deixar o porlo, ú despeilo das inlimagOcs que Ihe 
fizera o presidcnle da provincia ; mas que procedéru assim sem proposilo de vio- 
Iar os regulamenlos do porto , e de faltar ao respeilo devido ú jurisdicgflo do 
paiz. 

Parecia-lhc, cnlretanto, que, como navio dc guerra, nOo curccia o vapor Mo- 
■rona de uma permissüo cspccial para subir o Amazonas, e que por conseguinle 
era exorbilanle a salva ú forlalezu de Obidos, como condi(0o para regularisar-so 
desdc logo praticamenle a navcgapao Huvial entre os dous paizes. 

Esle ultimo ponlo foi afmal ajustado, concordando-.se cni quc o Morona, ao 
Mbir o Amazonas para o Perú, salvasso á fortalcza u osta Ihu corrcspondcsse, como 



nma nimnfusingüo conumnn do liovcr cessado o conflicto,' o achar-sc reslabolccida 
a Ima inlclligcncia cntrc os dous poizca. 

Scndo communicado, por nola do 24 do Junciro, a approva(8o dada pelo go- 
vorno do S. M. o lmpcrndor aos tcrmos om quo forío rcguladas, nos prolocollos das 
confercncias. as dcsagradavcis queslOcs, qnc apparccírlo com a chegada ao Pará 
dos navios do gucrra pcrunnos Morona c Paslaza, cm rcsposta asscgurou o Sr. 
Seoanc quc, contcndo littcralmento aquella nola as cslipulaQOcs reciprocas con- 
signadas nos rcfcridos protocollos, nssim como o ponto rclativoá salva, n3o tinha 
quc fazcr sobre estc accordo obscrva?3o alguma, o o confirmava sob sua res- 
ponsabilidade, nos (crmos cxprcssados. 

E, porqne forJo tambem accitos, sob a base dc reciprocidade, os principios 
acima olludidos para regularisar dcsdc já a navcgaQ3o iluvial enlre os dous paizes, 
tanto pelos navios de gucrra, como pdos mcrcantcs, até que se confeccionem 
os regulamentos de quc Irata a convcngao de 18S8: e na convicf3o de que o 
accdrdo celebrado com o ministro da Republica do Pcrú terá o assentimento do 
scu governo, cxpedio o governo imperial immediataraente as convenientes or- 
dons para quc tiressc o mesmo accárdo a devida cxccuqJo por parte das autori- 
dades do Imperio, ordcnando á cstas que nSo cobrassem a multa em que houvessem 
incorrido os rcfcridos vaporcs; e declarando ao ministro peruano, que nao consi- 
dcrava o govcrno impcrial a mesina mulla como condi?3o essencial daqucllc accórdo. 

Depois de-cxpedidas estas ordens, cliegára a esta córte a nolicia do reboque 
dado, de Manáos a Bclem, ao vapor Morona, pela esquadrilha do chcfe Parker. 

0 minislro do Pcrú considerou cslc faclo como otTensivo ao pavilhao da Rcpu- 
blica, c cxigio promptas satisfacOes. 

Aceilando depois as eiplicafOes do governo imperial concordoo aqucllc minislro 
na conveniencia de dar-se immediata oxecucOo ao accórdo dc 21 de Janeiro, scndo 
trocadasas notas de23 de Abril ultimo, pclas quacs for3o considerados como tcrmina- 
dos e csquccidos os conflictos occorridos, o reslabelecidas as boas relagoes enlre 
os dous paizcs. 



Qncsláo pciidciile cnlrc a coinpanhia dc Xavcgacüo c Commcrcio 
do Amazonas c o govcrno do Pcrn. 


O govcrnoda Repubüca do Pení n3o tcndo podido rcaüzar scm grundcs sucrificios 
pccuniarios a navogagao do rio Amazonas por barcos pcruanos para fruir dosde logo 
as vantagcns que d'ahi Ibe provcríao.cctcbrou com a companhia de Navogayno e Com- 
mcrcio do Amazonas cra 9 dc Julho dc 1839 um contraclo cstipulando que scria clle 
obrigalorio pura o governo,sómenlc durante o primeiro anno, e voluulario durantc o 
scgundo. 

Pclo art. 12 destc contracto dcvia o governo da rcpublica nolifícar com antccipa- 
cao descis mczcs a saa intengao de fazó-lo ccssar no fim do primeiro anno. 

N'ao se tendo fcito em lempo este aviso, d'ahi deduzio a companhia a sua recla- 
ma;ao para llic serem pagas as subvencóes rclardadas, corrcspondcnlcs ao segando 
anno dc sea conlracto. 

Nao foi allendida esla rcdamacño com gravc prejuizo da companhia, c enlüo 
delibcrou clla cm 2o de Agosto do anno proximo passado quc do 1* dc Janeiro dc 
1863 em diante n3o fosscm admillidos passageiros ou cargas á bordo dos seuspaquetcs 
com dcstino aos porlos do Perú on procedenlcs dos mesmos. 

Occorreu posteriormente o condiclo no Pará com dous vaporcs dc guerra pe- 
ruanos. 

Já vos informei do rcsultado final que lcvc esla qucstao. 

Na conformidade deste accúrdo, c tcndo sido já revogada cm 12 dc Marfo do cor- 
renle anno a ulludida rcsolufño da companbia, espcra o governo irapcrial quc a 
desinlelligencia cnlre ella e o gorcrno do Perú (crminc dc um modo justo c cqui- 
lativo. 



Principios quo rcgnliio a oxtradicño cnlro o lirosil 
c o Pcrú. 


Osarls. 3*, 4*. S' o 6*da convcntao cclebrada em 23 de Outubro de 1851 cora 
a Republíca do Pcrú, comprehcndera as disposicOcs rclalivas a cxlradigao dos 
grandcs criminosos, cnlrcga de dcserlores, e dcvolu?ao dc indigenas e de escravos. 

No inluilo dc oslabelcccr os mcios praticos de lovar-se á effcito a dcvolugao dos 
escravos, IrocárBo-sc enlre a lcgav'Bo iinpcrial o o govcrno do Pcrú as notas re- 
vcrsáes de 10 deOulubro e 10 dc Novcmbro de 1857. 

Por essas reversács forflo admitlidos os mesraos principios e condifOes pres- 
criptas poslcriormente no tratado dc exlradifflo cclebrado com a confcderacao Ar- 
gentina em 14 dc Dezeinbro de 1854. 

0 arl. 5.*da mcncionada convencao dc 1851, continha apenas a obrigacflo da 
enlrcga dos escravos quc passassem para o territorio do Perú, sem consenlimento 
expresso ou lacilo de seu senhor. 

Pelas reversáes dcu-se á csle artigo o convenienle desenvolvimento, permillin- 
do-se que a requis¡$So pudessc tambcm ser fcita pelo presidente da provincia do 
Amazonas, ou pelo proprio senhor do cscravo perantc a autoridade competente 
do lugar em quc ellc sc achar, mcdiante a exhibÍQflo dos litulos ou docnmentos 
que, segundo as lcis hrasilciras, sirvflo para demonstrar a propricdade que se re- 
clama. 

Nflo levc, porém, igual dcsenvolvimcnto o art. 3* da convcn?flo, sendo aliásmais 
frequentcs os casos dc cxtradi(0o dos grandes criminosos. 

As regras eslabelccidas pclo artigo cilado, düficultflo muilo, se nflo impossibilitflo 
a realizacflo das respectivas reclamagoes. 

Como sabeis, de conformidadc com a nossa legisla(0o, art. 233 do Codigo do 
Processo Criminal, noscrimes que nflo admittcm fian?a, nflo temlugara accusacflo 
contra o delinquentc, que está fóra do Imperio ou em lugar nflo sabido. 



Provnlucemlo a<|ucllas rcgras, é pois cloro quc ficoriao impuncs os criinon <lc qiiií 
so trntn, pcla impossibiliiladc <lc oxbibir, pnra ohlcr a cxtradlgHu do dclinquonlo, 
o ccrtificndo anlliontico csigido pclo citado art. 3.* da convcncao. 

Indisponsavd loma-so, porlanlo, adoplar cslipulngJcs mais prcvidcntcs, qnu do 
roslo já so acliílo consagradas cm ontras convcncücs quc o Impcrio tcm cclchrado. 

Scgundo cstns c baslanlc a scnlcnca dc pronuncia, ou quc o crimc cstcja prn- 
vado de mancira quc as lcis do paiz, do quo sc rcclamn a cxtradic.to, jusliliqiicm 
a prisao caccusacao como sc fOra commcllido denlro de sua propria jurlsdicgao; 
o quc só para-o caso dc prisao prcrcntivn admillc a convcngao dc 23 dc Outubro 
do 1831. 

A oslipulagao á quc tenho alludido c ainda incomplela quando eugc quc a ro- 
clamagao scja fcita por via diplomatica. 

A dislancia quc separa as rcspcctivas frontcirasdu sádc do governo ccnlral, rc- 
clama quc, uma vez bein dcfinidasas condigdcs para a czlradigBo, possa dla lambcni 
scr fcila directamenlc pcla auloridadc sopcrior das mcsmas frontciras.' 

Bcm que estcja implicitamenlcenlendidido quc n3o pódeser enlregue criminoso 
algum do paiz, á cujo governo se fizcrarcclamacno, conviria sem duvida cstabc- 
leccr rcgras para o processo c julgamento de ccrlos crimcs' perpclrados fóra tlo 
lmperio. 

Já lcm cstc assumplo mcrecido a vossa séria altcncao, e a dclibera^ao que á 
rcspeito dclle houverdes dc lomar, habililará o govcmo impcrial para eulcnder-sc 
com os cslados limitrophes, com quem lemos tratados de cztradicao, sobrc a con- 
veniencia de promovcrcra por sua paric a adopcBo dc iguacs disposigOcs, no intc- 
resse da moral publica c das boas rclagOcs cntrc os respcclivos paizcs. 

0 Dccreto n. t729dc 23 de Fcvereiro de 1836 já alguma cousa fez neste sen- 
lido. 

Scgundo essc dccrclo, o cstrangciro, qac cntrar no lraperio pda frontcira tlu 
provincia do Ainazonas com as rcpublicas vizinhos, sem passaporte, deve ser con- 
duzido á prescnga do commandantu rcspectivo, ou da autoridadc policial do lugar, 
afim de ser iuterrogado; c se pclo inlcrrogatorio e avcriguacócs conheccr-se que é 
clle malfeitor, será obrigado a vollar ao paiz dondc vcio. 



0 commamiualo do fuvte do Tobalingo, em virtude do ineamo doorulo, ntto <leve 
i'oiisontir i|uo os indios pcrlonccnlcs á llopiiblica do I'crá, passom pom o lorrilorio 
do Impcrio som passoporlc ou yniu dn compolcnlc autoridadc pcruuna, ainda quo 
rcnlitto cm compunhia do pcssoa conhccidn. 

P.sta ullima disposigtto nmplia os lcrmos do nrt. C.° do convcngflo dc 1851, cm 
rclaytto úquclla rcpublica. 


fícuiarcafiño tla fronteira ilo Brasil com a Hcpublica ilo Porú. 


Até lins do anno dc I8G1 linliOo os governos do Brasil e da Pepublica do Pcrú de 
nomcar os scus commissarios para procederem cm commum ao rcconhecimento c 
demarcayito da fronteira dos dous pai'/.cs, dc accórdo com o compromisso por ambos 
conlrahido no art. 17 do Iralado dc 22 de Outubro dc 1858. 

Mttoobstantc as diligcncias fcitaspor parLe dogoverno impcrial para comeyarem 
eslcs trabalhos, airnla ntto foi possivel eilectuar-sc a juncytto dosditoscommissarios. 

0 art. 7° da couvenytto do 23 dc Oulubro de 1851 reconheceu coino respectiva 
froutcira a povoayílo de Tabalinga, ed'ahi paraoNorte em linlm recta a cncontrar 
o rio Japurá, dcfronte do Apaporis; e dc Tabatinga para o Sul, o rio Javary dcsde 
a sua confluenciu com o Anm/.onas. 

Sendo, poróm, prcferiveis os limites naturaes ás rectas, que nem scmpre extremao 
beina jurisdicytto dos pontos confinanles, muilo importante é a misstto dos commis- 
sarios que lóm de propór a Iroca dos terrenos que forem a proposito para rcalizar 
ncsscs ponlos as rislas dos dous govcrnos. 

Um grandc alcance lcm o dcsempenlio fínal dcssa misstto, porquanlo só assim sc 
podem com cllicacia prcvcnir muilas questocs dc fronteira. 

1 ; : cssc o unico mcio de eslabeleccr, embases solidas, asrclayocs dos dous paizes. 

Ibmofim dcadiantar os futuros trabalhosda nossa fronteiracom o Perú, alguns 
importanlcs sorviyos já tem prcstado o Sr. capittto-tencntc Costa Azcvedo, commis* 
sario brusileiro. 
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llojc, tnaLs <lo (juc nunca, urgc occuparom-sc scriamcnto os üous govcrnos ücslo 
assumplo, pdo rnpiüo ücscnvolvintcnlo qnc vHo tcnüo as stias rdncOcs polilicas c 
commcrciaes. 


Itclncócs cnlrc o Brnsil c o Bslnilo Oricnlnl 
do Urngnay. 

Eslailo das rcclamarues brasilciras por pri-juizos dc gucrra. 


0 govcrno oricnlal lcm pcrsislido na sua rcsolugSo üe náo allcnder ás reclama( 0 es 
ile rarios subdilos brasileirosprorcnionlcs de prejuizosdc guerra. 

AsolncHo deste assumpto haria sidogaranlidaporumajuste inlcrnacioual. 

Asalludidas reclamafflcs deviflo scr liquidadas por uma commissSo mixla. 

Havia lambcm promcssa de quc scriao as rcclamacflcs brasilciras collocadas nas 
condicOcs mais favoravcis, com quc fosscm admillidos os crodilos dos subdilos du 
qualqucr oulra polcncia dc igual natureza. 

A Franca e a Inglalerra, por ura ajusle semelhante, concebido nos mesrnos lermos, 
e sanccionado pcla asscmblda lcgislativa cm ia de Julho de 1857, obtiverao a segu- 
ranca dc que scriao definilivamenle resolvidas c pagas as rcclamacOcs de seus 
subditos. 

Posleriormente, a liquidacaodeslas rcclamafOes foi disculida diplomaticamcntc; c 
por uma nova coruencáo eslipulou-se a eilincgao da divida já rcconhecida pelo go- 
vcrno da rcpublica. 

Fundando-sc nos mcsmos tilulos, c&pcra o govcrno imperíal chcgar a um accflrdo 
com aqucllc governo, quc faja esqueccr as dcccpcflcs por que tóm passaJo os sub- 
dilos do Imperio inlercssados ncsla quesUo. 

Km consequcncia das diflicaldades inlcrnacionacs que tivcrflo em resullado a allu- 
dida convcncao, resolveu-sc que nao fossem mais cclebrados ajustcscom os agcnles 



cliploinaticoa eslrangciros kcrca dus rcclamafOcs do sous respcclivos compa- 
Iriolns. 

PorLoi do (4 do Jullio do anno proximo pussudo, dcclurou-sc quo a rcpublica nUo 
cra obrigada a indcmnisar os prcjuizos quc possüo soffrcr as propricdadcs parlicula - 
rcs por casos forlnilos ou dc gucrra. 

0 govorno impcrial, respcitando os ar.los dc um Eslado livrc c indcpendonlo, nBo 
pódc cornludo accila-los, dcsdo quc vüo dc cnconlro aos solidos fundamcnlos com 
que insislc pnraqucse lcvo a clícito compromissos inlernacionacs, coalraliidos sob a 
fé publica. 


Coiivencüo celcbrada pcla Franca c Inglalcrra com a llcpublica 
Oricnlal, para a intlcuinisa^üo dns reclama^óes dos rcspcctivos 
subdilos, provcuicntcs dc prejuizos do tjucrra. 


Por lei da rcpublica foi autorisado o poder exccutivo a aceitar e reconhecer defi- 
nitivamenle, como divida nacional, a imporlancia das indemnisagtJes devidas aos sub- 
ditos daquellas duas potcncias, provenientcs de prcjuizos de gucrra. 

Por mcio de uma conven?So devia-so rcgular o modo do pagamcnlo e oxlincgao 
da divida. 

Oajuste a que roc rcfiro, foi cclebrado em 28 de Junho do anao proximo passado, 
com approvagáo da assembléa geral legislativa. 

Obrigou-sc o governo oriental a cntrcgar aos rcpresentantes da Franya e da In- 
glnterra a somma de qualro milliOes de pcsos, mocda corrcnte, em titulos de divida 
publicu, vencendo o juro de 5 por cenlo ao anno, c dcvendo scr amortizada denlro 
de trinta amios, divididos em scis periodos iguacs de cinco annos cada um. 

Ertto conformes cslas cslipulaQCtcs coin o ultimatum do 22 de Fcvereiro, aprcscn- 
tndo ao govcrno oricntal pclos rcspectivos agentcs. 

Obrigou-sc tambcm a mcsma rcpublica a applicar ao pagamcnto dos juros c amor- 
lizacno dadivida dc que se trata, as rendas do papcl sellado o das patcntcs; c, quan- 
do fossem insuflicientcs, as rondas gcracs do Estado. 
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]'_s(a ilispQsiglo modincou o ponsamcnlo, cxarado no mcsmo i iltimatmn, do serem 
fcilas us prcslacflcs incnsncs pelus rcndnsda nlfandcga. 

0 cmpcnlio conlrahido pcln rcpuhlica foi rcnlizndn soin prévio asscnlimenlo do 
govcrno impcrinl, c coin prcjnizo do qnc foi cslipulado no arl. 10 (ln convcngüo dc 
snbndio cclebrnda cnlro o impcrio c a rcpnblica cm 12 de Oulubro dc 1851, sc- 
gundo o qual ficárllo hvpolhccadas lodas as rendas do Eslndo, lodns as conlribui- 
Vdcs dircclas, indircclas, c cspccialmcnlc os dircilos da alfandcga. 


l*rovidcneias loinndns pnrn scrcni gnnrdados os comproinissos 
prccxislcnlcs cnlrc o govcrno impcrinl c n Rcpnblicn Oricn- 
(nl do trmjunv. 


O govcrno imperial, cmquanlo sc discutia o raodo dc salisfazer-sc ás rcclamagOcs 
ilos snbdilos francezes c inglezes, por prejuizos de guerra, e logo que leve conbeci- 
mento dc quc crlo postos inlciramenle dc partc, nas respcclivas ncgocia?Oes, os di- 
rcitos do imperio, procurou rcsalva-los dirigindo as convcnicntes rcpresentacOes ao 
govcrno da rcpublica. 

Poslcríormcnlc, consummando-sc a violac&o dos compromissos conlrabidos entre 
os dous paizes pclo acto internacional a quc acabo de nlludir, a lcgagao impcrial cm 
Monlcvidúo levc ordem de protestar da mancira a mais solcmnc contra os scus clTei- 
los, na parto cm que pudcsscm prcjudicar os intcresses brasilciros. 

Preslando o gorerno da rcpublica séria alicnc&oás legilimas rcclamacOcs do impe- 
rio, resolvcu tralar dcstc assumplo ncsla córlc, por mcio de uma missao cspccial. 

Esla miss&o foi confíada ao Sr. D. Andrés Lamas que, como plcnipolcnciario da 
republica, assignou a convcnc&o de snbsidio dc 1851. 

As cxplicaQOcs, qnc foi aquello minislro encarrcgado desubmcllcr aogovcrno im- 
perial, ossim como asproposlas feilas peloscu intermcdio como demonslragao da leal- 
dade com que proccde o govcrno da republica nas suas rclacOes com o Imperio, o&o 
surlirío os convcnicntcs cflcilos. 



l'icou portanto oin intciro rigor o protcato doUrasil, cm rclncHo a csto nssumplo, 
qne conlinúa u moreccr sompro n mais sória atton^ao do govcrno impcrinl. 

Alguns passos forflo tambcm dndos junto dosgovcrnos dc S. M. Britannica o do 
S. M. o lmpcrador d0sFrancc7.es, áccrca do ncsmo nssumplo. 

Fcz-lhcs vcr 0 govcrno impcrial, por intcrmodio do suas lcgagflcs cm Pariz c Lon- 
drcs, a naturcza sagrada da tlivida, quc para com oBrasil, hnvia contrahido a Ropu- 
blica Oricntal cm épocas calamilosas, c em quc pcrigava mesmo a sua ezistencia 
polilica. 

Que, salvos os cmpcuhos da mesma nalureza contrahidos antcriormentc para com 
a Fran?a c Inglalcrra, nenhumas oulras dc naturcza particular, como erüo essaspor 
prcjuizos de guerra, podiao ler a prioridade nas garantias para 0 seu pagamenlo. 

Quc n3o prctendia que livessem preferencia as de seus subditos procedenles da 
mesma origem, as quaes estavao em condigOes identicas ás que se procurava resolver 
no interesse dos subditos francezes e inglczes. 

Quc sobre 0 meio pratico dc liquidar e de regular as respectivas reclarnafOes, po- 
diao-se enlender as Ires potencias, interessadas em que fossem terminadas de uma 
maneira salisfactoria para todos. 

Os csforfos cmpregados para serem reconsideradas as exigencias feitas pelas duas 
referidas potencias, nSo tiverao 0 resultado que era dc esperar do procedimento leal 
e franco da parte do dc S. M. 0 Imperador. 

Os respectivos govemos entendérao que, para exigir as satisfafOes em favor das 
reclamacucs anglo-francczas, e considerar eslas como preferentes na questao ver- 
lente, bastava attender ás dalas cm que livcrao lugar os prejuizos occasionados 
durante as guerras por que passou a Republica Oriental, datas muito anteriores á 
convcncao celebraila pelo Brasil para garantia dos einprestiroos brazilciros. 

Que 0 governo da rcpublica já eslava entilo obrigado a saldar cstas contas, que 
forHo objccto de conslante solicilude por parte da Franca e da Inglaterra, e assim 
nenhuma offcnsa sc fazia aos direilos do Imperio, e nSo podia sobr'eslar-se na exccu- 
(Oo dos ajustes que havilo celebrado seus representantes cra Montevidéo, ajustes 
quo já baviao assuuiido caracler inlernacional para lercra os devidos elfeitos. 

Cnmprc poréni aqui obsorvar-vos quc, durante a negociacao da convencao de 
sulisiilio dc 12 (U' Oiilubro dc I80I, cclulcbrada enlrc a republicae o imperio, e 



«ui sein ruqicclÍYiM priiliKolliM, neiiliunia rcsalva so fez do roclnimienes nindo nBo 
lii[iiii1iidns, 011 qno postcriormenlc o fíHsom, como dovcndo scr coniprclicndidas nos 
nnleriorcs ompcnlios, quo dcvcríflo ser allcnSidos com prcfcronna ]>clo yovcrno da 
ropnblica. 

Devo informnr-vos quo a divida brasilcira qne, no anno de 1861, monluvn a 
Hs. 6,488:022^630, nflo se comprclicndcndo ncslc alyarismo a somma que se liquidar 
das despozas foilaa pcla divisflo ouxiliar brusilcira cm Mónlevidóo, em virludo do 
accdrdo dc 5 dc Agoslo dc 1864, sabio, com os juros quo accrcscórflo uté 31 do 
Dczcmbro do anno proximo passado, a Rs. 6,623:433(190. 


Limites cntre o Imperio e a Rcpobliea Oriental do Inujuav. 


Em Agosto de 1861 achavlo-se levanlados os marcos dc limites desde a barra do 
Chuy, no Oceano, até á crista da Cochilba de Sant'Anna, na volla que faz a mesma 
cochilha para oesle, correspondendo á ponla do arroio Ibicuhy, e antes da estrada 
que vai para o passo do Rosarío. 

Alé Julho do anno provimo passado, forlo collocados mais seis marcos inlermedios, 
e um grande sobre a illia da barra do rio Quarahim no Uruguay, aonde lermina a 
liñha divisoria entre os dous paizes. 

0 mappa annexo a este relatorio,demonslra a posi(flo de cada um destes marcos, 
sendo ao todo sessenta e dous: treze grandcs ou principacs, e quarenla e nove pe- 
qucnos ou intermedios. 

Estes. trahalhos forio concluidos inlciramente de accordo com as aclas da domar- 
cagao, ficando assim assignaladoo terrilorioca jurisdiccao do Imperio e da Republica 
na extcnsao deurnas 152 leguasem quese dilata a respectiva fronteira. 

Os escrupulos que a principio nutría o govcmo oríental sobre a irregularidade com 
que á esle respeilo procediflo os empregados brasileiros, desapparecérflo logo que o 
dc S.M. o Imperador acquiesceu aos descjos que lhe forflo manifeslados de tomar 
tambem parte a Rcpublica neslas opcracóes. 
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A boa hurmonia-que aompro roinou ontro ns uuloridades da rospcctivn fronteira, 
cmi]imnto funccionou n commiBslIo brusileii'n oncnrregndn deale servico, e a benevo- 
lcncin com que os guardas oricnlues forHo occupar, som o menor contrariedade, uu 
pouicOos quc determinovOo os mnrcos, á proporcflo que se ¡So elloo collocando, dflo aos 
trabolhos u quo acobo do nlludir, o que tanlo intorosstlo aos dous Estados, ura ca- 
ractcr inlcrnacionol quc conij iz pcrfcilomcnte com o espirilo que dictou o importartle 
ajustc, cm conformidade do qual forflo cllos concluidos cora lanto satisfacflo para o 
govcrno impcrial. 


\eulrali«laüe do Itrnsil na luta unlre os Kslados-lnidos e os que 
sc dcelarárño separados da luiüo iVorle-Ainericaua. 


Como complemento da correspondencia que foi annexa ao relatorio do meu an- 
tecessor, submetto á vossa consideracflo a que tivecom a lega$flo dos Estados-Unidos 
sobre o desagradavel incidente que occbrreu no porlo do Maranhflo, por occasiiío 
de havcr alii tocado um corsario dos Estndos que se separárflo da Uniflo Nórte- 
Araericana. 

A discussao deste delicado assumpto já se achava esgotáda. 

0 rcpresentanté dos Estados-Unidos leve entretanto de dar conheciméntd' ao 
governo imperial de uns despachos do seu govcrno, datados de 18 de Margd' e 
3 de Abril. .. . .... . 

Nflo haviao ainda chegado a Washinglon as ultiraas notas de meu illustre anle- 
cessor. i-. -•••.-»•tí- . ••¡•'o» 

0 governo imperiil estava na conviccao de que as explicacOes francas e ami- 
gaveis, qne continhflo estas notas, terminaríflo a questflo, tío largamenle dbbá>- 
lida, de uma maneira. salisfactorin e vanlajosa para as relocrtes cntre os dous 
p«iies„ . .... . , . ,,.?i.':„.. 1 ., .- 

Nflo hesilei em assim o manifestar ao Sr. Webb, considerando dcvidamcnte a'illus- 
tracflo e o hom scnso com que é dirigida a politica internacional do governo norte- 
amcricano. 


AsMigurwido |ior uHimo áquollo minislro quo, no procoilimenlo quo lo»o o pro- 
mdcnlo dn provincin <lo Murnnlino, no nlluditlo nssumpto, 11B0 cntrou n mnis lovo 
inlcnvflo du fnvorccor nos ILsIiiiIiib sepnrnlislns, n monos u do scr iufonso on lioslil 
uo govcrno da UniBo, livo n snlisfnvHo do vcr quo crBo bom ncolliidas cslns mmii- 
fcslav&cs. 

Ncnlium onlro incidcnto lom nltcrado o cstado normal de rociprocns nttcncOcs 
com quc süo cullivadas as bons rclafOos cntrc oBrnsil c os Eslados-Unidos. 


Accórdo para delerminar a jurisdiccño a t|iic devem ficar su- 
jcilos os crimcs commctlidos no Vmapá, sendo levados os 
scus autorcs a nm dos paizes limitroplics. 

0 lérritorio conhecido peló nbme de Amapá acha-se em uma situagBo anomala, som 
organisavBo rcgular, na dependencia, para a administracBo da justiga, soccorros espi- 
rituaes e protecgBo de scus habitanles, de uma jurisdicvBo eslranha. 

Semelhantc siluafBo nnscc de havcr o governc IVanccz dcsconhecido o dircito que 
tinha o lmperio a csse tcrritorio, c do accórdo de 1840 quc o considerou neutro até 
á soluvSo da questao dc limitcs enlre os respeclivos paizes. 

Sendo o Amapá considcrado neulro, nenhum dos governos pódc nelle czerccr 
jurisdicvüo. 

Entretanlo, ainda mcsmo depois da dcsoccupavno do posto militar por parte 
da Franfa, alguas crimes alli commellidos lém sido processados e julgados pelos 
tribunacs de Caycnna. 

Os factos mais reccntcs forao os que suscilárBo a discussáo de que dcu-vos 
conhecimenlo o racu antccessor. 

A bcm da moral publica e da seguranga c Iranquillidade dos habitanles do 
territorio conteslado, c das povoa?0cs vizinhas, lacs crimes nBo dcvcm ficar 
impunes. 

A pratica, porém, alé aqui adoptada nBo podia continuar, sem o asscnlimento do go- 
?erno imperial e prévio accórdo diplomatico. 
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0 govornador da Guyana Francoza, na discusslo a quo aciiua alludi, suggorio u 
idéa do crcnr-sc cm Bolem e cmCaycnna um Iribunal mixlo.paradecidiras queslOcs 
dcslu nulurcza. 

A adopgSo dn modida indicado, importaria, porém, a admissBo de juizos estrnngciroB 
nopaiz parajulgarcm nolle subditos brasilciros; sendo além disso inadmissivcl, por 
fnltar-lhe u compctcnlo aulorisa(3o do corpo legislativo. 

Ao consul do Imperio pareceu mais nalural c racional estabeleccr-so a rcgra 
gcral da jurisdicQ3o dos tribunaes da nacionalidadc dos criminosos. 

Este arbilrio nao era ainda coraplolo; porque nSo comprehemlia os crímes per- 
petrados no Amapá, por indigenas sem nacionalidade, ou por subdilos de uma 
terccira potencia. 

l’ara poder o accórdo abranger todos os casos previstos, propóz em ultimolugar 
o governador de Cayenna que o habitante do tcrritorio contestado, qualquer que 
seja a sua nacionalidade, que, accusado de um crímc, fór levado a um dos paizes 
limitrophes, seja processado e julgado conforme as leis desse paiz. 

Este ultimo principio foi adoplado, e cm conformidade com ellc assignon-sc em 28 
de Junho do anno proiimo passado a declaraQ3o annexa ao prescnle relatorio, com 
a clausula de quc nao prejudicaria a soIuqBo final da questSo de limites, ainda pen- 
dente entre os dous paizes. 


Abolicáo de direitos de iiavegaeáo. 


O govcrno da Dinamarca espedio em 18oo aos governos estrangoiros, ialeressados 
na navegaQ3o e commercio com o Baltico, uma circular convidando-os a autorisar 
os seus rcpsescntantes cm Copenbaguc para assistirem ás confercncias que tinhQo 
de preceder os ajustes em que devia com ellcs enlrar para a final abol¡Q3o dos 
dircitos do Sunda e do Belts, por via de resgate. 

Fomos excluidos deste convitc por cntendcr o mesmo governo que o Brasil n3o 
eslava parlicularmentc interessado nessa negociaQSo. 



l’oi só oni 27 ilo Jullm ilc I8S7 quo u nosnu lüga(,:(Io niqtiolk cArlo rccolMSit a 
proposla, do quo lcm Irnlndo os ilous ulliinos rolnlorios, do nosso concurso pnrn 
n cnpilalisnc.no dos dircilos om qucslilo. 

Tonilo siilo consnlludn n scccAn dos ncgocios oslrnngoiros ilo consclho dc Kstmlo 
sobro n uccilncno du alludida prnpostn, foi n mcsmn tlc pnrcccr: 

!.• Quc nSo huvin nccccs9Ídailo urgcnlo, uom Ulilidndo renl cm ucolluVlu. 

2.’ Quo, no cnso tlo Irnlar-so do nssumpto, niincu doviu scr sobrc a basc indi- 
cnda em a nola ilo govcrno diiiuinurqucz, sendo quc, sc o Brusil linlia de concorrcr 
paru u compensncHo rcclnmnda, npcnns Ihc cnbia fa%C-lo na parlc rclativa ás mor- 
cndorias proccdcnlcs dos portos do Uallico o imporladas dircclamcnlc no Hrasil para 
consumo, dcduzidas as rccxportudas. 

lím altcncüo ás solicitacdes promovidas por aquclle govcrno, c á inlervonQüo do 
algumas potencias para as apoiar olHciosainonle, procurou o govorno imporial collicr 
dudos e esclarecimenlos necessarios, qoc servissem dc bnse a um ullcrior ajusle oflicial 
c solemne. 

lim lúcs circumstancias e dcpois de bem examinado o assumpto de quc sc trnta, 
rcsolvcu o mesmo governo, de uccórdo com a opiniao dos conselhciros legacs dc 
S. M. o Impcrador, nflo contrahir voluntariamenlc um onus em pura perda para os 
cofres publicos. 

Sc bcin o governo dinamarqucz estivesse no proposito de sujeitar á dircilos dif- 
fcrcnciaes os productos das nafOes que nflo cliegasscm com ellc a um accórdo pnra 
a inilcmnisacSo reclamada, cm conscquencia da suppressüo dn peagctn do Sunda e 
dos Bells; ú uina semelhanlc medida, cstá inteiramonle convoncido o govorno im- 
perial, n3o scrHo sujeitos os productos brasileiros. 

lisses direitos, que mais parliculurmcnlc nlfeclariao o consumidor, om nltimo re- 
sultado influiriao sensivelmente sobre os interesses da navcgac3o dc longo curso da 
nagao imporladora. 
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l'lxccnc&A ilo nec&rilA colclirado cntrcn ltrasil e a llcspanli», 
para sntisfnzcr ás rcrlamavñcs pcmlcntcs dc scus rcspccti- 
vos suhditos. 

Tcmlo sido decrctados na sossflo legUlaliva do anno proximo passado os fumlos 
prccisos para realizar-sc o ajusle cclcbrado noslu córle com o ininistro de S. M. 
Catholica por notas revcrsács dc 22 dc Marco e 14 de Maio dc 1801, foi no dia 
20 dc Setcmhro ullimo posla á disposi<;ao do dito ministro, por conta das rccla- 
ma^Oes dos subditns dc sna naffio, a somma de Bs. 600:043/5746, cm moedn cor- 
renle, fcita a dcducgao dc Rs. 173:046(762 que, por via de cnconlro, sc re- 
servou o govcmo imperial para salisfazcr os credilos brasilciros quc linhao dc scr 
pagos pelo governo hcspanhol, e forao tambcm comprcliendidos no referido ajusle 
Pcrlcncendo aos reclamanles hcspanbóes, para os fazcr valer junto de seu go- 
verno, os litulos justificalivos desses creditos, forío os documenlos qne os repre- 
senláo devolvidos á legagao de S. M. Catholica, completando-os o goverao imperial 
com a liquidacao feila no thesouro nacional do capilal e jnros das respectivas 
reclamafOes e uma declarafao, compelenlemente lavrada na uiesma reparlicao, de 
sc haver fcito, na etecucao do accórdo, o cncontro da imporlancta daquella liqui- 
dm;ao no valor tolal arbitrado ás reclamagóes hcspanbolas. 

CouvencÁes consularcs. 


•lá sao conhccidos os principios rcguladores dos direilos, fpriv ilegios c immuni- 
dadcs consulares, adoptados pelo Imperío na convcngao celcbrada com a Franva 
em 10 dc Dezembro de 1860. 

Idcnticas conveiu;Oes exislem boje cm vigor nas nossas relatOes com a Suissa 
c Italia. c forao outras negociadas com a Hespanha e Portugal, ainda depcndentés 
de ratiticagflo dos rcspectivos governos. 

Alguns governos lóm procurado obler para os seus consules os mesroos favorcs 
concedidos ou que vierem a scr concedidos á na^ao mais favorecida. 

Neste scnlido rccebeu o governo Imperial propostas por parte do govcrno de 
S. M. Brílannica c do de S. M. lmperial e Reat Apostolica. 



I'.slns |im|Histns iiDn puilcr.io scr lommlas cm coiis¡(lorn(Sii pnrn so regulnr oslo 
assuni|ilo coin ns üuns nllnitiilns l’oloncias, por Ihcs Ihllurn linsc cssciicinl, om Incs 
njustcs, ilc scrcm Irnlndos os ngcnlcs consnlarcs dns nllns pnrtcs conlruclnnlcs no 
pé da mnis pcrfcila igiiuldaüc c rcciprocidmlc no cxcrcicio dc suns fanCffics. 

Applicacúu ila l«i dc 10 dc Sclcmliro ilc 1800 aos mcnorcs, 
íillios <lc cslrangciros nnscidos no linpcrio. 

No nnno do I8I>G o subdito ilalinno l.uiz bianchi, cslabclccido dosdo longo 
lcmpo na Dahia, lendo rcsolvido faar sua rcsidcncin cm Gcnova, onde nascéra, l¡- 
quidou os scus negocios, e dcpois dc haver cnviado para Gcnora Ircs dc scus fílhos, 
c rcmellido para a rncsma cidadc, Pariz c Londrcs quasi loda a sun forluna, 
partiu para a Europa em compauhia de qualru outros fílhos c dc sua mulhcr. 

Chcgado a Tcnerillc, alli fallecen scm lcslamcnlo, c sna viuva regressou imrac- 
diatamcnle á Bahia com os Gllios e bcns quc levava. 

A morlc rcpenlina de Bianchi, c o regrcsso dc sua viuvu ao Brasil, creárao para 
os filhos dc ambos uma situu;ao, que tornavao complicadas as circumslancias de 
csiarem trcz desscs mcnores cm Genova, Gcando qualro na Bahia, e deseremlodos 
cllcs brasileiros, segondo o arl. G* § I .* da constilaifSo, por lcrem nascido no Brasil, 
ao passo que a lei da Ilulia os declara italianos, por screm filhos de subdilo italiano. 

Na Bahia, a viuva foi nomcada tulora. c Iralou dc arrecadar os bens deixado» 
na F.uropa por scu fallccido marido, conslituindo para esse lim procurador, c con- 
segiiiu rclirar mais de 100:000(1 rs. da casa Callebant de Paris. 

Em Gonova, os parcntes de Bianchi, para licare n com osbense lulela dosmc- 
nores, intenlárflo accfloao procurador da viuva, c depois quc esta, passando a se- 
gundas nupcias, pcrdcu a luloria dc scus filhos, rcunirflo um consclho de fa- 
milia, quc nomeou um lutor para lodos os mcnorcs Bianchi. 

Pclo mesmo lcmpo um novo lulor era dado aos mcnorcs pelo juiz dc orphflos 
da Baliia, e csse magislrado promovia por mcio de carlas precatorias a arrecada- 
Vflo dos bcns da heranfa evislcnlesna F.uropa. 

Mas as precntorias forflo cmbargadas cm Genova, c scndo admillidos os embargos 
alé que nma das partcs cxhibissc cm juizo a compclcnle aulorisacflo para tomar 
conla de ludo. forSo as rcspcclivas casas bancarias intiinadas para conscrvarcm os 
fundoa que linh.lo porlcncenlcs u Bianchi. 
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As jiiMligas dasdois pni/.es proeedino de eoororiuidnde com os leis, applicuvciuum 
eadn nin ilus ciisos verluutcs; inns n questífo iiitcrniicionnl, proeedcnleda nnlithe.se quu 
olTorcr.eiii ns respccliviis lcgisliicdOR sobre u nacionnlidado ilos menoros, licava som 
a dcvidn solucHo. 

Ncslas circuinslniicias, o goveruo imporial, rcconlieccndo a ncccssidade du con- 
ciliar ir dircilo privado de ambos os uslados, c de accdrdo com n legaQlto italiana 
nesla cArtn, scndo prcviamcnlc ouvida a soccüo dos ncgocios cstrangciros do con- 
sclliodc Kslndo, rcsolvcu, dc conlbrmidado r.om u lci dc 10 deSclcmbro dc 1800, 
que fossem os qualro menores cxislenlcs na lluliin enviados parn Gcnova, onde jii 
cslnvüo sciis Ires irmüos, com os bcns quc llics pcrloncem; garnnliudo-se por parle da 
llalia n ruciprocidnile parn com o Hrasil cm cnsos identicos. 

Ncsta conformidadr forilo irocadas com a l.cgacdo iln Itnlia ns nolas reversacs ile 
4efidcAgoslo ullimo.anncxas a rstc Rclatorio. 


Emigi‘»(‘áo. 


As lalsas informafües quuj|tuiH(> improssionárito o cspirito publico cm Portugal 
e alguns cstados da Allcmanhu sobrc a sorlc dos colonos das respectivas nacionali- 
dades estabclecidos no Impurio.f tem-sequasi complelamente desvanecido. 

As auloridadcs adminislralivas do primciro duqucllcs pai/.csjú nüo oppocm lantas 
dilGculdadcs á esponUnca cmigraQJo porluguezu para o Rrasil. 

A sortc dos cmigrados suissos quo residem no eslrangeiro, intercssa de perto as 
localidadcs dnnde silo olles oriundos, o costuma scr objccto dc viva solicitudc do 
parlamcnto. 

No relntorio porém. ipic ultimamente apresenlou o govcrno Fedcral ás camaras 
logislalivas, expfic-sr a verdndc dos faclos, e rcconhcce-se, nos tcrmos os mais li- 
songeiros, qimnlo lcm fcito e conlimia a fa/.er n governo impcrial para mdhorar 
a sorle dos eolonos parcinrios. c, em geral, cm bcndiciojdc todos os cmigrantes. 

Tao impnrcial lcm sido o govnrno da confederaQilo, na apreciacílo qec faz dn 
acolliimenlo n proteccilo quc ellos cncontrilo nns leis c acQ.lo das nutnridndes hrasi- 
lciras, que lem cbegado n rcliraronicinlmenlca sun prolecQKo aosSuissosrefrnctarios 
á qualqner mcdidn dc nrdcm adoptada pclo gnvnrno impcrinl. 
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A s¿ria nUnigao coiu quo o govcrno iui|icrinl (cm olhado |mra os cslabolocimenlon 
colonincs do Impcrin, n concc»9no do pastorcs, dc racullativos o mostrcs áqucllca cin 
quc cslns provitlcncias so lornnrao dc absoluln ncccssidadc, o u novissinm loi quc 
rcgularisa os oflcitos civis dos casamcntos acalholicos, c garantc os rospcclivos direitos 
hcrcditarios, muito lom influido para cslo rcsnltado o paro nculralizar oflicazmcnlc 
os preconccilos propalados poln impronsa do alguns F.slndos do Norlc da Allcmanlia. 

líslo cstado dc cousas ó do osporar quc soja duradouro, e quo facilitc a missío 
do govcrno impcrial om tao importanlc assumplo. 

0 relaloriodo ministcrio da agriculloro, commcrcio c obras pnblicas vosinformará 
circumslanciadamcnlc da dircccao quc lem tido cstc ramo do servipo publico. 


Rcclniniicócs brnsileiras. 

Abnsos c violcneias comroclliáas no dcparlamenlo dc Taqua- 
rembó, durantc a adminislracáo do chcfc politieo, Tristáo 
de Aznmbuja. 


0 meu antecessor já vos dcu conta da séria aüenc,ao que merecérSo ao governo 
i 1 jperial os successos que occorrérHo naquelle departamento, c de que er3o vicli- 
mas varios sabdilos brasileiros. 

Os factos levados ao conhecimento do governo da republica er3o de nalurcza lal, 
que, rcconheccndo nüo ser possivel a continuacao dc um tal estado de cousas sem 
grave compromeUimento das relafOes cnlrc os dous paizcs, resolveu o mesmo go- 
verno, por Decreto dc 12 de Junho ullimo, demillir o chcfe politico, que, em vez 
dc os prevenir, os acoroQoava com o seu espirito de hostilidade ao Iroperio. 

0 Sr. Rduardo Caslellanos continúa a exercer interinamente aquelle imporlante 
cargo. 

Esla providencia, devida como satisfa^ao ás juslas reclama?Oes do governo impe- 
rial pelos numerosos attenlados perpctrados durante a ailminislrarao do chefe politico 
demitlido, removeu a principal causade desintelligencia enlre os dous paizes. 

Sobre o merito do relatorio a que procedeu o consul geral do Brasil em Taqua- 
rembó, para bem verificar os abusos, violencias e toda a sorte de vciaroes de que sa 
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q'iciiavOo 09 subditos brasiloiros, na aua rqircsentacOo dirigida ao preaidentc da 
provincio do Rio tirande do Sul, onvio o govorno da republica as roapectivas au- 
toridades; e, julgando defícientcs as iiiforinacOos recebidas, cxigio novas c mais 
amplas averiguagOcs sobre a culpabilidadc dos criminosos, e as circumstancias que 
acompanhárlln os seus deliclos, afim de adoptar as providcncias que os casos exijlo. 

0 governo imperinl aguarda cstas providencias, na convicflo de que scrlo corres- 
pondcntcs aos actos atrozcs de quc nflo csllo escoimadas as autoridades locaes, e 
das quaes forflo aló algumas os proprios autores. 


Assassinato do guardiáo da armada nacional Domingos, 
do loraes. 


Sinlo ler de communicar-vos que ainda se acha pendentc de solu^lo do governo 
da republica a reclamacao iniciada desde 31 de Agosto de 1861 pelo governo impe- 
rial, por raotivo do atlentado commettido na pessoa do guardifloda armada nacional 
Domingos de Moraes. 

DiscordSo osdous governos sobre a nacionalidade do individuo de quem se trata, 
firmando-se ambos nos livros de regislro de que forlo extrahidas as certidOes dos 
assentamentos de praga, que leve na marinha brasileira Domingos de Moraes, e no 
exercito darepublica um tal Domingo Morales. 

Nesleestado da questflo, propozo governoda republica quefosse ella submettida, 
com todos os documentos que Ihe sao relalivos, á um juizo arbitral de dous agentes 
diplomaticos, norneados por cadauma daspartes, sendo, no caso dedivergencia, no- 
rneado um lerceiro arbilro, escolhido tambem d’entre os agenles diplomalicos. 

Reconhecendo o governo imperial naofferlado da republica um meio concilia- 
torio, c por ventura equitativo, de resolver semelliante conflicto, nlo pAde comtudo 
annuir á esse convite; porque, sendo incontestaveis os fundamentos da reclamaglo 
do governo imperial, e llo clamorosa a justica que Ihe assisle. submelter-se á um 
terceiro a soluflo de semelhante negocio, importaria o duvidar cada um dos dous 
governos da propria reclidlo e encrgia. 

Proseguio, pois, a legaclo imperial em Monlevidéo em suas instancias junto do 
governo da republica. 

A satisfaclo reclamada pelo governo imperial consistia na exemplar puni(l* 



<lo aulor do allimlado coniiuclliilo eoiilru o nubdilo Urusiloiro do quc uo Irala, o 
licm assim cm uma razouvol indciniiisavQo pccuniaria quc puzesso á cobcrlo da 
indigcncio, á quc llcou rcduzida a familia do Moracs. 

0 governo iniperial acaba do lcr infornmcOea dc quc cslos exigcncins forllo 
tpmadas cm considcraglo pclo du Republica, propondo cste, pclu irrcgularidadc 
havida nu prisflu, no caso vcrtcntc, mandar casligar o ollicial quo a uflcctuou, 
c rcprchcndcr o rommandantc do corpo dc cacadores, dcbaixo do cujas ordens 
olle scrvia, orbilrando oulrosim a quanlia ,<le mil pesos cm favor da familia dcsva- 
lida de Moracs. 

0 govemo imperial aceilou.comosalisfacloria, asolu^floproposla. 


Varios oulros assassinalos. 


Nao lem sido felizmenle Iflo frcquente a pcrpelracao de crimes desta natureza no 
Eslado Oriental em subdilos do Impcrio. 

As medidas tomadas pelo governo da republica para prcvcni-los, algum bem tem 
produzido. 

Mais satisl'actorio seria, porém, essc rcsultado se nflo conlinuassem aioda impunes 
alguns commissarios e agenles de policia envolvidos cm attentados semelhantes. 

A dcmissflo ou suspensflo de laes funccionaríos ó um principio de saiisfagno pelas 
arbitraríedades e violencias de que sflo accusados; mas nflo poderá ser complela, 
emquanlo se acliarem á coberto da vindicta publica pelo unico faclo de estarem 
reveslidos de alguma aulorídade. 

Nestc caso acha-se o homicidio commeltido no departamenlo do Serro Largo em 
1858, por ordem do commissario de policia Nicomedes Coronel, na pessoa dosub- 
dito brasileiro Leonardo da Silva. 

Um dos soldados da forca policial, á disposivflo do dilo commissarío, foi condcm- 
nado a 2 annos de prísflo com trabalho, e como qoe innocentado o seu chefe, que 
é tambem, além disto, indigitado como umdosassassinosda familia do subdilo brasi- 
leiro Joflo da Silveira. 

Em identicas circumstancias ealá o commissario de policia da villa de Canelones 
que barbaramenle assassinou em 1861 outro subdilo brasileiro. na occasiflo em que 
este, parasalvarasua vida, punha-se á discrifflo da autoridade. 
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Segundo bh ordens ejpedidaB, devia ser romeitido para a capilal para solTrer o 
casligo corrcapondcnlc ao seu dolicto; e entretanto só (oi preao, e teve aquelle destino 
um dos complicados, soldado da fori;a do seu commnndo. 

Ainda incncionarei a parcialidade observada no processo á que deu lugar a morle 
dc Estrugildo Silva; foi caplurado um dos complices, mas o snrgento de policia do 
7* districto da 3* secQao do departamento de Taquarembó, que foi o proprio assas- 
. aino, continúa cm liberdadc. 

Como cru natural, por parte do govcmo imperial rcclamárSo-se as roais terroi- 
nantes ordens, alim dc que sc activasscm as diligcncias para a caplura dcsscs grandes 
criminosos. 

Manocl Marcos Ramos, que servio ccrca dc 11 annos no eiercilo impcrial, achan- 
do-se ébrio, foi no dia 23 de Dezembro do anno proximo passado conduzido preso para 
a villa de Arligas por um sargento c dous policiaes. 

Sob o prelexlo do provocacflo, deu-lhe o sargento duas facadas, de que resullou 
immcdiatamente a morte daquelle infeliz. 

De conformidade com os precedentes, foi suspenso do exercicio de suas func?Oes 
o commissario, sob cujas ordens serviao aquelles agenles suballernos, e maudou-se 
formar o respectívo processo. *' 

0 governo imperial, assim como nos casos anteriores, exigio que nao fossem essas 
diligencias simples formulas, sem significatSo alguma na administracao da justiga. 

Devo, porém, informar-vos que forao devidamente processados o alferes Sena e 
commissario de policia Manoel Garcia, assassinos do subdito brasileiro Francisco 
Borges, residente no districto de Taquarembó, sendo atnbos condemnados pelo juiz 
do crime respeclivo á 2 annos de prisao e nas cuslas do processo. 


Arrebattimenlo do estudo das armas imperiaes da frenle ’da 
tasa do >'iec-eonsul hrasileiro em Taquarembé. 

O brasilciro José do Coulo, cunhado de D. Tristao Azambuja, que comraetleu 
o desacato, que já voi levado ao vosso conhecimento, contra o escudo das armas 
imperiaes qne indicava a residencia do vice-consul do Brasil em Taquarembó, foi 



preso c subnioUido a uo»o proccsso por scr lumulluario o summario á quo antos so 
Imvin procodido, o por conler a sonlcnga proferida polo alcaide ordinario uma nova 
iiggressfto, nlóm dns offcnsas irrogadas mi Imporio ncsse gravc succcsso. 

Ncstas circumslaocias, c pclo rigor coni quc era dotido cm cuslodia, implorou o 
dolinqucntc o porilDo dc S. M. o Imperador; mas, cslando o ncgocio alTecto aos 
tribunaes, o governo imporiul julgnu dever absler-se dc qunlqucr inlorvencao, e 
deixar o processo correr seus tramites legaes. 


Assallo da casa da brasileira Vnna da Silva, em^Cunha Peró. 

Á rcclamacao que ao govcrno da Itcpublica fez a legaíSo imperial em Monlc- 
vidéo conlru esta tropelía, commetlida por uma partida de Taquarembó sob o 
pretexto de prender um individuo accusado do crime de rapto de tres menores de 
cór, rcconveio o mesmo govcrno reclamando por sua parte conlra a entrada de 
uma forQa brasilcira de vinle c dous homens no tcrcitorio da Rcpublica. 

Facil foi uquella lcgafflo rcstabclecer os factos, e assim o fez por nota de 9 de 
Setembro ultimo. 

A denuncia dada pelo cbefe polilico d> deparlamenlo do Taquarembó era in- 
leiramente dcstiluida de fundamento; nenhuma for?a brasileira pcoetrára no ler- 
ritorio da Repnblica. 

\s explicacOes, dadas respectivamente, puzerlo tcrmo á cstas reclamacóes. 


Lei tla Republica Orienlaldo Uraguav de 2 de Julho de 1862, 
regulando os eontractos de engigamcnlo tle individuos de 
raca africana. 

Alé o anno de 1852, os eslancieiros brasileiros, illudidos talvez sobre o verda- 
deiro alcance do art. 6° do tralado de extradicío, celebrado entrc o Brasil e o 
Estado Oriental em 12 de Outubro de 1851, estavSo no habilo de conduzir seus 
escravos para aqnelle Estado, afim de emprega-los no9 trabalhos de seus estabe- 
lecimentos. 



r.slu pralica nSo podia continuar; o govcrno da Republica qunndo fousc solici- 
lado para a ontrega de cacravoa, neataa condicOea, nlo oa devolvcría, pon|ue aquelle 
tratndo só pcrmittc reclamacOoa dcsla naturcza, quando ntto Iranapoom elles a 
frontoira brasileiro com consenlimcnto dc sous senhorca, e por o vcdarcm ns lcia 
do paiz, que fóra deste caso Ihcs gorantcm plcna liberdado. 

Convindo rcgular cste assumpto, de modo a conciliar os interesses dos subditos 
do Impcrio com os da ordem social, quc forlo rcconhccidos nos compromissos 
inlernacionaes quc rcgcm a inatcria, propoz o govcrno impcrial, e admiUio o da 
Rcpublica, quc nlto sc pcrmiltisse a nenhum hrasileíro, levar escravosparn o ser- 
vii;o de scus eslabclecimentos no territorio Oricnlnl, sem prcvia manumissSo, c 
scm celebrar com eslcs libertos contractos cm que sc obrigassem a pagar, por scr- 
víqos pessoacs em um ccrto numero de annos, a quantia em que fosse avaliada a 
sua liberdade, e, no caso dc abandono do scrvico antes de Gndo o prazo eslipu- 
lado. a pagar a quantia correspondente ao tcmpo que faltasse, os respcctivos juros 
contados desde a data do contraclo, c raais uroa multa determinada. 

0 arbitrio dado aos senhores dos escravos assim reraidos, de espagar o prazo 
para a preslagao desses servÍQOS, ea falta de garantia que Ihes assegure a.liber- 
dade, quando tornem ao Imperío, n3o preenchiac os tins que tinhao era vista os 
dous governos; e desdc 1856 tratárSo ambos dc estabelecer as condi^óes com 
que, para sua validade, deviao ser feitos e registrados os mencionados conlractos 
de locacno de servi(os. 

Nao lendo chegado a realizar-se de commum accórdo eslas providencias, por 
carecerem dc ulteríor eiamc; e conlinuando os previstos abusos, tomou a assem- 
bléa geral legislatíva da Rcpublica em consideracao este assumplo, volando em 
2 de Julho do anno proximo passado a lei quc tem de o regular. 

F.slu lei declara nullos os contractos de servipo pessoal, que sc celebrarem fóra 
do paiz, com individuos de ra(a africana, para terem effeilo no lerrilorio da Republica, 
e determina. sob pena de nullidade, que os contractos eiistenles anles dc sua promul- 
gacdo sejSo apresentados, no prazo peremptorío dc dous mezes, pcranle o respectívo 
alcaidc ordinario, c devidamentc registrados, devendo os inlcressados exhibir, na mes- 
maoccasiSo, documentos quealtestem a liberdadc dos contraclados. 

Estas disposifOes, resalvando os conlractos exislenles, nao ferem direilos adquiri- 
dos; c lcm por Gm unicamente a rectifica<;ao dos contractos que já caducárao, e dos 
quc livcrem sido illegalmenlc feitos. 



0 yovoruo iraporiale.uA cunvoncido do que, nns modidns quc Inrom mlopladna iiosia 
conrormidndc, naosorHo offondidos os inlorcsscs logilimos dosaubditos brasilciros, quo 
lcgnlnionlc conlrnclárao o introduzirao colonos no iorrilorio dn Ilepublicn, nn fó dus 
doclarncúcs conslanles dns inslruccOcs, quc forBo nxpodidns pdo govorno Orionlal aoa 
chefes polilicosilos dcparlamonlosilo interior, cm 14 dc Julho dc 1852. 


Adminislraeáo dos Sacramcntos dc matrimonio c baptisino no 
Estado Oriental, a individnos rcsidcnles na provincia do Rio 
(irande do Sol. 


Em sulisfagao ás rcclamugdes do govcrno da Kepublicu Oriental do Uruguay, o 
de S. M. o lmpcrudor, depois dc procedcr ás precisos avcriguagdcs, providcnciou de 
prompio para que fossem, na adminislragao dos Sacramcntos de buptismo c matri- 
monio, escrupulosamenle observndas na provinciadc S. Pedro do Kio Grande do Snl ns 
disposigOes do direito canonico. 

Havendo a mesma pralica nbusiva de se preslarera os parocnos das freguczias da 
fronteira da republica, u celcbrar casamenlos enlre contrahentcs nSodomiciliados nas 
respcclivas parochias, scm u necessaria pcrmisslo da compelenle auloridade ccclesias- 
tica daquella provincia, c sem prévia verilicagao da nlo existencin de impcdimentos lc- 
gacs, levea legagSo impcriul em Monlcvidéo ordem para chnmarsobre esleassurapto 
a attengao do minislro das rclagúes exteriores, e ontendcr-se ofliciosamente com o vi- 
gario gcral darepublica, afim de se cvitarem as conscqnencias pcrniciosasque resultao 
de actos iao irrcgulares. 

0 eslado anormal em que se achava a igrcja da republica por motivo do recente 
conflicto entre o governo e o vigario apostolico. nSo permittio que livessem andamen- 
to as recommendngflcs á lal respeilo expedidas pclo govemo impcrial. 

Eslando restabclecidas porém estas relagCcs, nSo deixará a mesma legagao de ter, em 
scria nttcngSo, o assumpto de que se Irata, e que tanlointeressa ao socego das familias, 
e á moral publica. 



Prisáo arbilraria conuuclliila 110 ileparlamcnlo do Serro Largo, 
ua possoa do subdilo brasiloiro Anlonio da Cosla Silvcira. 


Anlonio daGosla Silvcíra, cálando emsua cslancio, foi, porordem do commissario 
do policiu daqucllc dcpartamcnlo, levado ¿ prcsenga do mesroo commissario e por 
cllc mullado, sob o prelexto de ler introduzido gado em scu eslabelccimento ,'scra 
haver procedido ás formalidades exigidas por lei. 

Como pcdissc Silvcira o coinpetenle recibo, resolveu o dito commissario por esse 
simples facto, manda-lo rccolher á prisUo, aondc foi afTronlosamente mcttido em 
ura tronco. 

0 chefe politico do Serro Largo, o Dr. Paloraeque, achava-se em Montcvideo 
quando se deu a alludida occurreucia; mas regressando para o seu posto, fez pro- 
cessar o commissario e seu adjunto, pelos excessos que praticárSo, e deslituio-os dos 
respectivos empregos. 


PERU’. 

Evlradirúo de dcserlores. 

Em 28 de Maio de 1844 foi assassiuado, por varias pracas do destacamento do forte 
de S. Fraucisco Xavier de Tabatinga, o seu commandanle, o capiUtoRayroundo Ve- 
rissimo Nina. 

Contra eslas praga? procedeu-se a consclho de invesliga^aa pelo crime de de- 
scrcao, nSo podcndo scr accusados |>or aquelle altentado, em consequencia de se 
havcrem refugiado no lerrilorio do Pcrú. 

0 presidente da provincia do Amazonas, nio se julgando autorisado para rccla- 
mar a sua exlradipan. e nSo podcndo fazcr-se a rcclamagao por via diplomatica. 



inslrutrin com a roipoclivn sonlonca rio conscllio ric gucrra, scgundu dolerminn o 
arl. 3' rin convoncSo colcbrndn cora a rcpublicn cm 22 dc Oolubrn dc 18!i I, or- 
dcnou ao commamlantc do fortc dc Tabatinga quc rcclainassc n cntrcga ilos cri- 
minosos, dc conformidadc com o quc dispOe o art. da mosma eonventSo. 

Reconhccendo o govoruo imperial a necossidade de que se renlize n ontrcga 
dcsscs criminosos, para scrcm dcvidamente processados c pnnidos, já dcu as prc- 
cisns providcncins para a sua pronuncia pelo fdro militar, aíiin dc obtcr do govcrno da 
ropnblicn do Perií a sua c\tradi<;5o, do mcsmo modo porqnc proccdcu o govcrno 
de Venc/.uela coin os assassinos do commandantc da forlaleza dc Marnbitanas, o ca- 
pitao Vcríssimo José dos Sanlos Lima. 

Nflo obstanle nao ser a sentcnQa, pruferida pelo consclho dc invcstigacao, prova 
suflicicnlc em face da lclra do citadoart. 3’ da convcnfao de 1831, confia o govcr- 
no imperial que n3o dcixará dc scr attcmlida a sua rcclamacao, baseada na moral 
publica c iios príncipios de justica universal. 


Irregalariifades qae se lem dado na execueáo da eonveneáo ee- 
lcbvada enlre o Rrasil c o Perú, em 23 de Outnbro dc 1831, 
na parlc relativa á eMradieño de criminosos. 


Entrou livremonte no lerritorio do Imperío pela fronteira de Tabalinga, vindo 
do Pcrú sem passaportc, o porlugue/. Antonio Soares.e n3o foi obrigado a regrcs- 
sar áquella rcpublica por nSo conslar qne fosse malfeitor, conforme dispoero os 
arts. Í9 e 20 do Dccreto n. 1729 dc 23 de Fcvereiro de 1856. 

0 commandante da fronteira, enlrctanto, pcla simples asser^ao do govcrnador 
de I_orclo — de que eslava sendo este individuo processado por crime de tentaliva 
de homicidio, mandou-o entrcgar scra prévia rcclamai;3o por via diplomatica , compe- 
leiilemcale inslruida com os documentos que exigc o art. 3° da conven<;ao de 23 
dc Oulubro de 1851, que regula a cxtradiclo dc críminosos. 

Do mesmo morio foi enlregue Luiz Lion, nJo obstante declarar ser subdito bra- 
aileiro, pelo facto de allribuir—Ihe aqoella autoridade peruana os crimes dc rottbo 
e violencias, c dc reclama-lo como cidadao da republica. 



NOo ('ro okIh autoridado coinpcti’nlo parn iniciar a rcclamagOo, ncm os rcforidos 
criinns cstdo comprclicndidos nn cmnnonicHo dos quc ospor.iGcn o citadn con- 
voncao. 

Sondo irrcgularca ostes ncins, forflo iininodintamonto dadas ns providoncios c as 
inslrucgOcs prccisas, tanlo |M»r partc do govcrno imporial, como por parle do g«- 
vcrno do Pcrií, para provcnir no fuluro a sun roproduccBo. 

Dous indios do Pcrú assultúrao uma casa em tcrritorio brasileiro. Um delles foi 
prcso em tcrritorio pcruano, o logo poslo á disposicao do governador de Lorolo. 

Sendo tambcm irregulares c abusivos ostes c outros actos identicos praticados 
pclas auloridadcs da fronleira, lorao dadas pclo governo impcrial e pelo do Perú, 
logo quc teve dollcs conliccimento, as convcnientes fñ’ovidcncias e instruccOes 
para prevenir-sc a sua rcpcticao. 


lrregularidades eoniiuettidas na pxecacáo do arl. (I da mesma 
convcncüo. 


Os governos do Brasil e do Perú obrigárao-se a nao pcrmiltir quc os indigenas 
fossem arrebalados c cooduzidos de um para oulro paiz, e a restilui-los logo 
que fosscm reclamados. 

Nío obstante a natureza especial dessc compromisso, á requisiijlo do comman- 
dante da fronteira do Perii, ordcnou o da nossa fronteira que se enlrcgassem áquella 
autoridade duas indias trazidas ao Impcrio, nflo por meios violentos, mas pelos de sc- 
ducrao. 

Neslc caso o quc compctia á auloridadc brasileira, de conformidade coin o art. 17 do 
Dccrelo n. 1719 de 13 de Pevereirodc 1856, era vcrilicar se as dilas indias huviao 
sido munidns dc passaportc ou guia passnda por autoridade competente da repu- 
Wica, para, em falta desse documcnto, n3o dar-lhcs ingresso no territorio do Im- 
perio. 

Neste scnlido foi an ctpcdidas lambcni as precisas instruccOos pelo prcsidenle ila 
provincia do Amazonas. 



ln(rac£iio dos rcplniuentos liscacs do Impcrio. 


Scgundo as lcis brasilciras, nenhum navio morcanlc, nacional ou cslrangciro, 
pódc sahir dos porlos do Impcrio depois de cnlrar o sol ou anles de nsscer. 

Com infracgao dcssas leis sahio do porlo do Pará o navio mercanlc francez Ilclem, 
rcbocadopclo vapordcguerra, lambcm franccz, LEntrccasteaux. 

A rcclamacao quc sobre esta occurrenciu dirigio ogovcrno impcrial ú lcgag.lo de 
S. M. o Imperador dos francczes (evea solugao quc cra dc cspcrar. 

0 commandanlc do Enlrecasteaux dispunha-se a prestar aquellc reboque das 4 
para ás 5 horas da larde, e se o fez á horas prohibidas foi por ignorancia, c nao por- 
que tivesse intcnpüo de violar as leis do lmperio. 

Além disso o navio Bclem, de regresso ao Pará, pagou a rnulla cm quc por 
semclhaule motiro havia incorrido. 


PORTUGAL. 

Moeda falsa. 


Nao consla ao govcrno impcrial quc se lcnha reproduzido durante o anno 
findo, em Portugal, o crime de falsificacaoda nossa moeda, ou de qualqucr outro 
agcnle de circulagao. 

A elfccliva reprcssao desse crime, ú intimagao qucsc Ihescguio, e aos efleilos da 
pcrscguigao solfridu pclos réos ou indiciados, quando mcsino pcla fuga ou pclo ho- 
mizio, ou aindajpela absolvigío se liajao suhlrahido ás pcnas lcgacs, deve-se a feliz 
silun.ao das cousas neste dclicado assumplo. 

Alguns processos lém, por falta do necessario corpo dc deliclo, sido annullados pclo 
Suprcmo Trihunal de Justigu. 
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Ncslo cnso cstflo os quo l'ortlo instnurados nos réos nins iVAssmnpgtio o Marin Gn- 
rinldi c um dos iIoiih oin <|iiu fóra pronuiicindo Mnnoel Moracs dn Silva Humos. 

No oulro quc liavia snliido dqucllc Iribunal por via dc rccureo foi denegodn a 
rcvisla requcridn por aqucllc roconliccido falsnrio, cmanlidu assim a pronunciapro- 
ferida pelas jusliijas infcriorcs dn cidadc do Porlo. 

Aos rdos Diasdc Assumpcao c Maria Garialdi iastaurou-sc novo processo, c dozclo 
e diligencin do dislincto funccionario quc cstá alli cncarrcgado de pcrscguir pelos 
meioslcgaes os falsarios, cspcra o govcrno impcrial a prccisa vigilancia para quc nJo 
logrem ellcs uma culposa indulgcncia. 


Caplura tlos navios brasilciros na Costa d'Africa. 

A pendencia relativaás capturas fcitaspelo cruzciro Portugucznos mares d'Africa 
de alguns navios brasilciros suspcilos dc trafico, permancce infclizmcntc ainda no 
mesmo estado. 

A sua solu?ao final liga-se mais ou menos á quesLSo da commissao mixla, da 
qual depende a liquidaqao das respectivas reclamagOes ainda nao concluidas. 


Rcclamacocs cslramjciras. 

ESTAUO OIVIENTAL 

Accórdo cntre o governo impcrial e a Repnbliea Oriental do 
trayuav, para sercm respeitados reciproeamcote os cerli- 
ficados dc nacioualidadc dc seus rcspectivos subdilos ou 
cidadños. 


Scgundo as leis do Imperio, n3o podem os eslrangciros scr obrigados ao servico 
militar do pa'iz, scn8o por engajamcnto. 

Este principio cstá lambem consagrodo, por via de rcciprocidadc.em compromú- 
»os intemacionaes, cclebradosem 1857 entrc os dous paizcs. 



Nii eoiiformiiliiiU' dcslos cmnproinissos, forllo oxpodidus ns convcnioiilos ordcns aos 
ministorios du guerra o du mnrinlin. 

As providoncius ndoptudas ncm scitiprc tcin cviludo qucslCcs u sumolliuntu 
rcspoilo. 

Nos casos (lc duvidas úccrcn dn vordadcirn nacionnlinado do imlividuos quo so de- 
elárüo oricntacs, l6m as nuloridudcs cncarrcgndns do rccrutamonto dcixado n soIuqSo 
paru scr rosolvidn polos dous governos, scm prcjuizo du prafa, sc nSo aprcscnlHo ccr- 
tilicudo do sous consulos ou ngcnles diplomuticos quc os iscnto dcsse onus. 

Nao cslando prcvistn cstn hvppllicsc. rcsolvcu o yovcrno impcrínl, om solufSo n 
umn rcclnmngao quc llic fo¡ dirigidn pclo coiisulado dn Hcpulilicn ncsln cArtc, quc s« 
allcndcsso á dodarufflo do recrulado, nBo sc Ihc assentnndo prafa scm proccder-sc a 
cxamc sobre a vcracidadc dcssa declarafao. 


Pedido de cilradi^áo. 


0 ministro das relafOes extcriorcsda llcpuklica Oricnlal do Uruguaypor nolaque, 
em 22 de Outubro ullimo, dirigio á legagSo impcrial crn Montovidco, rcclaniou a cx- 
Iradii.ao do individuo Gabino Percira, que se suppunha refugiado na provincia dc 
S. Pedro do Rio Grande do Sul, accusado do crimc de fcrimontos, que causárao a 
morte dc Libindo Gonzalez, domiciliado no dcparlamenlo da Florida. 

A reclamafao foi instruida do compctente summario lcvantado contra o dilo 
Percira. 

0 crime achava-sc provado de modo a jusliflcar a prisüo e accusafSo do scu aulor, 
dc conformidadc com us lois brasilciras. 

Nao cstava porém bem uveriguada a nacionalidadc do rco. 

Scndo devidamente considerados os lornios do Iratado cclebrado com a Republica 
cm 12 de Oulubro de 1851, ordcnou o governo iinperial que sc flzesscm as precisas 
diligcncias parn a sua cupiura- 

As auloridadcs da provincia linliflo dc fuzer immediala enlrcga do delinquenie, 
se fossc cidadSo Orienlal, c dc conserva-lo em ruslodia alé ultcrior dcliberafao, se 
fosse subdilo brasilciro ou dc tcrccira polcncia. 

Segundo as ultimas commuii¡cai;ócs. ainda nio tinlia sido possivcl enconlrar-sc 
oréo. 



Kapio ilc pcsswas dc cdr. 


Nrto obütanlc us diligcneias á quc o govorno impcrial, com a mnior solicilndc, 
mandou proccdcr ua provincia do S. l’cdro do Rio Grandc doSul, para o dcsco- 
brimcnto da mcnor, filha da Oriental Toncepcion Marlinez, raplada no dcparta- 
mcnlo de Taqnarombó, ncnhumus informa^Oes sc póde colher sobrc o seu 
deslino. 

Um dos aulorcs dcssc crimc, o unico ainda existentc, Abel Costa, rcfugiado no Es- 
tado Oriental, e quc por lanlo tempo illudio a vigilancia da jnstifa, fugindo alé 
da escolta que o havia capturado no departainento do Salto, foi novamente preso; 
e, intcrrogado, declarou que a dita mcnor estava em poder do lenentc-coroncl Ks- 
trugildo Pereira da Costa, residente na Cosla de Candiota, 5° dislricto do municipio 
de Bagé. 

Logo que o governo impcrial teve csla notícia, rccommendou ao presidenle da- 
quella provincia que, vcrificada ella, fosse a menor, de quem se Irata, entreguc ao 
respectivo vicc-consul da Republica, que já está autorisado a recebé-la pelo consu- 
ladogeral oriental nesta córte. 

ESTADOS LA'IDOS. 

Jurisdiccáo das auluridadcs do Iiupcrio a Iiordo dos navios 
eslrangciros. 

No dia 26 de Marfo do anno proximo passado deu-se no porto de Aracajú. 
provincia de Scrgipe, á bordo do navio Pulmetto dos Eslados-Unidos, um dcstcs 
aconleeimenlos á quc nao podiao ser indilfcrcntes asjustifas do paiz. 

Aos gritos que parliao daquelle navio, dispunha-se o respectivo subdelcgndo, 
lcvado do clamor publico, a ir á bordo, quando chegou o capitao em uin escaler, 
com um marinhciro cruelmcnte molcstado. 

0 marinheiro foi rcmcttido para o hospital da Caridade, e o capitao recolhido ao 
quarlel de policia, para as nccessarias averiguaQOes. 

Já a autoridade tratava de proceder a corpo de delicto, quando novos clamores e 
gritos, sahindo do mesmo navio, a obrigár3o a partir immediatamcntc com algnmas 
pra?as para bordo. 



Ai'übaw dc scr mallralailo oulro mnrinliciro, quc foi Inmlicm rcmclliilo pnrn o 
bospitnl, scndo opilolo, quc rcsislira á voz do prcso quc Ihc fArn iladn, rccolliiilo 
ao xndrcz dc policin. 

No dia scguinlc, proceilcndo-sc ás prccisns nverignaijócs, rcconhcceu-sc quc o 
unico culpndo dos espancamcnlos dos dous mnrinheiro crn o pilolo, á vislu do que 
foi logo sollo o capilSo. 

0 vicc-consul da Suecia c Noruoga rcsidonle cm Mnroira, c quc nlo liuvia prescn- 
•iado os faclos, scndo na auscncia do consul dos Eslados-L'nidos rcquisilado, dirigio- 
sc no prcsideulc dn provincin, considerundn olfendidu a dignidade da nacio dos 
Eslados-Unhlos com a prisflo do capiUlo e do piloto, e com o proccsso á que estara 
rcspondendo cslc ullimo. 

Apoiando-sc nas informavOcs daquclle agcnle consular, c suppondo qne linhao 
hovido apcnas suecessos quc diziso respcilo á disciplina quc cumpria manlerábordo 
dc um navio eslrangciro, a lcga(3o dos Eslados-Lnidos deu como provada a inler- 
venclo indebila das autoridadcs dc Aracajú, c rcclamou a puniglo delfas, assim como 
uma indemnisacao proporcionada aos prcjuizos c vexames de que haviao sido vicli- 
mas os dous individuos de quc sc Irala. 

0 governo imperial levc de rcstabclecer os factos e de fazer sobresahir, como 
ellcs o dcmonstravao, a circums'.ancia dc d'ahi provir scria perlurbaglo á tranquil- 
lidade publica. 

0 rcpresenlanle dos Lslados-Unidos, rcconhecendo, á visla daseiplicaQOcsque Ihc 
forao minislradas pelo ministcrio a meucargo, a rcguiaridade do procediinento das 
autoridadcs brasileiras, relirou immcdialamentc a sua rcclamafao, dando assim mais 
uma prova de seu espirito de jusliga, e dos sentimenlos bcnerolos dc scu governo 
para com o de S. M. o Imperador. 


ITAI.IA. 


Quesláo do brigue ilaliano c Peül Vaisseau. » 


O brígue italiano Petit Voisseau lcndo sido despachado para Marselha, levando um 
carregamenlo de lOOAsaccas dccaféde primeira qualidade, 160 barricas de assucar 
branco, 120 couros dc boi c 4 barricas de cobrc velho, mandára o inspcclor da 
alfandega, no dia 16 dc Junho do anno passado, sobreslar na saliida do mcsmo hriguc, 
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por lor volicimmloR sus|H’¡liis ilcsorn cnrroüninenlo münifofilailo imiilo difTcroiilo do 
qmi esluvn rcalincntc a liordo. 

Pciln u descurgu du ciiibiircuv'flo cni prcsem;a do pilolo, por Imvcr dc9apparccido 
o capitao, dos prcposlos do consul dn llulia, c do da Anatria dc quc cra subdito o 
carrcgador, vcriücou-sc quc CMÍstiBo n bordo 3!H saccasdc cofé, 134 barricas de 
assucar pcla maior parlc muilo ordinario, o 832 saccos de millio e dc fcijBo que 
níto haviao sido dospacliados. E por isso ordcnou o inspeclor da alfandcga a appre- 
iicitsao de lodo o carrcgumento do navio, c n instanragao do respcclivo processo na 
fórma dasleis iiscues. 

0 eticarregado de negocios da Italia, ncsla córlc, solicitou, em nola de 20 dc Agosto, 
que, emquanto se cstava proccdondo ás nccessarias diligcncias para averiguar os 
l'aclos, l'ósse permitlido ao navio emprcliender uma viagom afim de cobrir as suas 
dcspezns, c mesmo reolizar algum lncro, propondo ao mesmo lcmpo quc, para segu- 
runca du fazenda uacional, licossc inscripta nos papeis dc borilo, cora lodos os pri- 
vilcgiossobrc o'casco e perlenca? do navio, a fianca pelas mullns em quc por venlura 
houvesse incorrido. 

Esta solicitacBo, á quc se oppunhao os rcgulamentos do Imperio.toi porém retirada 
pelu legacao ilaliana. logo quc soube que o navio havia sido condcmnado i uma 
mulla muilo superior ao scu valor. 

Com clTcilo, concluido o processo, o inspeclor da alfandcga proferiu,sua senlenca 
a 6 de Sclembro ultiino, á revelia do capitao do navio, julgando procedenle a appre- 
hensao dos 832 succos de millio c lcijSo, o de 134 barricas de assucar mascavo, e 
impondo ao rnesmo capitao a mulla dos dous tcrcos do valor dcstes gcneros, e a de 
Rs. 20000 sobrc cada volume, por cntendcr quc haviao sido rcccbidosá bordo frau- 
dulentamentc, contra o disposlo no arl. 377 do Rcgulamento dc 19 dc Setembro de 
1860; sujeitando ao pagamento destas multas o mcncionado briguc, como prescreve 
u arl. 429; e decidindo iinalmeiitc quc os gencros rcstantcs fossem entregues ao 
carrcgador, por nSojulgar procedcnte a apprehens3o dellcs. — tjuanloa esta ultima 
parle, o inspeclor submctteu sua decisao ao Iribunai do thcsouro, por vnrificar-se a 
hypothese do§ 1* do art. 736 do já citado regulamenlo. 

Da dccisSo da alfandcga cabia á partc recurso para o tribunal do Üiesouro; mas 
nSu foi esle apresentado direclamcntc áquella repartÍQJojo consul da llalia, porém, 
em ofticio que dirigio á respcctiva legaf5o, c quc foi por csta transmittido ao govcrno 
imperiul emnola de 0 dc Outubro, solicilou a soluQito da queslBo pendenlecm gráo 
dc rccurso no tribunaldo tlicsouro. 



I'or ilr-spadio ile lliile Uczcmltrn proximo ]i¡w<.iiUi ronlírimm islc Irilmnal u til- 
liuiii ]mr(u ilu scnloiHai do iispcclur iln nlfnnilcga, rcsolveiulo, tpianlo ú ap|ircl\cnsI\o 
ilnsilivursos gcncros cmbnrcailis scm ilcspuclio, n.ln lomar coiiliccimcnlo ilclln, por 
iiflocnislir, ]iorparlcdosilonosilcsacsgciw!rosc do rapilflo, n'dainacflo ncm rccmso; 
cpon|uc a scnlcncu do inspcclor liaviu passaiio rin jalgado c ilevíra scr cvcculnila, 
noslcrmos doarl. 771 dc rcgulamcnlo das iilfamlcgas. 

A lcgiivflo dn llaliu conlcslou ns allegaríics dn Iribunnl do tlicsouro, suslonlnndo 
quco rccursodadccisfloda alfandcga paiao mcsmo Iribunal sc cnconlrava no ollicio 
ilo consul quc acompanhava a sua refcrida noln dc i> dcOululiro. 

Todavia ainda rcslava o rccursodo rerisln para oconsellio do r.slmlo, c cslcfoi clTcc- 
livamrnlc inlcrposio pclo consul da llalia. ('omo poréni cslr rcciirso uilo livcsse 
cll'cilo suspcnsivo, foi. dc conformidadc com orcgulaincnlofiscal. nu niuiciadn u vcmlu 
ciu leilflo do Pctit I 'ainuxiu, ufim dcsc cobrar n nmlla cm quc incorri'ra o capilflo, 
c á cujo pugumcnlo cslava legalmenlc livpolhccado o mcsino nnvio. 

Conlra cslc unnuncio prolcstou o encaregado ile ucgorios da llalia, állcgnndo quc u 
venda da cmbarcagflo s<> pudia scr cflccluadn pclo consulado dc sua nacflo, quc dcviu 
recüllior a bandcira c os docuuicnlos quc provavflo n nacionalidadc ilo navio; o sus- 
lcnlando aomesmo leiupoo privilegio das soldadas dus marinheiros á qualqucroulro 
pagamenlo. Pondcroufinalinenlc u neccssidadc dc scm dcmora inslaurar-sc o processo 
pclo crime de baralaria, c dnscnlo dar scguimcnlo aoproccsso fiscal cmquanto nflo 
fossc rugularmcntc inslaurudo o proccsso crimc, vislo quc o navio consurvovu vcsli- 
gios, de liavcr sido prcparado para iiaulragar; c que a vcnda ilo mcsmo navio faria 
dcsapparcccr as provas esscnciacsdcslacriminosalenlaliva. 

0 governo imperial (oinamlo nu devidu consiileracflo n quc reprcscnlára n legafflo 
italiana, Iralou dc logo allendcr aos rcclamos da jusli(a, c da moralidade publica ; 
ucautelando ao inesmo lcmpo, cm lodo o caso. os inlercsscs dc lercciros: e porisso 
mandou immcdiaUmenle proceder no navio á um minucioso inquerilo, do qnai re- 
sullou dcscobrir-sc no bdichc do capilflo algumas loroeiras evidenlcmenlc prepa- 
radas para em lcmpo opporluno lazer naufragur o brigue. E pelu auloridadc com- 
pelente foi logo aclivado o processo crímc conlrn o capilflo do Petit Vaisseau que se 
linha evadido,e oscu carregador Eslevflo Leubcck. 

Enlrctanto linha a alfandoga raandado tomarconla dobrigueafimdeproccdcrao 
leilflo. Naoccasiflodc screin inlimados os marinliciros daquellc briguc paru o aban- 
donarem, o palrflo do cscalcr du alfandega. por igorancia ou evcessc de zelo, arrcou 
a bandeira italiana quccslavu arvorada nomcsnio briguc. 



A|u;nns lovu r.onliocimiml'i dusto irrcllccliiln ilesncnto foilo á hamloirn ilnlinnn, 
delilicrnii oapoiitnncnnionle o •'oVcrno impcrial dnr 11 snlisluvno ijuc cra iluvida, climi- 
nomlo uo mcsnio lcmpo, so.n prcjui/.o ulgiim paru n l’nzeiulu pnlilicn, qunlqucr ullorior 
ilcslrilclligencia quo sc podcria suscilar enlre o mcsmo govcrno c a lcguQüo ilulionu, 
á rcspcilo (ln vcixln do nnvio pcln rc|iarli(Ho du nlfandcgo. 

Dcpoisdc nvcrigundos os faclos, mandou oguvcrno iinpcriul considerar suspcnsivo 
orccurso inlcrpimlo pura o consellio dc Hslndo, puru o quc sc achava aulorisado pelo 
dccrcto dc De/.cmhro dc 1847, c cnlrcgar o briguc ao consul da Italia para quc 
otivcssc dcbaixo du sua guanlii e l•cspollá¡lllcli(la(lc, ulc quc fossc rcsolvido o rccurso 
porellc intcrposlo para oconsdlio dc l'.slado, nílo cabcndo rcspnnsabclidadcalguma 
aogovcrno pclasdespczasque occasionassc adcmora, bcm como quacsquer sinislros 
quc [lorfcrija maiur pudcsseobriguc solfrcrduranlc cssc lcmpo. Eordcnou ao capitao 
do porlo quo, aconipanliado do scu ajudanle c sccrctario, fossc á bordo do Pclit 
Vaisseau, c ahi, anles de fazer a cnircga do navio uo consnl, c pcranlccllc, mandassc 
nrvorur a bandciru do tncsmo nuvio, dcclarando ucssa occasiilo quc o governo impe- 
rial reprovava calhcgoricnnienlc o proccdinienlo dos empregados du alfnndega cncar- 
regudos, da ililigcucia liscalacima alhidida, c mandára advcrlir o> mesmos cmpre- 
gados apezar dc ter-se vcrilicailo que nnscéru essc procedimcuto de ignorancia, sem 
qnc lionvesse amcnor iiitcnrüo dc desacalara bandcira dallnlia. 

Assim se eflecluon, cxpedimlo o governo iioperial as convonicnlcs ordens para 
quc sc inslmisseiu bem nJosó aqucllcs cmpregados, como lodos em iguacs circum- 
stancias, dc que, quacsqucr que pur venlura scj3o as diligcncias o aclos liscacs, nada 
lcm dccommnmcom abandeira, quc dcvc scr scmprcrcspeitadae acalnda. 

Pelas auloridadcs compelentcs corrcu o proccsso inslanrado conlra o capitao c o 
carrcgador do Petit I 'aisseaa. 

Sobrc o proccsso liscal a sec^So rcspecliva do conscliio dc Eslado já dcu o ■seu 
parecer, que dependc ilc resolucao dognvcrno imperial. 

Entrclonlo, como o navio amcagava complcta ruina, a lcgacao ilaliana solicilou a 
ncccssaria autorisacño para qub o consul proccdessc á sua nrrematav'So. 

Tcndo o govorno impcrial annuido á csta solicitacSÓ, á visla do cslado em quc sc 
aulmva o navio, foi cslo arrcmatado cin liasta publica no dia 23 dc Abril ultimo, cm 
prcscn?a dcumddcgado dogovcruo, eo scu producto foi dcposilado nos cofres da 
alfandegn, alc quo se resolva áccrca do rccurso intcrposlo pclo consul da llaliapara 
o cousi'llio dc c.slndo. 
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INtiLATKIUlA. 

I'riviloijio da fa/.ciula naeioiial <|iianilo eoneorro c»m oulros 
credores, quc léui dc fa/.cr \alor sens direilns a Ihjiis do 
casas fallidas. 


Algumas qucsldes sc lum lcvnuluilo no fiNro bnisilciro conlrn o privilegio iln (nzcmln 
nucional, sobrc lodos os oiitros crcdorcs nn colirnnvn das ilividns dc casus fiillidas. 

Essas qucslOcs li'm sido apoiadas diploinalicumciilc pcla lcgai;«o ilc S. M. Ilri- 
lannicu. 

Hccordarei a corrcspondcncia anuexa ao rclalorío dc 1830 por molivo do scqueslro 
quc soflreu a casa de Thoinaz Dullouda Bahin. 

Reccnlcmcnlu occorrcu um caso idcnlico com n$ casas dc Hoslron & C. e Alinihum 
Crabtrec & lambcm da Praga da Bahia. 

Alegi(8o dc S. M. Brilannicn rcprcscniou conlra o embargo que mandára fazcro 
juiz dos fcilos da lazenda cm bcns pcrlcncentcs a lcrcciros. quc sc ucliavao cm podcr 
das dilascasas, para indemnisagflo dc lclras commcrciaes prolesladas. 

Adinitlido quc lcnha a fazcnda publica o privilogio da prioridadc dc pagamcnlo, 
quando se Irala de uma divida proccdcnlc de ohrigagdes propriamcnlc liscacs, ncga 
o governo de S. M. Brilannica quc se eslenda essc privilcgio á aclos on IransacgOcs 
commerciaes. 

lim prccedcntc deo-sc no mcsmo anno dc 1833, cm quc leve lugar a primcira 
rcclamagao, com a casn dosSrs. Dcanc Youlc& C. dc Pcrnamliuco, dc quc cra lambom 
crcddra a fazendu nacionul. 

h’nndado ncslc prcccdcnle, rcsolvcu o mesmo govcrno mamlar luvanlar os scqucs- 
Iros, nao só fcilos nos bcns das casas dc Itoslron & G. c Abruham Crablrcc & C., 
coinonosde quacsquer oulrascm idculicas circiimslancias, alé quc asscmbléa geral 
lcgislaliva, áqucin sc nclinsiibmellida a qucstao do privilogin ila fn/.endu nacional cm 
casos dosla nalurcza. rcsolvn o quc Ihc aprouvcr á somclhanlc ruspcito. 

Assim o dcclarci á legngSo do S. M. Biilunnica, pornnla dc 23 dc Fcvcreiro dn 
corrcnlc nuno, resnlvando qnalqucr delihora<.-lo quc lircrdcs por muis juslo c coiivc- 
tiicnlc adoplar ú somelhmilo rc-peilo. 



ILssn miulm nnln toi uxpciliiln uni viiimlc ilc rcMilutfio Imnmln |>or uviso ilo tninis- 
lurin iln tn/oiiilii dc 21 ito rctcriiln mcz. 

No incsmo din 2¡i, |inrcc.omlo nimln nfio u'-lu roccbiila, lornou n lcgagfio dc S. M. 
Uriliumicn no iissiini|ilo, c torinuloii inais prccisamenlc a stiu rcclumagOo tlc uidcinm- 
sagfio aos iiitcrcssndos nos bcns consignados aos Srs. Rostron «& C., pclos prc- 
jui/.os rcsullanlcs do scipicslro postouos ililos bcns, por partc da fa/cndu nucional. 

Mas poslcriorincnlc por nola de Vilo Abril,o nclual encarrcgado dc ncgocios dc 
S. M. Brilimnica cominunicou ipic liaviao sido dcvidninenlc cumpridas as ordens 
dogovcrno impcrial nu provincia tla Babia; rcclamando, porcm, conlra a rcnda <lc 
propricdadcs,pcrlcnccntcs urcfcrida casafnllida dc tloslron&C.,quclivcralugarim 
provincia dc l’crnambuco por ordcm do governo impcrial. l’or falla dc informaviios 
a rcspcilo ilcsle ullimo l'aclo, o govcrno impcrial acaba dc cxigi-las da prcsidcncia da 
respccliva proviuciu, para tomar a ddibcracfio convcnicnlc. 

Tendo o incsmo cncarrcgado dc ncgocioscm nolade UdcAbriL foruccido inl'or- 
maijOcs mais circumsUinciadas sobro os faclos allcgados, forfio rcquisiladas do minis- 
lcrio da fuzciidn as convenienlcs orilens para a suspensao do scqueslro lanrado nos 
bcns dn incncionada fírma dc Pernuinbuco. 

lni|io*(i> ilc 150^000 lituenilo pcln Lci n. Jíl iie 13 <lc llczembro 
ile 1851 ila itsiveniblé* proiincinl iln Bnbin. 

Nos ullimos relaiorios dcsta rcparligao cliamou o govemo imperial a vossa 
atlenQfio para osle imposlo, conlra o qual havia reclamado a legacüo de S. Jl. 
Brilannica cm favor de algumas casas inglczas esiabclcciilas nu Uahia. 

Esle assumplo ainda cslá pondentc, e é dc urgeucia quc tcnha solucfio. 


ludcinnisanát jiclas prcsns fciias dnronle « yucrra da indepen- 
deucia. 

A lcgai;i»o inglcza solicilou, pornola dc 14 dc Julho du 1862, o pugamcnto da 
¡ndcmnisa^áo que a conimissfio de prosus da gucrra da indcpcndcncia. cm decisfio 
ilc 25 ilc Agosto <lc 1858. rcronliccmi compdir ao suhdilo inglc/. William Jackson, 
pcla sua partc. ims prcsns l'cilas duranU aquclla gucrva pclos navins ila csquadra 



brusilcira, omqtic scrviu como cnpiWo loncnto, o socrclnrio tlo 1‘ nlmiranlc Loril 
Cocliruiio. 

Postcriormciilo idonlicn uolioilnvHo foi aprosonladu oin favor dc onlros subdilos 
brilannicos, quo so ucliuvno ims mosnuis circumslnncins. 

0 pngumcnln immedinlo doslns indoiiinisuvUosnUo cru possivcl, cmquunlo nUo foi 
o govorno nutorisado a salisfazo-las; o, clopois da Loi du 0 dc Sclombro dc 1802, 
quo rcslabolccou o crcdilo inarcadonu Lci n. 834 dc 10 de Agosto do I8ii!i, torc 
de ser dctnorailo, por nflo lcr ainda concluido a rcspccliva commissflo os Ihiballios 
da distribuivflo dn quanlia votada, como imlomnisafflo. 

Estílo, poróm, quasi ultimados os alludidos Irnbalhos; o ussim cspcra o govcrnoquc 
sorflo brevomenlc pugos lodos os inlcrossados nas roclumacOcs das prosas dc que sc 
trata. 


UOLLANDA. 

Jurisdict'áo cxercidn por nuloridadcs Itrnsilcirns a iiordo dos 
navios mcrcanlcs cslrangciros, snrlos nos porlos do liupcrio. 


Na provincia de S. Pedro do Rio Grandc do Sul, deu-se o caso de scr fcita uma 
diligcncia judiciariaa bordo do navio hollandoz Elíica Mecsenbraxk. 

0 capituo dcvia uma cerla quanlia por scrvigos preslados ao dito navio, c nflo 
cndo paga, aquclles quc linlilio á clla dircilo, dcrflo qucixa peranlc o juizdepar. 
do Rio-Grando. 

Fcita a cilafflo, o nflo comparccondo em juizo o capitflo, fui condcmnndo á rcvcliu, 
cm consequencia do quo cxpcdio-sc mundadodc pcnhora nn fórma da lci. 

lndo os ofliciaes de justi<;a a bordo dar exocufflo a esso mandado, impedio o pilolo, 
.auxiliado pcla tripolaQflo, quc sc clTcctiiassc a diligcncia, collocando no porlaló n ban- 
deira dc sua nafflo. 

A forga de quc forflo aqucllos ofliciacs acompanhados, linliapor lim unicamcnle 
ovitar qualqucr excesso da partc da guarnigflo do navio dc que sc Irola. 

Concluio-sc salisfacloriamenic o conllielo, o licou conlirmado n principio, de ili- 
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i'oilo cominum, do qno os cnpiUos ilc nnvios morcantcs cslrangeiron, surlos noi porlos 
do Imttcrío, nno gozDo dc furorcs mais cspooiaosdo qnc osnncionaos om identioas 
circiimstancias. 

Assim lcrmiiiou a discussSo liavida u cstc respcito com o consulado gerol flos 
Puizcs-Baixos. 

hesitezas ilo minislrrio ilos nogocios rstrangriros. 

Urrsmcnlii pnrn o nnno fluancelro ilr ISSi - tMU. 

A somma lolal cm que foi or(adn a despcza c dc Rs. 7G7:430|K-i3. 

(iomparada csta quanlia coin a que se acha consignada no arl. 4* da Lei n. 1177 de 
9 dc Selcmbro dc 1862 paru o ezercicio dc I8G3-I8G4 (Rs. 887:008|332), apre- 
senla uma d¡minui?ao de Rs. I09:577|779. 

E confronlada com a despcza cffecliva do exerciciode 1861-1862, ba uma diffe- 
renga para mcnos dc Rs. 41:6699983- 

Receltn c ilcnpcia no exercicio 4e IMI 

A Lei dc orcamcnlo quc rcgeu cslc cxcrcicio foi a dc n. 1114 de 27 dc Sctcmbro 
de 1860. 

Além daquantia de Rs. 919:o00|64i, quc a dita lci consignou, teve o referido 
excrcigio um ctodito SHPplcmcntar, aberlo pelc Decrelo n. 2848 de 16 dc Novcmbro 
de 1.861, o do qual deu-vos conbccimcnlo o meu illuslre anteceseor em o re- 
latorio do anno passado, dc Rs. 13:359(389, elcvando-sc assim o credilo lolal a 
Rs. 934:960(030. 

As tlespczos importárao cm 809:100(536, bavcndo portaoto um saldo em favnr 
du rcceita dc Rs. 125:759(494. 

Drvpezn tlo oxerrlelo do ISDS — ISM. 

A lei do orcamcnlo do proximo fuluro exercicio de 1863-1864 consignou a 
quanlia dc Rs. 5:860(666 para as despczas da vcrba —Empregados om disponibi- 
lidadc. 
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l’osliiriortiiRiilc lornou-so aqnrlln qunnlin ilcficionlo pnm occorrcr nos onlcnndos 
do |ic9Soul oiislcnli! Imjc om <lis|Kin¡l)il¡(l»<lo, fn/.miilo noccssuiin niais a dc dc 
Hs. 2:133(333, |iarn snpprir csln dcficicnciu. 

0 possonl solirc quc sc cnlculuii a qiiunlia consignndn foi nllerndo dn mnncira 
seguinlc: 

Riislia nn dnln da lei, além ilo oulros cmprogados, um cnriado cilrnordinario e 
miniiXro plenipolcnciario cm disponikilidnde inacliva ; linjii ciislcm dous cm dispo- 
kilidadc nctira, Umdn accrcsciilo dous consulcs gcrncs, lambcni cm disponibilidnde 
arlira. - 

Resullando, poU. desla allerui;So a ncccssidadc dc maior dcspcza peln sobrodilu 
vcrba, solicito vos digneis provérá csla nccessidade, como 6 convenicntc ao servigo 
publico. 

Ris, Auguslos c Dignissimas Scnhorcs ItcpresenUinlcs da Kacüo, os assumptos 
sobrc que cnlie-me cliamar a vossa allencilo, acompanliando csla niinlia exposi\3o 
os documcnlos quc a inslruem 


Palacio du Rio de Janoiro, H de Maio dc 1863. 
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Relafftes enlre o Brasil e a GrSa-Bretanha. 


f.orrespondencia trocadn entrc o governo imperial e a lega$ío 
de $. X. Britannica áeerea da qaestño do « Prince of Wales». 


N. 1. 


Offiáo do praiiente da Procináa iUS. Peira do Mo Grande doSul ao gcvemo impcnal. 

N. M.—Provincia de S. Pedro do Rio Gronde do Sol.—Palacio da presidencia em Porto- 
Alegre, 3 de Jullio de 1861. 


Illm. e Enn. Sr.—Tendo-se recebido na cidade do Rio Grande no dia 11 de Jooh'o 
flndo o noticia de haver nanfragado no logar denominado Romeiro no Albardáo um 
navio inglez, que depois se reconheccu ser o Prince of ll'a/ei, immedialamente seguirio 
para o lugar do ainiatro o consul iuglez, juiz do commercio, ajúdante do guarda-mór da 
nlfcodega com dous guardas e quatro pra$as da forca policial para procederara i arre- 
cadaijao dos 9alvados e preslerem auriíios aos naufragos. 

Quondo elli chegáráo poucos objectos encontráráo, c das buscas á que procedeu o 
jur do commercio cm varias casas nada póde deacobpr, por isso que aquolles moradoroa, 
pora náo serotn descobertos o punidos, conduziro loeo para o interior (udo quantd 

K deráo pilliar. Pelas cópias de ns. 1 e S dos olücios daqqelle iiiir do commercio e do 
. chefe de policia se recnnhecc que oa ronbos dos salvados foráo cm m-ande escala. 
No mesmo din em que foráo-me ontrcgucs aquelles officios rccebi o aa cópia n. 5, 
na qual oconaul ingleiqueiia-scda cuipabilidadc, senño da connivencia das autoridades 
policiaes de districto de Tahira, svanpndo ainda dc qne tcm dcsconflance de que parlo 
da tripolafSo fóra assuuinada pelos moradores da costo. Expedi torininontes ordens 
pira so proccder com todo o rigor da lei conlra os criminosos, c fozer effectivs a res- 
ponsobilidado das autoridades que por negligencio ou connivencio dciiério do acautslar 
os sdlvados, e de com prestcza solicitarom os sutilios de que corecessem. 

Sendo provavel que so apresente i V.fi. olguma reclaraacáo a respeito, anticipo-me 
a d«r partc do qne tem occorrido, e opportunamente dorei conla do resullaao das 
diligencias o quo mondei proccder. 



Aprovoilo o oooaeiüo porn ronovnr n V. K>. os proloalot ilo minhn nslimn o dintinoln 
considor*s¡io. 

Dcos gusnlo n Y.Ei,—Ilhn. o E«m. Sr. conscllioiro Anlonio Coolliu do Sá o Allm- 
qiiorqno, mininlro o soorolnrio tln oslnrio dns nogocios cslrongciros. 


Joaquiu AntXo FEnNANims Lulo. 


uocuuentos a our. sg nimB o orTiaosiirRA. 

N. 1. 


O/pcio do juix mum/pol e do commorclo ao pmidaile da provincia. 


Cidndc do Rio Gronde, 23 de Junlio de 1801. 


111“ e Ei”“ Sr.—Teodo no dia 14 do corrcnle mei. ás 11 horas, reccbido umn parlicipt- 
qío do delesado 1’ supplenle, cm que coinmunicovo-me, que por oflicio do subdelegado de 
Tahim de 13 domesmo raer, linhn vindo ao conhecimcnlode que derné costo om nnvio ho 
lugar do Romoiro —no Albnrdóo, 1C leguos dcsln cidade —, dei em continente todas os 

S rovidcncias pnrn dirigir-raeao lugor dosinistro, e ás 3 horns dn lorde, ncoropnnhndo do 
r. consul inglez, de um ajudante uo gnnrdo-mór e dos gunrdas da allnndcga o 4 pracas de 
policin, segui pnra o dito lugar a que cheguci no din IG as dez horos, o tcndo encontrndo 
iio proia o inspeclor daqnelle qunrlcirño, por olle vira no conhecimento de que nnda mais 
hnvin que se pudesse arrcctdnr, além do muilo pouca cousa que o dito inspcclor linha oon- 
seguido fozé-lo; cncontrei na prain, n'uma eilensüo dc 3 leguas os deslrocosdo navio, assira 
cómo rouitosgigos de lou;a vazios, rauilas barricas, baliús e caixas cora signaes cvidontes de 
térem sido violcnlados, e seu conlcúdo pilhado. 

Tendo procedido á indngn(óes pnro vir oo conhccimcnto de qunm loriáo sido os roubado- 
rés do carregnmcnto daborca Pnncc of Walci. nada pude conscguir, pois.tondo foito um 
eisme, e dado busca nm riezcasas de morodores vizinlios oo lugar do nnufrngio nado encon- 
trei que pudesse orienlar mc. 

' Disse o inspoclor quc tinháo sido nrrojndos á praia dez cadaveres, entro os quaes dislin- 
gui o de uroa mulher e o do uma mcnina, e que cnterrava-os & proporcáo que iáo apporc- 
ccndo. 

0 consol inglcz mandou coflduzir á esfa cidade um madeiro paro ranstro, umas vergas o 
nma Inncha quc foráo encontrndos no prnio, nssim coino os objectos quc tinhao sido arrcca- 
dados pclo inspcclor antcs de minha chegnda alli; muito diminula parto do grnndo corrcga- 
menlo quo devia conler o borco, scndo cvidenlc que foi iuleiramanto roubado pelos mora- 
dores dos lugarcs vizinhos, quo tiveráo muilo tempo para pór sun prcza n bom recado, 
inulilisando poresta fónna ns diligencias quo estavño o mcu alcance parodescobri-los, e quo 
achna dissc a V. Ex., foráo todas ínfructileras. 

Persuadido da inulilidodo dc minhadeinoro noquclio lugar, ondo nodo mais bnvia para 
arrecodar, rctiroi-mo o csla cidndc, lcndo locumnioudndoáo inspoctor que lodos os dios fosso 
ao lugor proximo ao sinislro d'ondo sc vó o cosco uo nnvio, pora ver sc inois olgumn cousa 
que por vonlnrn ainda esloja donlro do navio |iódo sor oprovoilodn. 
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Noalo sonliilo lonlio oflloiado »o subdologado i'ocommondnndo loilo o sou iclo om arrooa- 
dar tiído o (|uo possa ninda.vir 4 praia, ooino toda a onergia iu indagaeío dos oriminoios, 
para cuja doscobcrla nio lonlio poupado os moióa fracos é vordado, do mio posso dispér. 'G o 
quo lonho a communicaf V. E*. sobro o naufragio da barca Princc of Walet, podindo dos- 
ou pa por náo lo-lo foilo polo vaporquo saliio no dia iiumodialoao da minba ohcgada a osU 
oidfidc, pou o obalo do viagom fcx-mo ehegar Lsslanto rooleslo. 

Doos guardo a V. Ex,—111“ e Ex“ Sr. coiuolhoiro proaidonta da provincia. 


Astokio l'Vntuiiu Gancia, 

Juiz municipal da 2* vara o do coinméraio. 


Officio do chefe de poliaa uo pmideutc da prooincia 


Secretario da policia do Porto-Alcgic, cm 27 de Junho de 1861. 


Ill““ e Ex** Sr.—Cumpre-mo participar a V. Ex. qne lendo o delegado de policia do termo 
do Bin Grande recebido communicacáodo subdclegado de Tabim, nodio lido correnlo, de 
haver naufragadoum navionolugar denominado — Romeiro —16 leguas dulánte’da mOstns 
cidade, e perocido toda a tripolacáo, desconQando-se sor navio inglez; immediataménte par- 
licipou csse sinistroaojuizdocommercio, iospectorda alfandega, o consui brilannico, e no 
mesmo dia 11 seguirso para o lugar indicado o Dr. juizmunicipal, odito consule o ajudante 
doguorda-mór da alfandega, d'onde voltáráo no dia 18; tendo arrecadado poucos e insig- 
niflcantes objeclos.em consoquoncia da espantosa pilhsgem qqo honvo. Nesse mesmo dia 18 
aquelle consul ofliciou ao ditodelegado exi'gindo a rémessa parta dita cidide dos cadaveres 
nuose baviáo enterrado na praia.ao queannuioo mesmo delegado olDciaodo oo subdelega- 
do. No dia 20 tornou o refcrido consul a ofBciar ao delegado pedindo providencias para 
condemnacáo dos autores do roubo, soque o dalogado respondau que coropelindo cssa dili- 

E ncio ao juii municipal sólho cabia coadjuyo-lo.na prisio ilos mcsmos. Epor quc descon- 
i o referido consul que o capiláo o mais tripolncáodesso navio füra assassmada, nesta data 
officio ao mencionado dclegadopara que immcdiatamenle se dirija ao lugar indicado e pro- 
ceds ás necessarias diligencias aliro de descobrir-so so houve crime nosse acontecimenlo, e 
quaes soua autoros, quondo entendaa dita antoridade quo o respecttVo subdelegado náo 
possa, corao o coso pcdo, descmponhar as necessarias pesquizas. 

Deos guardo a V. Ez.—111“ o Ei*' Sr. consollieiro Joaquim Antáo Fornandes I.oio, pro- 
sidento do provincia. 


0 chcfe de policis, 
EdUARDO PlNDAllIDA DB MaTTOS. 
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n. a. 


Oflcio do consul brilamico ao proiidmlo du provium. 


ConsulaJo bnlanuico no Hio Gronde do Sul, om 20 de Junho do 1801. 


0 nbaiio ossivnodo, Ilenry Prondcvgasl Vorckor, consu! do S. M. Britonnico no 
Rio-Grando Jo Siil. lem a honri do snbmoltor oo Ei'” Sr. Jooauim Anlóo Fornondcs Loáo, 

S rosidcnlo ilesla provincio, IraJucffio do olllcio qno hojc expeuio ao Sr. delogado do policia 
osto tcrmo, relalivomeulo ás scenas cscandolosas quo liverJo lugar nucosla do Albardáo 
por occasiáo do nnufrogio do borca brilonnica Prince of Walct. 

0 abuixo ossignodo cliama a séria olleneio doS. Ei. paro us infonnasfies cominunicodos 
no rcforido oflicio, c pora o nogligencia oulposo Jas outondoilos locaes, conflando quc S. Ei. 
adoplará as modidns eflicazcs quo o coso exige. 

0 aboixo-assignodo prevaleco-se deslo occasiáo pera roiterar o S. Ex. o Sr. presidenlo os 
prolestos do sun alla considorooáo. 

Ul 1 ” o Ex*' Sr.Jooquim Anláo Pernondes Leáo presideutc da prorincio do Rio GranJe do Sul. 

H. P. VgnEKBR. 


N. B. A cópia quc so romollo com esle ofDcio, do que dirigio o ogenlo cousulorbrilannico 
ao delogado depoliciado lerrao da cidadedo RiuGronde, vam annoxo ó nola da legafáo de 
25 de Outubro ultimo. 


s. a. 


Officio do prcsidtntc da provincia ao gooeno imperial. 


N. 30.—Provincin de S. Pedro do Rio Grande do Sul. Palocio da presidencia era Porto- 
Alegre, 11 de Julho de 1861. 


lilm. c Exm. Sr.—Conio etn oflicio dalado dc 3 do correntc incz, sob n. 28, Irens- 
mitti á X. Ei. as cópias dns pocas ofliciaes , alc cnláo recebidas, relativamonto ao 
naufragio do navio inglez Prbice of If'ales, posso ogoro ós raáos do V. Ex. a cópia do 
oflicio do cliefe de policio desla provincia, dondo-mc partc de lerem aido condu/.idos 
á cidode Jo Rio Gronde quatro codavcros ilos naufrogos daquellc navio, quc foráo sepulto- 
dos no cemiterio dos prnlcsUnles, ondc, no prescnpo Jo consul inglcz c Jo respectira 
auloridodc policiol, sc proccdcu o coniputontcs cxnntes; Jcclornndo o medico José do 
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Ponlcs l ? r*ncn qno » mum J» morlo I5r» ospliyiin por Hnbmoroüo , o qno nom um» 
losoo Oltcrn» Imlilio os rofondos oaüavoros, nom ¡ndicion Jo violcnci»; oomlando m»i> 
Jo cilado oíTioio quo »poiar Ji» Jiligoncint & quo m |iroceüóri, náo l'oi ponivol onconlrar-M 
08 oulros cadavcroa. Como poróin acabo Jo rcccbor novamonlo iim omcio do consul bri- 
tinmoo nnquolla cidoilo, ilAtado Jo 28 do Junlio nrido, no qual mo doclir» quo, com 
quanlo o dolcgaJn Jo polioia daqnullo tcrmo »c cnmporlaaio cora proinplidio o onorgio 
áccrca Jc sua rcquisiróo para quo os cadavcrot dos imeliios iioiifrauos fossom condur.iüos 
pqru nquollo ciüado, npcnos linliño vindo qualru, quando o rospoclivo inspcclor de quor- 
toiroo llio ossovoráro quo maior cra o niiim.ro dos quo linbáo aido cnlcrrados, o que 
portanio, ao sc livessc cmprogodu as Jiligonciisnoccssarias, ónlro sorii o rcsullado, roileroi 
ordom oo chcfo do policin, poro que mandassc conlinuor nn« ororiguoqdos quo linhilo sido 
ordonados, o do quo occorrcr dnrci conla a V. Et., 4 qnom ronovo os prolostos dc 
minha estima e subida consideracáu. 

Dqos guordu o V. E*. —Illm. e Enu. Sr. Antonio Coellio do Sá o Albuquorquo, 
mimslro o sccretario do eslodo Jos negocios eslrangeiros. 


Joaoui» AmXo Fcbnandm Leáo. 


DOCmiSRO A (JUE SE RCKCRE 0 OFriOO SIPIA. 


Secrelaria da policia de Porto-Alegre, 1* dc Jolho de 1861. 


Ill*‘ e Ei*“ Sr.—Cumpre-me participar a V. Et.,era uJditamento ao meu olTicio n. 435 do 
27 de Junbo rmdo, que lendo cnegado á cidadu do Rio Grandc 4 cadarores dos náufragos da 
barca ingleia Princc of U'alcs foráo conduzidos para o ccmilerio Jos prolostantes, onde com- 
poreceu o respoctivo aelcgadoacompanhado Jononsul inglez.o JoDr. JosédePontesFranca, 
e possando esle a eiomina-los em prcsenca dos rcferidas auloridades, declareu que náo ha- 
via lesáo alguma cilcrior nesscs cadaveres, nem inJicio Je violencia, eqftea causa da morto 
'fóra asphyiia por submersáo. Segundo o olTioio do subdolega Jo dodislriclo deTahim, dirigido 
ao mesmo Jclcgado, dalado de 23 do corrcnle, só foi enconlrado um dos cadaveres dos en- 
lorrados no praia, náo lendo sido possivel, alc aquella dols, descobrir-se as sepulturas dos 
outros, em consequencia do movimonto conslante das arcas daquelle lugar, -islo apezar do 
empenho empreíado polodilo subdelegado o mais pcssoos que os haviáo enterrado. Osou- 
tros tres, remettidos pora o Rio Grande. foráo eoconlrados inscpullos na referido praia. 

Deos guardo a V. E*.—111“ e Ei. Sr. couselheiro Joaquim Aotáo Fernandes l-eáo, proai- 
deuto desta provincia. 

0 ehefe de policia, 

Eni'AaDo Pindártda de Mattos. 



Anisotlo miuistriio dos iicgorios estiwijeiro* uo jiresiiknte. ilu /trovindo. 


2* hocruo N. 7.— Mimslcrío ilos nogocios cslnngoiros.—Hio <le Junoiro, 10 do 
Agoslo do 1801. 


lllm. o Exm. Sr. — Coin os ofücios qno V. Ex. dirigio n osli secrolorin do oslido, 
snb ns. 28 o 30. rcccbi cópio ilo corros|Mindcncio iiuo V. Ei. Icro coin o consul do 
Suo Mogcstodc Brilonnici ncssa prorinci* a rcipoilo do nmrrogi» do cmbarcscáo inglcra 
Princc of ll'dlcs no lugor dcnoimiiado Itoinciio. ua coslo do Albordóo. 

I’elo lcilurn doqucllcs popcis vcjo quc o rcfcrido consid ollrlbuc o roubo dos sol- 
vodos dcsso ciiiborcao'io ó ncgligenno on cnnnircncia dos auloridodcs policiocs du 
districto dc Toliim, c manifeslo o suspciln do que alguns dos naufragos foráo assassi- 
nodos pelos morodores do coslo. 

l’ico scicnlc dos ordens quc V. Es. dcn oo cliefo dc policia da provincio para mondor 
proccdcr ás ncccssarias averignofúcs iccrca do quc dcnunciou o consul nrilonnico, o 
rccommcndo muilo a V. Ex. quc náo pcrcn dc vislo oslc ncgocio, n Gm dc sorcra os 
criminosos dcvidnmenle punidos. 

Cbamo o porticular nllcncáo dc V. Ei. para o fado do bavcr-se cspalliado o nolicio 
do naufrogio no districlo de Taliiui no dia 9 cie Junho, c do lcr clicgodo o porlici- 
pacñn oflicial dcsse noufragio ó cidotle do Rio Grondc no dia 14 daquello mez, dulando 
csla cidadc apcnos 16 leguas do lugar em que se deu o sinistro. 

Aproicilo-me da occasiáo para reilerar a V. Ei. os protostos do minba pcrfoita eslima o 
dislincla considcrn$áo. 

Beivexuto Acgusio m; Mig.vuiáes Taqubs. 

A S. Ex. o Sr. Jonquim Anláo Fcrnandes Leio. 


N.4. 


\ota da legafáo dc S. XI. Dritamca ao ijovcrno imperml. 
Pelropolis, 2Ó de Oulubro do 1861. 


Senlior ministro. — Reccbi ardem do Sr. condc Rnsscll para clionior a altcn;áo dc 
V. Ex. parn a* circumslancias quc se dcráo por occosíáo do noufragio dn barca brilnn- 
nicn Princc of Walcs, do Glosgow, em váagcin paro lliionos-Ayrcs, o quol lovo luger 
perlo da coslo do Albordáo, no comcco do mcx dc Junlio ullimo, parccondo mtulo 
provovcl quo por csso occasiúo se perdcssc ludn o quo so ncliavo a bordo daquollu 



A nnmir.ñ» «lcslo IrÍHlc ncnntociincnlii, <|uo fni lovmlo no conliccinicutn ilo govorno 
ilo Snn MiigcKtnilc |ielo rcnpcctivn conniil no nio Grnntla, |niilo sor rcsumiiln nos cogninlcn 
tornios: 

No tnrdo ilo ilin 12 do Junlio n Sr. Bontn Vonnncio Sonron, juiz <lc pnr. ilo distrioto 
dn Allinriláo, cliogmi no llio (iiumlo, trn/.cmJo n noticin do qtto alguns cndnvcros Itaviáo 
sido lonc'ulo'! á proin dolronlo dc sun cosa, comqunnto nñn tivessc ollo conliocimonto 
por osso lom|io do quo um nniifrogiii tivcssc liilo lugor. 

Pouco dopois clicgárño noticins dc quc coiu clfcito um nnvio Imvin noul'rogodo porlo 
do AILordño, o quc com funilnnienln so suppiinlÍD quo fosso inglcz. I.ogo que Mr. 
Verckcr convcncou-so do naeionolidodo do novio porlio poro procodcr ó ovoriguo;óos 
cm compnnhio do juiz do cnminorcio c dc unin forco dc soldodos, o tambcm com o 
guordn-m¿r c dous ofliciocs nnnados quo fnrñn enviodos pelo inspoctor da olfnrnlcgo 
Nn monhño do din 1G chogáráo no lugnr do nnnfragio, c o sccnu que prosonciáráo 
poroco que foi cxtremnmcnle trislc; toiln n costn cstavn cobcrto dc coixos o bnrris vosios, 
o de dcslrocos do navio, niuitos dos quncs cslavño oiniinloodos o uinn poqucnn disloncio 
do lugor cm nuo sc dcscobrin o casco. Ncssc ingor cstovóo o lanclio, bote, rcinos, 
caixns do marinnciros, |iroris6cs c vnrios porcócs do mocomo cora pavlo da Oguro da 
prón o olguns pcdocos (lo cosco, principalmenlc da popo, ondc sc achavño trostes dos 
camarotes, um tragmcnlo dn parte oxlcrior dn pdpa cnm os lulms PRIN e ilivorsos outros 
objoclos. 

Reconhcccndo a idenlidndc do navio, u consul rcclumou a propriodado como briton- 
nica, o de voltn no Rio Grondc ilirtgio uiun noto ao didcgodo dc policia c so presidcnte 
da provincio. do qual tcnlto a lionro de rcmettcr cúpin n V. Ei. IScsto nota V. Ex. 
ochoró dolollics quc mostrño o nlroz proccdimento dos hobitanlos da costa (lo Albardño. 

Dcvo dizcr quc quando o consul 'do Suo Mogcstodc e os pcssoos quc o acompanhúráo 
se dirigiróo ó pvoio. encontrórao o inspcclor do districto, o sr. Faustino, com uma forpa 
armoda, reunida na vizinlmnca, quo cxcodin om numero á que ncomponhovo o juiz 
municipol c o consul. 

Era do cerlo do obrigacño do inspcctor protoger n propriedodo, o salvur tudo quonto 
fosse possivol, no ouscncio doqucllcs que dcviño tomor conto, poróin porcce quc ellc 
houvc-sc com muilo negligencia, conio se púde julgar pela circumstoncm de que, com- 
quunto muitas coixos o olguns liarris lircsscro sido mmifcstamcnlc qucbrados pela forcn 
ilos ondos, pelo moior porlo forño violeolomcntc obertos, o roubodo tudo o quu coñ- 
linbáo. Ncslc numero cslováo muilos barris dc corvoja: olgumas cnixos coniinhóo 
fozendas cobertas do íolhas dc llondrcs, sondo umas vqzes os follias cortodas e os 
fozendos nrrcbalados. c oulras us volumes carregados inteiros. 

Todos os bahús dos marinltoiros forño nrrombados, e náo ficoit dontro delles um 
unico objecto. Alóm disso eslaváo intciramente seccos por dcnlro, c mesmo o papel 
que forrava olguns nem oslava sujo, o qno induz a crcr quo furao iransportados nos 
notes cm bom estado. . 

Mr. Verekcr pedio depois que so llie indicasso o lugar ondo hoviño sido sepulUdos 
os cadavercs, porcm esta rcquisiqio foi rcccbidn com evidoDte iná von’nde, e o inspeclnr 
consullou a sua forgn. F.ntño pcdio o consul no juiz municipol que procedesseo um oxnmo 
nos cudavorcs, mas clle dcclinou fazé-lo, vislo quo tinho umo forca muito pequeno, 
o qual, no coso provovel de resisloncia, seria focilmento subjugado. 

Anles do voltor paro o Rio Grande foi feita uma posquiza nn, vizinbanca com o Qm 
de descobrir os mcrcodorios, veslimontos, otc., roubodos, porem nada so ochou nos 
cosas; cslondo os liabitanles provavolmenlc preparados para scmelbanlo visila, linháo 
proccdido de comhinoqáo. 

É provavol quc o nnulragio livessc logor no dto 7 ou 8 do Junho e a conmvoncia 
cnlrc os liabitantes da eoslo do All.ordáo cslá suflicicntcmonlo dcraonslrado pela dcraora 
cra dar informoijóes, tendo ollos ossim lcmpo dc sobra pora occullor os toubos. 

Considorando lodos cstos circnmstancÍM, porccou oo govorno do Sun Mageslodq quo 
Iioiiyc ncsto nngocio grondo ncgligoncio, scnño connivencia,. ilo parlc das outoridadcs 
locoes, o quc o rouho do carrcgonicnto ilo novio o dos objcctos dos passogciro.s, o 
rnesmo o ossassinolo dc nlguns quo liouvossom subrovivido ao naufragio foráo o rosul- 
Imio dcssa nogligcncia. 
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Km c(msci|iioin-in disso rccciii nriloni |«ni cliamnr n niii'Ím «Uuiic.So ilc V. Gx. pnrn 
oslc ciisu, ii |icdir «|iia so |iroo:iln n mu sovern itiqucriln soliro ns circnmstnnoins ilollo, 
i|uo os i|iio so rocimlioccrcm cul|imlo« dcssn nogligcncin sojüu iloriilninonlo punidos, 
o o» quc fórcm convictM do lnvcr nllminilu os que sobroiirúrñu no nnofrngio sojóo 
lovados poranlc os Iribunaas. 

Aprovoilo-mo il» o|>porlunidnilo pnru ronornr a V. !!i. as sogurnnsns do minlm mnis 
nlln considcrnpio. 

A S. Ex. o Sr. Ilonvonulo Atiguslo dc Magalliñcs Tnqucs, iiiinislro dos negocios 
eslmngoiros, 


Ev*k M. Baiujb. 


oocmurno Á qup. sr. refhik * not* sum. 


Offeio ilo coiaiil britaimico ow iWrgarfo rfe policia rfo Hio Orandc. 


Consulndo brilannico no Rio Grnmlt do Sul, aos 20 de Junlio dc 1861. 


lllm. Sr, —É do meu penoso dever relitar miudnmenlc alguioas circumstancins em 
relacáo no nsufragio d« liarcn britannica Princc of TTafcs, de Glasgow, na costa do 
Albsrdáo, os quaes nvcriguei depois de acompsnhsr psrn a mesmn locnlidade ao Sr. Dr. 
ju¡* municipal Garcci. 

Pora clareta von dividir n qucstáo em doas pnrles; 1*. cora relagño á cargo, e a 2‘, 
k iripolacüo c passageiros. 

Ni chegnda á prain o casco ilo navin se ilescobrio » distaucU dc meia legua, paro- 
cendo fundetdo, c nu rumo de 0. N. 0. achnu-se o grande lancha dn barca, e vasioa 
os bohús que haviáo conlido os objecios portenconles ao capitáo c á Iripolacáo, as 
caixas e barris para inanlimeulos en inaior jiarlc dos caixócs ila carga. K esta exacta- 
mcnle o posifáo cin qoo os olncctos provonienlos do navio naufragado deviáo ser levados 
pelos vcntoa fortes ilo E. S. E. que rcinarúo no tompo ero quo se jolgo ler tido lugar 
o oaufrogio, á 7 on 8 do corronle. Desse ponlo cenlral cm dianle estova a praia jun- 
ado de caixóes vasios, gigos elc.. alé o disioncia da lerca porlc do umn legua paro o 
sul, e de tnais ou uienos uma legua para o lado do norle, sendo in-ignilicanles os 
objeclos acbados além dos referi-loj liniites. A corgu consislindo dc foxendas, luucas, 
carvSo de pcdra e outros objcclos, pareco tcr chegado á praia a inaior porle om muito 
kom cslodo; o qtie sc veriflcou á visla dns caixas, dos gigos, elc., na praio; nño indi- 
cando a moior parle das caixas c barris, c ile uiuilus gigos (dos quacs apparccéráo 96) 
qualquer ovario de mar; mas lodos essos rolunies liaviáo sido escandulosamcnte errom- 
hodos e lodo o seu conlcúdo do rolor roubodo. Os bahús do copiláo o marinhoiros foráo 
tratodos dn inesm» maneirn, escspando apenas algumas bsrncas dc bolacba, uma do 
farinha do avéa c umn lala dc cná, as quaes foróo oberlns, nios dcsprezados por sc 
ocharem com ovaria. U Sr. inspcdor dc qmrleiráo lambcm cnlrcgou vsrios lnlas com 
linhos em carretel, n msior parlc lirndas Jas cnixns, lombem olguus lcncns e fraojos 
com avaria, no mesma fórma liradas das caixas, dous ou tres bnrris de couleúdo dos- 
conhecido, e outros miudczas. É paro nolor-sc quc os faiendns so nehaváo em folhas 
de fliudres korraelicemenlc fechedas, e que snlvas as cxcopcócs já mcncioondns forüo 
eslas folhas arrombsdas com grnndes ficis dss quc a genle ilesla campanlia infcliimenlc 
usa. 

Do que lenlio exposlo se colligc quc s pilliagein da propricdadc vinda ua barco bri- 
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Inniticn Prinee of Wnlet c Unrniln a ci»al» (lo-On provmein cnocluon-so brninlmcnto o 
oni Inrgn c.He»ln._ Somlo o nnvio ilo .115 lonolailis inglous ó do oiinpór qtio cnrrogoiio 
(o mcnon nló 450 loncUilns lirnsiloiras; o loilas us inilicocóos toniloiri o provnr quo o 
cnrrcgBinonlo orn virimlo o ¡iiiporlnilo, man pnroco quo ncnlinmn proviiloncia dou-io 
pnrn Uzcr porar o snquo, nño obilonlo icr a coso inaís pcrlo do liiBtr do natifrogio a 
dn juiz do pn* Vonnncio Sonros. o morar proiimo o gonro dostu, inspcdor do qnar- 
toiríio; accrcscondo quc pcrlonccm & mosma familia varios inoradorcs na vizinhanfa 
do liigor. Manifosla-so. porlnnlo, quo as rcforidas auloridodes podiáo, sc quizosscm, lor 
roprimido os procudiiuenlos cscondolosos quc occnrróráo, mas parrco quo nada so foi, 
vialo quco» insignidcnnlos oUjcnlos onlroguos polo inspeclor do quartclráo, nüo podom 
influir na nprocin ?Ao da quoslao. 

Tenho oinda do obsorvar que veriflquci que a noticia do naafragio, o de oncontrarom-so 
os gcncros na proia, ospolhon-so no dislriclo no dia 9 do oorronlo, porém quo foi sómonle 
na inrde do dii 12 quc o Sr. juix do pazdoclarou ncsto cidade torem-so achado coipos 
morlos ns praia, scm lodavin faliar dos gcncros quc nli cslaváo, ou do navio nautra- 
gado, sendo sómenlo no diis 14, quondo acompnnlioi o Sr. iuiz raunicipal á localidode, 
que chcgou n oslo cidade n pnrlicipn^ño oflicinl feilo polo Sr. subddogado dc Tahim. 
quo morn dislunlo do lugar. I'orlanlo poroco quo ns pcrdas solTridos pudom om grando 
porte ser dcvidts i falln ou ncgligcncia üjs anloridadcs do districlo do Mbordáo, o ncslos 
circumslancias lcnlio ile rcquisilar dc V. S. que lonce máo das mcdidas ns mais cncr- 
gicas c promptas quo n son alcanco cslircrem, náo sómcnlc para dcscobrir e puoir os 
culpados, mas lanibcni para roliovor n propricdade roubada. 

Cobe-mo nqiii dizcr quo o Sr. Dr. Garucz, juix municipal, moslrou-se zeloso o dodi- 
codo, inoudondo dor bñsca nns cosas ila vizinlinncn; conslondo porcm quo as pessoas sa 
nchavóo provonidas. 

Vou agora Iralor das circumslancias da morlo do Iripulacáo e passagciros, cujoscorpos 
opparecéiáo, a sober: do oilo liomens, uraa sonbora e uraa raenina. E sem fazer juizo 
aigum aesle rcspeilo, cunipro utn dcver pcnoso lerando ao conlieclincnlo de V. S. os 
fsctos, eorno os presencici, ruquisitando que sein dislinccáo de pcssoas, roedidos da 
maior energia so Imncm com o ftm dc descobrir-se a verdadc. li disse que o lancha 
c a maior parlc do cnrregniucnlo o pertoncrs da barca, como lainbom os baliús do 
cnpiláo e Iripolai/io forño arlimlos quasi no mesinn lugar, n lancha quebradn na próa 
apporcnlemculc por lor bsliilo na aróo . c n bolc ucqucuo acliou-sc cm eslado perfeito 
assim como os remos dc ambos. Tamliem se acliárño uo mesmu lugar muilos ob- 
jeclos leves. lacs como pcdacos gmndes dc curtiqa. Iravcsseiros de pcnnas, otc., ealguns 
babús orrombados, cm grandc |>arlc saceos por dcnlro, scm apparcncia alguma de terom 
solfrido prla ngna dn mar. .V visla da posiqán do casco. qne parccia i'imdeado fúra, 
quosi que so pódo allirmsr quo algumos prnqas ila Iripolacáo uslnvfiu, nño sómenle 
no lancba, mus uo bolo peqncno ; o suppnndo-so qno mnrréroo afugadas c dc prosu- 
mir-se que os corpos lcriño dailo á praia no lugnr onde se acbáráo os objeclos que 
lenho mcncionudo; iliz-sc cnlrclanlo que us corpos foráo cnconlrados n'uma disianoio 
de duas a trcs lcguss do lugar, v fóra dos liinitos ondo a czrga deu h cosh. 

Convérn notar que a sogundo Inuclia do naviu dcu á praia á dislancia de uma legua 
mois ou mcnos do ponlo cenlral qnc dcsignci, sendo provavel quo o copiláo ou oulros 
indmduos da tripolaeño fosscm nn mosina lonclia fozcndo sua dorroln parn o norlo quando 
cncalhou, Di/.-so quc porlo dosln Innclia acháráo-se cadnveres, porórn como os corpos 
iloquelles quc (scgundo se |ióde julgorj eslavño na lonchn gmndc o nu bole pequcno 
foráo parar ncssc ponlu c rio llaelo, siluado muilo para o norle, parece ser csso 
ossumplu digno do invcsligacáo c eonsideraqño mais séria, nolando-sc lombom que na 
segunda Innclia náo cabcriao dc/. pcssoas. 

Á visla das circumslancias quo lonlio relalndo cra do rigoroso dover do Sr. subda- 
logado de policio Delfíno Francuco Gonqalvos mandar inconlinenle que se procodosae a 
corpo de deliclo [nos cadaveres enconlrailos, c ir oo lugar parn garanlir o proprio- 
dode. Era lombom de esperar qno o Sr. juiz do paz communicasso no dia 9 o laclo 
do naufrogio, c quo o Sr. iuspcclor de quarloirño, quu dcclarou quc foi ao lugar do 
uoufragio do dia 11 docorronle, tivcsso naquclla occasiáo mandado ofliciar ao Sr. Sub- 
delegado do Tohim ei V. S., mas náo obslanio foi no dia 14 que a nolicia de ler-se 
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■lnilo iiiii iiDurrugio Toi rocubiiU nosla cidiilo, núo miiJo moimo onláo Jeclinda i ntoio- 
naliJtdo Jo navio, 10 liom nio so possa JuviJor Ja qúo sobro o corpo Jo' oipilüo e 
oulroH hnvuriüo Jocumonlos om prova Jossa naoionalidade, provn quo parooem tor sido 
sulilriihidne intonuionalmonlo. Somlo o navio proparado coni inuito luxo ó ovidonta 
polos dcstroqos quo possoas Jo posÍQio indcpondento tinltio vindo ó bordo, núo appirecera 
rologiou do olgiboira, ncin dinnoiro, nom so quer uma cosaca ou camisa pertoncento ao 
capitúo ou possageiroa. 

Atlcndondo a toilas oslas oiroumstanoias, sinto tcr dc conduir quo o tristo roaullado 
nosto coso ó dovido om graode parto 4 negligencia culnavel ou conloio das autoridades 
locacs, e que as notieias Ja perda Ja btrca Prince of Walcr forio Jo proposilo Jemo- 
roüas o occultados. Porlanto torno i requisitar quo V. S. adopto todos os moios a iou 
alcaocc para invustigar cora diligoncia ostejaraentcvel succosso, o eiporo que adopltrá 
03 moios nora provenir a ropetÍQáo dos actos solvagons o insolhos qne tanto dosaorodilño 
os outoriuadeH brusiloirus, como os inoradorcs desla cosla. 

PrevaleQO-mo da occasiáo para reiterar a V. S. os prolostos de minlia alta conside- 
roijjo para cora V. S. a quem Dcos goardo. 

Ao Sr. Esteváo do Billencourt e Silva, Jelegado de policia. 

H. P. Vehekkb, 

Coosul de S. H. Britannica no Rio Grande do Sul. 

t 


». 5 . 


itiúo do ininislerio dos negoáos eslrangeiros ao presideide da procincia do Rio Grande 
do Sul. 


2* secQáo. —N,13. — Ministorio do.« negocios oslrangeiros.—Rio de Janeiro, em 30 
de Oulubro de 1861. 


III" e Ei 1 ” Sr.— Renovando i> rccoramondaQÓoj que íiz a ossa presidencia por Aviao 
*•'" do 10 de Agosto ultimo, inolusopor cópia, rolalivsmenle ao naufrogio da barci ingleza 
of Wulcs, transmilto a V. Ex. por traduccáo a nota que sobro o mesmo nssumpló 
dingio-tne a logasáo do S. M. Urilannica ncsto córto, ofim do que V. Ex. rae Iwbilitc cotn a 
possivol brovidaile a dar a convenientc rcsposla o cssa nola. 

Aprovoilo-ine da opporlunidade para reitorar a V. Ei. os protoslos de minhr perfeila 
estima c distincta considcraQáo. 

K S. Ex. o Sr. presidenle da provincia do S. Pcdro do Rio Grande do Sul. 


‘BcNvonno Acousro de Macaldács Taqubs. 



II 


Aviio do mmiterio de qtrangciroi ao da jutlifa. 


2* Socfüo.—• N. 8. — nio ilo Jnnoiro, minialbrio do« nogooios oslranireiros, om 30 do 
Oulubro do 18Cf. ' 

•' ' V 

111” o Ex”Sr,— Passo.ús mfios do V. íx. o« cópios inclusos do dous ofllóios ó documOn^ 
tos nnnoxos, quo dirigio-mo o prosiaonto'd» prpvinoin do S. P'edro do tlio Grnndo do Sul, e 
« traducfóodo umo nola quo ocabo do rccobor do onoarrogado do nogocios do S. M. Britan- 
nica nesto cftrto, vor'sando tudo sobre o noufragio do borco ingler.a Princo of Walci no lngor 
denominodo—Romeiro—na coslo do Albordóo. , ¡:¡ 

Pelo leitura dosaes poDeis flcará V. Ex. eciente do quo grando parte dossolvodos^aquell». 
omborcogóo forfio roubnaos, liovendo suspeita do torom sidoalguns dos noúfrngos assossino- 
dos polos morodoros da costo. » 

Rogando o V. Ex. se sirvo msndnr procc.dcro esse respeitoústliligencias ncccssorins, pnra 
cbegor-se au conhecimento do verdadc e serem os criininosos deviilornente punidos, npro- 
veito-mo da occosi&o paro reitcrar-lbe os scguronpns de roinba nltn cstiuia o mui distincta 
considerafáo. 

A S. Ex. o'Sr. Froncisop do Poulo dc NcgrcirosSnyfio Éóboto. 

Benvenuio Auousto be Magáuiáks Taoubs. 


Aviso do ministerio da jvstifa ao de cslranjeiros. 


3* Secijáo.—Ministerio dos negojios do justics.—Rió de Joueiro, 16 dc Novembro de 1861. 


lll"» e Ex* 1 Sr.— Em resposta ao aviso de V. Ex. dotcdo do 30 do raez possodo', ecorapo- 
nhodo dos cópios de dóus olRciosque lhe ilirigio o prcsidento dn provincio do liío Grnnde 
do Sul, ácerca do naufragio dn barca inglezo- Princc of TVdfe* no lugor donominodo — Ro- 
mei.ro — na costa do Albardfio, e icuojmente do troduceáq do umn nota quc sobrc o mesmo 
nssumptorecebeu áo encarregadó de ucgocios do S; M. l)ritoQoico,.tonho n honra de dccla- 
rarn V.Ex. quo neslo dota recommondo ao presidcnto ilaquello provincin. quo oraprcguo 
tndo o zelo e energia nn investigoéfio do facto oocorrido, opprehensáo dos objectos qné foráo 
salvos, e bcm ossim para quo sejfio processados e punidos os anlorcs do roubo quc a)Ji|se 
deu, eas autoridadesconmvontcs ou omissos, prestando-mc a tal respoilo informaQdBs oir- 
cu.msfanciadas, as qunes opporlunoménte Ibe.lransmitlirei. . , 

Prevolepo-me do occosifio para renovar os meus protostos do estima o considerócfio a.V, Bx. 
o quem Doos guorde. 

Sr. Benvenuto Augusto de Mogalhaos Taques. 

'Fhancisco de Paula de Negrbihos Satáo Lodatoí 


0/1 leio do prendcnte da prouineio ao governo imperiat. 


N. 51—Provincii <le S. Pcdro ilu Bio Grando do Sul.—Pxlacio da presidencia, ém Pórlo- 
Alcgre, 10 do Dewmbro de 1801. 


Ill“ , oEx M Sr.—lhvondo, cm eonMiqucncia ilo quc por V. E*. foi rccommcndado 
cm avito'dc 30 de Oulubro flndo, cxigido do chcfo do |>olici« dcsln provincio «• preeisaa 
informofócs rclnliromcnlo ao cslado cm qne «c oclin n proccsso nundado inslaurar poln 
roubo dos siilvmlos da liorco inglozn Princc of Hofcs, leníio n 110010 dc Iransinittir a V. Es. 
n inclusn cópia du olTicio quc mc dirigin aqncllo autoriiladc cm 3 do correntc, 0 mois pocns 
oíliciocs quc 0 acompnnh.io, pclns quoes sc dignará rér que se lcin cmprcgudo todas 0« ili- 
ligcncins parn 0 andamcoto do refcrido proccsso, c qnol n cstadu cm quu so ocho; bcra como 
quo 0 rcfcrido cliefc dc pulicia passara a inslruir ao delegailo do Rio Grande na manoirado 
proccdcr parn se levar a efTeilo n conclusño do mcsmo processu, ¡iltentns os cousasquco 
tcm relordado. 

Aprovcilo-me dn uccasiüo para ruileror a V. Ei. us protrslos dc minlio estiuia c distincia 
consideraíáo, 

Dcosguarde a V. Ex. — III** e F.** ! Sr. consdhciro Benvcnulo Augusto dcMagalhács 
Taques, ministro 0 sccrotaiio de eslado dos negocios cslrangeiros. 


Patiuuo Coiuiea ba Casiaua. 


DOCCUO.MOS A QCE SE REFEHE 0 OFFIÓiO SUPRA. 


0 ¡¡tóo io thefe ie polieia ao preridente ia prooineia. 
Socrctnria da policia ero Porto-Alegrc, 5 de Dczcmbro do 1801. 


III*' e Ei"* Sr. —Odclegado de policio do termo do Rio Urande. ú quem, cm 3 do 
Soloinbrodc'tconno, onlenei quc mc infurmnssc doc-lado du proccsso mnndado inslnurar 
ácorca du ruulin dos snlvailos da barcn inglczn Prinee o/ lfoltt, conformc ino recommemlou o 
anlccessor du V. Ei. cin oflicin n. 371 du 2 do incsmo mez. dcn-inc a infurmicáo junla , 
por cópia, sob n I, dnindn dc 18 do mcncionado mcz, |Kinderando as diflicnldades com quo 
luln e n fnlln dc mcios pnrn concluir coni o prcslcza rccaniincndada u mcncionodo procosso, 
eipondu mi'Siuo os i'inbaracos quc o inbilnrío do poder cnnlicccros vcrdndeiros ciilpados, 
vlslo lercm passndo para o Eslado Orinnlal as pessoas que so diziño u»i suspeilavao en- 
vulvidas pesse roubo. 

A cssu oflicio dci n rcsposla conslnnlc dn cópia n. 2, da quol nño lcndo nlé esla dala ro- 
cebido soluráo, posso nnvnmcnlc n ofliciai- ó rcfcridn auloridndc, eiigilldo prompla soluqño 
dcssa qucsláo, quo lcvarci ao conhccimcnto dc V. E«. logo qnc mo clieguo ñs mños. 



<1 

isr * T - *“ ■»«» *> * •»*■ 

*Sf£», 1 »”«.'"“ " “* "• <»>»**" ««. I. C.man. 


OAnio Hapiiarl Callado, cliofo <Iu polioin. 


Extratlo do oflicio do delcgado ilc pulicia do llio Grandc Antonio Ferreira fíarcia ao chefe 
de policia. 


Rlo Grande, 18 de Seleinbro dc 1801. 


Rospondemlo ao olücio do V. S., dc 3 do corrcnte mez. em que mando-rao 
informnr sobre o csladn om quo so aclia o processo quc se mondou instaiiror ácerca do 
roubo dos salvados d« borce incloza Princc ofWalcs, nnbe me ossegurarn V. S. quo tenho 
dado todits as providcncios, tonlio fcilo lodo o possivcl parn o andainonto dcssc processo 
quo nüo c possivel adiantnr, visto como scndo uccessario o depnimcnto de lcslemunhos 
pnra fonnnr-so a culpn ao uuico ctilpndo quc se aclm rccolliido 6 prisáo, uño se lein podido 
conseguir, porquo lemlo iiiandado nolifícar por Ircs vctes tliversas pessoas do Albardáo e 
lugores vizinlios para coinparecercm a esla cidndc, iiugúo-sc lodos, nño apparecem ao ofll- 
ciol de justicn, fiiigciu-se doenlcs ; alguus quo podem sabcr alguma cousn tcm-se auscnlado 
para o Eslado Oncntal, oulros quc se conlioccin critninosos lcin fugido deliuitivamente 
pnra aquclle Eslado vi/.inho, dc fónna que náo lenlio podido adianlnr uqucllc prncesso 
quc, allentas as difliculdadcs com que lulo c u l'nlln ilc rccursos porn eslas diligcncias, nño 
sei quando lcrá fim. 

Pelos indagafóas a que procedeu o subdelegndo de Toliini resullaqueo preso Mariano 
Pinlo trouxe para sua casa fozcndus quc enconlrou na prain, c quo tendo-as cslcndido 
em sua casa foráo opiirehcndidas pelo inspector quniidu nor lá passou nesln inquiricüo ; nño 
se prova qno livcsse hnvido violeucin uu quo Mnriaiio l’intu tivcssc avromhndo as cnivns 
que continhño fnzendns, quo Ibriu súiuuiilo ciiconlradns mn suu casa. 

A' visla disso consulln n V. S. sc posso couccdur linni;n áqudlo presu para elle livrar-so 
solto, e assim poder esperaro resullado deslc moroso processo. 

Quanlo n ter-se espnllmdon uoticia ilo nenfrngio no dio fl tle Junlio, e só ler-sesabido 
officinlmento ncslo cidnde nu diu 14, n;io se póde nllribuir isso sonáo o circumslancia de 
raorar o iuspeclor o mais do C leguns du lugnr do sinislru u o subdulegado do Tnliiin oulro 
lanioou moiB, e só leruni cstas nutoridnilcs sobitlo do nnnfragio dnpoisque os linbitantcs 
dos lugares mais vizinhos intoressndos cm occultii-lo, tuiido rouhado quasi tudo, Ihcs por- 
ticipánio, o quo se costumo prolicar um oulrns épocas oni idenlicas circumstuncins; o que 
tivo occosiñodo veriflcor ncsle nnufrttgio em que sú no dia II du inez tle Junlio foi que o 
inspector, lendo nn vesporn tido nvisn do naiifragio, su cncnmiiihoii parn a prnia, mandando 
na'sla data dnr parto oo subdclcgndo du Tahim, quc conimiinicou n occorrido ao delogado 
desta cidode, o foi assim tpio pode sabcr-se ncstn cidado do nuufiagio no din 14. 

A' visla do que nño lin rozóo paru iucrepar-se iioid o inspoclor nom o subdologndu, osó 
sño criminosns os moradorcs, quo uño lia moios do processar pclo foltu obsoluta do provas. 



Hrlrnflo il" ofcio rfo rhrfr ir poliria ao Meyiilo io Wo Gmulc. 


Sor.relnria <1n policin em Porlo-Alegre, S1 rle Solembrn de 1801. 


Kin rcsposln »o nllicio ilc V. S., dnloilo dc 18 do correnlc, áccrcn d» inorosidndo coin cjuo 
proscgno o procesio inslnurodn conlrn os rnubidores dos snlvados dn Imrca inglcu Prinrc 
of H'flfci, lonlio o ponilcrar a V. S. quc, devcndo-sc lcrininar essc |irocosao, oníio podcmlo 
sorvir dc molivo paro deinora-lo a rcluctaiicia daa lcslcinunlias cm virom a jui/.o, dcvo 
V. S. usar dos rccnrso» ila lei, innndnndn-ns c nii|mrocor deliaivo ilo vara, 

Nño imporln qiio o» rcos mni« coui|iroiiicltidos ncssi' roulio so lcnliño cvadido, cumpre 
inclui-los no processo, e unia ve/ pronunoiailos ilcvo V. S. enviar-mc ccrlidio da prouuncia 
o nula dos signacs cariclcrisliros do cada um, |wra faid-to* perseguir. 

Qunnlo n Marionu Pinlo, -ú púdo ser alBanoado sc o indicinmenlo fúr ilo crimo em qnc 
caiba flancn, porqne, no caso conlrario, dovc csperar pelo despaclio ile pronuncio, ou usnr 
do recurso do haUtHHorpus, sc illcgolincnlc foi prcso. 

Pinalmcnlc, sc ns icsicmtinlins rccusarem jurar a vcrdado conlra os liabilnnlcs do lugnr 
do naufragio, scndo convoncidas dc pcrjnro, dcvein scr como laes proccssadas, sendo dc 
■nislerdctcrminar an sulidelegndn dc Taliim e inspeelor de quarleiráo que invesligucin 
ondo parño os objcclos roubndos, e qnaes sens delcnlores, afim dc lcra-los a jui/o; infor- 
mando T. S. do indamenlo do processo, alim dc darconl» ao minislerio dos eslrangeiros, 
que insta pelo scu rcsullado. 


S. 7. 


Aoin do minincrio iln nejocioi cilrmigtiroi ao iireiiilcnlr io procinria io Hio Grande 
io Snl. 


2' scccáo. — Minislerio ilos ncgnrios pslmngniros. — Rio de Jnnoiro, 20 de Dozcmbro 
dc 1801. 


III"* c Ex" Sr. — Accuso n rccopráo do oflicin n. ó2, quo V. E\. dirigio mo coi dnln do 10 
do correnlc. Irnnsinillinilo ns infoniinijófis solicilndns porosto minislcrioern Avisodc 30 do 
Outubro fíndo, relntivaincnlc ao cslado cm que so arlin o prooosso mandodo inslournr pelo 
roubo dos salvndns dn barcu inglc/o Prínra of Ifflfcs. 

Li com nticncño o oflicio de V. F.v., Iicin como as pecns ofllriacs quc o acompanliáráo, e 
liquci por cllas ccrlo das diligcncias quo sc tem leito para o nndamenlo do reforido 



fcmrosjrosta, eomi-mo iulovcr do iliaorn V. I'.x. t|uu unnroin qno ewi iiroaiüoncia lonln 
«oii)|iro oin lemlimntn oiilo iicjiooio, o rooonimuniln nn cliofe do jmlir.m loila n nlloncio o 
mllgoucil no ouino ikis rnolon ilo ili)|it‘<>(lnijiio dn rororiiln bnrcn, ruconliociinonlo o |irocosso 
ilos siiiib nniorcn, immIpiiiIu V. Es. nulnrisnr i.s iIo»|io/hh i|iic |mn l-sso llm rurcm ilo mislor, 
o onlonnr no clicro do |i»lioin quo hu trnn»]Mirlo no lugor |mrn |)roce<lcr is ililigoncin* 
convomcnlc9, o ilnr ilircc(ño no prucoiUmonto iln niilnridnilo do torino. 

Qunndo o proi-oüiiuonlii juilioiol «cjn ttain rosiillmlo, oo monos por mcio do informneóo» 
tioiuidonciBcs pcocuro-so iiulngar ijuoos o» itnliviiluoii pnvolridos om Iño nornmlo nccocio, 
*"m «lc qno scjñu ollw, cinborn cousidcrndos conio importanln, dostiiuiilos don cnrgos 
ipio por vonlura livcrcm o dc quo pndorain scr domillidos, ficnndo scus nomos com »s 
iururins{ócs romslrnilis nn sccrotarin dá prcsidoiiois. purn Imlo sor pvoscnlo no govcrno nas 
iiHorninfóos rclalivas a quacsqiior praloucócs qno cllos vicrcui a icr oin qualqucr tompo. 

Aprovoito-mc da occusiño |iara rcitorar u V. lix. os prolcslos do ininlm pcrluila osliraa o 
distmctn coiisidcrofáo. 

A S. E«. o Sr. prcsidcnlc do provincia do lliu Grnndu do Sul. 


Br.NvtM.ro Aucusro k Bacauiáes T.mjlls. 


N. 8. 


Exlraclo do offtciu tlo j ircsideiilc da procincia ao goccrno imperial. 


Provincia do S. Pudro do Rio Grdtulc doSul. Palaciu do governo 
eiu Porto-Alcgi-e, 10 ilo Abril dc 1862. 


Polos meus onleccssoros foi levada ao conhocimcnto de V. Ex. a nolicia do naurraiio 
da barca inglcza Princc of Walet, com loilns as circumslancias quc acom|ienliárño oquellc 
Umenlavel successo. Caiic-me agora sccrcsccnlnr n laos porlicipacó.;s a ila nova phase cm 
qun onlra e qucslá». 

No dia 0 do -corronlo lundoiiu noslii porlo a canlioiilioira inglwa a vapor Sltddrakc, 
Irnxcndo a seu liorilo o c.msul da mosma iwqñu, na ciilado du Rio Grendo, c o capilno 
Saumarez da marinlm rcnl tirilnnnicn, comniondniilo do umn frsgnla quc licou ancoraiU 
lórn da bnrrn do Rio Gramlo. 

Duas boras depois ib cbcgnda o consul escrovon-mc, solicilamlo uuia audicnoia no innis 
lirovo osnafo possivcl do lompo, ao quc annui proinplaniuiilc rcccbcndu-os uessc incsmo 
dio ásd horas da tardc. 

Possando a expór o objt-clo da visita, uslendou-se o consul ácerca ilo todoa os aconloci- 
mcnlos rolobvos ao nnufrogio aciiua luoncionado, o ilcclarou quc o capiláo Sanmorcz vinha 
munidu do instruccócs do minislro brilannico nn córtc, para exigir novos inqueriios, c a 
cllcs assislir, para auxiliar o govcrno do paiz, occrcsconluvo o consul. 

Rcspondi-lbcs som hesilor, quo som ordons oxprossusdo govcrno impcriu), cn náo podia 
rcconhecor uoracter oliiciol no capiláo Saumnroz, mos quo cstava disposlo o ompenhur todos 
os csfor?os pora osclaroccr o ncgoeiu, dcscohrir u punii- qunesqoor crimus quo sc houvcs- 
scm dodo, pois cru cssc o mcu, o o dcsojo cxprcsso c posiüvo do mcu govcrno. 

Em rosposta, c insistindo subrcn ncccssiilndc ilc scr rcconhccido o carnctor oflicini do 
capilño Saunurcz, ailcgou o cuusul ipic o scu minislro havia conununicado já ao govcrnu 
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impcvinl n vimln ilcnli! olliriul ñ pvmiiiüin, iin i|im i'i!l<ii'(|ui qun V. l’.x. iuulo mn hnvin foilo 
hhIiov n roüpcilo. 

Dovn milnvnipii, ipio o enpilñnSnumnvo/. nñii oxliihio ilnniimonln rtlgmn ipm «impvovnsso 
ns snns ptilnvvns. 

Como, pnróm, iuo «lininnsHC'iii nliriguviii's nflimncs. niliimins n mmfcvoiicin pora o ilin 
soguhiU!, :is 11 linms iln mniilifin. 

Aipii, poriuiUn-rno V. I'.x. iiinu siicoinln imnlysu ilns nsscvvños ilo consul inglnr., o quo 
süo ns mcsmos iln noln ipic por oiipia ncompniilimi o nvisn ilc V. Ex., rllrlgklo no mcu onto- 
cnssor cm tloln ilc flO ilo Culiilirn ilo nnnn pnssnilu. 

Prclcndo o constil, quc nlóin dn cnrga roubndn (o isso ó iiil'oli'/iiiciilc vordmlo), foi ossns- 
sinoiln psrlo dn Iripnlopilo, o qnc so don nina oscnndnlosn connivoncin onlre os orlminosos 
c o imloi'iilodu locnl. 


Fumln-so pnrn isso o conxul nn «sii'ciiiustuiicin, por ollc só nioncionntlo, do tor liavido 
grondc reluctnncin oin sellio nioslrnr ns scpnllurosdoscndnvoros dos nnufragos, o dopois 
rccusn fovmnl colorida com o ridiciilu prcloxtu ilc nño so podorcni aoliov om razfio <!o mu- 
donens lorrilorincs. INóo desnppnrcRórfm IckIus os cadnveros, ipiolro foráo conduzidos pnra 
o Rio Grondc; c scndo olli cxnminndos pclo mcdico .fosó dc Pontcs Frnnca, doclnrou «sli: 
quc o cnusn dn morlo fóra n nspliyxin pnr snlniici'siio. 

E' muilu jiossivci ipio sc purdosso o lugnr ilnsscpullurns dos oulros, o o quo o consul 
cbainn um ndiciilo prclcxlo, nño ó mais iln ijiiu mn fodo vurdndciro e avovigundo. Snbem 
todos quc dosdo ns'íorrcs nló Cnsiillios, no l.slmlo Orionlnl, n cosln ó loda de ureio solln, 
orein qne os vuntos iloslocü» lculos os ilins. eom n ipinl luvunlñn rni iimn liorn rómoros olc- 
vndissinms quu n« liorn suguinlo li'nnsporlfio pnrn outro sitio. 

Quanto ú cnnnivcncin du nuloridadc, pclos docuniciilos rcmoltidos jú n Y. Ex. em vorias 
occasiócs, sendn a idlimn cm 10 de liczcnibrn do iinriu jmssodo, e polo cópia ncslo in- 
cluso sob n. I, nclm-sc Y. Ex. pcrfeilamenlc bnbiliindo n jiilgu-ln, sondo minlin opiniáo 
que, morondo (conio allesla o rcspeelivo delegado) o mspecior dc quiirtciráo e u subdele- 
godo a grandc dislnncin rln llionlro do erime, livorüo os lielinqueillcs lodn o fucilidade de 
pór a salvo os despojos do novio, unles qnc llies cummiinicossem nn deixossem sabev o 
naufrogio, focilidadc tnnlo innior, quc occorrin um unin proio dcscrlo rnros vezcs visitada. 

Nño posso dcixor dc cnxergnr olgmna nui le nns nnlicins ti-onsiniltidns polo consul inglez 
aoseu govcrnn, ávislndn qnc ncnbo de uxpcnder, e que llie deve scr l'omilior, pois reside 
no poiz bn uiuilos nnnos, u li'in lcni|>i> bnslniiln parn canlicuer os eosliimcs c indole dos 
hobitnntcs, lonlo comoos lugnn s. 

No dio .scpninle eompnrcccnio dc uoro o coiisnl c o cojiiiño Saiimorc/. insislindo em que 
fosse ndmillido oflicinlinunle o segnmlo, im qun mo recnsei, lornnmlo o consul n repoliv 
Indo qunnlo nnleviormcnlu dissórn. 

Demovnndo-sc n consnl <¡m mostvnr n convoiiicneia <lc fn/.er jú o inquerilo, pora 
quc náo clicgnssc anles nlguma nolicin ilolloaos habiinnlos <ln cosla, <|iie o fizesse aborlar 
prevcnindo os impllcndoa, respomli-lhc, quc o fo/.or-se iinmcdiutnmnnle o inquerito, ne- 
nliuinn vnnlngnin ¡nnlin triixor, jiorqiio lendo ncoulccido o iinnfr.igio om Junho uo nnno pas- 
sndo, já nfio |io<lcria» hoV' V v«sligiiis, qiic riiio lioovcsscm mn paiie.n innis lnrile, rocebiilos as 
inslruceóes ilo govertm pitra esie enso cspccinl; njiroveiloi ii «ecnsiáo parn leinbrnr-lhos que 
hnslnva n |iveson<;ii dos navios |mr« l'a/.er nascov siispvilns. 

Finnlmenlc, doelmei qnc q eonsul, conio lnl, c |irolcclov nalo dc süiis coinpotviolos, 
tinlin o dircilo dc inlorvir nu inquerilo, c ncllc loqiiercr o que julgassc n bom dos direilos 
dos subdilos do sou guverno ¡ mns que dc modo olgum o capiláo Soumorc/., seinque ou 
livesse ovdcm <lo mmi governo, soi'in por iniin rcconlincidii no enrncler com que se apre- 
sentovn. 


Replicou o consul, quc vislo uii ucgai-ino o ndmillir n cnpooidode ollicial do eapiláo 
Saumarez, elle consul náo podin nasistir no ini|uorito. 

Snporáino-nos assim, scm chegor n um nccórilo, mos no dia seguinle, londo ido a bordo 
<lo vopor, ycio-n 10 « consnl, nn occasióo do despcdido, dizor que cllo eslnva resolvido a 
assislir oo inqueiilu scin n presenco otTicinl ilo copilóo Snmnarc/.. 

Ezpeco, uorlonlu, ncsm-dalo os convonicnlcs ordens pora quc o chel'o do policin (como 
V. Ex. voríi iln cópio n. 2) nn sun pnssngcm pelo nmnicipio do Rio Gronde, se dinja oo 
Albordáo, c olii cmproguo lodos os csforcos pnro descobrír nlgum indicio quo possa trozer 
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•'complclo cnnlicoimcnlo ili «orilnlc; ailmiuindo qno o eumul *o iprosonlo o rcrjnr'irn o 
i|iic prccÍHor, nuo (lcnndo poráin inlliiiido ilo tdinr o inquorilo quumlo cnluiltlo <|iin nna 
circmnslimcins nctunos náo ¡iosst prmluzir sout fruclos. 

A doninrt do procosso lom uma nsplictcSo innito plausifcl. — AscircninstonciascspocitM 
dn localidodn didiculláo n ncrao dn jnsliQt. 

A proxiiuiilnilR ila fronl'.-irñ fucilih son q>io nüo so tcliio com n conscicncia tmnquilli 
uin rcfuitio l ominodo. o uin iticio prollcuo uo cscoudor os vcsligiosdoquolqucrcrime. 

0 unico proso sc limiln n rcspondor ;is indngscócs dn jiitlift, corn n unicn plirnsa — 
náo sei. — Nin nppnrcccm provas, núo ó possivel prondcr lodos os liobitnntes do Albardáo* 
—tudo é alii obslnculos ou dilTicaldadMÍ—Espero, poróin, da aclividodo o intclligoncin do 
clicfo de policia, que cllc dcrramo clgumn lui noquellas tróvos. 

E’ o quo posso infoimor por oro t V. Ex., o quem irci successivomcnto tronsmitlindo oa 
noticioo quc me forom envindos. 


DOCUUZNTOS A QCK St HtnRE 0 OFIICIO SLTBA. 


Ofllao do chefe depoheia ao pretidenle da provináa. 


Secretoria de policio em Porlo-Alegre, 17 de Deiembro de 1861. 


III** e Es“* Sr.—Em cieouqtu nos oflicios de V. Ei., ns. 490 o 194 do I* c 8 do corrcnte, 
iiosso is tnáos de V. Ei. u inclusn cópin do olBÓo do juii iiiunicipil e delegodo do policm 
do lermo do llio Grontle, ilalodo d-* 19 doslc mei, dondo contn dos difliculdndcs quc tom 
cncontrado parn ultimor o processu inslourado contro o» roubodores dos solvados do bnrco 
inglcza PriifU of W'alei, devcndo prevenira V. F.i. de que nesia dotn doo novas ordens a 
reforido nuioridudo porn quo fo?a corror o proccsso conlrn os réos forogidos; tfliido, náo 
obstnnlc, a pondcrar que «s condifücs lococs impedcm n rcgular adminislrtfáo dn juslifo, 
visto lei-so dado o naufrogio desso borco om omo proin descrlo c mliospilo, com l»cil tran- 
sito poro o torrilorio estrongeiro. 

Deos guardc o V. Ei. — 111“ e Ex“ Sr. commcndodor Potricio Corréa da Camoro, vico- 
prosidente doproviocio. 


Dario Rapuaei. Caludo, cbcfo do policio. 
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üfftio ilujuit mHiiici/Hil e deltgiidt <lc /njliria do /tiWíivmde no clwfe ilr foliria 
n ipie it reforv o uffrio ilesle. 


Ciilmlo Jo Hio Gnmlo, 19 ilc Deicinbro ilo I8G1. 


III"” Si'. — nas|ioinlcnilu «o oflicio Jo V. S. doltilo dc 5 do corrcnlc mez, cm quc nmn 
ila-medci-lauir qnnnlo «nlcs o rosullmlo do processo inslnursdo «os roubsdorosdos snlvndos 
ila lisrcn in»li iii PrÍHteu{ Walee, cumprc-mc declírcr A V. S. quo, tcndo sido infrucliforas 
lodss as ililigcncins |mra sabcr quncs icnliáo sido os roubnilores Jaqucllcs salrcdos o consc- 
liiiimio tücajmr-M: |iam u lislmlo Oriciitol uin sobru qucm pcfavño suspeilas o outro Manool 
Maria Modrij{ucs, quc foi cnconlrodo com objcclos (laqucllcs salvados c que immcdic- 
loiucnlu fu¡.Mii, som quo sc piulossi! consugiiir prcndcl-o, inslourci o procusso contra uin 
iinico, Mnriauni' l'inlo, nalurnl dc Buenos-Ayrcs, <pic lainbciii foi cnconlrailo coin abjcclos 
om sua cuso. A iliflicniiladc dc l'o/er <ir ú ciilade as lcslcnumlias moradoras nu praio <lo 
Allianláo, scndo-mc prvci-o paro adianlar o proccsso nolilicar alguns ilaquellcs moradorw 
qiic por acaso apparcciáo na cidadc, n rcpngnancia quc lcm estes moradorcs ile apparccer 
ni-ranlc n juslicn, o nrcio iln screm liilos por cumplicis daquollc roubo ilos solvados da 
Lnrcn, a i’aíla il" rccuisns paia fnrd-los virú fnrca dupois, tudo isln dcmoron o prorcsso do 
Mariniino L'inln alú liojc, <■ npeuns ag„ro >0 lin de linalisnr. A' visla do quc ocnbu do expdr, 
V. S. cnnhocorn i|unl n rciiillado d» processo inslnurailo aos roulioJorcs Jos snlvados da barcn 
inglcza Pr'mcof llofes, licaiulo loiloa os criminosas rcsumiJos ern Marianno Pinto, unico 
que pdilc $er pmcossmlo. c iicsla ocrssiño ciiinpre-mc declarar n V. S. quc Gz lodas as 
diliguncinf pnra snbcr dc miu alguos iivliviiluos que livcstem roubado o ctrregamenlo dt 
borca inglcza, masfoi imlo infruclifcro, rcsullamlo d'ohi ficarcni lalvcz impunes os ver- 
JoJciros nnibnilurcs, sem que a jusliqt tcnha mciosdn dcscobri-loi, e processa-los. 

Deos guanlc # V. n liu.—111"’Sr. Dr. Dnrio Hnpliacl ColloJn. chcfc Je policin ilo provincia. 


Amomo l-'r.nnKi»* (iAaccc, juiz inunicipnl I' supplenlcdodelegndo. 


K. i. 


Ofrin ilo presidnile ia prorineia ao ehefe ic policia. 


N.23 ■- Pr.xim-in JoS. P-jilro do llin-GraoJo tlo Sul. PalncinJa prcsiilencie em 
Purlo-Alcgrc, 0 dc Abril dc 18ü2. 


III”'’ —Fni cxccucáo il« A'iso |wr cópia jnnlu dc S. Gx. o Sr. minislru ilos ncgucios 
cflrangi-ÍMs. ilnladii ile 28 do Dczt-mbro ullimo, dctcrmino qnc V. S., aprorcitando sun 
proximn pnssngt-in pi-ln cidadc do Rio Gramlc, o iudo ú cosla ilo Albardáo, procctla »s mais 
rninnciiisas aytrigiinqi'ics snlirc as circiimslnncins Jn naufragio Jo bcrca ingieza Pñnce o( 
II u/t-j, qnu nli sin'cuilcu oin Jmilio Jo anno passado ; devondo V. S. cspecinlnicnlo cniprcgor 
imlus ijs myios parn Jcscnbrir os quc livnráo parlc no runbo Jos soÍvaJos, o pnra sc con- 
vr nccr, si' á c*lc, intclizmciilc vcnliilciro ctiuio, sc juntou o do assassinalo ila alguns dos 

uaiifrngos. Icm suspcilailo n consul britannico llenriqnc Prcmlorgasl Vereler, náo 

ubsiaulc rt'coiibcccr c Jeclarar o donlor cm inediciiia Josc Jc Ponlcs Francn qnc nio bavia 



InsSo, nom indUiin iln violnncHi oxlorioi' om ncnliiim <los rjimiro ninlnvoro» nclimlns, nim 
riirfio coniln/.iilos n ki<|iiiI|iii1iis iiii mmiilurio ivrntnKlnnlu dn miimnn niilnilo, n iiuu n cnimn iln 
ninrlofA» • nspliyxin jiur subiueriüo, sobiiiiuo uoiult ilo olllcio, i|no pnr eApi» romolln, iln 
ilclogíiln »ii|i|ilnnlo om oxoroicio Antunin Kslovño do nillcncoiirl o Silvn. 

Pnrn scrvir do Imsc <» indngncóos ilc V. S., nlóm ilns cllndns. ronicilo-llio cA|>ins ilu» of- 
IIcíiik iln siilnlclcanilo ilo Tnliini dc 2¡I, ilu iiicsmu dolu'ijiidii du l!l u 22, ilo consulndo bri- 
Innnico do 20 o 28 Uc Jimlio, do niiiiislrii inulutnu |(io ilo .Innciro do 30 de Ouliibro o do 
juix muncipnl ila 2‘ vnro da ciilado ilo HioGramlo do 7 do Jiillio. Unlos ilo nnno pnssndu. 

So cslos ilociiinonlos nño fórom siifdcicnlo». V. S. pMo oclinr onlros n« dolognris c jnixo 
iminicipnl dn mo«ma cidndc, koihIo laiiiboin iniiivciiionlc, quc procuru ulilcr do cuimul bri- 
innnicn ns informacóo», i|iic Ibc quitcr siibmuislrar, u i|iio u ndniillu, coinn pnrlo, n 
rcancrcr no iiiqncriio o nnu fór ñ bcm dos íiiIciokscs (los sulidilus ¡l)gler.0s. 

K porn qiie nüo Uio fníloin os moios puru o bom cxilo dn diligonciu, cipcdum-so ncsla 
dnln ordcns ao cuinmondanto du guorniipii) |mrn pór ú ilispouicno do V. S. n forcn qui- llm 
ronnisilnr, podondo loinbcin Isncor iuño do iloslainnicnlo do policin. 

Agorn cuinpro-mc prevenir n V. S., porn sun inlolliguncin, du quo » mcnciimadu cousul 
n o cnpilño Snnmorot, cbugado Im pouco du Mnnlovidóo, viorño á osln cidnilo conimunicar- 
mo, quc cslo vinlin uncnrrogndo por porlo do scu govcrno do ussislir u prcslnr suu comlju- 
vncóo no inqucrilo ñ quc hii linlm dc proccder pnru rocunliucimoiilu dus snbroililns 
circumslancins, o coni cspcuinliilndc ilo suppusto assnssimilo do nlgun» mnifingu», »uppondo 
ulles qtie en já linlm rcculiido coinnmnicni'ño do governu impcriol n tal rcspcilo. 

Nño obslnnlc responder-llics, que noniiumo coimmmicncño linlin ruccbido, coiuo nño 
lcnho rocobido, insislio-so pnro qnu uu rcuuiiliecussu o copilño em cnrocler ofllcinl paru 
nssistlri diligcncio, cexpcdissc ncstesenliilo ordomúV. S. Uocusei mon cslopodido, accrcs- 
centoodo. poróm, quo o consnl oin sun qnolidodu ofllciul liiilia u dirtil» du inlurvir e 
requerer no inquerito u que juigossu ñ bem dos interesses dos subdilos cln suo nocño; mos 
que de niodo nlgum o copitño Sauinoret, sein quceu livesso ordcm do meu governo pnro 
reconheco-lo no csractcr com que u seu ii llnlia mondodo. 

A islo replicon o consul quc, visio ou negar-iue n reconliccer o cnracter oflicio! do cn- 
pitáo, olln consul lamkom nño assisttiria no inquerito. 

NesU inlelligencia vollóráo, mas no dia scguinlc, indo on o bordn do vipor Skeldrake, no 
uccasiao itc roioba dcsjHidulo, declarou-mc o consul quc cllu cslavo icsolvido a assislir ao 
inqueritosem o compsrocimcnlo ofBciol ilocapiláo Snumarez. 

0 commandinte do vnpor Fluminentc, portoaor deslo oftlcio, lovo urdcm para domorar-sc 
nu Rio Grandealé 20 do coTrcule, uu vnllar lugo, segundo u deliburofño de V. S. 

Deos guardo a V. S.—Sr. Dr. Dario Rapbad Callado, cliefe de policia. 

Fiiancisco ue Assis Ptuniu Rocu*. 


H. 9. 


Ejlraclo do ofíicit do chtfe dc policia no prciidcnlc da provincio. 


Porto Alegrc, 10 do Abril do 1862. 


Achando-mo ó bordo do vapor ,Vnu«, cm viagem do Rio Grando para esla capilal, 
recebi por mlorracdio do commandanle dn canh'ineira do guerro Flumincntc o ollicio 
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rc*erv«ila iln V. T.x., n. 23 ilo 0 ilo corrmito, ilolornnnamlo-iiw i|iio »provo¡l«MO 
« |i««Miip‘in pcln ciilmlo iln l)¡o Gninilo |i«rn ir ú nonla ilo Alkanláo, o prnccilor ■» maU 
mimicinws «Trriynni'ñcs sokro ns ciicmnsinn 'im ilo nnufingio iln liarca inj{lc*n Princcol 
tt'alet, quc «lli siircüilcn om .luillio ilo nunu llmlo, oinprogar os iiicíuk iiarn Joscokrir 
os quc tiu'ráo parlo no ronlio ilns snlvnilns, o convcncor-ino so n nslo doliuln so jnnlnu 
o ilo nssnssinaln ili* nlguils nniifrngiis, comn Kiispniln ii oiiiikiiI iln S. M. Brilannico. 

Ti-iiiIo-ko ilivulpnlo u ulijcclu il« coinmÍKSiio ilc i.'aiilionoiri inglora Sheblrake logo quo 
ekegnoi «o Riu Cirniulc, uu ilin II itn corronlo, procnrci ¡nforninr-ino do quanto liavia 
relnlivo no iiaiifragiu Jn Ikhch Pniice uf H'n/ci; l¡ o Kuinmurio organisadn polo rouko dos 
saltados, e Imln « corruspuiiduncia dirigida ;¡a iiuloridailcs luuno> nclo uovurno provincial 
0 pelo connil do S. M. llriUnoica : roconlioci iiiiu lioino larga cfcpi-odacáo nn carga do 
naiio nrri'jniln ñ pniin, fnclo quc tillcndondti us circntnslancms du lugar foi e sori mtti 
dilíicil obslar, mns ns «uluridadcs poücinos do dislriclo (Tnllim) proccdcráo rogolarmonlo 
formando inqiiorilns Ivoi•• junlos ao snnmiario; n prnrnvnndo por lodui o» moio« «o scn 
olcnnco nrruc«dar os snlrndos, ponco consoguirño, qunnlo á islo, porquc um umn praia 
inhospila o quasi inkakilada, lacilmonle so frnslra a vigilancia. 

0 proccssn pur p—o drliclo dn doprcdncñn ilos snlrndos, dcii om rosullndo a pronuncia 
dc trcs imlividiio», nm iloa quacs sc aclin pre«0, c os dcmois evadiño-sc paro u cslailo 
Oriunlnl do Urngnny, inimcdialnincnlo dcpois dns primeiras diligcncits dn nulnridadc. 

Poss>) enlrchnlo assogurar á V. Ei., quc ú Imlda ilc fiinilamciilu a suspoiln do constil 
do S. M. Brilannie» do lorcin sidn viclimns dc nssnssinalu nlguns dns nnnfr.igns, por quanlo 
dns corpr.f de dilirlo orgniiismlos polo sukdulegndu do policin de Taliim sokrc lodos os 
cednvcvos que app»rccertio, nonlium fundumenlo se onconlro pnra corrokoror semclhanlc 
auspeiln, o pelo uonlrario, dcsuu po.cna sc reconliocc que ns morlcs prcvieráode nspliyxia 
por siikmcrsáo; n voz nuklicn, ncm au tcnipo do nnufragio, ncin liojc, dú nolicia de* tsl 
criinc, o siikdclegndo do policia Dulfino Krancisco Goncnlvos, que perscguio tcnatmenlo 
os dcpreilndorcs, júmnis couiinunicou lcr ao munos suspuila du rcunircm oo crime ave- 
rigumlo lamlwm o do h»iuicidio, oliús náo lenlin lcinbrnnca do que nas coslas do Rio 
Grandc fosse jáinais assissinndo alguin neufrogo, o ts circumslanciaK do noufragio da 
karcn Prinec of II 'ales lornaváo esse crimo dcsnoccssorio paro os quc quiiessem apo- 
dernr-sc da cargn. Todaria cxpeco nestn dnln ordcm ao delcgado du pulicia do Rio 
Grundc, Dr. Hcnriquc Bcrnnrdino Marqucs Cnnarim, para que coin audiencio do con- 
sul do S. M. Britannica, procurc por lodos os meios indognr, que fundamento lem o 
suspeila do ossassinulo nrguido, u fim dc focililnr ulleriorcs procedim' nlos, sc no coso 
coukcrcm. 
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N. 10. 


Amia rlo jowrno impcrinl aa presidenle da provinda. 

S. a S«c;io. — Miniileriu dof nogocios cslwngcito». Hio de Jaooiro, 30 de Abril do 


111“" o Ex“' Sr.—Rcforindo-so a sua corrcspondcncia nnterior aobro o nnufrouio ns 
costn do Albordño iln bnrcn inglcia Prirue of IKofw. V. Ex., pelo »ou offlcio reservodo n. t 
de 10 üo correiitc, trouiu no cnnliecinicnto dogoverno iiuporitl a nova phase em quu 
entrou essn auestSo. 

Consisto dla na clicgadn olii du cnnliunuirn inglcza Sltcltlrakc acompanliniln de uma 
fragnla, quc Gcou fóra dn liarra <lo Rio Grnndn, c na prclcncio á V. Ex. manifestada polo 
cnnsul brilannico ilc ingerir-sn » cnpitáu Snnnian'z. conunandante da ditn fragata, nas di- 
ligoncias c proceiliinentus ilns aiiloriiladcs iln paiz, sob o prctexto dc auxiliar us inosmas 
autoridndos. 

Considcrnndo deviilameiitc o quo V. Ex. a oslc respeito cxpóe noseu olticio, o go- 
veruo imperial approva o delibcrapiu accrtada o digna quc V. Ex. lomou dc náo ndmitlir 
qualquer inlcrvciifáo do cominandatile da fragata, permittindo poróm que o consul, como 
prulector nalo que c dos seus tuuipnlriotas, e coino scu reprcsenlantc lcgilimamenlo 
aulorisado, assislu ao inqucrito, o nellc rcqueira o que julgar a bem dos dircitos do» 
subdilos do seu gnverno. 

E tinlo mais accrtad j e digna julga o govcmo impcrial a resolucáo dc V. Ei. quaulo 
conlin qnc as autoríiiaócs dessa provincia liáo % de completanienle juslificn-lo, empenbaudo 
(odo o seu zclo o soliciludc no descobrimento dn verdade, c na perseguicáo c castigo 
dos quc esla indicar como uulores ou coniplices do altenlado, que se sm>pe¡la ler havido 
por occasiáo do uaufragio Jc quc sc traln. 

Aprovoito a opporlunidadc para reiterar a V. Ex. os seguran?es do minlia perfcita es- 
lima e distincta consiJerarao. 

A Sua Ex. o Sr. Francisco de Asais Pereira itucba. 

Benvekuto Auccsto db Magalhíbs Taqubs. 


H. 11. 


A’ola da lcgafio dc S. M. Britannica ao gor.crnn imporiol. 


Pelropolis, 17 dc Marjo üo 1862. 


Sr. rninistro.—Tenho u lionra do cliamnr a 01(0115.10 du V.Ei. paraumanota quo lh« 
foi dirigida por Mr. Baillie no dia 27 do Oulubro. relalivamente 10 triste naufrogio do 
Prince of Walcs. perlo do Albardáo. n« provincia do Rio Grandedo Sul. 
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l)o|io¡s qno o coiulo Hussoll oiiTÍnii a Mr. Ilaillio o» inslruoróoa, á vinla ilts qnaot fo' 
rmügida cssa nola, rccdiou n niosmo comla mna inforinapio do msullailo da corioapoudoncia 
ilo consul o Sr. VorcVor com os auloiidadcs pmvinciaca, n deii-nio onlom pnra doclarar quo 
o govcrno do Sua Magoalado nfio ronsidora Milisfaclorias as ciplicaijóas dnilas polas dilas 
aulnridados, scndo do npiiiiñn quo os dn diMricto cño criininnsns, o iusnlTicienlos as 
posqu'nms foilns. 

Ilcccln Ininlioni nriloni poit ilnolarar quo o govornn ilo Sun Mogoslado onpora qoq so 
procoilorña invesliga$óos ninis inlnucinsns, com o Ihn nüo só ilo punir ns pcssnns onvqlvidas 
nosso nllciilndo c ns anloridndos Incacs cuja nogügcncin, em rolacño a oslo nogocio, fór 
provniln, como lainLcin de cuncmlor-so uma indcmniseqáo adiquida aos propridarios do 
natio cujo cnnegamenlo, ciiin o assrnliuionin du» auioridades locaes, foi roobodo o 
doslruido, c hcm nssiin aus paroules daqnolles Indiriduns quo so provar lorom sido 
assassinados. 

Em conKrquoncin do inalrucfócn qun me foiSo dailas por loril Russcll, cscrcvo no 
nlrnirnnlo commanilanlo ilns lorras nnviirsdeSna MageMade ncsla cslarño, o qnnl nstó agorn 
oin Moulevidéo, pcilindo-llio quc enviu uni ilos nnvios de Sim Magcsl'cilc pnrn o lngor do 
naufrogio rnmnlguin nlRcial eipericntc rapatdc aciuisollinr c ajudar ao cnnsnl, Sr. Vorekor, 
noslc drplorarel nopncio, o esso cOicial promplaincnle cuoperani pani qualqucr pcsquia 
quo se facn, sc cssi ccnperafán fór agradarel an pnverno iinperial. 

óproveiln-nie desla opporlunidadn pora renovar a V. Ei. as seguionjas do minha mais 
alla consiileracáu. 

A S. Ui. n Sr. Benvenulo Augusln de Magalháes Taques, ininislro c secrelariu deeslado 
dos ncgocius eslraugeirus. 

W. I). Chhwniw 


N. 12. 


Nola do miniUerio doi uci/ocios cslramjeirot á lcjafáo de S. M. Brilannica. 


2' seccáo. — N. 5. —Miuislerío dos ucgocios eslraueeiros.— Rio de Janeiro, em 19 
de Al.nl dc 186* 


Ao abaiio nssignodo, du conseltio dc S. M. o Inipomdur, minislro o secreltrio de 
«'slndo dos negocius eslrangeiros, cabc n lionro deaccnstr recehidn n nuin qno, com data do 
17 do mezproiimo flndo, diiigio-lbe o Sr. Williain Dougal Chríslie, enviouo oilrnordinnrio 
c minislro plenipolenciariu do S. M. Drilnnnica, londo por objcclo chomor a ollencSo do 
govorno imporial parn a nola quc, em dolo de 27 ilo Outubro ullimo, pnssou n este 
minislerio o Sr. E. M. Bnillie, cnlño enconegado dn lcgmíio dc S. M. Briinnnica, ¡.cercn do 
nnufragio da lioná inglc/n PrhiccoflVnles pcrlo >lo Alhord.io. na proiincin do Rio Grondo 
do S. Pedru do Sul. 

Declorandu qoe o seu govern» uáo cousiilerúm snlivfncluríns ns cxplicaqúes dados pelas 
anlorídados doquclla provincia no consul britannico alli rusiileulc, mas quo polo contrarío 
eslá convencido dc que as auloridades dn ilislrictu »ñu criminosas, assiin como sño 
insufficiqnl&s os pcscpiizas fcilos |«rn n deseubrimcnlo dn vcrdnde, o Sr. Clirislio 
communicn ao gurcrnu iinpcrial na sun nnla.nquco oImíiu ussignado respomlc, havor 
recehido instruc{ócs |«»rn diier ao govornu dcS. M u loi|icrndor quc o de S. M. Britonnica 
ospora quc se procudcui a iiivcsliga;ócs mois iiiinuciosas, aliui nño <¡ú de i|uc sojño punidas 
as pessoos eniulvidns iiu aln.-nlado que so |iicmiiiii: coinmoltido por occsaiñu do naufragio 
•lu quu sc Iraln, c ns nuloridadrs locncs, cujn negligcncin om lol conjuncturn fór provada, 




'eOtim líiutMMi coticoilidh oma raioarol indnnmisnfáo noa prnprialarios do nario, eujo 
carroganicnto »c ilii ronlmilo coni o aaaoiiliincnlo ilos ililnn aiilumladoa locaoa, o ás familias 
dlnttolhia litbditoa iitglcr.cs, qno so nrnvár qno foróo asanasinaclos. 

Dattdo a OBlc graro nssumfilo loiln n considornniin quc dlo ntorccc, o abaiio atiignado 
eorftfe^ará a rV'Bposl», qne dcvo i notn do Sr. Cliristio, pnr aascgtirar quc logo qno rccebcu a 
hoM rnicial do Sr. Baillic dc 25 do Oulnbio ilo nnno [lussmlo, ilirigio-so ao Sr. prosidonlo 
da prorincia do Kio (irando do S. I’oilrn ilo Snl, núo ró cxigindo lodns as informaijócs 
netcsáarias sobrc oa factos donunciados, conto dctcrminando inuito cxprossaroonto quc 
mandasso o mesoio Sr. prosidonlo dToclunr loilas us ililigoncias conronionlcs para o 
porfclto conlicciinenlo da vordndo, c fiiosso igunlnioutu pvoccder conlrn quom fosso cul- 
pnilo, dnndo as ronis cnorgicns proridencins qnc o cnso pcdisso. 

Sntisfucnilo á rcconimcndncio do gorerno ini|H>rial, o vice-prcsiilenio iln provincia 
enviou a csto ministcrio ns infnrinncócs prcslmlns pclns respeclivns niilnridades policiaes 
'sobf’o o nssumplo cm queslüo. 

Das rcferidas informagúcs vó so quc nóo liaria podido prosegnir o proceeso instaurado 
pelo dolcgedo de policia do Itio Grnniic, cni conscquencin Ha felta ilc testcniunhas, que 
depuiessem no sumrairio, acontccendo que dns pcssoas quc devióo tcr mois conliecimcnlo 
do qué occorreu, ou pnr vcnlura lido porlc no facto, umas se liaviio ausonlndo, oulrls 

n do pn'rn o Eslado Orienlol, eslondo S espcro du conclusio do proccsso um imlividuo 
ame Mnrinno Pinlo, cm cnjn cnsn cnronlrórn o inspeclnr dc quarteiróo foiéiidns, 
cfixe (bróo opprehcndiilas. 

Obedecondo ós ordens expcdidns pclo govnrno iuiperial, dcu o chefe de policia dh 
provincia as inslrucoóes necessaria*. ao delegndo pnra conlinuaro processo; e ero 26 do 
mesmo mcz de Deierobro novns rocommondacóos se fizorao pelo ministerio a cárgo do 
abaiio nssignado ao prcsidentedn provincin sobrc o grave objecto de qoe se trnta. 

Em laes circumslancias, lem o abaizo assignado razio para esperarqae náosejáo iouleis 
as provideocins promptauieiile adoplodas pdu gnvcrno impcrial; c asseguro ao Sr. Christie 
que nóo poupnrá o mrsino govcrno os meios no seu alcancc para a conderonacSo doTaclo e 
caStigu dos que no criuie houierem tido [nrte, ohscrvadns as leis do Miz. 

Das informapóes a que o abaixo ossignado lem alludido, náo resulla que o inspeelor de 
quorteiráo do lugar, qne, de passogem seja dilo, nóo é autoridsde, roas mero agente dé 
auloridadc, c que morava na dislancia dc scis lcguns do ponlo ero nue deu-so o naufrsgio, 
assim como o subdeiegndo dc Tsbim, quc niornvo rm ilisloncia iguai scnóo mnior, livessem 
culpo do que nconteceu. 

Oobnixo ossignodo alianca enlretanto ao Sr. Christie quo se reconliecer-se negligencia 
culpevcl ncsles empregsdos, o presidenlc da provincia, cuja rectidáo e zclo pelo justipa 
inspiróo s mnior conlianca, lumará »s nicilidos prorisas porn quc nóo Oqun scmelhauto pro- 
cedimento som a devida censuis. 

A soKciludo e a derisüo cmn qnc procedrn n jui/. muuicipnl do llio Grande do Snl, o qunl, 
com o Sr. consul ile S. M. Ilritannica, ilirigin-sc nu lugiir do fiicln c dcu busca nns casas 
viiinhas o vér sealguma eousn descohria, sán roconhccidns e nllcsladas peloditoSr. consul. 
E, pois, sc algunin doinora lionvo no roinpnrecimenlo tlnqiiolln nutoridade brasileira, 
explica-sc cssa dcmorn pclas mesmas rausas quc nhstáróo a qnc o Sr. consol fossc lambetn 
mois promplo. 

Nüo conqirelicnde o nbaiio assignsdo o rozáo porque nllribuc o Sr. oóiiíiiI n oulpo ao 
juii de pa/ do ilislricto por nüo ler ilailo logo conliecimenlo do foctn ás nutoridades 
superiorcs. 0 funccionnrin rumpclenlo parn cssc procediinanloero o subdclegndo, e osle 
cnmprio o scu devor, coino consln iln proprio ollicio dn Sr. nonsul, o ilns iuformafóes quc 
foráo prcsentcs ao governo imporinl. 

Nóo cxistindo provn, ou dado niatcrinl, que juslidque n suspeila de tersido «ssnssinado 
nlgum dos naufrogos, pcrmillirá n Sr. Cliiislio oo nbnixo nssignado observnr-lha qoonóo 
Je pó.de, scm inna bnse qualquer, suppór o imnulor n nlgucin criine Iso atroi e nefando. 

Uo qufe o abaixo assignnllo acabn uc cxpór (icprclicndorá scni duvidn o Sr. Chrintie náo 
só que ao govcrno imperiol náo cabo lesponsnbilidndc nlgumn pclo faclo Ottribuido bob 
mnrSdoi-es dn costn do Albnrdño, sobrc us quaos pcsn oaccusajüo dc sc lcrcm aproprindo dfe 
snlvndos da barca Printe nf ll'a/cj; mns laiubein quc as auloridadcs locoes cumpriráo u scu 



ilovor, fanln i|unnlo npuriniitiñu *• ilÍKjmiiiñns f ns .linii iiMíil'Hqnu w oppuiiliSon quc pro- 
RCilesscm ili* iihiiIii iimis prinnpln e ofiicn/. 

ObsRrvnrii niuiln u nl.niin nsnlgnmln no Sr. Üirislio quc nñu s.- |tddc pAr em duriiln qnn 
ns niiloriilmlcs loinürño lin occnsiño loilns ns prm i.lonrins possivcis, cuiborn clicgnsscm mnis 
tnrilo ilnqiio birn pnrn ilcsejnr. A proscnrn ilo jn¡7. uiiinici|Nil o ilo coiiiiiioirío, dos cmpro- 
gutlos iln nifnnilcgn e <ln forca n qno so rerpre n Sr. Ilnillic nn snn j« cilmln noln inicinl, 
comprovSo csln «ssoriño ilo nunis» nsiignnil». 

Como pcrfoilumenlo snbo » Sr. Cliri'lic, nciiliiuu gorcrno |siilo mpnmlor pclos dnuinos 
cnusndos pnr nllonlodus . oinnicllidos. soin concnrso on muinncñn iln sua parlo, no sou 
torrilorio, 011 |ior siibililo» sou* cootrn cslrnnlios. Os ilovcros n ns nsf.irciii ilo nm govcrno 
jiinlo o cniiscicncioso niio poilcm iv iilóm d.i cinprcgo de lo.los oj mrins no scn olcnncc porn 
conscguir n con.lc.unaráo .lo fnclo c n punitáo Jos criininusos nue n rcrdodc indicnr. 

0 abniio nssignndo lisongcnndo-sc ilo qne o Sr. Clirislie lia ilo rcconhocor quo assim lom 
proccdido ogoverno impcrinl 110 imporlnnlc i cgocio nn quoslúo, occrosccnlará, porn o 
cnnliriiinr ncsso juixo, que bnvondo-sc jn ciilcndido com os Srs. minislro dn juslijn c 
fntcndn, dirigc-se ogora norninciitc no prosiilenlc iln prorincin do Rio Grnndn do Sul, 
csigimlu mtvos e inois complclns inforiancócs, c dcionuinando-lhc quu foco proccder com 
o mnior scrcridndc, náo s>. conlro os implicsdoi no fnclo criminoso, como conlrn os ngcntos 
do nuloridnde puhlico quc so núo liouverom porlndo com o dovido /clo, diligcncin o 
circuinspecqüo. 

Pclo que tocn no ofTerccimento que fn/ o Sr. Clirislic na sua noln, n que csln rcsponde, do 
cooperaQÍlo do iillici.il que. cm navio ife S. M. Brilnnnicn, devc-se dirigir oo lugor do 
nnufrngio pnrn njudar oo Sr. cunsul nn deulortrel negoci.i ¿ nuo se lcm rcforido o nbniio 
nssignsdo, ogroiíocen.lo n alleafjo do Sr. Chrislic, nüo comprciion.lt lodnvin qunl o auxilio 
(juc os oulondodcs do pniz podcnió rncober do ofSciol briluiinico, nom o que poderá cllo 
tnzcr n bcin dn juslifn, c por i«so dcim do ncciUr o nflerls dn Sr ministra. 

0 nbniio nssignodo cuiicluirá n prcscnle noU declnrnndo muilo francuiiicnlc no Sr. Clirislio 
que o aovorno de S. M. o Impcrodor sonlo n sm dignidode empcnhndn nn pcrscgui^o dos 
iudiviauos que, violnndo os lcis mnis ssnlns, commellérño os nclos dc dcprednrño de quo 
sño occusadós os hobilonles do cosln do Albonlüo; c nue, qunlqurr que scjo o doinorn quo 
hnjo cm colligir os clomentos nccessnrios poro |.r»coucr cum juslicn, nño dcsislirido inlenlo 
do punir lón gmndo nltcntodo, c dc oscnnnentnr os scus nulores. 

0 nbnixo assignndo nproveila n opporliiniilnlc porn rciternr nt> Sr. Willinm Dougnl 
Cliristie os proleslos de snn sllo considcrnrño. 

Ao Sr. William Dougol Clirislio, otc., cic., ele. 


BrNvr.MTO Aw.ijsto de MskauHes Taoues. 


Jviio do ijoverno impetM au pretidaile <la prorioaa. 


2* secqño. il. i. — Minislerio dos negotios cslrengeiros. — Rio de Jsneiro, 
21 de Ahm ce 1802. 


III"* 0 E* mo Sr. — Com o_ iuou despucho de 30 de Oulubro do nnno lindo remelli a V. Ex. 
copin dn nota, daUdo do 25 do incs.no mei, quen eslc ininislcrío pnssóu a lcgacáo dc’S. M. 
Ilrilonnico, dcuunciaiKÍo os fnctos occorridos por occnsiáo do niufragio dn bórci inglozn 
Prince ofWalet nacnsln do Albnrdáo, dcssn prorincin ; e rcclouianJo o punicñodosaulores 
dc toes faclos. 



PoMsriormonto, eni 28 ilo llmonibro, roopninlomlo 110 offlciodoV. |{*. do 10, com qun 
onviou h inrormafSeo oxigidia do clioro do policia dossa prorincia Accrca do oitado 
omquoao ocbava ojiroccsso mondndo inalanrai polo roulio dm mIvikIos da ilila barca, 
fütammondoin V. F.«. quo náo pordonno do visla oilo nogocio.einponliamln toda a allomjao 
o diligoncia do rororido cbofo no oiamo don foclos do dopredocáo ncnunndoi, o nn voconho- 
oimonlo o prodoiso dos aeui autores. 

Romeltendo agora o V. I!x. a troiluc(ilo iiioluso dn noiu doladn do 17 do iiiaa Itmlo, quo 
mo dirigio o minislro de 8. M. Rrilannics noslo córlc, no i|uol declnra qno o aeu govorno 
náo oonsidorAro satisfoclorian ne oiplicnijóos dodas polns onlnridnilcs desso iirovlncia ao 
cOnsul nlil rosidonto, mns, poln conlrnrio, cslnvn convoncido do quo ns oiiloriilodes do dia- 
tricto sño criminosos, ossim comosóoinsufflcioiilcsnsposquiiM fcilos pnrn odoscobrimonto 
da vordoilo; o oommunicn oulrosim quo lovo ordein pors diior oo govorno do S. M. Impo- 
qoe o do S. M. Brilnnnico cspcio qno so procedorá A ¡nvestifraqáo mois niinnciosa pnra 
■'puniqáo dos cnlpndos, e quc soconccde uino rsiosvel indomniucóo náo só aos proprin- 
lorios do nsvio, oujo carrcgomonlo se dix roubado com o nMontimenlo das rofcridon nulori- 
dedes locaes, mas tnmbem áa familins doqucllos subdilos ingle/.cs quoso provor lercin sidn 
assossinados; novomente cbamo lodaoalien(ioesolliciludodo V. Ei. parooslonssumpto, 
sem duvida ila moior imporlancio c grovidndo, c inslanlcmcnle llio rccomraondo quc 
Iransmilla o esln secrclorin d'oslodo inlormo^óes completos dc (udo o que occorrcu ; assim 
comivqiie, lOndo om vista o que ollcgáo o oncarregado ile nogocios e consul brilannico iios 
documonlos quc a V. Ei % mnudoi como mou jAcilndo dospncíio do 30 de Onlubro iilliino, 
proccdn com n maiimn possivel scvcridndc conlra os culpndos.quor sojáo ouloridailes, quer 
moradores do Albordáo, embora auscnlcs ou forngidosc destilua ou fo(a destituir as 
nutoridodes c ogenles dc auloiiiladcs quq liouvercm sido ncgligentcs no cumprimonlo dos 
seus devercs, dondo V. Ex. de ludo circumslaucioiln conlo no govcrno imporul. 

Reilero a V. Ex. os segurancos de ininlia pcrfoilo cslima c dislincta considnrafáo. 

,A‘ S. Kx.oSr. Frencisco do Assis Pereiro Roclia. 

HB.Nvr.Mrro Accisto ue Masiuiíes Taques. 


N. 12.i. 

Exlmlo do aviso ilo ijoverno imperial oo preiiilnnlc ila provinein. 

Ministerio dos negocios cslrangeiros. Rio de Joneiro, om 22 do Abril de 1862. 

Polo dospaclio que com datn ilo liontom. osob n. i, dirigi a V.Fx., dci conhecimonto 
i csse prcsidcncio dt nola ilalada ilc 17 dc Mor(o. ijuo mc passou n lcgnpio do S. M. 3ri- 
UDiiica, insislindo na reclniuopio quo inioiúro eni 2» de Oulubro do onnq Ünilo, om conso- 
quencia do procodimonlo dos habilonlcs da oosla do Albardáo, por occasiio do nnufragio da 
barca Pnncc ofWalci; o dccloraudo a oalominisloriohavcrsido oipodida ordomaocoin- 
moiubniLc das for^as navaus brilannicas cin Monlovideo paro onviar um navio om com- 
inissóo a ossa proviucia, com um official proprio paro auxiliar o consnl do S. M. Britonuica 
neslo nogocio. 

Modespocho o que mc roliro reooinniondoi inslanlcmenlo r V. Ex. qno liiesso prooodcr 
aoin loda o severidodo contro os oulpodos do nllonlado de quo so trotn ; o oo mesmo lompo 
exigi completos inforrooijOos do ludo o quc occorrou. 

Eslava foilo o assignodo o dospscbo á quo olludo, e só cspernvn pelo porlido ilo paqiiolc, 
aüra de seguir parn o sou desliuo, quaudo recebi o ofGcio rcservouo do V. Ex., uo li do 
corxente, quo se rofere o oulro dc 10, romoltido pcla caulioneira Paniahjba, o qual infelii- 
KMute noa « cliegada o este porlo. 



A hlM ilussq i>l)ic¡o iloiu-mc na i^nornm io ilo inoilo |>on|uo r!i¡ sn aprnNont&riiu o comul 
krilminimo n oouinumlanio Saumoro/, ilns roclmnnnüuti ijuo ilirigirüo á V. Ei. o diis cir- 
•'iiiuslancÍDs quc ncuin|iniiliár7io n siu aprosonlit^áo. 

Iji|icrii ossc oflicin pora, á risla dolle, dlrigir-ino i lcgafáo dc S. M. Uritannica como fór 
cuiivoniculo ácorca ilcslo assuinnlo. 

Scgurainonlu ipic n prcsenno ilos nuvios üo S. M. Urilannica na cidaüe ilo Rio Gramlo « 
ncesa capilal colliica-no» oin iná posiipio, lirmulo oo procodimcnlo do gororno imporial o 
dns nulovidndcs nncionncs o incrcciincnlo c ralor quo nliás darerftó lor, 

Náo iiódc, poréin, csla contidoracáo ollcrar o compromisso que o govorno imporial lomoii 
•'om o logacáo do S. M. Urilnnnica ile proceder com toda o onorgia, oflm do ponir o ulUm: 
tndo commcllido un cosudo Alkariláo, o oscarinonlar os scus aulorot; luvendo doclaradqi 
como cxprcssamonle o liz, pcla noln do 19 do corrontc, qua dirigi oo minislro de S. M. Uri- 
Unnica, acliur-ao cinpcnlioda a dignidaile do govcrnn dcS. M. o Imperadorna poraeguiqáo 
dessc criinc. E conüando uo zélo o sollicilmln das auloriilados dcssa prorincia, o governo 
impcrial ospcru quo scrá salisfoilo o couinromisso que contrahio. 

Do oflicio do ckofc do policiu, dutado do 13 do corronle, unnexo aode V. £x., á que ree- 
pondo, vcjo qno catáo pronunciados Ircs individuos no processo que se inslaurou. 

É indisponsxvcl levar á prisüo os ilous quo aoliáo-sc foragidos, paru o que náo devcrá 
V. Gx. poupar os meios que jiilgnrprecisos. 

Forcu. dinlieiro, rcquisicáo ás auloridadcs do Eslado vizinko, em uma paiavra, enipregua 
Y. Ex. ludo pera conseguir o rcsulludn quc se desoja. 


N. 13. 


Eztracta do o/JSrio do pretidcnle ila provinriu no governo imptrial. 


Provincia uc S. Pcdru do Rio (¡rniKÍc do Sul. Palncio do govnrno ein Porlo-Aleare, 
30 do Abril de 1802. 


Nos mcus oflioios reservudos do 10 e lá do corrcnte, sok ns. 1 e 2, live a honra de le- 
var n» conhecimcnto dc V. Ex. Indo n occorriiln áccrca dn nnufragio da birca inglota 
Prinee nf Wala. 

Veolin ngnia .oinplclar essns infornincóos coni oque nllimamente lem nconlccido. 

Dizcmlo inc o l)r. > hcfc de policin qim o juix immicipal snpplcnle do lermo do Rio 
Rrande havin cnnsiderado como crime do fnrlo o quc linlia sido prnlicado nns solvndoa da 
linrca inglczn, e quo dcsle des|i.icho nán f.Vra inlimailo n pronmlor publicn, ordcnei á csso 
runceionni i» cm daln de 14 dn eorrcnlc qnc inlerpoxessc dessa decisáo os recureos quo.n 
lci lhc fneulin, fundonilo-so nnra issn no (nclo do liaver ura dos réns confessádo quc 
urromliára caisócs cnm mci'cadurins, n nos oulras provas ennsUnlcs do proccsso, emhora 
sn nán livcssc feito o compelcnlc cnrpo do dolielo. 

Posleriormcnle rceebi nm oflicio do consiil inglez na clda.lc do Uio Grxnde coinmuoi- 
rando-mcquc n cnpiiño Saumarcz, quc so rocusnvn á*principio * assistir como simples 
parliculnr uos inquerilos dn juslica, cslova ngorn rcsolvido a nconipanlia-lo sem insialir 
inois cm ser rcconliecido no earaclcr officiol dc que dle sc dizia revcslido, o que só hcic 
mc consloH oflicialmcnie pclo avisn do V. F.x. de22 do prcsenle mcx, sob n. 1. J 

Conslava-ino ao mcsmo iein¡io liovcr-se rclirado du liarra da provincin a fragula ingltce 
quc «lli cruzavn, o que quando lurgavn da cidado do Rio lirande para esla cspilal o vapor 
quc Irouxc csso oflicio, sc dirigia á dila borro o conhoncira Shtldral*. Del conliccim«M6 


tmto iln ollicin ilo conMil injjloz como iIohIhs noticina no lir. cliofo do nolicin, porgnn* 
tnmlo-liio so «clinvt nudn n nccasiáo |iara Cnmtcnr o int|uorito, no qire ello mo onnon n 
roipostn junta porcApin. 

Ém conioquoncia ilo tudo o iinu flcn niposlii, onlondi-iuo coin o Dr. clicfo do policin 
pnrn su otpodii oin as ordcn'a niiis posilivis 10 rcspcclivn delcgtiio, aflm dc proccdor fin 
inveelignocs, o pulo Hocrolnrio dngovorno dosln provincin fli respondor nn consul, coino 
V. Ei. voré pulo cópin incliisn. 

Eilsvn o ncgocio ncslo pc, qunndó lionlcm rocobi os dous nvisos de V. Eü. db' 21 o22 
do qne rego, sob ns. I o \, parn dir cumprimónto aos quics soguc o Dr. diofo de policm 
neitn occisiáo a lW.or por si lodas ns pcsquins ncccasnrias, scgundo Ihc doterminei por 
oflicio desU daU ; o nara faciÜUr-llio, quanlo oslá cm roou podcr, esst diflicil niissño, pur. 
á disttüSieáb tddá n forcn publicn esUcionnda nn comorca, n ns sommns precisas, lódo 
éo|tfbV|Ha jne iéóortimenda' Ei. 

j Aótéa, porém, do terminar cste oflicio, curepro-mo lévar no conliecimonlo de V. Ex. o 
singólar procedimertlo quo tevc o cónsul brilannico quando o dologado de policia do Rió 
Grindo ó convidou parn acompnnha-lo ao Albirdáo. 

Déste comporUmento se conduo bem. coreo já tivo a honrn de pondemr ú V. Ex., n 
má fé com quo procedc nqudlo funccionnrÍD estrnngoim, quc om nflirmn cotno ic do 
ibiéncii cérU o soubcra, ora como de probibilidade, e orn tindn como de simples boito, 
Ó éssessioalo do parte di Iripotifóo dibarca naufrngadi, nssnssinato que, coino já dfase á 
V."ftk. em 'ÓÜlfcio d’oulra daU, me parecc náo eslar de modo algum provado, nem é mesmo 
provovel. 

Ao mesmo lempo nolorá V. Es. que, lendo o consul exigido a idn do uma nuloridado 
anergica e imparcial, se recuia a acoitar o delegado Canarim, queello proprio c o primelro 
a reconhecor ncsse caso, querendo assiin impór á esle governo a ida de um ompregado 
quedhe egrade, modo de cerlo pouco nalural de pedir juiliea á uma nncio omiga. 


DOCUMHNTOS K OUE SE REFRRE 0 OmCIO SUPIU. 


Ofino do pmidchtc da proemcia «o promotor pMico. 


Provincla d« S. Pedro do Rio Grando do Snl. PaUcio da prosidencia em Porlo-Alegre, 
14 de Abril de 1862. 


Tendo'ó juiz municipal supplonle dolermo do RioGrendo considcrado criine de furtd 
6 que'ie pfaticou nos «elvedos da barca ingleza Prince of Walu, e que dcnle despaclio nid 
foi inteimdo o seu anlecessor, cumpre que Vm. interponha de Ul dccisáo o recurdd 
qó'e a lei lhe facolU, vislo que o réo confeasou lor arrombado caiióes com mercatlorias, 
nlém de outrns provns quc cxistem nos «ulos, erabore náo se honvesse feilo corpo de delicio, 
o iitó Ihe hei por muilo reoommendedo. 

Deus guarde a Vm. Sr. Sebaatiáo Rodrigucs Bsrcellos. promotor publico da comnrca do 
Rio Grande. 


Fiuncisco nE Assis PanEinA Rociu. 



O/Jlrío rfo 'oiiiul no praidenle dti provincia. 


Bortlo «1« onnlionoirn do S. M. Brilnnnico Shtldroke, om Porlo-Alogro, 
nos 8 do Abril do 1862. 


Sonltor.— Julgo convonionio lronsmiUir,o V. Ev, ums oópio <lo memorantlum quo oscre'i 
des convorsnvóos quo cu o o cnpilüo Snumaro/. tlo nrmndi reol livemos o lionro do,qntrijlpr 
cora V. F.x, nos ilios 0 n 7 <lo corronlo, nondo quo lido oslo iimioranduifi a V. fif, Foi 
ocbodo corrcclo. Posloriormonto ós rofcrides enlrovistas, tondo-se V. Ex. mostrsdo dispósto 
n dclcrmin.n n<i cliofo do policin qno comefossc som ilemprn os inquoritos propoitos.,s 
mesmo nnles de oninr em qunlqucr inlellignncin com o coniolndo icercti deslp nnumptó, 
oii innnifesltti o descjo do sttber do cnpilfio Snumiroz su poltis suns inslrucqpes Inq er» 
licito ossistir o csso octo, uindn quo ns nuloridtidos brtisilcirns llie nño roconhecossem oe- 
raclor ofllcial em relagfio a esscs procedimonlos. Coino ollo o póde faier, eu lonlio.o bonra 
de infurmar a V. Es. dotlo circunislattcia, |tor isso que dcsojo que o capiláo Saumares aoom- 
panlte o clicfe de polioia. 

Aproveito a occasiño para ronovnr os proloslos de minlia olla considerofio para com 

A S. Es. oSr. Francisco dc Assis Peroira Rociia, presidente da provincia do Rio Grande 
do Sul. 

H. P. Vehekeb, consul de S. M. Brilonnicn no Rio Grondo doSul. 


N. 3. 

O/ficio ao consul brilannieo por parle do govcmo da provincia. 


Porlo-Alogro, 23 dc AbriF do 1862. 


Sr. consul.— S. F.x. o Sr. presiilentc do nrovincio, ó qucm foi prosenlo o seu ofllcio de 
8 docnrrenlo, recebido no din 22, e no qiinl llie foróo roroeltidos as cópias i)o oplrnqto.das 
confercncins, quc enlre o inosmo E<m.Sr.,oSr. consol oo cnpiilo SaumarcstivoRio lugar 
no ptlacio do governo nos dias C o 7 do prescnte mez. me ordcnou quo, accusando a 
rccepqlo dcssa communicaqño, nño deive de fazer nolnr ao Sr. consul, que dos rcforidos 
OIIraclDS so vó quo em ntcuns jionlos nóo fui bom comprchondido o soii ponsamento, comn 
cu mosmo livo occnsiáo do fnzer notnr ao Sr. consul, quando acorapanhei S. Ex. ns sut 
visita é liordo do Shcldralit). 

Quantoñscgunda parle, S. Ex., lendu dado iá todos os providencias e ordonsque osta- 
vño í scu nlcancc, do iccordu rom os dcvcrcs do scii cargu e ós dclcrininaqóos do guvnrnu 
imperinl, do quo já dovo (or conliccimenlo o Sr. cousul, niandn rospnnder-lho que porioa- 
neco no rirme inlcnto dc fo/.or juslicn intcirn u comploio. 

Aprovcito a occasiño pnra rcnuvnr os proteslos dc roinlia porfeita cslimn. 

Ao Sr. II. V. Verckcr, consul do S. M. Brilnnnicn no RioGrande. 


0 socrolnrin da provineioi Luií JosÉ im Cakvaluo Mkli.o Mattos. 



Oficio do preiiitnte da pmincia no thefe de potieiá. 


Prgvineifl do &. Podro do Hio Grande do Sul. Palacio <la nraaidencii étn 
23 de Abril de 1809. 


Illm. Sr — Inolusn romotto « V. S. o troduc?So do um officio que ncabq d B roaeba«>ido 
oenBAl ingioz no Rio Grnrnle, no qunl iho coininunicn que o'cnpiUo Sauinnroi deaqiaril 
«cMUpíhhnrom caráctor privado o dito consul, noj inqueritos á quo se mnndou pNMiédec 
ieérta'do nnüfrngio da bnrcn ingtezo PrinceofWalet, pnrn quo V. S. o lomo om cOnúder«|So 
quündb tehhn do dispftr nlgumn cousn n rospoito. 

Ao'iUéamo tompo constondo-mo lor-se relirado dns nguos do RioGrnudo a frogala ObrOn/ 
qub értlrávo fóro dn barro, c quc nn occosiáo om quc a t'lumincnsc Isrgou daquella uidado 
paro esto, segnia em dirccgao dn bnrra n eonlionoiro Shclirahe, cumpre que V, S. ruo in- 
forme se acha opportiina n nccasiio pnrn sc dor cumpriinenlo no oviso reservodo do íO/’de 
Deiémbro protSmo possndo, quo jíi nnlcriurmente Iho remelti por cópia. 

No coso que V. S. pntcmln que nño é convenicnié nindn o sun presenya, seria utií qut 
mnndasso ngora [Kisitivas ordens ao dclcgado de policia do lermo paro tralar do aproveitar 
os vestigios, que ainda se pudefeui collier na localidBde. 

Dous guarde aV. S. Sr, Dr. Dario Rapbael Gallodo, cbefo de poiicia. 


Francisco de Assis Psmhra KosWfr. 


N. 5. 

Resposta do áefc de policia ao presidenle da provincia. 


N. 239.—Secretaria de policia em Porto-Alegre, 23 de Abril de 1862. 


Ill**e Ex*° Sr.—Em resposta no officio resorvado desla datn, sob n. 27, mo cumpre in- 
forraor a V. Ex. que nns ordens expodidas ao delegado do Rio Grande em 13 do corento 
nobre o inquorilo a que devia procedev paro inclnor avoriguor os circumstannias do nau- 
frogio da barca Pririeé of Walcs, o principnlmenlo vorificor se oo roubo dos solvados so 
juntou o ossassinalo dos naufrogos, llic signifiquoi que ocapilóo dn marinho inglcza Sau- 
nisrez nüo estavo reconliecido pelo govcrno imporinl na qiialiaodo nno se «rrogavo de com- 
mÍMÍonado, o por isso náo o rocebesso como lil; sendo poróm pnblico por Idi o procWso 
criminol, estou corto quc o capitáo Saiiinarez nño será repellido do juixo, so npparécoi* cotnri 
simples ospectador deaudiencia, o paraovilor qualquov má inlelligencia, ncsla dato osclN- 
r'eqo ao delegodo, c tambem Iho orduno quc <ló comcco ás aVcriguacóes sem perdN d* 

Iwm.. . 

Es'lou prompto n seguir pora o Rio Grondo logo quc V. Ex.ordene o vorbalmoule signi- 
fiquei isloaV. Ex, 

Deosguardoo V. Ex. -II 1 ”'o Ex"“ Sr. Desembovgodor Froncisco de Assis Pereira Rocho, 
presidenle da provincia. 

Dario Rai'HAel Caiudo, chefu do policia. 
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N. 6. 

Olftia do preiidntlr da pneinria <10 rheft de poliHn. 


Provinoi» d« S. Podro ilo Rio Gmniln ilo Sul. Polacio iln urcsiilonfiin nm l'orln-\lo¡jré, 
19 de \bril do 1801 


lll"" Sr.—Pelas cópins inclusos, soli ns. 1 I, dosnrisos rcsfirvndns do 21 o 22 dosto inW, 
do ministcrio dos rcgocios cstmngeiros, vcrá V. S. i|inos sño os onlons n jiositivns in- 
ten;fics do govorno iinperiol sobro n qucslio Jo nourragio tln linrcn iugli-ui Prtnce of Wolet. 

Em consoquoncin terú V. S. dc partir iinmediolAincntc pnra u Rio-Crnnilo no rspor qqo 
nmanhñn seguc [uira ossc porto, dnndu cnmcfo nos inqucrilot ciigidus pnlo govurno ilo S. M. 
Brilsnnicn, e usanilo d« toilos us inoio» n scu nlcnnvc, |mm quo scjn descokerla « vordado, 
reconhecidos os nriininosns *c ns linuvcr, c |m»tn nssiin iim lcrioo» ostn dcsngradovol 
oconrrond*. 

Nostn occasiúu uoinpro-ine rocoininciubr o V. S. qiie tculin em visln o oliicio resorvndo 
ijuo Ihe ilirigi ciil 9 do corrcnle sob n. £1, o quc, cibininniiilo a cimducln dns niitqridodes 
00 lugnr, dnrnntc os primciros «conlecimciil»s e proccsso que se Ibcs seguio, me informo 
ininociosniucnle ú rcspeilo, pnrs que sojio ileiniltidns • rcspunsnbilissdss n« fórinn d« lci 
todas as quo directa ou indirectnmenlc concurrerno |dra a rcdisneño Jo crime, e soiáo suli- 
stituidns nquellss, quc por incurín ou ignursncia núo cmnpriráo >eus deveres, cmbora náo 
livossem pnrle nos fnctos vcrgonliosos do qucsc Irntn. 

Conformc recominenda o governo iinporia, ponbo á disposicñn de V. S. todn n forqn 
existente no coinarct, ets sommts que V. S. jalgar precisns. 

Deos guarde n V. S,—Sr. Dr. Dario Rapbnel Callado, cliofe de polici». 

Francisco de Assis Pr.nEin» Rocus. 


Officio do dclcgado de policio ao ronsul brilaHiuco. 


N. 7. 


Delegscia de policio, RioGmndc 21 dc Abril do 1862. 


III" Sr.—Tendo do partir no din 24 dn corrcnte ás 6 horas d« msnhña pnrn o Albsrdño, 
dislricto de Tnhiio, s syndicar dos nssnssinstos quu V. S. suspeila terom hnvido n«s possots 
quo compunliúon tripolacñodi borcj inglex* Prinee of tt'alct, qua noufrngou por nquolla* 
immedinfücs, convido á V. S. pari ir uin minlu coinpnnlno nssistir e roquorer o qno, 
.julgo- convenicnte á bom do conhccimonloda vordaüe, pdo qnsl muito sc interessn « 

jUiti^ 

Deo qunrde nV. S.—111" Sr. consiil deS. M. Brilanuicn. 


HENiugur. Bkbnanouio Mabques Gnabiii. dulegndo do policin 
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N. 8. 

O/ficio do tornul hrilaiotUo em ret¡mla no firecedrntc. 

Consnlailo lirilonnico om o ilio Gramlo do Sul, nos 82 de ALril ilo 1862. 

111®* Sr.—'Tonho n lionr» d« nccumr n roceMao do oflicio do V. S. do dia 21 do 
corronlo, informnndo-mo que lem do pnrlir no dia 21 |inrn o Albordño o syndicor dos 
oisOnsinolos quo sunpoilo |pr liorido oin pessoas do lripultr.no do Urca Prmee of H'alu. 
e oonvidando-mc poro o acoinpnnlior o assúlir oo inquerilo. PormlUa-mo observor quo 
uüo é juilo allribuir o inim eapcciolmontc a luspeila <lc qucolguns inditiduos perien- 
contes & barca forño osoassiuodos, vislo que nóo súmenle nunco oiprimi tal opiniúo nos. 
iiious olHcios, mos creio quo semelhantcs sespcitas forjo cntrclidss pelas pessoas que 
tinliño conliecimento des circumstsncias. 0 meu doscjo ncsto Iriste coso tein sido qua 
no verdode fosscm descobcrtos os criminosos c punidos, e a propriedodo rouboda dorol- 
vido. É muilo notorio quc pouco so tera foilo poro alconcnr csses (ins. 

A rospeito desle negocio cslou promplo pora dor a V. S. todas as ioformacócs que 
esúvorem. oo mou olconcc, c cliouiorei a ollcnpio dc V. S. paro oofllcio que no dia 20 
do Junlio proximo possodo ilirigi ó Sua Et. o Sr. presidcnle destn provincin e ao Sr. 
■lelegodo intcrino <lc policia desto cidodo. Agrudccondo-llic o opporlunidtdo que me of- 
fercceu poro prcscnciar o inquorilo, sinlo quc |>or orn náo possa ncorapanho-lo á coslo 
do Albordóo: no cnso quc V. S. dcpois julgnr que n minhn proscnfa sojn essencisl para 
o bom oxilo do inquerilo pcco que assim nie mfonne. No onireianto reconhecenuo o 
telo e o nctividadc quc om lanlos occosióes lem disiinguido n V. S., esporo que no pre- 
sente tño sério cnso V. S. nio sc descnidará do quolnuer mcio para descobrir os fsotos 
(agora envoltos no myoterio) quc tem rclacáo á morte uoqiielles infelizes; o quo tambem 
lorj esforqos poro roliover os objectos roubados que oindi possio eslor cm podor dos 
hobitantes do cosln. Soii informailo quc alguns srligos <lo carregoinento, vindoo <lo cosla 
por conlrabamlo, fnrño ha poncos dios vendidos ncslo cidadc. 

Deos guordc a V. S.—Ill“' Sr. Dr. Hcnrique Bernardino Nsrques Canorim, dolegodo do 
policia 3o Rio Grandc do Sul. 

H. P. Vrrekih. Consnl de S. M. üritannico, no Kio Grsado do Sul. 


N. 14. 

Ariiu ilo gorcrno imptrinl an prciidcnlc ila prorituia. 

2* Seccño.—N. 4.—Minislerio Jos ncaocios eslrongeiros. Rio ilc Janoiro, 11 de Msiu 
dc 1862. 


111"* e Et“' Sr.—Coui ooflicio roscrvado de V. Ex., n. 3, de 30 do inot fimlo, reoebi 
as cépios quc o ocomponhóo, e quc complelioos informo;ócs <lo que ohi lein ulúmomeuto 
occorrido com relocáo aos crimcs commeltidos por occosiio do noufragiods barco ineleta 
Prittce of Waln, assim coino a segundo via do officio reservodo dcsso prcsidoncin e cépioa 
nnnuxos, n. 1 dc 10 do rcfcrido mct, o queji respondi pelo mcu despicho n. 3. 

Rcó inlcirodo de qnanto V. Et. comuiunica, oopprovo n ordom quedeu nn proinotor 
puKÍlbp’dO comarca para rccorrcr do despaclio do juiz munioipol quo considerou ocrinis 
plrpetradn no Alhovdáu conln <lc furto, quondu, scguudu as circumslaiicias cuuliooidasi 
dcvéro qualilicu-lu oomu do ruubo. 
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llncoinincndi) n V. E*. (|no mo comiiiunu(iio o msullailo dos ililigjoncias foilss polo 
dolcgmlo Cannrim, o ilan ijiio passsv» s fsiior o cliofo ilo policis, nssnn como o oslsilo 
om quo Ao schsr o proccsso. 

Scri convoniculo, §o o proccsso organismlo pcl» juii mnnicipsl náo fúr procodonlo, 
•e nso nbrnngor toiloW os réns inicindos nn criino, 011 os divorsos orimes quo so pro- 
sumir havorem sido commotlidos por occnsiño do imnfrngio nllmlido, quo V. F.*. mnndo 
procodor s uovo sgmniario ns conforinidsdc ds loi. 

Náo concluiroi esl» rcsposls so siiprscilmlo offlcio ilo V. E*. som fator-llie oonslsr quo 
ss sims onleos e providcncias, no iinporlnilo tssiimpo do que so Irsta, lom mereeido a 
approvafüo do povorno impcrisl quc, vondo com ssltsfafiio o modo scorlsdo o oonvo- 
nifn.to coni quo V. E*. (em procodido, conliminn esporor quo s solicitudo o *elo do V. Fi. 
auxiÚiulos pclo ilo cliofo do policia o doinais atiloridarlo» dn provincin, conscgnirúó des- 
cohrir o vordndc dos fnclos, cujo conhcciinonlo Innlo ínteressa á solufáo dests molin- 
droso negocio, em qnc cslá cmponlisdn a dignidsdo do Imporio, náo menos quo a mo- 
ralidtde o civilisncáo do nosso paiz. 

Quonlo no procedimcnlo ponco lcsl, que (oin lido o consul brilsnnico, e do que V. Ei. 
dii conln no oíltcio n quo respondo, pouco cuidado inspira ao governo imporisl, desdo 
quoV. E* oslé previnido c tom o prccisa pcrspicacia c onorgia pora noulralissr os sous 
effeitos, proccdondo com todn a reclidáo no cumprimcnlo das ordons expedidts e aáo 
sdmilliniio prelcncóes ovngerodns, o sobreludoqnc, por qualquer modo. impliquem com 
a dignidadc c soboranis nacionsl. 

Reoovo s V. Ex. ss scgurnncas do minha perfeila eslima e ilislincta conaideiafán. 

A Sua Ex. o Sr. Francisco de Assis Poreira Roclia. 

Benvcuito Autusto ne Magsshábs TagiiK. 


II. 15. 


Exlrado do ojficia io prcsidcnlc da procincia ao gocerno itnperid. 


N. 5.—Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul. Palacio do governo em Porlo Alegre 
lá do Maiodc 1862. 


Deaccordo com as ordens de V. Ex.. parlio o Ür. clicfe de policia da provincia no 
din 30 do suprociladn mcx para o mumcipio do Hio Grande do Sul a lomar pcssonl- 
menle a direcjso dss invesligaqóes judiciscs relnlirss aonsufragio do navio inglw. Prince 
o[ Wales. 

J.unlss acbsrú V. E*. nno só ss informafóos quo ocabo de rcccbor daquelle toagislrado 
conio us peqas ollicines ouo as aconipa.iliírio, om cuja lcilura foleuci de ver plcnsmente 
doroonslradt a verdido oos observacóes que nos mous anleríores dcspaclios tivo ocessiáo 
de faicr sobro csles oconledmenlos. 

Nos documcntos quo acompanháo u ofllcio do Dr. chufe dc policio, sob'n. 4. verá 
V: B*. quo ns mesmos tcstcmuuhns quo oflirmáo o fsclo de havcr sido arrombodos 
partU' dos caixóes c gigos que vícráo á prein, assoveráo latnbem que grande parle voia 
dwlruido pclo furor das ondas. Desscs mesroos dcpoimenlos so colligc mais quo o 
roubo- foi- qunduiido á coslas dc animaes, vislo quo so raslos do cavallos o náo o de 
oervelas foi observodo ni aréa, scgundo unanimcmcnlc disséráu loilas as lcslemunhas.: 
e» conslendo o carrqgamonlo do carráo do pedra, borricas do aervejp, loufaelc., jü 
*e. vé quo pequena foi o quanlidade des cousas roubados. 



Prclenda o cnnsul, eomo vnrhalmcnle affirmou an Dr. oltefe de policia, nuo londo to- 
■uado nola das marcaa de varioa caixóca qiae etUváo na pn'ia, o moatrando-aa a nogo- 
oianlca do llio Gmndo, oatoa Iho assoveririo sor o carrogamenle de rnoito valor: náo 
mo |iarocc quo a moroa do ura oaitáo poaaa dar a ul respoito indicios inuilo conclu- 
donloa, mns, ainda noncodido isso, obscrva o Dr. Callado com loda a lado. imlo o Ptince 
of Walei ilo Glnsgow para Buonoa-Avros, diflicillirao do erár so torna quc negocianlea 
de |ira;a do Hin Grande conliocño o ralor do conloúdo de um volumo & visU da 
maroa. 

As ordons reitoirndas do govcrno o desU prcsidoncia oblivoráo quo nunca fossein aban- 
donadás as diligencias pern o doscobrimento dos vordadeiros culpadós, e Unlo quanto 
possivcl a svcriguaijáo do proprin erircc. CiscumtUncias quo nño era dado prover, oulras 
que núo sc podiio rcmediar, como a posijño espeeial do iheatro do crimo, fiioráo com 
que ao dilatasaom por miis lcrapo do quó ora do desojar; do todas porém lem V. Ei. 
conliocimcnto pelaa minlias coimflunicacScs c pclas doa mous antecoasoros, podondo assim 
avaliar a sua procedencia. 

. A dospeilo porém <lc todus ns «lifüculclades, o suinmirio ds culpa lícou concluido om 
17 de Povcreiro proxiuio passado, muito antos da vinda do Schelarake. 

l'orüo nessa sontcnfa pronunciados conio autoros do crimo os Ires réos Mariano Pinto, 
Joaquim carpinteiro e Mnnocl Maria Rodrigocs: desles o primeiro conscrva-se preso, o 
oa outros dous cvadiráo-ac. 

Como nssogurn o Dr. dicle de policin, ontros devoin oatar, além destcs. implicados 
no facto; mas os costumes parlicularcs da popula^üo du cosU do Albardao e Estado Orien- 
tal oté Castilbos, tornüo improvavel scnáo iinpossivel o reconliecimenlo dos restantes, 
sondo quc náo é só a circumslancia dos costumcs, inas a natureza dos lug.iros e a pro- 
ximidade da fronteiru quc dilliculta n acfüo da jusliqa. F.slño porém dadas lodas as pro- 
videncias para quc bavendoopportunidade sojüo capturadosquaesquercentra qucm novas 
provss nppsrcQÜo. 

Jú cin iiicus anlcriorcs ollicios declarei a V. Ex. que roe parocia infundadn a rocla- 
mafio ilo assassinato da iripolscáo pelns razóes que eipendi. Psrle dis affirmacóes do 
consul repouzáo unirauienlc sobre sua pslsvr», auo náo fsz prova pars imposifáo du penas 
criminaes c que é conleslads polas autoridadcs uo Impcrio clogiidis pelo inesmo consul: 
oulrn parle consisle na nllegs;áo dc cerlss circumsUncias scm significnfio alguma. 

Vé-se dos corpos de delicto c aulos de eiame oppensos ao olficio á que rac tenbo 
reforido, sobn.2, quenenhum dosquatro cadavcres achados npresentsva o raenor sigool 
de violencia, antes n respcilo de todos elles dcclarárño os respectiros pcritos ter cessado 
a vida por cflcito dn snbmcrsáo n eguo. 

E para o consul faclo inuilo cstrnnho quc nüo oppnrecáo os cadaveres dos oulros 
naufragos. ..." 

BasU passor vinto e qnalro horas nesUs paragens, na propria cidade do Rio Grande. 
«moccasiáo de rento, para comprehender perfeiUmeale como de uma hore para oulra 
so deslocáo enormes massas de aréa, e como em um complelo deserlo fscdmente se 
podiáo pcrder as sepulturss. Náo nrcciso insistir muilo sobre a circurosUncia, de que V. Ei. 
se podeiá cerlificar ouvindo os Et~’ prcsidcntc dn consolho nu ministro da marinha, 
muito conbecodores destns costns. 

Quanto nos nrguraentns que o consul hriunnico procura na posifüo relaliva dus des- 
iroíos do uavio, carregamonlo e das duas lanches, c ponlos onde foráo enconlrados os 
cadavercs. nrgumcnlns cabalmcnte refuUdos pdo capitüo <le fragala José Pereira Pinlo, 
ex-aduiinislradnr da praticagera da barra da provincu; flo documenlo nnnoio sob n. 7, 
bastavn ao cbnsulbritannicorefiectir sobre a for^a dsscorrentes e iíoj rcntos deinverno 
e aobrc a differenca de peso entro um corpo humano e uma caixa de mércadorias on 
um madeiro do navio, para comprehendercomo era impossivel qae viessem todos á lcrr» 
exactamcnte no mcsmo ponlo. 

ResU-me observar quo o navio se despeüacou, quc a lanclio teve iguai sorle e ijjue acon- 
teoendo o naufragio cerca de uma lcgno de disUncia da praia, era rauito dilficil que 
pudestem vencer a lempeaUde os individuos da iripolafóo. E Unto o. consal nSo ténf con- 
vicfüodcque Ul crime se Jésse, quedeclarou enoffieio dirigidoso deiegado doRio Gfande. 
ji levado ao conhecimonto dc V. Et. com o meu de 30 de Abril Hado, sob n. 3, ijile ellra. 



nin nxpriiMrn smi* pci\Hiin«nlns n rcHjM.'ilo, n •jii'iinn jiroocilArii om i:oimo<|ii<'ii<:ia ilo ru- 
inorcs nsjmllinilos, olc. 

Un dllioin ilo l)r. clicfu do polioia vorAV, K*. qno o rcHultnilo «lou oxiuios foi soinpro 
ncgalivn, iiini iicm as aulnriilnilcH nom jmissuiis flüciligiits por ollo consullnilns, ouvirio 
dizor scinollimilo cmiso, ijiic náo constn quo no lcnliñu nnquolln costn nssnssiunüo uunfrngus, 
coniqunnlo so os lenlio roubmlo, o quo n ujiiníiio ilns atitoriduilcs üo lugnr o üo juin 
munloipnl, ijuco proprin consiil lcm jior vczcs clogiuüo, so prominola contm o oxistoncio 
üo dolictu. 

Do ufllciu üo Dr. cliofo ilo polioio rcsulln quo u unico inüiviüuo cxorconüo funci;óes 
publicas, subro qucm jiAdc rccaliir com jutl'Ca a accusapño do üoloixo, ó l'uuatino Josú da 
Silvcira, inspcclur üoquarloiiñu o supplcnto do lubdclcgado üo policia do ditlriolo de 
Toliim, pulo qno o fcz dcinittir do jiiiinoirc oinprogo, propóo n dcmissáo üo scgundo, 
c ofllciou no j uiz üo diroilo jiara sor rosjuimn'bilisaüo. 

Ora oslc dclcixo consistio nu demors cm porlicipor ao subüelcgado o naufrngio o pos- 
lcrioinicnlc na sollurn dc Manocl Mario Roilriguos, cm cujo podcrapprolicndórn objcclos 
roubados do naufragio. Conio poróm so livcssrm lcvanlado accuaa(óos conlra o subdelogado, 
em rozóo do quo respondcu a inlerrogatorios, comquonto nüo se reconhccesso ncgligcncia 
ou omissño nociiinpriuionlo do doveies, propóo lainbem o dcmissño ilcslo funccionario, por 
enlendor quo ellc lem pcrdido o presligio ncccssorioñ auloriilade. 

0 Dr. cliefe dc politio continua nu cidndo do flio Grande alim üo fazcr novos es- 
forcos paro clucidar o vcrdodc, cujo rcsulltdo cspcro quo lerrniuc deflnitivainente csta 
questáo. 

Do ludo darci a V. Ex. circumslanciado conhecimonto. 


DOCL'MEMO * QUE SR RfiPBlUt 0 OmUO SUPRt. 


Olfck do chcfe dc policia ao prctidenlc do Rio Grande a </uc te refcrc o precedente. 


III** c Ex*' Sr.—Por officio rcservado n. 34,de 20 do Abril proximo passado, ordcnou-me 
V. Ex. que parlisse na manháa seguinto parnesta cidade, afim de. em conformidaüe üos 
avisos do Sr. ministro dos negocios estmngeiros, de quc V. Ex. mc deo cópie', ussr de todos 
osmcios nora dcscobrir o vordndo em relnfáo tos ciiincs commetlidos por occosiño do nnu- 
frngio da parcn inglezo Prince of Walet e fozer punir os criminosos. 

Recommendou-me inais V. Ex. que, lcndo em visla a ordem sob n. 23 de 9 deAbril, exo- 
minnssc a ccnducla dosauloridades do lugar durantc os primciros oconlccimentns, e processo 
que se Ihes seguio, e informssse minuciossmenle á respeilo, para serein domittidos e res- 
poosabilisados no fórmo da lei lodos os que directa ou indirectamenle concorrúráo paro a 
realisaqáo do crime. 

Pondcrou-me finolmente V. Ex. que, tendo-se eompromellido o governo imperial para 
com a legacáo üe S. M. Ilnlannica a oluciüor os faclos relalivos ao naufragio cm questio, 
nenbuns csforjos deviáo aer poupados para chcgor ao complcto roconliecimeoto do moüo 
por quc sodúrño. 

V.'Ex. csli lembrado que em oflicio de 13 üc Abril, accusendo o rccebimento üa orüem 
n. 23, declarei que nesss dala expedia ordem ao üelegado destc tormo, Dr. Uenrique Bcr- 
nardino Marques Canarim, para que, cnm nuüiencia do consul de S. M. Britonnico, procu- 
raase, por lodos os meios, indagar que fundamento tinhn a suspcitn de assassinato ar- 
guido, afim de facililar ulteriores procedimenlos se no caso coubessem. 



0 dclngtdo, Ur. Canarim, dou cumprimonlo • ctt» ordom, o oontcguinlomonle eobre oir 
fundamenlns quo ollo oflcroco, mo batcarci lambom na oipoaifáo ijuo oncclo. 

Faclos do iluna ordcnt sño nrguidoa na roclamofáo dirigida polo minialro do S. M. Brilan- 
nioa, quo fr/. olijoelo doa aviaoa do Sr. minislro doa negocioa cslrangoiroa o ilaa ordena do 
V. Ex.— o aaaaaalnalo doa naufrogoa o t depredai^o de cargo.— TraUroi de coda ordem em 
porliculor, emboro lonba ilo fundar-mc inuilaa veioa noa moamot documonloe c ra- 
eiocinioa. 

!•.—Aaaaakinolo. — Onaufragio ila barca Princc of Walci levolugar, aogundo lodos os 
calculos, ni noito <lo 8 para 0 de Junlio. aob um fortn leroporal, com vonlo riio do E. S.E.; 
a auloridtdo policial maia proxima, o intpeclor dn quartairáo Fauatino Jotéda Silveira.om 
II do moaino moi. conmiunicoii o faoln oo anbdolegado Dolfino Franclaoo Gonjalves, rosi- 
ilonle ccrca doSlcauas do lugar do sinistro, que sc pix logo em marcha: mta, aobrerin- 
do-lhe incommodo ne atude.mandou clitintro inipcdor.olove narraqio do aconlecimento, 
oom deolarafüo do quo linviáo oppirocido cinco cnaivores nt proin : por cotmnunicojño de 
13 parlicipon o inspector que mtis cinco ctdtvercs linhio sido enconlrados, fleandoelle 
no guardn dos «nlvmlos, segimdn as onlens que recobéra. 

Em 14 de Jimlio clicgou aesta ciiltdc n parlcdo suhdelegado Dollim. com data do dia 
nntecedenlo : imnicdinlamcntn forño |ielo delegado dirigidts communicicóos to juiz mu- 
nicipol e do commcrcio, Anlonio Ferreira Gnrccx, no inspcclnr do nlfandego e to consul de 
S. M. Rrilannica: porliráo logo pnra n Albardáo o juix, o consul e. por parte do fisco, o aju- 
danlc do gnanli-mór, Joaquim Cnrlos Millor, com cin'co pracas do corpn policiol e dous 
guordoB da alfondcpn. Onvidos sepnrodimenle, nenlium dcsses funccionarios >lá nolicin de 
suapeilo de horoiciilio em aqucllc lcmpo. 

O juix municipal deciira-me que o Sr. consul pediu a cxhumacáo, só Com o fim de veri- 
ficar a nacionnlidado do Iripolocáo. 

0 oflicio do consul de S. M. Brilannici llrtducfáo n. 1) estabelece a primeiri suspcila 
de lerom sido os noufragos victimas de violencia : por virlude dcsse officio dirigio o dele- 
gadode policio, cm ilaln de 10, ordem ao subdelcgsdo de Tahim para que procedesse á 
cxhumacáodos cidsrcres, c remellesse os corpos com as mesmas rnupts com quc fosaem 
enconlrados. 

Em cuinprimenlo dessa ordcm rcinelleu o subdelegadu qualro cadaveret. scndo só um 
«xhmnudo, vislo lercm sido os demais achados iusepuflos, c declarou que, apezar de todas 
as diligcncias, náo pudóra descobrir o lugar ondese fizcráo inais enterramcntos pela mu- 
dan(a conlinua dns tréas naquelles lugares: sobre os cadaveres achados procedeu o sub- 
delegado nos oulos dc corpo de delicto, e fe/-se novo cxamc nesla cidade (cópia n. í). ■ Esla 
provo, organisada nos dias 2‘) c 24, deu rcsullodo negativo. Coino náo livesseraapparecido 
todos os cadavercs, u pelo oflicio de 20 de Junho, dirigido pelo cmsul de S. M. Brilannica 
ao delegado dc policia, do qunl tambem t V. Ex. wnndou cópiá, se depmhendesse que suas 
suapcilas náo etlaváo dcsvanccidts, recebeu o subdelegtdo de Tthira ordem para proceder 
a um inquurilo, quc consla do dncumenlo n. 3: ainda foi negalivo o resullado desla prova 
no que aiz respcilo no crimc de hoiniciilio. 

Por virlude dt coiniiiunicofáo do consul, urdenou t presidencia ao juiz muuicipal Auto- 
nio Ferreira Garcez, em 27 do Junhn quc verificasse os factos arguidos. Esse juiz decltroo 
eni 7 dc Jullm « sic — Ao iiu&lcnho a rapomler auc o Sr. co/uui na ma mppotifio tlc asias- 
sivia/o iloi naufraijot, cujm caJaverta foráo cnconlradoi n pnua, nño foi lecmto sendo por induc- 
(óes (unáadm no mio cnrotlcr iloi /lahiianlct ilaqnelle liiyar, t nñoem nlgnm focto poiitivo ; e 
pcmndido ilmo, digoquefoi injuilo, o Sr. rontul, neaJa mppoiifño. » E obaerve V. Ex. quo 
' Aoloiiiu Fcrreira Garcez é o mesniu jniz ■ quem o Sr. contul abuna em sba citada comrou- 
nica(áode 20 dc Junho, dizendu: « Ami ine cabedner qucoSr. Or. tiarees.jiñt munidpal, 
mitrou-ic com zdo e decisóo, maudandu dwr butciu mu rasas doi iHzro/ios. » . • 

E' um juiz formado um diruilo, /oloso c decidido, segundo declara oconsul brilannico, 
que persegue uin orilne roeuor u deixa tcm exmne o'ulro mais grove, e depóís illuda a 
presidencia da provincia?! uii a ntsercáo deve ter aceita como de pessoo idonea, quo no 
meémo tcmpu vio 'os mesinns factos, coojunclamenle como consul de S. M. Brilaiiaica? 

Náo leodé as autoridades >1» dislriclu ncin as do lermo tcliodo fundamcnlo á tuspeita de. 
hoinicidio, (eriniaou nesle scntido o primeiro pcriodo da qiieatio. 



fjMiiiwiiiilii o M'pinilo poriwlo, i|uc comider» inicinlo no iviio do ininiitcrio dos no- 
gocios wltingriim de HOifc Oiiluliro, minln «orprcn crcnco do pisso em pum. Hofcro-iu 
o niso i noli iU Sr. niinislro do S. M. Ilritonnici, quc, fundindo-«0 om uiiia nnrrnoúo do 
naiifr*nin, fcila pt-lo consnl, di< : « 0 Sr. Verrkrr ptdio qtie « Ihc inditute n higor oude ha- 
uido Mt trpvlltnloi os radarmt; fordm rsu i tropotla foi recebidn com evidcnle md ronlade, e o 
ÚUftrlír ioiisiiIIoii n snn fcr¡a; aili'o n rmmiprdioaojvii miinicipal ijiio proredeuea um rxame 
tias railurrrri, niat el'e decHntiu dc fazd-ln. » Oia, nos nfliciog do mcsmo Sr. Vurckcr, quo 
acnlio iloannlyíir, c no ilnS8ilc Jonliii, qnc V. Ei. tcm cm scu podor, ncnlmmn roclnitia- 
yáosn orncnli" ncalo sonlido; j&tniis au disic quo liouvosso lil poilidn, por corlo mui 
imporlinlc, o ilcisnsso dcscrnllcndido. Nova* infonnacaos foráo enlrolnnlo proBloilos, o 
icmollrndo-ns n presidoncin ío Sr minislro dos nogocios cslrnngoiros, bnixon o Aviso ilo 
2fi dc Uorombro. no qunl já sc nño folln do liomioiilio, o sA sc rccommcndn lodo n nllcnyáo 
ediligincin no cioinodos fnclos do deprcdayño. 

Surgc ilc novo a quesláo dc liomlcidio nos Avisos do21 o 22 de Abril, iundodns nn nola 
do Sr. ministro brilannico de 17 do Marqo, o V. E>. me ordena que csclorcrn a qucalño para 
pdr-lho lcrmo. 

Como ilisse, já em 13 do mez possado eu havia dclorminado ao dclcgado Ur. Cannrim que, 
com nudiencia do consul brilnnnico, proccdcssc n novos indng»íócs. Por oflicio dc 29 lerci 
á prescnfo do V. Ex. a corrcspodcncin entáo trocndo. 0 Sr. Verekcr dcdaroo qno náo ó 

a allribuir-lhc a suspcilo dc quc alguns dos individuos da tripolacao dn barca Princc o[ 
, lircsscm sido assassinados, pois quc nño sómenle r.ao cxpóz lolopiniáo ein scus 
oflicios (I), nios crc que Incs suspcilas foráo alimcnlados pclis pcssoas quo se ocháo ao ficlo 
das circiimstancias. 

£m visln dc somclhnotc declororóo reslava ouvir ns pcssoosque pudessem cslor oo foclo 
dns circirinslnnclns, e islo se fez como cunsla do docuinento n. 4. 

E' umn devassa, e foráo inquiridas lodssos pessoas moradoras no Albordán, nos proxi- 
midndes do lugsr do sinislro, e oulras que li concorrórño por essa occnsiáo. Ns ullimn parlo 
desse docnmenlo enconlrará V. Ex. n infurmacáo do ajuilante do guarda-mór Miller, quc 
merece todo o codceito: lodos os informanles ncgáo o homicidio: parlicularmenlc ouvi ao 
inspector da alfnodega e a diversos nrgocinntes dcsla prafa, enio cncontrci uma só opiniño 
divcrgeotc. 

Etn confoimidnde das inslruccóe* de V. Ex. eu linbo communicado ao Sr. consul, pelo 
oflicio conilanle da cópis n. 5, ininha chcgada, e objcclo da commissio ilc que me orhava 
cncarrrgado, live * resposla n. 6.—S. S. rcio fallnr-me o dissc. quc qunnlo no crimo de ho- 
micidio roferis-nc ao seu oflicio dc 20 dc Junho dirigido so Jelcgodo, onde so enconlrnváo 
argunicnlos roui podcrosos; lnes nigumerlos flcño destruidos coni n informoyáo que ine 
prcslou o copilño do frogalo JoscPerciro Pinlo, commondonle da praticsgcm da liarro no 
lcmpo do noufrrgio—documcnlo n. 7—olém do quc nio pnssáo de presumpcóos sem o 
mciior fundnmcnlo. Ncm péde servir de bsse, para se ergncr de novo a queslóo, o l'oclo dc 
nño npparcccrcm lodos os codsvcrca que vicrán á praia c fcráo sepullndos; porqunnlo é co- 
nhccids gcrnlmenie n mutabilidade do solo arcnoso, que consiiluc as coslas dcsls provincis; 
mulsbilidade prodigiusn quardo sopráo venlos forlcs. Oe mesma sorte cahe por tcrra o ar- 
gumento oue, segundo sou informado, qoiz tirnr o Sr. consul da ddarayáo do um dos outos 
de corpo de deliclo, quondo diz que o cadnver estara eslmngulado : csla expresmo náo foi 
empregada no scnlido rcslrído c juridico, oias sim como synouimo do dilacendo ou dcspc- 
dsysdo : — basln lcr as pnlivras immedialamenle anleriores pars o rcconhecer, e dcslruir a 
idúo ile criine. 

Julgo porlnnlo quc nenhum dos naufragos dn barca Prinee ofWalet foi Msassinodo: e o 
suspeita manifeslada pelo Sr. Verekor scm fundsmeolo. 

2.° Deprednyáo da carga. 

_ No meu oflicio de 13 de Abril, e nas informayóes anloriores presladns por lodas as oulu- 
riBides deste lermo, se manifcsla clara o frencameiilc s conviccáo de que liouve lorga 
óépiedayáo non snlvndos do noufngio; mns ó queslño dc snber se ns auloridades rospccliva» 
jrocediráocom a diligencia necesuria para eríu-Io. Alcm da demora dc coraniunicayócs po r 
pa'rle do inspcclor de quarleiráo Faostino Jcsé da Silvcira, no cspayo de Ires dias decorridog 
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<h <lMa ])rcHU)ni(la do nnufranio, o <!o son doloixo solisudo um doBÍudividuos criininosos, o 
lio,¡o |iromiuciodo, Miiiool Mnrio Rodrigucs, qutndo o oncontrou com objocton do nnufrngio, 
Bognndo dcclnra um iIob inlorrogadoB, no docnmonto n. d, nonhnmn domonslraQüo cn- 
conlro do ncgligoncin ou connivoncln porporlo da anloridado; pclo conliarin, n corrcspon- 
doncin conlinun do subdclcgado Dcllino, o inquorilo por cllo fcilo, prováo quo cumprio coro 
o BOu dovor, usnndo do todos os moios n sou alcanco: distn *un cnsn |G loguas dosla cidndo. 
Rcocbou o oOicio do inspoctor já á noito, náo podin cornmunicnr com mnis prostcan ; tom 
inosmo fuilo nrgnÍQGcs oingnrndns quc aló agora náo pndoráo scr provndos, npoznr dc lodn o 
osfonpi dos juizos do procosso. 

As outoridados do lcrmo lambom cumpriráo u son dovor: V. lix. vorá nn ullimn porle do 
documcnto n. 3 q'ue sobrc o baso offcrccidn polo subdclcgodo comefou em 0 do /unho o 
auinmorio dc culpo, quotcrminou om G do Fovoroiro proximo passndo, ilando om rcsnl- 
tndo n pronuncin ae trcs individuos om 17 do mesrno mcz. Deslcs pronunciodos, um prcso 
ogunrdn juigamenlo dcflnilivo, os doinais achiráofacil alirigonafronloiro vizinha, o cslfto 
recommendados o ludas os outoridades proximos paro osopprchenderein logo que opporecáo. 
Devo obsorvarquc em virlude da» conlinuos ordens do governo imporial, apezar de exislir 
um procosso em juiio, jámais cossáráo os diligencias no inlituilo de descobrir os culpados 
deslc crimc. Nas indngocócs uiliinamenlc fcitss npporecem nlguns novos imlicios, e, com- 
qunnto lcvcs, sáo tomnüos em considerafáo. 

Notai'.se-hu que, nccusando-se largo dcpredncáo, srjüo só Ires os proimnciados; cumpro 
porém allender ás condicócs do iugar: a cosln do Albardáo comprcbende mais de 
quarcntu lcguos frequcntndos por homons dc má indolc, em sun rnaior pnrle perfei- 
tomentc nomndns; ligodos oos naturaes do Estado Oricnlol, que habiláo ns proxiroidodes 
de Chuhy aló Caslilhos. conhccidospelo nome de Monloneros, acódem cm coiumum ós prains 
desdc que nutrem esperancn do preso, c desto sortn se explica o gorol reconhecimento do 
facto, sem possibilidade de delerminar os autores. 

Os esclarecimentos verfcaes qoe obtive do Sr. consul brilannico, náo approveitáo: diz 
S, S, que o navio Irazia carga de valor, que veio i praia em perfeito estado, o, para 
fondaineolor isto, declara que, tendo lomado nola das marcas de qljfuns carxócs, ne- 
gociantcs dcsla pracn, cujos nomes occulta, lhes nlTirmáráo que^ o^ .fionteúdo era 

Prinicirnmcntc a carga, examinando os salvados, constava cm grande parte de carváo 
de pedio, louco c barricasde ccrvejo, objectos esles dc grandc volume e pouco’ preqo 
rclativo. Eni segundo lugar náo sei como, indo a barca Prince óf IPofes, de Glnsgow 
psra Buenos-Ayres, negocianles deslo prnca poderiáo saber do conleúdo dós volumes : 
convirio quc o governo imperial procurasse obler o manifeslo da carga, afim de pre- 
venir reclomafóes exogerodas. 

Vou de novo conferenciar com o Sr. Verekcr, aüm de obler melhores esdarecimentos 
o poder, de corobinafáo com o delegado Canorim, a qnem espero a cailo momento, 
com o resullado de suns diligencias, proseguir ero novas investigacóes. 

Em conformidadc do que ievo dilo sobro o procedimeolo dos auloridsdes do disiricto 
onde occorreu o sinistro, convém dcmiltir a Fauslino Josi dn Silvcira do cargo de 
3" supplentc de subdelegado. Já foi cxonerado do de inspeclur de qunrtciráo, e ofEcio 
ao juiz de direito pnra sujcita-lo a processo de responsabilidade. Considoro que o sub- 
delegnilo Delfim Francisco Goncnlvcs, pelas arguicóts que so tem iancado nos interro- 
gatorios o que foi sujeito, náo póde conlinusr a «ervir; perdea o necessorio prestigio, e 
por isso' proponbo lambem a sua demissño. 


Deos guarde a V. Ex. — lllm. e Eim. Sr. desembargador Francisco de Assis Pereira 
Rocha, prcsidento desla provincia. 


Difio RafBAtL Caixano, cbelo de polioia. 



rouciA ao pnKSiniMTK da 


OllCUaiKNTOS A OUK SK RKKCRK 0 OPFICIO »0 cnKI’R I* 
l'BOI’INCIA. 


Offieio do rontul britanmai ao drlegado de polieia do Rio Grtutde. 


Consnlido lirílannico em o Hio-Grsnilo do Sol, ans 18 daJunho do 1861. 


III** Sr. — Tendo n'nmi visila « cosli ilo Albardáo no lugar nonde iiHurragou a barca 
brilannica Prince of Walct Id'ondo volloi lioio mosmo), vcrilicado i|ue su acliavio na [iraia 
os cor¡«» dc dez possoas (8 liomons, 1 mnther e 1 menina) quc linháo sido da mesma 
bnrce, sendo os &ir|ios alli onlerrndos na ariin, lonho do rcquisilar o V. S. que »o iligno 
mandar conduxir os rcforidos corpos pani om comilerio desta oidade para quc «ejáo sopul- 
lados rom decencia. lainbem para quc sc proccda a um corpo dc deliclo i nsti dos mesmos 
cornoslogn que sejáo conduiidos paia esla rom o flm do doloriuinor, se ns pessoas niencio- 
nmlas failecoráo |«r rausas naiumcs, por casiinlidado, on por meio de violencia. 

Tendo já lido a lionra de indicar verbolmenle á V S. couio 6 uraenlc « nccessidado do 
procndor-se logn a nm corpn de deliclo, lenlio lombem de pcdir a Y. S. quo roe noticie 
auando os corpos chcgarcin, eomo lambom n dia c horn cm quc lcrá lugar o corpo de 
delido para que possa nssislir a ello. 

Nño duvido quo V. S. mandarú traicr ao mesino lompo n roupa ou quaesquer outros 
objeclos que se acharcm sobrc, ou perlo dos corpos, lomnndo-so nolas ilaa circumslanciasoin 
quc foñe oncontrado». 

Prevaleqo-me desln occnsiáo pora ossegurar a V, S. os senlimonlos de minha allo consi- 
dereiio eslando cnnvencido de qne V. S. procedeiú cora zclo e discricáo no aasumplo. 

[>eoa tinanie a V. S. 

Senhor Anlonio Esleváo de Billencourl e Silva, delegado de policia. 


H. P. Verrrkr. 


N. 2. 

Auiot de eorpo dr. delicto feilo no diitrielo de Tahim. 

Mil oitocentos c sessenta e om. Subdelegacia de policia do dislricto de Tahim. 
Escriváo Dulra. 


Summano.—Anno do uasciiucnlo de Nosso Senlior Jcsus Chrísto, de rail oilocenles e ses- 
senla e um, «os viulc e Ires dias do mez de Junho do dito anno, nesta frcgueiia de Tahim, 
termo do Rio Grande doSul, eio audiencia publica, que dava n mesino juii, por ello ine 
forao cnlregues os documenlos que adianle váo juulos, do que lavro o presenle aulo edon 
fé. Eu, Joáo Loooardo Dolra, escriváo que o escrovi.— Joáo Leonardo Dulra 

Delflm Francisco Gon;alvo9,'negocianle malriculado no tribunal do cominorcio da capilal 
do Imperio doBrasil, lencnle da guarda nacionsl, subdelegailo de policia. Mando a qual- 



•inci oflicial ilo jiiilifa iloslc jui/.o, n i|uoni oalo fAr anrosonlailo, iniln pormiin assisnado, 
quo ilirija-so ao lugar oiidu roaidoiu Josó AUoa de Frollaa Ramoa o Joio Parnandci Hibeiro, 
o oi inlimo para no ilia vinto o doun jiroiimn foloro ía 0 horas da manháa coniparo- 
580 110 lugar donoininailo— Arroio nnvo —quarteiráo do Alliardáo , parn assiitirom ao 
oianio a quo ac vai prncodor doa cadavorcl quo nlli 10 encontrarcm, arrojadoa polo mar, 00 
onlcrrailos, dos quo coiupunliao a trij>oln$áo dn barca inglcra Priiiu of IValct, com pona 
do dciobedioncia alóm das mais oni quc por Ici pnsafio inoorror. Oque, cnmpra. Froaueiia 
dc Taliim. 21 do Junlio do 18(11.—En JWlo leonardo Dulra, oicrivSo quo oeacnvi.— 
Gonfalva. 

Corliflco 011, oflicial dc juslija, quc om virtudo do mandodo rotro notiflnuoi as possoas 
constnntos do mcsmo, aa quaeiflcAr&o todosacionlos, do que dou minha fé. Dislriotn de 
Taliim, 21 do Junlio de 1801. — Pabrieio Pertira ie Scnna, ofllcial do justifa. 

Auto de oíhuraacáo.—Aos vinlo odouadiasdomer.de Junho doannodo nascimentodc 
Nosso Scnhor Jesus Chriilo, do mil nitocontoa 0 sessenta 0 um, ói 3 0 meia horas do tarde, 
na praia do Albardio, lita ncslo districto, immediato ao arroio da Baeti, presonto 0subdele- 
gado de policia Dellim Francisco Gon;alvos, oomigo oscrivio dn seo cargo abaixo auignado 
e ns testemunlias aliaiio ossignadas, 0 os peritos nomeados Lon Mnnoet da Fonieca c Loo- 
nidio Porcirn do Snuza, mio táo proftssionae »; amboK momdores ncstodistrirln h na mcsma 
praia, cncontrou-se ume pcqucnn crur, lignal quo indicava lepultura; e dirigindo-ie para 
alli o dilo juiz comigo oscriváo, perilos e testemunhas, ordenou 0 tncsmo juiz qué so pro- 
cedesse ó czbumocño do qnc alíiso cnconlrasse, allin de se proceder nello n emmes, o 
quu com effeito sc fezna piosonca do mesmo jui/. e dc mim escriváo, perilos, tcslemu- 
nkas e mais pcssoas que alli se acuaváo, do que don fó, e foi eibumado um cadaver em 
cstado de pulrofaccáo completa. 0 alli doürio ojuiz aos peritos 0 juramento aos Santos 
Evnngelbos, dc bem c flelmente desempenhnrem n sua raissáo, declurando com verdadoo 
que descobrirem e encoolrartm, c em Suas consciencias entcnderem, e encnrregou-lbes que 
procedesscm a eiame no cadaver que se achava prosente, e que respondessero aos quesilos 
SMoinles: 

1° quesito.—Que reconheccssem se é pesson branca ou de cór. 

2* quesito.—Se é bomem ou mulher. 

3* quesito.—Qual 0 estado em queseacba 0 corpo. 

-1* quesito.—Qual a causa iromediala dn morte. 

Em consequencia passñráo os peritos s fazer os exaroes e invesligafóes ordenadas, e és 
que julgóráo necessórias; concluulas as quacs dcclarório o seguinte: ao I’ quesilo respou- 
aério que é branco; ao 2* quesito tespondérño que é homem, por ler barba e cabpllo louro; 
ao 3' quesito respondérao que parecia ter sido coraido pelos bicbos no pcote, e quo cstá 
com om pc calpado e tcm uma cajso e csroisola vestidas; ao é* quesito, que afogado, 0 que 
a scus parccercs julgio ser da lripula$áo da barca ingleza ultimameate aqui naufragada; 
e sáo estas as dcclnracócs que em suas consciencias 0 debaixo do juromento prestado lom a 

E por nada rnais havcr dcu-se por concluido 0 cxame ordenado, e de tudo se lavrou 0 
prescnte auto qoe vai por mim cscriplo, 0 rubricado pelojuiz e assignado pelomeamo, 
perilos 0 teslemunbas coroigo escrivio Joño Leonardo Dutra, que 0 flz e esorevi, e de tudo 
dou fé.— Dclfim Francitco Gonfalcet.—Luii ilanocl da Fonseca.—Leonidio Percira dcSoiua .— 
Joti Alcct de Frcilat Romot.—Joáti Femandct Ribeiro.—Joáo Leonardo Dulra. 

N. 9. 200 rs. Pagou 200 r«. Toliim, 23 de Junbo dc 1801. 0 escriváo, Dutra 

Conclusáo.—E logo neste inosino acto, faco estes oulos conclusos ao subdelegado de po- 
licia Sr. Delflm Francisco Gonialves, de que porn constar faco eslo lermo. Eu Joio Leo- 
nardo Dulra, escriváo queó cscrivi. 

Julgo procedente 0 auto de eilmma^lo de fl. 1 0 2, entroguc-sc 4 parte estos aulos, sem 
que ifquc traslado, visto uio cabor a denuncia no caSo om quostáo, e paguc 0 aupplicauto 
as cuatas. Dislricto deTabim, 23 de Junho de 1861. — Dclfim Francitco Gonfaloet, aubdo- 
legado de policia. 

Aos viote e tres dias do m°z de Junho de roil oitocenlos 0 sessenla e um, nesta 
froguezis, em meu cartorío, mo foráo enlregucs estes aut'os por parte do subdelegodo 
de policia , o Sr. Delflm Froncisco Gon;alvcs, coin 0 dcspacho rrtro, do que para conatar 
f»Qo esle termo. Eu, Joáo Leonardo Dutra, escrivfio que o oscrevi. 



Aii* vinlo (i In's (Iím iln mn* de Jiinlin >lo mil nilnnniiliK o lUisionla o uin, niMli iViyun/m 
ilu Tnliiin. eni nicu mrlnrio, hfo romowm ilosloo «nlos »n Sr. subdologndo ilo polioi» iIiisIq 
Inrmn, nn frtrnin do dospaclio do Sr. mibdologailn ilojiolicia dost» ilislricto; iln que. par.i 
cnnntnr, livro n prcannlo lcnnn o dou fó. Eu, JoSn Ijsonirilo Dulril, nscrlviii qno o oicruvi 
o nssinno. — Joio Leonartio Dulra. 

Aoh vinto o duu a ilios do mcz do Jnnlio do inno ilo Noscimonto ilo Nosso Sonlmr Josns 
Christn do mil oiloccntos c sossontn o nm, A I lioro do tardo, na prsin do AlbatiUo, tor- 
ritorio dnslo dislriclo , proscnlc o sulnlologndo Dolllin Proncisco GoiiqoIvus , comioo 
osorivio do scu corgo, oboixo ossignmlo, o os porilos por miin notiñcodos Luir. Monool dn 
Fonsoco o Lconidio l’crciro de Souzo. ambot náo síio profiuionaes, oinbos moroiloros dnslo 
dislriclo, o os loslcmunlms Josó Alvos do Frcilos llomos o Joóo Fornondos Ribciro, Inmbora 
morniloros dosto dislricto. o ju¡7. dofcrio aos parilos o juramonto nos Sonlos Evnnunllios 
do bom o (lolmonto doscmpcnhirom suo missño. doclarando com vordado o quc aosco- 
brircin c cncontmrom, e om sus conscioncia onlendorom ¡ o oncarregoii-lliei qno proco- 
dcssem oo cxome do codovcr quo se ochovo presonte o que respondesoom oos quesilos 
scguinlos: 

1' qucsito.—So b« coin cOTeito* morle. 

2’ ijuesilo.—Qualsuo couso immediato. 

3* quosilo — Quol o meio empregado que a prodoxio. 

A* quosilo.—Qual o incidcnlc quo o produuo. 

5* qiiesilo.—Qual seu eslado. 

E om consequencio pssórao os perilos a fozcr os exemes e as invesligocóos ordcnadas o os 
que julgáiDo necessonos. conclmdas as quaes (lecloráráo o seguinte : " * 

Ao 1' qucsilo, respondérüo quc eslD verdodeiramcnle morto. 

Ao 2' quesito, qucofogados pelo mar. 

Ao 3* quesilo, respondérao quo o mesmo mar. 

Ao i° quesilo, rcspondérao que noufragio, aoquo parece. 

Ao 5' quesilo, respondérao que eslrangulado e comido pelos biclios etn varias parles, e 
queé bomem, qoe é branco, que lein cabclloe bsrlia loura, e sao eslas asdeclancócs quo 
em sua consciencia, e debaixo do juramenlo preslado, lém a fazer. 

E por nada rnais baver, deu-se por concluido o cxame ordenado, c ile tudo sa Uvrou o 
presente aulo, quc vai por raim escriptn, rubricadopclojuizeassignadopolo mesmo. pe- 
rilos c lestcmunhzs, comigo escririo Joáo LeonarJo Dutra, de tndo o quo dou fé.— 
Delfim Frandsco Gonralves. —Luiz Manod do Fonseca.—Leoniüo Pereira de Sousa.—Jotd 
Alves ie Frcilas Ramos—Joño Ferrandct nibeiro.—Joáo Leonario Dutra. 

Em continua$áo.—No mesmo dia, mez e anno supra declarado, ás 2 boras e 20 minulos 
da lardc, com os niesinos perilos, o debaixo do mesino juramento, e com os raosmas te- 
lemunhas, que procedesscm ao eiomc do cadover que se achora presentc, e que respon- 
dossem aos qucsitos scguinles: 

1* ijuesilo, — So ba coro elTeito a morle. 

2' qucsilo. — Qualsua causa immediata. 

3* quesito.—Qual o ineio empregsdo que o produxio. 

'i' qncsilo.—Qual o incidente que a produzio. 

5* quesilo.—Qual <eu cslsdo. 

Em consequencio passárao os peritos a bx>iros eumes, e os invesliga$óos ordenadis o os 
que julgáráo nccessarias ; concluidas os quoes, declsrário o seguinlc : 

Ao 1* quesilo, respondéráo que está verdodeiramente morlo. 

Ao 2* quesito, respondóráo quc afogsdo pelo roar. 

Ao 3* qucsito, respondéráo que o mesmo mor. 

Ao i" quosito, respondéráo que o naufragio, ao quo |iarece. 

Ao 5* quesilo, rcspomléráo que todo coimdo polos bichos, quc é liomeu por lcr cabellos 
o Uarbo ruiva, e é bronco. Sáo estas as declorogécs quc em suas conscioncias e debaiio do 
juromento prestodo tem a fazcrein, e por nada mais baver dou-se por concluido o cxame 
ordenado c dc ludo sc lovrou o prescnle aulo quo vai por mim escripto o rubricado polo 
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ju'tt, assignodo nolo mosmo, poriios o loslomunhas, comigo oscriv&o Joio Loonardo Dtitra, 
<|uo o oscrovi, <lo qao tndo dou Í6.— Delfim Franciwo (jonftilm.— luis Uanoel iá Vonuta. 

— Lvomdio l'orcira de Sotcn,— Joul Aloei dt¡ Frcitai llttmos, —JoSo Fornandct Rilciro.—Jodo 
Lmardo Dulra. 

T’m continuacüo. No mesmo dia mo? o onno supra doclorndo, as duoa horas o méia da 
tnrdo.com os mcsmos pcritos o dobaixo do niosmo juramcnto, c com as mosmas tostc- 
munlias quo procedessom oo oxomo do cadavor que sc acliava prcsonto, quo o rospondessom 
aos qucsitos scguinlos: 

1' qucsito.—So ha com oITcilo a morte. 

2' quesito.—Qual sua causn iminodiata, 

3' quesito.—Qual o mcio ompregado quo n produzio. 

4' qucsito.—Qual o incidonto quo a produzio. 

5* quo8Íto.—Qual o sou cslado. 

Em conscqucncia passoráo os peritos u fazor os oxsmcs o as invesligacócs ordenadas e as 
quc julgsrño nécessarias, concluidas as quaes, dcclaranio o seguiute: 

Ao i‘ qucsilo, respondcrúo quo ostá verdadeiromonto morto. 

Ao 2' quesito, rcspondóráo quo ofogado pelo mor. 

Ao 3' quesito, respondóráo que o mcsmo mar. 

Ao 4‘ qucsilo, respondéráo que o nnufrogio, ao que paroco. 

Ao 5' quesito, rcspondéráo que lodocomido pelos bichos, quc ó bomcm branco, cabellos 
o barbo ruiva. Sño estas as declaracóos quo cm suas consciencias e debaixo do juramento 
supraoitado tom a faascr, e por nada mais haver, deu-so por concluido o exomo ordcnado, e 
do ludo se lavrou o prescnto aulo quc vai por mim cscnpto c rubricado pelo juiz, assignado 
pelos mesmos peritos e losteniunlias, comigo cscrivño Jofio Loonardo Dulra, que o cscrevi, 
ao que tudodou {ó.—Ddfnn Francisco Gonaikcs.—Luiz Manod da Fonscca.—Lconidio Pe- 
rstra JeSouza.—José Alces dc Frcilasfíamos.—Joáo Fernandcs Ribeiro.—Joáo Leonardo Dulra. 
—N. 8. 400 rs. Pagou 400 rs. Taliim, 23 de Junlio dc 1861,— O escrirüo, Dulra 

Conclusáo.— E logo ncste mesmo acto, teco estes autos conclusos oo subdelegado de po- 
licii, o Sr. Delfim Francisco Gonr.alves, do que para conslor faco oste terrao. E eu Joáo 
Leonordo Dulro, escriváo, quo o oscrevi,—Vislos eslcs aulos julgo procedontes os oorpos de 
dclicto de fls. 2 a 4, eutrcguem-so á porlc os sutos, sein que fiquo traslndo, visto náo caber 
a dcnuncia, no caso em questáo, e pague o suppliconte as custas. Districto de Tabim, 
23 de Junho de 1861.— Delfrn Francisco Goncalvcs, subdelegado dc policia. 

Aos vinte e tres dits do mez de Junho do mil oitoccntos e sessenta e uro, nesta freguezia, 
em meu carlorio, me foráo cntregues cstes autos por parlo do subdelegado de policia, 
Delfim Francisco Gonfalves, com o dcspacho retro; do que para conslar fa;o cste termo. 

— Eu Joáo LevnardoDutra, escriváo qoo o escrevi. 

Aos yinte e Ires dios do mez de Junho de mil oitocontos e sessentn e um, ncsta fregnezia 
do Taliim, em meu cartorio, fapo rcmossa dostos autos ao Sr. dclegodo do ppficia deste 
tcrrao, na fórma do despacho do Sr. subdclcgado do policin deste districto ; ao que para 
conslor lovro o prescnto termo c dou fé. Eu Joáo Leonardo Dutra, escriváo que o escrevi e 
assigno.— Joáo Leonardo Dutra .— Anlonio Esteváo. 


Aillo dc exame c corpo tle delicto em qualro cadavcres remctlido s de Tahim pelo subdelegado de 
policia, cm virludcdercqiiisietio qitc dcsla dclcgacia fes o conmtl de S. M. Brilannica, e quese 
diz pcrlcnccrm ú barca inglexa Prinoe of Walcs, naufragada no Romeiro. 


Aos vinto c quatro «lios do mcz dc Jtinbodo anno do nascimento do Nosso Senhor Jcsus 
Cbrislo, doinil oitoccnlos o sossonla c um, nesln cidado do Rio Grando do Sul, nocemilerio. 
dos protcstnntcs olúiu dns Trincliciras, prcsento o dclcgailo do (lolicin, 6* supplenle cm 
oxorcioio, capitáo Antonio Eslovño du Uiltcucourt o Silvo, comigo cscrivño do sou cargo, o 



lcstoniiinlias abtixu BSbiynnüns, ii|toril» l)r. Ius¿ ilc l'unlw KraiiPa, ■> coiisnl ilcS. M. Bri- 
Innnira llcnriiiuo Prcnuorgasl Vorokor, u >lolcn*'l» üofcrio om snas mio* ao jiorilo n 
jurmiioiilo oo9 Snnlos Kvnngolhos üu Iioiii o llolnioiilo ilonlnrar com vorilaüo o ']uo oneonlrar 
» oin snn conscioncin onlonüor, o oncnrrc¡jnn-lliu quo |>niueilosso n oxmuo nos cndavoro» 
ijuo olli so ocliuvio vimlnb üo fóra o quo so ili/. scrom | jrtcncnnloa 4 Iripolacüo üa barcn 
/*r inu of ll'ii/r», o* quacs so inandárüo cvhuniar om virtuüo üu raquisifáo do rospcctivu 
consul, o quo rcsponücsso nos qncsilos scguinlcs: 1*. so n morlo fdra fcila; 2*. so a inorlo 
orn dcviüun nsphjvin por inunorsáii n'ngun; qiinl u ilnmnn cmisoiln. E havondo o pc- 
rilo proccdiüo nn «xiiinu urüonaüo, ücclnron o scguiulu :— Quo um üos ipialro caüavoros, 
vinüos ilu fórn, quc nlürniárño os conüuctorcs lcr sido cxhiimndn, ora üc ostilura orüinaria 
para inaisüo cincoonla pollcgailas: magru, |iollo alva coiii poucopdllo; os iln cahcqa oráo 
üo A n 5 pollcgailas üc compriüo, ospossos c üo cór caslntiho-darii; ns pntilhas cór do fogo, 
o «ló quasi os ingulns laliiaes; face nülonga, iiarizaquiliiin, uonliuin signal linlin nalurnl, 
nu feiln; n epiücrmo iloslncara-sc com faciliüaüc; os partcs gcuiloos cm coinplela pulrc- 
faccáo, c assini n parlo inforior ilo venlrc, por onüc sc vin os inloslinos om coinplclo pulro- 
í'iccfm ¡ cslovu' vostiüo eoin comizola üo haclii a/ul, viraila por cima üa csliocn, c só prosn iio 
corpo polopcscofo o punlios quc se achayáoalioloaüos, corouln üo hnelilho bronca volhn, 
coni Iros romendos lu pnrlc onleriur dns cóxjs ; u pé c pcrnn csquerdn nuo, e a diroilo com 
mcin o botim grosso, c porlsnlo rcspomlo ao I* quosilo: náo lin inüicio algum que fo;o 
suspeilor quo n morlc fóra üaüa por vulrcni. A» 2", nuc cra provavcl quo a morto fosso 
dovido ú nsRhvxin pcln imuiorsüo n'ngun, cque n:io ikhIc uvaliar o ünuino csuiaüo. F. por 
nada mais icr’a cxmninar o declnrar snbrc cslc csaavcr, dcu o ilclcgado por llndo oslo 
exomc, c passou-sn a oxamioar o scguiulo odavor, oqual dcclaráráo us conüuclores náo tor 
sido cxhumaüo, o sim cncontrado no cliño. Dcclarou quo o cadover cra ilo cslatura regular, 
üe mais de cincocnlo pullegniJas dc nllura, gorüo, pcllc hrancn, som signal olgum caracto- 
ristico, naturalou feito; cabellos da cabcca lougos, dcscis a sclc pollcgadas. buslos, e dc 
cór ncsra ; facc grnnüc c arrcdondada; palilliis ncgras e om frenle ás orulhas de pouco 
mois ue duns pollcgados üo largura; o nari/ ncqucno c om completa pulrefaccño; bom 
nssiin ns parlcs gcnilncs, c bnixo-veutre, onde uavia uinn Itrga nhcrtnro, por onde saliia 
uma •bnndonle sanie puliiila üos intestinos, que poralli sc via cm coinpleta pulrefacijáo: 
a epiderme deslacava-se pela mcnor comprcssáo -. estava com camisa e calcas de brim 
branco grosso o volbos, com moios escuras o sem calcaüo, e porlonlo rcsponde oo 1° 
quesito, se a raorle fóra fcila ’ Nio. Náo lia inüiciu. nem signal, que inüiquc quo a morte 
fosse produziün por oulrem. Ao qtie é prnvauü quc a morto fossc doviJa á aspbjxia 
pela iiumorsáo n agua, o quc náo pódc avaliar o damno rausado. F. nada mais tcnüo a exami- 
nar, nem a deolara rsobre cslecoduvor, passou a oxnminarus outros dous que tambem foráo 
oclia dos no cbáo, ordenanüo o üolecado quc o mosmo porit» respondosso sobrc eiles pelos 
qucsitos apresontaüos ao primeiro. E passando o preüiclo porito Dr. José de Ponles Fran;a 
a fazer os exomes ordcnados, dcclarou que estcs dous cndaveres (üos qualro vindos de fóra) 
se acbnváo cm coinplcla pulrofaccáo, o üeslruioio dos locidos, roslando alguina pollo sobro 
ns coslellas, face c crnnco; (juc mostrava ser do pcssoas clnras, assim como os cabellos Jo 
cabe;a e barbn eráo de 5 a u pollcgadas de longo, Je cór casinnlio-claro ou quasi ruivo, üo 
cslalura regular da mais üccincoenta pullegndas Jc oliuro, intoiraincnte dcspidos, o i.or- 
lanlo respomle quu naüo póde dizer sobre a causa provavcl da inorlc «lestcs dous iniiivi- 
duos, bem assim que nodn avalia sobro o üamim cousado: leuüo os conduclorcs dcclaradu 
quc esles cadaveres cslaváo insepultos, cm loiar do tcrrcno solido, c oo olcance dns 
grondcs marés. Epor nada inois liavcr deu o dclcgsüo por lindo oslos exomos, de que so 
larrou o presente oulo que voi por miin cscripto o rubncado pclo delcgaüo, asaignado pelu 
inosmo, perilo, consui do S. M. Drilaonia, u loslemunbas proscnlcs, comigo escriváu 
Froncisco Viccntc Nobroga, que o oscrovi c du ludo dou fé.—Auloiiio Estecáo ic Dittcn- 
courle Silva.— Dr. Jo¡¿ ile Pontct Franfa.— II. P. Ycrcker, consul do S. M. Brilonnica no 
llio Grende do Sul, por lcr sido presontc.— Apolinario Jcsuino ilc Oliveira Porto-Alcgre. 
— ilanocl Marthu Uanita.— Fruncisco Vieente mtircga. 



N. X 

Sinopiii iln i iniliigafiiti prnmliilai peh niMeleijiiil" rlc polieia dc Tnhim, Drlfnn franeiieo Goiifal- 
oet, ai quaci liverño /irincipio no dia I" c forio eoncluidai no dia 8 de fttlho de 1861. 


Primcira lalemunka. —FacslinoJosóSilvoira, <lo iilr.dc 30 annos.inspcclor <lo5‘quarlcirio, 
morsdor no Albard.iu.ualural dcsla provincia, casado, dc profissno larrador. Inquorido sobro 
»»fnclos conainnloa no olücio do 27 do proximo pnssado u cllo dirigido? ltcspondcu quc on- 
cuntruu 10 mortos, sendo dcstcs2 do sojo feminino, c scndo nm dollcs mcnor, ao quo 
moslrava tcria 8a 0 annos, u os mais lodosadullas. Porgnnlado, quando os oncontrou, se os- 
laváo hús ou veslido»? Respondcu que uns mis, o oulros vcslidos. 1‘orgunlado so alguns 
ddlcs linliáo contusóes on olícnsas pliysicas? Respondcu quo nlguns jn linliño sido nrroja- 
dos polo mar e comiilos pdos bielios, oqnc outros ostavño cm cslado pcrfeito, quc bcm'so 
<-onbecin lcrem morrido afogados equenio linluio nenhnm fcriincnto. Pcrguntadose linlia 
assislido ao cntcrroinenlo dos diloscorpos? Rcspondcn quc nño, masque os tinlin mandado 
cnterror por Severo do Frcitas Rainos, ZcfcrinoPorcini, Mnriono Pinlo, Josc Alvos deFrci- 
Us Ramos c o crioulo Manool, oscravo dc D. Silvonn Silvciro. Pergunlodo com que pragas 
fcz o policia? Respondeu que com cincogtianlas naciunncs. Pergunlado qoaes scus nomcs? 
Rcspondeu; Zeferinu Percirn do Souia, Anlonio 1‘croira doAievcdo, Claudino Silveira do 
Aievedo, Joáo Anlonio dn Fonseca oI.ouilidio Porcira Soaros, os quaes so ocliaváo uo lugar 
<lo sinislro, quando veio alli o Sr. joi* municipal c do commrrcio, consul do S. M. Briton- 
nica, e emprcgados da alfandcga. Pcrgunlado em quc dia foi faicr a policia ? ResponJeu quo 
no dio 11 é que cliegou bo lugar do sinislro, ás7 lioras da Inrde. Pergunlado qual a pesson 
quellie deu cnnhecimcnlo dossc sinislro? Rcs|iondeu, que um cunhado seu, dc nouie Sln- 
noel, é que levou essa nolicia á sua casu. Pcrgunla.ln o que onconlrou na pmia no lugar do 
sioislro, quando lá ciicgou com n pollcia ? Rospondcu, quc liavia uns caisóes, umas pipos, 
uosgigos aherlos, bai-ricas vasins, loncos e carváo cspalhodo peln prnio, c madeiro de borco. 
Pergunladoquc numcro de caisócs souhc liarcrin im praia? Rcspondeu, quo 20 a 25. Por- 
gnntedo em que esladosc achnráo os dilos caix&es f Responilcu, que nns, cscangalhados pelo 
mar, e oulros por máo de lioinens, ao que moslravio. Pergunlado, cas pipas He que cou- 
sistiáo? Respondeii, que vazias, c a scu porccer eráo dc nguuda. Pcrguntndo quc nnmeru 
de gigos tmveria nn praia? Rcsponden, que lüO pouco mais nu menos. I’crguntado em quo 
cslado se achavüo osilitos gigos? Rcspondeu, que sóilous tinliáo uma pouca de louca den- 
tro, eos mais lodos voiios. Perounladosc tinliáo siilo escangalhados pcl» inar, oo de quo 
fórma? Rospondeu, quo scguniloo cslado dcllcs inoslraváo ler sido polo raar. Perguntado 
quepessoas eslrnnlias cnconlrou nn praio, quanilo fnzia a policia? Respomleu, que Mariano 
Pinloe Mnnocl Mario Rodrigucs, com objcclosdo naiifrngio, que apreliendi earrccadci csscs 
objectos como fiz scionte a V. S. nn occasiáo de nos encontrnrmos, quando V. S. se dirigia 
oo lugor do sinislro. Pergiiulado, e o quc fcz ilesscs lioiucns? Respondcu, quc os ronndou 
retirar pava suas cosas, privnndo-os dc vollarem á pvoia; nüo os prcndi por náo ter ordcm 
pora isso, e ncm mcscr possivcl conscrvo-lns prcsos, policiando a praiu na dislnncia dc 6 
a 7 leguos. Pergunlado inais se náo tililia cnconlr.nlo mais algumas pcssoas? Hcspondou 
que náo, quc isso mesmo liiiha diloao Sr. juizmiinicipal quando estcvo com cllc na prain. 
Nadn mais respondcu nein llio foi pci-gunlado, eossignou com o suhdclegado o scu depoi- 
menlo. 

Scg'inda tcslciminha. —Jusó Alvcs dc Frcilas Itamos, ile idoile 55 annos, Invrodor, cosodo, 
morador no Alhordáo, nalural de Porlugol. Inqnericlo sobrc os fnctos : Respondeu que nn 
dia do registro om sua cnsa cm bnsca itc objcclos perlcncentcs 6 barca ingleza Printe of 
IFalei, o como nada cnconlrnsscm o mesmo consul <lc S. M. Drilannica llie recommcndou 
á visto dc imiilas pcssons quc fnssc ou uinndassc á prnia i vcr se encontrava alguns pa- 
peis, c nssim como unu Inta quadroda quc ilissn coiitmlia popcis donlro, c quando achasso 
n enlvcgnsse ao inspcclor ilo qunvtoiráo. Pcrgunlodo so nosln ilcligencin foi, ou inaudou ? 
Respondcn, fui cii nicsmn o nmln onconlrci. I'crgiinlado sc vio olguns olijcctos pcrtcn- 
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ocnfof. ;í inosnin linvon I (toüjioiidon (|iki onrimtvon Ivos omlnvovos nn ln'im iVnpin Inilnn on- 
inidos «los liiolios, o h1¡>iiiis gignn vny.ins, IVvi'iiiiIiiiIii, iloii sopiilliivii n ossos onilnvoron on 
n (|iio fcz (lellcs ? llosponiliiii, (|iin nSo Invnnmi onin <pio ns cnlurinr, o oslninlo á gvnmlo 
ilisinncin do snn cn«n, pov ísno nñn o nouilo fnzor, oobrindn-us nponns ooin niii pmico du 
lixo. Povpinlndn nmis qoo dislnnoin linvnrñ do Inpur do sinistrn noudo mionnlroii nn cn- 
dsvcrcs? llospoiidcn (pio, se(jiindo di/oiii, qiinlro lognos. i'crgnnlndo qnnnlns vezos foi ;V 
pvnin nnlos do onconlraros onrpns? Hospundcii, quo iionliiiiiio. I’oigonlndn, quo cnrrolns 
unlrñrño c snliirño pclo Arroio Xovn, c qiiiics sous ilomis, nos dios 8, 0,10 c l I do mw. 
pnssodo? ncspomloii, quo nño snbin. l'orgunlmlo innis so solio qucm fo/.n pillmgcni no 
corrcgnmcnlo dn Imrcn úcimn monoionndn nrrojndo polo mnr ? Itcspnndou, (|uo nñosnbe. 
Pcrgunlndo inois, no din 8, II, 10 c 11 do mc/. pnssndo ondo sc ncliovn? Hosnondoii, quoom 
sun cnso. Nodo mois dissc, ncm lhu foi pcrgunlodo, c nssignou com o subdolegudo o scu 
dopoimento. 

Trncira tcslemuitlia.— ’/.efcrino Perciva deSouzn, doidndo 50 onnos, solleiro, morador 
no Albordño, nnturol dcslo provinciu, iiiqiicrido soliro os fnctos: lícspondou, quo foi nvi- 
sndo pclo inspoclor do qimrloiríio, Fnuslino JosóSilrcirn, pnrn fnzcr n policin nn pnin no 
din 11 do mc/ possndo, ondc di/iño luivor unulVngndo iuna cmbnrcocuo. c que cbogñrño lú 
nesse mesmo tlin, porcin, de noile. I'ergunlndo, o quc onconlrúrño alli? Hespondeu quo, 
pcdoqos dc navio, c cnixücs, uns nrrombados pclo mnr o oulros polos prnieiros. Porgun- 
lodo mnis, qne ninis objcclos linvin nn praia? Hespoiulcu, quc umn grnnde porjño do 
gigos vozios, c só dous coni mna poucn do loncn uonlro, ogrondo porijúo do»cnrvño nr- 
rojodos pclo mnr, c pipos vn/ins qnc mostrnvño sor dn ngundn, bnrricns vnzins e um 
bnrrilinno. Pergunlndo mnis, qnc nnticin dava dn li'ipidociio deslo nnvio ? Rospondeu, 
quo no oulro din do lú ckegnr cnconlrñrño cinco morlos. Porgunlndo, so homens ou 
mulberes? Rcspondeu, quo liomons, c nssiin como duns Innchas, sendo umo grondo 
qucbrodo, o outrn em mcllior oslndo, dislnnlo mna dn oulrn, tolvcz uma lcgun. Per- 
gunlado, cslcs morlos cstnvño nús, ou veslidos? Hcspondco, quo uns voslidos e oulros 
muilo raal veslidos j>or cslnr a rojijia desfciln pclo mar. Pcrgunlcdo, so voio algum vivo 
ápraindcste nnufrngio? llospondcii, quc náo vio, ncm ibo constn. l'erguntado, qunntos 
cntervou deslcs moilos? Respondou, que dous, por ordcm do inspoclor. Porguntndo, que 
pessoos enconlrárño nn prnin fnzcndo pillingem? Respondcu, quo nenliuuin, inas queú 
pouca distoncia onconiraiño Munocl ñlaria Hodrigucs com diversos objcclos pertcncen- 
tes no naufrngio, e quc d'olli o escoltou oló o dcjiosilo quc so fiizin. Pcrguntado so in só 
ou ncirnipnnhodo? íicspondcu quc acomjinnhndo com o inspcclor dc quorleirSo. Per- 
gunlado mnis qucmnis pcssoas onconlrou na prnio? Rcsjiondcu que nño vio, mns que 
snbo polo inspeclor lcr cnconlrndo n Moriano Inmbcin coni objcclos. Pcrgunlndo moisse 
snbc ou llic consla qucmfcz ofurlo no iiroia? Hcspondou que nüo sabe, porque, qnondo lá 
cbcgou, ocliuu ludo escnngnllindo. Nadn innis disse.nom llic foi pcrguntndo, nssignando 
a scu rogo, por nño o sabor, Sernfím Froncisco fioncnlvcs com o snbdelegodo. 

Quarla testemuuha. — Anlonio Peroirn dc Azovcdo, dc 82 nnnos do idode, lovrador, 
cnsndo, morodor no Albnrdño, notmul dcsln provincia. lnquirido nobro o faclo, res- 
pondcu qne foi nvisndo pclo inspoclor dc quorlcirño Fouslino Josc dn Silveiro pnrn 
fozer o policio nn prain. Porgunlodo ciu quc din do mcz? Hespondcii que no din 11 do 
mez passodo, equn clicgñrño nessc incsnio dio, ;i noilc, no lngor do nanfragio. Por- 
gnnlado quc oljudos alli onconlrárño ’ Hespondou qtio imiilos, poróm, corao orn do 
noile, nodu examiiiárüo, mas qtio nu din scguinin virño grando porcio dó gigos escnn- 
galbodos, bovondo sii iIoiih com poiicn lomja dontro, iinin porijfio dc cnixócs, cnrvño 
cspolliado por grondo dislnncin dn prain, piims cscnngolbndas c barricns vnzias. Pergtin- 
Inclo dc que_ consluvao os cnixói.’S? Ilespomicn quo aslnvño escnngnllindos uns polo mer, 
e oulios ú roáo, ñ excepcúo de dous ou (rcs qno conlinbáo linlios o frnnjns. Pcrgunlado 
mois o nov'io cni quc fónna so nolmvii ? Hespomleu qno lodo cm pcdacos miudos. Por- 
gunlado pdn Iripolncño do nnvbi? Rus|ioii<lcu qim nnqin'llu din cncontlúi'ño 5 mortos, o 
quc no dejiois oppnreairño mnis nlguna. Porguntodo seoniio ollos linvin olgnma miilher? 
Respondcu que no primciro din ním linvio inulbcr, mas qno snbo qnc ao ilopois nppnro- 
cou tiiua imillicr c iimn mcninn. IVrginiladn sc os c.urpos oslnvño nfis oii vcslidos? Hcs- 
pondeu que uns vcslidos c oiilros qnnsi mis. Poigiinlmlo so eslnváu imi oslndo pcrfoilo ou 
linhño conlusOcs? Ros|innd('ii ijiio ns ipic vio cslnvño |u'i'lcilos c soin cimliisños. Pcr- 



(■111110(111 mnÍH <|im »nnlo ciiftnnlmH im pniln f Hi>H|iim«luii i|i;n im nnlilr <ln |iriiin cno.oitlrarÜA 
n Mnrinno Pinln < in utii nno nlo olijnelM [wilcilcftnli'R no nnnl'r«(|io, imlo 011 <¡om o 
ins|<oolor. l’orRiinlnilo nmis <|iii! f«/. o ins|>oclor dissos iihjeclotT UcHpomlon qno »r- 
rocnilou o manilnn lovar pnrn » ilcposilo. l'irrgunlailo iiininilo quc coiislnváo cascs ol.jcc- 
los 1 Rnspoiidcn <|ilo len.;os lirancos, |iinli«)os c prclns. l’crpnnlailo innis qnc pcsaons 
snbo fosscni onconlrndns nn prnin, o i|iiu linlm disso noliuint Rospondou qne snbo q«o o 
inHpeolor nnprolicmlcu n Mmincl Mnrin llnilrÍRiios tanilicm coni objooloR [icrtcnconjcs no 
imufrngio. Porguntndo so snbo, ou por onvir ilir.cr, qiicm forñu os rnpinndorcsda prain nos 
caixócs quo ló sc acliavño alicrlnsñ iiiñu? Respomleu qno nüo e qnu jA os cncontron ns/im. 
Perguntndo mnis sc Iiavia nislo dc cnvalbadn c cnrrclns na praia? Itcspondou' quo dc 
cavnilos liovin olguns, mns quu dn cnrrolns nñu, o qno só nn Arroio Nuvo bavin nm raslo 
do ftorroQn. Nailn mnis tlissn ncm litc fui porgnntndo, u nssignon sou ilopoimento com o 
subdelcgndo. 

Quinta tettemunha. —Clnudino Silvcirn de A/.cvedo, do idndc 25 nnnos, Invrndor, sollciro, 
morador no Albnrdáo, nntural dostn provincin. Inquirido solire o objocto da indagagño, 
respondcu qnc foi avisodupclo insiicclordaipinrlcirño, no dio 11 do nicx pnssado.pnra fnxor 
n policin dn prain n um bnrcu nlli noiifrngndo nu lngar dcnominndo doRomeiro, cnmpo 
do Sr. Rento Sonrcs, c quc olli cbcgiiríio do noile, o qm> tlcráo divorsns voltns, enconlrnndo 
objectosdo nnufrogio, cquc nún virñn ncm scnlirño pcsson nlgumn.c quoiio dia scguinle é 
que exnminñrño c virño muilos destrneui dn unvin, nssiin roino muila corga arrojndo ú prnin, 
enssim coino ciqcn morlos, o qnono scgundoo lcrcciro din nppnrccérño mniscinco.osqunes 
nño os vio todos.Pcrguntndo sc lodos crñu lioincns «u nlgninos ínulhcrcs? Respondeu quc 
os do primciro din erfio loüos bomens, innsquellie consln qtm dos oulros linviáoduas mu- 
Ihores, sondo doslns umn mcninn. l’crgimlndo cm quo cslado sc nclmvüo os corpos? Rcs- 
pondeu que olguns jú vicróo picados dus bicltos. Pcrgunlado se cslnvño vcslidos ou 
nús? Rcspondcn quc cslorño cum os roujias cshnndnllindos, c nlguns qunsi nús. Porgun- 
lado mais so nlguns moslrnvño lcr fcriinciilos qno moslrassem ler siiln mortos ou pelo 
innr? Rcspondcu quc o seu parcccr lodos osquu vio crño peio mnr. Pergunlado, sa os 
csixócs que vio us praia cni quc eslndo so ochavño? Rcspondcn qnc uns escongalhndos 
pelo mar, o oulros julgn que por inños, e ctilrc cllos linriño nns Ivcs ou qualro pouco 
roois ou inenos com lirihns, lcnros o fronjns. Purgunlado o qnc mais hnvia na praio ? 
Respoudeu que immcnsos gigos a grando dislnocia nns dos oulros, o já sem louqn, á 
cxcepcño do dous_ quc nindn nroslravño lor um liocodo o n mainr pnrlc quebradn. Per- 
guntodo so os gi’gos leriño sido nbcrlos á múo oii pelo inar? Rcspondeu que, a seu 
parccer, luvloavnria pelo mnri Pergnnlndo o que uinis liavia na prnin? Respondeu quc 
pedacos do uivio em imstilbns, pipos vnxias, que moslravño scr dn agundn, assim como 
Dirricas visias c muito carvño espnlbndo pcla proia. Pcrgunlado mais quo doslino lcva- 
riño os objeclos <ios caixócs nbcrlos a niño? Respondcti que carrcgados. Pcrgunlado 
quem seriso os carrcgndores? Rcspondou quo do lodos nño snbc. mas que de um sabo 
que é o indio Mariano quo lovára objeclos om unin carroca do dito nanfrngio. Por- 
guntado do que conslavño nquelles objoclos ? Respondcu quo lcncns e oulras miudexas 
oo quo nño lomou conhecimcnlo. Pergunlado ilc qncm mais lovc noliuia qnc andasso 
na praia roubando? llesponduu quu do Msnocl Mano Roilrigucs, quc foi apprelicndido 
o que levata pelu inspcctor. Pergunlndo sc vio rnslos do carrclas o dc cavsllos qnando 
lácliegárño? Rcspomlcn que dc carrdns nño vio, mas que de cavallos liavia. Pergnulndo 
inais so os objeclos corregndns stippóe sorsó por Mnnoel Mnrin Rodrignes cMnriono, nu 
por mais nlgucm? llespondcu que suppóc scr só porellcs, por nñn lerom cnconlrodo 
mais ningneni. Nnds mnis disso, e nssignou n scn rogo, por cllc nóo o sabcr, com o 
subdelegado Juño Garcin Sibrinlm. 

Sexla teslcmuvha .—Joño Anlnnio da l’onsccn, do idndc do 25 annos, lavrador, sollciro, 
morndor no Albardáo, nnlurnl ilcsln provincin. Respondou quo fo¡ arisndo pelo inspcelor 
do quarleirño no din 11 do mo/. ¡mssudo pnni foxor n policm da prniu no lugor clinmndo 
Romeiro, por conslnr nlli tnr n.nilrngiylo nmn cniborenrño, c quc u acuinpnnltiiu assiin 
como oulros quc lá clirgáráu ile noilr, o i|iio vetido alli uiuilns cousns dc carga, nndn rio 
qno pudcsse cxnniinnr por ser áqudln liorn, mas quc iio din scguinlu corrcudo a prnia cm 
varins dircc^óos vio nniilos dcslrocos dn nnvio, muilos gigns csrnngnlltiilos, cnixñcs ilo 
mesino mmlo, hnrricns vnsins, pipns du ngiiuln, c cnrvño cspnlhndo puln prnin, Iriicns ilo 
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mcMitn imidii. I'nrjpuiliido (»1» lri|Milm, , áa ilo iinvio? llftsiinnili'U qnc niin vio iiiiigunin, 
ucin vivn noin moilo, jmr (cr liimlo fnzi-niln n gnnriln nlli «o quo Imvin, mns quo snbo 
|i<ir sciis ooin|iniilioiros <|iic nppnrocórin nni|iicllft ilin cinco mortos, o no dcpois toubo 
quo np|inror¿rno nwU cinco, I'crgonimlo n qoc coniiiilifin o» cnixóos í ílosponclou quo 
uns comlinlms, lcnjos pinlmlni n frnnjns. Pcrguiilndn ipio porrin pouco mois ou monos? 
Uospondou qne qunlr'o com linlms, tssiin conin iinins qumlns Inlns Ininlioni com linlios, 
o um cniián com franjnt qnnsi dicin, por dollo já lomm ronlmdo, e nulros com uin 
roslo dolonfos. I'orgnnlndn ns innis rnivorsoni nuooslsdn otlován? Hcspimilcii quo todos 
oscnngnllioilos, quc julgo uiis pdo m»r, niitrns i iiiáos. I'crgonloilo qno pcssoss spp»re- 
córúo «III sem quc llrrsscin pnrlc da policit ’ Rcs|mndcn quo nnqiiclb: jugar ningoom 
mtis, quo soubo pnr sous compnnliciros quo Mnritnn Pinloc Manocl Mnrin forio oncon- 
tradosc npprclicniiiilnscnm objcclns porlcnccnlcs nn nnufrngio. l’orgiintndo sc un mtnhfio 
seguinlo undin quelá dicgi'irSo linviáo rsslnsdc ctrreln» c cerallo»? Hcspondcu quc do 
cirrctas hivi», nvu qne de cnvnllns n»o. Pergunlndn so snbo, oii por ouvir diier, qoein 
innis fot n ropinn no cnrrcgnmonlo arrojmlo pelo inar ? Ilaspnmloii quo só ssbu dsqucllos 
dous por Iho (lizcrcm os cmr.pnnliciros, c dc intis ningucm. Pcrguiilsilo com qucm ficou 
nlli guarJsndo os nbjcclos? Hcspondcu quo cllc o I.conidio Snarcs «ló que o inspeclor 
mondou conduzir para o doposilo. Nadn miis disse ncm llm fui pcrguntnda, c ossignou o 
scu dcpoimenlo com o subdclegudo. 

Selima lalmunha .—Lconidio l’crcim Sonrcs, dc idmle üO nimos, lavrndor, cassdo, nio- 
rndor no Albnrdio, nnlural dcslo provincio. Ucspondcu ijiio foi iivissdo pelo inspcctor do 
quarleiráo no dia II ilo proximo passado pora fn/cr a policia cm um noufregio quc diziño 
luver na costa, c quc os acninpanhnva com oulros oo lugar chnniido lloineiro, campo de scn 
irmño Bento Sosrcs. aonde chcpinio ás 7 horos iln lorilc poucu rnuis ou menos. Pergunlado 
o qne virüo no prnia? Hcsponden que dcslroccs do niuilns couses, scndo pcdncos dc navio, 
?igos, pipas, bnrricas, caiiñcs. carváo, c que no dio scgninlc é que coincpirio a cxainioar o 
o quc viráo quc os gigos cslnv.io irnlos csrnngulbadus pelo insr, ;i cxccpcño de 2 que tinhño 
uiua pouca dc louca. Pcrguntado, c os ceixóes o quc contiuháo ? Hcspondeu que uns cscan- 
gelhidos pclo mnr c oulros á niáu que ainda linháo denlro dellcs uiis lcncos e franjas, e 
qualrn inlciros. Pcrgimlado, as pipasu quc conlinhño, respomlcu quc loneis d'agua. Porgun- 
ludo, c as barricas o qne conlinliuo? Respondeu quc vasns. I’crgonlado quc morlos havin 
no lúgar? Kcspondcu qoc ncnlmni, inas polos comjanbciros soube quc nppnrecóráo 5 do 
Arroio iNovo cm dinnlc pnni o indo do Bncla, e quc ne oulro dia soulic pclos inesmos com- 

S nnlieiros quc liohio npptrecido innis na mcsma direccfm, os qiiaes lanibcm nño vio por 
car fazcndo a guarda á maior forfa dos objeclos. Percnnlado com qucm fozia aDi o guarrfa? 
Kcspondcu quc com Joáo Fonscca c qoc os oulros nndaváo correndo n cosla. Pnrgunlado so 
sabeou onviodizer qucm cscaogallioii os cnixñcs qnc o uiar nrrojou’Hcspondcu qucignorn. 
Pcrgnnlodo quc pcssoas npparccérño alli tein fnzorem pnrlc da policin? Hcspondeu qoe nin- 

3 ocm, mas que llic consln pcloscompanbeiros quc o indio Marianno, c M.incel Mnria Ro- 
rigues furüo apprchendidos com arligos naufrngados. Porpnnlodo mniso que ouvio dizcr 
dos morlos c qual scu numem? Rcspondcu quc ouvio dizer dc 10, sendo dollcs umt 
mulhcre uma mcnina. Pcrgunlailo o que onvio dizcr a respcito d- ustado dos morlos? 
Respomlcu que nüo indogon dn eslmlo dullcs. Pergunlailo, quando clicgou na praia, on- 
conlrou rnslos dc carrclas, ou de carros ou de cavallos? Rospondeu qoc só dc cavalloi. Nadá 
mais disso nem llio foi pcrgunindo; assignon ícu dcpoimculo com o subdclogsdo. 

Informanle. —Manool Pcrcira, oscravo dc 1). Silvnna Silvnira do Azcvcdo, dc \\ nnnos, 
pouco mais ou mcnos, solloiro, morador no Albardño cm cnsa dn sua senliora, nalurnl desla 
provincia. Responilcu que enlcrrou iiiii liomein u umo mullicr n pedido quc fcz o ius- 
poolor tlc qunrleirüo á snn scnliorn. Purguntado cm quc lugnr estaváo ossos corpos? Rcs- 
pondeii quc nfaslndodo Bonla pan n Isilo do nnufragio 1/2 lcgun pouco mais ou menos, 
Pcrgonlndo so o homem cslava voslido? Rcspomleu que siin. Pcrgunlado se a mullior 
linlio alguina roupo? Respondcii qno sim. Pergnnlado ciu quccslnilo cslavüo oscorpos?Rcs- 
pondeu que nmbof comidos dos biclios, inas quo o liomcin eslnva mais. Pcrgunlado sc a 
mullier crn mocn mi vellin t scu paroccr? Responaen qnc llio parecin idosa. Pergunlado 
mais sc linliáo alguns forimonlos plivsicos? Rcspondcu quc náo c qurllio parecin lcrom 
siilo morlos afogailos. I'crgunlado mais sc cslnvo bmgiMin pcrlo da pinia? Responden 
>pie omie a inaró olcam n. I'crgunlndo sc o •millicr cslava c»m ns dolos das máos porfeilos? 
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Itonpmitlftii i(ii« i'stiiváo |ierloitos. l'orgiinlnclo o i|iiii tinlia ttos pci cslfailoT ltos- 
pondou quo só linlin moins. I'orgunlailo 110 posoufio u quo linlia? Hospomlou quo nüo 
tinlia nodn. Porgiintoiloso enlcvc nu lngnr om quo nnnfrngou o n«vio? Hcipondor quo nio. 
Porgimlnilo so silio quom fw o pillmgom iln corga tlo nnvlo? Itospomlou quo nüo snibe, por- 
quc no ili« quo fcz o onterru dos oorpon voltou ninitn coilo pam casa do sun nonhorn. 
Pcrguntado quo objoclos tiron dcstos eorpos? llonponilou quo nonliiiin. Porgunindogo 
ncmporouvirdiscrsaboqiionlgucm lirossoubjoclos arrojados ó proin? Hospondeuque náo. 
Porgunlodo quo cnrrclns snlio qno ontriiróo paro a proio? Hospondcu quo náo snbe do 
ncnhumn. Purgunlndo quo gonlo cslnvn nn l.sluncio qiiando mnrcnváo? Rospondou quo 
jiilgn sor só n gcnto ilu cnsn poln quc llio ilissorúo. Pcrguulndo so Jooquiin Anlooio Sitveira - 
ainda trnbalbn cm caw ilo Sr. llenio? Hcspundcu ipio julgn nindn Irnbnllmr o quo ostnví’ 
nhi oo temjno dn innroogüo. Nndii innis informou nom llio loi porgunlodo, o nssignou por eUo 
Leonidio Poreirn dc Souia corn o subdclogndo. 

Cujns indngugóos ossim concluidns forfio rcmellidas crn 0 do Jullio do 1861 aajult' 
municipol dn 2’ vnrn do tormn, quo inslatirando processn nos indiciadus om 12 do tnoa- 
mo mei dc Jullio, scguirio-RC os tormos rogulnrcs dondo-se vistn «o proraotor que nelfc 
dcu o sun rcsposlo do tcnr segiiinlo; 

Dos indsgncocs proccdidus pelo siibddegndo ilc policiada frcguczia Jo Tahim feaulláo 
vohcmontcs iiulicios contra Junquidl, carpintoiro, nggrcgndo dc Bcnto Vonnnoio Soares, 
o nrovs suükionlc dc quo Maiinno l’iniu cMonocl Morio ilodrigue» forüo os roubadores Jos 
salvadosdabarci inglc» Princeof]Yulcs, pnrisso roquciro qiioscjáotodos proounciadoacomo 
incursos nas ponas do oii. 209 do Codigo Criminol,— Pclutns, 6do Fevcreiro de 1862.— 
0 promotor puhlico, Atcxandrc Jadnlho dc Mewlonca. 

Esubiudo osoulosáconclusñu ncllcsfoi exaradaosciiloncoscguintc : Vistoscstesautosetc., 
julgo procodontco proccdimcnto ollicinl contra os réos Marieno I’into, Joaquiincarpinteiro, 
nggregodo de Bonto Vcnnncio Soarcs, o Manocl Maria Hodrigues pcla prova e indi- 
cios quo rcsullüo da pucn officinl n lls. . inilagaqócs polieiaes de fls. n fls.. inlerrogato- 
rios c confissso a Qs. e lcslcmunbas du suminario a fls. cm diante'; e porlanto , pro- 
nuncio os róos coino incursos no iirl. 257 do Codigo Criminal, o sujeilo-os á prisáo e 
livramcnto. Náo pronuncio os réos no nrl. 269 do Codigo Criminol scgundo n eiigen- 
cin da promotoria em scu oflicio ilc fls., [>or falln dc baso pora « pronuncia pelo cri- 
me de roubo: em 1* lugar, por náo cstar prevado dos autos coin o compctente corpo 
dc delicto que livesse bavido viulencin ou nrrombamcnlo nos caisóes ou aulros arti- 
gos da carga vinda á prain porlencenl.e oo navio ingloz Prince of Wales noufragado ; 
nnles o faclo de nüo tcr o subddegado e o proprio juiimunicipal, quando prcsenles nu 
lugar, procedido a corpo de delicto nos coixócs e gigos, prova a nüo oxistenoia do or- 
rombamento, do coolrario nüo tcriáo essas anloridadcs doixado de cmnprir o precoilo 
do lei, ministrndo esso prova imllsponsovol porn a clossiQco$io o punicáo do delicto; 
2", porquc na fórmo que ordcnüo os orls. 47 e 48 da Lei de 3 de Dciembro de 1841 
só se admitleni proros por tcslcmunlms sobre o focto material do dclicto, quondo esto 
nüo deixa vesligios ou qunndo dolle sc livor conbeoimento, e os vcstigios já náo oxistño ; 
3*, porque ns tosteiminbns náo jurárño do sciencin corta sobrc o facto do arroinbamcnlo 
c dos vcrdadeiros autoros.ontcs sous ditos sáo duvidosos ¡ i’, Qnulmente, porquo o réo 
Moriono l'into e os outros, podiüo inüevida e illegalineuto opodcrarom-se denlgunsob- 
jectos noufrogados indopcndonto de nrroinbnincnlo, quc, coino ponto dofactó, depoudio 
do provn o lioti ve occosiüo pnrn clla. 0 oscrivio rccommonde no prisüo em quo so 
ncba o réo Mnrinno 1*1010, passo-so om scgredo inandndo de prisáo contra os outros e 
Innce os nomes dos rúos no rol dus cul|inJos, pagas polos incsmos ns cuslns.— Ro- 
uorro dosla decisáo, no fórmn da lci, pnra o Dr. juii do Jiroito dn comnrca. Dos outos 
constáo os vordodoiros o logitiinos motiros nuc impcdirño ha mais lcmpo esla pronun- 
cio, como fosso a tallo do comparociiuonlo das leslomunlms Jo summario. Hio GranJe, 
17 de Feveroiro do 1862.— Fnncitm da Silva Florcs. 
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h'pilome iln mánQHffio pmnliiln uo crimieia ilm Ftorn, iliUriilo ile Vahiin, ieeree ilai 
pmuiniiltu mories ilu» mufnyoi ilu barm iuglrsa « Princo of W«lo». » 


Inlerrognloi'io foilo «o snbilclognilo tlo ilislriclu, Dolliin Frnnoisco Gonoalvos, no dioSO 
do Abril. 

l'orgnnlidu so sabo i|uc nnufragnn cm luulio do «nun |«ss«d« um OOVio inglcí no coslo 
do Albirdiio, dislriclo do Toliim.—Rospondcn uno lovo pirlc disso 110 dio 11, do insnoclor 
do quortoiiüo, do linvor uoufngndo u novio 6s u bnras ila lurdo, soiii solier do procedoncio 
nem do que nocño. 

Percutilado so sobc como o iuspeclor lcvc conliccinionlo dcsso noufragio,—Rcspondeu 
que nio. 

Pcrguntsdo so náo sobequal foi o primciro iudividuo quo soubc de-.sc noufregio. — Rcs- 
pondeu qno nño. 

Pcruunlodo su sobc odia eni quc iiaofrngoii aqucllo navio. — Respondcu que néo -, mos 
quc calcula que fossc uo noilc dc 8 parn 9, polos múos lempos. 

Pcrgunlado sc sabc sc os lanclias c bolcs dcssc naviu vicráo á praia. —Rcspondeu qno 
sim, segundo n parle do inspcclor. 

Pcrgunlado sc sabc em quc cslado. — Rcspondeu quo, seguiido a parlc do inspector, a 
iancha cin máoeslado c qucbrado, e o l«ic cm bom esladu. 

PergunUdo como so chaoui csse inspcclor do quarleiróo. — Rcspondeu que chama-se 
Fauslino Josc da Silvcira. 

Pergunlodo se sabe se a tripolaqio dcssc nsvio salvou-se loda, ou parlc desse naufrogio. 
Respondeu que ILe cousla, pela parle do uiesnio iuspeclor, que ncreceu toda. 

Pergontodo se sabe quanlas pessoas apparecéráo na praia. — llespondeu que apparecéráo 
cinco ao principio, o dias dcpois oulros cinco, pclas parles que d’nlli lcvc. 

Pcrgunlado se o inlcrrogado vio o esladu dcsscs cor[>os quando ellcs apparecério. 
Rcspondcu, quc por ordem qnetevc, passáro ao lugar, aundecllcs estaváo, acxbumar os 
codovcres, u enconlrára Ircs cm luúo c»lailo c comidos ile bicbos, nos quncs procedóra ao 
corpo de dclicto, o um enterrado quefúra exliomado em cslado de pulrcfoccáo, os quaes 
foráo rcmollidos para a cidado. 

Pergunlado se o inlcrrogado proccdcu tambcm ao corpo de deliclo nos oulros corpos 
que apporecérao. — Rcspomlcu que náo. 

Pergunlado porque mutivo uüo procedeu enláo ao corpo dc dclicto. — Respondeu, quo 
quondo teve parlo jú elles cstaváo cm cstado Jc puti-cfacfáo, c cm longa distancio da sua 
residencio, e por isso lornon-sc-lhe impossivcl, c mcsiuo por náo liavercm proftssionaes 
no lugar. 

Porcuntado se náu levc nolicia quo algumas dcssas ncssoas, qua cotnpunháo a tripolopáo 
daquolle navio, livessein sido victimos dc alguina riulencia dos liabilanlas ila costa, o quc 
a csta rozáo e nóo au dcsoslro do naiifrogio devesscm u uiorlo. — Itcspondou quc suppóo 
quo lodos foráo victimas do naufrogio, c nein nuvio diicr o cunirnrio pclo* faclo dc rir o 
navio ¿ costa lodo dospcdapado, assiiu como a lanclin grandc quebrada, o o liole pcqueno 
incapaz poro salvar n gcnlc coin lcuiporal de invcrno ncsla cosla. 

PcrgunlaJo se náo na alguina suspcilu ainJa que vaga, do nue olgum, quo lendo eacapodo 
do naufrogio fossc assassinado para em tudo o leinpo náo deelarar o roubo quc se fet dc 
porle dos tnlvados i|uo‘ deráo á praia. — Rospondcu quo náo lia suspoila da parto dcllu 
■alorrogado, nem Ibe couslo quo cin oulrus cpocas sc tcnbáo dado casos dossos, e nem tcm 
ouvido pcssoa alguma diacr lal. • 

Pcrgunlado cm quo julga fundarsc c consul do S. M. IJrilannico para suspcilar tcr sido 
uarlcda tripolnyuo do navio naufragadu l’rincc of lln/rs assassinoda por algum uu alguus lio- 
Litanlcs do Alburdáo. — llcspondcu i|uu u Sr. cuusul funda-so inol, c crú quc clle nüo pódc 
tcr dados porn isso. 



I'orgnnlndu |ior quo inotÍT», loiuln o intcrrognilii tiilo jwrto ilosso iiaufngio no ilio II, 

communicoii iuiro o ciiloilo no dio 1II. —Hoii|ioniloii qno frtra poiT|iio, tnndo roecbido a 
portc no dia 11 U C liorns da lordo, no ilio 1% oo dirigira on lugnr ilo niufragiii, scia Ingnas 
dialatito dn suo cooa, n toinnr informnr;ñca, o i|iia vnltando d'olli nn ilin l'l, foi qnondn piVln 
iiflleior. 

rnrgunMilo quom foi quc llic dou cssns informofóos. — Bcspoiidou quo fóra Fnmtinn 
Jrixé da Silvcira, inspcdur dc qnarloirfin. 

Pergunltulo quem mai* cstnvo prcscntn quonilii n inopuclor llic ileu cs*«i informofdoa, o 
em que lugnr. — Rospondou i|iio ningnein, c qnc fóro oin um i|iinrto om caia rle Bcnto 
VeAnncio Sonros, ondo ostivoriin n sós. 

Pcrgunlndo i|uc inforninrrics llic rlcn o inspcrtor nosaa ncca«iio n rcspoiln rla cirga o dos 
cilrnvioi dcllt. — Respomluu quo Imvin imiiln nnrvfm dc podrn onpnllin-ln polo proio, gigoa 
■lo Inufasom dito, oontrnscom iniiito poucn, nlgitnt cnixóoscomlcnfos, loilnaescangalhodos, 
linhas e barricas partidi*. 

Pnrgnnloilo. F,' faclo publico, quc cnisócs quo conliliüo fazcndas do divorsns qualidadca 
forio arrombodos no praio, c ilcllcs suliirnhidas oa fotondos; é isto vcrdnde’ — Respondou 
quc sim. 

Pnrgunlndo qucm foráo csscs quo subtrnbirño ossas l'n/.ondns.— Rcspondeuquc, pclo parlc 
dn inspector, fórs o indio Morinno c Monocl Marin llodrigncs, c quc dc oulrus nio sobio. 

Perguniado, quo nño c possivcl que fosscni osses os unicos quc carregossem da priio tán 
grnndo quanlidnde dc fatcndas qnn dcn i cnstn, niusnio pnrquo só cssos dnns nio tinliio 
cm si recursos para tmnsporla-los, comoso vorillcou dos pucos objcetosqunsi do nenbnm 
valor, que peln indin Moriano c Manmd Murin Rodriguus l'onio enlregues ao inspector, quc 
por consegninlo mais olguom ciilrou nn pillmgem, e o iulcrropdo, como auloridade, se 
nño sabc deve oo mcnos ter ouvido tliwir iliiom l'ossein. — Responden quc, suspeitando Jo 
Jooqoim carpinleiro, inorailor cin cnsa do Benln Venancio Soores, c Severo de Froilos 
Romos, ombos moradnres dn Alliardóo, mnnilou-os noliQcar c. nño coinporccérño, ofugirio 
pora o Estado Orientol. 

Pcrguntado uara que o interrogado csló guordando olguma rcserva cin ditcr os nomes 
rlnquelies que illicilamciUe sc a|>ossário ilos mtjcclns quc nño Ibc pertenciio, por uma raal 
cnlendida conlcmplacio dc sua porlc ; c.imleniplacño esla quc o pódc compromoltcr apctnr 
do nño pacluar cnm cssu proccdiiiinnln. — llcspnndeir quo ludo sc llic occullava corno 
nutoridadc. 

Pergunlado qucm sio os moradorcs mais prosimos do lugar do naufragio.—Respondeu 
qucsio: Benlo Venancio Soorcs, cm cnjn propriedodo se ilcu n noufrogio; Joio Loito 
Soores, l.uit Manocl da Funseca. I.conartlo Porcira ilo Senno, Fnbricio Pcrcira dc Scnna, 
viava Sanfrida Ribciro, indio Mnriann, José ilc Froilas Itainos, viuvo do follccido Florionu, 
Monocl Nicolo c Jooquim Nicolo. 

Pergunlodo so lodos essas pessoos lém oscravos, c scsaboos nomcsdealgunsdelles.— 
Respondcn que Bcnlo Venancio Soores, l.uit Msnocl da Fouseca e riuva Sanfrida , estcs 
lcm cscravos, cujos nomes ignorn -, qunnlo nos oulros nño snbo se lóiu cscravos. 

Pergunladu se sabc se algnns dos rscmvos dsqnclles scnboros forño ú praia, se sor- 
virao na conducfño da corga. — Respnndon qnc ignorn. 

Pergunlado sc sabo o destino quc tivorio ossos olijeclos quc dorño é costa, c quem sio os 
quc costuraáo carrcgar com cllcs, poisqne o iulcrrogodo, cm oQicio dirigido a cslo delcga • 
cio parlicipou 'quo ovisárn oo inspcclor quo ns nuoutolossc para n;io lcvarcm cslrovio , 
«cgtmdo o coslumc do lugor. — Rcspomlcu, quo conio é coslmnc do lugar i> subtrahircm 
ohjectos naufragados, como so tcm ilnilo cm uulras épncns, por isso nulrio a prcsnmpcño 
oin conio ollr nüo cnlrDsse gonle do otilrn parlo; poloquc Ibc informou n inspculor. suppóo 
serem oi do lugar. 

PefgbnUdo sc aquellcs moradoros cslaváo ciii suas casos quando noufragou o navio. — 
Respondeu quo suppóc quc sim, cvccpio Rcnlo Vonnncio Soorcs, que llto conslovn ondar 
•fé vUgem. 

Pergunlado sc qnando o intcrrugado foi se infurnior com o inspnclor eincosa dcBcnlu, 
jé esle ondavn de viogcm. — Bespondcu qne sim. 

Nado mais rcspondcu, nem llio foi pcrgunlndu, o assignou scu intcrrugnlorio coin o do- 



hlkfi'iujuluiio iln eserioño ik Tnhiiii. — Cuiiiimrnci'iiilii .lim» l.wnnrilii Dulrn, csorivim ilu 
•iilnli'lcpailii «lcTnliini, fni iiilorrnpiiliiilii iiimln M'guink". 

I‘iil'|!lililnilii Ki: n inlciriK^nilci milio so iiiiiilmgnii im ciwtu iln Allmrilfm cm Jillllio Jo nillln 
|in»smln n Imron innlnv.n Priinr nf H'm/cj. — 1li>K|innili>u qni' nim vio¡ miin <|im llio nniintn quo 
iiniifiiigiiin i'KKii imriu. 

I’cr^imlntlo i'Oiun miiiIhi deKsn iinnrrugin. — Hok|iiiiiiIimi iliio |wlnn pnrli'K ilo inspoclor iln 
qimrti'iiím, 1‘niisliim Jmir ilu Silrnirn, ilo II, 12 o H ilnipiollo moz. 

l'rri'iiiiimlo ipii'iu ilnu n nolioin iupiolln iiispoctnr ilosso nnofrngio. — Itomponilcn ipio o 
iiimiiin inspcclnr ilissúrn ipio TiWn iim riinliuvln soii. 

I’orijiinlnilii cniiiiisi' olmnin os.si’ i'iiuliniln iln ins|ii»clnr. - Hosponilon ipiocllntlisso-llio 
n nomo, pnniin i|iioclli' inlorrngiiln ngmn nño »n rcc.ordn. 

Poi'piinlmln M' fiilic so o Iripolnrim ilosso nnrin snlron.so, — nospondoii ipio subo, poln 
|mrto ilo insiroolnt' ilo quni-lcirño, quo vicríin ilnr morlns i prnin. 

I'crpiiiil.nlo sc nñn nnviii diwr ipio tivossc nlj¡imi c«cnpnilodn nnufrogin.—ncspnililou 
■pic nño. 

I’ciyiinlmlo sc o íiiIcitiiuuiIii iiiincn liii ñ pruin n'r cssc nnvio nnufrnjinilo. — Rcspniiiloii 
qnc /'iirn siiim'nlo qnninlo foi COIII n sulnla.'lcgnilii CIII srrvico. 

Perjiiiiilailn n rpic nliscrvnn no«sn nrcasiüo nn prsin. — Itcspimilcu qiic nñn fiirn diroito 
nunilc ostnvn n nnvin, fiira uinidc oslnvún ns rnilnvoi-cs qoo forííi) nxuniinnr. 

Pniümilmln ipml orn n nslmln dcsscs cmlnvorcs, c sc nlgiiin ilcllos nprcsonliivn indicios ilc 
lcrcin sidn Iissinslnniliis. — lli spoiiilcii quo nsinvñn loilns 0111 cslmln ilc piili'cfnccio com- 
l'lota, lliis c Imliis ciiiiiiilns poln cmii c pnrlcs. 

PcrRiliilniln qiiniilns fniim ns i'xnniiiioilns 0 oxliuinmliis. — Hospomlou quc foríio qunlro, 
sciiiln cxliummln 11111, ipio oslnvn nm pcinr uslnilo quc ns oulios 1I0 pulrcfacgño. 

Pi.'iRiinlmln sc iihii c.vniiiináríin n» mitros sois qnc loiiibcni deráo ú cosln. — Rcspomlcu 
'pic nño, ponpic n:io sc ilnu rom n lugni nomlr cllcs linhfiu siilo eiitcrrados. cm conscqucn- 
na ilc iiño tur si|mal, c n« nrcns lorcm a[*¡(ndii n* vosligiosilnssciiullitrns. 

Perjpmlndn so >1 ¡nlciT'Rmlo 011 nlj.’unm uñn suspcilño quo ñlguinns claqnclius pcssons 
fosscul nssnssinndns iin prnin ilcpnis 1I11 rsinpnicm iln nnnfr.igin. — llcspnndcn quc nño; qnc 
ü vozgeral, quo Inilos rtcrñ» ilnr inorlos » praiu. 

Pnvgunlmlo nins os pcrilns dcclnríiiiii' qnc lilll ilosscs cmlnveros cslnvn cslrnngulniln. — 
llcs|iunilcii quc os pcrilm ilcnliiirñniii issn ponpin' csso cadavor oslnvn mnis nnmiilo tlns 
pcixc» c ilnsnvcsilii qur ns"Iilms, C llñn ponpic ninslrasuc lersiiln assassin.nlo. 

Porgunl.’ulo sc ricrñn á prnin miiitns nlijccins peiTcuccnk'S nn unvin.— Hcspondeu quo 
pcln porle iln ins|>colnr ilu ipinrloirñn, xotibe qnr vicrño pnuros. 

PcrglililU'lo sc nñoó pulilicn 0 llttloriu ipic linvjño 1111 prnin gramle qunntidmlc de caixócs 
nrrmnlimlos, nñn pcln mnr, mus jior ¡nslriiinentos. cum n lini do tirarem as fnxcndns. — Hes- 
pondeu quo consln-llic puln l)r. (iarni'X, ipinndu fñm ú pni» coiuo juix'ilo comrnercio, qno 
nnviñii alli caixúcs .’irromlindos. 

Poi'giinindn so nño lcm nuviiln ilizcr qiiom fnssein osquc iiiToiubúrño os oaixños. —• Ros- 
ponilcu que nñn. 

Pcrguntmlo 1111 quc Iugui iiniifrngou 11 unvin.— Hopomlcii ipio iino cnnhecc o lugnr 
jjurqnu nñn lcni i'onhecimcnln dn c.osln, e que lcm niivido ilircr quo fArn nns cnntpos do 

Pciguniniln qiicin sño os moruilorcs dcsscs cnmpos. — Hcspondcu quo snbo quc ú 0 
uiesmn Bcnln « sua inñi; fórn il'nlli o» innis pcrlos sñn: Joñn Percim .Sonrcs e l.niz Mnnncl 
dn l'onsccn. 

Pvrgiinindo, ipic 0 ¡iik'i riigamlo, pnlo einprcgo qnu 0x0100, devu ler conliaciniento dus 
pn»í»n* quc lir.crúu n smpic nn [irnin, pois dn nutos quo scrvio, mnsln n nomc dc «Jguns. — 
Hnsjxiii'li'n quu snl»c, pdn purlc iln ittspnclor dc ipinrloirún, ipio foráo o indio Mnrieno 0 
MiiiiocI Mnri» Hnilrigiias. . ' ' 

Pcrgiiiiitiilu, mii* nñn « pussivcl i|ni!só csscs ilmis fosscm os quc corrcgsssom lúogrpmle 
'¡uaiiliilnd.' dn liiz.-ii'lus, nñolcndn ruenrsos pmn isso; 0 por cimscguinlc, qnc c dc nrc- 
stmiir ipu: i> iulcmign.ln lonhn nnlicins ilc iiutros. —Hcspnmlcu qno soulic ilc mnis ilous 
quc iniligiluvñn, os qnnc» n «nliilclcgmln mumloii cliumnr c nño coni|uii'Ci:i'rím, n consla qno 
ugiriin. ipiccrñoJiiiiqiiini cnrpinlciro, c .Scvnro de Frcitns Hniuos. 



Forgunlmlii i¡iio nimla nfio oráo *«’> oxhos, ¡iuís quc ossoi n|imiin< liriirño os riislon quo n< 
••iltros nñd i|iii«orüo Carrcftnr. — lton¡iomlou quo iuiu >«1m iln liiois noiilioin. 

Forgunltdo «o snho so llcnlo Vonanoio Siorcs oslnv» om i-*.-a i¡n»n<lo no ilou o ii»iifr»gin. 
— Hospon loii quo nño salie. 

Porgnnlmln so nin wilio qiii! ii.lL- o scu gonro Knusliuo livcrñn ¡wrlu iiusxqUL-.— Ho-qxin- 
dou qim nñn «nlio.—Nndn mnit ros¡iniiili-ii ncin llic fui ¡lorgiiiiliulo, r nisigiinii nnou iulorrn• 
gntorio uoin o ilologiiilii. 

InlmvijatoriD ile Ueiilu IVmumííu Smrn .—K logn cuiii¡Hiri!i-uiido llunln Vuniiiicio Suiru», n 
ilclogRilu lliii fo/ns |i, rgunl«s .i-guiiiti-., iii«ri:a iln oliiocln iln ¡lulogí^nn : 

Pcrgnnladn *u snlic só nniiriugou lio nii'lilo Juulm ilo»iiliii pnssnilo n Iuil-h inglo/.i Princn 
of IValei. ~ IIi:s|kiiiiIoii quu«iiulio ilo Iwvci un ¡irni.i iiinns liariú-ns v«»i»s o iins gignsinmlmni 
vmios poln nnu llllio ilo nniiin M»U"lI. isln no <lin uiito <lnst|iinlro ¡mni ns i.-inro lim-ns dn 
liirdo, om ua<w ilo inspootiM- ilu ipiirtüiiiiu Kaiisliim Jiwu ila Silvoira, oiiilo n inuninil voiodnr 
parlo norqne lundu saliido ao Lniiqio vira i-srisi vullns un praia c fiir.i l;i ruunilliL'cur. Qiio » 
vista liunla nolirin i-llu inlormgsdn ilisnoaoiiispoclor i|nc rcnuissonlgim. vUinlin* u fusso 
á proia o dn qur láenranlraMC !l<c Iimuias-i: dnur n ullu inlcrrnginlu , aindn quc fmsu nto 
ii dia scgiiinlc uiii lasn ilu Juaqiiiiu J"su Silvi ir.i ¡wra •.rnlc dli: iulcrnigado in dorinir, nflin 
du lovir a uolicia par» noiilaiw •• ilóssi- ¡mrlo au «iiliilL-k-gnilo di-Taliiin. 

Porgunladii su sal»u «e n Iripolaumi iI.-ii¡ik-IU: navio snlvoii so. uu |ii-iv>:l-ii tiiilaiiu porlu.— 
llcspondcii qiic sonlic! a¡>oiins ,¡iii-li/vifio algiius uurpis n« pni.i. pov iiui >m:n|ilu >ju>: roou- 
ItCil du ins|K->'l»i na mailrug-idn >1» ilia >1»/. cin >:ssa >ln>|iicllc J»ai|uiiii Jusi' Silvoira, mnlo 
linlia prcvcniilo aa inspculur qilu lln: iunmla.—c di/i-i-; nnlii-ia i-sln >¡ii>- trniisniitliii n S. S. 
na ciiloilo ilu Itio Gramlo no iinuuite >Iin iluai á uoiic, qnaiiilu |ú ulioguii. 

Perguntadu si: sabo i¡imiltos iiir¡>is linliáu ap¡iarvciil(i.— ltr-s|>imdoii >¡uo u>> liillioto d» 
inspector fallavn, sclioni so lcniltrn, Lili qualru mi cinco. 

Pergiinlndo su sibc m: npimn-i-únii! m.iis algun-. — KiS|miidcii quc qiiaud» mlluii do Itio 
Grandc soulic d» iiil-siiio iiu¡».-ot»r >- gunnln-inór Milt>-r. quu cslnvñ» mti fasn di-llo iiilcrro- 
gndo pousnmld, qu>- tÍnllñlV a¡ipam:i>lo algmis cailavoius iunis, quc liüliú" onlerrudu. 

Pcrgunlndii so sabu qudili foi quu unterrou cssos cndavuros o pur urdum de qiii-in.— llcs-. 
pondeii quu o ins¡icclur fóraqiniii tnniiilou ciilurrar ¡inrunleiii do sulidolcgjidu, s -gundo 
ollc llic ilisso ; iims i¡iio nio saU- <|u<-iii furáo as ¡icssoas qno nissu sc uccnpárán por ná>i llio 
lorem dilc. 

Pergunladu sc o iiilL-rnigadu vin os cailawrus. — ltvspun>li:ii quo núi, porqui.- uáo tstnvo 
wi iiem loi :• preia. 

Pcrgnnlailo sc'nñu outio dizcr quc llguiois Jjqucllds possuas quo n|i|iarea-rio innrlas na 
proie tinliio sidu nssassiiiadns.—Hcspimdcuquo náo, cqno nunca ouviodizcrquc isso neon- 
tecesso dc tnntos navios qnu tcin ilmlo á costa. 

Pergnntailu sc ncin no tucnos nlguma snipcit.i vaga lum liavido a ea<u rospoitu.— Hw- 
|iondon quu náo, qnc jnlga impo«sivi:l nssasñnaroin i-sses ilesgr¡n;udos. 

Pcrguntidu so salm su a l.uiclia u liolc iln<|iiello imriu vicrio á praia c em quo ox- 
lodo. — llus|innili-ii que quaiiilu vollou ñ sun oasa o quu llio dissóriu, u guiii-<la-niór 
Millur u ii inspculur, du naufmgin, lúra á prai.v r vira a lanclm inelndo entorrada, u 
por issu n.iu salin cin qm- cslndo >leu clln á ¡naia, conliecia-so npcnas quc nra vollia, a 
>¡unl ainda lá ostá, u quo » bolo nf»> rio. 

Pcrguntail» w náo cni |»issivr l lor >c snlvail» n li¡|ml.qáo ilu novi» uaqiiL-ll.i loliolm u l>olu 
»u ao monos ¡ini-le ilcssa goulc.— Itcspomlcu <¡uc s>: » nuviu uaufi-agou uoin leuiporol atlcn- 
loa distancia om quc eslava enoalhado lougeda art-ulicnlofio, lolvot pora mais du um quarto 
ile legua, julga im¡Missivel quc so pudcsscin snlvar o< uuo leninssoin fatc-lo om laos embar- 
eacóes; pois quo ningiinin ignora u quo c a cosln dn .Mbnrdio. 

Pftrgunlndo «nmlc iiaiifrnguu n n»vi».— Itespomlen >¡iic duas li.-guns ¡nm » sul dislaulo do 

wuft> 

Pergunlndo so sabe quo iluriu á cosln, poroccasiáo du nuiil'rngiu dnqiicllo nnvio, rliflereii- 
los’cBiiños perlODcenlcs a» carn-gaincnl» di> niosinu.— Hispondcu quc nn iiu-sinn nccasii» 
>:m qoe foi vcra lont-li* viu «Igiins caiviic» alicrlo- soui luda dontro. 

Pergnnlodo sc >-ssi-< rniiócs liiilm» indicios do lorcni sido arramlindiis, onsu moslraiáu 
lcrem sidoqnubi-adus pcl» nmr. — lt«s¡i»ml>!u qn>: iiiis ¡wrociá» ler siiln nbnrlos de ¡iropusilo 
■I oulros peln mnr. 




1’nrRiiiiliiil" iii; mIn> uii su U-iu muido ilixer i|iiom liir#» im ijiiu os irroiiilMrio.— llo»|iiin- 
ili-n i|im iiáu mIio. 

PurglllllAil» su iiiiii s!ll»; so n •i|tiilisic> |uililiun n|miilii nluinmis |iossiifls uoini) iiuliiros ilossns 
fm-lns usnimliiliisos. — llti.|ioiiilcii i|ll« srIic só iln imlio Mnrinnnn i|im osli uo caildn. 

1‘vrgunlnilo sn snlio i|iu> ii'm nggri gmln soii pur iiiuno .luni|iiim lumlioiii cni rogou pnrio 
iIl'ssos gonorns.— Hos|»n)ilou i|uo esso iiggrogoilú oslnvn uiiis ilo uin inno nusonlo iln snn 
cngn, o <]iic nossn uuunsiüo vicin liusunr uns carnllus n logo (losttppnrocou, lnnlo quo qumnlo 
nllo inlcrrngniln volluu á rnsa nfm ■■ om;oulrou; fiorlaiil», so nllo lovon nlgumi cnusn. 
ignom. 

I'orgiiiilmln ilns coillinunÍcsriiCF ilo ciiiisiiI nño só so prcsump i|uu o inlorrogmlo livosso 
sulilrnliido, licni i'uliui son gciirn, pnrlo ilcssos guncrus, ponpiu ilnnd» o navio Acoslfl nus 
liiniles iln sun pri>|ir¡cilmlc, un nnilu <lu oilo |mrn novo, nán ó vorusimil quo oulros, o náu 
(icssom nlrnnliis á sun familii fossam osqnc cirrojnMem csscs genoros. — llospondon quo 
náo ó o |ii'iiiii'iro iniviu quo ilá í cusln nas iiiumnliiciies iln sun propiiedmlc o Inlrcz coiu 
cirrcgmiionlus umis ini|Hirlaiitcs c cm lugnr iunis iloscrlo o todnvin os gcncios lcm siilo 
uoiiiluziilos |ioni n uidnlo, som i|uu u nomc lcllc inlorrogndo lonlia liilu mfimado. 

I'ctgunlndo so o inlerrogmln uu |ics>oa ilr sua fainilia náo livoráo |iai to nossos roulios, 
nlgiin» ilns mnriulorcs <los scns canipus o visinlios do nnufnigio. ccrlmiionlo deviáo ler sidu 
os lulorcs dellos; porque imr ilonlro ilusao niosmo cninpo ilcvifiu cllos lcrsido conduiidos. 
—. (\es|iomleu ipic no pú ilcllc inicrrogml» morn sua infii, scnlion ilc scssunln nnnoi. qtic 
lem iiiii prcloquo poucn monli a ravnllo, iiin scn irmáo nggrcgmlo. Jnio Percira Soaics. 
quc nló o prcscnlo nimca nndon mcllido nossis unusns, c quo n proin náo a lem fecliailn 
heiu coin» o raiupo |imn qnein i|ui/cr. 

I'crgunlndo quu Cii la vc* n suspeila ilc lor u inleiTug.nl» purlu uo uxlrcvlo dos fozuiidus 
‘C angnicnláo. purqiic cllas sáu curmliorailns pulo dil» il» outrnsquesó os muradorcs dnquollo 
lugar iloviio lcr siilo os nulorcs dcsios escmiilalns, iiinn vexquc ouinis náu so conhecem o 
ijueric longo náo pmliño lcr oonhecimcnl» ri» naufragi».— Kespoml'iu qno oáo duvidaqiu' 
fosscm visinlios scusquo iiralicassein osses rouhos, tnlvo* os próprius que o incrcpáo riisso, 
porcm quc clle inlcriogmlo póricjiislilicar.sc. 

Pergunlailo qucm sáo os seus visinlms mais pcrlos rio noufragio.— llcsponrieu quo sáo 
l'rancisco ilo Soiiza Barroso, Joaquim l'errcira Xavier, Simplicio Klmos da Trinriarie, Pran- 
c.isco Soarcs ilc I.ima, Lconiriio l’ci-ein Soams, Jacinllin Peroira Soarcs, Tcnonle Mnnoel 
Sonrcs ilo Trinriado, Anlonio Pereira rio Sour.i, Anlonio Pcrcira de Souza Junior, Zeferiuo 
Pcrcira ri» Soum, Anlonio Pcrcira ric Axcredo, llaphaei Percira dc Souu, Doavonlurn Jusó 
.Vuncs, Anloni» Frnncisco Calislu, Felisborlo ria lal. Josc ric Freilns Ilamos, Leonordo Perei- 
rn rieSenno cFabricio Pcreira ileSenna. 

Pcrgunlailo qual ricsles hoinens foifm n praia.— llespoudeii quo o inspector llie riiiscm 
que forñu com cllc Joáo Anlonio Ja Fonseca, Lennidiu Porcim Soarcs, Zeferino Pcreirn do 
Souti, so bcnisclonihra. 

Porgimlndo qu.ios loráo as pcssoas quo o ir.lcrrogirio ileiiou ciu casa.— Responrieu quo 
foiáo íi.ii lilliuc » uriouloTiloc levou cumsigo Clirisliono n Moysés. 

Pcrgiinimlú scnrio »inlcrrogario juitilu (uw. d» ilislriclo doTahim onrie so rieu o naufragio 
oo pninelro quo tcvodcllc nolicin, qual n riráo imrquo sa ausoulou rioixandu ric fntor os 
corpos do doliclo rioa corposnuc np(iarecório c dc riar proviJcncias, para i orrccadncáo dos 
snlvado»,— Ik'.'pumlcu i|iio íóra |torque liacincu mi snis riias luuin passadoo voro, osoubo 
ilcssu iioufragio já cm viagcm, o que o siihriclcgmlo cslavs lambcin no dislriclo. 

Nniln inais rcspomlcti nem llic foi (icrgunlmio c nssignou u scu iulorrogalorio cpm o ilu- 
lcgado. 

hilnrraogalorh itc Luit Vunoct ilu l'outcm.— V. bgo umiiporccomlo Lui/. Mnnoel riu 
Fuiisoua, moruilor ilo Allnrriáo, o rii'logml» llic fet as porgunlas scguinlcs: 

Qiml » scii noiuc, ii.-sturaliJavlc, iilmlo, (irolLsñ» » rosulcnoiu.— Hosponriuii 

chamar-ee Luli álonool ila Fonsecn, ualuinl riola pmvincia, rio iriaric sossenln e Ircs annos, 
oasflrio, ngrioullur, mnrorior no Albnrriño. 

Pergunlnil» so snlio qtlo iimifrngnu i'iii JmJiu 'lo aniio (assari» n Iuiru.i inglut» Priiicc 
uf Wálcr. —Hcs|hiiiiIcti ijiio ouviu ilitcr iiuu i'.iiifiauuu 

Pi'rgiiiilml» so sahi' u riia om quc naiifragiin. — Ri's¡>»iirii u qii» nñu lein 





riu.—lliM|MimIi!ii ijiiu líir» n«s IaiuiIiiiu, 
n snlv Dn-Nn.—IUs|mmli¡ii ijiiu urú i|uu 
o snlvun nHihiim,— llcs- 


onuonlrénm nn |iini« o noquu fni cxliumnilo—llcs|iondcu <|tio fr 
inlos fonio us cmlsvcros i vimiimilo>.—Kcspondcu i|uc llic (inreco quo 

i corpus.—Hosponilcu i|uc fóro porquo 


l'i'rjjUliloilu (ili qiin lim*r llmifmgiiii iiqnullu i 
divisit ilus uniii|ius ilc Itonlu Voiinnciii SntriiH. 

I'orgunladn ho suliu ho h li-i|H)l«rñn dcssu nn 
iiíio ao snlvou iiuiiliiiui. 

Porgunlmlo quo dodns lom u inlorrugudu nnrn crorquo n 
l'undou quo scgundo n notioii c o cnr|iii dodelicln quc ho fer.. 

Porgunlado iiuu, lcndo vimlu n lauclin u u liolc du itnvio h |irniii, |iodin muilo licin 
lor-so salvado ulguiuos pcsioiis.— Iloanondcu quo puilin nconloccr nño uu snlvnr niiigiicin. 

Pcigiintsdo su náo tcriu cscnpado iilgmii qnu fosso ilcpois assnsainado pulm linbilnnlcs 
daquolles lugoros, imrn nño Hor lcaioinunlia ilusroulioaquo prolcndiño far.ci.—Hospondou 
quo nsojulgo quufiouvcsso Hoinullmnlo eriinn. 

Porgunlmio so o inlerrogüilo Ibi um dos perilosquo pnwuiloráo n usmno c eorpo iledeliclo 
nos cndavcrcn q— —“—-- -- » ! •— 

Pcrgunladu q 
fováo quotro. 

Pcrguntado porquc iifm oxainiiiiirfti» u 
nSo os enconlrñrño. 

Porgunlsdo quacs forñu as diligcucins quc liiorñu purn ns dcsculirir.—Huspondou qne nn- 
dário imvando em divcrsos lugaros ouui o iuspcclor quo os inondini enlorrnr. 

Porgunlodu em uin ilos curpós qnu u inleriogmlo usniiiinoii, iloclarou que sc nclmvn 
cslrnngulndo; u quc enlondo o inli-rroguüu por cslinngiilnjiio.—Ucspmulcu que ó eslar 
clle innilo cnmiilu dus aiiiinocs, nvcs o peiscs. 

Pergunlndu se osse rndnver uu nlgiiin ilus oiilrus cvumiumlus nilo inoslruvñu vosligios 
de lcrem sido ossnssinniluí.—Kcspimdcii quu nño. 

Pcrguntado so náo lom suspeitn, nimln quc vsga, de ler liovido assassinatu cm pnrlo 
dnquellcs ncufragos. — llcspomlun quc nñu. 

Porgunlndo so salic sc vuio dnr ó praiu por.oilocni rcgnuicnlo desse navio,—Responduu 
que nno vio, nms qmv ouvio dixer quo vioru dnr algumns cousas. 

Pergunlado so nño ouviu ilizcr loinlicm quo parlc drsses volumes linliáo sido escmi- 
galhados pdo mar, c oulru porlc pclos liohilnnlc dn cosla parn snquearcm o quc olles 
conlinbño.—Rcspondeu que é verdadu qun pai-lo desscs voluines viera á praia escnngn- 
Ihados e oulrosforño nberlus, c quc furiio uiu'unlradusdiius liomensdo nomos Uarinnno 
c Manool de lol, |»oi- tcr ouvidu dizer. 

Porguniado sc nño snbc dc nmis olguns, puis que esscs cm-rcgárñu unicmncnle os roslus 
quo os oulros nño quizcnio levnr.—Hospomleu quo nño Iciii uurido di/ordc mais nenliuin. 

Perguntodo quo o quc sc soguc dnlii c quo furúo os moradoies dos cnrnpos de Benlo 
Vennncio Soarcs os que fíxcráo cssos cxlnvina, porque dc lóra náo podiáo vir nlli fuxer isso. 
Respondeu qucoesse rcspoilo n.nlu sabo. 

Pergunlndo qno essn uegnliva da parlc ilo iiiteri-ugailu bctn cumo de oulros vizinhos do 
nnufrngio em oocullnr uquiflo quo snhem, os oouipioinolle inois do quo os snlvn ¡ que por- 
Innlo, nño dcvc u inlerrogado cncobrir a vcrdndo —ttospondcu que nndn sobe. 

Nada mois respomlcu nom Ibe foi porgunlmlo, c nssignon com'o dolegado'o seu inlorro- 
galorio. 

Inlerrogalorin tlo mxcuto Miijuel Viciia. —Aclinndo-au nosio dislricioo umscnle Miguol 
Vieirn mnndou ó dolegmlo nutilica-lo para scr ouviilo uestn iniloancño, o quo fuilu coniporu- 
cou o foi inlerrogado do inodu quu so scguo: 

Pcrgunlado qual o spii nomo, unlnroliddc, idnilo, cslmlu, prolixsñu o rcsidencin.—llos- 
pondeu cbomar-so Migm l Vioirn, nnlitml dc Porlugnlilc iilnilo Irinlnc dous annns, solloiro, 
mascnle, reside pnlu Compnnbn c Rio Grniide. 

Porgunlndo so snlio ou >e lom ouviilo dizer quu u onno possodo noufragou um noviu inglcz 
du nomo Priucc of Wala.— Uenpimilen qne mivio dizcr. 

Porguntndo su nñu ouvin dizcr ijue os bmnena quc nppurecérno im prniu morlos forfio 
nssnssioaHos, ou se a sua murlo fórn devida nu uniil'ragin. — Resjiondcii quo oiiviu ilizor quc 
linhüo apparccido nsscs luuiiciis niurlns; mns qlie náoonvio dizer qnc fi'sscin nssas>iiindus. 

Pergunlndo w aobc qno parle dn i-nign ilnqiiulle nnvio que vciu á pruin foi ronbndn pelos 
vizinhos dn cosln,—Rcspumloii ipic onviu ilifr qin- linliñu nppnri.'iúib> cnixóos nrrnmbmlus; 
mns nño snbo qiicni o> nri’umlmii. 



fVgmiiuilu, Innlii Hilm 11 ¡ulurriigiiiln i|iic rnrñu fiiiliaitn- IV/.iiiulns nn |inii. i|iin nln 
n i'lli' ]it-o|irinl}ia rnrin iiHi;rcciil»!i pur ilmis iniliviihius |mrn 11« ciiiii|irui'o i|iin nñu us iiuíi.— 
Ilrspmuldil i|Ui> ii nnii'ii i|iu> nllcri'i'i'ni n cllt' iii«i'i'ro¿ml«i nl^uuin.- fn/omlns fórn Mniuicl 
ijiiintilinnu, niiirnilor ilo uiirrnl nlln, i'in pruiWR(A ilo l.ooniilio C'ii'mlliii, i|iio nossu tmn|i'i 
om kou |iL'úo, i>to lin nmis ilc <|iiulrn nilllus, ili'/rnilu i|iio n< linlin ciini|ira'lu n uutros. 

I'crgtiiilnilii, <|iio n li.'sloniiinlin iinii islii l'nllnnilii n mdnilo, nouiillniiiln os iioiiich ilns 
l'OKSdnB i|iio lom fnsoinlns o i|iio llio iilVom'oRlu.—H o«|hiiiiIiiii i|iio nniln mnis snbo, qttn nSn 
uci'iilla cniinnnl|(iiinn, 

Ntiln mtis rrspomlou lioin llm fo¡ |H!iKillilmlu, u nssignmi o sou inlui rogulorlo com o ilo- 
lo|inilti. I’imi lnilns chIos iiilorriipilorins |inssSrSo-Ho im mnmUilos procistis o lineiSo-so n« 
tn.iilicocúu. ncoosíiirins, mnrcninlo o (lolcgmln « tlin vinlc o oilu pnrn CniHinuor uos imln- 
gnrñnn, (Hisiiiu'iii-ro ns mniiilmliis (irccisus pnrn so pmci'ilnrüin ns noiillcnrñcs ucccssorian, o 
ipic so foi. 

Inlmoijniuiio ¡eilu ii Lcoiiiilio l'emiru ile Suiuu. - Aus vinli; o niloiliiM ilo mcz do Abril. 
rompnrecomlti l.t'imiiliu Poroim ilo Smi/.n, o ilulojjmln llm fvx ns puigimtxs noguinloo : 

Quol o suu iiiHiio , nnluriiliilmlu, iilmlo , cslmln, prnlissúi) o rosiilcmiin. Ilcspmiilcti 
i'bniimr-su Uüiniilin Pcroirn ilu Sim/n, iinlurnl ilosln pi'ovincin, ilo iilntlo Irintn o oinco 
oniios, cnsndu, nrivcs c mormlor cm Tnliim. 

Pcrgiinlmln sc snlio ipio iinnrnigim nm Jmilm ilu iinii" jvissmln, im |irnm do Albnrtlio, 
n bnrcn inuli7.n 1‘r’mtc o( llil/n.— Itosponilim i|Uo nlivin iliwir ipic siiu. 

Porgiiolotlii s« l'ni ii pi'nin un lugor tln iionli'ttgin.—llospomlou que n:m foi. 

Porguulmlii si; salir -c a Iripnlnnin il.'ssc imvui snlvuu-se.—Rcspoiiilcii quu nño lbc cnnsln. 
Porgunlmlo oii nm snliu quc iiñusi'salvuii.—H'.spiinilni por mivir di/or ijho morroriio todos, 
Porgunlmld ipinl fui n cnnsn <ln murlo ilcslos Imiiiioiis.— HoS|hiiiiIl'II ipio nn sou onlumlor 

Porguulnilii m: vio os cur[Nis uqtiaiilus viu,— llosponiloii quc vio ipinlrrj iln Arroiodo Bsolo 
nlé o Aitiuo Nnvu, ilisUinlc iln lugar ilo iiaulrogiu Ires lcguns pouco mais uu menos, quanilo 
foi com o siilnlcl' gmlo cmno uni iluí (loritus fnwr o esnmo. 

Purgunlmlo puri|iie nñociaminuimi os oulrus uorpo'i.—Ruspoiulou qoo fóra por náo loroui 
ilndu com o lugor omlo cllus foráo cnlcrroilus. 

PergunliiJo s« n illlcrrnginlo leiu ouviiloilizor algumn coiun a respcilu duslcs ullimos, so 
alguin dellcs fiira assnssinado.—Hosiiomlou quc nfio. 

Pergunlailu sd nóo Im Kiispuilns do qiie livesscm nlgun- dellos cscapndo du nnufragio u 
sido tssassinadus.—Hi'spimduii quo nnu. 

Perguntailii se mio Im suspuiln i)uu ncnlium ilossn Iripulaijño livussu sido assossinndo, 
i'omo é qiio o intcrrogndu no oxnniu qnu procedou dcvlarou quu um dcllcis oslnva estrongu- 
lado.—llespoiiiluu ([UC' qunndu duclarou iio oxauio quc uiii oslavn eslraiigiilado foi por enlnr 
mais coiniilo dns peixos u dos liiclms dn quo os nulros. 

PergunlBilu sc snbo s-) dcu t c«sln parlu da unrga dusso nnviu — Hcs|kiiuIcii quo oonsla quo 
duo pnvlo da curgn. 

Pergnnlmlo so salio quo ussn parlo du i-iirrcgniiieiilu dmlu ó c.isla fóro saqueada.—Ros- 
pondeu qiiu parlo fórn saqueudn, o quu uorcnusn disso eslá preso Morinim Pinlo. 

Purgunlmlo quu nfiu ftii »ú Mnrinno i'intu quu saqiioim, pois quo csto nponas lovou u 
quo os oiilrns iluixárño.—lluspomleu qua lom ouviil" di/.cr quo um Joaquirn c irpinloiro, 
pnrdo, u Mniiucl Mnrin lliidrigiics Inillbom cnrrcoiiráo. 

Porgimlnilo so iissitn coma lcm nuviilo l'allnr iluslc;, nñu lem lamliuiti uuvitlu fnllnr ilo 
outros.—Hcspondi'.n quo taüu. 

Nndn imiis ruspunili ii ncm Ibe fui pcrgnnlndu e nssignou u sou dopoiineolu com o 
Delogndo. 

Inlcnojuloriu dc Zcfcrino Pcreira ilcSou:ii. —E logo cumpnrocondo Zcforiiio Poreirn do 
Souas.o dclogodi) llio l'e/. ns porgunlss su guinlcs : 

Qunl u sou nonio, naluralidodo, idnde, ustmln, prnlissáo o rcsidencin,—Hcspondéu cho- 
mnr-se Zul'oriim Porcirn do Sou/o, nntnrnl dustn pruvinui», do idndu ilo quorentá c novo 
nnnos, soltciru, crindor, morndiir nu Albardáii. 

Purgunta'ln sc snlic sc nmil'ragmi n nnnu po>sndo om Jiinlm, tnun Imrcn ingle/.n nn costn 
do Albnrdño,—Ro.tpimdcn qne snlm pnr tnr iilo á prnin. 



Purginiliiilo si! vio nlginiH nn|imi 1111 jnnin u qunnlo».—Hon|iunileo (|iio vii» qimlro. 

Porgiiiitmlo oin i|iio ommlo OHlnvün iihmm oovpoH.— Hos|ioiiiIoii i|ini osinvSo comidos ilos 
peixeo 011 liirlios, n oxoopfñodo iiniijuc oslnvn mnin porfoilo. 

Porgiinladn so esso quo otlnvn iiiam porfoilo ou nlgiiui dns oiilro* lunstroviio indicios ilu 
lnroin sido onsnssinndfiR,—llos|inndon quo nün, quo lodon linlnio sidn mnrloa no nmr. 

Porgnnlndn porquo niio vio os onlros.—Hospondoii qno pnr so ncliar dc gunrda no nnvio 
nnufrngniln, o os corpos lcrcin idn dnr d'nlli n qunlro lcguns pouco inais ou'mcnos dintnnlo, 
era fronto á cslivn. 

Porguntmlo comn d que ossos cmlnvoros fnrün ilor liiodislnnlo doicnvio.— Rcspondou 
■pio fArn com n cnrronlotn.. 

Pergunloilo suniio so sunpeita quo nlgumn» ilnquollns pussons livossom sidu nssnssinn- 
dis.—Hespondcn qun miiiín liouvo n«sn nuspoiln, quo lodos forño viclimns do nnufrng¡o. 

Peiguntodo quo dn porle iln nnrgo vindn li proin foiiiu nrroinbmlns cuixóos c sncn- 
dns ns fcicndns, o nccuso-so nló n proprin gunrdn como ouloro do snque.—Roaponden 
quu quondo ullo inlorrngmlo toi pnrn nquclln gunrdn j;i eslnvño nn caixños furndos c seni 
liixonuas, pclo qun nño snbo ipiom ns nnrrogon. 

Pcrgiinlmlo so mio su nponlno nlguns como nuluros dossc ruilbu.—Hospondcu que sabc 
nuenos dc dous sundu o indiu Mnriono por iho (er diln n inspcctor, o Manool Mnrin quo 
fdle interrogmln conduzin |mm n listnnci» por onlutn duqiiollc cnio o que tevavo. 

Pcrgnnlnilo so csso Mnnoel Mtria fui preso pol» inspector, c quc llin leve elle.— lles- 
ponileu quo o inspcclor o prcmlern cotn ns fu/cinlus c dopois o soltúrn. 

Nadu niois rosjioiiilcu ncm llm foi porgiinlodu c nssignou á scn rogn, pnr nllc nño o snber, 
n alfcrcs Anlomn Josó Bio» ila Silvn eoin o delrgadu. 

Inlerrogalorin tle Jotó Mrarvt </« Frcitas Hamos. — E logo coiupnrccundo Josó. Alvares 
do J'roitns Itnmos liii inlerrngndo dn inodn segtiinlc : 

Qusl o seu nomu, nntnrnlidndc, idmln, cstado, pi'ofissfm e rosidencia.—HesponJeu 
cbemsr-sc Jcsó Alvares cle Freilns Hamus, neturn! de Porlugal, de idade cincoenLi o 
scis nnnos, cnsndo, Invradnr, morndor nu Allmrdiio. 

Pergunlmlo sc snlie^e cm Jindio ,do nnun passadu noufragoii nn praia do Albardño 
n barca inglezo Frinee o[ Hoíex.—Hcspmulcu que soubn |ior tcr tUo cilido pnra ir como 
lestemunba ñ prain assislir nu óirpo dc deliclo em uns cndoveros quc nppareceráo na prain. 

Pergunlodo n qno dislancfa innrn o inleirugnilo iln Eslnncia ile BenlnVnnancio Sonres. — 
Respondcu que ú ilislnnnia dc iinin lcgua. 

Perguntndo qtianlos corpns rio nn prnio.—Rcsnondeu <pic vio quatro. 

Pergunlado so csscs cnr|«<s quc o ¡nterromuo vin inoalriváo olgum indicio de nssassi- 
inlo. Respondco quc nüo, qiie tndos mostrnvno ler sido morlos polo mnr, pnisquc esln- 
vóo destruiilos pelos pcixes c gi ncliniiis. 

PergUnlado sc nño vió os nulros cnrpos qnc apparcceráo.—llospondeu quc oño. ( 

Pcrgunlado se náo ha suqiuilas dc lcrcm sido assassinatlos nlgmnos das pessons quo ap- 
porecorño inorlnsna prnia.—Hcsponileu quc nSo. •"/. 

Pcrgunlmlo se snbc seviorño li prnin nlguns cuixóes porlcnccnlesno carregamento dn- 
quolle linvio o quo fosscm nrroinlindns pclos vixinbos dn cosln, parn roubnrem as fa- 
icndos.—Rosponiloii quo nñu snbe. 

Porgunlmlo so nóo snbe ncm Inin onviibi di/.or qiiom fnssom os que nrrmnb/irilo oscaixños 
croiibarño ns fnr.óndos.—Rcs|<ondcu qiie nfio snliu. 

Porgunlado, que tcndo siiío cssc i scninlaloso roubo fcito pelos vitinbos do uaufragio, 
c senao inlerrogado nm desscs vi/jnbus. sobro quem lombcra rccahem suspeilas, parn 
que nfio docloro quocs sño nssas pcssons quc sóo i-ompliccs.—Rcsponileu que nfio snlio. 

Pcrgunlódo quum sfio os sous vitinhos. — Rospundcu quo Jufio Leilo, Lui/. Mnnocl, Mn- 
rinno, Foliricio, Boulo, c Joáo Antonio ila Fonscca, que foi para a sorra. 

Nado mois responden noin Ihe foi porgnntndo, c nssignoii o seu inlerrogntorio coin o 
delcgndo, o qunl orilcnou quo n ¡nlorrngmln ficnsso rctulo nn gunrdn Mó ainnnlión, porn 
ser novninenlc inlerrogado. 

Interrogatorio ilc Hclmrio Soares tle l.imo .— E logn coinparccendo Belisaiin Soarcs 
dn Limo , o dclegado o intcrrogou do tnodo segninlc: 

Porgunlmln qnnl n scu numn, nntnrolidndc, inn<lo, cslndo, prnfissóo, o rosidoncin. — 



lUfciiiumloii i'lwninr-so Rcllsnriii Snarr. ilo I.iin», iialnral iluala |irovinoia, ilo idntlo Irinla 
i! ifincn niiinfci, siilloiro, inornilor m> iVllwrilüu, Urrmlor n r.riadm-. 

I’cr<{iinladii su «alm i|iio lianfrnaini trn prniia dn Alluinlño uiil Jnnho d» auno |W 8 »ailo nrtin 
Iwron inglora rhainaiU Prhirc of Walcs.— Rosjtomloii <|uoaiin por ouvir diror. 

l'orgmiludo sn solir so n lri|in]ndin di'sso nnvio snlvon-so.— Ilos|mmlou qnc oiivio dlWr 
quo cssn gonlo inorrcn do nnufragio. 

Porgunlndo sc nfio corrou bonln i|iio nlgnna dni|ucllos Iioiixmih linlii» siilo asangtinadon. 

—ncspomloii i)iic iiho llio consla. 

Pcrgunlndo so uño onvin iliicr i|nu pnrto iln cnrgn lUquollo nnvio qno viorn á prnin fórn 
snniioodo.—llospondcii nnc nfio cstnvn noslc ilislriclo. 

Porgunlndo quo nfio ulislnnlo o inlcrrogndo nün se ncliar no dislriclo, toilnvia dovc nlgiimn 
oousn snlior sobrc osle nasumplo poiu quc loni siilo olijoclo iiiuiln falUdo.—Rospondou qrtn 
cslma no Snrnndy c quo nmU snlio. 

Pcrgnnlndo, lonlo it intorrogndii ilovo olgnnia cousn salicr quc lin poncos ilias falloH 
nisso eni Taliim o oponlou os uomcs dc nlgims quc so ilitin (orcni porte no ronlio,—Ros- 
pnmlou quc náo convcrsou com pcssun nlgumn n cslc rcspcilo. 

Nado mais rcs|ioniloii ncm llic foi ]<orgnnlndo c nssignou o seu dcpoimonlo com n 
ilelegado. 

EapediriO'So nioududos para novns noliliciiij'Oc-. 

Scjuiií/o intcnogatorio falo á Josc Alrcs ,Ie Frcilas Rnmos, no dia cinlc e nove. —Per- 
guntndo, quc n intcrrngndo dissc lionlcin quc nño snliin quc pnrtc da cnrgn quo fórn 
snqiiemU, mns conslnruln qnu cllc fóra n prain e vira caixóes urromlindos c oquillo quc 
nllcs conlinliño subtrnliido, é prcciso quc declnro sc com cllciln vio os lacscnixócs.—Res- 
pondeu que nüo vio on caixócs arroniboilos. 

Porgnnlodo sc nño ouvio dixcr qucm forio r.s nulorcs deslcs ronbos. — Respondcu quc 
nuvio dircr á innlher ilc Mnrinno Piulo cm sua casa, qnnmlo lú foi pedir para cllc faXcr 
iiiDa carla, quc parle dessis fazcndns linliüo pnssado para a Ingóa Mirim, c aili einbarcadas 
cin uma lonchn ric Munocl ilc lal, irmño do Benlo Venancio Soarus. 

Pergunlado sc snbc quem foi o primoiro quc lcvo noticis dosse naufrogio.—Respolideu 
que nño sabc. 

Peigunlado qucm inuis foráo os quc a opiniño publica aponta coiuo aulorcs do roubo. — 
Respondeu quc Mariano Pinlo. Joaquiin carpinleiro, e nponlño tnmbein a sen llllio ; porcm 
que islo náo ó exaclo. porque ellc loi á proia cnlorrar »s cnrpns por orilcm da policiu c 
vollára. 

Perguntndo,comoso cboina seu fillm.—Rcspoudeu qnecluina-so Scverodc FrcilasRamos. 
Pergunlado qneni sño os virinbos mnis perlo do naufragio.—Respondou nuesáoDonto 
Venancio Soaros, Joño Leile, Manocl Lcile Soarcs, irmáo do primeiro, Luiz Manoel c seu 
filbo, Joaquim Anionioda Fonceca, Marinno Pinln, FnbridoSenna eJoño Fornnndcs Riboiro. 

Nada mnis rcspondcu nem llie foi pcrgnnhdo, enssignon o scu ¡nlcrrogntorío com o de- 
lcgado, do que ludo dou fc. 

luterrogalorio iloprclo Moysé*. — E logn compnrcccndo o prolo Moyscs, o dclegado lbo 
fcz o intorrogntorio segninle: 

Qunl o scu iioiiic,na(urulidadc,cslado,olficio c eondiqño.—Rcspondcu obamor-se Moysós, 
críoulo, rcprcsenlnmln vinle annos, solloiro, c que cracscravo dc Bcnlo Vonnncio Sosres. 

Pergunlodo quein c o dono dc uin.i lanclin quo lcm na Iwgós-mirim.—Rcspomlou qne ú 
o Sr. ílanool, irmio de seu senhor. 

Pergunlndn sc náo ouvio dixer qnc n gnnlcdn prnin linlm raulndo muiln fnzcndn.— Rcs 
pondeu que nio. 

l’ergunlml» se nán ouvin ilixcr qnc o Marinnn foi proso por causa disso. — Respondcu 
quo náo 

PeraunUilo quem foi quc dou a noticia priinciro an scnlior ilclle inUrmgado dc. sc lcr 
pcvdido o navio,— Rcspnnilcn quc foi o Sr. 111090 Moncco. 

Nndn mais respondcu ncm llie foi pcrgunlado, e nssignon pclo inlcrrngndo, pnr el(o nio 
o snber, Anlonio Joaquim do Carvnlbo P01I0. coui o ilclegmio. 

Inlcrrogalono ir. Doarentiim Jos¿ ¿Yhntx.— E l»gn cnuipnrQcciido Duatcniura Jnsé Nnires, 
o tlclcgnilo llic {>•:/. ninlerrogalorio scguinlc: 



l'ergunudo qutl o MC|t uoiuo, nalurtlidtdo, itltdo, otltdo, uroQttSo e residcucii,—íRcs- 
pondou cliamnr-so Dotveolura Joté Nuncs, nolurtl do Porto-Alogro, 5% tnuot dejjdtde, ct- 
stdo, mortdor do Albardio. 

PorgiinlRdo so cnl>o quo om Junho do tnno passodo dou d coslt um navio ingloz Princt 
of IKo/oi,—Uospomlou quo nóo salio. 

Porgunlailo, pois o scnlior mortndo no Albardáo, pcrlo do lugtr ondc noufrtgou osso m- 
vio, o alé Itlvcz.'lordo Idnáprtit, allrovo-to a nogs-lo. I m ftclo láo publico,— Rcspondeu 
quo náo soulie disso porquo cslevo de guarda na invornadt, no btrco qud Lconioio Po- 
rcirt do Souzatioha orromalado, tcndo openis ouvido dizor quo tinlio opparocido genlo 
morlo na prtio, e uns pcdt(os de btrco. 

Pergunitdo se náo ouvio dizerde quo linha morrido otss gonle.—Rospondeu quó ourira 
dizer que fóro no mtr. 

Peigunlodo, nto ouvio dizcrso olguns dosses homcnsque tppsrccórSo ns praia, lircs- 
scm sido nsMstinodns. — Respondou quo náo isbo nem tem ouvido dizer. 

Pergunledo se náo onvio dizor quo t porle dt ctrgt que veio d prtit foi roubodo, e quem 
sejáo os que e carregdrto.—Hespondeu que lom oovido dizor itso, mas quc náo lem ouvido 
nometr et pessoos meUidas nisso. 

Pergunlodo, que sendo o inlerrogodo vizinho do lugor do oaufragio, e declerando o 
Sr. Benlo Vononcio Soares que náo fóro ello, nem ncssoos de suo lomilio, neoetsario- 
menlc foráo os vizinhos delle.—Respondou que náo saoe disso. 

Nsda mois respondcu ncm Iho foi pergunlado, e ossignou o seu iuterrogolorio com 
o dclcgodo. 

Inlcrro<¡alorio de Fabrkio Pcreira de Senna. — E logo comparecendo Fabricio Poreírade 
Senna, foi inlerrogodo pelo delegado do modo aeguinte: 

Pergunlado qnal o seu nome, naluralidade, idade, cstado, proGssáo e residencia,—Res- 
pondeu chamar-se FabricioPereira de Serina, natnral desta provincia, 44 annos de idade, 
viuvo, lovrador e criedor, mondor dó Albérdáó, 

Perguniodosc sabe que em Juriho do «nno pessado naufragou naquella cosla a ’barca 
ingleza Prince of Walei.— Respondeu que sabe. 

Pergunlodo se sobc se a.tripqlaíáo salvou-se.—Respondeu que sabe que morvério, por- 

3 ue, como oQicial de juslica, foi chamado pelo subdelegado pera levar os corpos para a ci- 
ode. 

Porgurilqdo se nunco ouvio dizer ncste districto, que alguns daquelles naufrogos tinhie 
sido assossinados na praia.—Rcspoadeu quenáo. 

Pcrguutado se o iolcrrogado morn .perlo do lugar do naufragio. —Respondeu .que.mort 
ccrca de duas leguas. 

Pergunlado se náo lcm ouvido dizer que parle da corga do navio, vinda á.praia fóra 
soqueoda.—Respondeu quelisso é publico. 

Pergunlodo quaes sáo os pessoos oponlodas como ouloros dcsses soques.—Respondeu quo 
lem ouvido dizer dc Morúnoo Pinlo, Joaquim carpinleiro c Manocl Msrit sómente. 

Pcrgunlodo que, o que o inlerrogado ocaba de dizer porece um recado estudsdo; vejn 
scsobo de atguus oolros, vislo quosendo vizinbo do noufrogm deve eslor niois oo faclo d« 
escandaloso roubo que houve.—Respondeu que náo sabc ilc mais noda. 

Pergunlodo, que scndo o interrogodo vizinho, nacessariamenle deve ser um dos autorcs 
do roulio doquellas fazendos, pois que uio podiáo ser oulros senáo os moradorcs dtquelle 
lugnr.—llespondeu que elle nao foi ó prait roubar fazondos, nem stbe os que lú foráo. _ 
Pciguolouo, bem o stbe o inlerrogtdo, mts que por conveniencio náo so diapóe o 
dcclartr,—Respondeu que lem dilo o quc stbo. 

E conio nado mais respoodcu ncin Ihe foi pergunlodo, assignou cotn o dolegtdo o seu 
inlerrogalorio. 

hilcrrujatorio Jc 'Leomrdo Ptreira ile Senna .—Aos Irinlt dias do mcz de Abril. no mesmo 
lugar, im-2 e anno ao principio dcclarado, compareceu Leonordo Poreira deSenna, c o 
deiegado llie fez o inlcrrogolorio seguinle: 

Pcrguntido quol o íou nome, •naiurolidadc, idtde, esiodo, proQssáo o residencia.—Rcs- 
p.,nJeu cliaiuar «e.I.conordo Percira de Sonna, nalurtl dcsla provincia. 30 innos de rdode, 
rosado, Iriibolliador, inorodor do Albardáo. 



rprgnnliuÍB 90 who se nnnfragou oro Jnnlro ilo «nno pwaüo a lurcn inglroa Ptince of 
H'oto.—Ronnondon quo sim. 

Porgunlmto oo m1>o quo opiiorccório nns corpos no proio ■ porlonoonlos iqiicllo novio 
—Ilcn|ioniloii quo nuvio ilizor. 

Porgunloilo so o inlorrogoilo foi á prtin.—Hcspontku qno nño. 

Porguntmlo so «bo sc slgumos ilnqucllas possons quo oppsrccórin mnrlos n« prois, por- 
lonconlcs á Iripolnfño iln bircs ntufngsüs, tomlo osc*|isüo do nsufrsgin, fnssom nsssssinn- 
üss no prsis por nlguro dos lisbitanlcs il'sfli.—Kotpomlcu quo náo ssbo, nom nunca ouvio 
üiror scroollisnto couss. 

Porgnnloüo sc o inlorrogodo oscu irmio Fabricio sáo vixinbos do Beulo Venoncio Sos- 
rcs.—Hospondon quo sim. 

Pargunlido quscs 01 vixinbo» niois cliegadoa i cslancis do Bcnlo Vciioncio Soores.—Ros- 
pondoii quc sáo, Josó Alvos do Froilss Hemos, (mcslrinho) soii (lllio Sovoro de Frcilos 
llsmos, Luix Miinoci da Fonscca, o o fillio dcsto Joio Anionio da Fonsoca, Joáo JLcite Soarcs 
r Monool Lcilo Sosros. 

Porgunlado so sáo estes os quc cslavio uiais perto do novio naufrsgado.—Hespondcu 
que sim. 

Porgunlotlo se sobo se dco i praia parlo da cargs, c sc fo¡ roubads.—RespondcoquC 
lem ouvidodixer quosim. 

Pcrguntodo, queossim como lom ouvidodirer quc foráo roubados os salvodos que deráo ú 
costs.ba do ter ouvido dizor lambcm qucm foráo os que roubátáo.—Respondcu que ouvio 
dizor dc Msrisnno, Josquim carpinleiro, filbo do iDeslriiilto, Severo e Manoel Maria. 

Pcrgunlado, que náo forao sómeote oqueilcs quo fiteráo o saque, o ínlorrogado lcm 
dcixado de nomcar, por pedidos que tove, os noroes de oulros que tambom Gxcrio o saque 
cm maior escala.—Rcspondeu quc nio sabo msis nsda. 

Nada mais respoodeo ncm llie foi pergunlado, e assignou a seu rogo, por elle nio o 
saber, Anlonio JoséLisboa com o delcgodo. 

Inlorrojalorio do mcnmo ilanoel, filko dc Benlo Venanáo Soaret, de 10 annos de idade. 
— Ao priineiro dia do mcx de Maio, no lugsr ao principio declarsdo, coinpnrecendo o 
menino Manoel, filbo de Bon'.o Venancio Soarcs, o delcgado Ihe fez as porgunlas 
seguinles: 

Pcrgunlodo quero foi o primeiro que vio squelle nario que deu á cosla o anno passado cm 
frcnle á sua cosa,—Respondeu que fóra ellc inlerrogado, que tendo ido ao campo buscai 
uns nnimnos, subiro sos comoros e vira uns viiltos deilados. 

Pcrgonlado sc vio o navio.—Respondeu que náo. 

Pcrgunlado, depois qno vio isso o que fez.—Uespondou que voltou para easa, janlou, 
dspois foi dar parte a Faustino. 

PcrguDtado quem cslova com Fauslino ncssa occasiio.—Rcspondcu queoslava seu pei. 
Pcrgunlado quem foi depois ensinar n Fauslino o caminho aonde oslars o barco.—Wes- 
pondeu que ningucm, quo cllo fóro sáxiolio. 

Pergontado como é que clle foi s 6, se náo sabia aonde oslavao barco.—Rcspondeu qua 
elie iotorrogado, disac quo eslava utn pouco adianle da casa do pai dello inlorrogado 
oquelles vullos. 

Pcrgunlado om quo dislancia cstaria o barco dt casa de sou pai.—Respondeu quc talvcz 
umalcgua 

Pcrgunlado quando é que scu pai foi para a cidedc,—Rospondcu qoo fóra naquclle m«s- 
mo dia. 

Perguntado so unu lancha que oslá na lagóa á/crím ó dc seu lio.—Respondeu quo é de 
seu tioManool. 

Pcrgunlndo so quando ello inlerrogado, conlou a Fauslino quc vio oquellas barricas e 
uns vullos scu pai eslova prescnlc.—Rospoudeu que cslava. 

Pergunlado a quo liores foi elle iulorrogado, der cssa partc a Fonslino.—Respondeu que 
foido tarde. 1 

Porgunlnüo so dcpois disso nio foi roois á proie,—Rcspondcu quo uáo. 



PorRiinttdo. qiíoin oiño os lioinom qno forio & prnio dopoií do niiifrogio.—Reiponileu 
ijuo cllo vio |m«snr o I*'nuntino omn n policia. 

I’orgimládo sc nimca ouvio diicr quo no prcio ao roubou muita faiemla.—Rcspondou quo 
nio ubo, 

Pcrgiintodo porquoo unlro sou irinfio do nomo Bonto niio quii ir dor parto quomlo 
sim inái o inniifliiu.— Jlespomloii quo aou irmio ostnva naCnpíllia. 

Porgmilndo so nunca onvio ilivér quo cssosliomonn que apparecérjo na praia linlmosido 
inurtos pulns possoas d'alli.—Hnspimilou qno nunca ouvio diier. 

Porgunlndo qoo foicmlos crño os quo cstnváo nn prnin.—nospomlcu que njo sabo. 
Pergunlndo so nño vio Inmbem uns cnixücs nrrnmbnlos nn praio.—Respundou que vio só 
ns barricos o uns vullos, quo nño sabia o quo ora. 

Pcrgiintado a qtie liorns saliiu scu pai para o Rio Grando. — Rcspondcu que snhin 
do tordc. 

Pcrgtmtndo so scu tio Joáo l.cite nño saliia quc linlm-so pcrdido aquello uovio. — 
Itespomleu quc nño snbe. 

Kadn uiais rcspondeu nem Ihe foi pcrguntado, e nssignon o seu intcrrogatorio c»m u 
dolegadu. 

Intcrnqntorio ile Joño Leito Soarct. —E logn comporccendo Joáo I.eitc Soarcs, o dolcgadu 
liie fcx ns pcrguntss scguintes : 

Pergunlado quol o scu nomc, nnturnlidode, idade, estaJo. proGssño o residoncia.—Res- 
pondeu chamar-se Joáo Pcreirn Soarcs, e nño Joáo Leile Soares, nalurnl dcsla provincio, 
de idado 39 onnos, casodo, criador c Invrndor, moradov no Albardáo. 

Perguntailo por ondo emlnvo quanilo foi procurado parn ser notiGcado para comparecev 
liontein aqni. — Rcspondcu que estava no malto cortando pallia, e quando cbegou em casa 
Min mulhcr lbedisse quc o tinhñu procurado; e que náo veio bonlem por estar choveudo. 

Pergiintado so sobc se naufragou em Junlio do anno passado a barco inglczu Princc 0¡ 
IVo/ts.—Respondeu quo ouviu fnllar nesse barco. 

Pergunlado se o inlcrrogado é raoradur nos campos de Bento.— Respondeu quc sim. 
Pcrgunlodo qual foi a primeira pessoa que tevo noticia dcsse barco.—Respondeu que 

Pergunlado se costuina ir á cosa de Bento, seu irmáo.—Rospondeu quo costoma. 
Pergunlado, corlumando o interrogado ir á casa de sou irmáo, ncccssariamcnto devia 
snber dessc nanfingio.—Respondeu que ostava doentc de cama, cin uso de roinedios, o 
quc soubo disso quando a pulieio passuu pora a praia. 

Pergiinlndo qiiem fui o quo llic disse,—Itespuudeu qoe foi o sen sohrinho Maneco. 
l’crgtmlodn sc snhc se o li ipoliu;iio do noviu escapuu uii náo do innifiagio.—Rcsponduu 
que ouvin di»-r quo morréráo tndus. 

i’crgunlado sc nuvio dixcr alguma v«r. que alguns daqucllos homcns fossem assossi- 
nados na priin.—Uospondeii qno nunca uiiviu dixcr isso. 

I’evguiilndn qne dislancia Im da casa do Benlu ú do Fmistino,—Rospondcu quc havcrá 
quali'u lcguas. 

l’erguntodu quc naluralincutc nuviria dizcr quc houvc grando saquo na praia.—Res- 
pnndcil l|UC sim. 

Pergunlado se o inlcrrogado snho qumn cnlra c saliu nos sous compos, ossim geral- 
mcnle.— Uuspundou qnc snhu-so nqncllcs qne passño du din. 

Pcrgiiillnduqucni sáo aqiiellcs quc aopiniáo publica aponla como nulorcs dessus saqucs, 
—Respunduii que lum uuvhlo fallar dc Mariann» c do Mauucl Maria. 

Pcrguntndo que nán so lendirn sóinento dcssus infdixcs nue carregárño openns o qne os 
uulros deixáráo dc rcsto ; dcclaro qui'in sáo us mnis snqueudorcs, pois que c provcvcl nio 
nercrn oiilrus scnñn scus vixinhos c os nmradorcs do campo nos liiuitcs do quol su 
den o naiifrogin.—Rcspnndcu quc náu sabe. 

Pcrguntadu sc o navio den ein frrntc da ccsa dc scu irniño. —Rcspondcu quo noiifragiiu 
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l’ui'Kuiiinilo sc litbo so snu irmüo foi quo mniclmi Jor pirlo no inspcclur por son 
fillio Mnncco.—Hcspomlon i|iic nfia snlio. 

Niiln mnis rcnnomlcu ncm llic foi pcrgiinlulu, o issipiou o seu inlorrogilorio, pnr cllo 
nfio snbor, Jicintuo l'croin Sonros coin o ilolognilo. 

futcrrogatorio da iiiullitr de Marinno Pinlo, no ilia'A deilaio. —Coui|viroccmlo n mulln'r 
•lo Marianno Pinlo, o dologido llio foi as pcrgunlas seguiiilos: 

Porgunindn so coslnma ir i casa do iou virinbo Josó AItos do Froilas Rnmos, o mcs- 
Irinlio. — Hospondcu qno siin, 

Pergunlnda o quo sabc a respeilo das pcssoas qnc carrcgirño fozcndns da prain, iln navio 
iinufrngoclo cm Jnnlio do anno poisado. — Rcspondcndn qncnáosabe maisdoquo scu 
marido, que indo buscar uuias vaqninbns, vollon coin umas friolcirssinlias, c itso rocsino 
ii inspoclor do quarloiráo ns loroou. 

Pcrgtintada se a inlorrogoda nada sabo coino é quo disso ao mcslrinbo Jusé Alves de 
Froilas Romos qno parlo daqucllas fr/.cndos linbáo pnssailo cm uma Jonclia do Mnnoco 
l.oilo nn IngSo.—Rcspondcuque isso ¿ falso. que ella fallondn coin nqndlc mcslrinlion 
rcspoilo dcsse botc, dla inlcrrogada lliodisscra quo o Ixilo náo era mal haviilo, quctinlin 
sido vendido por sou mariilo, qiie foi islo o <|uc clln dissc, o nada mais; o scnle quo nón 
esleio prescnlo pata clle ovplicar conio é quo disso isso. 

Nade inais rospondou nein Iho fui pergunlado.o assignouoseu inlorrogitnrio, por clla 
nso o saber, o capiláo Nabor Ddfim Pcrcira coni o delcgado. 

Intenogatorio ilo Joaguim Cartoi Alillcr pelo Sr. Dr. chefe de uolieia, na ridade t/o 
Ilio Grendc do Sul, ho dia 8 de J/aio. — Comparccendo Joaipiiro Carlos Millcr, ajudontc 
do guarda-mór da alfandego, em prcscnfa do consul dc S. M. Brilannico, oiucsnio Dr. 
chefe dc policio llio fcx as pergunlos scguinlcs: 

Pergunlado qualosen nomo, naliirsliimdc, cslado, proOssáo o rcsidoncin.— Rospondcu 
rliamar so Joaquim Carlos Millcr. nalural dcsla provincia, de 30 annos de idadc, catado, 
ajudanlo dogunrdn-mór da alfandcga dosta cidade, c oqui rcsidento. 

Pcrgunlado se om Junho do anno passado concorreu couio emprcgado S praia do Al- 
bard&o.ondc naufragou o barca ingleza Princc of ll’ales, e quem oncompanbvo. —Res- 
pondeu quoconcorvcu, na qualidauo dc ajndinU do guarda-inór, no dia 14 do Junlio, 
acompanbado do Sr. joit municipal Dr. Garcer, do Sr. consuldeS. M. Rrilannica, o dos 
guardnsdnnlfandegnFrciliiscRochadclla, e de ura vaqueiro por nomo Anlonio Percira 
Ilaslos c 4 soldadosde policin. 

Pergunlado qual n posicáo cin que onconlráráo a barca c as cmbarcacócs rocnorcs, c 
n eslado de cada nma.—Respondeu quo a barca eslava cncalhadn sobro uin bairio, nn 
•lisloncia doduas ou trcs quoilras da praia, dcscobrindo-se apenas os maslros c as vergas 
seguras polo macorao ou ferros, uma lancha cncalhada em lcrra, lcndo pcrdido a roda dn 
l'roa, da qual nño so viráo os rcslos. ura bolo pequeno achava-se arrecadado cm casa do 
llenlo Vcnancio Soares, a uma legua roais ou menos da barca, e um bole no arroio Baúla, 
arrombodo ao lumo d’ngua na borda. 

Pcrgunlado qual a posicáo dn carga arrojada á praia, scu eslode, o n extensáo du 
lcrreno nuo occupava.—Rcsponden que o ronior parle da carga cstnva na dislancia de 
uma milha, lomando uma |>erpcnilicular da barca á praia; o conslora do norenln u 
lanlos gigos du louca pcrfeilumcnlc lavados da agua ilo mnr, uinn quanlidodcde bar- 
ricis quc pclos dislicos dcviáo lorconlido cervcja, que dcmonsiraráo lcrem sido nrroiu- 
liailns pdn mar oin quasi toila a sua tolalidoile, núo tcndo vislo na praia ncro louco nuui 
gorrafns do corvcja ; Irinla a quarcnta caíxócs que pareciio alguns tcrum dado á prain 
va/.ics, e us ilemnis com indicios dc arroinbamcnlu ; lcudo-sc cuconlradn nínda olgumos 
latoscoin carrelcis de linlia, umas em perfcilo eslado, e outras arrombadas. Alóm dc uma 
inilba occupada por esles ohjectos, haviúo volumcs isuladus atc oo Arroio Baola. 

Purgunlado se, loinando por poulo de perlida a lanclia, a poi cáo ile corga quc ocaba du 
ilcscrcvcr occupnva um |>onlo proiinioede poquenn cxicnsáo, uil sc estava dislribuida cni 
grandcospago.—Ruspomlcu quc a lancha eslava proiiiun ilu navio, c a cargn ilcfronlo dn 
Innclia para o nnrlc, aggloinorando-se por pcqucnns pori;óes mii divcreos ponlos, rujn 
MiiniiiaconiprulK'iidia a luilha. 
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l'orgunliulo so ilosso ponln pm o sul linvin Inmliom csigo.—UcsponJou quo dn pcr> 
ponilieulnr ilo imvio pnrn lcm iiño Imvio cirgato aul, nom monno madoira o pcrloucos 
Jo navio, o quo iloooonslrn forto corronlcza poia o norlo. 

PorgunlnJoso vio nlgnns cmlarcros Jo noiifrsgos, ou soubo quc cstivonscm oslmlo nn 
lirain, o cni qno niiinoro,—Rcspondou quo sonbo pclo Inspoclor Jo qunrtoirso Faustino Jn 
Sílvoira mnls Irus gunrilns nncionacs quo oacoinpanlmvio.quobnvián appnrociJoprooimo no 
nnvio na prain olguns coilavoros, quo nio lom prcsonlo sc oráo qunlro ou oinco, e outros n 
nma legun ilislnnte, lcnilo loilos sidotlados áscpullura pclo mesmo inspoctorc guonlas. 

Pcrgunlodo so foi cntáu manilestada algumo suspoila Jo quo ossos naufrogos livasscm 
-sido victimas do bomicidio ou üc quolquer violoncin.—Responileu quo náo.quo lá nño 
Iho constou natla disso. 

rcrgunlndo desilo quanlo tompo ó cmprogmlo na alfnndogn dcsto porto, o sc tem nssis- 
lido áarrocadnfáo de unois do um naufragio.— Respondcu quc serve na elfandegn bn Ircs 
•mnos, sendo como ajudonlo doguorda-múr lin dous, e tom ossialido o roois de umoarrc- 
cadajáo de naufragio. 

Perguntado se ncsscs nanfrogios, a cujos orrccadacócs lem assisiido, Iionve viclimns de 
tripulocñoou possngciros.—Respondeu quo do naufrogio dn liarca portnguczo Emilia, cni 
Mnrco do onno psssado, o no dn barco nacional Grapa e polaclio iuglez Areadian, om Fc- 
vereiro deslo enno, houve victimos dosclomenlos. 

Pcrgunlodo sc ncsscs casos a autoridode policial fonnou aulo de corpo de delicto nos 
oadavercs.—Respondeu quc náo sabe. 

Pergur.lodo sc llicconstoqucem qualqiicr (empo elgum noufrngo fosse victimo dc viu- 
lencio nos coslns dcstn provincia.—Kespondeu quc tcm ouvid'o dizer que, cm épocas 
remolas, deráo-se violencias, porém náo nos ullimos tempos. 

Pergunlodo se pelas condicócs naluracs da costa do Alberdáo, com vcnlos da roousán 
de Junho, tiovio probnbilidodó de se salvoremos naufiagosda horca ingleza Princcof ll'a- 
lcs. — Rcspondou quo lendo rcinodo nos dins7, 8 e 9 do inez de Junlio em que naufragou 
n bnrco, sempro rijosos ventos pelo LSE, eSE, e quo, sendo a costa do Albardáo muito 
perigosa, por haver um lagamar entrea prain e o boixio, eoude costumáo cncalbar semnre 
osnnvios, o scr o mar muilo encapcllado.tornn-se psr isso muilo diflicila salvacáo das viilas, 
c qunsi impossivol. _ . 

Nada mois respondeu nom llia foi porgunlado, o assignou o scu inlcrrogalorio com 
n Dr. cbefe de policia e o consul de S. M. Brilannice. 

Ncsto aclo foi pcrgunlado, em addilamenlo a scu inlcrrogalurio. e e reauerimeulo do 
Sr. consul, se na proia se ochaváo babús, caivas proprios dc bogngem, e qual o seu estado. 
—Rcsponden qno havia algumas caisas quc pareciáo perlenccr á Iripolncáo do navio, c 30 
ncbaváo espolliodos n pequcno distancia do nnvio o dn carga, umas espedo?adas pelo raar, 
oulras openas coin q loinpa solladn, recordando-se de uma oonde eslaváo nlguns livros 
enrollos em aréo e agun ilo mnr, eem nenhumn vio roupo ; apparecendo sémente algn- 
mas pecas dc veslunrio de boéla, crrccadadas polo inspeclor Fansiino. 

Nada mois respondcu ncm pjrgunlado lhefoi, o assignou com o Sr. chcfe de policia 
o consul brilannico, por tcr sido prosonle, 

Inlermjaloriodo juarda Itochadcllo. — E logo comparcccndo o guarda Rocbadollo, o.Sr. 
cliefede policin llie fez es pergunlns scguinles: 

Pcrgunlodo qual o scu noine, naluralidadc, idade, oslado profissáo c rcsidencia. — 
llospondcu cliainir-sc Joáo Antonio do Frailaj llocliadclla. nálural ilostn provincia, iln 
2í annos dc idndc, soltciro, gunrda dn alfnndega, morodor dosta cidode. 

Pcrgunlodo so cm Junlio do onno possado, por occosiáo do naufragio da liorcn inglozn 
l'rinco of Wala, cstcvc na prnio do Albardáo. — Rcspondeu quo sim, que fóra coin o 
Sr. guardo-mér Millcr, como cobo da cnmpanhia dos guardas do alfandega. 

Porgunlado qno cnibnrcacuos vio na proia c cm qne cslndo so ocbnváo.—Rcspondcu 
qiio cslnváo, n linrco ilcsfoilu, nppnrcccndo súmcnlc os páos iln- inoslrcario, á ponni 
ilislnncio dn praia; iuno lnnclia quobradn dislanlu do nnvio, o mn bolo [icqueno cm Imm 
••slailo ; c nndn mnis vio. 



l'vrptmliikt quo rtrg» lurá n« j'min. cnt i|iio osUilo cslivi o quo o»|t»90 ilo lorrcnn 
iHciijuiri. —Kos|Mtmlou i|iio liavin imiilm gign» du lnui;« ruio», quo mnslnrio lor niiln 
nrrllinailn* (tclo innr, nlpnmn cnixas ilo lingaguni rntign o Ulns nrriiiiiliinlns, nlgmilts dns 
i|ii»os inostrtvÁo lcr cimliiln oirrolois do limin, iiiio aiiidn so viñn «npallmlon pel* prai», 
qiio ckIh carga occu|inrU o ospoco do iluns lcgiins tln aul no norlo, csUtido IniU 
OKpnlliadn. 

l’crgiinlodo so ilosso naufragto houvc vidimna.—Kospoiulou quo llio diaacño os policinos 
ilo lugnr quo linviáo cnlcrrado nnvo ou dez rorpns. 

I’crgunlodu so ouvio ilixcrquo alguinns dcssns viclimns lircsscin pcrccido pnr viotencigs 
dos lialiiUnlcs ilo lngar.—Itcspondcii qno n'io. 

I'crgunimlo sc tlgncin manifoslou suspciln do qno csso crimo tircnse aido commet- 
liilo.—llofpoodcu quo nio. 

Pergiinindo. tom ossislido a outrns arrccndafórs de nnufragio.—Hcsponclou quc nño. 

I’crgimlndo sc ontro os objcctos quo vio nn prain dn Albordño vio cnians 011 linliás quo 
mostrnsscin pcrlcnccr á tripolifáo 011 pnssimciroi.—Uospondcu quc vio duns cnitns o n 
l.iin pa do iiin bnbú, quo libliu uin lclieiio ju npngndo, c mostrarño lcrein sido qucbrados 
pclojogodo mnr. 

I'crguaudo so vio volumes dc bngogem cin bom osUdo, quc indicasscm tcr sido riolodos 
cm icrr». — Uespondea quo nio. 

l’ctgunlailo sc Iho consla quc nas coslos dn prorincia tenbúo sido asstssinados nnu- 
fragos. — Rcspondeu qnc nño llie consU. 

Nnda inois rcspomlcu ncni Ibe loi pergunlodo, c ossignou com o Sr. Dr. cbefn dc poiicin 
n consul dcS. M. Urilanuica. Ooulro gunrdn núo foi inlerrugodo por sc aclisr docnle. 0 
Sr, consul nada requereu, 


Offiáo do chr/e ie policia ao coruul de S. U. Britannici. 


Gabincte do chcfo do poiicin dn provincin no Ríq Grpndc, 5 dc Maio do 1803. 


Arhindo-me ncsla cidado por nrdcui dn gnrcrno iniperial, ofim de dirigir pessoaloicnlc 
ns dihgencias cnccladas no inluilo de ntais ininucio-ninenlc rerilicnr os circumsUncios ilo 
n.iufrngio d» nnvio briunnico Prnuc of tPn/rx, visln sorcm reconlicci'lis comn nicnos ssiis- 
fnclorias ns informacñcs prcstmlas pclas nuloridndes du tormo cindaUs iulcriorcs, n-siin o 
coimuunico s V. S. soliciioQilo quu sc sirvn proslnr-me ns uslnreciinenlos quc julgnr, apro- 
vcilnveis pnr» o dcscubriinoiilo dn vcrtlodc o |miiiriio dus culpndos. 

Dnas unlens d« foclos tralainns de nverigunr: li ilopiedniúo da curga e moveis orrojodus 
á pi .iin. c o nssossinnio iln Irip'iliidm c pnssngciros em snn tolalidado uu em parle. 

Ilolsliroineutc á dcprcdnfñu ilusdo miiilo prnccilcm as nulnridnilcs lucncs, u iiin smnmsrin 
• rimo csli cm jnixn, srndu pn.niincindos Ires iiiilividuns; noras iuveslign^ócs sefatmn por 
¡iilcniuilio iln ih li'gailn dc jnilicia llciiriqiie Ltcrnnrilino Mirques Canarim : c faclu recu- 
nhccido o seus aulurt-s scnm lctnilo» oos trilmiincs. 

Quaulit io a-sasiiiulu piiréni c olc ogura nt'gnlivu n rcsulta lo dc tndns »s diligcncias; 
V "|' iuslaurar iiovu» inquui ilm, e por issu sohcilo t|u V. S, que uio iiiinislrc o> fumla- 
mcnlus do scu jtiizo quandn iircsuiniu que esso crinio lovo lugar: 

E so o V. S. cunsUr qno nlgmua pnrle da corgo dn boicn l’rince of U'alct oii»ie nindn cm 
pndcr do olgiietn, uu livcr cuuliuciuiuiilo dvs pcssoos quc o tcndcrúo, mc fani cspccinl scr- 
vipo cui communieai'. 

ll'go a V. S. m: digue fazcr-inc sobcr sc lhc convcin assislirñs ioquiricúcc ncsln tidsdo u 



Provalcfo-mo >U opporlanidailo para manifcslar minlia alla cousidorafño para V. 5. 
qucm Dooa ginrdo. 

111“ Sr.-Hcnrique Prondcrgaal Vorckor consul dc S. M. Drilannica no Rio Graudc. 


0 cliofo do policia, Dario Rapiuci. Cnuno. 


N. 0. 

/lopoila io tonsul oo ckefc ie ¡lolicta. 

Consulado britannico, cm o Rlo Grando do Sul, aos 5 dc Maio dc 18B2. 


111“ Sr. — Teniio a bonro dc accosar a recepcáo do aOicio de V. S. dalado de hoje, pirli- 
cipando-mo quo vcio aqui para dirigir averiguacoos aobre os assassinalos que ao suppóc 
tiverño lugar em alguns indiriduos da tripolocño, c sobro o roubo da carga. da barcu 
Princt of Walct. 

Tendo jí osplicado vcrbalmenle á V. S. vorios factos cm relacño do rcfcrido noufrogio, 
cslou prornplo nara fornecer-lhe lodoa aa informafóes ao meu alcance, tondo por liin 
clucidar n vcrdane. 

Tamboro desejo a opporlunidade dc presenciar quaesauer invesligacóes que V. S. Gicr 
relslivamenle a esle objeclo nesla cidade. e de acompanha.lo para fora no caso He V S. 
julgir justo proseguir nss averiguafóes no lugtr do naufragio. 

Prevslefo-me da.occaaiño para csprimir á V. S. os protcslos de minha allo consideraüo. 

111*' Sr. — Dr. Dsrio Rspbsel Callado, cbefe de policii do Rio Graode de Sul 

II. P. Vtnrar.n. 


N. 7. 

Oficio do commoHÍaníc ia flolilhe do Jlio Grende ao chifc de poiieia. 


Rio Grande, 0 do Maio de 1862, 


III*' Sr.— Rccebi o officio dc V. S„ rcroetlendo-nic oópio de outro do hoorado consul de 
9. M. Eritonnica nesla cidsde, cuja dala cdo20de Junho de 1861, esob o. 6. 

Consta esse memorial dc duas parles, o V. S. me podo que discorra aobro o ponlo da í* 
parlo, que versa sobre os cadaveros da barca ingleia Prince of IKales, naufrogada na cosla do 
Albnrdao, onolvsnndo a dcscripfño que foi o honrado Sr. consnl Vereker. 

Ileconhcfoqúeonavionaufragoucom travessiado l'ES.E; e que.quondoS. S. allichegou.O 
navio porccia lundcado, a carga estava cspalhado parn o Nortc, dcsdeolugor cm frcntc no 
nivioea umn leguo maisoumenos, em dilo rumoino raeio docorrcgomenlo ossim ospo- 
ihado eslavn uma lanclia arrombada i prda, um boleem bom cslado, e remos cspaliisdos: 
laes sáo as cxprossócs mais ou mcnos do honrado Sr. consul. 



Si'iitlo issiin, tlnvu iuforir <|uu a t.nrrntilczi |«ra oNorluon muilu furltt; tilittsn earrega- 
llli'liln i' eiuliarcorm's tlcvorifiu cslnr oin fronlu ilo n«v¡o, |iuis u mnr o «ciiipro tlu forle 
nrrclioiilarrin tm cnsla, n cotitnsoniprc, iisi>ur|iondicul»r iluprain: ero táo suporioruforipi 
tl’ogun, quu Isso náo consunlio, cc-p«l!iou iim objoclos A disUncin pnrnoNortc. ilc uiaisoii 
inenes imiulcnie, scKiiniln anprccianio arbilraila pcioSr. consul. 

Conlinimnun, obscrvo ijuc eu ailmira o Sr. consul qnc os cmlnveros fosscm ilardc duas a 
trcs lcgnat ilo lugar do sinislm, dir.cnduqnoora rcgular, quo dovcriáorir ao lugar da cnrga, 
u pnnilevn ipic o scgundn Innclia foi aclmdn uma lcgun dislanlo do [1011I0 ccnlral dn cnrgn, 
sciuln [irororcl i|iio o capiláo navcgava ndla para o Norlc, qunndo rncnlliou, cm frcnlodc 
cujo louclm sc achárün alguns cndavcrcs. o cxclema o bonmlo Sr. consul: — Cnmo 6 nuu 
dcvondodlcs «dior-se junlnsé 1* londiac botc.foráooppirocer, uns dcfronlo do 2’loncíio, 
e outrus iiiais Inngc olé orio Bocla?! 

Ilcspomloquo scmelbantc argumontoé confuso: qucin oliaacou, ou como pvovar-sc nuo 
os Iri|iolonlc9 cinlarciióo neslo ou naqncllo loncbo?o 1* c o üoto podlüo scr arreíio- 
ladus du novio polaarrobciilor-jo, c loncailos ñ liraio scm pessoa nlguiuo, e enlño c ninis quo 
posilivu queai|iiolles dos tripolanlcs, quc podctüo, lon^árño-so a 2‘, c iriáo coslcomfoa 
coslo nn dircc;¡io du coi renlczo para o Ñorto: ncccssoriemcnlc, scndo o inar ncssn coslo in- 
domavel, nüo podiüo ir longe, e no moiuenlo, ou antcs dclls eucallmr, os tripolanles forño 
arrcbotodos, c imloralnicnle. cnrcgcloilos seni accio, deiiüo sucumbir, o os corpos, pola 
oc£üo fortc do correnleza paro o Nurlc. dar ü praia, disseioinados, podcndo inuilo bcm llcnr 
longe uns dusoulros, o quo lem mais de uma vczcomprovado a experiencia ; e ciloreinlgmis 

I’rimeiro: a bnrca porluguezo Lconor, naufragsda oilo milbas ao Norlcdabarra desla 
provincia, eni 19 de Novembro dc 18ñ9, c cm pouco lempo eu, como adrainislrador, qoc 
eniáo era da proiicogem da barro, mc achei no lugar do sinistro ; e nn prain, duns boras de- 
pois, se acliavüo poro ciraa dc 50 pcs-oas, cra o venlo 5. S. C. fresco, s todos presencminos, 
i-m rcsumo o quc se seguc.— A Isnchn do naviotrooxcasalvomento31 pessoas; uui bolc 
veio porsi ú praia, e cliegnu inleiro com seus remos, uutro veio orronibado sein gcnic. c 
¡iiiibus dciáo ü cosia uma milhu mnis ou mcnos ao norte do casco : ü bordo d iLeonor Gcñrñu 
lli desgiacados, ¡cntreolles omsfainilia iniciracomsenhoras, Qlliose creada. ,\ mastreagüo 
veio aboixo, o comomar, pouco o ponco inclinou-se muilo o ciscu, c o raar, que por cimti 
bramio, arrancou lodas aqucllas viclimas, quo morrerño ofogadas, menos tuno que fieou 
nindn úbordo! Segundu o modo de cntcnder ilo lionrado Sr. consul, os cndoveres deviñu 
iiclior-se nas proiimidailcs dos bolcs, porcin, assim náo aconteccu : os cadaveres do capilñu 
cdo lilbo do duuo do nuvio, ambos nús. surgirño na praia uma legoa para o norlc daquelk'S 
botes, eosdcmois corpns em niiinrro dcl I. alguns forSo poror nn costo du cstrcilo, ode 
outros náo bouve nolicin. 

ScgunJo cicuiplo: uoufragou o baica nacional tirap i uma lcgua oo Sul do ponlal da barra, 
e Ircslioros de|»ois o palacho inglez tmutiin, oulra legua mais ao Sul; cujos sinislros live- 
rño lugar no dia 3 do Ko.vorciro du corrcnle anno.— Acliei-mo l.niibem pruscnte, c sogur.v 
iticnto 50 leslcniunbos, c vimoso seguinle : antes do tudo vicróo o salvo pani lcrro o correga- 
dor, uma Qlbinbo c 3 morinbeiros em uiu pequcno escalcr: depnis umo lanclia, quc cra 
ciccllcnic pur sua construcrño amcricana, recebcu as f.imiliss do capilüo C do carrcgador, u 
no porloló, como sc demurasse o largar, encbeu-sc d'ugua o viruu-in de quillia poia cima; 
ilepois lornou-sc n endircilar, orronibou-sc dc encontro o um inaslro, o logo quc se descu- 
'cuulbou do mestuo, veio dar ü cosla iiuia legua pra o Xurlc, longc do naviu : quonto au 
reslo da genie, foi salva por pralicos d» barra. Segundo oraciocinio qucfeio Sr. cunsii’, 
dcvoriñooscadovcrcs dos fonulias quc csiovüo na loncba, apjiori'ccrcio protiinos do nicsm.i. 
poréin, tal náo ocontcceu; o scnlinra do capilüo, coulro coduverilii um velbo, passaguiiv; 
surgirüo á proia deulro do barra, e niois nuln legua ao Norto da lanclin, e onlros corpo> 
apporccóráo proximos dñ ponla da mingucÍM, isto c, mais unia c mcio luguo longe daquid- 
Inscadaycres; follandoo cadavcr dc iinia lillindo carrcgador, o quul nunca inais npparuccu ! 

Tercoiro cumplo: o cilado palacbo brilonuicu Arcwlian, deu ü cosla quando iiic lilllm 
rctirodo do sci-vico da borca tirara. c logo para elle mc dirigi, e bora e meia rlepois de enra- 
Ibar eslovaiiu alli com muitas lcsiemiinlias, e jü cnconlrauios ua prain lotla n rarga. m.iis 
oii inenos oui frentc do navio, c o cunvézdo navio em dcslrncos vspnllrailos enlre a dila cur- 
g.v, quc occupnria o eitensüo paro muito mcnvs de om quarlo de leguu: o pra’.iw da burra, 
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Rorom vinlimu iln m_»r, « finalmcnlfi n liinohn D |mnlioni nn pmin no l'mlo iloMrro^ina'nlo! "üo 
oscurncnr n qun viorño Inilon pnrii n prnin, nnlvus pnr gnnlo suh niou commnmlo, o ontüo sou- 
bo-no quo, qiiando (•nonlliArua,iim inocoilnnnvio linhn híiIo orrolinlailopor umn omln, quoloiro 
nluhmorgio: poin bmn, Sr. cliol'o «lofolicin, o cnilnvur ilcsso infcli/. percorrco n cosln iliiss 
lcguns pnrn o nortu, i'iilrmi ii barrctt il'nlfnmn, o nppnrcccu ilins dopois nn prnin, pclna iin- 
moiliscoos dn inniigiioirn, isto ó, tros c mein lcguns longc do Ingnnl.i sinisírn. li'sc inocu 
foi nnlcrrndn no cumilorio inglr/ dcslo cidntlc. Porqne í'azño n5o ilon'á prnia cin frenlo ño 
nnvio, onlro a lanchn c o cnrrogninenln? Jii so vé quo nño so póilc cslabidccor rogra invnria- 
vcl, quo nmrqiio o cspnco, quu dcvo percnrrer um cailnvor di; uaufrago: — póilcn r.nrgn 
qiic linia, sugoiln nos cmliBlcs dn nmibunlufño, appnrcuer pro.ximn du imvic, c os cnd.ivcros, 
rmo iilislanto, iroiu inuilo lougn, vislo quc sobr.i ollcs aclún n cnrronlciia • c sundo uorpos 
rolicos c. somi boianles, ncucssarimnonlc so«niráó por largo tempoo dnrein á onsln inuiias 
luguiis longu do lugnr ilo iinufragin. cunsos lcrño liavido ilc sc dissolvcrcm norpos nas liypo- 
llicsus ligurndas, som niinun vircm ú praia. 

Pinalmcnlo, nindo um excmplo : n Imicn purliiguctn Emilia nmifrnguu 'i leguns no Norte 
dn liorrn, cnm voutol’IÍ. N. 15. »quc love lugnr em Marco ile I8tt|. Snlvário-so loilosos tri- 
polnnlcs, mcnos um fillm do cnpiliio, quc eohiu ao inai quando saltava parn o loncha; 
vcjnnios » qnn nciinlcceu cin svguida: em 2ó horas » nnvio dcsmancha.lo em frugmcntos, 
guoriiccin n cosln náo loilgc du lug.ir do naufragio » cnrregamcnto entre eslcs destvoijos; 
esó qualro dins depois, é quc « cndorer do filliodo rnpiláo duu á jirnind» margrosso, em 
frenlc oo cslnbclecimcnlo do barrn : covriiii ns nguns .1» Sul, u aquelle cmlaver percorreu 
tres lcguas longc do nnvio, fnlbnmlo smuprc o conjneliirn Ju Sr. eonsnl, pois nn contrario 
dcvcria esse cndnver ter surgidu á pr.iia cntrc o cm'regnincnto. 

Pcln nianeiva que vcnlio dc raciocinar,ofirmnnilo-ino na.víp;ricnciudi:láclos. qnc nñosio 
dolongn dnla, eque nindn devcmeslar uodominio do publico, lcnlio dcmonslr.idi»q,ieos 
tripolonles do Prnicc of ll'úfc.i, ipié nccossariamenie morrérúonfog.iilos, sen lo mn nmniro 
de 10, como diz o Sr. Consul, seus cudaveres podiiio cspnllmr-sc |nr gmndes distnncios, 
lugnres indcterininados, c dislanlcs uns dos oulros. — E par que rnzño, iudepondenle do 
raciocinio feilo, deviáo apparecer lodos o? cadaveres ? náo podin lor morrldo genle á bnrdo 
om viagem. 011 no momonto do naufragi»? náo poilia, á cxcmpl» du Arai'lian ter 
vindo uiiin tmda que arrebalassc uni mi alguas dos tripolanles, ■: quc esses, morreml.i af>- 
gados mais longcdn costn, á clla n8o viessnm, [jor Ihcs nSo panuiltir n cjrrcnleza ? 

Nao iia, porlanlo, molivo |inrn suspeilnr-sc nada dc maligno. com relacáo ás Inpjlncücs 
dos navios quc foráo victimas d» mar, de arrebenlacáo, e de frio, quc dcvi.i fazcr na costa, 
expostos n um (cnipoml no me/. dc iunho. 

0 Sr. consul qucixa-sc lambcin ua parlc que analysoi dc nán se tcr logo declnrado na 
informacáo qun so dou nesla ciitade, se o navio era inglez ; » que dir. » lionrmlo Sr. 
consul oro facil, porquc uos cadaveros hnvia ilocumunlos, quc provnváo a nacionalidnde : 
esse orgumenio é fraco, pois sabnmos pcrfeilamcnte que as auloridadcs do lugar, c seus 
habilanies. náosabcm o idioinn inglez, « só com o lcmp» é que podiáo sabcr scmdhantc 


i\áo posso lerminir scui locar iia priiuuira parlc. — 0 liunrado Sr. cousul Vcrckor fa/. 
juslicn ao Sr. I)r. juiz municipal Gnrccz, o aláriim quo sc porloii com onergia u aclividnde : 
esle scnhor náo dcixnu o Sr. cansnl quando clugou á praia, e ili/. qno ni» vio. como elle 
diz, cosco algum de nnvio que pameiie finideo’lo sobro a cosla, cora > nsscvem o Sr. consnl 
no prinr.ipind» nnrraráo da primcira parteile seu iucinorial; porlanlu, liaabinL’iimengaao. 
0 Sr. Dr. (inrce/. uio iiilórinon liojc vnrbalmonl»qnc na prain, u ti» lng.ir do smislro, o quo 
vio Ibráo os destrocos dc uin m islvo, pedacos dc tabons, umalnnchn o u:n bulc, rcnios e 
grandc pur^áo de gigus c caixücs quc linlián ronlido n cargn, c ludo isso cspnrrnmido ni 
dislnncin ilc uiiln c moia n duas lcguus. — Scnd" assim, so nunci foi vislu n casco, c sim 
dcslrocos nn prnin, quein pude delnrminar com procisáu u ponto om que u navio so dcsicz? 

Tudó, purlandu, quc sc dizsor n Inl rcspoilo, niío [inssar.i siináo do uonjuolurns, inais oii 
inenos bem fiiniliidns, u dcvomus uoiivir quc o b.mrml.i Sr. cuiisnl, pov scn zel» pnrn ciiin 
s"us cumpiilriol.is, e Iristcinciilu improssiomnlo, |i.idin ciignn.ir-sc c sor cxccssiv», sobrc- 
tndo no juizo quc lorinoii ooui respoilu nos Iripolaiilcs. 

Tenliu couduidu, c dcclar» quc un nnnlysc quc fi/. Irnlci dc scr impnr 


rciul, .'iicir.in.lo a 
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tjuesláo rie um mo<lo genorico: doiiei do enelyeir 01 eitrivioi rie oirgi, o i fórmi por quo- 
oo foi a porlicinifSo ofHcio) psre crüi ciriide, ilo einiilro om queilSo, porquo lobre 
tioi ponloa nonhum conliocimcnlo lonho. 

É vordido quo a coili do Albirdío lem mi fimi, porque illi io lem dedo dopro- 
dayóos; nio comto, poróro, do um csio do ismiiídoIo cm umi ou miii prefii do no- 
viot, poro ossim molhor rouberem o cirregimonlo do novio que dé A coslo. 

Deos guirric s V. S. —111.“' Sr. Dr. Dirio Rifool Collodo, chofo de Polioio. 


José Pkurira Pinto, commondonlo do flolilho. 


Aoim io gortrno mpenol aopreiiienle ia provkcia. 


i' teccso. N. Rio de Jsneiro. Minislerio dos negocios oslrongeiros, 
em 14 de Junho dc 18G2. 


111" e Ei" Sr.—Eslou de posse dcs ollicios reservsdoi que V. Ei. dirigio o esla secreliris 
de eslodo com ss dolos ric 14 e 30 de Moio ulliroo, dmdo conlo dss posleriores occur- 
rencios relolivssso noufroeio dB barcs inglcis Prince ofWalet. 

Li com illenráo esses olücies, bem como ss informacóes ministrsdos a V. Ei. pelo chefe 
de policia dcssa provincin, e rosis pecns offlciaes que os acomponhiráo. 

Pels leiluro de lodos esses docuroenlos liqoei scicnlc dss diversas riiligencios, que lem 
iido eroprogidos para o descobrimonlo rins verdsdciros aulores rio crime do roubo dos 
salvodos da dita birca, como lorolxin drs invesligopóes feilos paro verificar a ciislencia 
do ossassinolo, segundo suspoiu o cornul brilonnico', de alguns dos naufragos, cujos 
corpos oppsrecóráo na proia do Albardáo. 

Tomei nola do quc V. Ei. infoimi ácercs do processo, que foi inslourodo conlra os 
dcpredadcres dos solvodosdo barco cm qucsláo, do que rcsuilon s pronuncio de Ires in- 
diriduos, sclisndo-ie prcso um, e lcndo conseguido evsdirem-se os oulrosdoos psra a fron- 
leiro viimbo. 

E' dc eepcror que os oidcns dnilos seguiido a declornián de V. Ex., poro o capluro 
dos cvodidos produióo o seu efleilo, pora o quo V. Ex„ do acrordo com o chcle de 
policia, conlinuorá n ernpregar lodos os mcios ao seu nlcance. 

Aguordo os infomnnfócs quo V. Ei. promclie Iro/crno conliccimenlo do govorno im- 
perial áccrca do rcsullado dss indsgscócs ultimomcnlc feilss, odos quese ia proceder á vists 
de ulteriorcs esclsrecimcnios com o fim de scrcni coplursdos os que se reconhecerem 
criminosos. 

Reilero o V. Ei. esscguitnpos deminln olio esliros edistinclo cnnsidcrsqáo. 


A o Sr. prcsideiile da provincin dn Rio Gntnde do Sul. 


Mauqukr de Abiiartes. 
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'Ávt» io governoimperialaopretidenti & promtk. . T 

fSeotio. N. 8.—Minielerio d(jj_ne^ooiofi ealrangoiro». Rio de Janoiro, om t il« 


III”* o Ei m ’ Sr .—Com o ofllcio sob n. 23, quo V. Ei. me dirigio em dala de 14 do 
mei proiimo passado, rooebi os cópiaa, que o acompanbáo, daa communicasóos foitaa 
a oasa proeidoncia pela ropírligáo ds policia icorca do oalado dos indanaíóos a que ul- 
timomonte ae procedeu com o llm de serem cauturadoa quaesquer icdtviuuos quo tenháo 
tomado parto no crimodo doprodajáo dosaalvadoa da Uarca ingleza Prinaof Wala. 

Fico inteirado daa diligenciaa que paro ease Qra foráo foitas, e se bem dellas nenlium re- 
sullado se- pudesso colher, corao é de presurair que liaia oulros críminosos alóm dos que 
foráo deacobertos ou ovadirüo-sc para o Estado vitinlio, cumpre-me recoimnendar por 
este aviso aue novas indagai;óos se l'apo paro o inteiro triumpho dn justica. 

Proveja V. Ex. de modo que possáo as ai’toridades paliciaes dispor doa raoioa de forga 
do quo carecáo para o deserapenhn de seus deveres, enlendendo-se para este üm com 
o respectivo chefe de policia. 

Providencic outrosim para que se náo demore o iulgamenlo do rco preso, que já esti 
pronunciado, c quanto oos oulros dous que ae evadiráo, e tambein foráo pronunciados, 
dovcra ostar vigilantes as autoridades da fronlelra para os capturar logo que tornem a 
essa provincia. 

Cunvom que se preparera os documcntos para a suu oxlradicáo no caao que conste 
quo continuáo foragidos no territorio vizinho, os quaes V. Ex. remetterá a esta secre- 
taría de e3tado para com elles se instruir a competente reclamacáo. 

0 governo imperial descon^a nó zelo de V, Ex„ para que náo poupe osforfos aüra de ss 
tirar a limpo loao estc negocio em desaggravo d> lei e para serera satisfeitas completamenla 
as reclamaqóes aue, como sabe V. Ex., esláo depeudontes do resultado Cnal quo perante os 
tribunaes do paiz dovem ter os foclos que se prendem ao naufragio do Prince of Wales: 

Reitero a V. Ex., as seguranqas de rainho alta estimn e distincta consideracio. 

A S. Ex. o Sr. presidente do provincia do Rio Grande doSul. 


Uabqubz db Abrhntbí. 


If. 16. 


Nota da leqafio de S. M. Britanniea ao gooerno imperial. 


Rio de Janeiro, 16 de Julho de 1862. 


Sr. Marqucz.—Remelti ao oontle Russeil uma cópia da uota que era 19 de Abril dirigio-me 
o Sr. Taquos sobre os desgrncados acoolecimentos relotivos ao naufragio aa harca ingleza 
Prince of Walet, em res'posla ú nola de Mr. Baillie do 27 do Outubro d i anno passado, bera 
corao a minha datada do 17 ilc Morco ultimo. 



MamftwlniKliHHlcKtiju tlti |(ovniitti <1« Suu Mngeslmlo tln i|iie sn llnussn tmin |iost|iiiv.n mnis 
litinmtitiiw tli' tuiliin iih ilciíiinriiiliivois ciinimistiiiicins nilulivnH au iiniifrii^iii ilo qno so Irnln, 
pnrn lovnnr-so nfl'ccllvn thnto n |iunirñii ilon iMiljinilos como n itnlDiimÍMigáo ilus iiitoros- 
sniloH, Imlin nn inloi ninilo no Sr. Tni|U 0 H, |>qIii minlm notn tlo 17 ilo Mnrt;o, tln i'lí|ii¡hÍ(;üo 
qnc lizorn m nlmirontfl lirilnnnico |iíro so ninmlnr uin oflicinl tlo inniinlm o»|icrimciitotlo ao 
ltiu (irontlotio Snl, o ufrcrooi o sun nosislcncin |inilii|ii(ili|iicr lni|licritti tmo o i<ovorrio lirnsi- 
loiio livosso tlo inslitiiir. 0 Sr. Tn<|uos tloclaroii-ino. oin nnn notn tlo lll tlo Abril, qno novas 
insliuccócs linliSo sitlo ox|ictlitlos ao |iicsnlenlo tlo Hio Gmniiu do Sul |him procoilor-so a 
iilloriorcs imlnpcócH e uocnstigo tlos criminiians, man rocnsou o olVcrooinionlti iln cooilju- 
vniñn tlo iiin oílicinl tla mnritilm britonnicn. 

lintrctnnto tinlm n nliniranle britnnnico inantlntlo tlc Monlcvitléo pnra o Rin Grnntlo du 
Snl o soit ctipilñn tlo bnndcira, o cnpilGo Snomtircv; o ostu oflicinl ‘cjinirn cOm oconsul do 
Sun Mii|<cslnue, Sr. Vcrukcr, pmn l’nrto-Mcpro nllm ilo «spcrara vintln tlo prosidcnto da 

S rovinom. 0 prcsidonlc promctlcu no capitüoSnumnro/. c nn tlito consul qno tlnrin immc- 
inianionlo oitlcns no clicfe do policio paro prnccder n nm novoiiiqncrito. no qunl, scgunilo 
cOnvon«ionou-HC, ohhísIíiío nqucllc cnpitóo com o consul brílnnnico, bcm quo o mcstna 
prosiilontc rccusnssc i ilmitlir n siin coopcrncña ofllcinl. 0 Sr. Souinnrcz rcgroaaou cnláo, 
cin coinpnnliin do cousul, pnrn o Rio Gruudc ilo Sul, omlo doriño nuiiardnr imin rnniiiiiini- 
coqño Htibru u proniollido inquorilo tlo cbd’u tlopolioiu; o lontlo nlii onpprntlo tlestlc 8 uté 
13 tlo Abril ullimo sem recebcr aviso nlpuni tln pnric tlo prcsiilentc ou docbcl'e tlc policia, 
qttc iiosso inlui vnlln sc oclinvn no Rio Grnnilo tlu Sul, roliou cntiio o cnpitño Snumnrcz pnru 
Innntcvidco olim do cmnprir com onliiis obrigncóos, lcvcmlo osenlimonto, lombem por- 
tilbndn i clo nbnimntc quo o conmiissionára, dc nño ter sido tratndo pclas oiiloridndcs 
brasilcirns ccm a tlovidn ccnsitleincüo c urbnnidndc. 

0 govcrno tlc Sun Mngesludc, ti vi.'ln dn nola do Sr. Tnqucs dc It) tlo Abril, e inforniotlo 
do rcgtcsso tio cnpiláo Snuniarcz. n Montcvidco, ileu-me ortlcni |«ira nmnifcslur n suu opi- 
niáo ilc quc esln qucsiño, suggcrintlo luntos rofluxóon desugtmlnvcis, nño pínlo prostguir 
salisfoctoriniiicnlo scm um inquorilo compltlu foilo em prcsuncn tlc um ofliciol britnmuco. 

Prcvolcco-nie dcsin opporlnnttlailo pnrn rcnovnrn V. Es. ns sugmuncus du minbo mols 
olta considerucüo. 

A S. Ex. o Sr. Mnrquez dc Alironlcs, otc., «lc., ctc. 

W. D. CuniSTiK. 


N. 17. 


Nola do miniilerio iloi ncyoaoi etlriwijeiroi á leyaflo de S. U. üritanniea. 


, i.‘ Secpio. — N. 13. — Minislono iloa Nogocios E-lrangeiros. — Riotlo Jnnciro, 

ü do Agosto do 1802. 


u T w ir P r *J l ‘ nle * cum d<,# dp Ibiln i'osmilo. foz-mc a lionrn de itirigir o 

ar. wiiiinm Doiignl Clnifciio, cnyndu cxliaordinnno c minislro plcninotcncinrio de S. M. 
lliilnnnicu ncsln rorle, vTrsandn sobrc ns occoiri ncias provenicnlcs dn noufruuio dn 
Iiorc* ingb-za Prmte of H'alci. B 

Dous jH.ntos cómprcbciiile o noia do «ne trolo, o a quo voa dnr o procisa rcsposla. 
Itcspoii» 0 pTin.o.ro í. circtinisioncia tlo bnvcrtm o ct.nsul do S. M. D. o o cat.iiño Sau- 
xnartz, rogrossado tlo Purlo-Alcgro pmo o Rio Grontle, ondc dovin lcr lugor o inqucrito o 
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«uo W! rnmiílirii (iiocotliT, o iicm» nlliinn cidmlo oniinrmlo dcmlu o ilin K tiU-. o ilin ln ,ln 
Atiril com roculici ronimuTiicarñn nlgiimn iln prcaidonlo ou ilo cliofu ilo policin n flcniolliiintc 
toapoitíi ¡ ilo qno tomiHihi vclirnv-»o ci Cnpilfio Snunmror. pnrn Monioviitóo uom o nciilimonlo 
du nño tor siilo trntndo por iquollnn nulondniloK cnm n dcvldn connidurnfño o corlezio. 

Conccrnc n «ugunilo íi ordom quo o Sr, Clirintio rodcbcu ulliiniiiiionlo do ncii govorno 
poro dccloror ou dc S. M. o Imporodor que csln qucsióo, tño clicia dn incldcntcs dos- 
Sgrnilarcis, itfio pfldo sor solisfndorinnieiilc trotodo, scrn rpio so procoiln n novo c comploto 
inunorilo, ossislido por um ofTicinl do msrinlm brilsnuics, 

Coni rcfcrcncin oo primoiro ponio, o Sr, Christio perniitlirá quc, fu/.cndo nmo brovo 
cxposicño dos l'nclos lncs qnooa sc pnssñrño, cu procure moulror-llio quo cnrccom do 
fundomunlo ns npprolionsfios do copilño Soumnroz quonto íi fulln do conaidorn;ño o do 
cortcxis cum quo so julgou Irnlodo polns nnloridodoa brosiluims. 

Scgiindo ns comniuiiiciiiócs ofliciocs dirigidns oo govorno imporinl, n n rosprilo do ouja 
ttullicnlicidoilo uño pcide liover duvidn, o uonhoncirn ingleza Slichlrtike chegou u Porto- 
Alegru no ilio 6 do Abrd do corrento nnno, conduiindo a sou bordo o consul do S. M. 
Britunnico e o copilño Soumorcz, coramondonle dc umn fragols, que ficárn l'undcada 
fórn do borrn do Rio Grnndo. 

Kni iintn onlrcvislu oii conlcrcnci», que iimnedinlnrncntc procurúrüo lur cnm o prcsi- 
deulo dn provincio, declurou o consnl aomcsino prtsideiilc quo ocnpiiño Ssumorez viora 
porncsigir novos inqucrilos ícoreo dos nuspcilns dc roulioscossossinioscmiimclidos por 
occasiño do nnufrogiu <ln boreo Prinee of Wules; ociiundo-sc dispuslo u ossialir e ouxi- 
liar o goveroo do poiz neslo ompcnho. 

A scrnulbonlc pruposln ou uxigencio dcu o presidente dn provincin u miico rcsposlo 
possivel; isto ó, que nno podio recunliecer no copilñu Sauinnrez cnrncliT olficinl pnra dc 
quulquer niodo inlcrvir no procedimcnto dns oiiloridmlcs dn pruvinein. 

Insislindo o emiíiil iio din scguinle nn mr.-smn prelencño, nño hcsilou oindn o prcsi- 
dcnle em ilizer-lhu que npcnns a ello consnl, cinno prntcclur nulo dc seus cumpolriolns, 
cobin o direilo de ossislir no prucesso, que sc in instnurnr. 

Piesse din recnsou o consul o proposla <lo presidenle; nms no seguinte coinnmnicou que 
eslavn rcsolvido a lcnior pnrln no inqnerilo, umo vcz que fossc ndinillida o presenra do 
cspilño S.iunioioz como liin/ilcs pnrticular. 

A esln sulicilncñfl anniiio u prcsidenle, e nesso snnlido oxpcilio ns nccessarins ordens 
ao cht'f'e de pulicin do provincio, relirnndo-sc o cousul o o capitáo Snuinnrcz ]>ora n 
cidnde do Rio Grnnde. 

Oprcsidenlcannuio ñ solicilncño; nñofixou, poróm, o din prcciso, om que dovin come- 
ear o inquerilo, nño só porqiio depomlia esle do cliefo ile jiulicin, scguramente o innis 
hobiiilndo poro aprecinr n nielbor opporlonidado de dnr exccncño ós ordens que reccbérn 
da prinieirn outoridodc da provincio, mns porquo no ovoriguoqáo do fnclus. como o de 
quoselrolo, orcorridos ein lugnrts ermos c longinquos, dóu-seombnracos e diflieuldades, 
qne se nfio podcm rcmover ooni n descjodo culcrnUdo. 

A esses ctiiLio rncos e ilifllciildodos, posso nsscgnro-lo noSr. Chrislie. oceroscérño os qoe 
resullávño da presenqo iln fm..a uslrmigoirí ivo p.nlo, f.iryn quu o voz publicii dizio hover 
conipniecido pnrn npt.inr ns ivcluinucó.'S dii cons.il bi'ilnnnici, o quu, desperiunilo os 
biios dn popiilncño puln ofTunsa que nisso entiergovn ó imlepumlcncin e á dignidude no- 
ciunal, lornnrin Inutcis, senño impoMÍvcit, os csfortos iln miioiulodu; p..is qoe ninguem 
se prcslnrio o informor com o que por vcntnro smibcsso sobrc o oucnrrido, sendo deinnis 
provov.l qno o dcspeilo conliilmisso pnrn focillara liign dequnesquer cumproineltiiluB. 

Pui considcrnndo ludo istu, e no inluilo do chngnr, scm nlnrmo e sum Coiiflii'los sempre 
dcplurovnis, ao conhi'cirnenlo du verdodo dos fnclns denuncinibis e dus seus oulores, que 
o cliol'e de policio julgou cunvenienlo cspenir quc se iclirossein do porto us nsvios de 

E com elleito, liign qno cssn icliroda lcvc lugor, o dclcgodo du pnlicin do Rio Gronde, 
om ofliuio dc‘21 de Al.ril, dirigi.'-si- oo consul convidandn-o pnra nssislir cm sno couipa- 
nliio imcu-ln dn Allinr.li». no inquorilo, que dovin uiiinccoi' no din 2A. 

I)o rolirodn ilus nnvios ilu S. M. Brilnnnicn.qiienliásnóo fui snlicilndn |iel» aiitnniloilo 
brnsileirn, nfui crn eunsequi'UCÍn iiccussnrin n retirndn ilo Cnpilño Snumnrcz, dodo quc 
ooiu cfl'iiiu dusejnssu este ossislir 4s avcriguosóes o que su ia proeedor. 
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K ilnsiln iiiiii n ililn «•pitns nnnilnu • claiunls ilc nAn ner mlniilliilo n prusoncinr o 
lii-niiDNHo KOiinu uoino >¡¡in|ilcK |inrl¡rjilar, ú clm-n i|uu » hiiIoniUiIu liinsiluirn só linlit 
iln nnloiiilor-so oOiciilnicnli) com » rmiuil. «nnln i|iio |inr i«o ud ■ osln itnmmuiiienu 
i|iic n iiiqoorilo ia coinocar no ilin 21. 

Ora, ko o prnprio consul, om oflicin ilc 22. i'CH|inniloii no ilologmk» i|iio n náo poilia 
oniño acompanlinr, inas qno uo casa do uor jutjada ettuuitl a >ua ¡ircscnp i para o íom cxito 
ilas avcrijuafüei, uismi Ih'o fi:nic conüar, pnrcco laiuliom clarn quo nonliuma ostranlioza 
dovia causar h ouloridailc brasiloira o nñn comporocimonlo ilo capilño Saumaroa, o qual 
cumpru nño osquecn-lo, ilo conformiJailo com o que fdra provin nonlo ajuslailo, s&iinha 
ilc aásislir como aiinplo» pnrticulor. 

Dcpois do quanto iloixo uxpcndiilo, conllo em quo o Sr. Clirislie accredilará quo nüo 
hnuvo i menor fnlia dc allonfúo e do corlczii por parto da autoridado lirisiloira, quer para 
com o caplláo Saumarcx. qnor para cnin n comul, sohroludo considorado n roaposla dosto, n 
quc acsbo do olludir. 

Passando a occupar-mc do sMundo poniu ila nota <lo Sr. Cbrislic, o dc um novo inque- 
rito foilo na prcaon^o do nm nfücial di mirinlia inglon, para jusliQcar a recuaa do govorno 
imporial a esla proloncáo do dc S. M. BriUnnica, baslar-mc-lia pondorar ao Sr. Cbrislio 
quc procodcr de oulro inodo ímporlaria rcconliecer a impotencia, oii a inepcia das justifas 
ilo poiz, c u incapacidade do proprio oovcrno, imporlamlo ao mosmo lempo o ioloran- 
cia por parlo dcste o mais (Isgrnnle ilcsrospcilo ó soberania c digniiUde uacional. 

0 govurno impcrial, louo que foi informado dos acnnlecimcntos provcnionles do 
naufragio dn Princc of Walci , cxpedio, eoino por cslc ininisierio communicou-su ao 
Sr. Chrislie, ns inais posilivts c lerminmlcs onlcns ao prosidontc ila provincia de S. Pe- 
dro do Sul para quo, sem porila do lempo, e scm poupnr o cmprcgo do lodos os moios 
o recursos possiveis, mandassc procedcr ás diligenciis precisas •liin ilu conseguir-se o 
descobrimcnto dn verdadc sobre os factos deouncitdos, e a pumdio dos seus aulores. 

As proridencias du govcrno iiuporial lem sido cxeculadas; o sc, coino tambomjá se 
disso por asle ministerio ao Sr. Chrislie, por causas peculinres do lugsr oin quc o sinistro 
occorreu, e circumslnncus por nssim dixcr insc|«nveis dc successos seraelhnntcs, náo 
tem cssus providencias sorlido todo o elTeiIo descjado, nuo ¿ menos cerlo qne u pro- 
scnfu de um olücial da marinha brilmnica nenhuma influencia bcnefica poderia exercer. 

Ek> processo inslaundo resiillou a pronuncia de tres criminosos ilc roubo, dos quoes 
achn-se um preso, e dous conseguirño cvadir-se, iranspondo o fronteira rizinha. 

Em despaclio dirigido so presidenteda provincia, com data de l->do racz proximo lindo, 
recommcndou o governo imperiai ainda nrna vez toda a nctividade no julgainonto do réo 
preso, na caplura dos evadidos, c na conlinmcáo das diligencias e pesquizas para o 
descobrimenlo do quacsquer oulrus culptdos. 

Se a devissa a que sc cslá procedendo fór insulfícicntc, sc depois dellu reslar ainda 
alguma suspeila, aQomjoaoSr. Chrislie quc o govorno imperiai nño hesilará em rnandar 
repelir os exaines e os inquerilos Isnias rezes, quanias sejáo necessarias para que náo 
llquo scm a mais coinplola nveriguacño c csclarccimenlo quílquor indicio ou vesligio de 
crima. 

0 govcruu impcrial reconhece os justos fundsmcntas üb sclii-ilude c desrelo que o 
ministro de S. M. Britannica emproga ncsle assumpto; raas o Sr Ciirialic nño póde tam- 
bera doixar dc reconhecer que ninguem mais do quc o governo imporinl, a quem está 
confiada a honrosa tarefa de fazer eiecuUr as lcit do paiz, e de dirigi-lo na senda do 
progresso o da oivilisafáo, tom inleresse oiti conliecor os crimes que so praticio no ler- 
ritorio do Imperio , c em punir os culpados ; nao podendo o Sr. Christio dcixar de 
roconhecer igualmente que o govemo iraperial (raliina a suo inissio, o faltaría ao que 
dove asiproprio, so odmillissen inlorforoncia do uiua aulorídado oslrangeira na adminis- 
Iracáo do juslico do paiz. 

nespondendo assiin i noladoSr. Clirislie. aprovoilerei e npporlunidode pare ronovar-lhe 
os proleslos de ininhn alla consideracáo. 

Au Sr. William Dougal Clirislie. 


Marquiz di Abrantis. 



ffcia ia Itgafáo it S. M. Dntannita ao qocerno i mperial. 


Rio dc Jnnoiro, 14 do Agoslo do 1862. 


Sr. Mnrquez. — Tivo a lionro de recoücr ■ nols <lo V. Ei. dc 6 do corronle, om 
rosnosla ú minhs de 16 do mez passado, versando sobre o nsufrsgio tio Princc cf Walei. 

Trnnsmilliroi ums cópia daquclla nols ao gorerno ile Sui Magestado, a quem, ostou 
ccrlo, cousaró grandc decep^ao, rnórmenlc por núo lor-sc foilo nclla rncncño alguma do 
novos rcsullados do inquerilo organisado pelo clrofe do pclicia cm Abril e Mnio, em conse- 

S ucncio doscgundo pcdido do mcsmo governo, commumcado aoSr. Taques era minlia nola 
o 17 de Mai co depois da visiln do capilao Saumarczao Rlo Grandc. 

0 faclo de lcr sido uma pessoo picsa e proccssada por crirae do roubo de salvados, lendo 
fugido oulrns, já c conhecido do govcrno de Sua Magcsiade pda nola que dirigio-ine o 
Sr. Taques, lia qualro mczes, em dala dc 19 dc Abril. 

Depois das indagscócs á uue procedéra o cbcfc ilc policia ein Abril e Mnio, soube o 
consul briiannico rom silisfncáo , por pnrccer-llio a noticia provir do boa fonte, que 
Imvio indicios conlia varios oulros individuos, os quacs iño ser processodos; que o subde- 
lcgado dc Tahim, Deiíino Krancisco Gonjaives, linba sido demillido pela sua culpavel 
ncgligencia por occasiúodo naufrogio ; e quc Fauitino José da Silveira, inspcclor do quor- 
leirío, cujo procedimenlo parece ler sido aindn mais culparel do quc n dos outros, fóra 
rcmovido e scria lambein prcccssado. A dcmissáo d» subdclcgndo foi posilivainonle 
publiciida nos jornocs. A nola dc V. Er. náo roc dá inforinocúo algumn sobte csles ponlos. 
e se aiubos os referidos fiiucrionorios ou sómcnlc um dcllcs, foiio dcmillidos. V. Ei. náo 
rcclamo paro o credito do governo imperial esta prova do seu desejo dc proceder com 
juslifa ncsta desagradavel qiicslúo. 

Soubc com pezar quc V. E\. náo enxerga descorlezia, para com o cnpilúo Saumsrez, no 
aclo de fozé-lo espcrar dnrantc oilo ou dez dios no Ilio Grandc. seio minislrar-se-lbo a 
meiior informn$io úcerca do época de uoi inquerilo quc, segundo promoiléra o presi- 
denle eni Poilu-Alcgrc, devia ser fcilo immcdialamcntc. eao qual linba-sn convoncionado 
que elle assisliria sem caraclcr olTicial; scndo ccrlo, aliús, que paro prescnciar essc inqne- 
rilo, de proposilo saliira o mesmo capiláo dc Monlevidéo, inlerrompeudo o cumprimcnlo 
dos devores de scu corgo iunlo Ho almiranle, e parccendo agora quc o inqucrilo foi in- 
(encionalmenlc adindo pclo cbefe do policia, scm que disso se disscssn uma só palavra 
ao cunaul de Sua Magesladc, ncra ao capilúo Ssuniarei, aló ó portida ilos dous n.ivios de 
gucrrn inglczos. t'm ddlcs o Olttron, tmlin Iransportado eslc oflirial ilo Monlovidéo nté 
fórn do borrn do Dio Grande, scnilo navlo dc lolnráo correspondcnle ú classo nnval a que 
perlencin. Mas, como o Oheron era de mniio cnladu porn podcr Irnn.spór aqoella borra. 
linhn-o ocompnnhndo a conhuncira Shddrakc poro lovor o capilúo Sauniarcz nté o porlo, 
o dcpois pern l'orlo-Alcgrc. V. Ei.lszumi idco bem estmnlis donuc possa convir n um 
ofCcial da ordcm do capilóo Saumorc/. sc pcnsa quc olgum din Ihe cnlrassc nn cnbecn, 
n-m augpcsláo allicio, —o V. Ei. diz quc náo liouvctol suggcsláo — rrgressnr pnra Mon- 
lcvidéo do eulrn maneiro quo náo fossc em naviodegiicrn. 0 chcfc do policia cnlrelanto, 
segundo a infurma^áo de V. Ei.. esleve silenciosamcnlo ú espcra paii procedcr a um 
iuqui lilo, ú quo u capiláo Sonmarcz linlii ilo ossistir sem rnrnclcr oflicinl, o isso por 
unin conlingcuciia iucompalivcl com a prcscncn dcslc ullitmi. 

Prrinillo-mc ainda V. Ez. eiprcssar o nicu si'iilimcnlo. por saber pcla nlln auloridaile 
dc V. Et. quc itina |iopulo{áo Lrasilciru cslcvc a |Kinlo ilc esquccor os diclnmcs de 
jiulriulismo o bunionidade, c do cnibarocor a ocráo da jusliqa cm umn qucsláo quc 
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inliH'i'iMava muilas viiia« o |imprinUilos liriUnniias, ln>m como a lmnr» ile sou proprio 
|.n¡/ n iirovinRÍn, sA |Hir nnsa iln |iri‘scm;n nn jnirli» ilu llio fíninilii ilo nm olíininl 4o 
innrinlin Urilnnnicn om umn rnnliunoirn nrmnila ilo umn |ion«. 

Di'/. V. V.x. quo jú (ui inrorinnil» |ii'l» minislorio üos nnguciM oslrnngoirus ilo lorom-sa 
ox|ii'üiüo |iorniii|>l'irias o clams inslriiccíios nu iircsiilontu ün prnvincin, logo quo o govarno 
impnrinl loru eonliccimenl» ü» nanlriigin c üc *u«s Inmcnlnrci* circumiUncini. Cmn- 
pro-nm poríni üoulonu qiic ün noia üo Sr. Taquos üo 10 Jo Abril, uuica nnlorior par 
osla ícgafáu roeoliiüo ü» ininialorio n cnrgn Jo V. Ex. snbrn csln objoolo, consla sAmnnto 
que eslns iuslruccócs foriio ünüas üu|miís üa ivi'oofSo ün nota Jo Mr. Boillio Jo 27 do 
Oiilubro. Mns o nnufrnoin linhn occorriüo porlo üc cinco mozos nntos, no principio do 
lunlui. 

(sto lovn-mo ii incmiionnr uuo conslo igualmanlo dn rolniorio do Sr. Taques üe 13 ilo 
Main, c üc iim üiscurso por cila profcriüo na cnmarn dos ücpuloüos nin 7 üo Jullio, lcroin 
sido cipodiüns nqnollns intlruccoos nu prosiüonle üa provincin Ingo üepois de recebida 
a nolicin do nnnfrngio. Nio se lcndn publicnüo corresnondcnuin al|!iimn a eilu rcspoilo no 
relaloiin, soria greto n» governo üo Sua Mngnstaüc oolor üe V. E\. a seguranpa ilo quo » 
Sr, Tnqucs, na sun iinla üc 10 dc Abril, a tniin üirigiilo, nño fiu complcla juslifa a si 
mosmo norn no govcrnu brasilciro. 

Clianinrci n nlloncáu üc V. Ev. pnm oulni csclarccimenlo conliüo no üiscurso do 
Sr. Taqucs üo 7 <lc Jullio. Disse dle que, nfio considcrando como salisfacloria a infor- 
maráo manilnüa |>do prosiüeotc üa provincia, ospccialmoule n iafnmiacáo mandaüa üopois 
dos inqucrilos Teitos om cunscquencia üo pedido de Mr. Búllie üe 27 Je Outubro, 
orücnára quo o clicíu Jc policio proccdcsso em pcsson n novas in lagncócs; quo quanüo 
eslos ordcns cliogárfia a Porlo-.Vlegrc eslava o cliefe de policie ausente perlo ün franleira, 
lornanüo-sc nccossario csperar pelo seu rc’resso; c qus nessc inlcrira da lcgifáo brilan- 
nica rccebcra-sc um nola, —a minha üe 17 de Marco, —na qunl se dedavava quo o govcrno 
ile Sun Magestaüc nño cslara salisfeilo e ia raandar um olBcial de marinha para o ttio 
Grandc. Creio quc liouvc algum cquivoco naquella üeclaracáo do Sr. Tnqucs, c que as 
instruccóes por dle mcnciooadas coioo tcnüo sido anteriorraenlc cipeüioas, por náo so 
achar salisfeilo com as informaqóes recebidas du presidenle dn prnvincia, dcvem scr ns 
que sc expediró» üepoii ün receptáo dn minha nota dc 17 de Maryo. Máo lcndo sido 
publicado n correspondoncia quc poderia esclarecer esln questáo, muilo ugraüecoria a 
V. Ex. n obsequio dc informar-me, para conlicciraonlo üo meu gorerno, so houve com 
eflbilo essc equivoco no discurso do Sr. Taquos. 

E' minha inlonrño rcmeller pelo proximo rapor frnncez ao governo dc Sun Mageslnde 
a noln de V. Er. de 6 do corrento, Bcompanhando-a de uro rolatorio complcto de ludo 
quanto sei a rcspeilo üesle laraentavel aconlecimento quasi de anliga dala, pois aue occor- 
rcu ha quatorio inezes; e, scV. Ex. quiier üar-me algumas explicajóos áccrca aosponlos 
que acabo dc mcocionar, poüfcria inltez farorecer-me cora cllas nntos üa psrlida ao dilo 
vapor no ilia 25 do corrente. 

Approveilo esln opporiuoidade pnra renovar n V. Ex. as segumn^ns da minhn ranis 
atln considerncáo. 


A S. Ex. o Sr. Marquez de Abranles. 


W. D. Christis. 



A'oJa da lejanin ile S. M. Hritanniea eo ijaverno mperial. 


Hio ilu Jtnoiro, 14 <lo Agoslo do 1802. 


Sr. Mnrquoi. — O Sr. Vorckcr, consul ilo S. M. Brilnnnica no Rio Grandc do Sul, quo 
lem 9Ído iucossonlcmonlo h» nlgum lcmpo n astn pmlo objecto de violontas inredivns dos 
jorn»os dnquelln cidndo. por cnusn do sou zeln o inorilorios csforcos, cm qucrcr oscinrecor 
os allonlndo» do Albardño. oncrcvou-mo quc crfi nn oxislcncin dc um plano pnrn assnssina lo. 

Kstou corlo de quo o Sr. Vorekcr nno fnrin osto accusafáo scm fundnmonlo, e com 
poznr nccrcscenlo quc cu mcsmo crcio no possibilidodo dcslc ncfnndo dcsignio. 

0 fnclo dc nño sc commcllero crimc nuo provo que elle deiinsse de scr prcraedilado; 
scrin mnilolardo paro lomorcm-sc precaucócs dcpoisddlo realizndo. 

O Sr. Vcrekcr, que obleve ullimamcnle uiuo licenca, descjava parlir do Rio Grondc do 
Sul pora esla cidodo, o scndo possivd, peio vopor usperado aqui no dio 21 do correnle; 
mos talvcz que nño possn foze-lo pelns me&mns rnzfios que por duas vezcs o irapedirño 
depnrlir. 

Conrersei com o nlmirnnle, commondonlo das forcns nnvacs dc S. M., o soube que 
náo existe nesln esta^ño presentcinente novio nlgum de guerra inglcz', qnc possa seguir 
imtuedialamcnle parn o Rio Grunde do Sul, ou de calsdo ncccssario paro atravessar a 
barra daquelle porlo. 

Espcro sinceramcnle aue a calamidnde que nmcnca a valiosa vida dc Mr. Vereker, equc 
acarrelaria ao Brasil iodelevel desgraca, nño se roslize. V. Ex. pódo avaliar a grave responsa- 
bilidade que pesario sobrc o governo de S. M. o Imperodor se se allealasse conlra o cxislencia 
de Mr. Vcrcker, principalmcrilc quundo depois dcsle nviso, podem-se lomor medidas que 
provinio semelbante atlenlado. 

Aprovcilo a opporlunidsde paroreitcrara V. Ex. asseguroncasda minliaalla considerapio. 

\ S. Ex. o Sr. Marquez dc*Abrontes. 

W. D. CumsriE 


Sota io miwilerio rfo« nejoáoi cttrangeiroi d legafdo de S. U. Brilannica. 


2.* Sccpo.—Ministcrio dos nogocios eslrangeiros, RiodeJaneiro.cm IGdcAgosto de 1862. 


Polo sua noto de 14 do corronlo, que lenhoo lionro dc occusar reccbido, oSr. Williara 
Dougol Chrislie, onviado cxlroordinario c minislro plenipolenciario de S. M. Brilannica, 
irouxu ao conhecimento do governo imperiol a desagradavol nolicia de quo o St. Vereker, 
consul inglcz no provincia do Rio Grandc do S. Pedro doSul, que tem sido objectodo 
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viiilonlñB iuvcdivHí |iiili!iciulai imn |voi'ioilii-o.i cliu|iiolln fii-ovinciu nni CDiiHcquoncin ilon 
uifomm |ioi' cllti ninpiopi(li)s nllin do conscgiiir o ilcnonbriinciilu ilos crimcs ilo Alboi'düu, 
i oii i r t(forn onSr, Clirislic o |H‘i'i|{o ilc qiiojiil|;ii onica<;ii(lii n kiiii viiln, ilcniiiicianilo n 
uxistiincin tlo mii (ivnjoctopnrn csso üm. 

Clinmniiilu n n(tuni;in) iln ynvoriui impcriul pnrn túo (¡rnvu nnHiiinpto, o Sr. Clirinlio dcclni n 
i|no o vcfcriilo Sr. o«i»ul, quo cstfi üosdo nlgnm tcmpn mitoiisnilu pnrti misonlnr-ao clo Riu 
firnmlo, nño pnilcrA tnlvcr. polnsson» •fl'anorus apruvoltar u vapor, quo ilovo oqui eliogora 
21 (lcrlo iit07., o qnn nnlunlmonlo iiiio oxistn no porlo nnvio nlgum do gncrra do S. M. Bri- 
tonnicn, (|iic possn sogiiir immudioinmonlc parn o llio Crondc, o onlrar ÍiikjiicIIo pnrlo. 

Dnndo inu prossn. coniu o oaso u oxigo. cm rospomler ii noto do Sr. Cluislio, cnbc-ino o 
dovci'do provuni-lu ilu quo u povornn ¡inpcrinl, Ijoin que llie mio |ium;io fnndndns ns 
opprclionsücs do Sr.Vor(kor qnanlo nopcrigodo (juc julgn atncngiuln n sub oxislcncin, 
expcdn ncsla ilntu ns orilons mais positivns o (orniinsntvs 6 prcsidcncia do provincin do Rio 
Gr/imlo do S. i’edro du Sul pnrn quc, do accordo com o clicfo do policio, sejño promplomonlo 
udnptadns ludos ns providcncio» 0 prccauíócs procisas nfim <lo püruu nbrigo do i|uolquor 
insuliu ou dosncntu a (icsson do cousul du S. M. Urilouuico. 

l’clo quc loca á rotiradn do Sr. Vorokor ilu provincin, senlo o governo imporial náo tor 
lombcin octualniontc naviu alguin do gucrvu dis|iouivcl paro o li'iinaporlc (laquullo sonliur ; 
mns lcmbrnrei oo Sr. Cliristio que, so pelos sous nffir/eros nño liver pudido o Sr. Vcroker 
oprovcilor o vnpor (InCumpnnliiu Drnsileirn quo dcve oqui clicgnr no (Iin2t ilo corronto, focil 
llic scrá rcnli/or o vingcm no pnquctc quc nn dcpnrtir dcstc porto pnrn o doRio Grnude no 
dio 22, o d'nlli regrcssnr nos ullimos dios dcstc mcz. 

Renovo no Sr. Willinm Dougnl Cbristie as segurungus do minliu nlta cons¡dein?ño. 

Ao Sr. Willinm üougnl Christie. 

MxnoiT.z de Adiiantbs. 


iieiso do govcrno imperial ao presidenle da provincia io Rio Granie. 


2* sec$áo. — N. 14. — Ministorio dps negocios estrongeiros. Rio de Jnneiro, 
19 de Agosto de 1802. 


III 1 ” e Ex m " Sr.— 0 ministro dc S. M. Britonnico ncsln cürte, por nola de 14 do corconte, 
incluso por cópia sob n. 1 , particinou-me que o consul inglc/. dcsso provincio, o Sr. Verckor, 
Ihe utcrovére ullimnmentr manifesinmlo as opprclionsóis qnc o prroccupnvúo dc quc sc 
trnmnvo nhi contrn n sun vida, em conaequoncin dns diligcncios que linvin ompregndo para 
cunseguiro (lcscobrimento dos crimes commctlidos no Albnrdáo por occosíáudu noufrnaio 
do Prince of II 'alea. 

Aquclle ininisirn, solicitnndo no mesmo iioln n ndopcño dns ncccssarios providcnoias 
pnrn prevenir n i'cnlizucáo (io semcllinntc ollontndo.fo/ sonlir o grnvo respousnbilidnduquo 
recnliirá sobre o goveino imperiol, se, náu obslnnlo ostu avisu, um lol fncto chegor o so 
renli/.nr. 

liin 16 do cori'cnlc dei oo referido ministro n respusta conslniile dn cópia sobn. 2, 
tnmbcm inclusn. 

l’ur csln minba respostn verá V. Ex. que o govcrno imperiol, fnzcndo justion á indolu 
d(s hobilonlcs desso provincio, tcm como infundndos os reccios do Sr. Verckor qunnto 
no perigo du que julgu nmcacndn u sun exislcncio. 

Assogurci entielaiito quo expedirio u V. Ex. os ordcns mnis positivos e lerruinnnles 
para quo, de nccurdu cum o cncfo do policin, scjño promptoincnlc odoplndos as mcdidns 
e precaucóes prccisna, aüin du pürao abrigo do quaiqucr insulto uu dcsncoloá pessoo do 
consul du S. M. Rritannico. 
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Hecommonilo, portanlo, a V. Ex. innlmik'incnlo quo pro»iilonoio com omponho para que 
nonliumn occurronci» Imja «iloplorar. quo. mesmo ilo lovo, altonto contro ns prerogotim 
o ullon«;5u» a quo tom diroito oSr. Voruk'or. 

Itoitoro o V. Ex. oa protostos do minlio perfoita ostima e diatincta oonsidoraíüo. 

A S. Ex. o Sr. Francisco do Assis Peroirn Rocha. 

Mahquib db Abiiantrs. 


B. 21. 


Nota da legafüo de S. 31. Itrilannica ao governo impcrial. 
Rio de Jonciro, 21 de Agosto dc 1862. 


Sr. Marquoz.—Tenho de agrndecer a V. Ex. n sua nota do 16 do corrente, na quat 
communica-mo qne ván ser iinmodinlomonte expedidas ordcns no ¡iresidcnte da provincia 
do Rio Grande do Sul para que lorae medidas nfim do prevenir que se faca aiguiu 
insulto oo injuria ao Sr. coiisul Vercker. 

0 Sr. Vereker ncaba de chcgar a esta cirle, e é meu dever ¡nformar a V. Ex. que, 
depois de convorsor com elle, convonci-me de que o rcccio que tinba do ser assassi- 
nado, careoia provavelmente de fundomento. 

Aproveito esta occasiáo para dizer que, com qunnto julguo que cllo so engnnou neste 
caso, náo vejo, lodnvia, mzáo parn miulificar a opiniáo que dcduzi das inforniacóes que 
me ministrou relalivamenle nos acontecimentos quo se dcráo no Aibardáo. 

Aproveito esla occnsiáo para rcuovar a V. Ex. as scgurancas de minhs alla consi- 
dcracáo. 


A S. Ex. o Sr. Marquez do Abrantes. 


W. D. Christii. 


». 22 . 


Nola do minúterio io.< ncgocioi cHrangeirot d legaeao de S. M. Brüannica. 

2* seCQáo.—N. 15. —Ministerio dos ncgocFos cstrangoiros. —Rio do Janeiro, 
em 27 'de Agoslo do 1862. 


Tenho a satiafa;Áo de accusor o rccebiuiento da nota, dalada de 21 do corrente, que 
po.»sou-ine o Sr. Willioin Dougal Chrislic, onviado extraordinario e miniitro plenipo- 
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lonciorio do Sua MagOBlndo llnlaanio», par» o llm ilo agraducor iih innlruoijóoa quo, 
oin virtudo ilns rcclntnaqdoi do Sr. miniitm, o . govorno impnrlnl oxrmdira no proai- 
ilonlc iln pruvincia do S. l*odro ilo Uio Grando du Sul 110 intuito do pAr no nbrigo 
do i|iinl(|iior insulto ou dosncato n pcssoa do Sr. cnnsul inglcz naqnolln provincin; o 
pnrn, nnnmiciimdo a olicgndo do inosino Sr. oonaul n osln córlo. coni inunicoi* quo os- 
lovn o Sr. ininislro convoncido do quo como o gnvorm» imporinl o siippnnlia, carociáo 
ilo riimlnnionto ns npprolionsóo» o raooios do Sr. Vorokor qunnto nu porigo do quo 
julgnvn ninenpndn a sun oxislonoin. 

Aprovoitundo n onporliiniclado o Sr. Clirialio occroscontn poróm nuo.do nccordocom 
ns inforitinpócs quo llio ilcra.o Sr. Vorokor, nño lom molivo para modiAcai' o quo ontorior- 
monto oilcgou n rospoito do naufragio na cosla do Albardáo. 

Inloirndo dn communicacño do Srl Chrislio, quo foi muito ogrndavol ao govorno im- 
poriol poln certo7.a quo Iho trouxi» do quo com olfcito onrooiño do fundnmento ns 
«pprulionsóos do Sr. Vereker, po(¡o liconcn pnra dcclaror-llio lambom quo ücorca do 
reiorido nnufrngio, conlinún n insistir no procodencia dos nrguincntoi com que, por 
portc do govorho imporiul, lonlio discutido osfo assumplo, 

ltenovo uo Sr. Williom Dongal Clirislic os scgurancos do minlia dislincta consi- 
derocño. 

M.vhqvez ue Abiuntes. 

Ao Sr. Willinni Dougnl Cliristie. 


N. 23. 


Nuln ilo minhterio dos ncgocw cslmnijeim li lcijacáo de S. If. Dritannica. 


2." Soocáo.— Minislcrio dos negocios estrnngoiro;. — Itio do Janeiro, cmi 16 de Agosto 
do 1862. 


Aprcsso-me om accnsar recobido u nota quo, oom dnia dc tí do corionto, pussou-mo o 
Sr. William Dougul Clirislie, cnviado cxlroordinario e ministro plcnipotuncinrio de S. M. 
ltritannicn nosla eórlo, versondo oindnsobrc nsoccurroncins provonientcs do naufrogio dn 
Itorca inglesn Princc of II 'alcs nn costa do Ajbordáo do iirovincin do Rio Gronde do S. Pedro 
do Sul. 

Pnra correspondcr oos inslontos (losejos monifeslados polo Sr. Chrislie de ser circum- 
slnncindomcnlc iníormado áccrco de ccrlos ponlos, relotivos óqucllo deplorovol successo, 
nflm de Irnnsmillir ao scu govcrnn, polo proxirao poquelo do dia 25, ós i-ospeclivos cscío- 
recimcnlos, consignarei em resuino codn umo dns proposicücs dn noln do Sr. ministro, quo 
lorilm prcsonlc, ncomponliondu-o logo dos convcnientcs oxplicocóes e devidn rcsposto. 

Coinoci o Sr. Clirislie por declnror quo o conteútlo da minlia noln do dia 6 nño solisforá 
ío seu govcrno, principnlinenlopornüoconslnrdella rosullndo olgum novo conseguidodo 
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in<|ucrito ¡nitaurtdo poloohofodo policia do provinoia do S. Pedro noa meiei.do Abril o 
Maio do correnlo anno; sondo quo a notioia do ae lia'vor.procoilido cnutrn tréi indlriduos; 
pronunoiadoH. pelo crimo do roubo, dos quaee um oileva preio, o oa outro* fngldo», Úru 
ontorionnento comniunioide & lcgiifüo de S. M. Britonnioa por nolo dostb miniatorio de 
tOdoAbril. . , 

Ponderendo on Sr. Chriilio auo na data, cm quo Iho csorovi o minho 'ultiina hot», náó 
me ere pntsivel dixer-llio meip do que oflioinlinento comleva oo govcrno impnrinl; e accroi'- 
ccntondo quo o repoliqúo dn ulludidn noticio rio procedimento lievidocnm os trosindivídnoa 
pronunciados, proveio dn rocapilulacño quo nn refcridn not» flzdns informaqóoi, qiiontó 
nnlúo tinlio o govorno n rospeito don indioindos, croio deltar rospondidn n pnmcirn 
propoBÍqúo. i 

Itopnro o Sr. Christio quo nn rainhn ultima citadp notn Ihe nóo foaso conununiceda n dc- 
missúodnsubdelogsdo Delflm Franoiico Gonqalves, e do inspuclor FauelinoJosó do Olivoirn, 
qno prooedórño no cumprimento dos seue deveres com negligencin ciilpo.sn, netn os provia 
colhidss conlro vario» oulroB individuoi implicodos no crime de ronbo: pudcmló entrvlanlo 
ogoverno imperioltcr sproveilsdo a opportunidndepora roivindicor do doS. M. Britannica 
o credito, que llie devo morecor esie lealeraunho de sou desejo do fozor jusligo om tio 
deploravel assumplo. 

Sobro este pontu diroi froncamento oo Sr. Chrislie quo o govorno iraperinl, conscio dc si, 
e mois pressuroso dn cuiupriinento do suas importnnles obrigncños o ilc oltondcr nos 
reclnmosda jnstico, doquo do captor ou conseguir o bom ooncoito do qualquer govorno, 
cmbora mpito o respoile o deseje merecer, cuiduu de preferoncio no emprcso dos moios 
convenientes paru chognr no conhecimcnto de lodo n verdsde dos factos denunciados; 
reservamlo-se snnuncior de umn vez eo governo de S. M. Britonnicn o resultado ünal do que 
se houvesse foito. . 

Foi por isso que dciiei de coinprehender nu rninha oltima nola de que se trola, auer a 
circuroslancia dus dcmissóes do subdelegado o do inspector, quer a das provos colliidns 
conlra vsrios individuos implicados no crime de roubo; parecendo-me sulficiente as segu- 
roncos que diva ao Sr. Clirislie de qae o governo innperial estava aitamente ompenbndo om 
trazer a limpo tndo a verdade do occorndo, e por conseguinte disposlo a Inngor múodos 
recursus possiveis pnra que nño flcasse sem a mnis completa averiguacúo e cxame qualqner 
suspeila on indicio dé crime. 

Insislo o Sr. Christie em seguida, senlindo que eu nño penso do tnésmo modo, em que 
liouve ilescorlezia c falta de considcraqúo da porte do prcsidenlo edo chcfede policia du 
provincin no prucediuientoque tiverño pora nom o capitñoSaumorez, fozendo-o osperar ite 
oito o dez dias na cidadc do Rio Gronde, quoudo oliós, segundo promessa do prcsidonte, 
devéra o inqu,erilo comecor immediatamcnte; e, além disso, dcmorsndo o chefo do policiu 
de proposilo o refcrido inquerito, scm o inenur aviso ao dilo capitño, aló que so retirassein 
os dous nnvios de guerro britonnicos; loronndo-se nssim dependente ocomnco do inquerilo, 
no qiini devin sssislir o niesmo cnpitñu, bcm quo cm carncler noo otlicinl, dc umi puntin- 
gcncin incompaiivcl coro a suo prescncn. 

Pelo quo toco n cste torceiro periododn nolndoSr. Chrislio, núo posso deixnr de referir-mo 
o minhu ultima deb docorrenle, c dn rutiQqnr qunntu nolla disse; parecendo-mo quoas 
coniideroíóes agora feilos pelu Sr. ministro, por mniur que snjo a defercncio que merepiu , 
nüo podem elteror n vordode dos foctos quoes ocoorrérño. 

iNúo fui immediatameulo designailo o dio em quo devia comeytr o inquerito, nño só 
porquu semellianlc designapúo nóo consla dos ducumentos ulfloiow presunles ao govorno 
Iniporial, o em que so ochou miuuciosa e flolmente narrados todusos incidentes dn visiln 
do capilao Üaumarez á capitol dn provincia, como porqno o notodo ndiamento encoolra 
naturnl o fncil explicapáo nus scrios embaro;os coui que tinliúo de lulnr os ouloridados 
brasilciras, quer niteiulendo á circumslancia de nchnr se muilodissemiuada n populncáu’do 
Albordáu, uuer considcroodo n desconflanqn oa prcvencóu eoi que prov'avelmente deviáo 
oslor oshnbitmitesdo lugor, onlreoaquaos iiediáoexislirculpiidos, Ócercado procedimonto 
quo o auloridade ia lor, sobretudo se esla náo guordossoa maior discripsio e rescrvn ¡ quor 
lcvando om linho do conla as grondes distoncios a yoncer, e a faciiidade da cvnsúo dos cri- 
minosos pcla fronleira. vizinho ; quer omflm apreciondo devidamontc n cxcitagáo produzida 




ilo o»|i¡r¡to |iiil)l¡i¡ii |)dn prcsi-ncn ilns nnvios ilo iln S. M. Ilnlnniiiva, i|Ui' pniliu iimis 
ilo qnn linli) prncraslinir, siniñoinnliluir ns ilili^nm i»s iln nulnriiln li: 

Assim |ki¡s, ■ roniiKÍti) ilnstn l»|)¡cn iln miln Jo Sr. Clirislio. uinliorn iiiiiiln ilosnyi-mlnvol 
n)u snin ilisconlnr ila kiik n procincñn, sou forrnilo a insislir iios rn/óus omi KíiIiih im ininlia 
ilula ilo (1 tlo corronln; ncnrcsconlanilo aponas i|iic. |Kislo iiüd cnmprirlliMlilll n utisnlulii 
incninpaliliiliilailo ila prosonqo do cspiüio Sanniin-r. rnin a rctirailu dns nnvjos <lo S. M. 
Britnnnicn, mnsiini nttontn n r-onsiiloracáo ilo tor m|uollo capitón du assislirom caractor 
purnmonto |Mirticulnr no impicriton quoscia procmlor, ointo todnvin osaa nccnrrcncin, visln 
n iinporlnnniii quoo Sr. minislro llio dá. 

l’ossn (hjióiii •llancnr no Sr. Chrislio quc s auaoncia daqiiolln ulTicial. sc náo fni vnnlnjosa, 
pdo nicnos nño projudirou de inodn nlgum n occfm da juslifo, noin o zolo o n solicilinlo dss 
nutoriilmlo», 

A qunrta dos proposifóos dn nota du Sr. Clirisliu, a qnu rcspondo, v a quo loin por ohjecto 
manifoslar o pcior quo oxperimcnlun om liavcr saiii.lo por incu intcrinodin quu uina 
uovoncñ'i brasílcim esqucccr-sc-liia por vcnturn dos sciis sentiincntus dc palriulÍHino e do 
iiiiinonidmlo, niio incnos qoe do honro dn pmvincia c do |wi¡*. |Mira olTorccor i'inlurnqos 10 
procniliinonto da juslicn uin uinn qncsláo oiu tpie sc ncliáo onvolvi.lns muilns vidns, C 
avullmla prnpricilodi! dcsulolitos hriUnnicos; o l«lo. láo sóimmto pela prcseoca de uin 
■•(liciai du mariiilia Ingl.-za, c de umn canhonuira nrmada d>' Uinn pcca. 

So me cuslo lor nssiui involunlariiiinciito cnusndo o.«c peinr no Sr. Chr¡<lie, náo posao 
tombcm deiiorilo comiminicor-lhe n surpreza qaoscnli aovcrqno u Sr. ininistro entcnde 
que nño hasU o innis levo signal do uma naisio podcrosa |wra quu se julguo quo ulla 

a ueira impdr o rospoito que mercco, e possa dospcrtar em certos cnsos o justo melindro 
o outras na^iosI 

Scgundo o Sr. Christio, oo quc pnrecc, o pnlriolismo, longo de soiTrcr, deve nvivor-se cin 
presenca d'oquclln signnl que, cmbora se rcllra a um objeclo justo e razonrcl, náo doixa 
comludo, na opiniáo popular. de imporlar uma amcaca. 

ÍVesle ponto, peco igunlinenlc liccnca para scporar-inc do inndo de vordo Sr. Chrislio, 
scntlo rmiilia inlima conviccáo quu, os mois das veics, u pairmtismo uienos preiado c 
ofleudido fax calar, na ma>sa da populacáo, os senlimcntos dc juslifa e dc humanidade, 
quo, para lorem o cnnho de lcghimos e sinocros, devem ser ospunianoos « isenlos do ludn 
. n concfño c violuncin. 

Pondera o Sr. Chrislie que eu na miiiha noln dc G, c o tneii nntecessnr no seu rclalorio e 
nn sessnu da cainara dos depulodoadu 7 de Jullio. ilisseiuos quu ugoverno iniperial cxpcdira 
iuslrnccües peremplnrias u lcrininanlcs á prc-idcncia do Rio Grandcdo Sul logo que foi 
iiiformndo ilo linistro occorrido u dc suis Uinüntovcis circum-lancias; eniroianto quc da 
noli desle ininislorio dc 19 de Abril se infcro quu as iuslrurqóos á prcsidencia (urñu dadas 
■lepois do recebiiucntu da nola da legaqáo de S. M. Brilannicado 27 de Outubrodo anuu 
passado, islo ó, cuica de ciuco iucics dejiois do tuufiagio. 

0 Sr. Christie náo cstá hcm infurniado a esto ruspuitu. Ogoverno ¡iiiperiat tevc pcla 
primeiro voi nolicia do naufiagio por ofliciodo prusidenla dn pruvincia do KioGrandede 
ouil de Julhn, liavendo iinmediaUmenlouipodiduao mesinu presidente, imidntado !0 
du Agoslo, as ordeus as mais posilivas e nnorgicas e as mais exprcssas rccommendaijóü» 
para que em táo gravc nssuinplo procedossem us auloridades cnm a inaior circumspecyao, o 
coni ludo o ioln e solicilude. 

Au recober a alludida nola de 27 dc Oolubru do Sr. Baillic, o gnvcrno imporinl nada inais 
fui ilu quc dar conhccimonU) dclla á prcsidcncia, roilurando as nrdcns o recuinmendayoes 
anturiormonlc expcdidas. 

I'roseguu o Sr. Cliristic cu) suas coiisidcrafó&s, pondürunJo que o inou niltocessur 
disscra ninda na camarn dos ilepuUdos, cin sessáu do 7 de Julho, que, náo julg'iuJti satis- 
factorias as informsimcs da prcsidcncia, principalmonlc as rolalivas ao inquuntu feilo om 
consequuncia da nota da lcgacáu briUnnica do 27 do Outuhro, liavio expcdidu á mesraa 
prosidoncio as noccssarias ordous |iara qucochefc dc pulicia fusse pessnalmcilte proccdcr a 
novus averiguacúcs. 

E p-T que cuincidio esla dcliliciacáu cum o rccubinionto de uma nova noU da lcgafáo 
briUnnica, ado 17 do Margo ultinio, naqual sq declarava náo lero guvcrno dcS. M. Britan- 
nicn ficado satisfi'ilo coin ns infuriuacóes, pcrgunta n Sr. Cbristio so nquollas reforidas 
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oi'ilnns llo uinii iinliiniHMir llSfl snrifin nonsot|iirnitiii ila «uii proiliU nnls ilo 17 ilo Han;o¡ 
ruvulnniln ñssim n |ieii»niiionlo qnu pnrone ilnmiiiñr o ospirilo do Sr. minisiro do quc noin n 
inlnrvon(¡áii n n iiwislcncin iln li ¿«oriii liriltnnicn nmln so Inrarm n offoiln. 

Pruli'nliiiiilo cmilrn n injuslion quo so infi.rn ilo aiiinollinnln |ionsnmonln, c invnctndi) 
|iarn np|\írr-llion prnvn incoiitcalarcl ilos fnclos, podirci liccm;t noSr. Chrislic ptrt rofori-los 
comn occnrrórúo. 

0 prcsitlenlo ilo llio Grtmlc, por odlcio ilo 10 do Dctomhro ilo tnno flniln, Iroutc oo 
ciinlii'CÍinciilfliloynToinn.iiiipei'inl n nnlicin dospotsos oló cnlSo dodot pcliisoiiliiiiiliidcsdn 
provincin, cm virlmlo d«s orilciisdo incsmo govcmo. 

Jjñii |ior»cenilo siifficioiilcs os infurmafden couslonles dosse olHcio, nom os rcsullndos 
obliilos, o (íovorno imperiol expoilio 4 prosidoAcin o dcspocho do26 do mosino mo/, do 
Dcmmliru. pclo qunl doloriiiinuu quo dc novo sc procedcsso cinn Indn n onorgi» o ncliviilnilo, 
aulor¡>nndo a mosino prcoidoncit port qne cm vcx de em|iregor sómcntc os llicius nriliiio- 
rios, nfio pnuposno o oninrigo dc ipitesqucr oulros, indusivu o de ilcsp* us porn chcgnr-oo 
no dcscnbrimcnlodn vordnde dos fnclna e dos culpadns, quo pnr venluro cxUtitsom. 

Assim quc, n nota dc 17 do Mnrco a que tlludio o Sr. Clirislie, ni'iihumn influcnoit 
cxcrccii no aninm do povcrno iinpinal no quolocñ ao cuipcnlio do tcudir tos rccltmos dt 
ju-lico c oos senlimcnlos dc huinanidadc, que so préza do tuilrir. 

A rcspoilu dcsst nolo nada mais fn lamlu iii o guvcrno imperial do que trsnsmitli-ln por 
cópin ó prooidcnciu do Riu Grondc, renuvondo por csso occosiio os orderis e os rccommen- 
Ijócs, conslanlus do cilodu di:s|mc)io ile 2G dc Dezeinbro. 

E cobe oqni infunnor o Sr. Clirislic de que lous ordens e recommcn'lacócs forio posle- 
riorroenlo rcpclirits com insloncit pclus dcs|uiciios deslc minislerio dirígidos i presidcncio 
do Rio Grande cm 22 e UO do Abril, 11 de Moio, 1A de Junho e 1* dc Julbo ullimo. 

Creio bover respondido coin todoo possivel descnvulvimeotoisdiversos proposicócs da 
nolo ilo Sr. Gbrislic, haliililsodo-o sssim a minislrar ao seu governo os •'svlarecimentos 
quc dosoja. 

Nio concluirei, porém, scm onnunciar ao Sr. Chrisiie qoe no mcsoio dia em que me 
chcgou ás mios » suo nolo, a quc rcspomlo, recebi tombem o olücio do presidcncio do Rio 
Gronde de 31 du mcz findo, do qunl cunsla qoe hovüo sido concluidos as nveriguacóes e 
inqocrilos a quu proccdéra a auloridode, resullnndo sercin indiciodos no criino de'roubo 
onzc individuos contra os quacssc pnssúrt o compdenlc mtndado de prisüo; o que trnlnva 
o delcgado ile policia tio aislriclo de obler os signaes de slguns. dos criminosos, quo sc 
suppóe refugisdos no Eslodo vizínlio, para quc posso o goveroo iinperial requisilar a sua 
eilradiqio. 

Allonfondo no Sr. Chrisiic que o gnveruo imperial, no inleresse do cumprimenlo do seu 
dever, náo raenos quo no do seu proprio credilo e do dn paiz acompanhnrá dc perto cste 
grave ossuioplo, c náo desisliri do proposiio de dor á juslict e aos semimenloi do hunia- 
nidodc • satisfacáo a quc lem direilo. 

Aprovcilo o upporluuidode para reuorsr oo represeolsnle de S. M. Briloooico os ezpres- 
sóes de niinha alla coiisidenicáo. 

Ao Sr. WiHiam Dougal Chrislie. 


Mabqiez db Abbantbs. 



A'ofu ila lcjatilo ilo S. Jlf. Brilanniea ao govcnto imperial. 


llio úe Jnnoiro, 22 ilc Agonlo ilo 18G2. 


Sr. Mnrqucz.—Hocelii n noln ilo V. Ex. do 16 üo corrimlo, sobrc os nogocios con- 
ccrncnles no iinnfrngio dn fnVo of If'alcs, n qunl mo Irmuu n siilisfnulorin nolicio do 
rcmocíio do siibdclcgudo OcUim Frnncisco Gongnlvos o ilo inspcclor Fnuslino Jnsó ile 
Olivcirn por cul|ia»cl iic¡iligcncis no cumpriincnlo do scus dovcros, bein conio n ds 
prisüo do mnis onze indiriduos, que iño sor proccssmlus por crimo do roubo dos 
snlvodos, e dn conliniinQÜo dos inqucriios n quc se cstnvn procodondo n respcilo de 
oulrns pessoos rcfugisdns no terrilorio dc Monlevidéo, oGin dc scr solicila«la n sun 
cxlrndiqüo. 

Di* V. Ex. quo nüo pédo ininislrnr-mo cm sun noln do din G cslas informaqüos 
nddicionnos, porquc noquollo doln oindn nüo linbn dellos «nnliccimenlo ofliciol; c, 
poslo que dcvn cousnr-ine olguina sorpresa snbcr quo um fsclo publicailo nos jornocs 
do Rio ca mim communicodo pclo nusso consul nos primeirns din; de Julbo, nsc fosse 
ofllciolmcnle conbecido por V. Ex. dous inczcs mnis lurilo, nüo tonlio diQiculdnde olguma 
«iii udiuillir que Y. Ei. nao pudcssc pnrtioip»r-mo olflciolmenlo o qne nlTicialincnlc 
ignornvo. 

PoréiD, mnisndiante na sun nola, sllcgn Y. Ev. onlro molivo para nüo tcr-me dndo no 
dio 6 informncóos nddiciouaes; diz quc msis pressuroso do cumprir o seu dcver em scmc- 
llinnlo negocio, doquo de fazer disso scicnle oo govcrno de S. M. Brilnnnicn, roscnavn n 
coininunicacÁo dos inl'urinacóes sddicinnacs quc possuio puru qunndo pudcsso dar-ine 
nolicin doseu coruplelo o finnl rcsullndo. 

Ilo uma mnnifcslo conlrodiccúo onlrc eslns duas declovncóos de Y. Ex. o o go- 
vorno de Sun Magesindc, com a rccopcüo dn ullimn noln ilo V. Ex., ücnrú dcsconno- 
ccndo so V. E\. deixou do fornocer-mo os infornmqñcs addicionacs por nüo csinr 
para isso hnbililado, ou por enlcndor quo se nüo dcvin aprcssor cm trnnsmiltir-m'ns. 

Nüo desojc prolongiu' n discussün sobre o ponto do pouca iinporinncin rolalivo ú 
fnlln do corlozio linvido pnrn cnin o capilüo Snuinnroz, o ilnrui pur lindu somclbonlo 
discussúo, coiii u scguinlc observnqüo: Se o obefe de policin cspcravn, sem dizer uniu 
pulavrn uo capilüo Saumarez dii uo consul, pnra proccdcr o um inquei lo u nuc linhu 
do assislir o capilüo Sniintorez. jieln partidn dos dous nnvios quo o tinhüo ícvndo ao 
Rio Grnnde, o que nlli ospcravüu unicoinenle pnra Irnzé-lo de volio.oslo proccdimonlo 
moslrn uma lüo compleln lalla do porccpqño c desconbeciincnlo dn» convcnicncins, quo 
o cbufc dc policia podc, segurninculc, ser rclcvadu dc bater sido intoncioiiolinenlc 
incivil. 

As obscnnQÓcs do V. Ex, n rospoilo ilo nmeogus o pnlriotisnio, rcspondoroi simplos- 
monlc quc nño poíso comprchender quu so enzcrguc n mcnor aineogn nn prcsenqu dos 
dous peqneno» novios que lcvnrüo no Rio Grnndc o c-ipitño Snumnrcz, nem quo o palrio- 
tisino digno doste nomo, possn por cssn circuinslnncin ilosvirtuar-sc no ponlo dc proicger 
criininosos occusndos dc gravcs crimcs, cuja iinpunidnde serin u vorgonbn du Brnsil. 

Espornvn quo Y. Ei. Iratns.sc ossn iilén de amengos oom o mesmo ilesprcso coin quo o 
digno cx-minislro da jusliga a icpcllio nn cninnra ilos dcputndos. 

« Quo! cxolnniou o Sr. Snyüo i.nboto, podcrin uma siinplcs canboneira nlcrrnr c nlnr- 
« mnr o nnimoso provincia ilu llio Grandc do Sui ? » 
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Xn niLSiiui ili» 17 ilu M«ri¡u i'si:rn»i m nliuiraiito ingluz cm Hunloviili'm, nniliiiilu-lliii ijiiu 
nmiiilnfisn iiin nllicinl 'ln iiiariulm |nrn i-nnforonciir cmn o iiokso consnl im Rio (irmiJü, o no 
pi-odocosBor ilo V. E*., n Sr. Tiqnct, iiifnrinando-ft «ln poiliilo qoc linvm l'oilo ko almirnnlc, 
o oflorncoiuln íis niiloriilmlos lirnsiloirts a conpnraiüo ilaqucllo ollininl, so u qiii/cssoin 
ncoilar. 

Nio ó para oslmnlioi- quo o prosiilonlo da prorinnia náo roccliosso uint só palavr* do 
Sr. Taquoí quo o infonnasso da nrovavol visila do um oflicial do marinlm inglo/a, qusndo 
o capiláo Saiimorc/, nmndado iio Monlcridóo polo nliniranlo, depoia da rcccpfio da 
minbk carla ilo 17 do Margo (ovc lompodc chogar a Pnrlo-Alogro 1 

Cabu oo Sr. Taques oxplicaro molivo por quo náo so nprcssou n informar no prosidonla 
poro quc ollo pudcsso propamr os ospirilos mdinilroso< da snn provinnio, o oviior, 
coiii oxplicnQÓe» opporlunns, ns dossgrodarcis consoquoncias do uinn susceptibilidado 
cilraoníinaria. 

Soubc com prazci <juc o Sr. Taquos rciuellcu coiuplctas e pcroraplorias inslruccuoi no 
presidcnlc da provinciu om 10 de Agoslo, das quacs lorán uraa siuiplcs mpclicio as onvia- 
dos depois «lo rocebiinooto do nota de 27 dc Oalubro do Mr. Daillic ; tiiio posso poróm 
convoncer-me ile quc ns inslnicfóos quc «liz-se tor o Sr. Taqucs cvpcdidn nntos dn 
rocc[)?áoda minlm noinde 17 de Mnrco, náo sejáo ns mnsmas quc mnnduu depois dc rcco- 
boi- aquella nola. 

V. Kx. dixqac n minlia idúa «loiniimiitc pirece scr que nada su lurii feilo ncstc negocio, 
ii núo ser sob a prossán da logmáo briiannica—; enlrctanlo V. Ex. terá a hondado da 
lembrar-sc que, nléni da legatjáo brilnnnica, o icloso consul dc Sun Magc-lnle no Rio 
Grandc chamou semprc pira essc objecto a atlCi\$áo das autori.lades locacs. 

Depois dc quator/.c mczos V. K\. couimunica-mo a demissio «lc dous fuaccionarios 
locar.s por culpavel ncgligencio no cumpriincnto dos scus devorcs, u pruooiso dc inais onze 
individuossuspeitoi, e os passos dndos para a ciplora dc alguns criminosos que linviáo 
fugido para Monlevidúo. 

Porque náo forño loiuadas cssas medidas lia mais lcrap > f Quatro me/.cs antcs, quando o 
Sr. Taques ulliinnmenle escreveu-me. só uui individnn linlia sidn proto, o ncahum indicio 
vehemenle dc culpa pidc cncontrar-se contra elle; dcclarando-me ainda o Sr. Taques 

3 ue náo havia prova alguma dc culpa cnntra os dous funncioonrios que bwiáo sido 
emiltidos. 

É puis, eslranho quc on tivesse a opiniáo de quc, a nio <crem os louvaveis e perser 
verantes osfor^os do consul de Suo Magesladc, m solicilaróes dcsla lega$áo, feitas p> 
ordem do governo dc Sua Magcstade, uaJa se teria feilo? 

Ha qualro mezas cscrevou-mo o Sr. Taques, dizondo que lodas as auloridades locacs 
tinbáo oumprido o seu devcr, o conüadamontc oppellou para mim parn reconliecar 
quc ellas linliáo fcito ludo quantn eitava cm scu uador. St> seu rclatorio de T5 de 
Mnio o Sr. Toques fez um grande clogio ao prcsidentc da provinci'J, u qual, disso 
olle, tinlia pi-ooedido nesln malcria com a imior -olicilude, crilerio c conveniencia. 
Que valor podom lcr estas doclaroróes, dcpais d\s conuuunicAíóas quc V. E\. faz-me 
tardinmcnle na sua ullima nota t 

llo uina lerccira auloridadc local o juiz du piz Bcnlu Vcnancio Soares, cujo pro- 
eedimento o expüz n gravcs suspeitas dc connivoncia. E’ verdido que » Sr. Tanuos 
disso-mc nn siio nolo dc 19 dc Abril quc elle náo unxergou falt'i .■Igumi nn Sr. Soa- 
ros; mas tlepois i!o que cllc iliste do> oulros individiios agora ilcini.tlidos, o seu los- 
lomuulio náo pó lo sor considcra la de imiilo vnlor. 0 gnvcrno iuiperinl cslá obrigadu 
n moslror i|uo u Sr. Soares ó innoccnlu ou n «lomilli-ln. 

As penosas civciiiusiancias dcsie naufragiu inoslrñráo náo só «|U0 o c.irregnmento foi 
indignnmente roubado. coino suggcriráo gravca -iisjicilns de tcremsido as<n*sinados alguns 
noutrngos. 0 Sr. Ttiqucs «lissc na sua uutn dc 19 dc Abril quc mila liavia «pie jusli- 
licassc u suspciln de nssassinalu. Ellc fcz nnm doolira^áo scinclhnnlo nu relalorio. Nño 
so tomlo acomponlindo nsto inforiiinpáo do nenliiiliia prova ou nrguiiioiih). V. E\. mo 
ilesculparti por nño llics «lar maior vnlnr do quc eabo n iiulrns ifcclnrai;ncs «lo 8r. Tk- 

3 UOS, que os nconlccimcntns siibsequento» pMvaráo náo lcrcin puso. V. R\. iillim-tmoiilsa 
issc-mo quo polo quc ó r -.lntivn ás suspeilns dc nssusiunl-i o g-ivorno lirasiicirn tinlin 
• a conscicncin tranqmlln. É dcvcr mou dcdarar a V. E\. qnc mna móra asscrcáo uán 
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r«*K|i(isla :is pir.-mnpnir'- <| u nsHnsMÍnui» n«i«* liini siiln lrn/.¡ilns im cnnlioriniiiiilo <lo gii- 
vm iio in>|Mirinl. 

V. Hi. ngnrn ilcmillio iluns funccionnrios locncs |ior ni’gligoimin milpnnn um soiis ilovcroe. 
1?ni«]iiniiin cIIch sc ncliavTio misciiIoh u criiniiiosniiioiilo ilomiirmlo», iioilcriñn lor siilo coin- 
niclliilus unHMSsitiulos pur ni|iirlln ilcsonfrculn |.n|iul«fjii ilo naqucailorca. 

0 8r. Tnques «linso om sun noio ilu 19 ilc Aliril, cm rosposln n uniu auggoslim ilo go- 
vurno do Sun Mngcslailu rolnlivninonlo n mnn iiuloinnisuQÍin, quc nmquunlo tu uiiIui-íiIbiIou 
cuuqiriño scii ik-rcr, náo poilin u guvcrno im[icrial ser rcsponsnbilismlo polou odos ilo 
popiilni.-iiu. Adniiltinilo-si- ngorn quo Iioiivo culpavol ncgligcncm «In pnrtc dn iluas principnos 
aului'idndcH locnos, lornn-uc imjiossivcl ipio o govcrnu impcriol pcisislo cin roriiunr n 
idén dn indcmnisnrüo. 

No din cin iiiiu rccclii n uoln du V. Hx. do Uio vnpor l'roncc/. Irnuio-nio novoa dospncliou 
o inslruccúcu do condo llussell. 

Tivo or’ilcm parn diasr quo o govcrno dc Sun Mngosludc recolicn com groinlo peznr on 
infornmcócs mcnos snlisfnclorios do onduinonlo dcstn grino quoslio, dcquo levc conlicci- 
mcnlo cm 23 dc lullio, u quc continuovo o considcror o guvcrno dn llrnsil responsnvcl 
pclo ovcriguofáo do lodns ns circumsioncios do chho, o pela plonn c iinporcinl nppli- 
C05Ü0 iln jusliro. Ignnrando que duos nuloi idndcs locncs linliáo sido accusnilos 1I1» cul- 
pavol ncgligcncin. mns lendo prescnlcs sóincnlc os clogios foilos pelo Sr. Toqiios n 
lodos as nnlorldodos intercssodns nn quesláo, 0 govcrno de Sun Mogcslode ordenou-ino 
que disscssc qnc é lévn de duvida quc uin criinc fui commelliilo que pouco oliono 0 
civilisncno briisilcirn, 0 quc 0 mcsmo governo cspern quo 0 1I0 Brnsil so preslnró 0 
iiizer ludo quanto pudcr poro solrar n lionra 1I0 lirasil, dnniln uinn nompensn^áo ós 
viclimns. 

Dcpois disso nño prcciso diz.cr quc o govcrnu de Sun Mngestnde so inleressn pro- 
fundnnicnle neslo qucslño. Espcro quc se proseguirj rigorosnmi-nle no processo dos lio* 
mcns prcsos por suspciln; e nos csforcos conicgndos poro u cnpturn dos fugilivos em 
Monicvidéc. 0 governo dc Sus MegeHlsdo espcrs que 0 do Brnsil dsró rcsposlss salis- 
fncloriss qusnlo so proccdimcnto do juiz. de pnz Sonres, c quanto ás suspcilss dc 
nssnssinnlos. V. E\. dovc ndmillir quc rcquer csplicsfóo 0 fsclo ilo nño ler n juslicn 
conscguido cousn slgumn durnnle doze uicz.es, c icrcdiio que V. £s., náo obslsnlesuo 
comjinrnlivo indilTcren^o pelo reconliecimenlo e oprccincño dn pnrle dc outro governo 
dos Lons jccócs de V. Ex., julgsrú juslo dor-mc brevemcnlc informacño sobrc lodo o 
incidenic imporlonlc quc sc der no desenvolvimcnlo dcsln nueslüo, por cujo solucño, 
como so Irols da surlo dc cidndáos brilnnnicos, nño fullonao ds nropricdnde brilon- 
nica, acha-so cxliemsmcnle sncicso o governo do Sun Magcslsue, como é de seu 

Aproveiio-mc dcsla opportunidndc psrn renovar a V. Ex. a HQgurnnca do minha dis- 
lincta consideraQáo. 


A S. Rx. o Sr. Marquez. do Abronlcs. 


W. D. Chbistib. 
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Nola do minüitrio doi negocioi eilrangeiroi i lcgaf&o de S. M. flrífannw#. 


2* Sec«;áo,— Rio de Jonciro. — Ministorio do» ncgocioo oslrangoiros, em C de 
Solcmbro do 1868. 


Eslá cin mcii podcr u nolo que, com doto do 22 do moi Gndo, l'oz-rao o honro do dirigir 
o Sr. Willinni Doiigol Cbrislic, cnvitdo ezlroordinnrin o minislro plonipotenciorio de 
S. M. Ilrilannico. 

Tomondo nindn por »ssuni|ilo o nniil’rogio do barca Pri ncc u/' D'a/cs, o rel'crindo-so a 
ininlio nnlo de 16, «:in que, por porlc do guverno imperial, forncci lcgocúo de S. M. 
Britunnica, coin o mnior fronqucm, lodos os csclorocimcnlos c cxplicaeócs posfiivcis ícerca 
das occurrencios prnvenicnlus doquelle doploravel successo, o Sr. CÍirislie no sun nota., 
quc lenlio prescnle, oxliihc iimo iiovo soric ile considcrocóes, pclos quoes observo com 
pczor quo niio estú sniisfeito, e que cunlinüo o apreciar de uui modo ponco lisongciro, e 
por ventura mcnos jiiflo, niio aó u proccdimcnto das outoridadcs brasilciros no provincio 
de S. Pcdro dnRio Grnndc do Su), como o do proprio governo dc S. \1. o Imperador om 
semclliante assumplo. 

Convencido da sinccriiladc das objeccócs do Sr. Christic c reconheccndo o dcvcr quo 
me corre de cmpregor lodos os possivcis csforcos paro conseguir que loes objeccóes dos- 
apporecáodo seu uspirito, náo desistirei destc cmpcnho mnquanto me reslar a mais leve 
esperancn do roaliso-lo. 

Assim quo, e como tcslciiiunbu do suliida considerac&o que ao govcrno imperiol sempre 
merecom os palavrns do reprcscnlanle de S. M. Britannica, vou responder á noto qué tenho 
ó vista, apreciondo mua por mna as proposicóus quc olla contcm. 

Comeca o Sr. Cbrisliu por declarar qne muilo estimuu sabcr pola minho nola dc 16 do 
passado, quo hoviúo sido doinillidos por nei/liqcncia culposa iios mu dccerci o subdelegodo 
e o inspcclor do dislriclo do Alhordáu; (jue linhúo sido presos maú ome individuos, contra 
os quoes sc ia proeeiler; u iiue proscguióo as diligcncios paro o descnbrimcnlo dossignaes 
de oulros, que so presumin Imvnrem Irnnsposlo a fronteirn vi/.inho, ofim dc solicitnr-se a 
competcnle exlroiliráo. 

Pcco licencn no Sr. Cliristio pnra reclilicar a cxoclidáo. doste primeiro periodo da sua 

Noliciamlu o dcniissáo diw ilous rcl'cridus cmpregndos, náo follei na minhu noln do 16 
em nrgligcncia ailpoia. u nein podcrin fallnr, como mois odionte moslrarci ao Sr. Christio. 
Tomliéin nüo disse que Imviio sido presus «tfltt nn/p individnos. 

0 que livc a hnnra de ciiinmnnicnr oo Sr. Chrislie foi quc cslováo lonninoilos os overi- 
guo?óescns inquorilos. nntilUndo ¡ndimihn nv mme ilr roubo onsr. iiididduos contra os 
quacs scuxpmlini nmndndo ilo prisáo; c qnc Irnlovn-sc dc olilcr ossignnes do olgnns, que 
sc suppunha rcl'ugindos no lisindo Oricntal, porn icquisilnr-sc o compctente exlrodiqño. 

0 quc so scguc, iimlanUi, dn infornmoáii du ininlm noto m.'sln pnrlc ó qne ncliováo-so 
concluidns os pusqmr.ns diligcni ios do nnloridndc, « quc o iiumcrn Inlnl dos indiciodos 
dc crimo cni on/.c, d't'iilre us quoos nlguiis cslnváo liivagidos. 

Fni, pois, mcnos hcm comprehendiilo pelu Sr. Chrislic quondo de ininhos pnlovras 
inforio quo seochaváu prosos iiinis nnze individnns, r quo cnnlinuováo os ililigennios a res- 
pciln do ou/mi evuilidiis pnrn o lovriloriu vizinliu. 

Admirn-so o Sr. Chrislii' doquc cm 6 do incz passndu náu fusscin a'uuln oflicinlinculc 
oonlieciilos do guvornn imn' iinl infonnncói's, nliás já public,id;is polus jornacs, ucommii- 
nicodos pclu cnñsul do S. Jl. Ilrilnnnii'o no scu minislro, doimraozesnnlcs; inns, ndinil- 



limlo ■ BOMÍIiilitUile do f»clo. e »o mcnnio Iooi|mi dcscolirindo oulr» uplicflfio ilcllo nn 
ilcclirtfao <|U« fu ile i|U0 o govornn impprjal. lynis |irnssurnso 1)0 |iri»lic«r a jnsligu tlo quo 
tlo nntiiiiieinr no (¡ovorno ilo S. M. Hrilnnnliifl quo n cjeicr, ngiiRrdiivn o com|ilcxo ilo todts 
«n infermaqócii \iara dar conlu ao mcsmo govcrno do rosultado llnal iln qiiosláo, n Sr. 
Cliristio tí discordancia ncila* tlois propoait.iics, une aotorifáo duviila solirc sc nt infor- 
inncóos nan forño ministradns |iort|uo n¡io orfio conliccidns, nu porquc so nfio quiv da-lns. 

Sinto tcr tln conlostar a proccdcncia dcsla iluvida quc sc npodcrou tlo cspirito do Sr. 
Clirislic, c quo do ccrlo nasccu dn confusüo dos factns. 

0 trccho dn minlia nota do 16, a quc alludc o Sr. Cliristic, só trala dos indicindos no 
criinc; o clTcctivnnicnlo só polo oíücio do pvosidenlc da provincia tlo Rio Grundc do 31 do 
Julhn, recchido a ló dopassndo, foi o govcrno impcrinl infonnndu dc quc o numoro dos 
ditos indiciatlos so clctíra dc 3 a 11. 

Quer ncssn mitn, quer na nnlerior do 6 do mcsmo iiior., occupoi mc do prefcrcnuia _dos 
indiciodos, pnrquc scni tluvidn n quesláo principol, n primciro ompcnho oin que rstov&o o 
Doverno pcrnl c ns autoridados locaos em o dc descobrir os criininosos, tarefn muito 
diüicíl dc pi-ccnchcr pclos molivos espcciacs jíi por divorsa» vexaa ponilcrados oo Sr. 
Christio. 

So niio foráu objccto da minlia nola dc G o dctnissño dos dou.s cmpregados, c oulros pas- 
sos quc o governo liovia dntlo, ó porquo cstnt&o ssdiligencios dn nuloridadc ein ondomcnto, 
o rcsullado nfiu crn nindo conhecido, c neiihinna convenicncin nconselhnva a corninuni- 
cocüo ó lcgocáudcS. M. Urilannics dc mcdidos. por nssini diaer, inlerlocutorias, quc tinbáo 
d<‘ rcr cuuipielados por onlrns cm ordem a conseguir-sc o Qm dcscjodo, o descobriinenlo 
dn vcrdodc dns foclos dcnunciados, c dos seus ouiorcs. 

Ncm scgoiamcnlc podia esso circumsloncia inlluir iio aniino do Sr. Chrialic para duvidar 
do quc o govcrnu impcríal lcm prccedido coni lodo o zclo c aclivídode ncslo imporlonto 
qucsláo, guiodo, como iá disH', ronis pelo empeulio dc cumprir u dcvcr dc acudir uos re- 
clouios dn juslico e do hurooniiiodc, doque pclo descjo ou espemnca de caplor o kóm con- 
ccitodc quolquet ¡¡ovcrno, por roaiorquc seja o respeilu que llic consagre. 

Proscguc o Sr. Chríílic dcclarando quc, noinluito dc nüo pndongtr n discussáo rdaliva- 
mcnte ao cnpitáo Saumarez a dará por lindn roui a simulcs nliscrvaiuo de qne se o cliefe 
do policia <la pruvincia espcrova, sein dizer mna só pnlavro, quer oo’dilo copiláo, quer no 
coosul, [>aro comecar o inqucrilo, o quc aliús devia assislir o mesmo capilüo, quc sc reli- 
rasscui os dous navios de S. M. Briluunica, uni dos quaes o havin conduzido ao ltio Gronde, 
« quc alli firarüo sómcntc para o retondviirem ao Hiu da Prata, seincllnintc proccdimonto 
revcla láo completa fallo dclino, c laiuanha ignorancio dos couveniencias, quc ccrlamcnle 
póde aquolle funccionario brasileiro scr relcvado da péchn de incivil. 

Nüo ctonihent a meu ver proccdenle esla uprcciocáo doSr. Christie. 

0 chcfo do policio, como Ihc compria, cuiduu anles dc tuilo no oscolha da melhor 
opportunidadc pari insiauror o inqiorlanlc inqucrilo qnc llic fóra incuiubido. Julgou, e 
com razáo, que o prcsenga dos navios deS. M. Brilannica serio um poderoso obslaoulo oo 
desempenho dcsso coinmissüo, e conscquciilciiienle dcmoroii o 0010090 dclla porn náo 
prcjudicuros inlcrcsscs dajuslica, onsquaescra dcsuo ohrigofáo nllcndor dc prcferencio, 
náo podendo, nem dcvcndn sncrificn-ios i considcro^ócs dc oulra ordcin. 

0 chofa dcpolicin iiüo sabio, nem Iralou tlo indagar se os navios tle S. M. Brilnnnico 
demoraváo-se no porlo láo súuicnlo para rccontlnzir o capilüo Souniorcz 00 Rio do Prata, 
ossim comu ignorovo a impossibilidotle absuliila de rogrcssar o tliio capiláo ao seu poslo 
tle qualqucr oulro modo. 

Seru puro scntir t|ue 11 copiláo Souinorcz náo putlcsse cspcrar |icla inslallafáu do inqne- 
rilo, mns de ccrlo nntlo ha quo estranhor no |trocciliuicnlu tla auloridode brasiloira cra náo 
tcr aprcssado 0 mosiuo inqucrílo conlra as conveuicncias da jnslifa c só cni alloncáo 
óquclla circumsloncin, dcstlo quo sc sohc t[uc ao capiláo Souniorcz fóra apenus peruiillítlo 
nssislirn csse oclo ciuno simplos parliculor. 

Sc iiáo potlio 0 Sr. Suumarcz ctmcilior os dcvcrcs dc ofiicial <la marinho hrilonnica com 
a [losicñu do particular t|ue csponlancaiiicntc occitúro pnni prcscnciar 11 iiiqucríto u quo so 
linlia tlc piocctlor, so ns duot posicócs cráo incuinpntivL'U, n res|Minsabilitlaule tlti ccrlu náo 
cahc ás ouluríiladcs hrasilcira.s, sohro n- quacs nño |iódi) Innihcin cum juvlica pcsar qunl- 



85 . 


f|nor oxprobrafáo |>or náo lcrcni ollomlido ao coracler oflficinl do Sr. Sanmarcr, viato qoo, 
convcni ropdi-lo, ctao carnclcr doixnvo ilo cxintir para o caao capocial do que ao tralava. 

0 Sr. Cnrialio, ajicrar do quanlo livo a liomn do pondornr-llio na niinha nola de 10 do 
pnnndo, nfio p¿dc cuniprobcndor quo oc cnxcrgeaso uma amenfa na prcaonca dos dona 
pcqucnos nnvioa, quo conduzirñn n capil&o Snunmrc/, nom quo o nalriolinmo Ingilimo sc 
dcsviasso por isso ao ponto do abrigar cimiinosos, cnja impunidnac sorin n vorgonha do 
Brasil. 

Espcravs nolo contrarlo o Sr. Cbristio, nuo cii Iralassc a idóa do «meai;n, como a iralou 
oSr. SaySo Lol aln na canieni dos dcpulados; isto c, nuc nfio admilllssc como possivol 
quc ume simplcs canlioncira conscpuisíc alomorisar o alarmar a valcnlc provincia do Rio 
urandc ilo Sul. Aicrcsconla o Sr. Clirislio, ainda com rcforoncia a csic nonlo, quo no dia 
17 de Mon;n do corrcnlc anno cscrovcu no mesmo lcmno no nlmirnnlc do S. M. Briiannica 
om Monlcvidco rcquisilando mic fircsrso parllr um official da armada Inglcm para o Rlo 
Grandc o eo mou antocessor o Sr. consclheiro Tequcs, offorccendo-lho n coopcrngfio do dilo 
official com as auloridadcs brasilciios, sc cslas qui/cssem occ-lln-la. 

E, pciguntando so náo ¿ p»ra cslranber que o prcsidentc do llio Grandc nfio fosse infor- 
mndo da visito provnvcl do official inglez, diz n Sr. Clirlsllc quc ao Sr. cnnselliciro Toqucs 
compelc explicür as rozóts por quo nao so oprossou cm prcvcnir o presidvulc -lesta occur- 
rencia, afim dc quc pudcsse clle coro lcmpo propamr os espirilos nielindrosos dos Riu-gran- 
dcnses, ctiiando essnn asconscqucncias tleploravcis de umo sensibilidadeexageratla. 

Cnnirario-me cm cxlremo discordor dos opiniócs do Sr. Cbrislie, que muiio considero e 
rcspcilo, inas confesso-lhc quc nño posso deixer dc insislir cm qoc basla o mais love signal 
dc nmn nocño para rcprescnlar lodo o seu prestigio o loda o sua grondoza, sobreludn em 
circunislancias como aquella cm quc sc aprescnlárfio no fiio Grande ns dous navios dc 
guerra brilannicos. 

CerlDmente quc a populocfio rio-grandense, como disse o Sr. Sayáo Lobalo na camare 
dos dcpulados, nño se deixoria allemorisar pcla forca malerial de unia ou uiais caolionei- 
ras; nem me recordo dc haver escripto projjosicán st-melhanle na correspondencia que 
lonho Irocado com o Sr. Cbristio. 0 que cii drssc foi que a populacáo indigoou-so, que os 
brios nacionaes dt sperlirüo-se, porque csscs navios troziñu a bandoira dc unia nat;io po- 
derosa, oconduziño um ufficial, a quem se allriliuia a preiencfio ilc inlcrvir nos actos da 
jusli?» do paiz. 

E cora efleilo, qual o fim da presenca dos tlous navios e tlo officialSeguramenle que o 
pequetio numero dc individuos, que compunbn n sua guarnicño..nfio podia preslar auzilio 
apreciarel i juslica da ptovincia, que dcmais delle nñu careeii. E pois nalural que a popu- 
lacáo conjeciurasse que o oumparccinienlo do loes navios tivcssc por objcclo oslentor o 
presligio o a influencia da nncáo quo represcnlio. 

Seria diflicil, senño iropossivel, conscguii dns msssss popularcs umn opreciacño diversa; 
c dndo mesmo quo nño quizcsse o govoriiu impcrial cnxergar nu oflerla do que se Irata, 
mais duquo u smccro dcscjo por parle dogoverno de S. M. Brilannica dc cooperar com 
elle no dcscobrimenlo da vcnlndc, o quc ó certu é que a sceilafáo <le unia lal oflcrla, nx 
opiniñu pulilica nncional cainda na cslrangeirn, importarin pelo menos a conGssño de sua 
impolencin, oii dc sua inepcia. 

OunliOcauSr. Clirislic donagcrodo melindro a repugnancia, quc inspira a om povo n 
inl- rvvnt’óo tlc imi guvcrno csliangoiru cm aclus, que sfio da cxclnsiva coni|iciuncin ilo 
aobcrania nacional! 

Pensarin por venlura o Sr. Clirinlio do mcsrno modo se om rela^áo á Inglnlerra aprcsen- 
iDiiso quali|Ui-r govcrno prclcncócs iilcnlicnsí 

Náo ésrui ilnvitln raznnvi-l prelemlcr-so quo n oflcnsa folla oo palriolismo dcva imluzir 
uni povo a lornnr-ae dcshumano e injuslo, bom quo lcnha isso nccorrido mcsmo entrc os 
povus mais civilisfiilos. klas u quo su nfiu pótlc conlestar lambcm é qnc cntrc Indos os 
pnvos dn inunilti. qunlqucr aclo, pnr inni- jiir-to quc l’osse, qufiiulo proliosdo sob ■ prcssáo 
eslrongeira foi scniprc considcreilo pelo cunimum do povo como prova de fraqucza e dc 
oobardin. 

Eireclivjnicnlc o Sr. Cbrislic no incsmo dia em quo oflerccou so gnvorno impcrinl a 
coopcia^ño dc uni ofliciil do anuado inglczo, rcquesituu do aliniranle Britomiia-o crn 



Montovidin n vindt doito ofBcitl, quo »o letlioou moamo tnln» quo o govorno imperitl 
rospomlosao to Sr. Chriitio tobro t tut ofTortt. 

bnlrotonto niotlrt o Sr. Christio sorprou por tor tido o capilto Siuintm torapo aufH- 
oionto otrt chogar k Porto-Alonro, tom qoc honvotto o mou tntocossor infonntdo o proti- 
donloua provincit n retpeilo 3e»tt visits. 

Náo sorin, por vonturo, mtii jintiAcads t sorproza por minli» pnrlo, obsorvtndo quo o 
Sr. Chritlio no niotmo tempo qno julgnvt convcnicnto coniultar o govcrno imporiil, oxpo- 
diito is ordons nccctsnrits ptrt t viurn immedialo do ofHcinl? 

Nto scrit ntturnl porgnntnr om tal ctto para qnc coniultou o Sr. Chrislio, so no moimo 
inomnnto. smn rosposla k runiidta, proccdin lcrminantemenlc corao so náo sc imporltsso 
com osts? 

E so tcnso, como ooovorno impcriol tinha o dircitu dc cspornr, liouvosso o Sr. Christie 
sgunrdtdo a rcspostt do mcu tnlocossor, nio «i loriüo ovitado todos os inoonvonionles, 
quo proviorto dt rosolucúo ilo Sr. Christic, visto que o dito mou sntocossor formal e 
cxprcssoraonte rocusou n’ofTcrta do quo se Irstat 
Continusndo cm suts obsorvtcbos, o Sr. Christic msnifcslt u sotisfngio que cxpori- 
mcntou por sober nue oSr. conscíheiro Taanes tinha onvitilo oo presidonlc da provincia 
do ítio Grando do Snl as instrnccóes de 10 dc Agosto. das quaes ns quo se enviáráo, depo¡9 
da nott do Sr. Doillic, crjo simplcs rcpclirSo, mas »o mesmo tempo declara náo cstar 
convencido de qun ts instrnc^ócs, quc o mcu tnlecossor iliz havor oxpedido antes d' nola 
da loga^áo hriUnnica de 17 dc Mtrco, nno fnstmn as expedidas dopois dessa noto. 

Núo roc ilevo admirar de que soj» o Sr. Chrislic dominndo pela idéa dc quc naitn se lerin 
feito scin a insistcncia da legorño c o louvtvel zelo e actividade do consul inglez, porque, 
dizo Sr. Clirislic, sé dcpois dc 14 mezos se lhe communicou o-dcinissáo de donscmpre- 
gndos, a prisáo dc mais onz' 1 culpados, e as diligencias parn n caplurn dc outros evadiaos I 
Observondo quo hn qunlro mezes o Sr. conselheiro Taques pnrticipou quc um si iodi- 
viduo hnvia sido preso, qne as autoridades locaes tinháo cumprido o sco dever, e obser- 
vtndo mais que no relntorio apresentado este anno oo corpo legislntivo o meu nntecessor 
louvou niuito n presidnnle pclo mo<lo pnr que tinhe procediao, o Sr. Chriitie, pcrgunta-me 

3 ue significncáo podcm ter l«e- elogios, depnis dss tsrdiss rommunics(óes da minhn nota 
e lCdo passadnt 

Pnre ilar a estas con-HÍcracocs a convenieutc resposla, cuinpre dividi-las nas duas ordens 
queellsscomprchendcm, uma das quses rcfere-sc aogoverno impcrinl, e oulra ésnutori- 
clndes dependentes do mesmo governo. 

N'áo póde o Sr. Christie deixsr de rcconhecer que o governo dc uin paiz independente 
deve a si mcsmo o oxercido dn justifn no proprio lerritorto. E principio sempre admittido 
como base de toda n discu'sáo, mórmente enlre nncóes que se respeitáo. 

Entretanlo o Sr. Clirisiic náo só parece recusar semelhanlc pnncipio, como, o que é 
mais, dirigindo-se »o proprio gnvorno imperial, diz-lhc, com notnvel franqueza, qne, so 
algumn cousa sc tera fcilo nesla questño, e isso devido ao iinpulso dn legncáo, e ató do 
consul da Inglaterral 

Dcixando dc pnrtc o que esta uroposicin conléra dc acre udc ínjuslo, cxnmincmo.s quaes 
as rnzócs em que sc funda o Sr. Chrislic para exprirair-se assim. 

Já om sua nolt de 14 do mez Gndo, o Sr. Christic insinuou i| u- tndos os pnssos dados 

C alo govcrnn imprri.il neste assnmpto, haviáo «H<i conseqncnci» ilas inslnncins dn lega^áo 
ritannicn. 

Scm dnridn bastarin ontáo rcsponder on Sr. Christiu quo o gnvcrnu imperisl, consciodo 
si e dos sens allos ileveres, linha procediiln, coroo cosinm» proceder sompro cm emergcn- 
cins scmeihnnles, isloé, rom toilo o zelo, eni|«-nhn e solicitudo iinra ilescohrir n vordado 
e fnzcr justifn, náo hnvendo direilo pnrn delle rxigir « impossivol. 

Comludo, por ileforenrit nogovcrno de S M. Dritnnnicn, na minha nola dc 16 ilo pas- 
sndo foráo cilados, oni por om, lodos o.« dospnchos cxpedidos por este minislcrio no prosi- 
denlo dn provincin dcsdc 10 dc tguslo dc 1861 até o I* do Jollio ultimo, tornanuo por 
csso inodo cvidentc r incontcslsvel quc a accáo do governo ¡mperial fórn táo zelosa e 
ncliva, como cspon'ancn u inilepondcnlo dc qiinlqncr inslnncia dn lcgnriío brilnnnicn. 

Ilnvio razño para espornr quo nm» declnrarño Iño complcta c táo porcinplorin convcn- 
cessc no Sr. Christic uo quo as saas supposicóc,- caraciáo ilo fundomonlo. 
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NSonódo, porUnto, ilcixar do Korproliondor quo, dupois disio, o Sr. Chriolic, «inda 
maio aoorlamonlo, inaista o dorlaro quo conlinúa a penaar que o govorno imporial nada 
loria foilo snm a inHÍaloncia da lognjio o doMr. Vorekorl 

Coino nio poaao duvidnr da aincoridado daa objocfóes do Sr. Chriatio, proaeguiroi no 
ompenlio do rcmovo-lsa, rcpolimlo quo pols minha nola do lGforio oiiadoa doaumonlos, 
quo prováo complnlanionlo n imuroccdoncin do aua aaacrvio, o acoroaconlando qu'o aa 
unicas ndins rccolidaa da lcgnfin brilsnnica neila socrolaría do oalado aio as do 8G do Ou- 
tubro de 1801 o dn 17 do Ilarqo dc 1868, oa qnnoa forioojiporlunnmonlo communicadna ao 
prcaidonto dn provincin; mo« quc, alóm dcsans cnmmunicofóca, expedi» o govorno impe- 
rinl óqucllc preaidcnlc oa dcspscboa do 10 dc Agoalo, 26 do Dcxcinbro, 22 c 80 de Abril, 
11 do Mnio, 14 do Junlio, o 1 dc Jiilho ultimo, lodoa muito livro o eapontnnenmenlo, sem 
solicilo^io ou exigoncia olguma da legacio britannica. 

Em um ponto sómontc lcvo 0 Sr. Chríaliu n hondnde do ccdor 4 evidoncin, reconhccondo 
quc com 0 dcspacho dc 10 do Agovlo havia u govorno impcriol loinado n inicinlivs neslc 
nasumplo, onlcs do rocehcr s nola do Sr. Baillio; mos, om contrapoaicáo, declora igual- 
menlo nio oalnrconvencido doijueos inslrucgóoB.que 0 Sr. ConselhoiroTnqueidisao havor 
expedido anlos da noia da legngao brilannica de 17 du M01-90, fosaem oulraa qno as dadns 
dcpois do recobimonlo dossn nola; 0 0 Sr. Chrislio oxpriino-se por semclhnnle modo no 
monienln mesmo 0111 quo se Iho communico o prnprio conlcúdn do imporlanto despacho 
do 20 de Dczembro, onleriormenlo cilsdo cin a noln desle minislerio do 19 de Abrilí 

Tuiiianhn incrcdulidado dn parle do Sr. Chrislie núo ríoixa soquer a capornnca do pnder 
convencó-lo com a remcssa dn cópin do refcrido deapacho de 26 río Dciemhro, visin que 
podcrio umbcm scr recusoda 0 sun outhcnlicidode. 

Alé nqui pclo quo loco ós cnnaiderngóes do Sr. Chrisiie velnlivas no govcrno imperinl. 
Qunnlo is quc se rclcrcm ao procedimenio daa auloridades locnes, comecnrci por direr ao 
Sr. Chrislic, onlcs de tndo, quo nn minhn noln de 1G neuhumn oxpressño hn de que se 
possa inferir consura n csse procedimenlo. 

E a verdade é qne o presidenle se tom havido nn quesláo com lodo o zolo, ootividode e 
jtstifo. Nem ós rcpetidos despnchos que Ihe cxpedio o governo imperial prováo que fosse 
aquelle funccionann negligente no cuinprimento dos seus deveres, como aliás parece 
orgui-lo 0 Sr. Christie. 

No meio dos grnndcs difficuldodcs com que tinho de lutor, einpregou sempre dn sun 
parle ns csforeos possiveis, náo deixnndo jiraois dc inforranr o governo em tempo dos 
resultsdos obtidos, 0 quo núo impedia que ó proporfúo quo rccchia cssas informafóes, 
recommendosse 0 govcrno instontemente quo se proseguisse nas diligencias alim de que 
o mais promplomcnte possivul se chcgssse ao conhecimonlo-da verdodo, autorisando 0 
presidonte pnrn eropregnr lodus os recursos, indusive os pecuniarios. 

Seria injuslico ncgm tambem que o cliefe do pulicia no dcsempenho desoas obríga(óes 
desenvnlveu zelo, soliciludo c octividode náo vulgorcs, assira como que 0 juix rauuicipal 
e o juiz de uoz prestáráo-se do modo ríigno. 

O unico fncto ila parto das sutoridodes dn pruvincin que póde inerucer reparo ou cen- 
surn é 0 do dcmoro que tuvc 0 inspector do districto do Alhoraño em pnrlicipar 0 naufragiu 
no rcspeetivo subdelegndo, demoro que, todavia, náo excedeu dc dous dias, pois que 0 
sinislro occorreu 0 9, co coinmunicagáo verificon se n II do Junho do 1861. 

Entrelnnlo, e sein cmbargo ría pouca gravidade de semclhante falto, que.cumpre rcuo- 
nheré-lo, ncnhunia influencia oxerceu sobro os faclos, forúo dcniitiidua 0 inspectur e o 
subdelcgado, n áopor culpados. mnspnr hnveroqinillc prnlicndo n omissño olludidn, ueste, 
por ler, cm conscqucncis de accusagócs quo se Iho fizerño, pcrdido 0 prestigio quo dove 
rcvcstiraautorídade. Tnes rícmissóes, rcslÍMilas, como flco dito, por fnllos de pouca im- 
portoncia, testeinuiiliio 0 empcnho com quc proccdórño, quer o governo geral, quer 0 
presidcnte e chefe ile policia nodillicil egravn assumpto do quo se trota. 

Para responder ñ uliimn Has ubservngóus do Sr. Chrislio sobro u lopico de que me lonho 
occupsdo, squclla cm que pergunla por qnc razio nio sn adoplirño ss providcnciis mais 
ccdo, sou forcodo a repetir o que por divorsas vczra jñ disse, isto é, quc 0 Albardñu é urao 
proin drsertn e inhuspilo, da qual 0 em cltrcino locil a quaesquur culpados a evasio para 0 
tcrrilorio vizinho. 

Carccerei, por vontura, de dcmonstrar ao Sr. Christie, perspicaz 0 illustrado comu ó, as 



«lillit'-nlilniloM 1(111* nocosairiiimmlo hariiio alo o|ipAr-w: n’uni logar, 101110 aa|uulln, A linilan 
nr oiiviimslnncias quo so (lorño, & prompla roal¡7Jioñn do uni inquorilo? 

A n|iri'i:inran (los|vrovoniila 0 ralina 1I0 lacs üifllculdailos náo podoria dcixar do produ/ir 
a cunviccán do 11110 n praro dc quatom mozrs nán foi oicossivo para l onsognir-ao 0 roanl- 
lailo a quo »0 clmgon. 

Cnnio quor qno scja, 0 qno ú pusitivo o inconlruvoino c quo noin o gavcrno iinporial, 
ncm ns aiiloridmlcs Inonus ponpárúo sacrificios n fudigns para immprir 0 sou doror, 0 quo 
luilo rnnsla 'los docnmonios quo fo/.om parlo do procaaso. 

Sobrc 0 juiz do paz Donto Vonaucio Sunros, diz o Sr. Ciirislio, pOKÍo gravos siispoilas do 
connivcucia. Em sua uola dc 10 do Abril, ilissc o Sr. Taques quc laos suspeilas nño or5o 
fundadas; inas, liarendo clle dilo o inosino a respcilo dos dous oinprogados, quo forio do- 
millidos, n sua osscroiln náo lcin muilo ralor: 0 concluo d'alii 0 Sr. Chrislic quo no go- 
vornu inipnrial cabc 011 provnr 0 innoconcia dc Soarcs, ou dcmitli-lo. 

0 Sr. Clirlslic inc (lerinillirá que llie conlesle o diroilo dc dosvirluar com lanla [acill- 
dailc as assorfóes do Sr. consollioiro Taqaes, cmqnanlo nao oxliibir os fundamcnlos do 
que doriva esso dircilo. 

Pclo que doixo acima exposlu, vé-so uuc ludo quanlo 0 Sr. consollieiro Taques liavia 
nflirmado n rospeilo dai auloridados suliailernss ¿ 0 pura oxprcssáo do rcrdailo. 

E, soo momoria do Sr. Clirislie 0 livossc ouxiliado, lombrar-sc-io som duvida do auo disso 
o Sr. coiwlliciro Toques om rclacáo ús auloridodos suballornas, nn sun nola do 19 ao Abril, 
islo 6, quo « cntrclanlo, sci'cconiicccr-so negügcticio eolpovcl ncstcs omprcgados, o presi- 
dentedo prnrincia lomará ns mcdidas precisas jiara quo nanfíquc somelhanle procedimenlo 
sein 0 deviiln ccnsiim.» 

Ncslas pnlavras 0 Sr. conselliciro 'faques dizia ao Sr. Chrislio que, nlú no momonto om 

3 uc as cscrcvio, nenliumo rozáo liniia para crer quo liouvosso Mgligencia culpaocl do porte 
ns anloridades subalternas, masquc, se, pelas averiguafócs aque sc ia proccdcr, se vori- 
Qcossc lal ncgligencia, os scus aulore» do ccrlo nño Ccariáo impunes. 

l'cilos ncsle scnlido ns eonvcnienles rccoinineudofócs ao prosidenle da provincio do 
Rio Groiuic, cstc na obsorvancin dellas roconlicceu quc o inspoulor ilnlio sido nogligonlc 
domorando nor um 011 ilouf dias u cominunicofúo do successo á auloridode compelenle, 0 
que osulidelcgailo ¡ior accnsncoes oliis náo proecdcnles, havia pcrdido 0 prcstigio do que 
carecio ¡uira o descinpeulio do seu emprogo. Conseguinlcmcnie foráo ambos dcmillidos, 
nño por ncijligencia eulpard, quc leria de >cr punida pelos meios legaes, mos o primeiro 
pela siinplos negligcncio dc brevc deinoia da parlipafáo do faclo occorrido, negligoncia de 
que, enlretonlo, nenhuin mal ou prejuizo resullou á accáo dn juslifn; e n segundo por náo 
ler niais 0 forfo moral ncccssaria 00 cargo quc occupava. 

Nño liouvc, pois, mjliijciicia culpaccl. E, pelo que loco 00 juiz dc tiaz, 0 faclo iie náo lor 
sido conrcnciuo da connivencia que Ihe ntlnbuia 0 Sr. Vercker, devia necessoriamenlc 
isenlor o mcsmo juiz do lodo c qualquer consuro. D'omle sc infere quo lambem náo pro- 
cedeo uuico orgumcnlo qucoSr. Chrlslic invocou para conduir que 0 dilo juiz dc paz, 
dcvin scr deinitlido, ou iiuo 00 governo impcrial cuiuprin domonslror 0 sun innocuncin. 

Náo se Irola sómenlc dc roubo, coulinúa oSr. Christie; hoaveráo gravos suspeilas de 
ossassinios. Bm sua nolu dc 19 de Abril. c no roiotorio destc anno. Ii»«c 0 Sr. Taques que 
nada jusliflcavo loe> snspeilas. Mss, como S. Es. asscvorou oui: > cousas, que screco- 
nlicceu serein incuos cxaclos, uicrcce lomliem pouca fé, 0 quc diz u eslo respeilo. 

'E, (illudindo ú declorofáo que ftz dc i|ue, quanlo ás suspeilns dc ossassinios, tinha 0 
govcrno imperiul 11 conscR'itcia (ranquilln, obscrvo o Sr. Clirtslic qu: tncros nsscrfScs náo 
s5o pnivn-, cpcrgunin sc, lomlo sido d'jmillidos dou» empregados por neglijcnria r.ulposa, 
náo dariu essj ncgligcncin lugnrao assassinio dc algum dus infelizcs naufragos? 

Crcio quc qionlo ilissc. rospondcndo á> preoadunlcs consiJerafóos do Sr. Clirisiie, 
subcjn pora domonslrar u improccdcncin de scns mciocinius rontra a fc que mcrocom as 
nllcgaróes ilu Sr. cousclbciroToqucs. 

0 novo aiguinenlo produzido pclo Sr. Clirisliu do quo meras nisorcóes náo sáo prorns, 
por i-crlo favorcce mai> ao gorcroo impcrial do quc ao Sr. Chrislie; pois quc c somprc ao 
accusodoi quo compclc fornccor as provas ou bisc' dn culpa do accusado, *c náo a cslc 
provar n siin innoopn t .¡a. priiiripalmeiilc quauJo, nom sequcr, -.iliosoliroquu se funda a 
O cciisncáo. 



0« ilulis t)iil|iii-gnilo», i'ii|iilu, iiúii fmviii itcinilliilus |mi' iiaijlitjmtin ailjiim, i; liroluililur 
quo su ünnimuUewein msimihkíiiíihi im mii'lu inlorv'nllo, i|im lnnivn nnlro n imufragin o M 
|»rl¡c¡|iDi¡iio ilnllo ni) xiiliilcloj'nilo, nñii |it¡iln |i»ssiir ilo iunn unnjocliirn vogn, quo 
uonhnm |inulo ilo i«irliil» otTvi'oeo pnni nniuogiiir o ilnsoolirinicnUi <ln vorilmlo. 

Contoslodos |)oroslo inmln ns nrgiiiuonlnsiln Sr.Clirislio, iiiiliijjiiomnt. nnlrclnulo, coillu 
prtinotlou n DUloridmlo lirnsileirn n roapoilti ilus |irosiinii(lns nssassinioa. 

Soniothnnlo sus|io¡ln iinscou iln iuenle tln Mr. Vrrokt'r, '|iio n concolidrn, suqundn o do- 
olnrou, em tionsoquonein ilo riinioros cspullmdtis. 

Em diiroronti» ulUcios, o, iinlro milro», no ilo Sll tlt. Jiinho oshiliiu ollu ns razfios cm quo 
se fundArí |mru |>cnsnr quo algims iiDufrn|¡us linliñti sitlo ussnssinndos. 0 qtie, lodavia, 
náo foi ohslaeuln n quo uo tlin 22 tle Ahrll dirijpsso i.-ni ufliciu as scguinles pnlavrna ao 
chofu tlo ptilioia tln |irovini-in: tt IVrmilln-mr uhscrvnr uuc nfm ¿ justo ollribuir n mim 
uspociolmunlo n snspeilo quculgiins perluncoiHes ii Imroa líirño nssnssinados, visto quo nfio 
sómonto nwica cxprimi inl u/iiniilo nmiiiciii ti//iiiox, mnscrei» quc lacs suspcitns forño entro- 
lidos pclot pessoD.s, que Itim ctmhccimoiilti tlos i-irciimslancias. » 

Ncm por isso dcisou o auloridadt- do procetlrr o inquoritos Tepolidos; toráo uuvidss 
lodos as pcssoos inorntloros nño só iio Allinrdño, comn nns prnximidndcs do htgnr do nou- 
frogio; n niiitlo oiilrns ipio nlli i'ouiparerórim ncsso ucensiáu. 

I'orño igiiolmouli! ouvidus o iuspcclm' tl.-i alfoudogo c <i njmlanle 'lo guurilo-mór; c todos, 
sem discropoucin, ncgúrñiio cxislenvin ilc ussussinios. 

Pnro uño lornnr onfudonlin uo Sr. Cliristio csla noln. jñ domosiudo lougu, doixo dc (rans- 
crevcr aqui os Ircchos dc diversos ullirio- ilu presidcnlc tls prorincin ctlo clicfc ilo policia 
rnlotivos n cslc ponlo tln quoslóo. 

Chninaudu, porém, n ollciicño du Sr. Clirisliu |>oi'ii n rópiu inuliisa quo ns conlóm, ou- 
sorei pcrgunlni'-llio, se no inluilu >lo dnr sulislaistu u suspoiios vngas, urn possivol fnzer-se 
iniis, csc mo nño sokrn rn/fio parn ilixor >pm n cslc rcspcili) lom o gorcrno impcrinl t 
vonscicncio Iranquilln ? 

Pondcro o Sr. Cluislie quu o gnvcinu brilniiiiico reclaiiiuu upm indomnisncño, c quo u 
Hr. conselliuiro Toqucs ii'spimtlOra uuo, icndo os nuiorldodus cumprido eotn oscudovor, 
afio podin o govcrno scr rosponsovol jielos iiclos dn populifáo, Enjrelonto, hovondo sido 
dennUidos douseniprogndos por ncgligon- iu uulposo, jioroco impossivd no Sr. Chrisiie que 
ncgue ogoverno iinperiol o indummsncáo rcclnmodo. 

Nño cxistc o coimcxóo ipic oSr. Chrislie tlescobrio cnlro n primcira o a scgnndo porln 
dosrcferidos ollogajfóei do Sr. conscllieiro Toquos. 

Rcflcclindo o Sr. Clirislic rcuonlicccr/í scm tluvidn quo consliluem iliius proposipóos 
doslocodos, cxpi'iinindo idóus dilTeroutcs. 

Dissc o Sr. couselheiro Taqucs: I'.quc um goveruo imo é responsovcl por oclos proli- 
codos, scra concurso ou on¡mo;ño iln suo pario, por sulxlilos seus conlra eslranhos; 2', quo 
os deveres do govcrno núo vño nlcm >lo cmpregn dos mcios oo scu nlcnnco pora conheoor 
n vcrdode e punir os cu)|inilos. 

üro, nüo podcudo oSr. Clii'islio suppór quc lculio liovido unimoqüo c coucurso du porlo 
docovcrno paro quc sc dcsscm os fntdos occorridos no Albardño, nem lao pouco nogor quc 
lenha o mcsmo govcrnu omprcgetlo ludus os moios poesiveis |»ro dcscobrir e punir os que 
praticúrño oquclles octos, cvidcnic c quu dus ineDcitintilas ollcgacócs do Sr. Toqucs náo ss 
póde dcdu/ár o respnnsobilidodc que o Sr. Chrislic qucr ollribuir uo governo imperial. 

Os dous ompi'egndus nüo furün ilcmitlidos, como ollogu oSr. Clirislic, jioi n egligenciu 
eu/poj«...A.douiissño ilo primciro provnio dc unia lollo ievc, como já se disse, quunado 
influio no qucsiño, c o do scgundo lui acuiiscllinda |>eln convenienoia do nño conservor umo 
autoridode que linlio pcrdido o prcstigio. 

K, pois, inconlcjlavul quo dcstns domissóus tlc umprcgodos mnitu snballcruos, c quc llies 
foráo dodos polas roferiilas cousns, nüo jióde o Sr. Chrislic concluir coin rnzño quo sejo o 
uovcrno impoiiol responsovcl, on ubrigodo a qualqiici' indcmnisotjño quo a lcgoqño de S. 
M. Brilouuico quciro lociamoi', lanlo mais quanto pódo-sc ussovcror, como ossovcro, que 
lodasos outoriilodes suporiores do provincio tcin cumprido c vfio cumpiindo sotisfoctorin- 
mente os seus dovorcs ncsto dcsoslrosa occurrcncio. 

Doclorn mois o Sr. Clirislio qno o gororno britannico, ]ioucu salisfeito coró os iuforma- 



(;«■<}*;nh'* «guiii nliliilns, i'imliuún n nmsiilom-1» pivoniu iiii|n'i'inl ri't|umsnvel |ii>ln innn|ilcln 
«vm'ignnfiA» iliw hfilns « fisi'fiin.iio iln juslifin. 

I|¡iinrii'iiiln n (lfiininsün ilnsilinis om|H'í'umlin, n niiilioi:imiln siiiiiiüili' os oliipios ijiio lcoou 
n Sv. Tnt|iics ;is milnriilnili.'s lno.no», o (¡nvonio hrilniiiiicit m'ilimmi no Sr. Clmslin i|iio ilo- 
olninsso nn «nvoino ini|iorinl i|iic o oriiiin iiniimii'ltiiliiiifirnilitn |ioiii:o n oívíIíimii;íii hrnsiloirs, 
n ijuo ospornvn ijno o inosnio govrrnu i'injii'i'fjnssi! liulns ns osliiríiis pnrn snlvnr n lionrn 
iloBrnsil, |ii’Oimrfiinniniilii iiinn iiiili’inmsnciin ás vieliinns ilo orinifi. 

OSr, Chrislm, koiii |inrfii«liiloilo, in'm iníilerá doixnr do roonnlicfior ijiio n gnvorno iinpo- 
i'iol lom ilnilo loilus ns |mssos i'jnnvi(l('iii'.ins jiossircis jinin nvorigiinr minuciosnnionlo os 
fsfilos, c conlimmr n jiorsognir os onlpmliw jinm ijno sojao jmniiloí cnnio inoroconi. 

Acrmliln o gororno inijici'inl linvor foilo «jnnuln onlio n mn govcrnn, rpio prórn os sonli- 
mcnlos ilo .jiislioii n ilo linmnniilnilo, o, jmís., nim piVlo ncoilnr n olisorviip'io ilo coniln 
Ihissoll. 

0 govcrno lirilnnnifio, i'onuluc o Sr. Clnislio, lcin o ninior inloroHo nesln i|uus(Ao. lis- 
jiorn cjno o prnccsso o.onlrn os jirosns prosegiiiró, nssim coino ijuo prosogiiirAó os diligencins 
pHrn n coplum (Insfugiilns. Ivsjicrn, oulrosmi, ijno s« ilnií ninn i'osposln snlisfaclorin o res- 
jiCilo ilo jiiiy. ilo pnz, o iln sns|iciln ilns iissnssiiiins, comn ospcrn nxplicn$Ao iln ilcmora Hn 
rlozc mp/cs nn ncijfio dn jnslicn. 

li conlin o Sr. Clii'islio r|iic, srm omlmruii iln minlia conijminlivn ¡mliíl'crcin^a cin fazcr 
oonhoccr c njirooinr pclo governo hrilimnicn os nclos ilo govorno ¡inpqritl, julgnrá csio 
juslo minislrnr jironiplns iiifoi miii/ii's solnc «s ¡inpurtmilRn inoirlonlns •• loilos osilcsen- 
volvimcnlos dn ijiiusIiio. 

Respandovci n oslc ullimo lopiin rln noln doSr. Chrislie, üssogurnudo-lhu ijiico processo 
oonliniinrá, coinn liño do conliminr ns diligcncins jinrn n fiiipliira dns fugidos. 

Qiinnlo A denmrn im acqini dn juslion, :¡ sus|ie¡ln dc nssnssinios, o «n jiroceilimenlo do 
juiz de p.i/., nnda ino rcsln nccrosccnlnr iio i|iio ncimn deixo dilo; nfio jiodondo, poréni, 
nssignnlnr coin scgurnnvn n cpocn cni quc scn¡ possivcl consQgiiir-.se o doscobrimenlo iIh 
resiriencia encnjiliirn dns fngidos. 

Finnlmcnlp, niinnco no Sr. Chrislio qilfi o governo impcri.il lerA inuiln súiisfncño era com- 
municordlio Imlo o quc occorror ilo iinporlnnlo, niiiiislrniido-lhc qiincsijucr csclareci- 
roenlos ile quo nccossile, o quo o goveriui possu.i, allm do que nño roste a mais ligeirn 
duvidu, rpier subro a circuinspcccfio, ncliriilndc o iilteirozn com que so houve ogoverno 
de S. M. o lmjicradnr «m láo grnvc assmnpto, qucr solirc n finijirego dc todos os rneios 
possiveis jinra chcgnr nn cnhnl cnnhcciincnln dn verdndn. 

lleilero.ro Sr. AVillimii Dougnl Ohrislio ns cxprcssñcs ilo ininhn nlla considerncño. 

I Mahqukz ds Abhantks. 

Ao Sr. Williain Dougal Chrislie. 


N. 26 . 


EiUneloi doa ollleloii do iireoldeiue e do cltefe de |iollcle d« provínela 
ric 1«. Pedro do ülo Cirimde do Knl, que neonipaul«ao iale nou. 


Ol¡im do iimidentc de 10 de Abrit. 

« Jiao dosopparccório lodos us cadavurcs; qonlio loráo coinluzidos poro o Hio Grnhdii; 
« é, "sendo alli examinndos pelo medico Josó do Ponles Franín, doclárou ¿Nlo tjnb a 
« causo dn morlo fóro n nsphyxin jior submcrsáq, E’ pnrn o cónsul fnclo eslraQho ¿jae 
« nán npporecáo os codavercs dos ouiros naufrógos; porém é muilo possivel qüa se 
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« rtcrclohbo u lu^ar ilns sopulliirii!-. Snlitin luilos quo iIfmJk iis 'fnrro- oic Cnslilhos 
« 1 (iiii ' Efiladu OriCHlal) » rosla A loili «li: iréa sulln quo us vcnlon iloslocSo loduí - fli 
« ilios, lcvonlnndo oni unm hnro comorok rlerailissinins qiio nn horo sojjiiinlo trons 
« portóo poro nnlM siiio. » 


Officio dn che.fe ile policio dr 111 ifo Aln-il. 


• K’ lioldn ilc fuiuloiiicnlii n »ii<|hmIo ,ln cinisul do Inrcni sidn \ icluilns dc osoomi- 
•• nalo nlgunr do« r.aiifrogos. purquoni" dou corpux ilu doliclo •irganisadoo sobro o* 
• rodnrcrcs quu npporccério. ncnhiini fundainonlc w unmnlro porn corroboror oemc 
« llinnlc surpoila; u polo conlrorio. dcssos iiofo» so rcconlmco quo «s imufrngoo perocAráu 
« dü osphyxiD pur submonmn.—A vna piihlic». noin nn luiupn do nnufrogio, nom hojo. 
■< (14 uoticiii ilc tnl crimc. 

« Náo lin fado nonhum |«isili'o. » 


Ogíri'i do pietvlrnle drWAr Jf«o. 


« Quoulu bus arguinculos quu n uuiimiI procur.i na pusiciiu rclnlivn dos iloslro(us do 
■< novio. carrcgomcnl'i o luiichas, n ponlos undc lnrñ« cncoolrndos os codavores, nrgumon- 
« loscabalmenlc rcfulndus poln DijMlán dc fmg.ih Wc Pcrcir» Piulu, •'i-adiuiuislrador da 
« prelicagcm dn berrn da prmincin. nn doeuiiienlo nnucio n. ~i .oflicio <lc 9 de Mnio', bas- 
» lova oo ronsul rcllcrtirsobrc ■ for\-o das correnlo? c vonlus <lo inverno. esuhrea diffe- 
« ron^a de |»eáyenlrc um corpo liuminu <• umn cmíu de uicrcsilorin» ou ura raadoiro 
« de nuvio, pnrn ronpreliender cuinn cra impossivcl quc vicssem lodus ii lerru eiacloraente 
« no mesmo poutu. Ilcsta uhscrvnr <|uc <> liavio <lc$pcdncou-sc, que a lnucha levo igual 
« sorle, e que nconlecrndo u nniifragiu ccrca «lc unw ícaun dc disliucin dn praia, era 
« muilodiflicilque vciicessem n iciunesladc os iudividuos dn Iripolaeáo. 

21 dr Jullio.—Despnchn prufcrido conlra os inJiciados no roobo pelo dclcgado dn 
lurnio. — « Dns indogaHies feilas coiurfa quc 'ioráo á praia dei corpos lodos comidos 
« dos bichos c em couiplcto eslndo du pulrcfñcián, nSo havendo a raais leve suspeita do 
« quu outra fossu n causa de smi inoric. » 


K. 27. 


.\iilo iln Itgaró» de S. J/. Hrilunmca uu 'joocrno im/ieriol. 


Hiu <lu Janciro, IK dc Soicmbro dc 1802. 


Sr. Marquer.— Tivc « hunrn dc rcrclicr n rcsposln ilc V. Ei. dntnJa <le G ilo cor- 
riMilo, 3 ininlm <l<< 22 d<< in< /. ulliino «< crcn <lo nncfrngio dn l'rinn uf It'nlei. 

Sinlo snbcr quc nllribui cmiiK-aoicnte tunioro* lesnitMbis n segumbi in\csligai;á<> 
inslilnida dcpuis iln rccebimcnlo iln nota >|iic ilirigi au Sr. Tnques cni 17 dc Marcu 
iillimu, dn que rcnlinenlc so ilcrán; ■■ njinra Hco sitirnlc ile qne em Ingar ilo lereni 
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sido prohoü por siispoiln da rouko nmin on/o indiviilmb, u ilc so |ii'OGurnrom nlguns 
oulros nlóm dosso nunioro no lorrilorin ilc Monloviiloo, comn cu orrononmonlo linlin 
inforido iln ulliinn nntii ilo V. 15*,, ncssos on/.c ilo ipio so Irnlu oslfio incluidos um 
quc foi pvcvinincnlo proso, ilons pmimnmilo iicmisnilns, ipic fngirnio porn n (orrilorio 
do Monlcviilóo, ií loilos os oulros quc cslíui smiiln nlli priRiiniilns; c somlo corlo nuc 
no tmlo sAincnlo ointc nclmo-sit nyorn ncciisiulns ilc roulio, ilos ipmcs sii nm, qiio o n 
imlividuo qnc fo¡ prinicirumcnlc rnplnrmlo, cstó prcso. 

Comludo ■ nllimn inqnirinño cuiuln/ n nrrnismjcics conlr» niln inilivKluos. A snlislináo, 
com qno o (>nvcrno du Sim Mngcslmli! uiivlriii fnllnr ilo qiinusipicr novos proccdimcnlos 
ou dcscoberlos, scrin soniprn iicompniilimln ilo pcwir ilr quu incilidns ninis olTicozcs nñn 
lirosscm sidn mais ccdo, ou im i'onli.lntlij iinni.ml¡nlommilo lnmmbis; c, qunnlo inenorcs 
forom os novos rcsiiltuüos, luiiln iiiiiinv s«rá nquollc jic/.ur. 

Nño posso ndoplnr n opiniiin ila V. 15*. ila qnu n illslnncin c o isnlanionlo do Albmilño, 
sun nnsls doscrl» c inlinspiln, «• ai l'nciliilndi! ilo l'ugir d'oll¡ pnru n lorrilorio dcMonle- 
vidóo, onóroii; os nuloriilmlcs liritsilmrns nillilo bnn cscuso, c nimla inonos quo isso 
justillquc n deiuorn dc ipmloi'/.o inc/.us; poripio póilc ir-sc ilo llio Gi'mido do Sul no 
Albnnlno cm dc/.oilu boins ; qiinnln iuiiior ó n rnriMilmlo ilit l'ngir, Innto innis noccs- 
ssrio ó tomnrmn-so prouipins proviilcncios |«iru cviln-ln, is V. 15*. numircsln n sun solisfaqño 
pols cinciencio de policin iln provincin, c incsmn innsirn rcscnliniento pelo ofTerecinionlo, 
toilo ciii lion lc, iln cooperncui' dc iiin oIIIcídI dn nrinndn brilonnicn nss inquiricóes, 
que, ni.n osliionlo u allegndn ’boa nrg.-iiiisacño dn polii in dn prnvincin, V. Ex. iipresoulou 
como ucompnnbndns do dilUculdiides insupornvcis. 

No sua uolo dc 10 dn mo/. nllimo, V. 15*., rcfer'milu-su ú iiiinlin purgunlo úcercn 
du nllcgodu demissño dc <l>»is fuiinciiiunríos, e uáo cilnudo iniiilms polovras, fnlln «do 
« domissño dn subdelogntlo I). I'. (ioiicnlvus c do ¡iispeulnr l ; nu-liuu José du Olivoira, 
« quc proocdénio nn dcseinpcnliu dc sciis dcvurcs com uegligcnóW cnlpevol. » Nño 
exisle unin só palavra no rcslo dn uolo dc V. lix. uuu ncguc R*r sido causo dn do- 
misráo destes imlividuos n sun cuipnvnl iicgligcucia. Considcro-mc coinplclnmcnte justi- 
flcedo por linvor cnlcndido quu V. Ex. tinlin admiUido quc cslns iluos pcssoas linvióo 
sido dcmitlidos por culpovd negligcncin ilc ilcvcr, c nüo pussu nceilnr n corruccáo dn 
presenic declnrncño dc V. Ex. 'lc qm: nfn> so rcfcrio nnquclla nola ;i culpavcl nogli- 
gencia. 

Comludu, o govcrno dc Sun Mngosladc licnrñ ugoru snboiulu, nñu suni pezar, segundo 
penso, quc V. lix. nllirmu nño lci'cin siilo ilcmi’uidos cssus dons funccionarios por 
cnlpovd negligcncin de dcvercs, scnilo imi ilollcs por lor ilemovndo n informafño 
úcercu do naufragki, u quu sc cuusiilern mna l'alln iriviol, o u oolromn couscquoncia 
dc algumns iiccusarócs quc sc lbc (i/eiñu, uiija nnlureai V. Ex. miu cxplico, quc pouem ou 
nño tci' uonnexáo coui o nmifragio, u quc V. I!,\. d¡/. scroiii inl'undodns, mns que so 
considcra podercni nircciur o scu prcsiiglo « iullncnuin nu cxorcicio ilo um onrgo quc 
V, Ex. nprcsentn rumo niuilo iul'crior. 

Apewir do desqjo que lcnlio do scr ui.iiveneiilu por V. I5x„ sinlu qiiu ns stins oxpli- 
caqóes iifio concilmssoiu n discrepuncin onlr,i duas iloclaracócs dn nola ilc V. Ex. do 
iG dc Agoslo, cm rcsposln u minliii iiinuil'cslncño de pezur por nño lcr-nic V. Ex. doilo 
inais codo nlgumii iiiforninríio nddioionnl; smnlri uiiiii ilussns di'clurn^ócs riuo « nñu mc 
« orn possird itiacr-llic innis ilo quo ollicinlnionfc mnslnvu no govcrno Imporinl»; o 
n outrn « diroi francnmciilo nu Sr. Clirislic quo o governn impnrinl, cnnscio ilc si, c 
■i mnis prcssuroso ilu ciiinprímcnlo ilo mias impiirlaiilcs olirignuóo», o do atlonder nos 
« itiolmmis du jusliqu, do rpic ilu eiqUiir o liom conccitu du i|iiali|nor govorno, oinboru 
•‘ muilo o ri'speitc v desnji: inor'-iii'r, iMiidmi de (ir.'fonmuiii uo einprego dos meios 
« convonicnlcs |«ini cbitgnr no ciiiiliociinoiiln di- lodn verdmlu dos fuclos ileiiunciiiHos ; 
« rcscrvmido ninniiirinr do iiinn vr/. uo govmno ilu S. 31. Hrilminica u rcsullado (Inal 
<• do ipio se linuvussi! fi.iin, 1'ui pnr is>o i|ilu di!Í\i>i d« iiumprdimiditr na minlin iiltitnn 
« nntn ili; ipn' si' Iratn. qnm' u uiri'iiinsliinuin dns ilsniissóes ilo -nlululog'ido o dn ins- 
•' (icclur. qncr n >ln« (intrns luilbidu- i'.iulin vnrios iiulividmi- iiiipln'.n'lits nu nriinc dc 
•< roiibn. >• 

S''"" l*'inl««n dix-r >pi" n- hIIhíi.i.s •■X|diinriii>,- \, Kx. i.M'n-d ilu (irucuiliiuuliln 
ilo rlii lr |||> (Ii'lii ili ....,|>iln„ Niumiint i-m nndn :illi>rniir, n mniln opiniño 
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Aindn quo ii cnpilno Snumnri'z Ií»i:mu ilu nnninlir nu |ir»mclli<lu iiuiuorilo som cnraolor 
ollloinl, cllo náo iloixnva ilo sor cn|iilñn iln nrmmln ilu Sun Mn(ícslnifo o on|iilñn ilo bsn- 
rioirn do almirnnio commnmlnnlo ilcsln onlnrúo. 

0 clicfo ilo pulirio <nliia qno ollo o>|ictn<n pnrn nssillir á in<|uiri(án, n, >o rioiojaia 
ndiar ossa inquniráo nlc qiic n narin ilo ”iinn« quc Iromo o cnpiláo Snumnro/. so rolirnaso, 
o sonso coinimm tlic naripriii lor mpgoriilo, c » cnrlciii commum cxisiilo, quc nmim 
o diiscsso nn cnnilHu Snumarcx. I'lslc ullii'inl lnlit/ onliin lirosso ini«info<lo cinlioru os 
nnvios, orilonontln quo n \icssciii lnisoar mnis Innlo. 

V. Ex nclin-mc uni fslln, |mr lcr c.«cri|ilo au nlminmlc inglc/ iwi'i |>udir-llic qun 
onviasso iuii vlHciul ri« marinlin c inu nnvio pu rrn an llio (Vniiifc ilo Sul nn mosino 
dia em quc cscrcri mi Sr. Tnqin» |mik • on-ulla-lo sobrc <■ nbjcclu, e n V. F.x. paroco 
cxtrnordinorio quc cu nñn cs|ifrnssi' |» ln ic-pnMii rio Sr. Tnqucs. V. lü. n cssc i-ospoilo 
incorrcu om imi oiignnn. Eii nñn iniisullci an Sr. Taqncs. lnr»rnii'i-o ilo quo linlm oscriplo 
ao almironic |«ira )>cilir-llio quc onvinssi' nm nlllcinl ilc nmrinlta | or« njudnr o guiiir 
nosso cunsnl, •■ nllcroci a snn nmimnijño nu jtovornu lnnsilciro, »c n qnicosse a.'eilar. 
Nóo poriia jnlpnr ncciífario cnn-uílnr m> Sr. T.iquos a rcspcilo<li pnrli.h ile iim oflicial 
da marinlin brilnnnicn |<nm .. Iti» (irniid.- afliu <lc vi.mmunicar .t.in o m.»so consiil, ou 
ácercn dn visiln ilc iim iinvin .1.: gu. rrn lirilniinio.1 » uin p..rl« lirnsílciru. 

0 govorno .1« Sna Aiagcslitlc .-slñ l.iiipc ilu «tliar-.-o c..nvcnci.lo .In csponlnuciilnrio o 
promptiilin qim ii Sr. Tnquo' c V. Rx. »c cuinprn/oin cih nllribnir an prncclimonln iln 
govorno inipcrial nwln .lc»n«lrnria qucsinii. 

Sei quc V. E\. ii.i snn nola ric H» rio cnm-tite cila « runlMlu dc um ilus|inclio du 
Sr. Taqnos no presitlculn ila pruvincin, >lc 21» ric lic/vmbiu, c onuiucra a» rinlns do 
diversos comroimicncótis ilu (¡uvcrno il« lliu n.i prcsi.lenli: ilu ltio Cianile. Essus dstos 
sáo de novo cnumcrsilns no nlliinn nnla rit' V. F.\., csini a ileclarocáo ilc qno Imlos osses 
dcapacbos nssiin tjatyrin.v fnrii.i uipodiri.is « imiilu livrc o csptnilaiioainonl.: smn solicilagáo 
« ou pcditlo alguui iln lugnrán brilnnuirn » l’ormilln V. Ei. quc cn Ihc lonilire que 
olém dos csforcus pcrsovcranlus •!■■ Sr. tnreker ■■ do- noln» Jc»U legmrño, forlos ins- 
tancios forño fcilns n V. Es. . «u si:ii prcdccessur i: nu ullimu minislro da juslino. 
Toda a corrcspundcncia do «uvcrnn il« Itio e ns iiiil»ririatlcs locno», sc riclln sc uáo der 
antcs conhccimculo iti c.rlcnw n« guvcniu ilc Sua Magcslmle, scrñ como prcsumo, publicoda 
seeundo o cuslumc n«i l'iiluro rclalorio. Sc rosullar iln oiaiuc dc loila c.-»a cnrros¡K>ndoncia 
c de umo gcral icvisáu ric lorio o iiccnrriilu qnc nlgnma ¡iijiisli-.-a sc fc/ au govorno ¡tnperial, 
V. Ex. póuc cslar ccrtu ipic clln scr.i promploiucnlc rcciinlici'iiln. Eii cslorn lioin scientc 
tle quo o Sr. Toi|ii.'S linliii cni|ivcpo.lu nn suo noln rio 10 ile Aliril ullimo os pnlavras 
que V. Ex. cilo, c qui; Irm (Mir lim assugurar quc, »u rcciinliercsso nogligencia uulpavcl 
na condiicta d» sulnlcli'gailo ric Taliini c il» iiisprdur rio riislriclu, o prosiricnle ria pru- 
vincia nño ileiiorin tle fn/.er a ricvida (X'iisiiro. Mas o Sr. Taqncs n« incsnia uola fo/ as 
seguintcs ricclamrnt'S, quc V. Fi. nñn t-ilo:—» l)as informncücs a quco abaiio nssignariu 
« lcm alluiliiln, miu rnsiilln qni'u inspcclnr ilu qiinrt..‘iriio .lu 'iigm-, quc, ilo pussagcu scjn 
« dilo, nio c niiluririnili', mas inoro ngenlo ilu auluriilndi', u qnc morova na ihslnncia ilu 
« seis lcguos ilu |.«nlu i'in qiii' ilcu-sc o naufr.igi«. a«»mi i'omo n sulnlclegarin dc Tohirn, 
•i que mornvn cm ilislanrin ipual. scnñn niai.ir, livcascni culpa da qiu nconlcccu. Náu 
« comnrchonüc » altaivi osslgiiml» a rn/áo |.»r tiuc allril.uc « Sr. coiisd| cnlpe aojuii do 
« pai do dislriclo, por náo lor .lario Ingn imnlmciua'Din ilu fad» á> oaluridadcs snpcrioros. 
« 0 funccionario comnclcnlc |»aro i -se prnccilimcnlu ora u siilitlolcgodii, c cslo ciunpriuin 
« scu devcr. As niilmidaih's Im-nt's i'iuiipriritu u svti dovcr, lanlu quaiilo » pormitliáa es d¡»- 
« Inncins c :is iliflicnlilml"» quc sc o|.|.nnhñ» ■■> quc prorcricfscm ilc mndu innis prompto. 
« Obscrvani n aliaiio .issign.nl» a» Sr. Chrislic que ni» m' |ióilc juji cm iluvida i|lic n» 
« auloridaries lonutriio m occii»iáii Imles a* |iniviricncii» (mssivci«, ciniiora rhcgassem mnis 
« lordc do qnc fára parn ilcsnjar. » 

Esles sáo os liimlnnicntus cm qiif Iwscci iuinlio asacrcúu ri« quc u Sr. Tnqucs, hu qunli'» 
mczcs, náo sú náo linlin . iuoignri» cnlpn cn» pcssun iilgimia, comu linvii el»gimlo |i“ln> ns 
nuloridmlca. Admill», |.»it'in. qiit' » ii.||lras|u . nlrc a- .luas ullitiins ilciuissüfs c n» tlct-lo- 
rocócs ilu Si. Taqiics lcni iliniimnria niinlu mm n ciplicarán ilc V. Ei. ilc i}uc »> 'lnu> 
funi'ciomi'i.is ,lc qnc «r irnln liuá» .l.-inillñ»l»— o-iii I. rcm inc»rriri» cm iicgligcuri« r.ul- 



A rospcilo do jni/. do jm/ V. K« «cguc «■ <'SOili|iIo ilu Si. Tucjiics, uáu jirucnru osplicor ns 
oironmslnncinn sus|ioíIoh «|uo so iliin n seu n spoilo; V. IC». iiiiiila-fui n unm simplea o forin 
nnsoroño, ili/.oiiiln n ijiio n siiiiplcs Ibi-Ih ilu iiiíh li'r siilu ouiivonuuln iln coimivoncin otlri' 

(( bnulo polu Sr. Yorokor iluvin iiooi'ssnrimuoiili: isoulnr 11 jui/ il>' |inx ilu loiln o cjualquci 
« sunnoiln. » Toriin-so-nio nocossnrin i-x|HÍr jtlciMiluimlu n Y. Kx. ns rntños |ior ijoo forlc 
snapciln roiailiio soliro o Sr. Snarus. H u.nil'm(¡i(i iiri.invi lniunlu (nvu liignr um 8 ou 9 ilu 
Jnnlio. V. U\. ili/. ont 9. I J .‘ eurlodi' i|U>' n» din ',l u fnclu il» iinurrnjii» oni nmliecido no 
lugnromlo » Sr Snor.'s vivu. I ». m|o/ |>erluni'oiilcá i ns» ilu Sr. Suarox vi» « prnin juncndn 
ile objrclus, logn un iuimliñn d» din II, .• ii»iiiiili*l(iii'<ii|. » rofi'riii. A mMicin do nnufrngio 
foi rccclmln j.ulo dolognil» dc |i»li.'i.i .1» lli»lir.iinli- ■•■u II, » liniivii, uniiio Y. F,v. oilmillu, 
iiino ili'iuora .lüsuorossnriii, posln ijuit uSn cnlpnvs'l. do ilnus ilins iin Irniismissii» ilossn coui 
muniuMii». 0 Sr. Sonrcs cliPjl»u Ui» Crninló ii» dia 12: n>r>‘rt» .'n-iraliiicillii ilo quo linlio 
ouvido o iHinlu ili' ijik' nlguiis nirpns linlif... «i.1» lam-n.l»-jirnin |iurtn dc sun caso; somlo 
inlorrogndn, ncgini qm: livossc »im iH.rcniiliui'iiiiuiMu .1» nnufrnKÍi', c imim.'ilinlnincnlo soliio 
ilo Rio (iromlo porn l’.'lolns, i.mlu li.-ou nl¡¡nii< dius. IJnnnd» » Sr. Vnrokor ■ licgou ao lugor 
uo dia 10, dcliiiu un cnsn iloSr. Smrv •laiaa» l.ililia- ik.vis inglu/j.« .'Ui pcrlcilo oslodo, quo 
linltño sido limilns du coivas i|iic » niar Innrárj snlron |imin. 0 Sr. Yorukcr vio uo mosmn 
i:os« iluas coisnn jicrieiicuiiles »» l'rinrr t-f II 'alrt. vnsins. jinnmi scccns n om perfuil» 
ooindn, ijnu forfiu rccmilipcidns |K'lo incslri' ii.mi» univus ijui' liiiliñ» cmilido fn/.onilos finos 
inonufncliiradns, .jn.' iifiu furi». ajirOieiiladns. U Sr. Soor.'s ú » |iri»ci|jal homem doquolla 
locnliduilc; iiniila-. jiesson» dn <i«inliaiu n sñn scns pnrcnl.’s, annpodrcs ou dcj.cndcnles, n 
fatendos forño ununitlrcdas uns cnsrsdc luuilns di- scin •illiurcntcs. U iusjioi'lor ilo doslriclo, 
Fnuslinn, ú «cii jfcnro -. «nn niullii r. lillm dc Sooius, arlmva-si.' un ussn <lu suu jiui quonilo o 
consul, oSr. Yerclirr, rliej¡»u n» lugnr. 0 Sr. Y'crckcr Jo«* n:\cu nssim a sua rccupgñu uesln 
rnsn :— « Ftmius nciliiilos cuni mñ vi.nlndi: nño iil.slanK- «nVrcccnnos snlislaxcr quolquor 
« despeza. A fillm iloSr. Sonrus, imdlicr ilc Fanrlin», f»i n unicn j|?p>n uiun quc iiós Ira- 
m Imnos; dln ncl.nvn-su ivctssivaiiicnli! lcmcriiso c rcivi.isa, •: soliruliul» uuvindo dizer 
«( qne cra o unnsul inglrz, |«irci:r» inumnim»lnr->c. AquidU nuilo jicamos scm rcfrescos 
« di'U-sc-nos nganllio muil» cmilin rmilailc. inas nñ» rcrcbimins nliuK'nl», ncm psrs oús 
« e nem parn nossus cavnllos: -cndo nlgmis liiscfliitus qm: cu fcli/mcnlc linlin luvodfl nn 
i( mnln o princijaal suslmilo ilc luilns. » 

Y. Ex. c scu proded'sSiir rxagpriiáa uiiiil» i- dilliiiil.lndcs dc sc ulilerviu provos c dc so 
apprcliciiilorcm »s üriiniii.mis iij.jiicII.i IocjIi.I.i.Ic ; ma« u coiiñiil o Sr. Vprckcr inauifoslo» 
a conviccá» du qup linvcrá ji»iu-.i clinnrn ilc sc cmricguircm inforinacúos umquonlo 0 
Sr. Sonres, qur ú limiii'iu inllix iila no lugar, nfio fflssc jiriiiicimmcntc ilcsprcsligiado. 

Enlre onircs sfio cslns <» fumlninciil.is jndos qiiaC' u Si. Soarcs ú siujicilu ilo connivonciu 
noa criinos ilu Allurdño. Acrcililn qnc V. F.v. nilmillirá i|nc nlguiiin cmiso inais ilo quo 
uma siinplcs ncgntivn drvc esiM'rnt-sc sinrrmmeiilr da |wrlc du gorornu iniperál. Qunud» 
u subilfllcgad» i' » insjirclm imñ» ilriiiillidos, iim j».r niiw fnlln Irivinl c iuiioconlc, o oulro 
|*ur causa ilu nmisnrurs iiijiislas qin.' Ilic firrrfi» ju'rilcr « prc-ligi», nfi» pusso coinprc- 
licndcr pnrqiic rslu jui/. ilc |«ir i‘sca|sirin ;i puni^fin. 

A'ccrcn dn suspuiln .1.- a«s.is«iii.il»s, V. Ki. ngora jn'ln jiriuiuirn v."t foi iinmi-iuc olguus 
raciocinios ciuroi'Minr.fiuscm iq.»i« dan.nric.fin.:»nlroriiif»rlrm':iilc iiianifusladn porY.Ei. 

A nola ilc 1. Es. si'ra aiiiiiiimiirn.la |.fl.. j.rÍMicim »|.|i.irlii»¡ila.lc au guvcrno dc Sua 
Magcslaiip, qnn jiilgnr.i. fi tisladc ti«las ascirCHin«inii'-in«iluslo oas», so |.údu cousidurar-sc 
|irovado qiii’ nfi.i s<: i'uiiiiiicll. u nssjssintlo, »» sr n i:»iisi-ti , uc¡a d» jfovcrnu impcriul sc 
tranijiiilfisou . .mi dcmmiadn fnriliilmlc. S»u ulingnil» n di/.cr quo, ó vmln .Ins inforiua^óo* 
qne uLtivc ilnuinsul do Sua Mngiilnili'. do capilñ» Sniinuruz e outnis, nfio |iosso admitlir 
a cvaclidfi» dn nllugnrfio di: que a v»z |iuLlira miiicn ralliiu rm nssassiuatu, o V. Lv. nio des- 
ciil|iarfi «e nfio lijrnr a mr«ma iin|i»rlanri:i qnc di ñs asscrt'óes sulirc uslu ukjoclo dos babilon- 
ti.’S do Alliorilfi» i: das suns viziiiliniiras, quo si» iPatp.iuiMilias inlcrossailus, on ilo insjioctor 
•1« nlfnndcjm o .1» ajudanlc il« jinnr.la-iiiúr, qui' nailn iniiis pudum sabci' ilu quo u Sr. Ycrckcr 
i.U i|« qiir qunlqiirr milm |.rs<<M qur lumscarlwva na jirnin qunnd» ilou sn o nonfrngio. 

Sr. Marijiiez, ajiiiivcii.i-iiM’ drsin •ijqjmiMiii.la.l.'j.irn ri'ii.ivnr a V. F.s. n si'giiranrn do 
iililllio nltn ruiisidcrnrfi». 

A S. Kl. « Sr. Manjiii'/ ilr ALraiilcs. 


'V. II. CHKlsriE. 



Xtila /lo mnmlmn iloi nr.ijnr.m alrnoqriro* tí Irqafihi ile S. M. fírilamiien. 


Mi nÍAlorio ilos no|(oc¡Ms oslrmif¡n¡n>s. — Itio >lc Janoiro, om 30 ilo Onluliro ilc 1802. 


2' sccoiio.— N. 20. — Gjiii i , cfcicnoi.i hm inmfragÍM ilu liíron l’eiuce of IVnlns, passou-mo 
nindioSr. William Dnugal ClirWliu, onv'unlo citiaorttiuario o miuiatru |ilonipolcnci«rio dc 
S, M. Drilonnicn, n iioln ilalailn dc 18 do iiicx |irui¡inoliailo, uucnccuso rcncliida, o cujo 
conlcúdn rosuinc-sc nn ri.'Ciisn dns principics e.v|>licncóos, esclnrcoimontos o inf'irmsfócs 
<|uo ícerca dis occnrrcncins provenienles dcssc dcplornvcl sncccsso tcnho com a inaior 
Irnnqiicrn, pm- pnrlc do gnvcrno iinperial, rnini-lrnilo á lcgnQÓo ilo S. M. Brilannica, n 
nn suslenloQáo c insislencin dos nprccioróes o nrgnmcnlns nnicriomicnlc csliibiilns pdo 
Sr. Clirislie cin sun corrcs|iondencia snbro cslc «ssnniiilo. 

A conscicncin dc Imver n govcrii» inipcrial lcol c solicilamenlc eumprido o seu dever, 
nüo mcnos quc n ilcscjn dc i-orrespomlcr nos rccl.nnos da lcgaeáo ilcS. M. Urilannica eni 
fsvor dos direilosr>dosjuslosinlerossc-dussnliditnsdcsn»nacáo, induziráo-mc náo só n 
usards maior fmmiiic/Ji c iiiinuciosidadu nn uiDosicño ao Si. Clirislic, ilo procedimenlo dn 
mosmogovcrno, oilns nnlnriilmlessiiliallcrna» da provineinilc S. PoJrudo Sul relalivamcnle 
uo deplornvcl succcssn cru ipicsláo, cinno « luinnr n einpeiilio ilc removcr do ospirilo do 
Sr.Clirislic, csdarecendn-ss c c<pl¡cando-as, ns«ppn.-lieusncs casilmidas qnc « semclhnnlc 
respeilo foi exliiliimlo ii.is divcrsa- nnlas qno fe/.-mc a lionra dc dirigir. 

Infclizmente obscrVÓ, porcm, quc dos mens esfon-os náo surle o cíTcilo quc era de espc- 
rar; porqnanlo, «|imairdc loilasat cvpücarñes, dc lodos o-eselarceimcnlus e inforinacóes, 
tño franca c lao lealincnlc miiiislrailns, n Sr. Clu-islic nfm so dá ainda por snlisfeilo, c, por 
assim dizer, pcrsisle cm sua primiliva aprcciacáo. 

Em lacs circnmslancias, meonliceendo que se Uinuria indcfiuidn a disr.ussáo, e nü« en- 
xcrgando vanlagom nlginna um siislcnta-le, na brotc re-pnsla quc vou olTcrcccr ú nola do 
Sr. Chr¡3l¡e,liinil»r-inc-l»c¡ n rcelificara iiiuinciidün >le algumas >lc suas proposÍQÓes, pro- 
teslando no mcsmo leuipoconlra um uovo principio ou duulrino, quc o Sr. Clirislie parece 
querer eslnbelecor, n a qncilc ccrlo nüo púde o gorcrno impcrial prcslar a sua annuencio. 

A primuira incvaclidüo, quo oSr. Chri.-liu ine pcmiiltirú rcctificar, c aquclla ein que diz 
quc nn ininh.i uola dc 16 dc Agoslo prnxiinu pas>ndo, rcspumlcndo ;¡ -ua purguuta ácerca 
dn dcmissno dc dnus cinprcgados, «cm eilar ei* sm< paltrrai, folloi na domissüo dos dous 
rcferidns cinpri'gaibis, qm: no desi-inpcnbn dos snus dcvcrcs pmcedérüo eom negliguncin 

eillposo. 

A lcilnro dcsprcvunidn do iri-ulm dn ininlia nula, ■ qnu alludc o Sr. Cliristiu, sobeja paro 
domonslrnr quo noilo n soinclhnnln lospeilo allcguci da minha parlc ; linvendo-me limitsdo 
n repclir, postn .pic n nfio liicssc ¡¡nis cerbis, o quc ilisscr* o Sr. Cliristic. 

Náo proccdo coiiscgiiinlonicnlo n mfcrcncia quc qui/. o Sr. Christie colhcr dessu minlia 
prctcndidn iillegai/ui; isln «, qun f«i por mim prnprio reconhecidn n negligencin culpos* 
ilaqucllcs eiuprcgodos. 

Ns minhncitadn nola du Ifidc Agusln nnnuncici «■• Sr. Clirislie—quc sc linliáo roncluido 
us inqucrilos, rosullnndo indicimlos no erimc dc ronlio on/e individlios. 

Comprclicndcu oSr. Chrislic pur cslas pninvrns quc.nlém dcssesonzc individuos, eús- 
liáo mais os Iros dc quc fallára om ininbnn nolas nnlcriores, e onlros quc sc snppunbáo 
refugiodos uo Kstodn vizinlui. 

Pora ilcsfozor n CDgano cm quc Inbnrovo u Sr. Cbrisliu, Ueclorei-llic ua ininlia nota dc 0 
Jo passado que — onzc—crn o numcrn lolai dos indiciados dccriine, cquc nera oulro 
rousa sc podin deduzir do minhn nola dc IG dc Agoslo. 

0 Sr. Christic rcconhece sgora o «cu cngano; mos julgn convcnicnlc c n proposilo occrcs- 



•tonUr— sei |>nrn w-nlir <|iir n Hilixínri» iiur lt-i»■ ftm» n itiilii*in ik- imvas ilnmilmHM. *i 
■■■iMiirnHRii coni n |K».nr ilo qno iiño fnssc iiininr n rriiiilinilii i|iii* «•s|ii-invii. 

A csln rospailo sA ino cuiii|irc |innilornr iiui- im: náo rnlir n inmiar rrs[iiiiisnliiliiln(ln ilu 
|iC7«r qno cv|iorinienlou oSr Clinsiic, i|imrlinsrscliisivniiniil»n si jiniprin ndnn «ttribuir, 
|inr hnvor munos lioni cúni|iivhi'mliilo ns [nilnvms iln miiihn iinln iln 1(1 di> Agonlo, ns 
quncs dc inoilo algimi li>nin nnslcrioniientc inmliflrnilns nii nllornilis. 

E, soo Sr. Chrislio lcvr n Imiqucin ilr nmrrssnrn souliincnli) quc Iho ciiusim n notiell 
ile núo ncr nuior ilr on/o n munorn ilns inilir.inilns ilr- rrimc, cs|iorn inc |ioi-niil(ir& obsorvor- 
Ihc qup o govnrno iui|icrinl nwlr |hiiiIo |iunsj «le uiii iihmIo cnnlmrin, ilcnpjínilo quo fossc 
niniln menor nquullr nninrru, »u iiiiIps quc rni iño Umpnlavrl nssiiiiijilo uán honvosso cnl- 
pailu nlgum. 

Colojn oSr.Clirislio<lcnuioilous Iti-nlio»i!n niinhu imla ilr IU iio Atjiul», |>nmnchar-mo 
rm cnnlruilicnio na ev|>osipáu ilas caiisos purqnc ná» fnr.i» niinislrmlas coui mnisanlocc- 
ilcnrin cerlas iiii'otmnoics A logac.in hiiunnira; nliscrvanila por um loilu i|UP nño ilci ns 
rpfcriilns infui nincüi-s jior nó» possui-lns, r pnr iiulni purqnc náo qui/ ila-lns. 

Sou, pois, nnro rcclilicnr csln inoxaclitláo, c«un|iolli¡lo n ropclir quc os dnuslrcdios a quc 
nlludo o Sr. Clirisliu rcforuin-so n nhjocms mlrimmonlo diflorenlcs. 

iSo primciro cnso, ns infommrúcs rclolivas nus indiciailus nu crimo du ruuhusú cliogáróo 
uo conliccimcnlo do govcrnoimpcrinl cni 14 ilc Agosln; c noscgundo rospomli no Sr. Cnris- 
lie qne o incsmo govcrno cslava mais cm|icnliado cm acndir sos rcclamostla juslico, do 
quc cm cnptar o bom mnecilo d» »»vcrnn hrilnniiiro, hcni que nmilo npreciosso oslo 
conceilo. 

Accrcscenlei, [lorúin, quc iiiiu lioilarín o guvcruo iiiijtcrínl ciii p.esln- uppoi lunaruenli: 
lodns as informn^óo suhrc n assumpl», ou tnesmu qnondu n« rcquisilassc a legft<$o dc 
S. M. Brilannica, sc cslivcssc o govcrnn ini|>pnnl d» possc dos ilailos pai-o isso precisas. 

Náo mcó, |H>rtanlo, |uissitcl dc-cnlirir o ohjcclu ou Uin desla insislenci.i do Sr. Chrisliu, 
n menos qucn allríbun no iluscjo ilu eiuprcsinr-iiic nma cnnlmiliccáo, quc renlioenle náo 
rxisle, cquc iióo lcin sigiiiliraráo algiimn. 

DhoSr. Clirislic qnc mo engnnci suji|wiido, uu dcilarandu que hivio elie coiunllado u 
Sr. conscllioiru l'aquns sohro sc o governn iaipcrinl iiihnilliria n vindi dc um olücial da 
armada inglc/n; e, comoexplicaqán do seu pcnsomcnlo, pondera .tgora que apcnus infonnou 
n Sr.Taques do faclu. por náo julgai ncccssario cunsullar o govcrno impcriol a respeito da 
vinda dc udi oUicial, ou do nm navio ila.irm¡ulo inglrza jwr* qualqucr porlo dolmperio. 

0 Sr. Chrislic p»r cslo modo uollocn a quuslóo cin uiu lcrmio inicitomcnlo novo. 0 
governo impcrial nuncn icvea pn.-ltiicño iluacr eonsullail», ncm júinois pcnsou qnederessc 
sé-lo sohrc sc iim ollininl oii nariu ingh z pndio onlror n'uni jmrlo >1» Irupcrío, 

A qncsláocra sabcrqual "fim <in prcsencn <ln capiláo Snuiuarc/ c >los nnvios quc oacom- 
ponbúráo. Ora, cssc fim, nais'.ir ofíkialmcMc ot> inqucrilu n quc linlin d« nroccder a aolori- 
iladc do paiz, foi rcvcladu scin relmno pclu prnprio rajiilóu Sauinarcz c pclo consul Veroker 
nasenlrovistav i|ne lirere com o prcsidcnle da prnvincii cm ü c 7 de Abril do corrente 
nnno; c nein mesmn n fir. Clirislio o ncgou, anlcs conllrmim, visl» quc ern sua nola do 16 
deJulho, rcfcriudu-sc au capiláo Snnninri'Z c n rccnsa pur |>arl - dngovcrno impcriol dc 
ndmillir a sun inlcrvcucin ullicial, ilecl.irüu muilo ciprossa c pnsilivunicnlc quc ■ quesláo 
náo poderia sor rosolvkla dc monoirn snlisfni-liirin, sem iiiu rompldo inqucrilo feito em 
prescnca dc ura oflicial brilannico. 

E, pois, semlo lacs m inlmicües do Sr. Cbrislie, claro c que ilevin ivnsultcr o gotcrno iin- 
pcriol, comn olToclirouH'iili! mnillllO". scgiindo so cvidcncfa dns sims proprins palavras: 
« 1 ofícrci llic uuislnmc »/' ilic twt Offrtr h Ihc Itrnulinn t¡oitrnmcnl, if nmv ciiose ro 
Accm it. » 

Cloro pnrccc, portunlu, Inmbcin quu u Sr. Clirislio dovurin ngnardur n resposln do go- 
verno imporiul onlcs du ddcrininor o vimln do oflicinl jur.i o fm inJicadu. 

Se o capilño Soumnrcz, ou qualqucr oulro olücial inglcz, sc aprcscnlasso sem oslentar 
prelcnjócs dn na(arw,-i dn dc quc sc Irala, e quc scm duvida dorivova ilo instrucsóos recolii- 
dos, dc cerlunáoicrii lugor.i rccusa das anloriilnilc- locncs, c ncni o govcrno iinpcríel lcria 
que obscrvnr. 

Sc, porúm, Ines inslrucyócs exisliño, u o capilúo Sauiuarcz náu foi recebidn, o rozño ostú 
em nóo linvcr n Sr. Christie cspcmdo pcla rcsposla do govcrno impcrial. 



Dcclorn ninda o Sr. Clirisliu cslnr o hou (jovorno longc iln couvic^ío do liavor o gororno 
imporial cx|iontaiica o prouiplaiiicnlo proccdido ncslo doploravol assnmplo; o oonlinúa a 
suslonlar quo nodn toria o gnvornu iniporial foilu scm as nolnada lcgngio brilsnnica, a in- 
torvonfño do Sr. Vorokor; o, flnalmonlo, som es conforoncias quc o mosmo Sr. Clirialic 
lovo com os ministros doa ncgocios oslranuoiroa doDrasil. 

So, felizmonte, ilcúon o Sr. Clirialic do ncgar quo o dcspaclio do 20 de Dczombro do 
1801, aobro quo duas vozos clmmou oslc miuislcrio a sua oilonráo, fosso anlorior i nola da 
legaflo brilannica de 17 do Marqo do corronlc anno, náo ó lodavia monos corlo quo, gono- 
ralisando a qucslño, conlinúa a susluiilar a sua proposiqño prodilecla do que só n si o ao 
Sr. Verekcr cabo a gloria de ludo quanlo lom feilo o governo imperial. 

llecordando os foclos, obscrvo-so quo o Sr. Clirislio comocou por inn'nuar na sua nota de 
14 de Agoslo quo o iinpulso do govorno impcrial eradovido aos reolamos da lcgspio bri- 
tannico. 

Peia minba nolo dc 16 dcmonsirei o conlrario, ao quo o Sr. Cbrislie respondou, sprescn- 
tondo em scguida, pcla sua noln de 22, o Sr. Vcrekcr corno molor auiiliar. 

Provada lambom, pela roinbo nola de C do passado a improcodencia dosln ollegoqño, 
recorre o Sr. Christie ogora is confcrcncias que lcvc com os ministros dos negocios es- 
trongeiros I 

Assim que, ao quo parece, protcndc-se que soja ncccssariamonle ingleza a fonle de que 
emsnárñu as providencias tomadas sobrc o deplorovcl ossuroplo dc que so trola pclo governo* 
iraporial, oujo ioicialiva do ncnlium inodo o Sr. Chrislie qucr rcconhccor. 

Entretanlo, scndo certo que os fnctos jú ropclidas vezoa ciposlos prolesláo contra seme- 
Ihonlo oprociacño, noda moisme rcsln diter sobre cslo ponlo. 

Pan justiücar os desconflonfasquelhecousáráons oilcgoqócs do Sr. conselhoiro Taques, 
oSr. Chrislio, posto odmillo ouc aqucllc scnhor houvessc com cffeito dcclarado quo o go- 
verno imperial, se fosse recunliocido nogiigoncio culposo uo proccdimenlo do subdelegado 
o do inspector, náb'deisaria do pnni-los devidamenlc, cilo lodavia as palavras do mesmo 
conselheiro, em que dir. que locs ouloridodcs cumpriráo com as suas obrigoqóes. 

0 Sr. Cbristie, som duvida náo inlcncionalmenlc, invcrtcu as ollogscóos dc Sr. conse- 
Iheiro Taquo9, d'onde resulta quo provolcce o primeiro sobre o segundo, ou antcs quo flca 
csta de lodo nculraliaada 

Collocadas, porém, oquellas nllegaqóes no ordcm ein quc foráo aprcsentadas, o quc so vó é 
que o Sr. consolhciro 'l'aques disse cm prinieiro lugor quc o quc conslsva era que alé oo 
momenlo cm quc cscrevie ao Sr. Clinstie (19 de Abril), os auloridados hariáo procedido 
como deviáo; e ein scguido fez a conrenicnte roserva para o coso em que, por ulteriores 
pesquizas, so rcconhecesse que linlcio sido laes auloridados omissas no cumprimooto dos 
seusdeveros. 

Nenhuma razáo plausivel ha por conscguinte nestc procedimento para autorisor as ap- 
prebensóes que se opoderúño do espirito do Sr. Cbristic. 

Insiste o Sr. Chrislie na suspeito de culpabilidadc do juiz dc paz Benlo Soores, basean- 
do-ae nas asserqóes do Sr. Yerekor, quo tcm a bondaio de referir; c admira-se de que o 
ditojuiz Gcasse iiopune, quando foráo domiltidos osubdelegado e o inspedor, o primeiro 
por uma fallaleve, que nSo levo consequencio algunm, e o segundo pela simples conveniea- 
cio de conscrvar-se ¿ auloridade o necessario prcstigio; cspcrando. cm taes circumsloncios, 
roais olguuia cousa do gororno impcriol do quc nma simplcs dcnegs(3o. 

A quanlo sobre este ponlo disse om minhas nolas aolcriores. accrcscentorei openos que o 
denegagio do governo funda-se no resollado de um processo regukrmcnle inslourado, cm 
quo mrSo colhidas aa possiveis informaqócs; c quc conlra semelhanlcs aclos do auloridado 
compclente, quo proccdeu de conforraidade com a lci, náo péde prevalecor n mera aaserqáo 
do.Sr. Vereker. 

Com os documcnlos quo acompanliáráo o minha nola deC do passado, Gcou demonslrado 
que náo linha o menor fundamonlo a suspeila de que «Iguns noufragos liaviáo sido assas- 
smados. 

A resposla, que a islo dú o Sr. Clirislic, c quc Iho náo merccom fé os asscrqóes dos hobi- 
lonlcs do. Albardüó e dos lugarcscircumviiinlios, ncm táo pouco as do inspector da elfandega, 
e do ajudanlc do guarda-mór! 



(IK 

T'm tnl vdm), n i|ucm rucnrrci’ |iimi Kiilirtfnzov ao Sr. Oliristiu, eii nfio é ncuilo o loulmminlio 
doa linliilnnlon iln lugornilns vi/.intiunons iIokIo, wsim cniiin sc roi’iinn o dns propriim aulo- 
vidndcs? 

Assim, quol u nlijoclo, minl n ulilidmlo a vocolliov dns novus iu(|iiurilos, om quo nliis 
Innlo insislo o Sr. Clirisliof Quom podoiii proccdcr n lnns inqiiorilns, quoni pniloríi nollcs 
dopór qno nñu sujti nvorlmdo do suspcifo ucloSr. Clirislio ? 

Dns nnlavrnsdo Sr. Clirislin o qno so iniuro ó i|UO só llio inorccom cmlitoas informo{óos 
do Sr. Vcrokcr, cujn infollibilidndc n rospoiln dn dcscnborln dc crimos, cnmo o do qno so 
Irnla, pódc, onlrotnnlo, som injusliqn, sor conloslndn, cumo o Sr. Clirislio snbe. 

RccliQcmlos por oste mndo nsprincipacs pvopoHÍgües dn nolndo Sr. Clirislio, conduiroi n 
proscnlo, fuzcndo o proloslo, n quo nlludi no coino^o dolln. 

Diz o Sr. Clirislio quo sc llio nfio fór dndo conliooimcnlo ftt cxtcnxo iIob dcspncltus do go- 
vorno imporinl o respoito do ilcploravcl succosso ilc que nos lcmos occupndo, sorño osses 
despoclios publicodos no proxiino relalorio dcsto ministcrio no corpo logislnlivo; o qno, so 
dn sun leilura rcsullnr que o governo lirilnnnioo foi injusto imrn com o do Brasil, lerí o 
Sr. Chrislie prnzer env reconliccó lo. 

Sedonclodc dofcrcncln o do cnrtozin, que praticou o governo iinperinl para coio o do 
S. M. Brilnnnicn em ministrnr no sou ropreseninulo nestn córlo o resumo das ordons expe- 
didos ós nuloridodcs snliollcrnss dn ndniinislrngño, a respcilo dos occurrcncins provenionlcs 
, do nourrngio dn borco Princc cf nrotendo o Sr. Clirislic derivnr o direilo de esigir 
que Ihc sejo dndo conliccimcnlo inlegrnl dc loosordens, devu dociorar ao Sr. Cbrislie que n 
governo imperinl nño rceonbece semellionle direilo, c conlra olle protosln solemnemenlc. 

0 govcrno impcriol hn dc, om lomuo opporluno, dnr conto do scu procedimenlo, nño no 
gOTerno deS. M. Britnnnico, oo oo Sr. Cnrislic, mns no paiz, ropresentado peln ossembléa 
gernl legislalivn, unico orbitro soprcmo dos scusoctos. 

Pbrmais voliosn o rospeilovel quo sejn a nprociacño do eovornode S. M. Britonnicn ou do 
outro qunlquer govcrno, segurnmcnle náo poderá protender-se que importe ella o condem- 
nocáo ou nbsolvicao de actos prnlicodos nos liraitcs do proprin jurisdicgáo por um governo 
indopcndcnte como o do Brnsií se prózn de ser. 

Renovo na Sr. William Dougnl Christic as espressócs de minlie nlfn consideracño. 

Ao Sr. TV. D. Chrislle. 

MnnouRZ de Adkantfs, 


N. 29. 

Nola da legn pño de S. M. Urilnnnica ao ijnmvo im/icrial. 


Pelropolis, 22 dc Ouluhro dc 1862. 

Sr. Morquez,—Accnso n recoprio de sun nola de 20 do corronlo solire c queslño do 
bnrco inglczn rrince of Wales. Concoidondo com V. Ex. quo nño ó parn dcseinr que so 
prolonguc csln correspondcncin, obslcnho-mo de rcplicnr. A noln do V. Ez. scra remetlido 
no governo dc Stia Mogcslnde, quo ji lcm em scu podor todo o corrcspondoncin onterior. 

Approveilo esln opporlunidodc porn renovar n Y. Ex. ns scgnronjns de minba nltn 
consideracño. 

A S. E«. o Sr. Marqiicz do Alironles, ministro dos negocios oslrangeiros. 


W. D. Chbistie. 




Dflcumuutos i'iilutivus n |irisñ« iln tres ofUftiaes üu fi'agata 
#Forle», pelo corpo do (leslaeamcnlo policlal ila Tynca. 

N. 30. 

O/Jleio do commanilanlc do doílmmmlo do Tiiucit ao tuhdoleijutlo da ftregunia do Enqenho - 


Donlacamciilo Jn Tijuco, 18 de Junho ilc 186!. 

III"* Sr.—Lovo uo conhocimenlo üo V.S. quc mandoi rocolhor ao íadroz da policia, á 
ordom do V. S., Ires Inglczes que nüo quizoráodoclarar oa nomes, por oiacarmn a aenlinella 
deslo deslacamonlo e querorein enlrar coin violencia nesto doslacamento, sondo proeiso 
usor-so do olguni rigor para os recolher no xodrei. 

Deos guorde a V. S. 

111’“ Sr. Dr. Auguslo Candido Forles <le Busiamoiiiu Só, dignissimo subdelegado da fro- 
gueiia do Hngonho-Vellio. 

ttruz Cuperlmo do Amaral, ultoros. 


S. 31. 

Oficto do tubdelejado ao chefe de politia. 

Subdelegacia do Kngenho-Voltio, em 19 de Junho de 1862. 

111“ e Ex r ’ Sr.—Tenho a honro de pussar ús máos de V. Ex. a inclusa cópia da parta do 
L-onnnandantc dn dcstacnmonto da Tijuca, relalivonienle á prisáu dos Inglezes, de que Irala 
o olBcio dc V. Ex. dolado de hontcm, os quacs ncsln dola ücSo i disposifáo de V. Ex. para 
ordensr o rospeilo o que julgar convenienlc. 

Deos guaroe a V. Ex. 

Ill*' o Ei“° Sr, Dr. Agostinho Luiz du Gauia, inui digno cliefu de policia da córte. 

0 subdclegado, Dr. Auguslo Candido Forles de Buslamantc Sd. 


N. 32. 


Avito do minieltirio dá juslica uo chefe poltcio. 

Minislerio dos ncgocios da justifo. Ilio dc Jonoiro, 28 de Junho dc 1862. 

Toudo o alinironto Worrcn, coinmandoiite eiu cbeío da frogatn ioglezo Forle, repro- 
sentado oo luinistio rle S. M. Oi'iUsnnicu ncsta córte, eomo verá V. S. pelo documonlo 
junto por oópio, conlra o proccdiinento que tircrSu no torilc de 17 do correntc mez oa sol- 
dados do destocamcnlu pnliuial da Tijuca parn com nlguns ofllciacs da ditn fragata, os 
quocB, dopois de maltralndos pelos mosmossoldados, fortio deliilos iluronle a noile no ros- 
peclivo corpo deguarda, e no dia suguinlu roincllidos poro u cidadc; cuinpro por isso 
quc V.S. inc iiifurmc' sohrc cste successo, moudnudo iminedinlnraentc proceder a uma 
minuciosa invoslignráo áccrcn ilo fncln dc qnc ó nccnsddo o reforido. dcslacamenlo. 

Deos guorde o V. S. 


Ao Sr. Agosiinliu I.uiz da Uauia. 


Jo\o I.ins Vmsiiia Cans»>s,\o m Simmoi ’ 
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lUCUMRNni A (JIIK SK IIKIKIIK II AVISO 

Hti>rtsenla(ün ila nliiiiraiile írilminico. 

24 ilc Junlio ilo tRGJ. 

0 «lininmio Warrcn, comitinmlonio om clicfc tlo fmynto inglcia Foi tv, illrigo-so ao mi- 
nielro do S. M. Brilitnnicn tmslit c<\rlo, |>«ra ro|irotonlnr conlrn o soguinlo fiicto:—No 
din 17 ilncorrculo, és 7 liorastla lonlo, os Srs. Clcmcngcr, cnpclláo; Pringlo, lononlo ; o 
Ilornhy, os|iiianlo n liortlo tln incsiim frngnln, vimlo tla Tijucn parn lomar n cnrro do Ma- 
.tambomba, o jiassando tlianlo tlo coriio dcguardn ciuoscnclm om aquollns motlia^óos, a 
sonlinelln avuntou para ollc», u o Sr. Clonicngcr diuc-lho cilas palarras: «Quo quioro VdT» 
Iromcdiolomonlo a senlinolla omca;oi|.o coiii n bajronotn, o dcpois dcu-llin com o ccronhn 
do sim cspingarda; no incsmo'tompo cliamou os oulros soldados, o assiin os reforídos cn- 
pcllño o omciaea inglczcs foráo ccrcados o iniltralados, os soldado» liraroo-lhes seus chapóos 
dc sol n bcngalos o obrigéráo-os o sc rccnlliomiii no corpn da gnanla, aposnr de (oroin dllo 
no otGcinl coromandnnlo do dcslncnmonl j que oráo oDiciacs inglozcs, llcério prcsos lods 
n uoilc, o no dio sopiintc forño obrigados n vir a pó parn a cidade, no moio do soto 
gunrdas, jioslo que tivosscm mnnifcslatlo o dcsejode (omnr um carro, para nio sofl'roreui 
osla afTronla. F.screvórüo ao seu consul. Clicgadns ao llio fhráo mcltidos oin um sodrez, no 
mcio dc uogros e do prczos da mais bai» clsssc: nlli inmbom dcclariráo o sua con- 
dicáo, poróm, do nada Ibes scrvio. D'olli cscrovéráo, pela segundi vcz, aoseu consul; oslo 
vcio c conscguio tjuc fosscni mudados para um lugar nm pouco maisdeccnte, porómoinda 
muilo sujo. Foráo dolidos ncsla jirisiu nlé qno cliegnssc o cbofo do polivia. 0 copiláo do 
fragnla, Suumnrcz, ibi lcr com eslc fuuccionario, tloclarou-lho quo os presos cráo ofliciacs 
inglezes, scndo um dollcs o cajiulláo dj frogola, inas nada conscguio. No dia seguinte, 19 , 
oprescnlou-sc o cnpiláo na policia'coin o vicc-consul, náoacliouo chofe, mnscsle já hovia dado 
ordem pamn sollura dos pi-csos, sem qui: selivcsse procedido a neuhuma inquiricáo por onde 
conslosse o rooliro de semelhanlc procedinienlo, quc o almiranlc qualiGca do ulirago 
bruial c nlroz. Queivo-sc sobrctudo de lercm assim procodido os ofGcios brasileiros, sa- 
bendo aliés perfeilamcnlc qoc os insullados eráo ofGcines inglczcs, e por isso pede nos 
lermos roais vcliemenles, qucse proceda d ateriguafio dos faclos, o nue sejáo devtdamonto 
punidos os culjiados. Acompanba cslos documcnlos um ofGcio do chefc dc policia, do 21 do 
correnle, oo vice-eonsul inglez, era que declara que os refcridos ofGciaes inglczes foráo 
presos por lcroin occoinniL'itidoascnlinclla dodeslacamcnlo da Tijuca, o lonlado cnlrarorn 
a forgn no corpo da guarda—2i de Junlio do 1862. 


N. 33. 

A iiu> ilo mÍHÍilcrio negocios da justif a no tlc cilrangtirot. 

Minislorto dos ncgocios tln jusiic». Rio do Jineiro, 9 do Jullio de 1862. 

III*’ o Ex n * Sr.—Tonlio a lionro tlc Irausniitlir n V. lix., pára sou conlieciincnlo e do 
minislro de S. M. Drilannica, o infoniiapio junla por cópia quc iuc prcslou o chofe de 
polioia da córle áccrca da prisáo do algiin» olficises tla fragala iuglcza Forlc, por um destn- 
coinonln policiol quo cslocionava na Tijucu, e por cssc documcnlo vorá V. Ex. quo sáo im- 
procedenles oa rnzócs cm quo se fundou o conunnndanlc om chcfe da dila Irogata, na 
rcpreaonlnráo que a lal rospcilo tlirigio on ininislro tlo «ua nncao. 

Prcvaleco-mo dn occosiáo |uira ronorar os mcus prolcslos tie calima e considoraijño a 
V. Ex., o quem Doos gusrdc. 

A S. Ex. o Sr. Mnrqncz dc Abranlcs. 

Joio Llxs V'irjaA Ca.nsansáo df. Swimdu'. 
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itoasr.Mn \ yur s t iimnK n aviso qub pnccKiiB. 


N. 209,— Socrolari* d* policii da airlo, om 5 do Jullio do 1802. 


111”* o Ex’" Sr.—Dolcrminindo o «riso do 28 do Junlio proiimo prelcrilo, quo, lcndo om 
ri»U t rcprosenlipo dirijjidi polo almirinlo Warrcn, commandanlo om cliofoda fragita 
ingloio Forte, ao minisiro do S M. Brilannic» ncsla cArle oonlra o procodimonlo quo livorío 
ni lardo de 17 do dito mci os siddidosdo ilcsUcimenlo policial üa Tijnca pira com alouns 
ofllcioca da dila fragila, os quaes, dcpoii do moltralados pclos moimos soliladoa, foráo cleti- 
dosduranlo n noilo norespeclivo corpo dc guanla, o iio dinscguiiitc rornellidos paro a cidado; 
informe a V. Ex. sobrc csso succosso, inandand» proccdcr a minucioio invcstigaqáo Jcarca 
do foclo: fui solicifo cm fazer pcssoalmenlo os mnis circunislanciaJas c sercras indagofüns a 
respeilo, inlerrogando cni prcsenqo daquollcs ofliciucs, iiaosóocominindanlao praqasdo 
dosUcamcnlo poücial dn Tijuca, mns tamben dnas oulrns pcssoas. quc alguns csclaieci- 
menlos poderióo prcslar solira o faclo. 

Desscs inlorrogolorios, quo cm originol lcnli» n lionrudc passarús niiosdo V. Ex., re- 
sulla o scguinte: 

1. " Que na lartlo ilc 17 do Janlio iilliiuo, tres eslrangeiros, lendo janlado no botel de 
lloberlo Dennel, no nllo do Tijuca , oudo tomárúo duns garrafas de vinho Bordcaux , o 
meia de cognac, scguiráo para n cidadc. 

2. ' Quepdo cnminlio conlendérño cs dilos cslrnngeiros com os Iranscunlcs, tenlandodcr- 
rubar um cavalleiro que scguin paciflcainenle pora sua cosa, agarrando vinlentaménte nas 
redsps docavallo: 

3. ' Que ás 7 horos da lardc cbcgúrjo os referidos cslraogeiros ao deslocauienlo e sobindo 
os degráos da casn, approxioiúrúo-se ú senlinclla ahi posiaJn, porgunlando-lhc um delles. 
Clemengor, « que figura fnz ahi vossé ? » e dizendo-lhcs a senlinolla qucse rctirasscm, pro- 
rompérao elles em amcacas com os páos quc traziño, nmeacnsquo leváráo a eíleilo, eoinefondo ' 
a espancar n scntinella, qucse defendcu como ranu da arma, scm emprcgar a baionet» parn 
os náo fcrir, o bradou ús armas. 

i.‘ Que acodindo o ileslacainenlo aolirado d» senlindln, bom como o alferes coraman- 
danlc, empregáráo lodos os incios brondos para oflcciuar a prisáo dos li-cs eslrangciros, os 
quaes fizeráo a maior rcsislencio, ogarrando-se com os soldados, c caliiodo coin ellcs ao 
cháo, alé auc a final se conseguio prendé-los, scndo pars isso indispensavei o emprego 
uiodcrado üe forea. 

5. ° Querccolhidosao dcslacamenloostioseslrongciros, procurouoalferescammandantc, 
saber sous nomcs e qualidades, c moslrando-se ellos ignorontcs daliogua portugueza, cncor- 
regou o auslriaco fiodolfo Müllcr, qqe morona vizinhanqa, dcfazer-lhes pergunlas, ás quacs 
náo quizeráo respnndor, mostrondo so ollanciros e dosdenliosos. 

6. * Que opezar du náoquercroni declarar seus nomcs o quslidadcs, foráo lodovia os (res 
cstrangeiros tratados pelo commandanle do dcslncamcnlo com a maior benovoloncia e ur- 
banidode, náo sü fornocrndo-lhes papd pora cscrcvcr c cailos para jogor, a seu pcdido, iu«» 
Ismbem pondo á disposifio dclles o sua propiia caina, unica qucliavia no dcttacimento. 

7. * Quo os tres esirangoiros, comquaiito náo eslivosscin cnniplclamcnlo embriagados, 
pareciáo náo eslar no jicrfeilo uso d<> suns faculdndes mculaos . 

8. ' Que noilia segmnic foráo remcllidos oslres eslrangeiros |>ara csla cidadc, sem que 
tivessom declarado «o cominanilanlo ilo dcslacomenln t suo qualidado (lo oflÍQÍoesdo mari- 
nha ingleza c nera au meiins dadu i.«so o onlemior. 

Chcgando os Ircs eslrsnguircs o csla cidadc foráu rei-olhidos, náo ao xadrez Josescravos, 
raas oo dos homons livros, onde pndcriáo lambciil eslor peasona do cór, visloquo, segundo 
o nossa lcgislocáo. o dislinccóo dns prisócs náu lcm lugnr srgundo a cdr, mns tegundo a 
rcspccliva condicáo. 

Logo que sc soubo perlonccrcin aqudlcs liv* indisiduusá marinha inglcza [oráoimmc- 
dialomcnle roinovidos para uma oulra prisáo cspccinl; c nssovornndo o vico-coosul de S. 
M. Britannicn ncsla cflrle scroin oom cfli-ilo nflicinos da frngoln ingloza Forte, mnniloi-ní scm 
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punla <lo loniiui l >nn> 11 ilu coriio pnlloial, conlormo timsU ilu olliaio |ior cópia n. 4, 

acoropaiilnilos pelo capiláo commandanlo dn eonipaniiu do noilo!lre6. 

No iiioaina occasifto fir. ornodir ordom (cópia n. 2) ao snbilologailo da froguoíia ilo Engonbo 
Vollio, 4 disposiijáo do (|uut se aoliavño projos os nfiiciae! ingloios, para roiiioltor-mo coni 
urooncia a parte circnmalanciada d« prisCu, paisnndu os & niinlia (lisposifáo. . 

Rooobonuo nn din 10 do Juuiio, on!c“ das 0 boras da inanliá, u oUioio dai|Uolle aubdolo- 
gado(cópia n. 3). o mconhccondo nio bavermatoria para inslaurafio do procosau, sondo ps 
ncloi pralicudos pulos oQicinos luoruiuonte rosultantos dn oslado om quo ao ach'avño fau 
occaiiáo, dotonninei logo tua sollum, como su deprobondo do oflicio por cópia n. 4, nSo o 
havondo íoito anloriurmonto, conformc sulicitúra o capiláo do frogata Saumoroz por náo ter 
ainda recebidoo oflirio do subdelegado passando-ot ó minlia diiposipáo, o ignoraro raotivo 
ild priiáo. 

Doos gunrdea V. E(. 

III"' o Ei"' Sr consollieiro Joio Lins Vioira Causuiisüo do Sinimbú, ininistro e socretario 
do eslado dos ncgociosdn juslica. 

Agostinho Luiz da Gama. 


INTKtlUOCATOmOS A pUK SK RKFKHK 0 OFI ICIO 00 CKKFl: OK 1'OLIOA. 

Avito de perguntas [cilai ao alfcra do corpo potieJal da eórle, Druz Cuperlino do Amaral. 

Aos 2 do Jullio de 1862, ncsta cúrte, na sccretario da policia, ondc so acluvi o Dr. 
Agostinbo Lnii do Gonia, clicfc dc policia, c eu cscrivúo oo diunto noniendo, presoole Brai 
Cuportino do Ainorul, nolurul do Rio de Jsnoiro, do 24 onnos, soltoiro, ulferes do corpo 
poficiol da córte, mortdor no quarlelde Barbonos, pelo cliefo de policiu Iho foi lido um 
oflicio do olmironlc WaiTcn, commandanto dnfrngnto ingleia Forte, oin qne se quoixa do 
prcccdimento por clle tido com vorios ofliciacs da dila frngnlu, presos polo doslocuraenlo 
quo commsndsvn na Tijucu, afini dc que osplicasse us fuclos quc conslitiiom n queiu, 
e pclo dilo alfcics foi respoudido o scguinlo: qucnodii 17 do ínex nltiroo, ás7 horss 
da turdc, desciáo da Tijuca Ircs cslrongeiros, qne vinháo polo' caininlio contcndeodo 
com qucm pasisva, incliisivecnm s palrullia qne nessa necasiüo subin paro rondur, apoa- 
tando para clla coni n bengalas qne traiiáo, e amcncundo a. Que no spproximurem-se oo 
deslacamonlo quo o respondenlo couiinamiovo, oncunlrórúo um passogoiro quc subia a ca- 
vallo, a quem li/erúo parar sofreando oaninial, scndo uessa occasiáo insultodos pclo pns- 
sogeiro, que sccuio. Que, chegados ao corpo da guarda ilo deslacamenlo, quc flca um 

n co ifustado da eslrsdo, subiráo os degnios do casa, o approiimando-sc á senlinella, um 
es, qoc depois soube cliamar-se Clomonger, disse á inesma senlinclla em porluguez: 
« que figurofaz vosséalii ? », edizendo-lhosa scnlincllaquo scrctirosse, relorqmoomesmo 
Cletnengor qoc a os soldodos brasileiros segnr»vúo-se pclas calqas e aiiravúo-se fóra ¡ e logo, 
arvorondo as bengalas, comosárúo o caponcor a scntinclla. que, vendo-se oasim atacado, 
ch*niou ás armas c calou a baionela ; nias, lcmcndo fcrir alguin desses cstraDgeiros, de- 
fendeu-se com o couce d’orinn, acodindo ao cbomoilo dns ormas * dostacoincnlo « o ros- 
pondente ; tenláráo faier efleclira a prísúo desses eslrangeiros, iiue conlinuáráo • resistir, 
sendo mislcr que sc empregassc o coucc d'aruia, |>or ordein dó rospondente , porá os 
conter. Que, eflectuudu a prisáo, foráo reculbidos uo sadrez, quescuchuvs oesss occasiio 
scin presn olguin, n dnpois do ulli cslarein conlinuário a fallar c a alirar coiii todo qosnlo 
olli estavi, faicndu grsnde alarido. Que, dirigindo-se o rcspondoiile o clles, e pcdiodo-lbos 
que náo conlinuassem naqudlc procedimcntu, e que dcssein os nomes, ellcs Qngiráo náo 
enlender porlugiiez, c continuáráo do niesmn modn, mnndando cnlrelanto o inletrogado 
cbamar uiu allemáo que inura proximo & cuso da guarda, pam bllar com clles, o qual, 
chegando e fallnndo ein franccuuin o mois baixo, quc agurn sabu que é lencnlo, pedio-lhe 
os oomes, e esso, fallando com o inuis allo, que sabe lainbem agora sor cnpelláo, dirigio-so 
o mesmo capelláo ao rcspoodonlo cum o.« nomcs escriptus ein um papel, poróm, liesitando 
cntregar, rosgnu o mosmo papcl o lancoii no cliáo. Qiic o nllcmáo quo scrvio de intcrprelc 
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nóo fiibo (jnnm stja |iolo uomo, o »|ien«» ubc quoSill»* mor» drUdoira om ums e»»a juqto 
o um individuo conliocido por comm»ndonta. Quo onllemin dii»o, a dlereipondento, 'qb^ 
«« rofipoitoa dndaa polon cfitniigoiro» com quem falllir» erto injuriosM « ollo reipondentc 
o n toilo o dcelficsmoiilo. Qno, conlinunndo os presos nosdiilurbios, o aendo o princíp»! 
doe»06 o capollio, tratou do Bop»rn-lus, doixando os doue no xedrex, o paeeondo oelo para 
nmo salo quo eorvo do refoitorio, o nssim poi.virño n noile, até que no dia soguinto, ia 8 
horas mais on menoe, oe fox oscoitar por ecto homcne, o remotlon-oe pnra o xsdrox 
da oidodc.eoodo porlsdori de psrticipacáo ao «iibdclcBedo reapeclivo, a cecolta quo con- 
duiio oe preeofi, uxcndo-os scguir n né, porqtio nao n» ordom paro foxor rcmoeia de 
prcsofi do oulro sorte. Quo nenlium doe Irec indiriduoe preeoe doclirou q'ue ere officiel 
do marinlia, e ncm so podin o rcspondimlo convcnccr qno o fossem, i vieln do pro- 
cedimcnto quo ocelmvño dc ler. Qiio na occasiéo nm que nggrcdiráo eeñtlnoll», e o 
precedimento que tivcrao dc|iois n» iirisáo, fnxin vor mio ollon nssim praticavio por ee 
ecberem oxoludoe ont conscquenci» ilo excosao» do bokidei olcoolicas, Irtxondo einda 
utn dcllce comeigo um frasco do ntclol, pcndcnlo do corréas i lirocol, o quol conlinba 
reeto de bebidos. Quc lodos cllcs vinltño vcstidos á peifina, c nonhom indicio daváo 
de quo cráo oflicioca, ou quo pcrlenciúo ó morinli», o ncm a olle rospondente fixerto de- 
cleracáo olguma ; scndo ccrto quo llto dirigiráo a palavri pcdindo popcl e corla» para 
jogar, c quo dendo-lhcs o pnpcl, o capellño escreveu so consul nm btlliole, e o fecnou, 
detxendo dc seguir por nño hevcr porlodor qne o lcvasse. 

Perguntndo sc sc rccordo do noinc do soldsdo quc cslava dc sonlinella 1 —Respondeu 
chamar-sc Manoet Luix Tcixcirn. 

Pcrgunln'do quanlns pracas ocudiréo au chauiado do armas da seulindlo parn fazer eflec- 
tuada o prisáo dos eslrangeiros *—Respomleii que umas oilo, recordando-se que entre ellas 
cstavao os soldodos Drito, Albino, Oomingos, Pereira, Pnrente, e o forriel Gonfalve6. 

E mais náo respondeo ncro lho foi pergnntedo, o assignou com o chefe de policie. 
E eu, Anlonio Joaquim Xavicr de Meílo o escrevi.— AgoOinho Luiz da Gama. — Braz 
Cuperlino do Amaral, alferes.— 


Aulo de pergunlat feilat ao toldado do torpo policial, Manoel Lui: Táxeira. 

E no mesmo luger, dia, moxo nnno rclro declarados.prescnleo soldado do corpo.policial, 
Manoel LuizTeixeira, em virtude dc pergunlas quelhe foráo feilas respondcu o seguinle: Que 
no dia 17 do mez pnssodo, perlo das 7 horas da nnitc, estando o respondente de senlinella á 
portada guarda dodeslacamenlodaTijnca, vio dcsccrem Iresindmduosqac pateciáo eslran- 
geiros, mol'lrajodos, e oncontrnndo-se com um possogeiro quo subia á cavallo, sofreárto o 
-animal, e fixeiio-DO parar, seguindo pouco depois o passaffciro, dépoisde oahaver inaul- 
ladopor tal procedimcnlo. Queentáo se dirigiraooocorpo aa guaida.ondc ealava o respon- 
denlc e subindo os dcgnos da casn, mnaU nllo dolles dissc ao rcspondento, qufe queria 
saber que liguru eslavu ulle fozcndo alli, no qnc o inlerrogado rcspondeu-llic qua aquillo 
ora um corpodegnardn, c qunsenáo quorin nnila dcllc, rclirossein-sc, oó que iclurquioj»' 
dito indiviauo que os soldados braaileiros eráo uns niiscrarcis, c que'sc agtrraváo pelis 
csl;aa e dava-ao-lhes muilo ponlapé, acompanliando esso snu dilo do menfáo dc scgurar na 
perna do rcspondenle, ao jjue logo accudiráo lombcm os dous coropanheiros do tnesmo, 
quc, nrmndos dc bcngnlas, aggreiliráo o rcspondcnlc, qtto para so livrar do primeiro deu-lhe 
com o coiicc d'arma c calou i boioncla para os onlros dous. bradondo ;is armas, ao quo 
scudio o commandanle c inaia prspl do duslicamcnlo para eflccluar o prisáo dossca eslran- 
geiros que se náo qucriio cnlregsr c rctisliáo. Que eflccluoda a prisáo, e lcndo o comman- 
donlo do deslscanieiilo mandado pedir aos presos por um individuo quo fallava frnñcei ou 
heapanbol, os nomes dos roesmos. o mais Imixo dclles escrevcu os nonteaem um papel 
e quando io cntrcga-lo oo coinmondante, o ntais allo arrebalou-lhe o papel o rasgou. Qne 
csses individuos qnando aedirigiráo ao respondcntc fallñrio ent portuguc/.e náo declarirto 
acr ofliciaea. Que quondo soffrcu o aggrcssúo se achava de sootindla denlro do edificio, c 
que effectuada a prisúo forto rccolhiuos ao xadrez, ondc passíráo a noitc, scndo no dia 
scgitinle pela manhúa rcinettidos para o xadrcz dcsta repartifúo, fozcndo o respondcnte 



parto ila oacolu i|UQ os uonduiiilio. K maii nio roi|>omlou notn Ibo foi porguntado* o 
uiignou oom ocbofo do nolicia.—Eu Antonio Joni|iiim Xivior do Mnllo o oaorcvi,— Agoiltnho 
Ltíix da Gama. — iíanoal Luix Tekcim. 


Áulo ile pergunlai feilas ao forritl ilo corpo polieial, Joáo Gonfalm da Silva. 


E no mcsmo lugnr, ilin, raoz o anno rolro iledarailos, |ircacqtc • forriol do corpo policial, 
Joáo Gonfalvos da Silva, oin virluda dc pergunlas qoe Ibo fonío foitns, rospondeo o sosninlo: 
Quo foiondo parlo do dcslacamonlo da Tijuca, no dio 17 do inci ullimo, ás 7 horas do noilo 
msis ou mcnos, aprojimáríio-sc ao corpo ilo guarda Ircs cslrangoiros vcslidos i paisans, c 
o msis nllo dcllcs ilir'igindo-sc á scniinclta norgunlou-llio quo flguro far.io olli, e ditondo-lho 
n scnlinolla qoo nqiisllo cra um corpo de giinnla, o mosmo indiviiluo olfondo o páo 
quo trazio oggrctlio a sonlinolla, pclo «iiso csla lbo deu com o couco do arinn o bradou 
ás armns, acudindo logo o commaniíanto do deslocamonlo , o rcspondcnto o mais 

(iracss do dcslacamonln, o Iratandn ilc prcndor os aggrcssores, oslos dopois dc rcsistirom 
orfio recolhiilos co lailroz, ondc possáráo a noilc, sondu no dio seguinlo rcmovidos 
para o xadm do- policio na cidndc, fszcndo o rcspondcnlo parlc do oscolla que os con- 
dozio a pé pot nno linver ordcm jiarn os prcsos virom de cnrro. Quo cstando oslos 
oslraDgeiros no xadrcz, o coinmanilanlc ilo desUcainenlo pcdio-lhcs os nomes o pros- 
lando-se a cscrovc-los cin um papcl, o mais alto dollos núo quiz enlregar o mosmo 
papet ao commandanlc c rasgou-o lancando-o fóra. E uiais náo rcspondcu nem Ibo foi 
pergonhdo, c assignou com o cliofe do policia. Eu Antonio Joaquirn Xavior de Mcllu 
o cscrcvi. — Agoslinho Luii Aa Gama.—Joáo Gonfalvci da Silva. 


Auto de pcrjunias (eiias a .Vanocl Parente Hibeiro, soWa io do corpo policial. 


E oo mesroo lugsr, dia, mcz, anno relro doclarados, presonle o soldodo do corpo 
policisl Manoel Parcnte llilieiro, oin virludc do |iergunlas quu Ibe forio fcilns rospondeu 
o seguiotc: Que nfio ossislio i prisáo dos Ires inglezes , por ler ido na polrulha ron- 
dor o alto da Tijuca , mos yollando para o deslacamento, depois dc onzq horas da 
noito ainda onvio esses individuos no xodroz fazendo olarido, sendo o mais exaltado 
delles, um mois allo, calvo , que dcsdenbava dos soldados, c da naqio. Que quando 
sohio para a ronda os enconlrou no cslrada, e o mais alto dolles, o mesmo que nu 
xodrez mostrava-sc msis iraperlinenlc , dirigiose á polrulha aponlondo para olla com 
a bengalo, e porque rcconboccu que se achovóo emoriogados, passou aaianlo deixan- 
do-os. Qoe vollando ao quarlcl dopois da rondo os scua companbeiros lhe contáráo quo 
csses eslrangoiros haviáo sido prosos por havorcm-K dirigído i senlinella e pergun- 
tado-lbe qué flgura fazia alli. c ro-pondcndo-lbe o sentinella que cro um corpo de 
guarda e que se rclirassc, uin dclles llic rctorquira quc os soldados do Brasil erfio uns 
miserovcis, e qite pegnvfio-se prlos calqas o atiraván so fóra . ocompanhondo csle sou 
dito de smcscas, o qno fez com quo o scntinclla sc defendesso dando-lbe um couoe 
de arma, o bradando ás ormas, ao quo acodio o commandante c mais praqas do dos- 
lacamcnlo, e tratando do prendcr os agorcssorcs, o mois olto dolles lutou com o pra;i 
Albino de tal, arrancando-llie o cscovinlia do farda, c rosgnndo csta, sondo aflnal ro- 
colhidos so xsdroz ondo ptssáráo s noile scui dcclsrar quc eráo ofliciaes. Declare 
om tempo quo o cstrangoiro quo lulou cnni n praja Albino ú o quc ngora roconboce 
como lencnte, e_ náo o mnis ollo que diioin sur o capellfio. Que íodos ellos cstováo á 
paisana tcm distinctivo olguui por ondc moslrasscm scr militorcs. Que no dio seguinte 
ao da prisfio foráo rccolhidos ao xadroz da córlo, vindo cscoltados c n pó do 'njuca. 
E nqdo mnis rcapondcu, c nssignou com o chcfc dc policio. E ou Anlonio Joaquim 
Xnvíer do Mello o escrcvi,— Ayostinho Lui: tla Gama.—Manocl Parenle Riheiro. 
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Aulo de pergu»lat fcilat ao cato do cor/n potiáal. Domivgot Joié da Silneira. 


Aos quslro ilo Julho do rnil «iioconlos sonscnla o doac, ncsla cArlo, m aocrolarin da 
|Milicia, poranlo o rospcclivn elicfo tlo policin o Dr. Agoslinlio l.ui* ds Gaina, compareccu 
Domingns Jaüóila Silvoira, nalutal dc Portugal, do vinle Irot annor, solioiro, calio do corpo 

Klicial tla córto, morador no tpiarlol tloa Darbonos, o om virludo do porgunlas que llio 
■óofoiloa rospondtAi o loguinto: Qnc no >lia 17 tlo Junho ultimo, is 7 horas o mcia da 
lartlo, tnaii on monns, natandn o respondotilo dontro do doslacamonlo, na Tijuca, onvio a 
aonlinolla Ja guarda liradar As armas, o chcgsndocmn ai dainais pracas.vio tros oslrangciros 
agarrados cotn a scnlinella qucrenilo stira-la tlo parapoilo, cm quc cstava, nbaino; titic ello 
respondenlo o aspracas cslorcíiráo-sn cm soparnr os estrangeiros por moios brandos, som 
qnalqner cmprcgo tle forca, sondo parém inuloisseus osfnrcos, porquanlo os cslrangeiros 
mnstrnrSo-so oncarnigados. rnpcllinilo com riolenniaas prafas, c mosmn lulando coin ellaa. 
lanlo qne nm delles quc nio é o mais nlto, nlracou-se coin ello respondenle n o alirau 
ao eháo, ferindo-o na queda nn ilcdo annullar ila máo diroiln, cnja cicalrir ainda ciisle; 
que olinnl o alferes cominandaiile do dcslacamenlo couscguio elfccluar a prisáodos dilos 
cslrnngciros, os quacs foráo rccolbidos a uma sala que servc do rcfcilorin, quo depois 
dc rocolliidos os cslrangeiros »o deslacamcnio, foráo traiados pelo coramsndsnlc com loda 
n urbanidadc, dando-lhcs papel para escrerer, c aló carlas pora jogar, por assim terem 
pcdido, que o commandanlo inanduu cliamar um cslrnngeiro que mora na vizinhanca 
o quc falla porluguez, para sahcr dos presos a sua quilidadc, o que se náo conseguio, 
por náo quercrcin elles dizer quem emo. Que os dilos eslrangeiros estavio com o juizo 
algum lanlo perturbado, trazendo um dellcs.o mais nllo, um frasco a liracnl. Que logo 
depois do desaguisado referido, soube quo os dilos cslrangciros vierio do allo da Tijuca 
conlendendo cooi as pcssoos que tnnsilaváo, a principio com uma mulhcr, e depois 
com um cavalleiro, agarrando nas rédcas do animal em que vinlia mnnlado, e que, 
cbegondo perto da senlinclla, que ostava sobrc um parapeilo, pcrsunláráo-lhe cm por- 
tuguez, (kjiico inlelligivel, o qne alli fazia, e declarando a scnlinelln ser alli um posio 
mililor. commandado por um olficial, dcpois de contendcrem com a sentinelln por al- 
guns momenlos, quizcráo agarra-lo pclas pcrnns , e nlira-lo do parapeilo oboizo , 
senilo eniáo que a senlinella para se vér livre dessa aggressáo eioiiurrou o um delles 
coni a coronlia da cspingartla c rccunndo para o posto da guarda bradou ás armas. 
Quo emquanlo esliverüo no ileslacainenlo nenhum dos presos dcclarou ser ofliciul da 
marinha ingleza. E mais náo rcspondcu ncm Ihe foi pergunlndo, e assignou com o 
cliefo de policia. E eu, Anlonio Junquim Xavior de Melio, escriváo dc policia o escrevi. 
— Agostinho Luiz da Gama.—Dommjos José da Silneira. 

Em seguido,- prescnles Clomcugor, capelláo; Pringle, lenenlc; e Hornby aspironlc da 
fragala inglcza Fortc , aos quaes mandoii o clicfe de policia lér ns dcclaracóes feilas 
pelo olficisl o soldndos, aendo eslns vertiilas do porlngucz para o ingloz pclo intflj- 
prete juramcnlsdo Joño Baplisln Cosmelli, por lodos foi dito que nustenlnráo n parlc 
que liovia dodo o nlmiranlc Warrcn por ser verdadeira a czposiíáo foita nelln, cm- 
quonlo que »s declarncóes lidas conlinliáu ineiactiilóes cm umas purtcs , o cráo con- 
Irarios á vcrdadc cm outms, que liaviáo feilo conliccer ao olficial quo pcrlcnciáo á 
fragaln Forle, scudo um uflicial, onlro guanla-marinli.i o oulro capelíáo, dizcndo osle 
em liespsnhol que foi bcm cmnnrclicndido polo oflicial o que acabn de rcfcrir e pos- 
teriormcnlo em franccz a um allemáo que servia de inlerpréle por chomodo do official. 
Qoc é vordade que náo vinliáo uniformisados. mas, aloro das doclaragóes que haviio 
feilo, o guarda-marinha levava unl colelc com bolócs do sncora. 

Quc vinháo passondo pacificamcnlc, quando n scntinclla que eslava á distaucia de 
umo braya paro rosis, fallou, e aprozimando-se do lugar em que s« achova a sontinella, 
pcrguntáráo-llic: 0 que quer vossé? E a essa pergunta seguio-sc logo uma pancada, 
conaorvando-sc a scniinclla no scu posto, bradou ás armas, opporecendo iiumediaU- 



Ull'lll,* umi ptirrwl ili‘ snlilmlns i|i|i' i« |iri‘mlÍTBi>, JmWllOs |innrii‘l«s i'iilll ns i‘s|»nilns a 
lliVi Imvrmln iln siw pnrlo Ii|i|msirñn Mpiinn: srmln i|ili; , «linniln vii'iii" ns innm nnl- 
ilnilns, 1 sniililinll» iloscnn pnrii o riininliii. n soynmln |iniii9iiln ilrsiarn^no c nn n ooucn 
•In nrnm. ynn, lcvmlns á prísáii niml» nlli » oOioMiÍ rccolien ili pnrlc ilns siililmln* pnncnilis, 
namln n i|mj nmis «j ilislinpiin nn «(jj'rossño, mn quo linlin iluns iliiisns no hrmjo, o 
uuo rocnnliccerü nn llio fór npivMjnlmlo. 

Qiic, iiimiulo tivorím imlom pnrn vir pnrn ■ ciilmle, prupuxcrño no ollicinl qno ns 
mnmlnsso no inaifiiiitouiliii, p«u*mlo illcs n üospcz», o islo llics f«*i rocMsmln, quo n 
voulnilo ó osln, o nm» ao ncluirün oml>rin''nü»s 1 norquc tinliiio npenns »o jnnlnv lioüiüo 
üuns garrnlns üc vinlm Uorücnuv, qno nño Imiáo i nmsigo frnsco ilo ospirilo , o 9lin 
um limoculu, c kciii üuviün foi oslo lomnüo como frnsco. Quo Im inosncliüño nan üo- 
clnrngócs quo rofcrcm-ne «o cnpollio o qno nsncvorñn tcr nm pñn* qunnüo ó corlo tor 
só tH'íido uni gunrün clmrn, c nn oiitron ünus é quo Irniiño liengnlni, e o tunonle, 
nlóm üo bcngnln Irmi» nm |ón quc no cnminlio Imvin cnmpi-ndo, quo o tononlo nn 
occnsiñn cm qun scus coinpnnlioirns clicgárón perto ü» scnlinollo , vinlm mnis ntrni o 
dicgnnüo , foi cnmo nqndles Imnbcm nggreiliüo. F. mnis núo rosponüório nom Ihcs 
foi pcrgunlndo, c scnüo-lhcs liüns ns suns resposlns pclo inlerprclc , por aclinrcin-nnn 
confiirnio «ssignñiTlo com n cliofo de pnlicio e inlernrelo, Eu Anlonio Jonqoim Xnvior 
üo Mcllo, cncrivfio ün policia que cserevi.— Agotiinho Luiz da tiama. — Gvoigc G. W. 
Clemengcr, Cnpcllfioün Fmgnln horlc.—Gcolfrey llonity, Gunnln Mnrinlm ün Fmgaln Forlc.— 
Jolin Eliot Pringle, Tenenleda Frngnln Forle. —Joáo llaplitla Cosmclli. 


Aulo dc pcrgunlat feilai a Hobcrto Bcnnell. 


Aos 4 de Jullin de 1862, nesln córlo, na sccrelaria da policin, pex.mtc o rcspeelivo 
chefeo Dr. Agostinho Luiz üa Gaina, coinpurcceu Roberlo Bcnnetl, natural de Inglaterra, 
de 50 onnos, sollciro, negocionte, morador nn Tijuca, o em virlnde dc pergunlas que Ihe 
foráo feilas, rcspnmlen o scguinto : Que cm üio do mci pnssoüo, haverá Inlvci quinie 
dins, estanüo o responücnte em sun casa üe rosidonda, nn Tijucn, rio pnssarem pdn frento 
della ircs inüiviüuos que Ihc pnrcccrjo Inglcics, ns quaes alegres, canlmolnnao, regres- 
snvño do liolel delle üeclnranie, onüe Iiaviüo jonlmlo, eque no din scguinlc, üc inonhá, 
snhenüo lcrem sido presos na nnile nnleccilenie Ires Ingleies, por lerein liüu queslüo com 
n guarda da Tijuca, c suppondo serem os Ires quc yirn possar np l«rdc onlcccdcnte, per- 
gunlou oo odininislrnüor üu seu liolel quncs as bebidns que olles linviio tomaün, e entáo 
soubc quc os Ires Inmñiüo duns gnrrafns üc Tiohode Doracnux c mein garrafn decngnac, 
nño snbendo elle inicrrogado sc os dilos trcs Inglcies louáríio lunis olguma bebidn em 
algumo dns vendns quo ciinlcin ontre sui cnsn c o corpo do guorda. 

E coiiio inais noda respomleu ncm llie foi pergunlado, mnndou o chcfe de policin Invrar 
esle auto, que ossignou coro o rcspondentc.—E cu Aotonio Joaquim Xnvier de Mollo, o es- 
crevi,— Agotlinho lui: da Gama.—ltobcrlo Bcnncll. 


A uto dc pergunlas feilas a Rodolpho Muller. 


E no mcsmodis, lugnr, mci oonno retro declarndos. prescnle Rodolpho Hnller, netural 
da Austria, dc 84 onnos, casado, papelciro, morndor em Andnrahy Pequeno (Tijucnj, e 
em «irtude de pergunlBs que Iho forno fcilns, rospondcu o scguinie: Quc nn noite de 
17 deJunlio proximo passodo, cslando olle respondenlc cm suo cnso, foi chamndo polo 
nlferes commsndanle do deslocnmenlo dn Tijncn, pnro ir failar-lhe , c chegando elle 
respondenle so Corpo dn Gunrda, disse-lhc o Alfcres que ncnbovño de ser presos trcs 
Inglcies, que se nchaváo presenles, por lerem querido ünr pancndns no sentinolln, e como 
jjareciño náo entender o portuguez, rogars a ellc respondcnlc, quc, sorvinüo üc interprelc. 



1117 

llzeseo vnr no» ililw Inglcwa n molitn <lo sua prisüo S orduiu iln autoridiilo comnolonlo, « 
n iledanfiii de sou» noines; quo, nrosliniln-to n Ibso o respomlcnlo, o nxplicnndo ao« 
|ircsus n «lin pnai^Sn, ollo» ro»|ionil6ráo dosnbrídamonlo, som jimais ilcclnrarom o suo 
qiinlidiiilo dc oflicinoK dn innrinlm lnglur.ii , quc dopois oxigirñu ciiinns pnrn dorinir, 
o fnzomlo-llius vor o Comnundnnto do dcslncamcnln, por intormodio do roiponilonte, 
quc nán Uaviáo eamaa, ccilcndo llic* poróm volunlnriamonte a aua, náo a quizorio nccitar, 
por niio cliognr pnra trJo* tre». 

0«u olisorvou quo os Ircs lnglczca itáo eslaváo om eslado porfcito, pirccondo-llto 
linvcrcm liebido do innis, snndii o tnnii nlto d'ollos o quo catnva mais porlurbndo o 
dcsarrnr.uadu. G mais nñu rcs|ioudou nom Ihc foi pcrguntado c assignou com o Cltefe 
do Piilicin.—E eu Ajitonio Juui|iiim Xnvicr dc Mellu, oscriváo da Policia que o escrevi. 
—Agoriinho Lui; ila Gaina.—lludolpHo ilulltr. 


H. 34. 


Nota ia legafáo de S. U. Britaimiea ao govemo imperial. 


Rio de Jnneiro. em 19 dc Agosto do 1862. 


Senbor Mnrquc-z.—Tonho a honra do romnictlor-lho as copios das doclarmjóos quo os 
tres OITiciacs do Fragala do Sun Mngestado, Fortc, prcsos pcla Guardn da Tijuca no dia 
17 de Junho fizorio, depois de lér a inforintcáo do Ctiufc de Policia dada ao Sr. Sioimbti, 
e os dcpnimcnlos conslnntcs dos inlerrognlorios dc 2 c 4 do Jullio. * 

Estes depoimcnlos, cujas copiis pedi a V. E». logo dopois de rocobcr n sun notn de 17 
dc Julho, foráo-mc reincltidos pelo Sr. Sinimbú, cm uriginal, na mesma noito do 2 de 
Agosto, cm consequcncia do uma nola, quc diri-i-llio n'etse dia, pcdindo quo apressnsse 
a rcmesso dns copins prumetlidas por V. Ex., e unláo soubc que náo se Itnlie ainda 
come$ado aquellas copias e o Sr. Sinimbú eslava na pcrsunsáo dequejá me heviáo sido 
rcmetlidas. 

V. E«. verá dos incloso; documcnlos quc os Ircs OÍIicioes negüo inloiramento ocom inr 
dignaqSoo depoimcnto do Alfercs Brnsilriro c dc suts lestcmnnhas. Ncgio que esllvesscm 
chrios, buin conio n assercio dc conducta desordeira no caminho; declaráo que a guarda 
principlou a accomincltc-los, quo forño tralailos com violencia brulal: declario mais, que 
dcrño seus nomos, jirofissócs c qunlidades, lcndo-as immedinlamente dado a conhecer 
í Guarda e no Ofitcinl que os recebcu nn casa dn policin da Cidadc. Varías oulrns nsserrócs 
dos OfRciaes sobre ponios menos importnntcs merecem a attencño de V. Ei. 

Náo escaparñ i penelracáo de V. Ex. que.de qnalro lestemu'nhes que relaláo detalhada- 
mentu o principfo da quéstáo, impulando aos Olficiaes Inglozcs mño comportuncnlo, só 
umo podin follar com coiihccimenlo proprío ; qunnlo ñs outras, só podom dizer o quc ouvi- 
rio áquella, cuio lcstcmuoho lielmcnte reproiliizein 

Os Ofiiciacs Inglezes dedaráo que o Alfcrcs »ó appereceu dez minulo» depois da sua pri- 
sño no qunrtcl do deslacamcnto, scndo cnláu procursdo. Elle mesrao depóe que rondava 
fóra com n guarda. 

Por conseguinte, o sou depoimenlo náo mercce fé, alé o momenlo cm que elle esteve ron- 
dando coma guarda. 

Tendo elle dedarado nor confissáo propria o que náo vio antes d'esse momento, é ignal- 
meote provavel que declarasse o quc náo vio dcpois. Se estavn suacnte do qunrtel quando 
a desordem comcfoti, náo cro provnvel que confessasse elle mcsrao esta quabra de sou 



Os 1 rus Oflíuiao.s ilosujiio ser ncsi'onilos coiii o Allumiio Míilliir enjo (lopoiiiiciilo nogúo. 

Sinlo i|iki min bo prosUsao allengSo ao moii (irimairo o urnonlo |io()iilo, ilo prnoodor-io 
imnicilinlaiiicnto «o ui(|ucrilo, Édaroquoo iiilcrvillo ilu 23 tlo jiinliu. «lin om qno v¡ o 
Socrdnrin do V. Ex,, n Jullio, junlon «on sois dins j* decorrldos ilosdo qun o Fnolo so 
dcn, ]iro|iorcionon lcm|io mnis qiic nuflicicnlo imrn forjar-m iimo llisUnia Ulsn cm dofcim 
do iiin procodimonlo qno linlm canando gcrnl dcsconlonlainonlo e indignoijSo. 

Sinlo vflr quo o Cliofo do Policin no sun inforiuncfm do 5 do Jnllio ao Sr. Smimbú, 
oiplics, pelo iinpuU(3o ilo ombriaguoz, o soitura dos Olficiocs nodio 19 do Juulio som 
inquurilo noin jii»lilica(3o, qunndo núo vom moncioundn tnl nccusaQÚo no informnfño 
do Alfuros dn guurdn do Tijucn oo Subdelogndo do língcnlio Vellio, unica quo uoquolla 
occnsiáo linlm o mosmo Cbefo. 

Exprimi ullimomonlo a V. Ex., om umo convorsncüo pnrlicular, o meu pozar por 
núo tcr o Governo Impcriol procedido n'oslo nogocio com maior promptidúo o zolo. 
NSo porili nindn n osporonca do qno o Govcrno do Sun Mngoslodo o Imperador, opro- 
cinniio mollior o carnclur d'eslo dosogrodovol occurrencia, onleciporá quolqucr pedido 
do Govcrno ile Sua Mageslode, o quein do ludo dou pleno cnnliecimenlo, oflorccondo 
esponlnnoomonlo umo solisfofño couvcnionlo por um vcrgonhoso ullroge, nggrnvodo pela 
impulo;3o de emkringuoz feita oos Officioes otfendidos. 

Aprovoilo-me dn oceosiüo pnra roitornr a V. Ex. as oxpressócs de minlm dialincla 
oonsidornflo. 

A Suo Ei. o Sr. Marquez de Abrsnles, Ministro dos Negocios Estrongoiros. 

W. D. CnniSTiK. 


DOCIJUENTOS * 006 SE nBPEHB A U0TA DA IEOA5ÁO DB S. M. DRITAMCA. 


RnpMU do S«. acawnjcr, updUo, do lconlo Prlo(lc c do Sr, llomby, |unU-uuilnlui da («(«» Forí«, de 8. 
MiinUde, 0« dcpolraenloi do chcfc de pollda. 


Bordo ds Frognu Fortc. Rio do Jnneiro, 1 de Agoslo de 1862. 


0 chcfe de policin dcclurn : 

t.* Que na UnJo do dis 17 de Junho ollimo Ires eslrnngciros, lendo jonlodo no hotel de 
Roberio Dcnuelt, ailo no monUuha da Tijuca, cm cuin occasiúo bobérno duos garrafas de 
vinho Bordeaux e meio de cognac, partíráo pnrs n oidade. 

Os ofiiciacs replicúo: 

Decloraraos qus cbegñmos ao holel ñs 3 boras do torde, que cnlño bébéroos meio copo de 
agoardente com ogua de Selu. Hora e meia depois, pouco mais ou monos, janlñmos, be- 
bemlo duas gorratss Bordesux. Foi lodo a bebidu que lomámos, importando nossn conta 
em I0&000 ta. 1 

0 chefc de policia declnra: 

2. * Que no camínho os dilos eslrangeiros incommodovño os trousountes, e procurováo 
speor um covelleiro quc socegedamente se retirava para sua coso, seguraodo á forca nas ré- 
deas do cavallo. 

Réplica dos olliciaes: 

Nüo incorumodámos os iranseontes nem procurámos dosmonlar csvalleiro algum. 

0 cbefe do policia declaro: 

3. * Quo ás 7 horis do noite os ditos eslrongeiros cbegáráo eo poslo.do desUcamento, e, 
sobindo os dcgráoe na frenle dn cosa.spprozimárüo-se da senlinolla postada elli; um dellcs, 
por nomo Clcmengcr, pergunlou-Uio: « Que eslá fazendo abi? », o tondo-lbe a senliuella 
dito qoo sc reliressem, prorompérño cm omeacos, com as bcngalns que traziño, ameofus 



<|uo foria ponlai vni cxocntáo, o principiirfo ■ »ccommollor» tenlinolU, qno dofondcii-ío 
com a cornnlia dn onpingarda, aom uaar da baionela allm do nBo fori-los, o cliamou o 
guorda. 

Ilóplica do9 oflioiaca: 

Áa 7 horaa da noilo paaaivimoa poln guarda da policia, raaa oáo aubimoa oa dogróoa da 
caaa. 0 Sr. Clemcngor, na occaaiáo om quo a sontinolla dirigio-ao arrobaladamonto paru o 
oaoado, dissc-llic ns sogninlea palavna; « Quo quicro Vd.T > ; qne náo uaário do amcn^os, 
nom do bengalos, Iraiendo apenaa o Sr. Clemongcr nm levo cbapóo do aol na mSo. 

Nio occommetlómos i aontinella, nem do modo algum Otamoa a menor provoaapSo pela 
maneira corardc com que a scnlinelfi deu cora i coronna da eapingarda no Sr. Clemongcr. e 
pelis lentativas quc fez cnm a ponla do baioneta. A aonlinella cliamou a guarda. 

0 cbefo de policia declara: 

i.‘ Quo oo chamado da sonlinella, sahindo a guorda, como tambom o alferes quo a 
commandava, lodaa i s medidas bnndas foráo empregsdas pora a priaáo dos trei eatrangei- 
ros, que oppuzeráo o maior resiMcncia, ogarraodo-se aos soldados e cahindo eom ollcs 
sobru o cbio, até que Gnalmente forio preaos, sendo para isso iodispensaval o uso da for^a 
moderada. 

Os ofllcioes raplicáo; 

Que a guarda sahio, mas quo o alferes commandanto nSo appareceu aenáo 10 ininutos 
depois de estarmos presos oo qnarlel do dustacamenlo da Tiiuca. 

Que, longe dc usar de medidas brandas, a guarda aahio violenlamente com eapadas dos- 
emboinhsdas o baionetas. NSohouve roaistcncia algumada perle dodous olflciaea, e tó do 
torceiro, depoia de ter recebido grosseirus tratos. Fomos mallratados com aa costos ds9 
espadas núas e baionelos, como lambem por diversas vezes com a cronha da espingarda da 
senlinella, e até mesmo depois do terceiro oflicial ter sido preso continuirio os tralos 
brulaes. 

0 cbefe de policia declara: 

&.° Que tendo sido presos os tres eslrangeiros ni csst ds guarda, o alfores commamlsnte 
tentou saber scus nomcs e qualidades, e como parecessem náo eolender o porluguez, 
pedio ao Austriauo Rodolpho Muller, que vive na vuinban;a, que Ihea Qzesse as pergunlas, 
a aue ellcs náo quizeráo respouder, mostraudo-se altivos 0 desdeabo'sos. 

Réplica dos ofliciaes: 

Tendo sido recolbidos ao quartel, appareceu enláo o alferes pelo primcira vez, o pergun- 
tou nossos noracs, quo declinéutos verbalmente, e por cscripto. üm Austriico servio-nos 
de interprete, eciplícou complelamente ao elleres nossa qualidade e prefisrio, e respon- 
déinos a lodaa os suas questóes. 

0 chcfe de policia doclara: 

6. * Que náo obstante náo dnrem seus noraes e céndifóes, os Ires eslrsngeiros forio 
tratados pelo commsndante do deslacamento.com a roaior bondade e urbanidadc, oáo 
sóoicnto fornccendo-lhes, a rogo delles, cartas, e papel para escrever, mos tambem póndo i 
sua disposicáo sua caraa, a unica que exialia uo quartol do deslacamonto. 

Réplica dos olüciaes: 

Declaremos poeilivamente que deroos oossos nomes é profissáo por differcntes vezes, 
tanto so oflicial dc policia, corao ao interprete. Fomos'de algoroa maneira tralados com 
urbonidade polo official da gusrda, no que dtz rcspeito • proporciooar-nos papcl, quc nos 
serviopara escrcver dusa cartas, quc oofficial daguarda promelleu eoviar, uma ao capiláo 
Saumarez, da fragata Forte, e uma ao consul brilannico; porém nesta parfe o oflicial faltou 
á sua palavra, e as cartas náo forio recebidas por aquelk-s i qucm erio dirigidas. Forne- 
ceu-nos tambem um baralho de cartaa, e leve a bondide de offorecor suo cama a um dos 
officiaes. 

0 chefo de policia declara : 

7. * Que, comqoantoMles trea estrangeiros náo eslivessem complelaraento óbrio», parecióo 
náo eator no perfeito gozo de todaa as sna9 faculdades. 

Réplica dos officiaea: 

Consideramos degradante para officiaes screm obrigados a declarar que náo ostaváo obrios, 
mas no pleno gozo de suas faculdades mentaes. 



110 


0 cln.'fn ili' (leo.líirn: 

8.* <>ui' no ilin si*|>iiinlo osios lri>s odiemra fiirón inninlnrliis pnrii rsl» cidiiln som (|uo 
Iimiv(»sniii il. clnimlo sim» <|iinliilniles nocnniMiimliiiilo iln puariln, iicm incsiiiu ilmln n nmis 
luvo inilirccU sobro issn. Os Ircs cslmigjiros nn rli.'i'niviii :i oiiimlo nfio forño pnnlon nn 
prisiio ilos cscrcvon, inns sim nn ilos liomons livrm, omlo poiliño o«l»r tonibcin uossuns ilo 
civ, pur(|iinnUi, sO|>uihIo nossn lcgislnfjíii, nño lin .lilTerciicn do prínún cm rnzüo dn ccir,. mns 
sómcnlo dn cundicfni. 

Lcgoipio se sniilio quo oslcs (rcs individuoi porlenciüo 1 mnrinlm inglozn furüo imnio- 
dinHnionlo romovidos pnrn onlrn privio ospcciil, c .l.cliran.lo o vico-consul qiio ollos orñu 
oflicinos dn frngnln Forlc, mnndci-os, som pcrdn de lcmpo, pirn o quirlol do |>orinnnonles, 
como so vó un inforninvño oüicinl (cópin n. I]. ncoinpnnlindo» |>ol<i cnpilño coininnndniilc 
dn oompnnliin dos soldmlos n pé. Ao incsinn lompo onlonoi oo sulidulogiido do froguown 
dn lingenbo Vollio (oópin n. S), ñ cuji d¡s|Kisicio cslntün prosos os offlcisos inglc/jis, quo 
désso-mc ¡inmcdislnmciilo umn ¡nformsgño circamsUiiciadi s rospcilo da prísño, c quc os 
pnzcsso & minlin disposiyño. 

Tcndo rccobido o rcsposin ofíicinl do sobdolcgodo (cópin n. 3) no dia 10 do Jnnlioanlos 
dns fl liorns da nmnbñ. o nchando quv nño liavia maleria pira procosso, pnrqunnlo os 
aclos pratirados polos oflicinos inglcics foráo i|enas o rvsullado do cila.lo cm que scnchario 
cntño, dei iininoilinlamcnlo urdcm para sua sultura, ooino so vó da cópin n. 4, nfto o (cmlo 
feilo onlvs, voino foi solioilailo polo coininanlanlo Snuiimrez, pnrquo nñu linlm oimlo 
rccobido n pnrlici|iocfio oflicial ilo sabdclcgadu pomlo-os ñ miulin ilisposicáo, o ignornva o 
molivo do sua prisáo. 

llóplica dos ofliciaes: 

No dia scguinlo fomos inandndos o pé parn n cidode com uino cscolla dc 7 policiaes, o é 
inulil declarar outra vezquc o slfcres conhccia ;>erfoilaiuonlo nossa comlifáo Jo officiacs 
da marinba ingleza, quando insistio ncslo seu procedimenlo desnecessario, (cndo nós ofTc- 
recido pogsr a conducio para a ciilade. 

A nossa chcgada ú prisáo da cidade, tomámos a dar nossos nomes e proGssóes por es- 
criplo n um oflicial; anlcs dc enlrannos na imnunda prisáo, pergunlúuios ao oíTicial que 
nos introdnzia sc conhecia bcmnossa qoalidade, e rcspoodeu-nos peli aflirinaliva. Dcpois 
dc pussadas doo horas, foraos romovidos psra unia prisáo menos iimnnndn do quc a 
ulliim, ondc peminnecciuos liora e meia. Obsci vsrcmos que a oocusagño de embriagucz, 
po.steriorinenle fabricada o laucadu conlra nós, nño foi inencionida na accusa$úo original 
do alfcrcs Amaral, dc quc lemos uina cópia. Farecc quo foi racramenlc Irnzida coino meio 
do colorir suas falsas accusacócs, enhraii.lnr o seu procediinenlo covordc. Fazcni conlra 
nós o grnve accusarño de olacar uino scnlincl.a, clc., elc., c nño se ocliou malcria para 
insliluir um processo? 

E dcclararoos quc as nossas sobrcditas rcsposlas sáo vcrdadciras, e que cslamos promplos 
a juru-las se forinos n isso chomados. 

G. (i. Clnncngcr, capellño.— Eliol Primjle, (cnenle.— Georffrcy Hornby, guarda-marinha. 


OFFICIO D0S (IFFICIAIS INGLF.ZES AO CO.NTRA ALMlnAMB WARRLN. 


Bordo do fragaia Forlc, de Suo Mage-lade, Rio, em 15 de Agoslo de 1862. 


Senlior.—Em cumprimcnto dc suas ordens, nós nbaizo assigntdos lemos a honra de 
aprcscntar algumas o¡iscrvacóc= sobrc os inclusos ilcpoiincnios. 
a Do Braz C. do Ainarnl, olfercs commsmlaiilc ilo dcslacamenlo: » 

1.* 0 dcpoimenlo do ofCcinl da guaida, ñeerci do nosso proccdimenlo, anlesdeser- 
mos cncarcerados, é inlciramenU rccusado, vislo quc elle sómenie apparcceu dez mi- 
oulos depois daquolla occasiño, sundo o seu leslemunho baseado no quo ouvio ilizer, 
pelo que dc raodo algum o reconliccomos, até aquelle tcmpo. 
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2. " Qiifti longo ilo ulirnrmon nor torrn com tuiln o i|uc linvin na priuáo ili) ilonlnca- 

nicnln, oi-o im|innMVol quo iuso liicssomon, um rnzio do nilo hnvor nlli coiim alftniiin 
inovi-l, nom consónior o inonor ilislurliin. » 

3. ‘ Qno n ofTloínl ilo ilostucoincnlo poilio-noa os nossoa nomcn, e'nóu Ih'on ilcinoi 
nor inlniro, iloclnronilo n nnssa i-nlngnrin o o novin u ijiio poricncininos, o iaso por 
ilunn iliiroroiilos vor.cn, o cnmptn cin nm noilnoo ilo pnpd quo por ollo nos foi forno- 
niiln pnrn esso l)m, o um ilcssos pnpcis cllo otirnu oo clióo coni ilosprcm, ilo|uiis iln o 
hnvcr liilo. Qiip nppnrcccii nm Auslrinco quo sorvio dn inlcrprelo, c por inlormoilio 
ilollo infiirmon o lcnonte Pringto no nlforos ilo iloslncnmcnln ilns nossos nmnos, pusi- 
rán nlDcisl o navio; o hcin ossim rlo moilo por quo hnvitmos sido trotmlos duroiilcu 
sun nuscncin, 

Quo foinos lodos rcmnvidos, durnnlo o noilc cm auo domos os nossns nnmos 
como flco ililo, pnrn nmo s»ln dcnnminoiln rofoilorio, o nni oonvorsimos possoolmcnlo 
com o olfovcs, c, licni como por inlormcdio do inturprelo. Quc nio fomos sopnroilns 
uns dos oulros por fnjcrmos dislurbio, nein foi Mr. Clumonger romoriilo pnrn uin 
oulro qunrlo. Innln nssim nuo os Srs. Clcincngor e Mornliy dormirño nn snla ilo ro- 
feitorio, o o lononlo Pringlo dormio volunlariomonle no prisüo, profcrimlo-n como 
lugor pora dnrmir ¡ c nssim pnssimos u nnile. 

5. * Qiio nonhmn dc nós Irazin gnrrofn ilo rnelol n lirncollo, mas quo o Sr. Clcmcngor 
tinlin umn, quo nán conlinho espirilo nlgun. o irnr.in um binoculo a lirocollo. 

6. ' Qne o Sr. Clemongor oscrovcu loinbcm no Cnpiláo Snumorcz. 

<i Do M. L. Tciiciro, senlinclla » 

1. * Quc na vizinlinnca do quortcl náo flzcmos pnrar cavollo algum scgurondo nns 
rcdcos ¡ c nóo nos rccordumos de nlli ler vislo cnvnllo nlgum, 

2. " Que núo sobimos os degrúus do caso do gunrda, ncm olocnmos o scr.linclla, 
ncm tño pouco escnrnecemos dos soldndas brasilciros pois que nño follamos a lingun 
porlugucza. 

3. * Que »o passarmos junlo dn cass da gunrdn, avanQOii a sentinclln e fiilloii ao 
Sr. Clcmcngoi-, o qunl porou o rcspnndcu cm hespnnhol Que quim, auendo o senli- 
ndlo immediaimnenlc deo-lhe no peito com e coronho dn uspingartla. Quo o Sr. 
Clomenger náo lenlou ngnrrnr ns pcrnos do sonlinello. Quo o foclo que se nos 
otlribuc dc hnvcrmos ossallndo n senlinelln com bongalns, ó inloiramente fslso, bem 
assim o dc havcr o Commandanie sahido com n goorda quo nos olncou. 

d." Que os Srs. Clemenger e Hornhy náo oflcrecérño n menor resislnncin ó gnarda 
ncm mcsmo o tenenie Pringle, nlé que o segui-osscin brulalmenle, npczar de sermos lodos ‘ 
espancndos repclidas vezes com os coslas das espodos o baionelos. ' 

Tudo o mnis que disse esla leslomunlm j& foi rcfutodo. 

« De J. do Silva, quarlol-meslre: » 

1. " Quc o mnis allo cntru nós, que sc dirigiu á senlinell», náo lovsnlou s bengnla, 
vislo irazcr openas um pcqueno chapéo de sol, nein láo pouco aggredio ou molcslou de 
modo olguiii o scnlinelln. 

2. " Qiio o nflit-inl ciimmondnnte da guardo náo sohio com a guardn que nos olacou. 

Náo lcndo esln lestemunha dilo couse alguiun de novo, julgnmos dosncoessario conli- 
nunr n rolulo- la. 

« De M. P. Bibeiro, soldodo -. » 

1. " Que nón podiamos (er foito bulho nn prisáo, dcpois dns 11 horas do noile; vislo qne 
o loncnlc Pringlc uro n unica pcsson que estavo na prizño a essn horo, e dormindo. 

2. " Que nognmos que • Sr. Cleinonger spontasse para a palrulhn com a sun bengaln, 
visto quo náo linlto bnngaln. 

« De R. Múllcr: » 

1. " 0 lencnic Pringle dcclorn que fnllou ora allcmáo n oslo toslemunhn, o que por 
inlormodio d'olln, nño só inforranu verbalmentc no oflli-inl dn guarda da nossa categoria e do 
navio a que pcrleociaroos, coroo lanibcm rospondeu ás pergunlas quo lho forño foitas, pelo 
mcsmo ofliciol ¡ c o lenento Pringle esló niuito corlo do quo aquello oflicial o comprchon- 
deu porfcilamcnle, ó visla das respnslas odequadas que d clle rocebeu. 

2. " Elle desejaria lor occasiáo de sor acareado com osla testemunha. 



112 


« l)o D. I. (In Silvoiri, cibo ilo uKi|iis<lrn: » 

1. ° l’oilimov parmissio |iin ilizorquo «s 7 1/2 lioras il« noilodu 17 do Junlio do 18112, 
ii i'sUvmons prctoi por nms ilo ¡1/4 tlo liora, o por conscguinlo náo poiliiinos cslnr i 09u 
liorn doKCcndo n inunlanlia. 

2. ’ J4 conloslnmos nlisoliilaincnlo o fsclo do subirmos os dogrios (ln cnsa dn gunriln ; 
náo lornios lnlndo com a sonlindli, noin tcnlado alira-la do parnpoilo ilwiso, pois quo iasn 
orn impossirol fazer-so 4 visla do cnminlio pur ondo paasimos. 

3. ' JA iloclnrímos quc oa Sis. Ctcmongor e Hurnbjr náo oppuzoráo o monor resislcnoin 
i guardn; ipio os mollralmi grossciramcnio dopois dc prcndú-los, dando-lbcs ropctidas vvzcs 
com os costas dns ospadas o baionolns. 

4. ' Já ncgámos o tcrmos molcslado os caminliantes. 0 roslo do dopoiinonlo dosln 
tostoniunlia já fu¡ rcspondido. 


Partindo a póde Bolafogoás 8 lioras da ininhá dc 17 Jiinlin, cbegimos pelo caminho 
quc lieiroo maroo liolcl infcríor du Bciiiictl ia Ires lioras da lardc, pouco maU ou nienot 
e ohi tomómos coda um, um copo dc áranrfy, e ngun do Sellz; cncommendáinos o jnnlur, e 
no cnlrelnnlo cslivemos passeiando. A's 5 lioras joiiláinos o bcbcmos entro os Iros, 2 gar- 
rnfns de Burdcaut. Esle vinlio e o licor já mcncionndo foráo loilas as bcbidna espiriluosas 
quc lomámos. 

A'sClioros parlimos com o iotuilodc olcancor a ulliraa tiiazamliomtia quo parle ás 7 boras 
para a oidado. Pclo caminho náo (omámos refresco algum. Encontrámos rouilos cnmi- 
nbantes, mos em vez do molesta-los, démos ■ dirersos prelos moedos de cobre. Encon- 
Irioios igualmentc a patrulha, mas náo Jbc prcslámos allcncáo. 

Ao chegar ao auarlcl do ilcslacamoolo da Tijnca os Srs. Clemcnger e ilornby que iáo 
algumas jordaa ndinnlo do lenento I'ringlc, caminhando o primolro do lado esquerdo da 
eslrndo e passondo perlo do quarlcl, sahio-lhe ao cnconlro uma scnlinclls; o Sr. Cle- 
mcuger paroo e pergunlou-lbe em hespanhol: «Quc quicre Vd.? » Apenas foráo pronun- 
ciadas eslas palavras, que rcceben clle no peilo uma pancada, dada coma cnronho da 
espingorda do senlinells, a qual ao mcsmo loinpo chmnou Ss ormas a guarda que 
iminedialomcnlo sabio com espadas e haionclas descmbainhadas, dcscou para n eslradi e 
atacou os Srs. Clemenger e Hornby, que náo oppuzcráo i menor rcsislencia. Clicgando 
enláo o lcncnle Pringle, foi elle rccebido pela incsina inaneira covarde, e dcpois de apre- 
scnlar as suas rozóes, procurou litrar-sc desse covardu assallu alim dc conlinuar a sna 
jornadn, mos foi vcnciao, e durantc esle lempo o Sr. Clemcngcr rucebeu uina scgundo 
pancada no pcilo, e fomos lodos Ircs brutalmenlc espincados c mallnUdos, mcsmo uepois 
de pieso o lenonte l’rinalc. Esle rcccbcu na virilbo esquenla uma ruim pancada dailo com 
a cspingarda ila senlinella. 

Fomos enlóo alirados para denlro da prisáo, c abi fcclióráo- nos, usamlo para isso dc 
fori;a inleiramenle desnccessarii. Imrncdialamenle soliciláinos, por enlre as grades da 
prisáo, que fosse chamado o commandanle doguarda, o qnal nlc cilláo náo bavio com- 
parecido, D'alti a ilez roinutos ou mu quorto de iiora chegou clle acoiiipontiodo por um sol- 
dado, quo nalurnlmcnle o fóru cliainnr; ellc porcm náo quiz ouvir-nos, nlá quc liouvesso 
fcilo perguntas á moior parle dos homcns que campunliáo a guarda. Fomos entáo cba- 
madus pora fóra do prisáo, cada um por sua tcz, pnra ezplicor o casu uo alfures, quc porecia 
estar muilo ezcilndo: e fomos rcmovido» para uma soln cliomadu rcfeilorio ondo o Sr. Clo- 
menger, a pcdido do alferes, escrevcu os nossos tiomcs, o posicáo cm um pcdaco do |M|iel, 
que llic foi fornecido para esse Jiin, e fizemos-lhe comprebcndcr perfcitanienlc quc eraroos 
odiciocs da marinha brilannica. 

Mais lardo o Sr. Clemeogcr deu-lhe novomcnlu os nossos nomes c posigáo oflicial. 
Mandou-sc vir um aostriaco para scrvir do interprcle, c o (enculo Pringlo declara (cr 
fallodo a cslo acnlior em allemño, c por intcrmedio dclle lcr ctplicado nossa condifáo, 
e que eramos ofliciaes da marinba briunnica. 0 lencnle Pringle polas rcsposlas adequadns 
quo rccebeu cstá convencido quc noslc ponto sc fez cnmprebendcr. 
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Oü bot&oi il» »rinoda i|Uo o Sr. Ilornby tra-zia no collelo oliamavKo ao moimo tempo ■ 
att»ii(/io dó alforoa. . • , 

0 oflicial da guarda fornoooii-mw pnpol, linta o ponnaa, o o Sr. Clomengor oácreveii 
niiia cirta »o copitio Saimiaro/, e oulra ao conful bntaonico, o ostns cartae. prouiolleu o 
alforoa fató-la» scguir na manliñn soguinlc para o aou dontino, promosaá ipio nunoa 
cumprio, ilomlo-noa mais tardo a futil doaculpa, do quo nio linlan moioa du roinollor aa 
cartos; o (ingo ignorm- aquolla dirigiiln 110 cnpilúo Snmnarc/, quo só polo aubrescriplo 
jioilia ler (lado n conliocor noaio profissáo, 

No douurso da noito dcmns a conliocor au alforus quo cedo ocliamariamosu contas polo 
soii procudinicnto para comnosco, e entiio ello cliamou nossa nllenfSo para u fncto de 
nossn rcinojáo, da prisún pnra o rofoitorio, quando soulio quo crnmos officiaos du ma- 
rinba liritnnnicn. Pnssáinos a noite como so seguo. 0 lononte Prinule mudou-so para 
n prisáo quo proíerio porn dormir, os Srs. Clomcngoro Hornby occupórnoo solo do jnntar. 

No mniiliiio scgninto 18 de Junho foi-nos dilo que nos prcpirasscmos pnrn innrcliár para 
a cidado dobaiio dc escolia, ejiroloslnndo coutra esta ignomina pcdimos uma passagem 
no maxambomba, oii unio conduccño, que nos offereccmos a pauni-. 

Foi-nos recusodo dnndo o olfores como ra/ño, por inlerincdio do oiislriaco, quo servio- 
nos de intorprete, quo, comquunto fosxemos ofiiciaes, eromos comtuilo prcsos ordi- 
narios. A's 0 liorns pnrtinios com umu cscolta de scle hoinens c cliogámos ú policin na 
cidade ús 11. Alii lornúinos u tscrever os nossos noines, profissóes e o navio a que 
perlcnciaimis, c fomos mandados yuira um iinmundo oovil. onde eslovüo reunidos homens 
de diversas idodcs o pcrlenceutcx ¿ escorin da so.üednilc. A' «-ulradn ilosta prisño tornei a 
perguniar oo ollicinl se ollo si bin qiu-lir.uuus ollici ies inglw.es. Disse que subia e focliou a 
porta. Aclmndo meios de communicnr coino consul brilunnico^yeio cíle e intercedou por 
nós, c depois de duns boras, fomos rcmovidos parn uuia prisño meuos immunda ondo 
nchavñu-se qualro ou cinco prcsos. De|>ois de outra liora e róeia fomos removidos para o 
quarlel de pernianentes unde fomos mui civilmente tratados. 

A's 11 horss e 30 minulos dn inanhña de 19 de Junlio foraos soltos per ordein do 
chefc de policia mas sem a mcnor csjilicncáo. 

Nos occusufóes origiuoes quc nos l'u/ u ul'UciuI du guardu, da qual recobemos uma cópia 
nenhuma nllusio se fe?. á nossa embringue/, cuja invencño parece tcr lido por Bm co- 
lorir os .depoimentos que forño obrigados á fazer, n Bm dc colioncslar o covarde pro- 
cediniento liavido }iara coiunosco. 

Alinnl pcdimos liccuca pnrndeclnrarqueeslavamos norfoilamenlcsobríos.—G. G, IK 
Clemcnger, capollño. — J. Hliol Pringle, tenonle. — GcoHrcij Hornbij, guarda marmha. 


III”u Ex*"Sr.— Tonlm a linnra de ai'cuxnr recobido u ovisode 22doSotembro proxirao 
passodo no ijiinl dclorinina V. Kx. que informe snbrc n moleria iln notn du rainistro de S. 
M. Dritimnicii ncslo córlo c dns dcclnracoos peranlcelle feilos pelos nlficiacs <lo frngata in- 

S le/a Forlc, contra osesclarccimentos proatndos |ior eatn rc|»rtii;ño por ncaniño d» priiúo 
os mesmos olficiaesna Tijnco, boin como dos depoimenlos dos teslemunhas inquiridns por 
csso faclu ; <> ilevolvendo n V. Ex. as cópios daquella noln o dcclarncúes quo ncoinponhórño 
o citadn nvian, pnsso o cumprir « preceilo que nnllc mo ó impnslo. 

Nas (lecliiriidoos fiiilns pelos ollicines inglu/es, negño quu dn partu delloa houvosso provo- 
lacño ú umiinoíla; quo uslivosse presente ú prisño n nlficinl curoninndontc do deslncnmcnlo, 
o susletilío quc ilcclorárño scus iiomcs e qnufiilndcs, hcm cumo quc eslavño cm scu perleilu 
juizu iio occasifio do confliclo. 

Tondu-su dodu usucccssu em ura lugnr rolirndo o nñu tendo sido prosonciado por pcssuas 
cslrniilinsnoconlliclo, forroso crn ouvir o oommnndnnto no doslacomonlo o prncasquo no 
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oioreicin do heus ilnveruit |'i»licáráo ofoclo quo fm objcclo ila queÍM tlos ofliciacB ili frt- 
g*l» inglcM forté. ... 

Ab iiifnrmicóoi prcsloilnn por oslcs laontos iln forpi publica sio conUminüaa polas do iu- 
glci Hoborlo Donpcll e o allcmio Hodolfo Múllor. A íorci dcanan infumiajóoi quo doro pro- 
valoccv oiiujiiinto o cnnliariuniin for proTiilo, iuio póilc nor iUmlidi poloi aimplos doclarofóeg 
dos ofliciacs quoivosos, vislo coiuo sendo inlorossnlus om sualonlir uma qnciio contra o 
coininnniliintc o procas do doslacaincnlo pclo f.clo do prisáo, muilo natiirn) ó qnc llics attri- 
buiiu todn n culpn aprcscnlniido-sc comn victimns innocenics. 

Hn nns ilcclnrncóes dus oflicincs qucixosos contradiccüos c invorosimilliniifns quo snlliio 
aos nlhos. c cunvonccm da injuslicn com quo proccdéráo cxhibindo-as. 

rrocnrnrci, ncompnnlmndo a dirisáo foiln, islu dcmonslrnv: 

1. * Quc dc qunlro lcslonmnhns sii oinn |mdiafn1larcoin conlicciiucnlo pruprio, |>orquinlo 
ns outrasdesto nuvirño. 

Além do coinniamlanlc ilo destocaiuonlu foráo inquirídaa qualro prnfas. E voriladc quc o 
principio ilo conflido foi com n sentinellu, soldodo Honuol l.uii Tcixcira, inas lauibom é 
vcrdauc qiio sendo aggredido iio sou posto bradou ásannas, ociidindo innnedialainenleo 
ofllcial c mais pra^as quo sc oclia'áo na casa do deslacamenlu c lodos prosciiciáráo o lula 
quoseguiu-so, luinondo nollo jmrle. Os depoimenlus dc lodos süo accordcs em aflirmar que 
a sonlinella cslovn no seu poslo ; ijne o aggrossáo |«rlio dos ofliciocs quciiosos , que já anlcs 
do cbogirein oo deslnramenlo liaviáo oincacoilu a pairulhc quo oin cominho enconlráráo, 
oemfrcnloda casa ilo ilcslacamcnlo liaviáo fcilo parar uin Iranscunle quesubio a lodeira a 
cavollo, sofreaniloo animal. 

Resullo jiois deslos declaracóes quo as piaqascuolGcul conmiandinlc eslivcráo proscnles 
ao conlliclo, que scus ditos rcferem-sc ao faclo por ellcs prcscnciado, náo sendo exacln a 
aíl o do conlrnriu. 

Nüo ó crivul quc, n scntineÜn sera provocacau, aggrcdisse uos oliicioes, mlo’sú porquo csln- 
va no scu poslo, que ó relirado da csirada, sendo preciso para chcgar a esla descer olguns 
deprágs, coino porqoe nonhuina razáo havia parn isso. 

1! a eslratla ila Tijuca unin dns mais frequenladas dos orroboldcs ; n destacamenlo alli 
oiialc ha raoilo lcmpo, e nenbuma roclamafáo lem nppurccido conlra uclos ile 'iolonciu ou 
oiorbilnncia da porlo dos prnqas de que sc compóe, o quo leva o concluir que náo serin com 
oaofliciaes inglezea que, sein provocncáo sc darin'o primeiru fuclo; lailo poia indur a conGr- 
marus dccloi nqóes foilas sobrc a prorocacáu — clln cxiste, emborn sejn negnda. 

2. * Quc ooflicial couiinandanle náo eslavo presenlc no conflicloe sú chcgou depois. 

A csla ollegacáo oppócin-se nño só as declaracóes do oflicial como dns proqas quo lodas 
dizern quo eo brado de nrmosda senlinelln compareceu o commandonlc quc inlcrvcio nn lutn 
nccommodomlo os ollicioes oléqne foráu recolbidns ú prisüo. Do proprin conleslncño dos 
queixosos infere-sc o compsrecimento do commsndsnte, e dlcs mesmos confosfáo que ds 
- porte desto houve urbsnidede. 

As dcdnrnqóes do inlerpclre Muller conlirmáo loiubeni o que iltroui as procas.— Ecom 
cfleilo nenbnmo razáo ha para quu sc o commanduile cslivessu niiscnle, o náo dissosse, 
porquc nisso nño liavio fnlln dn stin narlc. Cabe nqui nnlar a contradicáo cm que coliem os 
ofGcioes quoixosos ditendo quc foráo nrulolmenle Irslndos e ao mesnio lcinpo quo confessóu 
que o coinmaiidnnio os Iraloucoin urbanidade ; quc Ihes proporcionou papel, pcnnn e tinla; 
que Ihosdeu um heralhodc cerias para jogarom; que oflcreceii sua proprin canio a um dos 
quoixosos; linnlineiite que parecom ellcs inclhor se cntendcr moiidou chsmor um inlerprctc. 

3. ° Que declaráráo na oucasiáo de scrcm prcsos que perlcnciáu ó mnrinbq inglcu. 

Nüo só o oflicial o praíns negáo que liouvesse Isl ilcclarapio, mas tambcm o inlerprclo Mül- 
ler; cslo iledera quc, explicnndo oos presos o molivn da prisño, pcrgunlou-llies seus nomcs 
e posifóes, o cllcs resjiondcrño desabridamenle, scm jámais dcdarem ncm uma nciu oulra 
cousa. 

É Innlo verdode quo oosim proccdórño quc scudn remcltidos no dia seguinlc para a cidodo. 
ocommondanle no officio de remcssa náo dcdarou o nnmetlos prcsos, porqucainda Igno- 
ravo, e foi dcpois do oqui eslnrum quco vicc-consul declarou quc erñu olGciaesdn marinha 
inglezn, sondo immcdialamcntc por ordcm minba transferídusds prisáo civil parn n do corpo 
policisl, onde ostiverño stó qna foráo postos em libcrdndc. 
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4." Qiio nfm oHtiivüo (iH|i¡r¡liinl¡9iMlos. Soliro o»(o pontn noila acrosconln ao qno jA Jíhso no 
oflicio «ntorior, i' V. E*. onconlrari n»> iloclaraíBos do Roliortn Bonnotl o Uodolfo Mñllor 
qnonto á procÍHii |inm csclnrocnnontos dn vonlmlo ilcslo jionlo. 

NSo ilorn iloixnr ilo infnriiinr a V. Ex. qiicilcpoisdoilin 2dc Jutlio o> officiaosquoixunosnño 
comparodúrfin niois nosta roparlicfio tloitnntlo rnnilo volnntnriarnontc (In-asoijlir aos inlorro- 
gatorios doDonnolt o Miillor. 

Coricluo nsto roportnmlo.mfl noquo aobrn n dcsagrodnvol occurroncia do quo mo tonlio 
occupndn informoi i V. Ex., cin incn olficio do Ó do lullio proxirno pnssndo, sob n. 599. 

Dmisgnnrdo n V. Er. — lll“o Ex**Sr.consclbo¡ro Mo Lins Vicirn Csnsonsño dc Siniai- 
l>íi. inimstrn c socrolariodccslniltiinlorino dosncgocios dajustipa. 

AgaiiinhoLuit ila Gama, chofe de policia. 


Confliclo com a legacáo «le S. H. Britannica era consequcncia dos 
successos a qne se refere a corrcspondcncia quc prccede. 

N. 35. 


Nola ia legacáo dt S. M. Britanma ao governo imp/rial. 


Petropolis, 5 de-Dexeinbro de 1865. 


Sr. Marquez. — 0 govcrno dcSoa Mageslade dcu-iue ordem dedirigir a V. Ex. aseguinte 
commonicafáo relativamenle aos iristes aconlecimonto? que se sepoirúo ao noufragio da 
barco ingloia Prince o[ Walet. 

Este naufragio. que occorreu provavohncntc no dio 7.ou 8 de Junlui do nnuo proximo 
possado, clieaou primeiro ao conhecimento do coniul de Sua Magostade no Rio Grande do 
Sul no dio 13 doquellc met, por inlermedio do Sr. Bonlo Venancio Soares, magislrado do 
districto do Albardño, qoc dechrou em convcrsa que olguns corpos haviáo sido lancados 
ú praia perlo da sua casa, tuas assegurou náo ler noticia do naufragiu. 

Ulteriores pcsquixas, cntrelanlo, mdoziráo t> consul de Suu MageslaJc a suspeitar que 
om navio brilannico tinha naufragado, e cin consequencia disso partio no dia seguinle para 
a coste do Albardúo coin o juiz raunicipal c uin pcquono numoro de guardas da alfandega, 
cchccáráo A casa doSr. Bento Soares, ondo foráo rcccbidos com cvidcnle roluctancia por 
sua llllin. iio ausencia tle seu pai. 

Na soguinte manhán, cedu, v.silárúo elles o lugar do naufragio c achário n praia juncada 
dos ilcstrocos do navio e de partc do sun carga, tac» como barris, caixas de marinhoi- 
ros, etc.; nlguDs dossos objccto' tinliáo sido cvidontcraentc despcda^ados sobre a praia, 
poróin oulros liaviño sido i-viili-nlemcnte nbcrtos ha pimcu, > roubado o seu conleúdo. 
0 onvoltorio dc alguns voluinos csteva complolainenle socco, como sc tivcssem sido troxidos 
k salvo para a praia em botcs. Ycríficoii-so quc linliáo sido descobcrlos do/. corpos, algunB 
dns quaes muiio longo da praia ; uáo apparcccu, porcm, ncm dinhciro ncra relogios. 

0* nbjoctos, scm avaria, pcrlcncontcs oo carrcganienlo dn navio naufragado, forio en- 
contrados na cosa do Sr. Ilenlo Soarcs. 



Náo tnniln n sulnloln((»ilo iln il¡slrii:|o procuiiiiln n iumne iiik cnilnvui ns Mr. Vcrcker 
«nigiii v¿-lmi, o i|uo r,.i nuorgicniiiriilo racunMln, ile mnnoirn muilo «iitjioiu, |kiIo in«|ioolor 
«h> ilislriilo, i|ua fórn uiiconlrnilo nn nrnin ncoiii|Miiliniln <lo uma fiiwjn nrnunln. 

Knlño n Sr. Voroker voltou pnrn o ilio Ommli; n solicilou nnrilin |uirn inin fossom us doz 
mdnvcros condmiilus |«ra nlli, nlin) ilo sorcni otnininoilos o sO|iullnilos. Foi-lhc o auxiliu 
prcKlmlo, jiusto quc nossn occnsiüo oSr. Vcrekor fossc nliri¡;mlo n fnzci todniosdonpozis; 
poriim só qnntro cmlnvcrcs cliogimn nn I\in Grnnilc. 

Subscqiicnlomcnlo (lncrño-sc no Rio (iinndc ornmos snlirc os codsvores, licm comn sobre 
aquollos iio Alliardño, nostc iillimo lugor pclo snbdclrgnilo Gnnfilvos, liojc dcinitiido, 
ajudndo pulo cunlindo ilo Sr. Soarc», o Sr. Pcroirn dc Sonrn, i|iio so iliz lor ca|iitancndo 
uni bnndo dn dclo|>¡ilodoros dos snlvndos. Apcnns um dns csilnvoras foi dcsonlorrndo, os 
oulros foríio nclmdos inscpultos e om csllilo n.linnlnlo do pulrcfnccño. Em loilos os cinmcs 
sc doclnrou i lTcclivniiicnlc quo orño cndavores de pessnes—nfogailss — nprznr do liuvorom 
circunislsncins moito sus|icitns, visto scri-m cnconirnilos iilgnns dollos ilespojodos do suos 
roupus, c longo do lugor onde chega a moró nas sguas nltas. 

Dcpois dc rcpctidns c cncrgicns solicilacücs do Sr. Vcrckcr parn quc sc lizosse uine ininu- 
cioso pcsquiza, ouvio ellc dizcr |Kir lim, nn dio 18 dcSelemliro, quo lini liomom tinlm siilo 
convioiu do lor ciu scu podcr ubjcctos roubados dos snlvsdos. 0 jirosidonto ile provincio 
dcclerou ao nicsmo Ininpo quc os princ¡|iocs cnlpailos haviüo fugnlo, c foz ver a gronde 
difficuldtdo de imluzir ns linliitantcs n fnzer qunlqner dtclnrncño sobrc o caso. Mais 
tarde, cm Dozcinbro, os uiesuins lazóo forjo upresonloiUs como jiislilicacúo ilo infrucliforo 
rcsultado ilc unia ultcrior pcsqtiizo, c l otuquanlo fo&sc mlmitlido dcsdc o principio quc os 
salvodos liaviño siilo ronbailos, foi sómentc coi Agosto dcste anno—quatorzc niczes üopois 
de lcr lido lugar o naiifrogin, — que V. Ex. ioforiuou quc, em consci|uencia de novos 
inqucrilos, linviño sido ilemiltidos dous einpregoilos c sccusadas on/c pcssons ile roubo dc 
snlvodos. Mos declara-sc quc o Sr. Bento Soares cslá livre de lodn o accusagáo e nño foi 
processndo. 0 governo de Sua Magcslailc julga impossivel quc Soorcs n.io livessc conlie- 
cimenlo do que occoiréra ; cm vcrdodc ¿ fortc a prcsmnpcño de quo elle psrlicipou do 

V. Ei. levc a bondadc de dizer que o governo impcriul sc convcncéra de quc pessoa 
algumo dn tripolaqño do nnvio féra assassinada. 0 governo dc Suo Mogeslade núo oslá ile 
znodo algum convencido disso. E' forlc o prcsumpcño de aue os pessoas, cujos corpos se 
diz que foráo enterrados, mascujasscpulluras ningucin póiíe moslrsr, foráo assassinadas. 
Mos eslo qucstáo de nssassinolo c uma daqucllas quexodcria ter sido inleirainenle liqui- 
dndu por um exnmc immcdinlo sobrc lodus os corposJas pccsoos do Iripnlafño, e porumn 
prompta e diligenle invesligacáo no lugar. 

0 governo dc Sua .Mageslaile considcrn inteiramente inadmissireis as allcgafóes que 
V. Ex., no intuilo ile dcclinar a rcsponsobilidade, oxhibion rcspcilo de scr deserla e inhos- 
pitn a coslo, ondc eslcs ultrojes forao praticados por subditos brasileiros sobrc eslrangciros 
ínermes, bcm coino oio julga proccdcntc a allcgafáo das causas, porque depois dé muitas 
delongas nño pódc ogovt-rno imperial dcscobrir os culpados. 

E’ clicgada a époco do rcclamar o governo do Soa Magestadc uinu indeinnisofáo pelo dela- 
nidoqóo dos salvndos c dos corpos ; c ellc dcvo cxigir esln ináemnisaqño do governo brasi- 
leiro, como responsavel das pcnlas occuionados pelo culpsvcl prucedimenlo dns suas auto- 
ridsdci. 

Em consequencio rocebi ordcm pnra cxigir do governo imperiil iinis indcmnisacño pelas 
perdos que solTrérao os donos do Prince of Walct, cpeloroubo total dos salvsdos c dos 
obicctos pcrlcnccntcs á Iripolafño. 

0 propriolnrio reclama: 


Pelo carregamcnlo c provisées.£ 5.500. 0. 0 

Pclo frole. 1.025.19. 0 


£ 6.525.19. 0 

0 governo de Sus Mageslsdc nño so responsobilisa pela exsctidSo da quantia reclomoda; 
pertenccndo ao dono produzir nmo conln em devida fórma ilo valor do curregaineoto e 
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t rovisíioB. 1/igo, |wróm, iino o govorno impcriil ndinitin o princinio, o govoriin dn Sim 
lngonlndo nolm-so propnrnilo pnra ncoitnr um nrbitrniuonlo junto nouro n qiiOHtño, polo quo 
dil ronpcilu i imporlonoin dn iii(tciiiili»ncáo quo soler.'i du snlisfaior, odoiinráigunlnionlo nn 
arbilro nn nrbitmn u dotcruiinnrom n impurtnncin da quc eo dovurá dnr noa jmronto.s 
dus pcaHont. do bordo, cujon corpo» forüo ilosjiojndos don objcctiM quo llio porlonciñu. 

Em concliisio, roccki ordum jiarn declarnr quo o govcrno do Sun Uagontndc, tcndo oiu 
oltcnfáo o domon o procrnslinnpio oitrnordinnrin por partc dns nuloridndos briNÍIcirnn 
nosto grnvo negocio, dcve innistir om que so trnte »cm pordn de lempo dosto nrbitmnonto, 
o sojn ello dccidido com a brovidnda possivel. 

Apiovcito-mc do opportnnidado pnrn rcnovar a V. E*. ns oiprossües dc ininlin nlln 
conmdernffio. 

A S. Ei. o Sr. Mirquci dc Abrantos, ministro dos oegocios eslrsngeiros de S. M. o 
Imporador do Brnsil. 


H. 36. 


Aola da legafáo de S. M. Briiannica ao goccmu imperial. 


Pelropolis, 5 dc iieierabro de 1862. 


Sr. Mnrquei. — 0 governo de S. M. Briianoica ordenou-me que me dirigisse i V. Es. 
sobre a grove oiTcnsn fcils, em 7 ile Junho, por uma guarda policisl, a Ircs oflicincs do naviu 
dc Sua Mogcslodc, fortc, e sobre • sua subsequeolc prisáo acompanhsda de circuraslancias 
avillantcs, e cnbc-mo ditur quo oo receber oslos instrucfócs, que agorn ó do mcu derer 
eicculsr, ncbo-me sem resposta alguma de V. Ei. é nota que Ihe dingi em 14 de Agosto. 

Ogoverno de Sua Mngeslndo ciaminou cuidndosamente os dopoimentos e provss sprosen- 
ladas ncste caso, c náo pódc cbegar a outra conclusño, senio quo o versáo dos Ires oflicioes 
é vordndeir», e quo n delera nprcsenlade nin morece credito. 

Os dcpoimeolos dos ofliciaes sño usscguintes : 

Tendo obtido pormissáo pnra irera n um pnsseio, jnnliráo modorndnmente em um liotel 
no alto dn Tijuca. e apressnvño-se pnra nlcnn^ar o omnibus, quc pnrlin pnrt ■ cidtde, qunnilo 
pnssáráo dianle dn scnlinells dn guorda di Tijuca. 

0 Sr. Clemongor. capclláo, quc vinba ndiunte coiu u Sr. Hornliy, foi abordndo poln senti- 
nella. e tcvo npcnns tempo pnra perguntnr-lbe, em hesponhoL ó quc queria, quanilo esU 
dcu-lhe com n cronba dn espiugarda, e ferio-« com t bnyonets. A scutinella chnmou oo 
mesmo lempo pelnguardo, quc prccipilou-sc sobro os Ircs ofUcioes, c, dopois do muitn 
vlolencin, conduiirño-os pnre o corpo da gunrda ; só u tcnente Pringle fet stguma rcsistcncin 
á violcucia hnilnl usada conlro elles. 

Depois deoslarem recolliidos á prisáo, pcdiráoquc queriáo vcr o ofEcinl da guarda.o qual 
apparccuu-lhes peln primcirá vez, dez minulos ou um qunrto de hora dcpois. 

Ellcs immcdinlamcnlc dcráo ifum papelno oflicinl, em primeiro lugrr.direclnmcnle, e 
dcpois por meio dc um intorproto, os sous nomes por citenso c n sun prolissáo, e cscrevéráo 
ao sou commandontc c to consul Urilannico, oflm de informnl-os de sua posicño. Eslns 
carlis, poréui, parcco quo forió delidas, e náo foráo levadas a seu destino. 
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Dmis ilns iiflirini ' |msíírñii n nnilu um iim ijiinrto climiimln Rufuilurin, o n lnrnoiro im iiri- 
KÍo, o pcln nionliin soguinto forin ÍKnomininwmionln olirigiidos n ninrclior n pó, |piarilnil<>4 
pnr imin osr.nl In(nüu níwtniilc nflbrccorum pnjnr n nnnilncRm'i pnrn n casn 'ln |*olicin iln c6rlu, 
nnilc pnln sc(( ,,,ll ' n vc3! Mcrcróráo sons nonmn o jornrcliins. Forñn niilñn rocolliiilos pnrn 
nnm immuniln prinñn ontro criminosos iln mnis linij/i clnssc, cloclnrnmlo o offlcinl iln prisño 
ijue snliin soroin ofllcinus, u, diios iiorns ilopois, por inlcrcossñn do cunsol brilnnnico, com 
qncm ncliirño moins ilc communicnr, foriio romoviilos poro niiin monna iminumin prinño o 
Bubscipicntcmcnti* pnrn o qunrlol <ln pnlicin, onilo, m> monos, forño cirilmonto trnlndo». 
As H liorns o moin iln mnnliñn scjjninlc, fnriio soltos ¡wr nmn ordom cscripln pclo oliofo 
dopolicin, sum so dnr untn rozño da sun prisio nom dn soltnrn. 

Estn é n nni'rncüo nbroviodn destes tros olficincs, tirndn dos scus dcpuimcnlos, o uomo 
ollos niinun liiscordñrüo om sous dopoimonlos, qno sño provnvois o comprohcnsivois, ecomo 
mnnifoslnsscm o vivo desojo do sorom acnremlos com ns tostcmunlius contrnrias, o govcrno 
diiSun Magcstadc estñ convencidodo que csln nsrrocáo 6 e«lriclnmenie vurdndoirn. coino 
dcvin se espcrnr do coractcr do ofliciaes o cnvallioiros. 

Por outro lodo n versáo ilnda poln policin brasileira é basnodn em dcclnra(óos du teslemu- 
nlias cm que se náo pódc conflar. 

Asscguráo qne os ofliciaesestovio ébrios e quo incommodsvio os transounlos nu caminlio 
quo raedcin cntre o liotel o o posto dn gunnla, mns é notavel quc nenhumn dns pcssoas 

2 UC passirfio fosse apresentndn pora osclarccer esle ponlo, c que, nn occusneño original, 
Drroulndn contrn elles pelo qflicial dn gnnnln, da quul umo cópia llies foi dnda, náo se 
flzesse menqóo dc estarem cbrins, ncin ile toslcmimlia nlgumn qne fnssn incommodnda 
no caminho. 

Oofflciuln suldados dn guarda depu-/eráo sobro o principio da dispula untru os olliciaos 
inglor.es o a sonllnclln, qunndo <lo sen proprio depoimonlo se inrlu/ que náo eslaváo 
presenles nesso occosiio, e observo-sc que o offlciol brasilciro, particnlormento, depéz sobre 
todas os circumstoncins dn contenda coin n gnnrilo, quandose nssegura posilivameiito que 
clle náo appareccn senáo 10 minulos dcpoisde estyem os prisioneiros rccolliidos i prisáo 
da guardo. 

£ impossivel dar credilo aos outros ponlos do dcpoimento de umn tcstumunlia, cuia 
ussercio é tño polpavelmente falsa nesleponto, e o governo de Sua Magestnde náo péáe 
duvidar quo o otGcml da guarda brasileirn, conliecia perfeilamcnle a nocionalidado e posicáo 
dos seos prisioneiros. 

0 govcrno de Sua Mogeslade ollia para csla uuosláo de uma mnneira muito gravo, n náo 
póde deiiarpossnr desapercebida semelhanlc olínnso. 

Recebi, pois, ordein parapedirnogorerno imperial : 
t.° Que se <16 boixo doservicooo olferes <lo guarda. 

2.' Que n sentinello, que provocou o confliolo, sejn adoqundamcnlp cnsligado. 

3.' Que uma salisfoc.ío sejn dndo polo govorno impcrinl por estn offcnsn feiln oos offlcioes 
da morinha britannico. 

4.* Qne o olicfe dc policia e o ofliciol, que recebeu os tres offlciacs na policia da córte, 
sejio publicamonte censurodos. 

Approveito estn occasiáo para renovar a V. Ei. a expressáo da u-iniia olta considoracio. 
A S. Ei. o Sr. Marquez de Abrantes, ministro dos negocios estrangeiros. 


Willuh Dougu CmiiSTii. 
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H. 37. 

Nolt ia legafáo dt S. U. Brümnica ao govemo imperial. 


Polronolis, 5 de Der.cmbro de 1802. 


Sr. Morquei. — Os osaumptosdns outrns duos notoa, quo dirigi hojo o V. Ei., tem estodo 
por tnnto tempo sob a considerogáo do governo imperiol que nóo pide julgsr-se desarra- 
zoodo, que eti solicite de V. Ex. hojo de dor-mc as rcspostos oté o dio 20 do prcsente mez. 

Nio occultorei o prozcr que me causoré o scr hobilitodo jtoro ioforiuuro governodc Suo 
Mogcstade, pelo scgninte vopor frnnccz, denuc osseus desejos foróo sotisfoitos. 

Devo lumbcm olliancor a V. Ex, aue prnduzirú o niais protundo desgoslo aogovemodo 
Suo Magestadc sc n rcsposla o quoiquer dosnotus excluir loda a esperancn deobtor uma 
amigave) sotisfocño. 

• Aproveito a opportunidode poro renovor o V. Ei. us scguruncas de minha allo con- 
sideracóo. 

A S. Ex. o Sr. Marquez de Abrantes. ministro dos uegocios estrougeiros. 

WIU.IAK Dolgal Ciiristií. 


S. 38. 

Nota do govcmo impcrial i legafiio deS. ,W. Britannica, 


1* Seccio.—N. 11.—Ministerio dos negocios cstrongeiros. Rio de Janeiro 18 de Dezembro 
de 1862. 


Recebi conjunctamenteos tres notas, daiodas dc 5 do corrente, que passou-me 0 Sr. Wil- 
liom Dougs) Chrislie, eoviado eitraordinario e ministro plonipoter.ciario deS. M. Britnn- 
nicn nesta córte. 

Em duos dessas nolos, insislindo na procedencia das reclomoqóes que iniciárn palo nau- 
lragiodo bnrca Prinee oíWales, e pela dosogradavel occurrencio, que.tivéra lugar na Tijuca, 
entre ss auloridadcs policiocs e olguns ofEciaes do fragotn Forlc, o Sr. Christie, cm nome 
do governo dc S. M. Britonnico, exige do de Sua Magestadc o Impcrador uma indemnisacSo 
pecuniorio pelos prejuizos e domnos provcnientes ilaquollo nBufrogio, e umo solisfocio pelo 
modo desoltento porque forSo trolados os ditos officiacs. 

Na suo lerceiro nololiraila-se 0 Sr. Chrislieo fixorum proso poremplorio, dontrodoquol 
devoria 0 governo imperial dar solucio is exigoncias contidos nas duas oulros. 

Reconhecendo, i vistl da discussio sustenlada entroeate roinistorio e e legaqio dc S. M. 
Britannica, iccrca do reclamacáo pelo naufrogio do borco Prince of Wales, que scriio iuuteis 
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ulloriores osínrijos par* wiivonoor no Sr. Clirislio do juMi;* oom quo ogovomo imporial 
lem eonlenUiln * moima rodimafSo o p*r* cliogir-so aqui t urn roaullado uliifaolorió, 
uumó'lanlu convém á manluii(i ilns bon» rolínjóo* oíiitontos cnlro oi iloni ptiioa, eá digni- 
dado doaroapoetÍVM govornos; o olworvnndo por’oulro lado, quanlo ao aaaumplo da frogala 
Fortc. quo n Sr. Clirintio, baaoado aponts na conlerlaQap quo, polaaua nula do 10 do AroíIo 
ullimo fei ao impmriloda polioia da c&rlo, quo llic foi franca o parlicularmonto eonQaao, o 
uom allcndor As oxplicwjóos vorbaus, quo llio forío dodao 1180 8 ¿por iqifliv ooma prinoipal- 
monlo polo Sr. miniatre ila jualica, considora á quoilio'ooncluiSa, e communioj a roaoluglo 
á eslo roapcilo lomacla polo scu govorno; com intoira couflan^a najutlifa 0 reotidáo do raea- 
mogovcrno, dcliberou 0 de Su/i Mtgoslado 0 Imporador ineumbir ao ministro Drasiloiro e± 
Londrea do eniondor-se direciamcnlo com 0 gabmoto'brilannlcoá respoilo de ambas 11 re- 
clamscóes a que mo tenho refcrido. 

Rospondenuo assim ís tros nolas quo 0 Sr. Chriatie se sorviu passar-iuc, 0 preven¡ndo-o 
do que ecráo eipedidos os deapaohos oonvonianles pera ooumpumenlo desla imperial re- 
rolu(áo, aprovoilo a opportunidado paro reilcrir-lho as segurancas de minba alla conaide* 
regáo. 

Ao Sr. Williem Dougsl Cbristie. 

Marquiz de Abrantis. 


H. 39. 


fioti do joverno imperial d lcgafio-de S. M. Britannica. 


Scccáo contral.—Minisierio dos Negocios Esirangeíros.— Rio de Janeiro, em 29 de 
Dezcmbro de 1862. 


Tenhopreseole es tres notas, datadas do 5 do corrente, quo dirigio-rao 0 Sr. Willism 
Dougai Chrislie, enviado oxtraordinarió e ministro plenipolenciario de S. M, Brllsnnica. 

Em duas das referidas notaa, insislindo na procedencia das reclaroa^oes, que inioiáva 
pclo naufrogio dsbarca Prince of Wales, 0 pela dcsagradavol occurrencia que teve lugor na 
Tijucaontreas auloridodes policiocs e algutis olllciaes da fragala Fnrtc, 0 Sr.Chrislie, em 
nome dogovemod» S. M. Brilannica, oiiuic do do Suo Magestail • n Imperador uma in- 
demnisacao pecuniaris pelos prejuiios e aoinuos provoniontes daquelle neufragio, e uma 
salisfacáo pelo modo ilesallfiiílo porquo foráo Irnlodos os ditos ofliciacs . 1 

Na íerceira nota limilou-se o Sr. Clirislie n ilxar um prnio peremplorio, deulro do quel 
deveria 0 governo imperial dar soluoáo-ás eiigeucias conlidos nas oulras duns. 

Considernndo devidamenlo as trea nolas do Sr. Cbristio, c aprecinndo os lcrmos ein quo 
se acliáo cllos concebidas, o govcrno impcrial dc nm lado reconheceu que, ú vista da dis- 
cussio susicnlada enlre eslc ministerio c a legacáo dc S. M. Brilannica, ácerca do 
roclnmaíáo pclo naufragio da barca Prinreof ll'a/ci, inulcis soriáo uileriores esfortos para 
convencer 0 Sr. Chríslic do juslica com que lem o mosmo goveruo conlestodo n referída 
reclainafáu, c nara cliegw-se nestá cúrle a um accordo salisfactorio, coroo lanlo convém k 
manteDQ* das boas rebfóos exislcnles onlre os dous paiies, e á dignidadedos respeclivos 
governos; c ubservou, por oulro lado, qunnlo ao assumplo dafragala Forte, quc 0 Sr. Chris- 
tie, bascado aponas na conlosfBQÜo.quo pela sua nolo de 19 do Agosto ullimo, oflfcrccéra ao 
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inquerilo ds polioit ds cftrto, que Ílie Üqi em psrlioulsr frsncsmcnle oonQsdo, e Mm slltpdír. 
&s oiplic»(6os vorJjSM. quo Ihoioriodsdis, néo só por mitnoorao prinoipslmento pelo 8r. 
minisiro'do ju».t,iga, julgou n quoslRo cgncluido, ooommunioou s rgsolugso s esta respeilo to- 

msds' 'polo eóu goyorno. . . , .¡i 

, Eni Ijp» oircuuploncion, so gQVernó do Sus Mogootsdo o Impersdur psreceu que u srbitrio 
unico fljie. llte rjo'slaw sdonljr, desccordo com ot soDlimonios de modersgio e de bene- 
vqlencis quoo onimño pnraeoui o gpyernodoSuo MogeolsdeDrilannics, e a ptr ds con- 
Qohija qüo Ihe inspiróo os principioi do justiga e do roctidño do moomo governo, oro ode 
incumbirao minislro.dn Brsail, cm Londroo, do ontepdor-sodiroclomonlo com o gabino|e 
britomíico s Vospoitode ombasas rodsmogóoo a,que mo tonho'reforido.’ 

Toinndo polo govorno imporiol oslo rooolugfiQ, npressoi-moa cuiumunico-lj ro Sr.CbrÍHtio 
pels nots ijuo me coube o honrs ile ¡Jirigir lhe cóm dots do 18 do corrente. 

0 Sr. Cbristio nño julgou convoniente rcapondor por escriptoa csto minhs nots; mss no 
dia 22, pelos 3 1/2 lioros do tsrde, tevo a bondade do comparerer no cosads minhs reoi- 
donoia poro vorbolmonte oonforonoior coraigo.’ 

Depoio do trocormos nlgumos pslavros relalivaiuenle ao oKsumplo doo reclamacÓos era 
iiueolüo, declorou-me o Sr. Christic quc, a roopoito do tocs roclsinogóes, acabava de rocebeg 
ao sou governo os mais lcrininontes ordons. 

Que nño sómenle llio impunháo ollns o dever de fozer as esigenciog contidas nns suas 
troi notas de 5 do correntc, mos Ismbem de dar ss necessarias mstrucgóes so slmirante, 
chefe da eslogño ingleza neslo porlo, psra o coso era que laes exigencias nño fossera promp- 
tomenlo sttendidss. 

Quc o que dizis náo importavo nmo omeaga, mas o participagáo dss ordens que 
recebára. 

Quc, havendo-lhe oseugoverno determinado a immedinta oiecugáo dns exigondiss cou- 
tidas nos tres notas de 5 do corrcnte, ou o recurso poro o almiraute, náo ficara móis tempo 
pnro incumbir ao roinistro do Brssii, emLondres, de tratar dos ossumptos em queslño ; 
sendo quo o unico meio de eiamiuar n procedencia de tses eiigencins ?ra reatar as rospec- 
tivss discussóee cora o proprio Sr. Christie. s ■ 

Hs de sem dovida recordar-se oSr.Christie de quo pedi-lhe que me passasse ools no 
senlido dn communicngáo -verbsl, que acabava de fazer-me; oesim corao recordsr-se-ha 
tambcmdeque respondeu-me nioiulflsr coovenieote que se discutissc om noto a roferids 
communicacño, pelo quo resolvéra fazft-la verbalmente : insistiiido cm soguids que fosso 
desigoado o dia e a liora' em que poderia recebor a resposta. 

Na roanhiade.23 proeurou-me oulra vozo Sr. Christie para dizor-me que partia nessa 
dia parn Petropolis, de onde vollnria no sabbado 37, olira ile receber a minha res- 
posta. 

Declorei-lhe que estaria prompto a dar-lh'a, e que esperevs ofierecer-lhe nessa oceosiio, 
em confcroneio verbol, novas explicogóes c esclorecimeutos, que talvezo levassem a recou- 
sideror as qugstóes. ... 

Concordou nisso o Sr. Christie, prevenindo-mo, porém, desde logo, de que receberia a 
minba resposta definitiva na segunda-feira 29 do corrente; porquanto. de conformidado 
com as suos instrucgóes, náo Ihe ora licitocsperor mais tcmp». 

Teve com offeilo lugar no sa.bbado 27 aconfcrencia ojustado. 

Como o havin promettido, óffcreci ao Sr. Christie novas explicogócs e mais dcsenvolvidos 
esolarccimentos ñcerca de ambas as questóes pendentas, aprcsenlando-ihe um memorandum 
rolativo a cada umo dos incsmas quostóes, acoropanhado de todos os ilocumoQtos com- 
probotorios das allegagóes c dos argumentos cora' quc foráo contesladas as proposigóes do 
Sr. Cbristie, quer o respoitodc umn, quor n rospcito de outrn reclomogño. 

Infclizinenlc foi infructifero eslc csforjo, o o Sr. Chrislio concluio por doclarar quo 
insislia nns suas cxigoncins, quncs priroilivnmeute ns formulñra. 

Corre-me, portanto, o devcr do dar hojc ao Sr. Christie n solugáo dogoverno iinperial 
ñccrca das reclomogócs dc quo se trata.. 

No intuilo, porém, de esgolar os moios coucüialorios, e de tornar ovidente núo só a pu- 
rcza das intcngóos do govcrno imperial, como a porfeita consciencia que tero da intcireza n 
rcgularidadc du sou proccdinicnto, rocorrorei ainda para ■ circumspocgáo e criterio do Sr. 
Christio, remottondo-llio inclusos as cópias dos mcmorania c[«o Iho aproscntoi no con- 
E. 1 1C 
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Toroncia <Io oabliado, o |>nra an <|uaen <lo novo agnrn inslanlomcnto roolamu o niin 
•ItonfSo. 

Noaaas pocas aohño-oe com (mla a claroni oapoalOH ns facina, o aurooiailau cnda iinia <lna 
obarrva(<¡OB,‘ quo ollos aiiggoviríln no Sr Clirinlio; oquoimporto diaor quo tom ogovorno 
iniporial l'rnnca o loolmonto omprcgatlo oa poasivoia osfor$os parn ilomonstrar n improco- 
doncin dostas roclama;óos, e, porcoiisoguinlo, a nocessidoilo do, cnmo lonto convóm 4 boa 
intolliooncia oaislonlc eulro os dous poi/es c ús imporlsiitissiinas rolaffios quo ligáo a fíráa- 
Brolanlia ao Brasil, screm vcconHÍdcrntlas |ioln Sr.Clirislio as erÍRoncias conslnntos claa snas 
nolns. 

E o govorno iniporial faz oslo dcrradoiro opudlo, náo só no inlcrcase, que considero 
muilo iniporlautc, do ovitar os incalculavois inoles que por vonlura rcsultoriño do umn por- 
turbnpio nos relagóea nmigovois onislontes onlie os dous poizcs, como por oslar convencido 
tlc qucns rcclamacóes dc quosclrnla, oilmiltidas mi'Smoatéccrlopontoas opprclionsóes 
o aprcciogócs, oliás menos cxoctos, mic a rospcilo doHas so tóni mnnifcslado por purto 
du li'pncfio de S. M. Uritnnnica, ninda nssim nño exigiño o ilcsfeclin quc o Sr. Clirislio 
Ihcs dá. 

Como porfcilomonle snbc o Sr. Clirisliu, do recursus scmollioiilos sú sc lanea máo 
em cnsns exlraordiuarios, quonilo nenlium incio lionroso rcstn para conscgiiir-.o umo 
solucfio pncificn. 

A rcspcito do t|ualquor das qucslóos vorlcnles, scgiiranicnlo que sc náo dñ essa hy- 
polhcse; e diflicil, scnáo impossivcl,scr.i dcmonslrnr quc om lodooscu proccdimonlo lunba 
o governo iniperial, por quolqucr raodo, mnnifcstado rcpugnnncia ou opposigáo a conduir 
araignvelmcnli' nmUs os reclamacóos. 

So por circunislnncios especiscs, quc inulii fórn enumcrar, insepnrovois do um paiz 
novo, quc uccupn uina vasla exlensíio de lcrritorio, grande parlc do qual oslá aindo por 
povoor, onde os communicaeócs sño difliceis, e, por conseguinle, a nccáo do governo é 
tsrdio, dá-sc As vczcs ulguina dcmorn nn solucño de rccloraofóos c questóes suscitadas, « 
ncm semprc sc rliega no cxarao dcllss a uni rcsullado tño complelo c satisfactorio qual fóra 
pora descjor, de cerlo quo nio dcvc nisso cnxorgor-sc nuí vonlado, o mcnoa ninda umo 
dcsottcn^ño ou cflcnsii, principslmcnlc qusndo ncnhum inlcresse. nonliumo baso oxisle 
paro jiisliticnr ou eutorisnr scmelhonle supposifáo. 

Sc isln náo é nssim, náo é tumbeni menos vcrdado quc umo no(fio, emborn comparntiva- 
mcnlcfracn em rclacño a outro, nño pédc ser indiflerentc a aclos que se Irnduzcm em 
humilha^áo dc suo sobcrnnis o de suo dignidadc, c qne nfio enconlráo explicoqño nom apoio 
do rozáo o na juslifa universol. 

Paro conjuror uma situncño scmclhantc, pora prcvcnir os immcnsos ronlcs quo dolln 
dovum nccossnrininonloespcioi.se, «pnru cmUin, declinur porsuu purte toda n responsabi- 
lidsde, é que o guverno do Suo Magestsdc o lmpcrsdor dirigu ao Sr. Chrislic cslss 
considerocócs. 

Enlrelanto, so, conlro oquc o governo impcriol lem direito ile espernrde umo nagáo láu 
poderosa quño illoilradn, como c a Brílonnicn, imistir o Sr. Christie nns suos exigcncios ; 
se, o despvilo de qoonto Dco ponderado, c dc lodasns irrecusoreis provos quo foráo exbibi- 
das, cnlendcr quo dcve foier cfTccli'o u unnunciodo ullimalum do seu govorno, recorrendo 
para essefim oo olmimnte que cunmiondn a Ibrja navaldoSua Mogeslude Bril.mnicn, rcu- 
iiidn nesto porlo: cin tol conjecluru, oo govcrno de S. M. o linporador, salvando 
anlcs deluduo digilidadc nacionul, proleslondouom loda n solemnidadc conlru osprincipios 
insoliios que se prclondein eslobclccer, o inlimoinenle convcncido da porfeila jusiicn quo 
Ibe nssislc, mas que náo péde fnzcr volcr, sé rcslnrá submcllcr-so ás condicóes que 
Jbe forem imposlss' peln forcn, c oppcllar pora o juixo esclnrccido c imporcial das rincóes 
civilisodus. 

Em nome, pois, do governo de Sua Magcslailc o Imperador, peloquotocaá rcclomopio 
conccrnenle ao noufrogio da bot'CB Prínee of Wolct, desdequo, dcsconliecendo e desprc- 
zamlo lodos os comideru^óes c provss allcgadas por parto do govcrno imperiil em juslificn- 
jño do scu proccdimenlo, e do dos outoridndcs brnsilciros, o Sr. Clirístio exigc uma 
indemnisncáo pccuniorio pelos prejuizos o domnos doquellc nsufragio, cobc-me o lionra 
dc dcclsrar-lhe: 
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.1.* Quu uáo pódo, nern <le»e o governo do Sut UagoiUdo o Imnorador lecedár «o 
principio dc roaponisbilidado, qno oo lho attribuo, econtra oqual nlu o oatcgorieamdni» 
proloita. ■ . ' ■ 

2. ’ Quo roouune poromptoriamenle a conacntir e a inlervir napropoita liquidaelo daa 
pordaa aofTridas poloa donoa da barca naufrngada, o do indemnisacio que so orige polos 
suppostos nssossinios. 

3. * Fioalmonto, ao fór obrigado a coder i forfa nosta quoaláo poouniaria, pagarí, protea- 
Undo tninboni oontra a violencia quo io llie Ozer, a aomma quo o Sr. Cnriatio ou o 
govorno de S. M. Drilannica quizor. 

E, quanlo & quoitáo relativa nos olTiciaei da (ragaU Fortt, tenhododoclararao Sr. Christio 
quo o govorno imporial, consciodoquo as autoridados policiaos, como foi demonatrado, 
náo fafiéráo és attenijócs devidaa ú marinha britannicn no proeedimento que livoráo com 
troa individuos vestidos á paisana, quc rccusáráo dcclinar acus noraes e qualidades, náo 
pódo, ncm dcvo ignalraonlo utisfnzor is ozigoncias do ultimatum ; o, por inuito qus deplore 
os mnlea <|uc dosln sua deliberacáo poderéó reaullar, julga preferivel e roaia honroso sof- 
fró-los do quesacridcer o dccóro e s digoidade nacional. 

Renovo no Sr. Christie as segurnncns ilo minha alta i'onsiderncúo. 

Ao Sr. W'illiam Dougal Cliristic. 

ManQuez db Auiuntbs. 


DOCUMENTOE A Qüe SE RETCRa A KOTA SUPRA. 


Questáo áo « PrÍHte of Walet. • 


0 nnufrogio desto navio tcve lugarnacostado Albirdáo, que comprebende mais dc qua- 
renla leguosfroqnonladas por homons dc raáindole, em sua maior porle pcrfeiUraento 
nomsdose ligadosaos naturaes do Eslado Oriental que liabilio aa proiiraidades do Chuy 
ató Castiihoa, conhecidoa pelo nomc de Monloneros. Estes liomens acodem em commum ás 
proias desdo quo nulrcm esperangos <lo prosas; c detU sorlc se cxplica o gcral reconhoci- 
monto do facto, sem possibilidade de determiuarosautorcs. [OIBciu do 10 ao Maiode 1863, 
do chefc de policio ao presidente dn provineia do Rio-Grandc do Sul.l 

Dosta csta simples uescripcáo do lugar, para sc mostrar as grnmles ililKculdsdes de so 
dcscobrir os dcprcdnlorcs ilos salvndos. 

Ningucm pódc ser accusado sem provas, ou ao mcnos ioilicios. 

Mus os poucos moradorcs espalliailos neste vasto descrto. para náo scrom descobortos o 
punidos, r.ondu/.iráologo |«mo inlcrior tuilo qoanto piidorio pilliar; sssim suppóz, o com 
razáo, o prcsidcnlc da prorincia. (Ollicio ile 3 dc Inlho dc 1801.) 

0 delogado de policia do Rio-Grande dcclara quc, lcmlo mimlado tres vczos notillcnr di- 
vorans pessooado Albardáo cm lugnres eircunivizinlios. para comparccerem a esU cidade, 
negáo-sc loilas, náo apparccem aoollleial dc justifa, lingeiu-so doontos -, alguns quo nodem 
snber alguma cousa tom-so niiscnUiio |>ara o Estnlo Orionlol; outms, nuo so connooem 
crimiaosos, lcm fugiilodcQniiivamnnlcparaaquelio Esudo. (Oliiciode lodo Sctcinbro do 
1801, ilo dclegado ao presiilcnto.) 
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Foi proc.iso nwiular eomraroccr, ilulniio ilo v»r«, in pmNoasquo no Nnppunliño infornid- 
Hbn.iIos facloh. (Ordom ilo cliofo do policia ao iloli gmlo. umioio no ofllciodoprosidonto, do 10 
d«. DiMcmbro ilo 1861.) Foi iircciso iii«ndsr mquorir lcslcnumlias cincocnla loguns do 
diálnncÍN, no iliitriuto do Sonln Viclorli. (OOicio tlo preiidcnlo, dc30 do Miio do 1862.) 

Informtiio dwu o do outnu didiculdndoi do mcnni cipccic,<|iio sc dcduzoiu dos volumo- 
aon docuincnlos doslc procosan, o governo imncrial ordcnou ao prcsidonto que omprcgisso 
todos os moios, todi i diligoncii ; mtorisou dotpc/as oilnordinarios, aconsolliou nuo, 10 a 
icfáo da juslÍQo nño fossc suOicicntc, so procurasto sabor doa foclos por moio ilc infor- 
rpacOesconQdcnciacs. (Dcspacbo dc 26 dc Dcicmbro dn 1861.) Eslasordone forfio variis 
vqzgi ropclidns. 

Evidcnlcmcnlo, normaiiquc so esforfissom o govorno imporiel e es autoridodos lo- 
caos, cra ncgocio uo lempo e de persororanfa. 

Avisado do naufragio no dio 10 de Junho dc 1861, como odiante fieari domonstrado, 
o inspector do quartoirao seguio no dia 11, com 5 guirdos necionacs, paro fozera policia 
da praia. 

Itouvc uraa domora inovilavol, em raúo das distancias. 

No dio 14, o juiz municipol, acomponhado do consul inglez, do ajudante do guarda- 
mdr da alfondcga , dc dous guordas e de qmtro prafos , deu buacs nas casis dos 
moradores mais vizinhos do lugor, e nada póde descobrir. (Ofiicio do presidonlc, de 3 
de Julho de 1861.) 

0 mesmo consul rcconhcceu o zelo coro que procodéra csse magistrado. (Oflicio de 20 do 
Junhodc 1861.) 

Além deste primciro inquerilo, forSofoilos vorios oulros pdo subdelegado de Tahim, duas 
vezcs ; pelojuiz mnnicipal maisumavez; c Qnalmente pelo chefc de policia.(Oflicio deslo 
de 10 do Maiodc 1862.) 

Bavia-sc inslsurado o processo écerca da pilhagem dos solvados ; mas, pelas difC- 
culdodes apontados c outras que facilmente so podem comprshender, o procosso náo 

r e scguir com a dcsejarel breridade. (OíTicio do dclegodo ao presidenle, dc 18 
Setembro de 1861.) 

Acresce que foi preciso instourar novo processo por crime de roubo, visto como, tendo 
o juizmunicipal qualificado de furlo o crimc commetlido, nio bovia recurso cz-oRicio, e 
qusndo rocsmo bouvesse, náo se dava recurso da qualiQca^o ilo crime. (OOicio do prc- 
sidcnle oo delegado de policis, de 14 de Abril, o do prcsideulc ao govcrno, de 14 do Maio 
dc 1862, n. 6.) 

Finalrocnlo communicon o prcsidenle quc se bavia inslaurado novo processo a onze 
indiciados, c que se Iralava de remcller os signaes dos quc suppnem-se refugiados no Es- 
lado Oricnlol. Ao priucipio eráo súmenle Ires; tnas, mcdianle as conlinuis diligoncias da 
autoridade, linha-se conseguido descobrir msis oito. (Officio de 31 de lullio de1862.) 

Desde cnláo continuáióo os diligencias, e resulla dos documentos, que, nem o governo 
imperial, uem as auloridades locaca. se descuidáo de promover por todos os mcios a mars 
coroplela solucño dcsla penosa e dilficil queatáo. 

Tacs sáo, em resumo, oa motivos da demora de quc se queiza o Sr. miniatro 
britannico. 

A visla dos despaclios e ofiicios cxpcdidossobre esle assuraplo. náo reslo a incnor duvida 
de que, lonlo ogoverno imperial, comoas autoridadeslocacs, bouvcráo-se cum lodoozelo; 
c ijue náo podcro sor rcsponsavcis, nem pela demora, nem pola fulta do um molhor 
czito, visto que taes inconvcnienies cstavüo, e ainda esláo, ra nslurcza das cousos. 

Por ordem do governo impcrial, os auloridades locoes emprcgáráo a forqa, o dinheiro, 
os rneios suasorios c confidcnciaes; c, o que inais valia no caso cro qucslúo, livoráo o pru- 
doncia e a perseveranca necessario para, por ossim dizer, respigir a verdadc onde, quando, 
e como ae aprcseotosse. 

Com a ezigcncia da intcrvensio de um official ds inarinha ingleza, se leria anles compro- 
mellido do que facilitado o bom exito dudiligcncias; pela razio obvia de quo, dependendo 
o conbecimento dos faclos dc ioforms^óes confidenciocs, o da boa vontade dos que por von- 
tura poderiáo guiar a auloridode nas suas pesquizas, todos se leriáo calado, sem corapro- 
xnettimenlo alsum, ávisla dc um official e de nnvios inglozes. (Oflicio do presidonte de 10 
de Abril de 1862, e onncxos.) 



FnrSo ilcmillkloH o impoctor do iimrlcirio o o nuLdclcgnilo do Tahiin. Ao |irlmeiro, o 
chofo do jiolii ia allribiiio a dcmora da coromunica^áo do faclo doado o dia do naufragio (7 a 
8 do Junboj iilé o dia 11 (oflicio dp 10 do Maio do 1802); maa, corno voreinoa adíanle, o 
inapcolor ao foi informodo no dia t0; o, portanto, aó foi dcmittido nor lcr iulgado quc podia 
aollar ii m doH indiciadoa qao, ao dopoia, ovadio-ao para o Eatado brionlal. 0 aubdelogado 
foi domillido por cauea du algumaa arguitóea qno llie forio feitaa lia occaaiáo em que foi 
inlorrogailo; orguiqócs eslas quc náo prováo que ollo fosse oulpado ou romiaao, maa quo 
nodiáo doalualrar o nroaligio do quo dovc gcrfar • autorldado. (Oflnoio do chofo de polieia do 
10 do Maio do 18C2, e anncios). 

Estna domisa&OB rovpláo o rodindro coni quo ae liouvo o goyorno imporial oeata queatio; 
maa, do fórmn algumi podem scr considoradaa como proveniontes de culpa daa auloridadeí 
locoos quo facililasicm o crimo, e cslorvassem a acfáo da justip. A gollura do evsdido 
apenae domorarú a oxccujáo da aentenp quo o condemnar, pois que vai ser esigida a sua 
oxlradifáo do calado vixinho. 

0 consul, Sr. Verckor, ollegou suspeilas do roubo conlro o jtiiz de paz do Albardáo, Benlo 
Venoncio Souros; disso que, na occasiáo doinquerito de 14 de Junhode 1861, vioemsoi 
caaa duas biblias c duos caixoa vasias pcrtencenlcs aos naufrsgos. (Nola do Sr. Cbrialie, de 
18 deSe’lcmbrodo 1862.) Nem o consul, uem ojuit muuicipal, lizeráo monpo das cir- 
cumaiani'ias olludidas nos oflicios cm que deráo conta do cilodo inqueriio. (OfBciosde 20' 
‘c 23 do Juohodc 1861.) E lendo-se procodido a varios inqueritos. para se descobrir os 
depredadnrcs, náo lendo rcsullado prova alguma contra Soares, com quc fundameoto podia 
s auloridade mandn-lo proicssar? 

E verdode que foi indiciodo um lal Joaquiui carpinteiro, que morava no casa do mesmo 
Soares, cstaudo esle ouscntc (inlerrogalorio do subdelegodo de Tahim, annexo ao officio do 
presidentc, dc 14 de Maiode 1862). Talvez desla maneiro se possa explicar n existencia em 
casa de Soares de alguns objeclos dos salvados. 

Quaiito o náo ter Soares parlieipado o naufragio, e tor sómenle no dia 12 follado, na ci- 
dede do nio-Grandc, de alguns cadavercsque apparecéráo nas riziubantaa de sua casa (officio 
do consul de 20 de Junho de 1861), supposlo qoe o mesmo Soares livesse conhecimenlo 
deste ou de outros factos relativos ao naufragio, anteríormenle a esse dia, náo lhe corria o 
dever do fazer lal participacáo, por ser o conhecimenlo desle negoció da compotencio do 
inspcctor do quarteiráo e do respeclito subdelegado. 

Parece, pois, que náo cabe responsabilidade alguma ao govemo imperial, iiern polos seus • 
proprios oelos, nem pelo procc-diraonto das auloridades locaes, desde a época em que foráo 
informados do noufragio. 

Será por vcntura responsavel o mesroo governo pelo que lem acontecido anles que rece- 
bosse taes informafoesr Poroutra, podcr-se-ha sltnbuiro perpetracáo do crimoá incuria do 
mesnio governo, ao deleixo ou connivencia das autoridades locaes T 

De cerlo, náo se póde prelcoder que nas immensas e desertas praias do Brasil se possa 
inhibir taes crimes, quanao oindo hoje se pralicáo oos paixes mais civilisados da Europa ; 
com a diífercnca de que, scndo neslos o lerrilorio rouilo menos extenso e a populsfáo 
muito mais deusa, mnis facilmenle pódc-se prevenir o crime e descobrír os pisadas 
dos criminosos. 

Diz o Sr. Vcrcker (officio de 20 de Juubo de 1861) que se julga ter lido lugar o uaufragio 
no dia Ijta 8 de Julho,—Que no dia d espalbou-so a nolicia oo districto.—Que sómenle no 
dia 12'o iuiz de paz mcncionou no Rio-Craode lorem-sc achado corpos na praia,—E que só 
no dia 14 chegou a parlicipa^áo oflicial ao Rio-Grande, sendo feila pclo subdelegano de 
Tahim, que mora distanle da cidadé. 

Á v|sta disso, o consul britannico obscrva : quu o juiz de pnz dovio communicar ó facto 
no dia 9 ; que o inspeclor de quarleiráo que declarou que foi ao lugar do uaufragio no 
dia 11, devia officiar immedialamenle ao subdelegado do Tahim; que esle, Qnalmonte, 
davia mondar em conlinenle que so procedesse ao corpo de delicto nos cadaverea, e ir eo 
lugar para garantir a propriedadc. 

líro prinieiro lugar, convém lembrar que náo seodo o juiz de paz autoiidado competente, 
náo Ihe cabia o dcvcr de fozer esla coromunica^áo. 

Quanlo ao inspector e subdelegado, parece quo as dislanciao em que se aebaváo, taolo 
do lugor do naufrogio, como da ciuade doRioGrando, náo permitliráo que Ozessem osla 
communica^áo mais depressa. 



120 

K, roiii nlluiln, o iiis|ici:Uii' iiiora a iiiuím ilu líois lugms ilu lugar ilo hinislro, u o suli- 
ilologado ilu Taliini, onlro tanio nu imis. KsUs niitoridadofl soaliano iln naufragio sA dopois 
quo os liahitsnlus do lugar Ih'o pnrticipArñu. Só no ilin 11 o innpootor, avisailo na vuspnrn, 
onunininhoii-su pnrn a prslfl, mandfliidu nosta dals dar parto nu subdfllogailo, nuocoin- 
municou o occorrido ao iloloRado do Rio-Grando (ofllciodo delogado, Jo 18 dcSolombro 
dc 1801). Dii ii chol'u do policia quo o subdelotado, doonto, manduu uliamar o inspoclor 
quo n inforinou do naufragio. o o inspoclor llcou ns guarda dos mlvidos, soguniio nr- 
dom nuc rocobi'ra do subdclogado. (Oflicio dc 10 ilo Maio do 1802.) 

Ásflim, pois, no dis 7 ou 8, oin quo lupjióo-so, como dii o Sr. Verokor, tovc lunr o 
noufragio otó o dio 10, om qoo. pelo priraoira vei foi informada a autoridadc policial, 
corrorño dous ou Iros dias om quo os dopredadorcs tireño largo temjio para pcrpetrar 
o crimc. 

Sc a noticia seospalliou no dislriclo no dis 9, nao ó pars sdmirar qucao inspoctor, 
quo moro o sois lcguss do distancia, só chegasso no dia scguinto. 

E, sondo o inspcctor informado sómento no dia 10, á evidente que náo Ihe cabe a rcs- 
ponssbilidadc da domorn das diligeocias antcriormontc a osse dia. 

\ quc hora foiavisodo o inspoctor no dia 10? — Náo consta. — Mas, como tinba do 
faicr sois legnas eni lcrreno erenoso, comprehende-se que tonhs seguido no din II purn 
o luger do naufrsgio. 

Mandou imraediataiuente atisar ao subdclcgodo.—Mais oito leguos dc viagem. 

O subdelcgado, doenle, inanda-o chomar.—Ainda eito leguas. 

Chega o inspector na casa do subdelogado.—Ainda oilo leguas. 

E, finalinonte, o suhdclegndu ofllcia ao dclcgudo do Rio-Grondc.—Ainda dczeseis leguas. 

Sio, pois, quaroiilo e seis leguase tres mil bracas, on 6,840 motros cada uma, em tres 
dias (11,12 e 13), em tcrreno pessimo, sem contar n tempo dns enlrovistas do eipedion- 
te, elc. Sáo perto de oitcnta leguas francezas. 

Pareco que náo se póde dizer qoo liouvc dcmora, ainda que se prelenda que, vinjondo dia 
e noite, e matando animaes, se teria eanlio takez um dia. 

A propriedade náo ficou abandonauadcsde que a outoridode competente tomou conbo- 
cimento do facto, pois que a praie Qcou policiada desde o dii 11 até o dia 14. em que chegou 
a commissáo do inquerilo; e ainda continuou a sé-lo, como foi recommendado pdo juiz 
municipal, sendo scmpreoinspector acompinhado de cinco guardas nacionaes. [Olficiodo 
juizraunicipai, de 18 de Seteinbrode 1861—interrozatorio dc Faustino Jos¿ Silveira, an- 
nexo ao officio do chefe de policia de 10 dc Maio de 1862). 

Desapparece, pois, qualquer arguicáo que sc possa fazcr ao inspeclor e ao subdelegado, om 
relacáoá demora da communicacáo, e aoabandono da proprieaade. Só por ser paronte de 
Ront'o Yenancio Soores, náo se deduz que o inspector fosse connivenle no crimo, ainda que 
Soares livesse tido parte nelle; o quo aliés náo foi provado. 

A respeilo das suspeitas de assassinatos, occorre dizer o segointe: 

A demore qoehouvc na communir.ncáo dn u.iufragio, oaspeclo da praia, us distancias oiu 
queforáo acbados alguns corpos, tudo isso fez suspeitaraoconsul que partcda tripolacáo foi 
assossinado. |Officiode20de Junbo de 1861.) 

Exigindo o Sr. Verckera reinesso, poro o Rio Grandc, dos cadivcres que haviio sido ou- 
terrados, o chefe de policia expedio logo os convenientes ordens no delegndo, poro que se 
procedesse ás necessarias diligeocias, aflm de descobrir sc houvuráo assossiuatos, e quaes 
seusaulores; eao mcsmo lempo o delegado otficiou nesso sontido aosubdelegado deTahira. 
(Officio de 27 de Junho do 1861 do chete policia ao presidentc). 

Tondosidoochados umcodavcrenlerronocIres insepultos, foréo logo rcmcltidos poraa 
cidode do Rio Grande, u aobro elles procedeu-so no convenientc exnmc, dedarando o modico 
Joséde VontosKranqa qne os dilos cadaverts náo ofTereciáo lesio alguraa cxlorna, uein in- 
dicio de violencin, o que o causa da mortc fóra nsphixia por submersñu. (Olficio do cbcfe de 
policin, do l’de Julho delSGI). 

O prcsidcnto reiterou as ordens para quc se lizesso novas nveriguaqóes. (Officio de 11 do 
Jnllio de 1861j; mas o inquerílo a que se procodeu niodeu resullado algum. 

Aindao presidcntconlcnounojuizinunicipal que verificasso o faclo arguido. Esle jui/. 
quc, ao mcsmo tcmpo que o consul, lere occasiáo du ubservar o aspucto da praia, as distan- 
cias cm que eslaváo os corpos, e outras circiimstancias do assumpto, dcclarou quc o consul 
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nüu liAviñ «iilu levtilo nonao por iik)uc$üoh fmttlatlas no inno cnrnotor «lon lialiilontos dn lugar, 
o neuoni «liiuin lui'.lo posiiivu; o iluou pcrsuailido ilo qno o Sr. Vorukcr fArn injneln ncsla 
nup|ioHifño. (OÍTiuiodn cliufo ilo(lolicin, ilo lOiio Moio do 1862), 

l'iiiBlnioiilofoi insliluidonovoinqnorilo polo ilologado Dr. CanDrfni, o, coino os prcco- 
donlos, doixou do ofliirocor roaioios escluroclnionlos. (lbid.) 

Tcndo sido convidtdoo conaul parBDssistir a este ultiino inquorilo, respondou ao dolgado 
quonessa occasiúu mio o podia acoinpanlinr na costa dn Albardfio. o quo sea biiii prcícngn 
fosse ueccssariu, podia-ihoquo assiin o infnrniasso; o ncroscentou « quo nio ora juslo at- 
Iribuir a cllo ospocinlmentc a suspcitn do quc houvoráo assassinalos; qno nóo sómonlo 
nunca cxpriniiro uma tol opinifio, nias cjue teos suapoitas orio enlrotidas peles pessoas 
quo linhio conhecimonfo do todosaaoircumstonoios, » (OfTicio do22 do Auril de 1862.) 

0 chcfo de policia inquerio lodos as pcssoss moredotos no Albordüo, bem nomo os bsbi- 
tenles das proximidadcs do lugor do sinistro. o muitas que IS concorrérüo nesss occasiáo, 
nléin do inspeetur da alfnndega, c du oiudanle do gnordo-mór. Todos ncgáráo ohomicidio. 

Ofliciu do chefe do policiade 10 do Maio de 1862). 

Constando pois: 

Que ninguom, alóm do consul, tinlio pensndo em assnssiuotos, oquc o uiesiuoSr. Vu- 
rcker lancóra de si a poteruidailo dessn idón ; 

Quo dos quatro cadavercs nchados no Albanláo eexaminados no Rio Grnude, neohuiu 
aproscnlnva lesüo algumo extorna, ncm indicio do violcncin, e que, o respeito destes, a 
cuusa da inorle liavia sido o aspbixiu por submorsóo ; 

Que o arguniouto tirado das distancias em nue boviáo sido acliados alguns corpos, fóro ca- 
bolmenlo rcfutodo pelo cnpitáo dc frogota José Pcroira Pinlo, n qual, ilcpois da analyse 
das circoinslaucias, occlarArn quo hastava reflectir sobro a forcn dn corronte e dós vontos, 
sobre a dilTcrencn de pcso entre uin cor]K> humáno, c uma caiia de mercadorias, ou um 
madeiro, parn coinprelicnder quc em impossivol que viessem todos no mcsrao punto. (In- 
Íormacáo snnexn ao oflicio do presidentc, de 11 de Mnio ile 1862); 

Qub, npeznr de cinco inqueritos feilos successivaiaento por divcrsos func.ionarios pu- 
blicos, nño hnvia sido possirel achar ns scpulturns de nlguns dos nnnfrngos, oquo se oxpli- 
cnva nnluinlrncnto pelas circuinstaucins peculinres da lormncio do solo e da sita Trequente 
mulobilidade, pois queésubido quc, desde ns Torres aléCostilhos, no Gstndo Orienlal.a 
costa é toda de aréa solta, aréa que os vcntos deslocáo todos os dios, com a quol levantño 
em mna hora cómoros elevadissiinos, que no hora scguinle transporláo para outros silios. 
(Oflicio do presidente de 10 de Abril de 1862); 

Por outros motivos, o governo Imperial concluio que cnrecio de fundamontoa suspeita 
de que nlguns dos naufrngos hnviáo sino nssnssinndos. 

0 Sr. ministro britannico, em sua nota de 25 de Oulubro, diz o soguinte: 

« Quoudo cliegúráoo juiz municipol, o consul, e oulros dacomiliva, encoutrñráo o ins- 
pector do quorteirúo com uma forr.a superior á sua; e por isso o iuiz rauniclpal oúo ousou 
annuir ao pedido do consul, que se raostras.se o lugiir onde haviáo sido onterrados os 
naufrogos. » 

Este facto náo s« deduz, neui do oflicio do juiz rounicipal em que deu conta deste inque- 
rilo, nem doquelledo proprio Sr. Vereker apresentado na mcsinn occasiúo. (Oflicios de23 
do Junho o 20 do iqesino moi, 1861). Entretanlo, pelo leor do oflicio do Sr. Vereker, 
parcce evidenle que nán havia rezúo alguma pra S. S. dciiar de fallar no fuclo npontado, 
o nesso meamo olDcio. 

Consln, além disso, que os forjos de que dispunha o inspcclor, poro fozor a policio do 

S raia, núo orúo superiores ao nuiucro de pcssoos c o for;a qne Irazia o juiz municipol. 

comilivo dcste crn composto do consul, do ajudonto do guorda-mér, de dois ouardase 
de quatru pro^os—oito peasoas.—Oinspcctor só linho ús suos ordens cinco guordos nocio- 
nocs. (Dopoiuicoto de Faustino José Silveiro, onnezo oo ofllcio do prcsidente, de 14 de 
Moio dc 1862). 

PoTinoior que sejo a conllanca que o Sr. Chrislio doposila no seu consul, pnreoequc 
os ollcgoqóuh e opiniócs, maisou monos fundndos, de uma unica pessoa, núopódemcon- 
trnpesor o ousencio completn do provas, os octos de lodas as auloridades, c os oüirino- 
cóes de gronde numero dc tcslcmunhas quc foráo legaltnonte ouvidas nosta questáo. 



Nirnn rarit mscorom xiinpoiln.t dc |>rcvon$óos ponoriia!., do iusliitclo dn |iro|irii oon- 
sorvni'in, c iiiomiio do Miilimonlo maia nnhrc da coinpaiiáo oicilada por inforlunioa 
allicios, som quo onlrulanto liaja fado algiiin posilivo ijno jnaliQquo laes aiHpoilaa. E 
aimla lia pimon lompo o Sr. Vorokor 1)011 iiina prnra do.sla vordudo, quainlo pousou 
iiuo a 91» vida cnrria inuninonlo Porigo, faclo oslo quo dias ilopoia so voriQoou náo tor 
fiindamonlo algiiin. (Nnlas do Sr. Clirislio, do 14 0 II dc Agoslo do 1802). 

Nn siio nlliina noln, do 5 do cnrronlo, oSr. ClirLslio oxigo, 0111 nomo dosou govorno, 
uma compcnsaráo pola pilliagom dos salvados, c polos corpos. 

Parcco quc 0 gmnnio imporial, iicin pclos sous proprios aclos, nem polo procedi- 
monlo das auloridados locaos, dove losponder polos dcsaslros aconlocidos coin 0 naa- 
frogio da harca Prinecof Walct; 0, porlanlo, que náo proccdo a oxigencia dn govorno do 
S. M. Drilsnnica. Mos, quandn procedcsse, parecc que nüo serin do focil realisaf&o. 

Em primoiro lugnr, de quncs corpos oiigeS. Ex. compunsa^o? 

Nüo é por ccrlo ilos quatro quo fordo lovados para a cidade do Rio (irando, e n ros- 
ueilo dos quaes se provou que a cauin da raorte havia sido a osphixia por submerao. 
Tamhero náo pódero ser os seis que sc perdérño nos cómoros de aróa do Albardóo, 
porquo nSo se sabe a quo almas perlcncéráo, nnm I» nioios paro dislingui-los daquel- 
(csque forio engolidos pelas ondas. 

Quanto á pilliagom doa salvndos, se procedcasc a cxicencia do gorerno britannico, pa- 
rece que 0 governo irajioriol só poderin sor rcsponssvcl pola especic, quanlidade e valor 
dos ohjectos que forSo roubados. Mas náo consla quanlos e quaes foráo. 0 mar, porcerto, 
náo deixou de ler a sua pnrte. 

0 Sr. Chrisiic exigc 0 ptgamenlo dc loda a cargi e alc do frele do navio. 

Dcslo monoira ficáo inlciramonle nculralisados os offeitos do naufragio. 

Admitlido o principio, lioverl quem so responsabilise, núo só pelos crimes dos doproda- 
dorcs, coioo lambom pela inepcia ou má f¿ dos capitáes, e oló pelas furias dos vontos 0 das 
ondas? 0 govemo doBrasil sanará lodos astes desastres, eas coinpanhias de seguros nüo 
teráo melhor amilior do que a cosla dn AtbardSo, ou qualquer outra cosla ueserta do 
Imperio. 


QUKSTAO A BESPBITO DOS OiTICUB UA FIUGATA € FORTS. » 


Tendo a legacáo de S. II. Ilrilannica rcclamado contra o procediinonto ottribuido ao 
commnndanto 0 soldados do dealacaroento da Tijuca para com alguns ofGciaes da fragala 
ingloia Forte, passou ogoverno imperial a informar-sc dos factos, por raeio das aulori- 
dadcs compclentcs, a fim de hobiliiar-.se s formar um juixo seguru sobre 0 reclamocSo, o 
resolver como fosse de jusiica, visto quc ninguein deve scr conaemnadn sem provas, e néo 
podem estas ser sabstituidss pelas simples allegacóes dos queixosos. 

0 facto occorreu em um lugar rotirado : forcoso em, pois, ouvir 0 coinmandanio do 
deslacnmenlo, e is prnjos deste, qne no oxercicio de seus dcveres praticário essc fodo; 
accrcscendo quo as informaQÓes pre3ladas por esses agontes da forfB publica, forñu con- 
urmodos por duas poasoas coinplelaincnle eslranhas S quesláo, a salier . 01 Srs. Bencll, 
e Mñller. 
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0 Sr. f.lmslio dnst'jou lor cópiti iloslos innnorilos, qoo llic forSo fisncsmoolo conflados 
ítos prnpvios oriplimcs. Km iO|ini<U roincllcu, S.Ei., 10 govorno ss coolcstsfOosfcilss s cslci 
inqucrilns pclns Srs. cnpcllüo Clomongor, lononto Pringlo, o gusrdn nistinlio llornky. 

Sogurnmonlo qne o Sr. Cllrísllo nñn podoró dciisr do reconhccor quo por miis lionroso 
quo scjn n cnrsclor doslos sonlioros, ns mns Bllcgnfócs nüo sño siifficÍGnlea pors formnr 
jirovas om juizo sinils qusndo náo konvcsso prora slguins ora contrario, porqno sño 
produr.idas pclos proprios quciiosos 

Sorin ronlrsrio s lodus os prineipios, o summamonlo perigoso, condomnir-so osccussdo 
sokrc ns niorns nccuso;üos do sccussdor. 

So s lcga^ño de S. H. Drilsnnics dñ fé so qoo diweráo os offlcines da sua marinha, nño ko 
rozñn algumn psis quo o govcrno imporisl a rocuso aos sous agenlcs. 

11«, porém. s circumslnncis de lcrcm sido corroborndos os dcpoimcntos dos ngentcs 
krniiloiros, por lcslritiunluis cnmplolamcnto desinlcressBdss, o quo nos espirilos ifespre- 
vcnidos doro dcrramir algums lui sobro osln dilflcil qneslño, e levsr o nisgistrado iropar- 
i'isl a cror, coino mais provsrcl. quo ■ verdado oslrja do Isdo cm quc apparecem decUrs^ss 
ilo pessons aksolulnnicnle cslrsnlias ao fsclo inquirido. 

Ouciia-so o Sr. Cln islic do nüo se ler dado oimls solufio i sua nota do 19 dc Agoslo. 
0 que podia, porém, fsier cm vcrdndc o govcrno impoiiol7 Nño havia mais leslomunkas n 
inquirir; lodns os proras possiveis cstivüo colkidas; e, conlra cllas, o que de novo se 
aprcsenlava nño cro inaisdoque as couleslacócs dos queiiosos. 

Mmiifeslürño ot Srs. ofliciaos inglcics o dosejo dc sercro searcados com o sllemáo Muller. 
cujo dcpoimonlo rocnsñrüo. Enlrelonlo o cliofo de policis inforras que, dcpois do dia 2 
<lo Jullio, nño compsrecérüo mais squelles oflicises ns reparticáo a scu csrgo, deitando 
uicsmo voliintsriomcnlo ile assislir aos inlerrugalorios dos Srs. Benclt e Muller. 

Nño okslaria isio, porém, a que se lanfnssc máo dcsse recurso, se dellc pudesse rcsultar 
uiais nlgum esclarocimcnio & oueslAo. 

foitas calns okscrvarócs prcliminores sokre a gcnernlidadc do procosso, convcm respon- 
dcr aos diversos lopicn's da nola do Sr. Chrisiic, dc 19 de Agoslo ullimo. 

Pomlcra que, drs qualro lestemunlias quc reUiüo circumslanciadamonte o príncipio da 
quoslño, só ums podta fnllar com conkcciinento proprio, scndo que at outras só poderiüo 
rrpelir o que ouviráo üquclls, cujo tcslvniunlio liclmcnle rcproduicm. 

I’.onvcm, porém, que o Sr. Chrisliu considcrc que, além do commandsnle do deslaca- 
innnio, forüo inquindas qnalro pracos. E vcrdadc qoc o principio do confliclo foi com a 
scnlinolla; mas lombcm é veriladc qnc clla bradou kgo is armas, acudiudo iramediala- 
iiiento os oulras pmcns quc sc ackavño no qusrtel, presenciondo todos, commandanle e 
pracn*. a lula qnc scgnin-se. 

Concordáo tndns os depoimcnlos cra quea senlinella eslavo no seu poslo; que a oggressüo 
parlio dns oflicincs qcciinsos; que já antcs de chegnrem ao dcslacsmenlo haviáo inoleslailo 
* polrullia que cm caininlio em.onlrñráo; c que em frenlo do quartd do doslamento tinhüo 
feilo pnrar um Imnscunlc que subis a ladeirn ü eatallo. 

licsultn, pois. cviduiitciiicnlo dcslas dcclomcócf, quc as prajas o o scu respeclivo com- 
inandantc prescnciáiño n ronfliclo, c quo os seos dcpoimcntos refcrcm-se oos fnctos de 
quo forño lesleiuuniins ui i ulaics. 

Süo feclos siinples; c nün é psra ndmirar quc liajn concnrdoncio na ciposicño qno dclk s 
fizerño ss tnslcmunliu? cm sna gencralidade, nün dciiando de appnreccr uma ou oulro 
vcrsüo a rcspeilo <!•• circi¡m»lnncias secundarias, como sóe sempre aconlccor em cnsos 
scmellianles, coiiro, pur ■■i<'iu|ilo, snkrc o mnmcnlo prociso era quc se dcu o confliclo, o 
karullio quo fizcrü'. ns •■Iflciacs nn quarlel, e oulros faclos <lc menorimporlancia. 

Üiz oinda o Sr. rlirislic: « Os oflicitcs inglczcs, decloriráo quc o commandante ;6 
appareccu ilcz inir. l.x ili pois <la sna prísüo, sendo q«o por conscguinte o seu dopoi- 
inento nüo racrccc i . pnrqee, temlo diclarado o qnc nüo vio anlcs, ó de suppór quu 
dcclaraaso o quc nn iu di-pois ; que se cslava auscnlc ouomlo conicjou a dcsordem, é 
dc presuinir quc clli um náo confcssassc uma quebro tio seu dcvcr. » 

A eslas allcgneócs r. . flicioes inglczcs, oppócni-sc, nño s6 os declarasóos <lo comman- 
'lonlc, como <las pras« .'"slacauienlo, qoe todas sáo concordcs em dizcr quo so krado 
dc annos do scnlinclk • p.irccou o counuandante, o acoramodou os ofliciaes aló quc 
I"i»em recolhidus. 
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Nolo o Sr. C.luisiio ijno netiliimin mSo linvin j«ni i|iic n i'ommtniilMilc, so cslivossc 
niiHCiilo, o nóo ilisscsüc, |imi|uo podin lor-so nuscnlnilo n iloz niiniilos ilo ilislnnoia ilo 
i|imrlol, jmra onlro qnalqncr scrvicn, scm quo por issnsu llio piulcsso inipular fnltn algumn 
no oaniprimcnio do sons dovori’s. 

Scnlo o Sr. Clirislin qno n cliofo do policin, nn parlioipnrfui qnc fcs ao Sr. minislto dn 
jnslica, cm datn dn . r > ilo Jullio, oiplicasso poln impulnrño do omlirinjmcz * sollura dos 
ollicinos inglcscs, c islo scin inmicrilo oti jiisliflcni.ño nlgunin ; n nccrcsconln quo inl itnpii- 
lacño ujo i; nicncioliniln n* inlorinacio ilo coinnitndnnlc dn dcslncnincnlo iln Tijucn no 
siil»lclcg*ilo do Engcnlio Vcllio, unica ijiio naqnclla occísüo tinli* o clioro dc pnlicia. 

Esto magiilrado dcclnron qnc onlonírn n sollnrn dos ofliciacs. «clinndo qno náo Imvin 
iiialcrin pnra processo, porquo os nclos prolicados pnr nqncllis ofliciacs l'orao npcn*s o 
resullado docslndocm qtic sc adiavño cnlio. 

Pcrmilla o Sr. Clirislie oliservnr-llio quc o didc dc policin, poslo quo nño litcssc nindn 
proccdidn a um ir.qucrilo fnrmal, jñ sabin qno, quamln o conflicln sc dcu, os oflicincs 
ncnltnvño dc lcr unia pnrlidn dc divcriimcntn, c.ni segnimonlo da qaol quasi scmpro nppa- 
rccu niois ou nicnns cxcilncño ou liilaridndo, o quc nconlecc nipsmo oos liomcns innis 
sisndos, priticipolmenlo qunndo jovcns, sctn qucdtlii rcsultc prcjuizn no suu cnroclor. E, 
porlonio, n csln animtqño sllrilinio o cbcfu do policin o procciiiincnlo dos ofliciacs, nño 
lcndo de ccrlo rnzíin slgumn pnra soppir quo om oulros ciicninslincins quizvssom monos- 
cabor a forco poblica. c ainds monos accommcllor soriamcnle conlra clla. 

lulgou, pois, qnc nño liavia molcria para procosso, c mondoii sollar os oflicious, scndu 
quc o inqucrilon quc sc nrocoduu postcriormcnlo foi onles pora vcrific.tr o procedimenln 
dos sgculcs ,la fotc» publica ilo quc para formar culpa nos refuridos oflicites. 

Certaincnlo qttc n rircumslancia dc perlcnccroin os ofliciaos á marinlia dcS. M. Brilan- 
nica, c a iulci vcncfm do scus supcriorcs, o tlo scu rospcdivo consul, dcriñu scr lommlns 
cm considcrarno pclo mcsmo cbcfc de policio. E, scnño mamlou sollar anlcs us ofiiciaes. 
isto ó, quando foi solicitado peln Sr commnndnnta Sauinarcz, c porquc ucssa occasiáo nño 
linlin tinda reccbido a pnrlicipncao oflicial do subdelcgndo, pda qual podia conhcccr ■> 
mnlirn dn prisáo, s torcm os olflcinos poslos ií sun dispuniyüo. 

No sua m (orni8c.no do 5 do Jullio, o cliefc do policia nño fcz niais do qno roproduzir 
as allcgacócs conslonlesdo inqucrilo. 

Ncgáo os ofliciaes qnc cslivesscni cspiritualisados, o queii.io-so quo so llics fizcssu 
scmolhanic impnlncáo. Man o quo sc disso sobrc cslc ponio cnconlra-so nas decloracüCH ile 
fioberlu Bcncll c do Rodolplio Mullcr. 

Comprcliendc-so quo ncssc cslado os ofiicincs procedcssom do modo p"r quo fui oxposl» 
pelos lcslcmunlr.t, ao passo quc nñii so cxpliuorio, ncm sc comprelicnderia qou n senlincll.i, 
scm provocsrio algiinia, saliissc do seu posto, quc c retirado dn cstrana, para opgrcdir trc» 
individuos que pnssaváo tranquillDiuenle pcln mesma cstrodo. 

A cslrada do Tijuca é umo das niais frcqiicnladas dos arrolialdcs. 0 deslnmcnto olli 
exUle ba muito tcmpo, c ncnbuma rcclnmo^iu tero apparecidoVrontra aclos do violcncia 
ou do cxorbiloncio da parlc das projas ilo que so compóo, o que leva o conuluir quo niu 
serin cotn os olficiacs inglezcs, quo, som provocaqáo, so dario o priineiro foclo. 

Comprclicndc-sc quc, tcndo sido provocada o scntincllo, o scguindo-sc mna luto cntrc 
os ofiiciacs inglezcs o ns prncns do dcstocnmcnto, fosso prcciso usar du algum rigor pnra 
recolbor os mesmos ofBciscs no xsdrcz. Mos, quo dcpois dc recolliido», fosscm irelodos 
com urbanidadc, ollcs proprios o rcconbeccm. 

Foi ccrtomcntc movido pdo dcscjo dc conheccr scus nomes c qualidadcs, e podur-sc 
cntcnder com ellcs, quc u cummindante do dcstacnmcnto mondou vir um inicrprclc. 
Como é, pois, admissivel quc, tendo os ofltciacs dado scus nontus o quolidudcs pnr cs- 
cripto, u commandanle atirnssc cont o popcl tin cliáo ilcpols dc ter lido ’ 

Dizcm os ofliciaes inglczcs quo um au.-triaco scrvio-llies do interprctu, e cxplicou rom- 
plclimcnte oo commondanto sua qualidodo e profissáo, c quc respondúráo o lodas as suns 
pcrsuolas. 

Mas, nño só o commandinlc c as pracos negño que Imuvessc lal dcctaracño, e aflimiáo. 
pclo conlrario, qne, lenilo uiii dos ofliciacs oscriplo scus noincs, nulrn [irgou nu papd, 
i-nsgoii-o, o loncoti-o no cliño, conto tambcm o proprio austriaco ñ qnc sc rcfercni os 
oflicincs o intcrprcle Mullcr, dcclarou qnc, cxplicamlo us incsmos olliciocs o tnolivn da 
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iirisfic), iiorgmilou-Ilios soub nomos o proGssóoe, ellos rejpondéráo dostbridainonlo, som 
jíinmis iloolnrnr noin iinia nem ontra coma. 

(lom|irelii!iulo-so, ilc nlpuni inodo, quo os ofDcises, scanliados por sn aoliarom prosos, 
n'in qmzcsBom dnr n conliocor sun quslidado o proGssáo; o qoo so satisfizessom nor 
omqiianto com a oincafs quo cllos mosinos doclsrio ter diñgido so conrniandsnto do dos- 
incnmonle, do quo codo o climnsriáo n conlas polo sou prooouimctito. 

No din segninlo, scndo os ofiicises rcmcllidos pnrn s cidadc, o cómmnndnnto, no officio 
dn rcmcsss, nño dcclnrou ns scus nonios, náo Lavondo máo algunis pars ssslm proccdor, 
mnn nntcs lodo convonicncin ncsln doclaracño, so por vcnturs os conhocoaso. 

Só dcpois de oslsrcm ns policia doclarou o seu vico-consul britsnnico quo oráo ofiloincs 
dn innrinlm inglrzn, sondo oniáo iinmcdinlsmonto trnnsfcridos, ds prisño cirel, para n do 
corpo jiolicinl, ondo pouco so dcmorárño, o foráo soltos Ingo quo o subdelegado os póz ú 
disposicáo docliofe de policia, decloramlo o isiotivo ds prisño. 

óbscrvo o Sr. Clirislic quc os oflicises ingiezes negáo i|uo ussssem do bengalas, dizcndo 
Irnzer npcnasn Sr. Clemcnger um clispóo do sol ns mio; ao nasso quo no ofilcio que dirigio 
oo Sr. Lhristin, cm 21 de Junbo, o Sr. olmiranto Warron aizquc os soldsdos tirúiilo aos 
ofiiciocs scus clmpéos ilo sol o bcngslos. 

Na rofnlacño quc fizcráo do dcpoimenlo do commandante. dissciño os olficiaes quo 
tienhwn dollci trszia frasco do mclil, |«ndente «Jo corréa i liracol, mas quo o Sr. Clerocnger 
trazia um. E' jusl.imcnlo o quc disso o commandantc, com o addilamenlo de que o frasco 
conlinlia reslo do bebidns, dizendo os ofiiciaes que eslava vazio. 

Direm mais os ofiiciacs que nao oscarnecóráo dos soldsdos brasileiros, porque náo falláo 
porlugucz. 0 Sr. Chríslio convirá, poróm, eru que náo c por osts razáo quo os ofliciaes 
dcixorián de fozcr cscaruco, bcm como em que, opczor do nóo sobercm a lingua do poiz, 
c-llcs mesmos doclarirño ter feilo comprehondcr ao commandanto quo náo lardariáo em 
cliams-lo a conlns pelo scu proccdlmenlo. 

Negño os Srs. oflicioes tudo o mais que cm seu sggravo disseráo as teslemunbas. 0 
Sr. Chriilio, poróm, torá a bondndc do sltender a quc os doncgocócs das parles iateres- 
sados náo podem fazor prova cm iuizo, nem neutralisar os dcpoimcnlos do teslemonhas 
inipnrciocs, nccicsccndu queas sllegifóes dos officiaes náo parecom todas vorosimeis. 

Proccderia a queiza, so, pelo tiajo ou qualquer outra declnragáo, consiasse que so sabia 
quc os ditos ofliciacs pertcnciáo á inorinho de S. M. Britannica ; mas consta pelo controrio, 
qoe trajaváo á paisona, o que náo lizcráo dcdara^áo elgumo. Consta, flnalmcnle, que desde 
quc sc conheccu a cua qualidnde, foráo immediatamentc solios, náo bavendo aliás roa- 
tcria para dirigir-so u cste rospcito uma communicacáo á legacno de S. M. Brilannica. 

0 gorcrno impcrisl, á visla do exposto, náo duvida que o Sr. Chrislie, sprcciando 
imparcialmenlo esln franca e leol eiposicüo, julgarú convenicntc rcconsidorar o objcolo 
da presenle roclomo(áo. 

L’m 27 dc Uczembro de 18G2. 


H. 40. 


iVo/n ila Ir ijoráii dc S. 1 /. Untaimica ao goterno mpcrial. 

Itin ilo Janvini, cm 30 ilc Dozembio dc 1802. 

Sr. Marquez.— Li unii muilo pezar a uola de Y. F.x., de Uontcra, pnis quo vcjo por-(-[h 
quc todos os esforeos que tcnlio fcilo. nlim ilc prcvcnir a necessidadc de dar segiiimciilu 
;is minhas ullcríorcs iiislniccücs. li-in sido balilailos, c que é inulil proounr oulros incios 
•lc pcrsuasáo. 



Dovo flüorn rcsponikrá sub noln ilo liinilcm, o boni «siiin á prccciliiiilo, ilnlmla do 18, 
nlianrvBliilo n V. l.x. quo á oli ullinia aiiulo náo m«|minl¡ pnr nicriplo, o julgo Oonvo- 
iiiontn fBZor ii 111 n lirnvo nnmu;üo tloqucHo (wssoii ontro ikSh ilcmlo n iIib 20, |mra compln- 
lur o corrigir ■ ilo V. II*. 

Ilm uniB d»9 niinlins nntsBilo 5 ilo corronloou nán linlin lisailo, como n V. Ia. aprouia 
dizor, um praro pcrcniptnrio, poróiu roquiiitui ilu V. Ki. qno iimcnrasnu rospomlor ils o«i- 
goncias ilo govorno ilo Sua Mascstxlo, sobro as duos qiioslóot iln Printe 0f ll'n/ci u tla í'urle , 
atóo dia 20 doslo innz. Náo lomlo sido, no intcriallo, avisado pnr V. Lv. quo liavorin alguinn 
diOieullililc om cumprir cnin ostn roquisipio, chognoi no llio, ilc l’elmpolis, mido oúiiid 
V. K», snlic n ininliu saudo mo ubriga gcralinonle a residir, na inanlña do 20, o(lm ilu 
iecclior as csperndas rcsposlas, o cstar prumplo paro conforircoin V. E*„ sc fosso ncccssa- 
rio. Náo ncliando rcsposta algumn, cnvivi o Sr. Bmdio ao accrotario pnrticulnr do V, Ex., 
pnro sabcr com ccrlcta qunndo podcria contor coin as suns reaposlus , c o Sr. Brodie foi in- 
fnrmado doquo aimla náo cstava prompta a rospnslo solno uma das iluos quoalócs, pois quo 
V. lí«. oslavo ospcrandu nm dociinionln do ministerio da justica, mai qna podin conlar um 
rcccbcr ns rcspostoa no scgunda fcira 22. Ncsso dio rccubi n brovo nota do V. E«., pro- 
pondo rcforir umbos ns qneslócs jvira Loudrcs, nio discnlindo ncm uiiia ncm oulra qucs- 
táo, nom fnzcndo refurencia algmnn a qualqncr docunicntodo luinialcrio ds juslifa; estns 
rcsposlos, posto que nuo ostivossom prumptas nodia 20, Irnziáo a dotn du 18. 

Algumas liorss dcpois da rocoptiu dessa r.ola procnrci a V. E*. Oissc-lho quc as minlia. 
instruc^ócs nüo roe pcrmilliño accilar a aua rcsposla. Obscrvei-lho que nüo sc allcgova 
molcria nova, paro scr submultida í consideracáo do governo de Sua Magostudc, c quc, so 
olgnma cxislissc, dcvin-nie sor submollida, por ler as necessarias instruccóea do gorerno 
de Sua Magestado para traiar iqui de lacs queslóes. Rcferindo-mu i sun allegocáo dc 
quo cu náo linlia altcndido ás cxplicscóes verbaes quo snbrc o s&sumplo do máo Ira- 
laroento dos ofEciaes da Forle ino naviio sido dadas por V. E«„ e mais particulannenle 
pelo minislro daiuslica, pcrguotoi lhe quacs liaviáo ellas sidn, negando quo ou livessu 
conhecimenlo dollas, e V. Ex. confossou que ncnhuma ciplicacáo mo havia sido dada 
ilepois dos inqucritos á quc proccdóra o ctiofo do policia. Y. Ei. di9se que linha olln- 
diuo ás minhas cntrevislas com V. Ex. e com o ininislro da justico, ontes quo se proccdessc 
a esso iuquerilo, quando era mcu unico fim inslar por uma completa investigacán, nao 
cstando nenhuui do uós habililado para discutir a questáo, c náo me podcndo V. F.x. dar ex- 
plicacóos aiuda que quiiessc. Lcmbrei a V. Ex. quo, dcpois de ter recebido os dcpoimenlos, 
pcdi-lhc oma enlrevists, aliin de disculirmos a qucsláo, e que V. Ex. declarou quonüo 
cslavo preporado, ncm liaüililodo para discuti-la, e náo marcou din algum para umu 
conferoncia. Foi dcpois desla inulil entrcvisto que dirigi a V. Ex. a niinha noln de 19 de 
Agosto, á quol imnca so dignou respondcr, nem mesmo na parle em qoc informavo n 
V. Ei. do descjo dos tres olRciaes ile sercm acareados com a teslcmunha Muller. Cba- 
mei tambem a sua •Iten^áo sobre a allegacáo dc que os depoimcntos me haviáosldo con- 
liados particularinenlc, e insisti cui quo eu linlia aircilo de pedir e recebó-loa, lcmbrando 
a V. Ei. que o Sr. Siniinbú me havia reincttido os origiancs, porquc quando instci pur 
rllcs, dcpois do uina dcinorn incsperada o dcsaraioada, S. E>. souhe que nenhum posso 
liuha sido dado pora quc mo fosscni rcmettidas as cópias, como me liaviüo pruincltido. 
Represcnlci a V. Ki., sem sliás disculir a convenicncia da inodidit, que so engansva 
ae suppunlia quc podio recorrcr do miin para o govcrno dc Sun Magcstadc, visto que 
este rccurso scria do gorerno do S. M. para o proprio govorno, sondo qno todns ns 
nolas n documcritns rclalivos as duas queslóes haviáo siiio cnviados a lord Russcll. 
0 govcrno de Siio llagcslode liulin julgado as qucslúes, formulado as cxigcncias, o linhn- 
■ue ironsmiliido inslroccócs coinplclas, Finaliuentc informci a Y. Ex. qno tinlio ordviu 
du me dirigirao alniiranle inglcz no caso cm quc náo íosscm salisfcitas as incsinns cxi- 
gcncins. e pcdi a V. Ex. quo recebossc esla coiiiuiunicafáo no ospirito em quo cra clla 
l’tilo, náo cnlcndendo por modo algum ameagar, nem lendo inslrucdo para dar a V. Ex. de 
autcUáo csta informacáu; mas, cspcrando corn eslc proccdimcnlo. quc cn lomavs debaim 
dc mioha propiio rcsponsabilidadc, concorrer para evilnr nconlcciincnlos dcsagradnveis. 
Dei conlidcacialmcntc csta informa(to i V. Ex., para quo lainltem cunQdfliiciahncnle a 
cocbtáttnicassc oos scus collegas, o nüo oonui ü rcquisicüo dc V. Et. dc dor eslo informa- 
cío por cscripto, cm parle porquc is minbos inslruccócs nüo nic autorisivüo a isso, 



i' lnnluun (mr mm cortsidurafña ()iin 011 mpora aimln n^.irn poisn nor nprnoioil* 1 pm'- 
ipmiiln poiisni quo umn tinlo lnl cnino V. K«. oiigin pml» liir «i.psroncin ilo iiniii 
Hincnipi «o govnrno imporinl, V. 15 «. nño iiiainlio, o cniSo poi'gnnloi-llio nosorín posshvl 
iiil'nrmni-.mo nn lnnlc iluilia ncgiiiiiln, 2 :]. »o o gnvoruo iinporml ilnninliriii oii nñn iln siin 
(locisñii ilo rcforir cilaa qmislóos pom Imnilron. V. Kx , cinrimimlo o ilosojo iiiio fomc pm- 
rMgailo O’.ko proin, oflurini-ino pnro osp.'inrnló onbliailo 27 ; o na inniilmii iloilin siignin- 
lo, 23 , niniln prociiroi o V. 15 «. o r(ii|UÍ»iloi-lliii quo so pn'pnrasso para mc roajioiiiloraolirit 
a tpioMóo ruii'lanionliil da Mlisfflfáo nló n lniilo ilo 211 . V. F.«, doiiuu ilo nioncinnnr n prin- 
cijial roiño qno nlk'guiti para jusliiicir o nion ilcsojo ilo oviisr uma ilumura ilcsnocossurin, 
Dmsc quo os tnoloMina comocnvÍKi n no prnpagni' cnlro ns Iripolafóos dos navios brilannicas 
qiic cslniñii cspcramlo no porlo; aindn lonlio ilo loinbrnr quo oslo nmlivo nñn ilovis influir 
sobro mim, o iiosiiolnooBcircuinalnnciaspoilÍB dciiar de «or mcnciimatlo a V. K«. alim iln 
imislir pnr uina uilncño láo prompla quanlo ponniltiriü o Cumpo suflicionts jmrn dovida- 
mcnlo sc dolibcrnr. V. K«. ncciluu os ¡irn/.os nor iuiin proposlos o nñii cxpriinio iloscjn 
nlgiun ilo oliloi' um mniur iierindo pnro csiii delibcrnqñn. 

Nn msnliáa de 27 , segiitiilo o ejuito, aindn procuroi a V. 15 «., o tivomos umn confercncin 
do nlgumus lioros. V. K«. onloimu quo fossom lidos om sun prcscnca os ilotis titemn- 
ranJn que ncompeiiliúrá» por cópin a siib nola do hontom. oquoaii ilisuuti lirremente. 
Susgori algiiinas correcsócs de crros de faclo nn memoraiidm. rolntivo ú qucstáo du 
l'rince of fi'a/tt, o vojo com Mtisfngio qno foiño foiles na cúpia quo mc c agora dirigidn. 
Dcspcdindo-me do V. U*. |>cdi a iicnncn quo mc foi concodida, para lcvar cumigo os lacmo- 
raim, alim do quo cu os podossc ler olnda uma vcz com attencño; e quando V. Gx. velo 
vcr-mo na mesina tsrdo, ilevolvi-llie os menwranda, dizendo quc eu 09 tinliu lidn • 
rofleclidn sobre ollcs, e que naila tiuba vislo qoe pudesse modificar innlorialraciite os 
npinióes do governo ilo SunMogestado sobrca linlia docondiicta quc mefóra proscriptn. 

Na seguinle mauliaa, coiln, V. Et. cnviou-me osou sccrclorío particular, e oin rosposln :i 
mensagem qne nio Irouxe da porte de V. Ex., eu só podia rcpetir 0 que Ibc linha dito n» 
tanlo preredcuta. 

Kstes dous mcmoTanda náu offcrccem um unico facto novo ou argumento de algutna 
iinportancia. Ellos juslilicáo inlciramento as autoridadcs brasileiras. Nño admiuoin a raais 
levc parcella do raióo nus npiniócs o eiigencias do govorno dc Sua Magestudc. Náo ofle- 
rucem qualiilado 011 grúo nlgum do salisfnqáo, «litTurento ou nienor qucaquclle que rxigio n 
governo do Sua Mageslade. De faclo constiluoin a complota recusa do reparncáo. Nes- 
tes uumorauda nüo posso ver mais do que nus preccdenlos notos clo V. Ex. a me- 
nor prova daquolle ilcsojo quo V. Ex. dix tor 0 governo impcrial moslrado pora ajustar 
KRiigavelmcnte aiubas cslas qneslócs. V. Ex. tevu n bomlado de admitlir na sua nula du 
lioutcro qun liuvin alguin fundamonto 010 alguinas das opinióes da legacño de Sun Mages- 
lado, npeur da sun gcml inoxoctiilño, porciu náo levo u coiidcscendcncm de cxpór quac» 
us pontos snbro quc tcmos cunsvguido uvilor o crro. 

Á iiossb discussüo snbro um dosscs hicmoranila, nqucllo sobre a qiiesláo do Princc o[ 
IfVdei, palcntcou um novo factu de algiiraa iinporlanoio, 0 estc nuvo locto é serioinunte 
prcjudicml á posirüo du anvoino brasileiro. 

V. E«. deit-so muilu tniuullio om uma dc suas notus pnra convcnccr-iiio du quo 0 inspec- 
lur do distriulo, l'óuslino. náo Imvia sido douiitliilo pur ncgligoncia cnlpcsa no cuinpri- 
iiicntu dosuii ilovcr, porom, simplcs c súmenlo, pur cnusa ile iinm brovo c poucu iiuporlantu 
ik'iuuia ein cuinniuiiicnr » nolicia do nnulrngio. I)u roblorio ilo cliofc du policiu ilu Riu 
tlrniido, do 10 ilc Miircu do IHtifl, parece quc 0 principnl catiso dn dumissño ile Faustiuo for 
tercllu soltmlo uin prisitilioiro quc liavin sido opproliendido, conv objectus roubados du 
imufrogiu ciii suns inños. N.io sóinenlo cllo foi duinilliilu principalmcnlo por cssn razáo, 
porém 0 juiz dc diruito levo Innibom ordom para proceder cuntra Fauslino por estu actn 
culposo. V. Ex. uinila stipprimc csto fnclo 110 1 ncmorandum quo tue enviou, posto quc 
0 uulros rospeitus lcnlio sido corrcclo; c isso mc sorprcmlo Imiio mois quanlo ilisculimos 
largnmcnto uslo ponto u ostaboloccmos clorninonlc 0 fiicto ilu dcmissño do raustiuo por causa 
de seu procediuieiilo oliaiurnlu culposo. 

As nasóes civilisailas, |>arii os quaes 0 governo imporial cutcndu agora sppellar, julgarúó 
ató quc ponlo um ncto suinulliaiilo concorro pnra justilicnr as acousugóos geroes deconni- 
veucin e luuu proccdimonto fcilos pclocousul de Sua Magestodu, coulra l'ouslino e o juiz 



■lu i'iiz Siiti-'-s, wijrrn 1I1.II0, neciHar/ies iilii|i|ailns pdn (>nvmio ilo Snn Mngoslniln; o ns 
tncsmns naoiic» Inlvi.z cnicrgui-in nn poi'snvornnlo snp|iri'ssñn ilcnlo fncln pnr V. I'.l., c nn 
nñn inciiits pcrsnvcrnnli! ilancgntao ilo onlpnliiliilmln ilo l'nuslino, liem oomo nn ollnnocíio iln 
Min nnln ilo 1H. o rcspciui ilc raplicocÓM vcrlmcs qno nio loriio siilo illilns nn qucstñn il» 
J-'uile, os quocs nnnra mo forfio ilniloo, mn uioiln ilo Imlor locs qiicsiücs Iño incompativcl 
riiin n jicrfoiln fronqnczs, cnmoeni dcsliorinnnla com o scu niui scrio cnroclcr. 

N» sno noln <lc liiniicni V. I'.x. sinmilorincnlc commcllcu nm ongnno sorin roforimln n 
«'vigcncin iln novrrnn dc Sun Migcslndo nn coso dn Prinre nf Il'o/cs. V. E«. fnlla do indoin- 
iiisacúa cxigido pclns mpjioslos ossnssinius. Náo cxislc lol cii(¡cncin. Nn vcrdfldo, n gnvorno 
do Sim Mogeslmlc pciwo qno ciislcm ns mnis forlcs prcsump^ocs de nssossinios rommcllidos 
nns pcssiMt da Iripolafñn. I’orém, liniilou csirilnmcnla n sua ciigoncin dc indomnisncno á 
prnprirdodo rnnlinda. l'm lolcngano coinmctlido por V. E*. cm molcrio Iñn inipnrlntite, c 
lonlo mnin pora cslronlinr quonio, lendo cu nolado cstc cngmio no mmranditm quo Y. Ex, 
incniuslruu cm 27, foi corrigidono cópio i|uo ocompanlion o sno noia. 

Ounnlo oo nimorandiiiii sobrc a qucsláo dn Foilc, dcvo prolcslnr conlro o ossorcño do 
Y. Ex., dc quo o Sr. Itennet. o rospcitovel propricUirio do liolol do Tijuco, ó nma icsicmu- 
nlia conlrnrio oos ofllciocs. 0 qnc dissc o Sr. Bcnncl? Que linho ouvido ns voz.es dos Ires 
ofliciocs, qunndo pnssavóo pelo sua rcsidcncia, logo dcpois dc lcront deisodu o liolcl; quc 
cllcs pnrcciáo alegrcs (in ijood tpirils) e quo, qunndofoi informado dnsun príño, pc gunlou 
no liulcl.o quo lioviio Itebido no janior, c soubc quc ellcs linbáo lomododiios garrnfos dc 
Rordcnux o mcin garrnfn do wgnnc, cnirc dles lodos. Islo é. quc Ires liomens quc linbáo 
oininlimlo desdc a monháo cedoanó linbao bcbido oo jnnlnr duas gniTofnsdo vinliu francoz, 
iinco.c loinodo cndo uui.umcolisJe cognaccomoscucofc.Honistoalguma prova conlro os 
oflicines?Foz-«c occresccnloro Mr.Bonnet. c comcffeUo.occrescenio elle, cm rc9posto o umn 

n unln dcsacerinda, que náo sabia o quo nodiño tcr bobido entre o seu bolcl e o quarlcl 
cslicauicnlo do Tijucn. Como podia snbcr o que bcbéra em outra parlc? Provori esln 
neccssaria ignorancia deMr. Bcnnet queelles bebéráo algures? 

A rcspeilo da tcslemnnba Muller, quc no pensar de Y. Lx. é o unica leslemunba des- 
inlercssada que reslo, náo hn duvida que osen depoimenlo é conlrario oos ofliciocs; mas 
basla ropclir que os ofliciaes pedirio parn serem ncarendos com clle, o que, duranle quatro 
incz.es, nunca V. Ex. ibcs proporcionou esla opnorlunidadc, ncin leve a condesccndencia 
üc respooder á nota do ministro de Suo Magcstaue. 

V. Ex. diz, icerca dos oíliciacs ds Forlc, quo o governo imperiol eslá conveneido do que 
as aulorulndcs policiaes nso falláráo ao respcilo dcvido h armada britannicn no seu proccdi- 
inenlo para coiu Ircs individuos lrajados á paisvna, que recusáráo declarar seus nomcs o 
qualidadcs. Esla linguagem cnvolve uma accusofán de perscveranto o decidida falsidado 
i-onlra os Ircs ofliciaes, uin dos uuacs c o copeilüo da fragnla; c ostou cerlo quc anlicipo o 
juizn do govcrno dc Sua Mogeslado dizendo quc lal linguogem nggrava scriamente a res- 
poiisabilulr.dc do govcrno impcriol, polu ullrnje c aviliemonlos dc ouc foráo vicliinas os 
Ircs olficinos, o peln nffronlo feitn nns r.uas pcssoas’á marinba >In Sua Mngcslodc. 

O govcrno de Sua Magestndo náu dcclinorá donppollo qno V. Ex. annunoio pnra o nmndo 
cirilissdo. 

Em sna nula de bunlcm Y. Kx. lorna n snslenlar o onpcllo que linlio enlendidn fnzcr 
ilc uiiiu pnro o govorno du Sua Mngeslndc. Scjn-mc licilo rcpclir que csso loria rool- 
nieiilu sidn u iii appcllo <lu govorno de Sun Mngcstndc pnra o mesmo govcrno 
dulgn V. E\. po*sivel qne cii lomnssc sobrc miin lormular nsmínbus nulas do 5. e ns 
cxigcncinsdas snos conclusócs? Scjn-mc ailido licito dizcr que um tal nppello dn deiibera- 
rúo dc um minislru parn o scu govcrno ó cnnlrnrio a lodos os coslumcs c prcccdenles. c 
wtou ccrlo qno tcria siilo summoriamcnlc rejeilndo pclo galtincle briiannico. Eu lcria 
rnzáu para ficor rcsenlido, sc assim mc approuvessc, cotn n insinuacño ilo injusiicts qu6 
V, Ex. julgou convcnicnlc Innear contra mim; mas nño quiz introduzir um elcmento 
pessoal no-tas iliscussócs, c Y. Ex. sobc quc nns nossos confcreneins nóo fiz. nllnsáo nlgiimn 
n.cslo insinuacño inimcrccida. Aconlcce, porcin, que emoulra nola.dntoilasómenlc Ires dias 
ilcpois, em 21. V. Ex. se dirige com coiifian$i, sobro um ossumpto imporlanlc, no iiiou 
esclnrecido espitilo. nlini dc oblc-r iiilin opiniáo uicdilada c bcnevolu. Omfesso quc 8 insi- 
nuacáo do injuslicn ila nola de V. Ex. dc 1S. deixn pnrn niitn sem valor cstc cumprimento. 
Por oulro Jado servccíle pnr.i ncutralisnr a prcsontc ccnsuta ilo V. Ex. Compcnsn nm i 



cmun por onlrn ¡ c om Incs nircumilancia* passo ditcr scm ilosrospoilo parn V. Kj., quo 
kiiii imlill'xrenlo, Imilo nn Imivor, conm á iiiKÍnnaipio. 

linn rvconlc piiblicrupio diplomalioa oflercco um prorodonlc I rospoilo ilo npnollo ipm 
V. E». onloinlin flucr du mim imrn o moo gnvorno. 0 ininintro mciicanoom Parw foz cm 
Solonibro do 1801, n lonlalivn ao appcllar do ininistro franccz, no Mczico, parn Mr. Tliouvc- 
ncl. Eslo aonlior inlcrroinpcu con viracidnde o minialru inczicnno ilizendo-lho: « niiu 
i|ucrcmos rccclior ns vossas cxplicn\-ócs; lomos inlciramonlc approvndo o procodimonlo do 
Mr. de Saligny, o do accordo com n Inglalerra lorans ordonido <|uo umn oaquadrn com- 
poaln do novms daa duaa nngócs oiigirá mnaconvcnionto snlisfncno dogovcrnodn Moxico; 
0 o vosso govcrno aabcrá do nosso minislro c do nosso almironto quaos siio ns oxigencins 
dn Fron;a. » (ropcia relolivosao Mcxico, comiuunicodus no congrcaso dos Estndos-Uni- 
dos. Moio do 1802). E’ paro mim urao salisfn$ño pcnsar, quo lcndo flrmemonlo recusado 
um Isl oppcllo poujici ao vosso minislroom Londros ums igual deccp^do. 

0 governo dc Sun Mngcslodo, poilo quo csporassc vivamonlo quo ss suos oxigoncias lcriáo 
sido oceilos, julgnu occrlodo providcncinr dccrco ili possibilidadu de umo recuso; e o olmi- 
ronte Wnrrcn, commondnnlc cm clicfo da esquadrn do Sun Mogcstado nosle porlo, procc- 
ilcrn iinmcdinlomonlo, do coiifurmidode com as inslrucoücs que Iho fdrem ininistrodos, n 
dav os possus ucccssarius pera fozcr rcprcsnlios cm propriododo brosiloiro. 

A prupricdndo qno liir aprcssda serú rolido como garsnlia, oté quo o govorno dc Sun Mn- 
gcslndo oblcnha o salhlófáo que o go'eino do Imporodor lern (olole pcremplorioinentn 
rccusado, a náo scr compcllido por íurca superior. 

Rdo corcco dizcr s V. Ex. quc os rcpiesalios sdo uio modo cntcndido o reconliecido jvolus 
nogóes, dc oblcr juslicu, quondo ó cslo dc oulromodo rccusodo, oqueollas ndo consiilneoi 
um octo do guerra. 

As medidos quc scróo tomodss pclo olmirtnlo Worren cstdo nns limiles do estadodc paz. 
Dupendc du govcrno do Imperodor Gcor neslcslimitcsou tnñspó-los. No viva esperanco de 
quc a paz nso será perlurbnda, o noonlcnle ilesejo de qoe vollem oj cordines relacfies quo 
a Grda-Brelanha procurou sempre cnllivor com o Brasií, mos que nño podem exislic se o 
governo brosilciro rccusa com perscvcrnnco a reparocño das injurias feilas a subdilos bri- 
isnnicos, rogo u V. Ex. e aos scus collegas quc se lembrem quc pesará sobre o ministro 
uma grovo rcsponsabilidode sc uma violento rcsislcncia ás represalias, ou medidos de 
contra represnlles, oo offensas és pcssoas ou propriedndes brilonnicas que residom no poiz, 
levsrcm n maiorcs c mais deploravcis coroplica^cs. 

0 slmiruntc Warron emprcgará lodos os possivcis esforqos para czecutar as suas inslruc- 
(óss de modo a cvilar conllictos lioslis. 

Aprovcito csla opporlunidode parorcnovara Y. Ei. as scgurnncas da miulia allo consi- 
dcragdo. 

A S. Ex. o Sr. Marquoz de Abranlcs, minislro dos ncgocios cslrangoiros. 

W. D. CimiKnr. 


lixiracloilo oficioila lcgacáo brilatmica ao coiilra-almiranle Wnrrcn. (*) 


Rio do Janeiro, 30 dc Dozcmbro dc IS62. 


0 govorno bresiloiro, a náo ser compcllido por for\o maior, rcjoila tolnl o pcrcmp|o- 
riomenlo n snlisfazcr os cxigcncias quo dirigi-lhc de ordora do govorno dc S. M., como in- 
demnisncño pelo roubo dos salvados do Prince of Wales, o eoino salisfofño pclos insullos quo 
soffrerdo ullimamonlo Ircs ofScioes da vossa cnpilancn, do policia da Tijuca o «lo Rio; c orn 
cobc-mco dovcr dcrccomnicndar-vosa oxccucoo, como julgardos mais convcnienlo, das 
insl ruccóes ilo govcrno do Sua Magcslado na partc rclalivo ás rcprcsolias. 


!') Emc ilocunit-nlo bl oUaliido da torict|»xukncia |nUicada cm Londrn. 



1 .1« 


Cirrular diriyiila />•■/« Iryñfilo brilmiiiiro aos romulrs tlr sua «offln 110 Drmil. (*) 

)l¡o do Jnuciro. 30 <k‘ Ik'/onibro do 1802. 

Pcnlmr.—Tcniloo¡iloinlalep«rom|)lnr¡nmcnlc ropcilniln* (xilo Bworno braüilcirn, n nño 
Mrcinnpclliilo por fnrío »ii|icrinr. n> ciijjcnri»* qucllir 11* ilc nrilrin (!•• porcrno doS, M.. 
|'«r» imlctnnianqñn dn ronbn ilun snlvadon iln bnrrn in|ilcr.n Pritlte of Walet, nn proviiicin 
do llin r.rnmlo do Sul cm Junlio dc 1801, o uilislnfñn pcln nito Inlinicnlo do lro« «•ilicini'x 
ilo novio Vorla dc S. M. oin Junho ulliinn, pdo puslo polirinl dn Tijucn o pclss lulorldndcs 
pnlioinos do llio. oonnlii'ilntirinlo Wirrcn pmcodcrn ¡minodialninonlc a fuwr roprosfllias 
mii propriodnilo brnsilcirfl. 

A proprioilulo qne fór riplumdi scrá rclidi como gnrnnlio, nlé qucogovcrno de S. M. 
ohlcnhl solisfacóo. 

As represalins siin nm hom cntendido o rcconliccido modo dc procodcr cnlrc aa nnrñes 
pnrn oblor-so n jnslicn descjnda, o nán cnnsl¡l|i«in aolo do guerra. 

Jiio mo dosouidoi do noiiflcar islo aognveroo imporial, c csfonoi-inopor moslmr-lho quc 
fl rcsponsflbilidfldo scri dello, e bcin jtmvc. so uinn rosisiencii violenlfl, ou aclos dc cnnlrn- 
re|iresslia, ou offcnso a snbdilos c propiicdadcs inglcias no Brasil, dorem lngnr a mais 
iluploravcis cnmplicncóe». 

0 conlrn-almiranlc Warrcn envidará loJos os csforcus poro procedcr do inelbor nionclrn 
possivel aflro ilc cvilar ipialqucr confliclo hoslil. 

Knqo-vos esla cummunicarñn pir* quo possais explicar aos subditos inglczcs ea quacsquor 
oulrns a nalurcza dos mcdidus de que o conlrs-slmiranlc Warren passa a lomar. 

Sou, elc. 


Vf. D. CnniSTiR. 


», 41. 


Koto do minitlrr¡o doi negocm eiirimgeiroi á legarlio ie S. Jf. Briioanira. 

Rio de Japciro, 31 dc Dczcmbrp de 1802. 

Uccebi hoje. polas 10 hotns dn reanhña, n nola, daladn do honloiu, quoscrvio-se passnr- 
nio n Sr. >Aillinm Dnugal Clirislic. envindn cilranrditiatin o minislm plcnipolenciario ilo 
S. W. Drilannica, em rcspnsla ¿ quc lltc dirigi com dnla dc 89, e no quol coimnuniqit.-i-lliu 
n foluráo, perempluriiuncnlc esigida dngovcrno impcrial, fubre nfs reclnmocócs cniivenion- 
lcs ilo nnufrngio da barca Prhiee 0¡ Wolei, e no succcsso nccorrído na Tijuca coin alL'inm 
oineiaes da frngala Forle. 

A nova noln ilo Sr. Cbrislic, alicnlos ns lcrmos cin iipc se acba cr.nccbida, longe dc prn- 
porCKtnnr cnsejo, cnmo aliá* Innln conyiriu, para aitngnvol o pocilknincnlc resolvcrcni-se 
cslns qiicslóei, pnr veitlura aggrava tnais a siluacáo diflieil opennsn, cm qnu inlelizmenlo 
acháo collqcndas ns relaype* ilu gorcrno iiupcrinl cmti a legnoáo do S. M. Ilrilmnica. 
lUcopbcccndo. pnrlaiiln, liiida uma ve*. a irmlilidadu do épiprego de qunusquer llllcrio- 
rcí esfiirgos pnr* Irnzcr o Sr. Cliri*lie á conricfio. de que nicno» jusla c fundad» c, nño sú n 
Min insiflencin na procedcuci* dcslos rcclniiinrücs, copio principnliucnln ua mnncira pnr 
quo se propóo icrinina-lns; c no inluilc du c'ilnr um» discussáu impiuflcua c ¡ncouyus 
uiunlc, sorci mui bruvp na rvspusla quu mc cunipre dar-lho. 


("j L'tin (iRubrbl cilrililtU ila (bmpeiidnKi'i puliHriJj «a Undrn. 



Tunlio miliH ilo (mlo do rcoliHam' nlgmnan |iro|ioL¡cOo« <la nola iln S. ChriMio, i|iio nio ó 
jKMisivol doÍMi' KiiliswlonU». 

l! a jirimoira a ijii" sc ruforo & ilinrAcáo quo sujijióc o Sr, Clirislio havor sido íoiln ao 
Mmarmditm rolalivo íi harca VmnofWnla. 

Afinncn ao Sr. Clirislic ijue nenliuinn allorncáii nu uiodificafáo so for. nosso Memoranium, 
tondo-lho siiln romotlida innn cópin loslanl ilaqnelle ijiico Sr. Clirislio ouvio lór, o quo 
niiida so ncha no mcu galiinclo. 

No ifmoranduM sohro ns ofliclacs dn Fortc ó do nccurdo com o Sr. Cliristio ¡ foz-so uma 
jtcquona aUorncúo, nn jmrlo em quo so diiia quo os ilitoa olflciacs hiviáo dcclarado nlo 
lorcm hcngalas, iiunndo n nliiiiranlc nn aou ofTicio ilo S4 do Junho, dirigido oo Sr. Chrislio, 
dissorn qoo os soldndos livArSu os cltnpéos do sol o bengalns. 

Obscrvnndo o Sr. Chrisiic qtto os oflicincs nño linliáo ncgndo quo trouxossem bongalas, 
mas sAmcnlc quo hniivcsscm usado dellas, «nbsliluio an no SlcmorandHm a jialavra tivcucm 
jiur UMJiri». 

A scgunda rcclificncáo resjiciln á nogativo quo fai o Sr. Clirislio de havor oxigido indom- 
nisnqño pelos siiji|iostos nssassinios. 

No sun noln do 5 do rorronle oxigi» o Sr. C.hrislic iinlcmnÍMeúo jielns bodici slripper and 
pltmdtsred. 

Associadn esln idéa com n anlorior rcclnrnícáo jior assnssinins do individuos ila lripola(io 
dn Vrincc ofWales, enlendi quo a iiidcninisncüo oiigidn rcfcrin.se a cssos ássassinios. 

Eiplicando, norcm, ngnrn inellior n son pcnsnmenlo, doclarn o Sr.Clirislie quo o quo 
uiigo ó uiiin iiidcninisaeiiii nos juirenles dos inorlos, mas jtcla propricdadc dc que suppóe 
lcrom sido desjiojados. 

A oxplicocño náo romovc lodavia ns allogncóes coiislanles do Mmorautlum, pois que con- 
linúft n ¡gnonr-sc a qnnes corpns refnnjsc u Si'. Chrialio; c, dado qoo soja ooi quntro que 
forilo levndos do Albardño |iaro o RioGrnudc, rcsiarin ainda conliccor do quo propricdodo 
linlúio elles sido dcspojados, obscrvagáo quc aliás eakcrin laiiibciu nos oulros. 

Dizo Sr. Chrislio quc ogoverno imiicrinl nño llic fe/. proposia olguma, e quo quer cm um, 
qucr em oulro Memoraitdum sño repcUidns todas as oxigcncias da lcgacño. 

Recliflco csto proposigño, obserrando quc o Sr. fihrislic náo deu tompo nom cnscjo jiara 
quo offorocessc o governo iiupcri.il iiroposla olgiima. 

Quondo foriio recebidns os nolos do Sr. Clirislic dc 5 du corrcnle, cm uma das quaes 
fixava-se alé o dia 20 o praio cm iiuelbc devcriño ser dada» as respostas, ogovcrno impcrial, 
depois dc mndura reflexüo, reconlieceu quc náo se poilerio onlendcr cora u Sr. Gbnslie a 
scmelhanlc respeilo, c quc o recurso ninis apropriaao e convcnienlc a cniprcgar, em inle- 
rossc das boas rela^ócs dos dous pnizcs, era o ilc appellar dircclomento parn o governo de 
S. M. Brilannica. 

Foi isto o que conimuniquei ao Sr. Chrislie |iclo minlia nota dc 18. 

Já se vC' que alé cnlño reservava-sc o governo imporial Iralar dos assumplos em queslño 
cum u goveino de S. M. Ilrilanniea, c por conscgainlc que nenhuma proposla Ihe cabia 
dirigir ao Sr. Chrislio. 

No dio 22 veio o Sr. Chrislie dizcr-mc quc núo |M>lia icr lugar o projcclado njipcllo, de- 
clorando em scguido quc, a sorem dcsollcndidos as suas cxigcncias, (inha ordcm para 
recorrer ao almiranle. 

Foi, pois, da parle do Sr. Chrisiic quc uosccu o impossiliilidade dc qualquer proposla 
amigavel, vislo quc acoinjianliou dc um uttiiiiitmn posilivo a insislencio nos suas ro- 
elamafScs. 

Observa o Sr. Cliristie haver cu concordado cm que se llie núo linlia feilu communicncño 
olguma verbal a rcsjicilo dos oflicincs da fragata Forlc. 

E' forqa rcclificor lambom cala proposiijio, asseveraudo quc lombrei ao Sr. Christie oúo 
sóquelhe linhño sidoonlrcgues os inqaerilos, masque cu. e principalmenlo o Sr. ministro 
do JUSÜ90, ího haviamos follado sobre csla questio. 

Pondero o Sr. Christio que a lestemiinlia Benuett nada dissc cm aggravo dos ofliciaes. 

0 Sr. Christic nño poderi, porém, deixor dc reconlicccr o scu engono, voriflcando que 
do dopoimcnlo do mesmo Bcnncll conslo havcr cslc nobdo quc, 00 sahirem do hotcl dc quc 
é jiroprictario iúo os ofliciacs canhndo jielo cslrada, c que sabendu terem sido presos, 
jtilgoii csponlanoamonlo quc cslivcssem espirilualisados 



IVntnli: rcNulln i|iii', ■-.■•mii já 6)1 ililu, i'Rlr ilc|iüiimiili> romilinrn n iloMllllor, i|lic nsii:- 
(•lirmt litinlioiil cilnrniu i» nrtieim » cMpirilnnlisiiilns. 

Cnm rorcrcnnn»" niinfnigin ilo l'rinrr of II'h/m, ili/. n Sr. Cln iilio «uo 11 provn tlo ijiio o 
iirocoiliuicnlo iln iiupoiior ilc c|imrli*ira«>. l aiisliuo J»>A dn Silvrirn, fnrn cnlpoon, om 
linvcr siilo ollo ilcinilliiln pnr innmlsr soliir niu ilns iiiiliviilnns; nhihIo qun o |irn|irio cliofo 
ilo policia, nn uflicin ile II) ilc Mxin ilo lftiiU, ili'rUr.irn qiii: 'i iiinsntn ins|iorlni ia soffror nni 
proccsso rtfl rcspoiisabilirtnile. 

Dcvo o Sr. Clirislio rcconUr-RO, poróni. d« i|iic un l onforoncia ilo S7 du corronlo cnn- 
cordou oni qnc n nioncinnadn adn dn inspmlnr nm nmla mnlriliiiirn pnrn n ]icrpclrai} 3 o 
dn oriinc. 

0 inspcclnr juslilicou-se n<> inquerilu » ijiic proocilcii so. allogandu qun náu pmlin 
doixnr do pnliciar o nrnia ; ipie tiáo linvia nlliprisfm ]inrn rncnllicrn iiuliciiidn, nque jiilgon 
podor inlnrna-lo pruliiliindndlio a vnlla an lngar. 

Sc pnr cssc nrrn ó o insncclor rc«ponsovnl an gnvnrnn dn pni/, dn ccrto ním sc sogne <|lin 
dolle reaullossc prcjui/o nigiun íi qtioslán. 

15 vcrdndo qnn nns ininluis prccedonles nolas ou Sr. Clirialiu dissc quc o itispoclor liavia 
aido demillido por causn da dcninra na cnininiinicaráo dn nanfragia; mas no >Ímoraiidum, 
e ñ visla dos documonlos prcsenlcs na conforoncin, ctplicou-so qno osln nrguicfm linvin sidu 
lirado dooflicio dn chefe iln pnlicia do 10 tlc Vlain dn cnrrenlc annn, o que, por sulisc- 

J uente o mnis minudoso eiaine, so rcconlieccra nán ser n ilitn nrgiiicáo proccdi-nlo, nn- 
ondo npenas nltribuir-sc no inspedor o r»cln dn lcr afanlmln tla prain nm dns indiciadoi. 
que aliás náo linha ineios do rctor oin prisáo. 

Fcitas eslas reclilicacücs esscnciaes, o, em ntlciicóo ñs convcniunciis diplomalicas que 
me cuinpre rcspeilnr, dciiando sem rcporo nlgumas proposifñes c phruses iln nola du 
Sr. Christie, cobe-inc di/cr-lhc quc flcn o »0161110 iuipcriul inleirmlo dn inliinncio cons- 
lanleda mcsma nola; prolcslanilo alla e ralcgoricnincnti! cnnlr» Inuianhn violcncia c láo 
inqnaliflcovcl nhuso ila forca, ogovorno tlcS. M. u Impcrador, appcllará nimln parn o go- 
vcrnn de S. M. Brilamiica, cmbom lcnba oSr. Chrislic pnr inulil essc appcllo. 

Renovo ao Sr. Chrislie as eiprcssóesdc ininha nlu considernqáo. 


Ao Sr. Willinm Dougal Christie. 


JUnOL'K/ de Adranies. 


N. 42. 


iSotn ila legnfio ile S. iI. ttrilaniiiru nn govenio vnperial. 


Itin ile Jnnciro, ein 31 do Dczembro <lc 1862. 


Sr. Marqiiox.—Fni informado de um discmso dirigid» Imjo nn praca pcranlc nmn grantle 
rcunián de nogncinnlos pelo ininistrn do agricnllurn, rnminerci» o ohrns puhlicas, e disae- 
rán-mc havcr cllc ileclarado qnc 0 nicu ullimitum dirigidoa V. Ei. foi sAmonte rocohido 
por V. E\. oala monháo, sondo oliás conhccido lionlcm pclocorpo dn commcrcio. 

Tcnho fcilo dilizcncias parn averiguar a eiaclidán dcsla inforniacáo, c (enho lodo a 
raráo pnrn crór qiic 0 ciacln. 

Provnvclmcnle divcrgimos, o Sr. Sinimbú e eu, ácerca do senlido da pnlovra ultimalum. 
Enlendo eu quo ns minlms nolas dc 5 conlinhño o men iiltimntum, 011 nnlcs o do gororno 
de Sun Magcsiad». A 2i informei a V. Ev. de quo no c»*o dc scr rccusadn uina saiisfacáo, 
eu linha insluiccños para ilirigir-mc ao almiranle. A 29 rccclii dc V. Et. a recusa delini- 
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livn ilo i|ilnli|llor M'lisfarño, snlvo soli n roncrüo ila forrn; n o ininli» ullimn uoto cmn dolo 
iln IioiiIuiii. i|im fni onlroKui' om cosn ilo V. E>. uslo mouliii ns II liurag, o"o siiii|tlcsmonto 
n ru«|iii9U i ana iiutn >lu SO, o o cuininunicnfú» >la nnliircu prccisn iloo i»jiliiln« i|uo acriio 
nilonloilns |iolii olinirnnlu, ein tonso<|iii!iicin iln iiicsiua rocusn. 

lialu ullitnn iuita qiio o Sr. Sinimliú clinmn, iliroi inoxndnmoiit'-, um ultimulum, uóo 
cra sCKiirnmento ctmliuciila liuntom |i»la corp>irncáu commorcial, iiom iiartc oluunra ilollo 
ó ató agorn conlieciiln, sonño ilu mim « il» moii nucrolorin. Ná» ficou ulln coneTuijo sonSo 
:ia l() iiorns iln iioitu |iaaxaila; foi unlíio i|iio o muu s>‘crnlunu n copiou. Suliro n lionro ilc 
iiiii mimstrii inglci u >lc iiim cjvallicinr ingler., iluclaru o V. IÁ. quu miignom, cstronlio :i 
lcgofuu ¡nglou, cunliccin nom pmlin conliccor hunluni «u Itnjo qiiiili|ii4r |iorlo tlu nola; u 
onlou corlo iloquooSr. Siniinliii sonlini ler lóilu, s>ili iiiforiuaiiSu crmuoa, om uin momonlu 
ilc grniidn utcilnráu, c pornrlc itma rciiniá» otcitaila, unia ilcclancü» láo proprm |iara mo 
l>rojiiilicai' na opmiáu publico. 

Soi qiio o Sr. Siiiimlni iiianil'oslmi a inloneáu quo » gnvurn» lum ilc publicor niunnbi 
loilo n corrusponJcncin, u cspcr» iiuu uá>i eppullar>!Í uiu váu para a juslirn ilc V. K«. pe- 
dindo-lho quc esla carta sujn iiicluiiin nn puliliuarjo. 

Aprovuilu n uppurtiiiiiilailc par» renurnv n V. K«. os tuguranipis iln minlia altn con- 
siilerafáu. 


A S. 10 1 . oSr. Mnrquu/. ilo Abrantcs. 


W. D. CHRlsn*. 


N. 43. 


Nota do miniiteriv ilas utgwm rslrawjciiui ií lcgacñu dc S. il. Britanmca. 


Minislerio Jos ncgocios ustrangeiru*.—Hio ilc Janoiru, cm 1 Jc Janciroilu 1863. 


Accuso recebidn a uotn quc, com Jaln Jc lionleiu, ilirigio-mc u Sr. Williain Dougal 
Christio, cnviado evtraonlinnrio u minislro plcnipolcnciario de S. M. Britnnnica, lendo 
por objocto expiicnro suntido ilu nlgiinuis pabrrns qiiu llin oonstou liavorum siilo profe- 
ridos no praijo J» commurcin pclo Sr. minUlro Ja agrii-ulliira, commcrcio e ubras publicaa, 
cin reljrii» no ultimatnm dirigiJ» nn g»vcrn» imporíal |>cla n»l« Jalaila Jc 30, e ic.cebirta na 
manhñ tio dio 31 ilo me/. findo. 

Foi o Sr. Cbrislie infonuado du quu u Sr. miiiistru J» comiuuruio. na brcvo allocu^áo 
ipic pronunciou na prafn, consnlcrára como iilliuiatitni Ja lugnfáo dc S. 51. Britonnica n 
not» tlo 30 dn iiioi findo, qnaiiilo ossc iiltimaliuu, scgumlo o Sr. Christie ilonlara, já 
«islia nas Ires notos do dia 5. 

Í’ondcrando oo Sr. Cbristie quu n ruspoilu Ju >|uu Jissc na prnvn oSr. iiiinUlro do com- 
mcrcio, o govornu impcrial só tcvu coiiliociinciitu Jo quu sc aclia publicado iio Diari o 
O/fcial Je fioje, cobc-mn uiilrosim prcvcui-lo Jc qu», ilc cuiiformidiiilo com os scm Jesejos, 
scrá Irnnscriplo no incsmo Diariu n nola o qne n-»|iuiiJo conjuncloinente uom uslo. 

Ronovo oo Sr. Clirislie ns cxprcssócs Jii minlin nlto consideroqáo. 


Au Sr. William Dougnl Cliríalic. 


Marquet. de Abrantes. 
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N. 44. 


JVofo du Irt/ncáo ilr S. )l. Hrilimnirp ao ijnvmio imperial. 


Riu ili' Jnneini Mii I ili' Jmii'iru ilo IKIIII. 


Sr. Ilnri|ii07.—Ui.-rolii, ás II liorn- iln iioili' |iis-nilii, n uoln ilc V. lú , ilnlmlo ilu limilom. 

V. E*. lom i n/ñn oni iliirr quo n cngmiu nn Memrnnilmu iioliro n qiioslóo iln Prhice uf 
Wttlcs , rclnlito n ciigoiicin ilc ¡inlcninisarño |Hilo» «tsnssinins |irnrnrcis. nño foi corri«iiln 
nn cópia que ntcfoi cnrimln. 

Niin loni. |iorcii>, V. K\. raifm |mra ilin-r quc nfio sc fc>. coirorríio alguinn ncsln cú|iin. A 
■Inlo iln nóln ilo 25 dc Oiitubrn, nn qnnl Imriu ciif'niio. fni eorrigidn |mr oliscrvocfui ininlin. 
Esla, c n cincniln fciln, ignalinculc |ior siygoílñn niiiilin. nn Mciitorninlum solire n qncslño 
iln Forlc, quc V. Ev. ineneionn, o aiinla mnis n allcgnrñn fcila nnr V. Es., quniiilo vcio 
vor-mc nn lnrilu ilc 27, ilo qnc cii limin iniii clnrnmenlc i'vplicmlo o ungnno áoorcn ila 
eiignncin rolnlivn nos nisnisinalus, lutárñn-rno n conrluir niiiiin |ireci|i¡lsdamcnlc quc cnlu 
eilgano linvia Inmbmn siilncnrrigiilo, conin oumprin, nn Miiiuirnmlum 

Eslc cn unico dns crrns quc V. Ev. mc nllriliuu rque coin efTcilo commclli. 

Insislc V. Ei. cm um cngano dc mqioitaiicin, quamln ilii: « 0 Sr. Clirislic no sua iloln 
do 5 csigio uma iudeimiisarñn (iclus corpos dcs|iujailos, e cm quusocommeUério ronlms 
(ilrippcd imd pluudcrcd) o Sr. Chrislic naila disso fiut ncsla nula. « Digo nella qno ii 
govcrno dc S. ülngcsladc |ie<ln uina indumninacóo pch pilhtujcm dos sahiulvs odoscorpos. 

Digo oiuda nessa nola quc lcnlio ordcm para evigir umn imlcmnisauo |icla tolal pilliagcin 
dos salvados, c laiubciu pclo roilbo iln propricdadc da Iriiiohnio. Fallo, linnlmcnlc, nn 
indomnisacfio quc se lmja.dc faier aos |inrcntcs dus pcssous «e bordo, cujot cor/ios forño ilinpo- 
jadotc cih quc sc comuotílcrio mibos. Em jisrlo algiiinn dcssa noin uxiju indcmnisofño polos 
corpos dcspojndos cm que se rouboii, c snliscquenlumcnle náu dci cxplicarrüo algmua mnis 
dara, coino V. Ex. dii, doqnc nas niiiihas primcii-as («lavras. 

Insislo nn minlin ullcgni-fm dc quc nfio mo foi iliido rinlicnfSo ulgumn vcrüal, ncm jiur 
V. Ex., nem |ido Sr. Sinimbu, dc|>ois do inquerit'i fuito pclo clicfe dc [uilicia, c ile quo ismi 
fui cnnfcssailo por V. Ei. Nasonlcriuros culrcvislos, quunducra mcii unico fim olitor quo se 
flzessc iim inquerilo, c qunniln os faclo» nñu crño conhccidos, nñu sc uic poiliñn dar cxpli- 
cncócs pusitivas. f’in mc lcmbro dc iicohiima dollua.V. E«. dii quc ns oiplicncócs vorlwcs, 
;i iiiio moaccusn dc náo linvcr cii allomlnlu, furán iladns nas eiilroviitas preliminorns, c 
acfinrá provavchnenlo juslu o ucccssario, ap|iullanda parn o gahinclc hritannico, declarnr, 
o quc ainda niio fc/., quacs snu as iiupi'i'lnnlos nxplicsyiV's quo lcuho doixndo do loninr em 
cuiisiderafáo. 

Fcfo liccnra parn uegf.r inlciromcnlc a rcsjmnsaliilidnilu quc V, Ex, longa solirc milil, 
nlleganclo náo ter-sc dndo lumpo ncni |ii.ssiliiluloilu nu gnvcrnu impcrial |nrn fnicr-iuc al- 
innno pruposln, qnecu lcria podidu disculir, eulrc na di.’S 5 c 2!l dc Doicmliro, 

Aqui ilcsejo lumbrnr quc, qunndn V. Ex. |iniciirmi-me nn innlo ilo dia 27, doclaroi 
quc aceilaria, na qiu-láo dn Forle, uiiin i'vpliraran do pmceilimcnlo ilo clicfc ile pulicin, 
Inl qun náo for¡s«n os seus scnlinii!iili.s. Disse quc luiuhi n vnnlngcm du ronhcecr 
nquello caralliciro, londu uuvidn us uvplicv üc- du V. liv. c lium cmisiderodo n qm.slño, 
ilc hoo rnnladu Inmaria suliru miiii .i res|Hiiisn|i¡liiladu ilu acuilnr umn oxplicagúu ilo 
quc, puslu Ibssu pnra sunlir que sum ¡iil'iiriuaróu nlgiima livvs.-e eiiipp:gadu |wlnt ras quu 
ncuusaváo d« emhringm'/. ns Iros ulticiaes, i-llc nskim piuccrlérn pur inndvcrlencin c sein 
iulcncno oflbusiva. S'áii lcudn u gnrcniH iinpciinl pi'rniilliilu eslc njnsln da qiicslño, 
dcsi'jo Imlnvia dar esln pn/vu, .M'jvqnal fór .. s.-u tal.ir, em fnturilu iiui fimc-i-iunnrin pn- 
blicn a qucm re'peil.i. 



0 lur n Sr. Ilumiult, cm ouju Imlul jnnliirñii uv irvH uflicinns, pnrgunlailu, qimnilo aoubo 
qiin hnviñii híiIo prcsns, oqnu linliiio licbiilu iu jinlnr, iiMiprurn quu ullo jiilgtHO cipou- 
Inncniuonlu quo ulk-n onlnrán oiuhringatlos, cuimi V. Ei- 'lix, u sim quu ilesojarn nvoriguar 
bo obsii poilorin sor n cnnsn ilo iinin prisSo quoullr, romo qiiali|iicr ontm hoinoin jimto, nfio 
quorin nr.roililnr quo fussc nm ullrngo scm cousn. 

l’nroco quu V. E». nSo póilo iloRGohrir n fori;n ilo nctu oulposo ilo Faustino, quo V. Ei. 
linliA iloiindn do pnrtc. É ccrln i|lie n sullurn do prono nño pmlin aor ■ copsn du criinc polo 
qunl foi apprchoiiiliilo. Nñn jiilgava nccossario propór n V. ki. uinn vonlndo ISii oriilonto o 
vulgnr. Náo pódo V. Ex. vor quo uni Inl nclo nulorisn n crcr quc o mcauio ofllcial, cujo 
prncodor foi nliiis gcrnlnionto suspoilo, podio doixar passor oulros crinios c nño cuidar do 
provoni-los? 

Tenlio locailo cm toilos os ponlon da imla ile V. Et. do liontem, monos naquellodo ultimo 
narograplio, pelo qual sou inforinniln quo o govemo ilo Suo Magoslmlo o Imporador nppel- 
inró pnru o do Sun Magoslodc. 

Deploro osto rcsoliifúo, porquc, pcrscvcrnr nelln lornarü nnpossivcl a rcsliliiicáo iln 

E ropriedade (oinadaom reprosolia.alúquo co rcccbn ns ordens dogovornodc Sun Mngcstndc. 

a noto do V. Ei. do lionleui ilciin incsino de Irnxcr a dcclaragño da sun nolo do 29. 
isto ó, quo na qucslño do Pnnre of Walet, u govcrno impcrinl, com n dcmoiislrafño 
(DISPLAYI da fon;a pagnrio a qiinnlin qr.o por mim ou polo govorno do Sua Magcstndo fossu 
oiigiila. No mouicnio om qno eu livcsso ouvid», ou |>ossn aimla ouvir que o governo 
iinporial, do accordo com a sua prévia duclaracño, [wgaró a quantia quo cu julgnr raxoavol na 
quoslúo do Prinee of H'aÍM, cu csluvn c aimla cstou promplo para roquisilar do nlmiraulc 
quc eipern ordcns iinincdiolas para quo so desisla de ulleriores capluras. 

Tonlio tombem dc iloclarara V. Es. qnc cstou promptoo receber, jiara ser considerada 
pclo governo dc Sua Mngoslaclu, qualqucv proposla razoovelque jimais foi me feiln dursnlc 
os 24 dias que jjreccdcrúo o eonirco ilas rcprcsalins, cnnio [>or excinplo, a do roferir lodas ns 
qucslócs em discussiio a um nrbilramenlo impsrcial. Os csforcos do gorernodo Imporador, 
por fozor distinccáo cnlre miin c o guverno ile Sua Magcstade, teiu sorvido de illusúo o de 
exomplo n vossa imprensa; náo iiifliiem soiiro iniiu |>aro induzir-me a rccusar estss oflertas 
do concilincáo, oo inleresse do commerciu eamiudo enlrcas duas nacóes, tnnto mais 
quanlo, se taes esforcos falharem, náo obslará isso n que eu oontinúo com firmeza a 
nimprir o mcu devcr, dc cunforinidadc com os niinhas instruccócs; pois qnc ho um ponln, 
Sr. Marqticz, ciii quo iicslc infelix iiiomeiilo, o no moio tle lodas as nossos divorgencias, ou 
concordo com o quc diz V. Ei., isto c, cm lcrconfiancn na justica c rectidáodo mcu proprio 
governo. 

Aprovcilo osta opporluuidodc pani rcnovnr a V. Ei. as seguroncos ds minlm alta con- 
siilernrúo. 


A S. Ex. oSr. Marqucz dc Ahrunlvs. 


W. D. Christib. 


N. 45. 

.Xolo tlo lumitlerio ilo) uoftrm oiiomjcirm ú ln/opio S. il. Ilnlimum. 

Scccúu Cmitrnl. — Ministcrio dus nouncios cstranguims. — Uio dc Jnuciro, om 2 <lo Janoirn 
■le I8A3. 

ltucebi lionlciu, pulns il liora» dn lanh , n iiuln quc viun ilnln do incsmn dis me pnssou n 
Sr. Clirislic, cnvinurt uilnninlinnriii r ministni |>lmii|nilciicinrio deS. M. Urilnnnicn. 

Nessn notn cmuofii » Sr.Oirislii* |iur conl»«tnr nlgunsnqiarnsqiio tmuci n libcrdnilodo 
lazor a cortos trcolius dn i|in* dirigin miiit dnla d« flfl ilu moz pmiimn lindo; c ronclun 



(Mir inaiiil'citliir n» iUh|mis¡i;í>ck cui quc so nclm iln liinninnr |inr iimsíom |>ndlicns nn i|uon|6on 
piii il¡Hi!Unaúo, iio ¡iilorosnu ilu i'oumioroiu, u il« mniunli- i|iin oiislo cnlro as iluns nnrñcs. 

Anlc* ilo n:s|ioiulor A sognii<lu o mnis ossoiicinl |inrln iln noln i|iin lonlio proMnlc, |ior- 
niilln-me o Sr. Clmslio <pio llic lirovo* ol.scrvni.úcs nnlnr n lonlcalnriin <|iir. Koi.orv¡<i 
l'nvor nos roforiiloa ro|mios <tn ininlin noln do lll ilo nie* flniln. 

,0 ¡líemvmiduiii snhro ii i|n<‘slfui l’riiue »f 11'«/« náo tnflrcn o<n roccoo nlgiinm, u foi 
rcmclliiln no Sr. Cl.rislio a rii|i¡n lcxlunl ilni|iiollu iiiio llio foi liilo nn ctinfaroncm ilo 27. 0 
Sr. Cliristic rccoiiliccorá scni ilnvidn i|no uáo no |«><lo consiilornr cumo cnrrcooño o loi'-so 
nddicionnilo ú ilnln <ln miln ilu 25 du Oiilolirn, o niino dc iHlil, iilé |iuri¡no, sontlo ui|iioila 
notn da loga^úo lirilnnnicn n uiiicn <lai|iiclln daln, n fnlln iln indicnyñu ilo niino llño |indiu dar 
lugur so menor cquivoco. Como, («ois. dissc na miiilia noln ilo :J1 <lc nczcinbro, »6 foi 
cmemlniln on sulwlitniilu uma uuicn |inln>ra nu Memomnduui rclnlivo nos alliciaos dn Forle. 

E assiin cumo o Sr.Clirislic lcvca iMiudadcilc rcconlicccr <|uolimivo onunno dasiia |mrlo 
qiwnilo nssegurmi i|iic no Mcmoimdum nolmi » Prinee of ll'nles so Imvin loilo iimn modill- 
cnvüo im (iarlc rclaliva ü csigciicia *ul>rc os asscMÍnalus, assim mliuillirá qno nfio so fcr. 
innTccijúo olguiim un mostno Íleiiioruwluiii, náo sc |M>Jcii'lu considurnr r.omo Isl o aimplcs 
oddilamonlo do nniiodo 1801. 

Sc foco nstos olworvncócs ó n|K.Ti»> (inni rclillcar us fuclu,. cmlioin du poquuna im|iorlan- 
cin. Quonlo ú com(icnsncñu quc eiigio o Sr. Cliri-lic |nrn os |inruules dos pcssoas ilu bordo ; 
náo mc cusla rcconboccr, ont soguida dn> cxplicncóes quo me foráo dailns pelo niinislro, 
quc n coinpensocüu foi csigiiln cin ra/áo ilos rmilios quo sii prdoiulu Imvcrcin sido (cilos nos 
curpos iln mcsmos pcssoa-. 

0 Sr. Chrislie, poróm, uáu dcimrá dc admillir <|Ue, npczar dcsln moilillcacno, sempro 
subsisic a obscrvncñu csscndul que subrc oslo cxigcncin so lc no ruspeclivo Nmorandum, 
o vem n ser n dilliculdadi', scnáo » iinpossibilidadu <le se delenninar quues os corpos, e 
quaes os objeclos <lc qilO forño des|mjnd<is. 

0 Sr. Cllrislie insislc na suu allcgurá» <le quc náo rucebcu uxplicai/io alguina verbal, noill 
do Sr. Sinimbú, nem dc miiii, áccrca dos ullicines tln frngnls Furtc. Sendo esla a conviccáo 
do Sr. ininislro. ilcvu crurquc náo fui bmn ctitcnlidu quautlu lliu tleclarei que tnnto eu 
coiiio oSr. ininislro da justica. Ilic Imviumos fnllado sobre esla qncsláo, nño sóanlos, cornu 
depois tlo inqutrilo a qtic scproccilcu nn rcpniTicáo da policin. Scr-ine-liia difficil roferir 
os nolavras por miio proferiilas ncssas oecasiócs; inas dcviiu ccrtaineiilc sor aqncllas que 
pooia suggcrir iim csladu du cousn.s um quu, ilc iim lado liaviq u ilcsoju ile l’aicnuos ludo 
quanto losse possircl pora salisfnzcr ao Sr. Chrislie, c <lo oulru, * iiiqmssibiliilade tlc desol- 
lendcr nos dcpuiincnlos ilu li'slcnnmbns, paro súmonlo dnr fú as ullcgacóos ile parles 
inleressailos. 

0 Sr. Chrislic insislc lambcin cm uáu dur iiiiporlancia alguma «u dc|ioimento da lestc- 
mtinha Benncl. Segurnmcntc <|uc por si sú osto dcpoimonlu ná« senu suflicicnle pnru 
cnnslruir umn provn formsl; nms approiiinsdo Uo ilopoiineiUu do ollcmño Muller, quo 
a>segurou que os IrcsoOiciics cslaváo cspcrilualismlus, o ilc Bcnnct vora eorroborar ostu 
asscrpio. 

A rcspeilu do iiispcctoi l'ausliuo, de\<> puiiilurnrno Sr. C.hristio, quw ds l'alln por ollu 
commellida de nfio rcler em prisáu ui'i do» iudiciados, c tlo qoo pnieuniu juslifíimr-se ileclo- 
rando qim nño Iinlin incios paro lú-lo prcsn, nño $e |«>du indu/jr quu ulle fussc negligonlo 
ou connivcnle no perpctrnráu ilu criiuu, icmlu-ac nliñs julgailu impruccdciHcs nulras 
nrguicúns produzidas conlrn o incsmo funccionario; coiini ndnnán lcrnommunicadoem 
tcmpo a nolicia du naufrngiu, c ile Imvnr-su op|Mislu a quo rosscm ilosunlorrodos alguns 
railaveres. 

Esc náu c juslu ln/xr-se umn lol indiicijáu, su dnlli náu sc |iú<lu concluir á priuvi, quc 
Fenslino dcitnssc (icrpctrar u crinic, uii incsmo concorrcssc p«ra quc fossu commollido, 
de qnn oiilro dulicto sc pnilurio snppúr quc Faiislino fossc culpndo pur ler pralicado aqncllu 
fsllo ? 

AlCni dc scr pcrigosu c iimiliiiissivul u priuuipin <lu sn cniivhiir dc uiiin rulln provadn |iam 
uutra coiiijdiToiiicnlc dcsliluidn <lc provns, necicscc que, cm rcln>>áo n Fnuslino, o qnc sc 
provnn foi um crru nu eicrcici» <lo suas Mlribniróes, c dc que ilotia dar C'inln no govornn; 
qimndu ó imnlu divcisu u crimc qne llic n||rilm< n lcgmfm brilamiicn, qne é ncgligcnrin ou 
connivcncia im pcrpdrarin iln rrinii'. 
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Com|>rclicmli > -so uiii imliviiluo ilo nií imlalc innpiro xiispeitiü, n niiuln nuiim niin 
<nrño osU» Hunioiimtos |Mirn nociisn-lo, o nindn iiioiiiis |inrn rmiilomnn-lo. 

Mas iiiii riillRCÍiiniiriii pulilii-n |WWo i-ninmi'llororma ilo nlHcio, icm pnr itso nor consi- 
•lorailo iiKilfoitnr. 

Dcolinn n Sr. Clirmtin Imln o i|iinli]iii-r r«s|ioiinli¡liilailo ilo m'io ler iltdo loinpn nom 
onseio [inrn ipio n (¡nvorno llio fiiosso nljruma propuela, o declara quo oslava 110 cairn do 
ronolior n diaculir minlqiicr iirniiaala nn inlorvalln ilo5a20do Dmombro. 

0 Sr. Clirialio lorA • Imiulade ilc so lomlirar ipio lanlo n govorno imporial náo conaidorMi 
i ninn iillimnliiiii «s siins nnlas iln ó di- Di-zomlirn, ipinjulgnii poilnr nppollar dii-oclnmonlo 
parn o governoiln S. >1 ílrilaimica, i- as-iiii n dorlarou nn Sr. Clirialio n» nolado 18 do 
mesmo moz. Nño pmlia, pnia, n gnvnrnn inipi-ri.il f«zcr, nosso inlorvalln, propnsla algiimn ao 
Sr. Clirislic. Iiifnnnndo, porciti, polo prnprin Sr. Clirislio, nn din 22, quo nfio aamitlia n 
appelln jrnra n gabinolc brilannico. n do ipie se nin fu‘>soni proniplnincnlc allondidas as 
oxigencias dos nolns <lc 5, linlin nnlom |inra so dirigir an nlmiranle, ncbou-so n govorno 
imporial, ilepnis ilnqnclli; «lin (22), cnllocadn na siluaqñu do cedcr ou rcaislir, c nío de 
propór nindilicn^órs an ullimnlniii. K qne n* nnlas do 5 dc Dozombro, no onlender dn 
Sr. minislro brilannico, cnnlivossc nm i iliimnium. olln mrsino o doclarnn depnis em sun 
nnia do 31 dc Dezembm. 

Unt lacs circumslnncins, nfm podin n gnvcrno iniporitl nnlrir .i mcnnr cspernnjo de quo 
soria ouvido propnsln nlgumn, n nñn 'cr n nreiinrñn purn o simples dns eiigencins intiinadas 
pclo Sr. Clirislie. 

Kvordadc que n Sr. Clirislio cnnsenlio om nnvir os ctclirccimenlos quo llie minislrci na 
conferencio dc 27 ; tnas siuncnlc dn jvirte dn Sr. minislro hrílnnnico deria onlño parlir 
qnalquor proposla ilc nmdificnpio tins suas oxigenoits; e nssim n dqcUrou quando lcvnu ot 
iiiemoraiida, nfiin de rcconsidernr o auo nollei vinha cxposlo. 

Nn lardo do mosmo din, o Sr. Clirislio disse-nio quc cnnsenlia oin minorar a ccnsuroan 
chefe do policiu, scndo .subsliluidi ;wr uma oiplicaem iloslo mngislrado, do quo náo tivera 
inlen(ño rln nfTendnr ns li-os nlíiciti-.'. 

No dia seguinio, 28, onvioi n mou sccreltrin parn «aber do Sr. Clirislin so ersessnn 
unica modiücacüfl qne propimlm, ou sn oalnva dispntto n ftzer ontros. 0 Sr. Cliristic 
respondeu que era n unioa, o qu.5 firnváo om jicas di-innis ciigencias d.is nolns db 5 de 
Dezembro. 

A modificoeño proposla núo crn liaslnnlo parn neulrnlisar ou allenutr n extrcma gravi- 
■Isde das oulras csigoncios do ullimalum ; <- nño iletcnilri nccita-la, n gnvcrno imperial 
rcspondeu ao Sr. Chrisliu nns lernins dn nnla do 20. 

Desla brevc e ficl narrnrün do quc so jiassmi coin n Sr. ClirUlie, dcsde qno l'orño rece 
hidos as suas nolns dc 5, vc-se clar.imcnle que o governn imperinl nño love lompo, ncm 
onsejo pnrn fazer proposla olguma ao Sr. Cbrislio. 

Pelo que loco ú scgunda parle essencinl dn nola quc (onbn iircsenlo, nniuindo o govcrno 
imperinl do mesmo desejn manifesladn poln legnoún de S. M. Brilnnnica, dc tcrminar as 
nueslóes pondenles neslc inomonio de um mmln omscnlanen cnm os grandcs interesses 
<lo boa intelligcncia, o lún imiiorlanlos rclnrócs cnlro ns dnus paizcs, rccelii nrdcm <le Sua 
Mogeslnde o Impcrador jiora declararao Sr. Chrislie, quc dovcndn sernuvidoocouselhode 
estado sohro o mciojiroposln jiora n snlui-úo innis convcnionle das mesmas queslóes, ern dc 
urgonle neccssiilade que o Sr Clirislie Imuvesse de ngunrdar a resposin dcllnilivo, que Ibe 
serñ doda o mnis breve possivol, solirc cssa pnr le d« <ua noln a quo lcnlio alludido. 

F. poro o Qm dc inleirar o cnnsellm iln oslnd" solin- n nssuuipln que vai scr submeilido i 
sua considcrnQao, rugo «o Sr. Chrislio quc sc sirvn dizcr-inr. nitis ckplicilnmente, se o 
Di-bilro impareinl, a quom dovom sor rofcndasas ililns queslócs, teill de decidir sobrc atnbas 
cllas, a salicr, s rclalivn nn naufragio da barca Pr'meof \Yola, c n quc diz respeito tos 
ufilciacs dn fragnln Forle, ou so o mosino nrbilm tciu dc liuiilnr-sc á tilliino deslas quostóes, 
licando n primeira resolvida nos lermos du ininlia nula de 29 dc Dezombro ullimo. 

Ronnvo an Sr. Cliríslie os ozprcssócs da ininlm alla eonsideracño. 

Ao Sr. William Dougnl Clirislic. 


Marouez nr. Aiu.na. 



Nuln iln legn(iU) tlc .S'. I/. Brilmmira mi ijurmiu ¡mperial. 


Itin ile .lnnoiro, 2 ilo Jnnoiro ilo 1803. 


Sr. Mnrque/.. -Nií» jutgo necesinrio cnnlinunr n iliscussim solire os viirins jmnlos ilo nio- 
nor imporlnncin, u rmqiello ilns qiiiius V. Kx., nn snn noln ilo linjo, iiio ilirigo nmn róplicn 
Imslnnlo oxlcmn, ednisnno publicn julgnr oitlro mis iocrcn dos ivioridos |ionins, «cni ul- 
lcrior obsorvncáo dn minlio |iorto. 

Vojo com soiisl'acño quo o gorcrnn iinporial jiilgou iligms de cousiilnrncéu as suggoslóos 
quo lir. pnrn fncililar o njoslo dns quostúos que molivórno ropresolias ila pnrlc ilo govcrno 
ileS, M. Urilnnnícn, o om resposlo i porgunla do V, Kx., so o nrbilrogom impnrcinl sug- 
gcrida deve nbrnngor ninlins ns qucslóos, du Priucc nf H n/lt'j, o do J'orlc, 011 so devn 
occnpnr-se sóineolc coii n iillinia, só lonlio» ili/.or quo im ininlio noln dc liontcm, do- 
cloroi quc oslovn proinpln a rccober, psrn sor considcrmln pclo gnvorno do Sun Mogcs- 
Inde, n proposlo dn sornui rniei'iilns lodns ns- quoslr oin iliscussñu » iimn nrbilrngcm 
impsrciol. 

Éstou proinplo n loiuor na mcllior considcrifño, allm de levo-lo ao OQiilicciinciUo do 
govornode SiinMogosludo, qualuuor pmposln rsxoavel que me sojn l’oiln pelo govnrno iin- 
pcrinl; innsoinuunnln nño mo mr jircsonle niiio Inl proiioiila, iiñu nui possn oxplioar, ncin 
com eflbito i'osolver noorra dns minfms iinndÍQÓosdo acollafSo. 

Ru iiiii avciiiorano com emponlio n iiulic-ti .1 V. Ex. qnc sorin pnra ilosojar quc subinot- 
lessc, om iinm «onl'oroncia, qualquur pnqiosla quu l'qsso .mlorisado a fnzor, 0 náo 
toria dmiitus de quo poilcriuinoa coocorilnr nn i'inlncqim 1 I 1111111 Mmnrnmlum ile njuslo, 
que serin ilepnis submnliidn por V. Ex. nns soiis nnllcgns. 

Aprnvoiln ««1» npporlnnidmlo parn ronnvnr a V. Ex. ns sngurnnpni 1 I 11 miiilin rilln consi- 
derocño. 

Ao Sr. Mnn|n<<z iln Alirmilns, mini«lr.i dos ncgoeins oslrngeirns. 


W. ü. CHfllSTlE. 


«.47. 


Nutn do miniilerin ilni negncint mlroHjflinw il lngnplo dn f¡. ill. Ilrilunuicn. 


Secjao conlral.—Minislerio dns negocios oalrnngciros.— Rio do Jnnoiro, 3dc Jnneiro 
do 1863. 


l’elo sun nolo dclionleiu, qnc mc foi nnlrngnoñs 11 liornsdn noilc, nSr. Willinm Dou- 
gal Clirislio, onvindo exlraonliiurioo minislro plciiipnlouciarinde S. Al. Drilannien, declarn 
quc nóojulgn nocessario conlinnnr nn discussóo dn vnrios pnnlos, quc qnolifícn ilc pouco 
imporlantes. 



Doclarándo nulrosiin, om KO^uiiln, lor vinto com satisfigüo quo ogovorno iiniiiiriil iuliriva 
iligima ilo conniilnraoña a* sugnoitóoa i|iiofo*o Sr. CliriMie. pm f.cilil.ro ajuatii daa iiiiob- 
tóo», nno motivftrno roproailia» ilu parlo iln govoruo do S, M. Britaunie», iliz acliar-so 
promplo paro lomar om loila a considora^o, e lcva-lo ao conhccimonlo do nou govcrno, 
i]iinlr|iici- proposln raioavcl do do Sua Magcaladoolmpcrudor; o manifeata odcaojo do lor 
comigo iiinn conforcnciu pnra os«o lim. 

Concordando intcirimionle cmn oSr, Cliristin sobrc a inulüidado do prosoguir na dis- 
oussíio dos |ionlosn quosorofcrcasuo notn, poilir-llio-lici apnnas pormiasáo naro obsorvsr 
quo dossa discussóo mo nio cnlioo rosponsabilidado. 

I'clo quo locn h conforoncla quooSr. Clirislio ilosoja, aprossn-mo a provoni-lo do que po- 
dorá olla lor lugar liojn incsmo, 4si51/2 liora* ds tarilo, na cnsn do mlnha rosidencia; ts- 
porando Iniubom quc o Sr. Cliristio inc liabilitará noslo occasiüo, coma oirilicifáoque llie 
pcdi om ininhn nota dc lionlcin, odo quo catcgo para ministra-la ao conselno de eslado na 
oonloroncia do ainaiiliáa. 

Rcilci-o ao Sr. William Dougal Chrislio as oipressócs do minhaalla considoragáo. 

Ao Sr. Williom Dougal Christic. 

Marouib ng AiRaMts. 


R. 48. 


Hota da legafáo ie S. M. Bñtamncaao govenoimpeHat. 


Rio do Janéiro. 3 de Jidoíio de 1863. 


Sr. Marquci.—Sinlo náo poder ir á casa de V. Es. para a conforencia, inas eslsrei lodo o 
dia no botol dos Kslrangeiros, o se incoinmodosdc saudo ou outro qualquer motivo impé- 
direm V. Et. de procurar-me, podorei conferenciar com o seu secretario particular, o 
Sr. Cologoras, quc soi gorar da inteira coníianqa de V. Ea. 

W. D. Cuaism. 


/nformapio do miniskrio dos negoeio i citrangeirot cipticando a nota do Sr. Chfittie 
de 3 dc Jantiro de !8o3. 


I’elas 3 1/4 da lardc do dia 3 de Jauoiro dc 1863 comparcccu ao gabinelo o Sr. Brodie, 
secrctorio do Sr. minislro britaunico uesla córte, do parle do qual disso ao Ei** Sr. Marquoi 
de Abrantos quo, havcndo inomentos onles roccbido a nola delioie domesmoSr. Marques 
inarcando-lho—5 l/í lioras da tarde—paraa conferoncia quo desejava oSr. Chrialie ter 
com o Sr. Marquoi, scnlia miiTto n¡lo podcr comparcccr por achar-se indisposlo. Accros- 
centou que o Sr. Chrislie, no caso de uío ser |iossivel ao Sr. Marquei ir ao hotcl de sua 
icsidencia confercnciar com elle, cnnlenlar-so hia que mandasse S. Ei. o seu secrelario 
particular com quem poderia conferenciar. 



Mr. 


(I Sr. Mnr.|ii'v. mHWKgoU m> Sr. Itrmliu <le iliirr «o Sr. ('.Iirisliil i|lli! Htuihl soillia im 
kiiiis ÍHnHliminlilK. ■iiiii siiiiliinlii inoiiir. «clnr-si' 1(111110111 íiiiIÍk|iosIii nu |niiilo 1 I 0 llie 11 S 0 
kit |MBMiivcl prociimr n Sr. Clirislio; mas i|iin ;is !¡ liorns ila l«rilo irii •> «•crülni iu pnrli- 
uiilir ilii Knluniilo cntomlor-sc rom 0 Sr. Clirislic, licnmla nssini |irooncli¡ilo 0 ulijnr.lo <|uo 
('Oiiiiimuic&rn jior intcrniuilin iln Sr. Hrodic. 

Foi por osio inulivo quc so imn dcu rosposU enrripu 0 csln noin. 


S. 49. 


Nola dolrjflfdo de S. M. Brilanmra ao governo imperial. 


Rin de Jnneiro, em 3 de Jmeiro de 1803. 


Sr. Mnrqnc*. —Itespon li. ■ noilc possado, ■ noln do V. E«. do hontoin, uina hon depois 
de n lcr receliido. dcscÍBudo fnier qnanto oslivesse cm meu poder pnrn eviinr demora nn 
ncíiociajio ein que V. tx, moslrou desojo de onlrar. 

Nada lonho de allcrnr no que disso a rcspeilo dcssa negociacóo. 

Relloolindo, porém.mellior, convcnci-modc que imporlan aogovernode SiiaMagostade e 
» wim proprio. quo eu náo deixasse soin rcpnroumo daaoxplioaQÓes preliminarcs dc V. Ex. 

Dii V. Ex., cm resposla ú minha assevcracjo. do qne ncnhumas oxplicajóes rerbaos mo 
forio dadas depois do inquorito do chefe do policia, 0 que V. F.x. ossnn o declarava, quo o 
nóo liavio onlendido bcm, pois quc mc dissorn que explicocócs foráo dadas, quer nnles, 

S ucr dcpoisdo inquerito. X minba leuibranqa c tnuilo exacta, ea minlia. convicfáo muito 
irtea rospcilo <lo que ossoveroi; mas lorno-sc dcsnccessnrio prulongar a discussúo pelo 
quo loca i discordancia dc nossas lcmhraii(;ss. vislo que V. Ex. eonfcsso que náo póde re- 
cordnr-sc dassuas |ialavras. masquc naluralmcule ss explicaqócs devcriúo ser laes, quacs 
0 cslado das cousos suggorissciu. 0 que equívalo u dizer quc V. Ex. refere ogora eslos ox- 
plicafócs, nño pela memoria, mis por conjecluro; 0 náo póde porlonlo, considcior-so dcs- 
rcspeiloso ou discorde das conveniencias diplomalicas, quc eu diga que as explicnjócs de 
que V Ex. mesmo esqucceu-se, deixasscm moreccr ginndo alicnqáodo ininha parte, 0 náo 
podem jusliflcar a V. Ex. de se ler servido dellns como uma roiáo, 0 razáo unica, paro 
submelier ao gabioele briUnnico a queslio dos ofliciacs da Forle. 

Aproveilo csla opporlunidade para renovara V. Ex. as seguranjas dc ininho alta consi- 
deri^áo. 

AS. Ex. 0 Sr. Marquez de Abranles, ministro dos ncgocios cstrangciros. 


W. D. Ciiristib. 



ti. 50. 


Noia Ho miniittrio iht uojacm eUraugeim i lcgofáo deS.il. Brilamiea. 


Sr.crio conlvnl.—Minialorio din nogocion oMringoiros.—Rio do Janciro, 0 do lanciro 
do 1863. 


Com rolni;áo nos csclareoiiiionlo» rorbooa, i|iic «oliro o UMimplo dos ofllcÍHnit da t'oñc, cu 
diase liovorom íido niinislradiH por niim, s principnlmonlo polo Sr. minialroda jnali;a. no 
Sr. Williuin Dougal Chrialie, on«iado oilraordiiurio o ininialro plonipotonciorio de S. 
M. Britonnica, fnz o mosino Sr. Chrislie, na sua noln do 3 do corrcnle, ulgumua 
considonirócs no ioluilo do suatcntarquaiilo a esse rcapcito haria anteriormenlc ilito. 

Nüo me parcccndo quo rosnllc aclualmcnle utilidadoalguine do proaeguir-ao ni diacusaáo 
aohro scinellinnlc assumpln, limilar-me-hei a rcspondcr ao Sr. Cliristie, occusando o rcco- 
biiiienlo do sua uoio, c dcclanndu (jtio Gco intcirado do quanto nclla sc contóin. 

Ilonoto oo Sr. Clirislie os oiprossoos de minhi olla consideracáo. 

Ao Sr. William Dougnl Cliristic. 

Maroiíkz dk ABRAVntS. 


N.51. 


N'ola da legaráo ie S. M. BrilanHÍca ao gorerno imperial. 

Itio de Janeiro, 3 doJanoiro de 1863. 

Sr, Marque/.— Soii obrigado » chamar o atlencáo de V. Ex. pnra as insinuacóes do 
Diario O/pnol do l* do corrcnle o ilc hnje, fazcndo dislincran . cnm roferencia on pre- 
sente infnliz osladodo cousas, nnlrca legacio c o govcrno iloSua Magcsladn, inar.ifeslnndo 
a convicráo de queot meusproccdimentos náo scráo approvados pelo governo de Sua Mo- 
geslndc, o lanqando-me a inipulajúo do procuror preleilo jiora porturlxir os relafócs nmigo- 
vcis enlre a GrJa-Brelanha c o Brasil. 

Eii devo tornar o govornn iinperial responsavel por eslas e por oulros soinelhantoa iu- 
sinuanócs fuluras na sua follia ofticial. 

Nñó c nccossariu rocurdar t V. Ei. quc sou ininistro dc S. M. Britannica, ocredilado 
jnutu du sou niigusto soborsnu, por uma carla real. ilosojaudu queae dé crcdilo a ludo 
quo ou ilisscr, cuino se dilo fóra polu guvoroo iloSim Mugcstailc, c tonbo rupetidas vezos 
ilocloradoa V. Ei., |>or palavra o por escriplo. qne eslou proccdendo do conformiilade 
com as instrucgóes do mou governo. 

Apruvoilo esta opporlunidade para reuovar a V. Ka. as scgumicas de minlia alta cou- 
sidoiacán. 

A S.Es. oSr. Marquez dc Abnnles, minislro ilos negocios eslrangeiros. 


W. D. Crristib. 



A'oJnrfo nÍHÚItrioitotnegoaoi atrungeim rf legoMotlr. S. U. Brilnnnm 


Scccim rontral —Minislorin ilos 


nogocios oilrnnceiros.—Rio ilo Jnnoiro, 0 ilo Joimiro 
iln 1803. 


Accuso rcccbid* • nol* quc, com dili ilc 3 ito corrcnlo, pnsson-mc n 8r. Willimn Oougol 
Chrislic, cnrisdo ciiraorilinoriooininisiroplonipnlcncimio do S. M. Brilsnnics, c nn qunl, 
refcrimlo-sc n algumns palnvras da roilac^ao ilo biario Ofieial ilo ilia 1' c ilo dia 3, rccli- 
ilca as proposifócs conlulas ncsvns [lalavras, « conlra ollas rcdaina. 

Gni resposla, cuUo-mo dixor ao Sr. Clirislic quo. oin cirruinslancias oxcopcionacs, nein 
scmpre ó possivel erilar que uma oii oiilrs cjpvcssáo escapc inonos convonicnlo ou pro- 
prio, solire ludo em escriplos, como os ilo uuc sc Irala', elaborailos aprcssadaracntc j mas o 
quc a csle rospeilo posso assegurarao Sr. Chrislio é quc o governo imporial járaais oppro- 
vnria quoa rodacqño ib follm official inlcncionalincnlo ussssc de qoalqucr plirnso often- 
siva no rcpresontnnte de S. M. Briiannics. 

E opporlunn me parcce a occasiSo para rcraover lamlicra do espirito ilo Sr. Cliristie a 
desogrndnvel imprcssüo, quo llio deiiou o fncto de linvcr o governo iinpcrinl rcsolvido 
nppcllnr dn npreciacio do rcprcsenlanle de S. M. Dritnnnica parnndo soii governo. 

Segurnmcnie que desse fnclo nio se póde coin rnzáo ilcprcnemler que pretendeu n 
govcrno impcrinl pór cra duvida quo tivesse o Sr. Cbristie inslruccócs do seu goveruo. 

0 quo naluralmenle se deduz, sim, é quo julgando o govemo impcrinl que o Sr. Cliristie 
apreciéra de um modo menoa justo, poslo que sincero, ns questócs dc que se Irattvn, e na 
esperonca de que o seu govrrno ns encnrassc por mo lo dilTerenle, resolvcu empregnr essc 
recurso,’ sem todavia suppór que nisso se podesse eniorgar umn censurn ao caraclenlo Sr. 
Chrittie. 

Aproveito s opporlunidade para renovar ao Sr. Christie as eiprcssoes de niinha alla con- 
siilcrecáo. 


Ao Sr. William Dougol Christie. 


Marqubz df. Abrantks. 


Aeeer4o enlre o governo imperial e a lcgaeáo de S. M. Bri- 
tannira para se resolvercm as qnestócs pendentes. 

II. 53. 


Nola do mmislerio rfoi ncgocios alrangeiros á Ugaiño de S. M. Britannúa. 

Scccio central. — Ministerio dos neaocios eslrangeiros.—Rio dc Janeiro, 

5 de Janeiro dc 1863. 

Cumprindo o que, pela minha nota de 2 do corrente , promctti ao Sr. William Dougal 
Cbristie, enviado cilraordinario e ministro plenipotenciano de S. M. BríUnmca, vou dar- 
Ihe a rcsposta devida á segunda parlc essoncial da nota que dirigio-me no dio anlerior. 
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l)u|>ois i|iic rccubuu «ijuoIU minha referiila nota , paaaou-me o Sr.Chriiliooutra, dataila 
do ilia 2 , na qiial sorvio-ao tloclarar-me quo cra convonicnto quo Iiouvamo uma con- 
funmcia. 

A' csla uola roapomli no ilia ¡I, »|ircssamlo-mo a preronir ao Sr. Chrinio ilo quo a indi- 
caüo confcrcncio poiloria fcr lugar no mosmo dia, ás5 l/Shoras da lardo, na caaa ilo minha 
rasidcncia. 

>'ño pdiln o Sr. Chrislio compsrocorcui minha casa , poracbar-so indispoato, ai'Knndn 
iiio fez salicr pelo sou socrctano , por intormedio do qual prevcni tamboin an Sr. Christio 
ilc quc idonlicn molivo náo me periuitlia procura-lo no hoiel cm quc habila. 

Temlo o Sr. Chríslic dcclarado, om sua nola do 3, quo a náo acr possivol o nnsso 
enconlro , cstava dlspnsio a conferenciar com o mcu sccrclario . a nslo dci a nccessaria 
autorisofño parnesseíim. 

Intciradodn nuanlo sc pssou ncssa confcrcncia e nas que posleriormenle livoráo lug*r, 
c depoia dc ouvido o consclbo de eslado , passo a dar ao Sr. Chriitie a promeilida rcsposla 
do ijoverno impcrial. 

Qucrcndo evilar que ao Ihe allribua a iniencáo de oppdr-sc a qualqoer meio pácifíco e 
bonroso dc resolvorem so ns questóes pcndcntes; desejando contriboir para qnc. scm 
qunbrn do decoro c dn dignidaile nacionol, sejo de promplo rcmovida o situacáo diíBcil 
om quo so ocbño ns rclnfócs cntre o govcrno dc Sua Magcsiadc o Imperador c a lcgncáo 
de S. M. Brilnonica, com grnve prcjuiro dos asultados intcressos, que ligáo os doua 
psizes; porullimo, como leslemunno da inieira conQanfi, qoe tem na juslica da aua 
causn; o govcrno impcrial, ralificandoadeclaracáo da roinha nota do 29 de Dezciabro 
ullimo, quanlo á qucslño da bnrca Prmce o[ Walci , eslaré prompto a ezpedir as convo- 
nientes ordens oo ininislro do Brasil om Londres para entrcgnr alli, sob protesto, nos 
termos do mencionnda nota, a somma que o governo de S. M. Brilaunica eiigir. 

E pclo que toca aos ofüciies da fragata Forlt, aceitando a indicaeáo que fez o Sr. Christie, 
cm sua nola do 1* do corrente, ácerca de um arbilramento, o governo imperial tralari de 
informar ao Sr. Chrislie da escolba doarbilro , qaepossa julgar da mesma quosláio; Gcando 
entcndido quc lorá essc arhilro de conhecer, náo do devor que tcm ogovcrno imporial de 
fazer execular as leis do seu paiz, mas láo sómenle se no modo da npplicaeáo dessas leis 
aos officiaes dn Forte, houve por venlura offensa á marinha brilannica. 

Eslas declaracóes só leráo cifeilo quando liverem cessado as represalias, e sido relaudas 
as presas foitas. 

Devo por ultiino prevcnir ao Sr. Chrislio de que, se, conlri o quo é de csperar , o go- 
vcrno de S. M. Briiannica náo acquiesccr a estc ajuste, o governo imperisl manlerá 
a sua posicáo primiliva, que é a dc náo sacrificar o decóro e a dignidade nacional, por 
maisque deplorc os males que desse seu proposilo possáo rosallar. 

Henovo ao Sr. Clirislie as cxpressóes de minha alta considert^áo. 


Ao Sr. William Dougal Chrislie. 


Mahquuí de AaaaNTes. 



H. 54. 


Nota da legafáa dt S. M ttrilannica ao </overno wipena'. 


Itio dc Jmioiro , 5 ilc Jiiiioiro ilc lHtiH, 


Sr. Moriiucí.—Rouobi a nota do V. Ex., ilnliiiln do bnje, o inforinadn por V. E*. doijuc 
o govcrno iinpcrinl cslá proinpto n oipeilir ordcns no sou mininlrocm Lomlros pnra pagnr, 
sob protcslo . ipntlqiinr sonnnn qnc csijn o govornn iln Sna Mngrslade, conin imloinnisaoáo 
no nssuinpn do Prinre of IKali's, o IaiiiIioiii pnra ocoilar n iuiníin indicacáo ile propir, pnra 
srr cousidortdo |>clogovrriinilc Snn Magcslndo, um «rliilrnmcnto n.i qiiosláo dos oflichcs 
dn Fortc, voii iiiiiiicdialniucule requisilnr ilo almiranlo Wnrren quo fnca cessnr as roprc- 
snlias , e ildordcni pnra o rclasnmenio dns presns já l'cilns. 

V, Ex. pórlo cslnr corlo dc que as rcprcsalias ncssño dcsdo oslc luomonlo, e quc o 
nlmiranto Wnrrcn cipciliri scm dcinorn onlora pnra o rclnininentu dns prcsns. 

0 governo imporinl, jinr inotivos qus julgn scm duvida plnusivcis, prcferio pagar. soli 
prolesto, u quo lúrexigido na qucstáo do rrincc of Walcs . do que mloptar a suggcsliio, 
quc fiz do prcpñr-sc que l'ossc lamlicm csla qaosláo submollidt a uni nrliitramcnto. 

Nas confercncins quc livo dom o secrolario do V. E*., como seu reprosenlantc, insisti 
com empenbo nn vontageip ilc consorvnr o governo impcrinl pora si C3l« clianca ilc obter 
uina dccisño mais <m mcnos cin scu favor. 

A foroo dc um protesto contrn a rcsponsobiliiUdc náo pódo , sogumlo pcnso, ileiinr 
dc licor'cnfmqiiocida pola recusn do submeltcr oslo ponto ao arbitraincnlu. 

Ein neiilmm caso, poróm, o governo dc Sna Mngesiade pódo ficor oxposlo a quaiquer 
itopulnr.ño de fnlln do delícadoia , tomando sobrc si o fnar, comu ditllo sc cxigc , a iin- 
portancia ila indcmnisacáo. 

Ogovcrno dc Sua Mngcslado poderá livremenlc nceilor ou rcciisnra prnpostu de arbilra- 
monl’o nn quesliio ua Forle. 

Julgo convcnicntc lembrar quc o soi-iolario ilo V. Ei , coino seu repivsontanie , pro- 
iiicllcn-mu quc Imla a corrospomlencia nntcrior , rrlalivn ó nmbnsos queslóes. Irocada 
onlre a Icgaqio de Sua Mngcslade c ogovcrno imperial, será poblicuda semdomorn. 

Aprovoiln cssa opportnnidade parn rcuovara V. Ei. as segurnncns da minlia alla consi- 
derocüo. 

A S. Ei. o Sr. Morqncr. dc Abrantcs , minislro ilos nogocios cstrangciros. 


W. D. CllRISTIK. 



ir>< 

H.B5. 


A'uía ita lcgafño hrUanuica ao jormio imperial. 
Ilio do Jinoiro, orn 7 dc Jmoiro de 18113. 


Sr. Marqucz.—Tenlio * honri de mfurmar * V. Ei. do quo o conlra-olmiranlo Worron 
ai|iodio liontein de tarde o vapor do Sua Mngealndo Stromboli com ordons para a iinme- 
dialn rolazafSo das embnrcacócs quoldm sido capturadai; o estoo cerlo deque.salvo nlpnm 
nccidenlc improvisto no vipor Slromboli. ellas lodis lém sido rclaiadas osla inanhi. 

Aproveilo esla opportunidade part renovar a V. Ei. as segnranfas de minha alla con- 
siderofüo. 

A S. Ex. o Sr. Marquezde Abranles, ministro dos nogocios eslrangciros. 

W. D. Cdbistík 


Sota da legafáo bntonnica ao eonfra-almirante Warrcn. 
Rio dc Janciro, 6 de Janeiro de 1863. 


Sr. — Tenho a honra do informar-vos quc o governo brasileiro declaroa eslar promplo: 

1. ° A pagar. sob proleslo, ao governodc Sua Mageslade qualquer somma que posso cstc 
eiigir como devida pclo roubo dos salvados do Prinee of Wales. preferindo este meio ao que 
lhe suggori, de sujoitar esl» qoesláo a arbilramenlo. 

2. ° A propér, quanlo nos ofnciaes da Forte, snjelter a quesláo a orbilramenlo ¡ Ocando 
ao govcrno de Sua Mageslade o direilo de accilar ou recusar esla proposta. 

Ncslas circumsloncias. julgo-me justiflcado, pedindo-vos quc deis immeilialas ordons 
paro a dcsislcncia d« novos capluras, epara n relaismenlo das prcsns já feilas. 

Náo posso lerminar estc olflcio scm reitorar-vos o mou reconhecimento pela cordial 
coopcracin « volioso auiilio que de >6s recebi duraiile estes aconlccimenlos. 


Circular da lcga¡óo brilanniaa aoi eonmles da mtsma nafáo. 


Rio de Janeiro, C de Janeiro de 1863. 


Sr. r.onsul.—Com refercncia á minha circular dc 30 dc Dczembro, lenho o prazer de 
informar-vos que flz com o governo brasileiro um ajusle quo me levou a rcquisitar do al- 
mirante Warrcn quu desisla de ultcriores reprcsalias c reslilua as prcsos feitas, ficnndo os 
navios brusiloiros oulra vcz intciramcntc livrcs de screra inolesladus pelos navios de gucrra 
de S. M. Britannica. 



)irtTiir¡mlo cslo solurio á siibniollcr o qiit'oloo i'i iiin irliüroinonlii, romo 011 Imrii 
numlo. Qnonlo i quosirm don iillicioou tln Vnrlc, |iru(iüo o iiiosino (jororiio suliniott 
orliitroo, o o govorno ilcS. M. Ilritmiuiro rostilvcri so ncoito ou rcjcilo cslo propoolo. 


W. I). Cimistio. 


Hslroclo do ofíiclo do almiimln H'arron ao leirctario do almiranlndu. 
Hio ilo Jnuciro, á bordo do Forlc, om 8 do Joneiro tlo 1853. 


Tonlio o lionrn de inforiiior-vot iioro conliociinonlo dos commisoarios do olinironlmlo quc 
uid 30 de Dczeinbro, oniinislrode Suo Mn|)cslndo coimminicou-iDc dc oflicio nóo lor |io- 
dido obtcr do govornn lirnsileiro o solisfnyán ciigidn pologovorno do Siio Mogcsliulo om 
consequencio do roubo do Prince of Wales, naufrosndo no cosl* do Albnrdán om Junlio de 
18tH, o kcm nssim |ielo insultuoso trnlomonln íiovido |ioro com Ircs ollicines do nsvio 
Fortc, da Suo Mngosltdo, o rccorrcu oo inou ooxilio para so dor cumprimenloas instrucfóos 
rcccbidos do condc Hussoll para o caso tlo rccuso, islo ó, pnra fo/.or rcprcsnlios. 

Em consequoncio cxpedi oSlromboli no lordc dc 30 ooCurlcw ns monlián seguinle, com 
ordens, inclusas porcópio.decoplurnr navios brosilciros; ctplurárño cinpo nnvios, como sc 
vé do rela^óo anoexa, no valor de cerco £ 13.000, e os conduxiróoá liahia dos Poliuos onde 
llcáráo sob o guardo do cominamlanle Forbes do Curlcw. 

Considerei que csic en o inclhor nioio dc foxer reprosalits coin o ftm do cvilar quslquor 
collisío, que segundoas ininliss inslrucpües, muito dosejava o coverno do Suo Magcslode se 
prevenissem se fossc possivel, e folgo de poder inlormar s VV. SS, do que o consogui, 
nño ulislante s grande cxcitacáo quo bavia nn cüladc. 

Eiu 5 do correnlo, o uinislro de Suo Mogeslade coannunicou-mc ler o govtrno brosi- 
leiro spresentodo umo proposto, que clle podia oceitar, como conducenle a nrn ojuslc dos 
queslóes, e que com ctleilo aceitou, sob o condiíño de sor approvedo pelo govorno de 
Sua Mogeslode. 

Conscguinlemcnle oxpcdi immcdialauiontc um navio com ordcm paro aorcni iclaxodos 
os novios rnpturados, o rcoeiando dislurbios nm oulros portos, quondo livosocm nolicia 
das onergicos inedidasque fomos obrisodos o lomar, de>pacbci o Salcllitc, piraoBahia, <> 
Slrumbolt poro Pornonibuco, oo Dottcrcl para u DioGrandc do Sul. 


Ciriular aoc /ircsidcnlci das provincias. 


Rin do Janeiro. — Presidencio do couselbo do minislros, cin 8 dc Janciro de 1863. 


111“ o E»"Sr, — Nos noraeros do Diarin O/fcial, que reraetlo o V. Ex., lerá V. Ex. as 
ultimas notas Irocados enlre o niinislcrio dos ncgooio cslrangoiros o a loga;ío briUnoica 
ncsU córlo áccrca das qoeslies quo cstasuscitou por occosiáo do noufragio da harcn inglcti 
Prince of IFu/cj no praio tlo Alhartlóo, da provincio do Rio Grondo do Sul, e da prisño do 
capclláo e de dous ofTiciaes da frogola Fortc, cfTcclusda polo dcslacoraonlo policialdo uiorro 
do Tiiuca, ncsU cidode. 

A legocño briUnnica pedio ao govorno brasileiro iinin indomnisai;áo polos roubos quo 
ollegora terom sido commctlidos ua rorga o bagogcnsnuo soachavño á bordo da dilt borca, 
u uma salisftcáo pelo prisáo dos rcfcridos cnpcluo o oilicincs, o máos trntos o insullos quc 
dixia Ihc terein sido fcilos por oqucllc deslocamcnlo, c polas ouloridodcs policiacs. 



Ooimiriiii iiiiimrinl, eonnrí.i iloa moii. iliinin», o náo iliweobrínili) liiiiilninoiilo pir» so- 
iiinllinnlMi iioilnlo., nonmi mi «sjliífiíó.lo». Kslu duMegs^ioilon lu^or n i[iio n liuneño br¡- 
lniiiiien ilinyissr, <m ilnin >ln 5 il<> inm |ia<itt(ln, irns iinms *o ininialorln ilos iiooooios 
nslrmijieirnj, nns i|imcs, msisliniln nns scns liodiilns, roqnisflorn inns rosiioslo dollnitivn 
nlil o ilin 211 ilo mcz |i»ssm|n, 

Nüo npriisaulaniln n logaqiin biilniinicn notlns nnlas melliar.'sfumlanionlat para ot podi- 
'lns qno fn/.in, n jjoierno impcriol, om noln ilc 2'J, insislio un sun nnlcrior rcousn, (lopois 
ilo In/.or iimn rosonlio ilns fm los occorri.los, c vcriflcndos nns diligoncins á quo proocderüo 
ns niiloriilmlcs ilo |»«, .1«« proviHi'iicins fnnindas |idu incsmo govcrno, o uns oiplicaqóes 
dflilns i¡ logwjío brilaimini: c dcwilvondo n snlureio Holinilivn dns duns queslüesno govornu 
brilonnicn, com o qiinl so i'iiicndnrin por inlormoilin dn legnnio impcrinl cm Londros, 
flrmou os sogiiiules cunclux'ics 

Quonlo :i l' quoslün: 

Quo nfio noibn ncni dnvin uguu'rno do S. M. o Imporndor nccedcr no priocipio de ros- 
ponsnbilidadi: quo sc llio aliribuio, cconlra o qunl alis e eatogoricomenlo prolcslavo. 

Qiio recusnvn-so poromploriamonlo a conscnlir e a iniervir na propost» liquidapío das 
pcrdas soll'ridos jmlos donos dn bnrcn nnnfrngndn, o ib indcmnisncio quc se esigin pelos 
supposlos nssassinius. 

Que so fussc obrÍL'adu a ocdcrá forca nosln queslfio pccuniaria, nagarin, protcstondo 
tomboin conlrn n vioTcncin quc se llic fizcsso, n sominn quc a legucño urilannica ou o go- 
verno inglcz quizcsse. 

Quanlo 4 2‘ quoslúo: 

Quc o govorno iinpenol, conscio du que nt auloridadcs policiaes oáo tiuhño fallodo ás 
allcngóes duvidas á marinlia briliiiiiiin. nu proi-mluiienlo que titeñocom tres individoos 
yeslidos á pnisnnn, quc rccuiiirño declamr aons noiuos e qualidadcs, nño podin nom dcvin 
igualmenlc salisfazcr as esigencia.silo iiUimaliwi dn lcg.icáo brilannica; c por muilo que 
deplorssse os molcs que dcsla sna dcliLcrjcfio pudosicm ixtullar, julgnva preferívol c maú 
honroso sofTrii-los, do quc sacriGcar o dccóro e a dignidade nacional. 

A cslns notas seguiniu-so as de 30 e 31 dc Dczcmbro, e 1' do correnle mez, indicando 
aflnol a lcgacüo bniannic» n olviirc dc decidircin as qucslües por meio dc um arbitra- 
inenlo. 

0 govcrno impcrial julgou oonvenicnic náo rosolver sobre este olvilre sem primeiro 
ouvir o conaellio drcslado; e damlo Hislo conliecimoolo á legdfño briisnnic* em nola de 
2 deste inez, pergunlou-llie sc o aibilromcnlo comprclicndia ambas as qucslóos, ou 
unicamente a da prisño do copelláo e dos ofliciaes da frogala Forle. 

Com a rcsposla da legacña briunniua, dese sujcitarem ao arbilramenlo ambasasques- 
lóos, foi ouvido o consclbo de eslado; e, do conformidodc coro o seu porccor, rcsolvou 
S. M. o Inipcrodor quc se dirigissc á inesmn lcgaqño a notn de 5, que foi logo respondida. 

0 govcrno impcrial accilou o arbilramanlu sómente para a segunda das referidas qucs- 
tóe«, rcsalvando lodavin o dircilo e o obrigaqio dogovcrno detazer oxcculor os lois do 
poiz, c ciigio antcs do ludu quo cessasscm as rcprcsslias, c sc relnxnssem ns prcsas foilas 
por ordcm do aliniranlo inglez. 

Annuindoa lcgacáo brilannicoa cstas llnacs deeisócs, viu o governo iinporial tenninada 
nipiellu dcsagradovol emorguncin, sciuu nicnor qucbra dn digniiladeo da uonra ilo Drasil, 
pclns quacs c u prímcira rcsponsnvd. 

0 rocsmu governo uonfln quc os sunliincnlos (wlriulicos, que sc lóm manifcstsdo no povo 
dcsln copitnl, sem dislinccño dc (Kisigóos socíucí c opinifics pnlilicos, lcriio éco nas provin- 
cias do linpcrio, e ijuc os habilantcs ddlas sc uuiráó como um só corpo, c rodearáó o 
uuguslo tbrono dc S. M. o lmpcrador, sompre quc se Irolar do dccóro e dignidado Ja nacáo 
brnsileira. 

Por ultiino o govcrno impcriol Im |x>r muito rccommcndado o V. Gx, o cmprego dos 
inoios convcnicnles, pnro quc nñohaji nessn provincia n mcnor ullerncáo na ordem pnblioa. 
nctn n mais lcrc oflfensn uos direilos dos subdilos brilnnnicos nella residenlos. 

0 Brasil deve loda n proleccáo ans cslrangciros: n scrn clevado iio credito, do quc já 
guza, ilc nneüo eivilisadn, *c nu nicin da eflcrvcsccncia n cicilacáo quc ito uspirito publico 
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lem «'.auMiiilo <« aoonlucinnmlos » <|iiu mu rollm, oh _mii lialitos l.iñtaiiniooN niin xullrorciii u 
iiiuiini' ilamno «iii auBH poHMinH <> Iioiih, unusiiilim jKir víikIíiiInu o ilcsfnroon in<livi<luaof>. 

Dcnfl pni'iln n V. Ki. 

Sr. proBÍilonio <ln provincia <l<‘.... 

Makoiikz »k Omnim. 


Cimilnr iio> /ii'iiiileiile! ila i pruvinrini. 


Rin ilo Jnnoirn. — PrcKÍileno.in <lo consellio do ininislriin, nm 8<ln Jnneiro ile 


III*' o Ex*'Sr.—Em ndditnmcnto á circulor qiio dirijo liojc n V. Ex. áccrca ilns uuoolóes 
occorridos cnm a lepncáo britannicn neslo córlc, nommunico-lho quo sc aclia roaliíailo n 
reltxoroonlo <los pro9as feilos por orilem do nlmironln inglcz; o dellas jácnlrou uma nasla 
porto, llcando as ontros a largor dn enscada das Pnlraos, ondc cstnvio detidos. 

Heos guorde o V. Ex. 


Sr.presidentc da provincia tlo.... 


Maroukz dk Ounba. 


N. 36. 


Nola do mimitcrifí doi negorios eslrtmgciroi <i legafdo de S. U. Brilamtica. 


Scccáo central. — Minislerio <los negocios estrnngeiros. — Rio do laneiro , 
7 <le Janeiro de 1863. 


De conformidode com o ajuste feilo pelas notas trocados, com u dala de 5 do corrente , 
enlre csle minislerio c o lcga$óo brilannioa, cumproo dever de communicir ao Sr. William 
Dougal Chriitic, cnviado citraordinario e minislro plenipotenciario dc Sua Mogestade 
Brilannica que, pelo paquele que porlc nmnnlió para Southampton, sáo evpedidas 6 
legocóo impcrial oin Londres as cunvenicntes ordens para a cnlregn , sob proinsto, nos 
lermos do minba noto dc29 do mez findo, <U quanlia aue o governn de Sua Magestadn 
Britonnica exigir comn indemnisocóo pelo naufrngio dn barca Prince of Wales. 

E communico outrosim ao Sr. Christio quc o aibilro cscolliido por Sus Mogesiodc o 
Imperodur poro julgar da quesláo dos olficincs dn frngnta Forle, nos termos da mosma noti, 
¿ Sua Magestodc I-eopoldo, Rei da Belgica , om cuja sabedoria o justica doposito o innis 
pleno coníionca. 

Aprovoito o opportunidade para reiterir uo Sr. Christie os seguroncas de minha alta 
considerocáo. 

Ao Sr. Willinin Dougal Chriatie. 


Mahqurz iuí AnaAKTas. 



histrur;úf» á laju¡áo im/ieriat m l.onira. 


Socyáo cantr«l.—Ministerio dos ncuocii» cstmngoiros.— Rio de Jsnuiro , 
8 do Jnnciro dc 1803, 


lll“' o E»’" Si'. —Clionio loila nltcncáo du V. Es. purn os iiuiuurus inolusos ilo Diario 
Official do 1, 2, 7, 8 e 0 do correnlo. 

Contóm clles, nn currespomloncií Irocodn cnlro cslc ininisterio c n le|rui;ñu Je Sui Ma- 
gcatnde Britannica , a eiposicño do conflicto om i|ue infclimiento (cvc de ocliar-se u go- 
verno inipcrial com a mosnia legacño, cin consoquoncia do idfimotum por ella oprcsenlado 
sobre as rcclsinscóns conccrnontcs an nnnfragio da liarcn Prinaof IKa/«, o ao faclo occor- 
rido na Tijuco coin nlguns ollicincs ilo frogstn l'urtc. 

Nn corrospondencin a quo mn rcfiro cslá láo ovidcillemcnle doiliouslrada u justijn en 
dignidado cora que o govcrno iinperinl rcsislio ;is ussgemdns pretcnfócs da log#s¿o liri- 
tannica, quo inutil fóin som iluvida accresconlar nqui quacsquor considerajñps nosse 
scntido. 

Se, escudsdo da rszñou do dircilo, nño trepiilou o gnvcrno dc Sua MagcslaJe o Imperador 
«ui cumprir o devcr dc respondcr ás aiueafas que pela lega{5o brilaniiicj Ihe foráo diri- 
gidas, coiii protesio solciunc conlm o abuso inqualillcavel que sc prctendia praticar, e 
cem a declara^io cntliegoricu dcquucm caso algutn conscntiria o tacrificio o decóro da 
dignidadc nacionnl, nüo licsilou Inmiicm ogovcrnoimpcrial cm aceilaro mcio pacifico o hon- 
roso, que llio foi indicado pclu legocño britannica.ilo rccorrcr a unia arbilngcm iraparcial 
|>ars conliecer ilo quesláo^roluliva á frogala Forlc. 

E lisongciro ó dizódo; qucr n'iiin, qucr n'uulio caso, u govorno imporiol oncoulrou 
scmprc o mois ununmio , o iiiuis dccidido u o mais onlliusiastioa apoio do todn a popula;áo, 
que pela moneira ao nicsiuo lcmpo prudunle e oncrgico com que se liouve nesta con- 
juncturo , dcu ninila iuna vcz oprcciarcl lcslemuulio ilo scu patriolismo c seu bom 

Couio verá V. E>. pclas duus iiltimas nolas trocodas cnlre cste ininistorio c a legacáo 
brilannica, licou dcfiiiiúvnnieiilc njusladoorcuurso á iiui orbitro, peloquo loca ao assumpto 
dos oificiacs dn frogala Ful'te, nos lurmos dn uola dc á do correnle, u o pogamcnlo ahi, por 
inlermodio ilcssa luguipiu , c soli prolcslo , iios lornuis da iioln tlcslc inimslerio de 29 do 
Dezoinbro ultiino , ilu soiniiin quc o govcriin liritnniiico c.vigir como indcmnisacáo pelo 
nsufrngio da barco Princc uf IKalcj ; dcvcndo, porúm, n clfectividado doslas decluracóes 
ser prcccdida da ccssncáo das runresalias, c da rcluxocáu das pvosas fcitas. 

Hovendo cflectivaiiicnlQ ccssodo as vuprcsulios, u sído rcloiadas as prcsas , oslú preen- 
cbidao priucipol condifiúi ilu ajuslc; c, porlanto, ó Y. E«. aulorisado |>ara realizar, sob 
protcslo, o cutrcga di summa que for oiigiil» nulo guvurno ilc Sua Magestade Britannica, 
como ¡ndoiniiisacáo du uoufragio dn Princc ofWala. 

Quouto á pendenrin da fragala Fcrta , oarbilro oscolliido poráua Magcslado o Iinpcrador 
ó Sua Mogeslade o llei tlos Bclgos. 

Tcndo os prcsas sido feilas o consurvidas uis nguus lorrilorues do lmporio , é do nossa 
diunidade exigir do govcruo brilamiiuu uma snlisl'acño condigna por csio violaqáo da nossa 
soberonio territorinl; nssim como nus nssisle o diroilo de rechmar do inesmo governo 
indemnisocáo i>elod prejuizos quu roaultarcm das presas feilas pelos novios de gtierra 
inolezes. 

0 goveniu iiupcriol por ulliiuo conOa do iialriulismo, zclo e tiuo de V. Ki. que emprcgará 
todos os esforfos quc |icrmilláo os lermos iln ajnslc, náo só para convoucer o governo bri- 
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liiimicci Jn imprncoduni'.in o injiistira iln uUimnlum •prnsoniniln nosln cilrlo polo hoii nii- 
nislru, 1:01110 ilc «piu, nccilnmlii n imUciqpio ilo niosmo ininislro ilo sulimnllor n imosiño iln 
Fork no jnlRninniilo ilo imi nrliilrn, tlnn n gnvorim ini|ior¡nl mnis iinm provn ilo cpinnlo 
ilosojn concilinr n mnnlcncn ■>» ilccóro c iln clipniilmlo nncionnl com n cmiiinuacño das ru- 
lai/ics oxislunlos onlro ns (lnus |míxcs, coiiioo roclnmño oa iinpnrlnnlissiinos iiilcrcnini quo 
na ligño. 

Roitnro n V. liv. os protoslos ilo miiilm porl'ciln oslimu c distinctn consiilcrnqio. 

A S. üx. oSr. Frtnciscn Ignacio dcCnrrallio Moroirn. 

Marqubz DK AnRANTnS. 


S. 58. 


¡Volfl do miiiistmo i/oj ntijoao! eslrunijciros ií Imjafúo de S. M. Britannica. 


Sacjáo uenlrol — Minislerio dos nesocios cslrongciros.—Rio ilo Janeiro, 
8 do Janeiro <lo 1863. 


Insistio eiu oonfercm-in o Sr. Wiiliaui Dougal Cbristic , cnviaJo oilrnordinnrio o miaistro 
plenipotcnciario ilc Sua Magestado Britannica, pcla necessidaile do evplicar-so sc ogovcrno 
iniperial Ccario responsovcl nclos prcjuiios quo sollressom os subdilos cstrongeiros que 
livosscm morcadonas ó liordo dus crobarcacóes brasileiras aprisionadas pelos navios do 
guerra ingleies. 

C»b«-ino agora dcclarar aoSr. Chrislio quo, tendo por uiu lodo o Sr. ministro da agri- 
cultura , commcrcio c obras publicas ileclarado na preca que o governo imperiol consi- 
dorario como dividn de linnro os prcjuizos quc ao conuncrcio brasileiro causassem as 
reprcsalias fcitas ; c liavendo por outro lodo o Sr. Christie mandado publicar, no 1* do 
correnle, quc , se aualqucr navio oprcsado conlivor propricdado perlcncenle ú pcssoas 
quc náo forcm subdilos brosileiros, o abuironte , provaaa a nacionalidado dos proprio- 
larios, fncililorio a enlregadesso propricdadc a scus donos.sum demoro , parecc quo deixou 
de ciisiir a nccessidadc du qualqucr uxplica;áo du governo iinperiul u tal respeilo, visto 
ler o Sr. Clirislie reconhecido o quc llie cabio faxor cm rclocáo n uma propricdado 
oeulra. 

Reilero oo Sr. Clirislie ns sogurancas dc minlia ntla consideraQÚo. 

Ao Sr. William Dougal Clirislio. 


Mahqcez de Adrantís. 
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N. 59. 


A'o la thi l&jariu ilti S. M. Urilannica au govcrno imporíal. 
Hio (lo Jnnoiro, 8 do Joneiro do 1863. 


Sr. Movquoz.— Tonho a honrt do docloror rocebida a nolo do V. Ex. com dota do hoje, 
n» cjual ino communica quc o govcrno brasiloiro occiliro o rcsponsabilidodo do qnaesquer 
projuiíosquc com is ruprosolias foilas por ordom do govorno do Suo Mogcslsde Brilmnica 
possáo haver soffrido os donos dc corregomenlos neutros. 


A S. 


Sr. Mnrquez do Abronles. 


W. D. CllWSTlE. 


N. 60. 

Nola du lcgticáo do S. J/. Brilanuica ao 'joverno imperial. 
liio de Janeiro, 9 dc Janoiro de 1863. 

Sr. Morqucz.— Acabo dc lcr no Diario Official, e outros jornaes desta manhá, o doo- 
pacho do V. Gx. no luinislro hrasiloiro em Londrcs , cni quo declora que a dignidade do 
Brasil obriga V. Ex. a oxidrdo govemo doSua Magcsladc Brilannico unra salisfacáo conve- 
niente pela violacáo da soborania (crritorial, cro consequencia das represalias que lém sido 
feilos, o que V. Ei. lcm igualmenlo o direilodo rcclamar uma indenmisacáo por todos os 
prejuizos causados pelas reprosalias. 

A esle respeilo náo sc fcz reservo alguma na nola quo V. Ei. mo dirigio em 5docorrente, 
om conscquencia do quol, depois de.varias ronferencias com o secretario de V. Es.,con- 
cordei om suspender as reprcsalios, e em relixor as presas. 

V. Ex., com sciencia dos scus collegns, mindou-me o seu secrelarin para represeola-lo, 
e o governo imperiol cslé ligado pelo procedimonlo deslc. Pela minlia parle tivo grande 
satisfacáo om iralor com o Sr. Colojicraa. o felicito sinceramenlc á V. Ex. o ao séu 
paiz edoptivo pcla acquisicáo de um funccionario publico láo habil, zeloso e honr»do. 

Com referencia is ohservocócs do olgiins jornaes , quc náo mcreceriáo ottencáo alguma, 
á náo ser por uina Irislc circnmslancin que V. Ex. conliccc, o Sr. Cologeras disso-mede- 
pois, que as questóes do solisfacño ou indemnisacáo pdns represalios esláo exhibidas pelo 
ajnsle feito comigo. 

Escrevi hontem que lodas eslas queslóes eslováo excluidas, e V. Ex. náo me conlrariou 
entes do (empo fíxaao para a sahida do paquoie. 

Tendo delidoo vnpor, pudo felizmonto remelter oo Conde Itussell as cópias, lanlo dn 
deapacho de V. Ex. aa Sr. Morcirn , como drsla nola. 

A justica commuin suggerirá o V. Ex. a convcnicncia de coinplelara sua publica^áo da 
correspondcncia, mandondo publicar esla nola. 

Aprovoito eslo oppcrlnnidade poro rcnovar o V. Ex. as seguronqas do minha olla con- 
sideraqáo. 

A S. Ex. o Sr. Marque/. de Abranles, minislro dos nogocios estrangciros. 


WlLLUSI D, Christie. 
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K. 61. 


Nolti ilu minitlerío iiot negoeios ctimtqciros á lcgufáo ile S. II. Ilríliwnica. 


lUo deJimcíro. Minislorio dos Nogocios Eilrougoiros, mn II do Jnneiro de 1863. 


Acciiso n recc|)$io <ln noln quc , uin ilata do 9 do corroulc , |uissuii-niu o Sr. Williiro 
Dougtl Clirislic , cnvindo cvtroordinnrio e roinitlro plcnipotcnciirio ilo Suo Mogostndo Bri- 
(onmca , om que fa/olgumos observocóos úcorco dodetpoclio que, ndo governo iroperiil, 
foi dirigido ao ministro brosiloiro emLondret, cquo foi piiblicnao no Diario O/ficial do 
mcsmo dia. 

A horo avsnqida em quc rcccbi a metinn nolt náo iiic pomiiltin wntcsla-la , como con- 
vinha , antes da sahida do paquctc inglc» . u quc fapi agnra. 

0 Sr. Christie estará sem duvida lemlrado dc que qi:aos<|ucr rcsposlas quo Ihe dósso u 
nieu secretario , qnando perguntou sc o govemu impcrial sc rcsponsabilisaria pelos prn- 
juizos resultanles das ropresnlias, nñu dci.xou do doclnrar quc o mesroo governo náo 
podio nssuinir sciuelliantc responsabilidadc scnuo dcbaixndo proleslo. 

Lcmbrar-se-ha igualnicnlc o Sr. Christic queo que so pnssou á rospcito da violocio do 
lerritorio, loi unicamente ler chamado o roGii sccretario a sua attongáo sobrc o faclo do 
hover o Sr. olmirante Warren mandadogoardar as presas na baliia da llha das Palmas; ao 
quc rcspondeu o Sr. Clirislin que assiio líavia procedido o alroironte, aflro de ler promptas 
as cmborcncóes aprisionodas pura reslitui-las, Ingo quc fos*e concluido o ajustc que sc 
cslava negociando. 

Quonto i publicaqáo do nola á que respnndo . nSo duvido que o Sr. Cbristic concordará 
cornigo de quc, lendo sido levado á consideracáo do govcrnu dc Suo Mageslodu Bri- 
lanmcao ajusle oqui celebrado, é inais prudentc aguardar a dcliberacác quu houver dc 
lomar o mcsmo govorno do quc continuar a cntrelcr o poblico com as qucstóos por alguns 
dias suscitadas, quando ji se vai acalmondoa agitacáoquccllas Inviáo produzido na popu- 
lacáo dcsta caspital. 

Aproveito a opportunidade para renovar no Sr, Christie os scguranqas da minha alta con- 
kideracio. 

Ao Sr. William llougal Cbristiu. 

Mahouez uk Abrantu. 
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Nolo io lajofóo ile S. M. firilannica no gnoerno ¡mperial. 

Rio do Janciro , 8 dc Janeiro do 1863. 

Sr. Marqucz.—V. Ez.asscgurou-mc lionlcm quc esta manháapparuccri» uo Diario üfiieid 
uma salisfnctorin rcctifícafáo dns iuovoclas dcclaracóuv dc honlein solirn nno tcr n corrcs - 
pondcncia sido puhlicnda lionlcm, como V. Ez. promcllóra. 



Já 1¡ a o«plic» 9 «.i <iua lioj.<»pp.rwim no Diimn 0/flcinl . e Hinlu diuir quo ó clla inui 
pouco aatisfaclorin. 

0 rclaxamonlo dnu jwchm ilu uiotlo uoiiliuiii foi ooniligaa <ln pu blicucuo complota da cor- 
roiponilonciu quo V, Éx., som coiiilifim ulgoina baviu |iroiiieltiilo pern liontom , o laatimn 
*»* .|« 0 , o njor .,0 .no.li, jiulilrajio. . 

\ inoxacta ilcclarifa_oi|no n|>|wrcceii liontom no Diario Offirial foi couimunicaila á oulrok 
jornaoa qun o puUicfirúo com loila» ns moslrnt ilo nuloi'idailo ofliciil. Noates outroa jornaes 
nün rcjo csln monliü ncnlimiin coininimicaQÍo quc sirvn do rccliflco(:io ou explicagüo. 

Dovo peilir a V. Ex. <|uc rnninlc puldicar osla nutn com a correapondcncia quo liojo 
foi nmiltido , oqnc V. Ex. jámu ossevernu apporcccrá amnnltó. 

A S. Ex. o Sr. Morqunr. dr Abrantcs. 


H. 63. 


y'ota ila legapio de S. M. Briiannieo aogocemo imperiat. 


Uin de Janeiro, 8 de Jnnciro ilo 1863. 


Sr. Marqucz.—Porintermedio ilo sou secrelnrio apressou-se V. Ex. Iionlem de menbü 
a proteslor-me a aua indign» 9 ¿o por núo tor sido pnblicada liontem todo a correspondencia. 
conforme me havia promeltido, accresccnlBndo quo linbo dndo ordem pars n sua publico- 
cio, a qual fira sustada sem scu conliecimentn. e que senlindo compromeltidaa sua honra, 
faria sem falla opparecor eslo manhü todo a corrcspondencia. 

Nioappaieceunindoessncnrrespondencin lodo, ncm se mcguordoua fé.Tres notas mi- 
nhas do 3 de Janciro, e duos ilc X. Ex. dc 6 do incsmo nier, náo forüo puhlicodas. 

Antes de conduir a minha cxposicio ao governo de S. M. Britannica, dcsejo saber ile 
V. Ex. se lodaseslas nolas umillidas scráq publicadas amauliá. 

Julgo de Decessidade rccorilar a V. Ex. quo ainda ine nio enviou u prouiottida noio 
sobre estar o governo iiupcrial promplo q indeunisar os suhditos cstrnngeiros, donos dc 
carregamentos que possáo liaver sofTrido'daiunocomas rcpresalias. Que uraa nota tal se 
escreveria fez parle do ajuslc que celebrci com o secretario dc V. Er., e a honra do V. Ex. 
eo dogovorno imperial cxigcm quc seinelhantc nota scjn publicodn com o reslo da'cor- 
respondcncia. 

Dolorosas circuuslancius, conliecidos tanlo du V.Ex. comodeiuim mesmo, e ligadas 
com a nóopublicafáoda correspondcncÍB, hontcni, nasquaes nao desejo entrar, masque 
seri do mou dcvcr cxpór lorgninenle oo goverim dc S. M. Drilannica, obrigüo-me a dir.ei n 
V. Ex., relativamcnte o dcclaragóes l'cilas em vai-ios jornnos, que o secrelario, que reprc- 
sentovn V.Ex., meossevcrou quo o njuste por uini fcito com o governo impenal excluia 
tnda cqualquer questio dc satisfaiáo pelns reprcsalias ou negociacGes na Inglsterra por 
tal motivo, cassim o communico eo governoilo S. M. Britannico. 


A S. Ex. o Sr. Mirquez do Abranles. 


W. D. CnmsTie. 


InfomafSo do minislerio dos negocm eslrangeim, ejpltcando a nola do Sr. Chrislie de 8 ie 
Janeiro ie 1863. 


Foi recebida n notn destadsln doSr. ministro britunnico em que declara que o Ex"‘ Sr. 
Marquoz dc Abrontcs )bo asscgurou, por intermedio do scu secretario, quo estava indignado 



nor nfio lor siiio publioudn no >iii «nlorior loda « tutrcspontlonoi», coníonnu Iho harii pro- 
motlido, oocrcscontumlo qno linlm ilado ordoni pnro n sna publicayfio, a qual fóra sobr'oatada 
som sou conliooimenlo, o qno Konlimlo coiiipriimottidn i uun Itoitra fariasem falla appnrocor 
na manliá seguinto loila o corrospondoncin. 

0 mcamo aocrolario aprosonlou-so logo ao Sr. Cbriatio, c lombroa-lhc quo o quo se lho 
havia dilo da narto tlo Ex" Sr. Marqnui do Abrinlou, or» nuo S. E«. roprovavo o quo linha 
aido pulilicnuu no Diario O/feial do imnino din, ácnrcndo lüu «u podor considorarcomo 
torminndo o ajualo, por nfio liavor ainda cortcza do quo livesaom cossndo os roproMliai, o 
sido rolaiadas as prcsas; somlo quo inna tal doclnrncüo importava dcsronflanip dn soguran- 
{i quo A oslercapoitn huvia dadooSr. Chrislio nn sua uola do fi. 

Accrcaconliiu quo loJas as nolns seriáo publicadas no ilia sogiiiiilo, pieccdidaado uina 
roclificscio da rotorida declaraqio. 

Termlnou assim a conferenciaeotn o Sr. Christio, o qual dcclorouquc nño ostava disnoalo 
a prolongar a diacussáo, o concluio dizendo quc náo eiigia a pnblicofúoda sun nola de 8. 


N.64. 


Nota tla legapio do S. I/. Britamiicaao governo mperiat. 


Petropolis, 1C de Janeim dc 1863. 


Sr. Marquei.—Clicgou ao mcu conliccimonto quo virias pestoas lém sido citadaa 
por um juii do Rio, por ordem do govcrno, o inlerrogadns sohro u quc sabüoa res- 
peilo do Sr. Clemenger, capelláo ilo navio Forte dc Sua Mngeslado, e. sobre oulros 
assumptos. 

Náo recebi dc V. Es. communicacáo slguma á rospeitu dcsle inquerito. 

Se é inleofáo do oovorno imporial fnTur usu du Jepoimcntos assim obtidos, no or- 
bitramentn, quc propoz oo govcrno deSua Mngeslndo, nn qneslño dos ofiiciacs da Forle , é 
roeudever dedarnr que, ignorando so o goirrno de Sua Magenlnde ou o arbilro julgarió 
ndmissivel esta prova adaicional, cxigc acuminura lion fé que mc sejo coinmunicada', 
oflm de uue cu possa rcmeltcr ao governo de Sua Magoslmle qualquerconleslafáo quo 
cnteja habilitodo pnra forneccr-lhe. 

Sc fér proposito do govurnu impcrial náo subinettcr osla provs ao juizo do arbilro, inas 
dar-lhe publicidadc, exige iguolmeale a boa fc commum quc mc sojn coimuuiiicada antcs 
da pubhcafáo. 

Esln invoslignqáodo carncler do Sr. Clcmeuger é feila a folsa fé. Nem ollo, noin eu, livc- 
mos nolicia disso. Nenhuma opporlunidade llic foi dada pars nprcscnlar-sc, ofim de contrn- 
riar as lesleinunbas, ou produzir uma conlra provn. Elle deixou ullinumcnle o Rio do 
Jaoeiro, sceuindo para o Rio da Prata i bordo da fregala Fortc. F.u, porlanto, protoslo 
contra qunlqucr uso oílicial ou publico quo sc Qzor dosla provs parcial , scin que 
me aeja communicada, e scm quc simultaneaineuto se dé igual publicidado á minlia 
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Prolosto igmlnionlo oontrs o uso publico de provw isaim lomadia, ácorc» de outrw 
pessou, quercom referanew é questio dos olflciieida Fort», <ju é do FriiUe of ff'ofs»; 
som quo me ioj5o oommunlcsdrss, c »om que a rainbi reiposta mío limultanoaracntó 
pnblicadl. 

Aproveito eita opportunidide paro renovar e V. E*. ai ¡eguranfis do minha alu. 
consideraqáo. 

A S. Ex. o Sr. Morquer. do Abrontos, roinistro dos nogooios eslrangeiroi. 

W. D. Cnwsrta. 


R. 6S. 


Nola ia /egafáo ile S. M. Brilanniea ao governo impenal. 


Petropolii, ein 18 de Inneiro de 1863. 


Sr. Marquez.—Ein resposta á noto de V. Ex. >lo 11 do correnle, que rocobi sóinente 
hontem, tenho a honrn do observar quc me lcmbro do uma obsorvo^áo que de passagem 
fez-me o seu secretario, á respeito da detencño <los presas na bahia das Palmas, porém, 
que nóo tenho leinbronfa de tor-rae elle ftlledo de protesto coolra a responsabilidade 
pelos prejuizos provenientes das capturas, uom de quslquer outra conversaqán ácerca 
ae preiuizos, á náo ser sobre nquellcs que resullossem á terceiros interessados, proprie- 
taríos de cargas. 

Em todoo caso licasubsistindo o footode que náo houve reserva paiti redamar iadera- 
nisaqóes ou satisfacóes, na nota do V. Ex. de 5, o nüo foi feita reserva olguma formal, nem 
mesmo verbalmente, pelo secretario de V. Ex. quando foráo trocidas as notis. 

Aproveito • oppertunidade pira renovar • V. Ex. as seguranqas da minha ilta con- 
sideracáo. 

A S. Ex.oSr. Marquezde Abrantes,rainislrodosncgocios eslrangeiros. 

W. Doucsl Cdristie. 


Informafio do minislerio dos najocios estrangeiros sobre a nota do Sr. Christie deide 
Janeiro proximo fmio. 


Ita manifoslu cngano da pirle do Sr. Christic quaudo asscTcra quc o secretano do 
Ex~ Sr. Marqucz de Abranles Ihe diisera que o ajusle feito, e que consto das notas de 5 de 
laneiro, oxcluia a satisfacüo condigna que o governo imperial tivesse de exigir ácerca da 
violacáo do territorio nácional, e a rcclamacáo que houvesse defaxer pelos prejuixos das 
reprosalins. A nola em quc o Sr. Christio falla desla declarafño é do dia 8, repelida 
pela de 9. 

As unicas oxplicOfóós quo com o Sr. ClnisUu love o socrotano doSr. Usrquoz sobre a 
violaráo do lerrilorrio iiacional o prcjuiios provcnicntos das represalias, sáo aquollas a qua 



M> rofero i nnla dostn rninislerio do II ilo Jnnoiro, ooluqual») rospiiinlon A ilo 0 ilo Kr. 
diriatin, o qna o moamo aonlior conflrnioii pol* do 18. Nails íui «jnslniln nom prninallidoó 
«slu vospcilo. 0 socrcUuio ilu Sr, Hnri|iiur nño ilissn i|iin o (ovorno impcrial rcclitnaria «u 
dnitari* iln rcclanmr «oliro osIcb iIoiib pnnlos. 

Acorcn da violiw;üo do lerriloiiu naciunal liiniluu-su u secrclario a fa»r ao Sr. Cltrmlio a 
dcclaraflio t|uo llic fóra orilcnada pdo «cu niinislro ; o o Sr. f.lirislio rospondcu noa lcrntan 
dn nnla ilc II. Nisau (lcou ubIo quuslAo. 

Sobrc oa prcjiiiios cauaadospclaa rcpreaalioa, o Sr. Clirislio oxigm quoogorc.rno imporial 
dcclamssu etplicilamcnle «onssuniÍB b rosjioniiabilidadodosprojiiiios quo livossom solfrido 
aubdilos do lci'coirapolcncis, assíni coino linba sssumidoa daquellcs cousadosaocommorcio 
brosilciru, consunlindoquc csla dcclnrsqáo fos«o fomiuloda cm noln soparida. Insislindoo 
Sr. Cliristio ncsln oxigenciu o sccrotario doclarou-llio, du ordcm do Sr. Morijncy., quc o 
govcrno impuriol só potlio lomar a si a rcspunsobilidadu dcalcs prcjuizox debauo do pro- 
laslo. K ccrlomcnlc o prolcslo iitso cxclnirio qualquui rcclamajSo quc a rospeilo dos projmtns 
enlcndcssc n ooverno fozcr, conm ilepois a frz poln dnspaclio dc 8 de Janclro ao miniatro 
brasiloiro em Uondros. 

0 Sr. Clirislit'. prclendn quo o sacrolorio do Sr. Narqocz fcz-llio o ilecloraqSo do quo 
Iraluo as suas liolas do 8 o 9, no nccnsián do ccrtas pulilicncúcs fcilas nos jornocs da córtc. 
Rcpdimc.s, que o nicsmn scciclario náo declnrou, nnm podia dcrlarar, quc noojusle foilo 
eslováo com|ircbcudidss u solisfucfio condigns c u rcclarnocáu quc o govcino imperial 
livcsssc dc uxigir e fezer pcla violafáo do lcrrilorio nacionol e pclos prcjuizos ilns ropro- 
solius, potque nas conl'ercncios núo houvo sobro laes queslóes senáo o que dizcm is 
nolas do minislciiu dos ncgocios cslrangciros. Como u rispeilo das reclauisqóes do governo 
brilannico, quanloaos ncgocios do Princc of fl'a/ei e d» froguln I'orlc, iliziáo olguns jornaes 
que ellas baviiiodu sur trolodos em Londrcs, disse o secretario, respondendo ús oLservoqóes 
oo Sr. Cbiislic, quc do faclo cslos qucslócs liaviáo sido tralodus c ajuslodoi aqui com o 
mrsmo Sr. Clirislie, e que o govcrno brilunnico nodo mais linhn que lázcr senáo oceitar ou 
recusnr o sjusle. 


Nola da legofáo ieS. M. Britannica ao governo imperial 


Pelropolis, 18 de Janeiro de 1863. 


Sr. Marqiicz. — Sinio muilo vcr-mo obrigado n levor fnrmalmcnte oo conhccimenio 
de V. Ex. os acguinles Irechos de um nriigo do Diario Ofliáal du dio 9 do correulo, ede 
pedir algunms explicnqóos, na crenca do que o govetno imporial considera-BO responssvel 
por ludo que se publics no scu jornal ofllcinl. 

* Quanlo aos ofliciaes da Forte, já quc uáo hn meio do «c enlendorera os doua govornos, 
m psio cliegar a um resullodo ncslB qnosláo. guo oi comrnicnciasdos quc le diicm olfeuiidoi 
* aconitlhax&o qvc ficattc tm abtvlutu ñlcnáo. o governo brasileiro accils o nrbilramenlo, 
« lendo o arlnlro ttcolhido por elle, náo pma deeidir sobro o diroilo quu temos de opplicor 
« as lcis municipaes aos que nsinfringem, sejo qusl fórsua nacionnlidsde ecalhcgoria, nio 
« pars julgor se os Ires iuilividuos do que to Irnla f.iráo ou núo nflondidos, mas siin e láo 
« sómente se, no modu da applicaqiu das leis nus ofliciaes da Forte, liuuvo olTenso A ma- 
« rinha brilauuic*. 



« Rnta o u posigao um quo ura se uclm u govcmo imperisl ¡ propói quo au roforinaiu n 
« quoKtooa uo govorno (lo S. M, Tlritailniou j rocusArio-llio o appnllo iiiio liojo á acoitoI aa 
« cmiclusoüfl, quanto u i|iioslñi¡ <1o PrimofWalei, aáo na inoiinnaj qqanto & dn Fortt, ijáo 
« ú pofllo cin iluvidn o son diroilo om tliono; dcaapparocom os ofllcioca quo dcagrucadaiñento 
« ao collocÁvuo nn Iriflto flilunqño de sorom proaos, parn nltcmlor-sc & marinhn bri- 
« tnnnica. 

« CoaflAiio ns roproflnlina ¡ onUio cnlroguos o.« navios nproaado»; mns nno eslli ooncluidii 
« lodo qunnto ao ptrondo n o»te dijflgrmjndo ncontociincnto. 

« Os proprioloriosdoa nnvíos nprcflndos e os «ous cnrregndores sofTrdráo prcjuiiofl quc, 
« om diroilo, mio podcm ileixnr ilc acr indomnisndos. 

« 0 noaao tomtorio foi violndo pulnn cnmmnndnnlea dos vnporoa dc lunriniia de guorra 
« doS. M.Britnnnicu, Stromholi o Curleir. 

« 0 govcrno do Impcrodor roclama do inverno 'inglei, por todos os uiodns n aou slcaace, 
« indomnÍH«5ño dos prejuiroa, pcrdas o dainnos cnusndos polos npresnmontos o dntencño 
« dosnovios brnsileiros, o solinfogán.poln viologño do territorio. 

« Noste scntiilo se cxpodirño nrdons ao nosso minislro om Lonilrcs. » 

V. Ex. me pormittiiíí de obsorvnr quc n insinoogño. no quesláo da Forie, conlida nss 
palavrns « aj convenimiai ilos jve se ilizan offewlidoi ucoimlliaoiio nbsoluto silencio » nüo 
pareocm convenionles, ou proprias do orgiode um governo que tcm previnmento proposlo 
commotler ostn qnostño n iiid nrliilromento; e quo tem publicndo cm fnco do mnndo o norae 
do Augusto Soberano quc S. Sl. o linpcrndor dcsojn por nrbitro. 

Tonho niniln ijuc diaer qur n;io meilei ngnrn o nppcllo parn o governo de Sua Mngea- 
tnde.quoou hnvio pi'imeiramuite íecusndo. Emsuus notasdc 2S)eHlde Dezembro, V. Ea. 
declnrou, cm tcrmos goroes, n inti ncño dc appellur dc mim para o govorno brilunnico. 
V. E*. agoro, por meu interinodio, tom feilo propostasao coverno britunnico, e, ein lügar 
dc umn referencia geral, tem feito propostns cspeciaes, a snber: o pagnmento na questáo do 
Prince of Wales e o nrbitrnmento nn do Forle. 

É dcsuecessario fullnr agorn sobre o ossunipto Has proposlus exigencias de indcmnisocño 
e satisfagao, pois que játratei dellc cin minha nota de 9, e em onlru de hojc. 

Poréro, tenbo necossidade ile exigir de V. t'.x. qne mo favorega com distinctas explicacóes 
ücerca dos dous pontos seguintes, dc tnodo que eu possn remetté-lns, se possivel fór, uo go- 
verno de Sua Mageslade, pelo primeirn vapor frnncez. 

Tondo-se nnnuncindu nofíiario üfficial que o goveruo duluiperudor teia escolhido oar- 
bitro, desejo snber, para informagiio dogoverno de Sua Magestnde, se o governo do Impc- 
radur attrioue oxclusivatnente a si o direito de deterrainar quein seri o arbilro, e se nega 
um vuto na questño nu governo de Sua Magestade. 

Nño careco dizer que nñoprevejo objeeráo olguma dn parte ilu goveruo de Sua Mageslade 
ao sobernno proposlu porS. M. nlrapeiodor; porém, quunto ao direito e nns principios, a 
qiicstán é iniportante. Um orbitro é sempre nceito pelns duas partes. 

Desojo nindn saber, em conscqueocin dns nllegagóos do jornal oflicial, se o governo do 
lmperador, nduplando nn questño da Forte a ininha indicacüo de arbitrninento, tem proposto, 
comosuggeri c aoredilei, qne o lodo daquolln qnestño fosse submettido n arbitromento, ou 
se eevlas palavras quc inc foi osscverndn, e entendi serem nmn «implos foimnl rescrva 
de direilos desnhernnia. ou de «iitonoinia brnsiloira, tem por fim restringir n accño do 
arbitro, e impcdir que dcciila « respeito do uunlquer dos scguintes pontos: a conve- 
nienciu d« prisño, n maneirn pnrque lorño tratauos os oflicines depois queosliverüopresos; 
o mol fuito n estos ullicincs dn arinnda inglexn ; n nnlurezn dn sntisfugñn deviifn; e a 
punicño quc lhes deverin ser infligidn. 

V.'F.x. reeonhecerú que, em consequcnciu das observagóes ilo Diario Olficial, sño ne- 
cessarins explicngóos dislinctns, onlcs queogovcrno dc Suo Mngostaile possa formar juizo 
segurn o respnilo doproposlo arbilrnmento, p dn sno posigño rolntivnmente ó cscolha de um 

Aproveito estn op|Hirlunidndc pnrn lembror n V. Ex. qne eu suggeri, no mciitoraudum de 
3 de Janeiro, qne o govcrno imporial me comraunicasse conflilcncislmente os nomes de 
alguns srbilros, qualquor dos qunes serio nceito por elle, do tal sorte que, se o go- 
vernn dc Sun Mngcslnde ncritnsse o arbilrnmento, se evilossem demoras pcla opportunidaie 
ds encolho. 



I'rosum» quu V. Ej. nko pódo oslui corlodo qno o Hoborono, quo tom Hido puliljca- 
monlit «nminoinrlo comn propouln por S. M. o Iroporudor, ocoilari s lirofo. No ciiso jvomívoI 
«lo ums rccusa da psrto do S. M. o roi dos lU Jgas, nSo soris paru dcnejar quo 10 govorno do 
Sna Mnonslsdo so indicsMom conndoiicinlmonlc roois olgiiiiH noinos, cnmo suggori doudo a 
origom 7 

Aprovoito ohIs npportunidado pars ronovnr n V, l¡>. nn scgurnn(an du minha nlln con- 
sidcrsfáo. 

A S.Ej. o Sr.Marqucr.de Abrnnies, minisirn dns ncgocios ostrsngoiros. 

W. D. Christik. 


11.67. 


Nota do minislerio dos negocio i etlraugeiros á legafáo de S. M. Brilanniea. 


Seccáo ccnlrnl. — Minislerio dos negocios cstraneeiros. — Itio de Janeiro, cro 23 
de Janciro de 1863. 


Forao por mim ullimaroenle recobidas Ircs nolns do Sr. Willism Dougal Chrislie, en- 
viadoexlraordinario e minislro plenipolcncinrío doS.M. Brilannica, daladas, unio de 46, 
e duns dc 48 docnrrenle mc/. 

É objcclo da primeira conhecer quecs ss inlencócs do govcrno imperinl écercs de um 
inqucriio queconslou ao Sr. Chrislio liaver o mosmo govcrno mandado inslnurar sobre o 
Sr. Clcmcnger, cspelláoda frogala Forte. 

Occupa-so o Sr. Cbrislie, no segunda, em declaror uue só so lemliro de uma oboervocSo, 
quo de possegcm fez-lhe o meu secrelario, o resprilo du drtcncáo dos prcsas nn ensenda das 
Palmas, náo se recordondo, porém, de ler-lhe elle follado dc prolcsto pclos prejuizus dos pre- 
sns, o náo ser com referoncio o sukditos do lerceiro potcncio, 

E flnolmeote no lcrcciro, chamando n allencáo do gorcrno iinperisl pnro alguns trechos 
do ariigo publicadono Diario Official no dia 9, pcdc n rospeito dellcseiplicofóos, visloquc 
considcro o mcsmo governo rcsponsovol polo que se publico noquelln i'olbu. 

Ficsndo inleirodu de quonlo neslas notos coinmunica o Sr. Chriolie, cabe-roc om resposlo 
diier-lhe que scui duvida o Diario Offdol é rcdigido sob ns inspimcóos e o tlireeqáo do go- 
vemo iniporiol, quo náo pódc furlsr-sc é responsobilidodc das publicngócs dnssa follio ; c, 
poilsnlo, Irolondo-sc de ossnmplo, o respciio do qual exislo compromisso, ou ojusle 
solcmnc c gnronlido com n rosponsobilidodo legu 1 do governo, do cerlo que os nrligos 
do folha ofllcisl só podem odmillirums iniclligencio dcoccordo coro o dcssc ojusic. 

A islo sccrcsccqiic, nas circumsloncins acluoes, o discussáo com o Sr. Chrislie, sobro 
ponlosquo sc prendem nosossumplds qoeonginéráo oconflicto baviilo enlre o governo 
ironerioi e a lcgoíéo de S. M. Britonnico, serin iroproficua sonáo inconvcnicnto. 

6 njiisle celebrodo enlre o governo imporiol c o Sr. Cliriolie consislio em eflecluor-sc em 
Londrcs, sob pioleslo, o pagomenlo do quanlia quc o govcruo de S. M. Brílonnica exigisse 
cortio indemniso^So pclo naufngio da barco Privcc of ffalcs; e em submelter on 
julgnmenlo de um arbilro n quesléo do frogoto Fortc, nos tcrmos dn minlm nola de 



l'ara oxecufóo Juiiuoféra aiuatado, upcdio o govorno imperial ae nccooaariai urdonn á 
nub legagóo cin l.omlro», allm do on(endor-«o diroctamonlo com o gabinoto de S. M, Dritari- 
nico, nSo oóácorca do cuinprimonto do racomo ojuito, coroo ainda a roipoito doi lecla’ma- 
cóob qne ten o govorno imporial dircjto dointontar conlra aa violoncioi pralicádM o oa 
prcjuizoa dcllio rcsullantos, u di ealisfa(ño condigna & violojóu da soborania torrilorial 
pelo acto do ao cffectuarcm u consemrem os prosoo nai propriaa iguai brasiluirns. 

NSo sondo de crcr qne so prolonda contostnr oo poverno impcriol o diroito do iBiim pro- 
ccdcr, parecoquo nño podciá tomboni o Sr. Clinilio doiior do concordir om que, polo 
nionoi, é inutil dar oxplica(ócs ou diicutir nuts nesto córte sobrc lemclhantos inumptos, 
dcsde quc tóm elles de icr trotados om Londrea. 

Benovoao Sr. W. D. Christie os soguroncisdc minha ilta considera;óo. 

Ao Sr. William Dougal Chriitie. 

Maiuubz m Abiuiitis. 


Dcspacho do gooertio imperial d lcgafáo em Londret. 


Ministerio dos negocios estrongeiro».—Rio de Janeiro, 24 de Jnneiro de 1863. 


III"* e E*** Sr. —Como complemcnto da corrcspondencia que enviei a V. Es. pelo 

C uele de 9 do uorrentc, sobre o conflicto que liouve eatre o governo impcrlal e a 
icio de S, M. Britennica, passo agora lis idjos de V. Ex. os cópias «nncxas de diversas 
notas postei iormenle trocodas enlre oquolla logapáoeesle ministerio ainda icercado mosmo 
assumpto, assira como uma cópio do protocollo da conferencia que no diu 7 teve o meu 
ofBciol de gobinete com o Sr. Christie. 

Aleilura desses docuinonlos inslruiré a V. Ev. do modo por que resolveu ogovcrnoimpo- 
rial as objecíóea suscilodoa pelo Sr. Chiislie, e ao meimo lempo servirá para qiie possa 
V. Ex. bem avalior as disposiqóes de cspirito qnc este scnlior contindo o monitestar om 
suas reloíóes eomnosco. 

E de certo inutil que cu precisc nesto despacboos difTerontcs pontus, que fazem objecto 
da correipondtncii quo remello. Clianiorei openos iniis ospcciolmonle o atlenpio de V. Ex. 
para a nolo ilo Sr. Cliriitio de 18 do corrente com quo rospondeu á que lbc dirigi 
e» II. 

Alii declaru o Sr. Clirislic quc se rccordu dn obsorvafóo quo ile pasiagoiu llio foz o 
roeu secretorio quontc á violnróo do nosso torritorio provcnionto da gunrdn das prezas 
na onscadn das Pslroos. 

Rcconlicce, o confoass porlonlo, o Sr. Cliristic que liouvo immodiatomenle do parlo do 

Í overoo imperiil reparo sobro esse proccdimonto. Se, porém, nada se convoncionou oseme- 
aonte respoilo nas conferencios que livcrüo lugar, so mesmo nenliuma reclomnráo om 
fórma dirigic-se oo Sr. Christie, seguroraanlcd'ohi náo se soguo aue flcasso do qualquor 
moilo prejudicado o dircito perfcito que oogovurno iniporial assisle do rcclaroar quondo Ibe 
porecessc mois convonivnlo contro essn oflbnsa da soberania territoriol do Imperio. 

Diz msis o Sr. Cbristio que senio rccorda de liaver o meu secrotario feliadodo pro- 
lesto conlra projuizos rcsullanlt-s das presos, ó oxcepcáo dosquc inloressasscm 4 subditos do 
lercciro potencio. 
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Convum oluniilnr ctlo ponlo, ohuorvando i|iie »o o mou aoorolario mjinonlo fnllou pm 
■ubditoi |lo tqrcoira potonoia, foi porquo tinibom o Sr. Chriitio i&ueate dosojou eor 
informido 10 o govorno imporial aoniinva a ro»poni«liiliilailo dos projuiujs quo taoi íadit 
viduo» snfTroisoni. 

Satisfniondo & pnrgunlo do Sr. Cltriitio doolnrou o niou soorolorio quo n gnvnrqo 
nisumirii i nwponinliiUdndo a quo ao nlludio, mou somprn sob prolesto. 

Polo que locn ana projuóos qtio fostom comados ao commoroio nncional, ostava ■ 
questáo rosolvidn pclas nolns trocadns ontro osle ministorin o a legng&p, nño liavondo 
mosmo nncessidndn ile sor csso pontn trnziilo á discussño nas conforonoias. 

A minlio notn do 5 fo i. roforoncia í do 29 de Dozonibro; n nesto muilo ox|irossanionte 
se dissc quo o govnrno imporial protostnvn conlrn qunesqunr violoncias que se fliossom. 

Ors, niio existindo nclo algum por parle do governo imporial om aontido oontrario « 
ossus solomnos deolarapóos, e olnro quo so mio pódo pór om iluvidu u diroito porfoito 
quo conlinún a (or do roclumar, ile cnnformiilade vora o aeu prntoslo, contra as violen- 
cms qun se prntioáño. 

0 Sr. Chrislic, pelas auas Iros ultimas notas ile 16 o 18 do uormite, suscitou novaa 
duvidns. sobro que exigio ixplicopin do governo imporinl. 

Como verá V. Ex. pclu minhn resposlo dntadu de 23, declinei do dar-llie us liesejodaa 
explicnrócs, declarando qne estnvüo os assuinplos affoctos n essa lcgacüo, u qucm nuvia 
o governn impcrial cxpedido as inslruccócs prociuos parn rcaolvcr qunesquer nhjecqóes que 
o governo do $. M. Britunnicn ofTcrecesse. 

Aproveilo n upporlunidnde pam reilerara Y. Ex. as segúran;as da miuha perfeita estima 
e dislinctn considcracño. 

A $. Ex. o Sr. PraucMCo Ignacio de Carvalho Moreira. 


Manouiz nu AiaaNna. 


II. 69. 


Nota ia teqafáo de S. M. Britannica ao govemo imperial. 


Petropoliu, 28 de Juneirode 1863. 


Sr. Marquez.—Recuhi hoje a notado V. Ex., coin datado 23 do mrronlo, n qual, quando 
fui á sun cass, no manhá de 25, poucns horos nntcs du snhida do puqucle frannez, disse-me 
o secrolario de V. Er. ncnbava do ser envieila pnru u socreloria dos nogocios cstrangeiros 
aOm de me ser remeltida. Eu liavio peilido n V. Ex. quo me respondesseem tempopara 
habililar-men informor o governo de S. M., pelo paquntefroncnx, o o duta de 23 podena fater 
uuppór orradnmento n um leitor dosprevcnido que V. Ex. tinha eumpridncom ostepedido 
que, u men ver, merecin a nttencño de V. Ex. 

V. Ex. declnrn rosponder ás tres nnlus minhas. Por ora ¿ sómenlc necessario fallar ora 
duaa dellas. 

V. Ex. notu odmitte, nem qegs a cxislenciu do investigo^áo sobre o corocler do Sr. Cleinen- 
gor, noin me dá inl'ormn$5o nlgumo nccrco delln. 

V. Ex. ubslom-so de rocusur nbertumenle ns nbsurdes o inconveniontes exposifóesdo 
Diaria Ofíicid do 9 do correnlo que levoi oo conbecimento de V. Ex.. e lobrn ns qunes ileio- 
jnvn ter froncas eiplicnfócs para mformncño do governo de S. M. 
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Porém V. Et, dii que n •• Diirio Oflnal é inquíilionarelinonto redigido-sobre iftBipi- 
« raeóeno i direcflo ao govcrno impcriel, qoe nlo pódtf'furUE-ee i reiponUbilidids rlai 
«• puuliciqooB dei«« folhn; o, porlanto, trilando so dc oiinnipto'4 relpnto do qui! 'oxist» 
« lolomno oomprominso nn ajuste gnrontido com o rosponiabilidido logal Ja'gOvefho; é 
« oorto quo oe artigos da folha ofllcial aó idmiltom uma lnfolligencia de eccOTdo'cimi'Mie 
« ajuelo. » H -, 

Tivo miiits dilflouldado om comprohondor csle trecho,'« nüo ostftU corlo ae áigniilci nne 
o ijiiste dove Bor itilefproiailo scgundo as erplicafócs do IHnrio Offiml, inspirado e dirigido 
pelo gorcrno imporial, o qnal so rospnnsibilisn por tudo qiin nollo so publioa ; on so qmei- 
qucr eiposiqóes do Diario O/fcial, qoe nin estejáo do accordo com o ajuito, náo tém vilor 
iilgurn, ipotar di ius alta inspira;3o o direcgio, e da solerone responiabilidódo do governo. 

Prciumo lodavia qoo V. Es. odoplo oalo ulliroo sunlido, i>o¡» <juo o akposiqáodo Diario 
O/fcial é cnnlraria 4 obvii intelligenoia do nnla de V. E*. ae 5 oocorrenle, e'ispropriis 
explioa;óeE quc V. Ei. Ihe dcn. Ns minhá dc23 náo pndo vor V. Er. esonti lalier que 
cstava doentc dc cama; porém, o sou secretario, que V.Ei. niaudou-me, e quc roefaliou 
por V. Ei., assegurou-mc ainds umn vci quo a coudi;áodo arbilraroento, 4 qunl i> Diario 
O/ficial procurou dar Innto importoncin, náo ero e náo podia ser iuais doque uroa siroplea re- 
serva formal de direilossobcronos, eobscrvou que o pretenqáo avanqadi pcl . Diario Opaal, 
a respcito da noroeocño do orbitro, era simpiusmente am obsurdo. 

V. Ei. aprnz-so om di/.er, c conlo que concordirei com V. Ei. em pensar, que, ogors que 
tcm sido transmiitido pari Londres os propostasdo govcrno iroperiol, nüoho utilidadeein 
continuorero-seaqui as eipl¡ca;óeseasdiscuss5es; o, em oulri partedi suinola.dii V. Ei. 
qoe nos circumslancias actuoes qualquer ulterior discussáoó inconveniontc. 

Serin iusta csti considerodio sc o governa iropnriol tivcsse peosido nellu niaiscedo. 0 
Díario Ofíiáal, que elle inspira c dirige, náodeixou deproduzir diversns e sériasollecacóes 
errouess, desde que se fezo ojuste. Oulros jorooes, oblendo ioformacóes dogoveroo, nzéráo 
a mesnio cousa. Ser-me-ho perroiltido dizer que o governodoImperadornáopAde razoavel 
e convenientemeute negar-so a continuar uma discussáo que elle mesmo prorocou, ea dar 
eiplicacóes que elle mesmo tornou necossarias. 

Aproveito-mo deala opporlunidade pira renovar e V. Ei. as seguran;is di roinhi illa 
consuieraqáo. 

A S. El. o Sr. Marquez de Abranles, miuistro dos negocios estnogeiros. 


W. D. Cnmsin. 


II. 70. 


Aola ia lcqafáo ic S. U. Bnlannica ao jotcmo impcrial. 


Petropolis, em 28 de Jaoeiro de 1863. 


Sr. Marquoz.—V. Ez.em lua nota de lt. respondendo 4 minba’observacáo de qnea joa- 
liqa commum induziria a pubiieara minba nuto de 9. cm que commontei o despochodc 
V Ei. io Sr. Moreira, observou quc eu concordoria provavdmente com V. Ez. cro pensar 
quo aorio melhor eoperar pelo resolufáo do goverao de Sua Magestade sobre o ajuite foito, 
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üo quo conliimtra tgitsr > iiopulafüo iIh eupilal eoiu |iublici{óos i¡uo Iiivmo oauMÜo ■ 
cioiUgio, • qual ji so ia sctlniioüo. 

Nfio carcfo üomonutrtr a V. Ex. a pioouiinoiilo ¡mportaueia o a justifa uiiiverMliiienlo 
mlmilliiln üo umn ooroplota pulillcofiio, <|iiom)o ó emn foitu intoiramonte por uma üas partus 
omponliadaa na üiaoiitMO ¡ c V. E*. tovo a bomliüo üo ine raaoüar agiegurar pelo mou 
sscrciurio. quo estava rade ve/. uuis cuuvoncido do ouo ou tinlia rañu do ine quoitar da nñu 
publicacáo üa noasa corrosponüoncia, im mnniida tfo üia 7, o que a publioafito Jan notas 
nosso dia lerióo impodido a oicitoijio o inquiotacáo ipio so manifostáráo na tnnle do 
inosmo dia. 

Concordando ooin a sudgostao do V. B*., üi-itu pur ura u aovomo iinperiai livro do 
puklicar, ou náo, como julgar convoniunlo, n minba nola ile 0, protuslniido eontra nma 

S rle do ilespadio dc V. Ex. ao Sr. Moroira, jú publicado, o a noasa snbsequenlc correspon- 
ncia ; julgo, poréni, joslo o nocessoriu loinar proviücncias ncro domnri para a publi- 
fáo du algumas das minlias nolas anlurioros n 0, as qunos V E\., presinnn quu nmitlio do 
pulüicar por inadverloncia. 

Mando publicar ao mosmo lcinpo uui dospaebo-cireubnpie dirigicm G du eorreute aos 
consules ile Sua Magoatade, danüo uina exacln narracáo do acuorüo que cu linlia feilo com 
V. Ei.; e puhlíco osla circulnrein consomioncia üo nlguinas ollogafóes erronous qne foráo 
publicadas no Diario O/pcial, iornal publicado, curoo V. Ex. ine inlorinou uliimamente, 
uob a inpiracao e a dircccáo do governo imperial, mais ospccialincntc noDrónotleOdo 
corrcnle, c tnrabcm em dous jornoes principncs Jn oapital, üu 7 do corrento, um dos quaes 
(o Corrcio ilerrantil} fez precoder a sua narragáo cum us aeguintes pilavras : « 0 govemo 
« imperial foi conhecer ao publico. pelo inlermcdio do pcssoas autorisadai, e cninmu- 
« nicou aos cditorcsdas jornues diariosquea lognijáo liritanníca tinha chegadna um nccordo 
« lionroso i dignidode do Brasil. » 

V. Er.'penniltiró que, sproveitando o seu coiisclbo, u sddilando-o, eu eiprima o 
meu pear dc qae o governo imperial náo espernsse pela resolufáo Ju goveroo briua- 
nico, cro lugar de permitlir nu uc nntorisnr publicaqñes feitas parn exciUr e dcsvairar o 
poblico brasileiro. 

Aproveito esU opportunidade para renovar a V. Ex. ns segoranfas de minlia nlta con- 
sidoracio. 

A S.Ex. o Sr. Marqoezde Abranles, minislro dos negocios eslrangeiros. 

W. D. Cbristk. 


H. 71. 


A'ofa do mwislciio dot negodos etíraugtim i leqatfo de S. lí. Driiannm. 


Socfio ccnlral. — Minislerio. dos negocios cstrongeiro». — Itio de Janeiro, 
30 de Janeiro dc 1863. 


Accuaando o rccebimeiilo do nuto dalada de 28 do correnle, que dirigio-icc u Sr. 
Williain Dougal Clirialic, onviado cxtraordinario e minislro pleni|iotoiiciirio do S. M. 
BriUnnica, na qual annunciou-me a deliboracio qnc tonijra, e iiniocdiatainente realizou, 
de publicor assaas noUs antoriorosao dio 9, que náo lioviéo sido inandadas publicar pclo 



Rovorno impori.l, julgo convonionlo olTorocor.llio «Igumii coniidoricóoi om oipllcidn 
dn procoilimentn qno ilcspertou o mpnro do Sr. Chrlitin. 

Comofiroi por pondorsrquo noo doi prumpt» ro»po»l» 6 noti doSr. ChriMio, do 8 do 
corronto, q«o coiijnnclimoiito trita dn ilcmoro qno houvo no pnhlicicio do ilmimis 
noti», ilu» projuizoi muikíoo k lorcoiro» pnlis rcprcsilim, e ili roclimi^o'niio i O jio rn«- 
pcilotom o govornn impcri.l o díroilo de fiioroodo S. M. Bril.nnica, nño»& poi-que, 
linvonJooSr.Chri-lio doclarnlo quo omo »im noti náo norii publicidi, de»nece«airii m 
turnivo uiiii reoporla immeiliato, inas timki-in porqne, tenJo-oo n Sr. Chriitie occnpodo 
cmoutri noto, ililididoO, dequonto do imporlnntc iquello continhi, propnrdonou-me 
assim occisiio de oitihelocer, como tir. pnln minhi noli do 11, na foctoa quooi lisviin 
occoi rido rclolÍYimonlo ioi prcjuizoa rosultontoa dii roprcioliai e I riolofio dotorrilorio 
nacionol. 

Á viat», porém, di commiinic«(;«o que mo dirigio oSr. Christio, pel» tui nota de 28, do 
qno ii pulilicnr »a suos notna anloriorei no il¡n 9. poreccu-mn indiapcmovt'I dar igaalmeiito 
publiciilado is minhaa notai sulmcquunle». e ia informifó>*a qua oaclareceio ai notai qua 
o Sr. Christie resolvou publicar en» Juns follias dinrin» di-sta c»pilil. 

Hivondo procediJn deato modo. rcslo-ino aind.t solicitar a «1100500 do Sr. Chrislie [mra 
•Igumos rodoxóes, quc mo snggcrirfio aa »un» mencionoitas nota». 

Será a primcira avitar a uioinorii do Sr. Chrialie sohre nso lcr hivido outro ijuste 
•ntro o gnrcrno imponal e • legncáo bntannica alcm doque reaulla das notas trocodas 
cro 5 do cnrronlc. 

NjH» soeslipnlua, nenhuma rcferencin se fcz ncsse ajnsteem rolafáo ao direilo que 0 
governo imperiol cabo do erigir do britannicn um» sali-Xicüo condigaa pclo violapáo do 
tcrriiorio nacional, 0 do reclnmor do mesrao governo indeuinisncáo dos projuizos provo- 
uiontes das reprósoliaj. 

A'cerca dealas doas importanles qucstóes, náo houve. jiem seriáo admbsiveis outras 
ezplieacóes da parle do mcu secrelario ao Sr. Christie, aenáoas quc constán da minha 
nola do II; isto é, que chamou o dito mcu secrelario a attencáo do Sr. Chrislie pora 
iqudli violacño do lerritorio nacional, e declorou, quant-i aos prejuízoi caosados aoa 
neulros pelos reprcsalias, quo sé podia 0 governo imperíal assumir a responsabilidade 
desses prejuizos, sob protcslo. 

Náo tratou, pois, o ajo.-lc dessas duas quoslóes, mantendo 0 governo impcríal o scu 
diroilo pcrfeilo o incontestavd do cxigir a condigna satisficáo, e do faier a reclamacáo 
qnindo e segundo Ihe pirecesse melhor, como o lcvou a «Oeito pelo despicho dirígido ao 
ministrodo llnsil e.m l.oiidre. 1 , dntmlo de 8 do corrente. 

Pelos minhas notis de 29 0 31 do Dezombro protestou o goveroo imperial conlra 
quelquer riolencia que se lhe Iízcssb. E’ fóri do duvid» que nesto protosto yirtoal- 
mente se comprcliendiáo qoaesqucr olfensos ou projuizos que do Ues violencias ro- 
sullnssom. 1 

E, se o Sr. ininistro do commercio dcclarou na pra?a que o governo iraperial considerava 
romo dirido de lionra qualqucr prcjuizo qun aodrosso 0 oommercio brasileiro; ao, 
rospondendo lombem 4s exigcncias do Sr. Christio sobre este ponlo espeoial, inandoi-lhe 
dedarai que, sómenle sob proleslo podia o mosmo govornu aceitor a respooaabilidade 
dos dsionoa que solfrcssem os ncotros, decerto náo se seguo qua reooncias» 0 gorerno 
imperial 10 direitu dc rcchmor a indemnisaqáo dos projuizos proronientos das ropresalins; 
pois que cm tsl caio doixaria do lcr completo signillciqáo o sou protoslo. 

A isto accrcsce que, coinoji fiz rer no Sr. Clirislie pefo minhi nott da 8, a propriodado 

ncutra, segundo o principio corronte 0 accito, dovio ser rospeittdo; eassimboni oonlen- 

dou 0 proprio Sr. Christio quamlo mnudou annunciar no dia 1*, aules do coroeqo das 
rcprcsalias, quo provada a neeionalidado dos propriolarios. facilittria sem demora a ontrega 
do qnelhcspertencesse. . , 

E cabe aqui observar que náo comprohondou bom 0 Sr. Chríslieo scnlidodominna nolo, 
aqucocalio dc rererir-nio, rcsixnidonJo-me poroiilra domosmo di» hayor-lhoeu commu- 
nicado que 0 govorno iinpcríal aceiliva 1 responsabilidido dos projmzos quo soflrossom 
ns ncstros; engano este quo procurei rcclilicar com a minha nota de 11 do corronlo. 

Emhora o ojustc livcsse sido motivodo por positiva sugaosláo do Sr. Ciiristio, coroo consla 
■l«ssuas notss, coovcin, todovU (pois o oxigo0 üdolidida dos (tctos), lembrar quo a idoa 
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(mi'liu orijjiimrinincnto ilo Sr. CUrinLic ¡ nñu \inilmulo mosinn o govovuo im|iorinl poimsr ein 
iliiij'ir proposla nlgiinm & logsfño ilo S. M. Ilritnmmn, ilosilo quo no gnvoriio imporinl 
nño rcstnva outro nlvitro poionto o ultimlim tlai|uolla lcgnoño, sciióo u du nccitn-lo 011 
rcoiisa-lo. . 

Ora, como sobom o Sr. Cliristio o toilos os quc lórño os nolns dcsto ininislorio do 20 c<tl 
dc Dcicmbro, o govcrno impcrinl pnromptoriu o tcrininnntorticnto rociisoii o ultiinatum, do- 
clorundo que só ccdorin ó for?o r.n quostuo pccuniariu, n do Princo ofWalct. 

Concluindo n prosontc noto, dovo nindn umu voz diicr oo Sr. Cliristic quo niio pódo o 
• govoino impcriul rosponsobilisar-so ilo modo nlgum polns publicoijcKiB do quilquor jornol, 
quo nño seja os do Diario Offimt; o mcsmo, quunlo n cstas, quo, dcsdoquoso trstu do 
nssumpto sobro quo boju ujustc, núo so llios pódo dar outro sontido ou nloonco quo mto 
scjo o do mcsmo ojusle. 

Renovo oo Sr. W'illiimi Dougol Cliristio ns scguranfas do ininlm nlta considcrofño. 

Ao Sr. Willinm Dóugnl Chrislic. 

ManouEZ m: Auiuntes. 


S. 72. 


Pi'ota da legaeáo de S. M. Britannica ao gotcrno imperial. 


Pclropolis, 30 do Junciro dc 18U3. 


. Sr. Morquc/..— Nns follias publicas desle innnliS li duss informngócs fornecidus por 
V. Ex., e scguidas da publicocao du sua notn dell do corrente, a mim dirigidn, e da minlia 
resposto de 18. 

: A suu nota do 11, que V. Ex. publicou, é uma resposta da minha de íl, que náo foi 
jnntomeute publicodo. Torna-se, pois, poru mim unm necessidade n publicacáo á minhs 
nota de 9. 

Dcvo observar quc n minho noto de 9, e as duos que V. Ex. mondou publicsr 
lioje fazem porle de uma correspondencra composla ao todo dc oito notas que forüo trocodos 
ontre mim e V. Ex., depois do dia 8 do eorrente. 

, Communiquei-as todos ofliciolmente oo consul interino do S. M. Britonnica, poro mos- 
tce-los, coilforme o suo discricúo, & siibditos britnnnicos, qne julguci unm necessidade, e 
no mesmo tempn um prazer,odni¡ll¡r ú minho pleno connanqo, o pelo que me toco só espero 
que V. Ex. lonba por conveniente publicor lodo essa correspondencin. 

Unm das informacóes do V. Ex. refere-se a uma convorsa ontre mim e o Sr. Cologerns, a 
Bdocorrentc, bn já trcs semonas. Menoiono, núo como quoixu, mas simplesmonto como 
l'acto-', quc náofui consultodo sobre o exoclidño do oxposicño qucdo nosso convorso se fe/. 
L’assodim tres semonas é possirel, tanto a mim como ao Sr, (Jalogeros, nño recordor coiu 
toda a exnclidño o que se passou, e «6 posso dizer quo náo tenlio o menor lembroncn dn 
liuver dispcnsodo a publicafáo de umo das roinbos notos do8. Nño sc prctendo, segundo- 
vejo, que eu dispensosso a pulilicacño de qualqucr outra dns notosomiuidos. 

Sou, clc. 

A S. Ex. o Sr. Marquez de Abranlcs. 


W. L). CimiSTiK,- 



N°la do gottrno mperial i lcgafio dt S. U. Britamko. 

SocíHo Ccnlral.—Uinislcrio doi nogocios cslrongoiros.—Hio do Janoio.óm 5 dc Fororoiro 
do 1803. 


As doss ullimss nolM. dalsdss dt S8 o do 30 do mei findo, que dirígio-me o Sr. Wil- 
liom Dougol Cnrislie, envisdo cxlroordinorin o minislro pleninoloncisrio do S. M. Bri- 
lonnico, e nuo occuso recebidas. iraiáo, a priinoirs. do didiculdado quo leroo Sr. Christio 
cm comprononder o scnlido do minlia noli de 23 do mosmo mez, ócerc* da rcsponsabi- 
lidado quc declarci ossumir o governo impcrial polas publicacócs do Ditrio O/lfeial; o a 
srgunda, dos mformocóes e nolos quejnlguoi conveniente fazer'poblicar. de[iois que lomou 
o ar. Clirislie a dclibcrocao de dar puldicidade om divorsos jornaes deslo córlo e olgumas 
dos suas nolas. . 0 

Ilospondendo corao mo cumpre oo Sr. Chrislio, cobo-mo dizor, ou antos repotir, pelo que 
loca i primeiia dos suns supracilodas notas quo, desde que sc trola de nssninplo sobro quo 
najn ojuslo, noo se póde dnr ás publicaqóes ilo Diario O/pcial oulrosontido ou nlcnnca, quo 
nao soja o do mesmo ajoste. 

A íalo accrcsco que sendo donis o oxpressos os lcrmos da minlia nola do 5 do Jnnoiro, 
sobro que nio póde haver equivoco, como o proprio Sr. Chrislie o rcconhcco polo sua nola 
do 28, quo lonho prescnle, parecio doancccssorio quolquor discussio a rcspeilo du semc- 
Ihante nssumpto. 

Diz mois o Sr. Chrislie na sua nola, a quo acabo de referir-rac, qae, oslando cu doonle no 
dia 25, quondo fcz-mea honra do tir i minhi cata, follou com o meu secrclario, o qunl Ibo 
asscguroii que a condiqáo da nrbilragcrn náo importava mais que uma simples rosorva for- 
mal dos direilos de soberania; e que a prclcncáo do Diario Offieial accrca da nomcnqjo do 
arbilro cra siinplesmcnte um absurdo. 

0 Sr. Ctirislic me perroillirá quo faqa umn ligeira rcdificacño a osle poulo. 

0 que refcrio-me o meu secrelario, o respeilo da convcrsaqao particular quo tcvo com o 
Sr. Cbrislie, fui haverdito, em resposla is suas obsorvacóos, quc a condiqáo da nrbitrogom 
eslavn bcm claramenie eipressa na minha nolo do 5 de Jnneiro ; e que, quanlo oo arbitro, 
suppór que a escolha de uina aó dss paries conlraclantes obrigava a aceilaqáo da oulra, ora 
um nbsurdo. 

Polo que concernc ao sssumplo da scgunds nota do Sr. Chrislie, comecaroi por obaervar 
que Ihe cscapou o faclo de haver sido tainbero publicada, nn mesma occasiáo cm que o foráo 
n ininha nola de 11, e a sua resposla de 18, a quo Iba dirigi com dato de 8, relaliva doa pre- 
juizos provenientes do represalias. 

Como disse no minba nola de 30, pareceu-me indispcnsavel fozer essas publicacóes afim 
do lornar bem claro e intelligivcl o sentidn das nolis quo o Sr. Chrístic mandira anlorior- 
menle publicar em duas folhas diorias desta capilal. 

Achando-so comprehendido em uma dos notasdo Sr. Chrislie de 8, jú publicada, o as- 
sumpto de qiio iralava a de 9, julguei desnccessaria a publicacáo dcsta para ciclarecimento 
dns queslóes. 

Agorn, poróm, que o Sr. Christie insisto nio só pels publicklado da sua rcferida nola dc 
9, como do oulros rclotitos ao conilicto que houve, resolvi raandar fozor o publicaqáo do 
lodas ; e posto quc por ditersos vczes tenlia solicilado o altencáo do Sr. Cbrislie para n inu- 
lilidode, sonáo inconveniencia de scroolhanto publicoqáo nns circumslancios acluaes, eslnu 
lodnvia disposlo, ainda quo com pozar, a acoiupanho-lo na discussáo quo tanto dcsejo con- 
linnar. 
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Oonchio o Sr. Clirinlio a aoguiuln noln ilitoudo qno nño «o lcinbrn <lo lor iloclnrmlo au luoii 
soorolnrio quo ilmpunnnvn n |inhlicai;ñn ilo iunn ilns suos nolnn ilo 8 ilo Jnnoiro. 

Som prolumlor conlfislnr osln proposifño, o Sr, Clirisiio mo ponnillirft tlizor Inmhomquu 
cstou porfoilnmontn cnrtodoquo, iio mosmo ilia, voio o mou aooroloriu Qiiiiiinciai'-nto uquollu 
iloclarBQÓo do Sr. Cliriitio ¡ seniio quo foi osaa n cnuso por ouo nfio doi iinmodinln rosposla 
;i roforidn notn. 

Do rosto, ussc inoidonlo nño pódo oxercer influoncin olgumn no qucstüo, poisquo tondo u 
Sr. Cliristio reprodutido, om suo noln de 9, o quo liovio do importnnto mi do 8, propor- 
tionou-me ossiiu occssiño do rospondor-lho, ooino o flz, pclo minlia noto do 11. 

Renovo oo Sr. William Dougal Chrislio as soguramjas da ininlia alln considorajüo. 

Ao Sr. William Dougal Chrislie. 

, Makqobí dk Addakus. 


Aeeilacao por parlc do governo de S. M. Brilauniea do 
alludido accdrdo. 


». 74 . 


Nota <la krjafáo imperial em Lonirct oo governo de S, M. Britannica. 


Legasño imperial do Drasil.—Londres, 9 do Feveroiro de 1863. 


Oaboixo assignado, en«iadoeilraordinarioQ ministro plenipoloncioiio do S. M. o linpe- 
rodor do Brnsil, loin a hunra dc informnr no muilo honrado conde Russcll, priocipnl secre- 
lorio de estado deS. M. a Rainhada Grüo-Bretsnha e Irlandn, pora os negooios eslrnngeiros, 
quo o aliaixo sssignado acaba de reccber de sen govorno uuos notas com dota de 5 de 
Janeiro uitiroo, trocados enlre ogoverno imporiol do Brnsil e o legaijüo britannicn no Rio 
de Joneiro, es quaes naturalmente loráo sido tambem transuriuidas pela mosina legafio 
ao muito honrodo condo Russel. 

Estes dous documentos inostráo a conclusáo que liveráo no Rio de Janciro os violenlos 
o dcploraveis sucoessos que se seguirio is extraordinnnns exigoncias feitns pela lega;áo 
britannica ao governo imperial, e de que Irouxo nolinia o ullimo paqueto chegado do 
Brasil. 

Na primeira dessas notas, dirigida no ministro britannico por S. Ex, o Sr. tnarquez de 
Abronles, min'istro e secretario de csludo dos negocios estrangciros, aeba-se lexUialmenle 
declirado oseguinte: 

« Ouerendo evitor que sc Ihe atlribua n inlenyiodc oppAr-se o qualqucr meio pacilico 
e lionroso de rcsolverem-se os queslües nendenles; doaejando contribuir para que. seiu 
quebra do dccóro e do dignidsdo nocionnl, seja de prompto romovida a situncio diflicil em 
que se achúo ss rclojóos entre o govcrno de S. M. o Imperador o a legacño ae S. (I. Bri- 
Innnica, com gravc projuizo dos avultados interosscs que ligño os dous poizes; por ullimo, 
como lestemunho da intoira confianca que tom na jusliga dn sua cousa; o govorno 
imperial, rotificando o declarocño da mesinn nola de 29 de Dczombro ultimo, quonto ¿ 
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(|iiosirio cln hinH Priuce ofWalai, oslori prmnplo o oxpodir ns convonionlos nrifono «o 
niiiiislro do llrnoil om Lnnnron pnru ontrc^ar olli, toh prolosln, nos tormon <ín monoionoilo 
noln, n anniran i|uo o gororno do S. M. Rritaiiici oiigir. 

« E, poloqno li'co aim oflloioos di frogntn Forte, looitando * imlioaQÜo qno foi o Sr. 
Clirislie om cm nolo iln t* do corronla iooron do nm nrbilmnonto. o gnvorno iniporiai 
Irolorá doinformnr loSr. Clirislio da onoollm donrbilro quo |muojnlgnrdn mcHinn quostio; 
llonndo ontnniliilo quo tnrá osao nrbilro do eonhocer, nflo do dovor qne lom o governó 
imporial ilo fazor oxocnlnr ns lois do sou pniz, iius 15» aó nonlo so nn mndn dn opplionoáo 
desína lols not oflicinos dn Forte lionvo por vonlurn offons» i mnrinln liritanoicn. 

« Estni doclnrmjóos aó loróo cfToilo qunmlo liverom cossndo u roprosilits, esido rolnin- 
dns ni prozni foltoa. Dovo pnr nltimo preVonir so Sr. Chrinlio de qud, so contro o qun 6 do 
ospornr, o govcrno do S. M. Britonnicn nSo Hcquieacor n esto ojuato, n governo imporial 
innntnri a suaponiqSo primilivn, quo d a do nüo sncrilicnr o dccóro o n dignidndn nnoionol, 
por msis nue ileplon) os tnnlon que dosso icu proposilo possSo resullar. > 

llcsponaendo s esta notn cllssd o minislro orilannico o seguinto : ■» 

« Y. E*. póde cstor corlo do qno 09 ronrosslins cossSo dosde esto momenlo, e qoo 0 
slniirnnte Werron expoilirá som demorn ordem pora o roloinmonto dos prosns. 

« 0 govorno impcrinl, por inolivosquc julgn sem duvida plausiveis, [rirferio pagnr, sob 
proteslp, o quc fór exigido mi quostáo cjo Prtncc of Weles, n odoptnr 1 snggestño que fli do 
propór-so quc fosse tombom osla questáo subnielliuo 0 um arbitraraonto. » 

Deolaroo, porém, o aóinislro brilonnico ncssn mesma nota : 

V Que o governo do S. M. Dritnnnica podorá livrcmento acoitnr ou recusnr n prepostn 
■ do arbitrnmenlo no queslfio dn Forlc. » 

Darendode factocessodo ns reprcsalias 0 tendosido rcloxodos os presas, 0 «ssim proen- 
chida a principaf condicáu da nota do governo imperial, rccebuu 0 nbaiio nssignado ordem 
do seu gorerno pare - dirigir-so ao muilo iionrado conde Bussell, aOmde informar-se de 
S. Ei. se 0 goverao de S. M. a Rainho cstá disposto a rntiGcsr 0 sjuslo feilo nos termos des 
rcfcridas noias de 5 de Jonciro, enlrc 0 gnrcrno iniperial 0 a legndo brilannics, ócerca dos 
duasqueslóos que estc ojustofoi destÍDsdu a rcsplvcr, 

No coso ofliriiialivo recebeu 0 abaiioassignodo instvuceóes para declarar aogeverno de 
S. M. a Rsinba que S. M. 0 Rci dos Beluas é oorbilro escolhido por S. M. 0 Impcrador 
psra docidir se no modo da appbcacáo da lei oos ofTiciaes da Forle bouvo por veotura 
offenso á niarinha britannica. E 0 gorerno iraperial firineinenle conBa que 0 governo da 
S. N. a Roinlia náo doiiorá do oceilor a escolha do S. M. 0 Imperadar, tcndo ella recahido 
na Augusta pessoa deS. M. 0 Uoi dos Belgns. 

Finalmonlo, quanto á quosláo da borco Prinrc of Walci, está oabaixo nssignodo aulorisado 
por6eu govcrno pars. ckclinamlo inlervirccn qualquer liquidacño, 0 debmxode protesto, 
nos tcrmos da nota do goveruo imperial ú logafáo britannica em data do 29 de Deiembro, 
entregar so governo deS. M. Britannica, em um chequosobre o Baoco do Inglotorra, qual- 
qucr quanlia que 0 governo do S. M. Britannica por somelbante motivo houver dc 

íozendo esta communicofño 00 muilo hónrado conde Busocll, roga o sbaiio assignado a 
S. Ex. quoira dcclarar-llic a rosolugüo do governo do S. U. Britannico, cm relaqáo 0« 
ajuste conslonto das referidos notas de5 de Janoiro, bcm comosc ó accito 0 arbitro pro- 
poslo por 9. M, 0 Imperndor do Brasil. 

0 okaixo ossignado espera ooin omponho a solufáo quo rcclams ogravidade do assumpto, 
e aprovoita n occosiáo poro roiterar ao inuito honrodo condo Husscll os protcstes do siu 
niais alta considcrocáo. 

A S. Ex. 0 muito honrado condo Russell, otc., ete. 


Caiivaiho Mokkiiu, 



Nola do tjovcnio de S. il. llrilannicn «' lojatjáo impcrkl cm Londres . 


Minislcrio dos ncgocios eslrnngoiros, — Londres, oin 12 Jo Fovoroiro ilo lSliíi. 


0 nboixo nssignnilo, sccrclnrio do oslndo dos nogocios cslrnngciros dc Sno Mogoslndc, om 
rcsposlo tl nolo ilo onvindo oxlraordinorio o minislro plonipoloncinriu de .S, M. o linperndor 
do llrnsil, tem o honro dc o infoimor que o govcrno de Suo Mngcslnde occilo o occordo 
constnnle dns nolns lrocndos enlrc o’morqtic/. do Alirnnleso oSr. Cliristie; quo ogoverno 
do Suo Mogcslndc fixorá o mnis dcpresso possircl o qunnlio quc ollo considcrn como justo 
indemnisoíño no qnoslao do Prince of H'o/fJ; quo conscnto em quo sojn sulimollidn á 
docisfio dc um orbitro o qucstóo sobre os oflicines do nnvio/’orfo, dcSiio Mogosloile, nos 
lcrmos proposlos pclo gorcrno brnsilciro; islo c, sc no modo dc npplicnr ns lcis do llrnsil nos 
ulficinos dn Forle liouve oflcnsa á mnrinlio brilnnnicn; c, fmnlmcnte, o governo dc Sun Mn- 
gcsladc oceilo o Rci dos Dclgos como orbitro, se Suo Mngcslode sc dignur consenlir em uceilor 
cssc cncnrgo. 

0 governo dc Sun Mogcsladc lcndo nccilo os condicócs njustadns no Uio do Jonciro, nfio 
descjn discutir os tormos do protcslo do governo brosileiro. 

0 govcrno brnsileiro cstá persuodido dc que lem o dircilo de seu lodo; o governo de Suo 
Mngcslade tem igual conviccáo em senlido opposto. Poróm, o govcrno de Sun Mogeslndo 
prcfere nnlcs cullivor boos rclncóes pare o l'uluro do que prolongar conlrovorsio sobro o 
passodo com o governo do linpcrador do Brosil, queólanlos rcspeilos lcm lilulos áomi- 
zido do governo britannico. 

Ooboixo assignodo oprovcilo cslo opportunidadc psro renovor ooSr. Morcira n scgiirongo 
dc suo mais allo consideramo. 


AoSr. Moreiro, clc., elc. 


nussELL. 


JYota da tcgamo iinpcml cm Londrcs ao jovemo hrilannico. 


Legacáo do Brosil cm Londrcs, 20 dc Fcvcrciro de 1803. 


0 obaixo ossignodo, cnviodo cxlroordinnrio c minislro ploni|xilcnc¡nr¡c« dc S. M. o Imnc- 
rador do Brasil, lcmn honra dc occnsor o recopfño do noln, qnc cm dnln dc Iionlcm llic 
dirigioo muito lionrodo condc Russoll, principnl sccrclario dc cslndo do S. M. n Boinlia 
dn Grña-Brclnnlin c Irlando pora os ncgocios cslrangciros, c oprcssn-so om Ironsmillir 
s S. Kx. no inclusu cliequc sobre o bnncode Inglalcrm u qunntio (lc J! 3,200, quc o go- 
verno do S. M. Brilanuica flxou pclo noufragio do borca l’rincc of 11'«/«. 
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Assim rnli'Miln n»|n pn^niunntn ronln njjor» nn aluixo nM¡i¡nmlo o ¡mporiosn ilnvor do 
oxociilnr n quo jíi lovo n lioiirn ilo nnniuicinr nn nun notn ilo 9 do corronlo nn ininlo Iion- 
miln onnilo Biissoll, n snlmr: iiiio o govorno do S. M. o lmpormlor, fiuonilo oslo pnon- 
inonlo nn govorno do S. M. Urilnnnion, imo rooonlioco porlÍTin» nlgnmi o ilirciln on 
juslinn dn pnrlo ilo gmnrno llrilnnnico om prctondor quc o govorno imporinl «ojn rcspon- 
sivol pclo naiifragio dn linrcn Prince of I Vála nns oostns do Brnsil; lmvundo nliis o govorno 
imperinl omprngadn Imlos os moios no soutloanco porn consognir s punicüo dossuppostns 
mnlfoitorcs, o tcmln fuilo frnncn o lonlmonto os possivois osforijns porn domonitrara iin- 
procedoncin ila rcclaininjio n quo esto focto dou lugar por pnrlo iln lcgagño íiritonnica no Rio 
do Jonciro, 

1! nssim inlimnmcnto convoncido do dircito <juo llic nssislo, doclora o govorno imporinl: 

1. " Quo nño pódo nom dovo occodor nos pnncipios insolitos quo so nrerendoin contra 
cllc ostabelcccr por occasiSo dcsso noufragio; nem acoitnr o rcsponsabilidnde que no llic 
ottribao eonlra o que tudo, nltn e catlicgoricomenlc protosln. 

2. * Quo conscgumtcmonlo so recusa, comosempro se recusou, n cnnsontir o o intervir 
na liqnnlncüo dos pcrdns solfridiis pclos donos du borca oiuifrogodn, ou do qualqucr indoin- 
nisa;uo polos ilesastrcs provcniontos dossc noufrngio; e tssim, (ambcm declina nbsolula- 
montc o governo iinpcrial loinor conliecimcnlo do focto do nbster-se o governo britannico 
do fozer icclornocio pocuniorio pelo novio ou polo frcte, como so declura nn nota a que 
ura rcsponde o nboixo assignado. 

3. ° Knnolmciito, transmiltindo ao govcrno de S. M. Hritannica a sobrodita quanlia 
de £ 3,200 pelo naufragio da tmrco Prince o[ IKale», dcclara o abaixo assignado, cm 
nome do seu coverno, que osto pogamcnto assim feitq ao govcrno britannico, ó mera 
consequencia dos proccdimentos illcgacs c violcncias commettidas sobre navios brasileiros 
nas oguas tcrritonacs do Imperio, e simples rcsultado da forca, scm do neniiura moda 
importar a adroissáo do direilo ou justifa da parta do govcrno britannico. Pdo que nunca 
poderó este pogamento estabeleccr um preccdente conlra o Brasil ou qualquer oulro nacáo 
marilima, pois qnc o governo imperiol nüo reconbcce o dircito enr semelbante facto, anles 
coulra eilc e snos consequencias prolcsta da maneira a mais formal e sotcmne. 

0 aboixo sssignado, uirigindo ao governo de S. M. Britanoica esto protesto para os seus 
devidos effeitos, resorva-sc entrctanio o direito dc reclamer em nomc do scu governo 
uma sotisfacáo pala \iotacáo da sua soberonia torrilorial em consequencia detererasido, 
o -tilulo de rcprcsolios. cáplurados e conservados como presos nas oguas terriloriaes do 
Impcrio, por navios do marinka de guerra britannica, cinco navios de propriedade Bra- 
silcirn; bem cotno uma indomnisaftío polos prejuizos rcsultantes das referidas presas; 
contrao que ludo desde jú igualincnlc protesta o abaixo nssignado, e oproveita a occasiñn 
pararcitcrnraomuilo lioiiroao conde Russell o espressñoda sua mais ulta considcracáo. 

A. S. Rx. o mnito lionrado Condc lUissell. 


Caovmho Monnn».' 
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N. 77. 


Nota io governo britimn ico ú lejofáo do Braiil em l.cndret. 


Minialoria don nogocins oslrangniros, om 98 <!o Fnvoroirn do 180,1. 


0 «bniio anigmdo, prinoipal soorolnrio <lo CBlodo <lo Snn Mngoslnilo pnra Oü ncgrcion oj- 
Iranpoiros, nccusn n rccop(ño ilo ilin clioquu sobro o koncoilc Inglnlcrrn pcln snmmn ilo 
£ 3,200. 0 nboivn nssignmlii limilnrso-hin simplcs moiilo a ncnimr tsln recop^io se o 
Sr. Moroirn, onvindo oatrnorilinnriu o mini-tro plon ipolonciario ilo S. M. o linpcroilor do 
HrnKÍI, nño tivcsse, transmittimlo nqucllo chcquo, proiluzido divornas assorqücs quo c do 
dovcrilo nkoixo ossignado niodoixnr passnr scnl suroin conlrnriinlos. 

A priinoira dcssns assercóos c quo esin importnncia ¿ o sonnnn quc o gnvorno da 
S. M. Ilritnnnicn lixoii poln nnufrogio do Pr'tnce ofW'alct. 0 aknixo issignodo j:i informon 
ao Sr. Muroira doqno so nüo rcclamniinoiimianljjiimn nob perdn donovio Princaof tl 'nlct, 
ncm pelo frcln ilo corrcgsinonto ¡ oqiiíinli'i ó rnclnmodu cin consoquoncin di vcrgonhosfi 
pillmgcm prnlicadn no cnrregamunto, o |»olu ncgligcncia de quc doriu proya as nutoridnitci 
brasilciras nos inqucrilos (un.lenloi o provar n culpabilidado dos malfoilorcs suspcitos. 

Quamlo o consul Vcrcker cliegou o IG do Junho ú costa, oito on novo dins dopois 
<lo imnfrugio, sondo inrorinado que oito ou <lu?. cailovores joziño nu proia; pedio ao juiz 
iiiunicipnl qno procedcsso a um exame nos corpos, oo quo so recusou. 0 consul 
attribuc eslo recusa á proscnco do Sr. Faustino, inspector do dislricto, qoo se nprcscntou 
com uma forgn nnnodn, ranis nuraerosa do quo a que acompiuhavo o juiz mnniciptl. Foi 
esto a primcirn violocün dnjustifa. 

So nqucllcs oilo ou dez codaveres livesscm sido ciaminados, poder-se-hio lcr conbccido 
sc nclles liavia signaes do violencia; mos, eoruo decorrosse inuilo tcrapo onlcs do cxamc, 
e nossa occosiáo os corpos ostivessem cm ducomposifto, náo so póde roconhocer 
qunl fóra a causo da morle. Se nin nnvio brasileiro tivesso naufragmlo na costi de Corn- 
wall, e so houvesse cncuntrado cndaveres na praia, a autoridado do districto toria 
prooedido logo a inqucrito, fazendo examinnr os corpos. So urn magistrado livcssc clie- 
gado cora uioi forqa pora impedir nu embaracnr esso inquerito, nño decorreriuo vinlo o 
ipiatro lioros soin quo o inogisirado fosse demillido, o soin quo so mandassont tropas paru 
proteger os actos judiciaes. 

U abaixo assignodo ufio qner proscguir ua discussio doste negocio; as suas circurn- 
stancias oslño resumidas em uma carta do almironto Worrcn no Sr. Christie. Ksto cortii, 
dalodn de 23 do Sctemliro dc 18112, oxiste onlre os papoisquo foráo oproscntidus ao For- 
lauiento por ordcm de Suu Mageslade. 

0 naufragio levc lugor cm Junlio dc 18SI. No fim do 18G2, tendn o gnvcrno de Sui 
Magcstade snlo illudido durante 18 inozos, nur incio do ovasivas, sablorfugiua, dc asscr(5cs 
soiti fundomcnio porpnrlc dos outoridailcs urasiloirns.foiuosqtmdra doSua Mngoslailo apoiar 
us nioilerndas redamacóos ilo govcrno de Suo Magcstade; tudo so passou scguudo as ro- 
gras do direito das gcntcs, dopois dc uin longo período do |>acioiicin o do longnnimidadc. 

0 aboixo a.ssignailo loma lionrn dc sprescnlnrao Sr. Murcira os seguranfosde sua uiais 
nlln considoro(úo. 

Ao Sr. Moroira, clc., dc. 


IU»ti:i.t.. 



Noln dn lei/ii(ihi imperial mi gontrno brilamtico, 

Lcgngñu <1 ii Rrnoil om Uinlroi, em 2 ile Msrco «lo 1803. 

0 slmixo nsógiimln, onvinilo oxirnorilinni'io c iniiiiilro |iloni|iolouciorio dc S. ,M. o Impo- 
isdor, lom n linnra ilo acriisor o rocoliimcnln iln iiqIo iiiic com ilnlii tle 28 do Foveroiro, 
o só lionlom reccliiila llm dirigin o inuilo linnrodo roiuli' llmsoll, principal sccrolorio ilé 
oslmlo do S. M. a lUiniin dn (irñu-Brolonlu « Irlonda |mrn o» nrgocius esimngcirua, e julgu 
dc scii dover rcspoiHlor iiiiincdinlonicnto o S. Es. o scguinlo: 

Foi occorilndo pclns notos Iroondns cnlro o govcrnu iinperinl o n l«go(óo brilsnnicn uo 
Rio de Jinciro, quc o pnggineiilo fcilouo guvorim brilnniiicu por inlerinodio ilesln lcgm;3o 
sé-lo liis debnixo dc prolosto. 

Scgundo lodos os usos e cslylos cm cssus sciiicdliaiiles, qunndu uni governo prutentn 
conlrs sclos do oulro govorno, lcm csle du accusnr l'nrinnliiionlc n rocepfño doslc proleslo 
nflin de flcnr scincllinnto ilocnniciito no registo inlernncional pnrn os sous fuluros e dcvidos 
efleilos. Enlrclnnlo nbscrvn o nbnixo nssignado quc u muilo lionrsdo conde Russell, por 
eslo occasitio, nn sun noln dc 28 dc Fev creiin, nccosn simplcsmenle n rccebimcnlo ds 
sonimn quo o obaixo nssignado llie |ngnn, sem acciisnr no mcsrao Inmpo o rcccbimenlo do 
prolesloquencompnnhou nquelb' paganir.'iilo. 

Ho, pms, ilover do nbniso nssignado rogar oo miiilo lionrodo coado Russell queira ter 
o bondade de nccusor-llic n recepcño tlo refi-rido prolcslo, logo qne Iheseja opporluno, 
pnrn complemcnlo dcstn Irnnsnccúo. 

Quanio ás observocócs que o muilo lionrndo conde Hussoll f'nz no soo nolo de 28 de Feve- 
reiro, o obnixo assignndo lem de pnndcrar que essas nbservocóes sño todos, o inloir.imcnlc, 
bosemlos ou origitmdos em dcclorncóes l'eilns, um snspcitos cutrclidas, e infercncias dedu- 
xidas pelo consul Vcrekor, c qno ludos cllns sc achii' contcslodas e ncgodns, ou refutndas 
o explicndos pelo gnverno imperiol eni sun cmTcspondcncio com a fogncño brilnnnico, 
como o inuilo bonrodo conde Itussell onchoró recnpilnlndo no Memriuulum do Sr. Mnr- 
quex de Abrnntes, quc ncoropnnbou a notn de S. Ex. ao Sr. Christie de 29 de Dezem- 
bro de 1862 (pag. i21 dn corrcspoiulcncin sprosenladn no pnrlamenlo). Acha-se noquelle 
Mmorandum uma narro;úo clora c uin suminnrio succinlo dos factos, que removom e 
dcslroem os allegocóes contidos nn corln dn conlro'oltnirnnle Warrep, o quul nenhum 
conbeciinenlo pcssool linlin ilos faclos, e e-creveu inerainculc sob as impre-sóes do rela- 
lorio do consul Vcreker. 

Os relntorios desle consui sño mrm soric do dcduccócs inliindndos e ile suspeltas injus- 
lus conlrn os nuloridndcs brasileins o eoiilra us fórmos do processo. A foica dcstos sus- 
peilos, cumpre uo obuixo nssignndo dizé-lu ao inuilo lionrodo conde Russell, deve polo 
inenos ser, — miligodn na oprccincño do guvcruo brilannico,— qiiondo oslc sc lembrar 
queo Sr. Vorcker tambom cliogou i lcr suspnitos dc quc os hjbilnnlcs do Rio Grnndc 
conspirnrúo conlra sun vidu; o que n Sr. Clirislio, dopoii dc communicnr pcssoalmente 
com u'ioesino cousul, julgou ilo sou dovor rlcclornr no govcrnu do llrosil ocbor-so con- 
vencido quo o Sr. Voroker Inburavo cm mnn illusóu, o quo nim linllño fiiniloraonlo ns sués 
upprehensóos. 

rtño ó pois improvuvol quo os illusóes ilu con.-ul Vorokcr nao sc lumUssoin a lao oscou- 
doloso imputogüo conliit um povo no moio do qnnl linba vivido por muilos nunos com lodn 
n segurnnca u liospilolidodc, mns aiiula sc eslendossem a oulrns nccusn^óes fcilns por olle 
no decurso dcslo succcsso. 

É corlo que o coiisul Verokor ulli ibuc o l'oclu do su uno lor feilo o oxurau uos cada- 
vcres nchados logo un priiiioirn occnsiúu á superioridade da forca nrmadn quu oscoluva o 
inspoclordu qnarluiráo, nm rolncñoñ fnr?o i|iieucompanliára o jui/. municipnl no lugardo 
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nmifriigio; o foi |ior cauxn doasa iniproamo (juo o proprio coiuuil nehou >Mlhoi roltar 10 Uio 
Grando aflni do alli ao nbrir imnicdiatauioiilo o procnnnn, aoin pnr (ailo ifjo poilor-ao aüri- 
buir consura algumn no jnir. muiiicipal, conio confosss o ililo consnl 'pao. !l iln corros- 
pomloncin), Mos conlvn cnlu auapoilosa o infuinlailn inlcrcncin, o Mmomninm ilo Sr. Mor- 

S uei ilo \brnnlcs (pag. 125 ila cnrrosponilencia) moslra claramonlo, qno n lbr$a, ilo quo 
iipunba o inspcctor ncnsa occaaiáo pnrn policinr o lugnr ilo tisufrsgio, nfm crn suporior ao 
numoro ilc nossoos n & lbr$a qun acoiiiiianliavn ojnix miinicipnl. A inforoncin porlnnto ilo 
conaul Vcrcucr nño |«We cor ilmluúila il« roceio allcgnilo ilo snpoiinrúlado ilo fur$a, porquo 
scmollinnto faclu ó sómcnlo niisli'iilnilo por i .la siia ilcclnraráo, quo ó inoiacla. E láo 
infundndo cra seinollmnlo recoio iln sunerioriilndo do forco, qne o juií municipil, do 
accdrdo com o consul, procqdco n dni liuscns cm olgninns casns suspeilas, cmquanlo o 
proprio consul náolove rrcein iV ncouipniiliar o in<|>Oilar dn qunrlciráo para com ollo o 
ilguns solilndos varoisreiii oulrn districlo vizinlio, i-uuio clio incsino rcfcre. Consoguiule- 
monle, nün honve Ingo no oomc$o csln Tnlin de jnslica qno auppóc n innilo bonrsdo 
conde nussell. 

S. Ez. lerabra o qno lerin uccurrido, ae mn navio brnsilciro tivesso nniifrngado nns 
costas dc Cornwall. 

Semdtividn leriño sido nesso casu i'xunilndns ns lois inglczLs; inns no cnso da barca 
J’rinie of Wales foráo igualnicnlc cxeculadn» ns iois do llrnsil com lanto vigor e promplidáo 
quanlo a localidado e as circiimslancios n permilliráo. Pizoiáo-uc ozaincs em lanlos cado- 
vercs qunnlos foi possivcl descoluir, o u vordiclo foi usjihijxia por nihmnáv. Cinco inque- 
ritos 1‘oráo successivamenlc l'nilos pur divcrsns imloridades; a lodns cssns invesligaqóes 
o consul Vereker podin ler assislido, n nlgunias dellas nño csleve presenle. e ü mais im- 
portanle náo coinparcoiu, londo sido nliás .parn olla formnlmenln convidado. Um func- 
cionarío foi demillido polo govertm impcrinl, nnzo iiessons foráo processadns e perso- 
guidas, c seguia o processo os lenuos ulleríorea-lo jnlpanicnlo, qnamloo minislro britan- 
nico recorrcu ;í violcncia Iiojc dc lodos cnnliecido. 

Porlanlo náo pódo o abaixo nssignado admillii a jusli. u da lingifageiii do inuilo bonrodo 
conde Kussell quondo lalla do nogligcnciv dns auloridadea brasileiras. 

E na presenca destes longos c cuiiimuados csforcos para realisar a punicáo dos milfei- 
tores, o aboixo assignado rejeila o responsabilidade que o govemo brilannico impóz por 
meio da forqu ao governn do Brasil; c, |Mir conseguinle o abaixo assignado uóde unica- 
menle consideror mpiulla rcsponsalnlidadc como prorenionle do nmfragio (lo Princc of 
Walet. 

0 abaiio nssignado lem a lionra de rcilurar ao inuito lionrado conde Russell a cxprossáo 
da sua mais alla consideracáo. 


A. S. Ex. o inuilo honrado Conde Russell. 


Cakvaizio Mobeiba. 


N. 79. 

Nola rfo j orcrno hrilannico i legafáo do Braiil cm Loniru. 

Ministerio dos negocios eslrangeiros, em \ de Marco dc 1863. 

Oubaixo nssigmido, priucipoi secielorio dc eslado dos nogocios cslrangciros do Sua Ma- 
gestode, tovc a bonra dc receber o nrolcslo que, cinnome do seugoverno, oSr. Moroira. 
enviado eilraordinario e ininislio plenipotencioriu ric S. >1. o Imperador do Brasil, Irans- 
mitiio ao abaixo assignado cm 26 do inez passado. 

0 obaixo nssignado renova oo Sr. Morcirn as soguraitfas do sua mais alta consideracáo. 

Ao Sr. Morcira, clc., elc.. 


Russell. 
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Inforniafóes nlleriorcs ho «onflirlo havido nesln rórle. 

N. 80. 

Ofirio do praidenl' rfa provimin do Itio Ctrando rfo Sul ao gavemo impenal 

Provincit ilo S. Pudroilo Hin Grondu ilo Sul. — Pnlacio <lo governo om Porio-Alegre, 
31 <le Detembro <le 1862. 


III** c Et** Sr. Conloimo foi oiigiilo |iur V. Et. oui Aviso n. 42 do 13 ile Novembro 
ulliuo, apreienloa V. Ei. » inclnsn nnlu ilos nijjnous cnrucleristicos ilns róoi que >o achüo 
imiiciados uas duprcdo^óes do lurco inglczn Pnitce of IVal'J. quo so suppóo refugiados nn 
Eslodo Orienlnl. i qusl mc fni ciiviadn cnm olTiciu <ln juix inunicipal da 2* rnra do Bio 
Grando, ilolado dc 26 do corronlo mc*. 

Reilero a V. Es. as scguron^ss de minlm uslima c dislincln consiilcracño. 

Deos guardo o V. E»,—111*"* e Ei”* Sr. consolliciro Marquex de Abrnolos, minislro é se- 
crelario de eslado dos nngucios estrnngeiros. 

0 vice-presidonle, Patriuo Cohhía im Canaiu. 


Dotuuailo i <¡ue se refere o offtm supra. 


Sulidelegacia de policia em Tohim, 19 de Derambro de 1862. 


Signaes caraclerislicos dos rcos: 

Msriano Pinlo, bsiio, gordo, olbos vcsgos, barbado. 

Vlanoel Moria Ro.lr'igues, panlo. allnra rognlar, magro, muila barho, olhos grandes, bo- 
ligoso, dedos das máo< curlos. 

Severo do Preilas Raiuos, Immco, baiio, 
comprids. 

Joaquim, carpinlciro, negni, ollu, grosso, 
queixo. . 

Manoel Leile Sonres. branco. baitu, maaro, poucn barba c ruiva, olbos oxues. 

José porluguc/, sggregado do Scnna; nno consla lcrlidu oggrogado do Isl nomc. 

Manoel Quimbuca. negrn. crioulo, allo, nmgro, olliosgraniles, cain lorga, poncn barb». 

Ar.tnnio, ile nagéo, negrn, nllura rcgalar. m»gro, pouca bnrb». 

Joáo Fernandcs Ribeirn, liranco, liaivo. poucn bnrbn, cara grande, olhos grandes e 


inngro, liarbado, ollios pequenos, cai 
a grsmlc, olhos [wquenos, barba ll 


quena, c cabellos pictos. 


o barbo, olhos grandes, < 


Cosréa, subdelegado. 



N. 81. 


Dnpacho do jooerm iwperúl d lejafáo m tfoniemdio. 

Miniaterio do*- ncgorio- ostrnngoii-oí. Rio ilo Janoiro, 1! ilo Jnnciro do 1863. 

0 prosidcnto do provincia do Riu Grando du Snl nculm do roinottnr-ioo n nolo, incloaa 
por cópia, dos signaos caractorísticos <lns individuos iudiciadoa nas doproda^óos da barca 
inuleia Prinfe of Watci, quo se auppóc refugiodos no Estado Oriental. 

Recomiocndando a Vm.quo rcclarncdogovcrnodossa ropublicaas providencia nccossarias 
para que sc eflecluo a entrega dos individno* deque sn trala, ronovo a Vm. as scguran;as 
de minha eslima e considora;áo. 

Ao Sr, Igaacio de Avcllar Barbosa da Sihn. 


Marqkbz nr. Abrantbs. 


H. 82. 


Aciio do minúlerio da juuifü ao de estrangciroi. 


Minislcrio dos ncgocios da Juslica.—Rio do Janeiro, 23 de Janeiro de 1863. 

III" e Es" Sr. — Coin as copias inclasas dos oflicins qnc ecabo dc rcceber da proTÍnoia 
dc S. Pcdro doSul, lonho a salisfafáo de communicar a V. Ei. quo o delegado uo policio 
da cidade do Rio Grande, tcndu recebidudo chefe de policio, antes mcsmo ile serom alli 
sobidos os successos iillimnmenteoccorídns nesto córte eoin a legacdo de S. M. Britannioa, 
expcdicáo do ordens para capturar os indiviiluos quc estáo sendo processados pelo juii mu- 
nicipal da 2' vara daquellc termo, coino ootorcs itos ilopredacóes doa salvados da barca 
ingleia Prinee ofWalet, nanoitedodia 9 do corronte, inguio para o Albardñn, e conso- 
guio, com muito difllculdade, o prisáo de mn dolles, Antonio Percira do Souza, vorittcanijo 
por esla occasiño que os onlros sc echáo intcroailos nu Estnilo Oricnlnl, somqueso saiba u 
lugarcerto em qoe eslSo acoutados. Continuioas autoridsdcs daquclla provincia no em- 
penbu de prendcr o fazcr punir os suspcilos daquelle allenlado, liconiío a mou cuidado 
informnr opportunamentea V. Ev. do resullndn das diligencias cinprogndas ncssc intullo. 

Prevalefo-mc dn occasiúo pora rcuovir os prolcslos do minlio olta estima e subida con- 
siderogáo a V. Ex., a qucm Dcos guarde. 

A S. Ex. o Sr. Morquez de Abranics. 


JoAo Liss Vieiiu Cansassio db Sisimbu'. 



nttmo. 




HOCUHBNfOS A QUK SK llKKnHU 0 AVISO 


N. 1. 


Ofltrio rfo pmidente da promeia ao miniiterw da jwlifa. 


Provinoin ilo 8. Pcilin do Rio Grnndo do Sul. -Pnlanio ily uoverno om Porto AIhMo, 
16 do Jnneiro de I86B. • • ' 


—Tenlion honradecoinioimicir o V.Ex. aue conalnmloao dulegadodooólicia 
do Rio Grondc i|ue nlguns individuos indiciodos coioo doprcdoduies dos snlvodo's dffejréa 
Piincc of Walet linháo -Sc rccol liiilo oo iVlbordáo, poru alli porliu o 9 do corronto, com eiforpn 
policial de que podin dispAr, afliu docnpiurn-lns, como Irouxe oo mou conhecimento o éhete 
dc policia no oflicio quc junlo por cópio. 

Doos guarde e V. Ex. —111" o Ex“’ Sr. Consolbeiro Joáo Lins Vieiro Cansoniño de 
Smimbú, ministro e secretorio d'estodo dos negocios dnjustico. 

Esperioüo Eloy de Barhos pnpnn.. 


N. 2. 


Offrio dochefe de policia ao preñdcnte dá prooinaa. 


N. 31.— Secreloria da policio om Porto Alegro, 15 de Joneiro de 1863. 


lll'"* e Ex" Sr. — 0 dplegndo do Rio Grande Ipndo denunci» que alguns individuos 
indiciodos como doprodndorcs dos sulvodo? dá borcn Princeof Walcs', o que nndívño forn- 
gidos, tinhño-se recolhidono Albard&o, districto doTuhim dnqnelle termo, parn alli pnrtio 
no noite de 9 de corronlo, com n forqa poliuiol, alim docaptura-los: otéodatada partidn 
do njtiroo pnquotp ,S. S. (i&o linlia rugrpssoJo. 

0 processo por oquelle orime cslú em in&o do promolor publico do comorca para 
offloiar. 

l|eos guarijo n V. Ei. - e E»~ Sr. Dr. Esporidiúo Etyy B* rr '» P?nnl(»l, iPffllti- 
lipnlc dof|(i provincip. 


IÜbio R^piUEL tywnp, 
cbefe de policia 



Oficio rio ddegmlo de polieia do llio Urande ao gowno imperial. 


Ciilsdo do Itio Grnodc do S. Podro <lo Sul. 14 dc Janoiro <lc 1863. 

III** o Ei“* Sr. — Tondo rocebido nn din II do corronto conimuicaQáo do S. Dr. cbofo 
do polioia da prorincin pnra ijuc fossoin ci|iturml<» lodos oi imlividnos nuo ostiváo sondo 
proccüidos polo juiz municipnl dn 2* vorn (loslo tnrmn como iiilnros <ln dopro<la;io dos 
ulvidos di bnrca inglozn Prinre of ll'oie*, na noilo <losso nnsmo dia om qno rocobi • 
communicacño c inles do ler-se conhecimonlo noslo cidade <lo inqualiQcaval procodimento 
do minislro do S. M. Brilannica, segui |iniTi o Albardoo. o consegiii, com mnita diüiculdodo, 
t prímo dc Antonio Poroira de Sonzn, um ilos proccssados. Dos dumais náo mo foi |H>Mivel. 
porqoo consls-me quo nndáo fugidos pol» F.slndn Oriorilal u ilo uma mnncira quc náo hn 
noticia dcllns Fkcii cstn connnuniunrno diraolnuicnln á V. K\. porque nfu> pudu fnzé-ln oo 
Sr. Dr. chcfe do policin cm lempo delln dar delln conhonimento a V. Ei., em razio de 
que quando ro|jrcssci j< o vapor qnc dnre Irneor ns malas pnrn cssa córte tinho partido paro a 
capitol dn provincia. 

Dcos guarde V. Ex. 

III.* - e E*." Sr. Contolheiro Joáo Lms Vicira Can.ousáo deSmimbú, minislro o secrc- 
lario d'eslado dos ncgocios da justÍQo. 


HtNiuoDt BenNMtDiNO Mirques Canímn, 
juiz inunicipal dn 1.‘ vara o delegado de policia. 


K. 83. 

N. 18 .—Ofíieio do preridcnle da prooiocia do Rio (irande do Sal ao gooerno 
impcrial. 

Provincia de S. Pedro do RioGrnndo ilo Sul.—Polocio do governo oin Porlo-Alegre, 3 de 
Marco de 1863. 

III" e Ex“ Sr. — Pasaoás ináos de V. Ex. n iuclusa cónia do olFiríoquo o juii muoici- 
pol da 2' vara do lermo do Rio Grande dirigio ein 26 ao Fcvereiro ultimo ao chofe do 
policia destn provincia, dando conla de cstar concluido n procesao dos individnos nss 
depredacóes da barca inglczn Prince of II 'ales. achondo-sc octualmontc o dito processo 
im concíusáo do juit de direito de comorco para o suslcnlacáo <Js pronuncia. 

Reitero a V. Fi. os proteslos do minha cstimn e distinctn consi<Iorn$áo. 

Deos guarde V. Ei. 

111" e Ei*’ Sr. Marquez dc Ahrantcs, ministro c sccrctsrio de cstsdo dos negocios 
estrangeiros. 


EsrctiimVo Elov de Barhos Pimsniel. 
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llocumeiita (i que tc rtfcre o oflicio retro. 


Bio Grarnle, 26 do l'ovoroiro dc 1863. 


Ill“* e Ex** Sr.—Em rospost# oootlloio do V: E. dotodo do 16 do corrente, no qual 
i ecommcndn-mo a conlinumjñn dns mois nctivas diligencins porn quc sojño apprehondidos 
o sevoramcnle punidos tralns os indicindos como antorosdo roubo dos solvaaos da borcn 
ingleza Prlncc of Walct, o qno tnmbom fórn rocommondado á V. Ei. por Aviso do ministeno 
da justifa de 31 de Joneiro ultimo, bcm como oxige informncáo do eslado ern que se acna' 
o refcrido processo, cumprc-mc ioformnr o V. Ex. que o dito processo ji foi sentenciadojáor 
cslc juiio, pronunciando todos os quc se ncliaráo indiciados como auloros do mencionado 
roubodos salvadoado barca ingiexa Printtof ITflfíi.ordcnandoo capturodaqucllesquose.achiq 
ousenles. Acha-sc adualmcnle o dito processouo condusáo do Dr. juiz dc direilo da comarcá 
para a suslentaqáo da mesma pronuncia. 

Tem-sc recoromcndodo por vezcs aos subdolegados de Taliim e Sanla Vicloria a miior dili- 
goncia e zelo na captura dos ditos réos, para o que ultimamente ainda se expedio man- 
dado do prisáo, o consln-me que ignalmonte por porle du polieia so tem ompregado todoa 
os meios, aOm dc oliter-se a cnplora dolles. 

Deosguadeo V. Ex. 

lli** o Ex"“Sr. Dr. Dnrio Rnphaol Collndo, cliefe do policia da provincia. 

Fbancisco d* Sttv* Floms, 
juiz municipol supplonte da 2* vara. 


APPENDICE 


H. 84. 


Officio da legafáo britannua ao conde Kusiell (*). 
Rio de Jonciro, cm 23 de Jnneiro de 1863. 


Tenho a honra de romoltor inclusa uma minula da rosposta ao memorandttm do Marquéz 
de Abrantes sobro a questáo dos ofTioiaes da Forle. Enlondi que nio era necessario 
fornecer ao governo brasiloiro cópia dessa resposta. 


C) Ezlrahklo d> coirapondencU pablic*ü> em Lomlns. 
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Henpoita ao momoramlnm hnrilcin tokrn u ¡¡itcihio iloi o/fiáatt ilo naoio Porlo 
ilo Snu Vai/csttti/n. 


i.’ Tendo n logtfio ilo S. M. llrilimnicn 
reclomnilo conlro o procodimcnlo ntlribuido 
10 nqmmondantc e soliladosdo iloslocnmimlo 
ilo Tijncn pnro c.om olgnns odlcincs iln frn- 
gotn ingle/n l’ortc, nasson o govcrno impo- 
rinl n informar so aos fnclos, por moio dos 
outoridoilcscompclonlos, ollm ilc babililor-sn 
a foVmor um jui/o seenro sobrc o roclomn- 
cño, o rosolvor como fosso dejnslico, vislo 
quo ninguem dcve ser condemnoilo sem 
provss, e nño podom eslosser substiluidos 
pelos simples ollegocócs dos queiíosos. 

1* Quc o foclo occorrou om um lugnr re- 
tirodo :, forqoso ero, pois, ouvir o coinman- 
danto do deslocomcnlo c as prn^as ileslc, 
que no excrcicio do seus dcvcrcs praticñrño 
esse focto ; nccrescendo que ns inforiuacoi s 
preslodas por esscs agenlos do forco publicu 
forño conlirmodas pór duss pcssoos complc- 
tamcnte eslronbas á qnoslño, o sabcr: os 
Srs. Benclf e' Mdllcr. 

3.* OSr. Clirisíic descjuu ler cópios dcslcs 
inqucritos, quo Ibe foráo froncnmenlc cou- 
fmdos nos proprios oiiginncs. Em scguiilu 
remetlcu S. Ex. ao governo os coulcslncóes 
feilns a estcs inqueiilos pclos Srs.copcllüu 
Clomcnger, lenenle Pringlc c guorda-mo- 
rinho Hornby. 

Seguromenle que u Sr. Cbrislio nñu 
poderñ doixor de reconhccer que, por inais 
nonroso que scjuo ooracler dostes sonliores, 
ob suns nllegoi;oes nüo sóo sufRciontes paru 
formor provos om juizo, oindo quomlouño 
houvcssc provo olgurao cin conltnrio, pur- 
quo láo produiidas pelos proprios queixosos. 

Sorin contrario o ludos Os principios, e 
suromamento porigoso, condemnor-se o accu- 
sodo sobre os moras occusafóes do accu- 
sador. 

So a logaváo da S. M. Brilaouico dú fó 
ao que diaaerüo os officiacs dc sun marinbo, 
náo ba rozño olgurnn paro que o gorerno 
imperiol n recuse nus seus agentes. 

0." Ho, poi'éiu, o circumstancio de tercin 
aídd'coi'rooórp'Jós os depoiincntos dos sgeu- 
lé4‘ ílfñáifelros por lesléiminhos completo- 
mento dosinlcrossadas, o que uos ospirilos 
deiprovonidos dove dcrromor niguma lu/ 
sobro osla diflicil qucslüo, e levar o raagis- 


1. " 0 conlliclo lovo lugnr oni 17 do Junlio. 
Pcdi nm inqnnriln iiiimcdinlo cm 23, mp- 
nifcslando o doscjo do almiranto do quo os 
Irns iilTicinoR fossom intorrogados som de- 
mora, vislo quo csiavn n parlir pni'n Monle- 
vidúo, c ileacjnv» lovor comsign os Iros 
oflicioos.Nenliunia niiunfáo merooou este po- 
dido ¡ o nlmironlo foi ubrigodo o deixar nqui 
os Ircs ofl1cioc3 porc sorem intorrogodós ; 
cnnscguindo sc. dcpois de muilas instoncios, 
quc n clicfe do policia comecossc oma in- 
rcstigu;áo no dio 2 ile Julllo. 

2. ' 0 poslodoguardo, que ostó proximu 
ó cstrada dn Tijucn, uño é um luytir reti• 
rado. Mois ndionte, no meiitoraiiditm, docl»- 
ra-sócom juslica quc <t n cstrodo da Tijuea ó 
inimdiis mnis l'rci|iientollns dos suburbiós.» 
Por certo quc cru uecessurio ouvir o ofliciol 
o os soidados, assim como os queixosos. 

Nodo ha no depoimenlo do Sr, Bonett quc 
confírme ns decinrncóes do governo im- 

3. ' Esles documentos, qua lüo francs- 
incnlc nie foi'ño communicsdos, eu os pedi 
cmno um diroilo ; e mc forño inondodos em 
original pmquc, por uino ncgligoncio que 
c usual, nodo sc linlia fcito até o dio 2 do 
Agosto parn sc exlrobirem ns cópias que me 
liiiliüo sido promollidos. 

•1.* Pórúm a queixo du Iros ofliciaos do mo- 
rinha de Sun Mogesladc é digno du nltencio 
c nicsmo de crcdiio, nüo havondo provas ern 
conlrario dignos do l'é. Nño houve loslemu- 
nliasdo suucesso indepundenles. 0 allemño 
Múllcr é a unica cslrnnlio a ludo quonto se 
possou nu corpo do guordo do Tijuco nn 
priiueira nuile, o ii iinporlancin de sou dc- 
poinicnlo póde ser apreciodo. 

Aprcsonla-sc ilc um ladu o cnpolláo, uin 
louonlo o uili giiardn-inarinbo dn mnrinho 
lirilamiico, u de outrii um nlforos brosileiro o 
quolro soldodus luinbem brasiloiros; c se 
os prímciros sño occusadores, o> ultiinos sio 
nccusndos. 

5.* fsto ó, eslüo nos mosuios circuuislon- 
cias os Iras uccusodorcs o os cinco occusndos; 
osóo dopoimenlo do Sr. Mñllcr inoslro quu 
o verdodo csló da parlo dos occusados. 
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Irmln ¡ni|mrrinl ■ crnr, cnmo innis provnvol, 
ipio n vnrilailn nslojn iln Imln om ijuo nppn- 
rei'i-m (Inclnrnnúcs iln possnns nhsnliilninontn 
cslrniiliiiH nn Ihclo Íniinorliln 

(!.’ Qncisn-so n Sr. Clirislio ilc nñn sn lor 
ilnilo nimln soliicño á snn tioln ilo 10 ilo 
Apnsln.O ijiio jimlin, pnrnin, fnzcr fiin ver- 
ilmlo o ¡¡nrornn impcrml? Xñn linvin imiis 
inslomiuilins n Inqiiorir s imln- os prorns 
pnssivcis oslnvñn colliiilns; o, cnnlrn ollns, 
o qnn ilo novo so nprcscnlnvn nño crn innls 
do qno ns conlosliirúcs ilos <|iic¡xosuh. 

7. " Mnnifcslárño os Srs. nlHcinos inclczos 
o descjn ilc scrcm ncnrcndos com o «llcniñn 
Müllor, cnio dopniinriilo recusArño. linlrc- 
Innlo oclicfn clo policiu inforinn <|uo, ilcpois 
do din 2 <le Jnllio, nño eoni|>nrerdráo innis 
■qucllos ofliciacs nn rcpnrlii;ño a sou cnrgo, 
dcisnndo niesnto vnliiiilarionicnlc do as- 
sislir nos inlciTngnim-ios dos Srs. licnoll o 
klüllcr. 

Kño obslnrin isso, porém, á qne se Inn- 
cnssc miio dcsso rccurso, sc ilclle |>udessu 
rcsulloriiioisolguiii esclarocimcnloáqucslfid. 

8. ’ i'cilas csins ohscrvncúcs preliminnros 
sobro n gcneimlidmlc do proccsso, convcm 
rospondcr oos divorsos lópicos do nolo do 
Sr. Ciiristio do 19 tlc Agnsio ullimo, 

9. ’ Pondem quc, dns qunlro lcsleinunlms 
quc rclolño circumslanciadomcnle o princi- 
pio iln qucslño, só umo podi» fnllar com co- 
nliccinicnlo proprio, scndo quc nsoulros só 
podcriño rcpelir o quc ouvirao úquelln, cujo 
lcslcmuniio flelmciile rcproiliizcin. 

Convcin, poróm, que o Sr. Clirislio consi- 
doro qnc, nléin do coimnnmlnnlcdo ilcslncn- 
iiicnlo, forño ¡nqiicridnsqiintrnpropis.li ver- 
ilailu qno o principio do cnnfliclo foi cuiii a 
sciilinclln; mns Innibeiii ó verdmlc quo elln 
brmlou logo ñs nrinns, ecmlindu iiiuuoiliola- 
mcnlc ns oulrns pra;ns quo so nclmvño no 
quarlel, prescncinmlo lodos, coiiimnnilanle 
c prn(os, a lulo uuo scguio-so. 

Conconláo loilos os depoiincnlos, cm quo 
nscnlinclln cslnvn uo scu poslo; qnc nnggres- 
sSo parfio dos nfllcincs qucisosos; nue ji 
nnlcs ilc cbcgoront ao dcslncamcnto lintiño 
inoleklndo n puirullio qno om caniinlio cn- 
conlrárño; c quc cm frcnlo do quarlcldo 
dcslocnmenlo linhño feilo pornr um Irnn- 
scunlc que subia n Indcira ñ cnvello. 

flcsulln, pois, ovidcnlemenlo dcslns declo- 
rnr.úcs, quo as pragns c o seu respoclivo com- 
innndnnlc presenciárño o coufliclo -, c quc os 
sciis dcpoimcnlos refcrom-se nos foolos de 
quo forño lcslcmunlms occulnrcs. 

Sño foclos simplcs, e nio é para admimr 


fl.’OSr.Ciirisllodovcriucin loiln ncasoler 
lidn rosposlni o so o gnvorno lirnsiluiro csinva 
convDiii-iilo iloquo n qnnixn crn infundndn, 
porquo nño llio rcsoonilciiiu uuslo sunlido 'i 
A inforcncin nnliirnl iln fnlln do rcsposlaó 
qilo nño poilin ilnfondcr o procedimonlo, 
mns quo uño qnoria dcsapprovn-lo. 

7." Dcsdo 19 do Agosln, quomlo cscrcvino 
Mnrquez dc Abrnnlcs, manifcslando ii doscjo 
do qtic os olflciocs foascni nonrumlos com 
Müllor. nonhiini jinsso dou o cliufoilopolicin 
pnrn acnron-ios. Os Ircs oflicioos quc forio 
inlorrogndos cm 2 do Jullto nño forñn olio- 
nioilos n coin|>nrccor nodin á, qiinniloHcnoll 
oMüllor foriin inqncriilos, c nnnliiimn noli- 
cin tivcrño iln inlengño que liovia ilc in- 
qucri-los. 


8. ’ Afinol, convcm respondcr ú minha no- 
la de 19 de Agoslo, á quc pouco lcmpo antcs 
nio linvia noccssidado do rospondcr. 

9. ' 0 qoo oii disse foi que. nlé que vies- 
scm osoulros chamndos pcln scnliiiella, só 
hnvin uma tcslcinunlin. Quo o oflicinl com- 
pareccu nuquclla occosiño, é questño oindn 
por decidir. 

Diz-sc quc loüns os lestemunlias concordáo 
cin dizer quo o nlaquo pnrlio dos oflicines bri- 
lonnicos; poréin o cnmeco da conlcndn c que 
é o ponlo dn queslño, porque só bn uiea les- 
lcmunhn do vnin. hrnsilcira, o sonlinclln dn 
guardn. Asscvcrn-se Inmbcm qun lodos con- 
cordño em dizcr qno os trcs oflicincs, onlos 
de clicgarom ao poslo dn gunrdn, llnbio 100- 
leslndo n pnlrullia, e fcilo pnror um homein 
ú cnvnllo. Só qunlro dns cioco lcslcrounhas 
fnliáodossnscq*isns; o dusquolrosó uinafnllo 
de sciencin ccrln ñcercn <lo inlerfcrencia com 
o palruihn, c uino só declora lor vislo o ca- 
valleiro porndo. As mnis ro|>eleni simplcs- 
mcnlo o quc ouvirño dizcr. 

Assim. pois, nño ó correcln a cunclusño 
« evidenle » do memorandum, aue «os dc- 
poimenlus du oflicial c dos soldodos refe- 
rein-sc o liiclos de quo forño teslemunbas 
occulares.» A uniformidode dos dcpoimen- 
losnado ndmira, porque, qunndo n tcstemu- 
nbs nño depúc doscicncin propria, rcpole o 
que ouvioaos oulros. 

u 



t|uc liaja fonrftrtlnncia nn oiptisirlo t|UO tlol- 
Itis llma as lotlotnnnlins ctn 'im gonornli- 
ilmlo, inm iloixnnilo dn apparoccr uina ou 
tiulra vorsño n r»speilo do circamsUiiciaa so- 
nintlnrins, ctiino Mosoinprotoonlcccramca- 
nos soinollianlcn, comn, por «xomplo, aobro o 
momonlti prcciso nm qnc so dou o condido, 
o bariillioqun nicrio os olficiaos no qnarlol, 
o rnilros faclos ilo menor imporlanoia. 

10. ' Biznimln o Sr,Ctirislic: «OsolTidncs 
inglczo» (loclnrirño quc o commnndsnto só 
appnrocou doz ininiitos dopois da sua prisño, 
sentlo que por consogninte o scu dcpoimcn- 
lo nño inoroco fé, porque tondo declsratlo o 
quc náo rio nnlos, é dc suppór que doclsrsisc 
o que nso vio depois; que, se eslavs nuscnle 
qunmJo comocou a desordein, é do prcsumir 

uc ello mosino náo confessassc uroa quebre 
o seo devor? » 

A cslis nllegn$6cs tlos ofüciies inglezes, 
oppocm-so nño só ss declr.rncóes do com- 
mondanle, como das nrofns dodoslacamento, 
ue todos sno concortles em dizerquo, ao bra- 
o d'ortnos dn scnlinella, compnreccu o com- 
niondanle e ncommodou os ofüciaes oté quo 
fossem recolhidos. 

Nole o Sr. Christie quenenhum8 roiáo ha- 
via para quo o commaodanle, sc cslivesse 
ausenle, o nüo dissosse, porque podii tcr-se 
ausenlado a dez roinutos de dislancio do 
quarlel, para onlro qualquer servico, sem 
que por isso se lhe podesse impulnr fslla al- 
gunio no cumprimento de seus dereres. 

11. • Senle o Sr. Chrislic que o chefe tle 
policia, na participaqño que fez aoSr. minls- 
(ro da jusiico em doli de 5 do Julho, expli- 
oassc pela impulorño ileombriogoeza sollura 
dos oíficiacs inglozos, e islo sem inquerilo 
ou junlificoqáo nlguiiin; e occresceuln que lal 
imputafáo nio é menciooada na informapio 
do commomlanlo do deslocnmento da Tijuca 
ao subdclegado do EngenboVelbo, unica que 
oaquella occasiño linlia o chcfe de policia. 

Estc mogislrado declarou^quc ordenñra a 
sollura dos ofiiciaes, achando que nio haria 
roaleria para proeesso, porque os nclos pra- 
ticndos por aquelles ofiiciaes foráo apcnas o 
rcsullatio do estado em que se icbarño ontáo. 

Permitla o Sr. Chrislie olisorvar-lhe quo o 
chefo de policia, posto que nño tivesse ainda 
procedido o um inquerito formal, jñ aabia 
que, qnnndo o confiiclo se deu, os olliciics 
acabasfio de lor umo pnrlidn de divertimenlo, 
emscguimcntoda qualquasiscmproapparece 
mais oii mcnos czcitocáo e hilartdide, o que 
aconlcce mosmo nos íiomens mais sisudos, 
prÍDCÍpalmonle quando jovens, scm que 


10.* Núoorn miiiloprovavol quo os soldo- 
dos conlrodissosscm ttosno ponto oo sou ofii- 
cisl. Ccrlnmonlo qne o oUicial podia eslor 
nusonlo poralgunsmtnulos, pormolivo plau- 
aivol; porém soassim nño fosse, ollo nño do- 
sojarin quo s sut ausencin fosse conhocido. 


II/ É desnecessario entror na qnesláo 
desls indiscrela declaracáo do chefe de po- 
licio, visto que odmiui as explicafócs do 
Morquez de Abranles, quc oceilei, de que 
náo era inlencional aquello sério imputaciio. 



d'ulii rosulto prejnizo no sou cirjclür. E, por- 
tnnto, n oslu nniinojño attrilmio o oliofo üo 
policin o |iroccdiraon(o dos ofliciios, n&o ten- 
do do corlorsrio slfniiuo psrs snppAr quc om 
outras circuintlanciss ouircssom munoscabar 
n forga publica, e sinils nienos accommoltor 
sóriamcnto conlro clla. 

Julgou, poiu, quo njo liavio matcria para 
procosso, o msnilon sollnr os nfliciaos, sondo 
que o inquerito, A quosepracmlou postorior- 
mcDtc, foi anles para veriflcsi o proccdi- 
monto dos agonlcs do forfs piildica, do que 
pora formor culpaaos reforidos ofliciacs. 

12. ' Cortamcnto quo a circumslancin dc 
pertencorem os oflicioos A roarinha do S. M. 
Britonnica, e a intcrvcnpio dc seus supcrio- 
rcs, e do soii rospcctivo coosul, deviáo aer 
tomados oro considcracüo pclo mesiuo cliefo 
de policia. E, se náo manilou soltor antes os 
oflicioes, islo c, quando foi aolicitado pclo 
Sr. coinmandontc Saumsrcz, é porque nessa 
occasiáo nio tinba ainda recebido a parlici- 

acio oflicial do subdelegido, pcla qual po- 
ia conhecer o motiro da prisio, e scrcm os 
officiaes poslos i sua disposigáo. 

Na sua informacio de o de Julho, o cbefe 
de policia náo fez mois do que reproduzir as 
olliagócs constonles do inqucnlo. 

13. ' Necño os olliciaes, quecstivcssem es- 
piritualisados, e queizáo-se que sollies Gzes- 
se semelhaute impulagio. Mas o qoc se dissc 
sobre este ponto encoutra se nas declaracóes 
de Roberto Benelt e de liodolplio Mullcr. 

14. ’ Comprebende-sc que, nessc estado os 
ofliciues procedesscm do modo por que foi 
exposto pelos testemunhas; ao passo que náo 
sc cxplicaria, nem se couiprelienderia que a 
sentinella, sem provocigáo alguma, sabisse 
de seu poslo, que é rrtirado da cstrada, para 
"ggredir tres individuos quc passaváo trau- 
quillamente pcla mesma cstrada. 


id.‘ A eslrada da Tijuca c uina das roais 
frequciiladasdosarrebaldcs. 0 deslacaiocnto 
alli existe lia muito tempo, c ncnhuma reclo- 
luacáo lem apparecido contra oclos do vio- 
lencia ou dc ozorbitancia da parte das progas 
de que so coropóe, o que levo a concluir que 
náo seriu coin os olBciaos inglezcs, que, scin 
provocagáo, su daria o priiuoirq facto. 

Comprchende-sc <|ue tendoaido provocada 
■ sentinella, o scguindo-se uma luta enlre os 
ofliciaes inglczes eas pragasdo dcstacamonto, 
losso prociso usar de algum rigor para rcco- 


12.’ 0 subddegodo eslá om falln por náo 
lcr remettido a sua partieipafio. declartndo 
a culpa dos ofliciacs, na manhá do dia 18. 

Ella nio linvia oinda chegado, quando oca- 
pitio Saumarez foi á policia depois ilao 5 ho- 
ras da lardc, o oinda nio tinlia sido rccebida 
di ininhS seguinte, ocoin offeito traza dala 
de 19. 


13.* 0 Sr. Benett náo diz que os ofhciaes 
estavio sob o inflaencia do vinno. 


14.* 0 alaque á sentinella facilmenle se 
czplica Aguarita Gci provimaá estrada, eero 
uma planicic um pouco mnis elevada. Fica 
féra da estrado, porém náo retirada. A senti- 
nella brodou aos ofüciacsqoe, scodo estran- 
iros, nio conheciio a resposla que deviio 
r, nem lalvczenlendessem o brado. Ao ap- 
proximar-sc o capelláo do sontinella, dirigin- 
do-lhensseguintes palavras: «queqnicrc?» 
palavras liespauholas nio comprehandidas 
por oquella, pnssou a sontinello. com nio 
desusado promptidio, a aggrcdi-lo. 

(5.* Geralmente nio sedáo estes sclos de 
violcncis. 
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lhur <w ino>ino>(iflii'.i>c.i nn imlrcz. Mns <|iio, 
<Íoi><iÍH <lo rocnlhnlns, fossmn Iralailns cnin 
nrlinniilxln, ollos proprio* o rnoonlioocm. 

10*. Foiccrlamonlo mnvi<ln pcln iloiojn do 
conliccor «oub nonies o qudi<!n<lo.«, n potlor- 
so onlomlor com ollcs, qno o coinniamlanlo 
<lo ilcslacamnnlo niamlnii vir um inlorprolo. 
Como ó, pnis, mlmissivrl quo, lcndn os ofli- 
ciaoa dailo scus nomca o qnalidailcs por os- 
uripln, o commandanlo alirassc com o papol 
no olifio dopois do lor lido? 

Diicm os ofllciaes inglctosqoo um Auslria- 
co sorvio-lliei doinlcrprelo, ooaplicnu rom- 
pidanicnle ao commandanlc sun qualidadee 
proflssio , c quo rospondéróo i loilas as suas 
pergimlas. 

M»s, nio s¿ o commandnnle e as prnras 
ncgáo qno liouvcsse (al dcclaracio. c aflirináo 
pelo conlrario que , lcndo om dos ofliciacs 
oscriplo sous nomcs, oulro |<cgou no papcl, 
rosgouo, c longou-o no cliüo, como lambcm 
o proprio Auslriaco a ouo so roforem os ofli- 
cioes, o inlerprde Müller, declarou quc, ex- 
plicBndo aos inesmosolTiciaos o molivo da pri- 
sfio, pergunlou-lhcs scus nomcs c proflssócs, 
e clles respondérüo desabridamenle, sem 
jómais declarar nem uma nem oulra couso. 

Comprchendc-se, dc algmu niodo, que os 
oíficiaes acanhados por se acharem presos, 
nio quiiesscin dnr a conhecer sua qualidade 
e proflssüo; e que se salisfizesscm por em- 
quanlo com a oinnaca, quo elles mesmos de- 
claiüo ler dirigido no commandante do des- 
lacamenlo, de que ecdo o chamarifio o contas 
pelo seu proccdimenlo. 

No dia seguinle, sondoos officiaes remclli- 
dos pari n cidadc, o conimandante no officio 
de reinessa, nüo declarou os scus nomes, nfio 
havendo razfio algumo para assiin proceder, 
mas anlos loda a conteniencia nesla decloro- 
9 Ü 0 , se por ventura os conhecesse. 


17.° Só depois doeslircm no policia decla- 
rou 0 scu vice-consul britonnicoque erfio of- 
ficinesda marinha ingloz.i, sendo cnlfio im- 
mcdialamenlo transteridos da prisio eivil 
pora a do corpo policial, onde pouco se 
deinoririo, c forüo sollos logo que 0 subde- 
luga<lo os póz i <lisposifdo <loclicfe de policia, 
declarando 0 molivo da prísio. 


Ifi.* Os nfliniaos inglczps <lo iim lailo, 0 na 
ti'sloiminhas hrasiloirns d» 011 Irn, oslüo 0111 
romplcla cnnlrailicfán quanlofi i!cclitm(;ño |lo 
nomos 0 prnflisücs. I’rrgunla-so 110 Ifmornn- 
dum qiiorazáop(«l¡alcroalfcrosbmsilniroparo 
rocusar rccobora doclnrai;io dos nlllcions, ou 
para nogo-la. Penniiln-so quo om róplica so 
poigunto « qne podcria imhizir os ofllciuos, n 
nño sorom idiolss, n occullar scus nomos 0 
nosiefio 7 0 scii fim cra scrom postns em li- 
bordado o inois brcve possirol, 0 , a nfiu sercin 
noslos cm libordnilo, a sorcm bom Imlnilos. 

0 qno soiio inais proprio para consoguircm 0 
seu liui, do quc dcclarnrcni suo prnfi.ssáo ? 
Mcsmo quondo cllcs tivcssoin uaquclla lardo 
occnllado seus nomes c posicfio , loriüo fcito 
omesmo na manliñ scgninle, paro descorcin 
á pé paro 0 niocomocriminosos? A nnrraffio 
brasileira é por doinais improvavel. iNogo-so 
nicsrno qno cllcs Qzcsscm conheccr seus 
nomcs c posicio quainlo forfio conduziilos fi 
policia do Hio c lanyndos em nma immunda 
prísáo. Para dar-so credilo a ludo isso, cra 
prcciso rcconhecer-sc ostres officiaes ou cumo 
dccididamenlc menlirosos ou idiolas. Se ti- 
vesscmos de cnnjodorar motivos.poderiamoa 
lembrar, como nio scndo improvavol no 
Brnsil, quc 0 oflicial e scus guardas desnllen- 
dérüo aos prutestos dos olficiaes inglcz.es , 
espcrando nbler deiles diuhciro, negondo 
depois as declaracócs ú qoo nfio quizcrüo at- 
tender. 0 olferes brasileiro diz cin umde- 
poimenlo que os oflicines cscrevcrfio uma 
carlo ao consul ingloz, aue elle nüo encami- 
nbou ao seu destino. Klles dizcm quc escre- 
vérfio a<> consul c ao capilüoSaumarez. Eslos 
carlas nüo moslrio, como insinúa 0 Memo- 
randum , desejo da partc dos oflicioes do oc- 
cultarcm aos seus superiores as diflicuklades 
em quc se achaváo. Por outro lad<>, a con- 
servacfio das carlos cm podor d < alferes 
brasileiro, lcm apparoncia inuito snspcitosa. 

17.° Náo é czocto quo os officiocs forfio 
Innsferídos pnra 0 corpo policial logo depois 
da yisita do consul. 0 Sr. Hollocombe foi i 
policia poiico dcpois dos 11 boros da manhá, 
e os ofliciocs so forüo transfcridos para 0 
corpo policial das 3 pura as 4 lioros dn larde. 
Nem é ozaclo que eiles se conscrrossem no 
corpo policial por pouco lenipo; elles alli es- 
tivcrfio toda 0 noitc , e só forio poslos om li- 
bcrdado pouco anlcs do meio dia do seguinle 
dia. Disse-se depois, o mais inezaclamonle, 
quo «logo depois de conbccida a suo profis- 
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18/ Obüorvo nSr.Clirislio quo os ofliciacs 
in(¡lr/.os negüo ipio iisimom do liongnlis, ili- 
r,omln trnicr njicnns o Sr. Clomongor um 
clm|ióo do sol nn müo ¡ no pnssoquo no ofllcio 
quu ilirigio no Sr. Clirislio, em 24 do Junho, 
o Sr. nlmiranlo Warrcn dizque os soldndos 
tiróróo aos ofllcinos seus chapéos do sol e l>en- 
galai. 


19/ Nn refulncáo que Gzer&o do depoi- 
mento do comranndanle, disseróo os ofliciacs 
que ncnhum dclles Irnzio frasco de metal, 

S ndenle do corréa & tiracol, mas quo o Sr. 

emenger trazia um. Ejuslameote o que 
disse o commandante, com oaddilameotode 
que o frasco continha resto de bebidas, d¡- 
zendo os ofliciacs que cstava vazio. 

20/ Ili/em mois os ofiiciacs qnenáoescar- 
neccráo dos sohlndos brisileircs, porquc náo 
failóo portuguez. 0 Sr. Christio conviri, 
porém.emque nóo eporostn razóoqucosofli- 
ciaes deixariáo de fazer escarnco, bem corao 
em que . npozar de nóo saberem a lingun do 
paiz, clles mesmos decluróróo ler fcilo com- 
preliendcr ao commandantc quc nóo tarda- 
riáo em cbama-lo á contaa pelo seu procedi- 
menlo. 

21/ Negóoos Srs.oflkiaes tudoo maisque 
cm scu aggravo disseróo as tcstemunbss. 0 
Sr. Cbrislie, porem , terá a bondade de tl- 
tondcr a quc as dcnegacóes dts parles inte- 
ressados nto podem fszer prova om juizo, 
ncm neutralisar os depoimentos do leslemu- 
nhas imparciics, accrcsccndo que as allega- 
cóea dos oflicioes nóo parecem lodts vcrosi- 
meis. 

22/ Procederia a qucixa se, pelo traje ou 
quolquer outra declaraqio, constasse que so 
sabin quc os ditos ofBciaes perlencióoá raari- 
nhodoS.M Brilannica; masconstapelocon- 
trnrio quo trajavóoá paisana, e qucnSo flzeráo 
declarooón alguina. Consla, finalmcnte, que 
desde quo so conheceu a sun qualidado. foróo 
immedialamente soltos, nóo havendo aliás 


sóo, fprón poslos om liuordailo. » Soguiulo n 
proprío Mcmoraiiilum, u consul lirítannicodn- 
clarou a -u« prnllsaSoqiiandoroi á policia, na 
inanliádndia IH.eotoflieiacs sA forílnpnsto* 
om liberdadn quasi aomcindia doaegninlo 
dla. 

18/ Esla obsorvaqóo, já entcs feila íiara 
mostrnr nmn conlradiccáo entro aa doclara- 
íócs dos olfluinci o do almiranto , tornou-so 
som sontiilo e sorn objoclo polo correcoáu do 
uin ongnno quo domonatrei, o o Mirqurz do 
Abrontcs toria foito bem cm omitlir o nara- 
grtpho. rtn obsorvaqáo primeiroincnlo rcilo, 
nllcgou-sc quc os oíGciaes negárso trszer bcn- 
galts. Fiz ver ao Marquoz quc olloj aó ncgá- 
róo ter feilo uso dellas . e o quo se diaso do 
Sr. Clemenger.capclláo, foiqucellenáo tinha 
bongala, mas simplesmente um cliopóo de 
sol. Doixa portanto de cxistir a conlrodiccáo 
na dcclaracáo do olmiranle, du quo furóo l¡- 
Tados aos offlciaes suas bcngolus. 

19/ E boldado inlento procurar mostror 
cónlrodicráu. 0 que os nfliciaes dizem é que 
ncnliuui delles Uazia frascn á tiracol. porém 

3 ue o Sr. Clemenger trazia utn no bolso. 
isso náo lia contradiccóo. 


20/ Póde-se admillir que os ofliciaes pro- 
curasscm escornecerda guardi bnsileira coni 
o pouco conbecimenlo do hespanliol quo ti- 
nbóo, e a •roeaqassem ¡ porém ¿ mais natural 
quc clles cnnsiderassem a ameaca negocio 
raais sério do que ridiculo; e a zombaria, para 
se tornar effeciivn, deve ser bem oxpressado. 


21/ Os Brosileiros accusados tém muito 
mais inleresse em defender-se do quo os oc- 
cusadores em queixar-se, e só bs uma leste- 
munha estranba, Múller. 


22/ Os individuos por estarem á paisona 
nóo devom ser assaltados e prcsos sem causo; 
posto quo ú paisana náo dcixaváo do ser olfl- 
ciaos. Náo se pódc considerar como provodo 
ue clles recusassera dar seus nomcs e pro- 
ssáo; e idmiltido mesmo que nio fosso isso 
conbecidoso náo ácbegadaá policia do consul 
em exercicio, o Sr. Hollocombe, na tarde do 
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matoria |mrn ilirigir-su n folo ios|hmIii imia 
coimnuniciii;üo h lofpieün ilo S. M. Hrilniiiiica. 

0 ((m'oriio iniporial, A vinln du nipuslu, náo 
ilnviila qun o Sr. Cliristio, nprocinmlo impnr- 
oinlmcnlOcstn frnncn o lcnl cipnsiyño, juljtnrá 
convonicnlc rcconsidornr o olijedo iln pra- 
sonlo reclninngüo. 

H*nom:/ nn Aniu.vTHs. 

Em 27 do Dctembro do (8(12. 


18 (o ilrMunwilmii mlmitln quc milüii fnrüii 
pin'lnos rcconliuoiilui), iiüo c cinclo quo os 
oIÜcíiids fossum incsniu nnlño imiucdioln- 
incnlo poslon cin lilienlmlc. F.llos cnnsorrA- 
ráo-so nindn prcsos pcrlo üo vinlo u qusti'o 
liorns. 

W. D. Cunisrui. 

18 de Jancira do 1863, 


l’ropostu dc uiua nova comraissáo por partc do S. M. Britaa- 
nica, para julgar as roelamacócs dos dous paizes, cxcluidas 
as brasilciras conncxas rom o tralieo dc arrieauos. 


S. 85. 


Nola do gocetvo mperial á legar/io brilaanica. 


Scccño cenlral. N. 12.—Minislerlodos neuocius osliangoiros. Rio do Jauciro, em I! da 
de Naio 180*. 


Ilecebi cro lempo ns duns notss, doladas de 14 do inez findo, quo fei-nie n lionrn do 
tlirigir o Sr. William Dougal Cbrbtie, envindo eitraordinario e rainistro pleniponlenciario 
dc S. M. Brilnnoica, ombns concernentes no assumplo dn cominissáo miila brnsileirn’e 
inglczo creada peln conrcnqáo de 2 du Junho do 1858. 

Eni umn dos referidas nolos. depuis do faiet aljpms rcpsros úcercn do mcmorandum, 
npresenlndo pelo ministro do Brosil eui Landreseo gorerno dc S. M. Bnlnonica sobro as 
questóes quc su suscitérüo nn dila comiuissüo, oque provocúrüo n nola doSr. Clirislie de 
11 de Selembro de 1860. dcclnrando hovor ji o seu gnverno fcrnislnicnie noliFicado no 
do S. M. o Impcrsdor aoc considernvn Ur lindado n comuiissüo de que so IrnU, o Sr. 
Chrislic propóe o ajusle ae mnn novs convencüo para o esUbeleciinenlo dc umn commissio 
mixto, do eisme e julgnmenlo dn qunl serño poróm cicluidos lodns as rcclnmafócs brasi- 
leirss conneios com o Irafico de ntricnnos, decididns pelas coinmissóes miilns, c subse- 
quenleinenle polos Iribnnaes do alminnlado; ou provenientes ds execucñodc um oolo do 
pnrlsmento brilsnnico. 

Na outra noU propóe o Sr. Chrislie o ino<lo de levsr a efTeilo o pngoinenlo ilos recla- 
macóes, que forüo julgndas pela eilincla commissáo da convencño de 2 de Juabo, mnnifes- 
Uado assim o descjo de que os intcresses dos reclamnnles nño soffróo por cnusa das 
qoestóes cnlre os dous govcrnos. 

Bem que o governo imporinl perninnesa firme nns suns convicqóes sobre n verdndeirn 
intelligencia dn convencüo de 2 do Junbo de 1858, eiplicadns c com solidos fumlamentos 
sustenUdas no mcniorandum do Sr. Corvnllio Moreira, e un minlia nnla de 21 dc Janciro do 
corrento nnno. dirigidi ao Sr. Evnn M. Baillic, lodavio inulil fón occupnr-mo ainda de 
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Koinollinnlu qnoslíui, dcsdo quo loo jmsilivn o Iño ox|ini«>ninonln o gnvei-nn ilo S. M. Hri- 
Innnicn nnnuncimi eomo iloliniliva o irrovognvnl n ilnlibnracáo qno dou om ruimllnilii o 
oncormincntn ilos irnLnlhos iln cominissñn. 

Doixnmlo puis ilo iiarto osle ponln, n rofcriiulo-moaoiln jiroposln iln nm novn cnnvoncñd, 
o ao ilo pngnmonln ilns reclomnnños jiilgmlas poln coimnisaáo quo acnbnn, nñu oecultni'oi an 
8r. Clirislio a ilosagrailavel improssáo qnc noanimo do govorno imporial cnusirño nH cnn- 
diijóos principoos ilo mcsmn propnsln, és ijunos do corto náo podorin occodor som snnccinnnr 
nm possado dolnrosn, do lnslc rorordnfno, o conlm o qusl nliás sompro proloslou o ro- 
clnmou o govorno impnrial. 

Disposlo n dnr todas ns pnssivois provas ilo doforencio para coin o covorno do S. M. Iiri- 
Innnica. o descjnso do (irninr csdn ve/. mais as rolncóos ilo amiiadc o oon intolligencin, que 
fcliimonlo snbsislom untre os dous paiies, o quo o Brnail oltamonto nprocia. nio diividnria 
i> govcrno do S. M. o Imporador annnir n algurans rcslric^ócs na Intitude conforidn á 
commÍ6sáo mixla do convcncño do 2 do Junho, mas segurnmonto quo oslá longo do proslnr 
o seu ossonlimento n umo convencáo que consngrc o reconbecimcnto por pnrto do Rrnsil 
dn lcgilimidado dos actos prnlicados pelos cruzadorcs brilannicos cm virlude do bill ilono- 
minailo Abcrdecu, o das scntencas proforidas snbrc o aprisionamonto de nnvios brasiloiros 
pclo tribunal do alroirantado, cujn competcncia náo podoria o governo imperial om caso 
nlgum acoilar. 

Enlretanlo, como niais umn prova dc considerncüo e dcferencia, que Ihe mereco n go- 
verno de S. M. Britonnico, resolrcu o de S. M. o Imperador náo dar uma rcsposla 
definitiva ás propostas á que mo tenlio rofcrido, soni prctiamcnte ouvir os auxiliarcs offi- 
ciaes da administragáo. 

Promollendo poisao Sr. Clirislie que opportunaraonte vollareio occupar a sua nltcncáo 
com este assumpto, aproveito a occasiáo para communicnr-!be que, de conformidade com 
os desejos que mnnifestou-mo, ocháo-so publicodas no relalorio, que tenho de apresonlor 
ao corpo iegislativo, asduas notas áque respondo. 

Renovo ao Sr. William Dougal Chrislie ns segurancas de minha alta considerocáo. 

Ao Sr. William Dougal Christie. 

Bekvexoio Auggsto de Magxlháes Taoues. 


Dcstino dado aos papcis da Commissáo Mixta- 

N. 86. 

Nola da lcjafáo britamúca ao gorcrno imperial. 


Rio de Janeiro, 14 dc Julhode 1862. 


Sr. Marquez.—Acabo de receber instruccóes do conde Russell a respeito dos proposlas 
feitas pelo Sr. Taques ao Sr. Baillie em sun nola do 21 de Janoiro, oara o rcgistro o guards 
dos archivos do extincta commissáo de reclamaíóes, o cstou bobililado para informor a 
V. Ex, quo os suggestóos fcitas pcloSr. Taques parecom satisfazer a todos os requisitos. 



0 Sr. Mm'iíim, os-w>mm¡M»rio lirilsnniw*, scrá »nlori<oiln» nooporir p»rn o omnpriiociilo 
do» ilosojoo dii» ilom govornos, o prnvovolmonlo imniotr» »cu n'.lo, o Sr. J. C. Morgmi, 
c*-OKcriplnr»rio il» coinmi»s»o, p»r» rcprosonln-lo nosso Irnlmllio. 

Aprovciio-inc ilcst» oomsi»o poro rcnovtr n V. E*.«» sogumm.'os ilo minlia miis «llo con- 
eiilorngio. 


A S. Ex. o Sr. Morqnoi ilo Alirintos. 


W. D. ClllllSTIK. 


N. 87. 


Koto ilo gooerno iupcrial d lcga'áo brilmmim. 


Seccüo ccnlnl. N. 1C.—Minislerio ilos nogocios esliingoiros. Uio de Janciro, 
cm 18 de Jullio de I8C2. 


Tonho prcscnlcn nota quc mcdirigio emll docorronlc inezo Sr. Wllliam Dougal Cliris- 
lie, envisdo exlrnordinorio c mioislro plonipolcnciirio de S. M. Brilonnicn. 

Refcre-so o Sr.Chríslie, nessa nolo á proposto do gorcrno imperiil, de serem rcoolhidos 
á csln secreliri» de csledo os p»pcis o mais documenlos apresenlodos á commissáo roixla 
brasileira o inglczo duranlc scus trabslhos, inediante um inventario, em duplicatn, nssig- 
nodo e sellido pelos commissoriosou secretorios, ficondo uin exemplor guordado no legatjfio 
lirílnnnico nesta córte. 

TenJo o Sr. ministro recebido as ordens do sen governo, porlicipo-mo achor-se aulori- 
sodoa acceder, nostcrmos proposlos, oo deslinoque enlendi» ogoverno imperial dererem 
ler esscs papcis; e quo fdr» u commissoiio o Sr. Joáo Morgin, encarrcgodo ae rcprescnlar 
neslc ncgocio o governo do S. M. Bnlaunico. 

Eslando já iloposilndos noslo secrctoria de estado, dcvidnmenlc relocionados e croassodos 
os meocionados papeis e documentos, exduidos os dos rsdoinor.óco ürílonnicas eiislenles 
no coinraissño, os quaca, segundo consln dt nota de 19 ilo Maio uliiino do ineu mtecessor, 
foráo ilados em confisncn ao commisssrio hrilonnico, o Sr. Joáo Morgon, opresso-mo a pro- 
vinir so Sr. minislro de quc o cmprcgodo qne houvcr dc scr designudo pnra o proccsso de 
queselmln, podcrá comporcccr n« mcsinn sccieloiio par» enlcndcr-sc o oslc rcspeilocom 
o rcspcclivo director gcrnl. 

Rcilero ao Sr. Williani Dougal Chrislic as seguranfts dc roinho allo considcrocáo. 

Ao Sr. William Dougal Chrislie. 


Marql'üz de Abrantes. 



tlclnfücs hiiit ii Itrnsil r a ltc|Hiblmi do Pcrd. 


Violafño por 'pdlMc rtos doiis vaporcs l’oruanos « Morona » e 
« Paslaza » ilos prineipios quo (Ipvpui roaular a execn^üo da 
convenfño lluvial dc 22 dc Otiliibro de 18o8. 


N. 88. 


OflíciQ dn pmidrncia ilo Parti ao governo imperial. 

Provincia do Parú. Palacio da prosidoncia na cidado de Belem. cm 8 de Oulubro de 1862. 


Illm. e £xm. Sr.—Cuinprcnne p.irlicipai a V. Ex. que boniem cbegárao de lngláiéfft a 
eslc porto dous vapores de guerm do Pcni, consignados ao poverno daqoella Repobltta, 
sendo cada um de 300 loneladas, e da (orpa de 160 cavallos. 

Uin dos coininamlanles aprescnlou-se-me logo declarando que partiria brévcmehle 
para*Naula aBm de se empregar na commissio de iiíniles com olmperio. 

.Nenlium embaraco opporei ú parlida dos mesmos vapores para aquelle ponlo, retfu- 
lando-me para assim proceder, cm (alla dc oulras inslrucfSes, pelas disposipOes do Aviso 'de 
II dc Julho de 1853. 

A S. Ex. o Illm. o Exm. Sr. Marquei dc Abranlcs, minislro e secretario de cstódo dos ne- 
godíososlraiigeiros. 

Fkaxcisco Cablos de Ahauio itoosoue. 


S 89. 


Ofíicio da presidencia do Pará ao coninl do Períi. 

Provlncia do Pará. Palacio da presidencia na cidadc de Bclem, cm 20 de Outubro de 1861 


Tendo-me declarado o Sr. Manoel José Ferreyros, capiláo de Iragata e commandante do 
vapor Morona, quc eslc navlo e o Pnslaia oráo navios dc guerra peruanos destinados ao 
sorvipo do seu goveroo, c conslando que um dosses vapores lem rccebido cargas do particu- 
lares á bordo, com o fiin dc transporla-las |iolo Amazonas para aquelle Eslado, dirijo-me ao 
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Sr. Adolplio M. Pago, conaul da Uopuhllca do Porú, para quo so sirva do declarai-mo, so os 
rcforidos vaporos süo purnmonlo navlos do gucrra doslinados no sorvlco do govcrno ila dlla 
Hopubllcn, ou so sSo tambom Iransporlcs dosllnados .1 conduccüo do morcadorlas pnrlicu- 
lares o traflco commorclnl. 

Ronovo ao Sr. consul os prolestos do minha ostima e consideracáo. 

Ao Sr. Adolpho M. Page, consul da Ropublica do Poni. 

PtAKCSCO CiRLOS DK An»UJO BaUSQOK. 


S. 90. 


Qfficio do cohshI do Perit ao preñdenle do Pará. 
Cnnsulado doPerú no Pará, cm 22 do Onlubro dc 1802. 


Aecuso recebido o olllcio que V. Ex sc senio dirigir-me cm 20 do corrente mei, no 
qual V. Ex. declarando cstar inleirado de que o vapor ilorova. da Republica do Perú, que 
se acha neste porto, eslá recebendo cargas deslinadas áquelle territorlo para transporla-las 
pelo Amazonas, so dirigc a mim pergunlando, se o dito vapor c o Pastaza, que lem o mesmo 
destino, sio pnramcnto navios dc guorra deslinados ao servigo do governo do Perú, ou se 
tambem sáo dcstinados a Iransporlar mercadorias particulares c ao traflco comroercial. 

Em resposta dcclaro á V. Ex. quc, conformc informou a V. Ex. o Sr. commandante 
D. Manoei F. Ferreyros, os dilos vapores vicráo para csle porlo, na qualidade de navios de 
gnerra, ao servigo do governo do Perú, com dcslino aos porlos situados nas margens do Allo 
Amazonas, e para fazcr a navcgagáo d’alli, do modo quc scja conveniente; e que, por conse- 

J uencia immediata da resolugáo adoplada em 2G dc Selcmbro proximo passado pela agencia 
a Companhia de NavegafSo e Commercio do Amazonas aié Tabalinga, pela qual dedara que 
nSo receberá cargas, nem passageiros com dcslino ao Perú, ou que vcnbio d’alli, desde o t* 
de Janeiro futnro, e da quo depois tomou u mcsma agcncia de náo fazcr o transporle das 
mercadorias quo por via dc rcexportacáo se dirigi.-scm á indicada Republica, o que deu origem 
ao meu ofllcio dirigido a V. Ex. em 3 do corrente moz, ao quai V. Ex. rcspondeu salislactoria- 
menle a 9 do mcsmo mcz; e a crenga e incerteza de que outros inconvenienles desla natu- 
rezapossa suscilara dita companhia cm prejuizo de negociantcs c do commercio daquelle 
Eslado, e da protecgáo o auxilio quc llic é dovitío, lovirao o Sr. commandaute Ferrevros a 
receber nos navios tío seu commando as eargas com destino ao Perú pelo Amazonas, conforme 
V. Ex. foi sabedor pelas ininhas communicacGes verbaes. 

Prcvalego-me desta occasiáo para reiterar a V. Ex. as scgurantas de minha dislincla consi- 
dcracáo e eslima. 

Aolllm. o Exm. Sr. Dr. Krancisco Carlos dc Araujo Brusque, dignissimo presidentc desta 
provlncla. 


AtlOLPHO M. P*GE. 



iOK 


I. 91. 

O/ficio du presideucia do Pard ao comul do Pvrú. 

ProtiociidoGrSo-Pari.—Palncio da presidoncia ua cidade de llelcm, om 22 do Oulubro 
do 1862. 


Accuso o recebimcnlo do ofllcio dalado do hoje, om quc o Sr. Adolpho M. Pago respondo 
ao que Ihe dirlgi nodia 20 do corrcnle relativamentcádcclaracáo qut sollcitei, procurando 
saber se os vapores pcruauos Moroua e Paslaia süo puramcnte navios dc guerra destlnados 
ao sorvlco do govcmo do Porii, coino mc havia verlialmcntc aüancado que o crSo o cornman- 
danle do primoiro daqnellcs vaporcs, ou sc tambem sáo destinados ao transportc de merca- 
dorias particularcs e ao trafico commcrcial. 

0 Sr. Adolplio M, Pagc dcclara-me, no seu citado ofiicio dc liojc, quc, conforme in(ormou-mo 
o rcferido coinmandantc do Morona (o Sr.Manocl J. Fcrrcyros). os dilos vapores vierSo á estc 
porto na qualidade dc navios dc gucrra, cm scrvico do novérno do Perú, com destino aos portos 
situados nas irargcns do Allo Ainazorias, e para fazcr d’alli a navcpa0o do modo quc fór mals 
conveniente nas aguas destc rio, c quc por conscqucncia immediata da resolucSo adoptada 
om 26 dc Setemhro proximo passado pcla Companhia do Amazonas, á que já o Sr. consul se re- 
ferio uo seu ollicio dc 3 destc mcz, c a crcnpa c incerlcza de quo possa a dila companhla 
suscllar outros inconvenicntcs cm prcjuiio dos negociantcs e do commcrcio daquelle Estado, e 
a prolecíáo a ellcs dovida, decidirio o Sr. commandsnte Ferreyros a rctcbernos vapdrcs, sob 
seuinando, ascargasqucscdirigcmaoPcrúpoloAmazonas. '. 

Estas maniícstac&cs quc o Sr. Adolplio M. Pagc acabade tazcr mc. nüo cstáode accordo com 
a solcmne declarapio anlcriormentc íeiia pdo commanianle da Estasio Pcruana, quando 
no acto da sna nprcscntayüo dcclaron que os navios referidos sc dcslinaváo ao servlfo. do 
seu governo, c que so i3o emprcgnr cm iraballics preliminares da demarcayáo de limiles. 
nem táo pouco com as declaracOcs do Sr. Adofpho M. Pagc, quc tudo isso confirmário na 
coutereucia que teve com csla prcsideucia noslcriormcnte á clicgnda daquelles vapores. 

Crendo, poróm, ogora pelo qnc acaba de expór o Sr. Adolpho Jl. Page, no oflicioa que res- 
poudo, que scjjo estas as snas inlcncOes, e quc o desllno daquellos naviosé ostabeleccr desde 
já a navegacáo c transportc de mcrcadorias pelo Amazonas, lenho por convonicnle decla- 
rar-lhc: 

1. * Que loudo-sc cstipulado na convenfao ItuTial cnlrc o linpcrio do Drasil o a Rcpublica do 
Porú, quc as cinbarcacOcs |ieruanas, regularmcnto rcgistradas, possáo livremente passnr do 
Perú ao Brasll, c vicc-vcrsr, pclo rlo Amazonas on Maranliáo, c saliir pelo dito rio ao Oceano 
o vlce versa, stmprc nue sc snjcilcm aos rcgulanunlos fuciacsc de policia cslabelccidos pda 
auloridadc superior do Brasil. licou cnlrctanto depcndcntc o cslabclcclmcnlo dcsta navega- 
yáo, pela mesma conrcncáo, da adopcáo de um syslomn dc |>ollr.ia fluvi.il, c dc rcgulamcntos 
flscacs que, de commnm accordoenlrc as duas altas partcs contraclaotcs, lemainda de sor 
organisados. 

Ora, como sabe o Sr. Adolplio M. Page, ostes rcgolamenlos náo torio promulgados, c por 
conseguinte a navcgacüo núo púdc scr aindn oslahetccida pelo principio da conccssao, consa- 
grado na convencño á quc alludo. 

2. * Nadn tcndo eslipulado as duas altns partcs contraclanles sobre a livre enlrada dc 
navios de gnerra na extensño do rio Amazonns, quc rcspcctivamentc Ihes pcrtcncáo, nlo so 
póde deduzir da convonylo n faculdadc de cnüar navios dc gucrra pertcnccntes ao govemo 
do Perú pelo Amazonas, na parto quc pcrloncc ao Imperio, scm concessño cspcclalmenlc 
conierida pclo govcrno impcrial. 

Tcntar cm conlrario dcslcs principios penetrar c Amazonas sem lcr primeiramentc oblido 
todos as necessarias conccssftes, será atacar dc trenlc a Sobcrnnia o (ndepondcncia do Im- 



porio, eonlra cnjo procodimoulo prolosUri csl» proskloncia polos moios quo jnigar mnis 
convonlonlos. 

I’rovalcgo-mo da occasláo para rollcrar ao Sr. Ailolpho M. l'ago, os volos do minlia dislincla 
considoracüo o poríoila oslima. 

Ao Sr. Adolpho M. I'ago, consul da Hcpublica ilo l*crú. 

I’iiancisco Caiilos dk Aiiaujo llnusoim. 


N. 92. 


Ofíicio do consul do Parfi ao presideule do Parn. 


Consulado do l*orú, — Part. 25 dc Outubro dc 1802. 


lll mo e Ex"“ Sr. — l’elo oflicio do V. E\., dalado do22 do corronlo mo/., que eliogou-pie 
ás ^nSos no din23 ás trcs horas dalardo, sou inlormado da rcsposlaquo V. Ex. dcu ao mou. 
do' 20domesmo mcz, no qual, rcspondcndo aum anlerior llic cominuniquol: quo os vapores 
dc' guerra peruanos Morona o Poslozo haviáo dicgado a oslc porto, em scrvigo do govornq ; 
da Hopuhlica do Pcni, com deslino aos portos siluados no Allo Amazonas, do dito Eslado, 
para d'alli íaier a navegacáodo modo o mais convenionle, c quc porcausa das diíllculdados 
oppostas peia companhia dc navegagáo do Amaxonas para o Iransporlo das mcrcadorlas quq, 
cxtSliío nestc porto com aqnellc dcslino, c cin prolectüo do commercio o dos ncgocianleft 
daqudlaRepublica, quc com isto sofíriiio projuizos, rcsolvóra u commandauto D. Manod J. 
Fqrréyros rccokor as dilas mcrcadorias para leva-las nos vapores do sou commando. 

Em resposla V. Ex. dcclara quc proleslará pclos mcios quc julgar convonionlos, conUa 
a subida dos vapores pcruanos Moraita c Paslaza, porque para entrar no Amazonas ne- 
cessilavfio de unia licenga espccial confcridn polo govcrno Imperia). 

Rcspondendo ao olTic-io quo V. Ex. mo dirigo, scr mc-lia pcrmilUdo (azcr alguinas oliser- 
vagOcs ncccssarias para um accdrdo cominum ncsto assnmplo, 

V. Ex. diz queadoclara{3ofeilapormiindo quo us vapores Mnrona e Paslaza oráo de 
gucrrao vinháo ao scrvlgo do govcrno do PcnT com ilestinoaoAllo Amazonasdessa (\epublica, 
para (azcr dalli a navcgagáo do modo quc (osso convenicntc, náo ú couforinc com a declaragáo 
vcrbal do Sr. commandanlc D. ManoclJ. I’errcyros. quc, quando foi aprcsenlar-se aV.Es., 
annunciou quc tinliáo dc sc cmprcgar nos Irabalhos preliininares da dcinarcagüo de limitos, 
nem com a minlia quo n conflmiou. 

A duvlda quc V. Ex. manifcslasohre esla parlo daminlia declarafáo, so desvaneco, cm mcu 
entendcr, com a ccrleza de quc os dilosvaporcs vlcr.To om scrvico do govcrnoda Hopublica 
do Perú,o quc ncstaqnalidadc livoráo acnnimlssán dcoinprcgar-se nos irabalhos prcliminares 
dá domarcagao dc limllcs, scm quoa falla docommunicafüo por cscriplu á V. Ex . pudesso 
dar lugara uma rcctiflcacrio desoecossariu ilcpois doso lcr conhccimonlo dislopolas,doclar.v 
Cíes vcrbaesfdlas por inim c pelo Sr. commnndanlo l’crroyros. Assim pois, do faclo deso 
dirigircni aos porlos sitoailos no Amazonas pcilcnccnlus no 1‘cri'i, parafazcrd’alli anavogagáo 
domddoqtio scjaconvcnienic, niioso pódc infcrir qno csla iiavcgagáo lonlia dc scr feita na 
partc desso rio quo jicrlcncc ao Hrasil; quo ileixiio do Irazcr ai|iiclla commissrio; ou que so 
v5o occupar no Iralico commcrcial. 

Sc V. Ex. julgavaquc ora necessario purguniardc novo scusdilos vaporcs linliüo do em- 
prcgar-sc nu náo nos Irnl ill s prcl i 1a dnmarcugñu dc limiles, lcria coinuninicadn á 























































































NosU Goiilúrniiiloilo o |x)r canso da tloclavagflo ilo V. Kx. do que proloslur' |iolos moios 
quo julgar conronifliilos cmilra o |irocoillmon(» ilo vn|nr Moroxa, quo soguio viagom som 
impodimonlo prúvio, doclaro a V. Kx. quo prnlosl» solomnumcnlo polas consoi(uoncias 
do qiialqucr mcdlda quo so adopto cin opposlgilo ¡I liarnionla c boa intolligoncia Imvidn 
noslo assuiiiplo c :'is convcmjfles ccleliradas cnlru oslelmpcrlo c a llopublica doPorú- 
(loiloro a V. Es. ns sogurancas de minlia mais dislincta considorncüo o porfoila oslima. 

Ill m * e Eü"" Sr. Dr. Francisco Carlos do Araujo ürusquu, dignu prcsidonto dosla pro- 

vinela. 

Anou’iio M. Paok, Consul. 


N. 93. 


Offiao do ¡ireridtMle do l , arú uu comul do M. 


Provincia do (Irfto-l’ain. Palacio da presideiicia na cidadoile Üclom, 8 de Novcmbro do I86Í. 


Accuso o recebiincnlo do udicio do Sr. Pagc, consul dn Hopublica ilo Pcrú, quc (oi dirigido 
á esta presidencia em dala de 25 do mc* Hndo, ciii i-csposUi ao quelbc cndarccci no dia 22 
daquelle mesmo mez. 

Ncsle officio o Sr. consnl da Rcpublica do l’crú, procnrando ainda jusliflcar o proccdi- 
menlo do commandanlo do vapor pcruano Moronu, sc Inuda, orn uo direilo perfeito que 
julga ler aquclle uavio para enlrar llvrcmcnle nas agnas do Amazoiias, ora cm supposlas 

Esles principios cxcluom-sc inolnnnienic; ou ovapur Morona suspendcu elargoupara 
o Amazonas, usnndo da livro faculdado quojulgou lor um consoquoncia do inodo porqueo 
Sr. consul inlerprela a convcncáo de 1858, c ucslc caso soriao desnccessarias quaesqucr 
conccssfles especiacs para com a cxistencia dcllas cxplicar o proccdiincnlo do Morona, ou 
crilüo o Sr. consul enlendo quc o Mormia porllo íimdado nas suppostas concossOes á quc 
allude em sou ofliclo n quc rcspondo. 

Se prcvalcce a primeira hypoUioso, dcclaru au Sr. consul quc conlinúo a pcnsar coiuo 
exprimi-mc cm mcn olflcio dc 22 do mcz proxiino llndo, i|uc conlirmo cm lodas as suas 

So, porém, ú ua segunda hvpolliese quo o Sr. consnl sc íunda para juslilicar o procodi- 
monto do commandanlo do Morona, c n sua ncqulesccncin ;i parlida doslc, perinitliri 4 eata 
prcsidcncia quo llio obscrvo qnc os íaclos occorridos conlrnriáo assuas allcgaoOes. 

Nomo vepor Morona ncm o 1‘attazo, obtivei üo permissáo para onbarnasnguas doAma- 
zouns.o nos rlosclngos quoconicllc coniinuiiicflo, o porondc Iransllárño. 

A cbegada deslcs vaporcs, fo¡ o Sr. consul por oiiui prcvcnido dc quo dcvia solicilar, 
pelo menos, dcsla presidcncia, pcrmissflo cspcclnl paracnlrnr no Amazonas, doclarandoso por 
escriplo o Hm a qnc sc dcstinavflo. 

Entflo nenluuna objccgflo oilcrcccu u Sr. consul a csta iqinlia uxlgcncia. 

Mas, náoío lcndú assim pralicado aló o dia 20 dc Oulubro ullimo, c scndo inlorroadaesla 
presidcucia quo os \aporcs, quc á principio sc dcclarárflo súuicntc uarios dc gucrra, so 
doslinavflo lainbom ao transportc du nicrcadorias, dirigi inc ao Sr. consul om offlcio 
daquclla data, solicitamlo quc sc scrvissc dizcr-mo qunl o oaraclcr c vordndciro doslino 
daquolles navios. 
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86110 ilio 22 o Sr. consnl nnvion-mo a rcsiiiwia .|iio alé cnüio nlo liavia üailo Aqunlle mcn 
nlllcio, acclarniiilo-mo nbertammle n vrrtladciro ilcslino daqueUes uavios. 

Immcdlnlamcnle r«-si>ondi ao Sr. coimil proleslando cnnlra a roalinfSo da onlrada da- 
quollcs vnporos no Amazonas, com n carar.lor c llm a «|uo sc doMinaviio, r.omo consia de 
mou offlcio dalado do 22 do rclcrido nici, 

Ncsso mcsmo dia 22. compnrccondo o Sr. consnl cm minlia rcsidoncia, acompanliado do 
commandantc do vapor Morona, o Sr. capilSo dc frnsala Forrcyros. insistiráo no proposlto 
do faxor nnvogar aqnollcs vnpores nas agnas ilo Amnzonas, nño obslanlo ns considorncCes 
om contrario por iiiini fcilns. E nossa mcsma occnsfflo o Sr. consnl do Pcrú foi lcstomunlu 
or,ular do modo insolilo pon|uc aquclte cooimandanlo. cm a-malc da conforoncia, dccln- 
rou-me formalmonlc—qno partiria paraoAmaionas scm solicllar pormlssüo pnra isso. eqim 
ncllc narcgaria confbrmc suns inslrnccncs. cmquanlo scu navio nño fosso mcllido a pique. 

0 Sr. cmisul loslcinunbon Iniulicin a p.'rcmptoria rcsposl.i quc Ihe dci cnlño. inlimnndo- 
Ihe que o nüo lizcssc, porquo nrriscaria n p.iz o barmonia dc iluas nagOos amigas. 

Ainda anlos da parlida foi dc uovo intimado o coumiandanlc do Slorona para quc nSo 
scgoisso para o Amazonns; mas, rccnsando-sc nño só á inlimacño (losla prcsidencia, como 
á quo por parlo da alfaudcga llic lOra (dlasnltrc fallas relativas á dcspacho do mercado- 
rias que cllc havia rcccbido á hordo do navio de scu rommando, suspcndcu desle porlo e 
scguio atrarcssando os lagos c rlosqnc coinmunicáo com o Amaxonas. 

Scndo alcangado o vapoi Mtiroua cm Curu|ú, cm vlagcm pclo Aiuazonas, pelo vapor 
Helrn, cm servifo do govomo, foi-tlic ahi dc noto intimada a soa volla á cstc porlo. 

Por mais mna vox rccusou-se formaltiicnte ohcdcccr, c d'alii, scguindo para Obidos, negou- 
sc tambciu a dar fundn unqncllc porio, quando loi intimado pelos signacs da forlaleza, 
atropellando a passagran dianlo ddla, c dcscarrognndo liros de halla o motrallia para o centro 
da cidadc daquellc noinc. 

Todos estcs (aclos connctos cxplicño bciu o proccdimcnto do conimaudanle do Moronu, 
pda manilcslacño dc um só c uuico ponsamenlo quc uellcs domina, e quc do forma alguma 
se póde karmonisar com a cxplicacño que Ihcs dá o Sr. consul, quando prelende apoiar a 
sahida do Morona nu fé de eonccssües que nño exislirño, coino pcosa o Sr. consul. 

E, seá todoscslas occurrcncias dcsagradavcis. ñqne dcu lugar o commandaDte do Morona, 
accresccntarmos a rcpeulina sahida ilo vapor hutuzo dcslc porto, na madrogada de 24 do mez 
flndo, scm communica-ia a aul iridadc alguma, com dcslino ao Amazonas, recusando sc 
tambem a obedcccr á inlimap'io quc Ihc foi fcila cm viagcm para qae nño penetrasse nos 
nossos rios inleriorcs c voliassc a csic porlo, ao quo náo altcndeo, prosegoindo em sua 
marcha alc a vllla de Breves, donde rcgrossou porquc enconlrou invcnciveis obstaculas; e, se 
ainda considcrarmos a nova icntativa qucfcz para saliir destc porlopara o Auiazonas, sus- 
lenlando o scu commamlanlc, em olücios dirigidos ao Sr. presidcnle. com sciencla segura- 
mcnte do Sr. consnl do Pcru. oquepodia fazer; scguudo suas inslmcfoes, indcpcndentede 
liccoca ou conccssáo especial, sc rcconlicccrá que os faclos pralicados pclos commandantcs do 
Morona e Paslaza, conscntidos ou apoiados pdo Sr. consul do Perú, fonnño um sóconjunto 
qno nño se pódc cxpllcar polo suppoáo con»cniiincnto da parlc das autoridades da provincia. 

0 Sr. consul do Pcrft, no offlcio a quo rospondo, procura dar uova signillcatio á solornnc 
declaracño quo ícz, quando uclle couimunicouHire que os vaimrcs pcmanos Morona c Paslaza 
erño navios lambem deslinadosao lrans|)orlc dc meir.adurias, quc sc dirigiño aos portos do 
Allo Amazonas. para d'alli (azcr a navcgafño quc foisc luais coiivcuicule, c cjuo |»r conse- 
quencia immcdiala da resolucño lomada pela compaiiliia do Amazouas, linlia rcsolvido o 
commandantc do vapor Marnna transpurlar mcrcadorias, na croncao iucoiiozadcquea rofe- 
rida companhia ainda susdlassc novas duvidas. 

Associando desl’arlc o Sr. consul do Poru a mi&ño daqucllcs navios como pertenccntos ao 
governo ao transporlo tambem de incrcadorias parlicularcs, quc julgava compromoUldas pola 
resolncño da companhia do Ainazonas dc uño reccbcr cargas para o Pcrú do f do Janciro 
om dianto, e aiuda polo reeoio do qnc anlcs mesmo dcssc lcmpo suscilasse novas duvidas 
cm prejuizo dos inlerosscs c commcreio da Ropubüca do Pcrft. flcou inanifeslo o llm a qae so 
propoem eslcsvapores. 

Sabo bcm o Sr. consul, quc os vaporcs da companhia do Amazonas navegño sómente 
na parlo desto rio quc pcrtcncc ao Impcrio. 

Ora, para quo os vaporos Morona c Paslaza possño prcstar o auxilio quc pretonde o 



Aprovcilo mais esta opportunidadc para rciicrar ao Sr. cousul os mcus prolcslos üc scgura 
cslima e conaidoracTio. 

Ao Sr. Adolplio M Pagc, consul tla Hfiptiblica dn Pcrú. 


Kiunusoo C*»ms nF. A'iiawo Bbusoiir. 
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K. 94. 


Ofitio dn 'mpKlor >ln nlfnmlnin rfo l , nni no intpeelnr ila thmurnrin ilc faztndit. 

AlíanJcga do Psrá. 9 dc Oulnbro de 1802. 

Ill""> Sr.— I'undciuiío lioulom ncslo (Kirto duiis vaitonM iioruaitos coin caraclor <lo navlos 
do yucrra, c scgnnéo ileclaracfm iln I- lunnmamhnlo ao nuanla-mOr ilcsla alfandoga, dcs-* 
linndosaos scrvioos rla nniimis.-Cni do dcunrcarrm ilc li'iiiics cnlrc o Drasil oo Pcrú. Cm 
lal caraclcr, pois, a alfandcga cmaidemu-os.* Ilonlcm .i noilo. porúm, o nogocianle dosla 
praga Francisco Oaudoiicio da Cosu procurnn salK-i dc inim qual o proccsso a scguir no 
cmliarquc por rccxporlacño de mcrcadorias rcrnotlldas dcsle porio para o do Pcrú polo 
rio Amaaonas, visio como cllc linlia para cmbarcar bojc 20 caisas com 1,000 libras <lc 
polvora por conla <lo iini nognciaulu iwraaim, o. Ibo coitslava qno lodas as mcrcadoi'las 
cxislcnles ncsla alfandoga, tom ilcslino áqaella Rcpubllca, dovláo scr cmbarcadas nos dilos 
vaporos, o quc me íoi assctorado liojc por mn dos inlcrcssados. 

A convengao lluv'ml cnlro n Imporio iln Rrasil e a liepublica dnPcni.iiromulgada polo Docrolo 
n. 2,442 <iu lüdcJuobodc I8.V.I, Uispfic nosarts. I, 2 o3, <pie asombarcacdcs dcumcoulro 
paizos navogucm o rio Ainaxonv, scmpro quc .■< sujcilcm aos regutemontos flscacs e dc 
polioia csiahelccidos polos dous palws. No ari. r> disprn- quc as iluas parlcs eonlractantes 
adoplaráQ na o.xlonsin (<lc commum aaordo) Uo rio Amnzonas quo rcspcclivaincnle Ihes 
portcncc. um syslcm» Uo |«dicia llurial, c os rcgnlnmcnlos fiscacs quc livcrcm dc csta- 
bclccor iios porlos babililailns p«r;i ■■ i'nmmoirio. contertnntlo <i possicel nmformidadc 
quanlo scja cumpalivcl cora a lei tlos ibHis |taizo-. Xos arts. 8 c 0 oxige qoo cada govemo 
dcsigne o lugar fóra dc sens |mrtos halülilwVts om quc as cmbarcafOcs quc ncccssilarem 
ilc reparar avarias nu provcr-se do cinnbnslivcl, clc.. |toss.io eominuninar cnm a tcrra. 
Prcscrcve formulas sohrc o tcinpu Uc Jurapto da arribada, verilicacio dus documentos 
do navio, descmlnrqao dos passageiros c soltro a Ucsignacio de tacs lugaros. No arl. 10 
aulorisa a pcnalidadc para o caso Uc Ucsciubaiquc nio autorisado u fúra Uos casus dc forga 
maior. No art. II prcscrcvc a forniuia a scguir nu rasti Uc neccssiUaüo sobre a Ucspeza 
fura dos portos lluviacs liabililados para cuutntcrcio ás cnibarcaeCcs quc. por causa üc avaria, 
ou por oalro iucidciilc furhiito c cxlraordinario, nio possio coniinuar a sua viagem. No 
arl. 12 autorisa a punicáo para uscasos Uc Ucscarg.i, Uc ItaUleacSo dc mcrcadorias (eita 
snm prévia aulorisacio, on sem as (ormalidadcs prcscriptas no arligo aiilecente. 

Deslas coulnsilisposirQcsquc Ibc >io rclalivascuiiclue-sc.iiuc.paia que.os navios pcruanos 
possio navcgaro Amazonas ita parlc pcrlcucctilc ao lcrrilorio lirasileiro. o para qnc os navios 
brasileiros possio navcgar o ntcsmo rio na parlc pcrlcnccnlo ao lorritorio pcruano, é pre- 
ciso que bajio os regnlamcnlos pora qne »cj5o solisfeilas a« exigcncias Ua dita navcgajio, 
Uaudo a falla Ucllcs lugai aos abusns quc ú ücsiteccssario cmimcrar, c quc scriio consequcncia 
inevilavd ile oiua navcgacñu scm flscabsacio <lc qoalqucr quaiidadc, ainda mais livrc do quo 
a uossa navcgacioc cnmmcreio <lo cabolapniu. 

Como V. S. sabc, nio so loin aló liojo promulgaUo rogulamcnto alguni a rcspoilo da livro 
navcgacáo lluvi.il onlrc o Brasil o o Poni uo scnlidc da dila convcncño. Pódc-sc ncstcs tcrmos 
consenúrna navoga(3o e commcrcio uo rio Aiuazonas om navios dc handoira pcruana? £ a 
consulta quc vcnlio íazcra V.s.;e vislojámciersido pcdiducombrevidadodospadiodercex- 
liorlacio Ua poívora, c sabcr quc eslio sc pro[iarando |«ra as outras mcrcadorias, lomo a 
liberdade dc poilir a V. S. attcncio para a urgcncla do nhjcclo, visto como cslou disposlo a 
nogar dcspacbo cmquanlo nio livcr solufio de V. S. 

Deos guarde a V. S. 

III"’Sr. Manocl Itodrigocs dc Almcida 1‘ínio, dignissiino inspcclor da ihesouraria de. fa- 
zcnda dcsla provincia. 


Pclo inspcclor, Aucusro Ckxah de Savpaio. 
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N. 95. 


Porlaria do inspeclor da Ihaowarín da fawidtt uo iuspcclor inlerino do alfandegn. 


0 inspcctor da tlmsouraria da ía/.emla dn |irovlitcia. oin rospúsla ao ofllcio do Sr. njudanlo 
sorvindo do inspeolor da nliandcga, dalndo ilc Itonlcni, n dc i-oiifurmidnde com a rcsotnclo 
tomada cm sosáo da junta dc fitKeiidn dosla dnta, llio dcclara i|iio. á lorom dc soRiiir poto 
Ainazonas os dous vapores pcruanos dc <|U0 trala, dovc-so. por forva ila ordem do thcsouro 
nacional n. 23 dc I9de Fevcrciroproxinto passadn.cá visln dn do n. 21 de 17 do ntosntoinez 
o nnno, continuar a conrcdor dcspaclio do roaxpoilagfto.c Italdcacño das mcrcadorias ozislen- 
tes nessa reparlicño com deslino ao Knlrcposio Pnblico para o Pcn'i, como sc tcm praticado 
cont os vaporcs dn companliia do Aitnuonns, aló dccisño linnldo lliesouro nacional, a quom 
cstñalfecta csla malerin. Fica assim respomlidn a segnndn pnrtc dn dilo scn ofllcio. 


Thesouraria dc fnzenda do Parñ, 10 de Outnbro de f 802. 


Manoei. Ronmoi Es nn Alvikida Pinto. 


DOCL-MENTOS A OCK SE BEKEIlE A POBIARU SUHU. 

Portaria do minislerio da fuzciidn ao iuspeclor da thesonraría do Pará. 
Miolslerio dos negocios da fazenda. — llio de Janciro, 17 dc Fcvereiro de I8fi2. 


José Maria da Silva Paranlios, prcsidonlc do Iribunui do lliesouro nacional. .Uicndendo an 
que solicita a legacao peruana nesla córto, nm sua nota dirigida ao ministerio dos negocios 
estrangeiros. c |tor esic transmillida ao da fazonda com Aviso dc !> do mcz |tro\imo|passado, 
ordenaaoSi.iospcctordalbcsourariadn provincia do Pará quc cxpeca as providencias nc- 
cessarias ufim de quo a respecllva alfandcga. considerando como incrcadorias de transilo 
algumas macliinas, e as pepas de uot diquc nucluanlc dc (erro c dc Uoiis pequcuos vapores, 
que em nteados do corrcnlc anno, tcnt dc vir do Inglalcrra para l.oicto por conla da Republica 
Peruaua. permilla, nos lcrmos dos arls. 022 c 02V do rcgulamenlo das alfandcgas, quc lacs 
objeclos sojño baldeados no porto da iucsrna provincia, cont a maiur prestcza c cuidado, para 
n navio exdusiv.unentc brasileiro ou pcrnano que ns tivcr dc conduxiraoscu deslino, na in- 
tclligencia de quc, uño é pcrinillido ncm pola lcgislafño particular do Imperio, nem pcla Con- 
veucáodc 22 dc Oulubro dc 1858, cdcbruda cnlreo llrasil e a dila republica, quc tacs merca- 
dorias scjio navcgadas com aquellc dcslino, solt oulra bandcira qoc nño a tlo Brasil, on a dn 
Perú. 

José Maiua oa StLVA Pahamios, 


Cumpra-se.—Tliesouraria de fazcnda do Pará, 13 dc Marfo dc 1802 .—Pinto. 
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1‘ortin ta do mmiiterio du (amda ao intpeclor da Ihesouraria do Parii. 

Ministorio dos nogocios th tonda.— Rio dc Jaueiro. <0 dc Fovcroiro do 1802. 

Jnsé Maria dn Silva Paranlios, prosidonto do Irilmnal do Ihesouro nacional, om rosposU ao 
Olllcion. 201 do 1C do Dozcmbro iillimo.no <|ual o Sr. inspoctorda Uieunraria rta fazondado 
Parrt dá conta da sua docisüo, approvanrto a da idfnnrtoga roipoutiva, qno snjcitou ao dospacho 
do consumo divorsas morcadortaslmportttrtasnadiUprovincia pclo palaclio ingloi Ploritl com 
dosliiio A Uopubllca do Porú. doclara ao mosmo Sr. Inspcdor quo Ul riccisio nüo fol rcgular; 
visto quo. n5o so achando aioda croado unlroposto na provlncia, o nio podondo portanto tor 
nolla offoctividado as rtisposicBcs rclalivas, n5n ostavJo as roforidas incrcadorlas (óra das cnn- 
dltOesguraos da iinporlafjo, quo pcrinilloincm todoo casu u reoxporta$lo, ou baldeá{5o das 
morcadorias na fúrma do rcgulamoiito. 

Josi: Mam.t n.i Silva I’aiiamios. 

Cuinpra-sc —Thcsouraria da fazunda do 1‘ará, 11 dc Mar(o de 1862.—Pinío. 


Oficio do inspector da thesouraria da fusenda ao prcsidcnte da procincia. 


IU B ' e Ea“ Sr.—Euvio á V. Ex. a inclusa uúpia <lo oiticio do ajndaule sorvindo de inspec- 
tor da alfandega, dalado de lionloin. om que, á vista da exposicáo fcila a respeito dos dous 
vaporcs peruanos. quc sc aclifio uo porlo dcsla uidado, consulla se sc p<idc • conscntir ua na- 
vegagio c conunercio no rio Amazonas em uavios do bandoira pcruana. > Quanto á navega- 
íño dos vapores V. Ex. so scrvirá dc resolvor. Acurcu do despaclio dc exportagáo e baldeagao 
das mcrcadorias cxistoiiles ua alfandcgi eom ilestino ao F.nlreposto Publico para o Perú.resolvi 
hojc, em sessáo rta juuia da fazenda quo, soguiudo os vaporcs, devc-se por forgada orJem do 
Ihcsouro nacioual n. 23 de 10 doKoverolro proxiino passado, o AvisLidade n. 21, de 17 do 
mesmo raez u anno.tontinnar a concedcr como so lem pruticado coin os vapores da compa- 
nliia do Aniazonas, atc decisáo linal do lliosouro nacional á quem esiá afTecta esia materia. E, 
para podcr cominunicar á alfandega a ininha resolucáo, agiwrdo a de V. Ex. ácerca da navo- 
gagáo dos vapores. 

Dcos guardc a V. Kx. Ttiesouraria da fazeuda do Pari, 10 de Outubro de 1862. 


III"' e Ex*° Sr. l)r. Francisco Carlos do Araujo Biusquc, presidentc da provinciar 


0 inspector, Maxow. Romussss nt Almeida Punro. 
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N. 97 


Officio do prcsidonle da prooiuelu ilo Purá ao Intpeclor da Ihmuraria, 


Provincia <lo Pan\.—l'nlocio da prcsitlonvin na oklado <lo Hulom, om 10 <lo Outubro do 1802, 


"" Sr, — Fico intoirado tla rcsolu(¡lio <|iio V, 8. loinou liojo o 


a c8lo porlo com (lostino aólporlos daquclla ropubllca! B 


Doos guardc a V. S. 

III"” Sr. inspoclor da lliosouraria da [iixomia. 

l‘'uaNasi:o Cmu.os »k Aiiaujo IIhusoub. 


N. 98. 


Officio do impeclor cla Ihesouraria do Pani tio pmidentc du prociucia. 
Thesouraria da fazcnda do Pará, 21 deOululn'Odo 1802. 



Deos guartlo a V. Ex. 

III"’ o Ex"' 1 Sr. Dr. Prancisco Cnrlos dc Araujo Urusquc, prcsidcnle tla provincia. 


0 inspcclor. Manoei. Hoimugiiís bk Alminoa 1>into. 
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R. 99. 


nifido do ¡Hiptclor iln nlfmdoga do Pnn I fto dd thmi&oria da fate'rtiá. 

Altandega do Pará, 23 do Outubro dc I8C2. 

III" Sr.— Em cumprlmenlo á |iurlariailc V. S. ilo 10 docorroutc, consenli gue fossom dcspa- 
cliados para o rapor pcruano iloronu, guc so diz do guorra. as mcrcadorias para quo (ol pedido 
deSpaclio dc reexportacJo. AprcsonUndo sc-nio o consul do Perú ncsln repartlcJo, prOcurttído 
saber a quo dircltos cslimSo siijoilas as merc*dorias, por oiitomlor que dlas cslavío isoftus do 
todo fl qualquor dircilo, fli-llic vír qiie laos mevcadorl.is nilo podiáo oslar isenlas dos dirtilos dé 
reexportafSo, armnzonigcm.ele., por ostarcm uas nigrus Rcracs de rooxporlacSo.o que támbtím 
devlSo scr manircslailas c sujeiixs ás ronloreneias noccssarias á snaaahida, noslerrnosdo 
rognlamcnto vírciiUj. 

A principlo n consnl nllcgoii ns rcgalias «lc navios dc gucrra i|uc linhSo os xapores, 
dilo Moronu c Parlazo, ncgamlo sc a toda oqualipicr vlsila ou confercncia á bordo. Proctifei 
cenvcncé-lo do quc »5o iralava ile conferencias nos dilos navios alhcias ás mercadorias 
sujollas A flscalisa^o ila alfandcga. Reliron-.se o consnl concordc com o queIhc liavia exposlo, 
e os dcspachos conlinuárño. 

Hontem, por occasiño dc cmbarcar-so por rocxporlacño no vapor Morona 244 volumes do 
morcadorias rindos dc l.ivcrpool na cscuna ingleza Cuiiiil, c ilcspacliadas por Juan Anovato 
Viliaris, querendo o offlcial de dcscarga, quc acompnnhou as mercadorias, como exige o $ 4° 
do art. 611 do rcgulamcDlocilado, confcrir os volumes para a cntrega e recebimenlo, oppoz-se 
o commandaule do vapor á quaiquer eonfercncia, sob prelcxlo do que scu navio era de 
guerra e esiava fúra de qualqucr ftsealisapio, e fcz o oflicial de descarga abandonar-ibe as 
mercadorias. conlentando-sc cm dar o rccibo no dcspacbo. 

Hoje rcmclleu-me o guarda-mñr a inclusa parto d'ondc sc vc quc o vapor Morona sahio 
deslo porlo om destino dircclo a paiz eslnngciro, sc bcm quc pelo inlerior desle paiz, sem 
levar o manifcslo das mcrcadorias, qnc Iránspoi lou, dcspachadas por csla alfandega. Ellecti- 
vamenlc, da partc do dilo vapor, nño mo upparcccu ninguem para fecbar o navlo, nem ao 
menos recebi o manifcslo da carga. 

Os navios de guerra c Irausportcs, quer n»clonacs,quer cslrangciros, devem oa sua enlrada 
manifeslar á alfandrga a carga que Irouxcráo, e atc mcsmo qnc nenhuma carga Irazem, cm 
visla do arL 428 do regulamcnlo. 

Parcce quo as cxigencias que sc dáo para o caso de entrada vigoráo para os da sabida, 
lanlo nials se allender sc para o art. 432, c conhcccr-sc qne reproduzindo elle para a sahida 
as disposic&es sobre matiifcslos dc entrada. é súinonle sobre inanifcstosque reza lodo o eap. 6.' 

Nño 6 s6 a nossa (cgislafño que oxige llscalisacilo nas incrcadorias embarcadas cm navios 
de guerra c as faz dcpcmlciitcs d.is alfandegas. Entre muilas oulias nac«es, a Fran«a exige 
que os havios de guerra sojlo obrigados a lodos os onu* á qne sáo sujeitos perante as alfan- 
degas os navias mcrcanlcs. excepUiando apanus a visila nos navios dc guerra estrangelros 
quando bouvcr reciprocidade, mas rccominendando vigilanciacxleriorsobre o navio. 

Enlondo, pois, que a lcgislacño flscal do paiz (oi violada, e nos leruios do floal do cilado 
art. 428 ; e, parapodcr-mc regular cm casos fnluros, venlm submetter o occorrldo aocótíne- 
cimento dc V. S. ¥ 

Dcos guarde a V. S. 

Ill*» Sr. Manoel Rodriguos do Almoida Piiilo, ilignlssimo inspcctor da thosouraria da 
fazendn. 


Pelo inspcclor, Augusto Cksar Sasipaio. 
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K. 100. 


Oficio do yiiariiiHHÓr du iilfnmhja ilo l’nril uo in>i>cclor in/irino dn Mesmn. 


Giiorún-woria da aKnmlCKa do t'ar.i, 23 do Oulubro do 1802. 


Illm. Sr.—Adunilo-inc pclas 3 Imras da noilu passada inspecciuiundo n ancuradouro, 
notci algum iiioviiuonlo á bordo «lo vapor dc gncrra pcruauo Uorona, e, pcrccbcndo ás 5 
lioras, que comcpiva a suspcndcr. dirigi-rae á bordo. c pergnntando au commandanto »c 
saliia, rospondou-mc alBrmalivameulc ¡ cxigi o maniloslo opasse da prcsidoncia, rospon- 
deu-mc que n3o tinlia passo, o quo, qoanlo ao manKcslo, era cllc o r.om|>clcnlc para orga- 
nisa-lo. 

0 Morona seguio, pois, viagcm liujc ás 0 1/2 lioras ila manhñ, náo lcvando um unico 
documonlo dos marcados pelo rcgulamenlo ilas alfsndegas. 

Deos guarde a V. S. 


lllni. Sr. Auguslo Ccsar Sampaio, diguissimo ajudaulc scrvindo dc inspeclor desla al- 
fandega. 

0 guarda-mór, Josr. Luz da Gama e Silva. 


N. 101. 


O/ficio do mpeclor mleríno in alfnndoja ao imiieclor dn IhefOHrarin dn faxnda do Pnrd. 


Alfandcgu doPará, 24 dcOulubro dc 1862. 


Illin. Sr.— Parlicipo áV. S. quo o vapor poruano Pastaia, quc lionlem flcára funJeado 
neste pnrto. dopois da sahida dn Moronn, do <guo dci c inla cm inira oflicin, lambein do hon- 
to'n, saliio ás 3 lioras da manliá da liojc, i»rno sc vé da inclusa parto, sein a rnenor provonpüo 
á csta repartí(fio. 

Deosgoarde aV. S. 

lllm. Sr. Manoel Rodrigocs dc Almeida Pinto, dlgnissimo inspeclor da lliesonraria da 
faienda. 


Pelo inspccior, Aoocsru Cksam Sampaio. 
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N. 102. 


OjJícfo do gnarria-mür ria alfanriega rio Pará ao inspeclor inlerino ria mesma. 


O.iiarila-moria da alfandcga do Pará. 24 dc Outubro de 4 862. 


lllm. Sr — llontcm ás 3 lioras .la iioilc o vapnr pcruano Pastam sahio sem fonnalidado 
alguma precnchida; áqnolla mcsma hora fllrigi-me n S. Ex. o Sr. prosidenlo da provlncla, o 
qual, InfomAdo do occonido, deu as providencias <jnc enlSo julgou neccssarlas. 

Doos guanle n V. S. 

Ilim. Sr. Auguslo Cesar Smnpaio, ilignissimo ajudantc, senindo do inspector desU 
alfandega. 

0 guarda-múr, Josi: Lvu da Gama e Silva. 


If. 103. 


Portariario inspeclor ria Ihesouraria Ja faienria ao inspeclor iulerino daalfandega doPará, 


Otnspcclor da thesouraria da fazenda da provincia, á visUdos oflicios doSr. ajudante. 
servindo dc inspectór da alfandega. de hontem e hojc daUdos. em que dá parte que o com- 
mandantc do vapor peroano Morona, além do se náo proslar ao que dispfleo regulamento de 
tOdeSetomhrodc 1860, no cmbarque das mercadorias que liver&o despacho de rcexpor- 
la(3o e baldeacáo com destino ao enlroposto pnblico para o Perú. na fúrma da Portaria dc 10 
do correntc. saliio, bem como o vapor /'osfovi. do porto dcsu cldade inesperadaineule, o 
contraadisposicáo do dilo rcgulamonlo, dcclara ao mesmo sonhor. de conformldadc com.a 
resolufáo tomada hoje em scssao da junU du fazcnda quc, se os ditos vaporcs volurem a 
cste portó, náo Ihcs devc dar mnis dcspadio de mercadorias na fórma da Portaria do 10 do 
corrcnte inez, licando na inlclligeada deque, uos lcrmos da disposifáo flnal do art. 428 do 
rcgulamonto, sc lcva ncsla dató an conheciinento dosExms. Srs. prcsidcnlc eministro da 
fazenda. o facto da sabida dos rcfcridos vapores. 

íhcsouraria ila fazcnda do Pará, 24 de Outubro de 1862. 


Manoel Rodrioues »e Alueida Pinto. 
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K. 104. 


Qfflcio ilo alftm ajnfanto (li orilm ao pmidenle ila procincia. 


Pará, 23 do Oulubro do 1862. 


lllm. o Etm. Sr.—Purlicipo a V. Ex. quc, cm rirluilc üa orüem vcrbal quo V. Ex. deu-mo, 
fui Itontom tnostno &s 7 Itoras da noilo ao aramtal üo inarinha, o d'alli Iransitorlando-ino para 
|tori|o dn rapor Vorona, procurci o coinmandaitlo di'.slc vapnr c llie dcclarci da parie do 
V. Ex. qnc nñn largassc dosto porto para viajar no Ainnzonas, scnt lcr iinpctrado a nnces- 
saria liccnta. Ao que rcspondcu-mc o coininaiidantc i|uc llcava ncsta cidadc n consul de sua 
naíáo, coin qucm V. Ex. sc [todia cntcnder ;i rcspollu. Nada ntais lcnlio a communicar a 
V. Ex. ácerca dcsta cotnmissfio. 

Deos Rtiardc a V. Es. 

Illm. c Exm.Sr. Dr. Franciscn Carlos do Araujo llrusquc, dignissimo prcsidcnlc da pro- 
vincia. 


íoáo Jost: FnnKntA n» Fonsecs, allcres. 


Olficia ilo capilüo do porto do Pará ao pmidanto ila pronincia. 


Capilanig do porto da provincia do ParA, 30 do Oulubro dc 1802. 


IIIip. e Exin. Sr.— Em obscrvancia da ordem do Y. Ex., oiu ofllcio rcservado de 29 do 
correnlc, cumptc-me informar que os commandaiiles dos vaporcs pcrusnos lloiono c Poi- 
taia, nada parlicipárrio a csla capilaitia, nem a salilda, noni n dcstino dos inenciftpados 
vaporjes. 

Deos guarde a V. Ex. 

Illm. e Exm. Sr. Dr. Francisco Carlos dc Araujo Drusquc, dignissimo presidenle desla 
provincia. 


Pnono iu Cukiia, capilfio do Porlo. 
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Coulliel» coin os vapoiM's «Horouafl e «Pnslaza» pelos desucalos 
feilos á juristlic^fie ilo Pará. 

N. 106 . 


Prlmelro prrloOo, 

Itulrucfies dadas pelo pmiden/e ila prnointía do Parñ an commandanle do vapor Belem. 


Provincia ilo GrSo-Pará. — Palacio ila presidcncia, na cidade de Belem, 
cin 23 de Ontubro dc 1862. 


Indo em seguimcnlo do vapor dc guerra Slorona, que hoje partio desta cidade para o 
Amazonas, Vm. prnrnrará nom todo o cmpeoho alcanga-lo antes que tenha chegado a 
Obidos. 

Assim que o Irouver conscguido. Vin. procnrará intimar coin toda a cortezia e urba- 
nidade ao commandante daquellc navio. qie náo Ihe é dado navegar no Amazonas sem 
ter solicitado a competenlc pernilssáo para n fazcr, e qae deve por isso rcgressar a esle 
porto, donde partio com o mais íormal liesrespeito ;i soberania e independencia do 
Imperio. 

Qoalquer que scja a resposta, quc (úr dada á osla intimaoáo, scguirá Vm. sem perda 
dc lcmpo para Obidos, onde dcsemharcarii a forpa, que conduz o vapor de seu commando, 
fi que vai guamecer a íortaleza, 

Se a inlimactio niio fór aceita e o coinmandante do vapor Morona náo resolver-se a 
rogressar, dcscmbarcada om Obidos a forpa que lova Vm„ seguirá pani Manáos a entrepar 
ns olücios que dirijo ao Ex“ presidcute do Amazonas. 

Se ao contrario o commandanlc do vapor Morona accedcr a intimacáo e resolver re- 
grcssar, desembarcada a (or?a cm Obidos, podcrá Vm. vollar a esla cidade, deixando de 
seguir viagem até Manáos. 

Esforcar-se-lia Vm. por demorar-se o inenor tempo posável nos porlos, em que aportar, 
podendo porém esperar om sua volta em Obidos para trazor a noticia do resultado da 
commissáo confiada ao capitáo Francisco da Costa Rego Monteiro, que com Vm. segue 
commandando a forca que deve goamecer a fortaleza. 

Aos seus precedenles lionrosos e reconiiccida pericia conflo esla importante coinmissSo, 
seguro de seu bom exito. 

Deos gu&rde a Vm. 

Sr. capitSo-teneiile Antonio losé Peroira Leal, commaudante do vapor Belem. 


Fiuncisco Carlos de Aiuuo Brusque. 
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/«slrHCpHw tlaihs pclo mr»m prrtiilrnle no couuioiiilmiir ila fortnlria th Obitlos. 
I'rovincin doGriiu-l’nr'i.—l*aIac¡o da iircsidonoia. nachladu du llolcm, a:i duOiitnbro du INOS, 


ScRuimlo Vm. para Oliidos com n forfa que-llm foi conliada, lomará cnnla, logo qno alli 
clicgar, do commando da fnrlalcza, c iralará scm pcrda do lcmpo do pftr a nrtilliarin cm 
cslado do manobrar convcuicntcmenlc, c cin ordcm a eriiar a passagcm do vaporcs, ou 
quaesquer oulios navios cstrangoiros, quc scm o — passc—desla prcsidoncia alli sc oprcscn- 
larem lcntando subir o Amazonas. 

E porquc ncslas circumslancias parlio dcsla ridadc o vapor dc gucrra poruann ilorona, 
commandado pdo capilio dc fragala Manocl Jnsú Kcrroyros, cumprc-llic lcr toda'a vigílancia 
para quc nüo'passc ncssc ponlo. 

Ao approximar-sc da forlalcza aqucllo navin. Ilm fará Vm. sipnal dc dar fnndo, c llic far.i 
Intimar, com toda a corlczia c cavallieirismo, dc quc nüo llic c dado navcgar nas aguas do 
Amazonas scm licenfa do gorcrno impcrial, cabcndo-llic por isso regmssar a eslc porlo. 

Sc rccusar dicgar a falla, ou lcnlar proscgnir na sua navcgacáo, Vm. cmprcgará a fnr(a 
ncccssaria para obslar a sua passagem. 

Compreliendondo Vm. a gravidadc desla cominissSo, emprcgará todo o zclo, cuidaflo e 
prudcncia quc c ncccssaria á seu bom exilo. 

Deos guardc a Vm. 

• Sr. capiláo do 3' batallmo dc artilbaria a pó, Francisco da Cosla Rcgo Monlciro. 

FnAxcis<ai CAnios dp Aiiauio Biiusoue. 


II. 108. 

CUHPHIUENrO DAS IIIIDENS DO PIIESIOENTK PEUI COHMANDAM'E DO VAPOII • DELI9M. • 

Ofílcio dirigido ao prcsidente da provincin. 

Hoi'do do vapor nacional Iklein, em coinmissño do govumo no porlo da-'capitdlida'provmcia 
ilo Pará, cm fó dc Kovctnbro dc 186!. 


Eütraíto. — 'Em eumprinicnlo «s InstruccOes rcservadas quo recebi de V. Ex. om 
23 do mez flndo, scguio o vapor Delem. do meu cominando, á oxccuta-las na madrugada 
de 24 ás 2 horas e 35 minutos, conduzindo para Obidos 83 pra^as dc prci c trcs officiaes 
do excrcilo, licin coino qualro pccas dc campanha com sua palamcnia c municóes. 

Na musma madrugada do 24, ás 3 lioras C 45 minulos dci visla do vapor pcruano Paslaia, 



ILUH lurlivaiucittó liavla dcuado o porio desla capUal pouco dopois do meio noilo, ouooUmdo 
na pqiiliulo Imiio ao nordoslo do Illia Araplranca; c convoBieiUcmculo iiavegandn As sols 
liora» dn inaidíÍH maudci iuUinar ao coioiiiaixUulo daijuollc vapor, que soliclUisu do goveino 
a pcnnlssiln do navngar o inlcriorda provincla, caso a nüo tlvcsso por oscripto, ou so nogasso 
A sua aprcseiilaqáo Dcvu nolur a V. Ex. quo, sondo oslo acto prailcado com as corlozln o 
' ufbAnldudc pflr V. F.x. rt'commondadas, o vapor jicruano Pnstnvish i{ou sua bapijclrq no 
rogrcsso do csralor, quc conduzia o I' tcnculc Aranha, quando cstc offlcial alracava A bordo 
do vapor llelem. 

A rcsposta dada pdu coniuiaiidaiilu do Pastaza náo (oi posiilva, náo aprescnlou llconca, 
o levanlmi-sc a dizcr qnc ora um navin dc gueira, c como tal julgava-so com dircíto do 
asslm obrar. 

Nas proxlmldadcs dosta capitnl com a clrcumslaneia de oslar cslo vapor encalhado, o 
conliccunilo quc o (lin dc sna commissáo era accdcrar n viagem do Murona, rcsolvi-mc a 
allcrar niinlm derrola, vollandn a ustc porto para coinnninlcar a V. Ex. o occorrido; o 
quo oxocutci; seguimlo ás H lioras ila manháa do 94 pam cumprlr minlia.commissáo. As 
0 lioras o 9á mimilos vi o vapor dcsoncalhai c (azer prfia á illia dc Colijnba, c desdc enUio 
náo (oi mais visto. 

As 0 boras da larde aporlei cin Brevcs para sabcr a liora cm quc o vapor peruano 
Muruua liavia alli aparlado, ualcular sna marcha, c a lioradc sua parlidaaOm dc reconheccr 
sna-accelcratáo cin navegar, o fiuulincnlc (allar com as auloridadcs. 

Logo que rcalizei csle meu |>msamcnlo, segni cum a probahilidadc de cnoonlrar o refcrido 
vapor Morona cm Gunipáou suas proximidadcs, o quc ellectivainenle scdcu ás 0 horas da 
manháa de 25 naqiicüe porlo, nurlc sc actiava ancoradn e (oi semclhantemente inti - 
mado. 

Ao regrcssar o i° lenculc Aranba para bonlo, rcferio quc o coimnandaotc do Morona Ihc 
liavia dedarado quc coutcsiaria por cscripto. 

Em dcmaada do porto dc Obidos reconheci quc o vapor Moroua segoia nas agaas do vapor 
Helem cora desvanlagem, pois ás 3 lioras da tarde dc 95 náo (oi mais vislo o seu lumegar. 

No dia 96 ás 8 lioras da manbáa cbcguci á Obidos, e ás 10 horas da manhá do 
mosmo dia liavia'dcscmbarcado as pmgas c trom ilc gucrrac contava com a aproximatáo 
do vapor Morona. Reccbia a lonha para coiabuslivd, quando ao meio-dia sc deu vista 
üo fumo do vapor iloronu, e ans ÜO iniuutos dcpois do meio-dia lcujo rccebido 6,3pQ 
achas, deixci o porto da cidado de Obidos para a forüflcacáo obrar lirremenle e cumprir eu 
a ulüma parte de miubas inslruccóes. 

Ás 2 horas c 10 miiiulos rccouheri quo a (orlalcza dc Obidos (azia (ogo, c pouco depois, 
quo o vapor tinha passadn aquclle ponlo pois v¡ por algumas vezes a fumaca do vapor 
Morona. 

As 11 lioras c 35 minulos da mauháa de 97, passci om (rcnleá villa de Serpa, o ás 
0 lioras c 30 minutos da noite dcsso dia coina cidadc de Manáos á vísta, e distnnlo do 
scu ancomdouro nmas 400 a 300 bmtas. soffreu um cltoquc o vapor Bclem o reconheccu-so 
cslar oncalhado sobre um cacliopo submcrso cm quairo pés d’agua pcla exlraordinária 
vasanlo, lugor eslc iguorailo dos praUcos. 0 rapor (oi invadido pcla agua ao nivel do rio 
alé a aubpára, qoc dcvide o poráo em quoestá asscnte u uuchina e caldeira de vante. 

Na impossibiliilado do loniar o ancoradouro dirigi mc á S. Ex. o Sr. prcsidcnte da pro- 
vlnciq do Amazones com minlias inslruccñcs o n offlcio dc V. Ex. do quc flz enlrcga pouco 
dcpois das 10 lioras daquclla noile, c reri»lmenlc communiquei a S Ex. as occurrcncias que 
acabo de relalar, c a presumpqáo cm quc estava do <juc o vapor Morona liavia forqado a pas- 
sagom cm Obidos, c qne noccssariamcnlo naregava em demanda do SoliinScs com um relar- 
damcnlo que cu julgava do 5 a 6 lioras. 

No dia 98, ás 5 horas c 30 miuulos da lardc, saliio o rapor da companliia lnca. cm com- 
missáo do govcrno cm busca do vapor Morona, rin abaixo, coin o capiláo-lcncnte Cosla 
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Aiovedo, Di. Coul'nlio, um alloros, 30 pragab ilo oxorcitu u alguns oporarios dos obras 
publlcas, o rogrOESou As 8 horas da marhSa do dia 20 com a nollcia do tor oncalhado o 
vapor .Wmoita ás i horas da manliüa poueo mals ou monos, quando prctondla alasiar-so 
do Inca quo lho dava ca(a. 

Soobo-so mals por um oxpresso chepado da rllla doSorpa, que o vapor Horona alli aportira 
no dia 21 As h horas da tardc para receber lerilia. 


N. 109. 


Cvmprimento das ordms qnc forao expedidas ao 


commandanlc da [ortaleia ds Obidos 


Fortaleu de Obldos, 26 de Outubro de <862. 


Ill“ c e E»" 10 Sr.—Logo quo tomei o commando da lorlateza Iratci ile preparar convonienle- 
mente a bateria de campanba, e tncsmo a da (ortaleza. que de ccrto nSo estava bem nos termos 
de inanobrar, tendo de onze pe?as, quc tem monladas, tres ein ináo estado. NSo lardou a ap- 
parecer o vapor peruano Morona ao meio dia, pouco inais ou menos, com a bandeira do sua 
na;üo. 

Ao approximar-se do porto do ancouradonro, mandcl-llic fazcr o signal de dar lundo com 
um tirodepolvora simplesc lallar-lhopclo porta-voz. Ncslc signal mudouo rumopara amar- 
gem opposla do rio. Mandei ainda dar segundo tiro dc polvora simplcs,evendo qoo prosegnia 
sem attender, manobrci cnm a arlilliaria em ordem á probibir-lhe a passagom; mas, apezar 
dos meios cmpregadns, poude sempre oscapar-sc, nSo podcndo observar se Ihe locou alguma 
baia. 

Bm sua passagem o vapor respondcu aos incus tiros, cujas halas licárSo no rio. 

Constnu-mc que elle um pouco Acima no rio eslevo parado, e depois seguio viagoin. 

É quanto posso referir a V. Ex. sobro csse acontecímcnto. 

Deos guarde a V. Ex. 

Ul®* e Ex“’ Sr. Dr. Francisco Carlos de Arnujo Brusquc, |ircsidonie da provincia. 


CapitSo commandanic. Kiusosco da Costa Reuo Mo.nuno. 
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Prolesto do comul tobre a occurrencia com os vapores pcruanos. 


Pará, 17 de Novembro dc 1862. 


111“ o Ex” Sr.—Estou inleiradu do que o vipor iieruano Vorona, quo sabio dcste porto 
om 23 do Oulubro proximo passado, duranle snn vlagem pclo Ainazonas oncalhou nas pedras 
do Jatuarana, ondc llca faaendo agna, e quc as cargas que roccheo neste porlo cstarSo com- 
plelamonto r.variadas, sen3o pordidas. 

0 vapor Atorona. ein cujo encalco V. E\. mandou o vapor Helem. dacompanhia do Araaio- 
nas, cm 21 de Outnbro proximo passado, cooi for?a c artilharia, rccebcu ordem de V, E*. para 
regrossar ao Part, ordern conlrnria A su.i dignidailc dc navio do govcmo dc uroa nacSo inde- 
pondentc, e rccehida dcpois de havcr o dito nario comccado sua riagrm sem ópposi(3o 
durante sua esladia neslc porto , foi liostilisado cm Obidos pda fortalcza-,’ que diriglo-lhe 
corcado vinle e um tirosdc pctaco u hala. por náo ler parado logo qac se llie fe/. para isso 
signal; foi precedido pelo vapor Belem etn Manáos para oppor-lhe novos embaratos no transi- 
to; foi soguido pelo vapor luca, que tambein lcvavaforparmada, c quesahio-lhoaoencon- 
trona embocadura do Rio-Ncgro; este vapor peruano foi por Om encalhar naspedraspor 
causa dessas hostilidades qoc snggeririo a nccessidado de avon^ar, cm que vio-se o seu com- 
mandante, para livrar sou navio dc i|ualquer aggravo ou offensa que nenhnma autoridade dc 
uma natáo amiga tcm direilodc acorocoar como qner qneseja contra navios de oulra na?áo. 

Com a perda on avaria do Horona sofTrcráo tamhcm ns interesses que transportava em 
boneficio do commercin, e quo cnnstavio das mercadorias qne nestc porto se Ibe permillio 
embarcar paraseguir para o Perii pelo Amazonas. 

Assim pois, cste navio, que veio ú csto porto na molhor hannooia, com destino ao Perú, 
na fé das convcncücs vigentes, aléin de ser molestado em seu transito, deixnu de alten- 
der aos intercsscs da Repnblica do Perú, aos dos negocianles a qoem offerecéra 0 tranepdrto 
ilas mercadorias, todo por causada inlerprelat'o diversa dada aos cinco primeiros artigos dé 
nossa conven^o de t858, intcrprcta;áo ainda pordiscutir, c que, manifesUda depois da 81- 
liidadaquelle navio, devia sersubmcllida, como agora o foi, ás duasallas partescontraclanles, 
antes de adopUr-se medldas aggressivas e hosüs que deráo lugir a coulktos desu nalureza. 

A V. Ex., pois, que ordenou o prqcedimenlo que se teve como o vapor Morona, dlrijo-mo, 
pvolestando conlra ello o contra os projuizos quc causou. 

Rcnovo a V. Ex. as sinccras manifestavOes de minlia consideracáo c eslima. 

lll«* c Ex“ Sr. Dr. Francisco Carlos dc Arnujo Brusquo, dignissimo presidente dcsla pro- 
vlncia. 


AnoLPiio M. Page. 
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(ifftciu tlu iimitlfitle tlti Pttrft uti amutl. 

Provlncm do tirRo-Pnni. I’alncio ila prcsldoncla na ciilmlo ilo Bclmn. om 20 do Novombro 
ilc 18(12. 


No seii ollicio dc 17 do corronte o Sr. Ailolplio XI. Pngo, cousul ila llopubllca do Porú. diz o 
scgilililo: — Qiico vapor pornano Murotin, qnc saliin ilcslc porto cin 2:i <lo rnc/. passado, ro- 
cnbcu pclo vapor iiraslloiro Rdctti ordom dcsla prcsldcnda pnra rcgrossar ao l'ani, ordcin quc 
n Sr. coiisul <liz sor ronlntrin ñ digiiiilndo dn iun navlodn govcrnn dc uiiia nafáo itidopcndonlu, 
o n5o ler sido vccolilda diirnntu a csliidl» iln diln vnpor ncsio |iorto¡ i|iiooin Oltidos a forla- 
leza dlrlgio-lhc 21 liros ilo baln, por náo lcr dlc |iaradologn i|uo pnra Issn sc llic fo i. signal; quc 
foi prcccdido |ielo vapnr Itelem om Mnm'ms pnrn suwilar-lln’ nuvii» lm|>ctos cm scu Irajcclo ; 
qncfoi acompanliailn pdn v«|)or hat , iiiic cnm fon;aar.nada saliio-llic aoenconlro na barra do 
ltio Nogro; quo |ior causa ilcslas linslilidadcsipic snggcrirün ao cnminnmlanlc a nccossidndc 
dc avmifar |taraevilari|ualqncraggravo uii olfunsa, por llm o Moromt oncravnu-so nas pedras 
du Jaluarana, onrtc fcz aona, licarklo avariadas. scnfio pcnliilas. ;us mcreadnrins quc d'aqnl ln- 
vouparn o Anmznmts com tlesliuo an IVrú; t|iic n Mtimu vcio paraeslo porto na fé das 
coiiveu$ües, o fui |irejmliciulu nu scti trnnsilo u u:is mercailorias qiio lcvára; tudo por causa 
do uma Inlerprolnfño dilferonlo, dada ans cinco primciros aiiigos tla couvcmáu do 1858, iit- 
tcrprelacño qm-, manifcstada dcpois tla saliida daqnclle navlo, devia ser sttlnncUida, como 
agora o foi, ¡is nltas paiics contrnclanles, anlcs (la ad.ipc'io do mcdiilas aggressivas c lioslis quc 
deráo liigar u lacs conlfidos. Dizcmlo, llnalmciili', que foiño lomadas por esta prosidencia as 
modidas paru poiscgnir n va|Hir Morowt. n Sr. consnl proli-sla conlra cllas c conlra os prejuizos 
quc causarño. 

Rcspondcndo au Sr. consul da Hc(iublica du l'erii, dcvn rucordur-lliu alguus faclus, quc nilo 
sáo ignorados (hjío Sr. consul, cqnc prolustim coiilru lodo u scu cmmciado no offlcio quc accuso. 

Acolhldos por mim coin u maior lioncvolcncia c dccidido agasallio os vapores peruanos, 
logo quo aqui dicgário, annunciárfio-sc com-i uarlos ilc gnorra dcslinarto. ao sorvipo do scu 
governo, cspeciflcadaineiilo aos iialialhos prcliiniiiaros da ilt-nmrcarño dc llmitos, assumom á 
ulliina liora a qunlldailo do navios mcreantcs, quc Iratfiodc scguir para n l'crít, adm de tazc- 
rom dalli a uavcgarüo do Amazonas, cmnodissc o Sr. consul cm onlru ulliclo. transporUindo 
incrcadorius parn acaulclur prcjuizos c pnitcgero commrrci» coin aqnclla Roiiublica, quc jul- 
gou compromcllido (idas mcdhlaslumadas pcla coinpania do Am.uoims. 

Recordar-se-liu o Sr. consnl qno, quamlo á principin oslos iiavins lorTio aprescntados sóinonlc 
coino navios dc gucrra no servirn do gnvcrno du l'orú, doclnnni-llic oslu prcsldoncia quc nío 
duvidada conscitlir cm sua subiíla polo Amnzonas, niiia vo/.ipicse llic il/.C'So conslar offlclal- 
menlc cslc caraclcr c o dcslinn quc Ira/.iñn 

Ncm o Sr. consul, iicm aqunllos coiiiinmiilaiilM Jánmis sc presláriio á osla razoavol cxlgen- 
cia, seguramonln porqun dndacsla purmissño iia<piclln«comÍicñcspnrasubircin o Amazonas, 
nJo podcriño os vaporcs rcgi-Cisüi com cargas, u fazor dwdc já rcgulnrmonUj a navcgafño do 
Amazonas, oquc procuraváO rcalizur a lodo 0 transc. 

Sabo ainda o Sr. consul (|iic, dnpois ila Iriiiisfumiav'fio ilaqucllos vaporcs ont navios dcslina- 
dos lamlmm au Irausporlc uo mcrcadnrlas. csgolou csla piosidcuclit todosos mcios razoavcis 
para cvitar a ronllvtcáu da nremcililadu iitvasño üonncllcs vaporcsnssaguas intorioros da pro- 
v¡ncio,(azcniloconsUraoSr.cniisuluuocominaiuÍanlc rtu llnrtma, qno nño lliescra licilo 
assim obrar, ¡iidcpcndciilc da ncccssarla |iormissíio. 

A duspciio ilc Iño amigavois coiisldciagñcs. o coinniamlaiilo du Morwnt na coufcrencla quc 
tmocom csla prcsidcncia, cslundo prcscnlc »Sr cmisul, nSo licsilon cm dcclarar solciiiuc- 
incnlo. coiuo oSr. coiisiiI lcstemunlnui, quc Iransilariapclu Amazoiiasriiupiaiilu sou uavin náo 
fossc mcllidn á plquc, couformc llic ordcnaváo as suas inslrucfOcs. 



K o Sr. nnncul MntonMM-w «nm cru rcsoliifSo dollnilÍTndaqnoHo commanflanln. 

Ilopnls ilo ISo Inrmal immi(osU0n ilo Inlculn qno so procnrmn reallznr, ílcav.i patonto quo 
uáo havia raccioclnio nom dimito, por mais n<S|initavol qnn (ossc, eapax do convcnecr aqucflc 
commamlantc do orrndocnuiiiilio cni qmiinarcliava.o foeil craprcvcr qnc asna cnndnda prn- 
jndicaria n linrinoula das rolacSns do Impcrln o ila llcpuhlica do l'orú. 

Mns, á dnspollo das mais prndcnlos intimacncs qnc llio (nrñn fcilas para náo partlrsom a 
pmclsapcrinissSo.o das olisnrvnrSos dirlgidas á nslcrcspcllo ao proprio Sr. consul da Republlca 
do Pcrti, o enmmandantc do ilornuu fn largar d’aqui o scu vapor, ao qual sc secuio dopois o 
Patíaza, invndo o paiz, inlomando-sc por solirn suas aguas, onlra no Ainazonas c prosoguc 
om ana vingcm som rcspnilo á (onnalidadc nlgnma. 

Km Giirnpá ó alcnucado |H*lo vapor ürasilcini Hilcia, cujo cotamandaole fóra incumbido dc 
intimar, ainda uina voz, an iln Mnroaa, para quc náo insislinsc cin scu proposilo de navegar 
no Amazoniis,,sem pcrmissSn an mcnos da prcsidcucla. 

0 commandiuilc dn Mnmuti nSn ncccdru a csla inliniafao. quc cra mais um csforqo que eu 
lenlava pm cvilar padílcomcnlc a quclint ila umizade c boas rclnrScs quc ligáo os doos povos 
do Brasil o do Pcríi. 

Cumprido o scu devcr, n llclan scguio parn Ohidos c o iliiruna l.irgou logo no sou en- 
calfo (azcndo coiilinnados cscrciclos dc (ogo do niiillmria o do inosquclaria, com o quc de- 
monslrava cvidcnlcmcnlc as ¡iiloiicñusliostis quu possuia, corno o prováoo comporlamento 
que aqoi lovc. a sua (inssagcui por Oliidus c a sua eomlucta oin Scrpa. Em Obidos recusa-uc 
obcdcccr nos rcpctülos signacs quc u foilc llio (oz pnra (uiidcar. fúr(a a passagem doscar- 
rcgindo liros dc lialas odc niolralliasobrca puvuapio |iaciliui, o dc|iois de acliar-sc (óra do 
alcance do (orlc. dirigc dous liros sobro a Coloniu Alililar quc lica á pouco mais de uma legua 
do Obidos. Com os iiliarúcs somprc apagados dnranic a viagem do noilo, o que, além de 
tlomonslrar dcsicspcilo aos rcgiilanionlos vigontcs, conllrma as inlcncócs hostfsde quc ia 
animado, inai (undcou no purlo do Sorpa, manda o coininundantc ilcsombarcar o immediuto 
coin mois dous ofliciacs c a niúr parlc da lri(n)lagao, qnc, arinados de facas c pislollas IratSo rtc 
-cmbarcar, á forga. a lcnha quo alli csislia, poi lonccnlc n companlila do Amazonas sob pre- 
lcxto dc a nüo qucrcrcm vcndcr ao Mornna, amcatSo coin assuas annasa quantos se Ihes 
oppocni, o só sc rctiráo i|uandoumlioincni ú iiiandado para o vapor, alim de ircntregar pouco 
adianlc dc alli cinco mil adias ilc lculia om dcposilo. Couliniiaikdo a subir o rio, scmpre com 
a guarnlpJo á poslos o os pliarúcs apagados, ompregava o Moroua lod.i a forpa das suas ma- 
cliinas para alcanpar o Dclcm, o qual já cm Gurupá Uic provára, por (actos, quc a sua missán 
cra de paz, a dcspeilo mcsmo dcludoquanlo aqui liaviaoccorrida.Navegarassiin, de noile, e a 
toda (orqa cm agoas conliccidas por pcrigosas, inosmo á navcgapáo diurna, podia ser para n 
commandantc do Moroua. quando (ossc nisso bem succcdido, um acto dc afoutcw, más nlo 
podia dcixar dc seruma iinprinlciicia.como inlclizmonlc encarrcgou-sc dc prova-lo, apezar 
de havcr á bordo dous pralicos, oslnislru daquollo vapor nos pcdras dc l'uraquequára. Koi 
súmcnle depois de acliar sc o Morona alguin lcmpo alli oncalhado, que o vapor brssileiro 
Inca aproximou-sc daqudlc naüo. 

Esla ligcira rccordapáo dos faclos, já cutiliccidos do Sr. consul du l’crii, ó sufncieutc 
para oppor a mais forraal dcncgmáo ao scu prolcslu. Os rcferidos (aclos provño: 

1 «, Quc a obstinapáo do connnamlanlo ilo Morono em prctcndcr cnlrar c navcgnr 
no Amazonas scni uina (wriiiissáo compclciilc, dou lugur a que, cm conlcrcnciacom cltc 
c com o Sr. cousul, llics lizcssc scnlir c conslar quc llics nSo assislia n dlreito de lovar 
avanle o scu intenlo. 

2*. Que a inconvenicncia e oslcnlagáu cum que dcclarou-iue que, cxecutando as suas 
instructócs, Iranstlaria no Amazouas cm quanto náo (ossc mcllido á pique o seu navio, dc- 
monstrava a loda luz quu os molos o rccursos dcrivados da booorolcncia c do dircito, já cm- 
pregados, conliiioiváo a scr desallcndidos. 

3°. Quo, náo olistonlc csta coiu iccáo, o Dcléni lcvc por missáo inlimar dc novo o Morona, 
ondc o cnconlrassc, a náo proscgnir cm sna viagcii), c quc cm Gnrnpá csta inlimacáo (oi 
rcjeiladaodesobcdccida pclo commaodantc do incsmo Morona. 

4 n . Quc, navcgando com os pharúes apagados, dnranlc a noilc, o commandantc do Marouu 
violava assim os rcgulaincntos em vigor c procurava occullar Intencócs cvidcnleracntc hoslis 
o condemnadas pcla boa fé- 



,V. Qu« a-s violcucins prnticailxs pcln ilm uim ein Oliiilus c na villa ilu Sórpn nTio lum, noin 
podnn tcroiplicacüo snnñn un Insislcnctn (Misilnailn ilu Rnlisinfcr o uonimnnilnnlo o seu pro- 
posilo Ikcusln iln dlgnidado o soliorania do lin|Minn o ilics amlpnvoÍR rclacücs cnlro csloen 
llcpuhllca, á ipio pcrlcncc n commamlnulc. 

H.» Finnlmonto qno, sc o rapor ilornun uiicnlliou com urandos avarias, nñofoi docorlo 
nulro o cnl|>ndo nnfm o scu €011110011110010, ipw, snin necosthhulc, tovo n lcmcridadfi do na- 
vcgar dc nollc, ctn plono voráo, por Inparcs nndo a mosina navogafio dlnma ú rcconhocida- 
mcnlo pcrlgnsa. musmo nn invcnm, qoanih» ú ccrio qno nonlmma violcncla sofTrcu do vapnr 
Inca, rjiicn.'io somlo arinado nii riioito, londn mmior marclia, nonliiini omliara{o llic podla 
oppor, cmuilo mcnosamodronirar o coimnandinlu dn \lnrnnt, ijuo navcfinva promplo c dls- 
pnslo acontinnar om suas vinlcncins. 

0 vapor llrh'ui, scnd» («rradn a aprossnr .1 sua marclia cnm n lim dc náo scr alcam;ado 
pclo ilai onu, qoc u5n o irainria o.mii mcnor vinlencia, do quo nqiiulln quo já liavia commot- 
tidocm Obldosocm Scrpo, solTrcu lamhom um sinMro. oniauuuido etn podras já pcilo 
de Mnnáos. K nssim, cnm mellioros ra/.ftcs c lo"iliinos fmidamniilos, foi causn das avarias, 
quo sollrou oslc navio Brasilciro, 0 proocdlmonlo do conmiandaiilo do Marnna, cabcndo ao 
govemo impurial lornar responsnvol 0 gnvnnui iloPerú pctos projubos e damnos que soffron 
0 vapor Bdcm, 0111 conscqnoncia dns aclos Imslis, qno pmiiumi o commandanio do Marana, 
que subcriño ainda dc ponto. sfi conáfi.t'iiissc akanonr o mpor Brasilcim. 

Pnra rofiircar os motivos dc scu proleslo. mm qno concluo 0 seu oflicio, o Sr. consnl 
ailcgaquc a interprolacrño dlffcrenle. qiic so dcn aos cmco primciros artigns da convcnsño 
celchrada cntro 0 linpciio c a Ropnblica cm IS58 cra assiiiuplo quc dcvia sur sujcilo ao jnizo 
das altas parlcs conlracLnnios anlrs ila ail«|Kño das nifididas lumadas. 

0 cxpedicnlc quc si> Ifiinhra agora ao Sr. consul poilin scr tomado, sc o mesmo Sr. consul 
c os commamlaiitcs dns vaporcs pcraanos náo iiisMhmn Ifio nbslinndameutc cm fazcr seguir 
aqucllcs navios, alropcllamlo lodns as’ nonsiilprarMCs. rusislindo á lodas ns inlimaclies com 
tanlo quc consuinassuni n f:icl«> tla intxsfio iln irrrilorÍM Urasilcirn. Consciilir ncstc procedi- 
menlo com 0 rcciirsoSMiitcnicao luiz.n das allas |«rlcs omlraelanlrs. cra favorccer 0 proposito 
c insislencia do ?r. consul 1: do cmiimaiiilaiilc ilo v¡i|Hir \hrnna, que lendia a cslabelecer de 
facto a navcgaváo c lran§|>orU' para o Pcni c vice versa |iclo Amaxonax, indcpendentcmenie 
dos regulamcnlos lisi'ac.s c de policia, e da disignaráo dus |iorln." Iialiiiilmlos. ilisposicOes eslas 
que a coiivencáo cilada lomou ind'ispi'nsavfiis para i)uc rlla produzissc ns scus cfTcilos. 

Se alguem inlcrprcion os ariigos dn couveiirfio dc uni modo dilfcrcnlc á sua lelra e cspirito, 
nño foi scufio n Sr. cnnsul, *juc lundo já iiiluiin cnuliccimcnlo do inodo |ior qne csta presi- 
dencia os con)|ircliondia s» nas vcsporas da parlida do MnroHa, qoc fomialmcnte recusou 
solicilar a ncccssaria jicrniissilo. ilci laraudo quc |>artiria scm olla e qoe Iransilaria pelo 
Amazonas cm quanlo scii navio náo fnssc mcUido á phpie. 

, Na qua'idadc <lc delugado 1I0 govcrno impcrial. ú ilc mcii dcvor lomar ncsla parlc do 
impcrio, cuja aduiinislru.áü mc foi conliada, lodas as medidas convenienlcs cm ordem 
X fazcr rcspcilar as lcis c a dcfcndc-la conlrn as aggrcssOcs c violcncias dirigidas aos 
direilos u dignidailc do jiuiz ilcnlro do lerritorio dc minlia jurisdicfáo. E foi para fazor 
respoilar a diguidndc u soliorania do paiz, aqui ilcsrcs|)ciladas e aggredidas pclos com- 
mandantes dos vaporcs Slarom c Patlasa, X qucm 0 Sr. Consul náo dotovc cm scu pro- 
posito, quu nüo acccdi a que jiouclrassoin e conlinuasscni a Iransilar nas aguas interiores do 
Imperio, scm as devidas jiermissucs. 

Heitero ao Sr. r.onsul os mcus proloslos de considera(3o c csliroa. 

AoSr. AdolphoM. Page. consul da Rcpublicado Porú. 


Fiunchco C.ahlos ng Ahau/o Bhusque. 



217 


Sahida do vnpor « l’aslüza » do porlo do Pará. 


». 112 . 


Officio ilo commmiluHte lo vapor < Pastau • ao pruidcnle da prooincia. 


Bordo do vapor <lo guorra Pastaza. l’ará, om I de Novcmbro dc 1852. 


E\“'' Sr.—0 abaixo assignado, commaudanlo do vapor do guerra pcruano Paslaza, salie- 
dor dc quc o vapor do guerra da mcsma najáo, Morona, foi alacado, na sua passagom, em 
Obidos pcla forlalo/.a dcsso porlo. quando sc dirigia do Par.i para o l’crú pelo Vmazonas, 
sem cmbaraco algum para scguir sna viagcm. nem nolificacáo dc quc náo podia passar, 
C C«rlO tambcm dc que, pda convcncáo cclcbrada om 1858 cnlro o Pcrú c o Urasil, cslabelc- 
ccu-sc a navcgacáo dos navios das dnas na$ücs pclos porlos do rio Amazonas quo rcspecüva- 
mcnlc Ihcs pcrlencc, dirigc-sc a V. Ex. para perguntar-llic.os molivos que derño lugaraquc 
■ o vnpor do gucrra Morona fossc lioslilisudo cm sua viagcm, o Iralado como In'unigo, ccom- 
munica á V. Ex. quo se prcpara para seguir viagem para o Pcrú pelo.Amazonas no dia 2 do 
corrcnlo mcz ás 8 lioras da inanlia, afim de quc so Ihe previna, se, apczar do cslipulado na 
convcii(;<o dc 1858, liade onconirar embaraíosou náo; poisque, inleirado das occurrencias 


Com esle molivo, o abaixo assiguado oflercce a V. Ex. as scguranfas dc sua dislincta eon- 
sidcrafáo. 

Ex n " Sr. Dr. Francisco Carlos de Araujo Brusquc, digno prcsidcntc dcsla provincia.. 

GciuiBiiMe L. Pahkj*. 


. ». 113. 

Officio do presidenle da provinda ao commandante do vupor < Paslaza. • 

Provincia do Gráo-Pará. Palacio da presidcncia, na cidade de Belum, em 
t de Novembro de 1862. 


Accuso ruccbido o uflicio quc Vm. dirigio-rao, c quo neslo inslante, ás 6 horas da tarde, nie 
foi cnlrcgue, parUci|iando-nic quc prclendc dc uovo partir ainanha para o Amazonas. 

Em resposla tcnlio a dcdarar llic, quc á vista das occurrcncias dcsagradavcis á quc dcu 
lugar n commandanlo tlo vapor pcruano Morona, e Vm. como comniandanlc do vapor Pas- 
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luui, qiic siiliirflo ilosto portn, iquelle no nuulrngadi do a;t e o milro (l'ottnzn) na ilo Í4, 
som lcrom obllilo nom pcdlilo a neccssarjp pcrmissflo para navogar nas agnas inlcviorcs ilosta 
provincia, nflo conceilo a 'Vm, pcrmissiio para scguir a viagoin qno prnlcndc, pdo rlo Ama- 
aorus o canacs inlcrtorcs quo com dlc eonimimicflo, omqnanto o govcmo imporial, ft quom 
ilcl conla do lodas aquollas occurrcncias. nflo rcsolvcr a rospcHo como julgar eonvcnienle. 
0 quc communlco a Vm. para sua intclllgcncia. 

Doos guurdo a Vm. 

Sr. Guilhcrmo L. Pareja, commandanlo do vapor Paslata. 

Fbanqsco Caiilos de Auaiuo Bmsais. 


II. 114. 


Offlcto do commandante do oapor < Paslaza » á presidencia do Pará. 


Bordo do vapor Paslaza, 2 de Novembro de 1862. 


Ex- Sr. No officio qoe tive a honra de dirigir a V. Ex. com dala de bontem, manileslei eslar 
ao tacto do procedimenlo hostil que se tevo para com o vapor de guerra peruano Morona, em 
sua viagem pelo rio Amaxonas, tcndo o dito navio sahido dcste porto na complcta intolligen- 
cia de que podia subiro rio, foodado no direito perfcito qoe assisle ao Perü para que sous 
navios naveguem nas agnas do rio Amaxonas, e nas convencDes de 1851 e 1858 celobradas 
enlre a Republica do Pcrü e o Imperio do Brasil. sem qtie noiiGcafáo alguma das auloridades 
que linhao conhecimenlo desta viagem Ihe lixcsse saber quc náo podia einprobcodc-la. 

lodiquei tambcm aV. Ex. o dia e horade minha parlida parao mesmo destino.alim de 
que se me communlcassc em tempo opportuno qualqucr resolutáo de V. Ex., para doste 
modo evilar que se renovassem com o navio do tneu commando os acontccimentos que 
tiveráo lugar com o Morona. 

V. Ex..respoodeu-mc no mesmo dia, dizcnda'qne nio roe concedia liconf'» para passar por 
caosa das occorrencias desagradaveis á qoe deu lugar a partida do vapor Morona em 23 do 
mez proximo passado, e a sahida do Paslaza em 24 do mesmo mez, e quc, tondo levado 
esta quesiao ,io conliecimcnto do governo iinpcrial, aggardava as suas doterminacfles. 

Torna-se-rne necessario manileslar a V. Ez. que o navio de incu commando tem instruc- 
Cfles para navegar no rio Amazonas, em virtude dos principtos já citados; que esteve ancora- 
do neste porto com o rapor Morona dcsde 8 alé 2i do mcz proximo passado, diaem que 
sabio para o seu desiino, depois dc receber as cargas que as autoridades üscaes despacliáráo 
para que fossem nelle embarcadas e transporladas aos portos de Naula o Jurimaguas, naquolla 
Repnblica: que antes da sua partida.e durante lodo o lempo.em que pcrmaneceu ncsle porto, 
nfloreccbeu o vapor Morona nobflcacflo alguina para náo conlinuar sua viagem; em consequen- 
ciado que deu ordem ao vapor Pastaza para que o seguisse na mesma direccáo: que 
o vapor Pastaia regrpssou quando levc conhecimento das hosülidades feitas ao vapor 
Morona em scu iransilo pelo Amazonas: quc sabendo já deste desagradavel successo, e de- 
vendo segulr viagem. dirigio-se á V. Ex. communicando-lhe de novo a sua partida, para 
que se náo rcpetisse a falta de formalidadc antcrior de nño se íazer a notidcacáo opportuna, 
no caso de ter V. Ex. resolvido impedir a passagem & ambos os navios, e se evitasse assim 
novas c desagradaveis occurrencias. 
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l'olo mou olllcio oiUomlou V. I5x. quo ou podla llconca para subir o \mazonas, o quo nüo 
¿ oxaclo, vlslo qno dovo 1’nr.er ostu vi.iRom do conformlilailo cotn us ordens quo tonlio. 
basendas nas Rarantias quo concodom a nossos navios, uas aguns brasilcims ilo rio Aioa- 
zonas. as convcncüos do 1851 o 1858: assim, portanto. dir¡Bir-mo a V. Ex. fazondo-llio sabor 
quo ia sogulr mlnha viagom, para quo V. Ex. tivosso tompo do indicar-mo, so, sogundo o quo 
occorrou com o vapor Moroiia, llnlia intoncAo 'do impcdlr a passagom a oslo navio, nfto i 
podlr liconcn. Porlanto, dcvia cspcrar quo a resposta do V. Ex. so rcduzlsso a fazor-me 
conlicccr sua dctormlnac3o, ácorcn dc minlia passagom polo Amazonas. 

Entrotnnto, como a rcsposta du V. Ex. indica a sua resolucño do impcdir a passagem polo 
rio Amazomas ao navlo do mcu oommnndo, o como osla resolucSo 6 contrarla A cdmmiosáo 
do quo cstou oncarrcgado, o do quc V. Ex. tom couticcimcnto, o me ¿ projudicia!; porquanto, 
desde o dla do hojo solTro domora om minha viagem pcla rcsolucño dc V. Ex.; faco sabcr a 
V. Ex. quo protcsto solomncmcnlo conlra a dila rcsolucáo, dc impedir ao vapor Patloia a 
passagom para o Perú polo rio Atnazonas, visto quo csla delorminacao, opposla ao ospirito 
da convoncáo do 1858, obriga-mo a desviar-mo do cumprimento das ordens quo recobi, ea 
dirigir-mo a outro porto ostrangeiro. 

Deos guardc a V. Ex,—!I1 ,M c Ex«" Sr. Prancisco Carlos dc Araujo Urusquo, digno prcsi- 
dontc dosta provincin. 


Guiuihmk .L. Pahkj». 


8.115. 


O/ficio da presidcncia do Pard ao commandante do vapor Pastaza. 


Provincia do GrSo-Pari. Palacio da prcsidencia, nacidade de Belcm, om 2 deNovombro 
do 1802. 


Acabo de rcccbcr o oflicio quo em datade hoje me dirigc Vm., proleslando contra a de- 
claracóo, quc ílzaVm. em mcu omcio do hontem. de que n3o conseotia de minha parte, qne 
o navio poruano Pastaaa subisso o Amazonas, anlcsque tivosso rcsolvido o governo impenal, 
om vistadas occurrencias quoso derfio ullimainente. occasionadas pela insislencia do com- 
mandantodo vapor Morona em ponotrar nas agoas do Amazonas, indopendente dc concessíb 
para ossc flm, no quefoi acompanhado polo navio sob o seu coinmando. 

Na deduccáo das razóos em quo funda Vm. o scu protcsto, allega; 

Quo a resolocSo dosta prcsidoncia ó conlraria a CQnvoncSo dc 1858. 

Quc 6cnnlraria iis ordons c inslruccOcs, quo tom Vm. acumprir. 

Em resposta icnlio a dcclarar-llio que, n5o sc londo esUpulado na convoncio senáo ácerca 
da navegacáo mcrcante, c dcpendondo ainda a sna elícctividadc de rogutamcntos fiscaes, o 
ilc policia quc dcvein nlnda ser organisados, do accftrdo cntro o governo do Brasil e o da Be- 



yuhlitt il« Ivrii, nño |iuili; Vm. «lorivnr ilrflo » ilircilo <|a«: jiilga ler ilo penolrar limnncnlo ims 
ngnw ilo Anw/mms. c inuilo incnos n iln iruiisllar nos lagos c. canacs, i|iio. ovn cllo coininuiii- 
cño. coinn Vm. fia. scm i|iio lircsso obtklo proviaincnle a coiiiihjIoiiIc lici'in^. 

Na ilupiico qnaliilailo ilo nnvioodn gucn'u o ilo iransporte ilo niorcailoiiiu. como so ilccla- 
rúráo a linal o ilaronti o Paflaia pouco anli» ila pariiila üaqncllc, náo c ikjssItcI aümUUr-so 
n iliroilo quoVin. invoca, [iinilanüo-so naconroii{9o, quo náo consogron cssulivrc facnldado 
pnm navins do gucrra, o su ndmlllc o Iransllo dos navios mcrcaulos, dcpois dc promulgodos 
os rcgulamciitos rcfcridos. 

Náo tcndo Vm.. ncm o coinmandnnlo do vapnr Moroaa coimnunicadoú csia prcsidcucia as 
inslruc(9cs quo trouxcráo, lonlioapcnas conliccimoulo dos faclosporaqodlc cmnmandantc 
c por Vm. pralicados. 

Mas quaosquor quo sojüo cssas inslrucfoos, náo dcvo conscnlir quo scjáo oicculadas contra 
os principios da sobcrania c indcpcndoncia do Imporio, quc mc cabc (axcr respcitar ncsla 
proTiuela. 

Náo proccdcm lambcm asallcgotúcs, com quc Vin. prclcndc agora cvplicarapartida dos 
vapores Morona c Pattnzn. 

liem i|ue prcvcnido dc qnc náo llic cra pcrmitlido navcgar, scm prcvia conccssáo, nas agnas 
inlcriorcsdo lmpcrio, náosó no Amazonas, cmno nos rios c canacs qac communicáo a haliia 
dc Marajúcoin aquclle rio, n commamlnnlo ilu Mortina, dcclarando a inim proprio quc en- 
traria no Amazonns ciuquaiito o navio do scu coinmando náo fossc motlido á piquc, scm 
altcnder ás intimagücs que Ihc fcráo (citas ncstc porlo, scm communicar a sua parlida á capi- 
laniadoPorto.orcccusando si! a salisl'azor as mnis simplcs formalidadcs, parlio daqui, na- 
navcgou polos canaes o eslrcilos dasill)as,cnlrou no Ainazonas, o ainda cm Gurupi, scndo in- 
limado para náo proscguir cm sua viagcm, rccusou-so formalmenlo, e náo attcndeu em Obidos 
á inlimagáo quc a fortaloza llic fcz por signacs, dando lugar por isso ao confliclo quc alli 
liouvc. 

No dia 24 o vapor Pastaza, soh o commando de Vm„ ás duashoras da manhá parlio para, o 
Amazonas som aulorisacáo, e atósem communica-loá auloridade alguma. 

Temlo encalhado nos baixos do Arapiranga, foi nlii intimado para rcgrcssar a oslc porlo, c 
náo atlcndcti á inlimagáo ; proscguindo cm sua viagcrn, dcpois quc conscguio safar, atc 
Drcvcs, dondc regrcssou á cslc porlo ein conscqucncin das ilifllculdadcs quc cnconlrouoquo 
náo poudc venccr. 

Esta seric dc factos assaz gravcs rereláo lainlrcm a razáo quc lem csta prcsidcncia para in- 
sislir em scu inabalavd proposilo de náo conscnlir que Vm. lorno a uavcgar nas aguas inlc- 
riores dcsla provincia, eiuquanto o governo imperlal, á qucm se deu conliecimenlo dclles, náo 
resolver á rcspcilo. 

Deos Guardc a Vm. 


Sr. Guilhermc L Parcja, commandantedo vapor Pastaza. 


FranciscoCarlosobAkai')o Brusqie. 



0/ficio do conml do Ptrñ «o prcsidailc tio Pará. 


Pará, 2 dc Novembro dc 1862. 


III” c F.x*> Sr. — 0 vapor dc gucrra peruano Pastaia parle deslc porlo do Pará 
amanlifi ccdo, c, necossitando de um pralico que lcve o navio para (óra dabarra, diiijo-mc a 
V. (•*. sollicilandu-lhc so sirvadar as suas ordcns para que clle Ihe soja proporcionado. 

Com cste motivoreitcro a V. Ex. as segurangas deminhaconsidera^o e estima. 

III.*' Ex. mc Sr. Dr. Francisco Carlos dc Araujo Brusquo, digno prcsidenle dcsta provincla. 


Adolpho M. Pace. 


II. 117. 


Officio da presidtncia do Pará ao consul do Perú. 


Prcsidencia do Gráo-Pará. Palacio da presidencia, na cidadc dc Belem, 
em 2 dc Novembro dc I8G2. 


No ofllcio datado de hojc, cujo reccbimcnto accuso, pede o Sr. Adolpho M. Page, consul 
da ncpublica do Peru, que seja dado um pralico ao vapor pcruano Paslaza, quo parto 
dostc porto amanhá cedo para fóra da barra. 

Em resposta communico ao Sr. consul que, cslando a capitania do porto habilitada 
pelo regulamento cm vigor para fomcccr os praticos dc que prccisáo os navios quc parlcm 
deste porto para o oceano, pOdc o commandantc do referido vapor Paslaza requisitar 
daquclla reparti{áo um pratico para o flm indicado, o qual Ibe seri promplamenlo for- 
necido. 

Reitcro ao Sr. Adolpbo M. Page os votos de roinha estima o distincta considcrapáo. 

Ao Sr. Adolpho M. Pagc. 

Fbancisco Cablos de Araujo Bhusqu'É. 



eucitlhado em Para<|ue(|aára. 


Ofíicio do commandmte do vapor Morona ao presidente da provináa do Amimnas. 


Itopublica <lo l’erú,— Commando dn vapor Morona. — Manáos, 0 de Dozombro de 1862. 


111.““ Ex.** Sr. — Depois de Irlnta e dous dias de inutois trabalhos, o vapor do meu 
cotnmando sahio do banco de Paraquequára ás 6 horas da tarde do 1* do corrcnle, grofas aos 
csforíos rcunidos do vapor Ibicuy c á genle que V. Gx. inandou cm nosso anxilio. li com 
sentiracnto da mais profunda gratidáo que roc dirigo á V. Ex. nesta occasifio para dar- 
Ihe os agradecimentos, náo sú por mim, como tambem cm nome do meu governo, pelos 
auxilios cfflcazes que nos prestáráo durantc todo o tempo de nosso encalhe, c que táo po- 
derosamente contribniráo para o resullado feliz da salva?5o do navio. 

Sirva-se V. Ex., pois, accitar esta pcquena manifesta?áo de minha gratidáo, emquauto 
men governo, inteirado do generoso procodimenlo de V. Ex„ náo púde por si rcitcrar as 
que em seu nome tenho ollerecido a V. Ex. 

Com este motivo tenho a honra de renovar a V. Ex. os‘ protestos da mais alta consi- 
derafáo e estima, com que' tenho a honra de ser de V. Ex. 

II|mo‘E¿“» Sr. presidente da provincia do Amatonas. 

Manokl José Ferrevros. 


N. 119. 


Ofício do presidenteda provináa do Amazonas ao commqndantc do vapor Morona. 


Palacio do govcrno da provincia do Amazonas, em 8 deDezoinbro de <862. 


Foi-me enlregue o ofücio do Sr. Manoel José Ferreyros, commandante do vapor Mo- 
rotiu, da Republica do Perú, datado de 6 do corrcntc, agradccendo-mc por si e em nome do 
seu governo os auxilios prcstados para salvar aquelle navio que sc achava encalhado, os 
quacs produzirfio o seu devido effeito. 

Ficando inteirado de sua participaíáo, cumprc-mcmanilestarao Sr. Ferrcyros que eslou 
convencido dc que ncsta emcrgencia scgui as rcgras do direilo o bons principios, náo 
mc ncgando a dar auxilios a um navio que se achava em perigo c os pcdia, posto que 
já tivesse a resolu?áo de dcter sua sabida do porto desta cidadc até decisáo ulterior do 
governo ’do meu paiz, como verbalmenlc o fiz senlir ao Sr. Manocl José Ferreyros, que 
accitoú este atvitre, scm que para isso houvesse emprego de tor?a da parte da auto- 
rldade. 
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Ao go'sorno imperlal don conheclmenlo deeta occurronda, e nutro a conviccilo do que 
approvarA o mou acto. 

Provaleco mo da opportunidade para assegurar ao Sr. Manool Josó Ferroyros os eenli- 
montos do mlnlta ostlma o consldcracSo. 

Ao Sr. Manool José Forreyros, commandanledovapor Morona. 


Manoai. Cliuektino Carnmo da Cunha. 


H. 120. 


Nolada legafáo peruana ao governo imperial. 


Legapio do Perú. — Rio de Janeiro. em 8 de Janeiro de 1863. 


Sr. Marquez. — Tendo sabido pelo correio de boje, que o vapor de guerra. Ibicuhy de 
S. M. I. e as autoñdades da provincia do Amazonas contribuirao poderosámente.'pára a 
salvatfo do.vapor do guerra peruano Morona que, duranle trinta e dous dias^wteve eú- 
calhado nas pedras de Paráquequára, o abaixo assignado se apressa, por si e eaf nome do 
seu governo, a dar os agradecimentos a Sua Magestade Imperial pelo nobre comporta- 
mento do chefc, ofliciaes e tripolafáo do Ibicuhy e das referidas autoridades. 

Sabendo igualmcnte que o commandante do Morona, ccdendo ás insinuacOes dessas auto- 
ridades, comprometteudo-se a pcrmanecer em Manáos até que as questOes surgidas no 
Pará scjáo reguladas, o abaixo assignado se v¿ obrigado a soiicitar de V. Ex. que es- 
tenda a este navio as garantías concedidas ao Pastaza na conferencia de boje, com as mes- 
mas condi{5es impostas á este, no caso de transportar mercadorias. 

Oabaixo assiguado aproveila estaopportunidade para rcnovar a V. Ex. seus proteslos de 
alto aprefo e distincla considera{5o. 

A S'. Ex. o Sr. Marquex de Abrantes, ministro dos ncgocios estrangeiros. 


BoAvnmnu SaoAim. 


«1 


Ni'Ktiml» |iei'lailu. 


N. 121. 


Officio ilo pmitltnle do 1‘ará ao (útmaudanle du dirisdo naval. 


Provinciado Pani.— Palacioda pr'osldoncia. nacidadedcDolcm.cni H doDeacmlirodc I8lií. 


111'"° o Ex"’ Sr.—Cominanica-mc a presidcncia do Amazonas, cm odicio de 8 do coitciiIc, 
qno o vapor pcruano Morona, lcndo-sc safado das pedras ondc cslava cncalliado, fdra con- 
duúdo ao porlo dc Manáos, ondc clle inliinára a seu commaudanle de nSo seguir á scu 
destlno antes de solufáo do governo impcríal. 

Scndo certo que estc navio so acha cm cslado de navcgar, cm conscqucncia de lcr 
reparado as pequcnas avarias quc soffrcu, vurltlca-sc ainda o caso previsto pclas ins- 
trucfács que regem a honrosa commissüo quc o govcrno imperial tSo acerladamcnlc conliou 
n V. Ex„ incumbindo-lhc dc fazcr rcgrcssnr a estcporto aqudlc navio, se fosscencon- 
trado nas aguas do Imperio. 

E porque seja no porlo desla cidado quc o coinmandanlc daquoilc vapor peruano do- 
verá eumprir as disposifdcs dos rcgulamcnlos llscacs quo deixoudc respeitar, c (ambcm 
dar ao governo a salisfacúo quc Ihc fdr exigida, dcvcndo, no caso dc rccusar-sc á cslas 
juslus cxigencias, Dcaraqui dctido; urgo quo V. Ex. sigaaló Manáos, parn fazer regrcssar 
ao ancoradouro dcsla cidade o rofcrido navio, como proscrovcm as ordons' do governo im- 
pcrial. 

Sc, porém, succcdcr quc o vapor Morona, apczar da Inlimagáo feita pela presidencia 
do Amazonas, tenha seguido a scu dcslino, c náo possa scr alcangado por V. Ex. nas 
aguas do Impcrio, c tenha por isso V. Ex. dc seguir ntó Lorcto, aclio convenionto quo 
V. Fx. accrcscuntc aos motivos, pelos quaes so pcde a sallsfacáo ao govcrno do Pcrú, os 
seguiiitcs faclos do quc náo linha ainda conliecimcnto o govcrno impcrial ao lempo em 
quc V. Ex. parlio da córlc, c quc foráo porpctrados pdo cunimamlantc do vapor .1 lornn; 
em seu trajcclo pclo Amazonas atú oncnlhar nns immodlacOcs da fo/. do SollmOcs. 

Os faclos á quc mc refiro sáo os seguintcs: 

1. ° Em Gurupá, atcancado pelo vapor üelem, c inlimado para rcgrossar á cstc porto, 
recusou-sc forinalmcnle, e scguio no cncalco daquelle. 

2. ” Em Obldos, chegandoá vista do forle, náo quiz allcndcr ao priinoironcm ao segumlo 
signal de liro de polvora sccca, apczar dc advertido pclo prntico rlc que nqiicllcs liros cráo 
signans para fundoar. Pdo contrario, dando loda forga ao vapor, passou pelo forlo, rcspon- 
dondo com liros dc bala e melralha aos liros quc lliu foráo dirigidns em consnqucncia da 
sua insistencia. 

3 * Em Serpa, á preloxto de quc náo llie queriáo veiulor lenlia, o coiiunandanlc do IUo - 
rona let saltar crn tcrra os ofliciacs e a marinliagcm armados, os quacs lcnUiráo toma-la á 
forca, comecando logo a cmbarca-la, c sú sc retiráráo quando os liahilanlcs do lugar sc 
rcuniráo para dcfcndcrem-sc dns aggrossocs c violcncias quc soiTriáo. 
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qnc lcnbo cxpcndido (>or occasiiín das novas circumslñncías occorrenics. 

Dcos gnardc a V. Ex. 

111"“* c Ex mo Sr. clicfc ilo csquadra Guilliormo Parkor, commandanlc da divisüo naval. 


Phaxcisco C.viiios de Aiuujo Ddusqiib 


li. 122. 


Officio do chefe dc csquadra commandanlc da áivisáo mval ao commandaule 
do uapor Morona. 


Bordo do vapor Parualujba, no porlo da Manios, cm 22 dc Dczcmbro do 1862. 


0 abaixo assignado, cbcfe da esquadra da armada imperial, c commandante das 
forpu navaes do lmpcrio noAmazonas, tcudo rccebido do governo impcrial terminantcs 
ordens para fazer voltar i capital do Parii o navio do commando de V. S., aQm de alli 
scrcm satisfeilas as formalidadcs flscaes prcscriptas no regulamento das alfandegas do 
Impcrio. lcm a lionra de assim o fazer constar a V. S., espcrando quc, dentro do prazo 
do 48 horas, esleja prompto a seguir para aquelle destino. 

Dcos gnardc a Y. S. 

Ill m » Sr. Manoel José .Fcrreyros, capilüo de fragata da marinha do Perú, e commandanle 
do vapor Morona. 


G. PaRkir. 








S. 123. 


Ofíioo do cmmndantc do oapor Moroiu no comMandante da dionHo naoal. 


nepublica poniana. Bordo do vapor Morona. Maiu'ios. 22 do Dozombro do 1802. 


Tivc a lionra do roccber o officio do V. S. com dnta do liojo, no qual so sorve communicar- 
mo quo lum ordons lorminantes dc scu govcroo para íazor-mc rcgrcssar á capilal do Pará o 
curnprir alli as formalidadcs fiscacs, espcrando alóm disso quc cstcja promplo para cumpri-lo 
no prazo do quaronta e oito horas. 

Em rcsposta tcnho a honradc dizcr a V. S. quc, náo cncontrando diroito alguin para obri- 
gar-mo a fazú-lo, depois dc liavcr sahidn dossa cidado coin o conscntimonlo do Sr. prosidonto 
da proviucia, ncgo-me a salisfazcr aos dcscjos dc V. S.; c, como no cstado cm quc so aeiin 
o navio do mcu commando nüo posso oppOr a forca á forca, como faria cm qualqucr outra 
circuinstancia, protcsto contra qualqucr proccdimonto da partc de V. S. 

Com scntimcnto da maisalta consideracáo c aprcco tcnho a honra de assignar-me de V. S. 

Ao Sr. clicfe do csquadra, commandante da divisao navai do Drasil no Amazonas. 

MasoruJ. Fr.nnEvnos. 


N.124. 


Officio do commandantc da dioisdo naoal ao praidente da provincia. 


Bordo do vapor Beberibe, no porto do Pará, em 31 de Dozembro do 1802 


H|m. e Ex"* Sr.—Tcndo terminado ás novo horas da manhá do 24 do corrento o prazo dc 
quarentae oito lioras, que marqueiaocommandante do vaporpcruano Morona parapreparar-so 
ailm dc regrossará esla capital, suspendi do porlo de Manáos, c tendo ordonado ao comman- 
dante da canlioneira Purnahijba quc o mesino pralicasse e tomassc a rcboquo aquello vapor, 
isso foi esecutado, sem que por partc da guamig'io do Morona sc fizessc a mcnor resistcncia, o 
acabando dc ohegar á este porto agora ás 3 horas o 30 rainutos da larde, o mandei fundear 
debaixo da bateria do casteflo, ondc se conservará aló que V. Es. sc sirva doterminnr a respeilo 
o qnc julgar convenienle. 

Havendo, pois, cxcculado o que me fóra dclcrminado nas instrucfücs que rcccbi do govcrno 
impcrial, folgo de podcr noticiar a V. Ex. náo mc tcr sido prceiso cmpregar a forfa para levar á 
elTeilo cssa parte das citadas instruccócs, couvindo. porcm, fazer scienle a V. Ex. dc quo náo so 
quorendo prcstar ao mcnor scrvifo prafa alguma da guaruifáo do Morona. fui obrigádo a des- 
lacar para sou bordo um official e dez pratas das do mcu commando, allm do suspender, fim- 
dear o dlrigir essc vapor, cujo official c pracas mandci recoilicr asous rcspcctivos navios, logo 
quc ncsteporto fundcára, scndo-me muito agradavel assevcrar a V. Ex. quc, durantc o Irajecto 
do M.inios a ostc porto, rcinou sempre cnlrc os incus commandados c o com mandanto, officiaes 
e pracasdo Morona a inaior üarmoniapossivel.oquoessc navio fóra ccnduzidoalcaqui scm que 
tivessc soffrido a mais lcvc mossa. 



SAüiiiuln (ii i Infürniailn, o n inmnnil.uilo dn Unrinin, ilnpois qur rccclion a iuliinn{So rjnu 
llic ilirijíi, ila qu.il j:'i pnvini c/.|ila a V. Kx., nñn mais (ol á lorra, o Iwm assim Imlas :us pracas 
ilo navin iln si'ii comnmndo, ilcixauilo pnrlanlo ilo meolwr ijuanlo llio porloncia o sc achara 
ilc|>osilniln na llicsnnmria iln (a/cmla ilo Manftos, onda Uido doixAra. 

Aproveilunilocslaoccaslüo, rcitoroa V. Kx. ns inons prolcslos da nialor cstlina c conside- 
rn{llo. 

Dcos guurdo a V. Ex. 

III 1 ** c Ex M Sr. Dr. I'rancisco Karlos do Araujo ilrusijuo, prcsidenle da provlpcia doParú. 

Guii.iikhhf. Parkkh, chofo de csquadra. 


K. 125. 


Officio ilo consnl do Pcrii ao ¡nesidenle do Pará. 


Pará, 2 do Janciro do ISCd. 


Ex m0 Sr.—Como V. Ex. sabe, o vapor dc guorra pcruano Morona acha-sc ncslo porto desdo 
31 de Dczcmbro ullimo, lendo sido Irazido do Manáos á rcboque por trcs navios de goerra bra- 
sileiros, soh o coinmando do chc(c dccsquadra quo paracsse (im partio do Pará. 

Quando eslcs navios chcg.inio a llaiiáos. onde sc acliava o I lorona em lauicnUvd estado 
jmr causa do desastro dc quc foi victima sobrc as pcdras de ParaquequAra, o Sr. chetc da ex- 
pcdicáobrasileiranoliCicou ao vaporperuano a ordem de preparar-sc no prazode48 horas 
para segui-lo aoPará, afim dc comprir as formalidades fiscacscnnsignadas no regulamento das 
albndcgns. 

0 vapor Moronu nfio eslava cm cstado dc rcpcllir cslc ataquc, o scu commandante protcs- 
loo conlra cllc c suas conseijucncias. 

Mandou o Sr. che(e dc csquadra uinoflicinl egontc doseus navios para cuinprir-sc aordcm 
quc havla dado c á quc o commandanlc desallondéra, c com ella á bordo do Morona. fazé-lo 
i cbocai á for{n alú cumprir-sc o quc havia ordcnado. 

Cousurumárño-sc violencias c occupacáo por moio da (orga, c lorna-se nccessario con- 
signar aqni eslcs faclos quc, com os anlcriornienle praticados contra o mesmo vapor Uorona, 
aggravio a responsabilidade do governo dcsle lmpcrio. 

Para josliflca-tos. pretendc-se agora que o .1/orona (allou ou deixou de cumprir formalida- 
des llscaes prescriplas no rcgulamcnto das nlfandogas, alim de poder seguir para o Perú; 
porcm V. Ex. n5o ignora quo náo 6 cosluinu cn trc as nafOcs quc os navios quc navcgüo, com o 
caractcr dc navjns rlc gucrrn, se sujcilcm á flscalisafáo o policia. 

Queror-se. poi«, quc o vapor Morona, navcgundo nessa qunlidadc, sc sujeilc áflscalisacñoda 
nlfandega, ¿ uma nova oflcnsa quc nño jusiiflcn os actos precedenles. 

Ha trcs dias qoc cstc navio esla no porlo, o nindn se Ihe náo (cz saber o que a scmelhanto 
respcito se tcm rcsolvido; por cnjo molivorogo a V. Kx. sc sirva communicar-mc a sua rcso- 
lu{áo. 

Itoitern a V. Ex. assogarangas de minha porfoila estima c consideracño. 

111"*" o Ex’” Sr. t)r. Francisco Carlos dc Aranjo Drusquc, digno prcsidcntc dosta provincia., 


Adolpiio M. Pacr. 



H. 126. 


OQicio tlo prcsttlenle da ¡irochuia ao ftiiisnl tlo 1‘erli. 


Provincin do GrSo-Pani. — Palacio da prosidoncia na cidado dcBolom, cm ü dc Jnnoiro 
do 1803. 


Hcccbi o odlcio dalado dc honloin, cm qno o Sr. Adolpho M. Pagc, consul ila Ilcpubiica do 
Pcn.i, commnnicando-rno achar-so íundcado noslcporto, para ondo rugrcssou do dcManáos, 
robocndo por nm navio do guorra brasileiro, o vapor poniano Moromi, concluc podindo quo 
se Iho communiquc o quc sc tcm rosolvido á rcspeiio do mcsmo vapor. 

Em rcs|iosta, lcnlio a communicar ao Sr. consul da Rcpubllca do Pcni quc ao comman- 
danlo do Morona devort já ler sldo prcscnlc o moliro da reconduccáo do seu navio á cslo 
porto c o quo dello so oxigo cm salisfagáo das olTcnsas quc pralicárn contra a soborania o 
dignidadc do Impcrio. 

Rciloro ao Sr. consul os mcus prolcstos dc oslima c considcracáo. 

Ao Sr. Adolplio M. Pagc, consul da Republica do Pcrú. 

Fiuxasco Caulos nc Aracjo Biwsqce. 


H. 127. 


Oficio do presidenle da prooincin ao chcfc dc uqnailra coimandante da dioistlo naoal. 


Provincia do Pari — Palacio da presidencia na cidade do Belem, cm 3 do Janeiro de 1803. 


III** c Ex«’ Sr.—Tendo V. Ex. inlimado em Man-ios ao commandante do vapor pcruano 
ilorona para rcgressar a estc porlo. afim do cumprir disposicüos fiscaes, ás quacs náo se qui* 
sujcitar, dcixando de apresenlar manifcsto das mcrcadorias que carregára e ncgando-sc a 
solicllaro nocessario--passc—para scguir sua viagcm, náo tom o reforido comniundanlo 
até bojo iniciado, por sua parie, perante a rcparlicáo compctcnlc, providoncia alguma cm 
ordcm a rcparar aqucilas faltas commcttidas. 

Como, porém, lem enlcndido o govemo impcrial, cm sua salicdoria, quc a violacáo dos 
regulamcnlos Oscacs c clc policia do Impcrio c os dcmais aclos aitcntalorios praticados pclo 
rcferido commaudante consliiucm ofTcnsas á sobcrania tcrrilorial do paiz, c indispcnsavol á 
dignidadc da nacáo uma convcnienlc reparacño. 

Conscguintcmcnlc rogo a V. Ex. quc faca conslar áqucllc commandanlc, em addüaincnto 
á inlima?üo que V. Ex. Ilic dirigio cm Manáos, quc a rccondutfáo do Morona ao porlo da 
cidado tem por fim oxigir quo o mesino commandantc, no inlcrcssc da conservacáodas boas 
rdacOes dc amizado enlrc o Brasil o o Pcru, sc prcslc a cumprir as disposiíócs fiscacs c do 
policia do linperio c a dar uma salisfaeáo convcnicnlc pdos aclos quc praticj'ira contra a 
sobcrania naciona), c pclo dcsrcspdlo com quc sc hnuvc pcrantc a prcsidcncia quando Ihc 
dissc om faco, quc, apczar das advcrlcncias á dlc feilas, proscguiria cm sua marclia cmquanlo 
o scu navio náo fossc mcllido a piquc. 



Cumpre accrfsccnlar quo as (ransercssOes commoltldas polu commamlanlo do 1‘iuiuzn 
cxlgom lanilicm niparacün saüsbdorla, quo dovo scr dada pclo mesmo commandanlc do 
Momm, quc, scgnndo consln, Unlia laiiibcin sob suas nrdons oquollo navio. 

Aiilorlsjniio a V. Ex. a Irunsinlllir ao commondantodo vapor pcniano ilurona cópia dc3la 
communicac'io para inlolllgoncia dn mcsmo, sorvir-sc-lia V. lix. do transmiltlr-mc n ros|)osta 
quo dollc roccbcr. 

ncnovo a V. Ex. ns prolcslos dc minlia dislincta estima o consideragáo. 

III" o Ex M Sr. chctc dc csqaadra Guilhormo Parkor, commandanto da divisSo naval ncsla 
provincia. 

FnANCisco Cahlos i* Aiuuio DausouK. 


f, H. U8. 

Officio do chefe de esqnndra Parker ao commandante do oapor Morona. 

Dordo da fragaia á vapor Amazonas no Pará, cm 5 de Janciro do 1863. 

0 abaixo assignado, chefc dc csquadra da armada impcria), tcm a honra de passar ás 
máos do V. S., por copia, o ofliclo quo Ihe diriglo a presidencia da provincia do Pará; espe- 
rando que V. S., lomando na dovida consldcracüo us dllTcrcntcs loplcos do dilo ufllciu, su 
sirva, u mais brevc possivol, dcclarar-lhc, so csti on n5o do accórdo cm satisfazer quanto se 
doseja. # 

Aproveito a occasiüo para aprescntar-lhe os proteslos de sua consideragSo e aprcto. 

. Dcos guardo a V. S. 

111«° Sr. Manocl J. Forreyros, capiláo de fragala o commandante do rapor poruano Morona. 

Guilheriie P.UI&EB, chefc de esquadra. 


H. 129. 


fíffcio do commandanlc do capor Morona ao chefc de csquadra Parktr. 

Rcpublica do Perú. Commando do vapor Morona. — Pará, 7 de Janeiro de 1863. 

Eslou do posso do olficio quc V. S. dirigio-mo em dala de 5 do corrcntc, pcrguntando 
se ostou rosolvido a cumprir as cxigencias do Sr. prcsidcnte da provincla do Pará mcn- 
cionadas cm a nota dirigida a V. S. por cssa nutoiidadc, e da qual rcraolte-me cópia. 

Ncssa nota assegura-sc quc nño me quiz sujeitar aos rcgulamemos fiscaes da aUandega, 
c pcdc-so que cu dé uma satisfafáo pelos actos praticados em miolia viagem. 

Quanio a primcira cxigcnda, só a posso considcrar como um prclcxto para cncobrir a gravc 



rcsiionsaliillilailo i|ue (tesa solin» os auton-s ilo tinlo n oecorriilo, náo podonilo on sus- 
toniar a iujnslifleavul |irolcnc3o i|im llm ilon oricwn, poslo i|uc nunwi nio lonlm iiugndo 
a cnmprir nssaa riinnaliiliiiles. o, como o docL-mm o Sr. consuliln 1‘crii ao Sr. ins|ior4or dn 
aHamlega, ua prcscucn do varins pcssoas c anles du sc roccliorciii as mortadnrins, ou 
cslava prnmpto a cumpri-las, poróm nño ndiiiiUiaflscnllsncáoá borilo, poi scr isso incoin- 
palivcl com o caraclcr üo navio do (,'ucrrn i|uc calic aos do mcu cmnniandn; nssini, 
scndo n8 mcrcadorins dcspnclmdns pda alfandrga, ú claro quo so cccilaváo íis condicücs. 

rorúm, nimla snppondo quc sc livcssc dcixado dc cnmprir algumas dcssns formalidados, 
so assim o julgasso o Sr. pnsidenle, dcvin mo lcr fcito disso scionlo na confcrcncia quu 
com dlo tlvo na vcapcra dc minlia saliiila, na qual cxigio-mc aponas qno llie podlsso por 
cscrlpto licciicn para saltir, scm tralar de fornmlidndcs liscacs. 

Como c obvio, ncgud-mc a salisfazcr nma prclcngáo tüo cslranlia, como íóra dos oslylos du 
loilas as nacflcs, c o Sr. prcsidcnic, dcpois üc ouvir as inínbas raz&cs, conscutio cin dci- 
xar-mc parlirscm cssc iciiuisiio, devcndo no fulnro snjcilar inc ú rcsoluvüo üo govcmo 
impcrial, ú quom ia consulLnr sobrc a mnlerin, vislo quo nüo linlu inslmctfla algumns 
n cstc rcspello, o assogurou-mo quc o scu lim núo cra púr cmbarapos á nossa viagcm, 
coini) m'o provaria o liorr. acolbimcnlo que havia dc rcccbcr dc loüas as auloriiladcs, om 
mou iransilo, pois que parn isso jú liavia cxpcdblo ns suos ordcns. 

Ncssa mesma larüc rcccbi a visila dc um oflicial, quc da parlc do Sr. prosidcnlo viulia 
cumprimcnlar-inc o dcscjar-mc lwa viagcm. 

Conflando, comn dcvia, na palavra üo Sr. prcsiücnlc, c cm loüas cslas Jcmonslravñcs 
dc boa harmonia, sahi do Pani deixando o Pntlaia para acabar dc carrcgar, vislo quo o 
nicsmo Sr. prcsidcnlc mc liavia asscgurado quo podia sahir mais lardc, sob ns mcsmas 
condifOcs; porém, qnal núo scria minlia sorprozn quando dous dias dcpois chegou a Gurupú, 
onde mo ucliavn fundcado, o vapor Dclem dn coinpanliin, carrcgado do Iropas, c um ofliciul 
mc communicou quc, por ordem do Sr. presidcnlc. dovia cu rcgrcssar ao Parú sc nüo apro- 
sonlasso liccnca por cscrlplo para proscguir! A mcsma auloridadc quolinha conscnlido cm 
minlia saliida, cxigia quc sc llic aprescnlasso uma liccnja quc sabia quc cu nüo tinlia. o 
quc a mcsma bavia conviudo náo scr ncccísaria. 

I'sla conducla inqualilicavcl c a quc sc prclcndc agura josliDcar, já com a f.dla de forma- 
lidadcs flscacs, quc, coino jú üfese, nunca rac forio cxigidas ncm mc ■cgiicl a cnmprir, já 
dindo-sc á confcrcncia quc livc com o Sr. prcsidcnle um caratler acrimouioso, quo estava 
mui longc dc assumir: qucria so, porúm, um prclexlo, c como nüo podia servir o da liccncu, 
acreditoo-so quo scrviria o tla falla dc formalidades fiscaes. 

Kntrcianlo, muilo mais cxlranho c injustiflcavel ú prctcndcr-sc que ou dú salisfacúes 
convcnicntcs por todo o occorrido. 

Paroco nfio torsido baslanlc aséric dc tiltragcs commeUidos conlra a dignidaüc üa llepu- 
blico, c quc so prdcnüe addicionar a burla ao insullo. 

Nüo sou eo, Sr. chofc dc csqnaüra, qncm ücvo salisfaQúcs, é an conlrario o meu govorno 
quc dcvo cxigir uma rcparacáo plena pelo» ullragcs fcilos ú uacáo, abusando-sc da forca. 

0 rneio quc se oflcrccc para nSo inlerrompcr as relacúcs ctilrc os dous paizes, ó, pois, 
uin novo attaquc ú honra c dccoro oacional, um novo ulirapc quc cu rcpillo com loda a 
forca da sua dignidade oflendida. 

Quanlo ao Pattaza crcio quo nada lcnbo a Jizcr, senüo quc aprccio a conducia de seu 
commandanle que, cumpriudo com o scn dcvcr, procnrou rcunir-sc-mc qoando soubo quo 
sc mandavSo Iropas cin meu encalco. 

É o quanlo tenho a honra do lcvar ao conhccimenlo dc V. S. em rosposla ao seu 
olflcio. 

Deos guardc a V. S. - 

Ao Sr. clicfc dc osquaüra das forras navacs do llrasil no Anrazonas. 


Maxokl F. Fkhbf.vhos. 



Í3I 

H. 130. 


Oficio do commandantc do ilorona ao commandante da dloisSo naval. 
Ropublíca Poruana. — Dovdo do vapor Umona no ParA, 14 do Janoiro do 1803. 




Pará o navio do mou c 

e o Pastaia soiTrfiráo dcmoras cm sua viagom, que impedom o deseinpenlio da commissáo 
que lhes fóra connada; pclo quo vejo-meno caso dodirigir-me dcnovo a V. S. pcrgun- 
tando-lho a resolu{3o que ha tomado om visla do cxpondido em raeu citado oilicio ultimo; 
fazendo prescnto a V. S.. ao mesmo tcmpo. que fajo responsavel por loda a domora as 
autoridadcs do Brasil. 


Ao Sr. chefe de esquadra da cstacáo naval do Imperio do Brasil no Atnazonas. 

Masobl J. Ferhevbos. 


II. 131. 


Ofíicio do prcsidente da prooinda ao commandante da dioisáo naoal. 

Provincia do Pará. — Palacio da presidencia na cidade do Belém, om 15 de Janeiro de 1863. 

U«.o Ei“°Sr—Como olGcio que V. Ex, dirigio-mc hontom rccebi acópia do docom- 
mandanle do vapor peruano Morona, perguntindo qual a resolupáo quo se tem tomado em 
vista do que expcndcu cm oíTicio anterior doclarando que sc nüo prestava ás satisfapücs 
exigidas. 

Tendo aquclle commandantc so recusado a salisfazcr ás justas exigcncias constantcs das 
intimacdes que V. Ex. Iho fcz, segundo as ordensdo governo i'mpcrial, no porto dc Manáos, e 
no desta cidade, nada mais ha a se Ihc declarar scnüo quc o vapor peruano ilorona continúa 
detido nesto porto até ultcrior dcliborapáo. 

Ficando por este modo rcspondido o officio dc V. Ex., prcvaleco-me da occasiáo para 
reitcrar a V. Ex. os protcslos da minha perfcila estima e consideragño. 

III"” e Ex m0 Sr. chofo de csquadra Guilhermo Parker, commandante da divisáo naval. 

Fuaxcisco Cablos db Arauio Bausque. 
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Ajiiste diiilomnlieo iinrn resolvor nmignvclmonto a questño 
pendcnle. 


N. 132. 


Sota da legafSo peniana ao ijoccrno imperial. 


Logasüo do Poríi.—Rio do Janciro, 8 do Janciro do 1803. 


0 abaixo assignado rcccbeu liojo, o so coropra* cm rcconhccó-lo, uma prova evidcnto 
dos bons dcscjos quo nnimáo ao govemo dc Sm Magcslade dc rosolver amigavel c paciíl- 
camentc a situagjo crcada pclas occurrencias quo sc dcrüo no Pard cntrc as autoridades 
dessa provincia c o commandanle do vapor do gucrra peruano ilorona, D. Manoel 
Forroyros. 

Rcfere-se o abaixo assignado á confercncia quo levo ncsla data com S. Ex. o Sr. Marquc/. 
de Abrantcs, naqualOcou accordado o convencionado o soguinte: 

tQoc o vapor Pastaza poderia voltar ao Pará com toda a soguranga c subir o Ama- 
xoiias, como navio dc gucrra, para auxiliar o J/orona, ou conduiindo mcrcadorias, com a 
condi«áo de quo, nestc ulllmo caso, se submclteria aos rcgutamentos flscacs. 

2. ‘ Que o governo imperial cxpediria ordens ao presidentedo Pará para que, do modo 

o maispromplo possivd.avlsasseo Paslaia, queoslá omCayenna, quc podia regressar ao 
Pará c navcgar o Amazonas brasileiro sob as já moncionadas condl(fles, o para quc llie 
proporcionassc o corváo c viveres, dc quc pudcsse neccssilar para o scu rogrosso, por conta 
do governo do Perú. - 

3. * Que sc continuariáo a prcstar por parto do governo de Sua Mugcstadc, para a salva- 
fáo do Horona, os auxilios quc já Ihe prestaváo os vapores Ibicuhy e lnca. 

4. * Que sc expcdiriáo tambem ordons para quc so prestasscm ao almirante Marialegui, 
á sua chegada ao Pará, e cm seu transito pdo Amazonas, as facitidadcs que pudcssc nccos- 
sltar para precnchev a sua commissáo. 

Foi lambem convencionado quc a lcgafüo cnviaria, por intormcdio do ministerio á 
cargo dc S. Ex., um despacho ao commandante do Pastaza para o seu rcgresso, o qual 
vai annexo a csta nola. 

Devendo sahir amanhá para os portos do nortc o vapor da carrcira, o abaixo assignado 
roga ao Sr. Marquez de Abrantes quc, cm vista dos prcjuizos quc já lcm soffrido a nave- 
gapáo peruana, so sirva aprovcitar-sc dcsta opporlunidadc para a cxpedifáo das rclcridas 
ordcns. 

É summamente grato ao abaixo assignado podcr communicar ao scu govcrno, pelo cor- 
reio de boje, as medidas conciliatorias o amigavcis adoptadas pclo govcrno imporial, e 
renovar a S. Ex. o Sr. ministro dos ncgocios cstrangeiros as seguranfas dc sua respcitosa 
e cordial estima. 

A S. Ex. o Sr. Marquez de Abrantcs, ministro dos negocios cstrangeiros. 


DoavestubaSeoa ne. 



S. 133. 

Notu do govcrno impcvial ii lcgacHo pcruana. 


SoccSo contral.—Mlnislorio ilos nogocios oslrnngoiros.—Ulo <1o Janeiro, 10 do Janoiro do 1863. 


nofcrindo-so n unin eonlcrcncin quo lovc comigo no dia 8 do corronto, pclas 0 lioras 
da mmiliü, o Sr. D. Iloaveniura Scoanc, inluistro rosidcnlc da Rcpublica do Porú. na sua 
nota daquollo inesmo din, quo rccobi fts 3 boras da lardo, dá por convcncionado onire 
nús os scgnintcs poutos, cuja esccufáo solicita do governo imporial. 

I .* Quc o vupor Pastaza podoria vullar no l’arñ com toda a sogoranfa o subir o Amazonas. 
como navlo dc giicrrn, para auxiliar o Morona. ou conduzindo mcrcadorias, com a con- 
difjo do quc, ncslc ultimo caso, sc submclliriu aos rogulamcntos liscacs. 

2. " Quo o govcrno lmpcrial ospediria ordcns ao proslilonto do Pará para quo, do modo 
o mais promplo possivcl, avisassc o Pastavi, quc esli cm Caycnna, quo podia rcgrossar 
ao Pnrá c navcgar o Amazonas brasilciro sob as já mcncionadas condicSes, c para quc Ibe 
proporcionasso o carvüo o vivcrcs, ilc quc pudesse ncccssitar para o scu regresso, por conta 
do govcrno do Pcrú. 

3. * Que sc conlinuariiio a prcslar por parto do governo do Sua Magcstndo, para a salrapJo 
do Morona, os auxilios quc ji Iho prestavSo os vapores Ibicuhy o Inca. 

V' Que se cxpediriSo tambem ordcns paru que so prostasscm ao almirante Mariategui, 
á sua chcgada ao Pará c om scu transito pclo Amazonas, as iacilidadcs do que pudesse 
necessitar para precnchcr a sua commissáo. 

G conclue o Sr. Seoanc, quc foi lambcm convcncionado que a icgapao cnviaria, por 
intermedio dcste ininistcrio, um dospacho ao commnndante do Pastaia para seu regresso, 
despacho que com efleilo acompanhou a nota que lcnho prescnte. 

Rcspondendo, como me cumpre, ao Sr. Seoane, comccarei por pcdir-lhc permissño para 
dizer que a lcitura de sua nola dcixou-mc convcncido de quc náo fui bcm compreheo- 
dido na confcrencia á que allude, e quo por conseguinte torna-se necessario que en 
rcctiflque o scu engano, reproduzindo o que sc passou na dita confercncia. 

Ponderei ao Sr. Scoane que, achando-mo occupado com negocio urgenle, n5o me cra 
possivel cnlrcté-lo largamontc sobro os divcrsos assumptos contidos no apontamento quo na 
autevospcra mo iizcra a honra dc remetler, os quaes aliis inc parecuo dignos de toda a 
considerafóo; c accrcscentci quc, dcvendo subineltcr ao consclho dc ministros os referidos 
assumplos, cra convcnientc quo o Sr. Scoanc mc passassc nola á respcilo delles. 

Asscgurei, porém, dosdo logo quo da parto do govorno impcrial nDo havcria duvida em 
chcgar a um ajusto, que rosolvosse satisfactorla e amigavetmcnte a qucstSo pendente entrc 
os dous governos, comu o Sr. Sooane propunlia, c como rcclainavio os intercsses dc ambos 

Feita csta rcclilicagáo, cuja ncccssidade, rcpito, proveio certaineotc do me n3o haver bem 
comprchcndido o Sr. Scoano, cabc mc cm scguida prcvcni-lo de que, tcndo, como llie annun- 
ciei, submcttido a consollio os mcncionadns assumptos, rcsolveu o govemo imperial, como 
prdiminarcs para o rcfcrido ajuste: 

f. 1 » Quc sc expedisso ordoin á presidcncia ila provincia do Parápara quc faca partir um 
vapor da estafüo naval com direcfüo á Caycnna, aüm dc facililar ao commandante do 
Pastaza o livrc rcgrcsso áquclla provincia, c’ntregando ao mcsmo commandante o offlcio 
que o Sr. Seoanc llio dirige, o quc acompanhou a sua nota. 

2. * Quc ao dito vapor scjSo fornccidos, como solicila o Sr. Sooanc, os meios de que 
livcr nccossidade para conscrvar-se naquelle porto. 

3. * Quc achando-se salvo o Morona pelo auxilio cillcaz quo, por dcvcr do humanidade, 
Ihe lóra prestado pdo presidcnte do Amazonas, nada ha a providenciar sobre taae. 
assumpto. 
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4. * Qno s3o nxpeilidas orJcns para ijue o vapor ilnrona rolle livrcmenlo no Pnrt, 
nii'lu ciiconlrarA os rccnrsus prccisos |«ra a rcparat'io do sinislro que solTréra. 

5. * Que ambos o» mendonados vnporcs Uorona o Paslaui cspcrarlnO no porto do Pari 



com o Sr. Scoanc, scguiido a abcrlura quo mc fez. 

Ilcnuvo uo Sr. D. Boavcntura Scoanc as seguranfas dc niinha mais dislinctaconsiilcracáo. 


Ao Sr. D. Boavcnlura Scoane. 

M.UIQUEZ DE AiWANTES. 


N. 134. 


Prolocollo <ln 1" confci'cncin, cclcbrmla om 15 ilc Jnudro ilc IN#3. 

Aos 45 dc Janeiro de 1863, ás 9 lioras da manha, compareceu cm casa do E\"° Sr. Marquez 
de Abranlcs, minislro o sccrelario de cslado dos ncgocios estrangeiros, o Sr. Dr. D. Boarontura 
Seoanc, minislro rcsidcnte da Itcpublica do Pcrú, com o lim de confercnciar sobro as questOes 
suscitadas na prnvincia do Pari, em conseqnencia da subida pelo rio Amazonas do vapor pe- 
ruano ilorona, e da riagem comecada no mcsmo rio pelo vapor de gucrra peruano Pastaza, que 
nSocliegouarcalizar-sc por lalta de combuslivcl.o jwr icr encalhado csle vaporaponcadislan- 
cia dc Bclom, e tcndo por lacs molivos rcgrcssada a cstc porto, sahindo dcpois pnra Cayenna. 

DisseoSr. Marqucz que havia dous obslaculos a qne so rralizassc desde j:i a navcgacüo 
pelo rio Amazonas dos navios pcruanos, nus lermos da convencáo lluvial do 22 do Ontubro 
de 1858: I*. nüo cslarainda organisado o rcgulamcnto cspecial de quclralao art.5'da 
rcferida convcncáo; 2°, nfio se dcduzir dos tormos da conrcncño quc os navios de gnerra cs- 
léjSo comprdiondidos ncsla navcgacáo. 

Dcdarou, porcm, o Sr. Marqucz quc, anczar dcstcs obslacnlos, o govcrno imperial, anirnado 
pdo dcsejo de oslreiiar e dcsonvolver cada vc* mais as rdacOes de amizadeque cxislem cntro 
osdous Estadüs, c scus rcciprocos inlercsses, conscnliria cm que a navcgacáo do Amazonas 
[osse dcsdc ji (ranqueada aos navios mercantes do Pcrú, cornlanlo quc os mesinos navios se 
sujdlassem aos rcgulamcnlos íiscacs e dc policia aclnalmcnlc cin vigor, al¿ quc (ossem or- 
ganisados os regnlaincnlos cspeciacs de quc tralüo os arls. 2’, I* o 5' da cilada convcncüo, 
devcndo cada um dos dous Eslados iralar, com a possivd brcvidadc.da organisacáo dcslcs rc- 
gulamonlos cspcciars, nos lcrmos da conrcncáo. 

E accrosccnlou o Sr. Marqucz quc, apczar dcnáo sc lcr alludido cm ncm um dos artigos da 
convcncáo aos natios dc gocrra, uem sc podcr sustcnlar, sogondo o dirciio das gcnlcs, que a 
concessáo fdia aos uavios mcrcantcs sc esicnda aos navios de gocrra, scm quc tenlia liarido 
,'oonsonlimcnlo exprcsso on lacilo, todaviao governo impcriai, animado pclos mcsinos senti- 
,mentos dc amizadc c inieressc reciproco, consenliria em quc os navios dc guorra poruanos 
navcgasscm pclo Amazonas brasilciro, cm reciprocidadc de igoal conccssüo por parlc da 
.Uciiublicado.l’criiaas navios de gucrra lirasilciros qnc houvcsscm de navcgar pclo Amazonas 
Pírunno, comlanlo quc fossc rcscrvado & cada um dos dous Estados o dircilo dc limilnr o nu- 
mcro dos navios dc gucrra aos qnacs sc conccdcria scmelhantc pcrmissáo, dc conformidadc 
i.cpin os principios dc dircilo iDlemacional rcconhccidos e admiltidos por lodas as napOcs 
citilisadas. 









Dccluron onlrolanto o Sr. Mnrquez qno laea illsposifftcs nSo podorlSo lor exoeucüo som 
quo o govorno dn Ropulillca désao antoa do iiido uma satlafnc.’io convcnicnln ao govcrno lin- 
porlal pclna lallas occnrrldaa com os vaporos iforomi o l'axluia. 

F.sln sntlafnoJo consistirinoni roconlioccr o govcrno do Porú que o commandanlc Korroyros 
procodóra Imprndonlomonlo qunndo vlolnn os rogidamcntos flicacs o dc pollcla do Imporlo, 
aublndo o Amazonaa oom o vnpor Horona carrogado do morcadorlas, som a ncccasaria llconca, 
ou passo da nlfnndcga, npc7.ar iln Inllmnpilo qoe llio fóra foitn por parln do presldónlo do 
Pará, quando dosrcapoilou nquclla prlmoira aulorldodo da provincia. doclnrando-llio quc, 
aoin so importnr com ns suas ndvortcncias, sogulria polo Arnazonas at¿ o Perú, a mcnos 
quo o sen vapor nio fosso a plquo; quando dcixou de attondor A intlinapito qne llic foi 
dlriglda pclo vnpor brasilclro llctein nara quo rcgrcssasso ao porlo dn cnpilal da provincia; 
nuando, (lnalmenlo, dcsprozando usdous lírosdo polvora socca quo llio forilo disparados da 
fortaloza do Obldos para quo sc ilotivosso, contiimou a scgulr polo rlo aclma, nló que a 
mcsmaforlalcza, pnra fazor rospullar as lcls do Imporio, disparou-llio um liro 4 bala, aoquo 
o commandanlc Forrovros, om lugar do so dolcr, como dcvla. respondou com outros llros 
lamlicm á bala, até qnc so pnzcsso fúra do alcanco do fogo da forlaloza. 

A’ vista do exposlo, so o Sr Scoane, cin nomo do scu govorno, dcclarar ccnsuravel o pro- 
cedimcnto do commandanlo Forrevros, sujeilar-so ao pagamcnlo da inullaom que ello incor- 
rúra pda violagHo dos rogulamonlos flscacs c de pollcia. ccoinpromcller-seáqucomosmo 
commandanlo, no snbir o Amnzonas.saivc ú fortalcza dc Obidos(salva quo será corrcspondida), 
por liavcr cllo dcsallcndido ao signal da incsma forlaleza, c (cr dado causa ao conflicto quc 
scsegoio; o governo impcrial sc dará porsalisfeito, e scrá immcdiaiamenle franqueada a 
navcgafáo do Amazonas aos naviospcruanos.com ascondifOos exposlas nosla confcrcncia. 

Disse cmüm o Sr. Marquez quc, scoSr.Scoano concordava neslas bascs, dobaixo da sua 
responsabilidade, por nfio tcr ínstrucgftes do seu govcrno, como dcclarou, ludo flcarla con- 
cluido, e o primciro vapor levaria as ordens para o regular cstabelccimento da navcgafáo 
poroana. 

0 Sr. Scoane respondeu que, em primciro lugar, era prociso flxar os factos. Que nao 
linha havida quesiiio da allandcga. Quc das notas passadas pelo presldente ao consul peruano 
nño constavaquc aquellaauloridadcoppuzcssc. no principio, obslaculoalgum á viagem, com- 
lanto que so llio pedi.sso licenfa para clTeclua-la; o que, depois, um dia antes da sahida do va- 
por, tendo exigido de novo que sc Ihe pedissc cssa liccnga, c ncgando-sc a isso o commandante 
Ferroyros, por ser de guerra o scu oavio, foi quando o presidenle declarou quc oSo podia 
sobir o Amaznnas, ncm como navio de gucrra, sem liccnga do governo imperial, nem como 
navio mercontc, sem quo fossom organisados os regulamcnlos de quc Irala a convongJo. 

Qne o ombaiqtic das merCadorias, parn conduzi las gmlaltamenlo ao Perú. prolcgendo 
assim o commorcio dcsla Rcpublica, lioslllisado pela Companliia Brasilolra, fez-se com prévio 
nccórdo c consonlirncmo do presidcnte. o qual ordcnou á alfandega quo as despachasse. 
Quc esta reparligáo exlgin sómcnlc que fossem assignados os inanifeslos, c se dússe a flanga 
pdos direilos de consumo, o quosc cumprio. E quo ningucm, tcndodito ao commandanle 
quo para saliir era preciso o passc da allandega, cujos rogulamontos Ignorava, náo podia 
haver de sua parlc quebra volunlarla das lols. Que o offlcial que foi á bordo tambcin náo 
Ihe fcz uma tal intimagSo. lendo-sc llmilado a fazer ao commandanle Ferreyros uma visita 
quo Ihe dcvia o presidonle. c a descjar-lhc uma boa viagem. Que o Helem se cingio a 
dar-lhc pura c simplcsmenlc ordem para rcgrcssar. Que sc náo se dclove ein Obidos foi 
porque quamlo, dcpois dos signacs. ia scguindo para dcler-se dianle da forlaleza, anles que 
alli chegasso llie dcráo tiros a bala, aos quaos, no concoito do Sr. Scoano, fcz muito bem 
o commandanlo responder com outros tiros larnbom i bala, cm sna propria dotesa. 

Accrescenlou oSr. Scoano quc, como navio «le guorra, o tforona podla o dcvia parlir sem 
licengadaautorldade politica; o como navio moiyantc. asua sahlda. cora a unica (allado passe 
da alfandcga, náo cra, no scu modo do pensar, molivo safllcicnto para quo o vapor fosse per- 
scguido o canhoneado em Obidos, poisquc tacs laltas s6 sc casligáo com muIUs. 

Que tambem dcvia lcr-so presonlo quc as lois da alfandcga de todo rnundo sáo dicUdas 
no espirito do cvitar que as rendas das nagóes scjáo dislrahidas por mclo de conlrabando; e 
que uáo podcndo existir a mais tevc apprehcnsáo de que o tlorona pralicasse Ut crime, era 
exccssiva a sevoriilade qoc para com ellc usára o presidonte do Pará. 

0 Sr. Marquez, rcferindo-sc ao qnc disséra noprincipio desU confercucia, relativamente aos 



«AwtatnUw «ppunWi'» •' <l"" »rralba«m rtnsdo i¡» arnnvcncüfl dn nqne R<' imilern 
si'i' nminvliln» pclns prnpnslns dcdnracni's, rnplleon n Sr. Senann i|iio, pnra n ItrasiU prlnaiplo 
ailn'illiilii iloipie mn navlo ile puerra, ipm earrepa im-rcailnrlns. Ilcn sn|«'i« nns repiilnmcnlns 
llscncs o ilc imlich iln pate, e qne foi partiiulo ilcsle prlnclpin i¡ue n prOMileiilc cllsso ao eom- 
wamlanlc do iínrmia i¡ua nño podiasahlrscmalieeinaonpnsíedaaUnn'lepa. Qluc nministorio 
possnin dneumentns dc (¡nc ilaria ronhecimcnlo ao Sr. Scnnnn, e dos nuacs ronslava quoo 
aindanlu d’ordcns dn prcsidcnlo nüo foi a Imnlo vlsllaroconimandanlo Serroyros, ncm a llio 
dcscjar nma fdte viaprm, nms slm para Ihn Inliinar a ordem dfl nño saliir, dando parlu o dilci 
oflleial de qna eucnprir.i a mcsma iirdcm. K qne lamlmm sohrc ns onlrns ponlos possnia doeu- 
mentns quc nslnva pmmpln a comninniear ao Sr. Scoanc, n quc nñn Ihc deixnriñn a incnnr 
dovidn do qnn a mfrac(3n ilas lcks dn palx (6r.i feih eom conhccimonlo dc causa, c apcxar de 
lodas as incdiilas ndopladai pela anloriilailo para provcnlla. 

0 Sr. Seoano disso quc mnito desejava Iransigir áccrca dcslc assumplo do. uma manoira 
amipavol csallsfacloria; imrcm quc ilc nonhinn modo conscnliria cm quo o ilnrona salvasse 
A forialcza ilc Obiilos, ainda qnc fossc corrcspondido, porque ncsle casu liavla limnillia(3o para 
aqni'llc qnc déssc o primcirn llrn. Quc eonsidcrava ¡miico digno do nrasil, quc lcm nas aguas 
dol'ara uma csí¡uadra pode.rosa, obrlgnra imi pequcnonaviodepucrracomo o J/oraiw.oqual 
nán tcm ató o apoio da csquadra do sua nac-io, c sómcnto pclo íaclo dc ler saliido scm o passn 
daalfamlcpa a mn aclo huinilliaiilc para a sua bandcir.i Qnc Iratando-so o ílnrona coino 
navio nicrcanle para a pcrscpiúcüo qnc solTrcu, náo liavladircilo para cxigir-sc quo salvassc ú 
fnrtnlcxa, p rquc Isso só sc. exlee das navins dc gucrra cm ccrlos casos E qnc anlcs do aceilar 
esu cnndiyao prefercria qne sc. ¡icrdesscm os navios pernanos qnc pda primcira vez vicráo ao 
Brasil. parascrcm tün mallralados. Qnc quanlo ao mais, o quc podia faxcr (soh sua rcsponsa- 
bilidadc, c sem comprouicllcr a opinifio do seu govorno', para dar aogoverno imperinl nma 
cxplicacfio salisfactorla quc pnzessc lcrmo a esla dcsagrartavel qucstio cm todos csscs inci- 
dcntcs, era dcclarar. como dcclara: < quo poslo qnc tcnlia havido falla dc prudcncia no com- 
mandame Ferrcyros. cm dcixaro portn, náo obstante a inlimacáo quc Iho liavia feito o prcsi- 
denlc de qnc jjrolcstaria cnnlra a sua sahida sem llceuca, nio liouve ncssc acto animo 
delibermlo do violar os rcgulamentós, ncm dc íaltar ao respeilo dcvido á prcsidcncia, nem dc 
desconhcccr a sobcrania tnrritorial; c sim n desejo dc cvilar a rcsponsaliilidado cm quo toria 
incorndo para com o sen poverno sc, como commamlantc de um navio dc goerra, tivcsso pe- 
dido cssa licenca; pois quc linha a conviccio de que o (acto dc lcvar rncrcadorias por lavor 
nao Ihc fnzin perdcrsuns immnuidades a rcspcitoda nlfnndcga. E quc csla conviccáo do com- 
mandnnlc c lantn inais ilesculpavcl quanlo aq.idlc quc falla nño'tein aló agora cnconlrado li- 
vro algum dc direito das gcntes, no qual sc achc prcvistoo caso dc qne sc trata. • 

Que dando csta cxplicnrño, qucnño podiascr maisgcmiina esatislacloria, oSr.Scoanclam- 
bein dcscjava oulra para o scu paiz, c que cspcrava Ihc dariao Sr. imnislro, pelo faclo do ter 
sido canlioneado cm Obidos cssc vapor dc guerra qne lovava a liandclra do l'crú, c quo ainda 
que fosse considcradn uavio nicrcanlc, só havia direilo para inullá lo. 

Rcspomleu o E»“’ Sr. Marqucz quc os factos pralicadospclocoinmandanlo Fcrrcyros liaviáo 
sido resumidos por S. Ex. no principlo dcsta cimforcnci.i, e constavño de documonlos in- 
conlcslavcis. 0 proccdimonlo do commamlanle Fcrrcyros náo consiste súmcnlo cm ler saliido 
scm o passe da alfandcga. falla esta que poderia scr ininida com uma mulU, na (ónna do rc- 
gutnmeulo vigcule. A maior culpa do couunaiidaiilc Fcrrcvros « ter dcsprczadoas ordons quo 
a estc rcspeilo llic forao repetidamenla commnnicadas. nñ’o sii pclo picsidcnln da prnvincia e 
pclo scu ujinlanlc dc ordcns, como tambcin pclo vapor Ikiem o pela íorlnU'za dc Ohidos. c lcr 
rcsislido a cstas ordcns, quc cslaváo noslimilcsdo dircilodasoberania lcrritorial.rcspondendo 
com liros á liala ao uso dcssc direito cxcrcido, confonuc as lcis, pdasauloridadcs do paiz. 

Náo é ju-lo. pois, dizcr-sc que os vapores peruanos foráo maltratados pcla primeiravoz quu 
naicgárfm cm aguas do Brasil; foráo cllcs, pelo contrano. quc pcla priincira rcz qne sc aprc- 
scnláráo, quizcráo violur as lcis e desrcspcitar odireiUi da soherania do Brasil. 

E dc quc o prcsidcnlo do Pará, bcm como as autoridades dc Oüidos nüo llzosscm mais do 
quecmnpriroscu impcrinso dcvcr, o Sr. Seoane sc podcrá convonccrá vistadoscguintcarl. 
*9f> do rcgulamculo da alfandega, qnc diz: 

■ Nenhuma cmbarcafño poderá sahir do porto, cm que estivcr ancorada, scm ohlcr da 
«impetciilc roparlipo fiscaloscu pnsjcnoscu despacho.sob pcnadamultadc I00$al:000j) rs. 



• í Unieo. As fnrinlrais. flmlwrracftos ilo Biiorra n»Ur.ion:nlas 110 porto. on om crOMlros, 
«iw rrfiislros rto enlr.nla nlirlgairAS » omhareacAn a rolrocoilor, cmpregando a forc-i. sn fór nn- 
cossario. • 

0 Sr. Scoane dissc qnn llcava snlisfcllo com osta oxplleacSo, sc o govomo hnporial so eon- 
formassn ÍBmilmcntc cmn u sua. 

S. Ex. o Sr. Marquradlsso qun sulmieltorlao prolocollo doslo aclo aoconsolliodo minlslros, 
o avisaria ao Sr. Seouiin do rcsnlladn na segulnlc conforcncia. 

Concluio-sc o acto, c foi drmado na data ul snpra. 

Masquki de Amnsres. BoAVEmn* Sf.oask. 


S. 135. 


PnlKalU da Mvfrrrncln, cetrbnnla ent •• ile Jaociro de ÍSOS. 


Aosvinle c donsdi.is do mor. dc Janciro do mil oilocenlos c scsscnta o tros, tcndo-so 
aprescntudo o Sr. D. Boarcnlura Snoane, minislro dn Bopublica do Pcrú, na residencia dc 
S. Ex. o Sr. Marqncz dc Abranlcs, minislro c sccretario dc cstadodosncgociosestrangciros, 
com u fim dc continuarna ncgocia{ño pendcnlc.ülsso o primeiro: 

Quc os documeotosqueoSr. Marqncztovc a bondade de rcmeltcr-tlic liaviáo confirmado 
a opiniáoqccjá tinhasobrcoassompto. 

Quc das noias do prcsidente do Pará resultava quc havia clle procedido de uma maneira 
insidiosa, fazeudo crer ao consui e ao commandanlo Fcrrcyros, á sna cbegada ao Pará. que 
náo llnha duvida em conccdcr-lhe liccnta para sublr o Ainazonas, e dcclarando depois.que 
nño podiáo os vnporcs pcruanos scguir viagcm scm pcrmissáo iinpcrial. 

Que alcm dcstc, bavia oulros actos quo lornaváo cstc fanccionario perante qualqucr es- 
pirito rccto, indigno dc scr acrediiado; e como cin nculiuma contradicfáo tinhn caliido o 
cofnmandante Fcrrcyros, sna cxposi(3o ao capitFio-tenenlc Costa Azcvedo rnerecia mais fc do 
quc lodas as asscr(0es do presidcntc. 

Quc asseguranüo nella o dito commandante que, para resalvar cada um sousdireitos, 
linbño cllc c o presidcntc concordado que a licen(a fossc pedida e oulorgada verbalmsnlc. 
c assim sc proccdcu. deve crcr-sc quc foi uma visita, c náo uma intima(3o paraque náosa- 
hissc. o que fez na lardc dudia22 o njudante ás ordcns do presidentu om noinc dcsto- 

Que a partc que agora apparecia assignada por csso ajndanle, náo mcreco fc pclas sc ■ 
gulntcs razOcs: I* por ser ollo oin olíiclal inuilo suballerno edepcndcnte do prosidcntc ¡ 
2* por liaver communicado o consul :i lcgapño a nnticin qno livera de que sc prelcndia cnn- 
feccionar csse documeniopara cohoncslar os nllcnlados da prcsidcncia; d'ondc so v¿ quc foi 
remctlido dcpois dossucccssos, aindu quc lenlia a daia do dia 23 dc Outubro; o quo seloma 
ainda mais evidcntc á vistn da sinccridadc com que o lionrado commandantc Ferreyros. em 
sua cxposi(áo ao Sr. Cosla Azevcdn, rcfcrc-so á cstc mesmo olficial para provar que foi uma 
visilac náo notifica(áo quc ddlc recebéra; 3* o csla c do todas a mais podcrosa, porquesc 
tivcsso com cflcito harido intima(5o, c á csta inlima(áo llvesse o coramaiulanto rccosado obe- 
dcccr, o ofiicial leria sem duvida dádo parle do um sncccsso dc Unla inaguilmlo na mcsma 
noltc ilo dia 22, c o presidcnte teriu iinmodialamcntc tlado ordem á forlalezu, dcbaixo de cujas 
bolcrias achava-sc fundeado o vapor Moroim, para quo impcdissc a sua viagem, como 
podia té lo feito, visto como o dito vapor náo so movéra d'ahi alé ás ti I /2 boras da maiihá 
do dla 23. 

Quc náo obslante o oxpendido, por considcra(áo á diíforcnca quc ha no modo porque 
estaváo actnalmento rcprcscntadas no Pará as for(as marilimas do Brasil c do Perü, e sobre- 
ludo, para cvitar umadcsinlclligcncia escandalosa entreasduas na(0cs, o Sr. Seoane man- 
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linlm ii ••xplieaíTw »|iu* liavia (oiio ilo iimw'Jimcnlü <lo cninniamlanli! Ki'rri’jros im i'Oii(i!runi'i;i 
ilo ilirv ló, rnmo 11111:1 satisfacño ao »ovenio inipcrial. ii'io vslaiiilo ilis|msto a umlur inais ilns 
diri'ltos iln l'i'rii. 

Qne para bcm eslalioieccr csles ilin’ilos. |ir«el«va r.'dilicar uma asserfáo omiUkta |iuln 
Sr. Maniiic* na conlerencia anlcrior, i|nr, por n5o li'-la onviüo bcm. Inria ileixaün suin 
conlfistacSo. S. Kt. dissc cntiio qno dalivrr navrgacfioconccdida aos navios mnrcanlos pcla 
convcncüfi ilu 1858, n5o sc pndia iníorir, ilc conformidailo coin 0 diroilo das gcnlcs, qnu clla 
sc Ia/.ia dcsdc Joro oxlcnsiva aos navios do gnorra, scndo para isso ncccssnrio prcvio conson- 
limcnlo; mas so S. K*. sc dignassc consiillor as rcgras inlcniacionaosc diplomacia dn Mar, üc 
Orlolan, n osclomenlos dn dircito inlornacinit.il dc Whcalon, ahi onconlraria drddido 0 
ponlo 110* softtiinlos lermos: « Kmqnanlo aos porlos ahorlos ao commcrcio, a maxiina do 
dircilo Inlcrnncloiial é quc náo púdn scr impcdida a entrada üos navios do gncrra dc uma 
nacilnnmlga scm fatcr-so á csta nma ínjnria, 11 n5o linvcr nma proliihicáo oxprcssa conscn- 
liilaporconvcnrJo.. Doquc rcsulla quc.sc csla maxima é coinmum a loilas as nit{ílcs ligadas 
simplcsmenic por vinculos do amliadc. muilo mals provalccc enirc 0 ltrasil c 0 Poni. cujos 
portos lluviacs rsl'io rociprocamcnie ahcrlos por um Iralado cspccial. 

Qno nSopodia cxigir scaomcsmo lcmpo a mtilla c a salva, considcrando so 0 navio do- 
baixo do doplicc nspedodc mcrcanlc c dc gnorra, porquc, se no primciro ca?o linlia 0 Brasil 
ccrlo dircilo (doqnco Pcrú nño (aria oso cm iguaes circuinslancias) por náosclcr sujrilado 
0 commandaolc cm lodas as soas parlcs aos rcgulamcnlos fiscacs c dc iwlicia, no sc- 
gundo, isto é, considcrando sc 0 navio como do gncrra, 0 Pcrú lcm nm direilo mniln 
pcrfcito para cxigir como salisfa(.io, pclo monos, a dc-liluifio do prcsidenlc do Paivi pelo 
modo insidioso dc scu proccdimenlo paracom 0 commandanlc, c pclas gravcs olTcnsas quc 
havia (clto á Hopnblica, já cxigindo do commandanto qne llic pedissc liccnfa para navcgar nos 
porlos do Ainazonasbrasileiro, abcrlos ao Pcrú por um Iralado. já nogando llic 0 dircilodc 
(azé-lo, e porulli no, prctendcndodelé-loom sua viagcm c nsando para isso da (orca. 

0 Sr. Scoanc concluiodi7.endo qne, bascando-sc cm lodo quanlo lica cxposlo, c procurando 
véro meio de conciliar 0 dircilo dos dous Esladosdc uin modo eqnitalivo e amigavol, se liavia 
proposto, porsuaparte,acondnirestaodiosa queslio mcdianlc nmacxplicacioquccllcdaria 
ao governo imperial, ácerca do proccdiraento do commandante Kerrevros, em Iroca de oulra 
quco governo do Pcrú receberia do Sr. Marquei dc Abrantessobre 0 proccdimenlo do presi- 
dcnlc do Pará; e que lendo-se cnmprido oma e oulra consa na confcrencia do dia (5, desejava 
qnc 0 Sr. Marqucz lhc communicassc a rcsolocio dc seu governo em consequeucia do prc- 
cedenic prolocollo. 

0 Sr. Marquf-z dc Abranlcs, cm conlestario ao que acaba dc dizer 0 Sr. Seoane, lcm de 
pondcrar-llie 0 seguintc: 

Quc 0 Sr. Scoanc faz grave injuslicaao presidenlc do Pará, aprcciando incxaclamonte 
oseu comporlamenlona desagradavcl occurrcncia que tevo lugar naqucila provincia com os 
raporcs pernanos. 

Sobode ponlo csla injustipi, quando 0 Sr. Seuanc nioduvida asscvcrarquc das nolas do 
presidenle resulta, que ellc proccdéra dc uma maneira insidiosa, dcclarando ;i cliegada dos 
vopnrcs que dava liccnca para que subisscm 0 Amazonas, c dcclanndo dcpois quc niu 
subcriio scm licenfa do govcrno imperial. X visla dcssas nolns e dos ofllcios do prcsidenle. 
pcdiao Sr. Seoanc explicar, sem recorrer á impulafáo dc insidia, a mudaii(a liavida na 
opiniio do presidente. 

A' chcgada dos vapores, lendo-sc-lhe afiancado quc crio navios dc guerra, e iío auxiliar os 
Irabalhos da commissáo mixla, cncarrcgada da domarcapio dos limilcs cnlre oDrasilco 
Pcrú, entendeu 0 presidente que podiío dlcs seguir ao seu dcstino. Mas dopois que os 
mesmos vaporescarrcgárüo mercadorias cxisleutes na alfandcga, e se prcparaváo parascguir 
viagem sem 0 paste da mesma aKandega, inlringindoassiin os regulamentos fiscaes, devia 0 
mesmopresidcnle, ssmcontradicfio, com 0 que d'antcs pcrmillira, embaracar a saliida dos 
ditos vapores. 

2.’ Nüo é menos injuslo, e digno de severo rcparo, 0 que allegao Sr. Sooane conlra a leal- 
dadc e inleireza do caracler do prcsidcntc, suppondo-o mcnos digoo dc ser acrcditado. 

Além de ser 0 actual presidcnle do Pará, 0 Sr. Brusquc, uma das illustra^Oes do paiz, e 
pcrfciio homem dc bem, no conccilo gcral, seria, como dclcgado do governo imperial, Incapaz 
de aflirmar-lhc um fado que nio fosse verdadciro. 



Dcn elh! paric ao gorcmo il.i mouagein rcrli.il que numlñra jiolo scii ajuilaiilu no com- 
nminlanto ilo iíorou», lnllniamlo-llic i|tw náo salilsso ; mas dupoisqoe lovo eoahedinenlo 
ilo qiio ilissora o tucsmo connnarnl.nilc cm somiilo invcrso ao capilán ioncnlc A/.cvoilo, lovo 
o prcsiilcntc dc exigir do scn ajudnnle irnnlcns parlc por escriplo sobrc a iiilimagño quo 
lievla fcilo ao capilño Fcrrcyros, nllni dc imnsmilti-la ao govcrno, cin conlcsUcao ilu quu 
ffira ililn por Hi|uulic capiláo Azcvcdo. Assim cxplica sc naluralmcntc n liaror dadu o aju- 
danlc d'ordcns, algiim lcmpo dopois, a parlc cscripla quc llic fdra cxigiila, o quo comliina 
com o quo «V'ruilcs liavia puriicipado o prcsiilcnlc ao govcrno. 

Scria conlrnrio á raziio c no scnso commiun quo o govcrno imporial acrcdilassc aulcs no 
quc allogn o capil'ao Forrcyrosc o consul pcrnano no l’ani, do quo no quc afllrma uiii dc- 
logndo scn, do sua inloira conflan^a, o digno da gcml considcra(ño como um cavullioiro 
illnslrndo o dc noloria intcgridadc. 

0 faclo dc nfio lcr o presideutc dado ordem ao (ortc da capilal para cinbara(ir com a suu 
artllliarin a sahida dos vaporcs, cm voz dc provar conlra a inliina(5o fcila ao capilño Ferrey- 
ros, nUcsla soiucntc a modcrar.io do prcsidonlc, o a cspcmn(a quc linha dc quc o mcsmo 
capilfio codcsso por (Im á inlitnapio do vapor fíi-lem c da fortalcza dc Obidos, assim como 
quc nño julgava convcnicntc comcfar pelo cmprcgo da forcaanies dc csgoiar os mcios pa- 
ciflcos. 

3. * Quanto á dcclara(ño quc fcz o Sr. Sconnc do nño podcr prcslar-sc á oulra salisfacño quo 
nño soju a quc olfcreceu na confcrencia dc I » do correnlc. cxplicando o compoilamchlo do 
commandanlc Fcrreyros. pcrmiUir-mc-ha quc Ihc ohservc, antcs dc ludo, quc c inadmissivel 
a desculpa dc iguoianciados regulainciilos fiscacs da parlc do capilño Ferrcvros. 

Nño é licilo allepar ignorancia de dircilo cscripio. Os rcgulamcnlos flscacs c do policia 
dos porlos achño-sc imprcssos cm divcrsas linguas. o dcllcs lcm conhccimonlo os inlcrcssados 
no commercio e os consulcsdasdivcrsas ua(5es. 0 consul do Pcrú náo deixaria do iníormar 
ao rcfcrido capilño, mórmcnte quando cslc sc rcsolveu a transporlar mcrcadorias. 

Feila csla obscrvacño, passarci a pondcrar ao Sr. Seoaoc que o govcrno imperial, conscio 
dc que a juslicn c o direito inícmacional estáo do scu lado, nao pódc lambcm dcsislir da 
salisfagño quc fomiulei ua mesma confercncia, asaber: f’, quc fóra iinprudcnte c digno de 
ccnsura o proccilimenlo do capiUio Fcrreyros, nñosú por lerseguiJo viagem scm salisfazcr 
aos rcgulamcnlos fiscacs, e náo tcr atlcndido ás iulimacócs que llie foráo foilas, como por (cr 
desrcspeitado ao presidcnle da provincia; S*. quc o mesmo capitño Ferrcyros incorrou na 
multa imposla pcios cilados rcgulamcnlos fiscaes; :i", qne o vapor Moroiia, ao subir pcio 
Amazonas, salvc á forlalcza dc Obidos, qne Ihe correspondcrá. 

Concorda o Sr. Seoanc no primciro e scgundo ponlo, c rcpugna ao tcrceiro, por enlcnder 
quo cllc impurla uma bumilha(3o da Rcpublica do Pcrú. 

Lcmbrarci ao Sr. Seoanc quc ncnlium governo citilisado sc liuniiliia qunndo, roconhccendo 
quo fe/. aggravo a oulro, presia-sc a reparn-lo. Gm voz dc humilbar-se, o governo qnc assim 
pralfcii da, ao conlrario, uma provadasua boafé o cspirito dcjusli(a, 

LoDgc cstá o govorno impcria) do quercr huinilliar um govci iio vizinho e ainigo, ú quem 
lem dado provas dc suabcnevolencia; tnas tcndosido aggrarado pcla imprudcncia do um 
oflicial da marinba pcruana, limila-sc a cxigir a re|>aracDo dessoaggravo, do accórdo com os 
priucipios que rcgcm os povos civilisados. 

4. ’ A conlcsla(3o que o Sr. Sconnc sc scnio íazer ao quo foi dilo por mim naanlorlor 
confercncia, a sabcr: quc da convcncüo dc 1858, quc facullou a navcgafño aos navios de 
commeicio, nño se infería quc igual faculiladc Uvesscm os navios dc gucrra, rcspondcrci quo 
a autoridadc que invocou dc Ortolan c Whcalon nño lcm o alcancc que o Sr. Scoanu llie 
dcn. Tralño cllcs cin geral dos porlos abcrlos ao commcrcio, c nao das aguas intcriorcs 
dc qualqner Gstado, embora ncllas exisUio porlos abcrlos ao comaiercio nacional, o por cnn- 
vcugáo ao dos ribeirinhos, como no caso cm qucslño. G so para isso é ncccssario accórdo 
on oonvcnfño, cvidcnle éque, nño Iralando a de 1858 dc navios de guorra, nao podem 
cslcs navogar por lacs aguas inleriorcs, como as do Amazonas, scm quo sc flrmo a intcl- 
ligencia da cilada convcncáo. 

0 Sr. Scoanc conlcslou que já cstando disculidos lodos os ponlos Irataria unicamcnlc 
do accórdo cm poucas palavras. 

Quc pclo quc toca pcssoalmcnlc ao commandaulc Forrcyros c á mulla, reilcrava lillc- 
ralmcnlc o quc liavia dito na conierencia do dia 15, c consla do rcspectivo protocollo; 



o, qiuuito á saha, «mvlrin omquo o Uoronn, ao sQbir o Amazonas parn o l'orú, sulvnssu 
á foiluluza. o osta Iho corrospondosso ooino uma inaiiif.islacSo coinmum do havorcossado 
o conflicto o achar-so rcstabolecida a boa intolligcncfa enlro os dous paizcs. 

0 Sr Uarquoz do Abranlos declaron, á vlsta do quo tcm oxposto ao Sr. Sooano, quo 
o govorno iinpcrial. auimado, como somprc lom sido, do disojo do p6r lcrino ao confllcto 
cxistenlo, o dar malsuma prova do bcncvolcncia ao govcrno portmno, dá so por satisfoito 
com a cxpticnfSo do Sr. Sooano, pola qual rcconhoco quc houvo fallo do prudoncla da 
partc do capitáo do fragala Forreyros qnando, som alUmdor ás advorlcncias quo Ihe foráo 
foilas, soguio viagom sem o passo da alfandega. o quando dcsrospoitou ao prosidonto da 
provinria do Paiá, assim como em reconticccr tambom quo o mosmo capiláo do fragata 
Íncorríra om multa pela violagSo dos regulaincntos Hscacs; o, nnalmcnto, ein convir na 
salva dada pelo ilorona ao fortc do Obidos, nos lcrmos propostos. 

Em consequoncia, o mesmo govorno imperial oxpedirá as ordons convonicnlcs para quo 
ccsse o conOicto e sc regularise a navugacáo peroana no Amaaonas brasileiro, segundo os 
principios ostabclocidos pclo Sr. Marqucz ao abrir a conferencia do dia 15. 

Assim se concluio a confcrencia, da qual sc lavrou o presenlo protocollo, que vai assignado 
polos Srs. ministros ein duplicala, para cada um flcar com o que Ihe pertence. 


Marquez de Airahtes. 


Boavüntub* Skoanb. 


H. 136. 


Nota do goverto imperial á legagáo do Perü. 


Scc{So central. — Minislerio dos negocios estrangeiros. — Rio de Janeiro, 2i de Janeiro 
de 1863. 


Correspondendo ás aberturas que foz o Sr. D. Boavenlura Seoane, ministro residente do 
Pcrú nesta cOrte, para entrar com o abaixo ossignado, do consellio de S. M. o Imperador, 
ministro e secretario de eslado dos negocios eslrangeiros, em conferencias, no intoito de pOr 
termo ao desagradavcl conflicto suscitado na provincia do Pará pclos vapores peruanos 
ñlorona e Pastaza, resolveu o govcrno imperial accedcr aos louvaveis desejos do Sr. Seoane, 
cabendo ao abaixo assignado a honra de recebé-lo pcla primeira vcz em conferencia no dia 
15 do correntc mez. 

Entabolada nessa confcrcncia a discussáo, uáo só sobre os principios quc devem reger 
a navegac’io dos navios peruanos pclo Amazonas, nos termos da convcnfáo fluvial do 22 do 
Oulubro de 1858, como sobre os factos que provocárao o dcsagradavol conflicto de que se 
Irata, foráo em uma outra conferencia rcgulados ambos os assumplos, e leve o abaixo assig- 
nado a satisfacáo de chcgar a um accórdo com o Sr, Senanc, quc rcinove as difliculdades 
oxistentcs, rcstabeteccndo as relatfcs dc boa intelligcncia c amizadc enlre os dous paizes, 
comoaambos tanlo convcm. 

Dos protocollos das referidas confcrencias, que foráo rcduzidos á escripto, e dos qnaes 
conscrva o abaixo assigoado um iraslado authentico, c o Sr. Seoanc outro, consta quacs os 
principios sobrc a navogajáo, e quaes os termos do accórdo á que acaba o abaixo assigoado 
deralludir. 
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Julun por Isiift o ubalxo ussiguailo sufliclomc coiisignar nosta nola. quanlo áquellea 
priiicl|i¡cs, qiio o govornn Impcrial, bcm quo n5o ostojn aimlu organlsado o regulamento 
cspecial dc qiio trnla o nrt. -V dn convcngSo jn cilada, o posto que dos termos deata nio 
so dcduza qnc os nnvios dc gncrra ostcjlo contprdicndidos nas disposlcdoa rdativas aos 
mcrcanlcs, lodnrla, aniinado pdo sinccro dcsojo dc cstrdtar o doscnvolvcr cada ror mats 
as lioas rdagócs cntrc os ilons Estados, promovcndo os scns roctprocos interoBses, con- 
senllrA cm quo n navcgafjo ilo Amazonav soja desdo ¡A franqucada aos navlos mercant06 
do Peni, cointanlo quc sujcitcm-sc dlcs aos rcgulamcntos Oscacs c do policia actnal- 
mcnlc cm vigor, aló qnc sc orgoniscm os rcgulamcntos cspeciacs méncionados nos arts. 2*, 
t' c da convone'io; cumprindo acada um dosdons Eslados confeccionar, com a pos- 
slvel brovidado. aqudlcs rogulamcnlos. 

E outroslm, quc o govemo impcrial, postn qnc nos arllgos da convencáo nonhuma 
rcforcncia sc faca ans navios dc gucrra, nom sc possa sustentar, segundo o dírélió das 
gcntes, qno as conccssOcs oulorgudas aos navios mcrcanlcs sejSo appllcavols aos de guerru, 
sem quc tenlia liavido conscnlimenlo oxprosso, annulrá tambcm, animado pelos mcsmos 
senlimentos de ainizadc c rcciproco inlcrcsso, ú qnc os navios dc guerra peruaqq» nave- 
guem pclo Amazonns hrasileiro, cm rcciprocidadc dc igual permissáo por parte tla Itapablica 
aos navios do gucrra brasilciros quc Inovcrem dc navcgar pelo Amaionas peruano, uma vei 
que fique rcscrvado á cada nm dos Eslados o direilode limilar o numero dos navios de guerra 
quc tenhúo dc gozar dcssc indullo, c sujcilando-sc aos rcgulamcntos flscaes e dc policia no 
caso dc »e proporcm a rcccbcr mcrcadorias nos rcspectivos porlos. 

Pelo quc loca ao scgundo ponlo, liavcndo doclarado n abaixo assignado, cm virlude 
dc oxplicacjo sollcllada pclo Sr. Scnanc. quc as auloridades do Pará náo fizcrüo mais 
do que cumprir com n disposlo no ari. tO'i dn rcgulamcnlo das alfandogas, e dando-se 
o Sr. Scoane por salisfcllo com csla cxpllcacSo; accilon lambcm o abaixo assignado por 
parte do govcrno impcrial as cxpllcaciics uuc dcn o Sr. Scoane, pdas quaes reconlwqeu 
quc, poslo qnc tcnlia liavido falla dc prudencia no commandantc Ferreyros em deixar 
o porto, ntio obslanlc a inlimacáo quc Ihc li.nia teito o prcsidcnte dc quo prolestaria 
contra a suá saliida scm liccnca. nüo liouvc nessc aclo animo dclibcrado de vlolar oa 
rcgulamenlos ncm dc faltar ao rcspcilo dcvido á prcsidencla. ncm de dcsconhcccr a sobe- 
rania lorrilorial, c slm desejo dc cvilar a rcsponsabilidade cm quc lcria incorrido para 
com o soii govcmo sc, coino commandanlc dc um navin dc guerra, tivessc pedido essa 
licenca, pols quc linlia conviccáo dc qnc o fado do lcvar mcrcadorias por favor nib 
Ihe fazia perder suas imniunidadcs á respcilo dn aliandega: rcconhocendo igualmentc 
o Sr. Seoane quc o vapor Moroim incorréra cm inulta pela 'iolacáo dos regulamentos 
flscaes; c convfndo por ullimo om quo o mesmo vnpor aosubir o Amazonas penr o Pertr 
salvará á forlaleza dc Obidos, a qnal llio corrospomloni á salva, como manifeslacio commum 
de havnr ccssado n confliclo, o de tdinr-se rcnovada a boa inlelligencia 1 cntrc ost dous 
paizes. 

0 abaixo assignado, porlanlo, dlrige an Sr. Scoanc a presenlu nola, dopois do ajusle quc 
rcsulla dos protocollos, cujo resumo acaba dc fazer, |wra o flm [irlncipal de prevenl-lo de 
quc, náo podendo duvidar de quc o govcmo da Ropublica approvani o proccdiaiento do seu 
reprcsentante, passa a cxpcdir nesta dala os deapachos necessarios á presidencia da pro- 
vincia do Pani, communicande-llic os lcrmos do rcfcrido ajnsle, c dclormÍDando-lüe que 
o fata flclmcnle obscrvar cm lodas as soas partcs asslm como espera quo o Sr. Scoane por 
scu lado expega tambem os despaclios prccisos para quc icnha o dilo ajusle o devido 
cumprlmcnlo por partc do capilüo dc fragala Ferreyros, ou dc qaalqucr autoridade peroana 
supcrior, sob cujas ordeus cslivcr o vapor Vorona no porto do Pani. 

Declarando por nllimo quc o govcmo imperial dcsiste da cobranci da mulla incorrida, c 
congratulando-se com o Sr. Seoanc por ver assim rcsUibelccidas as boas relafOes cnlre os 
dous paizcs, aproveila o abaixo assignado a opportunidadc para reilerar-lhe as seguransas 
dc sua alta consideragfio. 

Ao Sr. D. Boavenlura Seoanc. 

Mirqdez de Awuntes. 



0 abaiso assignado coogialiila-se cow o Si'. Jlarqncz dc Abrantes, pela solucüoquc lm 
estc assimipto, e rcnova-lhi; asscRurancas dosna cspecial consideracáo. 

Ao Ei™* Sr. Marque?. de Abrantcs, minislro ilos negocios estrangciros. 


Doayf.ntuha Sicoane, 
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Kxeeiifno do nccórdo conslanle dns uoias reversaes i|iie 
preeedem. 

N. 138. 


(ty/'du rfn itmidtule rf» Piini mi ijooerno hniieríal. 

1’rcsiUcnciü ilo (irrin-l'arj. — l'alacio ila piüsidcncia, ua ciiladc do llolom, 
oni II ilo Fovcroiro ilo 1863. 


III-" e K«- Sr. —Tunlio a lionra do accusar o rocobiiiionlo do dcj|iaclio. quc V. Ex. 
cxjicdio-mc cin 2Ho mex lljido. aoompaiihado das cópias das nolas Irocadas cnlre V.Ex.c 

com o clielc da incsina lcgacüo, das i|uacs rosulloii o accórdo, á que clicgou o governo 

impcrial para púr lcrmo ao conlliclo prorocado no porlo desla cidadc pclos vnporcs 

Monma c l'astaza, fazendo-inc V Es. divcrsas recoiniiicndacñcs rolalivas a csecncáo immo- 

diala do roforido accúrdo pcla parto i|uc me loca. 

por V. )iK. rocomnicndada, lcrá o mesmo accórtki ila niiiiha parlc amais prompta c leal 
oxecucáo. 

Reitero a V. Ex. us protcslos e sonliincnlos da mais perlcila cslima c distincta eonsi- 
deragño. 

A S. Ex. o Sr. consclheiro Marqucz dc .Vhranlcs, ministro c sccrctario dc cslado dos 
negocios ostrangciros. 


Fiuxasco Cahlos de Abauio Bhusquu. 


N. 139. 


Officio rfo prmleute du praomcin an ¡/ovemo imperíal. 


Provincia do (iráo-l'arn. — 1‘alaciu da piosidcncia. nn cidadc ilc llciein, cm 23 
ilc Fcvcrciro dc 1863. 


... b n. 45, cabe-uio 

iinunicar á V. Kx. quo loráo cxpcdidas por csla prcsidencia as prcclsas ordens 
10 scnlido dc scr cxeculado o accúrdo liavido cnlrc o govcmo imperial c a legacáo da 
conDiclo provocado [iclos vaporos pcruanos 
m cm Aviai do 24 dc Janciro ultimo. 
cvalcco-mo da opporlunidadc para rcnovar a 
V.£Ex. os protcstns do mais snbiilo rcspeilo c dislincla considcragáo. 


Hcpublica do Prni r 


A S. Kx. o Sr. consclliciro Marqnex dc Aliranlcs. miiiislro e sccrelario dc cstado dos 
ncpociosTesirangciros. 


Fn.vxiasoo Caih/is nv: Aiiapo BnrsQUE. 





K. 140. 


Offat i i/o pmirinitc riii proeiudu un cousiri ilu irjiublica riu Pcni. 


Prorincia do Gr5o-l*nrá. — l'alacio üa iiresidcncia, na i'.iilailu do llclom, 
cin IS dc 1‘cvorcirn ilc INIV:i 


Ccrlo dc quc o Sr. .Vüúliiiio M. I’agc, cunsul ila llc|inblica üo l'cni, pclas coiinmiili- 
ca(&es quc lia dc lcr rccemdo üo Sr. Scoaur, ministro d.i incsina Hcpublica no llio do 
Janciro, cslarn pcrfciianiciilc iufonnado das condii.óes üo ao órüo, á quc clicgárfio o govcim 
impcrial c o mcsmo Sr. iuinislro, no inlcressc dc |iór lcrmo ao dcsagradavd conlliclo 
suscilado ncsla provincia por occasifio ü.i saliida üo vapor Jforouu para o Amazonas c 
partida üo Paslazn com o incsino dustino; c incn lim prcsnnlcmcntc fazcr constar ao 
Sr. Adotplio M. Pagc que, cm ronfonniü.nlc ü.ls rccommnulariVcs du govcmo impcriul, 
passo a capcdir iu convenicnlrs ordens pan sc üar immcdiala cxccucJo, por parlo üas 
antoridadcs brasilciras, ao incnciouado accórJu, cs|icrauúo qnc pir parlc do Sr. capitSo 
do fragala Fcrreyros, conniiandaiilc ilo vapor Morouu, scjfio lainhcm salisfcilas as cnn- 
digOes aceitas pclo Sr. ministro da Ropublbm do l'críi. 

Congralulaiido-inc com o Sr. I’agc |iclo rcslabelecinicnto d.i-s lwas rula{ócs dc aiuizaüu 
cntre os dous paizes vizinlios, rcitcro-llic os protcslos dc minba pcridla estima c dislincta 
considerafáo. 

Ao Sr. Adolptio M. I'agc. cousul da Kupublica do l'oríi nosta provincia. 


Fn.ouSou Cai.lus i>c Ahacju Bnrvjt'r:. 


ÍVovo ajusle (lejiois qne eonsloii nesla eArle n nolicin dc haver 
ehefltdo .10 Paríi u v«|ior « Hopoiüi » rehoeailo pcla esqim- 
«lrilha hrasileira. 


H. 141. 


Xulu ilu lijiiriu i ilu l'rni uu ijnrrrnu imiKrinl. 


f/¡V!¡u;Sn do l’crii im liiipcriu tln llrasil. — Hin üc Janoirn, •! do Fcvoruiw dc iHHg. 


Na noiifcrcncia doilia S do inra |i.v>.id-i, » .ibaivn :i-sigii:idii levp a lu mru üc |icrguiilar 

á S. Ex. coiii ipic ... iiMprri.il i-miára :m l'ará imn rsqunüra ilcoilu a nn»r 

uarios, ib-pni' da saliida dn v¡>|Mir dr pniTi'a |M-riiaun Mnrunu C«m dirri:i;án ao IV*rii: r 



S. lix. rcttpoiuluu-lliu .|UI- .1 nlniirniilo l'arkcr Imlia lovailo iiHlmon'.os |iara ir á I.010I0,0 
oxigir ilo goTcrno ilo l’cni, por Inlcrnimlln <lo íircínilo .lcsan iirovlncia, uma salisíapo 
polo f|iio linvln occorrklo nn l'aró. 

ExpA/. onliio 0 abalxo astiíinmlo .pui, hclmmlo-s.; a.|iii mn minislro üo l'orú, disposlo 
a ontrar 0111 i|iinl.|iuu' njnsli! amigavel « sallsluclori.., »«!.*/«• rnli, por nüo lor inslruccBcs 
ilc scu govcruo, llifl parccia imilil a missáo ilo almiranlo. 

S. r.x. oonvclo ulsso, n ilissc <pic ia ilnr ns ordcns coiivci.lcnlos. 

Em oulra vlsila ipio .. abalx.i assÍKna.lo fcz á S, líx., 110 dia 10, havoiulu lli 
sobrc 0 incs.cn r.:s|H.m¡o..-lli.' >. l'A.qtH-,:icli:. 

dolido pcla palair.i ilc I101111 .!c scn (Oiiimaoilmilc 
mercoüorlas ;• bordo. s-in. ta.mi •- or.lco- ijuc 


como 0 l*(.*/u:.i pii.lcssc., regrcsí.irlUreinc..lii par 
lodo 0 rccciodo novas cfniplic.'rr>cs n.sla cn.n 
cm nni aiuslc no íu|ci.»íP 1 
1, om Oulubro, p 1 


)á r. Moiom crn Manáos, 

l.maoi iiicami/. dc navogar. 
ido vapor llicuhy, c scm 
dailo paru quc lanio Ollc. 
) ‘i.niciculcs para rcmovcr 


:>.-c icr.no ao coulllcUi 
>• do l'nrá. c csie ajusiu 


cmrar cm ..... a 

liavldD, emüulolro, ii.-lo pmcvli.ncn c ii.cm.v. ni. 

.. ‘21 iioJnnciro i.lllmo 
Porcm 0 abaiso asslp.ia.ln iccubim pcln uLllmo turrclo a nolicin dn uin novo allcnlado 
juc mais ainda 0 sorprcmlcu <io .]iic os ai.luricrcs, cnmo passa a nspi'.r. 

Eslando 0 Moroini 0111 Mauáos, nas condicócs referiüas, « ua plcnilmlc ilc suas i.n- 
' s dc navln ili' ■í.iorra, por uixi lcr á scn bor.lo mcrcadorlus do ospocic alguma, 
lli 0 almiranlc da i'S(|innlr¡. brasilcirn, (■nillierme l’arkor, coih dous navios do 
rcniiiiidi. á cslcs 0 Ihhnkij, .jiio gnardava 0 Morona, os póz cm oi-dcm dc 
c cm scgiiida inlimou :.o comiiiaiiilaiilc V'ori'oyros, ilr nrih'iu 1I0 ijnrmio imperiul, 
para i¡ue rcijrefmtr nn l‘nni ilmlrn ilr (8 kmw, nfim ilr sati*fa:-er n s formaluladef 
- . cripla* ,»<•(,. rrijulainrnln das nlfimikijns. 


fisaies pmcriplas prhi rrjttltinieitln das nlfimilajnt. 

Essas forinulldailcs consisHr.o cm .|tic nm cmprcgado da alfandega fossc 
oxaminarso liavia conlrabando-. n cm solicllar c nlilor o./msseda mcsma alfandcga 
podcr scguir viagom, an ipic ntío sc l.avia prcsladn 0 commandanlc, (|nando saliio do 

ncr’ jfn.icrcn.lurias á Imr.lo do Monnia lornava ínulil 

ianlc respoudcu < >|iio iiño rcconbccciulo diruilo alguir 
10 liavia saliiilo dnqnclla ciiladc com conscnlimonio d 

ícia,‘ncgava-sc 
náo podia oppí 
1 qualqucr |.r.iC' 


„... . , udt'ii < quo nño rccoiihccciulo ilircilo algum para 0 obrigar 

a fazi'-lo, por Isso quo liavia salildo daquclla cidadc com consonlimonio do prcsidcnlo da 
provincia, nogava-sc á cmnpi'ir a ¡i.limaífio; e comn 110 cslado em quo seacbava oscu 
navio nño podia opp6r-sc á for.;a, como 0 faria 0111 qnalquer onlrn clrcumslancla, proleslava 
:onlra qualqucr iunccdiiucnto. < 

0 Sr. abnironlc l'arkcr ccrlo, pnr osl.a rnsposla, dc qnu n'xt bavla rcsisloncia, invadio 
coui lorca armada 0 Moiviin, faxciMo-o lcvaiilnr ns fflrrns, c ainarra-lo ao vapor quc dovia 
rcboca-lo. 

Por csla fórina lui arrasladu oMorvmi, ijiio lcvnva 0 pavilbfin ollicial da Uopubllca, 
pelo almiranle Parkcr c sous Ircs navios dc gucrra, alc 0 porlo do Pará ondc 0 csperaváo, 
para fcslcjar oslo aclo insoliio, os inlcrcssados cm afugonlardo Amazonas os navios do uma 
nagf.o ainiga, diamados por um Iralmlo ¡1 navcgar naijucllc rio. 

Todavia, para lovarao iillinio pnnlo a sorio ilc uKruccs, scndo giiardadii 0 unvlo 110 Pará 
debaixo das balorias do forlc, 0 prnsidcnlc dn provincla roci'imnondou ao almirantc, quo nao 
liavondo fcilo 0 Sr. I'crrcyros, dcMlo » dla cm q.m rbcgoii, sollrllaífio alguma á allandoga 

para rcparar as fallas romincllidas; lsl>. é, pmlir r . . . 

lizcssc; 0 ao nicsnin lcmpo ili'sse uma saiisfnrr.11 
formaUdadcs, por llioliavcr tallndn anrcspolm, «.1 
do 1‘aslaui quc eslava dcbalxo dc suas ordcns. 

lí sabidn quo 0 Pusla:a nfio carrcgou iiicrcii.lmuis; c 0 quo fcz, foi ir rcunlr-sc ao 
Moronu, quamlu smilic quo ia sor pcrsegmdu; o .lcpois .lo liavor 0 prcsidcnto rcgcilado 
lodas as propostas ipic llm fcx n scu i'.miiiiamlniiltí,.. Sr. I'aroia, assim como n consul, pnra 
quc dcslslissi: dc cnviar 0 WWm cmi lm|w c «iiiIiücs para cxci'iitar a rcfcrlda pcrsc- 


.) liavor saliido scm ossas 
), pdos aclos do commandantc 



0 coiHmnndauid FcrreyTM, longe üoaecoikr á i'him novns huinilluc&i». iu n)|M)llio com 
loüa a illgniümlü do scn ¿iraclor, coino nnvas injnrias qno sc faán an Pprii, n!|>rosonlado |>or 
osjovapordo guorra. 

Tal 6 o oslado oiu i|iio licnviío as consas, Sr. iniuisiro, á salilda iln cnrrclo do 1‘arii; o 
a jnlgar polo occorriüo, nño cslranliaria o abaixo nsslgnaüo qim, pclo proximo paiiuole, 
vicaso a nolicia do quc cssn navio liavin siilo nlijocln ilu novns Iropclias, conlra as quncs, 
assiin como conlra as qno puüossoia connnelicr se conlra n l’uslnut i sua clicgnda, pcln 
sanha do prcsidcnlo llriisqiie, c a lioa vonlaüc .lo almimnlc oin sccnnda-lo, prolosln o abaixo 
assignado dosdc já. 

Os navios dc gnerra sáo coiisidcrndos, pclo iliroito <las gcules, comu iitna conlinnapiii 
üo lerrilorio da mcño n quo pcrlonccin: o sciis chcfcs c olficiaos conm roprosonlanlcs 
üo scn govcrno. 

Por cslc principio, quc nao é perinillido a ueiiliuin inarilimo iguorar, o acln do alini- 
rnnlo hrasilciro náo sú linpoila nma invasáo armnda no (orriluilo da llcpuhlica do Poni, 
como lanibom iiina violasáo das iuimunid.nlcs üos clicfiw, olllciacs c inail cmprcgados 
<pic roprcsonlaváo o scu gorcrno á Imnlo <lo Mnnm, eoin a clrcumslancla aggravanto dc 
nño liavcr pcrpdrado cssos allcnl.idos scnán pda ccrtcxa qno linliáo do quc náo podiáo 
scr rcncllldos pdn forya. 

Os faclos refcridos consliluoai iiiih <las niais gravus iilfcnsas que |s'nlo laicr-so á mna 
nagáo, u lauibcm uma üas mais ri-rias n^ponsnliilidadcs. 

0 abai\o assignado .vJin*sc. puis. no pcnoso dcvcr dc csigir uma salisfaoáo imincdiala, 
c a cxigc cm nnmc dc scu govcrno. n«s icitnos scgniiUes: 

1. " Dcclaracáo do governo inqierial <lc nñj havcr proccdido o alnilranlc Parfcer con- 
formo a na in->lriiri ícs, nu faclo dc liavcr obrigiulo o vapor do gucrra Morona u 
rogrcssar dc Manáos aii Pnrá, ncm no inodo como o fo*: n cm ennscqncncia uina dc3appro- 
varáo ofUcial c puhlica dcss<'s aclos do alinirantc, c sua cxoncrayáo do conimando da 
esqoadra. 

2. ’ Desapprovayáo <los ullimos aclos do prcsidcnlc du l'ará, <• sna exoncrayáo da pru- 
sidencia dcssa provineia, eomo garanlia para a lran<|uilla navcgayáo üos navios pcruanos. 

3. ' lima salva dc 21 liros, qnc dára o lorlo do Pará, ou qualqoer dos vapores quc 
Iroaxcrño á csse porto o vnpor <lc gucrn Moromi, logo qnc eslc icc a bandcira do Perú, 
a qual será corrcspondlda pclo mcsíno, ou onlrn vapor degoerra peruano quc se achc 
no porlo. 

4. ’ Uma visiia da olllcialidadc dcsses Ircs vapores, ou dos <juc eslirereui no |>oi*io do 
Par,i, ao capltáo do fragala D. álanocl Kcrrcvros, <|uo a recelKírA á bordo do navio do 
scn commanüo, c a relribuirá cm seguiüa. 

0 abaixo assignaüo rcilcira ao Sr. Marquc/. üc Abranles as scgmany.as de sua mui 
dislincta considerayáo. 

A S. Ex. o Sr. Marqucz <lo Abranlcs, uiiuislro dos nogocios cslrangeiros. 

UüAVr.STUHA Seüaxe. 


á. 142. 

Xotu iln leQOfila il" Pci" iio gocerun imprrial. 

I.cgayáu du l'nri'i.— llio üe Jauciro, om l() dc Maryo dc 1863. 

Honli'in reccbcu csla lcg.n.áo a c-irresponüuncia <l<i ivmsnl c üo chcfc <|os raporcs do Pcrii 
uo Pará. 

Hella cmisla <pic o presiüenle liaipidlla prorinria, aiiezar ün iiifnrmailn üo acdárün con- 



duidn «m 2i ilu JMWllO, iiüu havia rovogaiio, :it k á ttuliida ilo correiu, a orilom do ilclqticSo 
<|UU cjpodira conlra o Uornm om 7 do Jiuioiro, aggrnvaiido com osta falia M nlllnms ofTonBns 
foitas ao Pcrii, o ilcsolicdcndn :is oidons do govcrno imporinl. 

Ucsulta tainlicm dn inosma cumniuiiicaqJSo <|uc lia impossibllidadc inoral omatcrlal para 
f|uoo J/oi'onii dó asolva ajuslada ncsso accérdo: l J , non|UD dovcndo olla tcr lugarcomu 
uma manlfcslacáío rccipmca dc jubilo, na supposifin <lo liavar ccssado n conflicto, nSo pódu 
tcr lugar iinando ollc acalia dc sor rcnovado pcla nova injuria irrogada * Ucpubtica, anlcs de 
liavcr lcmpo do cxccntar-so o accftrdo; 2*. porquc o iloroua s«i tcin dnas pccns, das qnacs 
pordcu umn no naulrngio, o. ú prohibiilo aos naviosdcsla lolnrño salvar. 

Acliando-so lia mais dc scis iiicjm pnral.vsarlo o commcrclo inlernacional pelo Amazonas, 
u som podorcm subir nssc rio os navios pcruanos, om cnnseriuoncia das dilTlciildadcs postas 
polas autoridadcs brnsilcira». e rcfcrimlo-sc o conlcúdo dosta nola á i|ticsl5o conclulda cm 
2t do Janoiro, n abaixo assignado rocla na do govcrno imporial uma solucáo prompla e 
satlsfactoria, sem projuiwi da quc cspcra relalivamcnlc ás salisfacnos á quc sc reíerc sua nola 
dc 2 dc Feveroiro ulllmo. 


0 abaixo assignado ronova a S. Kx. o Sr. Marqnc/. do Abrantes as sogiirancas de sua 
cspocial cstima. 


A S. Kx. o S. Marqucz dc Abranlcs. ininistm dos negocios eslrangeiros. 


floAvunuaÁ Seoake. 


5. 143. 


A’o/a do ijiwenio ¡luperiul n legarfo dn Pcrii. 


Secíáo cenlral.—Minisicrio <bis uegocios estrangeiros.— Rio <le Janciro, cnr AQ de Marco 
dc IB6S. 


Devo rosposla a duas uotas do Sr. I). Iloavcntura Scoanc, minislro rcsidcnlc da llepublica 
do Perú nesla córlc. 

Na primoira, dalada de 2t» do mez llndo. doclara o Sr. Seoanc quc, a n3o acbar-se animado 
de espirilo conciliador, teria razáo para cnxcrgar nm novomotivo dc ollensa no modo por 

a rcferi me n sua nota dc 2 do mesmo inc/. quando, na quc llic dirígi com dala de 21, 
quo jnlgavo scrdc rcciproco inlcrcsso para o Impcrio o para a Republica nño cnlrar cm 
discussao sobro as salisfacñes cxigiilas ilo govorno imperial pdo proccdimonto que leve o 
cliefo dc esquadra Parker com o vapnr Mnrmia, limilando-mc a ileclarar que o rcboquo dado 
ad mosmo vauor por ai|ucllc chefe Idra ncccssarla conseqacncia rtos aclus antorionnento 
praticados peio commandantc Fcrrcyros. 

Discorda o Sr. Scoane dcsla opiniSo, c insla pani quc llic scjáo dadas as salisfatdes 
cxigidas. 

Na scgunda nota, dalada dc IU do corrculc. alludindo ¿ conunuuicacbcs quc rcccntemeoto 
rccobou do consul c dochefo dos \aporcs do Pcrii no Par.i, annuncia oSr. Seoanc quc ba 
impossibilidado moral e malerial om cxocutar-so o accdrdodo 25 de Janeiro, na parto relativa 
ásalva que deviascr daila pclo Mormur. r, porquc lcndo clla dc realizar-sc como uma 
manileslacáo rcciptoca dc jubilo, na hypolbcie dc bavcr ccssado o confliclo, náo púde ter 
lugar quando cslc renovou-sc por nova iujuria foila á Ropublica: 2*, porquc o Morona tein 
apcnas duas pecas. das qnaes pcrdcu nma no nanfragio, cstando os navios dosla lotacáo pro- 
bibidos de salvar. 




No vcciprncn ittlcrosst' dos dmis .-nioinli.-t e niloiithi n ROTerno impcrin! nSo convir 
a discussño prnvMndn |inln noln tl.i Sr. Sro.niu do 2 dr Fovcroim. ptirquo, como o Sr. Scoann 
salio, rocordandn-so scm duvi.la ilo .|no sn |msson nas conforcnrias .|iic tivcmos, cssa discnssrm 
podcndo cmbnrncar 011 |irocnistl«ar a rxccnr-iio dn accArdo do 21 dc Janciro. projndicarin do 
ocrlo a gr.rmlc vanlagcm <|iic, alcm da lermiiiariio dn ronlliclo. n mcsmo accArdo allingio 
—alivro navcgar'm do Aiua/jvnas |iaraaiiilmso.< pa¡/.c<—.stignodo o Iraladodc 22 dcOnluliro 
tlo 1858. 

Demais, «rminado r csf|iirci.lo |icl.i ivforido nccórdu a.|ticllc dcsagradavcl conniclo, a 
discussiio solirc n prticrdimoiilo tlo rltclo tlc csqnatlra l’arkci imporlaria uma violafúo do 
nue foi njuslndo, scndo quo cssr |iroccdimrnln foi apenas a couscqucncia ncccssaiia dn 
mcsmo conlliclo, vislo quc náo linlin, ncm podia lcr onláo n dilo eliorc conliocimcnlo da 
solufiio amigavcl t|iic llic pozcra Irrnm. 

NDo duvidarei, porcm, animindo ;is inslancias dn 5r. Scoanc, ilcdarar i(iio o cliefo brasllolro 
procedeu do conformidadc ctnn as inslrncrñcs, rpic llio cxpcdio o govcrno impcrial cm H dc 
Novcmbro do amw passado; isloó, no nioincnlo c snli a Impressáo da nolicia olTicial do 
modo inconvcnicnlo c tlcsrcspciloeai por .pic sc liouvcrDo no porto do P.ani ns conimandanles 
dos vaporcs Mornnu o Pmhrji, c qnando nDn liulia n govcruo impcrial aqui com qucm 
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Falla-iiifl dar mais mna rxplicncSo ao Sr. Sco.nic. Ka suannla dn <0 dn flnrrftnlc, cmn 
rctcmicla ás coinimnilcacncs qun rncfllicii do conwil « dns diofft. dns va|iorcs do Pnn'i no Parli, 
'II* conslar-llic qnn o Sr. prcsiilrniu da prnvlnda, a|miar do Intoirado dn ac.cflnlo de 2í 
do Jannlro, nüo tlnlu rnvogado, nló Asaliid.adn corrcio, aordft.m dn dulcnqáo, i|uc cxpcdlra 
conlrao .WnroiM no dla 7 daquoHe rncx, aRgmvnndn com rsla nmlssJo as nltiinas offcnsas 
foitas ao Pcri'i, c dcsobcdcccndo Js ordens do Rovcrno impcrlal. 

0 Sr. Soonnc ino porinlttlrA pondorar-llio qno tainbcm niio tcm raa'io ncsta ccnsurn quc 
dirigc ao Sr. prcsldcntc do Pará. |.<)ri|iio é clla conlcsbida pclascommunlcac'Ocs offlclaos, quc 
o govcrno impcrial rccobcn do chcfcdc csqnndra Parkcr, das quacs consta, como o Sr.Scoanc 
vcrá pelas cópias incliis.is da corrcspondcncia Irocada a IS o 4* de Fcvcrciro cntrc o incsmo 
clicfo o o commandanic Fcrrcyrns, quc o accflrdo dc 24 dc Janoiro ia icr plcna cxccncáo, 
liavcndo o Sr. prcsidcnlo da provlncia c*|>cdido ncssc scnlido as suas ordons. 

Dadascslas oiplicnyílcs dc»o muilo cxprcssaincnlc dcclarar ao Sr. Scoanc qócogovcrno 
iinpcrial, conscio das iniportanlcs vantagens quo para os dons paizcs rcsuliáo da immcdiata 
navegaqáo do Amaxonns nos lcrmos do Iralndo de 22 dc Ontubro dc 1858, doeliiia por sua 
parto toda a responsabilidade dc qnalqucr dclonga on cmbaraqo no comprlmcnto do accúrdo 
dc 24 dc Janciro, quc rcmoveu as difflculdadcs i|uc obstavfio a dila navcgapüo. 

Tcrminarvi aflinngandn ao Sr. Senanc quc o govcruo impcrial lcm o mais vivo dcscjo de 
vcr complclamentc rcslabelccidas c (Irmadas as rclatOcs dc boa intdligencia c amiiadc, quc 
scmpre exlslirüo cntrc o Impcrin c a Hcpublica; scndn ccrto quc náo hcsilaria cm atlcndcri 
roclamatOcs quc llic forfio dirigidas pclo Sr. Seoanc, sc náo cstivcssc convcncido do quc ctlas 
carcccm dc fundamnnlo c de jusliya, cmbora provcnháo das inlentúcs mais poras. 

Rcitero ao Sr. Seoanc as segurantas de miulia inui distincla considcracüo. 

Ao Sr. D. Boaventura Scoanc. 

Marqub? of. Adiuntks. 


N. 144. 


A'oía da Itgacáo ilo Perú oo ¡/ovemo im/ierial. 


Lcgncño do Pcni. — Rio dc Janeíro, 23 dc Abril dc 1863. 

Nas diversas vexos em que, dopois da sna nola dc 11 do corrcnte, tcve o abaixo asslgnado 
occasiao dc tratar com S. Ex. áccrca dos mcios concili.dorios quc podiáo scr adoptados para 
púr-se icrmo honroso c satisfaclorio is queslúos pcndcnlcs cntre a Rcpubllca e o Imperio, 
para consoguir-sc affnal cste louvavet proposito, conveio-sc no scguintc: 

Tendo solircvindo, anlcs qncsc dússc plcna exccucáoao accúrdo dc 2t dc Janeiro, nlgumas 
circumslancias quc sc náo podiáo pruvfir ao cslipula-lo, e cxistindo, Unto da parlc do governo 
impcrial eomo da dogovcmodaRepublica, as mclhores disposrcócs para púr-se lcrmo honroso 
c satisfaclorio á lodas as i|iicstOcs pcndcntcs, modiffca-se o dilo accúrdo pclo modoseguinte: 

« I/ 0 primciro conflicto ficaterminadocoinascxplicacúcs rcciprocas c as rcgras de navc- 
gacáo consiguadas no accúrdo dc 24 dc Janeiro. 

• 2.* 0 scgondo confficto flca igualmcnlc tcrminado com as cxplícacúes dos actos do 
almiranlc Parkcr, dadas pclo govcrno impcrial cm nota de 19 dc Maryo. 

« 3.° A qocstño pcndcnlc cntre a companhia de Navcgapáo do Amaxonas e o govemo do 
■i'Pcríi, será rcsolvida dc conformidadc com as ieis da Rcpublica, ondo se foz o contracto. 

« 4.* llavcndo asscgurado o Sr. Seoanc quc, tanlo o govcrno do Pcrú, como asua logacáo 
ncsto impcrio tém rccommcndado ás auloridadcs do Allo Amaxonas quo tralem com »t 



«lotMnscon«lil 'r,-\"A ans nnvios hnMlciros i|u« so dlrijün aos portos da Hnpnhlira, o Rovcrno 
Íinpi'riil liHiimnrA n riwnni inniihrA * cominnhia do Nivc¡;acSn o Inii'porlo iininiHlialo, 
por sniN j islns |ircc<is, aló Naiila. >lo io>l >s os pa<sci|piiroí o moreadorias quo, om eonso- 
<|MAncia dns nlli'im» snixi'ssns. achSo so dulidos no P>ir.i, ou oin quaos>|iior iiiiiros porlos do 
Imporln c»in iloslino á U |iuliliM. 

• Em virlmlo ileste acrAnlo, quo ptin lonnn a tndas as qncslhcs pcmlcnlcs cnlro o 
Impcrin o a n -pnlillra, cnnsi>lcnir-sc-r>nnimo nSn ilailos os acontcclmciUos quc produairaoos 
conlho.lns. c ilarA u im salva n Moronn, assiin como a fnrlalcxa ilc Obidos. > 

Toii.loS Kx. so disnnilo conmmnicar parlicolar cntn ao ab.iiso assi.'nadn quo o Rovcrno 
lmpcri.il iliva sna apiimvagS.i 1 osln ajiuto, cspcroso dignc dcclara-lo olllcialincnte pura a 
expi'tl¡c¡in dasnrdons ruqiccliras. 

Oalvilxo nssipnnl» Nidlia S. Ex. o a si m'ismo por cslo rcsiillailo, rouovaiido-llio as 
B0giiruii(4s do scii all» aprcc» c distincta considcraci i. 

A S. Ex. o Sr. Marquuz dc Abniilcs, minlstro dos ncgocioi cstrangciros. 

RoAVKXTuaa Skoanb. 


II. 145. 


Kola do gooerno imperinl á lcgapio do Perú. 


Sccpio ccntral. — Minislcrio rtns nesocios estrangciros. — Rio de Janeiro, 
eui 23 de Abril do <8t>3. 


Cahc-mc a hnnra ilc accnsar rccehi>la a nola qne com data dc hoje dirigin-me o 
Sr. D. Biavnntiira S-nanc, minislm msidcnte da nepahlica do Perü ncsla cítrte, c na 
qml. refeiimh) sc A diversw cnnferencias qm. 1 l -vc cn nigo p.ira o li ii do iralar dns meios 
concili.i nrins >|iio pod¡‘» cmpn-par sc- para |>ór lcrmn hnnroso c salishclorin ás qucstOes 
ncmlcnlcs e itre a ncpnlilica e o Imperin, declara h ivcrmos fclunenlc conseguido esse 
louvnvel iiitcnl», cnncur-landn nn sepniiUe: 

• Teml» uccnrridn. anU'riorinnnle A ctcriifán do accArdo dc 24 dc Jancirn, algumas 
clri:inn<kincias qiii- nfio |mdián ser conhccidas nn occasüto cin quc fol o mcsmo aixOrdo 
colnhradn; c cxislindo. kintn da parte do poverno impcrial, cnmo da do governo da Itc- 
■puhlicn. as mrlhnres dis|iositites parn lenni lar hnnrosa c salisfactoriameme as qucslOes 
pcmlcnlcs. iiioililica-sr. u refrrido accfirilo nos lcrmos segninlcs: 

• I .• 0 |»ri.«>eir>» oinflictn (ica Innninailo cnm as cxplicatOcs reciprocas o os principios 
de navcgagio cmisagRtilos nn accOrdo dc 2V do Janciro. 

• 2.‘ 0 scgiinilu coofliclo flca igimlmcnlc tennin nln com as cxplicnqDos dadas pclo 
gnverrm impcrial a respcili rtos aclns tlo aliiiirentc Parkcr em a nnla do <0 dc Marfo. 

< 3.* A q.icslAo pcndenlc enfre a companhia dc NavcgacSo do Amazonasco governo 
do Pcrú, scrá resulvida dc conformidade com as lcis da Republica ondc se fez o con- 
Iractn. 

> 4.* Ifavenrtn asscgurarto o Sr Seoanc, qnc Linto o govcmo do Pcrii, como a soa lcga- 
{áo ncstc linpcrio tcm rccommen.lado ás rcspecUvas autnridndcs do Allo Amazonns quo 
trnlcm cnm ns devi.lns cniisiileracdcs n.s n .vios brasileirus que dcninudem os porlns di 
Repuhlica, o govermi intperial insinuará e rccomnieiulará á companhia dc Navegnpán o 
trauspiirlc iimnedíato. p»r seus justos prep-is. até Naiita, de lodo3 os passageiros o mcr- 
cador.as. qnc. em cuiisoqiienca dos ulUmos acnnteciinenlos, achao sc delidus no Pará, ou 
em quaesqucr oulrus portos do lin[icrio com dcsbno á Repoblica. 



Í5I 

• 5.“ Em ?allsfíiQÜo commuin ilo<lo «ccArilo, qno pün flm i< qncslBes ponrtonlos onlro 
o lni|iorl« o n lli'piilillea, conslilenr-sc-hBo cmiw nto occnrrl Ins ns siiegmnm iiuo pro- 
du/.irno oa confllclos, o o íforona dará u.na salva. quo sori eorreapondlib.pala forhüea 
do Olmloa. » , 

Ein ri'sposU, lcnho a nlUfacSo da commuoiear an Sr. Seoane qno n rovotoo Imporial 
approvnmlo oslc ajualo cm tudoa os scus lermoa, pa«a a cx.Külir por sna pailo a« ordotu 
prccisas para quo lcnha Imincdiaia o plcna ocecucáo, o espcra quo do mcamo mudo 
proo'dcrá o Sr. Seonne. 

Eclicilando os dous palms, por ver asslm reslahelocidas it rohfflm do tm InlnllÍRonria 
o •niitadn, qne a ambos (anlo inlercasa manlor, apniveilo a npporliinidado para renovar 
ao Sr, D. D >avcnlura Scoano as scguranfaa «le miiiha mui dlslincla considerafño. 

Ao Sr. D. Boavonlura Scoano. 


Ma*WE2 dk Abhantks 


Dcmarea^áo da fronloira do Itrasil com a Repnhlica do Perú. 


S. 146. 


Nola do govemo perrnno - ií legaí&o imperial. 


Mlnisterio dc relafScs cttcriores. — Lima, 18 de Marfo de 1802. 


É-me grato accnsar a recepcáo do ofQoio do V. Ex.. datado de 21 do Janeiro ullimo, 
com n quat servio-so V. E\. romcltcr cópia auUiciilica das inalruccBcs quo o (piverno 
imperial etpcdio i commissáo enoarreg.ida dc flsur, de accirdo coin os commissarlos 
periiauos, os limiles enire o Impcrio e esia Repuhiica. 

Logo quo organlsc. do accirda coin S. Ex. oSr. prestdcnle. aiqoe tem dc cnmprlr por sua 
parieos ciladoscom nissarios peru mos. lerci a houra 4c lova-lasao conhccimcnlo do V. Ei. 

Rogo a V. Ex. se sirva accitnr os proleslos de disüncta considerafio e aprefo com 
quo mc assigno 

De V. Ex., aUento scrvidor. 

Ao Ex*> Sr. onviado eitraordinario o ministro plenipotenciario do Brasil. 


Juan Antomo Ridstro. 
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N. 147. 


Nota da Itijacio imperial ao qovcrno do Perii. 


Lcgafüo imperial do Brasll no Pcrú. — l.ima, U do Jullio dc I8G2. 


Em 21 do Jannlro do corrento nnno dlrigio a lug.uáo imporinl do llrasil cm Llmn 
um:i nota ao minislcrlo de rolacOcs oxleriorcs do Porú. Iiojo a eargo do S. Ex., o Sr. 
Dr. D. Joüo Antonlo Ribciro, om nddilamcnto a oulras anloriorcs rolalivas i demarcncüo 
dos rcspeclivos limilcs enlre os dous listados. doclarando quc so acliava nomeada c liavia 
partido para o Amazonas a coinniissáo brasilcira. composla do modo nella dcsignado, 
para, de accúrdo com a pcruana. proa-dor á dila dcmarca?5o. 

Saiistazendo os descjns antoriormcnte inanifcslados polo Sr. minislro dc rclafües oxte- 
riorcs do Pcrú, o ininislro do Ilrasil transmittio, inolusa na citada nota, uma cúpia 
autliontica das inslruccOcs dadas aos commissarios brasilciros, c cxigio, om rociprocidade, 
que llio fosse dado igual conliccimento das que o govorno do Pcrú conforisse aos scus 
agenles. 

Náo havcndo sido aló hoje realizada a promcssa do S. Ex. o Sr. Dr. Ribeiro, cxpres- 
sada no paragrapho scgundo do sua nola de 18 dc Marpo ultimo, c acliando-se os com- 
missarios brasileiros dcsdc muitotcmpo no ponlocm quc devcráo reuuir-se cora os do Perú, 
sem pnder dar principio aos seus traballios pcla demora destcs ullimos, o abaixo assig- 
nado, cncarrogado do ncgocios do S. M. o Impcrador do Brasil, lcm ordem do S8U govcrno 
para manifcslar a S. Ex. o pezar que Ihe occasiona vor-sc prccisudo a cliamar sobrc osle 
assnmpto a atlencáo do gnvcrnn iln Perú, c espera que S. Ex , notando qnáo longcsoacha 
semelliante dcmora dc concordar com a lclra do art. 17 do tratado dc 22 de Outubro 
de <858, sc apressará a diclarassuas providcncias para que scja cnmprida a citada csti- 
pulagío, o Ihe fará conlieccr as inslruccOes quc houvcr de transmitlir aos seus corn- 
missarios. 

0 abalxo assignado aprovcita osta occasiáo para reltorar a S. Ex. os protostos de sua 
alta cstima o dislincta considcracáo. 


A S. Ex. o Sr. minislro dc rela?Oes exlcriores do Perú. 


Joáo DuantK n* I'ontb Rideioo. 
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I slado das rvrlaniai-órs brasilciras por prcjuizas 
dc gucrra. 

II. 148. 


Camarii dos roprcscnünios. Monlcvidéo, 14 dc Jolho dc I8C2. 


Tenho a honra dc rcinctlor ao podcr cxecuiivo um projeclo de lci, sanccionado polas liou- 
radas camnras ein scssSo do hojc. pcto qual sc dcsobrign n Rcpubllca dc indcmnlsnr os pro- 
juizos quo posslo soffrcr as propriedades parlicularcs por casos (ortullos, gucrra cxlcma, ou 
sublevacOcs inlestinas. 

Dcos guardo ao poder cxccutivo muitos annos. 

Ao podcr cxeculivo da Rcpublica. 

Pnwo FoExret. prcsidcnte. 

Carlos M. de Nava, secrclario. 


DECRETO. 


Camara dos represcnlantes. 

0 senado e a camara dos reprcscntantes da Rcpublica Oricnlal do Uruguay, reunidos em 
assembléa geral. sanecionário o scguinto projeclo dc lei; 

Art. 1 0 A Repobliea náo sc reconhcce obrigada a indemnisar osprejnizos que possño sollrer 
as propriedadcs parlicularcs por casos (orlnilos, assiin como os causados por guerra eslranl» 
ou sublevacües inleslinas. 

Art. 2.°Qaando a auloridade nacional dispuzcr da propricdade pnrücular em casos cxlraor- 
dinarios, para dcstina-la ao scrvipo publico. só nestc caso, e preccdcndo jusliOcacáo do íacto 
peranlc os tribunaes, a na{9o indcmnisaráaosparticularesdosprejuizosqueporessacausa 
tenháo soffrido. 

Art. 3 * Os simples prcjuizos que sollráo as propriedadcsdoshabiUntesdaRepublicapor 
causas occasinacs, nío seráo indemnisados nos casos 4 que se refcrc o arligo antecedcnte. 

Art. 4.* Communique-se, etc. 

Sala das sessOes da honrada camara dos reprcscntanics, em Montcvidco, aos 14 de 
Julho do 1802. 

Peobo Fcektes, presidentc. 

Cablos- M. iie Nava, sccretario. 


Ministcrio do governo. Montevidco, 14 dc Julho dc 1802. 


Cumpra-sc, accuse-se o reccbimcnlo, communiqne-se a qoem compctir, c publique-sc. 

Btmno. 


Astosio M. Pehbz. 



Convcnfifio fidchratla pcln Frnnca o Inylnlcrra co.n a UfipiiMira 
Oricntal, para iiidfiiiiiiis^Ho ilas rficlnnia^ófisdosrcspcdivos 
subilitos, provcuicntcs dc prcjnizos do ijuerra. 


K. 149. 


Eslaurin priwnlcs na reparlicKn das rclacArs cxtrrinrc? da UcpnWica Oricntal rin Uru- 
pnny n respeclivn miuiílrn inl 'riuo S. Kx. o Sr. D. Anlnnin Maria IVrcz. cosSrs. I). Martin 
Maiílcfi r. e l'. Cuilbi'riuc Gamui L tlsnn. cncarrcpuln' ric ncpicios ilcS. M. olmpcrailnr rios 
Franccics c ric S. M. a Rainha da Grt-Brclaiiln, cnm o (I n rin llxar-scaimporl.inr.ia total dos 
RdninacOcs ilns snlnliios francntra e inglrara. por pnjuUos ric gucira. a i|iic sc rcícro acnn- 
Tcncloric 2:i dc Ji nlio ric 18ñ7. e dar-sc o dcrido cumprimonlu á basc 7* üa mcsma conven- 
(üo, cunvicráo nus scguiutus liascs: 


Fica (ixaria cm qnatro milhnes de pesos. moeda correnle, a somma'lotal c dcfmiliva das 
rcclamacOcs angio-francczas supra inriicmlas. 

Eslii som ua, rcprcscnlaria pur liomls cspcciacs ao portador dc inil.qninhonins. duzento3 
c eom pcsos, seri cnlregue aos Srs. agcules ilos guvernos üo Inglalcrra c Fran^a, á cujo 
cargo ficard a dirisao pelos intercssarios. 

2 .* 

Esses bonds especiaes ao porlador gozarán ile nm juro nnnual dc cinco por ccnto, e serBo 
amorliiadoscm mn maximum dc trinla annns, dividirios em scís pcriodos de cinco annos 
caria iim. scnrio a sm> rlixa(áo rie nm |mr ccnlo isir.i o primciro periodn, de dons por ccnlo 
para o segnurio, de tn*s pnr ecnlo para o lcrcciro, de quatro por centu para o quarto, c de 
cinco por cento para o quinto o scsto. 

3.* 

Fica ieualmcnlc conrcnci'<nado qne. no termo dos trinta annos. á que.sc rcfcrc o ariigo an- 
leriur. se a Re|mblica Orirnlal sc acbar cm circumslaiicias de poder pagar o total ou parte 
dessrs hnnris. poücrñ fazé ln pur nns nu inais i|ii¡n>|nniiiius imtccipnrins. o nesto caso nüo 
vcucerón jnros, avisando fts lcRayBcs rios pnvcriws cinitmclaiUes com antecodeucia rio seis 
mczes üo «lia om qnc se ilcve fawr o pag.i’iienlo, para quo os possuidoros dos bonds espcciaes 
possáo apresenlar-sc para receberoin scu importe. 


As quanlias dcslinarixs ao pagamcnto dosjums e amortizacño da dita somma do qualro 
inilbries. seráu garanliilas cum as reinlas g.-raes >!a ncpublica c tirailai incnsalmouio as 
curri'spondcnlos a caria sinno das rcndas ile pápcl scliariuc daspatenlos. 

Fica rntcndido quc, sc pnr quali|iiiT rircuinstanciaas rcmlas do papel scllado ortas pa- 
lentcs furcm insnflicienles, o guvemo ria H>'publica Orieutal obrigar-sc-ba a cuinpletar as 
sommas ncccssarias para os pagamentos mensacs. 

5.* 

As sommas qnc assim forcm aparladas incnsalmcnto soráo entrcgucs pclo govcmo da 
llcpnbiira ftum banco dn capital, o quul ilarft rcr.ibo cin riuplicala, iim ao governo coutro 
aos agenles da Franca c da Inglalerra, flcando o govcrnu da Uepnbliea rcsponsavet alc a rcali- 
rafüo dos paganientos. 



OsJnros eamorlÍMCSo, S qtio po rofereo»ri.í*. comrcarAB n rorrcr do l«rtc Abrll rto 18113, 
u rtosrto ossa data o 8-vcrnu ontre,arS nmiiRiilii.uiite no Imnco, A qno IAr cmillnrta rsta 
0|ici.ifAo, a soinrna corrospuiiduiito a cadu mci, do coiilonuldade com o osliuiilado no 
arl. 4°. 


7.' 

0 pocamcnto dos juros o amorlizacSo se cflcctn.irA de scls em scls mczer,om pri'porcSnenr- 
respnmloolo ao semcslro venclrto, por Inlmicdin ilacnsa hnncaria indi.arta, ilevcndo lcr 
lugar o prlmoiro pagnmcnl" nos primeiros cinco diasrto mii ilo Oululiro de I «8:1, e n scguudo 
nos primoiros c>ncii dias do mez de Abril de 1864, llcando Bxadosos ditos muzcs para os 
pagameotos successivos. 


0 pagamonto rtos jnros so farA polo banco, Iquo fórcootla'ljesta operac'o.em Montovirtéo, 
Parisc bonrtres. devuinln, para verlflca lo ein qu.il iuer dcstis iluas nllunas cainlucs, luver 
ncllas em circulacfio uma i|iiaiUia i/ti.il i qu.irta parle dos bmiits exislonles. e -er ansarto o 
banco cora scis mezcs de aiilccedeucia do ouinero o valor dos titulos deslinados i circulaíáo 
em qualquer das ditas pracas. 


A amorlixacáo sf> se poilori vcrlficar om Monlovlrtéo, e se fará p iblica'nento. por moio rte 
proposlas, qiieseifioa|irescnlndas ao banco. ein carla fechada, nos diits desijnndos no nrt 7°, 

abertura o 

Em fé do que assignário a prosonte convenj h>, e Ibe puzerao scus respectivos sellos. 

Fcita por triplicala em Monlcvidéo, aos 28 dias do mez do Junho de 1862. 

(L. S.) A. M. Penüz. 

(L S.) M. MsiiLKtEn. 

(L. S.) W. 0. Lkttso.v. 


Dcvcnrto principiar a vigorar a prescnle cnnvcn(Ao no anno vinrtnuro do 1833. o havendo 
sido sancuionad.'i c promulgada a nova lei ilc mnuda, quo vigorarA rtu'du cssc mcsmo anno, 
fica en'.efirtido quo a quantia do qualro milhitcs du pus .s, umerta correuto, de que trala a 
basc priincira da convuncío, represonla tres milliOes o iluzoutos mil pcsos da nova aiocda; e 
o asslgnário na mesma dala da conveiiQüo. 

‘ A. M. Peoez. 

M. Maiu.kfei\. 

W. G. Lmsott. 



K. 150. 


Nola ria legafrin mprrin! no gottrno Onmlal. 


Lcgafáo iniperi.il do Brasll. Moiilcvidéo, 2dc Jullio de 186*. 


Pclaconvcn(..iocclclirad.ioiu 12 dc Onnilirodc1R.il cntrcolmi-criodo Brnsil ca Itcpu- 
blica Oricnlal do Unignay, cofflraliio aqncllc a ubrígafño dc snbminislrar por cmprcstimo a 
osla ceftas quanlias por eHasoliclladas. 

ICsla ohripacio do linpcrln foi pontualnicnto umnprida, cuino o prnvio docnincntns quc 
opporliin.imcnlc serfio cshíbidos. 

A Rcpublicu, por sua parb’, liYpolliccou ao csaclo c puiitual papamcnto daquellas som- 
mas c scus jnros, conio o dcclára o arl. 10 da cilada convencio. lodas as reudas do 
Estado, todas as conlribuifOcs dircclas c indlrcclas, c cspcclalmcnlc os dircitos da al- 
fandcga. 

Esta hypothcca, lio solcinncnicnlc cclebrada, nullifica qualqucr aclo qnc consliloa liy- 
polhccariós das rcndas, já cmpcnliadas ao Brasil, crcdorcs á qucm ellc antccedcu na acqui- 
síqüo dcssc dircllo. 

Entrctanio o gotemo da llepnhlica acalia dc ajuslar com os da Fraiifa c Gráa-Drclanha o 
empenho do uma das principaes rcndasdo Kstado, a do papcl scllado, ao pagamcnto dccorlas 
rcclamatOcsdos suhditos daquellcs govcrnos. 

,\s cslipulattes clo art. lOdaconvontáodc 12 dc Oulubro dc 1851 scriiio poslcrgadas poi 
eslas, sc o govcrno Imperial n5o rcclamassc conlra lal postcrgacio. 

0 abaiso assignado, cncarrcgado dc ncgocios inlcrino do S. M. o Imperador du Rrasil, pro- 
tcsta, pois, cm nomc o por ordem do seii uovcrno, conlra os ajustcs fcilos pdos govcrnos 
Oriental, Franccz e lngler, na parto cm que cllcs süo lcsivos aos dírcilos do Impcrio. 

Esle prolcsto ímplica a dcclarac'io dc quc o gorcrno dc Sua Magcsladc emprcgará os mcios 
convcnienles para tornar cfTcctivos csscs direitos. 

0 abaiso assignado prcvalece-sc dcsla opporluuidadc para tcr a lionra dc rcilcrnr a 
S. Ex. o Sr. D. Anlonio Maria Pcroí, mlnislro c secrclario de cslado das rclafOcs cxteriorcs, os 
proteslosda suamais disllncla consldcratán. 

A S. Ex. o Sr. !>. Antonio Maria Perez. 


Icsacio iw Avki.laii Bahhosa da Silva, 
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N. 151. 

Nota do i/fioerno Oricntal á tegafio impirial. 


Ministcrio das rolafOos oxteriorcs. Montc»idéo, 15 do Sctombro de 1862. 



os dircitos legitimos do Imperio do Brasil com os compromissos contrahidos pela nafao 
Oricntal. 

0 abaixo assignado aproveita csta opportunídade para reiterar a S. S- as seguranpas de 
sua mais distincta considcracüo. 


Ao Sr. D. Ignacio de Avcllar Barbosa da Silva, etc„ etc., etc. 


Antoioo Hinu Pkhk. 














í. 153. 

ilosi'iii|i\islimii> fi'ilitspclognvcriia iiii|M>rinl li l(< , |iiililii:a<lrii'iiliil ilo llnigimy, 
iíii virlinli-ila (jmvciirmi tlH2 ilcOnliilnti ilclH.M, bi n. 7211 ili- illl iln Novi-iubro 
ili! Ik:;: 1 (• l'nitocollo voiivciiciunailo cm Monlcviilóo ilc 20 ilo J.nii im ili' I KüK; Imíii 
Coiiioilos junis ilornriiilns ilns ilnlas <lus cnlrcgiis fcilns pelo llicsniini iiacioiinl, ncsln 
ciirti'. c iiclnlc^ucflnilcsli' lin|M>rio, cni Monlcviilco, alc.tl ilc OcziíiiIiio dc 18(12.' 


'rrui'ñ 1MP0BTANCIA 

KMPnfSTI.MOS DATAS DAS KNTnKGAS . nvVV,. DOSJünOSDEO*/. 

* uinian ATE3I DRDEZ. 18(12 



Seerciaria de esiado dos negocios estraogeiros, scctio de conubilidade, cm 18 de Abril de 1863. 

tí O nroaotbSccvta, YleenM tntonln *a Coata. 






























H. 1S3. 

MAPPA DEMONSTRATIVO 

DOS 

MARCOS QOE SE ACBiO C0LL0CAD0S SOBRE A LfflHA DE LIHITES 


EHTUE 



Mappa demonslrali»o dos maroos prineipaos o intormodios, segnndo a ordem por 
Estado Oriental do Uruguay, detorminada pola commiss&o 



qne se aohto eolloeados sohre a linhá de limites entre o Imperio do Brasil e o 
respoctiva, em virtade do Uatado de timites de 1851. 


■ «nátfÉÍÉvüííiÉW 


Detormina o ponto da costa em qne principla a llnha delimites entre o lmperio e a Ropnbllhado 
Urnguay, segundo o Iratádo de 1881. 

Sitremo orlenul da lioha reota dirlsoria na tronteira do Chujr. 

Tem por flm asslgnalir a lioha recta dirtsoria na Irenleira do Chny. 


Idem. 

Idem. - j 


Idem. 


Idem. 

i; 

•ír 

Eitrcmo occidenlal da linha recU ditisoria na fronteira do Chny, Indica Umbem qoe a línha 
de limites segue, descendo pelo S. Migoel. 

Para indicar qne a linba de limiles segue, dabi, pela nurgem occidental da LagAa-Merim. DüU 
do marco grande n. 1 cerca de S legoas. 

Determina o ponto em que a linha divisoria.deiaa de percorrer pela margcm daIjgOa-Merim, plra | 
continnar, subindo pela doJaguario. Disla do marco antecedenlegTaode (n.l)cercademegaaii 

Mi ahi colloeadoi parU iodicar que a divisaentre o Imperio e a Repnblica do Uruguay segue pela 
margem direita do Jaguarao, pertencendo as aguas deslo ao Imperio. 


lndica que »JinJ» divispria deuao Jsflwfopv* soguir pelo Gasbajti, ou JagusríoChioo. Dísta 
do antecedente marco intennodlo (n. OJ cerca de ti legnis. 
















Continua?lo do mappa demonstratito dos marcoa qiic so achlo coUocadoi lobre 
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a liaha do limitei entre o lmperio de Breiil o o Eitado Oriental do Urngoay. 


OISEnVAflBB 


Tem por Om aisignalar o pooto em quo a linha divisoria abandooa o Guabojú para conlinuar 
pelo Arroio da Mina. 


Indita o rtunal do Arroio da Mina, por onde percorro a Unha de limiles, sempre subindo o 
referido arroio. 


Serve para indicar uma oulra ramificacáo do arroio da Mina, pelo qual continúa a Hnha de 
iimilcs- 


Ponte de ondc se lirou a linha rccla divisoria do Acegui, quo vai lerminar na foz do S. Luiz, sobre 
o Bio-Ncgro, conforme a acla de 8 du Abril de 1850. Disla do marco grande n. 5 cerca de5 lcguas. 


Dolermina um ponto intormcdio da linba rccla divisoria, e dista do marco grande n. 8 cerca de 
SOO brafas. 


ldera: dista do anlecedenle raarco iotermedio n. 0, 1,306 bracas. 


Idem: dista do antecedenle intermedio 2,090 bracas. 


Idcm: dista do anleccdente inlermedio 094,5 braps. 


Idera : dista do antecedente intcrmedio 1,129 bracas. 












Contiaalc&o do tiippi demonitritÍTO doi aurcot qao ao aohio oollooadoi aobro 


MARCOS 

GRANDES 

MARCOS 

PEQUENOS 

LUGARES ONDB SB ACHAO LEVANTADOS 




Em um buihado em freflte i Ubindo Gtfda. 


8’ Sobro a cochilh» de l.ibindo Kwtins. 


A margem do banliado da Carpintaria. 

Sobro o Scrro da Carpintaria. 

íta margem csquerda do Rio-Negro em fronteá conflueocia doS. Loii. 


Na confluencia dó S. Luii no Rio-Negro. 


prelo cocbecido por Joao Criouio. 

Na ponla mais i Léste da ilba de S. Luó. 


Km um doa pontos do galho do Norte; acimada iagfta deS. Luii. 


m dos pontos da linha recta dirisoria do 8. Luix. 
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i liihi de limitee eatre • Imperio do Bruil a • Eitado OrienUl do Ur||ur- 




Idem: dista do mtccedeate 176,1 bratis. 
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Continuacao <lo mappa domonstrativo dos marcos quo so acbao collocados solro 


JIARCOS ‘ 
GRANDES P 

MARCOS 

EOUENOS 

LUGARES ONUE SE ACUAO LEVAUTAÍOS 


27' 1 

Idnm. 


28” 

Idem. Proximo a om morador conhccido por Juca Cabcea. 


29" 

Na orqucta ou ondo se biturca o gallio doSul, na falda do monliculo 
da Scrrilliada, cm que existo o cemlterio. 

■ 

30" 

Em uma das rerlcnU* do galho.do Sul que nasce do monticulo do 
cemitcrlo. 

■ 

1 31* 

Em um oulro ponto da mesma vcrtenlc, onde ella se blfurca. 

I 

32" 

No extremo da ultima vertenlo ou ramificacáo, indicada pelo marco 
intérmedio n, 3t. 

11* 


Ao lado do cemiterio e ao Sul dclle, sobre a culminanle da cochilba 
de Sant'Anna. 

i 

33’ 

Sobre a culminanto da cochilha de Sant'Anna e proximo A casa de 
Zeferino Carneiro. 


34* 

Idem: proximo l casa de Ignacio Leite. 


3 , 

Sobre a culminante da cocbilba de Santa Anna o no lugar conheádo 
por Cruz de S. Pcdro. 

f; 

36* 

Idem: corrcspondendo a vertente do arroio Ipamaroty, a 1,200 bracas 
pouco mais ou mcnos, antes ila casa cm que residio Joio Carlos 
Reverbére, occupada hoje por Antonio Thomaz do Vargas. 

l - 

!: 

x. 

•1; 

37" 

Idem: a 800 brasas pouco mais on menos, anlcs da casa em que 
existe Leonidio de Aguiar. 



a linha de Jimitos entro o Imporio do Drasil e o Eslado Oriental do Urnguny. 












CoBtÍBHiQ&o do mappa doooDilrativo dos marcoi que ae aobio collocadoa lobro 


MARCOS | MARCOS 
GRARDES PEQDENOS 1 


LL’GAEES ONDE SE ACHÁO LEVANTADOS 




Idem cm (renie i casa de José Cmtodio Nooes. 


Idem no Serro do Itaquaüi. 


Idem: na ponla dn banhado dn arroio Cunha-Peru, pronmo e antes 
do Serro do Trindade, fegoindo-M para a lilla de Sanü Anna do 
Uvramenlo, cerca do 370 bnfas distanie de sua falda. 


Sobre a crista da cochilha de Santa Anna, na voiü qoe ella faz para 
o nimo de Oesle. prox mo i veoda dc Joaquim Looes, correspon- 
denrfo i ponias do arruio-lbicuhy, e anles da estrada qoe vai para 
o passo do Rosario. __ 

Sobre a crista da cochilha dc Haédo, proximo ao poslo de Basilio Trín- 
dade, correspondendo i uma das vertenles do irroio Cunha-Perú, 
nascida dcssas alturas. 


i7‘ Idem: correspondendo i ponlas do arroio Trilha. 


861) 


t liahi de limitei »lre o Imperio do Bruil e o EiUdo OríeaUl do Dnguj. 
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Continaiflo do mippt demonstrativo dos mircos qno se achlo collocados sobrc 


MARCOS 

GRANDES 

MARCOS 

PEQUENOS 

LUGARES ONDB SB ACQAO LEVANTADOS 


40- 

Sobrao uóformado pclas cochillias llaídoc doBelc>m, conlioado pclo 
nomo dc CocIhIIb Ncgra, cmrcspondcndo 4 ponlas do arroio do Ma- 
ncco; ou Imcmada, porondo alínlia dirisoria, ddxandoa rrislada 
cochilha, dcscc buscando a ccnllucncii dcslo arroiono Rio Quarahim- 

13* 


A 85 bracas pouco mais ou menos da ponta mais ao Ocste da illia da 
barra do Quaralilm, no Uriiguay. 


A oslcnsio da linlia de limilcs cnlrc o Imporio e a Bcpnblica do Uraguay, defUe a barra do Chor 
no Oceano alé a illia da liam do Quaraliim no linigiiay, ó dc 158 lcgnas, pouco uiais ou menos. 
Os marcos qae delerminio a linha recla na fronlcira do Ckuy dislio nns dos oulros 750 bracas 


Rio de Janeiro, li de Abril de 1863. 


a linha de limites ontre • Impcrio do Bruil o o Estade Orienlal de Drngnay. 


a divisoria. Disla do anlecedonle cora do 3,800 bracas. 


Tm por fim indicar o ponto cra quo icrmina a linba de limilcs cnlre o Imperio e a Republica do 
Uruguay. Disia do antecedcnU) iotcrmedio, n. 40, ccrea do 45 leguas. 


Os marcos principaes tem dc altura lolal it palmos, e os inlormcdios 8 palmos 
Nesia altura nao cntra o embazamcnto sobro que se lem assentado os marcos, por depender a 
allura do embaramenlo da naluroa do lerreno. e ser, por con-egoinlo. variavrl. 

0 embazamenlo dos marcos prmcipaes écylindrico, o o dcs inlermedios um cóne Iruncado. 
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Neutralidade do Rrasil na Inta cntro os Eslados-llnidos, e os 
qne se declarário separados da Iniáo IVorte-Aracrieana. 


H. 154. 


A 'ota da lajac&o dos Etlados-llnidos ao govr.rno imperial. 


LegafiJo doi Eslados-Unidos. Polropolis, om 7 de Maiodo 1862. 


0 abaiso assignado, onviado exlraordioario e ministro pleoipolenciariodosEslados-Unidos, 
tem ahonra de rcmciter inclosaú S. Ex. o Sr. Bcnvcnuto Angusto do Magalhltos Taqucs, 
oiioistro e sccrclario dc cstado dos negocios cslrangeiros, urna cópia do despacho do secre- 
tario de estado dos Estados-Unidos, dc que deu conhcciinenio a S. Ex. em 4 do corrento, e Ibe 
promelteu uma cópia. 

0 abaixo assignado aproveita-so desta opporlunidado para reiterar a S. Ex. a cxpressío de 
sua alta estima pcssoal o mais distincla considerafSo. 

A S. Ex. o Sr. Benvenuto Augusto de MagalliScsTaques. 

Iams Watsox W'rb». 


DOCUMENTOS A QUK SK REFBRK A XOTA SCPRA. 


Secretaria de estado. Washington em <8 de Marfo de <862. 


Fol recehido o vosso dcspacho, sob n. O.do 211 de Dczemhro. Veio accompanhado da res- 
posta do Sr. Magalhñcs Taques, dc 0 do Dezeinbro ultimo, i vossa roclamacio contra a 
admissio e supprimentos que recebcu no Mnranhfio o pirata Sumler, e da vossa réplica 
iqnella communica;3o. Estcs papeis torfio submcttidos ao presideute. 

0 prealdenle do Maranhio pcrmiltio que o pirata Sumter cnlrassc naquollo porlo, para 
abrigar-se nelle por tempo indcflnido, e comprar carvito e provisOes em quanlidadcs 
iilimitadas. Isto tcvelugar quando o plrala, andando í pilhagem nas aguassul amoricanas. 
havia alli commeltido depredacOcs conlra o nosso commercio. Kez clle uso dcstes snpprimon- 
tos c provisOes obtidas no Maranhfio, para emprehcnder uma viagem a travoz do Allantico om 
que renovou as suas depreda(Oes contra nossos navios mcrcantes. 0 secrctario dc cslado 
do Brasil parcce ter tido pleno e exacto conhccimento do caracter e actos do Sumler, e 
apezar disso justillca o procedimenlo do presidonte do Maranháo. 

N5o procurarei occultar quo esta delilicra0o parece-mc inconsistcnte com as rolapíes vor- 
dadciramenle amlgaveis que lem até aqui cxistido ontre o Brasil c os Kstados-Unidos, 
o é pnrlauto cin gráo subido pouco satlsfnctoria. 

N5o jolgo necessario cxaminai cm loda a sua exlensSo a bein deduzida o muito habil 
nota do Sr. Magalhács Taqucs. Um processo multo mals curto bastaró, scgundo croio, para 
mostrar que as suas conclusóes náo podcm scr aceilas por cste govcrno. 0 que ba do justo ¡ 
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o que Im do erronoo om sua arRiimonlacío ba«6n-eo na propoiiclo de quo os Inaurgerílos deate 
paiz, quo aulorlnftrllo a carrolrn viclnnn do Stimíer. »5o um podor bolllgírante; com just 
ecpnndo o Itrasil, 6 toilos o» illrcitos dn puorrn marltlma, Ignaosa todonus respoltoH Aquollos 
dos UslodoR-Unldos. Kstn bnsc nfio 6 ncelln polos Estados-Unldoe, o 6 conslderada como 
um moilo do vor do r.raall ¡njutloso Aquollos Estados. 

Ua um nnno o Drasil ostavn om rohcftos de trolado com os EsUtdos-Unidos como uma 
naijfio unldo, tanto pnra flnsdo guern, como pnrn todos os oiitros do soboraniu. rcsponsa- 
bllidndo o cnraclcr naeional. 

0 trnlado quo cstabelcceu aqiicllas amlpaveis rclncOes, doconformidado com a lel das nn(6es, 
nilo fol ainda altcrado. Sc, 6 vlsta das lcis «laritimns de gucrra, os Estados-Unldos agora nio 
consiilucm uma nnpio sobcrnun como antes, mas dous Estndos igunlmento sobcranos, esta 
grando mudanca na sua condic'io polilica ilovo lor occorrido dontro desso nnno. üs quo admit- 
tom osto facto podem moslrar nomo e por quo meios ollo occorrou. 

OSr. Magalbáes Taqucs aponas julpou nccessarlo tentn lo. 

Pnra rnodiflcarom-sc as rolacBos do llrasll para com os Estadns-Unidos, a mudancn podia ter 
sidoeslnbclccida pnr nlgumaccftrdo cxprcsso oii Implicilo enlro as duas nncftos, ou por alguma 
(lcchrac-fio csprcssa ou Impliriin dos Estudos-Unldos folla perante ás potcncias eslrangciras. 

Um tal accftrdo ou doclaraciio nño liouvc. I’elo conlrario, os Eslados Unidos tem constan- 
temcntc insistido, por lodos os modos, pola integridude da sua sobcrnnia nacional. 

É, portnnto, sob sun propi'ln rcsponsubliidado, quc o Urnsil decidio quo nTio somos uma, 
mas sim, thias potcncius lirlligcrantcs iguacs. Tinlia o Urasil dlreito legitlmo para decidir por 
si n qucstfto 1 Sem duvida qno o Uolia. E um direito sobcrano inhercnte & lodo o Eslado. Mas 
'é tambcm um diroilo de qonlquer oulro Estado, especialinentc daquelle que é mais profun- 
damcntc intcrcssado na quostiio. docldir o mes iio pnnto porsi. Conscguintomento decidimos 
que náo soirios do«s Estados bclligeranles, á vista da lci da guerra maritima, mas uma uacáo; 
c dcstc principio náo nos dcmovcremos. É verdade quo podcmos lcr tomado ena rcsolnfáo 
inconsiderada, erronea e injustainenle. Mas, é tambom vcrdade qoe o Brasil pftde ter chegado 
á uma conclusáo crronea. injusta, e at¿ mesmo cnprichosamontc. o que náo allcgamos. Basta 
que cada um tenha o diroito de deciilir e haja excrcido esse dircito. 

0 Sr. Magnlháes Taquis, para suslentar a sna argumentafáo, soccorre se á decisftes seroe- 
lhantes tomadas por outras polencias. Mas deve ver tambcm que, desde que os Estados- 
Unidos náo acquioscem á dculsáo tomada por um Eslado, devem iguatmenlo discordar de 
unia dccisáo qnc produza os mcsmos olfeltos. ainda que scja lomada por dous ou mais Eslados. 
Pode-su na vcrdadc dlzer que o concurso de varias nagOcs eslabulcco uma prcsumpfño de que 
a sna deuisáo commuin ú verdadeira c justn, mas por outro lado póde dizcr-sc, com igual 
razáo, que essas nagftes podoin táo fncilmente, como uma só, proceder ca|irichosuincnle: e 
mesino injustamenteconspirar c combinar-se contra uma nagáo para a sua ruina. 

Bastapor agora dizer qne, sempreque um Estado cslrangeiro tein annunciado aosEs- 
tados-ünidos a sua dccisán de os conslderar corno nagáo dividida, deráo estes a inesma res- 
posla que dáo agora ao Brasil. 

0 mlnislro dos ncgocios cstrangeiros manifostou a disposigño de discutir essc ponto coin 
os Estados-l'nidos como qucstán de facto. e mostrar que os insurgcnles sáo de facto um 
podcr belligerante. Outros Estados propuzeráo-se a fazer o mcsmo. 

Os Kstados Unldos devom respoudcr ao llrasil, assim como o fizcrüo áquelles outros Es- 
tados, quoó eslu uma quostáo quo náollics épcrmiltido discutir. 

A nagáo quo se submette n discutir enm oulros Estados uma questáo vilal para a sua 
propria existencia, náo é mnis uma nagáo independcntc. Os Estados Unidos tem até aqui 
inanlido, e pretendom mantor a sua unidadc c soborania á todo o traose, c por todos os meíos 
quo a Providcucia púz á sua disposicáo. • 

Estc governo náo depreciarj, o nein se pei-millirá exagcrar as difliculdades rosultanles 
do procedimcnto náo amigavel da partc do llrasil e oulras napftes cslrangelras, á qoe já 
tcve occasiáo do nlludir. Náo ó. ontretanto. neccssario explicar agora a inaneira por que 
cspcramos superar cssas dilllculdados. Basla dizcr quc ostamos proccdcndo como entendembs, 
com taota prudencia como lirmcza. Parece nos cvidcnte quc a insurreipáo que eaeas nagftes 
cslrangeiras reconlicccrao scm nccessidade c táo injuriosamonte como guerra legal, está 
já decahindo táo rapidainento das suas proporgftes assustadoras^quc torna táo facil quáo josto 
para o Uiasil a revogar dccisSo que tomou. 

i. í » 
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Sou, Scnlior, vos#o obedlenlo scrvo. 

WlLUAM tl. SRWAHD. 


Exlrncln ile um dnpacho, dnlado dc WathiUQlOH, em 3 dc Abril dc 1802, do secrclario 
de cslailo dos Eslailos-Unidos ao gcntral Jamcs Walson Webb, cnoiado exlraordinario 
e minislro plcHijiolenaario junlo á cñrlcdo llrasil. 


1. " Sustcntamos a posicáo quetomámos dequo o proccdimcnlo do prcsidcnte do Ma- 
ranliüo ó intolcravel. 

2. ' Náo podcmos disculir por mais tempo no Rio, nem podemos mudar o tcrreno da dis- 
cussao daquella capilal para Wasblngton. 

3. ' Conscios dc nosso poder para proleger (odos ns nossns direilos nacionaes. nem impor- 
tunamos nem anicafamns Estado al¡{um eslrangeiro quo entenda dcver (ascr-nos mal. Mas, 
quando chcpa a occasmo opportuna, nós rcsolvcmos com a prudencia e llrmeza que podeinos 
o procedimenlo quc a cmergcncia rcquer. 


S. 155. 


Nola do gooerno imperial ú lcgafáo dos Estados-Unidos. 


Secíüo central. N. 9.—Rio dc Janeiro, minislerio dos ncgocios cstrangeiros, em Iti do 
Junlio de 1862 


0 abaixo assignado, do consellio de Sua Magcstade o Imperador, mlnistro eseerotario 
dc cstado dos negocios oslrangeiros, loin pr&sonlo n nola quo ao scu anlccessor, o Sr. 
consclliciro Uenvomito Augustu do Magallies Taques, dirigiocm 7 de Maio proximo passado 
0 Sr Jamcs Walsun Wcbb, cnviado i'Xlraordinario c mimstro plciiipolcnciariu dos Éstados- 
Unidos, cobrindo cópia de uin despaclio que recebíra de seu govcrno! dalado dc 18 dc Marco, 
sobre a questüo rclaliva A admissüo do vapor Sumter no porlo do Maranhüo. 














Tum o abaixo iwsiiiiiailo ÍRualmiuilu presonto o oxlraclo de onlro dnpiclio do 3 de 
Aliril, oxpcllilo polo mexino Ko»omo. .|uo o Sr. Wolib lovo a liomlndo do r.onflar-llio 
oiii 12 do ciirrunlB incx. 

-V visin das coiioIiisTkjs do ulllino dos rcforiilos dnspaclios do Rnvcnio iln Unllo, julga 
o govorno ilo S M. olmpcradnr cmivonlcolo dar por llnda a discnsslo sobro o imsuinplo 
do i|Uo so trsila; sendo lisnnpoiro obscrvar quc ilella nüo rcsnllüu a inonnr allcra C r.o nas 
idn(Oos do nimzailo o boa liildllgcncia cnlro os dons paixcs, as quaes A ainbos tanlo in- 


llcsiNimlcndo assim A nola do Sr. Webb, o abaixo arsignailo aprovcita a opportunldade 
parn rcltcirar-lbe as scguran C as do sua alta considcra(3o. 


Ao Sr. Jamcs Walson Webb. 


Mahqukz de Adiuntbs. 


II. 156. 


Soto ia legafüo dos Estados-Unidos ao governo mperial. 


Ugacáo dos Estados-Unidos, 3 de Jutho de 1862. 


0 abaixo assignado, cnviado cxlraordinarin c ministro plenipolcnciario dos Estados-Uuidos. 
lcm a honra de accusar a rccepfño da uota de 16 dc Junlio, dc S. Ex. o Sr. Marqucz de 
Abranlcs, do conscllio dc S. M. o linperador, ministro e secrelario de estado dos negocios 
cslrangciros. 

Ncssa nota accosa S. Ex. rccebidos pelo seu predeccssnr. nma cúpia do despacho diri- 
gido ao abaixo assignado pelo secrclario do esUdo dns Eslados Unidos, daUdo de Was- 
hington cm 18 de Marco; e o extraclo de outro despacho dc 3 de Abril; tcndo a boudade 
de dizcr: 

• A' vlsta das conclnsilcs do ntlinio dos refcridos despaclios dó governo da Uniño, julga 
o gorarno de S. M. o Inipcrador convenicnto dar por flnda a discussño Irelativa i pro- 
tccuáo c coopcrac'io inalerial daila ao plrala Sumtcr pelo prcsidcnte ilo Maranhiio e i ap- 
provacio dc snu procedimento pclo prwlcccssor de S. Ex.j.scndo lisongclro observar que 
ddla nño resultou a incnor alteraf.'to nas reiapOes dc amiiade c boa intelliyencia cotro os dous 
paizes, as quacsá amhos Unlo inlercssa manler. • 

0 abaixo assignado sentc quc nño procedcria com a tran'iueza que scmpre lcm caracte- 
risado a sua corrcspondcncia com este covernn. sc n5o corrigisse, apezar ile ser desagra- 
davel a tarefa, as conclusAcs A que chegpu S. Ex ácercn dos scntimentos quo oxislem da 
parle do seu govorno a respeilo do procodimcnlo olücial do sco prodeccssor e da admints- 
trafñn de que cra orgáo E julga scr do seu dovor tornar a cliamar a inuis cuidadosa atten C So 
do S. Ex. para os dcspachos de Washington, cuja reccptáo accusa-so. 

No dcspacho dc 18 ile Mar?o, romeltido pclo abaixo assignado ao predecessor deS. Ex., 
o secrcUrio de eslndo dos EsUdos Unidns diz que elevou 6 prcscnca do presidente toda a 
cnrrespondencia Irocada eotro o abaixo assign.xdo e o predecessor de S. Ex.; e por ordem 
deste expde a causa dos aggravos rccebidos, do modo scguinte: 



• u imiíiilmilü tlu MainnliHn connmlio 4110 n |iiral:t Siimiiu enliassn n:u|imllo porlo, 
|mr:i ahri":ir-si! ni*lle pnr loni|m indcllniiln, c nhlc.r carvfm c. iirmisfics cm quanllilailca illltni- 
üwlas. Islo tcvi! Inn.tr nnnmloopfm/o. aiulaniln á |iillu|ícm nas auuas snl-auimicanas, liavin 
alli ciminmlliilo ilnpmlavfics cnnlra nosso coniincrein. I'oz nllc nso ilcslcs sii|i|iritminlos c pro- 
visiios nhlnlas 110 .Maniiiliün, para cmiirolicmlor nnia viaRCin atravcs iln Allantico. 0111 qno 
rcnnvnu as suas dcprcüafncs conlra nnssns navios mcrcnnlcs. 0 sccrelario üo csluclo ün 
Itrasil parccc lor liüo plcuo c cxaclo conliceimciiln ün carnctnr c ados üo Sunilcr; e, nJlo 
obslanlo, jusli/iui 0 promlimoolo do prcsiüonlc üo Manmhán. 

Nfio procurarci occnllnr qnc cstn di'liliciníán parocc-mc iuroiuiflcnle com as relagOcs 
vonlaüciraiiicntc ami|>nvcis quo loin alú aqui csisliüo entro 0 Hrasil c os Eslaüos-L'niclos: r 
iporlnnlo rm gnio siibido pouco falisfncluria. * 

L muis aüianlo: > 

« Pnrccc-nns ovhlcnlc qnc a iusurrciv'10 quo cssas nncCcs cshangciras rcconhccúiüo sem 
ncccssiüaüo e Ifio iiijiiriosamenlc como gucrra togal, cstá já dcciihinüo tfio rapidamcnlc de soas 
liropnrgilcs assusladoras, qnc torna liio far.il ijuiio justo /mrn 0 Hrasil rovogar a dccisáo 
quo lomou. » 

1 Eulrdanlo. rclcva ob3crvar quc us imteiicias mariliimu quc rcconhccíriio os insur- 
genles uomo bclliRcranl's. cxceplo 0 llrusil, ailopUirfio por milro laüo, medidas rigorosas 
para impedir a enlrada dc navios pirnlas nos scus porlos, mcnos cm caso do pcrigo, 0 pro- 
liihirfio quc sc dcinorassem nellcs mais dc 24 boras, on quc rcceljcíscm siipprimontos que os 
liabililasscm a renovar snas dcpreüagOcs sobrc 0 nosso commercio. 

■ Os Eslados-Luidos uño diicm que lacsniedidas jror pnrlcüu llrasilscmosalisfaclorias; 
nom podcm pcdir ao Brasil mcnos do quc a cxchuüo absoluta dos piralas dos scus porlos. 
Comluüo lacs mcdidas, sc fosscm adopladas, collocarifio 0 Brasil no mcsmo pú para com 
os Estados-ünidos, cm qoc sc acháo oolras potoncias mariümas, c assim miligamo 0 dcscon- 
lentamuto, qoc sois aulnrisado a expressar. • 

Aqui, como V. Ex. verá, lia náo só motivo gravc de qocixa, eomo tambem se indica 
0 modo pelo qoal as relagócs amigavcis que cxiíliño entre os dous paizes podem ser 
restabcleciilas,—iáto é, por orn simplcs aclo üc juslifa, quc revoguc a rtecisáo que 0 Brasil 
lomou apressadamenlc. SooBrasilnáo póde condcsccnder com este razoavel dcscjo do go- 
verno dos Esiados-ünidos, enláo 0 secrctario dc csiado, fallando em nomc do presidentc c 
üo governo, rcclama pelo menos como uma conccssáo ás anleriores relagües dc amizade 
. cntre os dous paizcs, quc 0 Brnsil náo manlenha por mais tempo para coin os Eslados- 
ünidos uma posipSo mcnos amigaocl do qnc qualquer oulra polencia ; mas, scguindo 0 
oxemplo de outras nagües. se colloquc 110 mcsmo pé em relagáo aos Estados-Uniüos, cm quc 
osláooutraspolcncias marilimas;0 assim wii ligue 0 dcscontcntamciilo quc sc me ordcnou 
dc cxpressar á csto govcrno. 

Isti), porém, aindn náo ú ludo. Em nm despacho dalado dc Wasliingion ciu :t de Ahril, 0 
ahaixo assignado lcvc insliucgücspai'a dizer ao govcrno de S. Sl. Imperial que 0 dos Eslados- 
Unidos. conscrvando u posigáo atc aqui assumida. dcclara, quc 0 proccdimcnlo do prcsidcnlc 
do Muranliüo c intolcravel; e uáo póde por tnais lcmpo disculir no Hio. nem mudar 0 lcr- 
rcno da discussüo desla capilal para Wasliinglon. 

E como sáo reccbidas pclo govcrno Imperial ossas qucixas, represonlagOes 0 amigaveis 
intimagOcs feitas ao Brasil pclo gowrno dos Eslados-ünidos? llccorre-sc ao abaixo assignado 
para infortnar ao seu govcrno de que 0 Brasil « dcu por finda á discussfio sobrc 0 assumpto de 
quoso trala! c Ibe é lisongciro obscrvar que ddlcnáo rcstdlou a mcnor altoragfio nas rela- 
gOcs dc atnimde c boa intclligcncia enlrc os dous paizcs! - 
Sepuramcnlc, náo ó cslc 0 rcsullado qnc 0 govemo di.s Eslados-ünidos esperava <|uando 
ordenou ao abaixo asslgr.ado quc levassc ao conhecimento do llrasil 0 despacho dc 18 de Margo 
c 0 muilo signilicativo cxlraclo do dc B dc Abril; c cotn quaolo soja do seu dover dar ao scu 
govcrno oma rcsposln láo dilTerenlc da quc cllc anlccipava, a propria dignidade exigcque nfio 
proccda 0 abaixo assignado como mcro aulbomalo ncslc nogocio: obrigando-o 0 vivo dcsejo 
quo tcin de rcslabcleccr c perpcluar as amigavcis rcbgOcs que anlcriormenlc exisliáo ontrc 
os dous paizes, a lcmbrar a S. Ex. quc nm tao dcsejado r.'sullado náo póde oblcr se dcsat- 
tendcndo-sc tolalmcntc ás nossas qoeixas, sendo dlas Iraladas como náo lcndo fundamcnlo 
ou significagáo, c prelcndcndo-sc quc nada occorreu quc inlcrrompcssc os bons sentimentos 
ou perturbassc as rclacOes amigavcis cnlrc os dous paizes. 0 abaixo assignado dá gragas a 



Proviüenda. ile i|iio uSn wcorrcaw, nas relarftos ainiuavoln exlPtenlos ciitro os tloon pireninti 
nenliunm liilomiptSo; nms 11S0 wi en|iiere ite oue as lioan illsposlcBos om qnn so Imseaviin 
nqnollns relncHes nmipavels, o qno sün scni|iro a nicllior Rnrantia do sua conlinuncltn. forfto 
ilcsscnlndnn pclu presldenlc dn Maranlián. cujo prnccillinenln fol (lewiilpndo. suslenlndo n 
approvmln peln predccessor ilo V. lix., cm nnincdo povcrno imporlnl do nrasil. 

0 Rovcnio dnn Kslados-Uniilns lcin ostailo, por nmis do um nnno, acllvamcnto emponlmdn 
em debcllnr a malor rclicllinn dc qno lia nolicln na liisturin do mnndo. Uma Riieirn dril quo 
lcin clmmndo ásarmns mals dn iiin mllliáo ilc suldndos, o quo obrifiou o govurno dos F.slados- 
l'nidos n lovanlar o csquipnr mn cxcrcllo do 700,000 hoinons o unm nrmaila de qunsl 500 na- 
vios. para comlmlcr pda oxisloncia naclonal, icm mnnifestado a onerpia o oxibido os rccnrsos 
dc um povo podcroso; c, nlo ohslantc, na hora do malor pcrigo, aqudlc Rovcruonrio licsitou 
em dizorás nacflcsdo mundoquo aoffonderüo, qnando ora Imposslvol rosistir a somdlianlu 
offcnsa, quc < os F.slailos-Unldos uiio dlsculiráO com oulroi Kslados unm queslün vllal para 
a sua propriacxislcncla, • massc conleniárSo em moslrar o mal quo se Ibcs faz. deixando por 
emquanlo a sua rcparncño unlcamcntc ao cspirilo de justifa c á magu&nlmldado dnquellcs quo 
nma vcz so intilularfio amigos. 

Aindaqiic, como d¡/. com razáo o socrohrin cic cslado; < parlindo deslc principlo, lcva- 
mos ao conhecimenlo do govcmo brasilciro aolfcusaquc nos fezo prcsldcnlc do MaranliBn. 
Essc govcrno em voz dc repnrar o aggrnvo, ou ilo lomar mcdidas para prnvonir a sua rcpc- 
li(áo, npprovou-o o suslcntou-o. > 0 abaixo assÍRiiado, pnrtanto. tcvcinslruccOes para dizcrao 
govcrno brasllciro, que, < comquanloos líslados-Unídos náo possáo exigir dó Urasil mcnns do 
quc a absoluta cxdusáo dos piratas do scus porlos, comtudo, cstando, como se acha, isulado 
cnlre as nagúes, na cxtensáo do scu proccdiincnlo pouco amipavel, so ao menos sc puzcsso no 
mcsmo pé para com os Eslados-L'nidns cm qnc so acliáo oulras potcncias maritimas, mitignria 
isso o descontenlamento quc sois autorisado a exprcssar. < 

E como que prcvcndo o nenliuin resullado dessc appello á amizadc o jusli^a do Brasil, foi o 
abaixo assipnado autorisado a dcclarar, cm conclusáo, que— < couscios do nosso poderpara 
prolegerlodosos nossos direilos nacionacs, náo imporiunamos uem ameafamos Estado algum 
eslrangeiro qnc enlenda devcr fazer-nos mal; mas quando chcga a occasiáo opporluna, 
resolvcmos com a prudencia c firmeza de quc podemos dispor, sobre o procedimcnto quc 
aemergenciarcqucr. > 

Achundo sc cnccrrada pclo governo dosEstados-Unidos, dcfinitivamentc, qualquer discus- 
sáo ullorlorsobic o negoclo do Pirata < Sumler > quer aqui, quer em Wasliington, náo c istu 
o que sc prctende eom esto despacho,—mas unicamcute fazer senlir á V. Ex. que, comquanlo 
nada lcnlia occorrido quc pcrlurbe os bons scuiimenlos em quc se baseáo as relafócs dc 
amizado enlrc os Estados-Unidos c o Brasil, lodo o proccdimento do predccessor de V. Ex„ 
pelo (|ue rcspeita á cntrada do pirala < Sumter » no MaranhSo, o á aclual posi(áo do Brasil 
para com os navios piratus, pcrlcncentcs aos Kslados rebcllados, c para com os nossos pro- 

C navios nacionaos, é considerado pclo govcrno de Washinglon como insustentavel, 
to, e intoleravcl. 

É desnccessario ao abaixo assignado icpetir os scus ardcntes desejos de tomar mais cslrei- 
las e pcrmanentes as rcla?0es cnlrc os Estados-l'nldos e o Brasil. e de csUbelecercm amlios 
umu < pulilica an erlcana < cm opposicáo á que sc cliama « polilica Européa », que eslá agnra 
sendo desenvolvida pcla sua inlcrfmnci.-i nos ncgocios inlernos do Mcxico. E tcm cllo o pezar 
de vcr todos os sous esíoríos, o ludos os dcscjos do scu govcrno. poslos do lado, por perscvcrar 
o Brasil em um procedimcnlo, considcrado pdo govcrno dc Wasliington coino inenos ami- 
gavel do quc o dc qnalqoer oulra polencin cslningeira, fazer se desentondido dus fuclos, 
sentimenlos e poslfáo que tomnráo os dcspuchos dc Washinplon, dc 18 dc Margo c 3 dc Abrll, 
e rccusar-so lotnlmcnle ver ou admllllr que os Eslados Unidos sc conshleráo olfcndlilos 
pelo procedimcnlo doBrasll, c cspcráo que náo prrscvcrurá cm manlcr im a posifSn mcnos 
amigavcl do quc a dc qualquer oulra polcncia marilimn. 0 abandono por parlc do Brasll da 
sua actual atlitudo ú dcscjada ardcnloiiicnlc prlo ubaixo nssignudo, náo porque elle acredilc 
que um (al proccdimcnto possa causar um roinpimento nus reln(0cs pucificas exislenles 
cntrc os dous paizcs. Náo cxistc tal pcrigo. 0 govcrno dos Estados-Unidos lcm moslrado ao 
mundo quc, cmquanlo conlcnde pda soa cxislcncia nacional contra uma giganlesca rcbellláo, 
púdc 5uhmeUcr-sc por atlcn(0cs, náo com inüccorosa iiumihlade, aos assallos que sc Ibc 
fazem na liora da adversidado, quer omancin do anligos inimigos, quer dos quc se declaráo 



nircnsnn, imm soinpro ns osqiuuii-ni. Si- u llrasll pomovfirar fiin wm iu'.IliiiI procwllinonlo, 
ikhIk islo iiKluziro povn dos Kstiulos-linidos n osiiiiiic.iir os soiiUimiiiliis ilo imilziuln nm quo 
so lwsASn us r«lti$Bos ilo Imr.nonlii oxistontos i'iilro ns .lons paizos, n ó por ntla r¡a!io qno sc 
purto o ¡iliimrtoiu. .la polillca rto prortccossor rto V. Kx. 

Km conclustlo, lasUiiiiiiirto o aliaixr. nssignarto ijiio so ilit a nccossidado üo lomürar a V. Rx. 
nuo o sen Koverno scntc-nc gravcnionlo olTonrtirto pnlo procoilimonlo rto llrasll, o qnc Im paru 
isso molivus tniirtadiis, lisongéii-so dc quo, inforiniinilo so ilo qno lcm occnrrlrti. na roparlicno, 
A nne uma possoa liio disllncla na liistoria rto llrasil foi cliamarta a dirlgir pola voz piiblica 
o pola snbcdoria ilo Impora.lor, V. lüx. rcconlloccrA « cnnvenicncia c jusllca do rcconsirtcrar 
os act08 dn scii pnsrtccnssor. o aprovoila-socnm pn.zor ilcsla occasiiío paro ronovar a V. Kx. a 
oxprcssáo do sen respcito pcssoal o muilo rtislincta consiilcra(|So. 


A’ S. Ex. o Sr. Marqnczdo Abrantos, ilo conselbortc S. M. o lmporador, minislro o soovo. 
lario (l’eslado dos ncgocios oslrangciros. 


N. 157. 


Nola do gooemo imperial " legafüo dos Eslados-Unidos. 


Seccüo central. — Ministerio dos negocios cstraugciros. — Hio do Janeiro, 24 dc Jullio 
dc 1802 . 


0 abaixo assignado, do conselho rto S. M. o lmpcrador, mlnislro o secrctario de cstado rtos 
negocios eslrmigclros, tcm prcscnlc a nota qtie, com data dc 3 do corrcoto, Ibo foz a lionra dc 
dirigir o Sr. James Walson Wubb.onviarto cxtraordinario o ininislrn plenipolcnniario dos Gs- 
lados-Unidos da America do N’orte nesla cOrto. 

É objoctoda rcícrida nota o ullimo pcriodo da quc, cm data dc 10 do mcz lindo, passou o 
abaixo assignado ao Sr. Wcbb, ítcerca da qucstao Smter. ilcclnrando quo. á vista das conclu- 
sOcsdos ullimos dcspachos dogoverno da Uuiáo, julgava o govorno impcrial convenicnle púr 
tcrmo A discussrio.scndo-lhclisongclro obscrvar quc d’alii náoresullára a menor allcra(üo nas 
rclacDesde amlzadc o boa ínlelligencia cnlro os douspaizcs, quc ambos loin lanto Inloresso 
em mantcr. 

Alludindo aos nltimns citartos dcspaclios du scu govcrno, e recordantlo ein rcsumo quanlo 
occorrcu sobrca qucsláodc quosc trala, o Sr. Webb concluc dlzendo quc a resposla quo 
llvo a honra dc dar Ihc purecia acliar-so cm liarmonia coni o estado cin quo llcou a discussün 
deslc assumpto. 

Oabaixo assignado náo occultará ao Sr. Webbquc o govcrno imperial expcrimcntou o 
maior pezar, c ao mesmo tcmpo a inaiorstirprcza ao sabcr quc o governo da Uniao, dcpois 
das explicacOes francas que llic foráo dadas, enxergava ainda bostilidado no procedimento 
que tcve o presidcntc da provincia do Marnnbáo cnm o nnvio Smnler dos Gstados Con- 
fedcradns. 
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l'. |K>r(|Un uáo ili'srj.i di' iiiimIo nlRinn «jno renasfa a discUBSio dc iim lüo ilen.ignnlavcl 
;iKsmn|ilo, n slwixo assÍRnmio (l»rS apnnas A osta nola, cnm ijuo respomio A dn Sr. Wclili, 
o llm cxcliDiivo ilo WMgumr (|iio n pnvnrnn ile. S. M n Impcrailnr niilrio «ftinprc, o inilni 
a mlintn rniiTÍcrñn dr qnc iio niodn p»r qno so Ikuivc o prcsldcnto d.t provincia do Maiauhün 
nSncntrnn nmais lcve. inlciifáodn fnvorcccrosKulndosscparalislas, cmcnosndo sor in- 
fonso ou Itoslii ao povcrno dn UniSo. 

Foi nsla, c ncm |KHÜa scr oulra, a liasc il.t discnssio quc o eoverno impcrial su-lcnlnu; >■ 
(oi por isso quc, conscio da sinccridndc das snas inlentHos, o pcrsuadido dc quo cssa sinccri- 
dndn scria comprchcndida pcln gmcrnoda Unirio, náu diividou, aoconsidurar linda a discus- 
sün, lisongcar-sc dc quc náo rcsiiltnssc ddla a mcnor allcr.vSo nas rclatücs dc amizadc c 
boa inleUiKcncia sniisislcnlcs c-nlro os dotis pnizcs. 

Dopnisdo cxposlo, n abaixo assipnado pcdirftaponasaoSr. Webb pormissfio para accrcg- 
ccnlnr qnc os priucipins dc nculralidailc adnptados c soguidos pdo govcrno impcrial na lula, 
dc iiiio c llicalrn aUniio .Norlc-Aincricana. sáoosquc conslio da nola dcsic ministcrio di- 
ligldn ao Sr. Wcbb cm 23 dc. Janciro do currcnle nnuo, c da circular do 1° do Agoslo do 
anno passudo, ex|>cdida pclo mcsmo miuistcrio aos dolegados do govéroo imperial nas 
provincias. 

Scndo csscs principios pcrfcilamcntc idcnllcos aos quc adnptárño o scguimo as dcmais 
polcncias mariliinas. c dcvcndo ser Rscrupulosamcnlc exccnladns, torna-sc cvidenlc qnc o 
Drasil náo tevc nom lcm a intcn0o dc constiluir-sc em uma positáo ctccpcional, para cnm o 
govorno da Uniao, na luta depioravcl cui que sc aclia empcnhado. 

Na cspcranfa dc quc cstas explica{Ocs salisfamo ao Sr. Webb, o abaixo assignado apro- 
vcita a opportunidade para rciterar-lhc as scguraugasda sua alta considcragao. 

Ao Sr. JamcsWalson Webb- 


Abkaktes. 



AceArdo para determinar «jnrisdicfáo « que dovem iicar sn- 
jcilos os crimcs coinmcUidos no Amapii, sendo levados os scos 
nutorcs a iim dos pai/.cs liinilrophcs. 


N. 158. 


Ilprlurnf üo. 


Emquanlo sc »3o resolve amigavelmenle cnlrc o Drasil c a Franca o litigio peiulcnle icerca 
ilo lerritorio do Oyapock, convem quo os criminosos o inalteitoros proccdentes dcssc tcrrilorio 
quc lorcm levados, qucr anlc os Iribunacs rtc Caycnna. qucr anlo os tribunaes brasilciros, so 
mo possáo aprovcilar da situaQño, ainda mal dcfinida, do territorío de que sc trata para recusar 
a compctencia dos tribunaes brasilciros ou francezes. 

Em consequencia pois, onoinlcrcsso commum dc oi'dem o seguranca, lica entendido pola 
prescnledeclaratáo,que o govcrnode S.M.o Imporador do Urasilo o dc S. M. o Imperador dos 
Francczes náo poráo rcspeclivamenle obslaculo algum á que os malfcilores do lerritorio 
om litigio, que forem cnlrcgucs ás justiqas brasileira ou franceza, scjáo jnlgados por uma ou 
pela ou'.ra; náo prejudícando, alcm disso, em nada esla dcclaracáo a solu(áo que dcve ter a 
qnesláo de limites ainda pendentc. 

Em (6 do que os abaixo assignados fizcrño a preseutc dcclaracáo, o llic puzeráo os seus 
sellos. 

Fcila cm duplicala cm Paris, aos 28 dc Junho do anno do 1802. 


0 cntUilo ciinoidiiiirlo c luinUiiv plenlpoicncUrlo ilc 0 mlninro c iccrajrk) ilc ouiloilo» ucgocÍM «Irugclnw 
S.M.oImperiUord”|iraf-ilJunto a S.M.oImpcrmlor ilo S. M, o lm|icriulor ilm l'ranccn», 


|L. S.; José Mahqiiks Li 


(L. S.) Tiiouvknku 
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Couvciiriio celebrada enlre o Hrasil e i Santa Sé, orgnnisando 
as missóes aposlolieas no IKrasil. 


N. 159. 


Noln ún gornHO ponlificio rl lcgaf&o imperinl cm Homn . 
I'alacio (lo Valicano, 38 do Oulubro de 1803. 


Com o iulcnlo dc mdlior rcgular cin alguns pnnlos a salutar cmprcza da missáo apostolica 
para as Irihus indigenas do Imperio do Brasil, iraiou-sc enlre a Sanla Sé e o govcrno imperial 
daquelle pai¿ dc um projcclo dc accíirdn, cujos arligos forüo inaduramonte discutidos, e 
depois por ambas as partos approvados. 

Em conscqucncia do quc. sú (altando dar ao rcferido accúrdo unia fórma regular, 
por meio dc troca dc notas, corno (oi convcncionado. o abaiao assignado, cardeal se- 
crelario dc estado, ein virUidc de autorísa{So de Sua Santidade, pela parte que diz 
rcspcito á Santa Sé declara, pcla prcsenle nola, como deOnilivamcnte ajustados e es- 
labeiccidos cntre a mosma Sanla Se e o goverao do Impcrio do Brasil os seguintes 
arligos: 

Art. I .* A organisapáo e govcmo das missOes apostolicas é da plena compelcncia da Santa 
Só, quc o cxerce por moio da Sagrada Congrcgacüo dc Propaganda. 

A’ csla ou á scu reprcscnlante, portiinlo, incumbe tudo qiianlo íúr concerncntc á dis- 
lribui{üo o cmprcgo dos missionarios. 

A dctcrmina¿üa, porém, dos lugares em qnc dcvüo oslabelccci'-so as missúcs no Brasil 
lcrá clfoilo scgundo as indicarñcs c os accúrdos entrc o governo im[ieriai e a Sngrada 
Congregacüo do Propnganda ou scu rcprcscnlantc. 

Art. 3." Quando os bispos insicm pnra olitcr inissionarios para lugarcs de sua diocese, 
o govcrno imperial promovcrú a suu vinda, solicilando-os da Santa 86, c providcnciando 
do mdlior modo, scgnndo as circuoislancias. 

Arl. 3.» Os rcligiosos omprcgiidos no Impcrio nas missOcs uposlolicas, dcpcnderáú dos 
sous rcspeclivos supcriorcs rcgnlarcs no quc (úr relMlvo á disciplina inlcrna c exloma, e 
quanto ao inals dopendcrnñ os inesmos reflgiosos da auloridadc dos blspos locaos, como se 
aclia dotcruiiiiado nos sagrados canones. 

Klca eiilcndido quo ostos rcligiosos, salvu a refcrida depcndoncia, cslarüo sujeilos á jurls- 
dic{üo civil, o nas mostnus condifücs dos outros ccclcslaslicos ostrangelros quc rosldirem 
no Imperio 

Art. 4.° Nos casos dc transfercncia dos missionarios dc uma para outra missüo, lcrüo 
livrc curso as medidas quc (orcm tomadas pela Sagrada Congrcga{ño dc Propaganda por 
mcio do represenlanlo pontlBclo no Brasil, ou dos snpcrioros das mlssúcs, dc intclligencia 
c accúrdo com o goveruo imperial. 

Os inissionarios, porém, que assim (orcm transforidos, scrüo immcdiatamenlc subslituidos, 
dc sorte quo nunca liquc abaiidonada ou cxlinnta uma inissüo, sem prévio asscutimento do 
inesino governo. 

Art. .V Tcrüo lambcm livre cfToilo as ctiamadas obedicncias c ordens dos respectivos 
i M 
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snpi’tion* aos inissiminrios, liom como a rociproca coirospomloncin onlro os mosmos snpo- 
vioros i* sriis sulmllrrnns, o :i qno lionvor ontri' a Sacrailn Conprocacrm iln Propagamla 
c oi i'IhjIi's das niissThis. 0 mosino acontocort á rcsimilo ila rosoiuf5o .pir nor ¡{mtos ino- 
tiros possa toimr a üita CnnuiOBatio dc dcstacar das missOcs o cliamar á Huropa qual- 
qucr iiiissionarlo, pri.'ccdcinlo para lal flm o« ncccssarios accOrdos o Intollignncia com o 
govo.mo imporinl. 

Arl. 0.* Todns as i|uoitr«s rdalivas á exocotio dosla convcncáo o á nr(¡anisacño o govcmo 
das missOcs na parlcqnc dcpcnilo dc aecórdn c conscnso do (;overno impcrial, sorio dcci- 
didas uo llrasil cnlro o mcsino govcrno o os superiores das tnissócs, oii o rcprcsenlanlo da 
Sanla Congrc?ac'in do Propaganda, o qnal, pam esio nm, scrá mmiido dos prccisos poilorcs; 
o i\:>s poucos casos quc oxigircm a intcnoncáo direda da Santa Sc, sorá cllc nulorísado a 
tomar incdidas provisorias quo serno dcpois dollnilivamcnlc resolvidas pda Sagrada Con- 
grt'garjo ou oulra auturldadc cnmpctenlc. 

Espora. pois, n abaixo assignado do V. S„ cin troca da presoutc, a compolcnto nota 
em noino tlo sen govornp, e aprovcita com prazer a opportunidndo para conlirmar os 
scntimcnlos de sun muito dislincta cslima. 

Sr. encarrcgado dc negocios de S. M. o Impcrador do Drasil janlo á Santa Sé. 


G. Amtokki.u. 


N. 169. 


Vota r/n /rpnfdo impnrial ao rjoorrno poiitificio. 
Legacfto impcrial do Srasit. Roma,38 dc Outubro de tSfil 


0 abaixo assignatlo, cncarrcgado de uegocios de S. M. olini>eradordoOras¡l junto á Santa 
Sé, lendo Iransmillido ao seu govcrno n projeclo dc convoncSo quo foi ncgociarla 
entro a legacño Imperial e a mcsina Santa Sé para o flm de Rxar incdidas conccmcnles i 
organisacño das missOcs aposiolicas no Brasil, c clicgar á scmclliante rcspeilo a um 
accórilo inuluo. rcceheu orili'in para conchiir iuna cnnvenpo, na fúrma dos artigos 
ajoslados. 

0 aliaixo assignado.cui virtude de antorisar'io quc Ihc foi dada pclo govcmo dc S. Sl. o Im- 
pcrador, dcclara por csla nnta, como delini'.iramenlc comcncionados c eslipulados cnlre 
o govcmo impcrial « a Sanla Sé, os artigos scguinlcs, rpic para mnis clarcxa c precisño 
sño rt'digidos cm ilaliano. 

Ari. I." A organisagñoe governo das miaícs aposlolicas é daplcna compctcucia da Sanla 
Sc, <pic o cxcrcc por mrio da Sagrada Congregr.cáo dc Propaganda. 

A' osla ou á seu rcprcsciilnnlc, portanlo, Incumbe ludo qnauto fór conccrnonlo á dis- 
liibnlc'ño o cinprego dos missionarios. 

A detcrmiincáo, porém. dos lugarcs cm qnc tlcr'io cslabelcccr-sc as missócs no Brasil 
terá cflcilo scgundo as iiidicacñes c os acc.irdos entrc o govcmo nnpcrial c a Sagrada 
Congrcg:u;ño de l’rnpagauda nn scn rcprcscnlantc. 
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Art. i.‘ Qiwnrto oa bispos inslom parn obtor mlsslonarios para lugares do sua dioceso, 
o Rovornn iinpnrlal promovcrA a sua vlndn, sollcllsndn-os da Santa S6, e provldonciando 
do mollwr mtnlo, scgundo as circumstanclns. % .... , v , v 

ArL :>.• üs mllglosos emprogados no Imporlo nas mlssSes apostolicas dopcmlerAH dos scus 
rcspoclivns snpcrioros regulams no quo fór rolatlvo 6 dlsclpllna inlomac cxlcrna, c qunnto 
an mals (lopcmlcrAO os mcsmns rollRÍosos dn anloridadc dos blsp03 locnes, romo' so aolia 
dctorininndo nos sngradns caunncs. 

Fica cnlondido quo cstcs ivligiosos, salva a rcfcrida dopcndencia, cslarilo sujeilos d Jn- 
risdiccno civil, o nac mcsmas nondicdcs dos outros cccleslaslicos ostrangoiras qno residl- 
roin no Impcrio. 

Arl. 4." Nos casos do Iransfcrcncla dos missioniirios do uma para oulre missilo, tcráo 
livro curso ns mcdldas quo forom tomadas pola Sagrada Congrcgncáo dc Propaganda por 
inoio <lo rcprosontnnlo ponli(lcio no llrasil, ou dos suporiarcs das missncs, de inlclligcncia 
c nccflrdo com o govonio imporlal. 

Os inissionarios, purém.qoc assim forcm tmnsfcrldns, scráo inuncdlatamonlo subslilulüos 
dc sorlu quc tiunca lique abandonada ou oxtincla uma inissao scm próvio nssentlmento 
do inesmo govcmo. 

Arl. 5.* Tcráo lauibcm livro clTcito as cliainadas obodiencias e ordcns dos respcclivos 
suporioros aos missionarios, hcm como a rociproca correspondcncia cntre os mcsmossu- 
poilorcs c scus suhallcrnos, c a quc liouvcr cnü'O a Sagrada Congrogatáo do Propaganda 
e os clicfes dns rnissbcs. 0 mcsmo ncontoccrú A rospoilo da rcsolufáo quc por grnvcs mo- 
tivos possa tomnr u dila Congrcgafáo do dcslacar das inissües c chamar A Europa qual- 
quor missionario, prcccdendo parn lal lim os neccssarios accOrdos e intelligencia com o 
govorno iinporial. 

Art. 0." Todasas questOcs rdativasáexocucSo desla convencSo e á organlsagáo e govcrno 
das missitcs im parle que dcpcndo de accárdo e conscnso do governo'lrnporial, serSo'deci- 
dldas no llrasil enlre u mesino govomo c os suporiores das missües, ou o represenlante dá 
Sanla Congregacáo dc Propagamla, o qual, para eslc (lui, sorá munldo dos precisos poderes'; 
c nos poucos easos que exigirem a inlervcncSo dirccta da Santa Sé, será olle autorisadó a 
lomar mcdidas provisorias, que scráo depois deílnillvamenlu resolvldas pela Ságrada Con- 
grcgacño ou outra autoridade compcteute. 

A presenle nola, destinada a scr trocada com outra scmelhantc por parte deSua Emincncia 
neverendissima o Cardeal Antonolli, sccrelarto do csiado de Sua Santidade, valerá como 
uma convcii£áo, o terá para as purtos contractantes forca o valia. 

0 abaixoassignudo aprovcita a opporlunidadc para ter a bonra de renovar ú Sua Eminen- 
ciu Roverondissimu a seguranca de sua mais alla consideracáo. 

A' Sua Emincncia Rcverendissima o Sr. Cardeal G. Antonelli, sccretario de estado de 
Sua Santidude. 


José Derkardo ue Fioukirkdo. 
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IfrfrnrÑo do accórdo cdebrado enlrc o Itrasil e n llcspauha 
para salisfazcr ás reelawaíóes pendcnlcs de scns respeetivos 
snbditos. 


H. 161 . 


Nola do legacao de S. M Calholica ao gotcrno imperiol. 


Ugaíáo <le Hespanha. 8 de Deiemliro de 1862. 


0 minislro residente de S. M. Catholica sanda mui rcspoilosamento ao Ex°* Sr. Marquez 
de Abrantes, ministro dos negocios estrangeirosdo S. M. o Imperador doBrasil, e tcm a honra 
dc o previnir de que, em cumprimento de ordens superiores recebidas recentemente tem de 
remeuer para Madrid, pelo proiimo paqueteda Europa, os creditos brasileiros que formáo 
parle do accórdo de 14 de Maio de 1861, e em virlude do mesmo passáráo a ser propriedade 
dos crcdores hespanhóes. 

Á vista de láo instanle motivo, o mesmo minislrotoma a liberdade de rogar aS. Ex. se sirva 
transmitlir-lhe opportunamente os ditos creditos, afim de que possáo ser devidamcnte cumpri- 
das as alludidas ordens e se evitem os prejuizos qne de outro modo rosultariáo de se demorar 
a reclamapáo de quc rai tratar-se junto do govcrno da llepublica do Uruguay, e que com 
outras dc igual procedencia, foráo por ella reconbecidas em um tratado celehrado com a 
Hespanha'. 


Nola do gottrno mperial ri Irgofáo htspnnhola na córle. 


I* Secpáo. N. 4.— Ministerio dos negocios estrangeiros. Rio dc Janeiro, em 3 deJaneiro 
de I8C3. 


Tive a honra de recebcr a nota verbal que, em data de 8 de Dcicmbro ultimo, dirigio-me 
S. Ex. o Sr. D. Juan Blanco del Valle, minislro rcsidcnle de S. M. Catholica, requisitando a en- 
Irega dos lilulos dos credores brasileiros, que, na conformidade do accOrdo celebrado para o 
ajuslc llnal das redamacOes brasileiras e hespanholas, devem passar a ser propriedade dos 
credorcs hcspanhúes. 



Parn sutisfazcr u csta requlsicio passo its mílos do Sr. dol Vallo or inclusos docomonlos, n 
sabor: 

t.° UmadaslroB vias da lclra sacada porD. Juandol Castillo y Carroz conira o caplUio 
gcnornl das prorlncias do Rlo da Prala. D. Gaspnr Vlgoilol, om favor de José Ludgcro Gomos da 
Silva&C*. 

2. * Unia cópia de outra via da mosmn lotra, com aeolto do Jaclntho Figuolróa, o ordem do 
pagamonloassicnada— Vigodol—, a qunl contém uma doclaracüo dc D. Aiidrós Vlllalba, ro- 
conhocendoa lcgilimidado do documenio orlginal. 

3. ' Uma curla dc Josó Gomes Rlboiro, do Montovldóo, dovolvendo a lolra por nüo poder 
cobra la. 

V° 0 inslrumcuto do contracto colobrado entre o Ayunlamenlo do Montovidéo, e o padre 
D. losé Gomes Rivcro, cm nome dc AntonioSoarcs do Palva & Filhos. 

f¡.« Unm carla do Cabido do Monlovidéo a Soares de Paiva. 

6. ° Uma cópia de um ofllcio de D. Gaspar Vigodel aos directores da fazenda publica, rogau- 
do-lhcs o pagamcnlo da ordern, quc ajuntava, a favor do Soares de Paiva. 

7. " Uma cópia dc uma lolra sacaih contra o govorno geral dc Hospanha por D. Jacinllio Fi- 
guoirúa Vigodcl, do ordem vorbal docapilSo-geuoral das provincias do Rio da Prata, á favor 
de Soaros de Palva. 

8. ’ Uma cópiade umacarlade Soaresde Paivadirigidaa l.ourenijo Wcstim. 

Devo previnir a S. Ex. o Sr. de! Valle que, em 12 e 30 do Dczembro proximo passado, so- 
licitei do Sr. minislro da fazondaa remessa dos documenlos relativos ás duasreclamacóes bra- 
silciras de quc se trata quc pelos rcclanianlcslhc fossom apresentados. 

A medida quc mc forcm communlcados os documentos a que me reflro, dar-me-hei pressa 
em fazé los cbegar ás máos do Sr. del Valle, a quem renovn as segurangas da mlnba mais dis- 
incta considcrafáo. 


A S. Ex. o Sr. D. Juan Blanco del Valle. 


Makouez de AnniKTE» 


II. 163. 


Nola da legaf&o hespanhola ao gooerno impenal. 
Pelropolis, 7 de Janeiro de <862. 


Sr. ministro. — Tive a bonra de rcceber a nola do V. Ex„ de 3 do corrente, e os docu 
mcntos á que V. Ex. nclla se servio referir, os quaos sáo os seguintes: 

1. * Uma das tres vlas da letra saccada por D. Jnan del Castillo yCarroz, contra ocapilio 
general das provlncias do Rio da Prala, D. Gaspar Vigodol, om favor de Jnsé Ludgcro Gomes 
daSilva&C*. 

2. * Uma cópia de outra via da mesma ietra com o aceile dc Jacintho Figueiróa e ordern dc 
pagamenlo assignada— Vigodet—, a qual contém uma declarafSo de D Andrés Villalb», 
reconheccndo a iegitimidade do documenlo original. 

3. ° Uma carta de José GomezRivero, do Montovidéo, devolvendo a letra por nlo poder 
cobra-la 

0 inslrumento do contracto celcbrado entro o Ayuntamenlo de Montevldéo e o padro D. 
José Gomez dc Rivcro, em nome de Anlonio Soares de Paiva & Filbos. 

5.’ Uma carla do Cabido dc Montevidéo a Soares de Paiva. 



Sii va-sc V. Ex. aceílai', Sr. M:uv|ue/.. as scguraiiQas da minlia alia considcratüo. 

A S. Ex. o Sr. Marqucz dc Abrantes. 

D. Jc.is Bunco bei. Vali.b. 

N. 164. 

Xola do governo imperial <i lcgafllo liespaiiliola. 

1* sec?5o. N. 2. — Minislorio dos nogocios oslrangeiros. — Hio do Janeiro, 
27 do Janc.iro dc IWiít. 


Accusando, em 7 do corronle, a rccepcáo da minlia nola do J do corronlo mez. dc- 
clarou- me S. Ex. o Sr. D. Juan Blauco del Vallo, ministro residnnlo dc S. M. Caliiolica, 



sava om .instidcnr o pagamcnto por parto do govorno impcrial da quanlia estipulada. e monos 
que o Sr. dcl Valle czigisse scmdliante justilicagüo. 




























lk; coiifonuiiludo com o ajusindo polo aecArdo (le 14 du Maio, o snlisfazeiulo \ roquisic.no 
do Sr. tlcl Vallo, cnvioi-lbo us litiilos dos crcdnrcs lirasllciros, quc foráo ilcodo lu«o cucon- 
Irailos; c prclondu rcmcllcr n S. Ex ns quo fullSo o dovcm cxislir nos arcliivos do minislorio 
d» faxciidu, do i|ual jA os solidlci. 

I’ur ossu inoilo llcnra salisfcilo n accórdo, a quo acalio do rcfurir-rnc, qno náo cslabo- 
loccu, nom podia cslabolcccr, sciii quo fossc molirn, a clausula da iprcscnlacio dos rccihos 
para compruvar n clTcclividado do paiiamcnlo. 

Kulrdanlo, sc o Sr. dcl Vallo julga indispoiisavel uma lal condicúo. náo duvidarci acccdcr 
opporlunaracnlo a clia, desdc quo por sun pnrtc garqntir qtio scrüo lainbcm cnlrcgucs ao 
gorcrno impcrial os rccibos quo liouvcrcm do passar os crodorcs hospanhóes. 

Aprovoito csta opportimidado para rooovar ao Sr. dd Vallo as scguran^ns dc mlnha mals 
dislincla considcracño. 

A S. Ex. o Sr. D. Juan Itlanco dd VaHe. 

Mabquez ne Asraxtes. 


H. 165. 


Nola da lcgafüo hespanhola ao gooerno imperial. 


Logaráo de Hcspanha. — Pelropolis, 31 de Janeiro dc 1803. 


Sr. Minislro.— Hccebi a nola dc V. Ex., de 27 do corrcnte, em que serve-se participar-me, 
cm resposla á quc Iho dirigi em 7 do mesmo, quc tendo rcmctlido os titulos dos cre- 
dores brasileiros, que acompanbáráo a sua commuuicacáo do dia3, náo tencionava jus- 
liflcar o pagameulo clTecluado por paric do govcrno impcrial da quanlia estipulada, nem 
láo pouco julgava que esta legnfáo exigissc somelbanle jusiiflcacáo. 

Em primeiro lugar, c anlcs dc comcvar a Iralar do mais quc se contcm ua nota, a. 
quc rcspondo, dirci a V. Ex., cm rccliflcacáo da inldligcncia erronca que deu ás minlias 
palavras, quo qnando solicilci os docuinenlos, quo V. Ex. recusa, náo pretcndi de modo 
algum quc o govcrno imperial juslincasso o pagaincnlo por cllc eilectiiado, mas sim quc 
mc f.icllllasso os meios ncccssarios para quc csla lcgafáo pudcssc onlregar aos rcdamantcs 
iicspanhócs, náo só o quc Ihes perlcncc cm dínlieiro, conm lambom o quc devem perccbcr 
cm tilulos brasiloiros. 

E como, scgumlo rcsulta mui cxpliciiaineulo Oo accórdo dc 14 do Maio do 1861, a impor- 
tancia dcsscs lilulos c dc 175:04084)02 réis, e o valor dos quc rccubi c se n:e annunciio 
sóbc, quando muito. a mn tcrto dossa somina, soguc se a iinpossibilidadc cm qucse acliava 
esla lcgacáo, e ein quc ainda sc aclin, dc adjudicar o nnlregar a cada um dos ditos recla- 
manles a parlc quc llies compolc dos mcsinos litulos; e tambcin a ncccssidadc em quc 
cslava dc rccorrcr ao govcrno imperial para qoc a ajudasse a saliir.de _semelhante 
embaraco. 

iNáo ospcrava a icgafáo de S. M. Catliolica a láo injuslilicavd quáo pouco beuctoia 
rocusa quc recebcu dc V. Ex., porquc os ccrliflcados por eila solicilados, quo nem ao 
mcnos sáo os rccibos originacs, rcsulláo do um aclo oflicial, quc Ihc diz rcspcito mui espo- 
cial o directamenle, c tambem porquc o govcrno imperial náo soilria o menor prcjuizo 
fazcndo-os expcdir pcia rcpartitáo compclcnle, nem essa cxiKdifáo se oppunha ao accórdo 



eolobmdo, dosilc >|uo |»r uma do wus eLiusnlas, como disse, os Ülulos dns wedorns lirasi- 
loiros. <|nr> devlSn dcdiuir so dos 77ü:(V.lO$7(W riis n oiilniRar-so arvs roclninaiilcs licspanhóos. 
olovavüo sua Importnncia a nma somma snpcrior íi qnc rosnlla dos docnincnlos. quc, com a 
donoininarüo do laos litulos, ino roráo rcmollidos pnr V. Kx. om :i do corrcnlo ino/.. 

V. Ea. julQa, scpmdo diz, quc procedo do nonformidado cnm o procilado accfirdo, 
onviandn-mn os lilnlos dos crcdorcs brasilciros. quc forüo onconlrados. o so acli5o nos 
archivos do ministcrio da fazcnda. 

V. Ex. assim julga, porqnc. rcspondondo á nnnlia uoüi ile 17. náo love, scm 
duvlda, om visla o aecórdo dc lá dc Malo. So o livcsso lido, lcria vislo quc, confnrmo uina 
dc suas cslipulacOcs, V. Es. oslava na obrigacáo do facllilar-mo om Iroca dos 170:0408900 rs. 
quo dcsconlára dos 773:(KKK'708 i-éis, nüo os litulos acbados, o quc sc possa acliar cnlro o 
pó do scus arcliivos, mas sim tilnlos quc rcprcseiilassein nquclla quanlla. 

Esta clausula, quo V. Ex. crradnincnle assevcr.i quc náo sc csllpnlou, ncm podia csllpu- 
lar-se, sem quc fnssc miiloa, foi, nño obslantc, cslipulada scm cssa circomslancia, pcla 
simples razáo dc qnc os ercdores brasilciros, ao coulrariu dos reclamanlcs licspanlióes, 
nfm adquirifio, como cstcs, dopnis dc rccohidu o imporln do sens crodilus, diroilo a 
ncnlmin ouiro por subrogasáo nmn por motivo algum. 

Os credorcs biMsilclros, por dcfcrcncia lainbcm aos roclnmanlcs licspanbócs, nüo poiliáu 
láo pooco cobrar as soas respcctivas quolas no llicsouro nacional, quc lomou a scu 
cargo n ofBcioso trabalbo de pagar-llics, soiii a prcvia aprescnLicáo du scUSlilulos, cscm 
dar o corrcspondcnlc rccibo. nn enirolanlo quc os subdilos da Rainlia podilo rcccbcr, o rcce- 
bóráo, da lepi^o dc Sua Magcsladc os «00:013874« rs., que foráo por cslaoblidosom 
dinhoiro. 

Cumprin dar o rocibo corrcspondcnlo dessa quanlia ao minislro do Hospanlia, quc cm 
nomc dcllcs a ronchéra, o assim sc fc/, assignando o ipio polo Sr. lliosonrciro goral llie 
foi aprcscntado. 

Com csse documcnlo c aquclta quilapio o governo Imporiat (ica pcrfeitamenle garanlido, 
cmquanto quo esta legafáo, na sua qualidadc do simplcs dcpositaria. n5o o oslá da somma 
quc se Ihc dcsconulra, c quc devc eoiregar na fonua u>u»cocionada i scus lcgiliinos donos 
inlcgralmcnte, porqu j os documontos, que por V. Ex. foráo remeUidos, reprcscniáo, som as 
prcclsas farinoliaadcs o escassamonlo, só um lorco do valor rcspcclivo. 

Us cbaiuados tilulos lirasilciros conslltiicm liojc as nnligas leiras sacadas conlra o orario 
publico dc ÍKbpanlia poias auloridadcs hcspaiiholas do Monlcvidóo á favor do Anlonio 
Soarcs do Paiva A Flllios, c dc Jojc l.ndgero (iomcs da Sllra & C , <|uo cslavño dopcu- 
dcnlcs do pagamcnlo, c as quilatOei dadas por cslc» ou |ior scus succcssoros, ao fazcr 
elTocüva a sua importancia o a dos inlercsscs por cstcs produzldos. 

Eii lcria usado ile um perfoito dircilo rcclamando dc V. Ex. cssas quilacOes, ou pclo 
nicnos uina dnplicala das incsmos, porquo se tratava de um abono íolto por conla do governo 
hespanhol, e com quantia quo á cstc pertcncia, odeiccondo dar, no devido tompo, a 
convcnicntc resalva pela cnlrcga quc ddlas sc mc lizcsso. 

Comlndo en náo os reclamci. Lbnilci-mc a pcdir ccrtiflcados, sómcnlo dcssasquiLacócs, 
quc cm nada alterau a contnbiUdadc das rcparlipios do govenio impcrial, nem redundáo 
cni dctrimculo seu, nein dc pcssoa alguma; porém quo, roprcscnhndo um valor dc 
175:0468902 rcis, lcria podido, rcuuindo os aos «00:0138746 réis rcccbidos clfectiva- 
mcnlc, rcintcgrar. dc conformidadc com o accordo celebrado, aos crcdoros bcspanhóos dos 
775:0908708 róis. quc por csto llics foráo conccdidas. 

Á despcilo dc luilo islo. da juslb;a quc :nc a3sislc, o da obrigafáu quc llic impóo uma 
usUpulacáo solcmne, V. Ex. m’os nuga com ccrlo dcsabrimcnto, quc mal sc compadece com 
a corlczia com que os sulicilei. 

nc|Mis dcssa inopinada uogaliva, V. Ex, conio rctroccdendo descu proi»silo, e quuii- 
licando cquj,vocadaincnlc dc comln.'üO por miin exigidn. o qnc ó oma clansiila bcm tcrminantc 
do accórdo de 14 dc Maio, já citado, concorda cm acccdcr opportunamcntc á ininha 
rcclainayáo, so, por iiiiuliu parlc, obrigar-mo a onlrcgar ao govorno iinperial ns rccibos 
qne passarcm os reclamanles licspanhiics. 

Coinquanto esses recibos sejáo üc.-ncccssarios, dcsilc quc subscrcvi o qnc czisle cm podcr 
do thcsouro nacional. o dirigi a V. Ex. a minlia uota dc II dc Outubro ulliino, e ainda 
quc náo sc cstipulasse, jfor inuül. a duplicata dc lacs rcsalvas, nem os casos scján ideulicos, 



2*0 

eomn dnlxo dnmomtrado, ojUi IoracSo tovarl p»rn com V. Kx. n sua nortnzln an pdnto dn 
[ncilitv-llifl, nSo sfxpinntosdocnnmiilosV.Ex.iiilRnr prcc¡sosp.vaRaranl¡ro paKamonto follo 
pdo, govorno linporial, coino almln ccrtlllcados. A soinollianca dos rpie olla roclnma dc V. Ex. 
dns ipiilacHos ipio llicdfiin os rcclnmanlcs liospnnlióos do snns rcspoctivas qnotis. 

I)as qnílncScs nriglnacs nSo o farA, porqnc, s¡ sc dcsllzcsse liollaa, o quo Iho flcaria 
parn sna rcsnlval 

Scnsivcl c, por dcmais, A csln lcgaclio, Sr. minislro, tcr do Insislir cm sun rcclamacSo; 
poróni, vó-so fon,nda n isso pcln irnperioso dovcr, qnc llic impOc o njuslc intcrnacionnl de 
qno cssn rcclamacño so doriva, o porquo, cmquanto náo possuir os docnmcntos que a 
molivno, náo podcni proccdor ás adjudicngOos corrospondonlcs cm cumprimento das ordens 
do govcrno dc Sun Magcstndc. 

l! do ospcrar, quo V. Ex., lomando na dovida considcracáo as obscrvacOcs quo preccdcm, 
sc scrviri acccdcr scm domora A lao justo podido; na cerlena dc quc de oulro modo 
declinarA em V. lix. loda a rcsponsabilidale dos prcjuizos quc so causar aos roclatas 
bcspunliúcs pcln dcmora quc solTrcrem no rocebiinento de suas indemnisacOes. 

Sirva-se V. Ex. accitar, Sr. ministro, as scguraiifas dc minlia mais alla cons¡dcra(3o. 

A S. Ex. o Sr. Marqucz ile Abranles, inlnislro dos negocios estrangeiros de S. M. o Impe- 
rador do Brasil. 


]. Blakco del Vallk. 


R. 166 . 


Nota do governo imperial á lcgafáo hespankolo. 


].* Secfáo. N. 3.—Ministerio dos negocios eslrangeiros, Itio de Janeiro, 18 deFevereiro 
de 1863. 


Em additamenlo á minlia nota de 3 dc Janeiro ultimo, tcnho a honra de passar Ss 
máos de S. Ex. o Sr. D. Juan Blanco del Valle, minlslro residente dc S. M. Calbolica, os 
inclusos documentos retalivos ás reclainacOes brasiteiras de que trata o. accórdo de 14 de 
Maiode t86t. 

Pertencem á reclamacáo de Antonio Soarcs dc Paiva & Filhos, os seguinles: 

1. * Uma certidño passada pelo juizo dos orpháos dosta córto, á reqoerimento dcJosé 
Caolanode Andrade Pinto, iiivcnlariantc do casal de Antonio Soares do Paiva c D. Ber- 
nardina de Azevedo Lima. da descrip{3o, íeila no respectivo invenlario, do direito eacgáo 
do casal relativamenlo á sobrcdita reclamatrio. 

2. * Uma cerlidáo pelo mcsmo joizo. passada a rcquerimenlo do referido inventariante, 
do termo por ello assignado de invenlarianic. 

S5o relalivos A redamacao de José Ludgero Gomes da Silva & G., oa secuintes: 

1.* Uma publica fórma do distracto da sociedade de Joaquim Pereira de Xlmeida V C. 

í.« Uma publica-fórma do tcstamcnto do fallecido Baráo de Ubá. 

3. * Uma certidáo de obito do mcsmo baráo de Ubá. 

t.* 5.* 0.* 7.° 8." 9.* Scis publicas fórmas, contendo cartas, ou extractos de cartas, pro- 
vando que semprc (oi a casa Joaquim Pcreira de Almeida & C. que promoveu a cobranfa 
do litolo quc por endosso Ihe perlencia. 

«. i w 
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<la carta <le lo(!¡tlma0o <lo Jns6 Porolra <ló Almolrta a <|«o b< 
monlo do llarilo <lo UbA, o oiUrosiin. rta snntcm;a quo jnlgou a 


r no Sr. dol Vallo cortlilOos 
' > toBta- 
h l'oroira 


Honovo ao Sr. Dlanco (lcl Vallo as aogurangas da mlnlia mals dlstincla considcrag3o. 


A S. Ex. o Sr. D. Juan Dlanco dcl Vallc. 


Mabouez de Auranths. 


H. 167. 


Noía do govemo imperial d lcgafáo hespanhola. 


Socoáo. N. 4.—Mlnislerio dos negociosestrangeiros. Riode Janeiro, era 18 de Fevereiro 
de 1863. 


Em nota datada do 31 de Janeiro uitimo, accusando a rccopc'ao da que lbe dirigi cm 
27 do mcsmo mez. doclara-me o Sr. D. Jnan Blanco dol Valle, ministro rcsidcntc do S. M. 
Calholica, quc pedindo, como pcdio, uma ccrtidáo compotontcmcntc passada do recibo 
assignado pelos credorcs brasiloiros, ao sercm pagos no tlicsouro do Brasil dj quantia ar- 
bitrada ás suas reclamafOcs polo accftrdo de 14 do Maio dc 1861, níio pretenrteu exigir, 
como mc parccéra. uma jusiitlcacáo do pagamento clTccluado aos roferidos rcclainantes, mas 
quc se llie facilitassc os mcios dc cntregar aos roclamanlcs hcspanhóes náo só o numcrario, 
como os litulos quc dcvem recobcr. 

Nessa nota insislc o Sr. dcl Valle no scu pertido, fundamcntando a sua insistencia 
com oxplicatóos, d«s quaes collijo que S. Ex. dosoja lcr titulos quo representem inte- 
gralmente a quantia conccdida aos rcclamantcs brasileiros. e garantño ú legacíio de Hcspanha, 
quanto 6 somma de 175:046$962 rs. quo so Iho dcscontou no thcsouro do Brasil, c clla 
deve cntregar, na fórma convencicnada, aos reclamantcs hcspauhóos. 

Allendendo 4 ossas explicafóes, remetto inclusas ao Sr. dol Valle, duas cópias authen- 
llcas das dcmonstracócs da liquidaffio, foilns no lliesouro nacional das reclamacóes bra- 
siiciras de quc se trata, e além disto vou rcquisitar ao Sr. ministro da fazonda uma de- 
clarac'io, competcntomentc lavrada, de quc no thcsouro nacional sc (ez 4 logacáo dcHcspánlia 
o desconto dc 175:046$962 rs. quando llie foi satisfeila aquantia outorgada pelo citado 
accórdo ás rcclamafócs hcspanholas. 

Desta fófma parece-mc que correspondo aos desejos do Sr. dcl Vallc; nessa mento, pois, 
renovo 4 S. Ex. as segurangas da minlia mais distincia consideragáo. 

A S. Ex. o Sr. D. Juan Blanco dol Valle. 


Marquez de Amuktis. 
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H. 168. 


Nola da legac&o htspankola ao governo imperial. 

Rio dc Janoiro, 28 de Fevoreiro do <863. 

Sr. Minislro. — Tonho a honra de accusar o racebimenlo da nota do V. Ex., do<8 do 
corrcnto, acompanhada do rai ios documentos rolativos i reclamacBes hrasilelras, compro- 
hondidas nn accArdo de <4 du Maiode 1801. 

Ko os seguintes: 

<.* Uma cerlidío passada polo julzo dos orpháos desta córte, 4 reqoéritnenlo do José Cao- 
tuno do Andrado Pinlo, invcntariante dos hons do Antonio Soarcs de Paiva o D. Bcrnar- 
dina de Azovedo Lima, o da descrippüo feita no rospectivo invontario do direlto e acoáo 
dos mosmos á sobrcdiu rcclama(áo. 

2. * Uma ccrtidúo passadn pelo mcsmo juizo, á requcrimcnlo do rcforido invenlarlante, do 
termo por elle assignado como inventariante. 

Um c outro documcnto pertencem á rcclamafúo dc Abtnnio Soares do Paiva & Killios. 

3. ' Uma publica fórma do dislrato da sociedado do Joaquim Pcreirade Almeida& C\ 

4. " Uma publica fórma do testainenlo do fallccido Baráo do Ubá. 

5. " Uma ccrlidúo de obito do mosmo Barúo dc Uliá. 

6°, 7\ 8', 9", 10*. <1*. sois cópias authenticas. conlondo cartas, on extraclos de cartas, 
provando que sempre foi a casadeJoaquimPeroira de Almeida&C. que promoveu acobran(a 
do titulo quc por cndosso Ihe pcrtcncia. 

Pcrtcncem estes ullimos documentos á rcclamapúo de José Ludgero da Silva &r C*. 

Agradeccndo om cxlremo á V. Ex. a remcssa dos supracilidos documenlos, seja-ue 
permittido rogar-llio quo se slrva de cflocluar igualincnto a dos que tom por botn annunciar- 
me na sua precilada nota. 

Queira V. Ex. aceitar, Sr. Marquoz, as segnranfas da minlia mais alta consideraqáo. 


A S. Ex. o Sr. Marquez.de Abrantes. 


J. BUSCO DEL VaLLR. 


II. 169. 


Nola da legafáo hespanhola ao governo imperial 


Legafúo de Hespanba. — Rio de Janciro, 28 de Fevcrciro de <863. 

Sr. Ministro. — Com a nola de V. Ex. de <8 do corrente tivo a bonra de receber as duas 
cApias autlicnticas, que a aconipanhavúo, ácerca das dcmonstrac&es da iiquidacuo feita no tbe- 
souro nadonal das reclainap&es brasileiras, que solicitei de V. Ex. em 31 de Janeiro nltimo. 

Dando á V. Ex. os mais siuceros agradcciincntos por esta nova prova de sua 
exlreroa benevolcncia. aprovcilo com o maior prazer csta opporlunidadc para renovár aV.Ex. 
as segurancas de miulia mais alta consideracáo. 

A3.Ex.oSr. Marquez de Abrantes. ; 

J. Bunco q&l Valu. 
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N. 170. 


Noln rio govtmn imperial d ItgafHo hespanhola. . 


!• scctTio. N. I. — Ministcrio dos nogocios cslrangoiros. Hio do Janeiro, 
23 do Marcodo 1803. 


Rcspondcndo á roqoisicáo quc llic flz. acaba o ministcrio dn (azcnda do rcmollcr-mo 
o documcnlo que lcnho a lionra dc pnssar incluso ás máos do S. Kx. o Sr. D. Juan 
Dlanco dcl Vallo, minislro residcnlc dc S. M. Catliolic.i, c do qual consla quc. no dla 29 
de Sdembro do anno proximo passado, (o¡ cnlrcguc á S. Bx. a quantia dc 000:013g746 rs.. 
pcrlenccnlo íis rcclamacOes dos snbditos liespanliOcs, já cnconlradas as dos subdltos bra- 
silciros Antonio Soarcs de Paiva'dr Filhos o Josc Lndgero Gomcsda Silva, na imporlancia 
de 170:0IC$9Cí rs. 

Com esla rcmossa salisfaco a promcssa quc fiz ao Sr. dol Vallo na nltima parte da minha 
nota dc 18 dc Ftvcrciro ultimo, marcada sob n. 4, rcslando-mc sómcnlo, para completar 
os documenlos que tenlm remcllido á S. Ex. ( lransrnittir-ilic as ccrlidOcs dc que (allci no 
final'da minlia nota n. 3, de 18 do dito mcz de Feverciro. 

Tcndo, porém, essas certidücs dc ser cxlrahidas dos aulos do juslillcacáo, que so acháo 
em podor do Sr. dd Vallc, rogo a S. Ex. so sirva devolvú-los. indicando mc, como podi, 
os documenlos conlidos nos mesmos autos de quc caroce certidücs, para que scjáo liradas 
c mandadas áS. Ex. 

Renovo ao Sr. del Vailc as seguranpas da minha mais distincla considcratáo. 

A S. Ex. o Sr..D. Juan Blanco del Valle. 

MaIIOIIEZ DE AonANTES. 


DOCUMENTOS A QtiE SE ItEFERE A NOTA SUFRA. 


Em Aviso de 24 do Setcmbrodo anno passado pcdio o Ex**Sr. minislro dos negocios 
eslrangeiros que aló o dia 29 do mes.no mez scpagasse ao ministro do S. M. Calliolica a 
quanlia dc OOO.Ol3$7tG rs , perlenccnte ás rcclamai;ües de subdilos hospanhócs, já on- 
conlradas as dos suhditos brasileiros AnlonioSoarcs dc Paira & Filhosna importancia de 
88:433$348rs. e a de José Ludgoro Gomosda Silvafir C. nado 80:6I3$6I4 rs. 0 Dr. José 
Caciano de Andradc Pinto rcqucrcu a enlrega da quanlia perlenccnle i Anlonio Soarcs tle 
Paiva & Fillios, exhibindo documcntos quc o lornaváo aplo para isso. 0 lliesotiro cntrou 
em dovida se o Aviso acima citado aulorisava cssc pagamcnlo, no enlanlo qoc mandou 
ellcctuaro de 000:0438746 rs. ao minislro dc Hcspanha, o qoat foi reatizado nodia Oxado, 
29 dc Setembrn dc (862. 

Em ootro Aviso do 8 de Outubro do reícrido anno, autorisou o mcsmo Ex“° Sr. mi- 
nistro dos ncgocios cslrangciros o pagainenlo das rcclamagOcs brasileiras, que sc liaviáo 
dcduzidn das hespanholas. 

Em consequcnciadislo, rccebeuaquclloDr. AndradcPinto, á23 do Outubro.os 88:433$348 
perloncentcs á Soares dc Paiva & Filhos. 

José Pcrcira Je Almcida, na qualidadc dc ililio unicn c herdeiro universal do Baráo dc 
Uhá. succcssor da llrma Josc Ludgero Gomes da Silva & C., rcqucrcu a importancia dc 
80:0136614 rs. pcrlencentc á cstafirma. 

A 19 dc Janciro proxiino passado recebcu o dilo Josc Pcreira de Almoida esla ultima 
quantia. 
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Dó onposlo seovidoticia: 

!,• Que o pagamonloelTocluado ao ral.nlitrodo Hotpanha folllquklo ilas roolumacnos 
brasllolras ¡ 

2. * Que aa duas parcellaa quo bo pag&rao aos Dr. Andrade Plnto o Porolru do Almoida 
prefazem os < 75:046*962 ra. a quo se reforo o Avlso Inoluso; 

3. * Pinnlmento, quo lodas as tros quantlas pagaa, Isto é, ao mlnlstro do II cspnnha 
600:0438740, ao Dr. Andrndo Plntn 88:433«348, o a Porelra do Almolda 8G:lit;igC.|4, 
sommSo, coin a difforonpa dn 08001) rs., na imporlancla do crodito votado no § 2* do arl. 22 
dn Lol n. 1177 do 0 do Selembro do 1862. 

SecpSo de cxpedicnlo c liquidapSo, 5 de Marpo do 1863. 

0 chofo, I.uiz FEnnEinA dk Aiiauio Shva. 


N. 171. 


Nola da lcgacáo hespauhola ao goterno imperial. 


Pelropolis, 25 deMarpode 1863. 


Sr. Minislro.—Agradecendo em cxtrcmo á V. Ei. a cúpla do docnmento expedido polo 
thcsouro nacional, que V. Ex. $c scrvio remetter-mc com a sua nota do 23 do correute 
mez, que acabo do rcccbcr, tcnho a honra ile passar aqui juntos ás müos de V. Ex. os 
autos dc juslilicncáo dc Josi Pereira de Almcida, que inadvortldamente flcárSo em meu 
poder, do quaes se tem do oxtrahir as duas cerlldOes que V. Ex. teve a bondade do 
offercccr-me, e que devom, na minha opiniáo, completar a série dc documentos justi- 
ficativos do eredito á que se refcrcm. 

Queira V. Ex. aceitar, Sr. Marquoz, as scgurancas da minba mais alta eonsidcrafáo. 


A S. Ex. o Sr. Marquez de Abrantes. 


J. Buxco del Vallg. 


N. 172. 


Nola do govcrno imperial á legafáo hespanhola. 


Ministerlo dos ncgocios eslrangeiros. Rlo do Janeiro, em 27 do Abril de 4863. 


Para completar a sério <lo documonlos concerncntos ás reclamacOos brasileiras quc for- 
m3o parte do accórdo do <4 dc Maio do 1860, rcmcltldos á S. Ex. o Sr. D. Juan Blanco 
dcl Vallc, minislro rosidcntc dc S. M. Calliolica, tenho a bonra do transmittir á S. Ex. 
as inclusas cerlidOes, que rcccbi do ministcrio da fazenda, compctcntcmcnto legalisadas, 
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da carU ilu lc«iünia(5o ile Josó Porcin ilo Almolila, á que so roloro o lesUmonto ilo 
Darüo do UIkí, o ila scntonca que julgou a jiislillcntüo pronmvhla no jnlzo dos foltos da 
farcnda pclo dtto Almolda- 

Ajirorcilo csla opiiortiinliladc para rcnovar ao Sr. Illanco dol Vallo as soguranfas da 
ininíui muilo dislincla cousldoraclo. 

A. S. Ex o Sr. D. Juan Blanco del Vallc. 

Mauouk* oe AmuNns. 


S. 173. 


A'ofo da Itgafio hes¡>anhola oo gacerno impenat. 


Petropolis, 1" de Maio de 1803. 


Sr. Ministro. — Tenlio a honra de accusar a reccp«üo da noU de V. Ex.. de 27 do Abril 
oltimo, e das duas ccrtidOcs lcgalisadas, que a acompanháróo, rdativas i justiücacño do 
credito de José Pereira dc Almelda. 

Daudo á V. Ex. os meus cordiaes agradccimenlos pela remessa desscs documentos, 
aprovcito a opportunidade para reiterar-lhe as seguranfás de minha ma'is alta consideragáo. 

A S. Ex. o Sr. Marqucz de Abraotes. 


J. BUNCO DKL ViLLK. 
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ConvcH^io fonsular eclcbrada enlre o Imperio e a Confedera- 
eáo Snissa eiu 26 de Janeiro de 1861. 


II. 174. 

DECHETO N. 3955 DE 24 DE JILHO DE 1862. 


Promulga a conveacüo cnnsnlar celebrada em 2G de Janciro de 1861 enlre o Brasil e a 
Confederacáo Smssa. para regular os direilos, privüegios e immunidades reciprocas dos 
consules, vice-consules e chancelleres, bem cono as funcfües e obrigd(óes á gue ficáo 
reciprocamentc sujeilos nos douspaiies. 


Havendo se conclnido e assignado nesta cúrte, no dia 26 de Janeiro do anno ündo, uma 
conveofáo entre o Brasil e a Confcdcracso Suissa, para regular os direitos, privilegios e 
immunidades rcciprocas dos consules, vice-consules e chancelleres, bem como as funcffles 
e obrigacOesá que ficáo respcctivamenle sujcltos nos dous paizes; e tendo sido esse acto 
ratiflcado e trocadas as ralificafOes em Iterne aos 26 dias do mez de Maio do correnle 
anno: Hei por bcm mandar qnc a dita convencáo. com a declaracáo do tormo quc a 
acompanha, scjáo observadas e cumpridas flelmente. 

0 Marqnez do Abrantes, do meu conselho e do de estado, minislro c secretario de cs- 
tado dos ncgocios cstrangciros, o lenha assim enlendido e faca ezecutar, ezpedindo os 
despachos necessarios. 

Palacío do Hio de Janciro. em 24 de Julho de 1862, 41* da independencta e do 
Imperio. 


Com a rubrica de S. M. 0 IMPEHADOR. 


MaRQUEZ de Abrantks. 



N.'is, |i. Puln) II, Impcralor Cnnslilitdonal o 
llefcnsor |«)rpolno tlo Brasil, olc. Fazomos salwr 
a lurlos os qno a pmenlo carta tle conllrmapío, 
ninnovucño o rali(¡cac3o vtvuin, quo aos 2U dias ilo 
nio* tio Janolro tlo corronle aimo üo 1801 con- 
cluio-so o assignou-so ncsla córlo iln Hio ilo Ja- 
noiro, cnlro nüi o a Confcilcratao Suissa, pclos 
respoclivos plcnipolcnciarios, qoc 10 acharSo mn- 
nldos dos compdcntcs plonos podcres, uma coo- 
rcntao consuiar do leor seguinto: 


S. M. o Imporador do Brasil e a Confcderatio 
Suissa. animadosdorociprofodesejo docslreilaros 
laqos do amizatle que lio fcli/rnentc subsislcm cn- 
Ire .15 duas natócs, dando ás relatócscoinmerciac» 
lodo o descnrolvimenlo possivd c a mais ampla 

C ccqáo, rcconltccíráo quo para ronscguir csse 
um dos mcios mawciricazcs scria cdcbrar uma 
convcncáo espccial tcndenle a fixar e delenninar 
do uma maneira clara o dcllniliva os dirdlos, pri- 
vilcglos c immuoidadcs dos consules, vicc-con- 
sules o cltancellcres, bem como suas functóes c os 
doveres a quc Bcaráó sujeilos nos dous paizes. 


Para esso Bm nomeáráo seus plenipoienciarios, 
asaber: 

S M. o Imperador do Brasil. o Sr. JoáoLins 
Vieira Cansansáo de Sinimbú, senador do impe- 
rio, commendador das ordens de Chrisloe da 
Bosa, grá-cruz da impcrial ordem auslriaca da 
Coróa dc Perro, minislro c socrelario dc estado 
dosncgocios eslrangeiros. 

E o allo Conselho Federal Suisso, o Sr. Jean 
Jacques de Tschudi. seu enviado exiraordinario 
no Brasil- 

Os quacs, depois de so lerem contniuoicado os 
seus plenos podercs, que forlo achados cm boae 
rievida fórma, convierSo nos artigos seguinles: 

ARTICO I.* 

Cada uma das allas partes conlractantes terá a 
(aculdadc de noraear consules geraes. consulcs 
e vkc-consules para os portos, cidades ou lu- 
gares dos Estados da outra, onde sáo, ou (órcm 
precisos para o desenvolvimento do cora nercio e 
bencBcio dos interesses dos scus respcctivos sub- 
dtlos; reservaodo-se o direito de excepluarem 
qualquer localidade onde nio julguem convcnienle 
o cslabclccimcnto de taes agcntes. 

ARTIGO 1.' 

Os consules geraes, consules c viceconsu- 
les, nomcados peio Brasil e pela Confodera- 
táo Suissa, náo poUerio entrar no exerado de 


lat C.'insnil FiiilAral de la Omfóilóralinn Smssn. 
aprfs ¡ivnir m nl oxarainó la cnnvonllnn ennsii- 
laire aindiM sons rtscm do ratiflcalioná Bio du 
Janeiro hiUA Janvicr 1801, cstlro laCmiMilóralinn 
Snisso el l'Kmpiro tlu Brésll, par lui plónlpolon- 
tiairos dos ilraix Wals, cnnvcnlion qui aóló approu- 
véc par lo Cnnsoil Nnliniial lo 27 Jaavior 1802 ol 
par lo ComoíI dos Élais lu 31 «lit móino mois. avoc 
la róscrro quo lcs dóinarclios néccs.niros soronl 
failes pourijnol'nmLssianqui a ólófallodanslosó- 
goml alincailol'aitido»dcs inuls -ou akunU —, 
aprés lc* mols—Mroiíat in/ertto—, sollróparóo, 
ct qu'il soil cxprcsséntonl stipuló qne ccs mols 
doivcnlólro enrisagóteomme se Irouvanl dans la 
nonrenlion dontlalcnour sull: 

Sa Majesló l'Kinporour du Urósil et la Confó- 
iléralion Snissc. égilcmonl animósdn dósir do 
rcsscrror les licns iVantilié, qui cxislcnl si licurou- 
scmenl cnlrc lcs ricux nations, ainsl quc de 
tlonncr aux rdalions comtMrcblct loul lo déve- 
loppomrni possibie et la prolcclion la plus éton- 
due. unl reconuu qne pour atteindro cc bnl, un 
dcs moycns lcs pliis clücaces, scrail tle condure 
unoconvenlion spédale ponr llxer d dctcrmincr, 
d'uno manicre dalre cl déflnilivc, lcs droils, 
privllégcs, ct iinmunitésilcsconsuls, vicc-consuls , 
cl cltanceliers, de mémc qtte leurs fonclions ct 
les obligaüons auxqnelles ils seronl soumis dans 
les deux pays. 

A cct cffcl ils ool nommc pour lours pléoipo- 
leniiaires, savoir: 

Sa Majeslé l'Empereur du Brésil, le sieur Joáo 
Lins Vieira Cansansáo de Sinimbú, sónateur do 
l'Einpire, commandeur des ordres du Cbrisl ct 
tlo la llose, Crand-Croix do l'Ordre Impérial 
d'Aulrlclxc dc la C-juroune de Fer, minlslre cl 
sécrólaire d'élat au dopartcment des aCfaires 
élrangóros; 

Et lo haul conseil fédéral suisse lc sicur Jean 
Jacqucs dc Tschurti, son envoyé eitraordinaire 
au Brésil. 

Lesqucls aprés s'élrc communiqué leurs ploios 
pouvoirs, troovés cn bonneelduo forme, sont 
convcnus dos arlidcs suivanls: 

tnncLE I. 

Chacunc dcs hautcs parlies contraclantes 
aura lc droit de nommer dos consuls géné- 
raux, consuls el vlcc-consuls poor lcs ports, 
villcs on Ueaxdesélaisdol'autro, ou ils seront 
jugés oécessaires pour le dóveloppomenl du com- 
merce et dans rinlénH do leurs concitoycos, 
toulcfois sc róscrvanl le droit d'oxcoptor toute 
localilé ou l'établisscmont do lcls agonls na 
sorall pas t-ouvés convenablc. 

ARTICLE 3. 

Les consuls généranx, consuls ot vice-consuls 
nommós par lo Brésil et la Confédéralion 
Suisse ne pourroot exercor leurs fonctions 
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ftoiji/niiir dos rnteriilus .ígcnlcs, i|nanilo affim o 
jul«icc cimvcnicnlc, ibmlo os aoiiios qnc a isso 
c ilclcrmináriio. 


Oscoiií_ . 

rcspcclivos, c os dnneellercs . 
niissio, gnrcrjü cm ainlws os |i:i'ims dos pri- 
vilii"ius gcralincnln coucciliilus ao scu cargo: lics 
como ismi;ÍIo <lc ulojainenlu inililar « rlc ioiUs as 
cimlrilmicócs dircclas, imlo possoacs coino ilc 
hcns movcisou sinnpliiarius, salvo, loilavia. si sc 
lornarom propriclarios o» possuiúorcs lompora- 
rios ilc licns immovcis, ou einlim sc cvcrccrcm o 
commcn.io, pori|iic ncsscs casos fican'iO snjcilos 
ás mcsinas lasas, cucargns e conlribnicücs qoc os 
onlros pariiculares. 


les liaulcs 

.. . ilc casser 

l cxúqualur ilcs iliis agonls lomqu'cilo lo ju- 
gcra contcnalilc , dnnnaut lcs molifs qui l’onl 
ilúlorminiSo á prcndro cello mcsuro 

Anncu H. 

I cs consuls gcncraux. cnnsnU cl vicc-con- 
suls rcsimclife, ei lcurs elianidicrs allacliés 
á lcur mission, jonironl, ilans lt*s dcux pays, 
dcs privilcgcs Réncralcmcnl allribuúa á lour 
cliargc, icls qnc 1'cxempUon dcs logemmU mi- 
lilaircs d ccllc dc loulcs lcs ctiiilrilmlinns di- 
lcs, lanl f 
iplnaircs, á 

ncnl snii propr.claircs, sc 
raircs du liicns únmcublis nu cnlin qu'ils 
fasscnt lu commcrcc, pour lcsqucls cas, ils sei 

soumis aux mdmcs laxcs, chargcs i. 

quc lcs anlres particiiliers. 

’ géncnuB, consnls cl vicc consuls 




godanics. só lltes podcrá scr applicada a pena dc 
prisño por fadosde cnmmcrcio. c nlo por causas 
civcis. 

l'wlerio collocin- sobrc a poru cxlcrior da caw 

A' lc^cnda ' l ConsSo 1 d» Contodóratio 
Suissa, oii r.unsulado <lo Brasil; c nosdias <lc s«- 

dcriio arvorar cm suas cisas a liandcira nacional. 


Kslcs signaes dislmdivus, porém. só scrviráA 
para indicar ans nadmiaes a lubi(a;.io consular. 
iiío podendo iáraais scr inlcrprctados cnmo dando 
diroilo dc asylo nem a pcssoas nem aobjcelos dc 
qualqucr nalurcza, ncra dc suMraliir a usa c aos 
quc uclla liiibilño ás diligcncias das jnsticas lcrri- 


fcí SS 


AHTHXI 4.* 


i'ctcpü jn dcs fails tt adcs criiúincls ct. s'ils 
sonl ncgnciants, la cnnlrainte |iar corps no pourra 
lcur clro appliquóc ijuc |»iur lcs sculs faits de 

lls |iourroiii placcr au-dcsM dc la |torle ex- 
lóriouro ilc lcur maison un úcusson aux armes 
de leur nalion avcc unc inscriplion porlanl ccs k 
inols: Consulal do la Confédúralion Suisso, ou 
Consulal ilu Brúsil: cl aux jours dc solemnilús 
puhliqucs, naliunalcs ou religicuses, ils jkovirront 
aussi arborcr sur lcurs maisons un dra|icau aux 
coulairs ilc lcur pays. 

Toulcfois ces minpws dislinclives scrvironl 
avanl loul á dúsigncr aux nalionaux l'habilalion 
consulaire. mais clles nc pnurrunl jauuis ílre 
ialcrprétccs commc tnnslilnanl un ilruil d'asile, 
soil pour ihs |tcrsonncs, soit ponr drs cffcts 
qui'lcimqncs, ni scrvir á sonslrairo la maison ou 
ccnx qui l'luhilrnl anx redierchcs <te la jusüce 
lcrrilnrialc. 

kRTicu 4. 


Os consulcs gcraos. consules e virc-consu- l.cs consuls gúnéranx, consuls el vicc-con- 
ies, c chancollcn's adjunlos á sua missáo, náo suls, d chancclicrs atlachús á lcur mission, no 
podorio scr intimados para comjiarcccr pc- nourront úlre sommés do comparailro duvant 
ranlc os iribonaes <lo pai/. dc sua rcsidoncia. Ics tribunaux <lu pays de lcur résidencc. Quand 
Quando a justiqa Incal ncccssilar dclles alguma la juslirc localc anra hcsoin do prcndrc auprés 
infurmaqlo judidaria, dcvcrá rrquisila- la por cs- d'cnx qndqucs infonmlions judiciiircs.ellc dovra 



i-rí)>lii, oii >lirii;ir-s.' á scu ikimirilin para liavé-la 
ili- rinnn. 


i-aso ilc inmli', iiiipoiliincnlo im misi'iicift 
dos tousulrs qrraw. cmisule* n virC'Coiisulos, 
«s clvnnrcllurus. sccrmrios nu )icssiia ilcsiqua- 
<la pclo liinlar para o snltflHulr, soh si» res- 
ponsal.iil.iilo, .luraulc a sua aiuouria. sci .ío 
adniiilnlos a qcrir inmriinmniin ns ncqnnios cnn- 
sularw, com prévia approva^o <la primoira aulo- 
ildailo Incal <lo dislricto consi.Ur, a qnal llios 
marrará n prazo quc jnlqar snnioícnlo |nra solici- 
laro aprcscntar o «jrqnalur do guvorno gcrnl. 

Mcillanlc .-ujuclla approva{Ho, o iluranle n ro- 
ícriiln pra/o dcsignado pcla primcira snlorldadu 
local, giKaráñ os musnms agonlos dc loilos os d¡- 
roilos. |iriiilcgios c immunidailcs inhcrcnlcs ao 
rargo. 

Tara eaecutSn das dL«positOcs prrccdcnles. do- 
vcrto os chclcs dos consulado*. á sua ehegaila, 
rcmcltcr ao govenio gctal uma lisia noininal das 
pcssoas adjnnlas .10 incsmo eoosolado, dando 
conliccimcnto imnicdíalo dc ipialqncr allcragüu 
quo haja ncssc pcssoal. 

Ficacspecialmcnlccnlcndido quc, quandouma 
da* duas ali.is partcs coninclanlcs cscolhcr para 
scu consul ou agenlc consnlar. cm um purto ou 
cidsdc da oclra parlc conlraclanle. nm suImIÍIu 
dcsia. cste coruml on agcnlc conlinuará asercon- 
sidcr.ulo como suhfliln ila nacio á qnc peitcncer, 
e flrará i»f,r conscguintc snjciio is lcis c rcgula- 
menlos quc regcm ns nacionacs no Ingar do sua 
msidencia, scm qnc. cnlrclanlo. csla obrigacao 
possa por fórma alguma coarclar o cxcrcicio <lc 
suas fnmjjócs. ncui infringir a inviolaliilldailc dos 
arcbivos cousolarw. 


Astino «.• 

Os archivos e docuinunlos mlativos aos ne- 
gocios rios consulados scrtn inviolavcis, u iic- 
nlmma auloridadc pod -ri, soh qtialqucr prc- 
toxlo, dovassa-los. apprclicnilWos o oxamlna-los: 
cumprinilo qac pai-a cssc llm cstcjio coinplcla- 
mcnle scparidos dos livro* o |iapcis rdalivos ao 
commercio c induslria quc pnssáo cxcrcor os rcs- 
pcclivos consulcs c vicc ronsulos. 

No rjso dc inoitedc um agcnln consular, scni 
suhMitnto dcsignado pan cncarrccar-se do ar- 
chivo. a autoridadc do lugar |iroccacri Immcdia- 
tamcntc á appositü-i dos sdlos no mcsmo arcliivo, 
na prcscnfa, scfúrpossitel, dc um agimlcconsu- 
lar dc outra nafáo, rcsidcuto no dislriclo, o na 
da iluas pessoas pcrlcnceiiU'S ao paiz, cujas func- 
Cflcs tonsularcs excióa o tillccklu; c na falta ücs- 
las, na dc duas pcssoas nolavcis da localidade, as 
ijoacs cruiaráfl os scus sdlos com os da rcfcrida 


lis Imiriloiiiaiulur nar úcril nu «i trnuspurlnr i 
lcnr ilmnlcilc puurW rur.ui-illir ilo vivn-vmx. 

ARTHJ.K :¡. 

Kn ras iln ilflcós, d'ompiVlioiiioiil nn il'alMenco 
ilcs cnnsiils gónflraiix, cmisuls ol vlce-cnnsiils. 
los chniicollors, secrtlalrcs nu los pcrsomics 
ilflsignúw nar lo lilul.iirc pour lo rcmplacor 
IKinilaul la iliirtc dc smi abscnco »ms sa respon- 
sabllili, semnt ailmls .lc plcin droit Hgcrcr icu 
inlúrlm lcs afTairrs dn cnnsnlal avcc l*a|>iirolialion 
prúnlabloilola prcmiúrnauturilí localc nudislrict 
consulairo qni lcnr ilúlcrmincra l'ópoqne qu'cllo 
jugcra snllsantc poiirsnllicilcr et nrósciilor l'cxó- 
qualur ilu gouvcrnumcnt gcnúral. 

Moycnnanl cclto apprntolion, ol pondant l'in- 
tcrvallc ilúsignú par la prcmiúro auturilú localc, 
lcs dils agculs jouirnnl dc lons lcs drnils. privi- 
lúgcs cl inimunilús inhúrenlsá leur cbargc. 

I'our rúxócution ilw dispoolions nrócódcnlcs, 
lcs clicfs dcs poslcs cunsnlairos. á lcnr arrivéo 
dans lo pays, ilcvront rcmcttro au gouvemcinent 
gúnéral unc lislc nommale iles pcrsunnes aita- 
cliúcs aux Cousulnts, cl ils lui rionncronl immú- 
1 I nu.nl avis dc tont cliangcmcnl qui aura lion 
dans co pcrsonncl. 

II csl spócialcmcnl enlendu quc, lorsqu'une des 
dcox toulcs partics conlraclantes choisira pour 
son consul ou agenl consulaire, dans un port ou 
dans unu \ ille dc l'anlrt |Oitie, un sujet Uc cclle- 
ci. re consul on agcnl cuntinuera á élre considérc 
commc sujct dc la natkm á laqodle il apparlient, 
cl qii'il scra par ronscquenl soumis aux lois 
cl ri’glcmi'nls nui régisscnt lcs nationaux dans lc 
linu dc -a rtsnlcncc, sans qnc ccpondanl cellc 
obllgailon pinssc gúncr cn rien l'excrricn dc ses 
funciions, ni portcr allcinlc á l'inviolaliililé dcs 
arrlnvcs cunsulaircs. 

Lcs archives cl cn génúral les docuinenls 
rclalifs anx allaircs dcs .onsulaU scroul invio- 
lalilcs; aucunn auloriiú nc p>iurra sous qocl- 
quc prútuxtu ipic cc soit s'v immisccr, les saisir 
ou les examliicr; k cd effct. ils devront úlrc 
coiniilólrnicnt súparús d» livres d dcs papiers 
rclalifs au comim rce cl á l'induslric quc pour- 
raicnt oxortcr les cnnsuls ct vkc-consuls rcs- 
pcctifs. 

Kn cas dc ilúrés d'un agenl consul-iiro qui no 
laissonil pas un sutolilul dúsigné pour sc char- 
gcr dc l'ai cliivc omsnljirc, l’aulorilú Incalc com- 
púlcnto procúdcra immcdialcincnt á l'apposiiion 
ilcs scdlús sur l'arcliivc, cn prúscncc, si fairc so 
pcul, d'un agcnt consulairu d'unc aulrc nalion 
rúsiilant d.ins ce dislrkt cl dc dcux pcrsoniies 
appartcnant á la naüon dont lcdéfuut. cxcrfait lcs 
fondkMis cunsulaires. cu á leur dcfa>il, de dcux 
pcr.'unnus nolables du l'cmlroii, lesquellcs croi- 





nulnrífhiw, iIcvlihIo- su ilo imlu hvrar mn ilii|ill- 
cnla o Irrmn, iim ilos iliMrs srrá cnvuiln an rim- 
sul & i|ui' i'sli'ja siilnmiinailA a agcticia cunsular. 

QiiiiiiIii so houviir do cnlrcuar o archivo ao 
aRnntii ilRSÍRnado nara snlisliluir o (allociilo, o lc- 
vanlnmonlo iIoí sollns vorilicai'-wlia cm pnwnca 
(la auloriiladc local 

shtioo 

0* consulcs Roraes, consuhs o vico-consulos, 
011 miucllos quo nwrum as suns vcacs, pwlcrJo 
iliriKÍr-so ás aulorlilailcs do sna rcsidcnria, o 
cm caso dc ncccssidoilc, na falla dc agcnic diplo- 
malico do sna natio, rccorrcr ao governo sn- 
|ienor do Kstadocm que rcsidircm, |»ara rcclamw 
conlra oualqucr infrji-qao quc livcr sido eominct- 
tiila |iclas auloridaiks ou fitnccionarios do dilo 
Estailo aos tratados ou ccnventñcs eaislcnti s mlro 
os dous |iaiícs, ou conlra qualipier aliusu dc qiio 
so quoixcm os sous nadnnacs: feuilo-llics pcnnil- 
lido dar lodos os iussos que julgarcffl neccssarios 
para protcgcr os dircltos e inlcresscs de scus na- 
eionaes. 

.vhtioo 8.* 

Os consnlcs geracs, consuics e vico-consules 
respcetivos terio o dircilo de rccelicr cm suas 
chani«llarias as ik'claragües c mais aclos quc 
os ncgoc'ianlcs ou subditos do sua naqáo quizcrcm 
alli fazor, iuclusivaracnlcos teslamcnlos ou dispo- 
sipíi's do uliima vonlade , ou quacsqucr ouitos 
auos do labelliáo. ainda mesmo qoando os dilos 
actos lenliSo por liui confcrir liypollicca. 

KutraUnto, quando csles ados se refcriroin á 
lions iiiunuvcis siliados no dilo |iaü, um nolario 
ou c'crivio publico compctoutc do lugar, scrii 
chamado para assistir á sua celcbratio, e assigna- 
los corn o ehancol lcr on o ngento, sob pcna do nul- 
liilado. 

Os consulos gcraes, consules o vicc consulcs 
rospcclivos tcriu, além disso, dircito dc rccclier 
cmsuas chauccllarias nuacsqucr aclos cdnvcncio- 
nacs cntrc um ou mais dos seus cuncidadios, o 
outras pcssoas do paiz em que rcsidircm. assim 
como qualqocr acto coovencional que inleresse 
unicamrnlc i suUlilosdestc ultimo patz, comtantn 
que cstcs aclos sc reririo á ben- siluadns on á nc- 
gncins qnc lonhio desci tralailos nn torrilxio da 
naqio á que pcrtonccr o cunsul ou o agenle. pc- 
ranto o qual fnrcm cltcs passailos. 

Os traslados dos ilitos a tos, dovidauionlc lcga- 
lisados polos cnnsules geracs, consules e vjcc-con- 
sules, c sollados cmn o scllo olHcial do sonconsu- 
lado ou vice-consulado, fario fc pcrantc todos os 
Iribunaes, juizcs c auloridadcs do Brasil c da 
Suissa, coino sc fosscm os proprios originacs, o 
torio rcspcctivamcnlc a mes'.ua forpa e valiilade 
coino so livcsscm siilo passados pcrantc nntarios 
c oiilms «fficiac' publiros compclcnlcs do paiz, 


«nronl lonrs seulks avcc ttm iln l'auUiritA sus- 
mmimAn •, un prmis vrrhal cn ilmililo iln rcllo 
oiwralinn si'ra dressé, ct l'nn drs ctmnplairoc 
sora cr.vnyé an eonsnl dnnl dépoml collo ageuco 
consnlairo. 

lorsilu la rcmisc ilol'arriiito á l'agcnl désignó 
pour rcmplaur lc décóiló, la lovéo dus sullés 
sora elTocliiéo cn préscnco dc l'aularllé localo. 

AnTiixs 7. 

I.cs consiils générans, consnls ol vicc-consuls 
ou cciu qui cn ivtnpüront lcs foncllnna pour- 
ront s'adrossor auz aulnrilés dc lour résidcnce 
ct au licsoin. á défaul d'agonl diploinaliquo de 
leur naiion récoorir au couvernomcnl snpréme 
dc l'éhl dans lequd ils résidciil pour réclamor 
cnnlrc loutc infrariion qui uurail élé cominisc par 
dos aulorilés ou foncliunnairrs du dil éLH auv 
Irailfs ou convenlions exislanl cnlrc lcs dcux 
pays, ou conlrc toul aulro abus, ilool lcurs nalio- 
naiiz aurainnl á sc plainüre, cl il lcur csl pcrmis 
do fairo loulcs lcs démarches nu'ils jugeraionl né- 
cessaircs fmur proléBer les ilroil* cl los imóréls 
dc lours nalionaux. 

ahtkix 8. 

I.cs ronsuls généraux. consnls d vice consuls 
respcclifs aunml lc droil do rccevoirdans lcur 
dnncdleric les dédaraiions on aulrcs aclcs 
que lcs négociants ct sujcls de leur nalion vou- 
dronl y pafser mcmc lcurs icslamenls ou dispusi- 
lious de dcrniÍTc votonlé. ou lous aulrcs actcs 
nolariés, alurs méme quc lcs dils actcs auraiont 
pour olijcl de se confcrcr bypotliéqne. 

Ccpendant quand ccs acles auront rapporl á des 
biens íonciifs siiués daus lc dil pays, un nolaire 
ou éerivain pnblic compélanl du licu scra ap- 
pellé á y ooncourir et á lcs signcr avec lc clian- 
cdicr oo l'agenl, sous pcinc do nulliió. * 

l-cs cousuls géncraiix, consuls ct vicu-con- 
suls rcsfieetib auronl cu nulrc lc druil do recu- 
voirdansleurckanccllcrie lous acles cunvcnlion- 
nds colre un ou plusicurs do lcurs nationaux, et 
d'aulres personnes du pays oú ils résidcnt, ct 
mimo tout acle coovcolionucl roncornant dos su- 
jcls dccedornicrpayssculcmcnt, poorvu, bion 
ciilradn, quc ccs aclvs aienl rapport á des bicns 
situós ou á drs affaires á Irailcr snr lc tcrriloire 
dr. la rulion á I iqudle appailicndia lc consul ou 
l'agcnl dcvanl lcqucl ils scronl fiassés. 

I.es espéditions dcs düs ades, dúracnt léga- 
lifécs par lcs consuls géncranx, consuts ct vico- 
consuls cl munies du cachot oOiciol dó leur con- 
sulal ou vicc-consulal. fcronl fol en juslico dovanl 
lous lcs tribuoaux, juges cl autorilés du Brésil et 
dclaSuissc, commc lc foraicnl les propros ori- 
ginaux ct aurooi rcspoctivemuol la méme fnrce el 
valcur quc si elles avaicnl cté passécs dovanl Ios 
notaircs d aulrcs offiders publics compclonls du 
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tmn f>7. >|iic islcs :ictos si>jí» tavmilos conliirmo 
a> l>'¡> >1» r_*t:ulo á him ii ninsnl pnrtmeer, «tu- 
nli.i» siil» siilimctiiikis |irininiiifiiu>! j Iml.is asfur- 
iii illilvilcs ilii scllíi, a» rcjjislm. iiisimia(a». c a 
i|ii:u'si|ii,'i iniiras forinuliilailns i|iin mifctii a ma- 
lcria mi |iai/ om qitc o aeto tivor ilo sor cnmpriilo. 


E , |Hiiirvii t|«tc res »'tis soicnl |ia-sis ilatis la 
« vmiloo f«r lcs Inis ilc 1‘ítnt aiimml lc ron- 
sul a|i|iari¡»nl d qu’ils aictil clc |>r<MUIi|i'iiu'lit son- 
niisi linitrslcsfnrmalitcs ilc lnnlirc, á li'iircps- 
Inmwiil, Insimialimi rtálnntcs aulrrs fnrmalilAs 
(itil rc||issoiit la malirro ilans Ir pays ofi l'adr 
iloll rncoviiir son oiócuiion. 


So caso rlc mnrtc ilo om suIhIíIo üo unia 
ilas dnas alLas parlcs contratíanlcs nn lcrri- 
lorio ila onlra. as aiitorkladcs locacs coinpctcnU» 
dcrorá» immodialainmlo nolieia-la aos i'.nnsulcs 
goracs. consulcs c via-oinsiilcs do distriiio, c us- 
lcs por stia partu dcvoriií cotnmimici-la ús aulo- 
ridadcs locacs, se anlrs llvcrcm cllcs disso cunlio- 
cimonlo. 

No raso dc mortc do scns nadonaes, íallocidos 
s<im lor dríxado hcrdoiros on dcsignailo tcslaincn- 
teiros. ou cujos lierdciros nio scjao conliccidos, 
ou sejio intcrdictns. os eonsnlis gcracs, consulcs 
ou vicc-considcs devcráó proccdcr aos acios sc- 
goinlcs: 

I.* P6r os sellos. ci-odicio ou á rcqum'imcnlo 
das partes inlcrcssadas, cm lodos os mnvcis o pa- 
pcis do fallccido, provinimln com anlucipaqáo 
dcslc acto á auloridadc local compclcnlc, qoo po- 
deri á ellc assislir, e inesmo quando julguecon- 
vcniente cruzarosseus sellos comos qne tivcrcm 
sido pnslns prln consiil. dcpois do quo oslcs sellos 
doplicados nio podcrió scr levanlados senao de 

i.‘ Formar lamhcm, em prescnqa da aulori- 
dade local compdenle, se esla julgar dcvcr com- 
parecur. o invenlario dc lodos os bcns e effeilos 
que o fallccido possuia. 

1‘elo quc diz rcspcilo ao procosso, taulo da 
apposi{la dos sdlos, que doveri somprc ler lugar 
o mais brevo possivd. como do invcmario, os con- 

- sulcsc via:-cunsules fnariü, dc 

. n diae lioracm 
u dcvoiáú lcrlugar, previnin- 
do quc clla accusara recibo. 
cal nio se prcslar ao convite 
quc iiic liver sido feilo, os consulcs procedcráO. 
scm demora e sem mais formalldados, is duas 


SC 


Os consulcs geracs, consulcs o vlce-consulcs 
faráo proceil' r, sogumlo o uso do paú, i vnnda 
de todos os liens moveis rta succcssáo qno sc pos- 
siodelcriorar; podcráo ailmmislra-la c liquida la 
pcssoalmcntc, ou nomcar. sob sua rcsponsabili- 
dadc. um agcntc para a adminislrar c iiquidar, 
scm quc aauloridado local tcnha quc inlcrvir ncs- 
scs novos actos, salto sc nm'ou mais subdilos do 
paii ou ilc uma lcrccira polcncia tivcrem dircilos 
a fazcr valcr á rcsiieilo dessa mcsroa succcsíáo; 
porquanio, ncsse ca«o, náo tcmlo o consul dircllo 
de rcsolvcr a qucstio, s ri csta lcvada aos Iribu- 
naes c julgada scgundo as lcts do paii cm quc os 


En cas do dócésd'un sujcl do l'nno ilcs ilcnx Itau- 
los partlcs cunlractanlcssnr lc lcrriloircdo l'autrc, 
los aolorilós localos compMonlcs, devroM immó- 
dialcmcot on averlir lcs ronsiils góuórajis, con- 
sulsct vicc-cousnls ilu distrid, otccui-ci ilcvronl 
dc lcur cólc donncr lo mómo av'is aux aulorilós 
locnlos s'ils cn onl connaissaiicc lc* prcmicrs. 

En cas dc dúcós do lcur nalumaui, morts sans 
aroir laissós d'liérilicrs, uu d'cxóculcurs lcsla- 
montiircs ou dont lcs bóriticn nc soraicnl pas 
conniis.ouseraienlinlcnliU.lcsconsulsgónéraux. 
consuls ou vicc-consuls dmront faire lcs opóra- 
lions suivanlcs: 

I.’ Apposer lcs sccllós, soil d'oflicc, soil á la 
róquisition dcs partins inlórcssócs, sur tous lcs 
eirelsmobilicrs cl papiorsdu dófunt, cn prcvenant 
d'avanec dc cctte opéralion l'auloritó localo com- 
pólonte, qui pouna y assisier el méme, si clle 
lo juge convcnablc croiscr dc scs scelles ccux 
qui aurontéló apposós par le consnl; ct dcs lors 
ces doubles sccllés ue ponrront ótre lcvós quo 
d'un commun accord. 

2/ Drcsscr aussi cn préscnce dc l'aotoriló lo- 
calc coinpólcnte. si dic croil dovoir s'y préscnler, 
l'invenhirc de lons les bicns ci efTets qui ólaient 
possódós par lc dófunt. 

fn cc q.ii conccme la doublc opiralion lant de 
rapiiosilion des sccllós. bqucllo dcrra loujourt 
avoír licu dans lc plu> bref dóbi. quc dc la con- 
teclion dc l'invenlairo, lescor.suls génóraux, con- 
suls el vlco-consuls, fixcroiil dc conccrl avcc 
l'auloriló locale le jour el l'bcurc oii ccs dcux 
opóralions devronlavoir licu, ils la feronl prévenir 
par ócril et clle donucra un rúrépisíé dc l'avls 
qn’olle aura rcqu. S¡ l'auloriló localc no sc rcnd 
pas i l'invilalion »ul lul aum éió (aiie, lcs consuls 
procóderont sans ii'lard cl sans aulres fornialilés 
aux deux opórations prcdlócs. 

Lcs consuls gcncraus, consuls ct vice-consuls 
fcronl pruccder, selon l'usagc du pays, i la vcnlc 
do lous los obiols inoliiliers dc la su.wísion qui 
pourraicnl scA'rtóriorer, ils pourront adminislrer 
ct liqukler cn pcrsanne. on bien nommcr sous 
lcur rcsponsawüé un agcnt pour adminisircr el 
liquider la succcssion, sans qnc l'auloritó locale 
ail á inlcrvcnir dans ccs nouvcllcs opcralions, á 
moins qu'un ou plusicurs sujcls du pays ou 
d'unc puissance ticrcc n'aient á fairc valoir dcs 
droils dans ccllc mémc succcsskm ; car dans cc 
cas, lc consul n’ayani poini lc droíl de dócidcr 
sur ccllc diiDcuilé. ellc scra poctóc dcvant lcs 



bcns, movais nu iminnvuÍR, cslnjilo siliiailiis, jiro- 
codtmln o constil «smn rcprosonlnnlo iln wc- 
eossíln. 

rmfcriila a scnlcnca, o consnl ilovcrü cxocnln- 
I», so nño llvor |mr cniivcniciilu n|ipcll:ir, ou su 
as parlos nilo sc arcoinmmlarum. 

Os consnlcs pcnios, roiisiilcs o vicn-consnlos fa- 
río loilatia anmmcinr a mortu iln siilnlitn do sii.i 
na{Jo cm nm ilns jorimcs quo su pulilii|iio nn sou 
distrir.lo cnnsular, o nllo poilcrilo fn7.nr uiilrcgn ila 
herancn 011 ilosou produclo aos logilimos liorilci- 
ros. nu J scus prociiradoi cs, sonáo ilcpois do sa- 
lisfoitas todas as iliviila» qno 0 dofunto pndcsso tcr 
conlraliido no paiz, 0 dc ixigos os impnslos rcs- 
poctivos, 01I0 liavor docorrido um anno dcpoisdo 
dia d:i mortc soin ipio su tculia aprcscnlado rccla- 
ma(5o alijuma conlra a liuranga. 

Fica alúm disso ontondido quo 0 dircilo do 
adminislrar 0 du liquidar as sucwssOcs dos Suis- 
sos fillcciilos no Brusil purtoncuri'i aos coiisnlcs da 
Suissa, ainda quando os lierdciros sujáo mcnorcs, 
fillws dc Suissos, nascidos no Brasii, cir. rccipro- 
cidado da faculdado quo túm os consules do Bra- 
sil na Suissa dc administrar 0 1I0 liqnidar as suc- 
cessúcs do scus nacionacs cm casos idcnticos. 

ABTICO 10.» 

Oa consules gcracs, consules 0 vice-consules 
rcspectivos, c bcm assim os cliancdlercs ou 
sccrctarios, gozaráñ nos dous pair.es de lodos 
os outros privilcgios, iscn(6cs e immuniihdes 
quo para 0 futuru renliáo á scr conccdiilos aos 
agenics da mesma catliegoria da na(áo a mais fa- 
vorecida. 

ARTIGO 11.* 

A presentc convon(áo tigorarápordezannos. 
á conlar do dia ila Iroca das raliñcacüfls. 
F.lla conlinuará a sor obrigaloria por mais um 
anno, se dozo mozcs antes da cxpiracío do pri- 
mciro periodo ncnhuma das allas partcs contrac- 
lanlcs liver dcclarado á oulra parle, por uina 
not¡lica(án oflici.il, qoo rununcla á cnnvnn(áo, 0 
assim succcssivamonlo, dc anno um anno, alú á 
expira(lo ilos ilozo mczos quo so scguircm á uma 
seinclliantc i!edara(Io, qualqucr quu soja 0 lempo 
em que clla seja feita. 

ahtigo 14* 

F.sla convcngáo sorá submettida, do parto a 
parlc, á approvagio e ratiflcagáu das aulori- 
dadcs cotnpelcnlcs respcctivas dc cada uma das 
altas parlcs coiilraclanlcs, c as rali(lca(ños so- 
ráo trocadas om llcrno dcnlro do scis mczea á con- 
tar dosia dala, ou anlcs so fór possivcl. 

Em leslcmiinho du quc. os plcnipotcnciarios 
rcsncclívos, sob rcscrva das ratificagúcs mcncio- 
nadas, assignáráo a prescnte convcngáo oscripta 


Iribunaux m jngúo tuilon lcs loia du iiays dnns 
lcqnd lcs láiaij moliilicra on iinnioliillers sont 
sitnús, lu consul agisMiil alors commu rupró- 
seiitanl 1I0 la mccossion. 

Izi jugemoul rumlu, lo consul iluvia I 'uxéculor 
s'll no crult pas á propos do formur appd ot s¡ lcs 
parlie9 nuse sonl pas arrangúos á l'amiable. 

Iz’sconsuls gúni'trmix, runsuls ol vicu-consuls 
feront toutufois anoouccr la morl do lcurs com- 
palriole» dnns imo dcs uazcltos nul so pnbllcra 
ilans lcur districl cmisufalru, ol íls no pourrnnl 
fairu la dúlivrance do l.i succossion 011 dc son pro- 
duil aux búrllicrs lúgiluncs 011 á lours manda- 
taircs, qu'aprés avoir lait acquillor loulcs los 
dollos quo lo dúfunt pourrail avoir conlractécs 
dans lo pays, qu'aprús avoir payó lus impúls ros- 
lieclifs 011 qu’aiilant qu'une annfic scra úcoulúc 
depuis la dalu Ju ilúcús sans qu'aucunu róclama- 
ÜOH ait élc prúscniúo conlrc la succcssion. 

II eslon oulrocntcmluquclodroil d’administror 
cl ilc linuidcr les succcssions dcs Suisscs dúcúdús 
au Brúsil appailiondra aux consuls delaSuisso, 
múmo dans lc cas oü les búriliers scraienl mi- 
ncurs, enfanls ile Suissos, nés au Brésil. par 
réciprocilé do la facullú qu'onl lcs consnls du 
Brúsil un Suissc d'administrcr cl dc llqnider lcs 
succcssions dc lours nalionaux dans les cas 
analogucs. 

Les consulsgúnóraux, consuls cl vice-consuls 
respoctifs, ainsi quo los cliancel'crs ou se- 
crétalrcs jouiront, ilans lcs deux pays, de lous 
lcs aulrcs piivilúges, cxcmptions et immunitús 
qui ponrraienl par la suite étre accordés aux 
agents du múmc rang do la nation la plus fa- 
vorisce. 

AnTICLE 11. 

La prósentc convcntion reslera cn vigoeur 
pendant dix ans á datcr du jour ile l'écliangc 
dcs ivitilications. Ello continuora d'útrc obli- 
galoiro pcndanl uno annéc, si douzc mois 
avanl l'uxpiralion du prcmier termo. aucune dus 
liautcs partlcs contraclantus n'a déclarú á l'autro 
par nno notiflcation ofilciulle qu’ello rononco á la 
convuntinn cl ainsiilo suilu, d'annún cn annúo 
jusqii'á l'cxpiralion dcs ilouzc mnis qui suivronl 
uno pareille dúclaraiion quulquc soit l'úpoque á 
■aquolle cllc aura úié nbtillcc. 

AIITICI.K 12, 

Cclto convcnlion scra soumise do parl ul 
d'aolro á l'approhaüon cl á la raüficalion dcs 
autorilús compélonlos rcspcclivcs do cliacunc dcs 
lianlcs partics contraclantes. cl los ralilicaüons 
scronl úuliangúos á Berno dans six mois á ilatcr 
d'aujounl'lini ou piuslútsi fairoso peut. 

Eu foi de quoi lcs plún¡|iolcnÜairM respccüfs 
onl, sous rúservo dos ralilicaüons qui vieunent 
delro mcnüonnóos, signé laprésonlo convontion 
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i do nMcimwto do Nosso Scohor Jcstis Clirts- 


to do mil oiloconlos sosscnU o mn. 

(I.. 8.) Jolo I.INS VlKCHA C.ANSANSAO J>K 
SiNiMno'. 

(I.. 8 .) J. J. hk Tsomim. 


npnosA lo sccaii do louin armos. 

I'nil on donblo orininnl ot síkiiA 4 Hio ilo Janciro 
lovingt siilAmo jour du mois do Janvior do l'sn 
do grAco niil liult conl solxnnlo ct uii. 


(I.. 8 .) .1. J. ue Tsciiuui. 

(t„8 ,) JoAo I.iks Vieíha CansansAo m 
SiNissnu'. 


Kicndo-nos prcsoolon mosmn convoiicSo, euio 
lcorllcn acima inscrldo. o bcm riito, considcrado 
o cxaminado por nós tudo o quo ndta sc contóm, 
a appnminos, ratincamns c confirmamos. assim 
no todo como cm cndn um dos sous nriigos o csti- 
pulacBcs, o pela prcscntc a dnmos por lirmo o 
ratiosa pnra prodnzir o scu dcvido cllcito; pro- 
mcllendo cm f6 o palavra impcriai. cumpri-la 
inviolavdmcntc e Íai6-la cnmprir c obscrvar por 
qualqucr modo quc possa ser. 

Em tcslomunho c llrmcM do quc (l/cmospassar 
a prcsonlocarla.por nús assignada e passada com 
o sdlo grande das armas do Imperio, c rcfcrcn- 
dada poto nosso minislro e sccrdario de eslado 
abaixo nssignado 

Dada no palacio do ltio do Janeiro, aos 13 dias 
do mez de Agoslo do anno do nascimcnto do Nosso 
Senhor Jesns Christo de 1861. 

(1.. S.) PKDRO, Imperador (com guarda). 


Ancelo Moniz oa Sii.va Febha/. 


Dcclaro qno la convoution ci-dossus, nvoc la roc- 
lidcalion prdinonlionnó cslralintoct áíorcc do 
loi dans toutos scs partics; promcltanl au nom do 
la Conf6il6ration Snisso ilo l'oliservoreonscioiicicu- 
scmcnl d cn loul lomps, pour autant quo coln d¿- 
|iend do collo-ci. 

Eii foi ilo quol h pri-sentc inlidcatlon a 6t6 
siguco |iar lc prcsklenl ello dianculiei' du la Con- 
fédóration cl munic dn scoau fédóral. 


Ainsi fait á Itorno lc dix FéviHer mil liuit cent 
soixnnt dcux (tO t'ávriri-1862) 


Au nom du Conscil Ft'déral Suisse 


(L. S.) Le présidcnt do la Conlédcration, 
Stakmpfli. 

Le chancelier de ia Confédération, 
SCNIESS. 


Krrliiri.f i . frldi pnr ovnalili) il« (rorn dnv rndflriii-üen. 

0 abaixo assignado, Cavallciro A. Lourciro. nncarrcgado dc ncgocios rie S. M. o Imperador 
do Drasil junlo da Confcdcrapío Suissa, o o abaixo assignado Jacqucs Slaempfli, prcsi- 
deutc da Confedcrafio Suissa, tcndo-se rcunidn hojc no pnlacio fedcral, cm Uomc, para 
procodcicm 6 troca das rulilicafik-s dc S. M. o Impcradnr do Hrasil c do ('.onselho Fcderal, 
da convenffio consulur, cmicluidn o assignada no Uio do Janeiro cm áll dc Janeiro do 1861, 
e lendo confcrido a dita convennio, o achada cm hoa c dcvida fiirma, dcpois do addi- 
cionamenlo iio segundo pnragrapho do art 0" da convciifán as palavras—ou auscntcs—, 
depois das palavns — scjao interdictos—, clTccluou-sc a Irocu das ratillcafOes. 

l-'lca outrosim doclarado, nnr csio acto quc o addicionamcnlo nclma mencionado tcrn 
a mcsnm forfa o rigAr como sc cslivesso inserido no lcxlo original da convenfDo, c que, 
além dislo, nos tcrmos da dcclaravfio do nkaixo assignndo, cncarri-gado de negocios do 
Brasil, ícila por sua nota do 12 dc Maio do 1802, a omlssáo na supradita convomáo das 
palavras — ou auscntes—, que tornou nnccssario o seu addicionamenlo, 6 devidn n uma r.lr- 
cumsluiicia iiiteiramontc accidcntal. 

Em 16 do quc os abaixo assignados lauérño a prcscnlr dcclararfio. quc assignáráo cm 
duplirata e sdláráo com scus scllos. 

Felta cm Bcmo, cm 26 dc Maio dc 1862. 

(L. S.) U plcnipolcnciario do Brasil, JoAu Ai.vks UnmKino. 

(I* 5.) Oplcnlpotcnciario da Suissa. Staempku. 
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Coiivcii^ño consular cclebrmla cnlrc o Rrasil e a llaliu, em 4 de 
Fcvcreiro de 1863. 


B. 175. 


DlíCRETO N. 3085 DE 28 DE \DRIL DE 1863. 


Promulga a conccnfüo celebrado cm 4 dc Fevcrciro do corrente anno entre o Brasilco reiito 
da Italia pararegularos dircitos, prioilnjiot c ImmHnidades rcciprocas dos consulcs, vicc- 
consulcs, dclcgados consnlares ec/ianccllercs, bem como as fmcfóes c obrigafbes á guc ficilo 
respcctioamentc sujcitosnos dous puizc s. 


Havcndo se conduido e assignado ncsla córte, no dia i de Fevereiro ultimo, uma conven(3o 
enlre o Brnsil e o reino da Ilalia. para rcgular os direllos, privilogins c immnnidades roclpro- 
cas d03 consnlus, vir.c-consules.dclegados consulares e chancellcres, hnrn comoas funcfOcs e 
obrigacOes ,4 quo flcño rcspccllvamcnle sujcitos nos dous paizes, e lcndo sido cssn aclo ratiO- 
cado. o trocadas as ratificatOcs na mesina rOrtc aos 2i dias do corrcntc moz : Hci por bcm 
mandar que a dila conventáo soja obscrvadn e cumprida inlciramento como nella sc conlém. 

0 Marqucz de Abrantes. scnador do bnpcrio, conselhniro d'cslado, ministro c sccrclario 
de estado dos negocios cslrangciros, o tenha assim entcndido c fa?a exccuiar com os despachos 
ncccssarios. 

Palacio dn Rlo de Jnneiro, aos vinto oito dins do mez do Abril de mil oito centos e sossenla 
clres, quadrageslmo segundoda indcpcmlencia odo impono. 


Com a rtibrica dv S. M. o IMPEIIADOR. 


Nós, D. Pcdro II, impcrador conslilucional o do- 
fensor porpeluo do Brasll, elc. Fazcmos sabora 
lorios ns quo a prcscnlo rarla do confirnwcSo. 
approvacSo c ratitkacSo vircm. quo aos 4- dias rlo 
mcz dcFcvcreiro docorrcnlc anno, sccóncluio e 
assignousc ncslarOrlcdo Itiodc Janciro, enlreNés 
e S. M. o Roi do llalia, pelos rcapectivos plcnipo- 
tenciarios. que so achavao munidos dos compo- 
lcnlcs plunos podorcs, uma convencio consulardo 
tcor scguinlc: 


Mabquez de Amuntes. 


Villorio Emanuclc II per grazia deDioepe 
volonlá della naziooe Ro d'ltalia. 

A tutli coloro che le prescnti vedranno, salulc. 
llna convenziono consolare csscndo slala con- 
chiusaira l'llalia od ilB-asilo e dai rispollivi pleni- 
potenziarii sotloscrilta a Rio Janciro addi quattro 
del meso di Fcbbrajo del corrente anno miUe otto 
conlosessantalro. coovenzioncdol tcnoresegucnto: 
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S. H. n Impwailor -lo Brasil. n S. M o Roi iIa 
I l.ili.-i, .inimul.w iln n¡rj|iroco ilosi-jo ilo inlnjil.ir 
e.nl.1 »1« iiiaís i» lacos ilo aniisailD fi liiiuonlo 
uxistenlos onira ns ilmis lilailns, iltmlo aiii|ilu 
ilcsonvoMinonlo .U rolacüos comincmacs enlro 
os sous |mvus, o |tcrsii.nliilns do qna um dus 
mcius mais coiivnnienlos dc ohler cslo Hin ó 
llxar com darcta os rcci|iroeus dirdlos, privilo- 
ríos o Inimiinidailcs ikis .iRcnlos eonsiil.iros, licm 
comn ilolormluar as func(úos o obrigac»«s i 
qno llcaiítü rcspccilvamonlc adslriclos nos iloos 
p.iiios, rosohi'i.lo colcürar nma convcngiUi cun- 
sular, o para cslc llm nomcário scus ploid|iolcn- 
ciarios, a sahcr: 

S. »1. o Impcradur do Brasil S. Ex. o Sr. Sorgio 
Tcxoira do Macodo, du sou cmiscltio, tirii Cruz 
da Ordcm da llosa o da dc Cliristu dc l’urlugal, 
Commoiid.iilur .ta Rcal Onloin dc S. Mann. io o 
S. lüzaro, da Imimríal Angelic. Cuiislanlini.ina 
dc S. Jorge. c da Or.loin l’onlilicia ile S. tirrgorio 
M.igno, cnviadocxiiaonlinaiio c ministni nloni- 
polonciario, dopalado á asscmblóa ger.il logii- 
ialna, cle., clc., elc. 

E S. M. 0 Hci dc llalia o Sr. rundc Aloxan.lrc 
Fó d'Osliani, seu ciicam-gado dc ncgoaus jimlo 
do govorno impcri.il do llrasil; 

Os quaos, tondo-sc rcciproramcnlo commnni- 
cado os sciis plonus pudoros, quu arhár.to em 
boa o dcvida fúnna, cunvicráo o cunconlárdo nos 
nrtigos scguínlcs: 


I.* Cada uma das allas portos conlrartautcs 
lorá a faculdailc do nomcar cmtsulos gentcs, con- 
sulcs, vicc-cunsulos, oii ddcga.los consularcs 
para us poncs, ci.ladcs c lngnrcs do lerri- 
lorio da oulra, nscrvando-sc rospc.livamcnlc o 
dircilo de excepiuar como mcdida gcral as locali- 
d ades quo julgar convuniunle. 

i.“ Os agcntos de quc a- Irala n.ío poilcrilo 
assumir o cxorciclo do suas funcrücs soin lor 
prévlamonlo aprcsonlailo suas cartis paioutes c 
oblido o oxcquahir, qnc llics sorá coucodido 
graiuilnmcnto, na fórmaoslaliclcdda nus rcspec- 
livos piizes. 

3. " Uina vci apressnlado o cxeqnalor. as aa- 
loridades arlmfaibtnUns e jadieiarias do lug.tr 
dc »u.i ro-ldcncia os recnnlrccor.iñ no cxcrcicio 
das suas funccücs consularcs, c os Carño gosar 
immcdUlamcnlo das prorogalivas, privilogios o 
honras inhcranlcs au scu cargo no rospcclivo 
disti iclo cunsnlar. 

4. * Fica onlondido qucicada uma das altas 
partcs coulractanles cabe o dircilo do aimullar o 
excqualur dos rcfcridos agcnlcs, dando os mo- 
livos quc a isso a induzirao. 

AHTIGO It. 

I.° Osconsolcsgeracs.eonsulis, vic»-consulcs 
c dologados coasularcs , gozaraú nos doui paiies 


Sua Maosli ITmporalnro di-l Urasilo o Sua 
Maosti il Ho d'Halia, nimall dal nv WHO drsi- 
dirio do raslringoro viiunaggúinnonlo i lcgami 
•l'amkizia fclicjn 'i.lo «sbtuiili fra i duo Slali o 
di stilupparc. ognnn piú fu i luro |m|mli lu ro- 
l-uioni commcrciali, o pcrsu isl clic incizo con- 
rcnÍRiilissimo di raggiumgcro l'intcnln si ó di 
li'S.ire cim cliiaiczza i ilirillí, iirlvilogii od iminil- 
nilú rociprueho dogti ag-'iili cniisnlari, coino 
allrcsi di detorminaro lo fimaiuiii o gli olilillglii a 
cui ilossi saranno ris|>ollir.'iincnla sogg.'lii noi 
ducpacsi, risolsoru dicuiiciiiii loro una ennvcn- 
aionc conjoltn:, otl a uuoslo sinpo noiiiiiiaroiio 
pcr loru phHiipolonxiarii: cioó: 

Sna Mti-slá ITutporalorc d.:l Hrasilu, Sua Eccol- 
lcnu il Siguur Sorgiu Tcix.úia do Macrdo, 
inombro dcl suo cmsigllu, tiran Croco doll'Or- 
tlino della llost o di qiicllo di Cnsl.i di l'or- 
lugtlln. Comuicnilatur.' .1.-1 HoaloOrdlnu d.:i SanU 
Maurizin u Lizzain, deirimpcrialo Aligoliro Cjiiis- 
Itiiliniaiin di San tiiurgi.i, oquotlu l'onlillclo di 
Siii tiragorio Nagno, itiv ialu siraurdiuario o mi- 
nislr.i plrnipilouziario , dopulatlo aU'mtsomlilóa 
grnoralo lcgtslaliva, clc, olc., clc. 

K Sut Mausii II Hc d'flalia II Slgnor coulo 
AfasKtndro Fó d'Usliani, suo incaricalo ü'alfnri 
prosso il govorno impcrialo d. l llrasilo; 

I qii.di avcitdo-si omiuiiicaio i ioro rispollivi 
iii'.iii palori, cbo trovanino in liuuna o dovula 
forina. convciincii) o concordarono nri sogiioiili 
articoli: 

aimimo I- 

1. * Oguuna dcllc allo parti cnnlraenli avrá 
facollá üi sl.tbilirc consoli gcncrali, consuli, vico- 
consoli c dclcgali cousjlari noi purti, citlá o luo- 
gbidol Irrrilui io dell'allra, ríscrvamlosi riapoUi- 
vamoiilc d cc cltiiarnc |ier misura gonoralo qucllo 
localilá chc giutlicisic convciiionlo. 

2. * I dctti agnnli nun pntraimo assumcro 
l'cscr.izio dclle luiofiinzionl sunza avci c piima 

C icnlito la luro palcnlo al govcrno, cd oltouu- 
) l'oxcqualnr, clia sará íoro rilasciato senza 
sposa nclla forma sltbilila noi rispcllivi paosi. 

3.* SulLi presculaziono duH'excquatur lo au- 
loritá aminislrativc. c giudiziarie dcl luogo di loru 
resid.mza li aiqioggicrtniio ndl' csorcizio dello 
l.iro funziuni consularí, c li íaranno godci o immc- 
di.ilamonl; delle prerogalivc, privilegi cd onori- 
llcenzo annc'Sc ilia loro carica nol rispctüvo loro 
dislrclto coosolare. 

4." STntendc clie .idugiiuna dollc allo parli 
contraonli siwitt il diritlo di aimullarorcz«|ualur 
dei suindicali agcnti. d.uulu jicrti i molivi cho a 
ciú l'indussero. 


I.* I consoli-gcncrali, consnli. vicc-consoli o 
dolcgati cunsulari. godranno nei duc paosi dei 





il«« prívili‘t¡Hi< prnptiox ilu sou carii". ims rnmo 
Isinirñ.i iln alnjamunln inlliwr. .lo conlriliiilgr.es 
iiulilitrus. ilos iliroclan, Uuln pcssoans cunui ilo 
lions moriiis, o Mintpliuriu, imposlas polo lila- 
ilu. pol.is auioriihilcs protiar.lans, on nrku munl- 
cipaes, salro nc lacs agenlos forem ddadSns do 
iiaia omlc rcíi lircm, nu sc iiullo |m<suircm Itnus 
Iminnvcis, on taorrcrem rommcrcin, u:i qaalqner 
imluslría. |mrq«c ncssi's casos ficaráf. sujciiosans 
mcsmos rncaruos o laxas quo ns nacionaos. 

2.' Toilns os agontcsadma mcncinnados goa- 
r.iü, atóiti illsso, salva a inoncinnada i.'iccpcno, da 
iininiinidadu pcssnal, cxccpln pclos faclus ipic a 
logisl.uüo aclual do rcino ila llalia punc com as 
pcnas do morlo, iralcdlios lorcados, c r.-clusio. o 
fiuc ns lcis ponacs do Imporio do Brasil puncm 
aclualincnlc coin as imnas dc inoríc, dc galós, c 
ilc prisif.i (om Irabailio, e scndo ncgocianics sf. 
llic* |Hnlcr;i scr applicada a |«ma dc prísSo por 
faclos do cummcrcio. n nJo porcausas civcis. 

:».• I'oilcróo collocar sobro a porta cslcrior da 
casa <lc sua rcsi.luncia o cscudo dc sua napu com 
a soguinlo ¡nscripcóo: 

t'oniiilado, vkt-fcnmbiilo, oi. Mrgotio con- 
tular ilt,... c nns dius do solcmnklades puülicas 
nicionacs ou rcligiosas c outras de cosiumc. po- 
dcriiu arvorar a handcira ilo sua nafño soür..' n 
casa consular. 

Poderto ignalnionle ifar a iliia lumleira nos 
cscalorcs quo os lrjus|K>rtarcm nas aguas lerrilo- 
riaes nn descmpcnlm de suas fonc(Ocs. 

4.’ Kicacnlnndido quc cslcs signacs cxleriore» 
scrriráO sómcnlc para indicar a liabila(áo ou a 
prcscn(. ila aulorídade consnlar, e náo poderáo 
*ar inlnrprcUdos como signal dc d rcilo dc asylo. 

ü." Osconsulesgcracs, consulcs. vieo-consulcs, 
dekndos consularcs c cliauccllercs, náo sendo 
subdil'.s.lo |iaÍ7 cin quo rcsidirom, e náo cscrceo- 
do nollu conimercio ou induslna, uáo podcráo ser 
obrigados a comparcccr, como lcslcmunlias, pc- 
riiiilo os Iribunacs. Quando as auloridadcs do 
incsmo pai/ nccessilarcm oblcr dellcs nlguma dc- 
cltragJo ou informacao, ilcvcráñ roquWla la por 
cscriplo, ou lransporlar-sc ao scn iloinicilio para 
rcccbc-la do viva-vn*. Taos dcclarafües c in- 
formacOcs assim snlicil.ulas dcvcráü «cr feilas 
pdos consulcs gcraes, consulcs, vicc-coosulcs, 
ddcgados coosularcs c clianccllcrcs, dcnlro do 
prazo delcrminadn pcla anlori.ladc ou no dia c 
iiora por ella dcsignados. 

0." fio caso dc impodimculo. anscuciaou morte 
d»s consules. vice-consules, ou delcgiilos censu- 
larcs, os scus sccrdarios. chaucellcrcs. alunmos 
o.i adjunlns consulares, como lics prnviameiile 
rcconhccidos pclas autoridades Uxaes, c quc náo 
csccdcrem o uuincro aulorisado pdo scu rcspec- 
llro govurno, scrio ile plono dircilo admitlidos á 
gcstáo dos consulados, vicc-cousulados ou dclc- 
gac-ñcs consiilarcs scm obstaculo algum da partc 
das ditas anloridades, as quacs ao conlrario devc- 
ráü prostar-lhes a sua assislcncia c prolccfio, c 
ihos assogurariió duranlc cssa gesláo o goio de 


privlli-gii proprii dolla lorn earica, nmin 1'cs.ui- 
ziosio .Udr.tllogio mililare, (lal In .-onlriliiiziniii mi- 
lilari. dallo conlribuiinni dirclle si pcrsnnali cbc 
nmbiliarh o suntiiario imposlo ilalloülato, dallo 
auloi ili pniriuciali, o dai ernnuni. a mm.o cli'easi 
siann rílladini ilcl ptcso ovo risicdono, o ri pns- 
soggAiio heiii stabili, o v¡ csorcllino il cnmmorcio, 
od nna qualclic imliislria, nc¡ qnall casl sarai.no 
soggctli agli slcssl cariclil «1 Imposizioni clio I 
nazionali: 

2." Tulli i socranominaliagoml goilrannn inol- 
Ire.salvnjaoccczinnc inillcala, doll'lmmiinilá|Hsr- 
sonalc, ceccllo pc¡ falli cbo la logíslazionoailuale 
dal rcgno dTtalia punissc dcila pona di morlc, doi 
laiori furzati, o ddh rccliisiono. o dic la logge 
pcnalo dd' impcro dcl Brasilo colpisec allualoion- 
tcddlo pono di morte , dclla galcra, c dolla prí- 

^ 0010 lavoro;cssendo perO ncgozianli Inpcoa 
igionc polrá esscrgli Imposla solUnio pci 
falli conimcreiali, e non |>ci falli dvili. 

3.* I’olrannocollocare sulla poria cslcrna dclla 
loro abilazionc lo seudo eoH'armc dclla loro na- 
zionc colla scrilla scgucnle: 

Contolalo, vicr-ccnsolalo, o ilrlcgavont conto- 
lamti.... c nc¡ giomi d¡ pubWlche solennilá na 
zionali o rdigiosc, cd altri d'uso, polranno iual- 
berarc la baudiera ili loro naxiono suila casa coo- 
solaro. 

Polranno similmr.nlc collocaro la dclla l»ndicra 
sui ballclli cbo li conduccssero nollo acque lorri- 
toriali ncllT-scriizio ddle loro funzioni. 

i.’ £ inlcso d>c quesle mardic esleriori servi- 
ranno solamciitc ad indicare l'abltazionc o la pra- 
scnza ik-H'auioúlá consolaro c non polranno mai 
cssero inicrpreUle come scgno dl diritlo di asilo. 

3.* I cousoli generoli, consoli, vicc-consoli, 
ilclcgali consolari c cancclliori, chc non sono 
su.ldlli del pacse ovc r'isicdono, e chc nou cscrd- 
lano comuicrrio od induslria, non potrnnno csso- 
rc obbliuali a comparirc como lcsllmonii n'anli i 
Itibunali. Quando le aiiloriiá ilel paosc abbiso- 
gnino dí riceverc dacssi qnalchc dicliiaraziuno od 
informazionc dovranno dommdar-la pcr iscritlo o 
iransporiarsi al loro domicillo pcr rlcevcrla dl 
viva-vocc. Questc dcchiaraz.ioni cil infnrmazioni 
casi ilomandaic dovranuo csscr fattc dai consoli. 
goncrah. consoli, vice-consoli , dolegali consd.iri 
e«¡aucdliorí dcntro lo spazio dcterminalo dall' 
auloritá, ovvero nol giorno ed ora dalla medesima 
fissali. 

G.' lu caso d'impcdimcnlo, d'atscnu, u di du- 
ccssodei consoli. vice-lonsoli odelcgali consolari 
i loro segrclarii, canceHicr.. ..Ilievi <>.l appiicali 
cunsolari, dw siansi fatti previunenlo conosccre 
comc lali dallc aulorilá locali, e dio non ccccdano 
il numcro autorizzato dal loro rispollivo govcrno, 
sarannodi picno dirilto amincssi alta gostione dei 
consolati, >ite-consolali, o delcgazioni consolari 
scnza die vi si ponga oslacolo per parlc ddle au- 
torilá suddctlc. le quali pcr coutrodovranuo dar 
Inro assisleoza c proleríonc, o farli goJcre duran- 
tc lalc gcsliooo di tulti i diritli, pmilegii cd im- 



:mm¡ 


1» Ins m rtiruiliR. pritilCKÍns o imiimniriartcj esli ■ mnmlii rti|nikito milla |uvsuitr cnnvoiininno a fa- 
pulailos iia presciilv convencüo em favor ilos vnre ilvl nmsnli e vice-cnnsnli. 
consulns c vico-onnsulcs. 


anTKO ni. AMiioij) m. 


I.' Os arrliivos consnlares soráo invinlaveis o I.' lüi arciuvii consolari saranno inviolakili o 
aa autoriilailcs loc.vts nin poilcrüo, sok ncnhum lc aulnriiá locali non |mlranno solto nossun pro- 

Sda pclos consulcs. vicc-consulcs. c ddcgados cnnsoli, vico-ronsoli, e ilclcgaii consolari ris- 
consularcs rcspcctivos. pcltivi. 

*.• Kmcasodo mortc dc om agcnie consolai- 2." 1n casn d¡ morte di im agcnlc ronsolarc 
icm subslltiilo dcsignado para cncaricgar-se do scnaa sostitulo ilcsignalo pcr incaricarsi dell’nr- 
aithivo. a auloridadc do lugar proccdcri iramc- chivio, 1’auloriUi dcl luogo prnccdcrá immcdiala- 
dialamciilo a apposlciln dos scllos no mcsmo ar- mcnle all' ap|-.osii¡onc dci sigilli dcllo sicsso ar- 
clilvo, na prcscnga. sc fór possivd. dc um agcntc cliivlo in nrcscma, sc possikilc.di un agonlo 
consnlar do oulra nagSo noloriamcnlo amiga da- consolarc d'allra naziono noloriamcnlc annca di 
quella á qno pcrlcncia o linado agcnti’ consular, o qndla di cul cra agontc consulare il dcfunlo, o di 
de duas |iessoas suMilas do paiz iloconsolado. c, rioc persntie suddiic dcl nacsc ild consolalo; cd in 
na falia dcslas, dc iluas ouiras pcssoas nolarcis mancanza di qucste di linc allre pcrsonc nolabili 
do lugar, as quaes rnuaráfi os seus sellos com os dd Inogn, lo qnali incrodcranno i loro sigilli con 
dasobredilaaiiloriilado. DcsU»ados Uvrar-se-lia quclli ddla suddclü anlonlá. Di qncsli ulli si 
tcrmo,em dnplicala, um dosqoacssoráenviado ao slcnderá proccsso vcrbalc iniloppio originalo, uno 
cousul á quc (ór subordinada a agenaia consular. dei quali da csscrc mandalo al consolo cui ó su- 
bordinala l'agcnzia consolarc. 

3.* Fica dedarado qne a auloridado local, o 3.* Si dicl.iara chc l'anloriU localc. I'agcnle 
agcnlo consubr d» nacáo am¡g», c as oolras pcs- rnnsolare ddlo Slalo amico . e lo allre pcrsono 
aoaschamadas no caso do paragraplio preccdenle chiamale ncl caso del paragrafo prcccdenlc ad 
a pór o scllo no archivo. devcrió absolulamcnic apporre i sigilli all' archivio, dovranno assoluü- 
abslcr-sc do cxaminar, ler, ou de qualqucr modo mcnlc aslcnersi dall' csaminaru, lcggcrc o pron- 
toinnr conliccimcnlo dos papcis, docuinentns. c dcre in nualslasi maniora cognizionc alcuna del- 
dc qualqucr oulra cousa quc fap parle doarchivo lo carlc, docunionli c di ogni allra cosa íacicnlo 
eonsular. parle dcl dcllo archivio conMlare. 

1.' Quando os archivos houvcrcm dc scr en- 4.* Qu.indo si avranno a rimcilcrc gli arcbivii 
Iregucs ao agcnle dcsignado para subsiiluir o B- all' agcnle dcúgnalo pcr sosiimire il morlo. la ri- 
nario, o lcvanlamcnio dos sellos verificar-se-ba mouonc dci sigilli si lara in prcscniadcll' aulorili 
em prcscnca da auloridadc local o das outras pcs- loealo e dellc allre pcrsnnc clic assisldlcro all ap- 
loas qnc tivorcm assislido á sua apposiqüo, sc sc posizionc di cssi re pnre sl trovano snl luogo. 
acharcm prescnles no lugar 


ARTKO IV. MCnCOU) IV. 


Os consulcs gci'jcs. consulc-, vicc-consulcs, de- 
legados consolares, c aqucllcs nuc fizt'rcm as suas 
vczes cm amlios os paizcs, poileiüo dirigir-se ás 
auloridadcs do scu dislriclo, c, cm caso do ncccs- 
sidadc, na falla do um agcnlc diploroalico de sua 
nacáo, recorrcr ao govcrno suprcmo do Eslado 
cmquc cxerceremas suas (unccócs, pira redamar 
conlra qualquer infraccioilos Iralados ou convcn- 
Cpcs cxisicnles entre os dous piizcs quc liver 
sulo coinmiritiila pclas auloridadcs ou íuncciona- 
rios do cliio Ksladu. ou conlra quilqncr almso dc 
quu so qucixaicm us fciis nacionacs, c lcrio o di 
rcilo dc prolcger olBci.ilmcnie os inlcrcsscs desles 
peranlc as auioridaücs locacs, c dc empregar os 
'meios necessarios para obler prompli justipa 


I consoli gt’iierali, consoli, vicc consoli, delc- 
g.ili rousolari c quelli cbc 'no escrcilano lo fun- 
ziuni dci duc pausi, polranno dirigcrsi alle aulo- 
rilá dd loro dislrctto. cd all'nopo, In mancanza 
d'agcolc diplomalico di loro nazionc, ricorrerc al 
govcrno sopremodcllo Stato prcsso cui escreilano 
le loro funzioni, pcr rcdamarc conlro ogni infra- 
ziunc che potesso esscre commessa dallc aoloriti 
o fnnzionarii di dctlo Slalo ai Irallali o conveu- 
zioni csistcnli fra i duc naesi, o conlro qualsiasi 
abuso', di cui potessero iagnarsi i propríi nazio- 
nali, cd avranno il diriUo di protcggcre nlficial- 
mentc gl - ¡nlercssi di qucsli prcss i le auloriti 
locali, c di impicgare i mczri ncccssarii per ollc- 
ncre pronla giustizia. 





AllTHX)I.O V. 


Oi eonsnlvii nor.ios« ronsulm, iwtlcrio no- 
mc.it' vii'o i'.imsuli'S , ilnloKnilos o anonlrs eonsula- 
ros iioh diTnrsos |Hirtos, eiilmlos o lnnarc* dos 
soiis rcspocllíos dislriclns consnlnros, omln n Imm 
do snrviro quu Itics cslá cnnfladu o i'sigir, Silro 
Imin cnlcniliilo a appmvac.to o o an/uniiir do go- 
vcnm do piiz. 

2." Ksics ngonlos pmloriio ser ignalmeola osco- 
lliidnsdn cntro osriii.iilitnsdos ilons paizcs. cumo 
do onlrc osnslraugciros, n scr.io mnnidos do iiina 
palcotu pass.nl, v pcln ninsuli|iie oslivcr oomcadn, 
cilclnixo decnjasonlcnJ licv.reinscnir. Gnza- 
rúO. nlóm ilisso, dns mcsm-is privilegios c immuni- 
daduscslipiiladas pcla pro-culc cunvcn(2u, salvas 
as oxcopcñns conliilas no arllgo scguudo. 


I.’ I eonsoli gcncrali ocousnli, pnlrannnmMili- 
narc vicn-consnli, o ildcgali nd agnnli cunsolari 
ucllo divcrso cillá, porli o lunglii dci loro ilislrdli 
consolari, nro il hcncdol sorvizio, cho loro é afll- 
dalo l'esiga, salva sompro l'appruvazionc o l'eze- 
qmlur dnl govcroo lcrrilorialu. 

S.* Quosli agcnli polranno csscro scelli íra i 
ciUadini dci duc picsi, como ancliu fra gli stra- 
nicri saranno inunili d'una l’alcnlc rilasciala dal 
cnnsnln dio li avra noininali. c sollo I cu¡ orilini 
domuno ossnre |iosli. Ks.-i gaüranno dci mcdcsi- 
mi privilogii «1 immunilh siipulaio nnlla pro-cnlo 
convcnziunc . salvo lc cccozhhií conmnute nd ar- 
Ucolo secondo. 


1. us coiisaiHgcnc*, chhsuii's, vico-cuusiiies, 
dclngailos cousularcs. u cliancclloro.» rcs|Kxlivos, 
lcráu dircitu de rocolwr na sua dianccllatia.no 
domiciliu ü.is parlus, c á Imidodos narius duscu 
paiz os dcclaradios o oulros aclos quc us capilács, 
homoiis da ci|uipagoui, passagfiiros. ncgucianlcs 
oii sulnlitos do sua uaglu quizcrem fiuur, Indusi- 
vumonlc ns leslamcnlos ou dLqiosiip'ics üo ullima 
vonlade, c qmcsipicr oulros aclo- üc lahclliáo. 
ainüa nusmo quaiidn tctiliito por lim conforir hy- 
pollieca, cm lodos os casus cm quo Isso ino seja 
conlmrio á lugis!a(áo do paiz onde os hcns cslejáu 
siluadus. 

2. " l'ica, tioróm, cnlfindido qnc osics atlos dc- 
voráü alcin üisso sor regislraüos, .«cgimüo as dis- 
posigócá da lei local, na ruparliflu ou carlurio 
cumpdiiilo o submcllidos au |>agiincnl'i dus üi- 
rrilos devidos ao csiado. 

3. ” Os consulos goracs, consolos, vico-cunsnlc.- 
i' dolfigaih» consuíarcs respccUvos, icrfo alóm 
disso direilo dc hivrar nm suas chancellarins lud.« 
n.< aclos cnnvcncionaes cnlre nmou maisdosscus 
conciüaüñus ü oulras |ios-oaes do |iau dosua ro- 
sidencia, assim cumo qualqucr aclo convcnciimal 
quo inlcrcsso cxclutivamciito á cidulios du paiz 
do 'ua rcsidcncia, cuuilanlu qne lacs aclos sc re- 
íirüu á licns siluailosuu á nogucios que lcnliio .lc 
scr iratados iio lcmiorio da napto á qiw purtcocer 
o coiisiiI mi o .igi-nlo, pcranlc o qual forcin |ias- 

’i.‘ Asciipias oii Iraslados dns dilosactos dc- 
viüaimnlc Ipultoiuh» pehweoníul.-s rke-coosu- 
les i! ddeuados consularos. e munbha du selln 
om. lal üns consnlailos, vico consiihilos, ou il.'le- 
gariies consularos, leriio fó cm juizo o fúra dcllc, 
qucr nos Kslmlos do S. Jl. o Rci dc llalia, qu.’i' 
nos ilc s. M. o Imporador ilo Brasil, c lcriio a 
mosmaforcaovaliiliwo como sc fossoni passa.los 
iwrantc nolarios ou nnlros ofiiciacs pnblicus dc 
um chi oulro |iaiz, uuia vcz que fislcs acU-s scjáo 
hvrados conformfi as lcis do Esia.lo á qnc |vrtni- 
Cfirom ns consulados, vicc-cfiosnlidns ou ilflcga- 


I * I lonsoli gcneratl, consnli vicfi-consuli, do- 
lcgali coosolari. c cancollierí rispellivi avraono il 
diríllodi ricevoru noi Inro iilTlcii.al doinicilio dclle 
parti. od a bordo dci haslimonli dcl loro pacso , 
lo dichiarazionicü uhriallidm i eapilani, gliequl- 
paggi.i iiassaggiorc.nogozianli ócilliidini ilellaloro 
nazi.mc vorramio faro, cun.prcsi i loslameuli od 
alU diuliima vol.miá. c luiii «ti allri alü ncxarili. 
anelio quando jvess. ro por ogjello di conforiro 
ipoleca in lulli i rasi dic dó nn sia omlrario alla 
legislazione del paosc ovc i boni sono situali. 


2. " S'inlond.'. paró clio qucsli alli dovranno 
inollro es-icro regislrali scronüo il prcicrUto .lella 
leggu localc, all' ulliziu oimpclcnle c suliomessi al 
lugamenlo allu Suio dci dirilli rdaüvi. 

3. * I consoli generali, consoli, vicc-consoli, o 
delcgali consolarí rispcllivi , nrai.no inollre il 
dirilio üi riecvere nelle lorc cancollerio tulli gli 
alli convcnzionali fra unn o pió cinnazionali od 
allru porsntm del paesc di !o. o rosiücnza, e.l anclm 
Uilli gli alU convcnzionali riguartlanü cstlusiva 
mente cilladmi dcl paoscdi loro rnsideoza, purchc 
gii alb suüdelli si nfcrisano a beni siluaii o ad 
altiri ila Irallaisi nel icrrílorio della naziono alla 
qualc apparlcrá il.oiisole o l'agenlo nanii rui sa- 
muno rogali. 

á.* I.c coptu n spedizkmi di dolli alli dcbita- 
■iK'iilc lcgalizzalc dai consnli, vico-.-oiisoli o dole- 
gali consolari, c raunilo del sigillo ufliciale dci 
coi.solali, lirc-eousolali o delcgazioni consolari fa- 
ranno fedo in giusüzia c fuori. sia ncgli Stali diSna 
Macslá llili..na, comc in quclli di SuaMacslá l'lm- 
licralorc ilel Brasilc, oil avranno la slcssa forza e 
valore comc so fosscro slalc rogale nanü nolai od 
allri puhblici ufliciali doll' unn o dciraltro pacse. 
purclié quesli aUi siano slc-i nclla forma richiesla 
'lalle leggid'ülo Slaln al qualc apparlcngouo i con- 
solaii, vice-cnosolali o dclcgazKMii eonsolari, o 
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conlnriu á lcgisla(;io cm vijjor, o licaiiilu csles 
sujuiios ao vistu u lasas á quu u s.iu os nadoiiMí. 


-vH'iir.o vii. 

I .* íio caso do morlo ilc mn subdilo do nma ilas 
altisinrlosconlrnclaiilvs no lorrilorio ila oulra. 
as amoridailcs locaoacompdcnlcsilcveráO Iininc- 
dialamonio nolici i l.i .10 consnl BOial ,consul,v¡cc- 
consul ou ilolcfjailo rnnsular do ilislriclo, c cstcs 
por sna parlu dcvcráO lazcr ijpial communicacJo 
as auloridadcslocacs. se l'orcm os primciros alcr 
coniiccimcnlo do obilo. 

2,* Quando, porém, o lallccido nío livci' ilei- 
xado hcrdciros. ou cxcculorcs lcslamcniarios, 
on qnaniio os hcrdeiros on wccolorcs tcslamen- 
larios forem dcsconbccidos. cslivcrcm auscnlcs, 
ou le¡{.ilincnlo inapazcs, os consules gcracs, con- 
sules, vice-consulcs nu dclcdados consulares ros- 
peiiivos dovertó proccdcr ás scpninies npcracñcs. 

rrimcira. Pür os scllos cx-ollirio ou árui|iiisi- 
Cño das parlus inlcressadas, uin ludos os innvois, 
offcllos c iiapcis ilo fallocido, provonindo a aulo- 
riiladu local compclcnlc. a (|iial podcrá assislir a 
cslas oparacücs o cmrar os scns scllos com aquel- 
lcs.dcpuis do quo nin |imloráo cslcs sellos sor 
lirados scnáo ilo cnitnmim acTúrdo. 

Ssgunda. Procedci'. cm prosciigada anloridado 
local compotcnio. sc dlajulgnrdovor enmparcccr, 
ao invcnlariu ilo lodns os hcnsc ofTcilos quuo fal- 
lcciilo possuia. 

Poln que dla res|iciio au proccsso, lanlo dn 
appusigán dos scllos qiio ilovcrá sempni tur lngai' 
o rnais liroi'u possivel, como do invciitai'ln. us 
ronsnlos gcraos, consnlcs. vice-consulcs on dcln- 
gadns ronsularcs provcniráñ porcscripto, áaulo- 
riilado lor.il, iln ilia c liora cm qui'. livercm ilc <lnr 
priiuipio á crnla nm dcs-cs ilous aclos. e a rlila 
aolonilailo acciuará promplnmcnlc rornbimcnlo 
daquulla commiinicagáu. 

Sc a auloridado lucal nfio sc proslnr ao «oii- 
vilu, os cnnsnlcs, ricoconsulos, dolcgado? cuusu- 
larcs, proecdui'áñ sein itcmnra n scm mais forma- 
lidado ás sol-rotlius opcragíies. u vico vcrsa. 

Tcroeira. Procodcr, scguoilo os nsos do paiz, 
á vcoda de lodus os licns muvcis da lii'janga qnc 


siaim slali iimiuli sulliiinwsi al liollii all' iu 
/iuiii' i'd a lulli' lu allro foruialilii dm rcgg 
mali'ria ucl imcso ilnvi* l'allu devo avi'io c¡ 



irario nlln lcglshzkuio iu iigorc, soggclli allo 
slcsso visa e lasso cuinu i uazionali. 


1. ” In caso di dccosso d’un suddilo d'una üdlc 
Allc l’arli cunlr.icnli snl lcrrilorio ddl' nllra, lo 
auloriiá locali com|ielcnli dovranno avvcrlirno 
immedialamoiilc i consoli gom'rali, consoli, vice- 
coosoli o dclcgali coosolari ilcl ilisirollo, clm do- 
vranno dalcantoloro ilarc il mcdcsimo avviso allc 
autorila locali se il deccsso sorá venuto prima a 
loronolizia. 

2. * Qualora poi il dofunlo non ablda lascialo 
erodi od escculori tcslamenlarii, o cbo gii crodi ori 
csecotori loslamenlarii siano sixmoscinli, asscuti 
legatmenlc incapaci. i consoli gcncrall, consoli, 
vicc-consoli, o ilclcgali ronsoiari rispellivl dovran- 
no faro lc opcrazioni scgnenti: 

Primo. Apporro ¡ sigllli d'unicio nd a ricbicsla 
dcllc pnrli inlercssalo su Inlli gl¡ clfoili, inoliili o 
carlc del (lofmilo. provencmlono I aulorllá localc 
cuin|iolonlo r.lto potvii a?slsioro a qucsla oncraziouc 
cil iurrm'iaro i snoi sigilli, i quáli in allora non 
polraimn Invarsi cho di cnmiinc acconlo 

Sccondo. I’roccdero in prosenza (loll'anlonlá 
locale i'imipcionlo, sn cllaslimn d'assislorvl, all' 
'mvcniario di lulli i Iioni cd cfl'eUi cbc |inssedeva 
il ilofimlo. 

I'er qiinnlo i'isgiiarda la iloppia operaziuiiu cnsi 
ddl' apim.-izíonc tlei sigilli dic ilnviá snniprn avci 
limgu ncl pifi brove lumpo pussiliilc, romo ildla 
i'oiifi.'ZÍuin! doll' invcniai'in, i consoli gonnrali.cim- 
snli, vicc-cousoH, o dclog.di consolari .ivviscraimo 
pcr iscrillo l'aulnrilii localc üel giunm c ilcll' ora 
iii cui ilai-anuo nrinclplii allo suddcllu duc ujiora- 
zioni. i) l'anlonli localo scgnerá pninlomi'nle 
riccvuln dol pervcnulolc avviso. Se l'aiiloriln lo- 
eale iton acccdo ail'invilo ricovnto, I consoli, vlce- 
eonsoli i) dclcgali fonsnlari proccilurjimo scii/ji 
rilardo c scnza allra (ormalilá allc o|wraziniii sud- 
ilellc, o vicc-vcrsa. 

Tcrzn. Prnccdcro. sccomlo l'uso dcl paese, alla 
vcmlila di lulli gli eíTolli mnbili deila succcssionc 



liuiliiK'iii «inrnr ilmiirioratáo mi (ftmn iln unn 
cnilM'rvncáo eviileiilruioiilii ninilu (l¡>jM'iiilios». 
Kiliiilnislr.ir i! Iii|iiiilur iMwalncnlc, nn noiucar. 
suli hiiu ri'siiniisiliiliil.iili', mn nKi'iiln |iin .nlmi- 
nislriir ollqnlilar a Ircraiira.ncni <|iio :i aiMnriiladt! 
locnl Iwilia i|iip ¡nlirvir ncsles adns: salvo sn 
nm 011 m.ils ci'l.iilñns, on conioratrio ilo jxiit on 
ilu uin.i lerccin» l«nSo. miiiÍo cssa lorjioracñn 
coiulilmila c reomliceiila scguuilo as Ms ilo jmiz 
omln so abrir a sikvcssñn, livcrem dc fver valcr 
dircltos á rcspciio ila nicsma licranra, norqiianm 
ncslu císO, so mbrcvlorrm dWkMdaaes. surSo 
ollns rt'solvi.las |>vlos Iriliiinacs locacs, intervindo 
onlño n consul como rc|irc.«cnlaiilc da sutctsíio, 
e a liqiil.lacáo nño podcrii scr (cila scnñn dcpois dc 
prolcrida a scnlcnpi ou iloconcilladas as parlcs. 

3. • Os ililns conwles gcracs, consulcs, rico- 
consiilcs, «u ddcKados consulftrcs. doverño 
mamlar aiininiciar o (allccimcnlo do sululllo dc 
sua nai.ño iii i Joi-ituf Officiul, 00 . ua falta dcslc, 
cm qualqnnr nulro maisom uío jiara scmcllianlcs 
avlsos, o nño |ioilcriio faznr a ri'mcssa da licranfa 
ou du scn prodncio aos hcrdeiros lc¡il(imos au- 
scnlcs, ou á scus Maudalarios lamlicm auscnlcs, 
scnio ilcpois ilojap.is loilas as dnldasqnc o fal- 
cido livcsso conlrnbldo no pali, e loilos ns dlrciios 
do Eslado, laxns, conlrilinifocs c cmolumcnlos 
legacs, ou dcpols dc dccnrrido um annn dcsdc a 
daU da jHilMicacáo d> morle, scm quc se lcnlia 
aprcsenlado rcclamacio alguina conlra a lieranta. 

V* Fica, além disso, cnicndldo qno o direilo 
dc admimstrar liquidar a lieranca dos subdilos 
Ilalianos no Bra*il pcrtcncvrá aos consnlcs, ricc- 
consulcs uu dcl. c.vlos cnnsulares dc Iialia, ainda 
quando os licrdciros scjio inenorcslilliosde Iia- 
lianus e nasclilos no llrasll; o vlcc-versa, aos 
ccnsult’s c vlic-consulns do Brasil nos fcudos 
italianns coinpclirá o dirollo de adminislrar c li- 

S iilar as iK'rantas dos Biasilclros f.illccidos na 
lia, ainda quandn os hcrdeiros scjiu menorcs, 
nilios ilc Brasilciros, nasrMos na llalia 
B.* Fkaoulroslm cnlcndido qocaiodo o lempo 
quc os bcrdcirne lcgalmonie rcconhci nlos ou os 
eieculorcs icslamcnUrlos sc anrescniarem no 
lugar, «n pcuoa ou rejircsciilados pnr procura- 
dorts legal c dcvldanicnlc consliluidos. dcveráC 
logo os consulcs. lirc consulcs ou ddegados 
coosularcs dar-llies couladc ludo n cutregar-llics 
a admiuislracio da licrauca. 


1. ” Tmlo qiunlo dli rcspcilo á policia dos 
porl s, carrcgamcnlu c d-.'srarga dos navios, á 
scguranca das mercadorias, bcns c cflcllos, scrá 
dclcrminado conformc as lcis. csUlulos o regula- 
mcnios do pnii. 

2. ' Todavia, scrño os rtspcclivos consules e 
agonifs consularcs cicliisivuncnlc cncarregailos 
da ordcm inlerior á bordo dos navios imrcanlcs 
do sna nacño, c só ellcs Inmaráii conliecimcnlo 


ehe pnlcssoro snOrirn «lolriiiionlo, u slaun ill imu 
cnnscrvaiiono cv idonkvncnle Irnppo il¡>pciiilinsa; 
amniinlsiraro c llipiidaro pcrsnmilniiiile. n mi- 
nilnarc soiio la lnro rosjmnsaliilili im agonlo pcr 
amimnislraro o llquidarn la succcsaionn acnia 
chc raulorilá Ineale aliliia .nlinlmciilro in qiicslo 
openiHmi, a mcnn die uiio o plii rillaillnl, n rnrpo 
moialo dnl picsc o di una nazioiio lorza. rnMi- 
luilo n rlconnscinlo secomlo la lopgn iltl p'iosc 
ovo si aprc la fucccsslont', ablnano a íar valcrc 
dlrilli ntlla slcssa sucrcssionc. giaedic In qucslo 
caso, ovc insnrgcsstro .lllfercnic, saranno docisc 
dai (i-lliunali locali. iniervcncndo allora il cuu 
solc eomo rappresonlanio riclla succossiono, o la 
liquiitnione nnn potrá esscrc da csso íalla se non 
dopo la scnlenia o la composiilonc drllalilc 

3.- I dclll consoli gonerali, consoll, vicu con- 
Mill o dclcuali coosnlari dovranno far annuniiaro 
la morte del conciUadloo ncl Giomalo Uffliinlt, 
od in niancanza di csso ln quellu |ilfi in us i pcr 
sinilll atrlsi, enm poliannocnnsegiiare rorodiU 
od il suo prodoilonglicredi leglliimi assenll ad ai 
loru mandaUrii purc asscoli s: nnu do|Mi avcr 
fauo pagare lolti ¡ debiii cbe II defunlo arcsno 
conlrallo iH'l paesc. e Itilli I dirllli dello S'alo. 
lasse, conlribuziuni od einolumenli lcgali, ovvcro 
linclic non sia Irascorso nn anno dalla dali ddla 
pullicazinne ddla mortc scozaque nessnn rocla- 
mo sia slato sporlo conlrola successlone. 

*.• Inollrc, resla allresi inleso clie II dirlllo di 
amminlslrarc edi lii|uidare lc succcssionl del 
suddlii lUliani al Braslc. apparlerri ai rispcltive 
consoll, v¡ie-consoli,odclegal¡ consolari. anchu 
quando gli erwli siano mlnorl, nglil di IUlianl 
naii al Brasilo, o viceversa, ai consoll c vicc- 
consol Brasiliani negliSUli lulianl apparicrrá il 
dirillo di amminislrare c liquidarc lo successioni 
dei Brasiliani deces-i in lialia ancha quanda gli 
credi siano mincri, figli de Brasiliani n.ili in 
lUlia. 

5.* É pure inieso cbo qualora gli eredi lcgal- 
mente ricunuscinli, o gli oseculon lesUmenlarii 
vengnno a prescnl.nsi in persona sul luogo, op- 
purc v¡ si facciano rapprescnUre ila procuraloii 
iegalmenle e dcbiUmcnio cosüluiti. ¡ eonsoli, 
ticc-consoli, o drlegali consulari dovranno loru 
xlar conlo o íiincllcro l ainniinistraiionc iloila 
suecessione. 


anncoLO vlil. 

I.' Tultocióclie concernolapolizia dci jiorli, 
il caricamcnlo e lo suricamenlo delle navi, la 
sicurrzza dclle mcrci. beni ed i'ITcUi sará regolalo 
sccondo lc lcggi, gli sUtuli cd ¡ regolamculi dcl 
paesc 

2- • Peró i consoli cd agenü consolari rispcllivi 
saranno esclusivamrnlc incariuU dcll' ordinc 
inlerno a borrio dcllr navi mcrcanlili di loro 
nazione. e conosceranno soli dcllo dissensioni cbe 


tM nflVnaM. os msriiihcíros o mitnw iwUvidiim 
malrknbiliis por i|ualqiwr lilulo 110 n»l ila oqui- 
iniC'in. «jAipial fdrnmolivu iUdosnmna,ia|io- 
cIjIiih'iiIo iiu i|ii« fftr ntallni a suldiuUu n oxu- 
MH.Iii dw amlr.iúlns muUumuiilo Ctdolimlns. 

a." A« aulnriihilos Iocjos síi |Kxlorio intcrvir 
no eum ilo sorom as dosonlons quo il'alil rusnlh- 
rom do naluren Ul quo imrturiiuiii a iraininllli- 
ilailo e ordem publioa mn lcrra 011 no porto. o no 
imso ilo cm Uos dcsarciips so acliar iin|il¡caila 
alonma pcsst» do |iaiz ou oslnnhaácqui|.agoin. 

4.- Km UkIík os ilemaisctsosat dilaxanlorida- 
tlos so liniiiaráñ a dar auvilio ollkaz aos agcules 
comuLves quaiulo furoni por itlcs roi|uisilados, 
para mandar prondcr o cnnduiir á ouloa os indi- 
vidiios da cqui|iagoin, coutra otqnacs, por quai- 
qnor imdivo, ollcs julgarum courcnhmlo assim 
procodcr. 

AhT.no ix. 

t’do qno dix rcspcitn á cnlloucáo dos navios, 
ao sou carrogamnnto o ilcscarga nos porlos, ba- 
cUs o ancoradmiriis dos dous Cslados: ao nso dos 
annazcns pul.li,-os, l>aUnc.is, guindaslos c onlros 
semclluntos mcdunismiu: o oin goral, á lodas 
as fonn.ili lailcs c dispnsicoirs rolalivasá ailmissáo, 
anooragum e partiila dos navios, scrá concoiliilo 
aos dous paizcs o traumenlo da naráo niais favo- 
rcáda. 


I. Os consnles geraos. consulcs, vice-consnlos 
u doiegaJos consulares rcspoclivos poilcrüo man- 
dar prondcr o rcmelter, oii para horilii ou para 
scu paiz.osmarinheirus o todos as uulras pessoas 
quc lizorom parlo da cipii¡.agom d»s uurios ilo 
gnorra uu mcrcanlos, o quo lirorou. ilosc lido dos 
dilos navios. 

i.’ Para esto lim dovcriuidirigir-so| kk- escripto 
ásaiiloñ.hdes locacs compolcntos, c provar. pcla 
cahihioá-i il.is rcgistros do uav.o o. <lu rol ila 
oquipagcm e. a: o luvio já livcr parlido, pela eó- 
pia aolhi'ntlr.a dc U"S documcnlos, quo as possoas 
rccUmadas faziio rc:ümenUi parlu ila i.'quipagcm. 
Em vlsU dcsla ruquisiriia. a -niin juslilicada, nio 
Ihos poilcni sor nogada a onlroga il. lacs imli- 

.1.' Scr-llus-ha. alóm disso, prostailo tiHÍo o 
auxilio e as'iiloncia para a üu«a o pi isío dos 
ililos duscrlores, os quac» scráo mauii.los nas 
cadóas do |iaiz á podiilo o á aisU ilos cunsnlcs, 
aló quc tsies agcnles aclioiii ocasiáo dc fazó-los 
parlir 

4 * Esla dctcngáo náo piHlora ilurar mais du 
ires mexcs.docorridosi»i|tiiies, mcdianle prério 
aviso do Irns dias ao cousul, scrá o oiicarcotado 
posto om liltorilodo, c náo podorá scr prcso pclo 

&■' (jimludu, so n dcsortur Uvor ciminclliilo 
qualqucr dclicti ern lcrra, a «na oitrnUoáu po- 
dcrá scr dilferida pclas aulorid.nlcs locics aló quo 


qual siasi llliiln isrrilla sul nmli» •rivpiipaggio. 
por ipial sivugliamntivo, o spocialinmilom quanlo 
coniajrno il suliln cd il niaipiiniuilu dcgll accordl 

I.o aulnriiKlneali polraimn sulamnite inlor- 
ronlro i|ii,uiiln I lUsonlini oecnrsi siano ili naliira 
a lui'liam la tranquillilá o l'onlino puhblicii a 
Inrra n nd |uirlo, o pnlranno parlmcnll conosoeni 
di lali dbsciizioni uiun.lo uaa |iorsona dol paosn 
o slrauiora iloircqmpaggio vi fusso implicaU. 

4." In tulli gli allri cisi In aulorilá prcdoltc s¡ 
liniiloranno a prcsUro oHicacn ajuto agli agonU 
coosohri qiianilo no siano ila cssi richicslo por 
farn arr.'sl iro cd iiicarcrraro quolli fra gli indiri- 
ilui dcll' wpiipaggio ch ossi por qual siasi inolivo 
gitiilicussorn convcnicnlii. 




Iii q.nnln rnna*n»e ilcollncvnento dei navigti, 
il loro ciri aniunlt. c scariraniciilti nci porli, ba- 
ciui o ni'lo ilt'i dn ■ Siati, l'uso dei pnbblici ma- 
gazzini, bilaucic, argani ctl allri simlli onligni, cd 
in gunci'alo pur lulti: lo fonmüiá o ilisposizioni ri- 
gnardanli l'appcodo, la fcnnala c U partunza dei 
hasiimuuli sará acrordalo ai dnu paosi il Iratla- 
mcnlo dolla nazionu la pin favonla. 


AtnCOLO x. 

t1 consoli gcncraü. coiimü, riceconsoü e 
dologati consolari rispoUiri polntnn . far arreslaro 
od iuviaro a burdo od jI loru pacso il marinari 
utl ugni allra pursona facicnlu parle doll' cquipag- 
gio uoi iogui da gnorra c ili runim rcio, i ipiali 
avessoro iliseiiato ila ilclli litgni. 

S." X ipipsl' ofloUo dorranno dirigcrsi pcr is- 
crilln allu aulurilá locali compclcnli c pruvare, 
mmliaiile osihizi.ino dui regisiri dclU navoo tlcl 
rnidii d'oqoipaggin, e, se U navc fosso parlils, 
modUnlo cupia aulcnlica ili Uli doannoiili che lo 
porsoiu'. rcclamalo formavano rcalmcnle parlo 
iloll' o«luip iggio. Sulla ilumanila msi ginsliliiala 
non si pulrii ni'gani loro la amscgna ili lali io- 
diviilui. 

II." Si prcslurii lu.n ili pu'i ngui ajuln ci| assis- 
lunza [icr la riccrca o l'arrcsto di ilulli disorlori, 
i i|iial¡ s iranno sosteiiuli nillc cartori dcl pacse a 
richicsla cd a spcsa dcl oinsolc. linchó Imvi occa- 
sionn ili farli parlirc. 

4.* Quusto ancsto non potrá durare ollre Irc 
mosi, passali i quali, niodianto previnavviso d¡ 
Iro giorni al cnnsulc, 1'aiTc.sUlo sará puslo in li- 
licrlá, nu puli á piii cssui'c pcr lo sicsso moiivo im- 
prigiomdo. 

Ciit non oslantc se 11 ilisortorc avrii cuin- 
incssu qnalchc ilclilto a lorra. lasua oslradiziono 
polrá ussore ililfcrila daüo auloriiá locali linclió 



il trilmiMle ahliu d.ib l.i srn wnlcnw, o qne.ni 
abbia atnla niena ad intiora escemionc. 


o Irilninal haja proleriilo switcnra, e esla tenba 
tldo plcna cioranín, 

#.• As altas partes «inlrartantw eonran em 
qunw marinhcimsomilrn»in<li»idnosila equina- 
gom. scndn suIhIíIos dopai/onde occnrrr r a do- 
«ercüo, scjüo cxecpluailos ilas cstipulacScs do 
prcwinto arlign. 

AltTICO U. 

Todas as »wcs quc n.To honvtr estipnlac3es 
eonlrarias cnlre os donos, armadorcs, carregado- 
ros c seguradores dos navios tlo nm dos ilous pai- 
70s quc so dirigircm aos rcspcclivns portos ilo outro, 
»oliinlarinmonte 011 pur furca nwior, as avarias 
scrlo reguladas pclos consulos goracs, consules, 
Ticc-coiisulcsoutiolcgailosconsularcsdosiianacáo. 
Qtunilo, poróm , sulidilos do paiz om que rcsi- 
dircm os dilos agcntns, ou dc uma tcrccira nacüo. 
so achnrcm inlcrcssatbs. c rcclamarcm conlra a 
iiq dilacSo consular, lcrio direilo a jcrcm seus 
intoresscs rcgulados pcla auloridadc local com* 
petentc. 

AKTICO XII. 

1. * No caso do dar ácosta ou nautragar no li- 
loral daoutra algum navinpcrtcncentcao govcrno 
ou aos subdilos de uma dus alLis p irtcs cuulrac- 
lantes, as auloridades loraes dcveriü immediaü- 
mentc prcveuir do uccorrido ao oinsnl gcral, 
consul, vice-consul ou dclegado consulir do dis- 
tricto. ou.nasua Wta.aoo’nsulgcnl, coosul.vice- 
consnl ou dclcgado consular mais pruximo do 
lugar do sinislro. 

2. ° Todas as opcracdes relalivas ao salvamenlo 
da carga e outros objcctos dos navios ilalianos nau- 
fragados nasaguas lerriioriaesdo linpcriodoBra- 
sil, scrño ilírigidas pelos consulcs geraes, consules, 
vicc-coiisulcs ou dclegados cousulares da Italia; 
e rcciprocamenlc, os conmles geraes, consules, 
vico-consulos do Brasil dirigiráS as opcracócs rc- 
lalivas ao salvamento da carea enulros ohjectos 
dos navios dc sna naq m, naufragados nas aguas 
lerriloriacs do Iteino da llalia. 

3. " A inlcrvencio das auloridadcs locaessd lerá 
lugar nos dous paizes para faciliinr aos agentcs 
consularcs os soccorros neciirarios, manler a or- 
dein, garanlir o> interesscs dos salvadures cstra- 
nhfis a cquipagem, o (tolisar a cxecucSo das 
dispnsiciies quese devcmotaurrar paraaeotrada 
e suhida das mentadorias s.lvadas. 

4. * Na auscncia e alé ichcgada ilos consulcs 
gones, consulcs.»ko-wnnilcs ou dclcgndos coo- 
sularcs.as auloridadcs locacs de»eri8 lomar as 
mcdidai ncoessarias para a proleccio dos indivi- 
duos c cnnservarin dos objectos salvados. 

II." No caso de duvida sobro a naóonalidido 
dos navios asdisposicOcs mcncionadas no prcsenlo 
arligo scrio da exdusiva compcloncia das auto- 
ridailcs lucaes. 

0." As alla- pirtes ciinlracünles cnnvéra. alcm 
disso, em quo ns mcrcadurias e Hfcilus salvados 


6.* Iji Atlo Pirlo eoDlraimll convongono elio ¡ 
marinal edallri imhvidiii doll' cnuipaggio, sudditi 
dcl naoso ovo succedo la dlscnionu, sono occet- 
tuali ilalle slipulazioni del presonte arlicolo. 


ARTICOLO XI. 

Sempre cho non vi sia stipularinno In conlrarin 
tra gll armvtnri, i caricaturi c gll asslcuralori dci 
bavlimcnti dei dne pacso dirigcntisi ai poni ris- 
peltÍTÍ, -ia Toluntariamente o per forxa maggloro. 
leavarlo saranno rogoblo dai consoli grncrali. 
consoli, vicc-consoli o dnlegati consolarí di loro 
n.v.iono. tzirqiiando pcró smliliti di'l pacso ovo 
risiedonn detli agenli. n siidditi di terxa nazinnc 
vi slono intcrcssati redamando contro la liquida- 
xiooo cónsolare , avranno dirillo a cbe i loro 
mteressi siaoo regolati dall' autoritá localc com- 


ABTICOLO xn. 

!.° fn caso d'investimcnloodlnaofragiod'un 
bastimeolo anparleoento al govemo o ai suddilli 
doll' una ddle alte parli conlraenli sul liuorale 
dotl' allra, le aulorili Incali dovranoo avverüme 
immcdialamente il consolegencrali.console, vice- 
console oddegato consolare del distrelto, o in 
sou difeUo.il consola genwale, console, vice-coo- 
sole o ilclcgato consolare prossimioro al luogo del 
sinistro. 

i.° Tulle le operariooi rclative al salvalaggio 
del carko ed altri oggelli dci legni Italiani nau- 
fragati nel acrjue torriloriali ilel Impero dcl 
Bra-ilc saranno direltc dai consoli gencrali, con- 
soli, viceconsoli o delegaii consolari d'ltalia, e 
reciprocamenb; ¡ consoli generali, cunsoli e vico- 
consoli del Brasile derigeranno le opcrazioni 
rclativc al salvalaggio deí carico cd allri oggctü 
dn logni di loro nazionc naufragaü nellc acque 
lcrrilorialt del Rcgno d'ltalia. 

3 ' l.'inlervcnzione dello autoriti locali avrá 
solamcnlo luogo nei duc naesi pcr facililarc agli 
agcnli consolari gli ajuli ncccssari manlcnere 
l'ordine, g.iranlire gl'intcrcsso dei ricupcratori 
cstranui .ill equipaggio, eliscalcggiarorescgiiiinen- 
ü) dclle disposizioui da osscrvarsi pcr l'ingrcsso 
e lasortila delle merci rirnperale. 

A.° Ncll'i°scnzae linoall'arriv.'dei consoli ge- 
nerali, consoli, ricc-consoli o delegali consolari, 
lc auloriiilocali ilovranno prcodi'reluile lemisure 
neccssarie per la |>ralezionc dogl' imlividui c ia 
consorvazkmo degli elfeti salvalt. 

5. * In caso di dubbio sulla nazionalitá dci bas- 
timcnli le disposiáone mentovate nol prcsenio 
arücolo sarannod'esclusiva compelenza dell' au- 
toriii locale. 

6. ° Le allc parti conlraenli convengono inoltro 
ehe le tnerd ed cffetü salvati non saranno sog- 




312 


itlnMrl»iq|allM a ntnhma (Urello da alíangeda, 
silvo sn fi'riHn admlUidoj a coosnmo inlornn, 







Todo* os navioRqnn, cm rirlnde das lcisom 
vigur not i-ctpcr.livns paiics, toretn considerados 
hrasildros on ilalianos scrlo, qnanlo aos cffcilos 
da prcscnle conrencáo, Iraladuscomolaes. 

«RTIOO *T. 

A prescnlo convcmáo vigorará porcspato dc 
dcz annos, a contar do dia da Iroca das ralincacGcs; 
mas sc um anno anlus ile cxpirar essc praxo no- 
nliuma dasaltasparlcsconliadanlcs liver nolili- 
cado ofncialmcnle áoutia ainlencüode fazcr ccssar 
seus cffeilos, a convencüo. cooiinuará cm vigor 
para amlias as parlcs alé um anno depois de feila 
aquella dcclaracüo, qualquer quc scja a época em 
queella lenlialugar. 

A prc-onlc convcncio será approvada e ralifi- 
cada pclas allas paries coolradanles, e 1= ralifi- 
cacóet serio iroadas na eórle dc S.M.o Impe- 
rador do Brasil dcnlro do prazo dc dneo mcics. 
011 aolos se íór |»ss¡vd. 

Em fc do quo os respocUvos plenipolenciarlos 
assignário a presenlc convcncao, em duplirata, c 
Iho puzcrüo o sollu ile snas armas. 

Feila no Kio do Janciro. aos 4 dias ilo mcz dc 
Vovoroirn do anno do nascimcnlu dc Jfosso Sonhnr 
Jcsus Chrislo. do 1803. 

(L. 8.) SEnnio Teixhhv ne Naceiju. 


lcor flca arimainscrido. c hcra vislo, ronsiderado 
o otaminario |»r nds ludo quanio nella se con- 
Um, a apprnvamns, raliflcamos c conlinnainos, 
assim nn loilo coino cm cada um dos stus artigos 
e eslipula(Ocs, c pcla presentc a damos por flrmc 
evaliosa para produair o scu deviilo cfleiio; pro- 
meUcndo cm fé o palavra imporial compri-la 
inviolavolracnlc c fazé-lacoiDpriruobscrvar por 
qualquer raodo que seja. 

Em leslemunlio c flrmezado qucflzcmos passar 
apresente carla, por nós assgnada, scllada com 
o scllo grandc das annas do Imperio, e retercn- 
dada pclo nosso minislro c sccretario dc cslado 
abaixo assignado. 


golll ail al'im dazin ili ilngana, ■ inuiso cho siano 
ammosso al coiisumo inlcrno. 

AHTICOMI XIII- 

I consoli gcncrali, cousoli, vico-cnnooli, odo- 
lcgali consnlari rispollivi. nnn monoeiiol can- 
n-llieri. npplicali cd alliuvi consulari godranno 
m ¡ iluii paesi ili tutli i privilegii, nsnnzioni cd 
immunii:i dtcsono osar.nino accurilati agli agonli 
dicgnal grnilo ilclla nazioiic la pili favoriln, silvo 
lo cccozloni conlcnulu mri arlirnlo socomlo. 


AHTICOI.O XIV. 

Tntti i baslimenli, cho a norma dclle Irggi vi- 
gonli nei pacsi rispcllivi snno considcrali comc 
baslimrnlt Brasiliani o luliani, sanmno quanto 
agli cfTelli ildla pr.-si-nto convcnzionc Irallali 
eomc lali. . 

Annnoi.o xv. 

I.a prcscnlc conrenzionu iliirorá in vignrc pcr 
lo snazio di dicci aiini a (lccoircre dal gioruo in 
cuisi camliiciaiiuo lc ralificliu; ma so un anno 
prima dcllo spirare del tcriiiiuc niuna dollc allo 
parli conlracnli avessc npnunxialo ulflcialmeiilo 
all'altra parlc l'inlenzionc di farno cessare gli 
clfclii, qucsla continiicrü a rimanore in vigora 
pcr ambe lc uarti flno ad un anno dopo die siasi 
faita la suddda dicliiarazionc, qualunquo sia 
l'epoca in cui essa abbia longo. 

Li prcscntc conveuzioue sarii approvala c rali- 
flcnla ilallc allc parti conlracnli, olo ratifidic 
siranno cambialc nclla coiTb de Sui Maeslá 
rimporaioro dd Brasilc nol lerminc di dnque 
mcsi o prima sc farsi puü. 

In fcde del cltn i rispeUivi plcnipolenziari 8r,- 
twrono h prcsonic convonziono pcr dapHcalo o 
vi poscro i sigilli ildle loro armi. 

Palla a llio Janeiro il giorno 4 dd mcso di 
Fcbbrajo ddl'anno dólSignoro 1803. 

(L. S. Ki n'OsriAm. 


>oi avoudo vcduiool csaminalo U contcnziono 
consolarcquisovrascrilU cd apprnvando in ogni 
c singola sua partc l'abbiimo arcoilata, raliflcaU 
oconfermala, comcpor lc prcsonll l'acccliiamo, 
raüflchiamo oconfcrmiamo, promellcndo di osser- 
varlac ili farla ossertarc inviolabilmonle. 


In fedo di che noi abbiamo flrmato lo prosenli 
lcUorc di raliflcazionc e vi ahbiamo fallo apporre 
il noslro realo sigillo. * 
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Daila im palacio ilo lllo ilo Jandro, aos 24 dlas Dalo nol roal palaazo dl Torino aridl dlclanova 
ilo mo* ilo Mirll ilo anno ilo nascimonlo do Nosbo dol moao ill Marzo l'anno ilol Slgnoro inllle ollo- 
Sonlior Josuo Cliristo do 1803. ccnto sossanla tre o dol llogno Nostro il docimo 

quinto. 

(L S) I'HDHO IHPRRADOR (com gunrda) (LS) VITTORIO KMANUELB 

Ma*obk hk Amiantk. 0. Pamuhi. 


Appliciipüo d» Lc¡ do 10 dc Sclcmbro de 1860 aos mcnores, lilhos 
dc cslrangciros nascidos no Impcrio. 

H. 176. 


Nola da legafáo italiana ao govemo imperial. 


Rio de Janeiro, 4 de Agosto de 1802. 


A loi brasileira do 10 do Solombro de 1800 pcrmilto quo o governo imperial appliquo, du- 
rante a menoridado aosflllios dc oslrangeiros, nascidos no Brasil, a legislacáo de seus Pays. 

A circular do 20 de Agosto de 1801 indica as normas quedevcrft seguir o governo imperial 
para cstendcr a (aculdade concedida pela mencionada lci aos gorernos cstrangeiros por meio 
de convoníáo, accOrdo ou decrelo. 

0 abalxoassignado,oncarrogadodencgoc¡osdaltalia,podoa V. Ex.quo, de conlormidade 
com o quo já se aclia cslipulado nas negoclagDcs pendenlcs entrc os plenipotenciarios dosdous 
paízes-, noineados para colebrar umaconvonqáo consular, soja quanto aoles applicada a Lei de 
18G0 aos filhos dos subditos italianos, ortcrecendo porparlc do seu governo a reciprocidade, 
como detorminüo os lcrmosda circular de 20 dc Agoslo dc 1861. 

Oabalxo assignado aproveita esta opportunidade para renovar a V. Ex. as seguranqasdo 
seu prolundo respeito. 

A S. Ex. o Sr. Marquoz dc Abranles, ininislro dos negocios estrangeiros. 


Fé d'Ostuju. 
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H. 177. 

Nota do goocmo impcrinl ú legafilo i/aliana. 


2 Scccáo. — Ministorio dos nogocios ostrangoiros, Rio do Janciro, oro 0 do Agosto do 
I81Í2. 



Rcspondendo assim á nota do Sr. Condc Fc, aprovcito a opportunidadc para renovar-lbo as 
seguran$as de minlia distincta consideracáo. 


Ao Sr. Conde Fé d'Ostiani. 

Marqubz de Abrantbs. 


O/ficin do mimterio de estraugciros á prcsidmcia da Bahia. 


2» Sccgao. N. 8. — Ministcrio dos negocios cstrangciros. Rio dc Janoiro, 7 de Agosto 
de d 802. 


111”“ o Ex m * Sr. — Tomandoem consideraQáo apropostaqucmcdirigio o encarregado dc 
ncgocios de ltalia ncsta córtc, de celebrar com o gnverno impcrial, ua conformidade da circo- 
lar de 20 de Agoslo do anuo passado, um arcórdo que tonic cxlcnsiva aos (lllios de Ilalianos, 
nascidos no Imperio, a disposi(áo da Lei de 10do Setombro de 1800, garanlindo o dito cncar- 
regado de negocios da parle do seu govomo, por troca de notas reversaos, a reciprocidade na 
observancia do principio dc quc so trala: resolvcu o govorno impcrial acccdcr á refcrida pro- 
posta, lcndo sido conseguintcmcnte trocadas cm data dc lionlcm as nntas rcvcrsaes snpra- 
mcncionadas, em virlude das quacs flcou solcmnc c aullicnlicamcnle conslituido o proposlo 
accórdo. 

Dando á V. Ex. conbecimonlo dcsta dclibcrapio do govcrno impcrial, para quc tenha nessa 
provincia a devida exccugáo, julgo convcnicnlc rccummcndar-llic quc cumproqoe csla comccc 
pola iinmediala cnlrcga ao consul dc llalia dos mcnores Bianchi, assim como dos respcctivos 
bcns! ccssandotoda a inlcrvcngáo daautoridadc brasileira nesle assutnpto. 

Roitcro á V. Ex. as seguranpas de minlia perfcila eslima c distincta considcra?5o. 

A S. Ex. o Sr. Joaquim Anláo Fernandcs Leáo. 


Mauquk ns ABnANTES. 













IMamarftcs hrasilciras. 


I-STADO OIURNTAL. 

Abtisos o violoneias commoüidas no dcparlamenlo do Taqna- 
rcinlió dnranlc a ailininislra^lo do clicfo poiilieo Trisláo 
do Azambnja. 


N. 178. 


.Vol« (la tegofilo nnpcriol ao yoocrno oricntol. 


Lcga(.3o imporiál do Urasil. Montcvidóo, 21 de Abril dc 1862. 


0 ahaixo assignado, encarrogado do nngocios inlerino do S. M. o Impcrador do Brasil, reme- 
morando na confnrencia qno acaba do tcr com S. Ex. o Sr. Or. Henriquo dc Arrnscacta, minis- 
nistro e sccrctario de eslado dc relanücs cxlerinrcs da Republica Orienlal do Urugnay, os 
divcrsos faclos arliculados nas nolas dcsla lcgapio ao minislerio de relat&cs extcrlorcs de 5 de 
Dezembro, 21 do Janciro, 21 do Fovcrciro, 12 c28 dc Martfo ultimos, pondcrou á & Ex. a 
gravc e perigosa siluafTio om que so acbfio os subdilos brasilciros cslabolccidos no departa- 
menlu de Taqnarnmbó, cuja oxacerba{9o dc dia cm dia se vai aggravando pclos repetidos 
altentados c violoncias do qiic lém sido victimas por parlc das autoridades do incsmo depar- 
tamento. 

0 abaixo assignado obsorvou tambem que.a nDoscrem promptae sevorainento rcprimidas 
as causas que delcrimn5o cssa situa{Do, nDo pndurá talvcz o govnrno de Sua Magostade evilar 
que os Mibditos dn mcsmo Auguslo Senhor procurcm dcsforgar-sc por si proprlos, c commet- 
Ifio exccssosquc ponhño em risco as rdagOes dos dous paizcs, e quc forga será dcsculpar su os 
dous govcrnos nDo louuirem as providencias nccossarias para que cllcs lenhüo a prolecgDo e 
garaulias que llics sDo devidas; e lcrminou insisliudn novainenle nas rcclamagOes torinuladas 
naqudlas communicngOes o declaraudo ao Sr. ininislro Jc rdagücs extcriores, cm nomo e por 
ordnm nxprcssa do govcrno impcrial, quo, so n5o forcm lomadas pdo govorno da republica, 
com a urgchcia quc o caso exige, mcdidas cfTicazes que ponliDo de uma vcz termo a semelhao- 
tes abusos, o govorno do Imperador lerá de adoplar o expcdientc que llie parecer mellior para 
prompla defesa de scus naclonacs. 

0 eucnrregado de ncgociosinlcrino do Rrasil, conlirina agora por escripto quanto exphz a 
S. Ex. nasnpracilada conferencia. 

Tal ú o objccto da prescnlo nola, que o abaixo assignado lcrmina, rclterando a S. Ex. o Sr. 
Dr. D. Henriquo do Arrascaola os protestos da sua mais distincla considcragSo. 

A S. Ex. o Sr. Dr. D. ilcnriquc de Arrascacta. 


ÍCNACIO OK AvKI.UK BaRBOSA DA SlLVA. 
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N. 179. 

Sola ilo fioverna oríenlnl d lcijafño impmnl. 

Minislmio ilo rolacMs oxtoriorcs. Monlovidúo, 30 ilo Maio tlc 1802. 


0 abaixo assignudo, minislro dc rolatfics oxtorlorcs, rccobonilo a nola do Sr. cncarrc«ado 
dc nrgocios do Drasil, dalada do 21 do Abrll ullimo. relaliva í.s violcnclas. nbnsos o assossina- 
los conunollidos no dopartamenlo do Tnquarcinhó conlra os subditos brasllolros, so aprossou 
a peillr inrormacüos i\s aulorlados do dilo dopartamonlo, para podcr rosponder 4 nota do S. S. 

0 govcrno rocobou ulliinamonlo cssus informatilos; porcm, consldorando-as dcncicnlos om 
alguns ponlos, cdosojnndo tcr innis perfoilo conliocimonto das occnrrcncias, para adoptar as 
medidas quo íore.n conveniontcs.ordonou ao clicfo polilico do Taquarcmbó quo proccda 4 novas 
c mais dclalhadas aveviguatOos. 


Entrclanlo o abaixo assignado aprovoila csla occasiño para renovar a S. S. as scgurancas de 
sua rnais dislincla considcratáo. 


Ao Sr. Ignacio dc Ardlar Barbosa da Silva. 


Henmquf. de Aan*scAETA. 


4sssssinalo do guanliáo da arniada nacional Domingosdc Horacs. 


K. 180. 

Sola du legafáo imperial ao govcrno orienlal. 

LogatSo imperial do Brasil. — Montovldóo, 10 de Sotcmbro de 1802. 













<i f, tvori i) n p r il \o i 11 o iimík imilmulo pem i|im, ním nbstantu a clarota o procu- 
ilmicia iliis nizta por olln allenailas om mialfliitii(So iloatn roclninncrio, o n sun inais qno iiiulli) 
provadn inoilcrncüo. csto riiivc usanmpto nlto tmn Udo andainmilo nlRUin, 

Smnollianto procrasliiia(lo nRo n6do contlnoar bciii nmnllojto dcaar paru o mcsmo govorno 
c yravo projulxo iln tnmilw daquoUc dosgracndo, quc llcon rcdnzlda 6 misoria. 

0 nbnlxo asalRiimlo, pois, om cumprinionto daquclln ordein, inslsto novamcnto o com n 
tnnior urgmicia na roclumncilo cntaliolndn nns cilndns nolna, sobro ns qunos pcdo llccm;n 
parn eliumar n nttoiic'in üo S. Ex., o conlln cm que o Sr, I'oroz ouiprogarit, com- 
sna roconliccida illnslmcño o crilorio, todos os sous estorcos o dcsvellos ndm do se pftr termo 
a uma qocstrio, cujn solu(áo náo pftdo scr ndiada indollnidnmcnto scm abalar mui soria- 
mcnlo ns rolncftos ainignvcis siibsislonlcs onlro o Imporlo o n Uopublicn. 

0 encarrcgado do nogocios intoriuo do UriiBil tem a lionra do roitorar a S. Ex. os protostos 
do sua mais dislincla considoracáo. 

A S. Ez. o Sr. D. Anlonio Maria Pcrez. 

Ignacio de Avelur BAnnos» da Silva. 


N.181. 


Nota do governo oriental á leqafáo imperial. 


Mintsterio dc rclacftos esteriorcs.— Montevidúo, 29 dcSetcmbro de 1862. 


0 abaixo assignndo, minislro e secrelario de ostado do rclacftes cxloriorcs, tcm a satistacáo 
de partidpar por cscriplo no Sr. encarrcgado dc nogocios interino do S. M. o Imperador do 
Brasil, D. Ignacio de Avcllar Barbosa da Silva, como Ihe promottéra verbalmento, que, apezar 
do lcr sido ha muilo pouco tcmpo bonrado com n pasla das relacftes extcriores, c dos nume- 
rosos assumplos quc ba a considcrar, applicou a sua atlencño ao qoe se retcrc á morte 
do Domlngo Moralcs ou Mnracs, e á respoito do qual dore rcsposta ás nolas dcssa lcgacáo 
dc 0 dc Dczembro do anno proximo lindo, c dc 19 do Abril o iO dc Sctembro do cor- 
ronto; o, comquanto náo soja possivol, attcnto o cstado o natureza doste nogocio, dar-lhe 
dosde ]á uma solucáo convcnieiilc, julga o abaixo asslgaado quo o quc passa a cxpftr a 
S. S. na nrcscnto nota Irará no seu cspirllo a conviccflo do quc o governo orlenlal náo se 
esquiva á essu solucáo, ncm traladc adla-la indellnid^mcnie. 

No cslado da qucstáo c por ora só pcrmillido ao abaixo assignado langar umn visln relros- 
pcctiva para os scus niiloccdcnlcs, allm do vor sc cncontra ncllcs a basc incontrovcrsa 
quo possa justidcar ú todan Iiizo diroilo do so bavcr iniciml» c suslenlado a rcclamacáo 
dc que sc tcm occupado S. S.; o, como cssa basc 6 a da verdndcira nacionalidailc do 
individuo quc fol preso, tcrldo c dopois morto, c a sua idcnlldado, cré o abalxo assig- 
nado quc S. S. nño dosconlicccrá quo náo 6 possivol passar adianle sem flcarom estos 
dóus pontos pcrlcilaincnle olucidados, porquc d’alii dopondo sabor so eracabida e dftve 
conlinuar a discussúo para a apreciaíiio dos faclos occorridos, e ainda no caso afflrma- 
tivo, a iuanoira dc cncara-los. 

Assim, pois, scm cnlrar por cmquanto no fundo da qnostüo e nos diversos modos de 
a aprcciar, inas scm dcixar ao mcsino lompo dc rccordar que para chegar-sc á esse 
tcrrcno náo $crá possivd pcrdcr do vista, aliin de considcrar om sua vcrdadcira signi- 
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liciniio a iml:i ilo S. S. dat:ula ilo ti do Draenibro do nnno (kissmlii o as (NiStarimWH i|im 
á ollns so nfornni, o qnc cssa lopacSo 'leiimi .tiscntiilo em sua imta dn I* dn Ontuliro 
dn mcsino anno, n abaixo assli'iiado lcm n salisf.if'io dc sif>nill.air a S. S dn qun, no 
scnliiln c pda ncccssiiladc dc ohler a conriccñn c dn Ir.-uismilli la n S. S. árrrca da nar.io- 
nalidadc dc Dondngo Mor.iles on Morars. i: da iiküiUifaulo on ilivcisiil.idu da imssoa, 
ordcnoo o Rovcrno da Hcpiiblica, em ilala du 27 du corronlc. quo wjio Irnaiihw eom 
urccncia no mlnlslcrio ilc rd.ifOrs cvlcrlnrcs o*llvrnsdo asscnlamculo u OliacTiu do I• bala- 
Ibbo ilc c.ifailoros, c bcm assim os il.ulos c mfnrinncñcs |mlir.ia.-s sobro « úpoca o molivo 
porqun fni dcstinado Dominco Moralcs ao scrrico daqucllc balalhfio. 

A visla dnssns inforniocñcs, do rcconhccimuiiln ilo cndavcr <lc <|up Irnla o smninnrio 
mllilar, c dn rcgislro com|iclcnlc da canhoiiclru fuo/iy. qnu S. S.olTurcccu pfirá rlispnsivüo 
ilcslc minlslcrlo em sna nola do 0 dc Deiemliro ullirno, scri possivol qua du parlu a pnrlo 
su chcgnn a nm accórdo sobrc os doos ponlos cardcaes qun loin do scr csclarccidns anlos do 
so dar comcvn a discussáu sobrc o fundo da rcclainayfm. 

Ksso nruccdlmcnto, o os dcmais quc usigc a cnnfronUcfio dcsscs documontos, s'io tnnto 
uiais Imilspcnsavcte, quanto qne S. S. 6 o primelro a rcconbccerqun Doiningoi Moran, por 
molivo dc coja mortc jnlga dcrcr rcdamar, imoc o Domingo Mnmlcs á quu so ruforoin os 
documcnlos dc assenlamenlo c IHiaff.o cxlrabidosdo arcliivo du I" batalliio de ca{adoros; e 
ludo isso, ilado o caso dc nio scrcin idcolicas as imssoas, o quc nio é inipn>sivul pur nfio cslar 
averiguailo, lanfará luz snbre a eslranha c rcconliccida circumslancia qnc. Iiinba pndido imlazir 
cm crro aoscbefcs, ofliciacs o mais praras do I' bal.dliiu dc c.innlnri-s pira coiifiiinliroiii 
om individuo com oulro, c para proccdcr-*o á sua prUio sob a liind ida croiipa do asslm 
o fazer contra o Úricntal Domingo Mnralcs. verdadoiro soldadn c dcscrtnr du corpo. 

Eslas cxplicafOcs, á rospcito das qiiaes, qui(á. *c lum alongmlo dc na*iadu o abaixo assig- 
nado, no ilesejo ilc manler c couscnar no mdhorpó as relayñes entrc o govorno da Hepa- 
blica e o dc S. M. Iinpcrial, pcrsuadiráO a S. S. das di*pu*¡{ocs e n ifiio csti o govurno 
deste paiz dc procedcr scmpre de accArdo com os principios dc mnral c de jusliga, que 
sio a norma de scus actos c qne constitoem o melhor mcio dc conscrvar a inlelligoncia e 
harmonia cnlrc nayües chamajas, por luais do um tilato, a estroilar suas rolayóos. 

0 abaixo assignado aprovcita esla occasiáo para reiterar ao Sr. Barbosa as segurancas 
dc soa cstima e considcra{áo. 

Ao Sr. Ignacio de Avi-llar Rarbosa da Silva. 

Jatmk Estrazuus. 


II. 1S2. 


Sota da lega(¿U> •mperial ao gootnto orimtal. 


Uga{áo imperial do BrasiL— Monlovidéo, I' de Novembro dc 1802. 


•Sr. Ministro.— 0 diario Lu IHtcusm, noticia cm scu numero de hoje, sob a opigraphe 
Un Orienlal á .1 fejico, quc o oflicial Elcuterio Pires solicilou c obleve baisa do servi^o milit.tr 
da Rcpublica e sc dispOc a partir pars o Mcxico. segumla feira 3 do corrcntc. 

Eslando pcndente uma rcclamatáo entabolada pnr csta lcg.15',0 por moiivn do atloutado 
praticado por aqucllc ofücial na pcssoa dc Domingos dc Moracs, guardiSo da armada 
impcrial, de qoe tratei cm notas anicriores, ú do mcn dcver solioitar dc V. Ex. a oxpo- 



dlfio das ordons nocossarias aO-n <lo quo o dilo Pires n!to so ansonlo do lorrilorio d;< 
Ri'pntilica o im cuiHfrvo á illsposlfüo do soiis Irlhnnaos, alé quo a dito roelamacno lonlm 
produziJo os sous üoviilos cfloilos. 

Provali'co-nio üa occasiJo para tcr a lionra do roltorar a V. E*. os protostos do minhu 
dislincta consldcrucáo, 

A 8. Ex. o Sr. Dr. D. Jaymc Estrasulas. 

lONACIO DB AVELLAS BaOBOSA DA SlLVA. 


S.183. 


Nola do Qoverno oricnlal á legafáo imperial. 

Ministerio de relacocs exlcriorcs.— Montovldéo, 4 do Novembro de 1862. 


Em resposta 4 nota dessa legafáo, datada do 1° do correnle, relativa'nente ao oflicial 
D. Elouterio Pires,qae. segundoannuncia La Discusion, devla partlr paraoMexico. cumpro-me 
communicar ao Sr. encarrcgado dc negocios do Brasii quc. logo quc foi recebida aqoollu 
nota. se eipedirño as nccessarias ordens para que se u3o permitta quc o reíerido Pircs se 
ausentc do lerritorio da Rcpublica. 

Aprovcito csta occasiáo para reüerar * S. S. as seguranras dc mlnha distiocla consi- 
dcracáo. 


Ao Sr. Ignacio de AvellarBarbosa da Silva. 


Jayma Esthazulas. 


N. 184. 


iVofn do govemo orienlal á lcqafáo imperial. 


Ministerio üe relaffles exteriorcs.—Montcvidco, 28 dc Novetnbro de 1862. 


Examinando com atlenfáo as informaféea e documcntos rclativos á rcctamafSo ante- 
riormcnlc feita pela lcgnfáo de Sua Magcstade, cm consequcncia do latnenlavel (acto 
occorrido com uro Domingo Morales; c 4 visla da obscuridadc que bojo apresenla esle 
ncgocio, julguei no intcrcsscde ambas as partcs, o pclo descjo do quo nao sc possa jámais 
pOr cin duviüa a justifa e a rcclidfio da resolufáo que sobre elle adoptassc o governo da 
Republica, assim como para docidir a rcctamagáo dc uma maneira cquilativa e honrosa, 



julRiwi, ropilo, dcvcr pro[vrtr A S. S. mn incin qno possa Irizor csla «oIo{9d. o 1(110 con- 
sisilria cin siilimcllcr ns rcspcclivos iloenmcnlns an juizn nrlillral ilo rtoiis ¡iRcnlcs diplo- 
nmlicns, iionicaclos por caila iiinn rtns |iarlos, n Jo mn lorcolro cin casn rto rtivorgoncia. para 
qnc, nm visla ilcllns 0 rtos faclos qnc cnnléni, nprosontom aqncllc moio rto solucáo, doda- 
rando comlnilo dcsdc jA á S. S. quo n’.o scrvirA isso rto precmlontc para 0 fnluro cm 
ncnliuin onlro assumplo, qualquor quc soja a sna nnlurcza. 

So S. S. cnlcnrte quo osln proposla aora ncclla pfilo govcruo üo Sua Magoslado. mo aprcs- 
saroi cm pcdir autorisa{3o a S. Ez. 0 PrcsidoiHo da llcpulilica |wra proccdcr ncsla con- 
forrridadc logo qoc S. S. tcnlia a bcm fazcr-mc disso sabctlor. 

Aprovciio csla opporlunidadc para roilernr ao Sr. Ilarbosa da Silva as scguran$as do 
minha dislincla considcra{áo. 

Ao Sr. D. Ignacio dc Avcllar Rarlmsa da Silva, oncarrogado dc ncgoclos do Drasil. 

Carlos Carvallo. 


H. 185. 


Nota da legafño imperial ao governo oriental. 


LegacSo imperial do Brasil. Montevidéo, 30 de Dezembro de I8H2. 


0 abaixo assignado, encarregado dc negocios inlerino de S. M. 0 Impcrador do Brasil, 
tevou opporlunamcnle ao conhecimcnio do govcrno impcrial, a nola quc S Ez. 0 Sr. D. 
Carlos Carraio. minislro c secrclario dn cslatlo dc relacOcs eztcriores da Itepublica Orienla 
do Uruguay, Ibc fez a honra dc dirigir cm 28 de Novcmbro proximo passado, pro- 
pondo rcsolvcr a rcclamafño cntabolada por csla legacño contra 0 allcntado praticado 
pelo alfcrcs orienlal Pires na pessoa de DomingosdoMoracs, guardiFio da armada impcrial, 
submellendo a qucslño, coin lodos os documentos quo llic sáo relativns, ao juizo arbitral 
do dous agcnlcs diplomaticos nomeados por cada uma das partes, 0, no caso dc divnrgencia. 
designar-sc um lcrceiro arbitro cscolbido tambcm cnlrc os agcnlcs diplomalicos. 

0 abaixo assignado acaba dc rcccbcr ordcin para communicar a S. Ex . cm resposia 
áquclla nola, que 0 govcrno de S. M., embora rcconliega na ofTeria do <l.i Republica um 
mcio concilialorio rte rcsolvcr a questño. senio, todarla, nüo poder annuir ao scu conriie, 
allenla a gravidade c as circumslancias cspcciaes do coso dc que se Irala. 

SFio i.io pcrfcitos c inconlcslareis os fundamontos da recloma;Do do govcrno imperial; 
é I3n clamorosa a jusl¡{a que llie nssistcpara, cm nome, n3o sii da dignldadc c dos brios 
nacionacs, como dos seniimcnlos dc civilisa;3o e dc humaoidadc, exigir e espcrar 0 des- 
aggravo de uin allentado l3o revollanto e oscandaloso, que conliar á lorceiro a solu{áo 
do ncgocio semelhanlo importaria dnviilar do si proprio, náo mcnos que da roctidio c 
encrgia do governo oriental, que aliás $0 apraz rcconliecor. 

TransmiUindo, pois. á S. Ex. 0 Sr. D. Carlos Carvalho os molivos cxpostos, que de- 
terroraio 0 govcrno dc S. M. a n3o annulr á proposta quo fez objecto da reforida 
nota, 0 abaixo assignado insíste noramcnte, por ordcm do mesmo governo. peta solufio 
da reclamacño de que sc trata nos termos cm que foi iniciada, e dedara á S. Ez. qae 0 
gabinetc iinperial deseansa muilo nos senlimonlos dojusticae imparcialidade dogoverno 
da llepublica, para julgar nccossario rocorrcr ao juizo do lcrcciro om assumplos semo- 
Ihantes, além de reconhcccr 0 pcrigoso preccdentc que assim so cstabeleccria. 
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0 cncnrrcgado ilo iicrhcíi» interino do Drasll provaloco-sa da opportnnidade para rolterar 
a S. £(. o Sr. mlnistro do retapltoa eiteriores os protostos da sna mals distlncla consl- 
doracüo. 

\ S. Rx. o Sr. D. Carlos Carvalho. ' ’ 

kssAao db Avkllar üarbosa da Silva. 


II. 186. 


Detpacho do yovemo imperial d legafBo em Uontevidto. 


I" Seccüo. N. 2.—Ministerio dos ncgocios cstrangeiros. Rio de Janeiro, 7 dc Janeiro 
de <863. 


Em resposta aokoiílcio que dlrigio-mc Vm. sob n. 135 c dala dc 30 dc Dezembro 
ullimo. rcmctlendo cópia da nota qoc, cm cnmprimenlo do mco despacho n, <24 de 29 
de Novcmbro proximo Bndo. passou ao minislro das relacOes cileriores dessa Ilcpublica 
sobrc a reclamagüo intcntadacontra o assassinio do gnardiáo Domingos de Moracs. cabe-me 
declarar a Vm. que o govemo, approvaudo os termos dcssa nota! e recommendamlo o 
objecto della á sna altencáo, aguarda scr opportunameote iníormado da resposla qde 
ella tiver. 

RenovoaVm. as segurancas deminha estima e consideracáo. 


Ao Sr. Ignacio de Avellar Barbosa da Silva. 


Marovk ds AanAirTBs. 


H. 187. 


Nota do governo orienlal á legafBo imperial. 

Ministerio de relacOes oxteriores. — Montevidéo, 17 de Abril de <863. 


0 abaixo assignado, minislro de relacOcs extcriores, vai ter a honra do occnpar a attencáo 
do Sr. cncarregado de negocios interinn dc S. M o Impcrador do Brasit, coin a reclamacAo 
que a lcgagao impcríat entabolou. c continoou cin época passada com refcreocia 1 prisio do 
individuo Domingo Moraies ou Moraes, como desertor, feita pelo sargenlo de nm dos corpos 
da guarnicAo. 

■. 1 u 
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llrin c imparclalmcnici nsludadm os doemnnnlm dosla doinorada nctuMflo, que o almixo 
anslpmilo lovo a lnMíelrlailn iln nnconlr.ir nlnda poiiilniilo. no lonwr cont» dns npRi'CÍos das 
rnlnv'V' iixlcriorra, o lcmlo mnllo cm consMeracáo ipm, para coiicliii-la. a Icr.icSo do llrasil 
sn ilciion Riiiar pclo rspiriln do jimlina n ilc ni|iiid.iilc, ospcra o abalxo asslgnndo quo 15n 
dcsiiRradnvcl nssumplo lonlm nm flm promplo o sallsfnclorlo. 

Tres si\n os fnclos ipic so dcprchoinlcni ilo exposlo por imm o ontra pnrlo. 

Prim'o. — Um Indlvldim eonsidorado dosrrlor ilu uxcrcilo da repnblica. PnminRn Momlos, 
é onconlrndo nasimmcillavncs ilo quartcl, d'ondo sn Jiilgn scr dlo dcscrtnr. o condnzido no 
corpoila Ruanla nn pnsnasJo dcquo crncllno roforidn dcsorlor. Domlngo Moralos Irajavn 
o unlf rmc da maiinlm do Rncrra brasilrira no nclo do scr proso. 

Sccnndo. ~ Uma vcx nn qnarlcl, r na prrsu!i>flo cnl3o. comn hojr, dc quo o prcso cra o 
dcscrinr Domingo Mnrales, vio-sn o offlcial da guarda na fnrvosa nccrssidadc dc caslipar e 
dcfciiili'rscdc .Mnralrs, quc dirigia uma arnm conlr.i dlc, rcsullando doaelo da defcsaa 
morin doaggmsor. 

Tcrlio. — As prnvas nproscnladas pcla logavSo do Impcrio cm faror da nncionalidado 
brnsilrira de Mnralrs (Morars srgundu ossns jimvas) fnxcm apparccor oslc indivlduo como 
snhdiln iinpori.il. pcrirnccnlc á inarinha dc fiuerrn; porcm as quc fsr5o addiuidas por parle 
do govcino da Rr|inblk» íaxcm apparcccr igunlincnto, comocidadño oricnlal. Muralrs. preso 
como dcsrrlor do 1° balalliño do cacadnrcs. morlo corno drscrlor, e quo allcnlára conlraa 
vida dc nm de seus dicfcs, commcllcndo assim o crime que com rnais sovcrídadc punem as 
ordrnnncas. 

Sáo rslrs. no cntcmlrr do abaixo assignado, os ponlos ducidados por lodos os documenlos 
qoc fonnáo o proccsso diplomalico. 

0 ullimo, qoc se rcfcrc á nacionalidadc dc Mornles ou Mnracs, é cxlrcmamcnlc confuso; 
pnr niais csfdrcos qnc so fnca nño sc poderá clicgar a uma couclus3o logica quc dcixe 
brm rslabdecido c claro o dircilo quo o govcrno o a legafáo do Brasil sustentáo allernati- 
vamente. 

A lega£¡o imperi.il íiflirma e prova, scgundo scus dncumcntos, quc Domingos Moracs, c nio 
Domingo Mnrak's. é o individuo que deo origem á reclamapo. 

Eslc minisicrio por sua parte, aflirma c prova tambcm, scgundo os seos, que Domingo 
Mor.ilvs, c náo Morars, cra ddadáo orirnial, dcscrler do rxercilo. 

A razño da cxislcncia descmrlhanlc obscuridadcaclia o abaixo assignado. cacomprchenderá 
S. S. igualmcnle, cm náo sc tcr avrriguado opportiinamrnlc a identidadc da péssoa, base 
indispi'iisnvcl cni quc devia apoiar se a rcclamacáo do liratil em qunnlo á naclunalidade 
dn imlividiio. 

0 ahaixo assignado lamenta cssa falta, porqnc é clla a quc occnlla a rerdadc de um modo 
inrencivel. 

As provas á quc sr rcícro csta nola sáo igualinmenlo respeitavcis, igualinonlc fldcdignas, 
e sua amhcnlicidndc c bna origcm dcvem scr acnladas, laulo pelo govcrno da Rcpublica, 
Irabmdo sc das aprcscnbitas por cssa lcgacüo, como por csla, Iralando-sc das cxhikidas |>or 
aqnellc, por mui conlradiclorlas qnc parccáo; pois dcve ler-sc prcscnle cm priinciro lugar, 
qne a op|iosi{áo qnc cxislc rnlrc cllns é absolulatncnlo insnnavrl, como flca dcmonslrado , 
por nán liavcr conslad i a Idcnlidado do indivlduo, olijcclo drsta icclaina(áo. 

Em visla, jiois, dcssa lulla, qim ncm a Ilcpubiicn, nem u lcgafáo podcm rcmcdiar, é logicoe 
dc juslica quc amlms os inipugnadorcssc roconliccáo obrlgados a adoptar qualquer mcio quc, 
snb a l'iise do ros|icitii ás provas reciprocas, CoDcilie tom o scu rcsultado os dircilos dc nm o 
oulrn. c liarmonisu as prelrm.Ocs dc direilo, qnc dc modo algum podom scr provadas em uma 
d.scussao qao gyraria scmprc cm um circulo vicioso. 

0 minlsterín dc relacíicscxtrriorcs, conlradixcndocom provas orícnlacs as provasbrasilciraa 
aprescnladaspcla lcgac5o Imperíal.nSo prelrndcu, ncm prclcndchojc suslenlar uma discussáo, 
quc podcria deiiunciar o dcsejo ou vonlad dc csquivar sc por sua parle á rcsponsabilidade. 

Dc iicnhuin modo;o govcrno do abaixo assignndo acciíariascm ircpidar essa responsabi- 
lidnde. 

Nio prcicndcndo , pois, prolongar uma díscussáo inulil c improccdcnto , dcsdc quc a 
qursláo Moralcs nu Moracs clicgou á insupcrnvcl barrcira quc a priva dc oblcr uma 
solup o táo conforme á juslifa, como fóra para dcscjar, nem iralando tao pouco dc fugirá 
responsaliilidades, á quc, scndo merccidas, atlcnderia lcalmcnlc, o alaixoassignado náo tem 
duiida em dcdarar ao Sr. cncarrcgado dc ncgoclos do Brasil quc o g ivcmo da llcpoblica 



ftsli |irompto a hr.er ncUi ospoatam'o do conclll.icSo, pomlo ilo parlo a qiiostrio iln naclo- 
nnllilaile. c.omo impiisslvol ilo <1IscuI¡i-ko c provnr-so, n convlda a S. S. a ln/.or imlro lanto, 
ohrlüaiiilo so a coucltilr a discussáo lüo pouco nlll. rnljiliva aos ontros dons poatos dcsto, 
noKOcio, .A rospoilo dos ipiacs paroco ao nhaiso nssl|>nailo quo h.istarA á suiccpllbilidndo 
Impcrial. qno julga vor compromoUldo o soii dccoro, n aprudaclto ijuo ogovurao orlontal 
fa/ do lnos far.tos. 

A rcspcihi do prhnoiro ponlo, o ila prisTio do indlviduo Moralcs 011 Moraos, S. S. nJo 
«lcixarA ilo rncimliucor com o aliaixn as.signaila qnc o procmliiriunlo olisorvailo pulo sargonto 
cncarrcgado da prlsúo tcm ascu favor, para sor nttennado, a coiniccáo cm quc cslava do 
qno o prosn cra dcsorlor dn botalliOo cm i|iio Juntos parcccm liuvor miiitado. 

0 proccdimcnlo nhsurvado pclo sargonlo, qnaiulo cundiizlo proso ao qimrlci o supposto 
drscrlor, nilo torla gravldado alguma, u o snccCMO tlSo lcria dado molivo á reclamacáo. so 
Mnralcs ou Mnraes niio Irajassc no aclo do sua pnsáo o unlfonno da tripolac'io do navio 
dc guorra do linporio. 0 molivo da rcclamatfo, a sua origom, cstá nusta circuinsluncia 
do nniformc. 

0 abaixo assigadn roconliccc que n legagüo ilo S. M. impcrinl podla rcclamar por náo 
haver-su cumprido no cuío dc Morncs, ilcscrUir. as prrscri|i«,0«s o os rcquisilosdc quc irata o 
accfmlo qno, para eutrcga do dcscrlorcs, vigcra onlrc a Itopublica o o llrasil. Rccon- 
brrcndo o fimdado molivo para a rcclamac'io. por causa do uniformo. mas náo por causa 
da nacionatiiladr, qim, coinu sn vio. c ilo impossivcl prova, o govcrnn, qno utlundeu 
a rcclainu{ñn, nmslron cm lodo u corrcr d.is grslOcs illplomaliciu da legafáo hnprrial 
voniadc dc prnslu-tlho alloncao. 0 abaixn asslgiiado cinnpre agora Irauca c lcalmcnlc com o 
dcvcr do qualillcar do abuslvo o proccdimcnlo obscrvado na prisáo do Moralcs ou Mor.ics, 
laincnla-o profimdaponlo, c, para cusllgar, rstá disposto a f.ucr pcsar subrc o sargunto, 
anlor da prisiio, a pena quc á scu irrcgular proccdimnnto calir., assiin como a rnprelicudcr 
sevcramcuto o cominandanlo do corpo, soh oujas ordcns scrvo o rcfurldo sargenlo. 

0 individuo Moralcs, prcso por dcscrtor, porcin dc uma maneira irrcgul.tr c sem respoitar- 
sodoridamontoouniforme qnn Irajava, sum davida quc, sc saliissc dus inüos do sargeolo e 
fossc cnlrcgiio ao commandanle do balalh'io, loria sido immcdialaincnlc poslo em liberdade, 
pnr causa do iinifurmo, mas náo por causa dc sua nadonalidado, quo nio su repulava scroulra 
seuáo a orienlal, disfarcada com lal nniformc. 0 clc.fo do corpo. procedcndo assim, pondo em 
liberdadc Moruus pnra náo allonlur conlra o uniforme, toriasu.u davida fuilo o inesmo quc cm 
oulrns occaslDcssc lem fsilo, isto é, lcr-su-liiadirigidonogovcrno, o cslc lcria cntabolado com 
a lugapindo Itrásil as diligcnclus nccussarias pura a oulrogn do desortor. Isto su lcria fuilo; 
porúm.dcsgrnfadnmciitc, uuics quc o cuinniunüanlo rcrchcssc o prcso, o o vissc vcstido coin o 
uniformc imperial, sobrcvcio a mortc di'slc, occasionada por molivo nllicio ai iln prisáo: 
qncrcndodar nmortoao ofllcial encarr.'gado do posto mllitar, ondocstuva dotlilo, cnconlrou 
ao dcsgrapado Morulcs ou Moracs, o quo lornoii impossivcl a avcrigua(.áo coinploln da vurdadc 
sohrc n nncionalidadc. 

Gsluhclccidos a?sim os fnctos, sem quo scja intcnfáo do abalxo ussignadn taxar de incxao 
Ins as aprcciarücs quu a rospoilo dullcs tcnh:i fcitu S. S. o Sr. Ilarbosa, scin duvidu quc é rcs- 
ponsavol o govcmo, nins liosónicnlu pcln quo tncano iinifuriiioilo prcso lisl i rcsponsablltdado 
o govcrno a loma elfccliva nos lermos Indicados, puno o autor da prisfio c roprchcndc sovera- 
mciuc o cmiimandaiiti! do cor|x>. 

0 facto da morlc dc Moralcs ou Moracs dcu, comn ilovia tlar. motivn para um julgamento. 
0 olllclal i|uc n oicnsionnu foi ImincdiaiamcntB prcso u subincllido ao dcviilo julgainonto, sc- 
gundn as lcisinilitarcs da Itcpiibllia. c cslas, clojvois du prolicucliiilas tndas as for.nulidades 
jndiclarias c. as dcligencias rcqncridas, julgnndn oncto sokounlco aspuclo niincompclia á 
juslica mililnr, absolvérñn o oliicial dc lodn n pcna. 

Sc.iii duvidu qucnño utlcmluo n lcntuncu ú cirenmslaiicia ito trujarMoralcs o nnifornio bra- 
silciro no acto dc suu prisáo; com ostc faclo nadu linliu quevcra justita militar, cabendo 
no itovcmo du rcpubliea nprcciu-lo 

A scnlenca pronunclou-se unlcamontc sobro o ncto tlo odlciai nn rclafáti A nm Infcrior que 
dlrigio armas contra oseu snpcrior.o assim, oqnu diz rcspcilo ao tinifnrnio llc-iu fürado 
juluaiuuiito quc proscguio com us dcridas fnrmulidadcs 
l’or isso quo prcscindio-sc ilc considurar a cirennstincia tln unifnrmu no jnlgamon- 
lo, é quo na presenle nola sulisfa/. o ubaixo assignailo A rucl.nnufáo iinperial, som 



m 

som ilnvlilA íhndaila, o cspcra qoo S. S. cnnslilerart qno, proenlemln ¡usim, n govomo da 
ropiihllca nlnsla dn s¡ loda ccnsura, c fax dosapparccor ns mnlivos do qwita i)iiii pnr intor- 
mcdioilc sim lcgmfio cm Montevidéo manifcslcii o Rovcrno iiupcriai. 

I’orcin n ahaixo asslpiado qno acrcdiia qno o c*|io>t'i ncsüi nola, o o cspliilo tpio olla 
rcvcla haslarifio para cnnrJuir s.Hisf:iclnriainciitcocnfadoiilio nceocio Moralcs, ilcsoja uxaRorar 
a manifcslac3o o prova do sna Ima vnntadc. 

A cirr.nmstancia ncima mcncionnda, do náo scr possird a prova complcta da nacioimii- 
dado dn Moracs mi Moralcs, dcsdn qnc scja cnmli(So tine qua non para a dlsciissño o rcciproco 
rcspciln ao qno cada iima das partcscxliiliio.ddxa cm |ié uma dnvidaquo niayOaos scnlimniilos 
gencrosns c hninanitarios doynvcrno da rcpnlilica. 

0 llrasil asscgura quo Murars cra suhiJito dn linpcrio. 

A ropidiliia asscynra que Moralcs cra suu cidadáo. 

A vcrdadc nfio sc cnconlra.é dc iinnnssivd prnva; |iorém a verdadc quo nfio prccisadc 
prova 6 quc Muracs uu Mnrales cra nma ou oulra coosa , c quc lcve uma morlu dcsgra(ada. 

Se cra Ornsildro, a lcyacño aflirma que a morie prirou a sua familia do arrimo que Ihe prcs- 
tava. ScOriental, quando inesino Moralcs pudcsse ter lido a sua fainilia no llrasll, cstocaso 
se náodá. 

Na dnvída, o govcmo da repubtina, expondo-sc a eommctier um engano, eslá disposlo 
apralicar pnrsuaparteum actogracinso doUumanidado.oscja ounáoscjaMoralcsnascido no 
Urasil, tcnlia ou náo a sna mortcdcixado em dcsatnpnro uma hmilia, dosigna asomma 
dc mil pcsos pnra ser dcslinada a soccnrrcr n dc*gra(a fatalmcntc sobrcvinda. 

0 govcrno da rupublica, quc sc veria no caso dcresislir a toda a prclcngáodo indemui- 
sa(áo, e qno sc dla fosse dcdnxida, rcsistirin coHocamlo so no terrcno das suasprovas, 
propoudo a tnrinina(áo destc ncgouin, pclo modo por que.so oxprcssa nesta notn, enlcndoria 
se náo proccdcsso como proccdc, nfio conduzi-lo láo salisfacloriamcnle coino llio aconselliáo 
osou amor Ajusli(a csetitimcnloshumanilarius. 

Ao concluir csla nola que o governo suppbe scrá considerada como suflicicnto para Jar por 
flndo o assuinpto que a provocmi, é nbrigado o abaixo assiguado a manifcslar a S. S. a penosa 
imprcssfioqnc Ihc causou, .itlendcndii aos anlcccdcntcs dcste ncgocio, a linyuagem cxigcnte 
queS. S. julgou dcver emprcg.ir cm algumas dv suas nolasdirigidas á cslc minislcrio. 

Sobesta iinprcssáo, nulrindo além disso descjos dfl que nas reli(Ocs dessa Lcga(5o com 
esle minislcrio náo haja nunca motiro quotomc menos intimase menos sympathlcas as que 
feliimcnlo cxidcm cnirc o impcrio c a repnNica, convidaria o abaixo assignado a S. S. a 
que d'ura oin dianle se cingissc uas suas rcUffws diplouuticas a loniar facil a digna solufáo 
dos ncgocios. 

0 atwixo assignado reilcra ao Sr. Barbosa da Silva as segurangas da sua dislincta con- 
ddcraváo. 

A S. S. o Sr. Ignacio de Avcilar llarbosa da Silva. 


Joio Josí dr HtnncRA. 
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Vftrios onlros ássassinalos. 


AMB*ii¡aalo 4e aobillto bra«llolra lieonardo dn Nllvn, «m Jnlho de I85H, 
no de|iarlumento do Cerro Largo. 


H. 188. 

Nola da lcgafdo imperial ao gooerno orienlal. 


Lcgafüo imperial do Drasil.—Montevidco, 3 doJulhode I8C2. 


Sr. minislro.—0 subdito brasilciro Ixonardo da Silva, dc avanfada idade, foi, cm meiados 
de Julho do 1858, assassinado por uma partida policial, commandada por Nicorncdcs Co- 
rond. 

Opporlunamentelcvon o mcu anleccssor este facto ao conliecimenlo do govcrno oricntal. 

Um dos soldados pcrtcnccntes áquella torga foi, ha dias, condemnado á dous annos de 
prisáo com trabalho, como cbmplico no crime. 

No processo instaurado á csse individuo ficou plenamente demonstrado que o homicidio 
foi perpelrado por ordem dc Nicomedes Coronel. 

No emtanto este criminoso ainda cstá impunc, e tom sido visto por vezes na capital 
do citado dcpartamenlo, ondc tem parentesinnucnlcs, quc oprolcgcm. 

0 casligo do soldado servirá, de ccrto, de excinplo salular; mas os ettoitos de3le scrao 
enfraquecidos, scnáo fór severamento punido o principal autordo crime. 

Em laes circumstancia, é do meu devcr reclamar de V. Ex. a ezpedifSo de novas e 
terminantcs ordens, afim do quc se acllvcm as diligeucias ató agora feitas sem resullado 
para a captura doNicomcdcs Coronel. o qual ¿ tambem iudigitado como um dos assassinos 
da famiiia do subdilo KVasilciro Joáo da Silvcira. 

Tenlio a honra dc reileirar a V. Ex. os protestos de minha mais dlstincta considerafüo. 

A S. Ex. o Sr. D. Antonio María Perez. 


Ickacio oi Avilur Birbou da Silva. 
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H. 189. 

Jiola ih gooerno orienlal il legnfio iwjMnaJ. 


Winisicrio do rclaoOoJoxlcriores.— Monlcviüéo, 21 do Jnlho ile 18112. 


0 rcspcctivo tribun.il do >ppellao9o, dn nual solicilou o abalxo assignado infnrmacacs 
para rcspondcr á nola dcssa lcgac'io, ilat ul.i ilo M do correnlo, rolativa ao individuo Nico 
Cnronol, partldpa-lbc qnc por varias vczcs tcin cxpedidn ordem do prisáo ao juizo 
coinpctontc conlra o ditn Coronnl e sons cmnpllccs, nio lundo li.lo nlé Itojo rosullado ossas 
ordcms por ncliarcm-sc rcfngiados na provincladoEntrc-Hioscsscslndivklpos. 

Comludn, rcsullando das infonnacñcs mlnislrmlas pulo triliunal, que dc facto Nico 
Corond acha-sn implicado nu criinc :i qur* ulliidu a dlnda uota do Sr. cnwrrogado do nogocios 
do Brásil, o abaho assignailo offn'.iou. com datailc 10 do cnrrcnlc, ao clicfe polilico do 
Ccrro Largo, ontcnando-lhc quc proccda com ciupcnho á caplura dc Nico Curoncl e dc scus 
compliccs. 

0 abaixo assignado opporlnnamciitc dar.i conliccimenlo a S. S. do rcsultado das dili- 
genciasquese Ievarcm a clfoilo; c cnire'.anlo aprovcita a occasiáo para ruitcrar-lho asso- 
gurancas de sua rnais dislincla considcracüo. 

Ao Sr. Ignacio de Avcllar Barhosa da Silva. 

A. U. I’kkez. 


AasuiMÍaalo iloi aubdito» bniMlcirM IMnigiMt Nllva e Ho |Mul» dc nome 
Jloilo, o 1* mo ileparluuicnlo i(e Tuqunrcmbó cm II dc l r evereiro do 
e o •" ao de Cunelonea cm ÍJ de Deiembr* de IN8I. 

*. 190. 


Nota da lcgofüo im/'crial ao gooerno orienlal. 


Legacáo impcrial du Rrasil,—Monlcvidco, 21) de Muio dc 1802. 


Hl“" cEx"° Sr —Por nolas ilo 3oM dn Janciro n'timo, denunclou o abaixo assignado, 
enurrcgadode ncgncios inlcrino dn Brasil, áS Ex. o Sr. Or. Ilenriqnc dc Arrascacta o cs- 
candaloso c alroz aiioniado praticado por auloridados imliciacs de Canelones na possoa do 
subdilo brasileiro Juáo, conhccido por Jimnillo cl Baliiano. 

Em 15 de Fcvcrciro, respondendo S. Ex. á (crccira nola que o abaixo assignado Iho 
dirigio, com data dc ládessc rncz, sobrc cste nssnmpto, certificou au mcsmo abaixo as- 
signado qnc, pcla autoriilado rnspccliva, se cstava lnslaurando o compelcntc processo, e 
promelteu a justifa reclamada. 
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Mns üss.i jnstlc» aimln ntlo (ol foila, npoznr do tor jft dcccorrldo ccrcn r!o cinco mcr.cs 
rlopois il!t poniclratJo ilo crlmc. 0 sanguo brasilolro Uolndlgna o alrozinonlo dorramado 
ainda estíi impnno. 

0 abaino asslsnado dcixarla do cnmprlr o sco dovor so, antc a roconheclda morosidadc 
quo tcm liavido na pnnltSo dos criminosos, so consorvas-o por mais lompo slloncioso. 

Pcdo, pols, liccnta para cliamar novamcnto n attontüo do Sr. I)r. Armscnota sobro n jns- 
lissima rcclamatüo cntabolada pcla Ingafüo imperlal paraa roparntJo dnqucllo altcnLido. 
o cspcra quo S, Ex.soscrvlrA communlcar llio as InformatOos quo tonlia sobrooestódo 
do refcrído processo, o darsogunmtasquo Iranquillisom ao govorno imporial do quo nño 
flcará inulto o crime (loquc sc Irala. 

0 abalxo asslgnado proralocc-so dcsla opporliinidade para mcordar tambom ao Sr. ml- 
nislro do rdntBcs cxlcriorcs a rcclamatüo Inlclada por noia do 1?. do Povoroiro deslo anno 
A rcspelto do assasslnio do sulidito brasllclro Ejlruglldo Sllva, porpelrado pcla polícia do 
7* dlslrlcto da 2* scctJo do departnmcnto de Taquarombó, e roga á S. Ex. que so slrva 
infonna-lo do rcíullado das provldenclas loma.laspolo «ovorno da Ropublica á esse respolto 
e communicadas á lega{lto Imporial em nola dc 7 do mer proximo passado. 

0 cncarregado doncgocios inlerlno do Brasil tem a honra do rcitorar á S. Ex. oSr. Dr. 
Honrlquo dc Arrascaela osprolcstos dasuamais dislinclaconsidcrafJo. 

A S. Ex. o Sr. Dr. D. Henrique de Arrascaela. 


Igmacio de Avkllar Barbosa da Silta 


H. 191. 


Nota io govemo oricntal á legafüo imperial. 


Ministerio dorelapóes exleriorcs,—Montcvidéo, 3 dcJunhodo 1801 


0 abalxo assignado, re(erlndo-se ás notas anterioros relativas á morto do sabliio bra- 
sileiro Estrugildo Silva.ein Taquarcmbó, tem a lionra ilo communicar ao Sr. Ignacio do 
Avdlar Barbosa da Silva, encarrcgudo dc negncios do Brusil, quo o soldailo do policia 
Gregorio Valdey, um dos compllcados na morte daquello subdiio de Soa Magestade, se 
acha aclualmenle recolhldo á cadóa do mcsmo departamento, segundo communica ao abaixo 
assignado o chcle politico rcspccliro. 

0 abaixo assignado roitera por csla occasiáo a S. S. as scgurancas de sua mais dislincta 
considerapJo. 

Ao Sr. encarregado de negocios do Brasil. 


Henriquk di Arrascaeta. 
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N. 192. 


Nóta dn govcrno orirntal <i legacño impcrial. 


Minislcrio do rolafBcs cxlcriorcs.—Monlcvidóo, 12 do Junho do IR62. 


0 ah.vixo assijnado tevo a lionn do roocbcr a nota do Sr. cncarrogado do nogocios 
do Rrasil, datada do 29 OoMaio ullimo, sblicitando sor informado sobroooslado dacausa 
relallva i morte do subdilo hrasiloiro conhocido por Juanillo el Rahiano. 

Oblldas as informathos, <|iic para esso liin podio o abaixo assignado ao juir. compolonte, 
rosnlla i|iic, i pcdido dn liscal do crimc. so onlenon a prisáo do cx-coinmissario D. Angol 
Lcma c dosoldadn Kcrmin Pcna conlra us«inacs so fazia carga no rcspcclivo summario; 
porcin n3o sc lcndo podido ellccluir a prisin dc Lcma, o chcfo poülico do Caneloncs M> 
remolleu o rcferido soldado, quc sc acha rccolliido á cadca dcsta cidado. 

Quanto ao cx-chefo polilico Barhnsa. considcra o flscal sufüciento castigo, pcla sua im- 
providcncia no occorrido, o ser clle domiltido docargo quc cxcrcia. 

0 jula rla caosa dccl.ira Rn.almcntc quc, om conscqncncia de ullcriorcs dcclorapócs fcitas 
pelo soldado prcso, foi dovolvido o summario no (lscal para dizcr sobrc dlc, tcndo-so 
próviamcnte rcitcrado as circulares para a prisao de Lcina. 

Ao transmillir a S. S. esias informacúes, cm resposta á sua já cilada nola, o abaixo 
assignndo aprovcita a occasl.io para rcnovar-lbc as scguranpas de sua mais distincla con- 
sidorapáo. 

Ao Sr. Ignacio dc Avellar Barbosada Sílva. 

IIeniuqub db Aiiiuscakta. 


liuralnalo In «uhdlton brHnileiron Nnnorl Harroa Rnmm r DontlngM 
Martinn, no dc-pnrloiiirolo do Cerro Largo, uquello em 83 iIp Dctrmbro 
dr IMI e etle no 1* de Janeiro do rorrentr oooo. 


H. 193. 


Nota da legafño mperial ao gooemo orientat. 

N. 1. — LegacSn imperial do Brasil.— Monlovidéo, 5 de J inoiro dc 1863. 


Sr. minislro.— No n. 1293 do diario l.a fíeforma l’acifica, que sc publica nesta capital, 
ió-se o scguinte: 

E < Por uina carta do Ccrro Largo, datada dos ullimos dias dc Dczombro do anno proximo 
passado, sc infonna quc um sarpcnto da gcnte dc Calcano, matou ha qualro ou cinco dias um 
Brasilciro á facadas, e que a gentc de policia o fez cnlerrar clandcslinamentc ás 7 horas da 



m.nihr, (1.1.11» sopninln »n «n qoc sn «insnmmon n crimc, c qnc, sahiilo cslc aeonlccimenlo 
pcln consiil 011 vicccoiunl brasilciru, cstc m iliriglra para o Ingnr acompanhado dc nm mcdico 


consul <lo Iropcrio no rofcrido ilcpnrtaincnlo, jiilgo do mcu dcrcr cliamar dcsdc jA a ationcáo 
ilc \. l.x. sobrc tao lamonlarcl succcsso. allm ilo quo, no caso do quo scja ccrla a noticla, 
jiossa o Rorcrno oricnlal adoplar scm dcmora as mcdidas quc julgar neccssarias. 

Tcnlio a lionra do roilcrar á V. Ex. os prolcstos da minlia mais dislincla considcracSo. 


A S. Ex. oSr. L). Carlos Carrallio. 


Igsacio de Ateluh B*naosv da Silva. 


N. 194. 


No/a do gotrrno orien lal i lega(áo imperial. 


Ministerio de relacücs cxlcriores. — Montcridco, cm 7 dc Janeiro de 4863. 


Recdbi a nota dessa lcgacáo. daLnla de 5 do corrcntc, rclatira a nm facto que denuncia o 
diario La Ilelorma Vacifica cmseu n. 1293,scbre umsubditobrasileiro.qucdiztcrsido morto 
á facadas no deparlamcnlo do Ccrro Largo, d cnterrado clandcstinamcnlc pcla policia. 

Em rosposla dovo ücclarar ao Sr. cncarregado de ncgocios interind do Brasil quc ncsla 
mesma duta oflicin ao cbefc politico do rcferido dcpartamonto, pedindo-lbe as mais cxplicitas 
informapücs sobrc o occorrido, c iazeodo-lhc todas as advertcneias e rccommendacücs quc a 
gravidade do caso cxigc, na supposijáo dc quo scja exacto o qoe dcnuncia La Rtforma. 

Aproroito a occasliio para roitcrar a S. S. as scgurantas dc tninha distincla considcrapSo. 

Ao Sr. D. Ignacio dc Avcllar Barbosa da Silva. 


■<iti 


CiHLOS CiRVALHO. 
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N. 195. 


Kota tla Itgafilo imperial uo governo oriental. 


Logncüo impcrinl do Rrnsil. — Montcvidéo, cm 33 dc Janciro dc 1863. 


Sr. ministro.— 0 vicc consul dolmpcrio, no departamcnlo do Cerro Largo, parlicipa cm 
olTiclo de 6 do corrcnte, aqui junto por cúpia, quo o subdito brasilciro, cx-pracn do cxcrcíto 
imporial, Manod Marcos Ramos, scndo conduzido prcso pclo sargcnlo dc policia Julian Cnr- 
doso, c dous soldados para a villa de Artigas, no dia 23 do mcz proximo llndo, fOra mortal- 
inonle fcrldo om caminlio, coin duas facadns, por cssc sargcnlo, c expirftra no din soguinto nn 
cadCa da mesma villa. 

15 scm duvida eslc o assassinio á quc sc rcferc á correspondencia inserta no n. 1203 do 
diario La llefoma Pacifica, quc fezo objecto dc minha nola de 5 do corrcntc. 

0 commissario Galcano, sob cujas ordcns sorvc aquellc sargento, pretcnde, como V. Ex. 
vcri do mcncionado officio, colioncstar o aclo praticado pclo scu subaltcrno, dizendo que o 
preso resistira c provocara os golpes de que mdrréo. 

Esta allegacño, porém, nño púde ser admittida, si se atlendc que o snrgento tinhn á sua dis- 
posicóo dous soldados de policia bcm armados, e quc a victima se achava incrmc o cmbria- 
gadá. 

Nño é crivel que tres homens arraados náo pudcssem conter um sú preso naqucllc eslado, 
senño por meio da morte. 

0 mesmo vice consul noticia tambem, no citado ofücio, outro assassinio praticado na pessoa 
do subdito brasileiro Domingos Martins por um tai Anarolino. c asscgura quc cslc individuo 
jácstáprcso. 

Levando estcs factos ao conhecimcnto de V. Ex. afim de que se dignc tomar as necessarias 
providcncias para que os criminosos sejño prompta e rigorosamcnte punidos, abstenho-me de 
fazcr rcQexócs, porquc cllassáo obvias, e nao podem escapar á illustrafáo e espiritodc justi(a 
de quc V. Ex. c dotado. 

Prevalefo-me do ensejo para ter a honra dc reitcrar a V. Ex. os protestos de minha mais 
distincfa consideragño. 

A S. Ex. o Sr. Dr. Juan José de Hcrrera. 


Igxacio de Avelur Babbosa da Silva. 


DOCUÍENTO A QUP. SB REFEBE A NOTA SITHA. 
Ofíicio do oiccconsul do Cerro Largo, ao consul-geral 


Cerro Largo, 6 de Janeiro dc 1863. 


III”» Sr.—Achando-mc nodia 2ó do passado, na cidade do Jaguarao, fui informado de 
haver fatlecido no carcerc da villa de Artigas, no dia anterior, o subdito brasileiro Manoel 
Marcos Ramos, cm conscqucncia de duas punhaladas que Ihe déra o sargcnto de policia da- 
quella villa, D. Julian Cardoso. No mesrao instantc passci-me para a villa de Artigas o me 
dirigi ao commissarin D. Zcfcrino Galeano, á quem pcdi explicagOes sobrc o facto, e cste con- 
testou-me quc cstando Manoel Marcos ébrio nas immedia(5cs daquclla villa, foi o sargento 
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Jnlian Cardoso prciulé-lo á podklo ilo nm vlzlnlio lirasilolro, A qucm liavia insiillado, e i|uo 
ilnndo-llio o sarucnto a voz do prcso, quc Manoel Marcos avan(on sobrc o dilo sargcnto o quc 
agarrando-lho na cspada lnUrSo amlios por om momonlo, c quo cnUlo o sargcnto tirou a faca o 
dou-lhe duas puntialndasi o quo, scndo conduililo ao carccro,fallccíra nodlascguinto, n3o om 
conscquoncia dos fcrtmcnloscsimdcumascccura de vcntro quo solTría, tcndo-sc-llic dado 
sepullura naquclla rnesina manliS. 

lüm scguida Iralci dc avcriguar qucm cra o vlzinlio Drasllciro quo liavia sldo Insiillado por 
Mnnocl Marcos, c quc dlslo sc liavin qucixado, c scndo informado quo era o pardo José M.v 
ria Gonics, a cllo rno dirígi e pcdí dcclarassoquanlo i tal rcspeito havia occorrido enlro am- 
bos, c cslc dissc: • Quc no dia 23 dc Dczembro, ji lardo, cliogou cm sua casa o pardo Drasi- 
leiro Frandsco Fclix Morcira, dc prollssño sapalciro, trazcndo em sua companliia a Manocl 
Marcos Hamos, lainbcm sapatciro, quo cslava baslanlc óblio, o llto podio quc inandasse fazcr 
uma caina para quc cslc dormissc uiii pouco atóquc eslivcssoem cstadodc podó-lo lcvarpara 
sua casn, e que Mnnocl Marcos cm vcz do ir dcilar-sc. pois quo ji llic havia mandadó fazcr a 
cama, principiou a insulta-lo por mcio de palarras. Quc cnlAo cllo (Josó Maria Gomcs] disso a 
Morcira quc quanto anlcs lcvassc d'alli o scu companhdro, porquc nao cslava disposlo a solfrc- 
lo, c quo com clTeito assim o fez, levando-o oalra vcz para a vcnda d’ondc iiariio sahido c ondc 
tinháo os cavallos, quc cra muilo immediala i sua casa. Quo poucos momcnlos dopois voltoo 
Manod Marcos c debrugou scn'um parapcilo que liavia ai frcntc dc suacasa o dc noro comecou 
a insulla-to, c qoe cnlio, como dlc (Josó Marla), já cslava baslante incommodado, mandou 
dizcr por um scu (illio ao sargcnlo Julian Cardoso quo cm sua casa cstava um homem ébrio 
iusullaiido o, e quc o mandassc tirar d'alU; c que pouco dcpois apparcccu Morcira trazendo 
o caratlo de Manoel Marcos c quc, ajudado por ootro indiriduo, o puzeráo cm cima do cavallo, 
c quc fazcndo Manocl Mnrcos uina escaramii(a caliio do cavallo, e que entáo Morcira deu-lbe 
o seu, montou no de Manocl Marcos c sc encaminháráo para a casa daqudlc, quc dista da 
villa de ArUgas cotr.o uma lcgua, e que nada mais podia informará tal respeilo. • 

Logo cm seguida mc dirigi á casa do Francisco Fclix Morcira, c alli chegado, Ihc pcdi de- 
clarasse tudo quanlo snul>essc respcito ao caso em questáo, c dcpois de manifeslar o occorridn 
cm easa d» pardo Josc Maria, que ludo foí conformc cste me liavia rcferído, disse: < Que 
lcndo saliido da casa dc José María Gomes corn Manod Marcos, dcpois dc havcrem camiohado 
algumas quadras. os nleancou o sargenlo de poticia Julian Cardoso, acompanhado dc dous 
zelndorcs, c que, dirigindo-sc a Manod Marcos, dcu-lhc a voz dc preso, c que este dirigindo 
ao sargcnlo algumas palavras insolenlcs, deu lugar :i quc o sirgcnto lhc désse umas duas 
prancliadas de cspada, cahindo Maóod Marcos do cavallo, e que cm acto continuo foi atado e 
conduzido preso para a villa dc Arligas. • 

i’crguntando llie sc na occasiáo em que prcndéráo a Manocl Marcos, este rccebcu do sar- 
gcnlo algum ícrímcnto, dissc: « quo emquanlo clle dcclaranlc alli eslcve náo tinliasido 
fcrido, e que dcclarava uiiicainculc o que linlia obsorrado, dando assim por concluida a sua 
detlara(áo. » 

Avislada dedara(áo de Mordranáo rcsli duvida dcquc Manocl Marcos foi apunhalado 
pelo sargcnlo dcpois dc ala.lo, quando já iáo cm marcha para a villa dc Artigas. 

Tainbcin parcce náo havcr probabilidado alguma no quemodisseo commissario D Zefcríno 
Galcauo, de haver Manod Marcos accoinmellido o sargcnln c agarrado ua cspada deslc na 
occasiáo em quc foi ferido, porquc, além do cslar cm contradiC(áo com o quo diz Mureira, es- 
laváo coin o sargcnlo nai|uclia occasiáo os dous zcladorcs, quc. scm scr prcciso dar Ihc pu- 
nbaladas, podláo mui bem cada um dollcs agarra lo por uma perna o tomba lo no cliáo, pois 
quc, alcm ilc cslar basiante cbrlo, nom faca lcvnva naquolla occusiáo. 

Inclusa achará V. Ex. a baixa dc Minoel Marcos. que servio 11 annos no cxcrcilo impcrial, 
scm a maispequcna unta. Esle infdiz, porcausa dc uma malrada mulhcrcoinqucmsccasou, 
c dc qncm logo se separou, é quo sc cnlrcgou ao vicío da bcbida. uuico quc sc tlio conhccia. 

No dia I* do correntc foi assasílnado nas i umedia(ócsdcsla villao subdilobrasileiro Domin- 
gosMartins.de 50 annos dc idade mais ou monos, dnixando uma numcrosa lamilia. 

Logo qao lcvc conhccimcnto daquollc (aclo liorroroso. o 1* offiúal cncarrcgado da chcfalura 
do policia dcski villa, D. Francisco Acgo Marlliis, lomou providcncias láo accrladasqnc no tiia 
soguiiilo no mdo dia csiava já o assassmo uo carcorc, ao qnal inmicdialamculc sc Iho rcmaciion 
iiina barra dcgrílbics. 

Kslo facciuora cliamasc Anarolino,c lcra apcnas 18 annos dc idailc. lnlorinou-me D. Fran- 
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■:iscn Mnrllns qnn o nssnssino ncga o íacto, mns i|iic ap|inrer.em vosügios ipio nulu/.cin á civr 
i|iio iiño lcnlia sitlooulro. 

Iicnlro ilc poucos diascrcioqucpodcrci liiiomiani V. S. minudosaiiienln solirocslcs ilous 
(nclos. 

Com csla parlicipacño rcilcro aV. S. os mcus protestos dccslima. 

Ill l "° Sr. Mclcliior Carnciro do Mcndoi;a Franco, consul gcral dolmpcrio ilollrnsll cm Mon- 
lcvidÍH). 

Jn.io Jacintuo Tkixeiiia »e Ubllo, vioc-consul. 


N. 196. 

Xota do govcrno oricutal ñ legarüo impcriul. 

Minislcrio dc reln;Ccs cxlcriorcs,—Montevidún, 2S dcJancirodc I80:i, 





§¡g¡| 



c pdas diligcncias pralicadas polo rcíorido vlco-consiilndo, niguns ngonles siibnllcnios da 
autoridadc policinl, o govcruo rosolsco para náo o supimrem parclal, Irnlamlo-sc <lc aclos 
quo cllo mais rpio ningumii dcscjn casiigar, lornar ulfcclivn u rc.qioiisabilidiidu d<> 
clicfo Immcdialo, sob cujas ordcns sorvcin i s i n i n | I c i i i I •> | i li 

tlo-o do cxcrclclo do suas foncfQoa, scm prcjuia» ilo ciilrcgai á jnslii;a upiilks quc a 
IcgaQáo dii Imvcrcm sido os pcrpolrndorcs do crinic. 

S S. náo podcrá dcixar do rccunhcccr ncsso modo dc prnccilcr iima prnva du i’ipirüo 
<lc juslicn quc aniina o govcrnu. 
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0 iircslilanie dn Ucpnbllen, qoo procnra manlcr-sc cm siiuacío ilo podcr oxifjir aIIoiivSü 
c riwpi'llo pnra ns iiUcncPcs que o gulño lgu.it ao qno o govcrno ila llopulillua iribuU ús 
•Ins ngonlcs (llploionliciw .!c n.ifíics ainlgas, o qno por isso cspcm niiil principjlniciilo 
ilo Kovcrnn tlc S. M. Impcrial a doviila rclribnifSo, julga quo lorlillta scu dircilo condiwiu- 
ilo sc, cotno so conduz agoni o so conduzirá sompro quc. partindo a acciuacño do uma autori- 
iladc cslrnníicirn conlra alginn ilos omprcgados da adminiílracáo. so lcnlia por ncccssaria 
n avcrignatño <lo ildiclo irnputado. Scu primciro passo scr.i a suspcng.'io do cmprogado 
iln oscrcicm dc siias functiiiw, scmpro qnc cslas dcrivom do sua auloridadc. 

No caso quo moliva n prcscnlo noia assim so fcz como o abaixo assignado lcm » 
sallsfa(áo do parlicipar á lcgntiio impcrial. 

As ordcns forim cxpotlidas Immoaialamonlc, suspsndondo. omquanlo so avorigua o gnio 
do criminalldadc qúc liic cubc, o comtnissnrio Unlcano, sol> cujas ordcns immcdiaUs 
scrvcin os indlvidiios aecnsados, c inandando cnlrcgar cstes aos Irlbuuacs, pcdindo-lbcs 
nctivldadc no proccdimcnlo n qnc n lci lcnha do subnicltc-los. 

lümquanto ii parlo da nou do Snr. o encarrcgado dos ncgocios do Brasil, cm quo nolicia 
o as.-assinaio coinmcilido na pcssoa do outro subdilobrasilcirt) porum Ul Anarolino, cslc 
inínistcrio nño piido fazcr oulra cousa, dcsdoqucS. S. considera proso o accusado, scnáo 
ccrllHcar-so dc sun prisño c fazcr os votos, quc scm duvida S. S. f.w, para quc sc liouver 
dclinquido, sodra a |>ct>a corrcsponilonlc, marcada pelas jnstqas do paiz. 0 governo, uos casos 
comu o do indivlduo Anarolino, qno náo dcpendo imincdialamcnlo dc sua aulnridailc, 
cunqirc coin o scii dcvcr pondu o accosado á disposicáo do tribunal compctcnlc. 

0 abaixo assignauo lcm a horra dc rcilcrar ao Sr. cacarrcgado da iicgocios iiitcríno 
do llrasil as si'gurancns dc soa dhllncla considcracáo. 

Ao Sr. D.Ignacio dc Avcllar Barbosa da Silva. 

Jlan José dl IIerreiu. 


Assassinaln tlo subdilo brasilciro Vasco fiucdes, no dcpailainciilo 
dc Taqiinrcinbn, nanoilc de lide Aqosio dc 1862. 

H. 197. 

Xota da lcgarSo imperial ao goveruo oriental. 

Lcgacáo Impcrial do Brasil.—Monlcvidco, 28 dc Agosto do 1802. 

Esla iogacBo ncnba de scr informada pclo vicc consol do Impcrin cm Tnnaarcinbó, do 
que, na noilc dc 14 do corrcnlc. fol assassiriado o majorV.isco Cniedcs, subdilo brasilciro, 
«m sua cslanciasiiiincssc doparumenlo, porum soldndo dc policia da scccáo dos Curracs, 
do nomo Joáo Maxuca. 

Aqncllc funccinnario communica Umbcm quo, apezar das diligcncias fciUs pcla auto- 
ridadc compclcnle para a caplura do rco, cslo tem consoguldo a!ú agora ctcapar á sua 
accáo. 

0 abaiio assignado, encarrcgado dc nogocios inlcrino dc S. M. o lmpcrador do Brasil, 
lcvando com pczar cslc novn allcnlado, prallcado por uni agcnlo da [un;:i pnblica. ao 
cnnlicciincnld dc S. En. o Sr. minlslro du rclar&es cxtcriorcs da Uupublbt Oricntaldo 
l.'ruguay, rcclama dc S. Es.. com a inaior urgcncia, a adopfáo das providcncias ncccssarias 
para qúc o anlor do crimc nño dquc iinpnnc. 

0 abaixo assiguado lemalionra dc reitcrar áS. Ex. os prolcslos dc sua maisdistincla 
considcracrm. 

A.S. Ex. oSr. D. Antonio Maria Pcrcz. 

. ÍCNACIO DK AvCLUnB.\RH<i.-t DA SlLV.t. 



331 


1.198. 


Kota do qovcmo orimtal d lcgaflo imperial. 


Minlslorlo do rolacOoí oxlorloros.—Monlevldéo, 3 do Setembro de 1802. 


Tive b lionra do recebor a nota dcssa lcgatáo. dalada do 28 dc Agosto ultlmo na qual sc 
trata do assassinato do major Vasco Gucdcs, subdilo brasilciro, perpotrado, scgundo inlorma o 
vice-consul do Impcrio cm Taquarembó, pelo soldado de policla Joáo Maxuca, da sccgSo dos 
Cunacs. 

I.ogo que este minislcrlo reccbcr as inlormagAct que sobrc cssc crimc sollcilou das au- 
toridades daqucllo dcpaitamcnlo, cumprlrci o dcvcr dc communica-las ao Sr. cncarregdo 
de ncgocios ao Brasil. 

Enlrelanlo aproveito a opportunidado para renovar a S. S. as sogurancas de minba niais 
distincta consideragüo. 

Ao Sr. D. Ignacio de Avellar Barbosa da Silva. 

A- M-Perez- 


N. 199. 


Nota dogoverno oritntal d legafUo imperial. 


Ministerio de relacfles cxtcnores,—Montevidéo, I* de Outubro de 1862. 


0 Sr. chefc politico dc Taquarcmbó já reraelleu as in(orma(0es que llie foráo solicitadas 
por csle minislcrio rclalivainentc ao assasslnalo do major Yasco Guedes, á que so refcro 
a nota do Sr. cncarrcgado dc negocios do Imperio do Brasil, datada dc 28 do Agosto ultimo, 
n dirigida ao antcccssor do abaixo assignado, na qual dcclarava S. S., em visladasin- 
furmagOes du Sr. vice-consul do Impcrio no rcfcrido dcparlamenlo, que aquelle major 
liavia sido assassinado em sna cstancia por um soldado dc policia da scccJo dos Currau, 
iliamado Joáo Maxuca. 

0 Sr. Vice-consul do Imperio om Taquarembo foi, sem duvida alguma. mal informado 
quanto ao indigitado assassino do major Yasco Gnedcs, vislo qnc Joüo Maclmca ou Ma- 
xuca, nJu 6 zcladordc pollcia, iiem táo pouco sc llic conbcce emprcgo algum. 

Consla isto, náo sú das inforinagOes do chcfe politico, como ainJa das do Sr. alcaidc 
prdinario, peranlo qucm se proscgue no respectiui summario. 

Ilcsulln, alúm disso, dcssas infonnapfles que o major Vasco Gucdcs náo foi morlo em 
sua cstancia, como diz o Sr. Yicc consul do Brasil, mas cm uina venda, ondc na occasiáo 
jogava as cartas. 

Os esforgos c díligcnqias da policia para a captur^dc Mncliuca lcm sido alé liojc in- 
fructifuros; porém, o mesmo Sr- vicc-consul sc moslra salisfcito das mcdidas lomadas para 
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c eindb&nto flm, pois qno no monos dorlo ollas om rosultado doscobrlr-so o sor entreguo & 
justica um outro tndlvlduo quo oo acrodita compllco no erime. 

Ant03 do concluir a prosento eo nmunicacáo, cumpro ao abalto asslgnado dcclarar a 
S, S. quo com csta mosma data ordona o govorno quo se oflleio ao alcalde ordinario do 
Taquarombó, rccommendando-lbc a malor aetlvidade possirel no prosegnimento doprocesso 
osua romos8a immodlata, acompanhada do preso, ao iulzado docrlme. 

Acliando-so ji o assumplo de quo so trata sob a jurisdiccüo dos tribunaes, o abaito 
assignado considora tcrminada a roclamafüo sobro quo vorsa a nota de S. S. 4 quo ros- 
dondo, e aproveita a occaslJo para renovar ao Sr. Barbosa as seguranpas de suá distlncta 
considcrafüo. 

Ao Sr. D. Ignacio de Avellar Barbosa da Silva. 

Jatvf. Esmtnu. 


Arrebataracnto do esendo das armas iraperiaes da frente dacasa 
do vice-consul brasileiroera laqoarembd. 


II. 200. 


Nota do gooerno oriental á legaf&o imperial. 


Ministerio de rela^Oes exteriores.—Montcvidéo, 31 de Marco de 1862. 


0 abaixo assignado, mlnistro de retacSes exteriores da Republica Oriental do Üruguay, 
referlndo-se á notas anteriores, tem a honra de communicar ao Sr. Igoacio de Avollar Bar- 
bosa da Siiva, cncarregado de negocios inlerino do Imperio do Brasil, que o chefe poülico 
do Taquarcmbó Ihc parlicipou que o individuo José Coito loi novamente preso de con- 
formldado com as ordens expedidas por este minlsterio, c submeUido á um novo 
summario, de cujo resultado será intormado o abaixo assignado opportunamente. 

0 abaixo assignado aproveita a opportunidade para renovar a S. S. as segurantas de 
sua mais distincta considera^o. 


Ao Sr. Ignacio do Avellar Barbosa da Sllva. 


HmiQDe N Amascíeta. 
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Xotn do gotcmo orkntal á lajafáo impcrial. 

MÍniíU'rio dc rclafOcs cxlcriorcs.—Monlcvidí-o, 30 ilc Maio dc 1802. 



Ao Sr. Jgnacio de Avcllar Barbosa ila Silva. 

ÍIESRIQIE BE ARHASCAETA. 


Vssallo da casa da Brasiicira Aniia da Siiva, ciu Cunha-Perú. 

N. 202. 

Sola do gocerno oriciital á legafüo impcrial. 

Mini$tcr¡o <lc rclagOcs cxlcriores.—Monlcvidco. 10 .dc Maio dc 1802. 


O abaixo assignado, ministro dc rclacAcs cilerioros, cm addilameoto á sua nola dalada dc 
22 de Marco, relativameuteao assaltn da casa de Anna da Silva, rcsidcntc em Taquarembú, á 
quc se refcrc a nola do Sr. encarrcgado dc nogocios intcrino do lirasil, de 12 do mosmo mcz, 
lem a lionra dc dcclarar a S. S. que, comquanlo o govcrno da Hcpublica ji oslivesso dc possc 
das inl'ormacOcs rclaiivas ao succcsso, anics dc rcccbcr a rcíerida nota do S. S., pcdio ás auto- 
ridadcs do dcpartamcnlo novas informaoues. 

Vé-se ilc todasoslas intormai;Oesquchouvc crro daparte do cabo c policiacs cncarrcgodos 
de prcnder um criminoso chamado Gaspar"Ourlbcs, lómando-o por oulro individuo do mcsmo 
nome, c o govcmo, alim dc cviiar acios scmclhanlcs, cxpcdio a circular dc 9 dc Janciro í’), 
que por cópia autbentica sc rcmcllc á S. S., cxigindo csclarcciincntos sobrc o occorrido. 


(*) Esu circutir liil poWkidi do HcIjIíiI» do »no prorimo passido. 












Ita luforniacftM. á qun se rctore a abaÍKn anÍRiudo, nSo resnlü ime os pnliciaes disiiaras- 
snm llros ennlra a casa de Anna d> Silva, •; o qiw daliSo daro é ipie. aimz:ir iln scrnoslo om 
libcrilado o imlividun que fóra |.reso pur equlvoeo. nina lorp. braslleira dc 22 bomons arma- 
ilos m> inlcrnou duas lcguas nolorrilorio ilaRcpobUea, snb prolorio ilo tropollas.qo* dlaia 
lcrom sidi. commotlidas por sotdados ila policio contra oni vbinbo. 

0 abalto mtsignado. anlos do condolr n iraentc nola. pedlrA * S. S. qu« su s.rva lovar 
mlc faelo nii conbccimcato do sc.i «ovomo, allm do quoso adoptcm as mcilldas convonlontos 
para qno sc niio ropillo factos srtmellunlos, quo podom occasionar desagradavcls conso- 
ipienc'ms. 


0 abaixo assignado aprovoila a occasllo para reilcrar a S. S, as soguranfas do sua tuais 
dislincln cnnsidornvSo. 

Ao Sr. Ignacio dc Avellar Barl«sa da Silta. 

Hcnriuul Mf ASRASCam. 


S. 203. 


Nnln da /ci;ufño impehal oo govemo oriental. 


LegavSo imperial do Brasil.—Monlevidéo. !• de Sctembro de 08fií. 

Ein nota de iO dc Maio do contmlc anno. respondendo o Sr. Dr. Hcnriquc dc Arrascaeta, 
cnláo ministro e sccrelario dc eslado dc rclafdes CKleriorcs da'ftcpoblica Oriental do l'roguay. 
á que o abaixo assigoado Ihc dirigio em 12 de Marpo, sobre um attenlado praticado por uma 
l>artida policial do riepartamenlo dc TaqnarombO. na pessoa ilo snbdito brasilciro Gaspar da 
Silva, csübclccidu cm Cunlia-I’eni. dissc, fundando-se em iufurmavfies subminisiradas ao 
governn urienlal pelo chcfc politíco do iuest»o ilepartamento. que uma forca brasileiia de 
22 homens pcr.0lr.ra nn tcrritorio da llopublica ein conscquencia daqnclle allcntailo. e re- 
claiiiou coolra tal faUo. 

0 ahuiKo assignadn levuu opporlunaiucme essa reclamanáo ao conhccimcnhi do scu go- 
vcrno. e acaba do roccbcr ordcm para traiismitlir a S. Ex. o Sr. H. Antouio María Peron, 
ministro dc rola{0os exlctioras. o resultailo das pi<sqabu» que á cslo rcspoito rnandou prnce- 
tlcr a presiilencia da pmvineia do llio Grandi' do Sol. 

D ellas resultu quc é inleiramcntc desllluid;i dc fumlamcnto a deuuncia dada por atpiclio 
dnlogado do govern*i oricntal. Nenhuin,rfon;a brasilcira penetrou no tcrritorio da Repnblica. 

QÚamlo se dcu o ¡nqualificavel prnecilimcntoda |>olicia dcparlamcntal cin cisa dc D. Anna 
da Silva. quc molivou a rcclamafñu iniclada |iclo ahaixo assignado na cítada nota ilc 12 de 
Marto. junÚráo-M alli, scm o meiior caractcr liostil. varios subditos brasileiros eslnbeli-cidos 
nas proKÍmiiluilos da linlia divisoria, com o unieo ftin dc testemonhar aquclle faclo. soodo de 
prcsnniir quo a sna pnsenga cmilrihuissc muito para quc o dito Gaspar o3o fossc victiroa 
de maior altonlailo. Táo ¡noflonsivos forio dlcs, quc i>s n-sidcnlcs ncste Kstado lollirSo no 
niosnm dia para snas casas sctn quealé agora lcnhio sido |ierseguidos ncm iuquielados pclo 
procodimonln quo livcrio no confliclo. 

0 abaiso assiguado, abrigamln a cspcranva dc quc cslas explicatécs salisfaráó coinpleta- 
menlo a rcclama{áo dc quc sc trata, prcvalecc-so da opporlunidade para rcitcrar a 5, Ex. o 
Sr. D. Anlonio Maria Pcrez 08 protcslos da sua mais subida consideratáo. 

A S. Ex. o Sr. I». Anlonio Maria Perez. 


Imucio de Avku.ah Karsosa da Silva. 



Ip¡ d¡i Itcpubliva Oriftulal do Ui*a«|iuiy dr 2 dr Juliio di* 1802, 
rogiilando os eonlraeloü dc engajanieiiio dc iudividiios dc 
raru africaiia. 


N. 204. 


O «euuilo c u cuninru dsx reprcNcnlnntCN tln llc|>ulillru Orirnlnl ilo 
llnaguy, rruniUos cm nutbléu gcrnl, clc., dc. 


DKCIIKTÁO: 


An. I “ Ficño nullos os contraclos dc scrviro pcsso.il quc sc cclcbráo fóra ilo lorrilorio 
da Republica cotn indiriduos dc raca afrfcana. para scrcni cumpridos dcntro do EsLido. 

2.' Os (ribunac- da Rcpnblica dcsprcuráñ ir, limiuc qualqncr acpo quc sc dcduza cm 
juiio fundnd i nos rcfcridos conlraclos. e dcclnrño os colonos livrcs dossas obrlgacócs. 

Os conlracios cclcbrados anlcs da promulgafBo dcsla lci com Individoos dc nga 
africana, irazidos do eslcrior, scráo apicsenlados pclas pancs conlraclanlcs aos alcaides or- 
dinarios rcspcclivos dcnlro do pcrcmptorio lcrmo dc dous mczcs, para screm langados cm 
umrogislro ospccial. 

K condifio osscncial para o rcferido lancamcnto a aprescnlac'io. por parlc do individuo 
de cór, do doeuincnin quc provc dc uma mancira lcgal sua libcrdadc. 

Picüo ipso jure nullos os conlrados qnc n5o tcnbáo sido aprcscnlados ao lanfamonto o 
regjslro, c livres os colonos dc loda a obrigacáo 

A proscnic lci scrá promnlgada, por bando, cm lodas as povoncóes e districlos dos do- 
parlamcnlos do intcrior, c scrá aflixudacm cdilacs pclo lcmpo de dous mczos. 

6.° Communique-sc, ctc. 


Sala das scssOes do scnado. cm Montevidéo, 2 de Jullio do 1862. 


P. Cumums, presidentc. 

Ju.vx A. de i.a Raxdeiia, sccretario. 


Cablos M. oe Nav*, sccrclario. 
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Ailm¡u¡sli*iu;ru» dos saoramenlos do inalrinionío r bapiismo oo 
lislailo Orinilal a iiidiviiliios resídmitcs na iirovincia do llio 
(irandc do Sul. 

N. 205. 

Olficio do bispo du pmincia do ttio (irande ao gocerno mperiat. 
Pnrlo-Alcgrc, 28 tlc Selcmbro do 1802. 



scnliinentos de alla cstiraa c dislincla considcra?3o. 
Dcos guarde a V. Ex. 


III 1 " 0 c Ex“ Sr. Marqura de Abranles, minislro e secreiario de cslado dos ncgocios 
eslrangciros. 


f SenAsnAo. bispo do Rlo Grande do Sul. 
























Prisáft arbilraria rouimcHida 110 (lcparlameHlo d» licrro Larjjo 
ua jirssoa do snbdito brasiloiro Anlonio ila (losia Silvcirn. 

N. 206. 


Noln da leijtifiui mpirinl on yovmio nrienlnl. 


I.RgacNo iinperial rio Rrasil.—Mnnievidéo, 22 rio Mnio ri<> 1802, 


0 ahaixo assignario, mcurrogario tlu iteRocios intorino dc S. M. o linperador rio Biasii, 
lcm a lionra dc ilirigir sc ;i S. Kx. o Sr. I'r. Hcnrique rtc Arrascaetn, ministro o secrclario rie 
cslario ric rcla$0es exteriores, para dciiunclar-llio niais nm atlcnlado praticario por aulori 
dadc suballcrna do govcrno rta Rcpulilica cuntra um subdito hrasilciro. 

Achnndo-se o alferes ria gnarda nacional da provincia tlo Rio Grandc do Sul, Antonio da 
Costa Silvcira, cm sua cstanda sila no ilcpartainento dn Cerro Largo, foi-lliu íntlinada om 
19 do mct proxiiuo flmlo, pclosoldado de pollcia riosé GalrTio, ordoin para se apresenlar 
em casa do commissario Ramon Olmos. 

Oberieccndo Silvoira á essa oi-dem, e acliando-se em preseuca do conimlssario, iinpdz- 
Ihe ostc uma multa dc qualro pcsos, por ler aqucltc manilado cortar cinco couros de sua 
legitima propricdade, ein corUravemjSo dc ccrtos riisposicOes policiaes. 

Nño obstanle ignorar Silrcira cssas disposiciics, nao se recuson a pagar a multa; cxigio, 
porém, eomo era natural ejusto, o rccibo della. 

0 cnmmissario, longe de accerier á essa oxigencia, considerou-a como uma ofíeiisa á 
sua autoridadc, c, dcpois dc dirigir ao alferes, sem a menor provocagáo, palavras inju- 
riosas c grosseiras, dcn-llie voz de preso c ranetli'ii-o com uma cscolta para a villa dos 
Treinlu y Tres. onric, á dcspoito da farria que veslia, foi allronlosainenln mettirio em um 
Ironco, na cadéa da mesma villa. 

Neslas circumslancias, o negncianle Manoel llamos, logo que leve nolicia do succcsso, 
inlcrpoz a stia inlfuencla jnnto do commissario Calisto dos Sanlos em favor de Silveiro, e 
nlricve a iininedinla sollura deste, scm quc sc tornnsso elfcctiva a mulla oxlgida pclo 
commissorio Olmos, o ipie prova quo o inotlvo da prisio nilo era a cobranga da inosma 
nnilta, mas sim a satisfacSo dc utn capriclio ileslc agentc ria pülioia rioparlaiiierftal. 

0 Sr. Tcixeira do Mello, vice-iíonsul do Imperio no refcrido dcparlainento, dando conla 
dessc succosso ao consulario geral, informa tamliem quc outros actos náo mcnos graves tém 
sido alli praticados pclo commissario Olmos, prendcndn, soli frivolos prelcxtos, a Hrasileiros 
paciflcos, c fazendo-os trahalliar em seu scrvico particular. 

Lcvando ao conhecimcnln do Sr. ministro do rc.latttes extoriores o iiiqualilicavol proce- 
dimento daquella autoridartc oriental, o ahaixn assignado rcclama, cm favor do alfercs 
Silveira, a justa rcpaiaipo da violeucia inaudita dc quc foi viclima, c a adopgáo dc scveras 
mcrtidas que assoyiircm a ropressáo rios abusos á cpie se rofere o Sr. Tcixoira de Mello, o 
que convéncáo á todas as auloririadcs da Repnblica ila tirme rcsoliicáo cm quc eslá o 
govemo orienlal rie fazer respcitara lci. 

0 abaixo assignado prcvalece se ria opportuniriaJc para reilerar a S. Ex. o Sr. ministro rie 
relaíftes exteriorcs os protcstos da sua mais distincla considcragáo. 

A S. Ex. o Sr. Dr. Hcnrique de Arrascaeta. 

IlMACIO dk Avkllaii Bahuosa da Silva. 



H. 207. 


Noln do ijnvfnio nrienlal n le.gnfáo iniperinl. 


MiDisierio de rólafSes extcriores— Monlcvidéo, 4 de Junlio <le I8I1Í. 


Anles de roccbor «s infdrmafftcs quo podi á chelalora do Cerro Urgo para podcr 
respondcr ;i notn do Sr. encarregado de nogocios do Brasil, dc 22 do mcz proximo 
passado, rolativa á abusos commeltidos contrao suhdito brasilciro Antonio da Costa Silreira, 
cliegou ao iiiuu podcriinia commnnicatüo docheíc polilici da<|iidlc dcpartamenlo, dalada 
de 25 dc Maio ultimo, annunciaiido baver ordonado a prisáo do commissario da 9* secffio, 
D, Calisto dc los Sanlos, e de scu adjunto I). Ilainon Olmus, por abuso dc auloridailu no 
proccdimeiito que tiverao contra o rcíerido suhdito dc Sua Magcslade, c que, logn que 
estcja concluida a indagap'io suinmaria á <|uc se cslá procmlondo sohre o faclo, dará cnuU 
<lo scu rcsultado á este ininistcrio. 

0 quc inc apresso cm levar ao conhecimcnlo <le S. S„ cm respostaásua nolajá cilada, 
aproveilando ao mcsino tempo a opportunidadc para roilcrar-lhe as seguranfas da' minlia 
mais distincta considerafáo. 

Ao Sr. Ignacio de Avdlar Warbosa da Silva. 

Hkniuquk nr. Akhascakt*. 


•Vola do 'joverno orienlal á legatfo imperial. 


Minislcrio de relaffles exleriores.—Monlevidéo, 5 dc Julho de f862. 


0 abaixo assignado, minislro inlcrino de relafOcs cxlerioros. tem a honra de respondur 
á nota dn Sr. D. Ignacio dc Avellar Barbosa d.i Silva, cnearrcgado dc negocios intcrinn 
do Impcrio do Brasil, datada dc 22 <lc Maio ullimo, na qual rcclama conlra a prisiio do 
sulidito brasilciro Antonio da Cosla Silveira, rcsidcnie no deparlainenlo do Cerro Largo. 

E-tando o abalxo assignado du possc das inforinaffles quo so pcdiríio ao chofe polilico 
do rcferido departamenln, cm 24 dc Maio, é do seu dcver transmitii-las á S. S., confiando 
em quc cllas desvaneccráo a má impressfio quc a primeira noticia do succcsso deixon nn 
espirito de S. S. 

Silvcira foi cliamado á prcsent-a do commissario em consequencia dc liaver iufriagido, 
náo disposifflcs policiaes, como S. S. disse, inas siin leis vigentes na Hepublica. Intro- 
duziu gado cm scu cslabclecimento, c náo apresentou as guias correspondentes, como 
determina a Lci de 3 dc Abril de 1827. Carneou gado que nio era dc sua raarca, sem 
pedir iicenfa ncm avisar a auloridade. Cortou courcs scm essa licenfa, náo cumprindo o que 
dispfle a mesma lei. 



:«u 

S. S. cmii|iri'lii'iii!iirá i|in' o i'onmiL-sario, ¡iupouil» á Silvoira a nmlla «irri's|iomk'iilo, 

I r r (I ilo UL'cAriln com a loi, sem i|iio n imiUailn wuIosís osIuiImo ilrlla AlliiH.nnln 14110- 
rancla; di'scnlpa ¡iiailmlssirol c ilc oslranlur 0111 mn imlivMiio qno pussnc csl.iliclcclinculo dn 
cslaimia 11.1 Unpnlilicn. 

A nota do S. S. dl/. quc Sllvcira, ao salisfoxor a mnlla, oaigio recilm dn coiiuuissnrin. 0 
jior c.-lc. modn so púdo oxpllcar n pris5o i|no snlTrcii 0 rcclaiiianlo, prisñn quc 0 clicfc 
polilico cnnsidcron iiijiisla, c |vla qnal fiirüo ptmidns 0 cnmmissnrio 0 snu adjiinlo. A 
milorldailo scnlin so olíomlida com 0 podido dcssc rccibo, quciüo 6 cosliiino darso, quo niío 
dflo os agcnics do pollcla dc dcparlamonto alcu in, nom mcsmn ns da capilal; 0 assim sn cxpllcn, 
como aciinn dissc n aliaixo A-siynailo, a causa da prisSo do Sllrcira, como sc doprolicndc 1I0 
faclo dc nüo sc llio lcr colirado a mulla, comu ili/. S. S. cm sna noln, c asscijuru 0 ciicfo 
polltlco 0111 siiiis ¡nformaQfícs. 

0 coiumissnrio c scu adjunlo forño sulnncllidos á 11111 sumiuario Ingo quo 0 cliofe polilico 
soubc quc Sllvclra luvia sido prcso e poslo cin Irunco, c dcstiluldos do seus rcspcctlvos 
omptcgos. 

ü aliaixo assignado, Sr. cucarrcgndo dc ucgodos, acivUiU quc u proccdlmoulo do Sr. clicfo 
polilico, 6 sullicicnle para salisfazur a reduMCáO da lcga(3o brasilcira. 

Uespondida asslm a uola dc S. S„ devo accresccnlar 0 aliaixo ussignado qno Silveira 
dcvia dirigir-sc ao* Iribunacs da Itcpublica, cnjas portas cstño abcrlas para lodos, sc so 
considcrava prcjudicado cm scus direilos, formutamlo sna qocixn conira 0 cnmnilssarlo quc 0 
haviauggraiado. Nño obslanlc, Silvcira uáo deu cslcpasso, profcrinüo apreseolal-a ao con- 
sulado brasilciro, ao mcsmo lempo qnc se dirigia A justi(a do paiz para rcclamar 0 numcio 
dc gado 0111 que diz lcr sido prejndicado iwr uma liora dc prisáo. 

0 aliaixo assignado aproveila a opporlunidade para rcitcrara S. S. ns scgurancas dc sua 
mais distincta considcra(3o. 

Ao Sr. D. Ignacio dc Avcliar Baibosa Ja Silva. 

A. M. I'rau. 


Exlradicúo dc deserlores. 

Pcilido de exlrodieito do Pnrlnguri Aulouio Nonren. 

H. 209. 


Ofíicio do presidentt do Aimwicu no gocerno tmpcrial. 


N. 9. — Palacio do goveroo da provincia do Amazonas. Manáos, cm 28 de Julho de 1881 


III** c bx m ' Sr. — Chcgoú á fronteira dc Taballnga, vindo do Perú, 0 Portugucz Anionio Soa- 
rcs, scm passaporlc, c 0 commandanlc dcssa fromcira nño 0 obrigoua vollar ao paiz d'ondo 
vinha. porque á scu respcilo lcvo boa» informa?nc». Entrctanto pcdio csclarccimcntos ao 
commandanle da frontcira do Perú. quc as dco, atiribuindo ao dito Anlonio Soarcso crimo 
dc tcntaliva dc homicidio. 



Dcos guarde a V. Gx. 

111'"° c Ex n ° Sv. consellieiro Anlonio Coelho dc Sá e Albuqucrque, minislro e secrelario do 
eslado dos negocios cstrangeiros. 

0 presldente, Manof.l Cunentino Car.neiho da Cuniia. 


DOCUMENTOSA’ QUE SE IIEFERE 0 OFFICIO Sl'PBA. 


Ofíicio do comiMiidante da fronteira de Tabatinga aopresidente da prooincia do Amasonas. 


Fronteira de Tabatinga, 14 de Julhode 1861. 


Ill" e Ex“ Sr. — Ent dala dc hoje rcccbi o ofBcio incluso do govcrnador da fronteira do 
Lorelo Iralando sobrc o Porlugucz. Antonio Soarcs,quc aqui se aprcsentouem o 1' do correnlc, 
sem passaporic, porque varias pessoas aqui mc aOirmárao scr incapaz dc cominettcr criine 
algum ; dcixci por isso de o oürigar a voltar, pcdindo comtudo informacdes a seu respeiio 
iqudla autoridade, pelo olTiclo que por cOpia ft este junto. 

Á vista, porém, do offlcio cm rcsposla áquclle mcu, o mandei conduzirá Lorcto, acompa- 
nhado do olTicio por cópia incluso, apezar de no citado offlcio daqudle governador dizer-se 
que o náo roquisilava immedlatamcntc cm razáo da causa do mcsmo Soares náo ter cliegado ao 
qne exige o art. 3"do tralado dc 23 do Ontubro do 1851; porquc, sendo Anlonio Soares crimi- 
noso naquella Rcpublica, entendl qne nüo podia aqui o deixar sem ir deenconlro ao incu 
devcr, e mcsmo porquc o acho comprchcndido no art. 20 do Regulamonto cspecial sobre 
passaportcs nesla provincia, quo baixou com o Decrcto n. 1729 de 23 de Fevcreirodc 1850. 

Tenho mais a dizcr á V. Ex. que ignoro o que conlcin o arligo do tratado indicado pclo 
govcniador de Lorelo, por nao exislir ncsla fronteira semclhante rcgulamento quc julgo sor 
indispensavcl. 

Deos guardc a V. Ex. 

III** c Ex“ Sr. Dr. Manoel Clementino Carneiro da Cunha, presidenlc da provincia do 
Amazonas. 

OLl.UPlO DA COSTA DOURADO, 
Alfores commandante da frontcira. 























tígíew du cmmandtnHe dn fnmttin de Tnbatingn ao tU Lorfto. 


Fronlcira do Tsibaiinpa, '> dc Jnlho dc 1861. 


111“ Sr. — Aprcicnlando-so n'osta íronloira o l'orluguuz Antunio Soaros. comovindode 
Pornalé, dislriclo do l*clas. com tima innllior. scm qne Iroaxcsso passnportc; u como alguns 
inovadoros dosia fronlcira mo aflirmasscin qne cra incapaz dc conmiellcr crimc algum, dclxci 
por isso de o ohrigar a para alii vollar, pcdindo nnicamcnlc á V. S. para quc so dignc infor- 
mar-mc sc cslá cllc coin cffcilo livre dc culpa, c iicssc caso cnviar-mc o scu passapnrlc. 

Iteos guanlc a V. S. 

111“ Sr. CapitSo C.laudio Slocnson, commaiulanic mililar da fronlcira dc. Lorclo. 


Ol.VMI'IO HA Ct.MIA UoliRADO, 
Alfcrcs commandaulc da fronteira. 


Ogtcio do tjnorniadot dr hirtiu aa roaunantlaulc ila fruuleira tle Tuhalinija. 
(loverno da fronleira dc I.orclo, lü de Jnllm ilc I8IH. 


III** Sr. — Hcccbi o scn oflicio dalado de 5 do corn.nlc. pcloqual so sorvio communicar-nia 
<|nc o snbdilo porlugncr. Anlonio Soares sc aprcscnlon ncssa fronlcira scm o compctcnte pae- 
saiioilc, dcscjaudu V. S. sabcr sc cslá livre dc culpa, c, ncssc caso, quc sc llic rcmclla o 
rcspcullvo passaporle. dc como é residenlc ncsla llcpublica. 

lim rcsposia dlrci áV. S. quc « Sr. Suaros fngio dcsla fronlcira na noilc dc 4 do passadu 
mez dc Jimho. quaudo c.-lava .-cmlo prci-cssailu por lcnlallva dc crimc dr lininicidio, em 10 
de Ahrll do correrlc anno. na inrssoa du lcncnlc govcrnadnr dc Cnmuehcus. o Sr. Agustin 
Monlero. scgundn anr-la das ilcclar.icúcs. c acare¡n3o quc levc (npar pcranlc csla auloridadis 
enlre as lesleintmhns c n rcu Soares qnc foi convido do crimc: em cinnprinicnlo do rneu 
(levcr, nñn sii dci p.irle á prcfeilura dwlc litural du faclu, conm expedi prccalorias para quc 
o Sr. pnvcrnador ilc Pchas o lixesso apprchcmliTr. ciii eujo dislrir.to rcsidia Soarcs; o csie, 
saliedm das oriluns <|uc expcdira aqucHa aulori<l.-ulc para a sua rnplura, fngio para cssa 
fronteira do lngar denominado l’nnialc. 

0‘procedimenlu ipie lcvccslc Africauu. fugimlo dcsla Ironlcira. c aliusandu da bencvolcncia 
da niinha anloridaih', por náo lé-lu fcito pnmdcr logo quc Ircs icslcmimhas dcpozerao conira 
ello; o criiiii! dc liomicidio qnc inlcnlou |>er|>€lrar; o ncnlium respoilu quo manifcslou como 
uin avcnlurciro ;is lcis e auloridadcs dola Hepuhlica, ;is qnacs ultrajou por palavras c obras; 
quehranbimeiUo <la palavra qna eni|icnhnu ilo nño fugir; n faclo ilc, illudir as ordensdo govor- 
nador do dislriclo dc I'cIkis, c coiiiu profugu ¡qiresciilar-sii ncssa frunloica. mnmfcsliio a sua 
criminalidadr. porquc, sc fossc iuimccnlc, cunm V. S. diividuu, náu cvilacin o julgamento, 
nem lcnlaria pflr-sc fora ilo alcancrda lcl. 

('minUnlo. couio ii pniccsso dc Soarcs náo chcgon ao pmiin cxigido pclo art. 3' do Iratado 
vigcnlc dc dc(luliibro dc IKól. náo sc reclama asaa ilcvolucáo immcdialamcnlc. 

K quaulo lcnbn a ilcclarar á V. S., em rcsposla áo s* u cilado oflicio. 

Dcos guarde a V. S. 

111“ Sr. alfrrcs conitiiaiidaiilc ila (nmleira dc Talialinga. 


Curoio Stkvkssox. 



Ofítáo do commandanle da fcontiira dt Tabatiwja ao govmador dt Lorelo. 


Pronlcira do Tobatlnga, 14 deJulho de 4861. 


Ill°' 9r.—Tonho a honra do accusar n recepcJo do ofllclo quo V. S. ee dignou dlrigir- 
mo emdata do 12 do corronto; o *isto V. S. mo declarar ser o Portuguw Antonlo 9ove* 
crlmlnoso de tentatl*a de morte. o remetto para cssn (ronteira 
Dcos guarde n V. S. 

111- Sr. Claudlo Slovenson, govcrnador e commandanle miliUr da (rontelra do Loreto. 


Oumpio da Costa Do.'rado, AKeres commandante da (ronteira. 


1 210 . 


Dapacho do gooerno impcrial ao presidente da provincia do Amazonas. 


4.* Seccáo. N. 2—Ministerio dqs negocios estrangeiros. Rio de Jaueiro, em 12 de Setembro 
dc 1861. 


III*' e Ex“ Sr.—Estou de posse do oflicio n. 9 de 28 de Jnlbo ultimo.em qtie V. Ex. 
dando tonla do procedimento qno teveo commandante da (Tontelhi de Tabatinga com o 
Bubdito portoguei Anlonio Soares. quc chogára doPerú áquella frontélra seín fia'sS^érto; 
ó dectorando que, o leudo considerado irrcgolar. assim o signiflcon ao referido cominin- 
ddnte, eonsulta se qualquer anloridadc dcssa provincia e da Republtea do Perú é compe- 
tsnte para reclamar a entrega c prisño dos malfeilores de quo íaz mencSo o art. 3* da 
convencüo celcbradacom a rtitaRepoblica em 23deOulubro de 1851,0 bcmassimpcde 
instracchcs sobro a inlelligcncia rtos arts. 4*. .V c 6* da mesma eonvencio, enjos tgrmos, 
p*la soa diversidadc, induicm V. Ex. a erftr qne náo 6 unitorme o proccsso para effec- 
tuar se a extradicflo nos casos que menciona a con»enriio. 

Em resposta áeste oflicio dcvo diz’r á V. Ex. que com effeilo náofoi regularo prp- 
cedhnenlo do commandante dc Tnbalinga. por isso que o art. 20 do Decrtrtb h. 1729 do 
23 de Kcvereiro de 185(5 ordcna tflo sómentc qoe os indivldnos, entrados nessa ptovibcia 
aem passaporte, scjflo ohrigados a vollar ao paix d'ondo viéráa. qoando reeonheéidbs nial- 
fcitores c porque o coinmandanle dc Lorelo náo havia reclamado, nem cra competente 
para reclntnar a prisflo ou cxlrarilc-i" do prcdito Antonio Soarcs. 

A respeilo da mccmpclencia d i |iielle commandante para qualquer dessas reclaraagOes. 
n3o oflerccc duvida o art 3' da alliididaeonvcncflo. 

Em tcrmos claros e prccisos dispflc cstc artigo qoc scrflo entregues os criminosos, que 
especiflca, < reclainados pelo govcruo dc uma na(flo ao da outra > o que será concedida 
» detencflo provisoria dcltes. á requ'isicflo « de uma das altas partes contractantes. > 

E necessario pois para a concessflo, quer da exlradi(flo quer da deton(3o, que a recla- 
ma(flo seja feita diplomalicamcale de governo a governo 



iraemmoa para o ila onlra. 

Dalsando dosl’arlo Indieada a dilíorcnca das dlsponlcilfls da convoncán nos cusos do 
cxtradlcáo quo normllto, cnmplolarol os csclarocimenlosnuo V. Kx. podo noson supracilado 
onicio. obscrvando mio a dcvolucáo dos neRros escravos, fiiRklos 011 lovados (urllvamonlo, 
i dovida, Indcpcndcntoincmo dc rcdaraacío, c pódo sor solicilada pclos proprictarios dos 


A S. Kx. o Sr. Manool Clcmonlino Carnoiro da Cunlia. 

Rknvenuto Aigusto mt MaoaliiáksTaoubs. 


Pcdlilo ilc cxVi'niHfflo ilo niiImIIIo pcpiuuio Lul/. I.lon. 

N. 211. 


Extraclo do olficio doprcsidcnte da provincia do Amaionas ao govcrno imperial, de 17 de 
Fevereiro de 1802 ao Ministro dos Negocios Estrangeiros. 


Tcndo o govornador do Lorelo, na fronloira do Pcrú, roclamado a onlroga do subdito 
peruano Luiz Lion, ailribuindo Ihc o crlrao dc roubo c violoDcia, o commandanto da nossa 
fronleira om Tabalinga consenllo nessa e\lradi?3o. 

0 procedimenlo do comraandanic de Tabatinga loi irregular, c náo guardou o art. 3* 
da convcn?áo celcbrada entre o Brasile o Porú a 23 dc Oulubro do 1831, o o Aviso do 
ministorio á cargo do V. Ex. dc 12 de Soloinbro ultimo. A esto rcspolto dlrigi-mo ao 
mencionado commandante, fazcndo sontir a falta em quc cahio c como devc proccder, em 
casos semelhantcs, para ofuluro. 

V. Ex., em visla dcsta partlcipagáo, resolvcrá se convcm avcnturar alguma rcclama?3o 
sobro este assumplo, principalmonto sc sc veriflcar quo Luiz Lion é subdito brasiloiro, 
como cllc se dccíarou. 

Já expedi ordcin para sc rceolhor á csia cidade o commandantc da frontcira dc Tabatinga, 
quc vai scr subslituido por outro ofhcial, á quem farei as convenientes rccommenda?0es antes 
dc partlr para o seu deslino. 
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N. 212. 


Dmpacho (lo gooorno impcrml ao /iresiilenle tln prooincia do Amaionas. 


Minislorio dos ncfioclos cslranRclios.—Rio do Janoiro, om 1 do Abril do 1862. 


III" 0 o lüx™’ Sr.—Hceebi o olHcio n. 2do 17 do Fovcrciro ultimo, pclo qual in.formou-mo 
V. Ex. quo o commandantc da nossa fronleira dc Tabatinga cfTcituou a oxtradigAo do 
Manool I^uiz. cidadSo brasiiciro, scgundo consta dc suas dcclaracOcs, que o govornador 
de boreto, allcgando o art. 3" da convonfüo colobrada com a Hcpubllca do Perú em 23 
do Oulubro dc 1851, reclamára sob o nomc do Luir. Lionc coino cidadüo pcruáno, por 
havcr praticado em Cavallo Coxo os crimcs dc roubo c dc violcnclas. 

0 procedimontodaqucllc cominamlante foi, coino V. Ex. mni bom o'considcrou, irregular 
o conlrario ao arl 3’ da citada convcníüo, e aos lerrnos do dcspacho quo á V. Ex. dirigi 
cm 12 do Setombro do anno proximo passado. 

A reclamacño de exlradicáo, do qua so trata, náo podia ser attendida pelo comman- 
dauto da nossa fronlcira, por náo scr o governador dc Lorcto competente para inicia-la, 
nem havcr sido iostruida coin ccrtilicado aulhenlico da senlenca dcflniliva dada conlia 
o individuo reclamado, como requor o sobredilo art. 3." 

Além disso, o crimc, allcgado como foi em termos gcnericos, náo sc acba cnmprehon- 
dido na cnumora{3o dos crlmej cspcciticados no dilo artigo, nom na quaI¡fica{3o geral 
de criraes alrozes, que conlcm o mesmo arligo. 

Por oulra consideragáo ainda dcvia o sobredito commandanlc negar a cntrega requi- 
sitada. Uma vez quc o indiviüuo rcciamado declarára scr cidadáo brasilciro, cumpria 
averiguar csta declaratáo; porquo, vcrificada a nacionalidade brasiloira, náo podia dar-se 
a extradi(áo, quando mcsmo liouvcssc sido rcgulannoole cxigida; pois que, crabora uáo 
cstcja cxpresso na convcn(áo do 23 de Oulubro de 1851, que as altas partcs contractanlcs 
náo faráo entrega de scus nacionacs, esla limitagüo dcve scr observada.por scr coníorme 
com a pralica gcralmcnte scguida, e com os principios dc dircilo intcrnacional. 

Pelo que acabo dc cxpOr, npprovaudo os tcnnos do oílicio do V. Ex. ao menciouado 
coinmandantc, c convindo cvitar irrcgularidadcs scmclhan'es á quc foi praticada, rocom- 
mcndo á V. Ex. que mandc rosponsabilisar o dito ofllcia.. 

Reitcro á V. Ex. as segurangas do minha pcrfeita cstiina o distincla considcragáo. 

A S. Ex. o Sr. prcsidenlo da provincia do Amazonas. 


Bk.xvenito Augusto of. MacalhAbs Taques. 
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redlilo dc rxtnKllpno dc «rc* luJlo*. 


N. 213. 


OfHcw do praidente da procincia do Amatonai ao govcmo impcrial. 


N. 0.—Palacio do governo da proTÍncla do Amazonas.—Manáos, cm 14 do Abril de <862 


Iir e Ex” Sr.—0 commandante da fronloira do Pcrú, l/ireln, reclamou do commán- 
danle da nossa fronteira om Tabalinga a eslmdic'o Je (rcs indios. 

Trazlda esta occurrencia ao ntcn conliecimcnlo. dcclarci qne n5o sc podia consentlr na 
cxlradicüo do Inilio losé Lomegua por nño tcr sido antorisuda pelo ünvcrno imperlal, 
prcccdendo discussio diplomalica do govcmn a govcmo, cnnforinc imlica o art. T da 
comcncáo de id de Onlobro dc IH*>I, c que da incsma sortc nüo se derla conscnlir na 
extradicSo dasdoas indias, NicaclaCúlo e Fdiciana Mnmho, por ufio sc veriDcar a cón- 
dioio do violcncla, de qoo faz men;fio o art. G" da Jita conven^io. 

0 art. <7 do Dccreto n. 1729 dc 23 dc Fcvcrein de 183:1 detcrmina quoo comman- 
dahto do forte de Tabalinga náo pcrmitla a cnlrada no lmpciio aos indios pcruanos que 
náo trouxercm passaporlc ou gnia da autoridade comprii.'ntc prruana. Nfio consta dos 
docnmenlos, quc. sobmetto ;iaprccia;5o de V. Es.. quc os inriios rcclainados n5o viessem 
com passaporie ou guia, mas, quando assim fussc, p;irccc-nie quo )d eslando ellos no 
Brasil e cin frcguezia diversa da da fronlrira, o commandanlc dc Tabalinga náo era 
obrigado a fazcr a exlradifño por forg-x do Dccrclo ciludo, quc náo tmla dcsla quostüo, e 
devia rcgular-so, como o fcz. pcla convenráo de 23 dc Ouliiliro de <851, celcbrada entro 
o Drasil e o Pcrú. 0 quo náo obstanlc, para oviiar [nlums occurrcncias, rccommcndol ao 
mcncionado commandanic o exado cumprimenlo do Dccrcto de 23 de Fovereiro de <850. 

V. Ex., á qoem sujeito o aclo quc acabo de praticar, resolvcrá o que ltie parecer maii 
acertado. 

Deos guardc a V. Ex. 

IU m * e Ex” Sr. conselhciro Bonvenuta Augosto de Magalháes Taqucs, ministro e secretarlo 
de eslado dos negodos estrangeiros. 


0 presidcntc, Maxocl Cleme.nti.vo CAnxEmo oi Ctnmi. 
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H. 214. 


Deipatho do governo inperial ao prcsidenle da provineia do Amzonat. 


1* sec^o. — N. 5. — Minislerio dos negocios estmngeiros. — Rio de Janelro. 
em 16 de Junbo de 1862. 


III" c E»“ Sr.— 0 pedido quo. scgundo V. Ex. commonicou por seu olllcio n. 6 de 
U de Abril ullimo, cuja rccoppo accuso. foi fcito pelo gorernador da fronteira poruana 
de Loreto ao command.mte militar do Tnbalinga, para a extradigáo do um indio qus, 
depois de pralicar alguns roubos na Hepubllca do Porú, fugio para essa prorincia na 
companliia de duas indias por ellc scduzldas, nüo cstava no caso dc ser attendido, como 
V. Ex.o declarou áquelle co'nmandantc, por nito liaver sido, quanlo ao primciro dos ref«- 
ridos individuos. formulado diplomalicamcnlc, c nio sc baver veridcajo ’á respclto das 
indias a circumslancia dc violencia, cxigida no arl. 3° da conven(So de 23 de Outubro 
de 1851, para a exlradi(óo dos indigcnas. 

Approvando, pois, o seu procedímcnto, aguardo qualqucr reclama^o quc sobre este 
ncgocio seja prcsente ao governo imperial, pnra dar-lhc uma solugao dcOnitiva. 

Renovo a V. Ex. as scgurancas de ininha pcrfeila estima e distincta considera(5o. 


A S. Ex. o Sr. Manoel Clcmcntino Carneiro da Cunba. 


MiRQDEZ dx Abiuxtm. 



ttcclainacocs cstraiujciras 


ESTADO OUIE.VTAL 

AccArdo cnlrc ogovcruo ¡wpcrial c a Uo|mlil¡ea Orienlal do truguay 
para scrcm icspeilados rcciprocamciilc os ccrlifícados dc na- 
cionalidadc dc sciis rcspcclivos suhditos 011 cidadños. 


neerulamenlo <lo orlenlal TImmiihc Hc In* \lcvc» \ imlcrrcclicn, para ■ 
nriuuün Imperial. 

H. 215. 


Olficio do eonsul geral da fíepHblica Oritnlal ao gooerno imperial. 


Consulado (’cral da Rcpublica Oricnlal do l'rugnay. Rio do Janeiro, 29 dcJulhodc I8G2. 


Ill“* e Ex”‘ Sr. Marquez,—0 abaixo assiguado, consul geral da Hcpublica Oricnlal do 
Uruguay, tcm a honra dc dirigirsc á S. Ex. o Sr. Marqucz dc Abranlcs, minislro o sc- 
crplario do cslado dos ncgocios estrangciros, para lovar ao scu conbccimento um dcsses 
casos que rcpelidas vczes dá sc no proecsso do rccrulamcnlo do cidadúos oricnlacs para 
o excrcito c marinlia impcriacs. 

0 abaixo assignado cstá intcrramcnie convcncido da iealdadc do procodimento do go- 
verno de S. M. o Imperador, pois lem disso provas; mas as anlorídadcs sulbatemas do 
Imperio esqucccin-se ou descuidóo se, tanlo das cslipulacOcs cxislcnlcs cnlrc osdous go- 
vornos, como das ordcns lerminanles do govcmo dc S. M. o Imporador, c lazem rccru- 
lamontos indovidos. 

0 abaixo assignado sc abstem dc rccordar á S. Ex. u accordo cclebrado cnlrc o govorno 
imperial coda llcpublica Orienlal do Uruguay, cm 28 dc Novembra do 1857, ásemclhanlo 
rcspcito, nem mencionará a ordcm oxpedida |>clo ministcrio da guurra cm 20 de Dczembro 
dc 1861, ao prcsidcntc daprovincia do Itio Grandc do Sul.scndo ministro o Sr. Marqucz 
de Caxias, rccommendando-lbu o maior cscrnpulo no rccruluinenlo dc oricnlaos; vc-seporém, 
[orfado a lovar ao conhccimcnto de S. Ex. quc Tlioma/. de las Nieves Vaslcrrechca, cidadSo 
oricntal, oalural do Salto, traballiador, dc 2_ annos dc idudc pouco inais ou mcnos, fllho 
do Josc Thomaz Vosterrcclica, c de Maria Manucla Esquibcl, umbos oricntacs, aclualmcntc 
rcsidcntes cm Corricnlos,—scndo a mñi india—, foi preso oo dislriclo da Ramada, culrc 
Hio Grande « S. Borja, scndu arrancado do scu trabalho a 10 dc Dezcinbro dc 1861, c 
conduzido á cadéa do Hio Grande, dc ondc o rcmclléráo para o Hio dc Janciro, no vapor 



:ir.i 

Avu, somln italú Iranspiirlntln p.ara inna lllm qnc. sCKumlo llio inlormárSo, cliamavo-so 
Vlllcpiipnnn. Doclarou o tncsino Tlioina* ilc lasNictcs Vaslorroclica, quo cslo vc alliun 
iloz dins. ombarcamln.cui scguida, no vapor ilogucrra Mnranhüa, quc. salila om vlagcm de 
inslnicc'm para ns porlos iln Norlc. aló a illia do l’cniamlo do Noroiiha, onrto ostevo alguns 
dias, dalii rngrossoti para osla cfirlo cm 5 do Abrll, dcsombarcando na tortalcza, onde tol 
olirigado a asscnlnr praca no corpo do impcrlacs marinlioiros, 

De nada llic scrvio prolcslar conlra um aclo lüo ariiilrario: lia dous mozes acha-eó ollc 
no vnpor do gucrra JequHháonhn, quo ostá cm eonccrlo ao lado de S. Denlo. 

0 abalxo assignado loma a libcrdado dc romoUcr, annoxa, a S. Ex., a (lliacSo dc Thomaz 
do las Nicvcs Vaslcrrcchca. 

Inulil ó doinonslrar a juslifa do S.Ex ,quc, scgundo oaccórdodo 28 dc Novombro'do 
1857, oslo rccrulamcnlo ó illcgal, por isso quo toi conlra a vontadc do mcncionado ei- 
dadáo oriontal. 

0 abaixo assignado cspcra da rcconhecida juslica do Sr. Marquoz dc Abranles qóe so 
déem as provldcncias nccessarias para que seja posto cm inlcira libcrdade o dito Thomai 
de las Nievcs Vastorreciiea, c romciUdo ao consulado gcral da Republica Oricnial do Uraguay, 
ncsla corto com a possivel.brovidade. - 

0 abaixo assignado lem a bonra dc olTcrccer á S. Rx. as manifeslacfes do soa subida 
considorafáo c profundo rcspeito. 

Ao lll"* o Ex"’ Sr. Marquez dc Abrnnies, minislro e sccreiario de cslado dos ncgocios 
cslrangoiros do Imporio. 

Gawuíl Perez, Consul-geral. 


S. 216. 


Nola do governo imperial ao consnl gcrol da Republica Orienlal do Uruguaj. 

1.‘ Seccáo. N.3.— Minislcrio dos negocios eslrangciros. Rio dc Janciro, em 14 de Agosto 
dc 1862. 


Communico ao Sr. Gabriel Perez, consul gcral da Republica Oriental do Uruguay, eol 1 
nddilamento á minha nola dc 20 dc Julho proximo flndo, qnc, (cndo sido intormado pelo 
Sr. ministro da marinba de que se aclia com praca, no corpo dc Imperiaes Mariaheiros. 
o oricntal Josó Thomaz dos Ncves, cujos signaes e mais circumsiancias combinJo com os 
consiguados cm rclacáo a Thoinaz de las Nicvcs Vastorrechea, pcdi á S Ex. a expcdifJd' 
das ordens precisas para qao csse individuo tcuha haiva, cstaudo prorada a sua naciona- 
lidade e a improcedencia do scu rccrulamcnlo. 

Soliciloi, oulrosim, dc S. Ex„ a cxpcdi{3o das ordens convenienlcs, para quc sejáo rcligio- 
sámenlc obscrvados os accórdos quo rcgcm a quesUo do scrvico mililar cnlrc o Jraperio 
o a Republica Oricnlal do Uruguay, bem comoas providcncias cbja obscrvoncia foi rccom- 
mendada pcio aviso do ministerio dagucrra de 20 dc Dczembro do anno uitimo. 

Satisfazendo por esla íórma á solicitafio coostante da nola quc dirigio-me o Sr. Gabriel 
Percz, em-29 de Julho proximo passado, rcnovo ao mesmo senhor as scguranfas da minha 
rauito distincta considera?áo. 


Ao Sr. Gabriel Percz. 


Marqubz de Anuivris. 
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¿triso do minúltHo dot ttlriugiiros ao da guérra, m virtude do quai foi taptdido o do 
Minitlerio da gurna, »1 que se rtftrt a nola tupra. 


HI«*o Ex“° Sr.— No inluito dc prcronir a conlinuafJo das frcqucnlos rcclaraacOcs quo téin 
sido óirigidns á oslc minisiorio, qucr pola lcgac'io, qncr polo consulado gcral da Ropublioa 
Orlentaldo Uruguay conlra o recrutamcnlo para o cxcrcllo iinporlal do cidadüos da mosran 
Republica, vou rogar a V. Ex. hajadc adoptar as provldencias quc julgar mais apropriadas 
paraque no proccsso do rccrulamcnlo, quando n5o scja cxhibido o competente documenlo 
de nacionalidado, conformo o accOrdo celebrado cnlre o govorno imporial e o da Republic.o 
constantcs da nota destc minislerlo, por cópia inclusa, atlonda so d declaracJo do rocrutado 
dc qno é estrangciro, náo se Ihc assontando prafa so:n proccdcr-se á exame sobre a verjici- 
dade dessa dcdara?5o. 

Rettero a V. Gx. as scgurangas dc minha pcrfeita estima e subida consideracüo. 

A S. Ex. o Sr. Marqucz de Caxias. 

Bexvexcto Acgcsto de MagalbAes Taques, 

Na mesma conformidade ao ministerio da rnarinha. 


S. 217. 


Sota do Contul geral da fíepublica Oriental do Uruguay ao gavemo unperial. 


Couulado geral da Republic?. Oriental do Uruguay. Rlo de Janeiro, em 88 de Agosto 
. det86á. ■ 


* 'llt- e Ex“* Sr. Marqucz. 0 abaixo assignado, coosul geral da Republica Oriental do 
tjniguay. tem a honra de dirigír-se. S. Ex. o Sr. Marquez de Abrantes, ministro e secne- 
tario deestado dos r.cgocios estrangciru ¡ do Imperio, para agradecer-lhe o prompto e justQ 
resuttado do ncgocio do cidadSo oricntal Thomaz (Jc las Nieves Vastcrrcchéa, qup fpl 
apresentado nesla dala 4 esto con'ulado geral por ordcm de S. Ex. o Sr. miuislro da ma- 
rinha, c com a baixa passada pela autoridade respecliva. 

r 0 afaaixo assignado manifesta a S. Ex. seu recoubecimento á jusiiqa e effioaoia das orflons 
doSr. Marques, o aproveita-se da opportunidade para reitorw-lho as mauifeslaQéesdOBu» 
ZIU coosiderapo eproiundo respeito. 

Ao Ill“* e Ex“* Sr. Marquez dc Abranles, minislro e sccretario do ostado dos negooiee 
«strangoiros do Imperio. 


Gabmel Pebez, consnlgeral. 



Ileri'iitniucnlo do Orlcntul Juau l'cdro Nlivu Tnvare* rm rdotaa 
pnra a ariuuiia Imperlal. 


N. 218. 


Ofltcio do consttl gcral <la licpiibtica Oricnlal do Urngnay ao govcno impcnal. 


Consnlado geral <la Republica Oricntal dn Urugoay.—Rio dcJanciro, cm 2 do Sclombro 
de 1801 


Ill« c E»"* Sr. Marqucz.— 0 abaixo assignado. consul gcral da Republica Orienlal do llru- 
guay, lcm a bonra dc parlicipar á S. Ex. o Sr. Marquez dc Abrantcs. minislro e sccretario de 
estado dos ncgocios estrangciros, quc sc acha enlermo no hospital dafortaleza do Villcgaignon 
dcste porld o mcnor Joáo l’edro Silva Tavarcs, de IG annos dc idadc, cidadáo oricntal, nas- 
cido no terrítorio da Itopublica, qne foi prcso em Pclotas á 12 de Agosto proximo passado 
para rocruta do cxcrcito ou da inarinlia impcrial. 

A violcncia commcltida na pessoa de um menor, quc sc acbava ao servifo dc seo padrinbo 
c lovava na occasiáo uma carta do mcsmo para Pelotas, náo tem cxplicagáo plausivel. 

Foi prcso ás 8 lioras da noite, e lcvado para bordo, náo sabc dc que navio, seguindo 
viagcm para o Rio de Janciro, scm quc seu proprio padrinbo saiba onde pára seu afllhado. 

0 abaixo assignado, na qualidade de consul do sua nacáo e dc tutor dc scus cidadáos me- 
nores no paiz dc sua residencia, toina a liberdadc dc pcdir á S. Ex. o Sr. minislro e secretario 
de cstódo dos ncgocios estrangciros que active a investiga{áo de um facto táo pouco 
commum como injustiflcavel, daudo-sc libcrdade ao dito mcnor Joáo Pedro Silva Tavares, e 
mandando o cnlrcgar ao consulado geral da Hepublica nesta córtc para dar-lhe o convenicntc 
dcstino. 

0 abaixo assignado honra-sc cm aprcscntar a S. Ex. as manifestaróes dc soa distincla con- 
sidcracáo c profundo respeito. 

Ao lll“* c Ex“' Sr. Marqucx d * Abrantes, ministro c sccrclario dc eslado dos nogocios estran- 
goiros do linporio. • 

Gadxiel Psncz, consul gcral. 


N. 219. 

Nola do goccrno impcriul ao consnl geral da Hcpublica Orienlal do Uruguay. 

l’scccáo. N.8.—Mlnislerio dos uogocioseslrangciros.—Riode Janeiro,em 23 deSetembro 
dc 18G2. 


Em additamcnto á minlia nola n. á dc 2 do correntc mcz, communico ao Sr. Gabricl 
I’crcz.consul gcral da Rcpuhlica Orienlal do üruguay, quc o Sr. ministro da marinha acaba 
tlo particlpar-mc que mainlou averiguar pch prcsidcncia da provincia do llio Grandc do 



iiormio cssc lnilivlduo, londo dcclar.ido sor natnral daqnolla provinda, o 
.1 nonio do Joáo o nüo do Juan com quo ú roolanudo, alloga pi 
o ilmnidlindo na roforida provineia. 

Itcllcro ao Sr. fiabrlcl Pcrca as scgnrancas do tninlia muilo dlslincla considcracáo. 

Ao Sr. Gabriel Pcrcz. 

SIauwkx ur. Auiuxtks. 


I'cdido dc c\lradicáo do subdilo Oricuiul Gubiuo l'crcira. 


A'ofa do governo oricnlal á Itgafño impcriat. 


Ministcrio de relacücs exleriorcs.— Monlevidco, 22 de Oulubro dc 1802. 


0 abaixo assignado, minislro c sccrelario dc estado do deparlainouto dc rclafñcs cxlcriorcs, 
recebeu do Sr. julz do crimc da 2’ scccáo a cúpia anncxa do summario á qoe se proccdeu 
conlra Gabino Porcira por molivo do assassjnalo de I.ibindo Gonzalcs, domiciliado na Flo- 
rida, quo tovc logar cm 2G de Junlio ulllmo, conscgulndo fngir o assassino, por sc lcr passado 
para-o lcrrilorio doBrasil. 

Em conscqucncia, o abaixo asátgnado, dc conformidadc com os arls. 1* o 2' do tratado de 
extraditáo do criminosos, oxistentc cnlrc a ltcpublica c o Impcrio do Brasil, rcccbcn ordcin 
do seu governo para solicitar do dc S. S„ por inlcrmcdio da legatSo impcrial, a extradltáo 
do refcrido Gabino Pcrcira. 

Com esto molivo o abaixo assignado reitcra ao Sr. Barbosa as segnranpas de sua dislincln 
couslderatio. 

Ao Sr. D. Ignacio de Avcllar Barbosa da Silva. 


.Iayme Esnuzcus. 
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N. 221. 


Nola <la lcijafño imperial ao governo oriental. 


Lcgaráo impcrial do ílrasil. — Monleridéo, 33 do Oalubro do <803. 


Sr. minislroTive a lionra do recobcr a nota quo V. Es. mc dirigio honlctn reclamando 
a cxlrndicSo dc Gabino Pcroira, accusado do crimo dc liomicidio na pcssoa do Ubindo 
(•onxalcs. 

Em resposla, ccrtiDco A V. Ex. quo toii levar cssa rcclamacSo ao conhccimento do govcmo 
imporial para os fins convcnicnlcs, c opporlimamonlo transinllUrci 4 V. Ex. o resultado das 
medidas qno a csle respcilo fórcm loinadas. 

Coin csle inotivo reilcro a V. Ex. os proicslos da minlia mais disüncta consideracáo. 

A S. Es. o Sr. D. Jaymc Eslraznlas. 

lOXACIO DE AVELLAB BaRBOSA DA SlLVA. 


Raplo dc pessoas dc eór. 


Rnplo dii aucnor «le eíi', llllin dc Conco|>c¡on Hartlnez. 


N. 222. 

Ofliáo do consul da Itepublica Oricntal do L'ruguay ao goceno impciial. 


Consulailo.geral da ncpublicn Oricnlal do Uiuguay.— Riodc Janeiro, 7 deJulhode 18G2 


III™ 0 c Ex™° Sr.— 0 abaixo assignado, consui gcral da llcpublica Oricnial do Uruguay nesta 
cflrtc, loiu a suliidalionra dc dirigir sc á S. Ex. o Sr. Jlarquei dc Abr.mles, minislro c sccrc- 
tario dc cslado ilos ncgocios cstrangciros, para coinmunicar-lho que. segundo Iho infnrma o 
scu govcrnn cm 30 dc Abril dcstc anno, por conllssrio dc Al.cl Costa, irmáo do quc fallcccu, 
u ijiic so acha prcso, a mcnor dc cOr, fillia de Concopcion Marlinez, oxistc cm podcr do 
lcucntc-corond dolmpcrio D. Eslrugildo Pcrcira dn Cosla, rcsidcnt: ua cnstadeCandiota, 
5* districto do mnnicipio do Itagc, na provlncla do ltlo Grandc üo Sul. 

Em visla dos anicccdcnles, quo consláo no minislcrio ú cango de S. Ex. o Sr. Marqoei de 
Abrnnlre, o abaixo assignado já ordcnou ao vicc-consul da llepublica om Bagc quc, logo que 
Ihc scja cntrcguc arcfcrida mcnor, a rcmclla ao Estado Oricntal, scgundo as iiislruccOes 
<|ue Ihc sáo tmnsniillidas por eslc consulado. 



Ao abaixo nssignado síi rosla pcdir á S. Ex. o Sr. Ilan]ucz qno sc iBguo manilar aclivar 
oslcaclo ilc Iminanidado o jusllfa, cabondo-llio a lionra do saudnraS. Kx. com as manlfos- 
larfics do sua alla consideratüo c profundo respcilo. 

Ao 111““ o Ex"° Sr. Marquox do Abranlcs, mlnislro o sccrclarlo do oslado ilns ncgocins 
cstrangoiros do Impcrio. 


G.ummi. Pr.nE*, consnl gcrnl. 


A'ofa do govtrno imperial ao consul geral da [lcpublica Orienlal do L’ruguag. 


1'sccfáo.—Minislcrio dos negocios eslrangciros.— Ilio dc Janeiro, <4 de Julho dc I8G2. 


Estou de possc do oOicio que o Sr. Gabricl Pcrcz, consul gcral da Republica Oriental do 
l'ruguav, dirigio-me cm dala dc 7 do correnle icerca do raplo da mcnor, Glha da Orienlal dc 
cOr Concepcion Marlinez. 

Transmitlindo a commnnicatño que rcceben do seu goremo, parlicipa-mc o Sr. Perez qno 
Abol Cosla, um dos raptores da dila menor, acha-se prcso, e confessou que a mesma mcnor 
oxisle cm poder do lencnlc-coronel F.strogiidoPcrcira da Costa, reíidcnte na Cosla de Can- 
diota, 5* dislricto do mnnicipio de Bagc, ua prcvincia do Rio Grandc do Sul. 

Em virludc dessa participafáo, c afim do saiisfazer á rcquisítiío com quc o Sr. Perez u 
acompanha, acabo de dirigir-me ao prcsidcntc da supra mcncionada provincia, rccommen- 
dando-llio que, reconhecida a exislencia da filha de Concepcion Marlinez no lugar indicado, 
ordenc a sua enlrcga ao vicc-consul da Ucpublica om Bagó, o qual eslá aulcrlsado para 
remcltfi-la ao Esudo Oricnlal. 

Ao tcrminar csla resposla, pedirci ao Sr. Perez que fa?a conslar ao scu govemo que o do 
S. M. o Iinperador rccobeu, com verdadoira satisfafáo, a nolicia da prisao do crimlnoso do 
quc se trala, e espcra que, cn casos analogos, ás suas autoridades prcstaniO as da Republica 
igual concorso. 

Rcnovo ao Sr. Gabriel Porez as scguranras de mlnha muilo ilislincta considcrafño. 

Ao Sr. Gabriel Perez. 


Mahqiez de Aii»a.>te 5. 



S. 224. 


Olficio ilo coiml geral da RepiMca Oricntal do Urujuay ao gooervo imperial. 


Consulado gcral da Rcpublica Oricntal do Uruguay.—Rlo dc Janciro, om 17 dolulho 
dc 1802. 


Ill“* o Ex” Sr. Marqura.—0 abaixo assignado lom a honra do accusar rccebida a nola dc 
S. Ex. o Sr. Marqucz uo Abrantcs, minlítro c sccrolario dc eslado dos negocios cslrangciros, 
dalada dc H do correnle, cm rcsposla i do abaixo assignado de 7 do mesmo mez, e nSo 
póde doixar de agradcccr sinccramenlc, tanlo a promplidio com quo foráo expcdidas as 
ordens para a enlrega da mcnor, fllha de Conccpcion Martinoz ao vicc-consul da Rcpublica 
cm Dagc, como a rccommendacáo com que S. Ex. se digna lerminar a sua nota. 

0 abaixo assignado, gralo á dclicadeza de S. Ex., far-sc-ha um dovcr o lovar ao conheci- 
inenlo do seu govcrno quc o dc S. N. o Imperador rccebcu com verdadcira salisfacáo a 
nolicia da prisáo do dclinqucnte dc que sc trata, e quc espera quc, cm casos analogos, prcs- 
laráO ás suas autoridades as da Rcpublica igual concurso. 

0 abaixo assignado se confessa reconhccido á delicadcza do Sr. Marquez de Abrantes, c 
tcm a hourade rcilerar á S. Ex. as manifestagñcsde sua clevada consideragáo t profundo 
rcspeilo. 

Ao III— e Ex” Sr. Marqucz de Abranles, mlnislro e secrelario dc estado dos uegocios eslran- 
geiros. 

Gabmel Perez, consul geral. 


grA-bretanha. 

Privilegio da fazcntla nacional quando eoncorrc com onlros 
crcdorcs quc tám de fazer valcr scus direiías á bens de 
casas fall'ulas. 

S. 225. 


Nota da lega¡do britaunica ao gocemo imperial. 


Pctropolis, 16 dc Janeiro de 1863. 

Sr. Marqucí.—Sou obrigado a Ievar ao conhccimcnlo do V. Ex. as rcprcsenlaQÓes quc 
mc foráo dirigidas contra o scqucstro langado na Daliia, i rcquisigáo do governo provin- 
cial, cm bcns pcrlcncentcs a tercciros.qucsc achaváo cm poder dos Srs. Rostron & C.‘, quc 
falliráo cm Sctcrnbro ultimo, o coulra os quacs o govcrno da Daliia promovia unia accHo 
proccdontc dc lctras commerciacs protcsladas. 



Ilcjmb dc lcr conaillailo o inelhor p.’iroccr lcj;al quo pudo oliicr, conclul rpio o juizo 
ilos fcilos d.i Ibhia proccdcu iMegalmciite, niiiniiiuln á roqulsif'io ilo procnrador o roan- 
ilamlo fa<cr n scipicslro, vislo quo n rccl.ima(9o do (¡ovcriifl prorindol provúni dc nm nctu 
iln commorclo qno llio ilá súinciilo o dlrcilo dc crcdor conumim dn luassa fnllida, c nlio 
ilc alpiuna ilivicla Iisc.il quc conflra prioridadc no paeamcnto, c anloriso procodimonto 
prlvllcgiado, nos lcrmos ila lci dc 22 <!c Diiembrodc I7GÍ. 

'l'al foi a ilcrlsTio tomada pdo govcmo impcrial cm 1855 na qncsláo idcntica dos Srs. 
Deanc Youlc & C*. 

Ncslas circumslanciasédo mcu dcvcr rcquisilar dc V. Ex. quc fa(a cxpcdir onlcm immc- 
diala ao procorador Oseal d.i Uahia para quo dcsisla do cmbargu. c scm maior domora 
mandc rclaxnr n propricdadc cmbargada. 

0 Sr. R. R. Ynlcs, da Baliia, quc rcprcscnla og prnprldnrios dos bcns scqucslrados, so 
iliriglrá ao Sr. ininislm da fnzcnda para o mcsmo fiin, c prolcstará por ipiaesquci pio- 
jiiixos, pclos qoacs tcnlia direilo dc reciamar. 

Aprovdlo a opporlunidndo para rcnovar á V. Ex. ns scguranpas da minlia atla con-- 
sidcrafSo. 

A S. Ex. o S. Marqncz dc Abrantcs, minislro dos ncgocios cstrangciros. 


\V. D. Cumsns- 


A 'ola do ijoocmo imperinl á legaciio brilannica. 

I” Snc(3o. — Ministerio dos negocios eslrangeiros. — Rio dcJauciro, cm 5 deFevereiro 
dc 1803. 


llccebi a nota dalada do 10 do Janeiio proxiroo passado, quc dirigio-mo o Sr. William 
Dougal ChriJio, cnviado oxlraordinario e minlstro plcnlpolcnciario de S. M. Britannicn, 
d.indo corhccimcnlo das rcprescntacóes quc llic foráo fcilas ¡icercaaflo scqueslro qnc o 
juixo dos fclloa da Baliia, á rcqnl!Í(5o do governo dcssa provincia, mandou lan(.ir cm 
liciis pcrtcncnnlcs á icrcciros, qnc so acliavío cm poilcr dos Srs Itoslron & C'.que flzorilo 
bancarrolacm Sclcmbro ullimo, c rcqniíilando a cxpcdigáo dc ordcns immcdialas parao 
lcrantamenlo ilo dilo scqncstro. 

Daudo o dovido aprcr.o á cssa nota do Sr. Cliristic, transinilti-.i ao Sr. ministro ila 
fazcnda, cuja rcsposU aguardo para communica-la ao Sr. Cliristio, á qucm tonho a lionra 
de rcnorar ncsla occasiáo as scguranras da rnínha alta considcraqáo. 


Ao Sr. William Doogal Cliristic. 


Maihh'ez dk Aduantis, 



N. 227. 


S'nln da lcfitiffío Inilamiira ao jovcmo iniperitil. 


PolropoliR, cm 12 do l'ovcroiro do 18(13. 


Sr. Marquez. — Tonho a honra do accusar o recebimenio da nola dc V. Iix„ dcSdu 
corroule, cm quc mo Iníorma torcliamadoa auoncaodo Sr.minlslro da fazcnda para a 
minha nola dc 10 do pnssado, rolaliva ao scqucslro laníado. i inslanciasda llicsouraria 
da Baliia, om bons quo se aclmváo om podcr dos Srs. Hostron dr C*. 

Acnbo dc reccbor inslrucfOcs do govcruo dc Sua Mngcsladc sobro csto objcclo, quc mc 
oiirigáo a dlrigir-mc ainda á V. Ex. 

0 govcrno de Sua Magcstadc ordcha-me que protcslc conlra qualquer acln do govcrno 
da Bahia, na reccnle qticbra das casas dos Srs. Roslron & C* c Crablrco & C J . fuudado cai 
dirdlos dc privllcglo, bcm como conlra oulros crcdorcs, e quo solicilc o linmcdialo lcvanla- 
monlo dos soquoslros. 

Dos aclos do governo da Baliia rcsullavüo sórios prejuizos, tanto ás casas inglczas. 
como aos seus crcdorcs. 

Sou Inforhiado que os Srs. Crablrco & C“ consenlirJo om uin accfirdo com o govcrno da 
Baliia, c parccc-mo juslo obscrvar quc qualqucr conscntimcnlo quo cllcs possáo ter dado 
sob a influcncia de uma forca superior, nüo púdc prejudicar o sou dircito de scrcm reem- 
boisados dc qualqucr prcjuizo quc possáo tcr softrido por causa dos actos injusliflcaveis da 
thesouraria da Baliia- 

Ha uma clara c ímportantc dislinc(3o ontre um privilcgio dc prioridadc no pagamento 
oxigido pdo Estado ein malcrias Cscaes, laes como imposlos o direilos, e a prefercocia 
cxigida em transaccOcs cominorciaes ordinarias, como no prcscnlc caso em quo o Estado apre- 
scntou-sc cm praca, c proccdcu comoncgocianlc. Os dircitos do govcrno da Bahia, ncstc 
caso, cstáo fundados cm lclras de commcrcio, 

A illegalidadc do procedimcnto da tlicsouraría da Bahia foi resolvida pcla decisño du 
Iribunal supcrior dc Pernambuco, na qucstño dos Srs. Dcnne, Youlo & C\ e csla dccisüo foi 
adopiada pdo govcrno impcrinl. 

0 govcrno de Sua Magcslade ponsa quc urn negocianlc eslrangciro nSo dcvo sor com- 
pellido a sofTrcr as gravosas ddongas c dcspczas do um proccsso perantc os trlbunaes bra- 
sileiros, para procurarcin abrigar-sc contra um acto do govcrno, quo.já foi doctarado conlrario 
ás lcls do Estado, o que cslá cerlamonlo om opposipiio com os principios intcrnacionaes e os 
usos adoplados pelas nacOcs civlliaadas. 

Tonho, pois, de chamar a Immedialao séria attcrnjüo do govcrno imperial paraeste as- 
sumpto, alim de quc, com a possivd brevidade, soja fcila inieira juslifa ás partes quo tém 
sido prejudicadas. 

Aproveito esta opporlunidade para renovar á V. Ex. as scguranjas de minha alta con- 
siderafáo. 

A S. Ex. o Sr. Marqucz dc Abrantcs, ministro c sccrclarlo dc cslado dos nígoclos 
cslrangeiros. 


W. D. Cmusm. 



N. 228. 

Sola do (jorenio imperial ú IfgafQo britaimiin. 

I* scci.30. — Mínislcrio üoj ncgocios cslrangciros. Iliodc Janciro, 20 dc Fovorciro de I8U3. 


Km daln do lm]o Iransmillo ao Sr. minislro da fazcndaa uola dalada dc 12 do cor- 
rcnlc, quo. tlo ordcm do scu govonio. dirigio-me o Sr. William Dougal Clirislio, cnvlado 
cslraordinnrio o niinlslro plcuipotcnciario do S.M. Brilannica, proleslando conlra qualquer 
acto do govcmo prnvinciai da Bahia, na rcccnlo qucbra das casas dos Srs. Roslron it C*. 
o Cralilreo & C‘. fundado om dircilos do privilcgio, c conlra oulros crcdorcs, c jietlindo o 
Irunlaincnlo dos scqucstros lanfados. 

|,ogo quo 8. Ex. mc cotnmunicar as informacOcs quc solicilo sobrc o reforido assumplo, 
lcrciahonra do lcva-ku ao conhccimcnlo do Sr. Clirislio, 3 queni rcnovo ncsla occas¡3o as 
scguranpis da minha alia consideracáo. 


Ao Sr. William Dougal Chrislic. 


Mabqcez de Apiuntb. 


R. 229. 


Kota do goucmo impcrial ú lcrjagtto britaunica. 


1* scccio. — Minislcrio dos ncgocios csirangciros. Rio dc Janeiro, era 23 de Fcvereiro 
dc 1863. 


Segundo declarei em minlias nolas do 5 c 20 do correnlc, dci conhocimonlo ao Sr.mi- 
nislro da fazcnda das nolas quc dirigio-mc em 1C dc Jaueiro e 12 do prcscnle mcz, 
o Sr. William Dougal Chrisiie, cnviado exiraordinario e minislro plenipolenciario do S. M. 
Brilannica, reclamando coulra os sequcsiros quo o juizo dos fcilos da fazenda da Bahin 
mandára fazcr em bons pcrtenccntes á lcrcciros, quc sc achaváo em podcr do Rostron & C*. 
c Ahrabáo Crablrce & C',que fízcráo bancarrola, e conira os quacs linliaa fazcnda nacional 
de liavcr indemnisacáo dc letras commcrciaes prolesladas. 

Ilcspondcu-me S. Ex., e tenlio a lionra dc fazd-lo conslar ao Sr. Christic, que, á exemplo 
do quc se pralicou cm 1835 a respeito da casa commercial tlc Dcane Youle & C\ dc 
l’crnarnbuco. rcsolvco o govcrao impcrial mandar levanlar os rcfcridos scqucslros, n3o só 
fcilosem bens das dilascasas, como nos dc quacsquer ouiras cm idcnticas circumslancias, 
alé que a asscmblca gcr.il lcgislativa, á quem se aclm alTccla a qucsláo tlo privilcgio da 
ftzcnda nacional cm cttsos tlcsla nalureza, deliberc a scmclliantc rcspeilo. 

.Vproveitatulo csta opportunidade, rcnovo ao Sr. Chrislic as segurangas dc miuha alla 

nonsidcragto. 


Ao Sr. William Dougal Chrislic. 


Maiwikz de AutiA.xrcs. 



A’offl da IngafHo bri/imiiica ao govcrno impcrial. 


Pclropolis, 25 do Foveroiro do 1803. 


Tivo ii honra do roccbor a noln de V. Ex., do 20 do correnlo, promet- 
nccrca dos cmbargos lancodos pda (hcsouraria da Baliia 
íf C* o Crabtrcc 4 C* logo quo soja informado a csse rcspeito 

r á V. Ex. a agradeccndolhc esta communicacño, que o 
" —» ncgocio !5o imporlanto como urgenle, o cspera 

c d V. Ex. sobroesto assumpto, rccobi novos despachos 

s do Inglaterra, cujas morcadorias consignadas ao 
igirfio uma rcprcsentaíüo ao governo do Sua Ma- 
i de suas fa/.cndas aos sous rcprcsenlautcs na 
)r lodos os prcjuizos quo resullarem do einbargo, 
r pcla diminuicüo do scu valor, no caso de sercm 


lcndo uma>cspasla dcj 

Pe ltal» do 6 » 

governo de Sn 

,1U Do 0 5is“quc P ZgiTo C ultii.í 
do govorno dc Sua Magcslado. 

Divcrsos negocianlos o 
Srs. Hoslron & C* forüo s 


Aprove'uo-me da opportanidado para renovar.a V. Ex. as scgnranfas do minha alta 

considerasáo. 


A S. Ex. o Sr. Marqucz de Abrantes, minisiro e secrelario de estado dos negocios 
eslrangeiros. 

W. D. CuniSTiK. 


N. 231. 


Nola rlo yooerno m¡icrial á lcgafllo brilannir.a. 


t* scccio. — Minislerio dos ncgocios cslrangeiros. Rio de Janoiro, om 27 dc Fovcroiro 
dclBGG. 


Em dala dc liojc submctto u consideracüo do Sr. mioislro da faxcnda, a nota de 25 
do corronte, pcla qual o Sr. William Dnngal Clirisllo, envlado exlraordinario e minislro 
plenipolcnciario do S. M. Britannica. fcz-mc a honra dc commumcar que os proprieUrios 
dos bcns scqucstrados cm podcr dc Roslron & C*, roqucrérao ao govorno brilannico, re- 
clamando, alcm da immcdiata onlrcga da sua propricdadc aos scus rcprcscnlantos na Baliia, 
nma indcmnisacáo iiclas pcrdas que softrfirtio na realisac'io da mesma propriedadc, em 
conscquencia do cmbargo sobrc ella lan;ado, da sua dcicnorafño o diminuifáo dc valor. 
resulUnto para as fazondas dc fanlasia da falla dc novidade. 



f.ftgo (iuc rctobcr a rcsposla rpie solicilo solire cslo assamplo, ihr-mo-hoi prossa om 
transmltti-ln no Sr. W. í). Cliriüio, A quein ronovo ncsti occasiüo as sogiirancas üa minha 
alla considcrac-lo. 


Ao Sr. William Dougal Clirlslio. 


Míiioiikz di: Ahiuntks. 


H. 232. 


Nola ia legafáo britunnira ao goetmo mperial. 


Rio de Janciro, cm 4 dc Abril dc 1803. 


Sr. Marqoc*.— Refcrindo-mc á nola que V. Es. dirigio á esia lcgapáo, cm data de 25 de 
Fevcreiro, communicando qoe se linhio expedido ordens ao gorcmo da provincia da Bahia 
para lcvanlar o scquestro lanpido nos bcns dos Srs. Roslron 4 C', as qnaes haviáo sido de- 
Tidamcnte exccutadas, vcjo-mc na ncccssidadc de informar á V. Ex. que o governo da pro- 
vincia dc Pernambuco já vendeu uma chacara, no valor de mnilos conloi de réis, por 1:800$ 
réis, e alguns edilicios de uma fabrica dc sabáo por um quinlo do scu valor, sendo a chacara 
c oS cdiflcios pertcnccntes Umbem aos Srs. Rostron & C\ ainda que nenhuma dccisáo se 
tenha tomado quanto ao pririlcgio das mesmas autoridadcs. 

Limilo-me apenas a indicar á V. Ex o grande prejuizo que csse procedimcnlo cansou aos 
Srs. Rostron, c cstou inlimamente convcncido dc que bnsta tra/.er o assuinplo ao conhcci- 
•mcnto dc V. Ex. para assegurar a prompta cxpcdigáo dc ordens que ponháo termo á acgáo 
do governo da provincia de Pernambuco, c que annollcm as vendas já effectuadas. 

Aproveito-me da opportunidade para renovar a V. Ex. as segurancas dc niinha mais alla 
consideracáo. 

A S. Ex. o Sr. Marquez de Abrantes. 

W. G. Cohnwalus Euor. 
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H. 233: 


Nota do gooerno imperiat d lega¡io britannica. 


I' ScccSo.—Minislerio dos nogocios eslrangclros.—Rio de Janoiro, 7 de Abrll do 1803. 


Accuso rcccblda a noladatada dc 4 de Abril do corrcnle, que dirigio-me o Sr. Wiiliam 
Gordon Comwallis Eliot, cncarrogado de ncgocios de S. M. Rrilannica, rcclamando contra a 
venda de uma cliacara, pcrtenccnle aos Srs. Hostron 8t C*. qoe mandon elTecluar o govorno 
provincial do Pernambuco 

Em resposta á csta nota communico ao Sr. Eliot. quc acabo de solicilar iníormacBes do 
prcsidonlo da alludida proviticia, c quo opporlunamente darci sotupáo sobre este assumpto. 

Aprovcito csta occasifio para rcnovar ao Sr. Eliot as soguranpas dc minha muilo dlstincta 
considcrafüo. 


Ao Sr. William Gordon Cornwallis Eliot. 


M*nouez de Abrantss. 


S. 234. 


Nota da legafüo britanniea ao governo imperial. 
Rio dc Janciro, 10 do Abríl de 1863. 


Sr. Marquez. — Tcnho a lionra de accusar a recepfao da nota do V. Es. datada de 7 do 
correntc o de agradccer-lhe a promptidáo com quc V. Ex. respondeu á minha nola de 4 
dcstc mcz. 

Náo obstante, supponho tcrV. Ex. apreciado ligeiramenle, pclo que parece, a plenaim- 
portancia da minha mencionada nota. 

Quando V. Ex. cxpedio ordons para lcvanlamento do scquestro, loito na propriedade dos 
Srs. Roslron & C* da Itatiia, pensárño cstcs scnhores que as mcsmas serüo applicadas aos 
bens dos Srs. Rostron o Hookcr dc Pernambuco; parece agora que assim nño foi, ou que. 
ao menos. nlo sc deu conliecimcnto da dccisáo do govemo imperial ao da Provincia de 
Pernambuco, scndo o caso identico ao da Baliia. 

Espcro que V. Ex. náo lcrá duvida em cxpedir ordens, sem demora. ao governo provincial 
de Pernambuco para lovantar o sequeslro e aunullar as vendas jáeffeituadas. 

Aproveito-mc, Sr. Marqucz, da prcsonlc opportunidade, para renovar á V. Ex. as segu- 
rantjas da minha mais alta considcrapáo. 


A S. Ex. o Sr. Marqucz de Abrantes. 


w. G. CoRxwALUt Euot. 
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N. 235. 

Nota do tjoveruo ¡mperial <i let/tifilo britannlca. 


Ministcrto dos ncgocios cslrangciros.—Uio do Janciro, cm Kl dc Abril do 1803. 


Em nola tlalada dc 10 do corronle, accusondo a roccpc'io da <|uc llio passoi om 7 do 
mesmo mei, obscrsa oSr. W. 0. Cormcallis Eliot, encarrcgado dc nogocios dc S. M. Brilan- 
níca, que, semlo o caso quc sc dá com os bensdos Srs Hostron e Rookcr, de Pernambuco. 
idcntico ao quo sc dcu com os Srs. Roslron * C' da Baliia, parcco-lhe qqp ncnhuina objeo- 
táo sc oppoc á cxpcdicáo tmmediala dc ordons ao govcrno provincial de Pcrnambuco, para 
o lcvanlaincnto do sequestro lancadocm bcns dosditus Srs. Ilostron eRooker, e annullapáo 
das vendas dellcs já efloituadas. 

Ein resposta á esla nota devo dizer aoSr. Eliot. que, náo podcndo o govcrno imperial 
tomar deliberacáo alguma anles dc scr inforinado accrca das circuinslancias do facto, cum • 
pre-lbe aguardar os csclarecimcntos que Já ciigio do prcsidcnic daqudla provincia, para 
adoptar sobre o preseolc caso, a resolutáo mais conveniente. 

Asscgurando ao Sr. Eliot que mc aprcssarei a dar-lhe conhccimcnto dessa resolucáo, apro- 
veito esta opportunidade para rcnovar-lhe as scgurangas da minlia mui distincta conslde-. 
racáo. 

Ao Sr. Williara Gordon Cornvallis Eliot. 

Narouez de Abrantks. 


1. 236. 


A 'ota da legafáo britannica ao governo imperial. 
Rio de Janeiro, 20 dc Abril de 1863. 


Sr. Marquez.— Depois que live a honra de dirigir-inc á V. E». a respcito do scquestro e 
venda da propriedado da firma dos Srs. Roslron Itookcr & C‘. de Pemambuco, reccbi a cópia de 
um parecer assignado por dous advogados daquell* cidadc, os Srs. Alcoforado c Moracs Silva, 
quc tenlio a honra de submettcr á consideragáo de V. Ex 
Por ellc se vú quc estes senhores sáo de parecer quc houvo violag.io das lcis do Brasil c que 
commcttcu-sc uma incontcslavel violencia, tanlo mais quc na quesláo dos Srs. Dcane Youlc 
c Amorim Fragoso Santos, occorrida em Fcverciro do correnlc anno, o governo deu ordcns 
para levanlamcnto do sequestro, c o parcccr dos Srs. Alcoforado e Moraes Silvacxpressamcnle 
declara que a quesláo dos Srs. Rostrone Rooker é de identica natureza; deinais, cssa firma da 
Bahia cstava no mesmo caso, e V. Ex. dcu ordens para lcvaniar-se o sequeslro da proprie- 
dade. 

0 modo ciaro e posilivo pelo qual osacima rclcridos Jurisconsultos expuzcráo os factos, o o 



MS 

liarcccr quo dflrtu sohro ollcs, obrlgio-mo ainda uma vox »lcrar cstc nc|¡oo¡o ao conbccl- 
mcnlodo govomo imporlal.com a ospcranca do qno V, E*., lomsndo om uons¡ilora{5o lodas 
as clrcnmslanclns, prosclndlrt dc aguardar as InformacBcs do govorno proviiwial do l’or- 
nambiico, para ordonar o loruiiamcnto do sequeslro da proprlcdade dos Srs. Iloslron llookor 
(v C\ o a aimullacSo das vcndas ji c Ifoiloadas, vislo qoo so so domorar a cxpedicJo dcssas or- 
dons, podom aqucllcs scnliorcs solTrcr incalciilavcls projulsos nas fuluras vcndas. 

Pormllla-mo V. Ex. qoc chamo a sua sírla atloncüo para a informacSo quo aconipanlinu u 
dccisio do procurador goral a rcspcilo do soqucstro da propriodadc dos Srs. Amoriin Fra- 
poso Sanlos & C\ o sú publicada dspois da vcnda da propriedado dos Srs. Roslron Konkor 
firC*. 

Moito gralo llcaria so V. Ex. mc habililasse a Informar ao Condo Russell, pclo paquoU 
francez do ¿5, quo osta queslao aclia-so resolvida dc modo a cvilar a necessidadc dc ullcrior 
correspondcncia sobrc scmelhanlo objccto com o governo de Sua Magcslade. 

Renovo a V. Ex. as exprcssOes do ininlra alta cstima e considcracio. 

A S. Ex. o Sr. Marquez de Abrantes. 


W. G. Cohxwalus Euot. 


H. 237. 


Nola do goterno imperial á legafáo brilannica. 


Ministerio dos negocios estraogeiros,—Rio de Janeiro, em 2. r i de Abril de 1863, 


Communico ao Sr. W. G. Cornwallis Eliot, encarregado de negocios de S. M. Britaunica, 
cm resposta á sua noU de 20 de Abril ultimo, que requisito do ministerío da fozenda as 
convenientes ordens para a suspengio do sequestro lancado em bens pertencentes aos 
Srs. Rostron Rooker & C*. de Pernambuco. 

Aproveilo esta opportunidade para renovar ao Sr. Eliot as scgorancas da minha mui 
dislincta consideracáo. 

Ao Sr. William G. C. Eliot. 


Marqckz de Abrantes. 



Iiii|)oslo dt 11»<>® rs. liiiifiiilo pcla loi n. 727 ilo 17 ilo lli /i-mlirn 
ilo 18111, ihi iisscmliléa provincial rta Itahia. 


N. 238. 

Nota da legafio britannica ao tjoverno imperial. 

Rio de Janciio. 85 de Agoslo de 18t>2. 

Sr. Marquc*. — Ancioso pornSo despre7.ar. cousa alguma quc cstcja ao mou alcance 
a flm de quc lenha salisfacloria conclusiio a qiiesliio que tem servido de assumpto á 
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*. 239. 


Nola do governo imperial á Itgaflo britannica. 


1‘ soccSo.—Ministerio dos nogocios esirangeiros,—Rio doJanoiro, I'do Setembro do 18112, 


Tivo a honrn dc reccbor a nota datada de 25 do Agosto ulllmo, quo o Sr. William 
Dougal Cbristie, cnviado oxtraordinarlo o ministro plonipotenciario dc S. M. Britannica, 
dirigio-mc com 4 Dm do cliamar a iiiinha altcncáo, ontcs do cnccrramonto das camaras 
lcgislalivns, para a rcvogacáo da lci provincial daBaliia do 1858 o indomnisacSo ás casas 
inglcaasdo imposlo quo cm viiludc daqudla lci torno obrigados a pagar. 

Asscguro ao Sr. Christic que o governo impcrial nüo se dcscuidou dcssc assumpto c 
empregou todos os seus estorgos para quc o corpo legislativo dolle se occupassc na presente 
SCS9ÜO. 

Com olteito, a commissáo rcspcctiva aprcsenlou parcccr no scntido da rcvogacáo da lei 
provincial do quc sc trala, o foi cstc parcccr dado para ordom do dia, mas nüo pftde ainda 
sor discutido por falla de tompo, que (oi ab-orvido com a discussáo de oulros ncgocios 
imporlantes como as leis annuaes indispcnsavcls para a adminislracüo do paiz. 

Rcceio, pois, quc nao possa a qucslüo dccidir-so nesla sessüo, mas dc certo o scrá na 
proxima; nüo havcndo nisso grande Inconvcnienle, visto que a lei provincial alludidanüo 
esti em execucüo. 

Renovo ao Sr. William Dougal Chrislie as seguranpas da minha alta considerapüo. 


Ao Sr. William Dougal Clirislio. 


Maiiquex as Abhantes. 


iDdemnisacáo pelas presas fciias durantc a guorra da 
indcpcndcncia. 

8. 240. 


Nota da legaf&o brilannica ao governo imperial. 
Rio dc Janeiro, 14 de Janeiro de 1862. 


Sr. Marquei,— A commissio, presidida pelo almirante Joaquim José lgnacio, dcclarou 
om Agostode 1858 que o govemo do Brasil dcvia ao Sr. William Jackson, subdito bri- 
tannico, a imporlancia do varias capluras mencionadas na sua exposipüo. 

Remelto cópia desse relatorio para conhecimento de V. Ex. 
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Já üThi |iass.'ul>i> ipialro aimos r n Rr. Jarkson ainila nrm rivdicn i|uanl¡n aliíiim.i. Cnnla 
cllc sclcnla o oilo aiinos, o ro náo so Inmarcin promplaniciiie alRiimas pmvlilonclaii atifica 
clcsso paganicnlo, píalc morror scni rccolvcr o ipio w drclara scr-llio dotido por rclovanlos 
scrvlfos leiios lia imillo lompo \ nacSo lirasiloira. 

0 condc Husscll rcconnncndou-nic i|nc lctasso csle laclo ao conliccimcnlo de V. Ex. c 
i|U0 apoiasso a rocliunacño do Sr. Jacksmi conlra n Knvorno lirasiloiio, o nvcnluro-mc, 
porlanlo, a solicilar a immcdiala alienc'io >|c V. Kx. c dc scus collogas, sobro osle no- 
gocio. 

AprovciUHne dcsln occasiSo para rcnorar a V. Kx. as scgnrancas dc mlnlia uiais nlla 
considcracño. 

A S. Kx. o Sr. Marqucx dc Aliranlcs. 

VV. D. OnsTie. 


». 241. 


Koln ilo (jottrm imperial á legacHo brilannica. 

l a scccao. N. 3. — Minislerio dos ncgocios cslrangciros. — Rio dc Janciro, 
12 dc Agoslo de 1862. 


islie, cnviado cxlraordinario 
a, dirigio-me com data de 1 \ dc 
uc orucm dc scu governo, a rcclamacño 
m dc ser pago da indemnisacño que a rcs- 
de 1858, reconheccu compelir-lhe 
doncia pela esquadrabrasileira, 
'o do 1* almiranlc Marqncx 

i, solicilci do Sr. minislro da 
lo Sr. Jackson, c S. Ex. acaba 
lado o calculo da dislribuicño 


Tendo, porórñ. o governo impcrial pcdido eslc anno credilo ao corpo lcgislallvo para 

Sr* Clirislie cslar ccrlo de qne o snbdilo inglo/. William Jaclison scr.'i conlomplado com 
a quola quc Ihe coinpetir, sogundo a dislribuicio quc sc llzcr. 

Opporlunamenic dirígir-me-hei ao Sr. Chrislic para annnnciar. Ihe a solucáo Jcliniliva 
dcstc assumplo. 

Rciloro ao Sr. Chrislic as segurancas da minlia alla consideracño. 


Ao Sr. VVilliam Dougal ClirlsUc. 


Mahouez be Aiiramks. 



Sola da kga(Ho brilannica ao gocerno imptrial. 
n¡o do Janeiro, SO de Agosto de 18C2. 


Sr. Marqaes,—Tivo a honra do rocober a nota do V. Ex. do 12 do corrente, om resposta & 

J uo Ihe dirígl em U dc Jalho, icorca da roclamacáo do Sr. Jackson sobro Indcmnisaciio 
o presas. 

Foi com bnstanto prazcr qno li nos jornacs, trcs scmanas dopois quo escrevi a minha nota do 
H do mcztlndo, quc o govcrno do Impcrador linha rcclamado do corpo legislativo um credito 
do'C24:OOOSOOOrs. para o pagamento das prcsas da gacrra da Indopendencia, o ponsoquo 
este credito ji fol votado. 

Sonbe com pozar, pda nola dc V. Ex., qao hiveri provarelmcntc novas demoras, em con- 
scquencia dc nio cstar compldo o calculo das quantias devidas i todos os intercssados. 

No caso do Sr. Jackson, a dccisáo da commissáo profcrida ha quatro annos declara absolu- 
tamenteque lhe k devlda a quarta partc da quantia de 200:900$000 rs. dc varias capturas 
que enuinera, cabcndo lbe ainda outras quantias que ainda nio estaváo entio caicu- 
ladas. 

Poderá haver alguma razáo plansivel para que o Sr. Jackson náo rcceba ji, por conta 
do quo Ihe é ha tanto tempo deydo pela nacáo brasiloira, a somma de 50:225g000 rs., 
calculada c reconhecida como Ihe sendo devida pel» commissáo, ha quatro annos? Por que 
liade csto digno veterano continuar por mais tempo sem receber, umaqoantia que ha 

J uatro annos se confessa ser-lhe devida, emquanto se procede com vagar no calculo para 
zar-se o restanteda indemnisa?3o. 

Esta observacáo áiz respeito i outros rcclamantes ingiczes por indemnisacio de presas. 
como é o capitáo Crosbie, dc qaem, seu procurador o Dr. Gorday, tevc ultimamente a 
bonra de apresentar a S. M. o Imperador uma petieio. 

Nessa occasiio S. M. olmperador manifeslou. cm bencvolos lerroos, o seu desejodovór 
cstas justas reclamacOes prompUmente salisfeitas. 

Acredito Grmemente que aidéa qne acabo do suggerir i V. Ex. paraque asquantias já 
calculadas sejáo-pagas jácomo adiantamento, merecerá a appro\a{3o de Sua Magestado. 

Aproveíto-mc aesta occasiáo para renovar á V. Ex. as seguranqas dc minba mais alta con- 
sideratlo. 


A S. Ex. o Sr. Marquez dc Abrantes. 


W. D. Cubwtie. 


H. 243. 


Nola da lega(áo brilannica ao govcrno infftrial. 
Petropolis, 10 de Dezembro de 1862. 


Sr. Marqucz. — Em 20 de Agosto escrevi i V. Ex. suggerindo o immcdiato pagamento, 
aos Srs. Jackson c outros subditos britannlcos, das quaulias, por indemnisapáo de prezas, 
(|ne foráo ha quatro annos rcconhccidas, como sendo-lhes dcvidas pcla commissáo espccial- 
mentc nomcada para o exame das respectivas reciamapOes, e ainda náo livo a honra do 
rcacbcr resposta dc V. Ex. 
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Tomlo (iiiüliiioiilo s'nln rolaila pclus auiarns loülslalivas mna i|iiaiilia para o pat'ammil» <le 
(OMflUMnUs roclamatfies, o ijorcnio ilo Su» ÍIírcsüuIo suppdo quo o Jo lin|iorailor so #|>fos- 
sar.i oin praticar tsto acto do jnstica oin faror doa bravos vctoranos o suns faiuilias, quo ha 
lanlos annos osporüo uquillo quo llios ó dovido. 

Aprovoilo-mo dcsta opporUiunladc para ronovar á V. Ex. as soguuancas do ininlia alla 
coiisidcracjo. 


A S. Ex. o Sr. Murqucz do Abranlcs. 


W. D. Ciiiustiu. 


#. 244. 


Aofo do rjovcmo impcrial ú lctjapio britannica. 


1* soccáo. S. fO.—Minislerio dos ncgocios eslrangciros.—Rio de Janeiro.cm 18 
de Dezembro do 1802. 


Porminha nota de 12 de Agosto ullimo, tire ahonra dcindicar ao Sr. William Doagal 
Cliriste, enviado exlraordiuario e ministro plenlpotcnciario de S. M. Brilannica a Rainha.os 
motivos por quc náo sc p6de elTeítuar o pagamento immedialo da indemnisacJo a que tem 
direito o subdito inglcx William Jackson, pela sua parte nas presas feitas duranle a guerra da 
Iodcpendcncia. 

Passo agora a responder á nota de 20 do predito mez, assim como i de 10 do correnle, quc 
o Sr. Clirislie dirigio-me, insisiindo na primeira sobre o prompto pagamenlo da mencionada 
indemnisafao, c cxigindo na scgunda a rcsposta daquella. 

Entendo o Sr.Christic que, tcndo a resjiecliva coniinissño de presas roconhecido, por deci- 
s5o de 25 dc Agosto do 1858, ao Sr. Jnckson a direito á umaquarta parte de 200:9003000, 
valor conhccido de variaspresis, nao ha razáo para demorar-sc o piigamento de 50:2253000 
que represonlio aquclla quarla parle, potquc a commissio náo liquidou o rcsto dos valores, 
que, scgnndo areferida dccisáo, cabem ao Sr. Jackson, c dependcm ainda do arbitramento. 

Este argumcnto. o unico quc fundamenta a iusistencia do Sr. Christie, assenta em um 
erro de íacto, e vai de cnconlro ás disposicúcs legMalivas quc rcgulSo a distribuifáo c o 
proccsso dc liquidaf&o das indemnisafOes de que se trala. 

0 erro defactu cxislc na cúpia da menciouada decisio, quo o Sr.Clirislie fez-mc prc- 
sentc com a sua nota do 1 i de Julbo proximo passado, c consisle na inserfSo da palavra — 
quarla—anics da palavra—parle,—noperiodo quc rcconhece o direito dc Jackson a scr 
indemnisado. 

Ilouvo na inserfáo dc£a palavra — quaria— uin ovidontc cngano do copista, como nio 
posso dcixar dc cró-lo, á vfila Je umacópia aulhomica daquella decisao qne o Sr. niimslro 
da marinha acaba de communicar-me, e da qual rcsulla quc a commissáo táo súmenle rcco- 
nheceu ao Sr. Jackson o diroito a uma partcde prcsas, e desl'arte dcixou indcternnnad», 
como lüc cumpria, nño sú a importancia da indcmuisaftio á que o Sr. Jacksou tcm dircíto, 
como a razáo na qual tcin cssa indcmnisatüo d: scr calcttlada. 

A commissSo, na scntenfa a que mc lonho relerido, cingio sc ao simplcs rccnnhccimcntu 
do dircilo ao Sr. Jackson a scr indcmnisado; tnis nSo designou a parle qoc ao mesmo scnlior 
cabe na indemnisafao votada, porque nSo o podia fazcr scin invertcrcompletamcntc a ortíem 
do proccsso cstabclccida pclo Rcgulaincnto n. 1708 dc 29 de Dezombro de 1855 para a 
dislribuifáo da indemnisafSo coucedida áspresas dc quc sc trala. 
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Cmn ctfcllo, cslo proccsso, soguiulo resulta do Rogulamonto cilado, foi divldido oin 4ros 
pcrindos, dos qunos o primoiro comprclicndo o julgamonto das rcclainagOos (arts. 3', 4*. 5', 
(»*, V o 8’); o scgundo, a organisacSo de relagOes dos rcclamantcs habilitados [arts. 0* o 10); 
c o lcrcclro, a dlstrihuÍQSo da mdcinnisacáo votnda. 

Ora, a decisáo do 25 do Agnsto do 1858 fol dada no processo do roclamacáo do prcsas do 
Sr. Jackson. o por conscgnlnto cslá dcntro do primciro dos Indicados poriodos. 

N;i conformidadc dos rcspccliros arligos do sobredilo Rcgulamonlo, quanto ao proccsso do 
rcclamnrlo dc prcsas, lcm a commissáo de cxaminar o julgar summariamcnlo ns reclama?6os, 
c profcrir dccisuo. coin rccurso ci-ofíicio para o consclho de cstado, dcclarando provado,.ou 
náo. o dirclto dos rcciamantcs 4s prcsas fcilas pelo navio om-quo scrvi rto, o dcsignando o 
numcro daquoliaa, boin como a sua Importancia provada ou prosumida. 

Eslá juslamcnlc ncstcs icrmos a decisáo de 25 dc Agoslodo 1858, o porisso lambcm foi 
conllrmada pcla Imperial Resolufáo do 18 de Dczcmbro dc 1858, lomada sobro consulla das 
sccqücs rcumdas de gucrra o marinlia, c de fazcnda do consclbo dc estado. 

0 contrario de ccrto leria succcdido, sc a dcdsSo, como consla da cflpia quo ddla remet- 
lcu-tne o Sr. Chrisbe, tivcsse allribuido ao Sr. Jackson uma qoarta parte das prcsas, á cuja 
captura foi julgado com dircito. 

Se assim bouvessc decidido aquella scnlenta, dc certo quo náo (6ra confirmada na segunda 
instancía á qnc snbio, porquc a dcsignatáo da dita parte lcria sido feita com antccipai;5o e 
conlrariamcnte ás rcgras eslabelecidas. 

E com effaito, é sóinentcdcpois de julgadas as rcclaina(i5es o do orgnnisadas as rolapOes dos 
icclamantos liabüitados, que o llcgulamcnlo n. 1708 iiiinda procedcrá dislribuicáo da in- 
dcmnisacáo voUda, na Iflvma do art. 5* do Alvará de 7 do Dczcmbro de 1798 e do art. 3* do 
. do 9 de Maio de 1797, com a limilacáo do art. l', 11* da Lci de 16 de Agosto de 1855. 

Em virtude desses artigos, ieria a respccliva quantiadc ser dividida por cinco parles; 
mas, como na guerra da Indepemlcncia náo liouvo navio cm vista no momcnto das presal, 
devo a divisáo ser feita por qualro partes; á saber: uma para o commandante da esquadra, 
outra para o commandanle do navio apresador, c as duas ullimas para os oüiciacs do mesmo 
navio apresador, enlre os quacs sáo rcpartidas na razSo dos seos postos. 

Se a indemuisacáo votada,diz o ncgulamciito n. 1708, náo fflrsufüciontc para o psgamento 
inlcgral das reclaniacOes, fará a commissáo uma distribuicáo proporcional na razáo do poslo 
dc cada um e do nomero das presas, á cuja captura foi julgado com dircilo, bcm como uma 
deduccfio das quanlias recebidas por conla peio» interessados. 

A visla, pois, do quo prccedc, é obvio que nño podem as indcmnisacücs scr fiquidadas 
sonño dcpois dc precncbidas a» formaüdadcs indicadas, o do accflrdo com os principios 
cnunciados. 

E obvio tambcm quc a dccisáo dc 35 de Agosto náo liquidou, c náo podia liquiilar, nem a 
tolalidadc, nem partc da üidemnisacáo dcvida a Jaclaon. uma vczquo scmolbanie liquidacfto 
dependia dc umcomplexodooperacOcsainda náo concluidas. 

Além disso, náo é dado dnvidar quc ao Sr. Jacksou nio póde, de fórma alguma, ciber a 
quarla parte das prcsas designadas na referkla decisáo, porqne, segundo deterininfloas dis- 
posigóes ciladas, a sua quola lcm de scr deduzkh dc duas parles das mcsmas prcsas, divididas 
narazáo das respectivas patcntes por ellc e mais onze ofliciaes. 

Parecc-me que nada lcnlio quc accrcsecntar para domonsirar ao Sr. Cbrislic quc náo pódc 
scrfcitj o pagamcnlo reciamndo; conduo, pois, a minlia resposla á sua nola dc 20 de 
Agoslo proximo flndo, transinitlindo-lbc a inclusa cópia da decisáo de 23 dc Agoslo que 
rcccbi do Sr. micislro da mariuha. » * 

Rcnoto ao Sr. Cbristáa as segurancas dc minha alia considcracáo. 

Ao Sr. Wiiliam Dougal Cbristic. 

Maivjciíz de Auiustes. 








N. 1. 


<)iuidro iln suc.rHnrin ilc cslnilo ilos iie)|ouios cslrnnnciros. 


lllnUii'» c «om'lnrlii iln «'•liidu 


u lv\"* Sr. MmqniM ilc yMirnnli». 

I.lllllnclc llo lllilli*ll'». 


Dirtetnr 'l" I' MTfúit, Jiis; I’ijiIih) iIi* .\/,«v«iIii l’cciuihii. 

I * (l<i m iirhiri" ilr id/iiiI» iIim nMjnriius iln Impvri'i. JnAo lin|iliiln 

r.nlogcins. 


INrccluc jiernl 


Conscllieiru Joaquini Muria Nascunles ile Azambuju. 


CanMiltar 

1'onácllii‘iro Josií Murin iln Silva Pnmnlms. 


lÜMrilo cculi'nl. «nii n Iiiiincilintn ilirccfita iln ilircolor grrnl. 


r O/fkiac', Aulunio Gmiyalves Uins (coin liccnca). 

Jonqu'im Tcixcim ilc Mnccdo. 

C.onslaiicio Ncrl tlc (kirvallio. 

Ilonprio Hcmiolo Cai'ncii'o l.cño (com licen?n). 
2" 0//iiid/, JoBo l.liiz Kcaling;. 


I'riiiioirn icrriía. ilo. iii'H«rio« |iuliliciw c ilu CMltcilclu»». 


II I* Offiriul, Joño IVdro ('.•irvnllio ilr Moracs. 

I* Officiul. Mamii'l Kurrcim i.agos. 

}"' OffiiidiD, JoAo l’iiilicii'o < iiiiniiirñcí. 

Luiz l’linio ilr Olivt'ira (ciii i'imniiissáu im gnbini'lr <ln Sr 
iiiiiiislro ilu iigricullura, clc.l. 

.1 wlllllll•llsl•. Miiiiim'I l'riflii'tt» (ln Silvn Juninr. 



NpguiKlii Ni'i-fflu, ilns iii‘kih'Iiii COIIIIIKM-I'liu-S n cumnilnrcs. 


•Iroclar. 

Alcxnmlro Aironso do Ciirvnllio. 

I" 0/fkial, Manol Anloniu Moreim. 

2" O/fiml, Adolplio Piiulo'de Dlivciro Lislion. 
Ammucmc, vago, 

'l'orcclrn «occllo, <ln cl^iiccllnrln o orclilv». 
Dlrcelor. 


Anlonio Josc Cuperliuu do Amnr.il . 
I* U/ficial, Joño Camciro do Ainorul. 

2“ O/ficiaex , Pedro Pinlieiro Guimarücs. 

Thomaz Anpolo do Amaral. 

Kunrln «ecpilu, «1« conlnlilllilnilc. 

Dlreelor. 

Vicenle Anlonio da Cosla. 

1" O/ficial, .Manoel Caetano da Cruz. 
Amanttcnsts, l’icdcrico ile Souza Itcis Curvalho. 
Feliciano José da Costa. 


Trmluelor romiillodoi'. 

Antouio Diodoro dc Pascual. 

Portelro. 

Frunciaco Servuto do Moura. 


Joüo Fernandes Pereira. 

P'elislierto Deolindo Barbosa. 

Corroloo. 

Carlos Mauiicio da Silva. 

José..Antonjo dc Oliveira Lcitio. 

Candido Josc Cardoso. 

Joüo Augusto de Paulo Poroint. 

AITonso Pacheco da Cunhn. 

Sceicluriu de usludo dos negocios estraugciros, cm 30 de Aliril tle 1803. 


Joaulim Mauu Kasckstks ok A/axiiiuja. 
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Qunilro ilo corpo iliplomatieo lirasüeiro. 

jVneHra. 

Bohvia. 

0* Srs.r ■ ■ •-* 

.loüo do Costa Rego Monleiro, minislrd^fcsidenlc. 

CUIe. 

Antonio Pedro de Carvaliio líorges, cncarregodo dc ncgocios. 

. liMados-Cnitlot. 


Consclheiro. Miguel Maria Lisboa, cnviado exlrfordinario c ininistro plcnipotcn- 

ciario. . "* 

Leonel Martiniano dc Alcncar, secrctario dc lcgagáo. 

Benjamin Franklin Torreáo de Barros, addido de I' classc. 


Jarbas Moniz Bancto, addidodc Pclassc, scrvindocm Monlevidéo. 


Paraquay. 


Perú. 


.loiío Duarlc da Ponle Ttiliciro. secrctario dc legagáo, scrvindo de encarrcgado dc nc- 
gocios. 

Repuhlica Oiiental do Vruguay. 

Joáo Alvcs Loureiro, encarrcgado dc negocios (nomeado). 

Ignacio dc Avcllar Barbosa da Silva, secrelario dc legagáo, servindo de cncarregado 
de negocios. 

Julio Hcnriquc dc Melloc Alviin, addidodc I* classe. 


Venesuela, Xooti-fíranuda e Eqvadot. 

Francisco Adolpho dc Varnlingeii, ininislro rcsideutc. 

llarinodio dc Tolcdo Marcondcs dc Montczuma, socrclariodo lcgacáo. 

Joscde Almeidae Vasconcdlos, addidodc I' classc, scrvimlo cm Lisboa. 


Atnt/ría. 

Doiningos Josp (Tongalvcs dc Mngallmes, minislro icsidenlc. 
Cnclnno Murin dc Pniva Ln|ics (inma, sncrdario dc lcgagio. 
Josc Pcdro Wcmeck Rihciro «lc Aguilar. addido dc I' i.lassc. 



Ilfli/iril, 


.)ont|iiim Tlmmiix tlu Aniaml, iniuUlm ivsitluuli'. 

.losó Mar<|ius (lo Smun l.isl)uii, socrotnHo <le Irgnnlii. 

•luñn l'ni'cmi iln l'niKln MiiIIii, mliliilo ilu I' I'lnssr. 

Iltwiitrti , Wiiiiriiihrrij , liiilti-llnaulti ifo lluihtii , lltmso lileiloml, IhttO üi'du- 
Ihtrn/ r Cim/kdernfttfi Suma 

Ccsnr Snuvnn Vmiuia ilu Liniu, uiicarrcumlo dc uogocios 
Manool .Imiquim tle A/ovodn Avnllin, niltliilo de I' ulnsse. 

Ilinamitiai, Siieeia e .Surueija. 

Thnniaz l'oilimnlo dc brilo, oiicurivinulu dc nogocios, ■ * 

k'sltitloi'/'oiilificm. 

José Bcrnardo de l'iutieirodo, eucant'gado tlc uogocios. 

Anlonio (rnilhcnne <ln Figueircdo, adtlido dc I* classc. 


l'ranca. 

Conseliieiro Josó Marqttos Lisbua. cnviado etlraordinariu c minisiro plenipolen- 
ciario. 

Henrique Luiz Haltou, sccrclario dc legaQüo. 

Julio Conslancio Villcneuvo, addido dc 1* classo. 

Luiz Cesar de Lima c Silva, addido de I* classe. 

Jofio Vieira dc Corvallio. additlo do 2' classo. 

Evarislo Caniurgo drAlliiidoMon.coi'vo. additlude 2' dasse. 

ties/jtm/ta. 

Anlonio Josú Duarle do Arauju Gondiiu, onoari-ogado ilc nogucios. 

Htillttiitltt. 

Viscondc de Sanlo Amaro, encari'egado de iiegocius. 

Luiz Anlonio de Sa Barbosa da Silva. aildidn <lc I* clussc. 


lut/lttleiTti. 

Cousclhciro Fruncisco Ignacio dc Carvallio Moreira, oiiviado oxlriionlinario c minislro 
plcnipolcnciurio. 

Fmncisco Xavicr da Cnslu Aguiardc Ainlrada, scci'dnrio dc logucAo, 

JoñolVrcirn dc Andratlu Junior, atlilidn dc I' oliissc. 

Viscomlc tlc Carvnllin. uddido dc I* clussc. 

Eduardu Callado. additlo tlc I' flassc. 

Joño Arllmr tlc Souzn (Vitc.'i, ndilido dc I'oIhsh*. 



ZtoHa. 


Polipiio .low! IVi'oirn Ijtnl, iMirnrro|;nilo ilr iirnorios. 

/‘nrtni/iil. 

Coosclhoiiu Bui'üu Uc llninanicii, 'invindo cxirnordiuarío c ininislro plcnipolrnciorio. 
Joño Josc Fcrrcinj dos Sanlos, sccrelnrio ili; lepijño. 

Joño de Magolhac9 CoIIiiqo Snrmcnln Vnllasqiirs. mldido dr |‘ rlnsw'. scrvindo cm 
Londrcs. 

.loño Bcmnrdo Vinnnn Dins Hori|iir>. mliliilo ilr I* rlnssr. 

Prussia, Cntarle* Hdmeaticas, Hnnover, (irdn-llucados de .Vecllcniliiiriio-Sr/nrerín, 
Merl-/rmlinrr/n-Strelili /• Oldrmlnirt/n. 

Conselheiro Marcos Anlonio dc Araujo. cnvimlo rxlrnordinnrio r minislro pelnipo- 
tenciario. 

Americo de Castro, secrelario dc lega^io. 

Rodrigo Delfim Pereira, nddido dc I* classc 

Anlónio Rodrigucs Fernandcs Brnga Jnnior. nddido de I ’ clnsse. 

fíuSMÍa. 

Josc Ribeiru da Silva, minislro residcnte. 

Henrique Cavalcanti dc Albuquerquc, secretariu dc legacáo. 

Anlonio Maria Dias Vianna Rcrquó, addido dr I* classc , 


Secretaria de cstado dos nrgocios estiangciros, rni 30 ilc Abril de 1863 


Jomjuu Makh Niscextss de Azahbuj*. 



IWICtlMUIIHlo 


rabn lUinitlri». 


‘ H 

N. 3. 

DECIUüTO 

x. ;I 070 Mt S>¡ nt Amm. nr. 486 X 


Allaukttln ás cunrnnriiiiis ilu iMiniru |inlilit*i», lici |iiu- Ihiiii mudiflear u dccrclu n. OU dc 20 dc 
Manii dc 1852, .•x|H*d»lu cm rxcruráo du url. 2* il; lci n. (III du 22 dc Agoslo dc 1851. da maneira 
st'gnmln: 

Arl. I*. As lrg,i(;0>‘s du Iniprriu na Anirrica c iia Kurnpa sorilo :is scgidnlcs '• 


su is c.mcoiiiAs. 


EUI'HEüADOS QUE FODEU 


UsUdovlJKUIv. iki Amrrlí. 


uu cAi.anunMllU » lllllllUlO |llcal|H>ICIKbriO. 1 3 ccici.no c i .uu.uu. 

...... .10 naMoiR.1 AdilkloiorTliidoiIcoreitUrio. 

. Ilcpcbllca Oricnul do Uropuv : I Mlnlslra icsMciUe.¡1 SrercUrlo e I nddldo. 

I’crd.: 1 Miulslio icwlcnlc.'1 Addklo scnlndo de srercurio. 

Hoüri.l.I CMcnricgadn ilc Scgodos.• i Adiliilo. 

“■“* I tJKancñ«lo dc ncüorkis. 


I UinnTgndo dc ucgodos . 


S : ' 

novcr. 
rin oSlrcllB, i 


!5E£:: 

se. WiilcmÍKrg. tÍrüó-Du- 

cndo ilc lUdcn, llcsc-UHioi.il . 1 
IIcssc Orjj-Duul e Coolcilc- 


. 1 Ijulado rsirjiintíiurlo c mlulslra plcnlpolrucMrio. ( t SecreUrln e 3 adilidos. 

. I FjitIhiIo ctlraonlliurio einliilMni |dcol|iolciKurii.. ¡ 1 Secreurio e 3 addldos. 

. 1 Knvladn nlraonlluario c iiilnislro plcnipolcnclario. 1 Sccrelirio c 1 addkloc. 


Juiadu cslraordiiirtflo c ualulstru plcnlpoundark)., 1 Sccreurlo e I 

llalslro rrsklcnlc.. 1 I- 

liidstio icddcnlc. 


1 Encarirgado dc ncgocios 
i Encarregado dc ncgodos. 

I Mlidvlro rrwtcntr ... 


Arl. 2". 0? nmprrpilns .trliuic? i|in' iiáo pmleicin scr uposeulados, iwm cuntMnpUdo» i» pre- 
íi'Ule qxDdro tlo corpu iliplijmalico, llraraO rm disponihilidado alc ipic Ihes csiha enlrar nas vagas 
i|oe se dcrcm. 

0 marquez dc Abnulvs, du iiru cuuseUio, miuislro c scmdariu dc cslado dos ncgocios csiran- 
gciros, assim o lcnha cnlciidiüu c laca cxccutar. 

Palacio do llio de Janoiio, cin 25 do Ahril do 1803, 12‘ da iiulepeodcncia c do Impcrio. 

Com a rabrica de S. M. o IMPERADOn. 


Mabqceí de Auiiames. 



























V 


M. 4. 

Qiiadro do corpo diplomalieo estrangciro. 

Iwirin. 

Eéladot-Unidot. 

Os Sre.: 

James Walson Webl», enviaüo cxtraordinario e ministro plenipolencitrio. 
Thomaz Biüülc, sccrclario üc legaqáo. 

Gcorge N. Davis, addiüo. 

Republica do Perú. 

I). Boavcnlura Seoanc, ministro residente. 

D. Juun Francisco Selayn, sccrclario de I* classc. 

D. Julio Pcdcrnera, adjunto. 

Francisco Teixcira de A ragño, adj unto honorario. 


Austria. 

Hippolyto dc Sonnlcithner, ministro residente. 

Befgica. 

Condc dc Borchgrave d’Altena, ministro residente (ausente). 

Anspach, sccretario de l'.classe, encarregado de ncgocios iateriop (nomeado). 

Esladot-Pontíficios. 

Monscnhor Domenico Sunguigni, internuncipapostolicoeenviadoextraordinario pon- 
lificio. 

Monscnhor Miguel Ferrini, auditor. 

Desidcrio Martins Vianna, chanceller. 

Franfa. 

Cavalleiro-L dc Saint-Gcorgcs, enviado cxtraordinario e ministro plenipotenciario 
(auscnlc). , 

Barúo dcs Michels, secrelurio üc legapio.'encarregado de ncgocios, interino. 
TheodoroTuunay, chonccllerda lega$8o. 

Grda-fíretanha. 

William Dougal Christie, cnviado cxtraordinarioc ministroplenipotenciario (ausenle). 
William Gordon Cornwallis Eliot, secreturio de lcgagüo, encarregado de negocios, 
interino. 

Christiano William Laurencc, 3* secretario. 

Eduarüo Baldwin Malet, I* addido. 

William Brodie, t’addido. 

John Morgan Scnior, chanceller. 


10 


llespmihii. 

D.Juiui Blnneo dcl Vallc, ininislro rcsidcnlc. 

0. Lorenzo de Caslellunos, secrclario dc lcpnQño. 

Urüia. 

Comle Alcxnndrc Fd d'Osliani, encarregado dc negocios. 

Portugal. 

José de Vasconcellos e Souza, cnviado cxlrnordinnrio c minislro plenipolencinrio. 
Frcderico Francisco dc Figaniorc, secrelario dc legaijüo. 

Jorgc Firmo Loureiro, 2’ addido honorario. 

Joüo Ilenriquc Ulrich, 2° addido honorario. 


Frederico d’Eichmann, enviado cxlraordinario c minislro plcnipolcnciario. 
Guilherme Lindc, chancellcr. 


Russia. 

Dimitry Glinka, enviado extraordinario e minislro plenipotenciario (ausenle). 
Michcl de Gamalcya, sccrelario de legagao, cncarregado dc negocios, intermo. 

Suecia e Noruega. 

G. 0. Hyltcn Cavallius, encarregado de ncgocios (ausenlc). 


Secrelaria de eslado dos negocios eslrangeiros, em 30 de Abril dc 1803. 


Joaquim Mabia Nascentrs de Azamiiiua. 



n 


N. K. 

<jiia(lro <Iom cmpro(jn(iiiM iliplomnlicoB..cw, ciTcctividadc «leacrñfo, «liujioni— 
liilidiuli’ e nposciilndos, r «lon ngcntcH connulnicn krnnileiron, comprciicn- 
ilcmlo loilnn ns coininisHocn dc quc lóni nido iiiciimhidon ilcmlc n nua 
primciru noincncño nlé no prcscntc. 


Knvlndoi rviraui-dlnarloi e mlnlairoa plrnlpalenrlarlos. 


NOMP.S DOS EMPHEGADOS 


Promovido 

Exoncrado 

Nomeado 

IRemovido 


Nomeado 

Promovido 

Exonerado 

Nomeado 

Rcmovido 

F.xonerado 

Postoera 


[Oíficial da sccrctaria do 
tado dos neg. estrangeiros 
|Servio na mcsma secrctariaj 
no intcrvallo de varias| 
commissóes diplomaticas, 
rcgendo-a como oflicial- 
maior intcrino por tres 
ditlerentes vczcs. 
|Secretario de cmbaixada] 
Marqucz de Palma. 
Enc.de neg. econsol geral 


IComm'issáonasccretaría de| 
eslado dos negoaosi 
trangeiros por Aviso 
23 de Agosto de 1847 e! 
20 de Fovereiro dc 1849. 
|Ministro residcnte. 

raissTio cspecial em 


trangeiros. 

|Enviado exlraord. e m 
nislro plenipotéftciario 


Gráa-BreUnha 

Paizes-Baixos 

Gria-Bretanha 

Franta 


47 JunLo1829 
30Jancirol830 
tt Julho 1831 
27 Fcvcr. 1834 
Julho 1837 
Outub.1838 
|10 Set. 1840 
, iho 18*1 
27 Sel. 1801 


13 Dez. .1828 
29 Nov. 1831 
0 Abril 1836 
- 18)18 
. 1842 

23 Agoslo 1847 















('■HtlauBr*'» 1« filrMrilliiarloa r mlülilro» plr>i»l|iairHrlHrlaa. 


imsts nos r.neatcinos 1 


C&TKGOMAS 

l'AUES KM Qtw VOUAO 
ACRRUITAPOS 

HATAS 

IKM DCCRROS 

Consclliciro Marcos An> 
lonio dc Araujo- . . 

Nomcado 

Acrcditado 

tambem 

Promovido 

Encarrogado do ncgocios 
intcrino o consul gcral . 

Encarrcgado do ncgocios. 

Minislrorcsidonlo. . . 

Enviado oxlrnordinario o 
minlslro plonipotonciorio 

Cidades llar.scalicas 

Hanovcr, Oldcm-I 
burgo, Mccklcm- 
hurgo Sdiworin o 
HuM. Sircliiz 

Nosmosinospaiicse 
na l’russia 

Nos paiies acima o 
naUinamarra, Sue- 
cia o Norocga 

0 Maio 1834 

25 Nov. 1837 

14 Nov. 1831 

31 Jan. 1857 

Cons. Frandsco Ignacio 





de Carvaiho Morcira . 

Nomeado 

Enr. eitr. omin. plenip. 



CoDsellieiro Barao do Ita- 

Rcmovido 

Graa-Brelanha 

4 Maio 1835 

maracá. 

Nomeado 

» » 

Fortugal 

3 Set. 1853 


Ilinlmro» rnldrnln. 


HOMFS DOS EMfKECAOOS 


Nomcado Addido de I* classe. 
Eionerado » » . . 

Nomeado Consul goral c encarrcgado 
dc ncgocios intcrino . . 
ido Súmcntc de consul ecral. 
ido Enc&rreg. de nog.clicciivo! 


Joao da Cosla Rego Mon 


BHHMÍdS 


Nomcado 

l’rouiovido 

Evcocrado 


Rcmovido 

Promovido 


Minislro rcsidenlo. . . 

Addidodc I' classe . . 
Er.carrcgado dc negocios. 


Eucarrcgado de ncgocios. 
Minislrorcsidcnle. . . . 


Sardenlia 

Russia 

Jlcspanlia 

Auslria 

Pcrú o Bolivia 
Bolivia 

Bolivia aiasahi Tunc. 
alé 20 de Rov. de 
1846) 


¡Chilc(ondeservioal¿ 
Sdc Julho do 1831 
Bolivia 
Cliilc 
Bolivia 


Í7 Selb. 1847 
0 Julbo 1830 
14 Nov. <831 
¡12 Junho 1854 
0 Fovor. 1857 
9 De*. 1858 
7 Maio 1839 


8 Julho 1848 
1 Margo 1881 
,18 Nov. 1881 
7 Maio 1889 










CanllHiafta 















n 


Viscontle tlo Santo Amaio Nomeado 
Romovido 
FromovMo 
Nomoado 


Serrelario . 

Socrotavio da oniliaixada 
dn Marquoz do Santo 
Amaroívoltoupara oltio 
dc Janoiro om 1831). . 
lincarrcgado do nogocioa. 


José Bornardo dc Fi- _ 
gueircdo.Nomeado 


i >•• » servindo 

de socrctario. 

o Secrctario efTeaivo . . . 


Dinamai ca, Succia o 
Noruega 
Napolos 
l’aizcs-Ilaixos 


31 Agosto I82S 
10 Abril 1820 
23 Oululi.1820 


. 20 Aljril 1830 
17 Nov. 1838 
i Jnnlio 184A 
H Nov. 1801 
12 Junli» 1854 
. 30 Jan. 1807 


Roma e Saidenha 
Itoma 
Napolcs 

Roma o Florcnía 


17 Marco 1830 
20 Aliril I83G 
4 Jan. 1837 

i 8 Abril <839 
22 Jullio 1840 
C Jullio 1800 
l 3 Nov. 1801 




Antonio José Duarlo dc 

Araujo Gondim. . ■ Nomoado Addido dc 2* c 
Promovido » de 1“ 


10 Jan. 1839 
25 AgostOl848 


SSSÍ.TCtaÜ 

bro de !85I) ..... Estados-ünidos 24 Nov. 1848 

do 1857 odolSde Maio 
a lOdeOulubro det808) l’russia.Cidad.llan- 
scalicas, llanovcr, 


Promovido F.ncarrcgado do ncgocios. 


Oldombur., Medc- 
lemburgo Scliwe- 
rin c Meckl. Strel. I Sol. 1801 
Cliilo 7 Maio 18S9 
Hcspanlia 20 Nov. 1881 


Felippc José.Peroira Leal Nomeado Addido do 1" classo, ser- 

vindo do sccrelatio. . . Itep. 0. do liruguay 31 Maio 1843 
Promovido » » . . . Kstailos-Unidos I 1 Fevcr. 1840 

(Servio de encarr. dc neg. 
do 9 de Julho de 1847 a 
| 19 doMarcode 1849). 











Caiitltiiiaffcn áofl pnparrriadi 


















II» 


l'aiilliiuafái d» nurHrrrnitdM 


koh» bos r.'iim»'.*iM>s 


UIKOOHUS 

AixrNTiimi 

nns nn.uvos 

Joüo Atvos l.ouioiro . . 

Wonk’ailo 

rroinoviüo 

Addiilo do l‘ cluso. ■ ■ 
SccroUrio (scrvioconionn- 
earrogado ilu ncgocios in- 
loríno do 22 dn Aliril do 
IRSf nTi ilo Jan.üu 

(Iráa-Brclanha 

Franc» 

8 Junho 1810 

85 Fovor. tftíii 


Hemoviüo 

Socrolirio. 

G rüa-Brolanha 

II Agosto 1851 


Promovido 

Encarregado de ncgocios. 

Kranca 

Nos rcinos de Bavic- 
ra. Wurlcmbcrg, 
Crao - Ducado dc 
Badcn, llessc FJci- 
loral, llcssc Grio- 
Dueal c Confedcr 

U Marco I8B0 

31 Jan. 1857 


Removido 

• 

Bcp. 0. do Uruguay 

8 Wor. 1802 




NOXES D0S EMPREGADOS 



PAIZES PARA OMIE >0- 

DATAS 





llcnriquc Luiz Hallou. . 


Addido de 2-dasse serdn 




tlo de secr 

Franta 

24 Agoslol843 



• » classc . . 

Porlugal 

23 Sel. 1847 


a 

» » » . . 

Franra 

12 Mar C o 1849 


Promovido 



17 Agostol849 
31 Jan. 1857 





Jo5o J. P. dos Sanlos. . 

Nojneado 

Sccrelano'scrviode encar- 




regado dc ncgocios de 
dc Junho a 20 de De 





zembro dc 1848 , de 
de Junho do 1853 a 11 
deJaneirode 185A,de 20 
de Maio a 12 de Setcm 

Porlugal 

10 Abril 1848 

fl. C. do Albuquerque. . 


Addido de 1* classc 'scrvio 



desccrelariode lOdcNc 
vembrode 1852 a 13 de 
Agoslode 1833, dc 2G de 
Maioa21 deSovembrode 
185ledc20de Maioa Ifi 
deJulliodel8S5) . . . 

Gráa-Brctanba 



Promo'ido 

Buniovido 

Secrelario. 

Pcrú 

Bussia 

2 Maio 185S 
9 Doz. 1858 

F. Xavicr da Cosla Aguiar 


dc Andrada. 

Nomeaúo 

Addido do 1" classc (servio 





desecrolario de 21 dcSc- 
lombro de 1852 a 20 d 
Dci. dc 1853 c dc 0 d 





Agoslo a30do Scl-del 8S4 

Eslados-Unidos 

22 Marco 1852 















l'romovido SscroUrlo (sorviodeonur* 
regado do nogocios do < u 
■ de Agoito do <8BB a 20 
doMiio dolRSei 

Kemovido Socrelario (wrvln do entar 

X de negocioede 31 
oaSOdoáetembro 
do <857 e do 3 de Fever. 
a A deMarcodelSBB) . 


Eiladot-linidos 24 Fovor. <885 


Gria-Breunha 31 Jan. <887 


Promovido Secreiariofserviodeencar- 
regado do negooiosde <5 
deOutubrode 1858 a 15 
de Abril de <859). . . 

Leonel Martiniano de 

Alencar.Nomeado Addido de <* classe . . . Ri 

Removido » » » . . . 

Promovido Secrotario.Cc 

Removido » . 

José Marques de Souza 

Lisboa.Nomeado Addido de 2* classe. . . 

Promovido » de <* » ... 


Rep. 0. do Uruguay <8 Abril <8SA 
Austria 2 Maio <856 
Conícder.TLrgentina <2 Fever.:<857 
Estados-Unidos 5 Abril <801 


(Servio de secretario de 27 
de Janoiro a <3 de Do- 
zembro de <858, e desla 
dataaté24de Dezembro 
•'< de<889 como encarre- 

gado de negocios). . . 

Promovido Secretario. 

j . Uemovido » .. . 

0~ do Tolodo Marcondes 

' doMontozuma. . . . Nomeado Addido de2* classo. ... 

Promovido . » de <* » . . . Cc 
Remorido » » » . . • Ba 


Franca <3 Fever.-ISflS 

Perü 18 Maio <859 

Bruxellas 6 Fever. <86< 

Repubtrdo Paciflco 25 Fever. <85< 


Perú <4 Jan. <853 
Bolivia ii ,a 7 'Maio’ <859 
Pirú . 8.Fevar.<88l 

Grla-Bretanha 2< Juntio <852 
. Confeder. Argentina 3t Maio <854 
• Baviera, Wuit., G. . . 
DvdeBaden.Iiesse 
EJeit., Hessc G. D, 
e Confcder. Suiim M Jnllui 1857 
Kstados Unidos <8 Maio ,11859 * 
. Veo. Nova-Granada ■ t'' 

eEquador 3 Abril 1861 


. . Nomeado Atnanucnsc da secrotaria 
dolmperio . . 
» » destasecretaria. 

i' Addido de i * classe (servio 

interinamonte de secre- 
tario dc 24 de Maio a <1 
deJonhodo <859). . . 


Prussial <9 Agosto <857. 


i. i 


















UaMtlnuafMo iIiib MerrelBrloM. 



--- 



. 


— 


llAO NOMUADOS 

HOS DEOVÍTOS 


I’romovido 

Socrclario (rogou a logntlo 





dc 12 do Junho a 0 do 

do ÍO do M»io a » do Ou- 





Jun.a2ldoOul.do 1801) 

Prussia 

7 Malo 1839 

Igr.iclo dc Avollar Bar- 




bosadaSilva. . . . 

Womeado 

Addidodo l‘ classo (sorvio 





deenurrng. doneg. do23 
doDeiembro do 1838 a 
27 de Fovcrcirodc 1830)1 

Hcp. 0. do Uruguay 

11 Marco 1836 


Promovido 

Secrctario. 

7 Maio 1859 




















NOHÍS OOS ÜHPIIECAOC» 


CITEGOHIAB 

PAIZES PilU ONDE FO- 
íUO SOMEADOS 

DATAS 

BOI DECHETOS 

Jolo Poioin da Costa 









Bolgica 




Addklo’íloJ'classo. . . 

<3 Julho <861 

F.dnardo Callailo . . . 

„ 

, 

» » . . 




Removido 




31 Doz. 4835 


■ 



Gria-Brelanha 

19 Agoslo 4857 





Franca 

IflJunbo 1859 


• 


» » . . . 

Grla-Bretonha 

8 Marco <802 

Anionio Guiltiorae de Fí- 






gucirodo. 

Nomeado 


2* » ... 

lloraa 

7 Fever. 1857 


I’romovido 


1' » . . . 

» 

20 Malo 1858 






SV- 

B. F. Torreao de Bai ros. 

Nomeado 


» » ... 

EsladosdJnidos 

44 Fcrer. 1857 

José de Almeida Vascon- 






cellos. 



2* » ... 

Lisboa 

7 Agoslo <857 




1’ » . . 







Sranada eEquador 

9 Jan. <863 







J. P. Werneck R. «l’Agui- 







Momeado 


» » . . 

Anslria 

49 Agoslo 1857 

Anlonio Rodrigues Fer- 




r 


nandes Braga Junior. 

» 


» » s. dc sec. 

Venezuela, Kora- 






Granada h Equador 

<2 .Cbril 1858 


Removido 


» » . . . 

Bcrlim 

7 Maio 1859 

Luiz Cesar de Lima < Silva 

Komeado 


2* » • . . 

Russia 

23 Marco 4857 


iiemovido 



Auslria 

23 Junho 1858 


Promovido 


1* » ... 

Bavierae Confeder 







7 Maio 1859 


Removido 


». » ... 

Franca 

23 Set. 1864 

Julio HenriquedoMelloe 






Alvirn . 

Nomeado 



Republica Orlenial 






do Uruguay 

7 Maio 1859 

Joüo de Magalhies Collaco 





. 

Sarmenio Vallasques 

i». 


2* » ... 

Llsboa 

26 Maio 1839 


Remorido 



Londros 

3Julbo 1860 


Promovido 


1* » . . . 

Lisboa 

9 Marco 1801 

Jolo - Arllmr de Soma 






Corréa. 

Komeado 


» » ... 

Gráa-Brctanba 

18 Junho 1830 

ManoelMoiqaün de Aze- 











23 Abril 1860 


Remorido 


» » ... 

Suissa, Bavlcra, o 





>ulros Estados da 






AUemanha 

21 Seu <801 

Jarbas Munir Barreto. . 

Komeado 

" 

» . . . . 

Paraguay 

47 Oul. 1864 
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NOMtS DOf) EMPREGApQSi 


Nomoado 

Exonorado 

Nomoado 

BxoneMdo 

NomcadO 


Consul . . . 
Consul-geral. 


Jnrencio Maciel da Bochal 


Anlonio de Souza Ferreira 


Acroóilado 

tambom 

Exonerado 


Addido de 2' classo. 

Dito dilo, sorv. cons.geralj 
Consul-geral. . . 

Encar. de negocios intorinoj 


Nomeado 

IncumbidO' 

Nomeado 

Exonerado 


Addido de 2* classe 
i Do consulado geral. 
Consul geral. . . . 


Vicente Ferreira da Silva 


Komeado 

Removido 

Nomeado 


Em disponibilidade activa 
com 8009000 . , 
Consul-geral. . . 


Exonerado 

Romeado 

Removido 

Nomeado 


John Pascoe Grenfell. . 
Frederíco Magno d'Abran- 


Joio Carlos Pereira Pinto 1 


Rcmovido 

Nomeado 


Gibrallar 

Hospanha 

TriosleeFiume 

Franca 

Estados-Unidos 

Frnnca 


22 Jan. 1820 
10 Fever. 183» 
20 Abril <836 
28 Julho 4837 
K Marco 1838 

lOAbril 4831 
|20 Junho 4830 
13 Marco 1837 

jlOJulho 183» 
4 Oul. 1844 
7Junho 1852 


28 Nov. 1837 
IGAbril 1841 
12 Abril 1842 
lOMarco 18B2 


2 Marco 1844 
lOJunho 184» 
2» Jan. 1847 
21 Dez. 1840 


Parma 
Prussia 
|Sardenha e Gráos-| 
Dncados de ToscaOa 


26 Fever. 1887 
5 Maio 1860 
8 Jan. 1861 


Cayenna 

Nauta 

Cayenna 

|Confcder. Argentinaj 
Paraguay 


, 8 Dez. '1860 
10 Agosto 1888 
12 Jan. 1861 
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C«nlli« n |l» émt ••■ÍhiÍm 


KOMBS DOfl WmUAOM 


CATBGOJUAfl 

PAI7.ES PARA OKDtFO- 
ItAO NOMKADOS 

I > ' BATAS 
nos DECMTOS 

Fejijr. do Brito'o Mollo. 

Nomeado 

Consul-goral.. . 

Hospapha _ ,'j 

iw3 

Ernoflio Snffert .... 

»• , 

Conaul ........ 

Cábo 'da Boa-Esper. 

OOnt. 886 

José de Almeida. . • . 

» 

».. 

i. : ' gipgaporo 

0 Oul. 1850 

Anlonio MvesHachadode 
Andrade Canallio. . 


Consul-geraL. 

Dinamarca. Sueciae 



Romovido 

: .. 

Noruega 

Turqnia 

Hollanda 

li Fever. 4857 

7 Maio 4809 

8 Abril 1861 

Frandsco Muniz Barreto 





d¿ AragJo,. 

Nomeado 

Removido 


Confeder. Suissa , 
Bavicra, Baden , 
'Vuricmli.. Hesse 
Eleitoral e Hesse 
Gráo-Ducal., . 
CidadesHaqséatícás, 


Jq5o 'Wilkens de Mattos. 



Hanover,. GrSo- 
Dúcado de[Old., 
Meckl. Sdjwerine 
. Mockl. Slrelitz. 

. Cayenna 

Nauta 

8 Nov. 1862 

Removido 

1 » ».. 

12 Jan. 1861 

Manoel de Araujo Porto- 
Alegre.. 

Dr. Cesar Persiani ■ ■ . 

Homeado 

■ •. 

Prussia 

Sardenha 

18Maio 4839 

8 Maio 1860 

MelcbiorCarneirodeMen- 
dofaFranco. 


. ....:.. 

Repubjica Oriantal 
do Urnguay 

6 Junho 1860 
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t uiilinwur&o do» ■(tnlM dlploi 



Socrelaria do Estado dos Negocios Estrangeiros, om 30 do Abril do 1803. 


Joaqvin Makia Nascrntes oe ÁZAMItUa. 














Quailro ilo corpo conmilur lirasileiru 


Consul-Koml 

Vicoconsul 

Idum 

Iilcm 


Bavlera . 
Belgica. . 


E docons. g. 
Vicn consul 
Wnm 

Consul hon. 


Egyplo e Syria 
Eslados-Unidos. 


Jonquim Pcrcira Vianna dc Lima 

Carlos Esporcr. 

'l.uiz Corncl. 

Maurido Sclmappcr. 


jjofio Pcrcira di Coíla MotU . 

Imilio Ulliein. 

IConsUnl Vcrliacgc. 

Julio Sagelmakcrs. 


Cons.g. hon. 

Consul gorall 
Vico-consul 
Cnnsúl hon. 
Vice-consul 
Idem 
Idem 
Idcm 
Ideni 
Idem 
Idem 

Idem | 
Idem 


Idem 

|Consul hon. 
Vicc-coosul 


José Uenrique Pearson. 

Erncslo Anlonio de Souza Leconte. 

Vigno Wiih. 

Carlos Tlicodoro Arneman. 

Fredogodo Frederico Pelersoo . . 

Jn3o Schrocdcr . 

Jacob llenriqnc Moron. 


CondcMigueldcDebbane . . . . 

Luiz Henrique Ferrcira de Agular. 
Liiiz Froderico Piganiére . . . . 

Archibald Foslcr. 

Eduardo S. Sajres.. 

C. Oliter 0. Donell. 

AdolfoT. Kieckhoefer. 

MyerMyers. 

Hennan R. Rildwin. 

Eugcnio Esdra. 

André F. Valls. 

AVilliam Henry Judah. . t*-- 

lOscar G. Parsley. 

Edwin E. Dertz. 


Jurcncio Maciel da Docha. . 
[José Albiuo Pcrcira do Faria. 
Ednardo Ferreira Alres • • • 


F.lsencur 
Glucksladl 
IlhadeS. Thomar 


New-York 

Boston 

Philadelphia 

Ballimoro 

Washinglon 

Noriblk 

Richmond 

Chariesloo 

Ncw-Orleans 


Paris 

Havre 

Cbcrbnrgo 

Abberillo 


TAS DAS CASTA8 
rATHNTRSl Ü) 
I IIKNKPI.AOITOS 


;l Novemb.1844 
I.'i Janeiro 1841 
I Selcinb. 184G 
7 Novcmb. I8.'i0 


17 Ferer. 1854 
|S0 Maifo 1863 
' 0 Selerali. 1834 
8 Jullio 1833 


8 Janoiro 1833 

10 Janeiro 1861 
U Selemb. 1839 
23 Junlio 1828 
12 Junho 1844 
23 Junho 1828 
18 Jáneiro 1862 

21 Ferpr. 1863 

14 Notemb. 1834 
8Janciro 1839 
30 Agoslo 1839 
ISFcrer. 1842 

26 Agoslo 1847 
7 Dczemb. 1835 

20 Outubro4832 
20 Marco 1859 

11 Janciro 1839 
tóFeror. 1830 

9 Agoslo 1850 

27 Oulubro 1839 
25 Janeiro 1800 


13 Ferer. 185» 
23Novemb.l84G 
23 Sclcmb. 1839 
23 Juubo 1827 
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liiiiafiti* do quoilro do m 


, lllATAS DA 5 CAIITAH 
| IATDITB 


lilcm 

lilcm 

Iilcm 

lilcm 

lilom 

lilcm 

lilcm 

Wem 

Idcm 


Wcm 

Itlcm 

Consul 


llorinlm Adnms. 

[n.A Vidor VhUrs. . . . 
Etlujirdo Frwlliolin. . . . 

J.n.MonliulA.. 

In 1‘uy Fillio. 

'J-J¡ R-nI. 

J M. Hfiscnlhi-I. 

ncnioJosé Vicira . . . . 
Renc DonisCrunan. . . . 
Cirlos Giislavo Foron. . . 
Cnrlos l.uiz Plerro Scbyat. 

Fnuicisco Rnvin. 

Ij'oo Scllier. . 


Joao Bi|ilisl:i Bárla. 

Vidor Basurel. 

Frcilcrico Marno d'Abranchcs . 
Vago. 


^Consul-goral John Pascoc Grenfell.. 

' Vice-coiisul'.José Mirqucs Braga. 

Chanceller IRicardo licnriqnc Foster .... 

Vicc-consul UlfrcdoFox. 

Idem jSamue! Wdlard West. 

lrlcm [Guilhcrmi; Croll. ....... 

Idcm 'Simuel M. Lalhan. 

Lniz Aognslo da Costa .... 

Viccnlc Pa|ialardo. 

Ficdciico llasliwuod Lakc Birtzei 

nciiriqae F«x. 

Kdoardo Billon. 

mioma/. Hill. 

Tliomaz WereFox Junior . . . . 

Thoniat llarling. 

Rulierto Gray. 

Hcnriqoe Donavoa. 

Cbarles Rccvcs. 


Wem 

Wem 

lileni 

Wem 

Idcm 

Idcm 

Idem 


Georgc Nmrhara Uarvey . 

Tliomaz Suow. 

Ricardo G. Slonchouse . . 
Carlos Itatli... 


Bonlogne 

Mnnlpcllior 

Marsoillo 

Bnynnne 

I.yon 

Bresi 

Cnlais 

BniTleax 

ttwtcs 

Dunkcrque 

Celte 

Loricnt 

Portvendres 


Deal 

HuH 

Poris'noulb 

Ijccler 

Gloucesler 

NcwCasUe 

Smilham|ilon 

Plymouth 

Cowcs, 


Binningham 

Troon 

Dundce 

Cnrk 

liublin 

ffcw-Port 


I » Maio 1827 

¡27 Junlio 1827 

7 Janciro 1828 
10 Junlio 1838 
I tAgostn <830 
, 8 Jullio 1830 
HJuiho 1830 
0 AUfil 1833 

8 Agoslo 1830 
8 Abril. «858 
10 l)ezemb.l838 
|10 Julbo 1857 
15 Marqo 1858 
125 Agoslo 1801 
llO Janciro 1861 


27 Julho <846 
¿I Janciro <853 
0 >o«cmb <8G< 

2 Maió <827 
SJuolio 1855 
12 Setemb. <856 
20 Dezcmb.1853 
«Outubro <853. 
<8 Juoho <847 
20 Abril 
20 Abril 
<0 Ai-ril 

3 Janeiro 184) 
11 Jaoeiro <858 
5 Julho 1837 
2 Janciro 1840 

teC Janeiro <853 
« Abril 1859 
20 Julko 1847 

27 Abril 1857 


Sidwj (Anrtralia' 


t.Trius uaui... 

..k.u lAlexaiulre l>ifk.. . 

Consul Erneslo Suffert.CabodaBoa-Esp. 

Vicc-consul ¡Jorge Berg. » 

Idom üoraciu Le Boutillier.Gaspé (Canadá) 

Consul hon. Eduardo Screndal.| Mauricia 

Idem Clarrnco Kilgard Anlonio ds Soou CalcotA i 

Viec-consel ¡Guilherme Le Masuri.-r.j Goereeeey . 

Idem Henrj Charles Bertran». Jersey 


10 Dczemb.1856 
6 Onlubro <860 
10 Marco 183» 
113 (tutubro<856 
'23 Janeiro 1862 
3 Fcvcr. 1803 
13 Fcvcr. 1863 
12 Agorto <802 
<0 Setemb. 1852 
SJuoho 1895 














































HATAHIIAf. i:*nr»s 


Idcm Michncl Tohin. 

Iilom Gnilhormo llarrison . . , 

Iclcm Joáo Lngan llooc . . . , 

Idom JorRO Moss. 

Iilom Michnel Hohcrl Rjan. . 

Idom Georgo Gcrald Bingham ■ 

Idcm Kduardo Auguslo (,ux. . 

Idcm Jonalhas Blnnos Wcro .. 

Gonsul- hon. Alírcdo Lewlon Ilod 0 'es. 
Idein Gerolanno Tcssi. . . . 

ldom Josó do Almolda. . . . 

Vicc consul Bra* Tcmindcs. 

Idcm Arlliur Bullair Ilarrics . 


2H Janeiro IHOi 
21 Kovcmb.1830 
IHArosIo I8A0 
0 Dezcmli. 1847 
20 Marfo <848 
211 Oulubro 48»3 
0 Junlio 483» 
ÜNovmnb.4801 
20 Onlnbro 4803 
•’i Junlio 4835 
27 MaKO 48t>< 
42 Malo 1837 
!i Junho 48Í4 
3 Novcmb, 1862 


Consul Joao Maxwell Savage. 


. Consul geral Fcllx Peixoto dc Brilo e Mello. . . 
Vlce-consul I). GregoriodeOislrisionis. . . . 

Consul lion. Thoraaz do Arssu. 

Vicc-consul Josó Goncalvcs de Karia. . . . . 

Idem Manoel Calbó. 

Iricm Femsndo Arola. 

Idcm Amlré Pcrfumo. 

Idcm Thomax José Kspalta.. 

Idcm Maiea Bover v Olivcr.. 

Idem Ramon Sarapío Esgolqniía. . . . 

Consul hon Jusé Higucl Kemandes. 

VlceAxmsul I) Alcxandrc Barba. 

Idem D. JosíLoorcnco NcgrSo . . . . 

Idem Jajmo Dldor. 

Idem D Bernardo Torrcsaua. 

I'tem Josó Gadia y Moralo. 

Idcm Francisco Filguuiras . . . • . . 
Idcin Angelo Crosa. 


21 Oalubro 1853 
SJunho 1861 
25 Agoslo 1840 

2 Abril 1846 

0 Denmb. isoi 
23 Setcmb. 1836 
31 Agoslo 1837 
2(1 Sclemb. 1838 
23 Mar(0 1853 

3 Fcver. 1839 
10 Sclcmb. 1859 
12 Agoslo 1801 
25 Seicmb. 1854 

.) 20 Abril 1843 
8 Julho 1801 

4 Agoslo 1855 
0 Abril 1850 

23 Fever. 1800 
<7 Setcmb. 1802 


Bcsse Eloiloral. Consul geral Vago. 


. Idcm Dr. Cetar rerslani. 

Vico-ronsul Francisco Damasio deOarvalho. 

Iilein Gaudencio Coalri . .. 

Idem Gaelan Urbano. 


Genova 23 Agoslo 1862 

» 0 Nu(omb.l855 

Spezia 9 Agoslo 1858 

Cagliari 13Fuvcr. 1851 
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Coullnnnfio 4» qnnífO 4a ri 


nm 

FMPSI'.COS 

NOKKS 

IUCAHKS ONDt 

nr.ninm 

BATA» DAS CAIITAS 

PATurrea 

ou nwttPuctTOs 

Italia. 

Vico consul 

Lniz JoaquimSauvaigue. 

Turim 

IBAbril IBBK 


Idcm 

José Muaio. 

Savona 



Conenl hon. 

Anlonio Naclerio. 

Napolcs 



Vicc-consul 

Jacomc Banlol Huosh. 



Idom 

Anlonio I.ipari. 

Trapanl 

U Sctcmb. 1843 


ldcm 

Etnmanucl Sigorillt. 

Gaclan Morclli. 

' Bari 



Idem 




lilcm 

Anlonlo Laquidara. 

Mellazo 



Idem 

Saetan Barbera. 

Calania 

20 Solemb. I8S0 


Idem 

Emydio Coppa. ... 

Pescara 

10 Agoslo 184» 


Idom 

Viccnzo de Ersedila. 




Idcm 

Jaolan Lolola. 


11 Jullio I8SS 


Idcm 

Jacomo AgostinhoCarbone. . . . 

.Quinlo 

10 Agoslo 1852 


Consul lion. 

Nicoláo Mjnteri. 

Liome 

20 Seterab. 1850 

InlKick .... 

Consul gera 

SranciscoMnnizBarreto de AragSo. 


3 Janeiro 18011 

JHeck Schwerin. 

Consnl geral 

Francisco MunizBarroto da Aragao. 


3 Jinciro 1863 

Meckl. Strelitz . 

Idem 

FranciscoMunizBarrclode Aragáo. 


» 

Noia-Granaüa . 

Vice-consul 

José Marcellinu Hurlado. 

Panamá 

14 Uezemb.1853 


Idem 

Pedro Mucia. 

Carlhagena 

13 JudliO' 1854 

Oldemburgo . . 

Vaites-Baiios. . 

Consul gera 

Idem 

Francisco Muniz Barreto de Aragio 

Antnnio Alvesdo Andrade Machado 
Carvallio. 

RoUerdam 

3 Janeiro 1863 

14 Abril 1861' 


Vice-consul 

G. Von M'esterloo. 

Amsterdam 

29 Dezemb.1851 


Idcm 

Jacques ll.C. Von der Keen . . . 

Rotterdam 

22 Fcver. 1849 


Idem 

ípius Ilodcrnhuis l’ieterszoon . 

Harlingen 

4 Fever. 186? 

Paraguay. . . . 

Consul gera 

Amaro JosédosSantos Barbosa. . 

Assumppao 

lOFever. 1853 

Perii. 

Idem 

Antonio deSou» Ferroira. . . . 

Limv' 

31 Maio 1837 


Consul 

Joáo Vilkens do Mattos. 

Prov.lil.delaireto 

21 Sctemb. 1861 

Portugal e seus 





dominios . 

Consul gera 

Vicentc Ferreirada Silva . . . 

Lisboa 

ISMaio 1839 



Marcellino José Tavares. . . . 


22 Julho 1828 


lilcm 

José Boitarnio. 

Porlo 

12 Junho 1857 


Idem 

Joaquim José Tavarcs .... 

Faro 

ISFever. 185S 



Franrisco Boaventura Rodrigues 

Ericaira 

19 Jineiro 1836 


Idcm 

Ignacio Migucl llirsch. 

Belem 

14 Oulubro 1830 



Antonio Barbosa Lobo Vianna . 





Manoel Silveira dos Santos. . . 

Illra do Pico 

21 Maio 1802 


Idcm 

lariz Tliomé de Miranda. . . . 

Ilha da Madeira 

5 Agosto 1837 


Idem 

J A. de M ndoncaeMenezes. . 

llln Terc. \Angra, 

IGMarco 1852 



Lu¡ 7. Anlonio Cardoso de Mello . 

llha dn Maio 

8 5 jvemb.l8.’>l 


Idem 

Manoel José Ribeiro. 

llha de S. Mlgcel 
(PonUDelgnda) 

7 Novemb.1839 



























MWEOO» 


(lominios . . Vico-coiisiiI Josrt Anlimiu M.irlms. HludoSal ;I2 JiiiiIio IKIÍIi 

lilcm Fnndson <U Crux da Sllva llios. .| lllia <lo Kayal i 

I (lloila) IS(I Alirll 1841 

lilinn iTliomax ilu 8oo».i MarJuilo . . ¡ llha Graciosa Sl Sdemli. igfiS 

Mrm Jo,io AnUmin Mvrlms..Illiailv S. Vicciilo.li Jimlio 1 H.'i.'i 

Idoin iJosi Pinto Snarra.í Vllla <lo Condc !lü Janciro 1837 

lilcui .Manuel Anb.nindasaiaüasJunior., Tavin j .1 Jnllio 1844 

Iilcm ÍAnioiiio Lui* Gmicalvos Vianna J."|Vi.inna d<> Minlio.ld Snlondi. I8.‘i!i 

Idem Uioyo José «uerrctro.jVilla Xova de Por-j 

| liliiiln d'.i Solomb. IHTiU 

Idem [José dc Sonza e Olivein SoUrmlio. l Figueira 7 Xovomli.1838 

Idom José Jlaria Dmrte.| Srlnlial li Jaueiro I8II7 

Consul * IManoel Snbral l'inio.¡Ianiiila (Rdno de 

AiiriiU) -■> Noveinli. I8UI 

Idem lAlcxamIniioAnlonioileMollo(barño| 

I do Ccrcal).j Macio 11 Abril 1840 

Vice-consnl lAnloaio Alcsandrino do Mcllo . . >. I Pevor. 180(1 

Idem iFranciscoBaplisla.S.aarlinlio.Naza- 

| rclli c AlcolKifa o Mar{0 I8GS 
Idcm iJoSo Sovorioo Gago da Camaia . . ¡II. dc SanlaMaria 21 Maio 18UÍ 

ITnssia.Consul gcral ílanoel do Aranjo Porlo-Alcgre. . Berlim 24 Maio 185« 

Vicc-consol jJoscpli Bolirend...| Slollin ISMarco 1804 

Uep. Argcnlini. Cousul gcral Joüo Carlosl’creira l‘mlo . . . .’ Buenos-Ayros 2-jJanciro 1852 

Vice-consul Anlonio Marquosde MendoDtaJ.” » lá Jaoeiro 1857 

Idcm Palricio Ti-jo. I*arnná ;11 AgQMo I85G 

Idem ¡Lui7. ViUai. f.naleguajdiú jlá.tlaio 1858 

ldcni | Üoiningos Duarlc Wonsores. . . Concord'ia ; I i Agosio 1856 

Idem jPcdroJiwé da llodia. Ilosario 11 Julho 1857 

Hussia.Con«ul geral Auguílo LdiunloSclinalie. . . . S. PclersburgD I 3 Agosio 1858 


Yice-consul )Jo4 Faigenio Mandin.I " 4 Sdemb. I8GS 

Idein j.Alovamlre llill.i Kiga 3 Selemb. I8GI 

Idem ;Carlos C. Frederico Hoeppner . I Hcval 12 Dczemb.1856 

Idcm IKrcdcrico KraR.: - • Moscow 8 Abiil 4850 

Coosul hon. Ilcrmann RalTalowich. Odessa 27 Oulubro 1859 

Vicc-consul SiinSo Snppi'ich. » II Jnncirn 1858 

Idem Carlos Oscar M inberg.| Cronsiadl lOJullio 1850 

Consul Rclmold Frcnkcll . ...... Hclsingfors 14 Jullio 1800 

Sasonia . . , . Consul geral Manuel dr AraiijoPorlo-Alogre. .1.15 .liinliu t8GI 

Sueciae Noruega Mcm Kniesio Aulonio dc Souza lecoolc Stockliolino 19 Janciro 1801 

Viceronsul Cabricl do la Grangc. . 

Consul lion. Joiu Fredcricu L. Bruiervila. . . Gollicmburgo 23 Maiu 1854 

Vicc-cousul Xicoláo II kuulzoii.Chrisliansund lOJulho 1852 

Idcm Crislian Biobor Mohn. Beruen 4G Margo 1859 

Idem Coran Frcderico Goranson.... Gelfa 18 Fevor. 1842 

Idctn Conrado SJal. Nykoeping 5 M.iio 1834 

Mcm Lui* Tlicodoru von Ixesen. . . Nord Koepmg 8 Maio 1858 

Consol hon. Anloniu Malhias Jonsscn . . . . Twiiindyhjen 27 Dczeinh. 1851 

Vico-consul Asel Tengcr. Weslcnrlck 10 Junhu I8«í 
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l'nnllMMBfko éo tinaáro éa 


PAIZES 

unuam 

— 

tuoAnr.s orar. 
HHMW 

' 

DATAS DAb OARTAH 
PATESTFS 

00 HENEPIACITOS 

Suissa. 

Consul gcral 

Vago. 



Uruguay ¡ Uep. 
Orienlai do).. 

Consul gcnl 

Mdcliior Cam" dc Mendo;aKranco. 


43 Junho 1800 

Vico-consul 

José Delbczii dc Olivc.ra Ncry . 

■ 

49 Abril 1803 


Idem 

Sihcrio da Costa Pcrcira .... 


II Fcvcr. 1837 


Idcm 

Idom 

Manoel Joaquim Carn.* de Campos 
Exerco inlcrinamenlo esle cargo o 
vicc-consul de Porlugal, Dr. José 
Migucl Ncves. 

Pajsandú 

Col. doSacram." 

l4Noveml..18»3 


Idcm 

Auguílo Monleiro Barros . . 

«allo 

44 Maio 1800 


Idcm 

Joáo Jacmllio Tcixcira Mello. . . 

Serro-Largo 

10 Janciro 1801 


Idcm 

José Miguel Diis Fcrreira .... 

Mercedes 

3 Agosto la'iH 


Idcm 

Daniel liomes dc Freilas ... 

Taquarembft 

40 Maio 1804 


Agcnic com. 

Barlolo Vidal. 

Sanla Ilcsa 



Idcm 

Andrts Barrios. 

Conslilui(ao 

» 


Ccnsul hon. 

Joáo Roclil. 

farirat 

18 Janeiro 1804 

Wortembcrg. . 

Vicc-consul 

Idcm 

Theodoro Roehl. 

Cletnenl Desleim.. 

Vago. 




Secrelaria de esudo dos negocios esliangeiros, 30 de Abri! de 1883. 


]0!QUtM Máma Nascentes de Azambvia. 















M 


R. 7. 


Quaüro dos conNiilca lionoriirioB üo Rrasil, quc nño cstuo cm cxcrcicio. 


PAIZU. 

EMPItZGOS 

MOMUB 

LUCAIIKS ONDE 
RESIDKM 

IIATA8DAS CARTAI 
PATKNTR* 

Portugal. . . . 

Consul hon. 

Anlonio Joaquim Percira do Faria. 

Porlo 

II Solem. 1822 

Ilcspanlia . . . 

Idcm 

Angel Maria dc Caslrisionis . . . 

CailiK 

10 Julbo 1800 

Hamburgo . . . 

Idem 

Idem 

- 

JoaquimDavid Hinscli . . . . . 
I.uiz Courvoisier. 

llamburgo 

10 Julliu 1838 

11 Maio 1801 


Sccrclaiiade estado dos ncgocios eslrangeiros, 30 de Abril de 1803. 


íoaouih Mama Nasckntes dk Azamium, 
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'H. 8. 

DECRRTO N. Í964 DE -2B -DE AGOSTO DE'Í*62. 

•Revoga o^Decrelo n. 2886rfc 8rfe Fevereirode ÚQi, émándapór emvigor oart 'il 
do ñeguiamerto Consular de 11 rfe Ju'nh'o de 1847. 


Atlcndendoao quc me representárüo diversos consules geraes dolmperio em paizes 
estrangciros, e dc conformidade com a minha immediáta resblucüo de 20 do cor* 
rente mez, tomada sobre parccei da sccíüo dos negocios estrangeiros do consclho de 
cstado: hei por bem revogar o Decreto n. 2886 de 8 de Feveréiro do presente anno, 
e restabelecer a disposÍQüo do art. 22 do Regulamento n. 520 de 11 de Junho dc 1847. 

0 marquez de Abrantes, senador do Imperio, conselheiro de estado, ministroe 
secretario de eslado dos negocios. cstrangeiros, o tenha assim entehdido e faga exe- 
cutar expedindo os dcspachos necessarios. 

fT Palacio doRio de Janeiro, em 25 de Agosto de 1862, quadragesimo-primeiro da 
Independencia c do Imperio. 

Comarubrica de S. M. o IMPERADOR. 


Ma»qok ok ABaA.vrKS. 



Qnadro <lo cor[Mi contnilnr eHlrnngciro rcnidcnlc no Inipcrío. 


Vic«-consul 

Idem 

Idem 


Bariera . 


J. G. Lohmann 
F. Fcucrberd (auscnlo) . 

C. L. P. noock.• 

Joüo Winlcr.| 

Clemcnte José da Sllra Nnncs (au-| 

«“«l., 

Hnnoel Joaquim dc Azevcdo Maga- 

Ihícs. 

Josí llarbosa Cordciro ... .1 
Joaquim Frandsco Fcrnandcs . .' 
'Guslavo "'edckind 


Fernando Schmid.Riodo Janeiro l8Fovor. 1883 

Bahia 28Fcver. 1880 

remambueo li Agoslo 1801 

Idcm 'IOMarfo 1802 

Scrglpe 28 Fevcr. 1888 


Idem jvirgilino José da l'orcinncula . 


.'RioGrandcdoSull 


Consul' Carlos Rickc. 

Vicc-ccnsul Jiunnim Tliomaz de Faria . 
Idem Epifanio Manod Zuanny. . 
Idcm [Mnnocl Joáo dc Amorim. 


II Maio 1860 
18 Dozcmb.1830 
ISMarqo 1863 
|20 Mar(o .1818 
. 29Janciro 1863 
l’orlo-Alcgre |2i Outubro 1813 


lucm MWIÍIMU uc Ainunin. • • ., reinauiuuto j 

Idem 'Jacob Fellcr.[Rio Grandc do Sul 

Idem jJosé I.ui7. Csrdoso de Sallos. 

¡Cousul gcraljEduardo l'tcher.i Rio de Janciro |l8Janeiro ll 

Vice-consul jViclor Fécher.I Idcm ' 2 Abril 1801 

Consul jE. Champion. Bahia j 5 Fcver. 1862 

Idem Luii Anlonio de Siquelra . . . Pernambuco i28Fevcr. 18.18 

Vice-consul .Cbarles Colsoul. Idem |18 Onlubro 1850 

Consul jllenriqce Seasou. 1 MaranbSo 18 Janeiro 1840 

Vice-consul [Mar.ocl Anlonio dos Sanlos. . .| Idem I 2Maio I8i0 

Consul Manocl Anlonio <la Uocha Junior . Ccari ; 2 Ootubro 1807 

Idem ;Joaquim Anlonio Alvcs . . . ¡ Pari ;I8 Julho 18(0 

Idem C. Bodlrh.I Sanlos ¡ 12 Janciro 1863 

Idcm .üenrique Schulel.Santa Calliarina >24 Janoiro 1851 

.F.varislo Ferreira Nuncs. . . , RioGrandedoSui¡I3 Ahril 1860 




Consul [Candido Casimiro Gucdes Alcofo- 


Idcm 

Vicc-coosui 

Idem 


Guilhcrme PuUfarken 
Wilhelm Tappenbeck 
C. Budicb .... 
Williclm Bcrlram. . 
C. N. Frael (tuscnle). 


Pernambuco i 7 Marqo 1861 
Idem 10 Seiemb. IÁ8 

Idcm | • 

Rio de Janeiro ¡23 Feier. 1860 
Baliia jl5 Margo 1858 
Pcmambuco 113 Feier. I8G3 
Pari 21 Dezeob. 1838 
Santos 20Noiemb.l862 

|RioGrandodoSol 23 Janeiro I8GI 
Porto-Alegre iiSJaneiro 1833 































i:«allna>fi> <a >i<aa4lr« 4o aarpo rimmUr nlraaaelra. 



KMMEGOS 

NOMKS 

I.UOAHES ONDK 

ncsioEN 

DtTAB DO EXE- 
QUATUR 

Bromon . . . . 

Vico-conaul 

Inlorini) 

V. Volmann. 

Porto-Alogro 

i3 Janeiro <801 


Consul 

Ionrii|oo M. Ilrunn. 

Ceará 

t* Pover. <803 

Brunswick (du- 





ado do) . . 

Idem 

toinhold (inorlner. 

Santa Catliarlna 

28 Ahril 1887 

Chlle. 

Iilom 

Jollo Orton Ovon (ausonto) . . . 

Rio do ¡Janeiro 

<0 Outubro 1888 


Idom inter. 

Itonrique llarper. 

tdom 

30 I)eromb.I882 


Iilem 

Jos6 Joáo de Amorim . . . 

Fernambuco 

27 Kovor. 1800 


Vica-consul 

Lui/. da lloclia Santos . . . 

MaranhSo 

14 Fever. 1882 


Consul 

Ilenrique de la Ilocque .... 

José Vergueiro. 

Antonio Forcira da Cosla . . 

tart 

18 Selemb. <849 


lilem 

Santos 

•8 Junho 1818 


Idom 

l'aranaguá 



Iilem 

ilonrique Scliutel. 

Sanla Calliarina 

20 Julho 1840 


Vice-consul 

Joilo do Froltas 'l'ravassos . . 

Porto-Alcgrc 

20 Jnnho 1880 

Dinamarca. . . 

Consul geral 

Luii Adolplio Fryte anscnto) . 

Rio de Janeiro 

20 ftovemh. 1840 


Idcm Intcr. 

I'. W. Wcbei. 

Idem 

3Junho 1802 


Vico-eonsul 

losé Fraucisco de Vtalios Pimenta 


10 Setemb. 1847 


Consul 

Matlieus Wylie. 

Bahia 

<8 Novemb.1882 


Vice-consul 

Antonio Camillo de Uollanda . . 

Parahyba 

V Junho 1851 


Consul 

timilio Bidoulac. 

l’ernambuco 

15 Marco 1848 


Vice-consul 

Martinus Hoyor. 

Maranh.To 

22 Agosto 1850 


Idom 

loüo Lourenco Vaes ile Souza . . 

Pará 

IU Seleaib. 1851 


Idem 

L. Budich. 

Saotos 

0 Mar«o 186.8 


Idem 

Joaquim Antonio Guimaraes . 

Paranagua 

8 Oulubro 1856 


Consul 

Idem inler. 

Francisco ErnestoKrannichfeld (au- 

sente). 

J. n. Luclisinger. 

KioGrande doSul 
Idem 

21 Agoslo 1833 

7 Junho 1858 


Vicc-consul 

ilichard Huch. 

Porto-Alcgre 

23 Janeiro 1860 


Idem intcr. 

W. 1. Hasche. 

Idcm 

27 Janeiro 1863 


Vice-consul 

^uiz Sand. 


28 Maio 1862 


Idem 

íernando Hackradl .... 

Santa Catharína 

3 Maio 1856 


Consu! geral 

Carlos von llocbkofler .... 

Kiode Janeiro 

27 Agoslo 1830 
21 Abril 1847 


Vice-consul 


Campos 


Consul 

losó Parena. 

Bahia 

12 Selemb. 1844 


Vicc-consul 

Tliomaz de l'aria. 

Pernambiieo 

12 Sctomb. 1859 



Antonio da Cunha Sobrinlio. . 

Pará 

24 Dezemb. 1840 


Idem 

I'rancisco l'ornandes dc Mesquita 

nioGrandcdoSu 

13 Maio 1847 


Idom 

CarlosHcnriqucdanocha . . 

Maranhito 

1 Maio 1860 



James Monroc. 

Itio dc Janeiro 

30Janciro 1863 




Bahia 

«OMaio 1862 




Pernambuco 

23 Janeiro 1862 


Idem 

Wllliam H. Evans. 

Maranháo 

30 Junlio 1862 



Samuel G. Fond. 

Para 

27 Novcmh.1862 



Carlos F. do Vlvaldi.... 

Santos 

21 Janciro 1862 


Ideni 

Bonjamin I.indsay .... 

Saula Catliarina 

18 Dozemb.1801 



Doodat Braslow. 

ItioGrande doSu 

SOJanoiro 1803 


Vico-consul 

Trislán José Monteiro . . . 

Porto-Alegre 

01)ozeinb.<84! 

Franca. ■ . - 

Consul 

Mario Josepli Kdinond Dreull (au 

Rio de Janeiro 

3 Dezcmb.1833 



































bonoraiio 

Vico-tonsul 

Consul 


Idem inlcr. 
Vico-consul 
Idcm 
Idcm 

AgciHoV. C. 


Thcotloro Taunay. 

Julcf Lambort.. 

Krncsl llcnri Aloundrc f.irardot 
Emmanuol dc l.émonl (rijcondo) 

Dr. Frébonro . 

Charlcs Ilobfllard. . 

Alfrcdo Dorivnl (auscnlo) . 
Charlcs Marijuois . . . 

Lconcio Aube. 

Pascal l.irou. 

Kocl Paulo llaplislado Omano 
Edouard l.ouis .... 
Manocl Kuncs dc Mcllo . . 


Idcm 

Vicc-consnl 
Consul 
Vice-c.inlcr. 
Vics-consul 
inter. 




Vicc-consul 

Consul 

Vicc-consulj 

Consul 

Vice-consul 

Idcui 


iJolmAV. Sloddart . . . 

John David HaT Hill. . . 
William Bingham M'ilson . 
iGcrald Raol rcrry . . . 

|Hcnrv llunllev .... 

Manocl Lcocadio dc Olivcira 
Consul Randall Ballandcr . . . 

Idem Henrique P. Vercker. . . 
Alevandre Gollan. . . . 

, ijamm Arelinc. . . . 

Gustavo William Wuclierer. 
iriqnc Riédy .... 
dido Soares do Mello. . 

José Auguslo del'iguolredo. 

A n lon io da Cu nha Soaros Gu imaracsl 
Francisco José da Silva Aiaulo 
..Schmilinsk). . 


Idem inler. 

Vice consul ¡ 
Idcm 
Consul 

Vice-consul 

Idcm 

Idcm 

Idem 

Consul gcral 

Idem inter. 

Vice-consul 

Consul 

Idcm 

Vkx-consul 

Idcm 

Idem 

Idcm inter. 


nio José Francisco da Cruz 
, * Hh - ; • • • 

Hamton Gcorge Demiss 'auscnlo) 
Manoel de Vasconcollos Junlor. 


Rio do Janciro 
Campos 
Bahia 

Pemambuco 

Maranháo 

Ubatuba 

Santos o S. Taulo. 
Idem 


KJunbo 
H Agosto 
a Novcmb. 
22 Janeiro 
20 Agoslo 
t2 0ulubro 
112 Sdcmli. 
|28 Novcmb. 


Sanla Calliarina ! I Julho 
(nio r.randcdoSul 17 Sctcmh. 
Porto-Alegrc | 0 Janciro 


Rio dcJaneiro . 10 Abril 1802 

Idcm i27 Fcver. 1800 

Bahia 10 Abril 1802 

Idem 4 Abril 1800 

Parahyba Il8 Agosto 1800 

Tdpm ' (I np/pmli. 18GI 
Pemambuco (*, ,l2Agoslo 1802 


Maranháo 
Idem 
Pará (*' 


' 27 Marto I80i 
.21 Dezemb.1803 
'22 Oulubro 1800 
¡23 Agoslo 1802 
'12.lanciro 1803 
li 0ulubrol80i 
. 1802 


Sanios 

Paranaguá _ 

SanlaCalharina 10 Abril 
llio Grandc doSull 

Idem ! II Julbo I6G2 

Porto-Alcgrc ; 17 Selemb. 1838 
Maceió lllcvcr. 1801 
tio de Janeiro ,12 Abril 1840 

Idem i28 Maio 1847 

Bahia 110 Dezcmli. 1800 

Pernamhuco líOSclcmh. 1840 
Rio GrandcdoSul 17 Julbo 1801 
Riode Janciro 12 Outubro 1858 
Idem 20 Fcver. 1803 
2 Julho 1840 
4 Novemh.1802 
,18 Novcmli.1802 
ÍICMaio 1800 
18 Novcmb.1858 
20 Agosto 1803 
I Dezemb. 1800 


Pemamliuco 

Ceará 

Maranbóo 

Alagóas 


n diitncM cc«suj t coaiprrknulc a< proladas di rirjüybo, AlagOa», Hlo Granrk da ItsrU c uarf. 
l“l dhlriclo «nsular comprdirndr a« prorlnda. do Amarona! c Maranbáo. 




































Iratiirlva. 


Vicc-consnl | 
Idcm 
Consul 
Vico-eonsnl 
Idcminler. 
Vice-eonsol' 
Idcm inior. ¡J 


i.ln.iquim Franeisco l'crnandes 
linsiavo Wcdokind . 

Ollokar Roorffel . . 

Anlonio Martins do Freilas Joni 
G. A. Hklaclis . . 

,C. K. Frael 'auscnlo). 


6 Wolmann 


Consul Ungnsio Heyn. . . . 
Vicc-consul {Joaquim da Cosla l’imcnla 
Idom ,C A. Koelser .... 

Iiiem |C. A. liulliow (ausenle). 

[idom. inler. Otlo Keussel .... 

Consul ,íl. P. Wild. 

Vice-consul C. II. Clausscn . . . 
Idcm iFclix Joaqoim Bormann. . 

Consul Jofio Otlo l.odwig Nicmeyer 


Vite-consul lAnionio de Arauaga . . . 
ldcm .Cypriano !.opes de Ollveira. 
Idcm ¡llajmundo Pranco de Miranda 

Idem iManod Rodrigues Campos . 

Idem Kraudsco Xavier Madiado . 
Idcin |D. Joáo Buson ... 
ldem 'Joáo Anglada Filho . 

Idem .AnioniodcOliveira . . . . 
Idem | l'rancisco Josc- Alagal liáes Baslos 

Consul |Joaquim Josc Aives . . 
Vicc-consui Joaquim José Alves Jnoior 
Idein Mauoel Oncty. 

Ideminlcr. jViciorianoMurriela . . 
Vicc-consul Jo5o Manoel Aifaia . . 

Idcm IJIanocl Miró .... 

Idem jtarlos Duarle Silva . . 

Idem jieforino A. de 
Idem .Benilo Maurol. 

Idem 

Clianccllor é 
V icc-consul 


Eduardo Pcllevr. Wilson. 
¡Domingosllcnriques de Olivaira 
José i'rancisco dos Sanlos . 
[I.uiz Vianna de Hertnogcnes 
RamonGalibcm .... 
'Franosco B. kopesde Aguiar 


Consul geral 
Vice-consul 
Idem 


calcgoriafjeronimo Vitaloni 
1 Víee-consúl I.. Gomes Percira 


Puri 


29 Sctomb. t 
..... *¡Janoiro | 
Col. dc D. Franc.* 40 Fovor. i 
Rio Graodo doSul 90 Sotemb. | 
Idom 13 Fever. i 
Porlo-Alogru II Julho | 
Idero 11 Fcver. i 

Rio do Janeiro 9 Agoslo t 
Campos liOSctemb. t 
Cd. Leopoldina ,21 Selemb. < 
Baliia l< I Maio I 
Idcm 11 Margo I 
l’ornamhuco !2Sclomb, I 
Rio (írandedoSul 17 Agosto I 
roTlo-Alcgro ,27 Novcmh.t 
[Gol. D. Francisa' 12 Janeiro l 


Rio dc Janriro 
[S. Joio da Darraj 
Campos 
Espirilo-Sanlo 
Baliia 
Paraliyha 
Pemambuco 
Cearú 
Alagéas 
Maranhio 
Idcm 
Pari 
ldem 
Santos 
Paranaguá 
SantaCalharina 
Rio Grandc doSulj 
Pelolas 
Kalal 
Idcm 

Porto-Alegre 

Bananai 

Bagé 

Ouro-Prcto 


13 Janeiro 1835 
IRMargo 1859 
3 Agoslo 1810 
7 Janeiro 1858 
9 Sclemh. 1851 
23 Outubro 1861 
. AFevor. 1850' 
22 Junlio 1801 
7 Janeim (861 
I 5Novcmh.l8it 
I 3 Agoslo 1846 
131 Agoslo 1853 
‘3 Abfil I8B3 
I Junlio 1857 
20 Maio 1854 

22 Marpo . I8S9 ' 
20 Maio 1861 
«OJunho 1861 

. 6 Fever. 1862 

23 Janeiro 1863 

24 Maio <861 
23 Junho 1862 
28 Fevcr. 1861 


18 Novcmb.1846 
28 Outubro 1847 
21 Janeiro 1848 
12 Junlio 186! 


tZSelemb. 1861 
31 Maio 1860 
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PAIZEH 


. Vico-consul AdolíoPage., . P.irA UJunho 1802 

Idem Inle- 

rino D. Manoel Calbó.Rlo do Janoíro 6 Ahril <801 

Vlcc-consul redro Perelra do Andrado . . . Maceió » 

Idetn José Jacomo Tasso.Pernambuco » 

Idom Cuslodio Moroira de Souza. . . Bahia ■ 

Idcm Joaquim José Alves Pilho . . . Maranbüo » 

Idem Theodoro do Monozes Korjaz . . Santos » 

Idem Manoel Lcocadiode Oliveira. . . I'aranaguA » 

Idem 1 José Antonio Nicolich .. .. Sanla Calharina » 

Idem ,José Ignacio Gomes Cardia . . ,‘RioGrandedoSul » 


. . Consul goral Raráo de Morelra (ausente) . . 
Idetn inle- 

rino Antouio José Duarto Nazareth , 
Vicc-consul Joronymo José Duarte Silva. . 
ldem |José Maria de Souza Lourciro . 
Idem Joaquim Pinlo de Magalhács . 
Idem José Joaquim dosSanlos. . . 

Idcm jJosé Mana Trováo .... 

Idem Manoel Antonio Vidal . . . 
Idem ¡Jeronyrao l’acbeco Pereira . . 


ParanaguA » 

. Santa Calhariua » 

..RIoGrandedoSul » 

.) Riode Janeiro 21 Julho <840 

.; Idcm 12 Julho 1802 

.] Idcm 5 0uluhroI888 
.i Itaguahy lOAbril 1801 

j Mangaratiba 28Fever. 1862 

Paraly 23Janeiro 1800 
j ADgradosReis ISMaio 1841 

.' Cabo-Frio 14 Agosto 1860 

J Macahé 28Fever. 1802 


Idcm Jcsé Tbomaz Pinto de Magalbáes . Barra de S. Joao 10 Selemb. 1853 
Idem ÍManoel Pinlo da Cosla . . . .¡8. JoSo da Barra 20 Oulubro 1852 

Idcm 1 José Cuslodio Ozorio.I Campos H Agoslo 1843 

Idem 'Vicente José Goncalvcs deSouza . Vicloria OAbril 1854 
Consul Au6Uslo Peixoto.! Bahia 27 Jaoeiro 1863 


Vice-consul Joaquim l'crnandes Coelbo. . .1 Idem 8 Sotemb. 1861 

Idcm Valcntim Altyno da Cunha Bessa Rio das Conlas 20Maio 1833 

Idcm ¡Joaquim latiacio Pereira Junior . Rio G. do Norlo 21 Julho 1848 

Idem ,Joáo de AÍmcida Monteiro . J Alagoas 3Fever. 1845 

Idem .Francisco Ferreira Novacs . . J Parabyha 9 Abril 1857 

Idcm Ueraciob'rpia.i Scrgipe 22Marco 1839 

Idcra Paulino José Coolbo Baslos. . Piauhy 17 Abril 1845 

Consul ' José Uenrique Ferrcira . . . Pemambuco 0 Fevcr. 1857 
Idein Maooel Cactano de Gouvéa. . Ceará 4 Marco 1839 

Idem 'Claudinode Araujo Guimaráes. Maranbáo 23Fever. 1860 
Idem Joaquim Baplisla Moreira . . ,¡ Pará 22Maio 1857 

Vice-consul.llrmio Alvares Lobo.] ldem 22 Novemb.1881 

Idem Alcxandre I'aulo do Brito Amorim. 

j (ausente)'.! Aroazonzs 21 Abril 1834 

Idem José'Machado de Gouvéa . . . Granja 28 Fover. 1863 

Vice-c.inlor. Anlonio PauÜDO de Brito Amorira. Amazonas 5 Junbo 1860 

Vice-consul José Joaqoim de Souza Ayráo 

Marlius . Sanlos 28 Ontubro 1861 

idem Joaquim Vicloríno da Cunlia . . Ubaluba 29 Mar^o 1852 

Idem Manoel José Vieira de Macedo . . S. Sebastiáo t 8Novemb.l836 
Idem AnloniodaRochaParanlios. . . SanlaCatharina 23 Dczeinb.1853 

Idera Joáo Barbosa Coelho.RioGraudedoSul 21 Jaoeiro 1851 

Idem Fraocisco José Bello.Porto-Alegro 10Novcmb.I856 

Idom Daniel Joaquim Ribeiro. . . . Parnahyba 10 Janeiro 1862 


Parabyba 9 Abri) 1857 

Sergipe 22 Marco 1839 

Piauhy 17 Abríl 1843 

Pemambuco 6 Fcver. 1857 

Ceará 4 Marco 1839 

Maranbáo 23 Fever. 1860 

Tará 22 Maio • 1837 


Sanlos 28 Onlubro 1861 

Ubatuba 29 Marco 1852 

3. Sebaslüo ' 8Novemb.l836 
SantaCatharina 23 Dczeinb.1853 
RioGrandedoSul 21 Janeiro 1851 
Porlo-Alcgro 10 Novcmb.1850 
Pamabyba 10 Janeiro 1862 
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Caullnunf&n ilu ifimdro ilu >nr|» rimnünr Mlrnn(tlrn> 


Consul gcral 
V¡cc-consul| 
Idom 
Consul 


Consul 

Idom 

Idom 


Consul 
Idein 
Idem inle- 


|c. A. Kloinschmidl . 
fiuslavo A. I’racgor . 
G. Ta|iponbeck • • 


L. Dledorickson .... 

L. von l-oessl. 

Femando Foelzor (ausonto). 


Ijoáo Frias ’auscnlc) . 
iJosé M. de Frias . . 

Joáo l-'rancisco Marlins 
W ,„ M . Ijosc Joáo dc Amorim . 
Vice-consul iFrancisco I’creira da Silva Notí 
T dem linionio Tellesih Menezes. 

IJolé Coellio da Gama c Abreu 
i.'lanoei K. Cameiro 
Ilygino Duráo. . 


Consul 

Idcm 

Idem 

Idem 


C. Kaslen 

Vice-consul'Carlos Maria Huergo. 
Idem 1 José .Vgusiin de Maria 

Consul 'Joaquim Elysio Pereira 

Vice-consul¡D. Dario Sarachaga . 
Consul I'rederico Duval . . 
Vicc-consul Henrique Vares . . 


Consul OltoKaehler . . 

Vice-cousul |C. F. Laporte. . 

Idem ¡JoséCandidode Barros. . 

Idom :Augusto Eduardo da Costa . 
Idem I Joao Francisco Gonfalves . 


Vice-consulj 

Idem 

Idem 

Idem 

Vice-consul 


do consu- 
Iado geral 
Vice-consul¡ 
Consul 
Idcm intc- 


Davkl Moers (auscnte) . . 

Carlos Guilhcrme Gross. . 
Josc Antonio Rodrigues Passos. 
A ntero Augusto Albuqucrque Blc 
Anlonio José Leal dos Reis . 
José I.ulz Ixipes da Silva. . 

Huge Ilmggslrom (ausente). 


20 Oulubro.lSiii 
¡22 Marco 1854 
K Abrll 1861 


Idem 
¡RioGraudo doSulj 
Porto-Alegre 


26 Agosto 1853 
28 Junho 1850 
]18 Abril 1856 


Rio dc Janeiro 20 Abril lt 

idem ISMarco li 

i Novemb. lf 


Pemahibuco 

Maranlwo 

Ceani 

Pari 

l’aranaguá 
lio Grando doSu) 
Uruguayana 
Itaqui 

Sanla Catharina 
Bahia 
Jaguarao 
Porto-Alegrc 
|Sant'Anna do Li- 
vramento 
Rio de Janeiro 
Bahia 

Peraambuco 


|Rio Grandedo Sul| 
Rio de Janeiro 

Itlem 

Campos 

Bahia 

Pernambuco 
|Rlo Grandedo Sul[ 

Rio do Janciro 


12 Janeiro I 
| 4 Abril • It 
;23 Selcmb. If 
12 Janeiro II 
18Marco lt 
20 Abril II 
18 Marco I: 
i Setemb. U 
18 Marco 1' 
9 Dezemb. II 


I8Marco lf 
lí Janeiro I! 
28 Agosto If 
¡29 Maio I! 
3 Dezemb lí 
II Junlio II 


Dr. Leonardo A. Kerblom . 
Luiz de Siqucira Tinoco. . 
David Liudgren . . . . 


Idem 

Campos 

Bahia 


A. Klcinschmklt . . . 


IIAbril 1863 
DJaneiro 1848 
4 Abril 1850 

¡21 Novorab.1848 
2 Outubro 1801 


18 Fcver. 1863 
20 Sclemb. 1843 
20 Novemb. 1843 


20 AgOStO 1802 






























MnllniHfiu 4a ainndra da ror|in eouaular enlranfrlro. 


Vico-consul Josó l.uiz Pcroira do I.ima . . 
Iilctn ¡N.inoclThcopliilo Alvcs Hibciro 

lilem E. D. "'ynn. 

[Consul inlo- 

rino (í. n. Pracgcr. 

Vicc-cnnsul Josc Smith de Vasconccllos. . 
Idem llgnacio Kra/.3o da Cosü . . . 
Idom Auguslo Eduardo da Cosii . . 

Idem C Duilidi. 

Ijib loossl. 

Wonccslíio Joaquim AlrcsLeÜc 


Idem 


Consul goral 
Vicc-consul 
Consnl 


E. E. Haüard . . 
Tlicopliilo Kcllcr . 
Ilodolfo SlclTen 'e: 


Idcm inlc- 
Consul 


Idcm 
Idcm , 
Vicc-consul 
Idcm 


Hcnriquc Bachofncr. 

|F. Lindcn (cxcrco o mosmo cm- 

K nas provincias do Ccara, 
yba e llio-Grandc du Norlc) 
|Lui/. Brúlaz . . . 


Ecmando llackradt . 


LruguavlRcpub 
Oriunlal do). . 


Consul gcral 
Vicc-consul 
Idem 
Idera 
Idcra 
ldem 
Idcra 
Mcm 
Idein 
Idcra 
Idcm 
Consul 
Vicoconsid 
Mem 

jlji-.-nto-a.lu 1 

do vicc- 
considado 
Vicc-consui 
Idem 
Idem 
Idcm 


Pnrahyba 
Hio G. do Norlcl 
Scrgipo 

Pernambuco 

Ccará 

MaranliJo 

ParA 

Sanios 

|Rio Grandcdo Sulj 
Porto-Alcgro 


|2I Novcmb.UWl 

ili Fovor. 1801 
I Junho 1839 
I .lanciro 1830 
I Junho 1850 

12 Janeiro 18G3 
0 Agoslo 1800 

13 Dczcmb.lW2 


[HioGrandcdoSul, 
Caobgallo 
'S. Paulo, com rc 
sidcnda em 
Campinas 
¡Sanli Calliarina 
Paraná 


21 Sctemb. 1801 
3 Deremb.1813 
,27 Oulubro 1850 
30 Oulubro 1800 


17 Julhn I8G1 
0 Sclcmb. I8GI 


tiabriel Percz. 

Domingos JosédcCampos Porlo 
F.pifanio Franco dc Miranda. 
Josc Antonio dc Frcitas. . 
Paulo Joaquim Tcllcs Junior 

José Narboni. 

Antonio V. da Siiva Parroca 
José Dias Macicira . . . 
Carlos Ilcnriqiic da Roclia . 

0. Mitnoel Onely.... 
Viriorino Josc Gomcs Carmillo. 
José Francisco Corréa . 

I.. J. de Sá Hivas. . . 
JoséMariadaLuz. . . 


Rio dc Janciro 
Idom 
Campos 


Scrgipe 

rernamliuco 

Ceari 

Maranbáo 


18 Abril 1830 
[l5Dczemb.l85G 

I i Janeiro 1859 
18 Maio 1853 

8 Oulubro 1810 
CDczemb.1858 
3 Maio 1850 
20 Junbo 1839 
25 Novemb.1817 
13 Agoslo 1800 
1 Novemli.1858 

II Outnliro <802 
3 Sctemb. 1857 
18 Agoslo 1850 


P. Liron . . . 
I\ Joséllcilo . . 
Manocl Monlano . 
Lniz Aparicio . . 
D. Canavano. . 


[RioGrandudoSulj 

Porlo-Alcgre 

Pelolas 


31 Oulubro 1801 
|iO Julho 1855 
13 Agoslo 1800 
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l.MTOEGOS 1 

Nosir.s 

I.UíiAUI'R ONIII', 
UKSIDEM 

| MTAUMEXK* 
oi'ATim 

Vonozuda . . . 

Consul 

Pcdro llodrigucs Fcrnandcs Clnues 

Uio dc Janciro 

líForcr. 180“ 

VVurlcmborg. . 

Idcm 

Francisco Sammann (ausonlc; . . 

Idom 

ISFovor. 181!» 



Ilcrmann llaunl. 

iD. Hoistcndalil. 


31 Uczciub.1800 


Vico-consul 

Raliia | 

30.landro 1801 


Sccrcloria dc ctlado dos negocios csirangciros, 30 de Aliril do I8Ü3. 


JO.IQl'IM MaW.1 NaSCESTÍS DE A7.VMBIJA. 






Qnoilm ilos »{[('iilcs consuliircR c8tran|[ciros rcdiilentc» no Impcrio. 


MOB 

XOME5 DOS ¿Gr.TTM 

LCGARKS 

D.W. llLSIÜEM 

UATAS DO EXE- 
(JL'AVI'II 

r.stai los-l' i óüos 

oio norslclmiinn.... 
os¿ Smilli dc Visconallos 

Macciú 

l'orlaleza 

Provincia das,Vlagóas 
Provincia do Ccari 
Provincia da Daliia 
Provlncia do Ccari 

Í7 Xov. 18Gi 


Manool Suncs ilc Mdlo . . 
Aulonio Gonlil Ancuslo c 

Fortaloza 

¿J Scl. (801 

20 Fevcr. 1829 

V MarfO (800 
20 Abril 1829 

(( Dcz. (802 



Provincia do Pari 

Provincia do Piaoby 


loao Luiz (ia La Roquc . . 
Jos¿ Francisco dc Miranda 

Camclá 

Parnaliyba 

Porillgill. • • 

Vnlonio Joíó Hodrigucs de 


losé Martins Corría . . . 
Jolo CoeJho dc Souia Rangcl 
Anlonio da llosa Monlcs. . 
JoáoBaplisladeAraujo Leile 
António J. da &lva Innes 

Petropolis 
Paraliyba do Sul 
S. J” do Princlpo 
Valenca 

Piraby 


30 Junho (859 
U Nov. (802 
(1 Agoslo (838 
II Abril 1800 


Manoef SimSes do Souza 




nemclcrio J. Pereira Cui- 

Cantagallo 

Nova-Friburgo 

S. Fidclis 
Iguassú 




l'rancisco Jos¿ dc Magalhles 
Anlonio Joaquim da Costa. 
Forlunalo dosSantosXavier 
José Marques da Motla Gui- 

Prov.* doRiodcJan. 1 

(S Dcz. 1800 

13 Dez. 1800 

31 Doz. 1802 


Luiz Ant. a Godinlio Simúe 
Lino Machado Valle . . 
Anlonio Marqucs da Silva 
Dr. José Bcnlo Lcitao. . 
Felix Luú dc Barros. . 
Viaorino Bodrigues Uibeir 
Joaquirn José dc Campos 
Manoel Pinlo dc Carvalho 
Joio dc Castro Vicira. . 
Franrisco Bernardcs Lopes 

Maricá 
Uio-Bonilo 
llaborahy 
Nicllieroy 
Tlicresopolis 
Macacos 
Barra Mansa 
Magé 

S la . M.Madaglcna 


iiiiiisii i 
jjilliliil 1 


llcnriquc Coclho dc Souza 


1 



Jolo Tcixcira Lopcs Gu 

Lcopoldina 

Bagagem 

Mar de Hespanlia 
l’bcraba 




Theodoro Dias dc Carvall 
Josc Goncalvcs da Cosla 
Anlonio Borgcs Samnaio 
Manoel Conslanlino Pcrcir 

Provinria de Minas 

(3 Dcz. 1860 


José daCosta Rodrigucs. 
Uicardo Seraphim dc Souz 

1 Porlo. 

S. JoabVbí-Rci 

l’aracalú 


27 Fevcr. (803 



















«■>n«lniinrñu ü»« n¡trnlr« rn«<irt»rr« Hlniiirlrin rra 


31 



!3ES^H 


IMrlu^l. . . 

Sicolio (Unipilrcs S'enrira 





Jcronyino l*adicco l'ercir 
Anlonio l'into Nnncs . . 
Juüo Anluncs da Silva . 
.Mnnod Josú Soarcs. . . 
Aloxaiulre da Silva Villcb 
Torqnaio da Silva lajiláo 
Anlonio Hamos Morcira 
Anlonio José Pinlo de Mo 

Rrolas 

3 

I’arahybuna 

Provincia dc S. Paulo 

13 Kov. 18511 
15 Kov. 1858 

3 Kov. 1858 

5 Out. 1858 
18 Jan. 1800 

3 Kov. 1858 

1 Out. 1800 

i7 Kovcr. 1803 
SO Kcvcr. 18112 

13 Dcz. 185!) 

14 Kov. 1802 
II Kevcr. 1803 

27 Abril 1830 

28 Abril 1850 
0 Scl. 1801 

Ilussiu. . . . 
Saxonia • . . 
Suissa . ■ . 

I’cdro Josó Kuncs. . . 
Josó Vioira dc AmvcJo . 
Icrnamlo l’onleadn llo-as 
Anlonio ('.onpdTCí Uibciro 
Josó Anlonio C.ontalves . 
Joáo Gualberto da C.osta. 
Hoberto Seliolobadi. . 
Krcdcrko I.niz Jcaumionod 

Hio-I'ormoso 

PoiJa-C^rossa 

W 

'SríX 

l’rov.* rtcPemambuco 
ProvinciadaParahyba 
Provincia do Parani 

Prur.* do Esp.-Santo 
l'rovinciadoMaranliáo 
Provincia de Minas 
Provincia dallabla 


Swrclaria ilc cslado dos negocios cslrargciros, 30 dc Abril de 1803. 


Joaoi im Mahu N.iscr.Nrr.s ot Aumiiija 







N. 11. 

linlanco gfcral rcsumido (los crcditos c dus despczas dtf Ministciio dos ¡Ncgocios Estrangciros, 
110 cjcrcicio financeiro dc 1861 a 1861. 
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(.'■mlNuafft* du lubMlaa do •rfamcul* da drapria. 



FMadot-Unidtu da Amarica 

i Enviido cxtraordinario o 
ministro plenipolonc. Ord. 

Rep. 

I Secrctario dc lcgacio. Ord. 

Grot. 

i Addklo de 1* cbsse . Ord. 

Gral. 

i Consnl geral .... Ord. 

Gral. 

Expedionte da legatfo . . . 


KMHOS 

1:1)008000 


Hepuüica Argenlina 

I Minislro residente. . Ord. 

ltep. 

i Addido servindo de se- 
cretario. 


Ord. LeídeM Agosto 1851 
Grat.Dee. de6de.U)ril 1852 
Ord.lDec. dc 21 Jonho 1852 
Gral. Avis. de iíde Selembro 
de 1837,13 dc Feve- 
rcirode 1858 e23 de 
Deacmbro de 1861 


Consol geral 


4.0008000 

3008000 


ICxpedientc da lcgacio. 


HtpuUica Orienlal do 
Uruguay 


1 Minislro rosidenlc. . Ord. 

Uep. 

I Sccrelariodelcgacáo. Ord. 

Grat. 

I Addldo de V dassc. Ord. 

Gral. 

I Consul gcral. . . . Ord. 
4 Vicc-consulados. . . Gral. 
lÁpodicnte da legacio. . . . 
» doconsulado. . . 


23:1008000 














t'uiitlimnfSu dn* «nhellni do orfanirnto dn deaprcn. 


I Minlslro residonlo. . Oril. I.ci ilo 2í Agoslo 1851 2: i00*000 

llcp. Dcc.dcCdoAbril!832 IO:IOOtOOO. 

1 Addidoscnindodosc- 

crolario.Ord. Leide 2í Agoslo 1851 6005000, 

OraL Oec. ik) 0 ilc Abril 1832 2:2005000 

1 Consul goral cral.iina. Ord. Dcc.de28 Kever. 1853 3:0005000 

! Consul cm l.orelo . . Ord. Doc. dc !2 Janciro !800 3:0005000 

Gral. Av.do 13 do mosmo inez 1:0005000 

Expedlonlcdalegacno. 3005000 

» do consulado cin 

T.ima. 2005000 

» do consulado em 

Uiroto. 3005000 : 


I Encarrogadodencgoc.Ord.tódc 22 Agoslo 1851 
Kcp. Oec. doOdcAbril 1852 

i Addido.Ord. Lei de 22 Agoslo 1831 

Gral. Dee. do 0 dc Abril 1832 
Expedicnlc dalegacio._ 


1 Encarregadode ncgoc- Ord. Lei de 22 Agoslo 1851 
llep. Oec.de CdeAbril 1852 
Gral. Arl. 33 do Rcgulam. dc 
20 dc Marcodc 1852 

Expodionlo da lcgac5o._ 


1 Encarrogado do ncgoc. Ord. Lci de 22 Agoslo 185! 

Ilcp. Dec.de 6 dcAbriU 852 

I Addido.Ord. Lei do 22 Agoslo 1831 

Gral. Dee. de 0 de Abril 1852 
I Consul gcral . ■ ■ . Ord. Dec. 20 Selcmbro 1851 

Expedicnlo da lcgacáo. 

» doconsulado.. 


3:0005000 

3005000 

SOOcOOO 17:0005000' 


A iransportnr. 

















CantlnHHfAo du Ubellu do aifMunl» da áupna. 



Transporto. 


I Encarrcgado ilo nogoc. Ord. 

Rop. 

Expodientc da lcgacño . . . 


MNMMM 

H;OOOrCKHI 


10:5005000 


Inglalerra 


I Enviado cxlr. c minis- 
tro plenipotcnciario. . Ord. 

Rcp. 

Grat. 

I Secrclario dc lcgapio Ord. 

Grat. 


. Lei de 22 Agosto ISr.lt 
. Doc. doOdc Abril 1852 
. Ay. dc 8 Fevcrdro 18001 
. Lei de 22 Agosto 1851, 
. Dce. do6 de Abril 1852 
I c A». de 30 do Abri! 

! de 1858 .I 

. Lci dc 22 Agoslo 1851, 
. Dcc. de 0 dc Abril 1852 


2:1005000 

0:0005000 

MOMN 

¿ootimk 


3 Addidos do 1* dasse. Ord. 

Grat. 

lápedicntcdalcgacao. . . . 
» doconsulado. . . 


1 Enviado cxlr. e minis- 
tropleoipotcnciario. . 


.Leidc 22 Agosto 1851 
uti>. Dcc. dcOde Abril 1852 
GratJAvs. dc II dc Ontubro 
I de 1855 c 10 de Abrii 

| do1858. 

I Sccrctario de lcgajSo. Ortl.;Lei do 22 Agosto 1851 


IdMMOl 


Grat. Dec-deO Abril de 1852 
| c A». dc 2 Maio 1859 
2 Addklos de I' classe.Ord.Lci dc 22 Agosto 1851 
Gral.]Dec. de 0 do Abril 1852 
1 ConsUl gcral etn Paris. Ord.jDec.^de 13^ Mar^o 1837 

I Consuli 


Caycnna . 

Expedicnloda lcgacSo. . 
» do consulado. 


N OOOVOQM 


A traosporlar. 















('oitllunaf&o du ItlirlUn alo orfouienlo alo Ilrl|iera, 


KATU8EU »A BESmA 

LCG1SI.AQ.V0 

| VI.NaMCMOS 

1 

LOMUAS 

t803*- l ’l A 801 

_ 



248:I00»000 


' ' '1 

Portvgal 




1 Enviado txtr. o minis- 
Iroplcnipoionciario. • Ord. 

nep. 

Grat 

1 Sccrelariodo lcgotio.Ord. 

Gral. 

2 Addidos de 1' classe. Ord. 

Grat. 

1 Consul cm Angola . . Ord. 

Grat. 

Lol do 22 AgOSto 1881 
Dec. do 17 Abril I8: .'i 
Av.de lOdcAbrll <888 
Lci de 22 Agoslo 1831 
Doc. de OdoAbril 1852 
Lci de 22 Agoslo 1851 
Dec. do G do Abril 1852 
Dec. de 20 Nor. 1861 
Desp.do31 Marco 1803 

3:2005000 

14:300*000 

2:800*000 

1:2005000 

2:8005000 

1:0005000 

4.1005000 

5:0009000 

1:0003000 



> do cónsulado em 





» do consulado em 


3005000 

37:7009000 


Prussia 




í F.nviado calr. e minis- 
tro plonipotenciario. . Ord. 

Hep. 

1 Socrolario de legarao. Ord. 

Gral. 

Lci de 22 Agoslo 1851 
Dcc. de 6 de Abril 1852 
Lci de 22 Agosto 1851 
Dec. dc C dc Abril 1852 
c Ar. de 21 de Junlio 

3:2005000 

12:0005000 

1:2008000 

3:8005000 

8009000 

2.2005000 

4:0009000 

1:0009000 

4:0003000 

8889888 

5008000 

1:0005000 



1 Addido do 1* classe. . Ord. 

Gral. 

1 Consul goral naPrussia.Ord. 

Grat. 

1 Dilo nas Cidades Han- 

seaticas.Ord. 

1 Vice-consul, idom. . Grat. 

Leido 22 Agosto 1851 
Dee. de 6 de Abril 18521 
Dcc. del8de.Maiol850 
Av. dc 5 de Abril 18GI¡ 

Dec. dc 8 de Nov. I8G2 
Dispai:liosdc7 deAgosto 

1 de 1801 o 3 de No- 
vembrodc 18G2 . . 



» do cóns’ulado na 




» do cnnsolado nas 




Auttria 





1 Ministro rcsidcntc . . Ord. 

nep. 

Lci dc22 Agoslo 18511 
Dcc. de 7 dc Maio 1859j 

^^mxkooo 1 

I2:G005000| 



A Iransporlar. . . 



321:555355i( 














VENCIMf.NTOS 

SOMUAS 


321:5558554 

8008000 

2:2008000 

2:5008000 

5008000 

5003000 

21:5008000 

2:4008000 

10.1008000 

8008000 

2:2008000 

1:0008000 

5008000 

18:8008000 

2:4008000 

12:0008000 

1:2008000 

2:8008000 


8008000 


4:2008000 

5008000 

5008000 

25:0008000 

2:0008000 

8:0008000 

1:0008000 

1:0008000 

9258000 

12:9258000 

2:0008000 

8:0008000 

3:7508000 

5008000 

4008000 

14:6508000 


412:4308554 


NATUUCZA DA DESrEZA 


Transporto. 


1 Adüidodo l'classo. . Ord., 
Grat.| 

4 CnnsulgcralcmTriosto.Ord. 
Kxpcdientodalegafito. • • . 
» do consulado. . . 


Lci dc 22 Agosto 1881, 
Dcc. doOdo Abril 1832 
Der. do S dc Marfo 1838 




1 Ministro rcsidonto . . Ord. 

ltcp. 

1 Addidodc t'classc. . Ord. 


Lci do 22 Agosto 1881 
Dcc. de D do Dez. 1868 
l.oi do 22 Agosto 1851 
Dcc.de 0deAbrlll852 


Btlgica 

I Ministro rcsidonle . . Ord. 

Rep. 

I Sccrelarlodolégaco. -Ord. 

Grat.| 

1 Addido de 1' classe, 
cncarregado dagesldo 
do consulado geral. . Ord. 

Grat. 


Lei do 22 Agoslo 1851 
Dcc. do U Fevor. 1861 
Loi do 22 Agosto 1851, 
Dec. de 0 Fcver. 1801 


e Avs. do Ifide Out. 
de 1855 o 8 do Ou- 
lubro de 1860. . . 


1 Encarregadodencgoc.Ord. 

&i 

Expcdicnlo da legacüo. 
Despezas do ctiqucta. 


Italia 

1 Enarregado de negoc.Ord. 

Rep. 

1 Consul geral .... Ord. 
Expedicntedalogacáo- ■ ■ • 
» doconsulado. . . 


Lci de 22 Agosto 1851 


Lci do 22 Agosto 1851 
Dcc.de CdeAbril 1852 
Dec. do 6 de Maio 1800 


A transporlar. . 

















C'OMtlittiftf%n tltu tnliellfti do aifamrnta d> daa|i»». 















l.'unUuHHfAu lu tubdlaa do urfaa 


NATimm UA UtSI'EÍA 


VKSCIHESTOS 


V0TADA PAEA 

1803 - 180* 

S3.- 

EUraEGAUOS Ell IIISPOSI- 
MI.IDAIIE. 

2 Knviados oxlraordinarios c 
miiiialros plenipdenc. Ord. 

1 Énarroaado dc ncfc'oc. Ord. 
4 Secrolarlo do.legicüo. Ord. 

Dec. o. 9*0 dc 20 de 
Marcode 1832. . . 
Idem 

4:2009066 

1:3339333 

8009000 

1:0009000 

7:9909999 

A 

5:8609006 






NATUREZA 0A DESPEZA 

LECISLA{*0 

VERCIUESTOS 

SÓ9IHAS 

VOTADA PABA 

1803 »-'186* 

§*■* 

Do nomeacóes, rcmofoes, re- 
liradas e^do^expressos, ao 




00:0009000 






KATUREEA DA DESPE2A 

lecislacao | 

- 

vENcmtNros ¡ 

SOHUAS 

VOTADA PARA 

1863 - 186* 

SB'- 

EXTRAORDINAMAS SO EXTERIOR. 

Para despezas de exploracües, 
eslndos topographicos, soc- 
corros abrasileiros desva- 
lidosonaurragadosempaizes 
eslrangeiros e evenluaes re- 



t 

60:0009000 

j 68:0009000 




















Seetio de Conlabilidade, m 30 de Abril dc 1803. 


Vicente Aktokio da Costa , Direclor da SecQüo. 
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N. I. Officio do presidenlo da provincia de S. I’edro do Rio Grando doSul ao governo im- 

perial.I 

Documcntos a que so refere o oflicio supra. 3 

N. I. Oflicio do juiz municipal e do commercio ao prosidcnlc da provincia. ... 2 

N..2. Oflicio do chefo dc policia ao prcsidenle da provincia... 3 

N. 3. Oflicio do eoosul brilannico ao presideDle da protincia. 4 

N. 2. Ofllcio do iiresidentc da provinciaao gorcrao impcrial. 4 
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